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RESUMO 
 

 

O consumo e as formas de dispor do dinheiro têm papel importante na vida cotidiana e 
permeiam os jogos dos casais. O comportamento de consumo adquiriu relevância acadêmica 
nas últimas décadas, assim como o comportamento de comprar em demasia, que se traduz na 
figura do comprador compulsivo. De uma perspectiva sistêmica, a presente pesquisa teve por 
objetivo mapear os padrões de interação em casais nos quais um dos membros é 
diagnosticado como comprador compulsivo, abordados por meio do processo de 
comunicação,  conforme proposto por Watzlawick, Beavin e Jackson (1967). Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa, delineada por meio de Estudo de Caso Múltiplo e 
desenvolvida a partir de entrevistas semiestruturadas e de genogramas. Participaram do estudo 
oito casais heterossexuais entrevistados no Instituto de Psiquiatria (IPq) da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). A partir das análises emergiram quatro 
padrões de interação: o simétrico com disputas e brigas e com interação patológica e 
escaladas, o simétrico com disputas e brigas com escaladas que ocorrem somente quando 
aumenta o estresse, o complementar rígido com submissão de um dos dois membros da díade, 
e o simétrico com aceitação e capacidade de lidar com as diferenças, que pode ou não ter 
escaladas. Observamos que os padrões de interação complementar rígido e o simétrico com 
disputas são os mais presentes entre os pais dos participantes, cuja transmissão acabou por 
interferir na construção dos padrões de interação dos casais. O uso do estilo brusco, 
considerado como forma de violência verbal na comunicação do casal, é recebido das famílias 
de origem e observado nos relacionamentos da maioria dos casais participantes. Nesse sentido 
a oniomania envolve padrões relacionais recebidos da geração anterior, por meio de formas de 
comunicação disfuncionais, que podem estar associadas às ações impulsivas de compras dos 
protagonistas do estudo. Sugerimos a inclusão de atendimento de grupos de casais a fim de 
desconstruir essas injunções e ressignificar as experiências passadas para criar novas formas 
de convivência com o fenômeno e reduzir as recaídas. 

 

Palavras-chave: Comprador compulsivo; Casal; Padrões de interação, 

Intergeracionalidade 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

 

In a context where transformations occur in gender roles and where money and consumption 
hold an important position in love relationships, it is more and more difficult to integrate them 
in couples’s life. Consumption behavior has assumed academic importance in recent decades 
– including behavior of excessive buying -, which translates to the figure of compulsive 
shopper.This study aims to map interaction patterns amongst couples where one of the 
members is diagnosed a compulsive buyer, addressed in families from vertical and horizontal 
axes through communication process, as proposed by Watzlawick, Beavin and Jackson 
(1967). A qualitative survey was produced, outlined by a Multiple Case Study, developed 
through semi-structured interviews and genograms. Eight heterosexual couples participated in 
the study and interviewed at FMUSP’s Psychiatry Institute (IPq). Based on the analyses, four 
patterns emerged: symmetrical with arguments and fights and with pathological interaction 
and escalations; symmetrical with arguments and fights with escalations that occur only when 
stress increases; rigid complementary with submission by one of the two dyad members, and; 
symmetrical with acceptance and capacity to deal with differences, which may or may not 
escalate. We observed that the rigid complementary and the symmetrical with argument 
interaction patterns are the most present amongst participants parents, whose transmission 
ended up interfering in the construction of couples interaction. Use of the abrupt/curt style, 
considered a form of verbal violence is received from their family of origin and expressed in 
the relationship of most participating couples. Oniomania involves relationship patterns 
received from the previous generation by dysfunctional interaction patterns, which can be 
associated to – impulsive consumption actions. We recommend group couples therapy to 
break through these injunctions and rebuild past experiences to recreate new living forms and 
decrease downfalls. 
 
Keywords: Compulsive buying; Couples; Interactions patterns; Intergenerationality 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O consumo tem sido foco de estudos nas mais diversas áreas, em um cenário 

econômico mundial no qual a expansão do mercado inunda a sociedade com diferentes 

produtos e serviços. O interesse inicial em pesquisar a questão do consumo na vida dos casais 

surgiu a partir de dois estudos anteriores que colaboraram para embasar e lapidar o presente 

trabalho – um sobre adolescentes e consumo (GUIMARÃES, 2003) e outro sobre a questão 

do dinheiro na vida dos cônjuges (GUIMARÃES, 2007). Ao longo desses estudos pode-se 

perceber como o dinheiro faz parte da trama do relacionamento conjugal.  

Do foco central no consumo, em direção ao padrão de interação conjugal nos casais 

que têm um membro diagnosticado como comprador compulsivo,  observamos que o dinheiro 

tem ocupado uma posição importante nas relações amorosas e que as transformações dos 

papéis de gênero tornam mais difícil a integração dessas mudanças à conjugalidade.  

Ao longo século XX, o interesse pelo assunto aumentou, ao mesmo tempo que cada 

vez mais se desenvolvem na sociedade instrumentos para implementar o consumo. Vários 

pesquisadores procuram compreendê-lo, com destaque para aqueles que focam o descontrole 

desse comportamento, a fim de tratar dos que sofrem do transtorno do controle dos impulsos 

por compras.  

O consumo relacionado ao prazer é o tipo que melhor descreve os compradores 

compulsivos, a ponto de eles mesmos não conseguirem distinguir o que é necessário em suas 

compras. A busca do prazer, a insaciabilidade e a ênfase na novidade se constituem em  um 

ciclo que nunca termina e contribuem para que o produto se coadune com o sonho associado a 

sua aquisição.  

A prática desse consumo é considerada por Campbell (2001) como hedonista, 

caracterizada por um desejo de nunca ser completamente realizado e por cada compra levar a 

uma desilusão.  A pessoa, contudo, mantém o anseio de encontrar novos produtos que sirvam 

como objetos de desejo. Bauman (2008) diz que a instabilidade dos desejos, a insaciabilidade 

das necessidades e o consumo instantâneo pertencem à sociedade de consumo, que prospera 

enquanto consegue manter a perpétua não satisfação, na medida em que deprecia um produto 

de consumo logo após ser lançado e desejado pelo consumidor. Assim, para algumas pessoas, 

o que começa como um esforço para satisfazer uma necessidade, pode facilmente se 

transformar em compulsão.  
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Podemos então supor que o consumo hedônico se associa às patologias do consumo e, 

portanto, as compras compulsivas podem ser consideradas como efeito colateral no contexto 

da sociedade de consumo. No entanto, cabe ressaltar que, apesar do foco deste trabalho estar 

no consumo excessivo e hedonista, não se desconsidera que o consumo esteja presente na 

vida de cada um de nós, em comportamentos que atendem a nossas necessidades e desejos. 

 O comportamento de consumo adquiriu importância acadêmica nas últimas décadas – 

incluindo o comportamento de comprar em demasia, que se traduz na figura do comprador 

compulsivo. Tal diagnóstico é aplicado a pessoas que adotam um comportamento, aos olhos 

dos outros (ou de si mesmas, quando não estão sob o efeito da ideia fixa de comprar), 

aparentemente estranho e incompreensível (FERREIRA, 2008). 

Este comportamento, conhecido popularmente como “comprar compulsivamente”, 

reconhecido pela psicologia econômica e pela psiquiatria, volta a receber atenção e a 

despertar o interesse de pesquisadores, devido ao aumento de sua incidência, em um contexto 

econômico que prepara e motiva o consumidor a comprar. Para Bauman (2009), essa 

motivação relaciona a compra de mercadorias à felicidade, mas, segundo o autor, o efeito é 

contrário, pois a busca nunca termina – e seu fim seria o equivalente ao próprio fim da 

felicidade, ou seja, a busca manteria o comportamento do indivíduo, apesar de não existir um 

lugar de chegada que o faça sentir-se, de fato, feliz. 

Tavares et al. (2008) compilaram dados de pesquisas e mostraram que o 

comportamento de comprar compulsivamente é caracterizado pelo excesso de preocupações e 

de desejos relacionados à aquisição de objetos e pela incapacidade de controlar compras e 

gastos financeiros. O comportamento de comprar compulsivamente – também chamado de 

oniomania (do grego onios, “comprar”, e mania, “loucura”) – é identificado pela 

nomenclatura “compras impulsivas”, que é a mais adequada em referência ao quadro na 

medida em que, conforme Filomensky et al. (2011), o quadro das compras impulsivas 

aproxima-se mais dos transtornos do controle do impulso que das compulsões. Porém, 

considerando a falta de consenso em torno da denominação, optamos por utilizar, nesta 

pesquisa, o termo “oniomania” e a nomenclatura “compras compulsivas”, já consagrados na 

literatura científica (FILOMENSKY; TAVARES; CORDÁS, 2008). 

O levantamento bibliográfico realizado mostra o uso de diferentes termos e definições 

na conceituação do quadro, conforme exposto no Capítulo 3. Rook (1999), numa referência à 

área da psicologia econômica, sugere a expressão “compras impulsivas”1. Ele explica que o 

                                                 
1 No original: “impulsive buying”. Todas as traduções presentes neste trabalho foram feitas pela autora. 
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comportamento impulsivo do consumidor passou a ser estudado em 1945, por DuPonts, com 

um trabalho denominado Consumer Buying Studies. Nessa linha, o fenômeno é definido como 

“compras não planejadas”. O autor também aponta que só a partir de 1980 as pesquisas 

acadêmicas sobre o tema se tornaram consistentes e ressalta que o comportamento de comprar 

sofre influência do marketing, cujas estratégias visam levar as pessoas a realizar compras por 

impulso, em diferentes intensidades. Uma compra impulsiva ou não planejada é aquela em 

que se compram itens por impulso, não previstos na lista de compras inicial, ou seja, ocorre 

quando o consumidor sente uma necessidade muito forte de comprar algo imediatamente 

(ROOK, 1999). 

O’Guinn e Faber (1989) abordam a cronicidade e a repetitividade do comprar 

descontrolado, expondo a dificuldade de interromper o comportamento – o que resulta em 

consequências danosas, em resposta a eventos ou a sentimentos negativos. McElroy et al. 

(1994) propõem os seguintes critérios e diagnósticos para o transtorno do comprar impulsivo, 

utilizados até o momento no Programa Ambulatorial Integrado dos Transtornos do Impulso 

(PRO-AMITI) da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HC-FMUSP): 

a) Preocupações, impulsos ou comportamentos mal adaptados, relacionados a 

compras e indicados por pelo menos um dos seguintes aspectos: 

- preocupação frequente com compras ou impulso de comprar irresistível, 

intrusivo e sem sentido; 

- comprar além das possibilidades, comprar itens desnecessários ou comprar por 

mais tempo que o pretendido. 

b) Impulsos ou o ato de comprar como causadores de sofrimento marcante nos 

compradores compulsivos, consumindo tempo significativo, interferindo no 

funcionamento social e ocupacional dos indivíduos e/ou resultando em problemas 

financeiros. 

c) Compras compulsivas que não ocorrem exclusivamente durante episódios de 

hipomania ou de mania. 

 

É essencial observar que o diagnóstico não se baseia na quantidade de dinheiro que se 

gasta, mas sim na maneira como ele é utilizado. 

Portanto, o comportamento de compras compulsivas pode ser considerado um 

transtorno do impulso, segundo Tavares e Alarcão (2008), sendo a impulsividade descrita 

como uma característica marcada por reações rápidas, não planejadas, sem avaliação das 
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consequências e com foco maior nos aspectos imediatos. Para os autores, apesar da atenção 

que a impulsividade e os transtornos do impulso recebem no meio psiquiátrico, esses fatores 

são mal discutidos na classificação psiquiátrica atual. Assim, as compras compulsivas estão 

inseridas em uma categoria residual, dentro dos Transtornos do Controle dos Impulsos, do 

DSM-IV (APA, 1994). Os autores dizem: 

 
 
A designação é clara, é uma seção residual que agrega diagnósticos que não 
puderam ser reunidos sob outra rubrica, portanto, não estão agregados por 
semelhança psicopatológica, exceto pela questão da impulsividade (TAVARES; 
ALARCÃO, 2008, p. 23). 
 
 

Nesse sentido, as compras compulsivas são classificadas juntamente com outras 

síndromes, tais como o impulso sexual excessivo, a dermatotilexomania, a automutilação 

recorrente e a dependência de internet e de videogame. Além dessas categorias, existem 

outras, a saber: o transtorno explosivo intermitente, a cleptomania, a piromania, o jogo 

patológico e a tricotilomania. 

A caracterização do quadro evidencia que as pessoas que convivem com um 

comprador compulsivo também compartilham sofrimentos e danos significativos. Portanto, a 

pergunta central deste trabalho refere-se a como essas pessoas convivem com seus parceiros 

portadores da oniomania e como ambos constroem padrões de interação. 

O transtorno pode acometer uma parcela significativa da população, o que poderia 

gerar um reflexo considerável na microeconomia. No Brasil, ainda não se fez um 

levantamento populacional que pudesse indicar a ocorrência da oniomania. Nos Estados 

Unidos, estima-se que de 2% a 8% da população é atingida pela síndrome do comprar 

compulsivo e que de 86% a 95% dessa parcela é composta por mulheres (KUZMA; BLACK, 

2006). Koran et al. (2006) indicam que 5,8% da população norte-americana sofre do 

transtorno, mas não encontraram porcentagens distintas entre gêneros. 

De acordo com a literatura, pouco se sabe sobre o curso do quadro das compras 

compulsivas, que é crônico, recorrente e incapacitante. No entanto, considera-se que existam 

condições tratáveis, além de bons prognósticos. Mueller et al. (2008) realizaram um estudo 

randomizado que mostrou a eficácia da terapia cognitivo-comportamental para essas 

populações. A remissão do comprar compulsivo manteve-se nos seis meses seguintes ao 

tratamento, quando foi realizado o follow-up, apesar de outras comorbidades não terem 
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apresentado remissão. Uma das conclusões do estudo indicou a necessidade de outros tipos de 

intervenção, de abordagem mais específica.  

Black (2007 a) concorda com Mueller et al. (2008) e afirma que os estudos mostram 

que o transtorno é crônico e intermitente e que o tratamento obtém melhor resposta se 

baseado em estratégias cognitivo-comportamentais. O autor estende essa teoria a situações 

que envolvam problemas conjugais, para as quais propõe a terapia de casal como forma 

adicional de tratamento. Assim, abordar os aspectos conjugais em casais nos quais um dos 

membros é diagnosticado como comprador compulsivo torna-se central neste trabalho.  

Consideramos que o casamento se constitui em um modelo adulto de intimidade, 

construído de forma relacional e que o funcionamento conjugal é modelado em cada par à sua 

maneira, sendo o casal definido como uma díade que vivencia um relacionamento íntimo. As 

relações de intimidade são aqui conceituadas a partir das ideias de Giddens (1993), 

abrangendo as relações amorosas e sexuais. Essas relações são pautadas por ideais culturais, 

nos quais a intimidade, ou a procura dela, ocupa um papel central. Baseado na satisfação 

emocional que deriva do contato próximo com o outro, por meio de uma comunicação na qual 

o reconhecimento e a afirmação da autoidentidade sejam recíprocos, o relacionamento 

significa um vínculo emocional próximo e continuado com outra pessoa, mantido desde que 

cada um dos parceiros obtenha da relação benefício suficiente que justifique sua continuidade.  

No entanto, cada casal tem características particulares e complexas e é composto por 

seres dotados de um conjunto de modelos internalizados. Além disso, recebe influência da 

cultura e das famílias de origem, que lhe fornecem modelos de interação. Cada díade constrói 

então uma história comum, desenvolvendo um acervo de regras tácitas de interação, bem 

como uma linguagem própria (SLUSKI; BLEICHMAR, 1979). 

De acordo com Satir (1993) – uma das pioneiras da terapia sistêmica –, nesse processo 

de interação são estabelecidas normas que podem expandir ou limitar a vida do casal. Para a 

autora, qualquer coisa que uma pessoa faça implica uma resposta da outra, e tal resposta 

modela, mutuamente, as pessoas envolvidas. Essa sequência, por sua repetição, origina um 

modelo e, assim, forma um padrão de funcionamento. Uma das tarefas do terapeuta sistêmico 

é focar esse padrão, nomeado por Watzlawick, Beavin e Jackson (1967) de “padrão de 

interação”, termo adotado neste trabalho, para compreender como os membros se relacionam 

entre si e desempenham seus papéis, incluindo, nessa abordagem, fatores como poder, 

experiências e papéis vividos nas famílias de origem. 
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Uma das maneiras de compreender essas interações baseia-se na comunicação. 

Watzlawick, Beavin e Jackson (1967) consideram a interação uma propriedade da 

comunicação que se reflete nas relações interpessoais. As mensagens trocadas entre os casais 

são consideradas interações, pois qualquer comunicação implica um compromisso e define a 

relação, estabelecendo os padrões de interação conjugal. Satir (1967) concorda com os 

autores, afirmando que não é possível conceber a mensagem apartadamente da interação. 

Desse modo, é preciso considerar a comunicação um fenômeno bilateral, em que o emissor é 

um receptor e o receptor é um emissor, assim como a repetição da sequência. Se há repetição, 

de acordo com Satir (1967), ela indica, provavelmente, a maneira de o casal se comunicar. 

Segundo Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), os seres humanos comunicam-se de 

modo analógico e digital. No analógico, estão incluídos os aspectos da comunicação não 

verbal: postura, gestos, expressões faciais, olhar, tom de voz, sequências de palavras, 

respiração, silêncio e quaisquer outras manifestações não verbais que ocorram em 

determinado contexto. Esse tipo de comunicação adquire importância nas relações, pois a 

maneira de comunicar não verbalmente está conectada diretamente ao significado que a 

pessoa atribui à experiência, assim como acontece com suas reações, o que acaba por moldar 

a relação. Já a comunicação digital é verbal, complexa e elaborada, e refere-se ao conteúdo da 

experiência, a seu relato, que é abstraído e transmitido por aquele que comunica. Nesse 

sentido, a conversação é dialógica, uma vez que os participantes se envolvem uns com os 

outros e consigo próprios pelos meios verbal e não verbal, ou seja, através de sinais, de 

símbolos, de gestos, etc. Quando os indivíduos reagem mutuamente, podem questionar, 

considerar, refletir, concordar ou discordar, sendo o diálogo  uma forma de interação verbal 

que não se limita à palavra, pois inclui o silêncio como modo de se comunicar (ANDERSON, 

2009). 

É possível haver aceitação, rejeição e desqualificação da comunicação; ademais, o 

próprio sintoma pode comunicar algo. Assim sendo, o par conjugal constrói uma maneira 

própria de se comunicar, na medida em que cada um dos parceiros traduz as duas linguagens 

em ambos os sentidos: da digital para a analógica e vice-versa. Anderson (2009) afirma que a 

linguagem inclui intenções e significados e que, portanto, abordar padrões de interação 

implica colocar o foco nas linguagens verbal e não verbal, para que se compreenda como cada 

um dos membros do casal recebe e traduz determinada mensagem – atribuindo a ela um 

significado específico. 
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Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), citando Bateson, afirmam que as reações de um 

indivíduo às atitudes do outro formam uma relação que afeta mutuamente os 

comportamentos, tendo a capacidade de se alterar ao longo do tempo. As interações podem 

ser simétricas (o indivíduo tende a refletir o comportamento do cônjuge, empregando a 

igualdade e a minimização das diferenças) ou complementares (o comportamento de um 

completa o do outro, formando um todo único, baseado na maximização das diferenças). Uma 

relação complementar pode ser estabelecida pelo contexto sociocultural compartilhado ou 

refletir o estilo próprio adotado pelo casal. Os comportamentos diferentes podem se ajustar e 

se provocar mutuamente, ou seja, um parceiro não impõe o comportamento ao outro, mas 

pressupõe o comportamento do outro e, ao mesmo tempo, fornece razões para tal 

comportamento. Dessa forma, as respectivas definições de relação se encaixam.  

Os padrões construídos na relação a dois envolvem dimensões culturais e sociais. São, 

particularmente, edificados na comunicação e contribuem para o desenvolvimento das 

identidades. De acordo com Lax (1996), o casal pode ser compreendido como um sistema 

social composto por elementos geradores de significado e organizadores do problema. A 

responsabilidade sobre a questão das compras compulsivas é, portanto, compartilhada pela 

díade, em um processo de construção do problema na vida conjugal, intermediado pela 

comunicação.  

A abordagem sistêmica, princípio diretor desta investigação, implica a 

contextualização do fenômeno. Busca, assim, ampliar o foco, para que se perceba o contexto 

no qual o fenômeno ocorre, assim como as inter-relações correspondentes. Segundo Esteves 

de Vasconcellos (2003), o observador nota uma teia de fenômenos recursivamente ligados, 

estando diante da complexidade de um sistema em constante mudança e evolução – auto-

organizado e, portanto, instável, imprevisível. Esse observador inclui-se no sistema e atua no 

espaço intersubjetivo, na perspectiva da construção das “realidades” de cada casal. Assim, 

pensar sistemicamente o casal e a forma pela qual a oniomania se insere na vida da díade 

implica considerar três eixos convergentes: o contexto, o processo e a relação. 

Abordar de forma sistêmica a questão das compras compulsivas em casais também 

leva à questão dos padrões intergeracionais – no que se refere ao modo como cada membro 

aprendeu a lidar com as dificuldades da vida, construiu seus vínculos e percebe a maneira pela 

qual as figuras familiares significativas estruturaram e construíram seus próprios vínculos 

(ÂNGELO, 1993). Por “intergeracionalidade”, segundo Cerveny (2012), compreende-se a 

transmissão de padrões de interação, que pode se repetir ao longo de gerações, passando de 
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uma para outra ou pulando etapas. De acordo com a autora, o terapeuta sistêmico detecta as 

repetições por meio dos padrões de interação e ajuda a transformar a experiência em um 

processo de conhecimento, que pode gerar mudanças significativas. 

A partir da perspectiva sistêmica, portanto, busca-se ampliar o olhar para os 

significados culturais, sociais, familiares e individuais envolvidos nas questões que levam as 

pessoas a procurar atendimento. Desse modo, consideram-se as esferas macrocultural e 

macrossocial em relação ao grupo menor, ou seja, a família. São dois eixos que se cruzam e, 

no meio do cruzamento, está o indivíduo. De acordo com Carter e McGoldrick (1995, p. 11-

12), essas interfaces formam um “fluxo de ansiedade”, representado por dois eixos:  

 
 
[...] O fluxo vertical em um sistema inclui padrões de relacionamento e 
funcionamento que são transmitidos para as gerações seguintes de uma família [...]. 
Ele inclui todas as atitudes, tabus, rótulos e questões opressivas familiares com os 
quais nós crescemos [...]. 
[...] O fluxo horizontal no sistema inclui a ansiedade produzida pelos estresses da 
família conforme ela avança no tempo, lidando com as mudanças e transições do 
ciclo de vida familiar. Isto inclui tanto os estresses desenvolvimentais predizíveis 
quanto eventos impredizíveis, “os golpes de um destino ultrajante” que podem 
romper o processo de ciclo de vida (uma morte prematura, o nascimento de uma 
criança deficiente, uma enfermidade crônica, uma guerra, etc.). Dado um estresse 
suficiente no eixo horizontal, qualquer família parecerá extremamente disfuncional. 
Mesmo um pequeno estresse horizontal em uma família em que o eixo vertical 
apresenta um estresse intenso irá criar um grande rompimento no sistema. 
 
 

Os indivíduos desenvolvem-se sob influências variadas. Quando eles se encontram e 

estabelecem uma relação de compromisso, essas influências se cruzam, ora favorecendo a 

conjugalidade, ora tornando-a mais difícil. De uma compreensão intergeracional, o casal é um 

elo na cadeia familiar, ponto de ligação entre as gerações, que tem por tarefa construir, 

organizar e transformar a sua herança. 

Algumas vezes essa herança não se transforma, permanece desconhecida para o casal, 

aspecto conceituado como lealdade, segundo Borszomenyi-Nagy (2003), que são regras, 

mitos e expectativas dos grupos familiares em relação às quais todos os membros assumem 

compromisso, são internalizadas e cumpridas como se fossem mandatos. A incapacidade de 

cumprir as obrigações gera sentimento de culpa, pois a pessoa necessita se sentir aceita, obter 

amor e reconhecimento do grupo. A lealdade depende da posição de cada membro. Para o 

autor, os compromissos de lealdade são como fibras invisíveis e resistentes que mantêm 

unidas pequenas partes das condutas nas interações, o que faz parte dos vínculos familiares e 

que ressurge nos relacionamentos. 
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Outras vezes as heranças são negativas e marcantes e levam a pessoa a procurar fazer 

o oposto daquilo que viveu e não aceitar repeti-las em seu relacionamento, chamado de 

antimodelo (CERVENY; BERTHOULD, 2001). Uma característica comum que surge nessas 

situações é o comportamento resiliente, ou seja, comportamento desenvolvido de superação 

das dificuldades a fim de prevenir, minimizar e sobreviver às adversidades. Assim, essas 

pessoas desenvolvem habilidades de responder aos desafios e dores, são resistentes e 

assumem o controle de suas vidas e seguem fortificadas (BASTOS, 2008). 

Essa habilidade pode ocorrer inclusive com famílias que possuem comportamentos 

violentos e abusivos em que há vítimas de violência. Assim sendo, há a violência verbal, 

definida como microagressões verbais, implicando mudanças de tom da voz, “bate-boca”, 

proferição de palavrões, sussurrar grosserias, gritar, xingar, sair esbravejando, levantar a 

voz, descontar a ira no outro, segundo Vicente (2009), ou  qualquer tipo de expressão verbal 

com conotação punitiva e humilhante. A outra é a física, que é realizada por qualquer tipo de 

punição, maus-tratos e ameaça física. Ainda há a emocional, que ocorre quando há 

desrespeito da vontade da pessoa por parte do cuidador, com imposição de seus próprios 

desejos sem considerá-la, segundo Cukier (1998). Por último, o abuso sexual que se refere 

aos comportamentos de conotação libidinosa, como intimidar sexualmente, e ações de cunho 

sexual expressas por pessoas hierarquicamente superiores em relação a uma outra mais  

frágil, à sua revelia, segundo Cukier (1998 ), são capazes de superá-las.  

 Nesse sentido, a presente investigação propõe explorar a influência dos padrões de 

interação no comportamento do comprar compulsivo, com foco específico na comunicação  

conjugal, que abordado da perspectiva sistêmica, é um aspecto que consideramos relevante e 

que, até o momento, permanece pouco estudado. Envolve pacientes em tratamento no PRO-

AMITI – participantes do grupo de compras compulsivas que recebem atendimento 

psicológico e psiquiátrico. A psicoterapia cognitivo-comportamental, empregada nesse setor 

atualmente, é a base do “Projeto Liquidando as Compras, uma proposta de abordagem 

cognitivo-comportamental para o tratamento da oniomania”. O programa, fundado e 

coordenado pelo Professor-Doutor Hermano Tavares, com a colaboração de Flávia 

Junguerman e de Tatiana Zambrano Filomensky desde 2005, tem como objetivo central o 

tratamento, em grupo, daqueles que sofrem da oniomania. Visa, dessa maneira, ao controle e 

ao estabelecimento de estratégias, por parte dos pacientes, para lidar com o comportamento. É 

nesse setor que a pesquisadora/autora deste estudo tem trabalhado há quatro anos como 
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psicóloga nos grupos de atendimento grupal, a fim de compreender o comportamento e os 

padrões de interações conjugais de seus participantes. 

O tratamento busca identificar padrões de pensamento que influenciam o desejo de 

comprar, além de provocar mudanças de comportamento, combatendo situações de alto risco 

e capacitando o comprador compulsivo a lidar com elas. Empregam-se técnicas tais como 

controle de contingências, limitação de dinheiro e de crédito, elaboração de inventários de 

dívidas e de planilhas de receitas/despesas, exposição gradual aos locais de risco e prevenção 

de respostas. O propósito do tratamento não é a abstinência total, mas sim o domínio e a 

identificação dos momentos em que a perda de controle com as compras ocorre, 

diferenciando-se a compra normal da compulsiva (FILOMENSKY; TAVARES;  CORDÁS, 

2008). 

Ferreira (2008) concorda com os procedimentos de tratamento oferecidos pelo PRO-

AMITI e sugere, também, a psicanálise como forma de terapia. A autora ressalta que essas 

condições podem implicar rompimentos de laços familiares, o que corrobora a necessidade de 

pesquisar mais profundamente os aspectos intrínsecos do relacionamento a dois. 

É digno de nota o fato de que não encontramos dados sobre compras compulsivas e 

sobre qualquer tipo de atendimento a casais nas seguintes bases de dados: Pubmed, PsyInfo, 

Lilacs, Capes e Scielo (no caso destas duas últimas, no portal de periódicos). Foram cruzados 

os seguintes unitermos: casamentos e compras compulsivas; terapia e compradores 

compulsivos/compulsão; relação conjugal e compradores compulsivos/compulsão; terapia 

familiar e compulsão; conjugalidade e compulsão; compulsive buying e couple; couple 

therapy e family therapy; marital therapy e couples distress; impulsive buying e couple 

therapy; family therapy e marital therapy; couples distress. 

A partir da observação de que, no PRO-AMITI, as questões conjugais dos pacientes 

são abordadas no decorrer do tratamento – em conjunto com o paciente portador do transtorno 

ou com o grupo de familiares, mas não diretamente com o casal –, surgiu a possibilidade de 

compreender como se constela o problema por meio do atendimento ao par conjugal, aspecto 

que ainda não foi explorado no projeto, apesar de estar presente na literatura. Podemos supor 

que os cônjuges exercem influências mútuas, que reverberam no quadro clínico. Nesse 

processo, o papel do parceiro pode ser importante, não só pela necessidade de controle das 

questões financeiras e de tratamento do paciente – as quais, muitas vezes, recaem sobre os 

cônjuges –, mas também pelas interações que se estabelecem e podem ter um papel decisivo 

na manutenção do quadro. Aqui, inclusive, reside a relevância do tema, na medida em que as 
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questões conjugais não têm sido focadas no caso da oniomania, apesar de poderem exercer 

influência no prognóstico. Os cônjuges acabam sofrendo a influência do transtorno e, 

provavelmente, os padrões de interação conjugais desenvolvidos e mantidos na comunicação 

influenciam o quadro clínico dos compradores compulsivos – posto que as características dos 

cônjuges se relacionam –, contribuindo para sua manutenção. 

Este estudo visa mapear os padrões de interação de casais em que um dos membros 

seja integrante do grupo de compras compulsivas, o que deve fornecer a base para a 

implantação de intervenções terapêuticas breves com tal população. Com vistas a atender aos 

objetivos deste trabalho, foi planejada uma pesquisa qualitativa, delineada como estudo de 

caso múltiplo, visto que esse gênero de pesquisa tem, por definição, o objetivo de 

compreender os significados atribuídos à experiência – no presente estudo, relativa a padrões 

interacionais desenvolvidos e mantidos pelo casal por meio da comunicação. 
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2 OBJETIVO  

 

 

2.1 GERAL 

 

 

Mapear, em casais que tenham um dos membros diagnosticado como comprador 

compulsivo, os padrões de interação conjugal, abordados por meio do processo de 

comunicação. 

 

 

2.2 ESPECÍFICOS  

 

 

Os padrões interacionais dos casais são recortados por meio de duas perspectivas – do 

fluxo vertical e do horizontal –, conforme proposto por Carter e McGoldrick (1995). Assim, 

os objetivos específicos deste estudo são: 

a) Mapear e compreender padrões transmitidos intergeracionalmente, bem como seu 

papel nos padrões de interação correntes de cada casal, de acordo com recorte no 

fluxo vertical do ciclo vital das famílias;  

b) Mapear e compreender os padrões de interação correntes dos casais em relação a 

determinados estressores, sendo um deles o comportamento da oniomania, de 

acordo com recorte no fluxo horizontal do ciclo vital das famílias; 

c) Mapear e compreender os padrões de interação conjugal na interseção entre o 

fluxo vertical e o horizontal; 

d) Compreender e descrever as especificidades dos padrões de interação de casais 

que tenham um dos membros diagnosticado como comprador compulsivo. 
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3 A TERAPIA DE CASAL 

 

 
A eficácia da terapia de casal é bem estabelecida e 
tem sido expandida e aplicada com sucesso para o 
tratamento de estresse e insatisfações conjugais e 

transtornos individuais que impactam e são 
impactados pela relação conjugal. 

 
                                                         GURMAN (2011) 

 

 

Aproximar a lente da história da terapia de casal implica voltar no tempo e encontrar 

movimentos distintos, que ora caminharam juntos e se amalgamaram, ora se desprenderam 

totalmente. A tarefa de explicá-los, porém, não se encaixa no escopo deste trabalho. Segundo 

Kublikowski (2012), os horizontes intelectuais foram se transformando e provocaram crises 

de paradigmas que influenciaram a área da psicologia – especialmente no que se refere à 

humanização da atenção na saúde e ao privilégio atribuído ao vínculo social. 

Até a Segunda Guerra Mundial, a psicologia, a psiquiatria e a assistência social 

caminharam no sentido de encontrar soluções que resolvessem os problemas da existência 

humana e de procurar meios para estabelecer uma maneira saudável de viver em sociedade, 

sob a égide da “cura”. Ensinar e prevenir era uma proposta essencial, mas que, aos poucos, 

foi cedendo lugar à atenção à família, com uma nova abordagem terapêutica. 

A cultura e a psiquiatria norte-americanas do final do século XIX formaram o pano de 

fundo para a construção da terapia familiar e de casal e ofereceram um contexto no qual o 

homem, visto sob a influência da sociedade de consumo emergente, passou a receber a 

assistência de órgãos públicos para tratar de seus problemas. Nesse contexto, a saúde mental e 

a matrimonial tornaram-se a base para a implementação da terapia de casal, juntamente com a 

psiquiatria, dando origem ao movimento da terapia familiar.  

Féres-Carneiro e Diniz-Neto (2008), após revisarem as tendências e as evoluções 

conceituais e metodológicas da psicoterapia de casal, indicam a convivência de diferentes 

abordagens e perspectivas ao longo do século XX. As diversas lentes pelas quais se 

observava o ser humano até aquele momento não forneciam explicações suficientes  que 

permitissem o desenvolvimento da terapia familiar e de casal. Era preciso uma nova 

linguagem para compreender as enfermidades e as relações humanas.  
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Os estudiosos citados acima afirmam que as denominações “psicoterapia de casal” e 

“terapia de casal” estão ligadas a autores específicos e que é preferível a nomenclatura 

“psicoterapia de casal”, por refletir um trabalho de cunho psicológico. Na presente pesquisa, 

optamos pela expressão “terapia de casal”, por relacionarmos a especialidade ao movimento 

da terapia familiar, conforme exposto adiante. 

De acordo com Kublikowski (2012), a terapia familiar surgiu na década de 1950 e, 

originalmente, foi um antídoto contra a rigidez das psicoterapias mais tradicionais, pois era 

baseada em pressupostos diferenciados acerca do comportamento e das interações humanas. 

Ancorada nas transformações paradigmáticas, ela se ergueu sobre duas vertentes: a 

cibernética (com Norbert Wiener, na década de 1940) e a Teoria Geral dos Sistemas (com 

Karl Ludwig von Bertalanffy, na década de 1930). Essas correntes favoreceram as práticas 

voltadas aos sistemas humanos, cujo foco se deslocou dos aspectos intrapsíquicos para os 

relacionais, enfatizando o contexto e a causalidade circular dos fenômenos e abrindo espaço 

para a interdisciplinaridade. Da década de 1960 até a de 1980, a abordagem sistêmica da 

família influiu no modo de compreender os distúrbios psicológicos na vida conjugal (FÉRES-

CARNEIRO; DINIZ-NETO, 2008). Essa perspectiva moldou sensivelmente a atuação na área 

da terapia de casais, e o aconselhamento matrimonial acabou sendo absorvido como profissão 

pelo movimento da terapia familiar.  

Satir (1967), uma das pioneiras da terapia sistêmica, mostra em seus trabalhos como o 

paradigma da época a influenciou. A autora detém-se na interação marital e enfatiza a 

importância da diferenciação dos cônjuges e o papel da autoestima na qualidade da interação, 

principalmente porque tais aspectos estão intimamente relacionados à comunicação. Para a 

profissional, um indivíduo “disfuncional” não é capaz de desenvolver essas competências e 

de avaliar se suas percepções correspondem à realidade. Assim, quando duas pessoas não 

conseguem compor suas percepções, o resultado afeta a interação.  

Na época da publicação desses conceitos, a postura do terapeuta era a de especialista 

em comunicação, e Satir procurava ensinar uma linguagem ao casal que permitisse a 

resolução de seus problemas. A terapia terminava quando cada um dos parceiros era capaz de 

compreender as próprias percepções e as do outro. O indivíduo também precisava ser capaz 

de manifestar seus medos e suas expectativas em relação ao parceiro, enviando mensagens 

claras e congruentes, no nível verbal e não verbal (CALIL, 1987). 

Com as mudanças paradigmáticas ocorridas, a leitura da relação do casal passou a ser 

compreendida, pelos terapeutas pós-modernos, como duas pessoas em uma interação 
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complexa, articulada, com contradições úteis, que geram processos nos quais as diferenças 

podem levar a transformações. As mudanças advindas das flutuações no sistema conjugal 

podem acarretar novas formas de funcionamento. O casal é compreendido, assim, como um 

sistema em interação, com mudanças que constituem o processo conjugal, e não mais um 

sistema pronto e rotulado como saudável ou não, e o par pode ser visto sob a perspectiva de 

padrões complementares – o que impede o estabelecimento dos papéis de “culpado” e de 

“vítima” (ESTEVES DE VASCONCELLOS, 2003). 

Esteves de Vasconcellos (2003) questiona em que condições ocorre um fenômeno na 

relação a dois e como este se relaciona com o casal, no caso das compras compulsivas. Uma 

maneira de abrir a lente é selecionar o foco para o contexto e as interações, visando, além da 

ordem que pode levar a padrões relacionais cristalizados, às contradições, à desordem, à 

imprevisibilidade e aos contextos. 

Em uma perspectiva sistêmico-relacional, Froma Walsh (2005) considera que a ideia 

de Jackson (1977) sobre o quid pro quo – expressão que comunica um contrato implícito, no 

qual cada parte recebe uma coisa em troca de outra e define os direitos e deveres de cada um, 

ou seja, como um se comporta em relação ao outro perante regras partilhadas específicas de 

cada casal – é o aspecto vital das relações conjugais. Esse conjunto de regras forma padrões 

que vão se modificando de acordo com a resposta do outro, assim como pela influência dos 

contextos culturais, sociais e políticos. Para Walsh (2005), quando há negociações positivas, 

o resultado pode ser de uma “relação saudável”. As crenças, expectativas, valores, mitos, 

esperanças e medos são estruturados a partir da família de origem e são modelados 

reciprocamente (reforçados ou modificados).  

A construção do quid pro quo é um sinalizador de perspectivas do casamento, e assim 

a autora diz: “[...] as regras implícitas que guiam o modelo de organização e comunicação de 

um casal devem ser cuidadosamente examinadas e renegociadas sempre que se mostrem 

disfuncionais para o casamento ou para os parceiros” (WALSH, 2005, p. 17). Os novos 

contratos de casamentos contam com mulheres e homens que trabalham e cuidam de suas 

carreiras e dividem as obrigações, favorecendo relações simétricas. Estas convivem com 

modelos tradicionais que, quando são bem-sucedidos, há complementaridade de papéis e 

sentido de liderança partilhada.  

A distribuição do poder é um problema distinto da complementaridade ou simetria. As 

famílias “disfuncionais” são caracterizadas por desequilíbrios de poder. Quanto maior a 

autoridade e dominância de um sobre o outro mais “disfuncional” é o casamento. Um 
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desequilíbrio constante de poder pode levar à insatisfação, fadiga, diminuição do desejo 

sexual e depressão. 

O processo de resolução de dificuldades, partindo da identificação conjunta até a 

resolução, é outro aspecto que Walsh (2005) diz ser importante no casamento. Os casais 

seriamente perturbados têm dificuldades no ponto de partida, pouca clareza na comunicação, 

bloqueio na definição do problema e no reconhecimento das diferenças de sentimentos e de 

ideias. Em casais “saudáveis” pode-se chegar a acordos, sem tantas dificuldades, de 

identificação do problema até a sua resolução, com maior reciprocidade e respeito das 

diferenças, mantendo sentimento de confiança.  

Portanto, as questões acima levantadas pela autora, assim como a reciprocidade, a 

adaptabilidade, a flexibilidade, o equilíbrio entre proximidade e distanciamento, a clareza de 

regras, de papéis e de mensagens e a expressão de emoções, podem ser indicadores de casais 

“saudáveis” ou “funcionais”. 

Féres-Carneiro e Diniz-Neto (2008) consideram que cada casal pode ser visto como 

uma combinação de condições socioculturais. Nesse sentido, o terapeuta pós-moderno ocupa 

uma posição colaborativa – diferente daquela do especialista –, ao investigar os contextos e 

os valores que caracterizam a cultura de cada um dos membros do par conjugal, assim como 

os significados particulares daquilo que considera ser o problema. Para Walsh (2005), os 

terapeutas devem auxiliar o casal a examinar o quid pro quo conjugal, compreender as 

influências intergeracionais e ajudar a tornar mais explícitas as regras que cada um deseja a 

fim de coconstruir um equilíbrio mais funcional à vida a dois. Para a autora, é importante 

abordar o contrato conjugal ao longo do ciclo vital, a fim e alterá-lo e adaptá-lo a cada ciclo. 

 

 

3.1 PESQUISAS E PRÁTICAS DA TERAPIA DE CASAL  

 

 

Observa-se que houve muitas abordagens teóricas no campo da terapia de casais, entre 

1970 e 1980, com enfoque comportamental e psicodinâmico e com a crescente presença da 

abordagem sistêmica. Ao longo do tempo, a prática e as pesquisas da terapia familiar seguiam 

ou contradiziam os pressupostos de cada época e acompanhavam as mudanças no tempo da 

família. Ao compreendermos a história da terapia de casal, podemos dizer que esta vem se 
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desenvolvendo e firmando sua posição no cenário das psicoterapias como um tipo de 

intervenção efetiva.  

Nichols (2009), em uma retrospectiva sobre a terapia familiar e de casal que envolve 

os transtornos mentais, diz ter surgido o primeiro estudo em 1955-1956, realizado por 

Sullivan (1953-1954), cujos trabalhos com famílias de esquizofrênicos abrangiam o 

atendimento às famílias. Atualmente, nos Estados Unidos, entre os tipos de atendimento 

terapêutico, a terapia de casal é parte importante no que se refere aos transtornos mentais 

graves. Para o autor, as práticas devem envolver os aspectos biopsicossociais. Além disso, o 

autor aponta para a necessidade de  um diagnóstico da relação conjugal e familiar, aspecto 

que deveria fazer parte do DSM-V e ser mais bem estudado, a fim de fornecer dados seguros 

sobre o uso destas práticas em casos de transtornos mentais graves. 

Gurman (2011), diz que houve importantes desenvolvimentos na área da terapia de 

casal nas últimas quatro décadas. Aponta para o trabalho de Fishbane, em 2007 e 2011, sobre 

a neurobiologia interpessoal, os papéis dos padrões de interação de Gottman (1998a e 1998b), 

a compreensão do papel do apego adulto nos relacionamentos românticos de Johnson & 

Whiffen (2003), até terapias comportamentais combinadas com budismo (FRUZETTI, 2006). 

Nas últimas duas décadas, a terapia de casal desenvolveu uma massa de teorias clínicas e uma 

refinada consciência sobre os valores culturais e de gênero relevantes para as práticas clínicas, 

além de ter tido aumento expressivo das pesquisas na área. Emergiram alguns estudos 

voltados para os transtornos psiquiátricos individuais que ocorrem simultaneamente aos 

conflitos conjugais. Esses estudos, considerados pelo autor como os mais avançados, buscam 

a construção de novos modos de tratamento na conjugalidade. Os mais recentes foram 

compilados por Gurman (2011), como exemplos a ansiedade, a depressão, o alcoolismo, o 

estresse pós-traumático e os traumas de infância, que têm mostrado um impacto positivo em 

seus resultados.  

A grande maioria das pesquisas é originária do campo da terapia baseada na emoção 

(EBT) e na terapia cognitivo comportamental (TCC). Para Gurman (2011), a primeira não é 

indicada para casais com dependências e a segunda faz parte dos estudos mais recentes, com 

foco nas dependências e em práticas, assim como nas pesquisas. O campo encontra-se em um 

momento de avaliação do impacto da terapia de casal com objetivo de aumentar a efetividade 

do trabalho terapêutico com casais, assim como o diálogo entre a prática e a pesquisa. 

Scheinkman e Werneck (2010) apoiam-se no enfoque de múltiplos níveis para 

trabalhar com casais com problemas de infidelidade e ciúmes. Apesar de a proposta auxiliar 
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casais a trabalharem com esses temas, o tópico central sobre o ciclo de vulnerabilidades pode 

ser muito bem aplicado a casais com problemas como o das compras compulsivas, por ajudar 

a compreender como ambos desenvolvem estratégias de sobrevivência que atacam as 

vulnerabilidades mútuas, além de identificar os fatores culturais de gênero e os 

intergeracionais. 

Para Sexton et al. (2011), os tratamentos conhecidos como “evidence based 

treatments” (EBT, ou tratamento baseado na evidência) são aqueles que primam pela alta 

qualidade das evidências, indicando que  funcionam para aquele problema específico. Os 

autores afirmam a necessidade de avaliações de tratamentos e de resultados, foco de estudos 

recentes, a fim de auxiliar o terapeuta e garantir a eficácia do tratamento ao cliente. Esta 

modalidade tem a particularidade de focar em transtornos individuais, porém não abarca a 

complexidade relacional e sistêmica envolvida nos quadros psiquiátricos, por exemplo. Para 

os autores, a EBT é limitada e deveria ir além da classificação e considerar contextos, 

perspectivas e mecanismos específicos da mudança. Eles concluem que, a partir de uma 

ampla pesquisa, um tratamento pode reduzir inicialmente os sintomas de um transtorno, mas, 

se o contexto familiar e relacional não mudar, as recaídas ocorrerão. Assim sendo, eles 

propõem a ampliação dos conceitos da EBT. 

           Féres-Carneiro e Diniz-Neto (2010), em artigo de revisão, observaram que uma 

parcela das pesquisas dedica-se à identificação dos padrões comunicacionais dos casais. Já 

Wishman Sheldon e Goering (2000) reconheceram que os transtornos psiquiátricos e a 

insatisfação com relacionamentos com esposos, amigos e parentes estão relacionados. No que 

se refere à relação a dois, os autores a relacionam ao abuso e à dependência ao álcool, à 

depressão maior, ao transtorno de ansiedade generalizada e às fobias. 

Na década de 1960, Watzlawick, Beaven e Jackson (1967) fizeram parte de um time 

de profissionais voltados para a comunicação e se consagraram como peritos no tema e seu 

impacto nos padrões de interação entre o casal (padrões “funcionais e disfuncionais”). Esse 

período marca o início da distinção da concepção da personalidade como determinante do 

bem-estar e do estresse e da interação social como fator de influência na vida de pessoas com 

dificuldades. Porém o foco na comunicação se estendeu até a década de 1980 e procurava 

decifrar códigos verbais e não verbais e criar previsões sobre as relações de casais que se 

enquadram em padrões funcionais ou não. Alguns pesquisadores pretenderam, inclusive, 

compreender os padrões sequenciais de comunicação que denotavam poder e status entre os 

esposos (VANLEAR; ZIETLOW, 1990), outros apontaram para a ligação entre boa 
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conjugalidade e a saúde física (BURMAN;  MARGOLIN, 1992). Gottman e Notarius (2000) 

afirmam que as pesquisas que buscam compreender a interação conjugal, quando há 

transtornos específicos, iluminam os benefícios que essas possam trazer quando bem 

desenhadas. Gurman (2011) acredita que as pesquisas que envolvam a compreensão dos 

mecanismos e os mediadores de mudanças no casal são também importantes, por abrangerem 

questões sobre como e por que a mudança ocorreu. 

Snyder e Heyman (2005) compilaram dados de pesquisas e indicaram que muitos 

casamentos passam por períodos de tumulto e se colocam em risco por terem membros com 

quadros de depressão e ansiedade. Enfatizaram que as dificuldades nas relações estão também 

associadas a quadros de transtornos comportamentais e emocionais. Sublinharam que as 

pessoas com estresse conjugal possuem maior probabilidade de apresentar um quadro 

psiquiátrico e influi no futuro da relação. Portanto, as compras compulsivas podem se 

enquadrar perfeitamente bem nessas condições (KOUROS; PAPP; CUMMINGS, 2008). 

O levantamento bibliográfico sobre terapia de casal e problemas psiquiátricos 

evidenciou a importância deste tipo de terapia. As pesquisas desenvolvidas têm por foco as 

relações de casais em diferentes situações, tais como crises do ciclo vital geradas por 

enfermidades físicas e sua relação com problemas emocionais (GÓNGORA, 2000; 

ROLLAND, 1994), a abordagem de problemas psicossomáticos (THOBURN et al., 2009), a 

terapia de casal para usuários de drogas (HEINZ et al., 2009; FALS-STEWART; LAM, 

2008), a conjugalidade  e depressão (KOUROS; PAPP; CUMMINGS, 2008; BODENMANN 

et al., 2008) e o transtorno bipolar (KANAPP; ISOLAN, 2005), assim como o efeito do 

trauma na relação conjugal (NELSON GOFF et al., 2006) e tipos de intervenções 

psicoterápicas (KIRBY; BAUCOM, 2007;  KANAPP; ISOLAN, 2005).  

Os avanços metodológicos colaboram para o aumento das pesquisas em várias outras 

orientações, tais como estudos sobre a terapia breve de casal e a inclusão do atendimento nos 

tratamentos clínicos dos portadores de transtornos em geral, ou ainda a terapia com foco na 

melhora da comunicação conjugal. Por outro lado, encontramos nos estudos sobre doença e 

família um mapa que auxilia o manejo profissional de doenças e suas facetas psicológicas e 

que pode, portanto, ser adaptado aos atendimentos das doenças psiquiátricas em casais 

(ROLLAND, 1994). 

          Gottman (2000), em sua revisão sobre a interação conjugal, aponta que pesquisas que 

incluem observações em campo são mais profundas. Tais pesquisas, a partir de 1990 

passaram a ter mais consistência. Essa década foi marcada pelo estreitamento dos laços entre 
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as experiências conjugais e as pesquisas, cujo intuito foi procurar padrões e códigos e 

capturar o processo de interação. Nesse período, vários métodos de testagem surgiram, assim 

como pesquisas que ofereciam dados sobre como solucionar problemas no casamento, por 

exemplo, os padrões do casal que favorecem o divórcio ou preditores sobre satisfação 

conjugal.   

           Outro método é o do atendimento de casal baseado na terapia dos esquemas propostos 

por Young (1999). Mostra-se útil para atender os casos em que não há respostas adequadas à 

técnica cognitivo-comportamental – em especial para aqueles que têm transtornos de 

personalidade e sintomas subjacentes aos transtornos do Eixo I –, indicada para transtornos da 

personalidade boderline e personalidade narcisista. É um modelo cognitivo comportamental 

mais amplo e integrador, que busca identificar esquemas desadaptativos remotos ou padrões 

amplos e generalizados desenvolvidos na infância e na adolescência que afetam os 

relacionamentos e o funcionamento global da pessoa. O objetivo da terapia é a cura desses 

esquemas e envolve a redução da intensidade das memórias conectadas ao esquema, sua 

carga emocional, a força das sensações corporais e soluções desadaptativas (YOUNG; 

KLOSKO; WEISHAAR, 2003). O modelo conceitual de tratamento proposto abrange a 

psicodinâmica e a gestalt, o terapeuta tem postura ativa, porém diretiva, o que torna o modelo 

distinto das propostas sistêmicas de atendimento. 

 O cenário atual sobre os tratamentos psicoterápicos que envolvem transtornos 

psiquiátricos é dominado pela terapia cognitivo-comportamental, talvez por essa modalidade 

oferecer dados ou evidências que comprovem a eficácia ou não dos tratamentos. Além disso, 

os estudiosos do campo da terapia de casal (e de família) adotam posições claras sobre a 

necessidade de que os métodos usados devam ser avaliados para promover maior segurança 

aos terapeutas em suas práticas, assim como maior efetividade e confiabilidade ao cliente que 

procura por atendimento. 

Ficou claro que no atendimento de casais com problemas psiquiátricos é um desafio 

construir novas propostas técnicas e os modelos teóricos, porém, são necessários inclusive 

com métodos qualitativos. Para os profissionais da área sistêmica, isso não deixa de ser um 

desafio. 

A oniomania não foi até hoje estudada na relação conjugal, apesar de ser possível 

observar na literatura estudos com outros tipos de transtorno do impulso, como o jogo, que 

sugerem a prática com os casais (TAVARES, 1999). A presente pesquisa oferece então uma 

fonte de informação para a teoria e as práticas com casais com um dos membros 
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diagnosticado como comprador compulsivo. Por fim, independentemente da orientação 

adotada pelos pesquisadores, ficou claro que a terapia conjugal, e especificamente a terapia 

de orientação sistêmica, tem benefícios importantes sobre o funcionamento global da pessoa 

que sofre de transtornos do impulso.  

 

 

3.2 TERAPIA DE CASAIS E COMUNICAÇÃO 

 
 

A comunicação continua sendo 
 uma sinfonia inacabada. 

 
MALDONADO (2004) 

 

 

A abordagem psicoterapêutica sistêmica de casais é adotada nesta pesquisa. As 

questões que emergiram entre os pares conjugais selecionados para o presente estudo – 

referentes ao fenômeno das compras compulsivas – foram analisadas sob a ótica da 

comunicação humana, com base em conceitos de Watzlawick, Beavin e Jackson (1967). Estes 

pesquisadores mostram a necessidade de considerar os efeitos de um determinado 

comportamento na relação do indivíduo com os outros, assim como nas reações do indivíduo 

a situações diversas, de acordo com os contextos. Os autores destacam o modo como as 

relações ocorrem entre os cônjuges e entre estes e as partes de um sistema mais amplo, que 

tenha como veículo a comunicação. 

Maldonado (2004, p. 16) diz que uma interação comunicativa entre duas pessoas é 

“uma troca recíproca de intenções comunicativas entre indivíduos movidos por tensões, 

necessidades e expectativas, isto é, um ato interpretativo das intenções recíprocas de um ou 

mais sujeitos”, e não somente codificação de mensagens em signos e em comportamentos. 

Como é de supor, nem sempre a mensagem emitida e as intenções do emitente são 

coincidentes. Quando os signos codificados atingem o receptor, este o decodifica de acordo 

com os seus instrumentos pessoais. Assim, não existem duas pessoas que tenham a mesma 

experiência e que extraiam os mesmos significados de um conjunto de signos. 

Segundo dados reunidos por Maldonado (2004), a abordagem de Watzlawick, Beavin 

e Jackson (1967) deu início a uma série de estudos sobre a comunicação com foco nos 
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comportamentos não verbais, na análise da conversação, na competência conversacional, etc. 

E, principalmente, tornou-se parte essencial da epsitemologia da terapia familiar. 

O estudo sobre a pragmática da comunicação humana de Watzlawick, Beavin e 

Jackson (1967) contempla a análise dos padrões de interação e tem os casais como foco. Os 

autores categorizaram os padrões de comunicação, divididos e sistematizados em três áreas.  

A primeira é a pragmática, que analisa como a comunicação define a relação entre as 

pessoas, sendo compreendida tal qual um instrumento de identificação e de controle das 

relações entre aqueles que participam do ato comunicacional. Esta área estuda os efeitos da 

comunicação nos comportamentos, incluindo os comportamentos não verbais. Segundo 

Watzlawick, Beavin e Jackson (1967, p. 19), “[...] todo o comportamento, não só a fala, é 

comunicação; e toda comunicação – mesmo as pistas comunicacionais num contexto 

impessoal – afeta o comportamento”. O foco está na relação entre o emissor e o receptor, 

mediada pela comunicação, ou seja, na interação que a comunicação proporciona, alterando 

os comportamentos dos interlocutores. Quando se fala em interação humana, o efeito do 

comportamento emerge como o fator mais importante, especialmente em se tratando da 

intimidade conjugal. Neste sentido, os sintomas podem ser considerados parte de um 

comportamento capaz de influenciar o meio (e a comunicação). De acordo com os autores, 

quando o motivo de um comportamento permanece obscuro, vale perguntar para que ele 

serve. 

A segunda área do estudo, a sintaxe, versa sobre os problemas de transmissão da 

informação. O interesse reside no campo dos códigos, dos canais, da capacidade, dos ruídos e 

da redundância, assim como nos problemas da linguagem.  

Por fim, a terceira área, a semântica, trata das questões relacionadas aos significados 

dos signos e dos símbolos nas mensagens comunicacionais.  

As propriedades ou os axiomas da comunicação que influenciam as relações 

interpessoais são estabelecidos pelos autores da seguinte forma: 

a) Qualquer comportamento, em uma interação, tem valor de mensagem. 

Assim, tanto as palavras quanto o silêncio comunicam, influenciando os 

outros (impossibilidade de não comunicar): não existe o “não comportamento”, 

e a comunicação ocorre mesmo quando não há intenção. Ela pode ser mais bem 

compreendida como um complexo fluido multifacetado, que inclui 

comportamentos verbais, tonais, posturais e contextuais, os quais são parte da 

construção dos significados. Por um lado, o comportamento é definido pela 
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ocorrência de várias unidades de comunicação; por outro, a mensagem pode ser 

definida como uma unidade comunicacional isolada. Uma série de mensagens 

trocadas entre pessoas é definida como interação. Padrões de interação, por sua 

vez, são definidos como unidades de comunicação de nível superior. 

b) Toda forma de comunicar implica um aspecto de conteúdo e outro de 

comunicação, que define e classifica o conteúdo; portanto, toda comunicação 

é considerada metacomunicação (conteúdo e níveis de relação da 

comunicação): a comunicação transmite informações e impõe comportamentos. 

O aspecto do relato envolve a informação, o conteúdo e a mensagem. O aspecto 

da ordem, por sua vez, refere-se ao modo como a mensagem deve ser 

compreendida, ou seja, às relações. Elas são menos deliberadas e podem ocorrer 

de forma inconsciente. Nas relações patológicas, de acordo com os autores, há 

uma luta constante no que concerne à natureza da própria relação. Logo, o 

aspecto do conteúdo torna-se menos importante, devido aos níveis de conflitos da 

relação. Assim, segundo este axioma, é essencial notar a interação entre o 

conteúdo (o relato) e a relação (a forma) da comunicação. O aspecto relacional da 

comunicação remete à metacomunicação, que pode ser compreendida como “a 

comunicação da comunicação”. Uma série de comunicações pode ser vista como 

uma sequência de mensagens, caracterizando uma interação em que os impasses 

também são considerados.  

c) A natureza de uma relação está na contingência da pontuação das sequências 

comunicacionais entre o emissor e o receptor (pontuação das sequências): 

uma série de comunicações pode ser vista como uma sequência ininterrupta de 

trocas de mensagens. Essa pontuação comunicacional organiza os eventos 

comportamentais, sendo, assim, vital para as interações que se processam. A 

discordância sobre como pontuar as sequências gera inevitáveis lutas nas 

relações, isto é, impasses. São casos em que os parceiros apresentam a 

incapacidade de se comunicar sob os respectivos padrões de interação ou, pode-se 

dizer, de se metacomunicar. 

d) Os seres humanos comunicam-se digital e analogicamente. A linguagem 

digital possui uma sintaxe lógica e complexa, mas sem a adequada semântica 

nas relações. Já a analógica compreende a semântica, mas não a sintaxe 

correta para resultar em uma comunicação não ambígua nas relações 
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(comunicação digital e analógica): na comunicação humana, utilizam-se a 

linguagem analógica e a digital. A primeira é composta por elementos não 

verbais; abrange postura, gestos, expressões, inflexões de voz, sequência, ritmo, 

cadência e até pistas comunicacionais presentes nos contextos. Este tipo de 

comunicação define mais a natureza das relações do que a comunicação verbal, 

correspondente à comunicação digital, que, por sua vez, é responsável pela 

transmissão do conteúdo. Os dois modos de comunicação existem lado a lado e, 

constantemente, se complementam. O aspecto do conteúdo é, dessa forma, 

transmitido digitalmente, e o aspecto relacional, por meio da comunicação 

analógica. Para o casal tratar de sua relação, é necessário que ocorra uma tradução 

consonante entre o modo analógico e o digital.  

e) Todas as permutas comunicacionais (ou intercâmbio comunicativo) são 

simétricas ou complementares e baseiam-se na igualdade ou na diferença 

(interação simétrica e complementar e metacomplementaridade): nas 

interações simétricas, o indivíduo tende a refletir o comportamento do cônjuge. 

Portanto, elas são caracterizadas pela igualdade e pela minimização das 

diferenças. Nas interações complementares, o comportamento de um dos 

parceiros completa o do outro. Assim sendo, elas são caracterizadas pela 

maximização das diferenças. Neste último caso, os parceiros ocupam posições do 

gênero superior/inferior, forte/fraco, e assim por diante. As interações 

complementares podem ser estabelecidas pela cultura e sociedade ou, ainda, ter o 

estilo próprio e pessoal de uma díade. Os parceiros constroem as suas interações 

de acordo com as reações que ocorrem na vida a dois. É importante frisar que 

nenhuma dessas trocas é classificada como “sadia” ou “patológica”, exceto  

quando elas se tornam comportamentos rígidos. Por fim, há outro tipo de relação 

– a de metacomplementaridade, uma forma de interação na qual um dos parceiros 

força o outro a se encarregar dele ou a ser simétrico a ele (pseudossimetria). 

 

Os axiomas fazem parte de uma proposta ampla preliminar dos autores e são 

considerados, por estes, heterogêneos, pois foram retirados de uma amostra de observações 

em um hospital psiquiátrico. Têm, assim, importância na pragmática das relações 

interpessoais. 
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3.3 PATOLOGIAS POTENCIAIS DA INTERAÇÃO SIMÉTRICA E DA 

COMPLEMENTAR 

 

 

Há duas categorias básicas de troca comunicacional – ambas são importantes. Elas 

podem acontecer alternadamente, e um padrão pode estabilizar o outro quando ocorre um 

desequilíbrio. São elas: 

a) Escalação simétrica: neste caso, pode haver competitividade. Se existirem 

disputas e brigas, como padrão comunicacional, instala-se uma patologia. Num 

relacionamento, os parceiros podem ser capazes de se aceitar mutuamente, o que 

leva ao respeito e à confiança, equivalentes à confirmação mútua. Quando este 

tipo de relação muda, a tendência é que ocorra a rejeição – mais do que a 

desconfirmação. 

b) Complementaridade rígida: aqui, a confirmação recíproca positiva pode existir, 

mas, quando se trata de patologias, as situações são diferentes, por equivalerem à 

desconfirmação – que ocorre mais vezes do que a rejeição. Observa-se um 

crescente sentimento de frustração e de desespero em um dos parceiros ou em 

ambos. As divergências acabam, forçosamente, se encaixando, e podem criar 

conluios e um se submeter. 

 

A partir dessas classificações, procuramos categorizar a comunicação estabelecida 

pelos casais participantes e articulá-la à relação conjugal e à questão das compras impulsivas.  

 

 

3.4 A COMUNICAÇÃO PATOLÓGICA2 

 

 

Cada axioma pode relacionar-se com perturbações que ocorram na comunicação, ou 

seja, com fatores que distorçam a comunicação e com consequências ou distorções 

verificadas nesse processo. Considerando a hipótese de que duas pessoas não podem, 

fisicamente, abandonar o espaço que ocupam nem deixar de se comunicar, surgem as 

seguintes possibilidades: 
                                                 
2 Considerando serem tais distorções categorias predeterminadas e utilizadas para a análise dos padrões 
interacionais dos participantes, julgamos necessário descrevê-las em detalhes. 
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a) Rejeição – Ocorre quando uma pessoa deixa claro que não quer estabelecer o 

compromisso de se comunicar. Ou quando, uma vez assumida a comunicação, há 

desacordo no nível da relação e no da concordância ou da discordância a respeito 

do conteúdo3.  

b) Aceitação – Acontece, por exemplo, quando um dos parceiros aceita a 

conversação e pelo menos um dos membros do casal acolhe o conteúdo da 

mensagem. 

c) Desqualificação da comunicação – As pessoas podem comunicar-se de modo a 

invalidar sua própria comunicação e a do outro, como uma defesa. A 

desqualificação abrange vários fenômenos, como declarações contraditórias, 

incoerências, mudanças bruscas de assunto, tangenciações, frases incompletas, 

interpretações errôneas, estilo obscuro ou maneirismos na fala, interpretações 

literais de metáforas e interpretações metafóricas de comentários literais. 

d) Desconfirmação – Possibilidade de resposta que influi na relação entre o emissor 

e o receptor, isto é, uma comunicação que deixa de interessar tanto pela verdade 

quanto pela falsidade do conteúdo. Nega-se a realidade do outro, e ele é tratado 

como se não existisse. 

e) Sintoma como comunicação – O sintoma é considerado parte da comunicação não 

verbal. Ele libera o indivíduo de estabelecer o compromisso da comunicação ou 

de assumir suas responsabilidades e o receptor é convencido de que a pessoa não 

pode, de fato, agir naquele sentido. 

f) Níveis de percepção interpessoal:  

- A impermeabilidade ocorre quando há, reciprocamente, o desconhecimento das 

percepções do outro. Para que haja uma interação “adequada”, é necessário que 

cada parte registre o ponto de vista alheio.  As discordâncias não resolvidas ou as 

interpretações errôneas podem levar ao estabelecimento de desconfirmações 

recíprocas. A mensagem, inclusive, pode não ser registrada pelo receptor e/ou 

emissor. De modo geral, tanto pode haver a interpretação errônea da mensagem 

como o não registro do ponto de vista.  

                                                 
3 Nessa situação, a realidade daquele que comunica não é negada, e a estrutura dos níveis de comunicação refere-
se ao conteúdo e à forma. Watzlawick, Beavin e Jackson (1967) afirmam que o desacordo indica um bom quadro 
de referência no estudo dos distúrbios da comunicação, podendo surgir no nível do conteúdo ou no da relação. A 
rejeição é um dos veículos que conduzem à discordância. 
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- Pontuação da sequência de eventos – As discrepâncias comunicacionais, quando 

não resolvidas, geram impasses interacionais. Isso pode acontecer quando uma 

das partes tem mais informações do que a outra. Nessas condições, o conflito 

surge por ser considerada a existência de apenas uma realidade. Qualquer ideia 

diferente é relacionada à incapacidade de compreensão do outro. O conflito, nesse 

caso, indica geralmente problemas na relação, 

g) Erros na tradução entre o material analógico e o digital – Para o emissor, não é 

fácil verbalizar a comunicação analógica. Quando surge uma controvérsia na 

relação interpessoal sobre algum significado, o emissor e o receptor tendem a 

traduzir a linguagem analógica para a digital. Mesmo quando a tradução parece 

adequada à comunicação no nível relacional, ela pode mostrar-se mais difícil de 

ser compreendida e não representar o que o emissor quer transmitir. Para que a 

comunicação analógica possa ser traduzida para a digital, é necessário que o 

emissor ofereça elementos coerentes, possibilitando, assim, a digitalização correta 

do material analógico. Isso invoca a própria relação entre ambas as linguagens, 

pois, na leitura desse material analógico, o tradutor pode introduzir significados 

próprios a respeito da natureza da relação – o que, por sua vez, pode levar ao 

surgimento de distorções, visto que, quando se menciona ou se propõe algo, a 

outra parte atribui a isso um valor, positivo ou negativo (WATZLAWICK; 

BEAVIN; JACKSON, 1967). 

 

 

           A experiência clínica com pacientes diagnosticados como compradores compulsivos 

nos sugeriu ser o relacionamento conjugal um aspecto importante do quadro. O casal foi 

então abordado no presente estudo de uma perspectiva sistêmica com foco na comunicação, 

aspecto importante destacado na literatura (WALSH, 2005; MALDONADO, 2003; 

WATZLAWICK; BEAVIN; JACKSON, 1967). 

           Conforme explicitado no decorrer dos capítulos, a questão comunicacional permeia as 

práticas terapêuticas sistêmicas por permitir caracterizar os padrões de interação, seja do 

casal, seja da família. 

            A ênfase que vem sendo colocada pelos autores nas práticas baseadas em evidência 

(SEXTON et al., 2011) nos desafia a desenhar uma investigação que atendesse a esses 

quesitos. 
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             Nesse sentido, consideramos que, enquanto categorias predefinidas, a classificação 

proposta por Watzlawick, Beavin e Jackson (1967) nos permite compreender os padrões de 

interação dos casais com um membro que é comprador compulsivo, com vistas ao 

desenvolvimento de intervenções terapêuticas voltadas para essa população. 
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4 ONIOMANIA COMO TRANSTORNO DO IMPULSO 

 

 
                                       

Quando se crê que ninguém é nada mais além 
do que possui, os bens funcionam como 
instrumento de desenvolvimento do self. 

 
                                        BELK (2000, p. 80) 

 

 

Na década de 1990, as pesquisas sobre compras compulsivas surgiram nos Estados 

Unidos, no Canadá, na Espanha, na Alemanha, na Bélgica e na Inglaterra. O foco era a 

investigação das variáveis psicológicas associadas ao comprar compulsivo, que gerou 

resultados que apontavam para uma ampla gama de fundamentação, conceitualização e de 

escalas com foco no problema. Segundo Neuner, Raab e Reisch (2005) e Dittmar (2005), o 

conhecimento gerado pode ter ajudado a diagnosticar melhor tal transtorno. As pesquisas 

continuam em voga, em áreas como psicologia, marketing e psiquiatria. E cada nova pesquisa 

favorece uma construção mais detalhada do quadro. 

Um dos aspectos que colaboram para manter o interesse no tema é a atmosfera da 

sociedade pós-moderna, que apoia o consumo compensatório, ou seja, aquele utilizado como 

um meio para lidar com aspectos de identidade e de humor, referente a compras ligadas, 

especialmente, à aparência, tais como as de roupas, sapatos e joias. As pessoas passaram a 

fazer do consumo uma forma de compensar o estresse, a frustração, o desapontamento e a 

baixa autoestima e a considerá-lo um caminho para a autonomia. “Comprar tornou-se 

fundamental, de fácil acesso e aprovado socialmente como diversão e atividade de vida 

apoiada pela sociedade, desde que isso não leve à cleptomania ou a dívidas excessivas” 

(NEUNER; RAAB; REISCH, 2005, p. 511).  Eles acrescentam que o consumidor, em geral, 

precisa ter competência e disciplina, bem como ser treinado para lidar com os modos 

compensatórios de consumo. 

 Em uma visão psicanalítica, a posse emerge como meio de relação com os outros, na 

medida em que o ter é compreendido como inclusão ou valia, propiciando o estabelecimento 

de relações baseadas na competitividade e na rivalidade (NEUNER; RAAB; REISCH , 2005; 

BELK, 2000). 
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Neste trabalho, as denominações “oniomania”, “transtorno(s) do(s) impulso(s)”, 

“transtorno(s) do controle do(s) impulso(s)”, “compra(s) compulsiva(s)” são apresentadas de 

modo alternado, conforme dito anteriormente.  

O interesse, aqui, é compreender a relação que se estabelece entre uma pessoa 

diagnosticada como compradora compulsiva e seu parceiro (ou sua parceira). É importante 

notar que esse aspecto é citado na literatura, mas não estudado por nenhum autor, havendo 

assim uma brecha nas pesquisas. Encontram-se, comumente, autores que mencionam apenas a 

influência do fenômeno na vida conjugal – como Mueller et al. (2010), Miltenberger et al. 

(2003), Koran et al. (2002), Mellan (2000), Black et al. (1998) e McElroy et al. (1994) –, mas 

não há quem aborde o tema com maior profundidade.  

Billieux et al. (2008) são claros ao ressaltar que os estudos clínicos sobre compras 

compulsivas estabelecem critérios diagnósticos e procuram determinar em qual categoria do 

DSM-IV encaixar tais critérios. Entretanto, na opinião dos pesquisadores, os estudos 

deveriam investigar mais a fundo os fatores psicológicos que possam explicar a mudança das 

compras “normais” para aquelas relacionadas ao comprar compulsivo. 

De fato, a busca por regularidades e padrões de comportamento é evidente em relação 

à oniomania, com uma parcela das pesquisas destinada a fazer tal levantamento (BLACK, 

2000) e outra dedicada a compor um quadro de distinções entre a classificação do transtorno 

(FILOMENSKY et al., 2011).  Uma parcela menor abrange questões de hereditariedade e 

intergeracionalidade. Neste sentido, propor uma pesquisa que aborde as relações conjugais é 

uma forma de compreender os aspectos psicológicos iluminados por Billieux et al. (2008) e 

de incrementar conhecimentos sobre aspectos da intergeracionalidade (BENMOYAOL-

BOUZAGLO; MOSCHIS, 2009; PARK CHO SEO, 2006; KORAN et al., 2006). 

 

 

4.1 IMPULSIVIDADE 

 

 

Para a compreensão das compras compulsivas, primeiramente, é preciso entender a 

impulsividade, ou seja, a base do fenômeno. A característica essencial dos transtornos do 

impulso é o fracasso do indivíduo em resistir a um impulso.  

McElroy et al. (1994, p. 41) consideram haver tensão antes da execução do ato, 

experiência de gratificação e de alívio, pouca resistência e forte desejo ou tentação de 
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executar ações perigosas para si e que, também, afetam os outros. Dell’Osso et al. (2006) 

afirmam que a força daqueles impulsos repetitivos, de difícil inibição, leva os indivíduos a 

persistir no comportamento ao longo do tempo e a minimizar os riscos envolvidos. Na 

maioria dos transtornos descritos nesta seção, o indivíduo sente uma crescente tensão ou 

excitação antes de cometer o ato. Após cometê-lo, pode ou não haver arrependimento, 

autorrecriminação e culpa (TAVARES; ALARCÃO, 2008). 

Não há, ainda, um consenso sobre as definições de impulsividade. Entretanto, Tavares 

e Alarcão (2008, p. 19) compilaram várias definições e as sintetizaram: 

 
 
A impulsividade é descrita como uma característica do comportamento marcada por 
reações rápidas e não planejadas, em que a avaliação das consequências não é 
realizada, ou é apenas de forma parcial, focando-se preferencialmente em aspectos 
imediatos, em detrimento das consequências a longo prazo. A impulsividade 
também pode ser compreendida como um fenômeno dinâmico, um desequilíbrio 
entre as funções propelentes e inibitórias do comportamento. Por vezes, impulsos e 
desejos não apresentam alterações mórbidas, nem da intensidade, mas as inibições 
são pobremente estruturadas, ocasionando perda de controle periódica. Outras vezes 
se dá o contrário, os freios estão presentes, porém os impulsos são vividos de forma 
intensa e, de forma recorrente, superam a inibição. 
 
 

A impulsividade é componente ou traço do temperamento hereditário, estável, na 

personalidade. Também pode ser adquirida por lesão do sistema nervoso central. Trata-se de 

um fenômeno multifacetado e contínuo. Não se pode falar de um tipo universal de 

impulsividade, mas de tipos de impulsividade e de comportamento impulsivo, que variam, em 

intensidade, de indivíduo para indivíduo (TAVARES; ALARCÃO, 2008).  

Rossini (2008) aponta para a alteração da função atencional, que é mais frágil que a 

função executiva. Há dificuldade em inibir a necessidade de realizar o impulso e de evitar 

repeti-lo, assim como alto nível de urgência e falta de premeditação e de perseverança, além 

de capacidade empobrecida de tomar decisões. De modo geral, ela está presente em vários 

quadros psicopatológicos (BILLIEUX et al., 2008). 

Tavares e Alarcão (2008) apontam a necessidade de diferenciar os quadros marcados 

pela repetição e produzidos pela alteração da volição como os atos impulsivos e compulsivos. 

Se na patologia dos impulsos há absoluta convergência entre o impulso e o ato, nas 

compulsões a execução do ato repetitivo e estereotipado é uma tentativa de intervir no 

ambiente para reduzir suas incoerências, devido ao risco potencial que estas representam. 

As compras compulsivas se encaixam no modelo da impulsividade e da dependência 

comportamental, por se tratar de um comportamento de autorregulação emocional e de perda 
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de controle sobre o impulso. Segundo Tavares e Alarcão (2008), as dependências possuem 

três pilares: a adaptação individual à prática continuada daquele comportamento; os prejuízos 

observáveis ou experimentáveis (sofrimento) e a persistência do comportamento em face do 

sofrimento. A perda de controle e o excesso introduzem no quadro um elemento de 

impulsividade. As dependências comportamentais são distintas das de substância e, assim, a 

oniomania se encaixa nas primeiras. A impulsividade é complexa e variável em termos de 

intensidade (quanto mais impulsividade, maior é a gravidade do quadro), podendo ser 

observada por meio de três núcleos: perda de controle sobre comportamentos hedônicos, 

perda de controle sobre o autocuidado e perda de controle da agressividade. A oniomania se 

encaixa na perda de controle sobre o comportamento hedônico, com aumento do impulso e da 

atividade motora, assim como pela pouca capacidade em suprimir respostas automatizadas 

(urgência). A atenção é prejudicada e influi na tomada de decisão, que, por sua vez, é afetada 

pela diminuição do planejamento, o que leva a consequências negativas. A pessoa fica mais 

desesperada, age impulsivamente, acaba por sofrer, e assim o ciclo se repete, confirmando 

aquilo que Filomensky et al. (2011) dizem se tratar de um transtorno do controle do impulso e 

de dependência comportamental.  Este posicionamento dos autores considera as compras 

compulsivas mais como um distúrbio do impulso e, portanto, diferente do TOC (Transtorno 

Obsessivo Compulsivo), perspectiva adotada nesta pesquisa. 

 

 

4.2 TRANSTORNOS DO CONTROLE DOS IMPULSOS: ONIOMANIA 

 

 

4.2.1 Definição 

 

 

Segundo Filomensky, Tavares e Cordás (2008), Kraepelin foi o primeiro a descrever, 

em 1915, a oniomania como um impulso patológico, concebendo a impulsividade como fator 

essencial do comportamento. De acordo com os autores, Bleuler, em 1924, também 

considerou o caráter impulsivo do transtorno, além de equipará-lo às insanidades do impulso, 

juntamente com a piromania e a cleptomania.  

No entanto, vários termos são utilizados em referência ao quadro: compulsive buying, 

impulsive buying, pathological buying e disordered buying behaviour, entre outros. 
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Tais denominações abrangem os aspectos psicológicos, patológicos e 

comportamentais do quadro. Cabe frisar, entretanto, a preferência, aqui, pelo termo 

“oniomania”, pois, conforme Tavares et al. (2008), o comportamento faz parte do espectro 

impulsivo-compulsivo e as evidências mostram-se mais inclinadas a uma relação com a 

impulsividade. 

Faber e O’Guinn (1989) definem o comprador compulsivo como aquele que possui um 

comportamento de consumo anormal, com episódios crônicos, envolvendo, por exemplo, a 

busca de produtos da moda. Tal comportamento é sentido como impossível de ser detido ou 

moderado e motivado pela presença de uma constelação de atitudes, valores e 

comportamentos econômicos. Os pesquisadores encontraram pessoas com baixa autoestima, 

altos níveis de materialismo, inveja, fantasia e endividamento. Tavares et al. (2008) 

completam esta informação e consideram que o comportamento é caracterizado pelo excesso 

de preocupações e desejos relacionados à aquisição de objetos e à incapacidade de controlar 

compras e gastos financeiros. 

Conforme descrito anteriormente, a oniomania está classificada e inserida no DSM-IV, 

em categoria que agrega diagnósticos que não possuem semelhanças psicopatológicas, mas 

em comum compartilham a questão da impulsividade como: transtorno explosivo 

intermitente, cleptomania, jogo patológico, tricotilomania e transtorno do controle dos 

impulsos sem outra especificação. Nessa categoria residual encontram-se: oniomania, impulso 

sexual excessivo, automutilação, dependência de internet e videogame (TAVARES; 

ALARCÃO, 2008). 

 

 

4.2.2 Classificação 

 

 

Os transtornos psiquiátricos, organizados no DSM-IV, são divididos em eixo I e eixo 

II. No eixo I encontram-se os transtornos psiquiátricos, cujos sintomas são caracterizados pela 

emergência e por mudanças de fenômenos psíquicos. Assim sendo, como sintoma, a 

impulsividade é classificada na categoria de transtorno psiquiátrico primário, adquiridos ou 

não, como o transtorno explosivo intermitente, as dependências e o transtorno afetivo bipolar. 

No eixo II encontram-se os transtornos de personalidade e do desenvolvimento, com 

características persistentes, repetitivas e inflexíveis, que levam a má adaptação da pessoa ao 
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meio, composto pelos transtornos de personalidade antissocial, boderline, histriônica e 

narcísica. A impulsividade é o fenômeno central dos transtornos do agrupamento B do eixo II 

e atravessa as distintas categorias classificatórias. De acordo com Tavares (2000), as relações 

entre personalidade e transtornos psiquiátricos são dinâmicas, e a personalidade poderá 

influenciar na expressão da sintomatologia (TAVARES; ALARCÃO, 2008; TAVARES, 

2000). 

Na literatura, as pesquisas sobre os transtornos do controle do impulso têm evoluído, 

apesar de manter pontos de vista distintos. Para facilitar a compreensão, encontra-se no  

Anexo  A uma tabela na qual são expostas as posições de diferentes autores quanto à 

classificação. De modo geral, a oniomania tem sido inserida em categorais de transtorno 

obsessivo-compulsivo (TOC), transtorno do controle do impulso (TCI), transtorno do humor-

afetivo bipolar (TAB) e dependências. 

O componente central nesses estudos é a discussão sobre se oniomania é um 

diagnóstico em si ou faz parte de outros transtornos, como o bipolar e o obsessivo-

compulsivo. Há distintos critérios e nomenclaturas entre os pesquisadores, assim como há 

variações de estudo para estudo. Observa-se até mesmo que eles transitam entre as 

classificações. Em 2002, Frost, Steketee e Willians deixaram aberta a questão sobre a 

oniomania ser outro sintoma do TOC, além do hoarding. Apontam para o fato de que os 

compradores podem compartilhar similaridades com TOC e TAB-I. 

Quase dez anos depois, ou dezoito depois de McElroy et al. (1994) terem sido 

pioneiros no estudo dessa questão, um estudo empírico indicou que, por mais que os autores 

apoiem essas classificações (TOC/TCI/TAB I/Dependências), a classificação mais atualizada 

é a de Transtorno do Controle dos Impulsos e dependência comportamental, de acordo com 

Filomensky et al. (2011). Os autores apontaram para as compras compulsivas como 

pertencentes a um grupo distinto de comorbidades e de diagnósticos, em relação ao TOC e ao 

transtorno afetivo bipolar (TAB) do tipo 1. Os portadores da oniomania caracterizam-se pela 

impulsividade elevada, combinada com a falta de planejamento, e privilegiam as 

consequências em curto prazo (os compradores compulsivos tiveram escores altos para 

impulsividade e de aquisição). São, portanto, considerados como aquisitores impulsivos e se 

encaixam nos transtornos do controle dos impulsos e não em TOC nem em TAB-1. Pacientes 

bipolares tiveram escores altos na dimensão maníaca. Pacientes com TOC tiveram escores 

altos para sintomas obsessivo-compulsivos, especialmente para contaminação/lavagem, e  
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baixos para hoarding. Portanto, os autores sugerem que as compras compulsivas são uma 

síndrome em si, independentemente do TOC e do TAB do tipo 1. 

Assim como diversos autores, Tavares et al. (2008) e Filomensky et al. (2011) 

mantêm a classificação em vigor, do DSM-IV, a mesma assumida neste trabalho. 

Diferenças à parte, os pesquisadores concordam que o comprar compulsivo se 

relaciona à alta impulsividade, à baixa autoestima, à vulnerabilidade, às emoções negativas, à 

visão de curto prazo, ao pouco planejamento, à aquisição impulsiva, à suscetibilidade e à 

influência cultural. Conforme afirmam, após a compra, os indivíduos passam a se sentir 

culpados por não terem conseguido manter o controle. 

 

 

4.2.3 Abordagens 

 

 

O crescente estudo do transtorno não poderia deixar de incluir outras áreas de 

interesse, além da psiquiatria, para a compreensão do fenômeno. Assim, Tavares et al. (2008) 

e Black (2007b) destacam quatro áreas importantes: a psicanálise, a psicologia, a psiquiatria e 

a área do marketing. 

 

 

4.2.3.1 Psicanálise 

 

 

De uma perspectiva psicanalítica, o fenômeno pode ser compreendido por meio da 

teoria do funcionamento mental de Freud (1920), como a atuação de forças psíquicas do 

desejo de satisfação de impulsos (prazer), que atuam como forças propulsoras, e do 

pensamento e da realidade, como forças repressoras – desprazer (FERREIRA, 2008). 

Freud diz que o ser humano vive uma polaridade básica entre o prazer e a realidade. 

Ferreira (2008), psicóloga e psicanalista, argumenta que essa polaridade em relação ao 

dinheiro pode ser vista como a busca por gratificação, de um lado, e como valor econômico, 

de outro. Ou seja, as pessoas que atuam sob o princípio do prazer têm a função de percepção 

(que faz parte do funcionamento mental) alterada e apresentam dificuldades com  

planejamento e intolerância à frustração e à própria  realidade, o que é o caso dos 
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compradores compulsivos. A autora diz que há impossibilidade subjetiva de adiar o gasto, e 

essas pessoas criam fórmulas capazes de justificar as compras. Ela comenta: “O que pode ser 

mais ilusório do que um cartão de crédito, que parece prometer que tudo é possível e 

acessível, como se nunca tivesse de ser efetivamente pago?” (FERREIRA, 2008, p. 215). 

Foi Krueger (1988) que abordou o tema como uma vingança embutida no gastar 

(revenge spending). Uma retaliação dirigida a alguém que causou raiva pode também 

representar uma autossabotagem, consciente ou inconsciente. Achamos que isso pode ser 

aplicado ao casal que tem um membro oniomaníaco, pois o gasto em excesso resulta, muitas 

vezes, em ruína financeira, gerando a necessidade de a pessoa ser resgatada por outrem (no 

caso, um parceiro). Segundo o autor, o ato de comprar e de barganhar é sinônimo de vitória 

em relação ao vendedor, o que se constitui em uma ilusão de “triunfo narcísico”, além de um 

rompimento do limite emocional com alguém importante, o que leva o indivíduo ao desespero 

de parecer atraente e desejável. O objetivo do comprar é apenas a reintegração do self, 

configurando, assim, a ação impulsiva uma resposta mal-adaptada, em vez de um esforço em 

reparar as feridas (KRUEGER, 1988, p. 574). 

Outro ponto importante apontado pelo autor é o estudo de padrões familiares quando 

as posses e o dinheiro são usados para expressar amor. Muitos pais são abusivos e 

negligenciam os filhos na primeira infância. Amar é compreendido como dar presentes, o que 

gera um padrão de compensação. Essa compensação, muitas vezes posta em prática com 

objetos de consumo extravagantes, pode ser decorrente de situações como separação, divórcio 

e abuso ou falta de tempo para cuidar da criança (BENMOYAL-BOUZAGLO; MOSCHIS, 

2009). Como sentem que não conseguem manter um limite, os pais acabam instalando nos 

filhos a dependência por dinheiro. A criança, por sua vez, gasta em excesso, a fim de retaliar o 

cuidador e de preencher seu vazio, atraindo a atenção, mesmo que de forma punitiva, o que 

leva ao desenvolvimento do padrão compulsivo. As experiências emocionais da infância 

também podem fazer com que a pessoa se sinta inadequada, como se sempre estivesse em 

falta com algo. Comprar é uma maneira utilizada para que ela se sinta completa, instalando 

um processo que pode culminar na compulsão por comida, sexo, álcool, drogas (KRUEGER, 

1988). 

Uma pessoa “adicta”, segundo Goldman (2000), usa o comportamento a fim de 

compensar um senso de vazio e de inadequação, cujo propósito é a defesa contra os afetos 

negativos. O comportamento é considerado adicto quando utilizado para lidar com o humor, 

perpetuando-se apesar das consequências negativas. O autor destaca algumas características 
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entre os compradores compulsivos: vulnerabilidade narcísica; dependência psicológica e 

financeira; intolerância afetiva; compulsão generalizada; propensão à fantasia. 

 

 

4.2.3.2 A psicologia 

 

 

As pesquisas nessa área abordam o comportamento de compras em sua relação com os 

sentimentos e crenças, a visão de si, as relações da perspectiva intergeracional e papéis de 

gênero. Há diferentes visões de acordo com a base teórica de cada pesquisador. 

Em relação à psicologia, há profissionais interessados no assunto, e um destaque é a 

psicologia econômica. Rook (1999), que assinala que comprar por impulso é uma atitude de 

ordem hedonista, estimulada por conflitos emocionais. Nesse caso, não são consideradas pela 

pessoa as consequências da ação que decorre do impulso. Existe uma ampla e contínua linha 

para explicar os tipos de compra que saem de um ponto A (onde estão as compras racionais), 

passam pelas compras impulsivas e chegam a um ponto B, onde se transformam em compras 

compulsivas. Se, na compra impulsiva, o comprar ocorre espontaneamente, à parte daquilo 

que é planejado, na compulsiva, há maior impulso e menor controle, assim como menor 

consideração sobre as consequências da compra. Dittmar e Drury (2000) e Ferreira (2008), 

baseados no modelo psicossocial, concordam com a presença dessa linha contínua. Para eles, 

as compras compulsivas são aquelas em que há pouco controle (comportamento intuitivo), 

motivadas por aspectos sociais e psicológicos (desejos), preferência pela gratificação imediata 

e direta, além do adiamento das tarefas desagradáveis que acabam por superar as 

consequências financeiras das compras. Ferreira (2008) sublinha que essas pessoas podem ter 

recebido dos pais dinheiro e presentes no lugar de amor e atenção, consolidando o primeiro 

modelo de equivalência entre gratificação e necessidades (materiais ou não).  

Os compradores têm duas características essenciais: a crença de que o objeto de 

compra é um meio para obter felicidade e sucesso e a de que ele ajuda a definir a identidade – 

tanto o é que os compradores usam o produto, simbolicamente, como forma de se 

apresentarem aos outros. Nesse sentido, a compra teria a função de preencher um espaço entre 

o que a pessoa pensa de si mesma (self atual) e o que ela gostaria de ser (self ideal). 

Funcionaria, assim, como símbolo do self, o que, possivelmente, aumentaria a quantidade de 

produtos comprados (DITTMAR, 2000). Miltenberger et al. (2003, p. 7) confirmam essa 
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posição:  “O comprar compulsivo traz alívio frente a emoções negativas e aumenta a sensação 

de euforia; entretanto, são efeitos de curto prazo, que acabam esvanecendo logo após o 

episódio de compras”.  

Quando o produto comprado não atinge as expectativas psicológicas, acaba perdendo 

o poder de atração, sendo abandonado, dado ou jogado fora. O ato de dar, de jogar fora, de 

esconder, é uma evidência de que o produto não possui a importância desejada e de que o 

essencial é a emoção durante o comprar (URETA; 2007; LEJOYEUX et al., 2005).  

Esconder o produto, ato comum na oniomania, possui como premissa a questão da 

censura social, que, quando ocorre, acaba gerando outros comportamentos, como o de estocar 

objetos, ação típica dos compradores compulsivos. Algumas pessoas fazem de seus quartos 

verdadeiros templos, preenchidos com produtos que acabam sendo experimentados em 

segredo (URETA, 2007). O sentimento de decepção, após a compra, pode ser considerado 

parte do processo de diminuição do estado de euforia, com a possível compreensão de que o 

produto não oferece a satisfação imaginada (ARAVENA et al., 2006). 

 

 

4.2.3.3 A psiquiatria 

 

 

A psiquiatria é a área que tem desenvolvido maior número de pesquisas, juntamente 

com o marketing, a fim de compreender o fenômeno. As pesquisas são principalmente 

quantitativas e visam caracterizar e delimitar o ato, além de fazer previsões sobre os 

resultados do comportamento.  

Para alguns pesquisadores, os compradores compulsivos tendem a se sentir muito mais 

atraídos por anúncios, marcas e propagandas do que os compradores não compulsivos, e 

dedicam muito tempo a esse comportamento. Preferem comprar quando não há muitas 

pessoas por perto, pois podem obter maior atenção dos vendedores e ter espaço suficiente e 

confortável para adquirirem itens que impressionem os outros. Suas decisões ocorrem durante 

o momento em que estão no local de compra, ou seja, eles decidem comprar, impulsivamente, 

ao entrarem numa loja, e ao longo do ano apresentam o comportamento de forma crônica e 

aumentado em datas comemorativas ou em comemorações por sucesso (TAVARES et al., 

2008; BLACK, 2000; FILOMENSKY; TAVARES; CORDÁS, 2008; LEJOYEUX et al. 

2007; BLACK, 2007b; LEJOYEUX et al., 2005;  NEUNER; RAAB; REISCH, 2005). 
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Para Black (2007a), podem anteceder ao comportamento sintomas como depressão,  

ansiedade,  tristeza,  chateação, autocrítica, raiva, euforia e alívio. O autor considera a 

presença de fases, que começam na antecipação, quando os pensamentos, as urgências e as 

preocupações são construídas em relação a um item específico ou ao ato de comprar. Em 

seguida, há a fase de preparação, na qual se verificam as decisões de quando, onde e do que 

vestir, por exemplo. Depois, há a própria experiência da compra, descrita como excitante e 

comparada ao prazer sexual; por fim, o ato de comprar é seguido de tristeza e 

desapontamento.  

A cronicidade do comportamento é caracterizada por poucos períodos de remissão (ou 

episódicos), pela urgência constante de comprar e por tentativas frustradas de controle. 

Emoções contraditórias fazem parte do quadro, variando da sensação de felicidade, poder,  

confiança nos cartões de crédito e desejo de comprar para a sensação de culpa e  remorso 

(BLACK, 2001).  

Essas pessoas tendem a considerar os objetos de consumo algo imperdível ou uma 

grande oportunidade, apesar de praticamente não os usarem. Elas acabam se desapontando 

com o que compram quando percebem, ao levar o item para casa, que a “gratificação 

narcísica” não é tão forte quanto esperavam, como se tivessem sido enganadas pelo objeto de 

consumo: “Aquilo que se compra tem a ver com a ‘garantia psicológica e social’, 

corroborando o fato de que as compras podem ser consideradas como comportamento 

compensatório cujo objetivo é restabelecer a autoimagem” (LEJOYEUX et al., 2005, p 109). 

McElroy et al. (1994) enfatizam a incapacidade de resistência ao ato de comprar 

urgente, bem como os prejuízos e as preocupações que acompanham o comportamento. 

Comentam que os sintomas do comprar são patológicos e se constituem em um transtorno 

quando causam estresse, consomem dinheiro e tempo e levam a interferências desastrosas, 

inclusive na vida familiar e conjugal. Eventualmente, o comportamento sofre resistência 

quando ocorrem efeitos prejudiciais secundários (KUZMA; BLACK, 2004). 

 

 

4.2.3.4 O marketing  

 

 

O marketing tem grande influência, posto que propagandas, promoções, liquidações e 

bazares seduzem o comprador. Mas existe uma vertente desses profissionais preocupada com 
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pessoas que excedem e se prejudicam com o consumo em excesso. Muitos deles 

desenvolveram trabalhos importantes nesse sentido, que caminham em via contrária ao 

marketing voltado para as vendas. O comprar neste caso é visto como uma forma de aliviar a 

infelicidade, uma forma de lidar com sentimentos negativos (o comprar é a reação inicial) ou 

com estados de humor positivos ou negativos (FABER; CHRISTENSON, 1996; FABER, 

2000; MARCINKO; KARLOVIC, 2005). 

O comportamento funciona como automedicação para estados indesejáveis de humor, 

e o alívio momentâneo acaba por favorecer a repetição do ciclo. Isso ocorre ainda que o 

sentimento positivo temporário seja substituído por emoções negativas (culpa, remorso, 

depressão, etc.). Eventualmente, o ciclo levaria ao uso cada vez mais frequente desse tipo de 

comportamento, a fim de alcançar o mesmo efeito (FABER; CHRISTENSON, 1996, p. 808). 

 O comprar compulsivo é resultado da necessidade ou do desejo incontrolável de 

comprar (FABER, 2000), da necessidade de relacionamentos interpessoais e de melhorar a 

autoestima (FABER; O’GUINN, 1992; LEJOYEUX et al., 2005), como um meio de se 

relacionar, ou como uma tentativa de causar certa impressão no outro. Assim, os itens da 

moda podem ser símbolos de compradores compulsivos, experimentados, como forma de 

projetar a imagem ideal (TRAUTMANN-ATTMANN; JOHNSON, 2009); como uma forma 

de comunicação, controle, poder, dependência e necessidade de atenção (McGRATH, 2000); 

como uma tendência de evitar enfrentamentos; como resultado da presença de padrões 

comunicacionais familiares voltados para o julgamento dos outros e das experiências na 

infância referentes a gastos e a padrões de comunicação – quando as crianças são ensinadas a 

dar preferência aos outros em vez de pensarem em si mesmas (EDWARDS, 1993; 

DESARBO; EDWARDS, 1996). 

O cartão de crédito tem papel importante nesse quadro, caracterizando-se como o 

instrumento mais rápido para a obtenção do prazer de consumir, de prover sensação de 

segurança e de controle.  Sua utilização traz embutida a noção de poder, ligada à ilimitada 

disponibilidade financeira que esse conceito apresenta. A experiência provoca reações 

emocionais aprazíveis, que podem ser compreendidas como motivadoras para o comprar 

compulsivo e comparadas aos esforços de o indivíduo se apropriar do valor simbólico do 

produto. Já a consciência da falta deles pode gerar ansiedade. 

Na psiquiatria e na área do marketing, a oniomania tem sido cada vez mais 

reconhecida e estudada. Como Grant et al. (2005) comentam, os transtornos dos impulsos 

estão presentes entre certos pacientes de hospitais psiquiátricos e os referentes às compras 
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compulsivas são os de maior frequência. A ocorrência concomitante do transtorno dos 

impulsos e de outros transtornos psiquiátricos tem implicações no tratamento, pois indica a 

severidade dos sintomas, o que torna necessário tratar esses transtornos conjuntamente, para a 

obtenção de melhores resultados.  

Portanto, o comprar em excesso é visto como uma forma de aliviar efeitos negativos 

em curto prazo, apesar das consequências como a culpa, o endividamento e os problemas 

conjugais e familiares.  Há uma relação íntima entre as compras compulsivas e a 

impulsividade, que, aliadas a altos níveis de urgência, tornam essas pessoas mais propensas a 

comprar compulsivamente, especialmente quando vivem experiências consideradas negativas 

– como frustração, solidão e tristeza – ou, mesmo em menor proporção, quando vivem 

experiências positivas desencadeadas por fatores externos, tais quais sentimentos de alegria, 

celebração de situações de sucesso e datas comemorativas, e por aromas, cores e músicas em 

lojas. Nesse cenário, algumas áreas de estudo têm se aprofundado, a fim de se chegar a uma 

melhor compreensão da oniomania. Porém deveria haver preocupações quanto ao fato de que 

tais pesquisas possam acabar em mãos de outros interessados em utilizá-las como “armas” 

para manipulação do consumo e programar a elevação dos índices de vendas ao custo do 

sofrimento de outrem. 

Em suma, a oniomania, descrita por Kraepelin em 1915, e a teoria do princípio do 

prazer e da realidade, descrita por Freud em 1911, compreendiam os impulsos patológicos 

como capazes de gerar sintomas. No século XX, essas foram as primeiras percepções do 

fenômeno que, ao longo de um século, acabaram por alimentar outras áreas do saber. A 

psiquiatria compartilhou a ideia de dicotomia entre o normal e o anormal e a psicologia 

inicialmente assim se manteve, mas em poucos anos, especialmente com a emergência de 

pensadores que consideravam a influência dos contextos (por exemplo, teóricos sistêmicos), 

expandiu seus horizontes. Passou a crer em um continuum do comportamento e na sua 

inserção em contextos, culturas, políticas e comunidades. Em 1950 aproximadamente, o 

marketing para vendas desabrochou e também se apropriou de técnicas para elevar os níveis 

de consumo. Recebeu influência da psiquiatria e da psicologia e, em recente 

desenvolvimento, abriu mais uma frente de pesquisa que envolve os comportamentos de 

consumo, a fim de impulsionar as vendas. Provavelmente, esse panorama ajude a 

compreender como essas diversas áreas possam ter estudos distintos e ao mesmo tempo áreas 

consoantes. 
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4.3 ETIOPATOGENIA 

 

   

Segundo Filomensky, Tavares e Cordás (2008), além de Faber (2000) e de Black 

(2000), fatores etiológicos são desconhecidos no que se refere à oniomania. Considera-se, 

assim, uma etiologia multifatorial, que engloba fatores biológicos, psicológicos e 

socioculturais. A ocorrência do comportamento está associada a quadros familiares de 

depressão, de alcoolismo e de uso de drogas (BLACK, 2000; LEJOYEUX et al., 2007); a 

situações estressantes, como conflitos familiares ou profissionais, e a sintomas de angústia  e 

ansiedade que podem desencadear episódios de compras compulsivas (FILOMENSKY; 

TAVARES; CORDÁS, 2008); a eventos traumáticos, como abuso sexual na infância 

(BLACK, 2007a); as perdas financeiras na família como fator de risco para o comportamento 

(GOLDMAN, 2000;  PARK CHO SEO, 2006); assim como mecanismos culturais – na 

medida em que países desenvolvidos  e emergentes dispõem de um grande leque de produtos 

e de serviços, além de renda e de tempo para o lazer. Isso reforça a possibilidade de o núcleo 

familiar, quando apoiado em valores materialistas, favorecer a construção da identidade com 

base no consumo (NEUNER; RAAB; REISCH, 2005; URETA, 2007).  

O modo de lidar com o dinheiro tem influência na construção de valores 

(GUIMARÃES, 2010; BLACK, 2000; FABER, 2000; URETA, 2007; FABER; 

CHRISTENSON, 1996; EDWARDS, 1993), favorecendo tanto a repetição quanto a revisão 

de padrões familiares de gastos. Os compradores compulsivos aprendem a responder ao outro 

via bens materiais, como forma de obterem a atenção e a aprovação alheia. Encontramos 

estudos que indicam alguns fatores familiares que influenciam o comprador compulsivo, mas 

apenas um que aponta para os padrões intergeracionais – o de Park, Cho e Seo (2006) –, que 

fazem referência aos padrões intergeracionais e aos padrões comunicacionais familiares  

disfuncionais, como aspectos que influenciam no comportamento.  

Outros estudos, como os de Benmoyal-Bouzaglo e Moschis (2009) e Koran et al. 

(2006), iluminam a influência da estrutura familiar e da socialização no comportamento de 

consumo compulsivo. A própria família de origem, quando faz uso dos objetos de consumo e 

do dinheiro como meios de comunicação, gera uma confusão entre amor e dinheiro/presentes 

(URETA, 2007). Nessa mesma linha, a comunicação entre os membros da família pode não 

ser capaz de favorecer a autoexpressão, e sim de desenvolver comportamentos de submissão 
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às ideias e às concepções dos outros, o que estaria relacionado ao transtorno (ROBERTS; 

MANOLIS; TANNER, 2003; FABER, 2000).  

A existência de influências parentais – especialmente nos casos em que há uma 

situação crítica envolvendo a comunicação e em que, possivelmente, a depressão e os 

sintomas obsessivo-compulsivos são fatores presentes na interação familiar – é abordada por 

Kyrios, Frost e Steketee (2004). Eles indicam que há uma relação entre a influência negativa 

dos pais e a atitude perfeccionista do comprador, implicando a vulnerabilidade em relação ao 

transtorno.  

A relação entre a estrutura familiar e o materialismo é mediada pela percepção, por 

parte do adolescente, dos níveis de estresse familiar ou do impacto de eventos 

correspondentes – mais do que dos recursos financeiros da família. Assim, quanto mais 

recursos familiares houver, tanto tangíveis (comida, roupas, etc.) quanto intangíveis (apoio e 

suporte emocional), menores as chances de o adolescente associar a felicidade a bens 

materiais (WANG; XIAO, 2009).  

O estudo do dinheiro na vida conjugal é um caminho importante de ser traçado, a fim 

de ajudar a compreender como os casais que sofrem de patologias que envolvam recursos 

financeiros lidam com seus parceiros. Mellan (2000, p. 342) dedicou seu trabalho 

psicoterapêutico a questões que envolvem o dinheiro na vida conjugal e tratou de alguns 

casais, que chamou de “supergastadores”. Indicou a presença de tipologias de uso do dinheiro 

(“o gastador”, “o poupador”, “o descontrolado”, “o guardador de dinheiro”, “o preocupado”, 

“o evitador”, “o monge”).4 Para Mellan (2000), na relação conjugal, as atitudes ligadas ao 

aspecto financeiro frequentemente envolvem polarizações, ou seja, quando um parceiro é 

mais agressivo em relação ao dinheiro, o outro evita riscos; quando um é estratégico e 

programa o futuro, o outro é sonhador e impulsivo.  

Como é possível notar, há vários estudos em desenvolvimento – alguns, com fios 

condutores comuns e outros, divergentes. Acreditamos que sejam necessárias mais iniciativas 

como essas, que possam oferecer informações sobre contextos e processos envolvidos no 

desenvolvimento do quadro, a fim de possibilitarem a compreensão dos aspectos 

psicológicos, na medida em que não é possível isolar fatores determinantes, já que as 

pesquisas apontam para causalidade recorrente e recursiva. 

 

                                                 
4 A tradução não é literal. A nomenclatura da categoria foi adaptada, para melhor compreensão. 
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4.3.1 Aspectos socioambientais 

 

 

A sociedade ocidental, habituada à vasta oferta de produtos e ao crédito fácil, vem 

estabelecendo uma nova maneira de se relacionar, individual e coletivamente. De certo modo, 

o atual contexto econômico pode tornar algumas pessoas incapazes de avaliar prioridades em 

sua vida e de ter controle em relação ao dinheiro – o que parece um desafio necessário ao 

homem no mundo contemporâneo. 

Mick, Broniarczyk e Haidt (2004, p. 209) apontam que as escolhas do consumidor 

podem ser consideradas, hoje, “hiperescolhas”, por haver mais opções e esforços para 

capturar sua atenção, o que gera confusão na decisão de compra, estresse, arrependimento e 

insatisfação após a compra, para as pessoas que apresentam dificuldade de frear seu impulso 

por comprar.  

O comportamento pode ser compreendido como uma forma de fragmentação pós-

moderna, visto que a família está inserida em um contexto que facilita o comprar compulsivo, 

vivendo os impactos e a sobreposição de valores de posse no que concerne aos 

relacionamentos. A distorção da autonomia ocorre com aquele que usa o comprar como modo 

de regular seus sentimentos. A própria autonomia não é reforçada na infância, e a visão de si 

mesmo fica empobrecida, pelo fato de o jovem pensar ser menos importante para os pais do 

que as posses. O indivíduo busca, dessa forma, absorver o valor da posse e restaurar a 

autoestima (GOLDMAN, 2000). 

Ao mesmo tempo que os compradores compulsivos estão sujeitos à influência da 

mídia e acabam por absorver os estímulos mais facilmente, as relações sociais e econômicas 

apoiam e incentivam a emergência de valores individualistas e materialistas, cujo cenário faz 

emergir diferentes tipos de violência. Nada disso deve ser generalizado, e sim delimitado, a 

uma parcela de pessoas que fazem do consumo a ferramenta que possibilita a aceitação social 

e afetiva. Sem o consumo seria impossível viver, mas “viver com qualidade” pode implicar a 

tarefa de equilibrar o consumo de bens necessários e a satisfação, e não se deixar levar pelo 

consumo em excesso, que é um comportamento extremo.  
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4.4  INÍCIO DOS SINTOMAS 

 

 

De acordo com Christenson et.al. (1994) e Miltenberger et al.(2003), os sintomas 

começam a surgir aos 17,5 anos de idade. Em levantamento bibliográfico, Black (2007b) 

nota que existe variação quanto à idade de início do quadro, que se deve à diversidade de 

seleções de amostras. Benmoyal-Bouzaglo e Moschis (2009), Tavares et al. (2008) e Norum 

(2008) relacionam o final da adolescência ao início da emancipação financeira e familiar, por 

conta das primeiras ofertas de crédito, corroborando os achados de  Koran et al. (2006). 

Filomensky, Tavares e Cordás (2008) afirmam que é por volta dos 30 anos o momento que 

costuma ocorrer a identificação do problema. Em geral, o transtorno acaba agravando-se à 

medida que o tempo avança. 

Pode haver eventos que antecedam o início do comprar compulsivo, associados não só 

ao acesso ao cartão de crédito, mas também a momentos de mudanças importantes na vida, 

como no caso de um divórcio ou do início da adolescência, quando o jovem entra no ensino 

médio (MILTENBERGE et al., 2003). Os filhos de pais com melhores condições financeiras 

não estão tão sujeitos ao comportamento quanto aqueles cujos pais possuem piores condições. 

Pode-se também considerar que quanto maior o recurso, mais o comportamento é camuflado 

(NORUM, 2008), assim como o acesso ao cartão de crédito oferece a sensação de 

pertencimento ao grupo de jovens a que pertence (WANG; XIAO, 2009; BENMOYAL-

BOUZAGLO; MOSCHIS, 2009). Esses aspectos mostram que há uma dependência 

comportamental em processo de instalação, frequentemente negada ou até muitas vezes 

apoiada pela própria família, que em consonância com a sociedade oferece suporte para esse 

tipo de dependência. 

Poucos autores sugerem claramente como agir nesse sentido. Entretanto, Wang e Xiao 

(2009) apontam fatores que colaboram para a boa administração dos recursos, como é o caso 

do “social support”, proveniente de amizades que ofereçam conselhos e ajuda e que 

compartilhem emoções e preocupações, aspecto que pode ser comparado ao apoio emocional 

entre casais. Os pais representam um modelo importante quanto ao uso do cartão, e seu 

suporte não inclui somente ajuda financeira, mas também comunicação e educação. 
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4.4.1 Dados epidemiológicos 

 

 

Apesar de ainda não ter sido feito no Brasil um levantamento que pudesse indicar a 

ocorrência da oniomania, é conhecido um indicador sobre o nível de endividamento da 

família brasileira. Para aquelas que ganham até dez salários mínimos, uma em cada doze 

famílias brasileiras é superendividada e gasta mais de 30% do que ganha para sair desse 

problema (Fecomercio, 2012). O termo refere-se àquelas famílias em que os gastos são 

maiores que a renda, ou seja, é a impossibilidade de o devedor – pessoa física, consumidor, 

leigo e de boa-fé – pagar todas as dívidas atuais e futuras de consumo (excluindo as do Fisco, 

as dos delitos e as de alimentos), em tempo razoável, com sua capacidade atual de renda e de 

patrimônio (Educa Procon SP, 2012). 

Segundo a Confederação Nacional do Comércio (CNC), o índice que diagnostica o 

nível de endividamento e inadimplência para famílias com renda até dez salários mínimos 

(PEIC – Pesquisa de Endividadmento e Inadimplência do Consumidor) apontou, em fevereiro 

de 2012, que a porcentagem geral de famílias paulistanas endividadas era de 44,58%. Em 

março, o índice aumentou para 55,14%. O tipo de dívida mais comum era o referente a cartão 

de crédito (apontado por 73% das famílias), seguido dos carnês (22%) e do crédito pessoal 

(12,1%) (CNC, 2012). Esses dados configuram um quadro em que a classe média pode se 

encaixar perfeitamente, em especial porque o problema está atrelado ao uso do cartão de 

crédito e a juros altos. 

Uma forma de compreender esse cenário está no aumento do índice de confiança do 

consumidor, que indica a confiança do cidadão na economia nacional e na de sua família. Em 

relação aos períodos acima, verifica-se a manutenção da trajetória de queda do desemprego. 

Embora esses dados não nos permitam distinguir, no cenário brasileiro, o comprador 

compulsivo e o não compulsivo, podemos considerar que a economia aquecida poderia 

exercer influência nos índices numéricos associados às compras compulsivas. 

O superendividado encontra-se em uma situação que não permite o pagamento de suas 

dívidas sem que isso afete seu sustento e o de sua família, razão pela qual muitos familiares 

acabam descobrindo o problema da oniomania e buscam ajuda. 

Com os diversos artigos elaborados na década de 1990 sobre a oniomania, é possível 

observar variações nas prevalências populacionais em relação ao transtorno. Além disso, o 

crescente interesse na época pelo transtorno levou os pesquisadores a elaborar instrumentos 
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que pudessem avaliar a oniomania. Em 1989, Faber e O’Guinn usaram uma amostra clínica 

que, comparada com não compradores, indicou que 5,9% da população dos Estados Unidos 

pode ser considerada compradora compulsiva. Em torno de 2000, surgem mais pesquisas 

indicando o aumento dessa incidência. Kuzma e Black (2004) observaram que as margens da 

epidemiologia variam de 1,8% a 16% da população dos Estados Unidos – curiosamente, as 

mulheres compõem de 80% a 95% dessas porcentagens.  Ao longo do tempo, eles verificaram 

uma aproximação entre o número de mulheres e de homens daquele país afetados pelo 

transtorno. Posteriormente, Kuzma e Black (2006), apoiados nos dados de McElroy (1994), 

registraram uma variação de 2% a 8% entre os norte-americanos. 

Koran et al. (2006) utilizaram uma amostra telefônica e entrevista estruturada 

(n=2.513) e estimam que a oniomania atinja 5,8% da população norte-americana. Desse 

montante, 6% são mulheres e 5,5%, homens – o que mostra pouca diferença de gênero. 

Quanto à idade da população, Norun (2008) investigou a forma de uso do cartão de 

crédito, habilidades e comportamentos de compras, entre outros dados.  Delineou uma 

pesquisa quantitativa com seleção da amostra via e-mail e preenchimento de questionário via 

internet (n=7.342). Observou que de 6% a 9% dos jovens participantes foram identificados 

como compradores compulsivos. 

Quanto à questão de gênero, na maior parte dos casos, o diagnóstico de compras 

compulsivas refere-se a pessoas do sexo feminino. Segundo Neuner, Raab e Reisch (2005), as 

mulheres representam de 80% a 95% dos pacientes, mesmo percentual constatado por Kuzma 

e Black em 2004. Em pesquisas, cujas amostras são clínicas, o fator gênero acaba por 

evidenciar mais esta questão. Quando a pesquisa é quantitativa e há escolha aleatória da 

amostra, a questão de gênero se dissolve. É possível, também, que as mulheres busquem ajuda 

mais cedo e mais vezes do que os homens, especialmente quando há sintomas de depressão e 

de ansiedade. 

Lejoyeux et al. (2007) observaram, em certa ocasião, que, entre 200 mulheres 

entrevistadas em uma grande loja de departamentos de Paris, 32,5% eram compradoras 

compulsivas, mas não deveriam deixar de reconhecer que estes são locais mais frequentados 

por mulheres. Os autores apontam haver diferenças entre mulheres que, compradoras 

compulsivas, tenham ou não tenham depressão; as primeiras são, em geral, casadas e mais 

propensas a comprar sozinhas, gastando o dinheiro do marido e considerando-o, assim, seu 

apoio financeiro. Esses estudiosos não comprovam, porém, se o fato de as mulheres serem 

casadas ou solteiras é causa ou consequência do comportamento de comprar. Os achados de 
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Koran et al. (2006), de Billieux et al. (2008) e de Lejoyeux et al. (2005) destacam a existência 

de um consenso equivocado sobre as mulheres. Apesar de elas apresentarem maior 

vulnerabilidade, a questão de gênero não se faz presente. Uma explicação para isso é o viés 

que se constrói em relação às mulheres por elas atrelarem sua identidade ao ato de comprar, 

sendo capazes de experimentar as compras como uma forma de interação social e de 

relaxamento, enquanto os homens vivenciam a compra como um ato de trabalho, que desejam 

encerrar rapidamente. Black (2007a) acredita que os estudos, em geral, acabam por 

“construir” tais diferenças, pelo fato de as mulheres considerarem que gostam de fazer 

compras e os homens, de colecionar objetos. 

É interessante notar que em algumas pesquisas mais antigas, o gênero teve influência 

nos resultados e, nas mais recentes, tal questão aparece equilibrada. A cultura se encarrega de 

criar as diferenças sociais entre homens e mulheres. Entretanto, apoiar a ideia de que a mulher 

é mais voltada ao comportamento apenas contribui para reforçar as diferenças de gênero. 

Neste sentido, são necessárias mais pesquisas que possam indicar se as compras compulsivas 

estão associadas à questão de gênero. 

 

 

4.5 CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS 

 

 

Segundo Black (2007b), apesar de muito utilizados, os critérios de McElroy et al. 

(1994) não foram adaptados e validados. Em 2000, o próprio Black (p. 192-193) havia 

sugerido as seguintes perguntas para os indivíduos, que devem ser exploradas logo no início 

do atendimento de forma detalhada e com um clima que ofereça segurança: 

1) Você sente preocupações com compras e com gastos? 

2) Você já sentiu que seu comportamento de comprar é excessivo, inapropriado,  

descontrolado? 

3) Já ocorreu de seus desejos, de suas urgências, de suas fantasias ou de seus 

comportamentos de comprar ocuparem mais tempo do que o desejado, levando-o 

a sentir tristeza/culpa ou a ter sérios problemas (financeiros, legais e de 

relacionamento)? 
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O autor acrescenta uma questão pertinente: se a pessoa tem alguma explicação para o 

comportamento. Em geral, há um motivo, que pode ser considerado uma preciosa pista sobre 

o início do problema e do que é importante para o indivíduo. 

Em 2001, Black retomaram o assunto, afirmando considerar essencial que o problema 

seja acessado de forma detalhada, sutil e não intrusiva, por meio de questionamentos que 

conduzam ao foco. A frequência do comportamento, os períodos em que ele ocorre, as 

preferências do comprador e as quantias gastas constituem aspectos valiosos a serem 

esclarecidos. Também é preciso explorar o histórico de doenças psiquiátricas, de 

comorbidades, de cirurgias, de alergias, de tratamentos médicos ou, mesmo, de condições que 

tornem medicações contraindicadas. Além disso, deve-se verificar se há critérios para o 

transtorno bipolar, a fim de que se evite o diagnóstico de compras compulsivas em momentos 

de euforia e de que se planeje o tratamento. “O clínico precisa exercitar o julgamento ao 

aplicar critérios diagnósticos e ter em mente a necessidade de tornar evidentes os momentos 

de estresse ou disfunção antes de realizar o diagnóstico” (BLACK et al., 2001, p. 19). Além 

disso, do ponto de vista da psicologia de abordagem sistêmica, é importante incluir as 

histórias e as experiências vividas nas famílias de origem, suas influências, repetições ou 

mudanças e suas influências nas relações dos compradores compulsivos. 

Segundo McElroy et al. (1994), o diagnóstico é definido quando a pessoa responde 

“sim” às seguintes questões: 

1) Você tem preocupação excessiva com compras? 

2) Muitas vezes, acaba perdendo o controle, comprando mais do que deveria ou 

poderia? 

3) Já tentou, e não conseguiu, reduzir ou controlar as compras? 

4) Você percebe se faz compras como uma forma de aliviar a angústia, a tristeza ou 

outra emoção negativa? 

5) Mente para encobrir o descontrole e as quantias que gastou com compras? 

6) Tem problemas financeiros causados por compras? 

 

Outra maneira de avaliar o comportamento, segundo Filomensky, Tavares e Cordás 

(2008, p. 124), é fazer um checklist, observando se há:  

a) Perda de controle sobre o comportamento, a partir de tentativas frustradas de 

diminuir a preocupação excessiva com compras e do sentimento de que é um 

impulso intrusivo. 
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b) Impacto emocional do ato de comprar, cujos efeitos imediatos são o alívio e a 

satisfação, seguidos de arrependimento, de culpa, de sensação de derrota ou de 

ansiedade. 

c) Prejuízos na adaptação psicossocial, verificados pelo endividamento, pela falha 

em cumprir compromissos e por mentiras para minimizar o envolvimento com as 

compras. 

d) Persistência do comportamento, mesmo em face dos prejuízos óbvios. 

 

Identificar o comprador compulsivo por meio de questionários sobre as atitudes e os 

comportamentos do indivíduo em relação ao comprar e ao gastar e realizar as entrevistas 

clínicas são formas úteis de acessar o problema. Black (2000) ressalta a importância de 

realizar uma entrevista acurada relativa à vida do comprador, até que se estabeleça um padrão 

para o comprar, chegando assim a um panorama no qual a pessoa reconheça o consumo 

desenfreado como um problema. O passo seguinte é o de questionamento detalhado da 

extensão das preocupações e dos comportamentos, com atenção especial para históricos de 

depressão, para transtornos de ansiedade e para o uso de substâncias. De acordo com 

Filomensky, Tavares e Cordás (2008), o diagnóstico não deve ser baseado na quantidade de 

dinheiro gasto, mas sim na maneira como ele é utilizado e na angústia que provoca. 

 

 

4.6 COMORBIDADES PSIQUIÁTRICAS ASSOCIADAS 

 

 

As compras compulsivas apresentam um alto grau de comorbidade – o que é regra, na 

clínica, com compradores compulsivos. Muitas vezes, questiona-se se o comprar compulsivo 

é um transtorno ou apenas um sintoma presente em transtornos psiquiátricos 

(FILOMENSKY, TAVARES e CORDÁS, 2008). Há poucos estudos realizados que revelam 

participação de comorbidades, como os de Black et al. (1998), Christenson et al. (1994), 

Mitchell et al. (2002) e Mueller et al. (2009).  Encontra-se no Anexo A um quadro com os 

achados dos autores sobre as comorbidades. 

Mueller et al. (2010b) questionam se a ansiedade e a depressão tornam as pessoas 

vulneráveis a comprar compulsivamente ou se o comprar compulsivo eleva a ansiedade e a 

depressão. Esta questão encontra-se aberta, o que, sob o ponto de vista sistêmico, não se 
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coloca como questão se considerarmos a causalidade recursiva. Assim poderíamos supor que 

as compras compulsivas elevam a ansiedade, o que, recursivamente, remete o comprador 

impulsivo em um círculo vicioso de repetição. Os autores acima afirmam que o fenômeno é 

identificado mais cedo nos Estados Unidos, onde é mais bem aceito e, portanto, mais simples 

de ser relatado. Isso se deve, inclusive, ao fato de o país ter uma cultura em que o comprar faz 

parte da vida social, em que os shopping centers são, por vezes, maiores do que os da 

Alemanha e em que a oferta abundante se dá com uma grande diversidade de formas de 

pagamento. O problema se dissolve no contexto social norte-americano, talvez pela 

maturidade com que a população aborda o tema. A pesquisa de Mueller et al. (2010a) 

envolveu as duas populações e indicou que o quadro é compreendido como menos severo 

para os americanos. 

 Segundo Barth (2000), há vários formatos e combinações de transtornos alimentares e 

de compulsão por compras. Nem toda pessoa com transtornos alimentares tem problemas com 

compras, mas há associações importantes entre as duas questões, principalmente por serem 

maneiras utilizadas para lidar com afetos e para regular impulsos e sentimentos. É justamente 

por isso que McElroy et al. (1994) consideram que os dois transtornos são relacionados ao 

humor, como atestam Faber e Christenson (1996) (Cf. Anexo A). 

Os estudos acima foram relacionados de acordo com a maior presença das 

comorbidades que aparecem como: transtorno alimentar, transtorno de ansiedade, uso de 

substâncias, depressão, outros transtornos do controle do impulso, transtorno do humor, 

dependência e uso de álcool. 

 

 

4.7  TRATAMENTO DA ONIOMANIA 

 

 

Há controvérsias sobre os estudos que avaliam o tratamento da oniomania. Segundo 

artigos recentes, a terapia cognitivo-comportamental é o modelo mais indicado para o 

transtorno. A literatura aborda os seguintes tratamentos: psicoterapia individual, tratamento 

farmacológico e grupos terapêuticos. 

A terapia cognitivo-comportamental é a mais utilizada no momento por divulgar mais 

os seus resultados em pesquisas.  As outras formas de tratamento se referem ao grupo de 

devedores anônimos e aos aconselhamentos financeiro e conjugal, talvez porque a cronicidade 
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e a recorrência do transtorno dificultem sua total remissão ou impeçam sua interrupção 

(BLACK, 2007). Goldman (2000) diz que não existe um curso padronizado do transtorno, 

podendo haver alternância entre momentos de compras, de constrição e de esforço para o 

controle. Isso, provavelmente, tem influência particular no processo de tratamento. 

          Algumas das técnicas da terapia cognitivo-comportamental aplicadas no 

tratamento do transtorno de compras compulsivas são: habilidades de resolução de problemas, 

reestruturação cognitiva, prevenção de recaídas e tratamento farmacológico da impulsividade 

e do desejo de compra (TAVARES et al., 2008). Hodgins e Peden (2008) construíram um 

manual de tratamento e afirmam que ainda não existem estudos que comprovem a eficácia 

desse tratamento, tampouco um manual padronizado. Já Mitchell et al. (2006) destacam que, 

mesmo  poucos resultados positivos são observados no tratamento cognitivo-comportamental 

para a compulsão e para suas comorbidades, apesar das críticas dirigidas em relação às 

amostras. 

Burgard e Mitchell (2000) criaram um manual para o tratamento do transtorno de 

compras compulsivas. O material – baseado em um modelo desenvolvido por Mitchell, em 

1993, no Departamento de Psiquiatria da Universidade de Minnesota, nos Estados Unidos – 

contém desde a visão geral do tratamento (identificação do problema, consequências e dicas, 

aspectos financeiros, reestruturação do pensamento, autoestima, exposição gradativa a 

situações de risco, prevenção e resolução de problemas) até a questão das recaídas. Composto 

por uma lista de temas,  prevê um total de catorze encontros, em oito semanas. 

A questão foi aprofundada na Alemanha, alguns anos depois, quando Mueller et al. 

(2008) realizaram um estudo randômico para comprovar a eficácia da terapia cognitivo-

comportamental – com o manual de Burgard e Mitchell (2000) adaptado e com follow-up de 

seis meses. O estudo duplo-cego, que envolveu indivíduos de 41,3 anos de idade, em média, 

trouxe comparações entre o pré e o pós-tratamento. No caso dos participantes das sessões de 

terapia cognitivo-comportamental, houve remissão do comportamento até seis meses depois. 

O tratamento, porém, não se mostrou influente sobre a depressão, a ansiedade e as 

comorbidades associadas. 

Nesse tipo de intervenção, são focados os fatores que mantêm o comportamento e as 

estratégias de controle sobre ele. Cada membro é responsável por sua mudança, e espera-se 

papel ativo e apoio mútuo. O terapeuta constitui-se em guia e informante. As principais metas 

são interromper o comportamento; estabelecer um padrão saudável de compra; identificar e 

reestruturar pensamentos mal-adaptados e sentimentos associados ao comprar; desenvolver 
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habilidades saudáveis, que possam ajudar a pessoa a lidar com o problema, e padrões de 

comunicação; e implementar técnicas de prevenção de recaídas. Antes do início do 

tratamento, é necessário que se verifique se há comorbidades psiquiátricas associadas, a fim 

de excluir as pessoas que não se encaixam bem no grupo, como aquelas com comportamento 

suicida ou autodestrutivo (que façam uso de álcool e de drogas, por exemplo).  

Outro aspecto importante é o da inclusão de amigos e/ou de familiares que possam 

receber informações e fazer perguntas. O primeiro encontro com este paciente ocorre em 

torno da segunda semana de tratamento. O objetivo é educá-lo e proporcionar um contexto 

que possa facilitar os esforços do paciente. No segundo encontro com familiares e/ou com 

amigos, por volta da quarta semana, o paciente participa, e a meta é dar suporte a ele, para 

possibilitar o estabelecimento de uma comunicação mais aberta sobre suas necessidades e 

sobre seus conflitos, pois muitos indivíduos não consideram o comportamento de comprar um 

problema e desconhecem outra forma de consumir (BURGARD; MITCHELL, 2000). 

Mueller et al. (2008) também compararam o tratamento do grupo de terapia cognitivo-

comportamental ao do grupo de espera (com participantes de 45 anos de idade, em média). 

Notaram que a intervenção foi efetiva no que se refere ao comportamento – e, nesse caso, 

também às comorbidades associadas.  

Mitchell et al. (2006), ao abordarem os resultados positivos obtidos pelo tratamento, 

afirmam que estes se deveram, em parte, ao fato de os pacientes não terem usado cartões de 

crédito ao longo de doze sessões de terapia, realizadas em dez semanas. Este fator mostrou-se 

surpreendente na época e, desde então, são sugeridos estudos que possam avaliar seu impacto 

no tratamento. 

O tratamento de Burgard e Mitchell (2000) não permite que se acessem questões 

individuais específicas, posto que os pacientes revelam ter problemas interpessoais, 

familiares, de humor e no trabalho. O tempo é curto, e a abordagem permite apenas o foco no 

comprar compulsivo. Dessa forma, sugere-se que cada participante trate seus aspectos 

intrínsecos em terapia à parte. Outro ponto que merece atenção é o fato de o programa não 

considerar as diferenças financeiras entre os pacientes do grupo atendido. Assim, pode ocorrer 

de algumas pessoas possuírem alto poder aquisitivo, enquanto outras mal conseguem se 

manter.  

Kuzma e Black (2006) sugerem o uso de medicação – em geral, de antidepressivos e 

de estabilizadores de humor –, assim como quatro passos para o indivíduo: admitir que é 

comprador compulsivo; cortar os cartões de crédito e os talões de cheques; comprar apenas 
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com algum parente ou amigo, mesmo que sinta vergonha; encontrar significados na vida que 

não sejam o de comprar. Black (2007b) inclui, ainda, a participação no grupo de devedores 

anônimos e a importância da adoção de um estilo de vida simples, além de encontros com 

consultores financeiros e da utilização de certos livros de autoajuda. 

A importância da terapia de casal como recurso no tratamento do comprar compulsivo 

é considerada por South, Turkheimer e Oltmanns (2008) e Black (2007a, b). Mellan (2000) 

aborda a necessidade de tratar casais no caso de uma das partes gastar em excesso. Para ela, 

este aspecto envolve atitudes conjuntas. Assim, é necessário desconstruir comportamentos 

que, muitas vezes, parecem colaborativos, mas que, na verdade, acabam por cultivar o 

problema. 

A terapia de casal é, de fato, um dos tratamentos que podem contribuir, na medida em 

que o casal e o terapeuta oportunizam novos olhares sobre o fenômeno e desconstroem ideias 

preconcebidas e engessadas, que acabam por manter o comportamento. Vale ressaltar que 

poucos estudos sobre tratamentos para a oniomania relataram dados de seguimento, capazes 

de orientar os profissionais que trabalham com o transtorno. No entanto, é recomendável uma 

abordagem eclética e flexível, bem como a participação dos indivíduos em encontros de 

aconselhamento financeiro. 

A psicoterapia individual cognitivo-comportamental é apresentada como tratamento 

com melhor resultado, pois trabalha com técnicas de estímulo, de prevenção de respostas e de 

dessensibilização, que também podem ser aplicadas em grupos (TAVARES et al., 2008). A 

abordagem cognitivo-comportamental utilizada no tratamento do transtorno do impulso, de 

acordo com Hodgins e Peden (2008), apresenta os componentes abaixo: 

a) psicoeducacional, em que se explicam o problema e suas influências na vida em 

geral; 

b) intervenção motivacional, para elevar a motivação na participação no tratamento; 

c) controle de contingências básicas; 

d) tratamento do fenômeno subjacente às compras e reestruturação cognitiva, para 

corrigir os pensamentos irracionais associados ao comportamento impulsivo; 

e) melhoria da capacidade de enfrentamento; 

f) treino em assertividade e habilidade de solução de problemas, para ajudar a gerar 

respostas variadas ao estresse; 

g) prevensão de recaída, para auxiliar na identificação de situações de alto risco e 

para gerar planos alternativos. 
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Goldman (2000) sugere que o terapeuta deva se concentrar na redução dos excessos e 

no aumento da consciência do indivíduo, a fim de ajudá-lo a encontrar meios para perceber 

suas reações no ato da compra e de transmitir a crença de que a pessoa é capaz de assumir o 

controle sobre seu próprio comportamento. Além disso, cabe observar os aspectos da vida do 

paciente que possam ter relação com o problema, conhecer o que dispara o comportamento, 

falar sobre fantasias e apoiar os esforços realizados. É importante a consulta com psiquiatra, 

pois a depressão pode ser um fator que leve o indivíduo a gastar.  

A terapia em grupo vem se mostrando um instrumento importante, que auxilia no 

tratamento dos compradores compulsivos. No Hospital das Clínicas de São Paulo, por 

exemplo, profissionais da área de saúde reúnem-se durante vinte semanas seguidas com os 

compradores compulsivos, no intuito de discorrer sobre o tema. Além de fins terapêuticos, o 

grupo tem a intenção de instruir os compradores compulsivos no que se refere à organização 

de suas finanças. A meta do tratamento não é alcançar a abstinência total, mas sim possibilitar 

a identificação e o controle dos momentos em que o indivíduo executa o comportamento – 

para, assim, serem adotadas, com o psicoterapeuta, estratégias que auxiliem na redução de 

danos e que permitam a diferenciação entre uma compra compulsiva e uma compra comum. 

Um paciente demora, em média, sete anos para procurar ajuda e/ou tratamento 

relacionados ao transtorno de compras compulsivas. A resistência em se tratar pode ser 

associada ao fato de que vivemos numa sociedade capitalista, que não só incentiva as 

compras, mas também reconhece e valoriza as pessoas pelos bens que consomem e que 

possuem. Essa “autorização do consumo” camufla a necessidade de alguém precisar de ajuda 

para se controlar ao fazer compras. Como é um transtorno pouco divulgado entre leigos, 

muitas vezes a pessoa não sabe que pode ser ajudada ou sente-se envergonhada em pedir 

ajuda. 

 

 

4.7.1 Tratamento medicamentoso 

 

   

Segundo Filomensky, Tavares e Cordás (2008), estudos realizados com o objetivo de 

medir a eficácia de certos remédios obtiveram resultados significativos, revelando que os 

pacientes apresentam melhoras, embora não se tornem assintomáticos. Os autores ressaltam, 
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porém, que o tratamento farmacológico da impulsividade e do desejo de comprar é ainda 

experimental.  

Em relação ao Citalopram (antidepressivo), o único estudo duplo cego sobre esse 

medicamento, realizado por Koran e colaboradores (2002), mostrou resultados favoráveis. 

Para Black (2007a), o medicamento é eficaz, já que a remissão pode perdurar ao longo de um 

ano de tratamento. O mesmo autor, em 2001, levantou dados sobre tratamentos 

farmacológicos e observou uma variação entre eles, com o uso, por exemplo, de Fluoxetina,  

Bupropiona, SRIs (combinados com estabilizadores de humor),  Fluvoxamina,  Citalopram,  

Naltrexona e de antagonistas opioides.  

A Fluvoxamina (antidepressivo) foi abordada por meio de estudo duplo cego de Black 

et al. (2000), que envolveu 23 pessoas. Eles concluíram que pacientes que tomam a 

Fluvoxamina ou o placebo respondem quase similarmente durante o tratamento, apesar de a 

primeira ocasionar efeitos colaterais, confirmando os achados de Ninan et al. (2000). Black et 

al. (2004) apontaram que a substância é útil no tratamento do comprar compulsivo – 

independentemente da associação com sintomas depressivos –, mas ainda se mantém sem 

comprovação de superioridade. Os autores são claros ao dizer que a psicoterapia analítica e as 

estratégias cognitivo-comportamentais têm obtido melhores resultados. Entretanto, Marcinko 

e Karlovic (2005) realizaram pesquisa delineada como estudo de caso – acompanharam o uso 

de Fluvoxamina, combinado à psicoterapia, e identificaram melhoras relativas ao 

comportamento de comprar, as quais perduraram por doze meses. Indicam não haver 

confirmações, via testagem controlada, para o uso de antidepressivos e de antagonistas 

opioides. Estes estudiosos afirmam que os inibidores de receptação de serotonina (SRIs) 

permanecem como os fármacos mais bem estudados. 

 McElroy et al. (1994) realizaram pesquisa delineada como estudo de caso, com vinte 

pacientes, e apontam para o efeito positivo dos antidepressivos. Filomensky, Tavares e 

Cordás (2008) corroboram McElroy e acrescentam: “Os antidepressivos e os estabilizadores 

de humor são as medicações mais utilizadas no tratamento de compras compulsivas, em 

decorrência do alto índice de comorbidades” (2008, p. 129).  

A Naltrexona é um agonista parcial de receptores opioides aprovado para o tratamento 

da dependência por álcool, que atua no sistema nervoso central, no processo de prazer/dor. 

Quando utilizado em doses altas, mostra-se promissor no tratamento, assim como nos casos 

de jogo patológico, de cleptomania e de alcoolismo (KIM et al., 2001; KIM, 1998; GRANT et 

al., 2003). 
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 O Topiramato, testado por meio de relato de caso, favorece a remissão do 

comportamento de compras (GUZMAN; FILOMENSKY; TAVARES, 2007). 

Para Tonelli et al. (2008), os estudos que envolvem antidepressivos inibidores de 

recaptação de serotonina se mostram promissores e sua utilização está de acordo com a dos 

fármacos aplicados nos tratamentos do espectro obsessivo-compulsivo, cujas respostas são 

bem estabelecidas. Assim  medidas não farmacológicas, como o acompanhamento 

psicológico e o preenchimento de diários (automonitorização), quando aplicadas juntamente 

com  medicamentos, podem influenciar na melhora do quadro dos indivíduos. No entanto, os 

pesquisadores consideram escassas as evidências a respeito do tratamento farmacológico – 

que, em geral, envolve drogas de efeito serotonérgico – e acreditam que as metodologias 

empregadas devam ser mais criteriosas. 

Marcinko e Karlovic (2005) concordam com a não existência de um tratamento-

padrão para o transtorno. Também afirmam que os relatórios encontrados sobre o uso de 

fármacos, apesar de indicarem uma grande variação de métodos e de amostragens, sugerem 

que a intervenção farmacológica é efetiva para o tratamento do transtorno. 
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5  MÉTODO 

 

 

Com vistas a atender aos objetivos deste trabalho, planejou-se uma pesquisa 

qualitativa, delineada por meio de Estudo de Caso Múltiplo, desenvolvida a partir de 

entrevistas semiestruturadas e de genogramas. Foi contemplado um levantamento extenso da 

bibliografia referente à oniomania e das questões relacionais presentes na terapia, com foco 

em casais nos quais um dos parceiros apresentasse um quadro de compras compulsivas. 

Uma das funções da pesquisa qualitativa é reunir elementos que permitam trabalhar 

focalmente um tema. No caso deste estudo, nosso foco são os padrões de relacionamento de 

casais em que um dos membros seja diagnosticado como comprador compulsivo. Para 

Kublikowski (2008, p. 5), este tipo de pesquisa “focaliza em profundidade pequenas amostras 

e até mesmo casos singulares, escolhidos de forma intencional”. Denzin e Lincoln (1994) 

afirmam que a pesquisa qualitativa estuda os fenômenos procurando compreendê-los a partir 

dos significados que os participantes lhes atribuem, com ênfase no processo e no significado. 

Ela também envolve uma variedade de materiais empíricos, que descrevem os momentos e os 

significados de vida dos indivíduos. Isso faz do pesquisador um bricoleur, isto é, um 

articulador que oferece soluções para determinada situação. Seu papel é entender a pesquisa 

tal qual um processo interativo, moldado por elementos como história pessoal, gênero e etnia.  

Dessa maneira, ao trabalhar com padrões de relacionamento conjugal em que um dos 

membros do casal seja um comprador compulsivo, a pesquisa qualitativa favorece uma 

compreensão aprofundada dos padrões em relação aos significados atribuídos a eles pelos 

participantes, assim como do papel das compras compulsivas em danças de caráter 

psicológico praticadas por esses casais. É importante notar que “significado” se refere ao 

processo pelo qual as pessoas organizam suas ações não em torno das coisas em si, mas em 

torno do que tais coisas representam para elas – o que nos remete aos símbolos, à linguagem e 

à cultura. 

Para o delineamento da pesquisa, planejamos um Estudo de Caso Múltiplo, aqui 

definido como instrumental (STAKE, 1994). Mas cada caso foi definido como um estudo de 

caso, ou seja, um quadro, ao ser examinado, oferece um olhar mais aguçado sobre 

determinado assunto. O caso em estudo possui um papel de apoio, facilitando a compreensão 

e a teorização de algo mais. Ele é utilizado para responder a uma questão e para ampliá-la. 

Considerando que a pesquisa foi realizada com oito casais participantes, trata-se de um 
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Estudo de Caso Múltiplo, ou seja, de um estudo instrumental ampliado para diversos casos 

(YIN, 2003). Quando se planeja uma pesquisa deste tipo, o procedimento pode ser 

considerado uma variante do método do estudo de caso. 

 

 

5.1 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

Foram estudados oito casais heterossexuais. Em todos os casos, um dos parceiros 

preenchia o critério diagnóstico para a oniomania – de acordo com o PRO-AMITI –, tendo 

terminado o atendimento no grupo de compras compulsivas do programa. A preferência por 

casais heterossexuais deveu-se à importância de manter uma amostra homogênea no que se 

refere aos participantes, como sugere Patton (2002).  

Eles foram classificados de acordo com o Índice Paulista de Vulnerabilidade Social, 

ou IPVS (SEADE, 2012), indicador resultante da combinação entre a renda apropriada da 

família e o poder de geração dessa renda, associado ao nível de escolaridade (dimensão 

socioeconômica), ao local de moradia (dimensão demográfica) e à fase corrente do ciclo de 

vida familiar, que potencializa riscos. Os participantes agruparam-se, conforme o IPVS, em 

três categorias: alta, média e baixa vulnerabilidade (de acordo com o local de moradia). Já a 

escolha do tipo de relacionamento envolveu a união civil e/ou religiosa, além da consensual. 

Esta última foi considerada devido ao fato de ter aumentado progressivamente na última 

década – passando de 28,6% das uniões conjugais, em 2000, para 36,4%, em 2010 (IBGE, 

2012). Assim, foram determinados os critérios de inclusão dos casais para a pesquisa: 

a) ter um dos membros diagnosticado como comprador compulsivo, depois de este 

receber atendimento no PRO-AMITI; 

b) ser heterossexual; 

c) apresentar um relacionamento estável há, no mínimo, dois anos; 

d) estar casado por meio de união civil e/ou religiosa ou consensual, vivendo na 

mesma casa; 

e) completar o atendimento no Grupo Liquidando as Compras, para evitar propostas 

de intervenções simultâneas que possam gerar interferências mútuas.  

 

Já os critérios de exclusão envolveram os seguintes indivíduos: 



71 
 

 
 

a) solteiros ou divorciados; 

b) aqueles que apresentassem patologia clínica e que, consequentemente, 

demandassem tratamento emergencial, em caráter de internação, em outros 

serviços; 

c) portadores de retardo mental ou de afecção do sistema nervoso central, com 

prejuízo grave nas funções cognitivas; 

d) portadores de transtornos psicóticos que pudessem comprometer as respostas; 

e) aqueles que se recusassem a assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

 

 
Identificação 

 
Casal 1 Casal 2 Casal 3 Casal 4 Casal 5 Casal 6 Casal 7 Casal 8 

 H/M H/M H/M H/M H/M H/M H/M H/M 
Idade 44/43 43/44 50/38 30/34 46/51 43/45 49/45 64/47 

Nível escolar superior/ 
superior 

ensino 
médio/ 

superior 

superior/ 
fundamental 

superior/ 
superior 

superior/ 
superior 

médio/ 
superior 

superior/ 
superior 

superior/ 
superior 

Filhos menino-
12 

menina-
9 

Menina-
2 

menina 
dele-18 
menino 
dela-15 

meninas- 
2 e 1,5 

meninos- 
20 e 16 

menina 
15 

meninas- 
15 e 11 
menino- 

9 

mulher- 
36, 

homem- 
34- dele/ 
menina- 

10 e 
menino 
6 - deles 

Tempo de união 19 2,5 10 7 22 17 22 14 
Administração Dele dela dele dela separada dele separada separada 

Renda-R$ 9.000-
dele 

10.000-
dele 

1.500-
dela 

7.057-
dele/1 
salário 

mínimo de 
pensão 

7.000-
dele 

10.000-
dela 

2.400-
dele 

2.600- 
dela 

2.500- 
dele 

20.000-
dele 

15.000 
dela 

10.000- 
dele 

30.000 
dela 

IPVS baixo baixo baixo baixo baixo baixo baixo baixo 
Quadro 1 - Identificação dos participantes 

Fonte: A autora 
 

 

5.2 LOCAL 

 

 

Os casais foram atendidos no Hospital das Clínicas (HC) de São Paulo, da Faculdade 

de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), especificamente no Instituto de 
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Psiquiatria (IPq), por meio do PRO-AMITI. O responsável pela coordenação das atividades 

assistenciais foi o Professor-Doutor Hermano Tavares. 

 

 

5.3 INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

 

 

Os estudos de caso foram desenvolvidos por meio de entrevistas semiestruturadas e de 

genogramas.  A entrevista, compreendida como uma conversação não diretiva, abordou temas 

específicos de modo que se explorassem as questões relacionais dos casais do grupo de 

compradores compulsivos. De acordo com Kublikowski (2001), a entrevista é considerada um 

empreendimento intersubjetivo, com duas pessoas tratando de temas de interesse comum. Ela 

permitiu, desta forma, a criação de um quadro de informações, o que possibilitou o 

mapeamento dos padrões interacionais. Assim, a entrevista semiestruturada foi planejada, 

“definida como uma conversação cujo propósito é obter descrições do mundo vivido do 

entrevistado com o objetivo de interpretar o significado do fenômeno descrito” (KWALE; 

BRINKMANN, 2009, p. 3). O guia de entrevista – roteiro que estrutura o curso da entrevista, 

de forma mais ou menos estrita – incluiu “uma listagem de tópicos a serem cobertos, com 

questões sugeridas”, ou seja, a entrevista foi planejada de forma flexível (KWALE; 

BRINKMANN, 2009, p. 130). 

Na pesquisa em questão, foi utilizado um roteiro temático (Cf. Apêndice A), que 

funcionou como orientador – e não limitador – da fala dos participantes. Este fato corroborou 

as ideias da autora, que afirma que nenhuma interação na pesquisa é aberta, já que o foco 

sobre o fenômeno é mantido na conversação. As perguntas do roteiro foram estruturadas a 

partir dos objetivos determinados (Introdução, p. 13). Seguiram uma ordem fluída partindo do 

conhecimento do casal, suas experiências em suas famílias de origem, e deu ênfase na 

interação conjugal. Essa ordem pôde se modificar de acordo com o curso da entrevista ou por 

conveniência do pesquisador. Para melhor compreensão, o quadro abaixo oferece uma 

orientação sobre os tipos de perguntas e sua conexão com os objetivos específicos: 
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Fluxo vertical 
Padrões intergeracionais 

Fluxo horizontal  
Padrões de interação 

Pergunta do roteiro

Objetivo Específico Objetivo Específico  
a B 4/5/6/10 
 C 7/8/9 
 D 1/37/8/9 

Quadro 2 – Tipos de perguntas 
Fonte: A autora 

 

 

A pesquisa também fez uso do genograma, definido por Cerveny (2001, p. 90) como 

“uma representação gráfica multigeracional da família que vai além da simples genealogia, 

pois inclui também as relações e interações familiares”. O instrumento apresenta-se, destarte, 

como produto da construção conjunta entre os participantes e a pesquisadora, com foco nas 

relações familiares dos compradores compulsivos. Segundo Cerveny e Prado (2008, p. 128), 

“o genograma permite conhecer, sob a forma gráfica, a constelação multigeracional, reunindo 

muitas informações acerca das famílias de origem, incluindo as relações e interações 

familiares”. Utilizado para o atendimento psicoterápico de famílias e de casais, é, portanto, 

um instrumento visual que o terapeuta utiliza para mapear as redes de interações em conjunto 

com os participantes.  

McGoldrick, Gerson e Petry (2012) observam que as representações gráficas podem 

ser tangíveis, na medida em que mapeiam, claramente, a estrutura da família, atualizando os 

padrões de relação e funcionamento. A possibilidade de articular padrões históricos é 

largamente empregada como registro clínico e permite resumir, de forma compreensível, 

grande quantidade de informações sobre o casal e suas famílias, incluindo problemas e 

potencialidades. Assim, as representações gráficas também se encaixaram como instrumento 

da pesquisa, pois possibilitaram que se compreendesse a tridimensão geracional das questões 

de interesse dos sistemas parentais e conjugais e dos subsistemas dos filhos dos casais 

participantes. Permitiram, ainda, clarificar as formas de interação – identificando-as tanto no 

relacionamento do casal como no das famílias extensas de ambos os membros – e, em 

especial, os sintomas que, segundo McGoldrick, Gerson e Petry (2012), refletem uma 

adaptação do sistema a seu contexto em determinado momento. Os participantes e todo o 

sistema familiar de origem foram representados, graficamente, a partir de símbolos 

padronizados, com o objetivo de estabelecer relações entre eles, envolvendo vínculos, padrões 

de repetição das famílias de origem, mitos, segredos, alianças e padrões de interação. 
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5.4  COLETA DE DADOS 

 

 

Antes de dar início à coleta de dados, a pesquisadora leu, juntamente com cada casal, o 

TCLE e o Consentimento Pós-Informado (Anexos  D e E). Depois de garantir que a pesquisa, 

seus objetivos e seus procedimentos haviam sido compreendidos pelos participantes, a 

pesquisadora assinou os termos, assim como os casais. Só então foram iniciadas as 

entrevistas, gravadas em áudio mediante o consentimento dos participantes. As gravações 

foram inutilizadas após sua transcrição. 

O procedimento contemplou, em geral, dois encontros por casal – cada um deles com, 

no máximo, duas horas. No primeiro, foi feita a entrevista semiestruturada (APÊNDICE A). 

No segundo, depois de uma semana, elaborou-se o genograma. Um terceiro encontro, após 

mais de uma semana, ocorreu com alguns casais, para que se completasse a entrevista ou o 

genograma. 

 

 

5.5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

 

O genograma e a entrevista semiestruturada foram analisados qualitativamente, com 

foco no mapeamento dos padrões de interação conjugal transmitidos pelas famílias de origem 

e dos padrões vividos no presente pelos casais participantes. Após a transcrição das 

gravações, as entrevistas passaram por um processo de clarificação, que ajudou a distinguir 

entre o essencial e o não essencial do material, em função do objetivo do estudo e dos 

pressupostos teóricos. A interpretação foi além do que se disse diretamente, permitindo 

trabalhar as relações de significado não aparentes – o que foi feito por meio da análise dos 

textos da entrevista e do genograma, com vistas à categorização temática, como sugere 

Kublikowski (2001). 

A análise dos dados na pesquisa qualitativa representa um desafio. É preciso dar 

sentido a um grande volume de informações, num processo que envolve reduzir esse volume, 

identificar padrões e construir um esquema para apresentar as informações (PATTON, 2002). 

Tal gênero de pesquisa compreende, portanto, a transformação dos dados, na medida em que a 

informação é condensada e agrupada, em busca de regularidades que permitam construir 
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conceitos ou teorias, num movimento que se inicia no plano descritivo e atinge o plano 

compreensivo, partindo do concreto para o abstrato. As táticas para a geração de significados 

consistem em perceber padrões e temas numa primeira leitura, em agrupá-los e em tentar 

conectar as categorias construídas, de forma a obter maior integração entre os diferentes 

agrupamentos de dados (HUBERMAN; MILES, 1994). 

Bardin (1977, p. 177) define a categorização como: 

 
 
[...] uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 
diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento [...] As categorias são rubricas, 
ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos [...] sob um título genérico, 
agrupamento esse efetuado em razão dos caracteres comuns dos elementos. 
 
 

Tática clássica na pesquisa qualitativa, a categorização tem por objetivo fornecer uma 

apresentação compacta do material coletado. Ela permite, assim, uma compreensão menos 

monolítica do significado dos textos, por meio do agrupamento de elementos a partir de 

semelhanças e de diferenças. 

Para a abordagem qualitativa das informações, a primeira etapa consistiu na leitura do 

material como um todo, o que permitiu conjeturar seu sentido geral. Em seguida, foram 

assinaladas unidades de significados que se destacaram à luz das categorias comunicacionais 

propostas por Watzlawick, Beaven e Jackson (1967). Na etapa seguinte, houve a integração 

das categorias, em torno daquela que apresentou um nível de abstração mais alto e que fez 

emergir categorias de significados mais amplas. Percebe-se, então, que categorizar é um 

processo que se constitui do todo para as partes e das partes para o todo, produzindo uma 

nova compreensão e permitindo que o pesquisador “ouça” novas interpretações inerentes aos 

dados (KUBLIKOWSKI, 2001). 

 A presente pesquisa foi planejada e realizada de acordo com as exigências da 

Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da FMUSP em 21/07/2010, sob o Protocolo nº 0302/10, e pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) em 1/03/2010, sob o 

Protocolo nº 010/2010. 
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6  ANÁLISE E DISCUSSÃO DO ESTUDO DE CASO MÚLTIPLO 

 

 

6.1  FLUXO VERTICAL 

 

 

A partir das informações sobre a descrição dos casais, de acordo com a Quadro de 

identificação dos mesmos (Quadro I), observamos que o tempo para a busca de ajuda 

especializada é demorado, a renda dos casais é variável, de um salário mínimo a R$ 

30.000,00, o que mostra que o problema atinge qualquer pessoa, independentemente de seus 

rendimentos. O Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) encontrado foi o baixo (C1, 

C2, C3, C4, C5, C6, C7 e C8)5, que aponta em comum para o perfil demográfico de famílias 

jovens e adultas, com níveis altos ou médios da dimensão socioeconômica e não teve 

influência nos resultados obtidos. 

A partir da análise das informações obtidas por meio dos genogramas e entrevistas 

semiestruturadas (Apêndice A) e da tabela de padrões de interação e comunicação (Anexo C), 

observamos que nas famílias de origem dos compradores compulsivos (CC) há um provável 

padrão de interação complementar rígido com brigas e discussões e uso do estilo brusco (FC1, 

FC3, FC4, FC5 e FC7). O mesmo ocorre com as famílias de seus parceiros (FH1 e FH3, FM4, 

FM5, FH6 e FM7). Encontramos ainda a presença de distanciamento emocional e físico dos 

pais de cada casal, que se repetem nos casais da pesquisa. A disputa de poder é pertinente 

nesses padrões para todos os pais dos casais participantes. Na geração seguinte, o modelo de 

disputa de poder se repete para quase todos os casais (C1, C2, C3, C5, C7, C8), com exceção 

dos casais 4 e 6, conforme o fluxo vertical. Entre estes, um não repete deliberadamente (C4) e 

outro, devido ao quadro depressivo da esposa, não reage aos estímulos nesse momento (C6).  

Outro provável padrão de interação familiar que os pais apresentaram foi o simétrico 

com disputas, na família de uma parceira (FM2) e nas famílias de CC (FM3 e FM8). O padrão 

presente em todos os pais dos CC homens é o complementar rígido (H2, H4, H5 e H7) que 

parece engessar o relacionamento, mas que oferece aos CC homens modelo de preservação e 

privacidade do seu dinheiro. No caso dos pais das mulheres CC, é o complementar rígido 

(FM1 e FM3) e o simétrico com disputas (FM6 e FM8). Nas famílias de origem, quem se 
                                                 
5Na análise utilizamos como indicador dos casais a letra C seguida do número do casal; na referência às famílias de origem, 
as letras FC seguidas do número do casal; na referência ao gênero no casal, as letras H e M seguidas do número do casal; e na 
referência à família de origem de cada um deles, as letras FH e FM seguidas do número do casal. 
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submete é a mulher em FM3 e FH7 e o homem em FM1, FH2, FH4 e FH5. No casal oito, 

tanto os pais quanto entre eles, ninguém se submete e seus padrões de relação apontam para 

disputas e brigas. Na família de origem dos parceiros dos CC observamos a submissão 

feminina (FH1, FM2, FH3, FM5 e FH6) e a masculina (FM4 e FM7). Isso indica que, para a 

maioria dos homens CC, o poder pode ter se alocado nas mãos das suas mães, pois os seus 

pais tiveram dificuldades em manter financeiramente a família, perderam dinheiro e, portanto, 

os CC homens não desejam repeti-los. Para as famílias dos parceiros em que as mulheres se 

submetem, os relacionamentos apontam para papéis tradicionais de gênero e para um esquema 

rígido de criação dos filhos. 

As questões de gênero se destacam, quando a mulher é a CC, seus parceiros se sentem 

reféns delas, porém com raras exceções, eles acabam por impingir o poder e conseguem 

desqualificar e capturar a sua autonomia e controlar o dinheiro. Quando é o homem o CC 

todas as mulheres (M2, M4, M5 e M7) apoiam seus parceiros e assumem o problema como do 

casal. Elas tentam obter o controle sobre eles e o dinheiro, mas não conseguem, se queixam 

das dificuldades financeiras e enfatizam a distância emocional e sexual do parceiro. O que é 

comum entre os parceiros homens e mulheres é a hiper-responsabilização assumida por todos 

que se aliam a valores familiares rígidos e de uso do dinheiro e, portanto, não conseguem 

deixar de pagar as dívidas dos CC. 

A maioria dos casais perpetua as dificuldades de lidar com os problemas, como as de 

seus pais, e apenas poucos, em C3 e C4, estão conseguindo mudar o padrão. Apesar de ambos 

se encontrarem em momento de transição do padrão de interação, quando aumentam os níveis 

de estresse, muda o padrão para simétrico com disputas e complementar rígido. Os casais 

participantes repetem padrões intergeracionais, mas criam novos padrões. Eles construíram 

padrões de interação simétricos com disputas e brigas (C1, C2, C7 e C8), simétrico com 

aceitação mútua (C3 e C4) e, diferentemente de seus pais, com menor presença, o 

complementar rígido (C5 e C6) em que cada um se submete. Podemos considerar que tanto o 

padrão simétrico com disputas e brigas quanto o complementar rígido não colaboram para o 

casal lidar com as diferenças e, por isso, podem ser faces da mesma moeda.  

Os CC constroem padrões mais simétricos que seus pais, seja com aceitação ou com 

brigas, e as mulheres já não se submetem tanto quanto a geração anterior e disputam o poder. 

Esta posição de submissão acaba sendo ocupada algumas vezes por qualquer um deles, ou 

quando a relação conjugal chega ao limite por conta das compras compulsivas. Mesmo nos 

casos nos quais os padrões complementares rígidos dos CC diferem dos seus pais, se mostram 
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distintos na questão da posição de submissão, pois cada um a ocupa em diferentes momentos. 

Por outro lado, a influência das transformações sociais de gênero pode levar os parceiros a 

idealizar uma relação simétrica, que nos casos aqui apresentados se expõem como 

patológicas, pois não há solução para o jogo de poder, já que ambos reagem um ao outro por 

meio de comunicações desconfirmadoras e desqualificadoras. 

Todos os modelos familiares conjugais dos CC e de seus cônjuges apontam para pais 

(dezesseis famílias) que não conseguem lidar com as diferenças e/ou frustrações entre si,  

tampouco equilibrar o quid pro quo conjugal (WALSH, 2005). O mesmo ocorre na relação 

com os seus parceiros. Só os casais C3 e C4 conseguem fazer ajustes entre si. Isso pode ser 

compreendido em C4, por haver recebido uma comunicação de seus pais baseada na aceitação 

sem violências, por haver capacidade de lidar com as diferenças ou pelo fato de o casal 

evidenciar funcionalidade na comunicação. Em C3, ambos receberam um padrão de violência 

física, verbal e psicológica, houve abuso sexual em M3, em suas famílias de origem. Porém o 

casal se dispôs a não repeti-las (antimodelos), mas, quando sob estresse, há expressão do 

conflito por meio da violência verbal e, até mesmo, da psicológica. Nos dois casos, os casais 

conseguem transformar as experiências difíceis vividas em suas vidas familiares em 

suprimentos de manutenção e de fortalecimento do vínculo em função do desenvolvimento de 

resiliência para tal. 

O uso do estilo brusco considerado como forma de violência verbal na comunicação 

do casal, é aprendido em suas famílias de origens e expresso nos relacionamentos da maioria 

dos casais participantes (C1, C2, C3, C5, C6, C7 e C8). A violência física das famílias dos CC 

(FM1, FM3 e FH7) se repete apenas em um casal (C1), cujo padrão de interação é simétrico 

com disputas e interação patológica com escaladas. Percebemos que há apenas dois casos em 

que os CC sofreram violência física em suas famílias de origem, mas não a repetiram em seus 

relacionamentos (M3 e H7). Por último, a violência psicológica aprendida das famílias de 

origem de alguns dos CC (FM3, FH5, FM6, FH7 e M8) se reproduzem em poucos casais (C3 

e C5). 

Na comunicação recebida das famílias de origem dos CC há nítida presença de 

comunicação desqualificadora tanto entre os pais dos CC (nas oito famílias de CC) como 

entre os pais de seus parceiros (FH1, FM2, FH3, FM4 e FH8). De modo geral, a comunicação 

entre os CC e seus parceiros repete padrões intergeracionais de desqualificação (C1, C2, C3, 

C4, C5, C6, C7 e C8), com o uso de estilo brusco (C1, C2, C3, C5, C6, C7 e C8) e de 

desconfirmação (C1, C2, C4, C5, C6, C7 e C8). 
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Há três casos (C3, C4 e C5) em que esses padrões comunicacionais desqualificadores 

ocorrem nas relações conjugais somente em momentos de maior estresse, devido às compras 

compulsivas, e geram impasses. São casais com padrão simétrico com aceitação mútua (C3) e 

com padrão complementar rígido (C4), que se esforçam para não repetir no seu dia a dia a 

violência verbal. Nos outros (C1, C2, C6, C7 e C8), entretanto, os padrões comunicacionais 

ocorrem tanto pelas compras como por qualquer outro motivo. 

Por outro lado, há famílias de origem de CC (FH2, FH5, FH7 e FM8) que perderam 

seus negócios com quedas financeiras importantes e influenciaram os comportamentos do CC. 

Dentre essas famílias, há aquelas que têm pais ou parentes de primeiro grau com problemas 

de uso de álcool e drogas (FH2, FH5 e FH7). Somente em um caso de família com perdas 

financeiras, os pais ou parentes não referiram questões relacionadas a álcool (FM8). Em 

apenas duas famílias de parceiro dos CC (FM2 e FH3) há problemas de quedas financeiras. 

As perdas, além de agravarem o sofrimento dessas pessoas, contribuem para aumentar as 

dificuldades do casal ao lidar com o dinheiro, por terem sofrido privações, humilhações e 

exclusões. As perdas de negócios familiares apontaram para a transferência de poder entre os 

pais dos CC, ou seja, o poder financeiro migrou das mãos de todos os homens para as 

mulheres, sem que ambos estabelecessem novos acordos. 

Os filhos de famílias de CC que perderam negócios são, na maioria, homens (FH2, 

FH5 e FH7) e um é mulher (FM8), e eles são os provedores principais da família atual. Os CC 

que tiveram famílias de origem que perderam dinheiro possuem hoje padrão de interação 

simétrico com interação patológica (C2 e C8), simétrico com disputas e brigas (C7) e 

complementar rígido alternando a submissão (C5) com distanciamento emocional e sexual, e 

em um caso o emocional (C2). Todos os parceiros dos CC têm pais descritos como corretos 

ao lidarem com o dinheiro e na forma de pagar as contas em dia, repetindo os mesmos 

modelos parentais quanto ao uso do dinheiro (lealdades). A maioria deles (H1, M2, H3, M4, 

M5, H5 e M6) se torna hiper-responsável por seus pares CC pagando e controlando suas 

contas. Em um casal (C8) isso não ocorre, pois ela é a provedora principal e ele cuida do 

âmbito doméstico e dos filhos. Curiosamente todos os parceiros e parceiras dos CC foram 

controlados rigidamente por seus pais. Assim, é possível crer que os parceiros, ao controlarem 

os CC, sintam-se leais aos padrões familiares quanto aos valores sobre o uso e controle do 

dinheiro. 
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6.2  FLUXO HORIZONTAL 

 

 

A escolha do casamento para as mulheres CC ocorre, em parte, como possibilidade de 

fuga de frustrações e pressões vividas em suas vidas com seus pais (M1 e M6), por medo do 

abandono (M3) e por carência (M2, M3 e M6), por desejar ter família (M6) e por desejar ter 

controle (M8). Os padrões comunicacionais que envolvem as violências recebidas por essas 

mulheres foram o verbal (M1, M3 e M6), psicológico (M3, M6 e M8), físico (M1 e M3) e o 

abuso sexual (M3). Há aquelas que são resilientes (M3 e M8), que fazem alianças com os pais 

ou filhos; em outros casos, as CC têm mães com padrões de compras elevados (M3 e M6), 

que são referência para as CC.  

As mulheres CC buscam uma maneira de serem aceitas com as compras, porém 

algumas (C1, C3 e C6) se mantêm na posição frágil como forma de terem de seus maridos os 

recursos financeiros para pagar as contas, mesmo que eles estejam endividados. Quando a 

mulher tem o poder financeiro e é a CC, ela perpetua a disputa de poder de seus pais e assume 

as finanças da casa, exercendo maior poder e controle que o seu marido. 

Para os homens CC é possível notar a busca por um relacionamento em que se 

mantenham no papel de provedor, no qual todos fazem questão de cuidar das esposas e dos 

filhos, especialmente por meio do dinheiro, dando os melhores presentes e objetos (H2, H4, 

H5 e H7). Isso pode ser compreendido em parte pela necessidade de mudar os padrões de 

violências recebidas de seus pais, como a verbal (H2, H5 e H7), a psicológica (H5 e H7) e a 

física (H7), e de fazer em suas vidas o antimodelo de seus pais, oferecendo tudo mesmo sem 

poder pagar.  

Quase todos os parceiros (H1, M2, H3, M4, M5, H6 e M7) indicam que sofrem por 

suas expectativas frustradas em relação ao cônjuge CC e ao relacionamento, por não 

encontrarem aquilo que observavam em seu parceiro inicialmente ou pela frustração por não 

alcançarem o que foi planejado para as suas vidas. Podemos pensar que essas pessoas se 

casem com uma idealização do parceiro e da relação, talvez pelos discursos dos CC sobre 

suas identidades estarem atreladas às posses e bens, o que favoreceria um encantamento 

inicial. 

Quanto ao nível de relação interpessoal, todos os relacionamentos se constituem com a 

aceitação mútua logo de início. Porém, com o tempo, a rejeição se instala, talvez devido à 

presença das compras compulsivas como um estressor. Neste sentido, surgem as formas 
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comunicacionais desqualificadoras com uso do estilo brusco (C1, C2, C3, C5, C6, C7 e C8), 

de tangenciamento (C2, C3, C4, C5, C6, C7 e C8), de declarações contraditórias (C1, C2, C5 

e C7), de mudanças bruscas de assunto (C1, C2, C7 e C8), de incoerências (C1, C3, C5, C7 e 

C8), de interpretações errôneas (C1, C2 e C8), de frases incompletas (C1, C3 e C8) e de uso 

de ironia (C3).  

Quanto ao nível de percepção individual, o uso da pontuação da sequência ocorre em 

quase todos os casais, exceto no casal 4, que não a utiliza, o que pode ajudar a compreender a 

facilidade com que o casal encaixa seus pontos de vista e, portanto, não estabelecer impasses. 

A impermeabilidade, por outro lado, se fez presente implicando, provavelmente, padrões 

comunicacionais desconfirmadores característicos dessa díade. A incapacidade de resolver os 

impasses (C1, C2, C4, C5, C6, C7 e C8) pode estar ligada a esta maneira como ambos se 

tornam impermeáveis uns aos outros, mantendo suas razões sem flexibilizar as posições. 

Segundo Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), os impasses ocorrem pela maneira de pontuar 

as sequências comunicacionais e pelas lutas que se estabelecem nas relações, justamente por 

apresentarem incapacidade de se comunicar sobre os respectivos padrões de interação 

(metacomunicação) que os mantêm presos em círculos viciosos, confirmando a presença de 

uma comunicação disfuncional. Esses impasses podem ocorrer mesmo sem estresse (C1, C2, 

C6, C7 e C8) ou somente sob estresse em alguns casos (C3 e C7). Isso explicaria como a 

forma da comunicação tem primazia sobre o conteúdo expresso e possui capacidade de definir 

uma relação. Portanto, para os casais com padrões interacionais simétricos e complementares, 

os impasses são uma característica presente e uma caricatura do processo comunicacional 

disfuncional que lhes foge ao controle. 

O padrão complementar rígido (FH1 e FM1) e o simétrico com disputas (FH2, FM2, 

FM8 e FH8) dos pais parecem ter relação com as escaladas que ocorrem para os casais 

participantes (C1, C2 e C8). São casais com padrão de interação simétrico com disputas e 

interação patológica e que, portanto, repetem as questões de poder e de comportamentos de 

submissão e de disputas da geração anterior. A força com que seus pais se agarravam às suas 

razões sem aceitar as dos seus parceiros implicou o uso frequente da rejeição, que é repetida 

nessas relações conjugais que apresentam uma comunicação baseada na desqualificação, com 

uso do estilo brusco expresso pela violência verbal, criam impasses no dia a dia por qualquer 

motivo e que tiveram sofrimento psíquico devido às violências vividas e perdas financeiras. 

Com as escaladas, há um desequilíbrio na própria relação, que se agrava na medida em que os 

impulsos incontroláveis invadem os CC, a ponto de colocar em risco o próprio casamento.  
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Em alguns casais, com padrão simétrico com disputas e brigas (C7), simétrico com 

aceitação (C3) e complementar rígido (C5), as escaladas ficam latentes e emergem quando os 

níveis de estresse aumentam. De acordo com os axiomas da comunicação de Watzlawick, 

Beavin e Jackson (1967), todas as permutas comunicacionais são simétricas, complementares 

ou metacomplementares, e nenhuma delas é considerada saudável ou não. Porém, quando se 

enrijecem, tornam-se patológicas. Assim, nesses três casais, com diferentes padrões de 

interação, há um intercâmbio comunicativo instável de acordo com o nível do estresse. De 

uma visão sistêmica e intergeracional, portanto, as permutas comunicacionais dos pais dos CC 

são observadas no eixo vertical, são modelos arraigados que, por mais que tentem ser 

controlados, acabam sendo expressos, mesmo nas relações que se definem como valiosas 

pelos participantes. 

Talvez no padrão simétrico com disputas e brigas, patológico ou não, e o 

complementar rígido permitam os casais expressarem os sintomas de forma não verbal por 

meio de um distanciamento emocional e sexual (C1, C6, C7 e C8), ou só emocional (C2) ou 

só o sexual (C4). Outras formas de expressão podem ocorrer por meio da dificuldade dos CC 

de manter controle sobre si e o outro (todos), da agressividade (M1), da falta de diálogo que 

ocorre para todas as compradoras compulsivas (M1, M5, M6 e M8), da vingança (M1), da 

necessidade de aceitação (todos) e da impossibilidade de lidar com as frustrações (todos). O 

sintoma se aloca nas relações e nos diálogos, confirmando a dificuldade de lidar com as 

diferenças e a impossibilidade de se desprender das lealdades invisíveis com as famílias de 

origem. É possível que a dificuldade de controle dos impulsos dos participantes da pesquisa 

esteja ligada não só às questões intergeracionais, mas também que seja uma forma de luta 

contra um controle externo representado pelo parceiro, mesmo sabendo ser necessário. 

Em quase todas as famílias de origem dos CC, há indicação de parentes de primeiro 

grau (cônjuge, pais, tios, irmãos, avós) com problemas relacionados à dificuldade de manter o 

controle do impulso, tais como uso de álcool e de drogas e compras em excesso. 

Poucos casais são capazes de transformar as disputas e os conflitos em forças nas suas 

vidas ou como uma fonte de união do casal (C3 e C4). Em geral, há tentativa de negociar as 

diferenças entre si com bons resultados. C3 e C4, no seu dia a dia, não usam a violência 

verbal, tampouco o estilo brusco, e não criam impasses, se qualificam, são empáticos e têm 

compaixão, são amorosos entre si, além de acreditarem no relacionamento. Estes dois casais 

estão em um momento de transição do padrão de interação, principalmente por terem 

aprendido a controlar as compras compulsivas após o tratamento no PRO-AMITI. Entretanto, 
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quando sob estresse, replicam a violência verbal e o padrão se transforma ora em simétrico 

com disputas e brigas, ora em complementar rígido, e o sintoma volta a ter função de 

controle. 

Os CC, ao se sentirem impotentes, disputam e brigam, usam violências aprendidas e 

depois deixam o parceiro se encarregar deles (pseudossimetria). Os homens CC impedem o 

controle financeiro, mas se submetem às parceiras. As mulheres com dependência financeira 

se submetem e são controladas financeiramente pelos CC. As outras mulheres CC que não 

têm dinheiro acabam cedendo ao controle financeiro dos maridos. Entretanto, quando ela tem 

dinheiro, ao contrário, submete o marido, que por sua vez luta pelo poder de outras maneiras, 

como em H8, cuja disputa fica embutida em suas frustrações conjugais comunicadas por meio 

de desconfirmações e desqualificações. Os parceiros dos CC assumem as responsabilidades e 

acionam as lealdades familiares, cuidando dos CC. Mesmo brigando e discutindo, acabam 

pagando suas contas. No final, cada comportamento visa minimizar as diferenças entre si e 

manter o controle um do outro e do relacionamento. 

A circularidade dos padrões de interação dos casais pode ser explicada pela 

impotência dos CC e pelas expectativas frustradas dos parceiros em relação ao seu cônjuge. 

Quanto mais frustrados, maior a impotência dos CC. Quanto mais impotentes os CC, mais 

frustrados ficam os parceiros. Se acrescentarmos os padrões comunicacionais disfuncionais a 

este cenário, chegaremos a círculos viciosos de codependência que os aprisionam. 

Em suma, o padrão de interação dos casais foi caracterizado como simétrico com 

disputas e brigas, com interação patológica e com escaladas (C1, C2 e C8); como simétrico 

com disputas e brigas com escaladas sob estresse (C7); complementar rígido com submissão 

de um deles (C5 e C6); e simétrico com aceitação e capacidade de lidar com as diferenças (C3 

e C4). 

O padrão de interação simétrico com disputas e brigas e com escaladas aponta para a 

presença no casal de comunicação disfuncional com comunicação desconfirmadora e 

desqualificadora com uso do estilo brusco (violência verbal) e ambos se deparam com os 

impasses no dia a dia, além daquele proveniente das compras. O casal que evita escalar (C7) 

tem apoio de suas crenças religiosas que preserva a premissa do perdão, o que colabora para 

equilibrar as suas diferenças. Entretanto, isso não impede que H7 e M8 façam uso da 

comunicação desconfirmadora, desqualificadora com uso do estilo brusco (violência verbal). 

O padrão complementar rígido com submissão de um deles (C5 e C6) também aponta 

para a presença da comunicação disfuncional, por meio da comunicação desconfirmadora, 
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desqualificadora, com uso do estilo brusco (violência verbal), com impasses, porém sem 

escaladas. 

O padrão simétrico com aceitação mútua e capacidade de lidar com as diferenças (C3 

e C4) é o padrão que se destacou como formato de comunicação funcional e no qual a 

diferença do par é encaixada. Mesmo quando aumenta o estresse e o casal muda o padrão de 

interação, eles mostram suas frustrações e apontam saídas, sendo assim uma forma aberta e 

direta de lidar com as dificuldades. As formas comunicacionais expressas colaboram para a 

sustentação do vínculo, para a preservação da conexão afetiva e sexual, interesses e apoio 

mútuos, e para a valorização do relacionamento.  
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7  DISCUSSÃO 

 

 

Os padrões de interação simétricos ou complementares, ou seja, as categorias básicas 

das permutas comunicacionais, segundo Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), estão 

presentes nas relações das pessoas em geral de forma alternada em diferentes áreas da vida do 

casal. Ambos os padrões não são patológicos necessariamente, mas sim quando se tornam 

rígidos e inflexíveis. O casal pode se relacionar simetricamente em algumas áreas e 

complementar em outras. Os padrões de interação simétricos dos casais desta pesquisa são 

influenciados por desequilíbrios constantes causados pelas compras compulsivas, marcados 

por disputas e brigas, dos quais emergem as escaladas, consideradas pelos autores como 

patologia dessa categoria. Portanto, são padrões patológicos devido a sua rigidez e frustrantes 

para a maioria dos cônjuges e dos quais nenhum deles consegue se libertar.  

Este padrão mostra que ambos não evitam o problema, tendem a lidar com ele de 

forma direta, aberta, impulsiva e agressiva e escalam até parar por exaustão física ou 

emocional. Depois de manterem uma trégua, retomam a escalada das frustrações mútuas, 

repetindo o ciclo. Por outro lado, é um padrão conjugal que, de forma distinta do 

complementar rígido, pode ter sido ressignificado para atender aos ideais democráticos nas 

relações de intimidade. A busca de relações com mais igualdade implica a reorganização das 

relações de poder e não ocorrem de forma tranquila ou sem resistência. Nos casais 

participantes, essas influências culturais estão presentes em forma de disputas, mas quando se 

inflamam perpetuam padrões comunicacionais patológicos e violentos. 

O padrão de interação complementar rígido pode implicar uma confirmação recíproca 

e salutar, segundo Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), mas não é o caso dos participantes. 

Notamos que os parceiros tendem a criar menos impasses (que não são inevitáveis), o que nos 

parece até uma forma específica de evitar os problemas, porém o padrão é mantido à custa de 

pouco diálogo e da submissão de um dos parceiros. Em geral, eles se desconfirmam 

mutuamente, o que pode ser pior que uma rejeição. Segundo os autores, este é um aspecto 

importante de um ponto de vista patológico e que causa frustração e desespero em ambos. 

Estes dois padrões de interação têm relação com a insatisfação conjugal, aspecto abordado por 

Wishman e Goering (2000) quando estudaram a relação dos casais que possuem membro com 

transtornos psiquiátricos, na qual relatam a presença da insatisfação conjugal. 
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Os padrões simétrico com disputas e brigas e o complementar rígido podem ser 

compreendidos como pseudocomplementares, segundo Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), 

pois os compradores compulsivos forçam ou deixam seus pares serem simétricos a eles tanto 

quando escalam quanto quando evitam os problemas, ou seja, minimizam as diferenças e 

controlam a relação.  

No padrão de interação simétrico com aceitação mútua, os parceiros se respeitam e há 

confiança e, portanto, confirmam um ao outro. Há entendimento e colaboração mútuos, 

avaliam os pontos de divergências e buscam novas alternativas para a solução de conflitos. É 

um padrão que favorece o casal a lidar com os problemas. São casais que valorizam o 

relacionamento e o parceiro, desejam ter satisfação emocional, evitam a violência entre si e 

preservam certo grau de independência. Possuem vínculo forte, há expressão de afeto e 

cuidado de qualificações mútuas e conseguem se diferenciar (SATIR, 1967). Entretanto, 

quando há maior estresse, os padrões se transformam e corre a pseudossimetria. Nesta 

pesquisa notamos que todos os padrões de interação têm em comum a utilização das 

experiências passadas como antimodelos, e nos casais C3 e C4 elas funcionam como forças 

para o casal, apontando para a presença de resiliência. Segundo Guiddens (1993), este padrão 

de interação se aproxima do que o autor considera ser intimidade, por buscarem satisfação 

emocional e a comunicação permitir o reconhecimento e a afirmação das identidades. 

Essas relações simétricas e complementares iluminam as transformações que vêm 

ocorrendo nas relações, pois as mulheres já não se submetem como antigamente. Podemos 

hipotetizar que os ideais contemporâneos que regem as relações de intimidade levam os casais 

a uma reconfiguração dos padrões relacionais recebidos de suas famílias de origem.  

As famílias de origem dos casais fornecem modelos de interação, segundo Sluski e 

Bleichmar (1979). Portanto, a dificuldade de controle dos impulsos dos CC encontra na 

geração passada figuras que podem ter sido referência para eles. Há membros com dificuldade 

de controle dos impulsos que se expressam tanto nas violências quanto no uso de álcool e 

drogas. Assim sendo, são famílias com dificuldades de expressão de suas necessidades 

emocionais e de atender às de seus próprios familiares. Nas famílias dos parceiros, ao 

contrário, as regras familiares rígidas acabam por submeter seus filhos, o que favorece o 

encaixe dos membros da díade. Dessa maneira, confirmamos o que Cerveny (2012) aborda 

sobre transmissão e repetição de padrões de interação. 

Fica claro que essa transmissão tem papel importante, conforme Carter e McGoldrick 

(1995). Assim a experiência familiar de violência verbal, psicológica e física e, em um caso, 
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de abuso sexual pode ser repetida. Na pesquisa observamos que a violência verbal se perpetua 

nos relacionamentos dos CC, a física e a psicológica tendem a ser interrompidas e o abuso 

sexual não se repete. Entre os parceiros dos CC também houve transmissão de modelos 

comunicacionais desqualificadores, cujos modelos transmitidos tornam ainda mais difícil a 

interação dos casais.  

De acordo com a pragmática da comunicação, o que define a relação entre as pessoas é 

a comunicação, que por sua vez pode ser um instrumento de controle, como ocorre 

provavelmente entre os familiares dos CC e de seus parceiros. O efeito da comunicação 

desconfirmadora com uso do estilo brusco, por meio do fluxo vertical (CARTER e 

McGOLDRICK, 1995), é transmitir padrões patológicos de interação de acordo com 

Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), que podem ser repetidos ou modificados nas relações 

entre o emissor e o receptor. Estes dados confirmam o que Roberts Manolis e Tanner (2003) 

apontaram sobre as comunicações entre os membros dessas famílias, que podem ser incapazes 

de favorecer a autoexpressão por desenvolverem comportamentos de submissão às ideias e 

concepções dos outros. 

Para os casais a comunicação desconfirmadora e desqualificadora recebidas e 

expressas são formas de manter lealdades familiares, segundo Boszormenyi-Nagy (2003). De 

acordo com os genogramas, as lealdades se estendem aos padrões de interação parentais de 

disputas de poder e de escaladas e violências, como única forma de lidar com os estressores 

em suas vidas. Esta forma de comunicação do casal leva a padrões de interação conjugais 

conflituosos e pode ser tanto um resultado quanto um disparador de padrões interacionais 

inflexíveis e rígidos e muitas vezes violentos. São, portanto, característicos do padrão 

complementar rígido e do simétrico com disputas frequentes. 

Outra forma de lealdade familiar ocorre nos cônjuges dos CC. Eles se sentem hiper-

responsáveis, o comportamento já era presente em suas origens familiares, principalmente nos 

casos de filhos que assumiram funções parentais. Esta posição dentro da família pode 

colaborar para que se assuma a lealdade familiar em relação aos mitos, às crenças, às atitudes, 

etc. Nos parceiros da pesquisa, a lealdade está vinculada aos valores e modelos de uso do 

dinheiro e aos padrões educacionais rígidos recebidos de seus pais. Eles sentem que precisam 

cuidar dos CC, ao mesmo tempo que se revoltam e os desqualificam. Tentam aplicar a mesma 

rigidez, assim como as mesmas atitudes de seus pais quanto ao uso do dinheiro, e não 

conseguem. Há uma mistura de afetos por se sentirem frustrados com os pares compradores e 

culpados por não atenderem aos valores de suas famílias de origem. O CC, por outro lado, 
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não compreende os valores de seus cônjuges, o que torna mais conflitante o relacionamento. 

Muitos parceiros desta pesquisa, mesmo aqueles que são surpreendidos pela presença da 

oniomania, parecem ter “procurado” este tipo de relacionamento. Os CC, por sua vez, mantêm 

a lealdade familiar ao repetir suas relações familiares marcadas fortemente pela presença de 

um cônjuge provedor atento e cuidadoso com o dinheiro e outro displicente e despreocupado 

com o recurso, aspecto abordado por Mellan (2000). 

A lealdade familiar pode explicar por que os parceiros dos CC não conjecturam a 

possibilidade de seus pares ficarem com o “nome sujo”. Esta atitude é contra seus valores e 

não é bem aceita e, portanto, eles pagam as dívidas dos CC, mesmo sabendo que não 

deveriam fazê-lo.  Apenas um parceiro homem, leal aos valores familiares quanto ao uso do 

dinheiro, não o faz por ter menores insumos que a mulher CC. Portanto, o provável histórico 

de lealdades familiares coloca a rigidez e a submissão como fatores associados às suas 

experiências, o que pode ter restringido a capacidade dos parceiros de fazer ajustes com seus 

cônjuges, por terem aprendido a ceder ao poder de seus pais. 

Por outro lado, observamos a presença de CC cujos pais perderam seus negócios e 

sofreram quedas financeiras importantes, confirmando o que Goldman (2000), Dittmar 

(2000), Park Cho e Seo (2006) apontaram sobre as influências dessas situações nos 

comportamentos dos CC. Observamos ainda que esses CC são os provedores de suas famílias 

e possuem maior renda que suas esposas, o que implicaria situação de maior disputa de poder 

entre os casais. Os CC são pessoas que se esforçaram para não repetir o padrão de perdas de 

suas famílias, mas, se considerarmos a questão financeira, todos estão endividados, 

prejudicam a si e os seus familiares e de alguma forma repetem o padrão de seus pais. Entre 

esses CC há famílias com pais ou parentes de primeiro grau com problemas de uso de álcool e  

droga, aspecto que já havia sido apontado por Lejoyeux et al. (2007) e por Black ( 2000 a, b). 

Portanto, confirmamos que os sintomas se expressam como necessidade de aceitação 

conforme apontado por Faber e Christenson (2000), de vingança conforme Krueger (1988), de 

dificuldade de lidar com as diferenças e de impossibilidade de se desprender das lealdades 

invisíveis conforme Boszomenyi-Nagy (2003). 

Os relacionamentos conjugais que se iniciaram com aceitações mútuas, do conteúdo 

da comunicação e da forma de comunicar, ao longo do tempo foram se transformando em 

rejeições e colaboraram para a existência de formas comunicacionais disfuncionais (uso do 

estilo brusco, tangenciamento, declarações contraditórias, mudanças bruscas de assunto, 

incoerências, interpretações errôneas, frases incompletas e ironias), muitas já presentes em 
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suas famílias de origem. O estresse gerado pelas compras compulsivas pode favorecer a 

emergência desse tipo de comunicação. A oniomania deflagra reações comportamentais e 

comunicacionais conhecidas para os CC, presenciadas entre seus pais, e perpetua a posição de 

vítima por parte do comprador, tornando impossível ressignificar suas experiências. 

Se, por um lado, encontramos um parceiro que é hiper-responsável, por outro há uma 

vítima, e ambos necessitam de um sintoma na relação para manter a lealdade aos modelos 

parentais e papéis vividos nas famílias de origem e/ou para manter a relação.  O sofrimento 

psíquico do casal é grande, e nos relacionamentos que possuem padrões de interação 

simétricos com disputas e brigas e complementares rígidos é normatizado em suas vidas. 

Assim, em alguns relacionamentos percebemos a existência de resiliência, que pode 

ocorrer pela crença de que a relação vale a pena apesar do problema, pela ressignificação das 

experiências sofridas em suas famílias de origem que lhes oferecem forças e resistência para 

lutar contra a oniomania, pela valorização e cuidado com a relação conjugal, por validar o 

esposo que sofre do transtorno e por persistir cuidando dele e por apoio religioso. 

A oniomania envolve os padrões de comunicação recebidos da geração anterior e 

mantém padrões de interações disfuncionais, compreende uma forma de comunicação não 

verbal que libera os CC para agir impulsivamente. Assim, os CC repetem padrões 

intergeracionais de comunicação violentos, permanecem vitimizados e necessitados de um 

parceiro que se responsabilize pelos seus sofrimentos passados e presentes. Os parceiros 

repetem valores e padrões rígidos, que se expressam no controle do CC e do dinheiro e se 

mantêm responsáveis por seus parceiros e suas contas, completando a díade. 
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8  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Retomando os objetivos propostos, a presente pesquisa mapeou os padrões de 

interação dos casais, nos quais um dos membros é diagnosticado como comprador 

compulsivo, por meio da comunicação entre os cônjuges. Esse recorte de pesquisa nunca 

havia sido explorado anteriormente. Observamos quatro formas de padrões de interação: o 

simétrico com disputas e brigas e com interação patológica e escaladas; o simétrico com 

disputas e brigas com escaladas, que ocorrem somente quando aumenta o estresse; o 

complementar rígido com submissão de um deles; e o simétrico com aceitação e capacidade 

de lidar com as diferenças e que pode ou não ter escaladas. 

Para compreender estes padrões, buscamos nas histórias das famílias de origem os 

padrões de interação dos pais dos participantes e como esses poderiam interferir nos padrões 

dos casais. Observamos que provavelmente6 é transmitido pelos pais o padrão de interação 

complementar rígido e o simétrico com disputas. Todos os pais dos casais participantes da 

pesquisa disputam o poder e na geração seguinte o modelo se repete para quase todos os 

casais. 

Alguns participantes, a partir desta herança, construíram novos padrões, como o 

simétrico com disputas e brigas com interação patológica e o simétrico com aceitação mútua, 

e outros repetiram os mesmos padrões de seus pais. Entretanto, a comunicação 

desconfirmadora e desqualificadora com uso do estilo brusco e rejeição nos parece ser uma 

via de transmissão de padrões patológicos de interação que os casais repetem em seus 

relacionamentos. Os casais, aqui considerados como um elo na cadeia familiar, mostram que 

tentam reorganizar e transformar essas heranças, e nesse processo desencadeiam repetições 

ora inovadoras, ora limitantes, de acordo com Féres-Carneiro, Ponciano e Magalhães (2007). 

O cotidiano dos casais se faz nos desencontros que permanecem em um processo de 

repetição de padrões relacionais de suas respectivas famílias de origem, interpretados por seus 

companheiros à luz dos próprios padrões familiares. 

A díade repete as dificuldades de seus pais, com quem mantêm lealdade aos padrões 

de comunicação, repetindo padrões violentos.  Os CC se mantêm leais à posição de vítima e 

assim necessitados de um parceiro que se responsabilize pelos seus sofrimentos passados e 

presentes e o seu parceiro leal à posição de responsável. 
                                                 
6 A escolha do termo “provável” ocorreu por colhermos informações dos filhos dos casais e não termos entrevistado os seus 
pais. 
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Um desequilíbrio de poder pode levar à insatisfação, sintomas físicos, depressão, 

diminuição do desejo sexual, e as compras estariam incluídas dentro dessa perspectiva. As 

regras da relação são abstrações ou metáforas de redundância observável, e em uma relação 

“saudável” faz-se necessária a clareza dessas regras, de papéis e de mensagens. Caso 

contrário, ocorrem interpretações errôneas que se somam, produzindo frustração e conflitos 

(WALSH, 2005). 

Para o casal, o sintoma se aloca na relação e nos diálogos, confirmando a dificuldade 

de frear os impulsos e a impossibilidade de se desprender das lealdades invisíveis com as 

famílias de origem. Isso pode explicar a impossibilidade de interromper o ciclo que se move 

da impotência para a frustração e vice e versa. O sintoma é um grito que aponta para 

históricos de violências, abandono, solidão, medos, negligência, perdas e exclusões, e que fica 

escondido entre roupas, sapatos, acessórios, carros, casas e viagens, mostrando uma imagem 

ideal frágil e vulnerável. 

Esta pesquisa acrescenta a necessidade de atenção aos CC, a fim de compreender os 

contextos familiares e conjugais, os legados e as lealdades que os cercam. Joga luz para a 

necessidade de se ampliarem os critérios de avaliações do transtorno do controle dos 

impulsos, com mapeamento da esfera familiar e conjugal corresponsáveis pela manutenção do 

comportamento. Para os profissionais envolvidos nesse tipo de atendimento, um diagnóstico 

que inclua essas esferas ajudaria na compreensão desses padrões de interação simétrico e 

complementar, que poderiam ser desestabilizados com a introdução de simetria na 

complementaridade e vice-versa. Apesar da dificuldade de se mudarem padrões rígidos e 

definidos, ao se captarem essas repetições por meio dos padrões de interação, os profissionais 

colaboram na transformação da experiência passada em processo de conhecimento e de 

mudanças. 

No processo terapêutico com os CC e seus parceiros, o terapeuta precisa iluminar a 

presença de lealdades visíveis ou invisíveis nos relacionamentos conjugais, distinguir a trama 

que as constitui, construir, junto com o cliente, os significados destas, e compreender sua 

transmissão no fluxo vertical. Isso é um desafio grande, especialmente quando tais lealdades 

são rígidas. Porém é um processo fundamental para os casais, como nos da pesquisa, por 

questionar as necessidades de que seus pares se tornem responsáveis pelas injustiças sofridas 

em suas famílias de origem. Os terapeutas de casal devem auxiliar os casais a rever o quid pro 

quo e ajudar para que as regras conjugais fiquem mais explícitas. Para isso, o profissional 
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deveria incluir em seus diagnósticos instrumentos como o genograma e as entrevistas 

semiestruturadas, o que provou serem bons instrumentos, pois permitem compreender que, 

quando as relações conjugais possuem expectativas atreladas às de suas famílias de origem, é 

difícil estabelecer os próprios contratos conjugais sem refletir tais injunções. 

A impossibilidade de reescrever a própria história se expressa especialmente nas 

formas de comunicação entre os casais, que repetem os padrões recebidos, cujos significados 

são herméticos a cada um dos cônjuges, e, portanto, não conseguem compreender as razões 

do outro e assim os conflitos se perpetuam. 

Poderíamos levantar a hipótese de que a transmissão de padrões de interação 

simétricos ou complementares, permeados por diversas formas e graus de violência, por meio 

da comunicação desconfirmadora e desqualificadora (uso do estilo brusco, tangenciamento, 

declarações contraditórias, mudanças bruscas de assunto, incoerências, interpretações 

errôneas, frases incompletas e ironias), pode implicar um controle ineficaz do impulso. O 

sintoma dos CC é uma das formas de expressão de uma herança que exige da próxima 

geração a busca de controle externo e um encaixe com um cônjuge que assuma o papel de 

controle, anteriormente exercido pela família de origem.  

Além das questões relativas às práticas com os CC, a discussão dos resultados apontou 

para a presença de comunicação violenta no fluxo vertical, que se repete de forma atenuada 

no fluxo horizontal em praticamente todos os casais participantes, o que mereceria melhor 

investigação. Acreditamos que há neste estudo um nicho de pesquisa interessante de 

mapeamento dos padrões de interações dos pais, que aqui não pode ser explorado em 

profundidade. 

O processo do padrão de interação do casal se torna circular, os CC, ao se sentirem 

impotentes, disputam e brigam, usam violências aprendidas e depois deixam o parceiro se 

encarregar deles (pseudossimetria). Os parceiros dos CC assumem as responsabilidades e 

acionam as lealdades familiares, cuidam dos CC, brigam, discutem, mas acabam pagando 

suas contas.  

As compras compulsivas são uma expressão dos jogos de poder e espelham os de seus 

pais, porém são “atenuados” com o aval da sociedade de consumo, que valida aqueles que 

possuem bens e status. As forças que movem os casais a permanecer nessas relações são 

obscuras, mas podem estar ligadas às histórias de origem como as próprias lealdades 

invisíveis ao grupo familiar. A posse de bens e o dinheiro como uma expressão de poder 

(BAUMAN, 2008) criam uma dívida emocional conjugal alta, independentemente do padrão 
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de interação conjugal.  No fluxo vertical as formas familiares de manejo do poder e do 

dinheiro, assim como de educação baseada em violências, não permitem o controle dos 

impulsos. Os oniomaníacos desafiam o exercício de poder como forma de responder às 

violências de seus pais. 

Em atendimentos institucionais, como os psiquiátricos, sugerimos a inclusão de 

atendimento de grupos de casais a fim de desconstruir essas injunções e ressignificar as 

experiências passadas por ambos, tendo em vista criar novas formas de convivência com o 

fenômeno. Desta maneira, acreditamos que o casal poderá transformar padrões 

intergeracionais e comunicacionais limitantes, reduzir brigas, disputas e escaladas, fortalecer 

seus vínculos e reduzir as recaídas da oniomania. 

Como toda pesquisa, sabemos que não abrangemos a totalidade de dados para a 

compreensão do fenômeno em pauta. Assim, consideramos a necessidade de mais pesquisas 

que possam aprofundar o mapeamento das relações dos CC, assim como explorar as esferas 

de vida que interferem na criação e na interrupção do impulso por compras. Sugerimos 

também novas pesquisas que visem um aprofundamento sobre os padrões de interação das 

gerações passadas a fim de compreender como os padrões de violência verbal influem no 

comportamento do comprar compulsivo. Apontamos para a necessidade de se criarem 

incentivos para novas pesquisas que possam compreender os significados atribuídos ao 

dinheiro e ao consumo dessas pessoas, assim como os diversos processos econômicos 

inexplorados que se estabelecem nesses casais. 
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9  ANÁLISE DO CASAL 17 

 

 

9.1 DESCRIÇÃO DO CASAL 

 

 

H1 – Masculino 

Idade: 44 anos 

Profissão: administrador/funcionário público 

Salário: R$ 9.000,00 

Tempo de união: 19 anos 

Filhos: um menino de 12 anos e uma menina de 9 anos 

Tipo de administração financeira: conta conjunta – ele recebe e paga as contas e dá um valor 

mensal para ela 

 

M1 – Feminino 

Idade: 43 anos  

IPVS: baixo 

Profissão: dona de casa e psicóloga (sem exercer a profissão) 

Salário: não tem 

Diagnóstico: TAB I e compras compulsivas 

Medicações: Depakote 250 mg, Topiramato 100 mg, Lomotrigina 100 mg, Respiridona 2 mg, 

Bupropiona 150 mg 

 

M1 é a filha mais nova, depois de dois irmãos. Formou-se em psicologia e não exerce 

a profissão, mas trabalhou por um tempo em banco. Seu pai, comerciário, e sua mãe, dona de 

casa, têm um casamento com muitas brigas e discussões, marcado pela disputa de poder e 

controle. Descreve sua mãe como dominadora e seu pai angustiado e deprimido, com  

“provável bipolaridade”, com sintomas de TOC. Ele bebe e já teve um infarto. 

                                                 
7 As citações das falas dos casais ao longo das análises estão exatamente como foi dito por eles nas entrevistas da 
pesquisa. Nas análises e nas falas dos casais, quando há necessidade de suprimir a identidade da pessoa, foram 
colocadas as letras H (homem), M (mulher) e P (pesquisadora) seguidas do número que os identificou na 
entrevista. 
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 Casou-se aos 24 anos, como forma de ter independência, pois o pai tentava controlá-la 

e não conseguia. Ele usou de violência verbal e física com os filhos e a verbal com a esposa. 

O pai de H1 havia perdido dinheiro e tinha uma vida muito simples, o que fez com que 

viesse de Minas Gerais para São Paulo a fim de procurar trabalho. Acabou trazendo seus 

irmãos.  

HI procurou o casamento como forma de lidar com a solidão, para ter rede familiar e 

se sentir cuidado, o que encontrou em M1 inicialmente. 

A relação do casal H1 e M1 é tensa com brigas e discussões. Ela teve um episódio 

depressivo importante depois de ter os filhos, o que a incapacitou para o trabalho. Ele teve 

que assumir o controle da casa e dos filhos, porém já havia sentido preterido pela mulher por 

ela não cuidar mais dele e dedicar-se aos filhos. 

As compras compulsivas surgiram algum tempo depois de os filhos nascerem e foi 

primeiramente “negada” por ele e, posteriormente, compreendida como uma traição. Ela se 

sente dependente dele financeira e emocionalmente. Após a busca de tratamento, ela teve 

melhora, porém continua depressiva e dependente. 

 

 

9.2  FLUXO VERTICAL - INTERGERACIONALIDADE 

 

 

M1 diz que a mãe e o pai têm um relacionamento com muitas brigas e que a mulher 

exerce o poder:  

 
 
Minha mãe era dominadora, apesar de que meu pai era, ele esbravejava [...] mas 
minha mãe sempre foi mais dominadora do que meu pai na relação, as coisas sempre 
foram feitas do jeito que ela quer, como é até hoje [...] ele se irritava com tudo, ele 
era alcoólatra, minha mãe sofreu muito com ele [...] ela administra muito bem o 
dinheiro [...]. 
 
 

Seu pai tem dependência de álcool e é quem oferece segurança financeira, ela descreve 

a mãe como distante afetivamente dos filhos. Ele bebia e deixava sua mãe sozinha, além de 

humilhá-la. Observou a violência verbal de seu pai para com a mãe e os filhos, com os quais 

agiu também com violência física:  
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(a mãe falava) [...] muito porque eu vou comprar um carro mais novo, eu vou 
comprar outro, e eu vou, eu vou, eu vou’ [...] ele (o pai) ficava angustiado e brigava 
em casa, xingava todo mundo [...] me agredia eu gostava de sair. Desde pequena, eu 
com 13 anos queria sair [...] com 14, 15 anos eu saía à noite, voltava de madrugada e 
meu pai ficava possesso, ninguém me segurava [...] minha mãe sempre foi muito 
seca. [...] nunca se aproximou nem muito da gente [...]. Minha mãe não brigava, ela 
não queria escândalo [...]. Meu pai tinha as qualidades dele,  mas ele se perdia nos 
defeitos. Eu me apego nos defeitos [...]. 
 
 

              Há ambiguidade nos comentários de M1, pois afirma que ele é bondoso e violento. Ela 
diz: 

 
 
 [...] porque meu pai tinha muita sensibilidade do mundo. Ele via aquelas pessoas 
sofrendo, ele era capaz de dar as roupas do corpo dele. Ele brigava no ônibus por 
causa das pessoas. Quando ele era mais novo, porque depois que ficou mais de 
idade, ele não conseguia, mas quando ele era mais novo, chegou a pegar o cobrador, 
deu uns murros no cobrador, porque o cobrador quis cobrar de uma mulher que não 
podia pagar [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Como a sua mãe, também sente que o seu marido não está presente e ele, por sua vez, 

perpetua a violência verbal: 

 
 
Sabe por que eu controlo? Porque eu vejo objetivo [...] só que o sentimento vai pro 
espaço, né? E esse jeito de não deixar, de ser agressivo, de controlar, ela não aceita, 
mas eu vejo objetivo na frente [...] mas é meu jeito de lidar mediante todos os 
problemas que tem. 
 
 

Ambos mantêm a rejeição e a desqualificação como entre seus pais. O pai de M1 

sofreu privações na infância: “Meu avô era rico lá, não dava nada para ele. Ele passava a noite 

inteira bebendo [...].” Parece que seu pai já tinha um traço de personalidade que chama a 

atenção: “Porque, quando ele era pequeno, ninguém podia contrariar [...] quando contrariaram 

ele uma vez [...] enfiou a cabeça dentro do forno quente [...].”  

             A dificuldade de lidar com as frustrações pode ser um aspecto que ela também tenha, 

assim como seu pai. Ela repete a mãe no sentido de querer fazer as coisas de sua maneira, 

porém não consegue levar adiante, pois H1 assume o controle financeiro. 

Na família de origem de H1 havia poucos recursos financeiros e dificuldade do pai de 

lidar com as finanças:  

 
 
Na minha casa sempre vi o contrário, a minha mãe sempre foi dependente do meu 
pai [...] meio que abusaram dele, tipo assim, faziam dívida e nunca pagavam, mesmo 
as pessoas que podiam pagar, não pagavam também [...] a minha vida toda eu vi 
minha mãe reclamando do meu pai [...] que ele não sabia  cuidar das coisas, que 
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alguém tinha que cuidar, mas ao mesmo tempo a padaria estava caindo aos pedaços. 
Ele fechou a padaria, eu tinha 15 anos, e eu fiquei sem dinheiro pra nada [...] aí  eu 
vim para SP [...] eu tinha que juntar dinheiro, guardar dinheiro pra ter alguma coisa 
na vida e esquecer Minas, nunca mais eu volto lá [...] acho que ele se acomodou, 
acho que ele trabalhou muito a vida toda com dificuldades [...] daí ele comprou uma 
padaria sem nunca ter feito um pão, não sei o que aconteceu [...]. 
 
 

Seus irmãos desqualificam a sua opinião, apesar de H1 ter sido o responsável por 

trazê-los para São Paulo, ocupando o papel de filho mais velho funcional: “Eu sinto 

discriminação [...] eles (os irmãos) deram joia (para a sua mãe), depois você deposita x na 

minha conta que tá pago o presente. Mas eu não concordei, você não perguntou a minha 

opinião. Não interessa, o importante é que nós três decidimos”. Ele sentiu a mudança do 

interior para São Paulo quando era jovem: “É isso que a gente sofre quando vem para cá [...] 

não conhece ninguém [...] fica abandonado. [...] por isso não gosto de solidão”. 

Seu pai desconfirmava a esposa, que, por sua vez se submetia:  

 
 
Minha mãe sempre absorvia porque meu pai, sempre que mandava, gastava o 
dinheiro do jeito que ele queria e nunca deu satisfação pra ela [...] meu pai deixava a 
minha mãe falar, deixava falar, ele ia beber, ou ele ia dormir, ou ele saia. Ele queria 
comida, tem comida? Deixa ele falar, ele comia e ia embora. Sempre foi assim. [...] 
Minha mãe ficava possessa porque ela queria a reação dele [...] queria resolver o 
problema e meu pai não queria nem saber [...]. Ele reconhece que leva adiante 
algumas características de seus pais: “[...] a hora que eu guardo dinheiro, eu 
economizo, que eu dou valor, que eu sou mesquinho (como a sua mãe) [...] e do meu 
pai é o comodismo. (Grifo nosso). 
 
 

Nas duas famílias de origem os pais não se davam bem e havia distanciamento afetivo, 

algo repetido por ambos. Provavelmente os pais de H1 e de M1 tinham padrões de interação 

semelhantes, o complementar rígido com submissão da mãe e com uso da violência verbal. 

 

 

9.3 FLUXO HORIZONTAL - COMUNICAÇÃO 

 

 

No nível de relação interpessoal, no início da relação, havia aceitação de conteúdos 

e formas de comunicação até se casarem. Ele diz:  
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E a gente saía pra beber e ficar até tarde, e eu não tinha preocupação com a questão 
do carro, de voltar. E ela me deixava em casa e pra mim isso era uma comodidade, 
era legal, acho que a gente foi se curtindo assim [...]. Acho que foi se completando 
também, né? Eu também tava em busca de alguém aqui, não aguentava ficar sozinho 
[...]. Ai eu fui e comprei um carro, ai eu passei a deixar ela em casa e a dirigir o 
carro. Quer dizer, devagar eu fui, parece que perdendo esse medo, essa solidão, que 
acabou. Para mim, solidão é uma coisa muito complicada [...]. Eu quando vi a (M1) 
independente e trabalhando, eu encarei o contrário da minha mãe, porque a minha 
mãe sempre foi dependente do meu pai, em Minas. M1: ‘Eu gostava da 
independência e nunca gostei de ficar em casa [...] eu tive que pegar as roupas dele, 
administrar tudo isso [...] perfume roupa, modo de se  vestir, ensinar muita coisa 
para ele. Então, eu peguei meio esse lado materno [...] então foi daí que a gente se 
uniu esse tempo todo e gostava desse pique dele gostar de sair [...] eu meio que 
dominava a situação [...]. Então eu queria sair da minha casa, só que eu nunca tive 
coragem de sair sozinha. Eu arranjei um casamento pra ir embora [...] fui pro 
casamento. 
 
 

Em seguida iniciaram as desqualificações tanto pela dificuldade de adaptação do 

casal, como pelo nascimento do primeiro filho e consequente distanciamento íntimo, como 

também pela depressão que ela sofreu. Quanto às rejeições dos conteúdos de ambos, eles 

dizem:  

 
 
M1: “Ai eu tive o J. Daí como ele mesmo sente, e ele é muito carente [...] meus 
olhos ficou  só pro meu filho”. H1: “Passou a ser desculpa pra gente não transar, pra 
um monte de coisas [...] é a mesma coisa da mãe dela [...] deixou os três filhos em 
volta dela [...] tudo o que eu queria fazer ela não deixava, e isso começou a gerar 
uma confusão dentro de casa [...] acho que ela arrumou uma desculpa [...] e depois 
foi piorando [...] aí eu fui dispensado [...] então ficou mais complicado a ponto da 
gente querer se separar [...] só que esta questão dela não trabalhar, e depender 
sempre de mim, no fim é uma carga a mais pra mim [...] ai eu fui percebendo que ela 
era uma pessoa muito frágil, instável [...] (Grifo nosso). 
 
 

Quando o casal fala sobre o que cada um pensa de si, ele se valoriza:  
 
 
Penso que ela vê em mim, assim, segurança [...] uma pessoa segura, que dou apoio 
pra família. Uma pessoa correta [...] muitas vezes ela mistura, ela mistura eu com o 
pai dela [...]. Ela me vê como o pai dela [...]. Quando ela enxerga como pai era mais 
nas crises [...]. Ela se diminui perante ele e expressa a impossibilidade de fazer 
mudança ou procurar a autonomia. M1: “Acho que ele me acha ignorante, incapaz, 
uma válvula de escape para ele descarregar as energias dele sexualmente [...] eu 
acho que ele me vê como a mãe dos filhos dele [...] satisfatoriamente. Então, às 
vezes, ele também acha que eu não crio muito bem [...] me vejo muito dependente 
emocionalmente e financeiramente, coisa que eu não era e me angustia, porque de 
uma forma eu não aceito isso, mas de outra eu não consigo sair [...]. 
 
 

Ele usa desqualificações para comunicar suas insatisfações, como uso do estilo 

brusco, e interpretações errôneas, declarações contraditórias e interrupção da fala dela:  
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Teve uma época que ela falou isso para mim: ‘porque você não sai com outra 
pessoa? Pra dar um ar assim, pra melhorar o casamento?’”.  Ela diz: “Eu falei isso 
pra você?”.  Ele responde: “Falou, tá vendo como você tá com a memória ruim? 
Mas eu falei não, eu não acho que isso é certo [...]. M1: “Quando você vai tomar 
chope com alguém, eu já te [...] (ele interrompe a fala). Por que você mudou? Você 
mudou (gritos) [...].  M1: “Eu me calo mais. [...] eu falo. [...] e como ele tem voz 
mais alta, literalmente. [...] ai me canso. [...] eu cedo porque eu canso [...] (Grifo 
nosso).  
 
 

Nesse caso, como é impossível não comunicar, eles se desqualificam. Ambos usam as 

desqualificações, ele usa a declaração contraditória quando tenta compensar algo em 

relação a ela permitindo as compras que tanto afetam o seu relacionamento.  

 
 
H1: Eu tento compensar [...] no sábado a gente saiu, a (M1) quis comprar um tênis, 
quis comprar uma blusa, eu acabei cedendo. Ai, ontem mesmo, eu enchi o tanque do 
carro dela, pra agradar, pra falar, olha tô aqui [...]. M1: Aí ele joga na cara que tá 
fazendo as coisas para mim. H1: Outro dia eu comprei um sapato, quer dizer, de 
uma certa forma, é uma compensação. Eu tento pelo menos não ser tão rígido com 
as coisas para poder ajudar, de certa forma compensar. (Grifo nosso) 
 
 

O estilo brusco com violência verbal e física ocorreu desde o início do casamento. Ela 

diz: 

 
 
[...] nossa, altas brigas com ele, altas brigas. Eu demorei acho que um ano pra 
conseguir, porque daí a gente brigava muito. O vizinho achava que eu batia no (H1), 
porque eu só gritava, só gritava, jogava as coisas, batia as panelas, jogava as coisas 
[...] a gente parou de brigar, daí a gente se equilibrou um pouco, porque daí a gente 
ficou só nós, sete anos, eu me dedicando muito a ele [...]. 
 
 

A interpretação errônea é comum e mais uma vez ilumina o fato de que os 

conteúdos das comunicações acabam tomando o segundo plano, e a forma de se comunicar se 

destaca, o que indica que o casal não consegue resolver suas diferenças e luta por poder, como 

quando ele ficou sem emprego: 

 
 
Eu fiquei desempregado, ela entrou em pânico. Eu acho que a depressão ai acelerou 
mais ainda, eu acho que aí que ela entrou em parafuso, com o meu desemprego. 
Porque ela entrou assim: ‘não vamos ter mais dinheiro, a gente vai morrer de fome, 
a gente não vai mais ter as coisas’. E eu falava assim pra ela: ‘(M1) eu tenho uma 
casa, eu consegui comprar uma casa, nós temos dois carros, a gente tem um dinheiro 
aí, é pouco, mas tem. Se precisar, eu vendo o carro’. Mas a nossa vida é assim 
mesmo, quando a gente consegue as coisas, tem que vender pra sobreviver [...]. 
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Ou quando ela diminui o trabalho dele e solicita atenção, resultando em mais 

desqualificações da parte dele:  

 
 
Então, às vezes ela me liga, eu tô resolvendo um problema, não dá pra dar atenção, 
eu tenho que resolver. Ela fala: ‘o seu trabalho é mais importante que eu’. Aí eu 
falo: ‘neste momento é’. Eu trabalho das oito da manha às seis, sete horas da noite, 
todos os dias. ‘Ah, mas funcionário público, moleza, nunca vai trabalhar.’ Sim, mas 
eu vou trabalhar, eu sou responsável, eu sou profissional, as pessoas me cobram, 
então eu me dedico ao meu trabalho, fora disso eu dou atenção. Agora, nas últimas 
vezes, eu tenho feito assim, chego em casa e falo: ‘quantas vezes eu te liguei hoje? 
Três vezes. Tá bom, suficiente?`. M1: Mas em nenhuma das vezes você conversou 
comigo. 
 
 

Os sintomas de M1 – a depressão, a bipolaridade e a oniomania – expressam sua 

vulnerabilidade, fragilidade, carência e dependência financeira e emocional. Justificam a sua 

dificuldade de lidar com a relação de casal e a impossibilidade de alcançar a liberdade 

desejada. Ela diz:  

 
 
Daí eu acho que sou a pior de todas e daí eu não consigo seguir em frente, daí me 
sinto inferior a ele.[...] depois que eu tive a consciência que eu era bipolar, que caí 
na super depressão [...] daí ele (o marido) começa a despontar [...] eu fico possessa. 
[...] ele tem superamigos, e eu tô fechada dentro de casa [...] eu nunca o vi como pai 
[...] era um desejo de libertação [...] depois me explicaram era uma consequência da 
doença, da bipolaridade. (Grifo nosso) 
 
 

Ela comenta sobre o trabalho que é impedido por causa da depressão: “Não é que eu 

não queria mais trabalhar. [...] eu tava com depressão, foi quando eu vim aqui pro hospital, 

que eu tava em depressão”. 

A oniomania na relação mostra disputa pelo controle e vingança entre o casal. H1:  

 
 
Eu não acreditei, falei ‘essa não é minha esposa’. Depois, analisando o cartão de 
crédito, as compras que ela fazia, ai você percebe assim que [...] ela sempre usou 
isso [...] acho uma puta sacanagem [...] porque eu não sou assim [...] acabei fazendo 
vistas grossas, porque como eu tava ganhando mais [...] mas era mentira, então ela 
me enganava [...] hoje estamos em outro patamar [...] falei ‘acho que vou abrir uma 
poupança para você e dar o cartão, e você vai usar só o que está na poupança’, vai 
ser o último ponto, porque o cartão de crédito eu tirei [...] pra tirar dela foi difícil [...] 
não quebrei, eu guardei o cartão [...].  
 
 

Essa posição mostra a impossibilidade de controlar M1. 

Os sintomas atingem H1 quando mostra a dificuldade da esposa em cuidar de todos, 

de se controlar e ser controlada, descontruindo a imagem de ser cuidado por ela, como 
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ocorreu no início: “Aquela rocha, aquela fortaleza desfez, né? Pô, a minha mulher não é nada 

disso, tenho que cuidar dela, tenho que trabalhar, cuidar dos filhos”. Assim, repete o lugar do 

filho parental exercido na sua família de origem. 

A disputa ocorre:  

 
 
A questão é financeira, uma forma de me agredir [...] porque eu sou supercontrolado 
[...] pode ser uma agressão, eu vou gastar o seu dinheiro, gastar o seu, talvez é uma 
forma de agressão [...] (ela o agride) por causa do controle, ela não aceita. [...] 
controlar realmente não tem como, que se ela resolve gastar, ela gasta e pronto, e 
passa o cartão no débito pra estourar a conta. [...] é uma válvula de escape [...] da 
vida, da seriedade, da responsabilidade, do casal [...] do compromisso [...] do 
relacionamento [...] não é só agressão, é traição [...]. Então,  como ela não tem como 
argumentar comigo e me convencer, talvez pelo jeito que eu sou, ela vai lá e compra 
e dá. E eu não fico sabendo [...] (desconfirmação) do jeito que eu sou que a gente 
comentou, da questão de ser turrão, de falar não pra tudo, não ceder. (Grifo nosso)  
 
 

Ela diz:  

 
 
Brigo com o (H1) e realmente me sinto que eu tenho que castigar mesmo,  é um 
castigo mesmo, uma punição para ele [...] porque ele me irritou, porque fez alguma 
coisa, também vou gastar o dinheiro mesmo [...] (escaladas) às vezes a gente briga e 
eu saio angustiada [...] eu falo ‘eu vou gastar’ [...] às vezes não [...] de repente eu 
não preciso comprar nada e saio comprando um monte de coisas. [...] em muita 
relação disso tudo que eu tô te falando, a falta de conversa, as angústias disso, a falta 
de aproximação, dessa falta de carinho, dessa falta, apesar que  ele me dá, mas eu 
não sinto, não sinto aproximação. Tanto é que ele tenta, ele me dá, mas eu não sinto, 
então eu acho que tento compensar nessas compras. (Grifo nosso)  
 
 

Nesse sentido o sintoma funciona como forma de comunicação. 

Circularidade: a necessidade de fugir de casa para alcançar a independência e a 

liberdade se aliou à carência, solidão dele. Impotência X Frustração. 

Padrão de interação é simétrico com disputas e brigas e com interação patológica 

simétrica com escaladas.  

 
 
H1: “É, a gente se gosta, mas a relação é difícil, não é fácil. Por quê? Porque cada 
um quer ter mais poder que o outro e não se importa se tenho o dinheiro ou não 
tenho [...]. M1: “[...] e ele fica me questionando, eu não sei como responder, e eu 
fico tentando escapar, e eu fico um pouco temerosa. Ele fica me questionando, daí 
eu fico naquela coisa de meio submissão [...] ele sendo autoritário [...] porque eu 
estou tendo um papel infantil. Eu me sinto idiotia e ele controlador [...] eu tento 
fugir, eu tento sempre achar uma desculpa [...] a gente acaba não tendo muita 
conversa [...]. Eu nunca tive a minha conta, uma conta (soletra pausadamente o seu 
nome) que eu administrasse sozinha. Ele sempre administrou o meu dinheiro. H1: 
“Foi bem administrada ou eu gastei o seu dinheiro? [...] Por isso a gente comprou 
nossa casa. M1: “Não sei se a gente comprou a nossa casa ou não, mas você sempre 
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gostou de me controlar e de controlar. Porque é uma pessoa controladora. H1: 
Quando ela bate na mesa e fala, é a minha sogra, entendeu?. (Grifo nosso)  
 
 

O conteúdo da mensagem perde força e ilumina a comunicação disfuncional, que 

segue uma sequência com ruídos do analógico para o digital. A comunicação analógica 

mostra a rejeição do comportamento de ambos. Há provocações e reações mútuas e a luta é 

pela natureza da relação e não pelo tema levantado. 

As escaladas são frequentes:  

 
 
H1: “Eu falei a minha opinião: você está com medo de bandido entrar em casa, o 
bandido vai entrar pela porta da rua, ele não vai entrar pulando o muro [...] se você 
pôr grade, a casa vai ficar horrível, e a casa é superbonita, a gente investiu na casa. 
[...] você põe uma grade e fica preso numa jaula [...] é isso que ela quer (vender a 
casa), eu já percebi [...]”. M1: “Ele acha que eu não tenho pensamento próprio. Daí 
começa uma discussão absurda [...] ele acha que eu sou incapaz de pensar.” H1: “Os 
opostos se atraem [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Incoerência por ele rejeitar a comunicação analógica e digital de M1 e dizer que é 

traído:  

 
 
M1: “Eu não acho que os opostos se atraem, eu acho cansativo, eu acho 
desgastante”. H1: “Você é uma pessoa igual a eu, assim, quer ser autoritária, você 
quer, quer mandar, quer ter as cosias, quer o melhor, quer ter dinheiro, quer ter o 
poder, como eu também sou assim.O problema é que você não tem, porque se 
tivesse [...]”. M1: “Ai de mim se você fosse uma executiva, eu ia cuidar das 
crianças. 
 
 

No nível de percepção interpessoal, é frequente a pontuação da sequência e a 

impermeabilidade, pois ambos não abrem mão de suas razões e não aceitam a opinião do 

outro. Ele diz:  

 
 
Tem coisas que a (M1) fala e eu não concordo. Então eu acho que eu tô certo [...] 
muitas vezes a (M1) também quer fazer, ela pega e faz. M1: “É que eu sou o 
emocional e ele é o racional [...]. Ele acha que eu não tenho pensamento próprio. Daí 
começa uma discussão absurda. Ele acha que eu sou incapaz de pensar. 
 
 

O casal reconhece as dificuldades de encaixar as posições e o único acordo é que 

ambos têm o desafio de conseguir um entendimento futuro. Mesmo que a compra impulsiva 

não existisse, acreditam que teriam problemas na relação conjugal. 
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Figura 1 – Genograma – H1 M1 
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10 ANÁLISE DO CASAL 2 

 

 

10.1 DESCRIÇÃO DO CASAL 

 

 

H2 – Masculino 

Idade: 43 anos 

IPVS: baixo 

Profissão: comerciante 

Salário: R$ 10.000,00 

Medicações: sem medicação 

 

M2- feminino 

Idade: 44 anos 

Profissão: psicóloga 

Salário: R$1.500,00 

Tempo de união: 2,5 anos 

Filhos: uma menina de 2 anos 

Tipo de administração financeira: conta individual dela e o dinheiro é depositado 

integralmente por ele nessa conta. 

 

O casal é original de São Paulo, capital. H2 está casado há 2,5 anos com M2 e tem 

uma filha de 2 anos. Ele é comerciante e ela é psicóloga, mas não exerce a profissão. 

Eram muito amigos e depois de um tempo o envolvimento começou. Ela o admirava 

por seu companheirismo e o jeito de tratar e ajudar as pessoas. Ele a considerava uma pessoa 

animada e participativa, companheira dos amigos e bonita. O que parece ter unido o casal foi 

a amizade e a gravidez não planejada. Com um ano e meio de namoro ela engravidou e, 

próximo do nascimento da filha, eles se mudaram para um apartamento e montaram tudo com 

dificuldades, o que tornou essa fase de adaptação mais difícil para eles. 

Quanto à família de origem dele, o pai, que faleceu quando ele tinha 15 anos, teve 

dificuldades financeiras e perdeu seu negócio, deixando para a esposa maior responsabilidade 

financeira. Ele comenta sobre o relacionamento deles citando a ocorrência de discussões e 
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brigas. H2 assumiu funções paternas após a morte do pai e morou com a mãe até seus 40 

anos.  

Quanto à família dela, os pais brigavam muito, inclusive com violência verbal e 

disputas e com poder maior para o seu pai, que sempre resolveu tudo para M2 sem cobrar 

nada. Ela morou com seus pais até os 42 anos. 

As compras já existiam antes de eles se casarem, mas ela percebeu quando as contas 

começaram a se acumular. Ambos lutam contra a compulsão e entre eles há desqualificações 

mútuas. 

 

 

10.2  FLUXO VERTICAL - INTERGERACIONALIDADE 

 

 

H2 é o segundo filho em sua família de origem, sendo o primeiro outro homem. 

Assumiu função parental após a morte do pai, que bebia:  

 
 
Meu pai faleceu [...] eu tinha 15 pra 16 anos [...] cirrose [...] bebia, mas já tinha 
parado [...] pra mim não existia casamento ali [...] não lembro de nenhum momento 
de carinho [...] na minha família eu sempre quis tomar as rédeas [...] do meu irmão 
[...] eu lembro o que prevalecia financeiramente era a opinião da minha mãe [...] ela 
sempre foi pé no chão, nunca foi desregrada [...]  ele (o pai) tinha uma ótica ali  no 
Brás [...] ele perdeu essa ótica [...] ela [mãe, funcionária pública] assumiu a parte de 
finanças da casa, meu pai tinha que engolir muita coisa, por depender dela [...] não 
engolia calado [...] atravessado, falava, xingava [...] discutia, nunca teve agressão 
física [...] dele ser inferiorizado pela minha mãe, mas por causa desse lance de 
falência [...] acabei assumindo uma responsabilidade antes, antes da hora, né, 
quando tinha quinze anos [...] nunca dei muito apoio financeiro, mas, assim, todas as 
decisões passavam por mim. (Grifo nosso)  
 
 

Segundo H2, seus pais se afastaram, por fazerem tudo pelos outros, assim como se 

colocarem disponíveis para os amigos, mas não para eles mesmos. Levaram a relação em 

“banho-maria” por causa dos filhos. O pai decepcionou a família ao perder seu negócio e H2 

deseja fazer o antimodelo, dando tudo para a esposa, especialmente para nunca decepcioná-la. 

Por isso, diz ele:  

 
 
[...] eu havia prometido uma vida boa [...] usei meios [...] ilegais para dar essa vida 
para ela, e não precisava disso [...] conhecendo ela melhor, o arroz com feijão 
estariam bons para ela, e eu quis dar caviar [...] eu escondia essas coisas dela, que 
não precisava, que de repente se eu tivesse contado [...] não tivesse chegado nesse 
ponto [...]. 
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Esse panorama indica que os pais dele se desqualificavam e disputavam 

mutuamente. Seu pai usava a violência verbal. A relação era tensa com distanciamento entre 

eles. Ele diz: 

 
 
[...] minha mãe e meu pai não media esforços [...] minha mãe se dobrava pra botar 
dinheiro em casa [...] meu pai era um pouquinho mais sossegado [...] lembro assim, 
minha mãe sempre escondendo algum coisa do meu pai [...] ela sempre tinha um 
dinheirinho guardado, e meu pai fazia a mesma coisa sem ela saber [...] que era pro 
outro pagar a conta [...] (impasses) eu lembro de muita discussão [...] (os pais dele) 
se prejudicaram porque um não ajudava o outro, eles se afastaram [...] ela falava que 
era feliz até um certo ponto, mas em vários momentos eu ouvi falar de separação 
[...] eles foram levando em banho-maria [...] por nossa causa de repente [...] o 
banho-maria deles é [...] vamos aturar um ao outro em prol dos filhos [...]. (Grifo 
nosso) 
 
 

Isso pode configurar um padrão de interação simétrico com disputas e brigas e que 

acabou por se tornar complementar e rígido, com submissão do pai após a sua falência. 

Na família de origem dela, é a filha do meio e a mais próxima do pai, com quem 

mantém boa relação. Ele também mantém boa relação como com os outros filhos, mas ruim 

com a esposa. Ela o descreve como calado e correto com as contas, ponderado com dinheiro, 

disponível para todos, fazia sacrifícios pelos outros e uso de álcool. Imigrante, conseguiu 

ganhar dinheiro e depois perdeu tudo, tornando-se austero e temeroso em relação ao dinheiro. 

Portanto ela se diz igual ao pai. Uma pessoa que guarda seus problemas e não os compartilha:  

 
 
[...] o meu pai é uma pessoa antissocial, ele tem poucos amigos, amigo pra ele é 
família só [...] jamais daria um passo maior que a perna [...] deixava de fazer as 
coisas pra ele pra fazer pra gente [...] minha mãe também chorava à toa [...] era 
totalmente direcionada pelo meu pai [...] ela reclamava [...] como ele a tratava [...] 
nas brigas [...] (o pai dela) xingava [...] já presenciei meu pai falando vários 
palavrões, nunca agrediu, mas verbalmente sim [...] bebia [...] ele não deixava as 
responsabilidades por causa de bebida [...] minha mãe é o alvo da agressão (pai teve 
AVC e mãe tem Alzheimer) [...]. (Grifo nosso)  
 
 

Para ela, os pais não dialogavam ou consultavam um ao outros sobre as decisões, 

apesar de ele oferecer o melhor que podia aos filhos sem cobrar nada: “Meu pai foi meio 

bruto [...] ele é preconceituoso [...] eu tinha medo dele [...] porque, quando estourava, ele não 

batia, mas ele dava um desprezo [...]”. Este cenário indica que houve uma situação de brigas 

e disputas com desqualificações mútuas, impossibilidade de lidar com as diferenças e poder 

nas mãos do homem. Poderia assim ser considerado como um padrão de interação 
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complementar rígido, com submissão materna. Apesar de muito parecido com aquilo que H2 

descreve sobre a sua família, era a mãe de H2 que acabou tendo poder na relação assim que o 

marido perdeu o seu negócio. 

M2 acha que ficou dependente dos outros por causa da atitude de o pai fazer tudo por 

ela e não cobrar nada:  

 
 
[...] meu pai acabava fazendo as coisas pra mim, me acostumou a pedir as coisas [...] 
penso que dependência não é tão boa pra mim [...] porque me faz sentir acomodada 
[...] minha mãe não ligava pra isso [...] ela trabalhava, tinha os biquinhos [...] meu 
pai que coordenava (as contas bancárias), porque minha mãe é bem desligada [...] 
ela era bem mais de gastar [...] meu pai era bem seguro [...] minha mãe é 
desorganizada [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Eles repetem o padrão dos pais de brigas e disputas e, por parte dela, usa a violência 

verbal, porém contrariamente à mãe, não se submete, e ele repete o pai se submetendo. Os 

pais dos dois não conseguiram dialogar e lidar com as diferenças, utilizavam desqualificações 

mútuas ao travarem suas discussões. Outro aspecto que se repete de seus pais é a capacidade 

de se firmarem em seus pontos de vista sem ceder um ao outro, mantendo as discussões e 

brigas (pontuação da sequência). O casal se mostra leal aos modelos parentais, até mesmo 

sobre o tema financeiro como aspecto central nas brigas conjugais. 

Por outro lado, os dois querem fazer diferente das famílias de origem, criando foco e 

metas, desejando ter diálogo para resolver os problemas, ou seja, ações compreendidas como 

tentativa de criar antimodelos e um tipo de comunicação saudável. 

 

 

10.3  FLUXO HORIZONTAL – COMUNICAÇÃO 

 

 

No nível de relação interpessoal, no início da relação, utilizaram a aceitação 

inicialmente e passaram a usar a rejeição para estabelecer as comunicações entre si, quando 

os pontos de vistas não se encaixam, repetindo os modelos de interações parentais. Eles 

utilizam a desqualificação, por meio do estilo brusco e do tangenciamento, e ambos acabam 

por rejeitar o conteúdo da informação e a forma como cada um comunica. 

A maneira como acham que o outro o percebe indica a presença de desqualificações. 

O casal discute por interpretar errado o que ela diz.  
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H2: [...] “irresponsável, principal [...] sossegado demais, desencanado [...] fala que 
eu sou um mau pai” [...]. M2: “Eu falo isso?”. H2: “De vez em quando ela solta 
umas [...]”. M2: “Eu nunca falei isso [...]. H2: “Você falou [...]”. M2: “Ó, coloca 
outra coisa, não coloca palavras na minha boca [...]. Eu nunca falei isso [...]”. H2: 
“Já falou sim [...]”. M2: “Eu posso falar que eu gostaria que você se esforçasse mais 
para aprender determinadas coisas que você diz não saber, mas não que você é mau 
pai, isso eu nunca falei. Ele tenta mudar de assunto e invalida o que ela diz. H2: 
“Vamos voltar ao raciocínio aqui, você já perdeu sua vez [...] eu sei que sou um bom 
pai, mas de vez em quando ela solta umas cutucadas [...] boa vida [...] tudo 
relacionado a desencanado, aéreo [...] acho que tudo está em cima do irresponsável, 
e não do desencanado [...].   
 
 

Ela, por sua vez, consegue parcialmente se valorizar: “[...] ele me vê como uma pessoa 

que quer sempre ter razão [...] autoritária, responsável [...] boa mãe [...] boa filha [...] boa 

amiga [...] teimosa [...] cansada, desconfiada, pão-dura”. A maneira como ele se descreve na 

relação mostra culpa:  

 
 
[...] eu me vejo culpado [...] culpado inteiro [...] eu havia prometido uma vida boa 
[...] usei meios ilegais para dar essa vida para ela, e não precisava disso [...] 
conhecendo ela melhor, o arroz com feijão estariam bons para ela, e eu quis dar 
caviar e [...] eu demorei um pouco para perceber isso [...] eu acho que isso pesou 
nesse início do relacionamento [...] quando eu me sinto culpado, eu tento agradar ela 
[...] carinho, amor, eu me abro pra ela [...] disposição. Por me sentir culpado, eu 
acho que me dou por completo [...] querer retribuir, compensar [...] esse transtorno 
que eu dei de outro jeito [...] me sinto grato a ela por ter demostrado tudo isso pra 
mim [...] eu pensei que ela não fosse segurar o rojão quando ela descobriu [...] de 
repente, se não tivesse a nossa filha, ela teria ido embora. 
 
 

Ela assume duas posições: ao mesmo tempo que diz ser compreensiva e interessada, é 

controladora e desconfiada (declaração contraditória):   

 
 
[...] a gente se dá bem, só que eu sei que sou geniosa, teimosa, mas sempre nesses 
motivos relacionados a irresponsabilidade financeira [...] atualmente me sinto 
desconfiada [...] às vezes eu acabo discutindo, às vezes fico quieta, eu desconfio 
calada [...] sou compreensiva, interessada [...] eu sempre pergunto as coisas [...] 
desconfiada [...] sinto que sou estourada, nervosa [...] eu grito [...] perco a paciência 
[...] em questão de minutos. Depois eu me acalmo [...] não tenho esse autocontrole 
de respirar, pensar melhor pra não dizer besteira. 
 
 

Ao dizerem o que cada um acha da relação e se há semelhança com outro 

relacionamento, ambos se referem aos pais. Na família de origem de H2, os pais discutiam e, 

em outros momentos, para não haver mais confusão, deixavam a conversa de lado, uma forma 

de desqualificação, por meio de tangenciamento ou mudanças de assunto, que ele repete:  
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[...] o meu banho-maria é pra tentar resolver [...] eu tenho às vezes que aturar ela (a 
esposa) [...] ela tem gênio muito forte [...] às vezes fica entalado [...] eu tento segurar 
um pouco pra falar no momento certo, eu tento falar [...] ela não dá o braço a torcer 
[...] me incomoda muito ela não ouvir a minha opinião [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Ela repete o padrão de desqualificação de seus pais, que usavam o estilo brusco e 

violência verbal. Quando tentam resolver conflitos, ela diz:  

 
 
Sinto que sou estourada, nervosa [...] eu grito [...] perco a paciência em questão de 
minutos. Depois eu me acalmo [...] não tenho esse autocontrole de respirar, pensar 
melhor pra não dizer besteira [...] Eu falo o que eu penso e depois eu me arrependo 
[...] eu acho que eu falo alto e às vezes pego pesado [...] jogo coisas na cara [...] eu 
falo o que eu tô sentindo na hora, depois eu posso até refletir melhor [...] depois me 
acalmo, eu tenho que falar, se não eu não me acalmo [...] resolver é sentar, conversar 
e entrar em num acordo [...] muitas vezes ele me deixa falando sozinha 
(desconfirmação). Essa coisa que ele diz que não fala talvez, se falasse, fosse 
melhor [...] não no momento da raiva, mas eu acho que a gente não acaba 
resolvendo [...] a gente faz algumas reuniões e isso não leva a nada, porque a gente 
sempre tá cometendo os mesmos erros [...] eu acho que a comunicação é boa quando 
os assuntos são mais ligth [...]. Quando é séria, fica devendo.   
 
 

O sintoma faz emergir a fragilidade e a dependência de ambos e facilita a entrada de 

um terceiro na relação, a mentira. Nesse sentido, o padrão se torna simétrico com disputas e 

brigas. H2 fica no lugar de doente e M2 assume o poder na relação, apesar de se ressentir por 

ser dependente financeiramente dele. A oniomania parece esconder a desvalia, o fracasso, 

inabilidades e medo de decepcionar as pessoas das quais ele gosta. Entretanto, aponta para 

uma forma de evitar a repetição das decepções financeiras de seu pai. Ele deseja manter sua 

imagem de provedor e o poder, como foi quando esteve no lugar de filho parental cuidando de 

todos: 

 
 
[...] não é um negócio com ela, eu já vinha nisso há anos [...] desde uns 25, 30 anos 
[...] pra mim era comum, sempre descobria um santo pra cobrir o outro, sempre 
fazendo rolo [...] era normal [...]. Quando explodiu foi uma decepção, mas também 
foi um alívio, por desabafar, por falar [...] o lance do jogo foi uma etapa [...] joguei 
duas vezes, perdi e fiquei devendo mais do que eu devia [...] não queria transparecer 
[...] me considerava um meio, um fracasso, ninguém queria saber [...] a minha mãe 
sempre foi um ponto de referência pro meu irmão, pra minha cunhada [...] então 
você não queria decepcionar as pessoas, teoricamente você não queria é fracassar 
[...] tentava continuar dando, transparecer que está tudo o.k. [...] coisas ilegais, 
agiotagem, trocar cheques, pegar dinheiro emprestado [...] pra tampar [...] sempre 
acha que você vai conseguir [...] sempre na esperança de zerar [...] às vezes perde o 
controle e isso aumenta [...] foi um alívio desabafar, contar [...] sempre desconfiar de 
você, isso é horrível [...] eu tenho que fazer às claras, senão é desconfiança [...] a 
gente tem nosso livro caixa, eu faço questão de anotar detalhe por detalhe [...] esse 
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lance da desconfiança sempre incomoda, mas eu sei que quem gerou fui eu [...] 
antigamente eu resolvia tudo. E agora é de comum acordo. Hoje a gente pensa muito 
mais, a gente traça algumas metas melhores [...]. 
 
 

Ela diz:  

 
 
[...] eu acho que surgiu depois do casamento [...] porque, quando eu via ele 
gastando, eu achava que ele gastava porque tinha [...] percebi que era um comprador 
compulsivo [...] comecei a observar que alguma coisa estava errada [...] por causa da 
conta negativa, não pagava as contas [...] pressionei mesmo [...] percebi [...] devia 
pra agiota [...] tinha começado com o jogo [...]. Mas contou, foi um baque, depois 
você vem sabendo que tem  mais [...] sempre tinha mais [...] ninguém sabia disso, 
ele carregava  isso sozinho [...] eu com um ano percebi, não sei como eles (os 
familiares) não percebiam [...] acho que perceber eles percebiam [...]. Às vezes 
ligavam para fazer uma cobrança [...] mas não tinha ideia do que era, do quão 
grande era [...] nessa época me senti uma burra. Eu me culpei também, porque eu 
dava cheques pra ele [...] eu me culpava, porque no fundo você tem uma leve 
desconfiança [...] perguntava (dos cheques) ele não me respondia [...] ele amenizava, 
fugia  da resposta [...] (tangenciamento) [...] até hoje ele tem essa vergonha [...] 
perguntar até preço, pra ele é uma vergonha dizer ‘eu tô duro’ [...] quando quebra a 
confiança, muda muita coisa [...] a mentira mudou o nosso relacionamento [...]”. Ela 
conta para a família dele: “[...] Aí fomos falar com o irmão dele. Eu falei:  ‘não vou 
segurar esse rojão sozinha’, pra todo mundo ver que ele não era isso [...] porque 
pagava tudo pro irmão [...] a gente acabou quitando a dívida com o agiota [...] pra 
mim eu fiquei muito traumatizada. Eu acho que o dia que eu descobri foi um dos 
piores [...] senti totalmente desamparada, enganada, desesperada, em função da 
minha filha [...] se a gente não tivesse filho, eu pegava as coisas e ia embora. Podia 
até refletir depois, mas na hora eu me senti muito enganada. Pra mim mudou muito 
o relacionamento, porque eu não tenho mais confiança [...] a base de um 
relacionamento é a confiança de qualquer relacionamento, amizade, familiar [...] às 
vezes faço estratégias [...] não vou perguntar, mas eu sempre estou esperando uma 
bomba [...] tento achar que estou exagerando [...] eu tenho medo [...]. (Grifo nosso)   
 
 

Circularidade: a dependência emocional e financeira da parte dela se alia ao desejo 

dele de prover financeiramente a esposa, criando o antimodelo de seu pai, a fim de se afirmar. 

A impossibilidade de viabilizar isso causa fracasso e omissões para que ela não saiba e assim 

poder manter a posição de provedor, conforme aprendido, e ser aceito. Impotência X 

Frustração. 

Quanto ao padrão de interação, quando o casal se encaixa no simétrico com 

disputas e brigas configurando uma interação simétrica patológica, as diferenças não se 

ajustam. Aqui talvez surja o medo de repetir a condição de seu pai ao ser inferiorizado pela 

esposa depois da perda do negócio.  

No nível de percepção interpessoal, quando a esposa não se interessa pelo conteúdo 

da informação dele, há impermeabilidade, e repete o padrão de sua família de origem: “[...] 

eu, pra não ficar por baixo, retruco [...] ela fala um monte [...] prefiro me sacrificar a ficar 
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discutindo [...] chover no molhado [...]. Já tentei argumentar, mas a opinião dela é o que vale 

[...]. Eu sou um pouco mais tranquilo, mas tem uma hora que você não aguenta e explode.” 

Ele evita discutir quando se sente culpado e sem poder validar seu ponto de vista, mas acaba 

por explodir e contra-atacar a esposa. O casal constrói assim uma escalação simétrica sem 

ninguém se submeter, surgem interpretações errôneas de ambos os lados e os pontos de vista 

que não se encaixam. Por exemplo, ela comenta que os problemas maiores na relação são 

financeiros e as mentiras: “[...] Pra mim é o financeiro, porque o financeiro vai englobando 

tudo [...] discutiu quando ele deixa de pagar as contas [...] é financeiro com mentiras, sempre 

os dois”.  Ele, por sua vez, diz que está relacionado à filha:  

 
 
[...] hoje em dia, eu acho que é a nossa desorganização [...] o que cabe a cada um. Eu 
acho que sou muito cobrado. Eu não vejo muito reconhecimento [...] ultimamente 
sempre aparece uma discussão sobre dinheiro, mas eu acho que as principais, hoje 
em dia, são relacionadas à nossa filha. 
 
 

Eles mantêm seu ponto de vista sem flexibilizar e quando aumenta a tensão, por 

exemplo, quando o tema é dinheiro, há tendência à escalação simétrica ou submissão por 

parte dele:  

 
 
[...] quando eu me sinto culpado, eu tento agradar ela [...] carinho, amor, eu me abro 
pra ela [...] disposição. Por me sentir culpado, eu acho que me dou por completo [...] 
querer retribuir, compensar”. H2: “[...] eu acho que ela sempre vai ter o problema 
financeiro [...] ela não sabe aproveitar a vida [...] ela se pega no financeiro [...].” 
M2: “[...] sou uma pessoa que quero ter uma reserva [...] sempre tento economizar, 
ele já não, ele quer comprar tudo do mais caro [...] percebi que, pra ele, que o que é 
mais caro é o melhor [...].” H2: “[...] eu discordo dela [...] em contrapartida, ela fala 
que sempre economizou, mas eu nunca vi essa economia na vida dela. Claro que não 
dá um passo maior que a perna.” M2: “[...] eu não sou sovina [...].” 
 
 

Isso indica que também há discrepâncias na comunicação que não são resolvidas e 

criam impasses como este, o que faz ambos se sentirem desvalorizados em suas opiniões. 

O casal usa a pontuação da sequência. Os impasses permanecem na medida em que 

cada um mantém o seu ponto de vista sem ceder, há luta pelo predomínio da razão, e as 

diferenças aumentam: 

 
 
H2: “[...] ela não faz nada. Mesmo achando que ela tá errada, ela toma atitude [...] 
M2: “[...] sabe por que eu não faço nada? Porque eu sempre tô certa [...].” H2: 
“Esse é outro problema, ela sempre acha que tá certa [...]. Eu discordo disso [...] 
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quem volta sempre atrás, quem procura, sou eu [...].” M2: “Porque você tá sempre 
errado!”  
 
 

Resiliência: o casal diz que o relacionamento conta com respeito e que vale a pena 

continuar, pois acredita que este possa melhorar. Ela diz: “[...] porque eu acredito que ainda 

tem jeito [...] a transparência [...] é dependência mesmo [...]. Mais conversa, diálogo, reunião, 

metas. Acho que está faltando metas e foco nessas metas [...] foco na realidade, na resolução 

dos problemas [...]”. Ele concorda com ela e diz : “[...] a terapia está ajudando muito [...] ela 

tá procurando o trabalho dela [...] a desocupação acaba te deixando ocupada com outras coisas 

[...] a gente chega a um acordo comum, mas a gente não consegue [...]”. Ela confirma e 

assume que para dar o passo e se organizar financeiramente tem dificuldades: “Dar o primeiro 

passo [...] a gente tá fugindo da prioridade [...] essa dificuldade não é só dele, é minha 

também [...]. Eu fujo do foco, eu também sou atrapalhada, eu confesso [...].” 
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Figura 2 – Genograma H2 M2 
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11 ANÁLISE DO CASAL 3 

 

 

11.1 DESCRIÇÃO DO CASAL 

 

 

H3 – Masculino 

Idade: 50 anos 

IPVS: baixo 

Profissão: economista 

Salário: R$ 7.057,00 

Tempo de união: dez anos 

Filhos: um menino de 15 anos dela e uma menina de 18 anos dele 

Tipo de administração financeira: conta conjunta 

 

M3 – Feminino 

Idade: 38 anos. 

IPVS: baixo 

Profissão: dona de casa. Estudou até o sexto ano do ensino fundamental. 

Salário: um salário mínimo por mês (pensão do ex-marido). 

Paciente HC/diagnóstico: oniomania, transtorno de ansiedade generalizada, episódio 

depressivo em remissão, TDHA. 

Medicações: Citalopran 20 mg por dia e Zolpidem 10 mg por dia. 

 

H3 e M3 moram juntos há dez anos (união estável), sendo o segundo relacionamento 

de ambos. Possuem um filho cada um do primeiro relacionamento, ele uma menina de 18 

anos e ela um menino de 15. Ela é de Natal (RN)  e ele é de São Paulo. 

M3 saiu de casa aos 4 anos com a separação dos pais e foi morar em quatro casas 

seguidamente,  onde sofreu negligência e abuso psicológico, verbal e físico. Na última casa 

foi tratada bem pela mulher que ela tem até hoje como mãe (M), porém sofreu tentativa de 

abuso sexual pelo padrasto. Saiu de lá aos 17 anos para se juntar com o pai do filho dela, que 

faleceu aos 40 anos depois de um AVC. 
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Ela veio para São Paulo, já separada, e durante três anos trabalhou em lojas e salões de 

cabeleireiro, e em um deles conheceu o H3. Ambos dizem que se apaixonaram e, depois de 

três meses, se conheceram melhor e foram morar juntos – no início sem o filho dela. A filha 

dele ficou sob os cuidados da mãe. O ex-marido dela também veio para São Paulo e morava 

em uma casa próxima, com o menino, mas adoeceu e ela e H3 cuidaram do menino e do ex-

marido, até este morrer, quando então o filho de M3 passou a morar com eles. 

H3 foi deixado pela mãe com a tia paterna aos 4 anos, pois ela não conseguiu sustentar 

o filho. Ele lembra pouco de seus pais, mas admite que viviam em conflitos. Aos 20 anos 

conheceu a mãe. Ele foi criado pelas tias paternas por um tempo, até que o pai se casou de 

novo e ele foi morar junto. Nesse segundo casamento do pai, sofreu negligência e violência 

verbal e psicológica de ambos os cuidadores, até a separação deles novamente. A relação de 

brigas e violência, característica marcante de todos os relacionamentos de seu pai, se 

perpetuou até a adolescência dele. No terceiro relacionamento, a violência física não 

aconteceu mais com H3, pois ele já era capaz fisicamente de se defender. 

H3, em seu primeiro relacionamento, teve uma filha, e repetiu a violência física e 

verbal na relação. Diz que tanto ele quanto o pai não tiveram apoio das famílias, e que agora 

pode contar com M3. 

Ambos mantêm afetividade e apoio mútuo. A relação a dois é de brigas e recomeços, 

considerando os quadros psiquiátricos de ambos (ele tem histórico de dependência química e 

de álcool). Dizem ser próximos e se gostarem muito. 

 

 

11.2  FLUXO VERTICAL – INTERGERACIONALIDADE 

 

 

Em ambas as famílias de origem há relatos de carência, desproteção, desqualificação, 

negligência, violência física, verbal e psicológica, e com ela violência sexual. Ambos os 

cuidadores mantiveram distanciamento emocional dos filhos, os quais não tiveram apoio de 

ninguém para lidar com as dificuldades, tampouco proteção. Os dois procuraram fazer desse 

relacionamento algo diferente disso tudo, baseado no apoio mútuo, na consideração, na 

proteção e na afetividade. De certa maneira, se esforçam no sentido de se comportarem de 

acordo com antimodelos, mas repetem em alguns momentos as desqualificações e a violência 

recebidas. 
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Na família de origem dela, os pais se separaram quando ela era pequena, e no contexto 

local os pais “pegavam” para si os filhos ao se separar:  

 
 
Na minha família sempre teve conflito dos dois. O meu pai sempre teve ciúmes da 
minha mãe. Eu só lembro assim do meu pai, pegava a faca e apontava pra minha 
mãe [...] aí meu pai pegou eu, porque a filha preferida dele era eu, e pegou meu 
irmão. 
 
 

Ela morou com o pai na roça e desde os 4 anos já trabalhava. Seu primeiro vestido foi 

comprado com seu dinheiro, aos 4 anos, após uma colheita, o que para ela é algo inesquecível. 

Saiu da casa do pai, que usava álcool e era violento, e seguiu para quatro casas. Em sua 

terceira moradia, foi aceita na casa para brincar com as crianças, mas de fato foi vítima de 

violência verbal, psicológica e física.  

 
 
M3: “A mulher dele não deixava eu brincar com a menina (a filha do “capitão”),  
ela botava pra eu dormir junto do cachorro, e a comida ela botava num prato, dava 
pro cachorro e o que sobrava ela dava pra mim”.  Na quarta moradia, o 
“padrasto” tentou abusar sexualmente dela, porém encontrou apoio e 
afetividade daquela que ela chama de mãe substituta (M) até hoje, mas 
infelizmente foi vítima de abuso sexual. M3: “Me criaram assim como filha, 
no começo ensinaram a ler e escrever [...] com 16 anos [...] o marido dela [...] já 
tentava me violentar [...] ele tinha problema com álcool, eu arrumava um namorado, 
ele ia bater nela (na esposa), me deixava dormir do lado de fora [...] até um dia ele 
me agarrou à força e eu queimei ele com óleo [...] ela (a esposa do agressor) foi 
uma mãe que eu nunca tive [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Aos 17 anos, juntou-se com um namorado a fim de encontrar um refúgio:  

 
 
A vida deles (dos pais biológicos dela) dois era só de brigas, de ameaças, de agredir 
o outro, e eu e ele a gente nunca teve isso, então eu tive em minha cabeça que um 
dia eu ia ter um casamento, mas não pra viver desse jeito [...] eu não queria isso pra 
minha vida, eu queria ser feliz [...] pra isso eu corri atrás pra ver se tinha um futuro 
melhor. (Grifo nosso) 
 
 

 Apesar de tentar construir um antimodelo, ela repete a desconfirmação, rejeição, 

impermeabilidade no casamento atual, e abusa psicologicamente do marido quando faz 

compras compulsivas, mesmo quando ele lhe pede que não faça. Observa que a mãe biológica 

era “gastona” e o seu segundo marido pagava as suas contas, algo que se repete na vida de 

M3. Sublinha que a mãe continua assim e que uma das filhas a mantém financeiramente e sob 

seu controle.  
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Ela tem traços semelhantes aos de sua mãe, como o de comprar em excesso e ser 

semianalfabeta. Ambas trabalharam como empregadas domésticas. Ela não recebeu o cuidado 

e a proteção de seus pais na infância, mas sim da mãe substituta, porém havia brigas entre 

elas:  

 
 
[...] lá em M (a mãe de consideração dela) brigávamos, porque queria uma roupa 
toda semana [...] quando fui pras casas era com intenção de ganhar roupas [...] podia 
estar triste [...] mas se ela (a M) me desse uma roupa [...] ei dizia fiz tudo que você 
me pediu, a casa tá limpa, aí ela me dava a roupa [...] ela me comprava as roupa [...] 
me botava na escola [...] falava pras amigas que eu era filha dela. A família todinha 
me adorava [...] eles me davam coisas [...] eu amava quando ia pra casa da irmã 
dela, que me dava roupa [...]. (Grifo nosso) 

 
 

A mãe M forneceu estímulo para estudar e o marido atual tenta cuidar da mesma 

maneira, estimulando-a estudar. Nas famílias em que esteve, frequentemente ela não era 

ouvida, além de ser vitimizada e submetida, recebendo assim comunicação 

desqualificadora, rejeição, impermeabilidade e pontuação da sequência, violências 

verbal e física:  

 
 
Aos quatro anos eu comecei a sair de casa [...] o motivo era que meu pai me 
espancava muito por causa da mulher dele. Eu tinha ciúmes do meu pai com ela, 
porque eu queria que ele me desse atenção, igual ele dava antes [...] comecei a 
discutir com ela [...] ia pra cima de mim e eu ia pra cima [...] ela contava pro meu 
pai [...] me dava tanta surra que eu ficava com cicatriz, até hoje tenho. 
 
 

De alguma maneira, ela repetiu o abuso psicológico e a negligência com o filho 

gastando o dinheiro do sustento com compras.  

Ela teve, provavelmente, como modelo dos pais biológicos e nas famílias 

subsequentes o padrão complementar rígido, pelas esposas se submeterem aos maridos, 

além de comunicação desqualificadora e desconfirmadora. 

A família de origem de H3 passou por dois recasamentos por parte do pai e também 

conta com violência verbal com as mulheres, com escalação simétrica, e em relação a ele a 

violência verbal e física, as mesmas que as madrastas receberam. De acordo com o seu ponto 

de vista, sua mãe e seu pai tinham brigas e discussões e violência verbal. Sua mãe o deixou 

com o pai por não ter condições financeiras de criá-lo, e ele a conheceu com 20 anos.  
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Uma maneira adotada por sua família para educá-lo era por meio da violência física e 

verbal. Ele costumava se calar e se submeter quando recebia a agressão até ficar mais velho, 

quando então passou a enfrentar a esposa do pai que o agredia:  

 
 
[...] uma vez eu ameacei ela, porque ela vinha pra me bater, porque, assim, eu 
acendia a luz, ela ia lá e apagava, eu ligava o fogo pra esquentar a comida, ela ia lá e 
apagava, então ela me provocava de todo jeito. Aí aquilo começou me dar revolta, aí 
um dia ela veio me bater com um cabo de vassoura eu peguei e sentei a mão nela, eu 
tinha 14 anos. Aí eu lembro que meu pai me deu uma surra que ela quase me mata, 
aí eu falei: ‘é a última vez que você encosta a mão em mim’, porque eu tava tão 
revoltado que eu falei: ‘se você encostar a mão em mim por causa desta mulher, a 
próxima vez que você chegar em casa eu vou ter arrebentado ela todinha, eu vou 
esquartejar ela’. Porque eu não aguentava mais, eu já tava numa idade que não dava 
pra ficar.  
 
 

No seu segundo casamento, H3 repetiu a violência física e verbal:  

 
 
[...] agressão teve, dela vim pra cima de mim e aí eu [...]. Não é que eu espanquei, eu 
reagi, uma reação é muito prejudicial pra uma mulher, né? [...]. Uma vez ela me veio 
com o ferro quente pra encostar na minha cara, eu dei um murro no peito dela, que 
ela voou longe, quebrou passadeira, quebrou tudo, né? 
 
 

No casamento atual, diz não querer repetir a violência física e procurou dar segurança 

para a esposa: “Eu vejo que o relacionamento que eu tento manter com a M3 é um 

relacionamento assim de confiança, de companheirismo, de ajuda, de amparo [...].” Assim 

comporta-se de acordo com o antimodelo, por não a agredir fisicamente e dar segurança para 

a esposa e o enteado.  

Ele aprendeu a agredir e autoagredir, como forma de lidar com as frustrações e as 

desqualificações, talvez por não ter encontrado espaço para verbalizar o que sentia. Nesse 

sentido, o uso da comunicação desqualificadora, em especial o estilo brusco aprendido em 

sua família de origem, se repete no segundo casamento por meio da agressão verbal, em 

especial quando os problemas de compras emergiram. Ao mesmo tempo há presença de  

incoerências para lidar com a esposa, algo aprendido na família de origem. Uma das maiores 

incoerências é ser abusado justamente por aquele que deveria cuidar dele: “Eu xingava (a 

esposa) no sentido de tentar cutucar a moral dela, falando coisas pra mexer com o brio  da 

pessoa, pra ver se dava um choque nela e ela acordava.” (Grifo nosso)  

O provável padrão de interação de seu pai e suas esposas é complementar rígido com 

submissão das mulheres.  
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Os dois repetem a desqualificacão com a qual os pais lhe trataram; atualmente ele 

impõe limites claros, que ela valida, mas preservam a violência verbal recebida em suas 

famílias. 

 

 

11.3 FLUXO HORIZONTAL –  COMUNICAÇÃO 

 

 

No nível de relação interpessoal, no início do namoro ambos se aceitavam 

mutuamente, apesar dos respectivos medos. A aceitação continuou presente na relação e 

colabora até hoje para a construção do vínculo do casal. Esta se mantém quando comentam 

sobre si e o outro na relação, pois sentem que recebem apoio mútuo e afetividade. Ela diz:  

 
 
Tudo o que eu não tive antes eu tive ao lado dele [...] me sinto protegida [...] quando 
ele não está legal, fico totalmente desprotegida [...] eu retribuo o que ele faz para 
mim, eu faço para ele [...] então eu faço tudo pra ver ele bem [...] só quando eu não 
tô fazendo as minhas besteiras que é a minha compulsão [...]  
 
 
Ele diz:  
 
 
[...] essa relação me deu até mais vontade de viver, uma relação muito forte [...] ela 
me preenche um vazio que eu sempre tive [...] eu sempre fui uma pessoa  solitária.  
 
Ela diz: 
 
 [...] fazia um ano [...] ele bebendo todo dia [...] falou assim ‘eu não vou beber mais, 
você não merece’ [...] e não bebeu mesmo [...] quando a gente foi morar juntos (com 
três meses de namoro) [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Algo que facilita a aceitação está presente em suas histórias. Ele diz: “[...] ela me 

falou ‘eu não consigo ter uma relação, eu acho que faço tudo ao contrário, eu tive uma vida 

sofrida [...] hoje eu procuro fugir disso [...] aí eu falei: ‘eu também’ [...] ambos tiveram um 

passado muito sofrido”.  Ao mesmo tempo a desqualificação se processa no relacionamento, 

indica que o casal ainda mantém o padrão desqualificador vivido em suas famílias de origem, 

mas tentam construir um relacionamento diferente em termos afetivos. Contudo, isso não 

impede que ele utilize comunicação desqualificadora, como a rejeição: 
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M3: [...] o atrito que a gente tem em casa é por causa do meu filho. O jeito dele, ele 
não aceita de jeito nenhum, mas ele procura tentar [...] eu acho que eu não sei 
educar, não dô pra isso, eu não tenho paciência, eu não sei como eu sou. Então 
muitas vezes eu fecho os olhos pra não ver as coisas, e ele não, tudo ele vê.  H3: [...] 
eu fiquei muito mau no ano passado, eu fui internado, eu fiquei por causa das 
dívidas, eu pirei de vez, pirei, pirei, eu tava no hospital psiquiátrico [...] eu falo ‘vai 
comprar’ [...] ela quer cumplicidade [...] quando vem o cartão, ela fala ‘eu te falei’ 
[...] você falou que ia comprar uma calça, ‘da bermuda eu te falei’, e ‘a camiseta?, a 
camiseta eu também falei’ [...] Antigamente a vontade que eu tinha era de quebrar 
tudo dentro de casa, eu ficava com raiva [...] o dia que eu fui pro hospital eu quebrei 
tudo [...] eu sai quebrando o banheiro, guarda-roupa [...]. 
 
 

Há presença do tangenciamento:  

 
 
[...] Só que ele não falava o motivo [...] é mais difícil falar o que tá sentindo [...] eu 
tenho que tentar perceber o que tá sentindo [...] liguei para o médico [...] falou pra 
mim ‘é as dívidas que você tá fazendo’, e ele pirou, como ele é um cara honesto, 
gosta de pagar tudo direitinho, ele pirou, surtou de vez” [...] vai te que  internar [...] 
‘foi a dívida que você fez, as cosias que você está fazendo, não é que você é 
culpada, mas você precisa ajudar’. E ele chegou pra mim e disse ‘eu to desse jeito 
por causa das dívidas’ [...] Ele não falava ‘eu to desse jeito por causa das dívidas’ 
[...] ele falava ‘você é uma egoísta’ [...]. 
 
 

Há presença da incoerência. Ela diz:  

 
 
M3: Antes ele ficava sofrendo, ele me levava ao shopping, ‘vai gastar’, só que eu 
não percebia, porque eu tava ali dentro, e eu não percebia, mas ele mandava pra ver 
se eu ia mesmo. H3: Então, quando tem alguma coisa ‘gostei daquela calça’, aí ela 
vem ‘você me dá’, e ela sabe que quando ela vem assim eu dou, eu falo ‘vai 
comprar’ [...] ela quer ser aceita e quando vem o cartão ela fala ‘eu te falei’ [...] você 
falou que ia comprar uma calça, ‘da bermuda eu te falei’, e ‘a camiseta?’ [...] ‘a 
camiseta eu também falei’ [...]. 
 
 

Ele usa ironias: [...] “eu só fico irritado quando eu acordo pra trabalhar e o guarda-

roupa não tem camisa passada: ‘aquela roupa lá na máquina, você nem precisa estender mais 

porque ela vai secar na máquina mesmo’”. 

O estilo brusco está presente ao abordar a questão das compras. Ele diz: “Eu brigava 

com ela, ela gastava, escondia o extrato, me revoltava, eu xingava, não adiantou porque 

começou a comprar fiado, disse ‘não aguento mais essa vida [...] do jeito que estamos não tem 

condição’ [...]”. 

Atualmente o casal consegue dialogar e validar o outro:  

 
 



121 
 

 
 

H3: A gente procura conversar pra lidar com as diferenças [...] a gente admite o 
nosso erro [...]. M3: Eu acho bacana o jeito da gente se comunicar assim, eu e ele, 
acho legal [...]. Aprender usar humor para se comunicar; ser menos agressiva.  
 
Ele diz:  
 
“Compartilho da ideia [...] de vez em quando ela usa (o humor), ela tá aprendendo 
agora, ela tá aprendendo ser menos ranzinza [...] ela tem atitudes agressivas [...] a 
forma que ela achou de se defender foi sendo agressiva. (Grifo nosso)  
 
 

O sintoma deles, as compras e a dependência química e de álcool, pode comunicar a 

carência, a violência e o abandono que viveram. Os sintomas emergem como uma forma de 

lidar, tanto com a vitimização nas famílias de origem quanto com as diferenças conjugais. 

Parecem refletir o significado da herança que ao mesmo tempo que os vitimiza os coloca em 

círculos viciosos de repetição, em um processo que lhes foge ao controle (transtornos do 

impulso), esboçando padrões de interação em que o conteúdo fica em segundo plano e a 

natureza da relação adquire destaque. Aponta para um padrão de comunicação no qual parece 

significar a disfuncionalidade da comunicação, com a qual ambos não se sentem satisfeitos. 

A circularidade se dá entre as carências de ambos, ela pela necessidade de aceitação 

de M3 e ele por medo da solidão de H3.  

O sintoma dela pode ser compreendido como forma de lidar com as frustrações, 

privações e a necessidade de ser aceita:  

 
 
Eu deixava faltar coisa em casa, eu passava necessidade pra poder comprar um 
sapato e uma roupa [...] porque lá no meu pai [...] o primeiro dinheiro que eu ganhei, 
lá na roça, eu fui e comprei um vestido [...] um vestido de chita, nunca esqueço [...] 
eu falava pro meu pai: ‘sabe qual é o meu sonho? É um dia andar bem chique, com 
aquelas roupas maravilhosas, aqueles saltões’. 
 
 

O simbolismo da posse para ela de roupas na vida em família e na conjugal é visto 

como sinônimo de amor, aceitação e reconhecimento. Antes de o marido ser internado ela não 

se posicionava, talvez repetindo o comportamento aprendido em sua origem. Como suas 

necessidades afetivas não foram atendidas, ela não consegue atender às do marido também, 

repetindo o modelo. Ela se mantém insatisfeita e com vontade de comprar mais roupas;  

mesmo com o guarda-roupa cheio, compra e desconfirma o marido. 

Ela aprendeu a fugir das situações que eram abusivas e talvez use o comportamento de 

fuga para lidar com suas insatisfações e abuso de poder no relacionamento atual. Ela propõe 
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separar e ele fica agressivo: ‘“Então vamos nos separar’ [...] foi aí que ele quebrou tudo, ele 

falou: ‘se você sair daqui, eu quebro tudo, eu ponho fogo nesse apartamento’”.  

O sintoma dele pode ser compreendido como uma forma de lidar com a solidão e 

abandono:  

 
 
Eu fiquei muito mau no ano passado, eu fui internado, eu fiquei por causa das 
dívidas, eu pirei de vez, pirei, pirei, eu tava no hospital psiquiátrico [...] foi por causa 
justamente de compra [...] a questão da bebida, tive algumas internações antes que a 
gente estava juntos. Era uma compulsão muito forte [...] foram  umas três ou quatro 
internações [...] a gente veio a viver juntos e nunca mais tive nenhuma internação, 
tem dez anos.  
 
 

Quanto aos padrões de interação, o casal hoje é simétrico com aceitação mútua. 

Durante o início dos problemas com compras, a comunicação do casal pode ser caracterizada 

inicialmente como simétrica e evoluiu das disputas e escaladas para aceitação mútua. No 

entanto, tratava-se de uma comunicação não efetiva ou impotente, impermeável, com 

discrepâncias, na medida em que cada um mantém guardado para si uma informação, gerando 

impasses. Foi marcada pelos padrões hierárquicos, violentos e desqualificadores que o casal 

recebeu de suas famílias de origem, além da tendência a lidar com o conteúdo das trocas 

comunicacionais por meio da rejeição e do tangenciamento. O papel de vítima os coloca no 

mesmo patamar se considerarmos relações de poder. Além disso, na comunicação 

observamos a impossibilidade de ressignificar essas experiências trazidas da família de 

origem.  

Desse modo, as sequências das trocas comunicacionais caracterizavam-se por um 

padrão de interação simétrico com disputas e brigas e escalação simétrica, para simétrico 

com aceitação mútua, que ainda está em construção, pois conseguiram melhoras na 

comunicação em geral e talvez por compaixão com o sofrimento de cada um. Ele diz:  

 
 
Ela tá aprendendo ser menos ranzinza, ela tem atitude agressivas [...] a forma que ela 
achou  de se defender foi sendo agressiva [...] eu tenho que tomar muito cuidado pra 
falar as coisas pra ela [...] Da mesma forma que eu to aprendendo  também, sem 
xingar, sem ser intolerante [...].  
 
 

O antimodelo se dá por não usar a violência física. Ele explica como faz com ela:  

 
 
[...] conversando [...] externar meus sentimentos [...] eu amo você e você está 
fazendo eu sofrer demais com isso [...] ela chorava [...] ficava naquela depressão, e 
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aí não adiantava, porque ela comprava e escondia as coisas [...] extrato de cartão, 
mentia. E era uma mentira atrás da outra, tinha coisa que eu fingia que eu acreditava. 
 
 

Outro antimodelo se dá quanto ao filho, pois eles o educam sem agredir, indicando 

transformações da aprendizagem desqualificadora. Assim, apesar de não terem recebido 

segurança, são capazes de construí-la em seu relacionamento familiar. As dificuldades em 

pontuar as insatisfações se repetiram no relacionamento até que ele fosse capaz de encontrar 

soluções por outros caminhos que não o da violência. Ambos são capazes de dialogar, 

provável resultado da construção de antimodelos. Ele diz: “Eu não consigo ter uma relação, 

eu acho que faço tudo ao contrário, eu tive uma vida sofrida [...]  hoje eu procuro fugir disso 

[...]”. 

Quanto ao nível de percepção interpessoal, o casal viveu em famílias que 

frequentemente os negligenciaram e os submetiam à violência verbal, física, e ela também à 

sexual. Ambos repetem o padrão de impermeabilidade nos conflitos. Ela, em especial, 

mantém a impermeabilidade frente aos momentos que precisa assumir responsabilidade por 

seu comportamento. E ela diz: 

 
 
Quando eu gasto alguma coisa, que chega a fatura, ele olha, aí ele vai e chama: ‘é, 
precisava você comprar isso aqui? A gente ainda não tá pagando as dívidas que você 
fez anterior? Você sabe que a gente não tá podendo’ [...] Aí na hora eu fico brava 
[...] ele fala: ‘mas você tava precisando de roupa?’ [...]. Aí eu falo ‘não,  eu 
realmente comprei porque tava barata’. 
 
  

A pontuação da sequência ocorre, porém em menor quantidade, e é marcada por 

discrepâncias de informações. Ela mantém informações que ele não possui, esconde e mente 

sobre as compras, gerando discrepâncias:  

 
 
M3: Quando comecei a namorar ele [...] eu ganhava o meu dinheiro [...] e comprava 
presentes pra mim [...] ele banca casa, então vou comprar coisas pra mim [...] eu 
ficava contando que eu tinha problema no banco [...] eu pegava o dinheiro (dele) e 
não pagava o banco [...] eu não contava. H3: até hoje eu não sabia, eu só fiquei 
sabendo agora [...] eu pensava [...] vou deixar sujar o nome dela, quanto é, vai lá e 
paga [...] aí ela ficava: ‘tão me ligando’ [...] ‘vai lá e paga’ [...] chegou uma hora que 
eu disse: ‘deixa ligar, troca de telefone, porque isso não vai ter mais fim.  
 
 

Em alguns momentos há mensagens ambíguas da parte dela gerando mais 

discrepâncias na comunicação. Ele diz:  
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Fizemos outro planejamento com projeção de dívida [...] eu preciso pegar um tanto 
emprestado [...] e ela falou: ‘não, eu acho melhor você pegá um pouco mais [...] 
porque eu tenho fiadinhos [...] eu falei: ‘fiadinhos é problema seu [...] assuma sua 
responsabilidade’; e era ligação lá em casa e eu dizia ‘você vai atender’, e passava o 
telefone; eu pensava que ela tem que passar por esse constrangimento pra ver se cai 
a ficha [...] a maioria das coisas que ela compra eu falo pra não ter comprado [...] 
estamos endividados até o pescoço [...]. O salário é pra pagar conta e mais o cheque 
especial [...]. 
 
 

Quando ele sente o abandono, ele costuma ter reações explosivas, violentas, com 

escalação simétrica. Uma dessas situações se deu quando a esposa estava no auge das 

compras compulsivas – algo que ele sente como uma traição por parte dela –, e acabou sendo 

internado. De acordo com o esposo, a maneira que ele aprendeu a lidar na vida foi pelo 

amadurecimento surgido por meio da dor e do sofrimento, que o fez se responsabilizar por 

suas escolhas. Ele tenta repetir essa aprendizagem com a esposa para que ela aprenda a lidar 

com as suas escolhas, talvez configurando uma atitude de ensinamento cujo modelo primário 

era via agressão e xingamentos. Ele diz:  

 
 
Eu poderia ter dado o corte nisso lá trás, pra mim ia ser simples, era só eu tirar os 
cartões e tudo dela, tirava cheque, tirava cartão, e falava: ‘te dou um tanto por mês e 
você faz o que quiser’ [...] eu imaginei que pela própria história de vida [...] não 
tinha maturidade, e se eu fizesse isso como é que ela ia ter essa maturidade e como é 
que ia crescer, se não vivenciasse essa situação. Se ela não vivenciar isso, ela não 
vai conseguir [...] eu tentei deixar ela crescer [...]. 
 
 

Neste casal, em que ela é a compradora compulsiva, o desequilíbrio de 

responsabilidades leva a se tornar hiper-responsável. O relacionamento se organiza em função 

dos problemas psiquiátricos. Há evidente desequilíbrio de poder financeiro entre os dois. Ela 

elevou seu status econômico com o casamento (assim como a mãe), o que pode ter 

colaborado para que o transtorno de enraizasse cada vez mais, devido ao acesso ao dinheiro. 

Ele não consegue impor os limites de forma consistente, e acabam por estabelecer jogos de 

poder em que um desafia a vulnerabilidade do outro. 

Quanto à resiliência, é possível dizer que a violência atenuada, a busca de tratamento, 

o reconhecimento da negligência com seu próprio filho (de M3), a possibilidade de idealizar o 

tipo de relacionamento pretendido e a percepção da possibilidade de diálogo favorecem certo 

grau de permeabilidade na relação, no sentido de transformar padrões relacionais 

disfuncionais em uma comunicação saudável.  
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Diante o padrão de desequilíbrio emocional de suas famílias, o casal tornou-se 

capacitado a lidar com as adversidades e, no caso das compras compulsivas, o vínculo forte e 

experiências passadas colaboraram para que pudesse, mais uma vez na vida, fazer de seu 

casamento um refúgio, uma fortaleza, que os ajudam a transformar a dor em potencialidades. 

Isso tudo pode explicar por que ambos foram capazes de ressignificar seus problemas e 

construírem laço conjugal sólido, dadas às dificuldades que viveram, transformando em 

forças de conexão entre o par a fim de lutar contra um estressor que os afeta.  
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Figura 3 – Genograma H3 M3 
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12 ANÁLISE DO CASAL 4  

 

 

12.1 DESCRIÇÃO DO CASAL 

 

 

H4 – Masculino 

Idade: 38 anos  

IPVS: baixo 

Profissão: professor de inglês e intérprete 

Salário: R$ 7.000,00 

Diagnóstico: oniomania, TDHA, episódio depressivo remitido em 2-12-2009 

Medicações: Citalopram 40 mg/dia, Topiramato 25 mg/dia, Sibutramina 16 mg/dia 

 

M4 – Feminino 

Idade: 34 anos 

Profissão: psicóloga 

Salário: R$ 10.000,00 

Tempo de união: sete anos 

Filhos: duas filhas, uma de 3 anos e outra de 1,5 ano 

Tipo de administração financeira: conta conjunta com salário dos dois e administrada por ela 

 

H4 havia sido casado por cinco anos antes de conhecer M4 e separado havia uma 

semana quando a encontrou. Diz que se apaixonou por ela, por ser bonita, forte e 

independente. Ela tinha saído de um relacionamento de nove anos instável, e o achou um 

homem diferente, carinhoso, sensível, respeitoso. Estão casados há sete anos e possuem duas 

filhas, uma de 3 anos e outra de 1,5 ano. 

O casal é afinado na descrição pessoal de cada um. Ela se considera responsável pelas 

decisões e ações em geral e sobre aquilo que seria responsabilidade dele, e sente-se cansada 

por isso. Ele diz que é uma fonte de carinho e segurança para ela e bom pai, mas que ela 

executa várias tarefas diferentemente dele, que se diz desligado e despreocupado. Sobretudo 

são ligados afetivamente, aliados na educação e cuidado das filhas, da casa e do próprio 
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relacionamento, especialmente por considerarem uma relação de parceria, de abertura e  de 

respeito entre si. 

Ela veio de uma família de mulheres fortes, que tomam decisões até hoje, e cujos 

parceiros são considerados como frágeis. A mãe é detalhista e perfeccionista, assim como ela. 

Ele veio de uma família com bom relacionamento entre os membros, mas com muitas 

discussões entre os pais. Por outro lado, diz que a mãe, uma pessoa idealizadora e pouco 

realizadora, sempre acusou o marido de seus insucessos e até mesmo critica-o como alguém 

que não se arrisca. Diz que o pai é correto, e faz tudo certinho, é inteligente e capaz, porém 

tem dificuldade de encarar os conflitos, assim como ele. 

O casal consegue dialogar sobre as dificuldades que vivem, e com a questão das 

compras, já presente em torno de seus 20 anos, enfrentaram maior estresse no relacionamento. 

Apesar de muito difícil, a qualidade da conjugalidade, associada à afetividade do casal, 

contribuiu para superar o problema e o próprio problema fortaleceu o relacionamento. 

 

 

12.2  FLUXO VERTICAL – INTERGERACIONALIDADE 

 

 

H4 é o filho do meio, de três homens. Seus pais têm muitas brigas, sendo o pai 

acolhedor.  A mãe é quem toma decisões, por achar que o seu pai se submete. H4 tem uma 

forma de ser que assemelha à de seu pai e um pouco com a do pai de M3. Então ela diz: “[...] 

a maneira como ele é sensível, como ele é um homem feminino, de delicadeza, de respeito 

[...]”. No relacionamento dos pais dela havia brigas e discussões, com uso de desqualificações 

em estilo brusco. A sua mãe exercia o papel de comando e o pai ficava no de acolhimento. 

No modelo familiar dele, a mãe ocupa lugar de comando, ao mesmo tempo que se 

sente como vítima do marido, o que H4 reconhece como uma pessoa sonhadora:  

 
 
[...] minha mãe vive no mundo da lua, fantasia [...] é uma pessoa que vive num 
mundo encantado [...] pensa demais, sonha demais, muito pouco pé no chão, tem 
bastante ideias [...] cheia de vontades, e hoje carrega uma enorme frustração porque 
nunca foi capaz de fazer essas ideias virarem algo de concreto [...].  
 
 

Aparentemente, são pessoas com estilos polarizados de viver:  
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(a mãe)  vive em função dos filhos e netos  [...]  idealizadora [...] mas  ela nunca é 
capaz de dar o primeiro passo    [...]    não sai do pensamento, e aí ela culpa  meu 
pai: ‘seu pai tem muito medo de investir, seu pai não tem coragem de investir, seu 
pai é medroso’ [...] eu acho meu pai um cara com autoestima baixa, um cara 
estudioso, inteligente pra caramba, ele é professor [...] ele ter receio de se expor [...] 
de assumir certos riscos [...] receio de investir [...] meu pai no trabalho está 
insatisfeitíssimo [...] um cara super-honesto [...] ele odeia o que faz, mas ele precisa 
de dinheiro.  (Grifo nosso)  
 
 

Os pais dele brigavam e discutiam. E ele diz: “[...] meu pai, para não ter que entrar em 

debate, evita [...]. É completamente arredio a conflito [...]. Meu pai aceitava muito fácil [...] se 

irrita muito fácil, aí minha mãe não queria brigar [...] tinha brigas fortes, discussões altas, 

gritos [...]”. H4 repete o padrão comunicacional ambíguo de seus pais, por ter comportamento 

digital diferente do analógico:  

 
 
[...] Um exemplo bobo, às vezes a [M4] fala assim: ‘você pode me levar no trabalho 
hoje?’. Eu não queria levá-la, mas eu me disponho a levar, e eu levo ela pro trabalho 
de carro, mas aí a gente acaba pegando um trânsito absurdo no meio do caminho, e 
aí eu fico emburrado. Então, assim, mas espera lá, se eu me dispus a levar, eu tô 
correndo risco de enfrentar, isso é bem uma reação do meu pai. Meu pai se colocava 
à disposição e ficava emburrado, dirigia o carro a milhão, sabe? Pra deixar minha 
mãe nervosa, fazia tudo pra mostrar que ele tava puto da vida. 
 
 

O pai dele mantinha o dinheiro em seu controle. H4 iniciou o casamento mantendo o 

seu dinheiro separado do da esposa e, como o pai, evita entrar em conflito. Também percebe 

que levou adiante o modo carinhoso de ser que observou em ambos os pais:  

 
 
[...] eles são muito carinhosos um com o outro, isso eu vi muito em casa [...] sou um 
cara carinhoso, porque eu aprendi em casa [...]. Eu me policio muito [...] eu tenho 
reações parecidas com o meu pai [...] reações ranzinzas [...]. Eu não gosto de culpar 
as pessoas, eu acho isso um mecanismo terrível [...] bem diferente da minha mãe. 
[...] minha mãe culpa o universo, o meu pai.  
 
 

Ela o valida: “[...] ele é muito compreensível.” 
 
 

O pai de H4 bebia. Ele diz:  

 
 
[...] O que me lembro, na minha infância, meu pai costumava beber de forma 
excessiva em alguns momentos, principalmente em momentos de euforia, se algo 
muito bom acontecesse, em festas, por exemplo, gostava de exagerar, bebendo logo 
de cara várias doses de uísque ou cachaça, e ficava logo bêbado. Isso ocorria com 
mais frequência numa fase específica, que me lembro, era mais quando fazia seu 
mestrado, trabalhando muito e muito ocupado. No final dos anos setenta e meados 
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dos anos oitenta. Com o tempo, a frequência foi diminuindo, mas esporadicamente, 
ficava muito bêbado, e começou a acontecer também em momentos que o 
aborreciam [...]. Minha avó morria de medo que meu pai virasse alcoólatra, como o 
irmão mais velho de meu pai, dezesseis anos mais velho (meu pai é o mais novo de 
três, sendo a diferença entre irmãos de oito anos), que morreu de cirrose.  
 
 

Os pais de H4 possuem uma condição financeira média, mas quando ele era jovem não 

podiam dar muito dinheiro a ele. Essa questão na família de origem parece algo pouco 

discutido e com a qual eles não lidaram bem. Seus pais minimizavam os problemas dos filhos 

e do próprio casamento. Inclusive o pai banalizou a questão das dívidas de H4 quando o 

assunto da oniomania veio à tona. M4 diz:  

 
 
[...] me assustou a reação de ambos [...] o pai [...]: ‘ah, vocês estão falando de 
dívida, isso é pouca coisa, vende o carro e tá tudo certo’ [...] é por isso que ele é do 
jeito que é, olha como o pai dele, tá tratando este assunto que está quase destruindo 
meu casamento. [...] um desleixo, descaso”. (Incoerência).  
 

           Ele responde:  
 
Meu pai tem dificuldade de encarar conflitos, de encarar dificuldades. [...] entra num 
estágio de deboche [...] ou de evitar falar [...] atitudes bestas de falar: ‘isso não é 
nada [...] naquela hora não enxerguei dessa forma, porque estava tão desatordoado 
[...] tão difícil, autoestima tão baixa [...] eu tava tão preocupado em querer dar o 
suporte, em querer salvar o casamento [...] o que meu pai falasse ou não falasse não 
ia fazer diferença alguma. [...] esperava nada dos meus pais naquela hora, talvez um 
pouco de acolhimento, um pouco de carinho, meus pais. [...] dão sempre. Não 
esperava que eles viessem com questionamentos [...]. 
 
 

M4 tem comportamentos que remete ao modelo da mãe, especialmente o de tomar 

decisões e controlar tudo:  

 
 
[...] parece eu não posso perder o controle [...] há um cansaço [...] que  interfere um 
pouco [...] eu acho que eu me sinto mais gestora do que eu gostaria de sentir. [...] até 
pelo fato do [H4] se dispersar com algumas coisas, é como se eu fosse um alarme. 
[...] eu tenho que lembrá-lo [...] eu sinto que cai no esquecimento a coisa pra ele [...]. 

              O aspecto  que ele admirou nela ele descreve: “É mulher, é forte sem perder a 
feminilidade [...] tem independência [...].” 

 
 

Ela diz que a mãe dela é muito rápida para resolver as coisas, ao passo que seu esposo 

se assemelha ao padrão materno no sentido de não conseguir dar os primeiros passos:  

 
 
[...] eu chamo ela às vezes de Ferrari, e eu sou o fusquinha na hora de executar 
tarefas [...] quando eu começo a fazer alguma coisa eu faço direito, mas eu tenho 
muita dificuldade de dar o primeiro passo [...]”.   
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Ele diz: “[...] eu acho que é prática demais. [...] se estão na minha frente, as coisas 
precisam ser resolvidas, então eu vivo resolvendo [...].”  Ela repete a necessidade de dar conta 
de tudo como a mãe fez, assim como o jeito autoritário.  
 
 
           O modelo familiar dela conta com mulheres fortes e homens omissos:  

 
 
[...] minha avó e minha mãe são mulheres muito fortes. E os homens da família, eles 
são mais frágeis emocionalmente [...] minha mãe assumiu fortemente essa história 
de mulher forte, então as coisas elas têm que acontecer de um determinado jeito pra 
dar certo e tem que ser certo [...] tudo precisa ser muito certo [...] muito controlado 
[...] nem sei se planejado é a palavra, mas enfim o imprevisto é algo que ele tem que 
ser minimizado  fortemente. [...] minha mãe conseguiu transformar nesse monte de 
exigência [...] numa fortaleza [...] e meus tios têm traços de depressão [...] uma 
estagnação pra não sair dessa coisa depressiva, de mudar a vida [...] na minha casa 
os papéis foram  invertidos [...] minha  mãe ela assumiu a figura de pai e o meu pai 
de mãe [...] ela sempre foi muito mais proativa [...] meu pai  já era o inverso. [...] ele 
sempre teve um papel mais maternal [...] de acolher [...] a minha mãe é cobrança 
[...].  
 
 

Portanto, é o pai dela quem parece dar suporte emocional e é com quem o marido se 

assemelha. H4  diz: 

 
 
 [...] eu me sinto meio que a mãe. [...] um  pouco mais antiga, na relação [...] sou 
extremamente carinhoso, às vezes eu acho que só  isso não basta, então deixo de 
prestar atenção em outras coisas dentro da estrutura da casa e da relação [...] eu acho 
que nunca parei pra pensar no meu papel na relação [...] eu gasto muito energia com 
as meninas (filhas) [...] me disponho bastante pra cuidar delas [...] eu me doo 
bastante, mas eu  tenho  pouca atenção aos detalhes, eu me perco no processo [...] 
irritado por não conseguir me organizar [...] ela é muito rápida e eu sou lento pra 
tomar decisão, pra reagir [...] não sou tão prático e tão efetivo [...] (Grifo nosso). 
 
  

Ao mesmo tempo, H4 tem no pai a referência de um homem acolhedor e que não 

resolve as coisas de forma prática.  As duas formas distintas de resolver as coisas têm, 

portanto, como modelos intergeracionais os pais de ambos. 

O padrão de interação de ambos os pais parece ser complementar rígido, com 

submissão mais frequente do homem. 
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12.3 FLUXO HORIZONTAL - COMUNICAÇÃO 

 

 

Quanto ao nível de relação interpessoal, desde o início do namoro ambos se aceitam 

mutuamente. Nessa época estavam abertos para um novo relacionamento, apesar de H4 ter 

acabado um casamento de cinco anos com uma esposa mais velha. A aceitação manteve 

presente na relação e colabora até hoje para a construção do vínculo do casal. Esta se mantém 

também quando comentam sobre si e o outro na relação, pois sentem que recebem apoio 

mútuo e afetividade. O padrão de aceitação mútua é diluído quando as questões das compras 

emergem. Inicialmente, ele passa a tangenciar o assunto, depois a desqualificá-la e a 

rejeitar os conteúdos da comunicação de M3. Usa a desconfirmação quando evita os 

conflitos na relação, conforme o seu pai.   

 
 
M4: “[...] ele pediu esse dinheiro [...] comecei a focar [...] juntar  dinheiro, as 
contas todas já estavam sob meu comando [...] ele depositava  dinheiro pra mim [...] 
eu perguntava: ‘como estão as coisas?’.  ‘Não tá tudo tranquilo’ [...] e nunca estava 
tudo tranquilo. E aí a gente foi pra Europa [...] tinha todo o dinheiro na mão [...] na 
volta começaram de novo as cartinhas [...]. H4:  “[...] fui empurrando com a barriga 
de novo, as dívidas se enrolando, crescendo [...] não aguentava mais viver daquele 
jeito [...] já tava no limite [...] eu tinha vergonha de mostrar a minha incapacidade de 
gerenciamento, então evitava ao máximo trazer ela pra dentro da minha vida 
financeira [...].  
 
 

Ela, por sua vez, passa a rejeitar a forma e o conteúdo daquilo que ele transmite, 

desenhando um ciclo sem-fim na época e que hoje é ressignificado. Isso fica claro neste 

trecho, que ela diz: “Quase caí para trás [...] 72 mil reais.” Ele responde:  “Exagerada [...].” 

Ela diz: “Sim eu tô colocando aí a dívida do dinheiro do seu amigo.” Ele responde: “Nunca 

ouvi esse número [...]”. Ela insiste: “[...] faz as contas [...] quanto dinheiro eu peguei 

emprestado? [...] quase 30 mil [...] mais 12 mil dólares que você deve pro seu amigo [...]”. Ele 

diz: “[...] são 15 mil dólares [...].” Ela termina: “Então faz as contas [...]”. Ele encerra: “Tá 

bom [...]”. 

O sintoma da dispersão de H4 comunica que ele não pode executar  as ações do modo 

que ela deseja, algo que é controlado por ela. A depressão dela comunica que ele não dá conta 

de cuidar das coisas do cotidiano e, assim, ela se sobrecarrega. Outro sintoma dela é a falta de 

desejo sexual:  
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[...] deixo muito a desejar porque sexualmente eu não tô tão no pique que ele 
desejaria que eu tivesse [...] pelo eterno cansaço. [...] ficou  claro a falta de tempo 
que eu tô dedicando pra mim e no impacto que  isso tem [...] em todas as relações 
[...] eu tava falando do folgada, e agora talvez eu traduza isso pra egoísta [...] ele 
acha que eu não dou  importância [...] ultimamente ele me vê como uma mulher 
cansada [...] eu me sinto culpada.  
 
 

Ele então indica que é algo que ressente, porém, manifesta que é para ela não ficar 

culpada:  

 
 
[...] tenho uma vontade muito grande de estar com ela. [...] e realmente eu tenho 
vontade de ter mais, de aumentar a frequência. [...] ela acha que eu tenho um desejo 
desenfreado e não tô muito preocupado com as questões dela. [...] falando de sexo 
[...] eu falo [...]: ‘esquece a culpa, porque é mais um peso pra você, a culpa não tem 
que estar aí, não pensa nesse lado, não precisa se culpar por a gente não estar 
satisfeito nesse ponto. 
 
 

O outro sintoma, as compras, pode ser compreendido como forma de lidar com as 

frustrações e necessidade de ser aceito. Comunica posições dele, “o cuidador”, e ela como “a 

cuidadora” e sobrecarregada que assume o comando. Ela diz:  

 
 
Eu achei que não ia aguentar o tranco [...] que eu fosse me separar [...] aquilo veio 
como uma bomba [...] peguei a rédea da situação [...] o.k., então existe um 
problema? [...] antes da gente conversar, eu quero que você organize tudo [...] puxe 
extrato [...] me mostre os cartões [...] quero olhar absolutamente tudo.  

 
 
               Ele diz:  

 
[...] eu tinha vergonha de mostrar a minha incapacidade de gerenciamento, então 
evitava ao máximo trazer ela pra dentro da minha vida financeira [...]. Eu não fui 
pedir ajuda, eu poderia ter pedido ajuda [...]. Eu acho que teve momentos que ela 
pode  não ter facilitado  em algumas formas, a gente já conversou sobre isso, pelo 
jeito dela autoritário, mãezona, de resolver na hora. [...] tem que ser assim, eu não 
aceito.[...] quando surgiu o negócio da compra eu fui correr atrás. [...] agora  essa 
questão (da sexualidade) ela tá correndo atrás. (Grifo nosso)  
 
 

Ele rejeita a forma de ela agir, e não o conteúdo da informação dela. 

Circularidade: se dá pela repetição de modelos intergeracionais dos dois – ele por ser 

protegido dos efeitos de suas decisões e ser carinhoso e acolhedor de M4, e ela por manter a 

posição de controle e hiper-responsabilidade, mantendo lealdade à mãe e ao relacionamento 

talvez como forma de alívio da carência. Impotência X Frustração. 

Quanto aos padrões de interação, o casal tende a ser simétrico, com aceitação 

mútua, apesar de terem diferenças quanto à maneira de cuidar do âmbito doméstico e das 
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filhas. Ela acaba se encarregando dele, pois ele a força a encarregar-se dele, mantendo a 

simetria. Ele diz: “Sou disponível [...] tento segurar a onda dos demais [...] me incomoda [...] 

apesar de eu me colocar disponível, eu sou pouco eficiente [...] sempre querendo ajudar [...] 

isso faz com que às vezes me coloque de lado [...] deixe minhas vontades, meus desejos [...] 

pra ajudar”.  

Durante o início dos problemas com as compras havia submissão da parte dele em 

relação a ela, que ao longo do tempo passou para disputas. Ele diz:  

 
 
[...] conflito pra mim sempre foi uma questão. [...] amadureci bastante a última vez 
que passei por sessão terapêutica. [...] era muito difícil pra mim entrar em conflito 
com qualquer pessoa. [...] evitava ao máximo, eu era um a pessoa de panos quentes. 
[...] segurar a onda de todos os lados para que as pessoa ao meu redor não entrassem 
em conflito.  
 
 

Indica um padrão pseudossimétrico, por parte dele, onde as atitudes ocorrem para 

equilibrar a relação e um tomar as decisões pelo outro. Com o tempo, a interação do casal 

amadureceu, especialmente após o tratamento da oniomania. Atualmente, mantém o padrão 

simétrico com aceitação, por conseguirem melhoras na comunicação em geral e talvez por 

compaixão e por terem uma comunicação funcional. Ela diz: “[...] nós dois, a gente tem uma 

questão pra resolver, a gente conversa [...] talvez fique um tempo amadurecendo [...] depois a 

gente senta e conversa [...] todas as vezes que alguma coisa incomodou, a gente conversou”.  
 
 
            Ele diz:  

 
[...] eu  rumino um pouco mais a questão. [...] ela já percebe quando eu tô com 
alguma coisa pra falar.[...] ela vem e fala: ‘o que tá rolando?’. Eu falo: ‘eu não tô na 
hora de falar, então ela sabe respeitar o momento. [...] ela já colocando muito bem. 
[...] eu sinto (ela) um pouco mais explosiva [...] solta faísca [...] eu acho que sei 
respeitar o momento dela de explodir. [...] a gente vai atrás da solução. [...] não 
existe receio de ceder, de nenhum dos lados. (Grifo nosso) 
 
 

Ela confirma: “[...] na verdade, acho que quando aconteceu essa história das compras 

compulsivas, que veio à tona, aí eu acho que talvez tenha sido o momento que a gente mais 

conversou e precisou mudar comportamentos [...].”  Isso mostra que o casal é capaz de lidar 

com as diferenças, ter respeito, mesmo quando há alterações no humor. De fato, o que destaca 

aqui é que ambos não alimentam questões que os incomoda e se responsabilizam pelos seus 

atos, além de abordar e atuar nos problemas juntos. Quando há impasses, aumentam as 

diferenças entre o par, a interação tende para a complementariedade rígida, com a 
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submissão dele, o que repete os padrões de interação dos pais de ambos. Quanto mais as 

diferenças aumentam, ele mantém segredo:  

 
 
[...] com a ajuda do meu pai, pela primeira vez, a gente conseguiu zerar as dívidas 
[...] eu nunca abri minha vida financeira para ela 100% [...] eu tinha minha conta e 
mentia [...] falar pela metade [...]. ‘Como é que tava?’, ‘Tá tudo bem?’. [...] ficava 
sempre achando que ia  aparecer o dinheiro [...] ia conseguir alguma coisa. [...] ia me 
afundando [...] ela não sabia [...] foi antes da primeira  filha nascer que estourou e 
depois foi às vésperas da segunda [...] eu  não tinha ideia de compra compulsiva, 
nem nada, era só descontrole.  
 
 

Quanto mais se sentia envergonhado de si, menos pedia ajuda e mais mentia. Assim, 

nesses impasses, o casal se mantém polarizado – ela toma o poder e assim surge “um forte e 

um fraco”.  

Outro aspecto é a culpa que ela descreve de si diante da situação:  

 
 
[...] eu realmente tava brava, porque eu achava que era um descaso e um desrespeito 
[...]  tinha uma cobrança. [...] falei: ‘meu Deus, eu  psicóloga, como não percebi?’ 
[...] eu tava vendo, mas não tava vendo [...] eu acho que não agi da forma mais [...]  
de falar: ‘pera aí, eu quero ver seus extratos, vamos compartilhar mais a vida 
financeira juntos [...] tenho uma coisa de respeitar [...]. 
 
 

Quanto ao nível de percepção interpessoal, apenas repetem o padrão de 

impermeabilidade nos conflitos dos pais quando estão sob o estresse, no caso das compras 

compulsivas. Ambos mantêm a impermeabilidade frente ao outro e algumas vezes ele 

mantém informações que ela não possui, gerando mais discrepâncias, além de mais uma vez 

emitir mensagens verbais (digitais) contrárias ao que ocorre (analógica). Ele diz: “Falar pela 

metade [...] ‘Como é que tava?’, ‘Tá tudo bem?’ [...] ficava sempre achando que  ia  aparecer 

o dinheiro [...] ia conseguir alguma coisa. [...] ia me afundando”. Nesse momento, esse 

comportamento indica comunicação desconfirmadora, pois ele não atende ao que ela lhe pede 

e continua a fazer compras. Ela diz: “Eu falava : ‘mas eu tô vendo [...]’. ‘Não tá tudo bem’. 

[...] luz atrasada, todas as contas uma zona, e o condomínio e tal [...] tava muito brava [...]. 

‘Porque você não me falou?’ [...] cansei, você se cuida porque eu não quero mais”. Entretanto, 

essa posição foi desfiada até o limite, quando então ambos decidem mudar comportamentos e 

preservar a relação. Ela diz:  

 
 
Com este dinheiro a gente poderia ter uma vida completamente diferente [...] eu não 
quero mais continuar casada, tô casada com um homem que eu não sei quem é [...] 



136 
 

 
 

fiquei desesperada, tava faltando uma semana pra o bebê nascer: ‘Não é possível que 
é o segundo final de gestação que eu tô passando dessa maneira!’ [...] minha raiva 
era tanta que eu não queria que ele fosse me acompanhar na hora do nascimento 
[...]”.  

 
              Ele diz: “Fui empurrando com a barriga de novo, as dívidas se enrolando, crescendo. 
[...] quando ouvi na CBN de devedores compulsivos [...] fui procurar [...] não aguentava mais 
viver daquele jeito [...] já tava no limite.” 

 
 

O casal mantém relacionamento diferente do de seus pais no sentido de procurar 

ajustar as diferenças. A relação dos pais deles possui hierarquias de poder e não faz encaixes 

de posições. Sobre seu relacionamento conjugal, H4 diz:  

 
 
[...] eu acho um relacionamento bastante equilibrado no sentido de a gente tem 
equilíbrio de papéis [...] que dentro de casa, apesar de haver desequilíbrios, um 
estressar com mais funções do que o outro, e ter mais responsabilidade que o outro 
[...] ajustar, aparar as arestas [...] a gente é muito parceiro  [...] relação de respeito 
[...] não tem medo de se expor [...] empatia [...] fazer a relação que dê certo  [...] eu 
não pego na fraqueza dela pra atacá-la ou pra diminuí-la”.  

 
 
          M4 concorda e diz: “[...] isso não existe na relação [...] aprender em cima disso e 
melhorar [...] é uma relação mesmo de parceria, de descoberta, de aprendizado.” 

 
 

Apesar disso, ela tenta construir novo modelo conjugal, no qual procura compartilhar 

com o marido as decisões, apesar de modelos arraigados se manterem:  “[...] sou  uma pessoa 

que cobro muito pras coisas serem perfeitas [...] acho que essa cobrança que eu tenho, que é 

algo muito forte em mim, acho que vem dessa estrutura, desse padrão familiar [...].”  

Resiliência: apesar de o casal ter recebido influência de padrões disfuncionais de 

comunicação, eles se esforçam em não repetir o modelo de seus pais. Assim, as diferenças 

acabam por ser ajustadas fazendo o antimodelo de seus pais e trazendo funcionalidade à 

comunicação:  

 
 
[...] eu acho que a gente poderia ir mais a fundo com algumas coisas [...] a gente tem 
dificuldade de dar esse segundo passo. Até essa questão, por exemplo, relacionada 
às compras, até hoje a gente não sentou os dois juntos pra fazer um planejamento 
efetivo e olhar os gastos [...].  
 
 

           Ele diz: 
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 Hoje tem o controle sobre o que entra, um controle mais ou mesmo do que sai, tem 
uma planilha que eu faço [...] não alimento todo mês por inteiro [...] a cada três 
meses [...] a conclusão é o que a gente tem mais dificuldade de fazer [...] a hora de 
colocar no papel [...] dispersa um pouco. 
 
 

A força de ambos está na valorização da relação, a ponto de dizerem que as compras 

acabaram por os unir mais. Ele diz: “[...] eu acho que elevou o grau de intimidade [...] eu 

resguardava um lado obscuro meu [...] eu não tinha coragem de abrir e eu abri essa porta, e 

ela entrou [...] pra caminhar comigo [...]”. Ela diz: 
 
  
Eu acho que eu entrei muito [...] por um lado, eu acho que eu consigo entender 
muito, compreender que é uma dor dele. E se eu quero estar com ele, se é o homem 
que eu amo, eu tenho que ajudá-lo. Então não é mais um problema que é dele, é um 
problema nosso, como nós vamos encarar esse problema? [...] foi sofrido, mas a 
gente tá lidando melhor [...] se não fosse isso, seriam outras questões, eu acho que 
talvez prefira isso do que ter um marido que bebe, usa drogas.
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Figrua 4 – Genograma H4 M4 
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13 ANÁLISE DO CASAL 5  

 

 

13.1  DESCRIÇÃO DO CASAL  

 

 

H5 – Masculino 

Idade: 46 anos. 

IPVS: baixo 

Profissão: professor de química e técnico de açúcar e álcool 

Salário: R$ 2.400,00. 

Paciente HC/diagnóstico: episódio depressivo moderado com características melancólicas e 

oniomania 

Medicação: Sertralina 100 mg por dia, depois aumentou para 150 mg por dia. Iniciou com 

Topiramato 25 mg, duas vezes por dia, depois trocou por Bupropiona 150mg por dia 

 

M5 – Feminino 

Idade: 51 anos 

Profissão: professora 

Salário: R$ 2.600,00 

Tempo de união: 22 anos 

Filhos: um menino de 20 e outro de 16 

Tipo de administração financeira: cada um fica com seu salário e dividem as contas. 

 

O casal se conheceu em um barzinho numa cidade do interior de São Paulo. Ele tinha 

saído de casa há pouco tempo, quando estava com 19 anos. Ela o achou calmo, tranquilo. Ele 

gostava de ficar em casa, o que ela apreciava. Também apreciava por ele ser uma pessoa 

prática. H5 disse que as coisas foram acontecendo e tiveram uma aproximação. Ela tinha 

terminado um noivado recentemente e logo explicou para ele que queria um relacionamento 

de compromisso, inclusive por ser mais velha. Em pouco tempo ela coloca seu ponto de vista 

e ele então, depois de um período de isolamento, decidiu casar. No mesmo dia os dois dizem 

ter saído para comprar um fogão. 
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Comentam que formam um casal sem brigas, o que pode ser explicado até mesmo por 

terem raros momentos de diálogo. Ela toma posição de comando e ele alterna entre se 

submeter ou não. Ela costuma ser correta nos pagamentos, atitude oposta à dele. A relação a 

dois indica pouca intimidade do casal, algo que ela não concorda e que expressou de forma 

sutil. Na família de origem de M5 os pais eram rígidos; na dele os pais o trataram com 

diferenças em relação à irmã e com abuso psicológico e verbal, o que provocou a saída de 

casa. Inclusive a mãe tinha padrão de gastos financeiros acima do que podia e dava coisas 

para a filha, sem ter o poder aquisitivo necessário. Como consequência, o pai fazia 

empréstimos para saldar dívidas. 

No terceiro ano de casamento, ele perdeu o emprego e, nesse período, desenvolveu o 

quadro de oniomania. A relação tem como base a comunicação desqualificadora e 

desconfirmadora, ambos se mantêm distantes e impermeáveis um ao outro. 

 

 

13.2  FLUXO VERTICAL – INTERGERACIONALIDADE 

 

 

Os pais de H5 brigavam e discutiam muito e havia presença de violência verbal, de 

desqualificações, de brigas e discussões violentas presenciadas pelos filhos:  

 
 
[...] às vezes a gente até escutava eles discutindo lá no quarto. Na nossa frente 
chegavam até discutir às vezes. Era cada briga feia [...] chegava ao ponto de ser 
coisa, discussão muito violenta mesmo [...] muitas questões financeiras ali [...] 
minha mãe queria comprar alguma coisa, às vezes ele não podia, porque tava 
faltando dinheiro, então acabava brigando por causa dessas situações [...] mas 
qualquer coisa era motivo pra discussão [...] sempre soube que ele tava no banco 
com a conta negativa, sempre tava fazendo empréstimo [...]. 
 
 

Seu pai nunca falou de dinheiro abertamente com os filhos, que sempre souberam das 

suas condições financeiras. 

O pai de H5 acabou perdendo um negócio assim que decidiu vendê-lo ao namorado da 

filha, pois este não pagou por sua parte ao sogro e H5 foi excluído dessa sociedade e 

negociação. 

Era comum seu pai ficar sem dinheiro, apesar de ser funcionário de banco, o que 

aumentava a própria angústia e não comentava com ninguém. Diz que a aparência dele de 

ranzinza era reflexo das dificuldades financeiras geradas pelas compras em excesso da esposa 
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e por fazer empréstimos no banco, comportamento que ele também tem. Um aspecto relevante 

era o modo de sua mãe gastar. Ela queria coisas para a casa e o pai não tinha dinheiro para tal, 

não podendo atendê-la. Segundo M5, a sogra comprava e jogava fora algumas coisas, algo 

que ele repete, considerando que a mãe de H5 tenha problemas com compras. H5 repete o 

padrão de gastos e é acudido pela esposa, assim como sua mãe foi pelo seu pai. 

O pai controlava as despesas e não dizia que estava com a conta no banco negativa, 

apesar de que os familiares sabiam. Assim como H5, o pai é quieto e fechado. Ele diz: “[...] a 

família do meu pai é uma família assim, sempre fechados [...] de cara brava, não bravos, mas 

de cara brava. Carrancudos”. Seus pais não tomavam decisões juntos, e assim ele repete esse 

modelo. 

Sua mãe demonstrava claras diferenças de tratamento entre ele e a irmã, 

desenvolveram uma aliança e não o deixava comprar coisas. Ele diz não que se importava em 

consumir. Ela o diminuía e desqualificava, usando estilo brusco.  Ele aprendeu a se calar ao 

ver as coisas que não concordava. Ele diz:  

 
 
A minha irmã [...] é uma mulher muito vaidosa, sempre tem que ter do bom e do 
melhor, e minha mãe sempre alimentou isso dentro dela (a irmã), ela é a princesa, 
ela é a rainha [...] mas eu não era assim tão paparicado [...]. Ela queria as coisas e 
conseguia [...]. Entravam em dívida por causa dela [...] minha mãe entrava por causa 
dela, porque queria manter a vaidade dela [...]. Meu pai acatava muito [...] por uma 
questão de personalidade da minha mãe e da minha irmã, que eram muito fortes e 
dominavam ele [...] minha mãe fazia a cabeça dele pra satisfazer (a irmã). (Grifo 
nosso) 
 
 

H5 foi desconfirmado e humilhado pelos pais, sofreu violência verbal da mãe, que o 

considerava incompetente e incapaz de fazer e resolver as coisas: “Sempre aceitei essa 

situação e nunca falei nada [...] chegou ao ponto que eu não tinha como voltar atrás. Quando 

eu percebi isso, ai eu peguei e saí de casa. Fui pra fora [...]”.  Com a sua esposa ele repete a 

desconfirmação vivida na história familiar, pois também não a consulta, desconfirmando-a, 

independentemente do ponto de vista dela:  

 
 
[...] sou muito impetuoso [...] tem que ser do meu jeito, vai e pronto [...] rapidinho 
resolvo [...] mas tem muita coisa que eu vou e faço sem falar com ela. Depois que 
aconteceu, aí eu vou esperando a bronca [...]. Apesar de ser casamento, onde une 
tudo [...] eu acho que tem certas coisas que não precisa tá toda hora falando [...] não 
me vejo como orgulhoso [...] é uma decisão assim na hora [...] às vezes é rápida. 
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Ele viveu desde cedo sob as críticas da mãe  e acredita que  a esposa repete sua mãe ao 

tentar ajudá-lo e ao dar conselhos. M5 é interessada pelo que acontece com ele, e talvez ele 

compreenda isso como crítica até mesmo pela forma que ela se comunica: “Porque ele é um 

pouco teimoso [...] aí ele: ‘Ah, mas será?’. Ai,eu: ‘Não, você tem que fazer [...]. Usina não dá 

mais’ [...] sempre teve um papel de convencer [...] convencimento [...] ele é orgulhoso.” 

Assim como seu pai ficava impermeável às vontades da esposa, e vice-versa, ele 

também não consegue atender às de sua esposa, que diz só poder fazer as coisas com o 

próprio dinheiro, sem poder contar com ele. Ela diz:  

 
 
[...] hoje em dia a única que tem sonho sou eu, ele não [...] eu vejo ele no meu sonho 
[...] se eu quiser realizar meu sonho, vou ter que correr atrás sozinha [...] achava que 
ele teria um futuro [...] assim [...] não teve um final que nós pensávamos. 
 
 

Porém consegue mudar o padrão ausente de seu pai e estar presente com ela e os 

filhos. Em sua família de origem não havia modelo de proximidade afetiva entre o casal, 

tampouco de H5 com a irmã. Desse modo, ao se aproximar de seus filhos e da esposa, tenta 

realizar um antimodelo. 

Segundo H5, seu pai se submetia a sua mãe. Assim, provavelmente, o casal 

estabeleceu um padrão de interação complementar rígido com submissão masculina. 

Ela viveu em uma família tradicional, o pai era o provedor e a mãe, dona de casa. Em 

suas experiências os modelos familiares implicavam que a mulher perpetuasse o modelo 

tradicional se casando, principalmente, antes de ficar mais velha. Ela tinha que dar satisfações 

para o pai de suas atitudes e decisões. O pai dela era trabalhador, tinha comércio próprio, era 

centrado e correto. O conceito de família inclui como critério principal a escolha do marido 

por valor atribuído àforça de trabalho. Sua mãe tinha sonhos, especialmente o da casa própria, 

que foi cumprido, porém não exatamente como ela desejava. (A mãe dela queria uma casa 

maior, e para o pai a que tinham já estava boa.) 

M5 diz que ela era “melindrosa”, que evitava falar as coisas para a mãe, pois era quem 

a cobrava mais, em especial pelo casamento, por causa da idade. A cobrança é a atitude 

repetida por ela em sua vida conjugal. Na relação a dois, ela procurou repetir o padrão paterno 

ao controlar as contas e tentar fazer sobrar dinheiro. Seus pais pouco divergiam sobre seus 

pontos de vista, o que talvez facilitasse o estabelecimento de ajustes financeiros. 

Aparentemente, havia proximidade afetiva entre ambos e é provável terem estabelecido 

padrão de interação complementar rígido com submissão feminina. 
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13.3 FLUXO VERTICAL – COMUNICAÇÃO  

 

 

Quanto ao diálogo do casal, sobre o nível de relação pessoal, observamos que 

iniciaram o relacionamento com a aceitação. Ela diz: “[...] no começo a gente conversava 

muito, tanto que em seis meses de casada já compramos apartamento [...] trocava ideias, tinha 

sonhos [...].” Atualmente, ele consegue controlar aquilo que influi negativamente na relação, 

procurando um equilíbrio:  

 
 
[...] vi que tava fazendo besteira [...] fazer isso eu tô fugindo da minha 
responsabilidade [...] tenho que arcar com meus erros e procurar acertar [...] De três 
anos pra cá reconheço que tenho errado muito [...] tô errando menos [...] Não me 
sinto mais dessa forma, não [...] quando ela fala comigo, fico bravo [...] começo a 
pensar [...] tenho que modificar.  
 
 

A aceitação não se processa com frequência na relação, por resistência e 

impermeabilidade da parte dele e tentativa de controle da parte dela. 

Quando emergem tensões, a rejeição assume a frente da interação, aspecto que surgiu 

algum tempo depois no casamento. Ele diz: “[...] eu acho que tem que ser aquilo, tem que ser 

aquilo. Não ouço, assim, opinião de terceiros [...] já perdi um pouco desse orgulho [...] certas 

coisa dá certo e muita dá errado.” Ela aponta para as mudanças que ele deveria realizar e 

rejeita o modo de ele agir e de se comunicar, usa o estilo brusco, algo que se cristalizou na 

relação.  

Quanto à desqualificação, a categoria está presente na relação interpessoal por meio 

de declarações contraditórias, mudanças de assuntos, interpretações literais, tangenciamento, 

estilo brusco, incoerências, desconfirmações. Ele diz: 

 
 
De uns tempos pra cá eu comecei assim a ficar mais devagar nas ações das coisas. 
Como se alguma coisa  me impedisse [...] quando ela pedia as coisas [...] acabava 
esquecendo e não fazia [...] eu mentia [ ...] ela sabia que eu tava enrolando [...] 
inventando alguma coisa pra justificar o que não teria feito [...]. Eu acho que eu 
consigo enganar ela, mas [...] tá escrito na minha cara que eu tô enrolando [...] como 
se eu fosse um estorvo. Motivo de tudo que dava errado na vida dela, eu sou o 
culpado de tudo dar errado [...] ela me chamou de vagabundo. E eu saí com o carro, 
com tudo, pra me jogar na represa [...] (declarações contraditórias, interpretações 
literais). 
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A desconfirmação faz parte da comunicação, por exemplo, quando ela tenta 

comandar o relacionamento rejeitando seus conteúdos e ações. Quando ele aceita o que lhe é 

comunicado, usa também de desconfirmações, que ocorrem quando H5 se cala. Ele diz:  

 
 
O que eu vejo nela (a esposa) é que ela vê esse problema e quer resolver de uma 
forma diferente [...] quer que eu vá em frente [...] uma cobrança que eu acreditar 
mais em mim [...] quando me cobram as coisas eu fico bravo, com raiva [...] minto 
[...] quando ela (a esposa) conversa comigo, mais sério [...] ela até fica brava: ‘Você 
não vai falar nada? Vai só ouvir?’. M5: É porque ele não fala. É um monólogo, 
porque eu falo e ele ouve. H5: Ela fica brava ainda porque eu não falo [...] era 
cobrado e fechava [...] carrego comigo a questão de ficar fechado, quando sou 
cobrado eu me retraio [...] ela (a esposa) quer [...] uma maior participação. Ela 
chama a atenção e vem como se fosse uma questão de tá na liderança da situação. Tá 
no comando [...] à medida que ela conversa e chama a atenção com algumas coisas, 
eu paro pra pensar: ‘exatamente ela tem razão’ [...] dependendo, tem  hora que eu 
ainda converso com ela. Mas tem horas que eu ainda tenho dificuldade [...] o 
principal tema é a questão do dinheiro [...]. M5: [...] eu já conversei [...] daí ele não 
responde. Uma vez escrevi tudo que eu pensava, e daí ele respondeu [...] deixava em 
cima do travesseiro [...] Aí, no outro dia, ele também escreveu, se colocou, e daí  em 
cima das colocações dele eu tornei a escrever [...] daí eu falei: ‘Não adianta ficar 
escrevendo, vamos conversar’. Eu tento achar maneiras [...] me deixa sufocada 
mesmo é isso deu  falar. E ele não responder. E eu cobro isso [...] cheguei a falar 
‘me bate [...] me chacoalha!’. (Grifo nosso) 
 
 

O tangenciamento é maneira utilizada por ele para se comunicar:  

 
 
[...] acho uma coisa que tem que ter uma empatia muito grande [...]. Nunca falei isso 
pra ela [...]. Nunca cheguei a comentar [...] quando uma coisa não dá certo, ela já 
fica nervosa, irritada, muito chateada. Às vezes, tem coisa que eu não falo pra não 
ver ela irritada [...]. Quando ela pergunta, aí eu falo. Se ela não pergunta, eu não falo 
[...] eu só tô omitindo [...] assuntos que deixam ela meio conturbada, estressada, eu 
evito de falar [...] não tô deixando os fatos escondidos.  

 
 
               Ela diz: “É a mesma coisa do filho [...]. Ele não aceita o que eu falo [...] pra mim não 
brigar,  eu pego e faço de conta que eu aceito [...].” 

 
 

Estilo brusco ocorre quando ela atinge seu limite e explode. Ele diz: “[...] ela me chamou 

de vagabundo. E eu saí com o carro, com tudo, pra me jogar na represa [...] isso me deixou magoado [...] mas 

caiu um raio na minha frente e eu vi que tava fazendo besteira [...] fazer isso eu tô fugindo da minha 

responsabilidade [...].” Ela responde:  

 
 
Ele falou que chamei ele de vagabundo, eu não falei [...] ele foi na atribuição do 
Estado e só completou (a jornada) [...] ‘tinha aula  e  você não pegou?. Por quê?’ 
[...] ‘ah,eu não ia dar conta do horário’ [...] ‘Ia dar conta: você é capaz [...] tem 
condições’ [...]. Então é um relacionamento muito difícil [...] eu tô chamando a 



145 
 

 
 

atenção. É a mesma coisa do filho [...]. Ele não aceita o que eu falo [...] pra mim não 
brigar, eu pego e faço de conta que eu aceito [...] sou um ponto de equilíbrio [...] da 
família mesmo [...] se eu desestabilizar [...] ele vai pro buraco e os filhos [...] eu 
cobro muito [...] eu sou mãe mesmo [...] em todos os pontos, eu cobro, eu converso, 
eu dou conselho, eu pergunto como que éa vida deles (dosfilhos). Do mesmo jeito 
que eu faço com ele [...] me vê como a coluna da família [...] como batalhadora [...] 
o que acontece quando ele faz uma coisa de errado, a primeira coisa é brigar mesmo, 
e falar: ‘por que você fez?’ [...] mas depois eu chamo [...]. (Grifo nosso). 
 
 

A incoerência ocorre quando ele pretende “não comunicar”. Ele diz: 

 
 
[...] eu percebo que ela tem razão, eu fico quieto. É meu modo de demostrar que ela 
tá certa (calado) [...] quando eu vejo que eu tô certo, ai eu brigo [...] sempre fui 
dessa forma, de ficar ouvindo [...] é uma coisa minha. Não sou de falar muito [...] eu 
penso que ela poderia entender que eu sou dessa forma [...]. Eu não faço porque eu 
quero provocar, não falo porque é meu jeito [...]. Não tem o que discutir uma coisa 
quetá certa [...]. Eu reconheço que  tô errado e que ela tá certa [...] quando eu tenho 
em mente que tá certo o que eu tô fazendo, eu contra-argumento [...] reconheço que 
precisa ter mais diálogo [...] várias vezes eu tô assim de cara  mais fechada, mas não 
é porque tô de cara fechada que tô pensando alguma coisa. Às vezes tô, às vezes 
num tô. A gentetem altos e baixos de humor [...] tem dias que eu tômais pensativo 
[...] fico pensando o que eu posso fazer pra melhorar, o que eu fiz de errado, fiz 
certo, falo ou não falo [...]. (Grifo nosso) 
 
 

O sintoma das compras compulsivas comunica questões de poder, controle e disputa, 

problemas de distanciamento físico e emocional do casal, em especial o sexual. Ele diz:  

 
 
[...] eu procuro colaborar com ela [...] tomo inciativa e ajudo em casa [...] prestativo 
[...] até na parte sexual a gente não tem tido muitos encontros sexuais. Tesão  
mesmo [...]. Antes eu tinha [...] por conta do remédio [...] cansaço [...] mas não é 
motivo, a gente  pode  superar isso [...] essa falta de apetite [...] será que é porque eu 
tô fazendo essas coisas  erradas.   
 
 

Ela concorda:  

 
 
Eu acho que ele passa muito pouco das coisas dele pra mim [...] Eu sou mais assim 
[...] tudo que eu tenho que falar eu chego pra ele e falo [...]. Ele se fecha [...] ele 
acha que é autossuficiente pra resolver tudo [...] sou muito persistente [...] senão não 
estaria casada [...] acho que marido e mulher é pouco [...]não gosto de ficar expondo 
[...] as pessoas [...] eu sou muito sozinha [...] pra cuidar do problema dele [...]. Quem 
vai atrás? [...] sou eu [...] hoje me vejo como a melhor amiga dele, a que quer ajudar 
ele a curar [...] eu me sinto um suporte [...] eu não queria isso [...]. Então, é um 
relacionamento muito difícil [...] eu tô chamando a atenção. É a mesma coisa do 
filho [...] Ele não aceita o que eu falo [...] pra mim não brigar, eu pego e faço de 
conta que eu aceito [...]. A gente não briga e num  xinga [...]. A briga é que eu 
chamo atenção pra ele. 
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A desatenção de H5 pode ser compreendida como uma forma de defesa contra 

violência e frustrações e um modo de desconfirmação, igual à que passou com seus pais. Ele 

diz:  

 
 
[...] alternativa que eu encontrei foi essa, de sair (da casa dos pais), porque pelo 
menos eu não vejo nada dessas coisas [...] isso causou, foi isso que ela sempre falou, 
eu tenho certeza que foi isso, insegurança, autoestima [...] seria baixa [...] minha 
mãe sempre foi assim: ‘Ah,você não sabe fazer nada, você é burro, fica quieto aí, 
deixa eu faço’ [...] nunca me pôs pra fazer alguma coisa, mesmo errado, sempre 
procurou fazer as coisas no meu lugar [...]‘você não sabe fazer nada, você é um 
lerdo. (Grifo nosso)  
 
 

Em termos dos padrões de interação do casal, observamos a presença significativa 

do padrão complementar rígido, no qual as divergências se adaptam sob o custo da 

submissão ora de um, ora de outro. Em alguns momentos, há simetria e aceitação mútua, em 

especial quanto ao que consideram sobre o início da relação e, curiosamente, quanto ao que 

imaginam para o futuro. Sua esposa tenta assumir o poder na relação e se hiper-responsabiliza 

por ele. Um ponto que chama atenção é a vida conjugal sem o sintoma, que para ele daria 

oportunidade de ter mais qualidade de vida e para ela seria possível recuperar a intimidade 

sexual do casal. Ela diz: 

 
 
[...] falo sempre: ‘[...] você tem que falar comigo antes’ [...]. É em tudo. Eu acho que 
ele passa muito pouco das coisas dele pra mim. Eu sou mais assim [...] tudo que eu 
tenho que falar eu chego pra ele e falo [...]. Ele se fecha [...] ele acha que é 
autossuficiente pra resolver tudo.  
 
 

Ele diz:  

 
 
Até com ela tenho dificuldade [...] não que eu não confie nela, muito pelo contrário. 
Meu pai também era muito fechado [...] quero resolver as coisas e talvez eu passeaté 
por cima dela [...] essa coisa de companheirismo, de resolver junto, tem muita coisa 
que eu ainda sou resistente [...]. Como no início do casamento nosso [...]. Aquela 
questão de ser marido e mulher, o casal, um ajudando o outro [...]. O que um puder 
fazer pelo outro faz, a gente tásempre nesse sentido. Realmente ser um casal feliz, 
né? [...] teria mais carinho.  
 
 

M5 concorda: 

 
 
Ah, a convivência, tudo que pega é por causa disso. Nossas discussões são em volta 
disso [...]. Nós temos filhos maravilhosos, que não têm problema nenhum, nosso 
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relacionamento, a gente não briga se não for por causa desse tema [...]. Se ele não 
tivesse esse problema, assim, financeiramente que acho que a gente estaria melhor 
também, né? 
 
 

O nível de percepção interpessoal indicou a presença da pontuação da sequência, 

gerando os impasses e a consequente dificuldade do casal fazer o registro de seus pontos de 

vista e validá-los. Ele diz: 

 
 
[...] tudo que eu faço, eu faço com boa intenção, não é questão de prejudicar 
ninguém, mas as coisas que eu acabo fazendo, acabam prejudicando de certa forma. 
Minha intenção não era essa, mas acabou dando tudo errado [...]. Às vezes, tem 
coisa que eu não falo pra não ver ela irritada [...]. Quando ela pergunta, ai eu falo 
[...] se ela não pergunta, eu não falo [...] eu só tô omitindo [...] assuntos que deixam 
ela meio conturbada, estressada, eu evito de falar [...] não tô deixando os fatos 
escondidos.   
 
 

Ela diz: “Ele não aceita o que eu falo [...] pra mim não brigar eu pego e faço de conta 

que eu aceito [...] sou um ponto de equilíbrio [...] da família mesmo [...] se eu desestabilizar 

[...] ele vai pro buraco e os filhos.” A comunicação digital expressa por ela é confrontada com 

a analógica da parte dele. Cada um tenta invalidar a posição do outro, formando um panorama 

em que a disputa se faz presente. Este aspecto fica acentuado quando eles se utilizam da 

impermeabilidade. Ela diz: “[...] mas eu não confio mais [...] eu já falei isso pra ele: ‘eu não 

confio mais’ [...]. ‘Você vai ter que me provar.’ Vai se a mesma coisa de um drogado [...] dez 

anos sem entrar em dívida”. 

H5 desqualifica a esposa ao não entregar o salário nas mãos dela. Mostra 

impermeabilidade e pontuação da sequência, ao retirar todo o dinheiro da poupança, sem 

que ela soubesse, o que seria para pagar o imóvel tomado pela Caixa Econômica Federal. 

Repetiu com a esposa padrão relacional de falta de confiança da mesma forma de seus pais. 

Ele diz:  

 
 
[...] comecei a tirar o dinheiro da poupança. Às vezes, quando ela dava, e eu nem 
depositava. Gastava o dinheiro todinho. Gastava com o quê? Com porcaria. Eu não 
sei, com tanta coisinha aqui, coisinha ali, que acabou o dinheiro indo todo embora. E 
eu tava engordando, ansiedade. Você sabe, né? O dinheiro tá na conta, você não 
deposita, só tira, chega uma hora que acaba. Então, como ela trabalhava o dia 
inteiro, então ela não via, dava na minha mão pra mim fazer todo o serviço.  
 
 

Ela então diz: “Aí a gerente (do banco) falou: ‘Não, não existe essa conta’. Aí eu 

fiquei desesperada [...]. Aí eu peguei e liguei pra ele e falei: ‘(H5) cadê meu dinheiro?” 
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O padrão complementar rígido se estabelece, ora por desconsiderá-la nas decisões, ora 

por se submeter. Ele diz:  

 
 
Não sou de falar muito [...] eu penso que ela poderia entender que eu sou dessa 
forma [...]. Eu não faço porque eu quero provocar, não falo porque é meu jeito [...]. 
Não tem o que discutir uma coisa que tá certa [...]. Eu reconheço que tô errado e que 
ela tá certa [...] quando eu tenho em mente que tá certo o que eu tô fazendo, eu 
contra-argumento. 
 
 

A resiliência se dá por H5 ter buscado o tratamento e aceitar melhor o problema e a 

posição de sua esposa. A busca por ajuda e o reconhecimento da violência vivida na sua 

família de origem, assim como a busca de um tipo de relacionamento de apoio, 

colaborampara a construção da resiliência. Ela é persistente em cuidar e manter a relação 

conjugal. Apesar disso, ambos não conseguem transformar padrões relacionais rígidos e 

disfuncionais em uma comunicação saudável, onde a diferença possa ter um encaixe.
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Figura 5 – Genograma H5 M5 
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14 ANÁLISE DO CASAL 6 

 

 

14.1 DESCRIÇÃO DO CASAL  

 

 

H6 – Masculino 

Idade: 43 anos 

Profissão: motorista de ônibus 

Salário: R$ 2.500,00 

Tempo de união: 17 anos  

Filhos: uma filha de 15 anos 

Tipo de administração financeira: ele recebe e paga tudo; ela não está recebendo salário 

 

M6- Feminino 

Idade: 45 anos 

 IPVS: baixo 

Profissão: afastada do trabalho por questões de saúde 

Salário: R$ 3.000,00 

Diagnóstico: oniomania, episódio depressivo moderado, transtorno obsessivo compulsivo. 

Medicações: Sertralina 50 mg p/dia, Clonazepan 4 mg p/dia, Rivotril 2 mg, Révia 50 mg  

p/dia,  Olanzapina 10 mg p/dia, Fluoxetina 40 mg p/dia, Bupropiona 150 mg p/dia 

 

M6 é formada em letras e era gerente de restaurante. Foi afastada do trabalho por 

questões de saúde. Atualmente recebe ajuda do governo, porém aguarda resposta do INSS 

para legalizar a sua situação. 

Diagnosticada como portadora de oniomania e episódio depressivo moderado e 

transtorno obsessivo compulsivo. 

Tipo de administração financeira: ele recebe e paga tudo, ela está recebendo pouco. 

Ela é a primeira filha seguida de mais três irmãos. Destacou-se como profissional e 

por ter cursado a universidade. Filha de nordestinos, com valores tradicionais rígidos, o pai 

(tapeceiro aposentado) e a mãe (dona de casa e eletricista) tiveram uma relação conflituosa 

com discussões e brigas. Costumavam disputar e usavam de desqualificações entre si por 
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meio do estilo brusco, comunicação violenta e psicológica, a ponto de ela fugir de casa 

quando eles brigavam. 

Sempre foi austera e cuidadosa com o dinheiro, mas quando estava com os bens 

quitados começou a gastar dinheiro com compras, aspecto que parece ter herdado de sua mãe. 

Sente-se fraca na relação conjugal e diz não ser compreendida pelo marido. 

H6 é o sexto de nove filhos, todos do Nordeste. Os pais possuem uma relação 

tradicional, com o homem no poder e com submissão feminina. H6 teve pouca proximidade 

de seu pai, que tratava todos com poder e desconfirmação, que é mais bem descrita por meio 

do silêncioe de distanciamento com a intenção de não se comunicar. H6 sente solidão e 

dificuldades na relação conjugal atual, principalmente de se aproximar ou fazer algum tipo de 

mudança. M6 se submete hoje a H6 por ele ter o poder financeiro, mas antes ele era também 

submisso quando ela não tinha os sintomas. 

 

 

14.2 FLUXO VERTICAL –  INTERGERACIONALIDADE 

 

 

Ela vem de família nordestina pobre e tradicional. É a mais velha de três irmãos, 

ocupou lugar de destaque, sendo a única formada. Trabalhou muito em restaurantes como 

gerente e conseguiu se formar na universidade. Com valores tradicionais arraigados, conta 

com o pai dominador que impunha suas vontades, inclusive sobre as formas de consumo da 

família. Fazer cobranças para que se casasse logo e não aceitasse a relação sexual no namoro 

eram condições impostas. Acredita que se casou como forma de fugir das pressões familiares, 

apesar de gostar e se entender bem com H6.  

Em sua família havia brigas e disputas entre opaie a mãe, que diz não ter trazido para a 

relação a dois (antimodelo). Ela diz:  

 
 
Eu vejo o contrário [...] o que eu lembro da relação dos meus pais é que eles 
brigavam muito,eles discutiam muito [...] era uma coisa que me incomodava muito 
[...] eu tinha pavor [...] eu não trouxe  isso  pro meu casamento porque eu não 
gostava [...] era problema financeiro [...] era muitos filhos e só meu pai trabalhando 
[...] quando meu pai chegava em casa,minha mãe falava tudo o que nós fizemos, e 
meu pai ter que corrigir,minha mãe não corrigia [...] meu pai tinha dupla jornada [...] 
ficavam (os pais) sem falar bastante tempo [...] meu pai ficava mal-humorado, com 
a cara fechada com a gente também [...] eu falo que meu pai é bipolar [...] quando 
ele começa a conversar,  ele não para [...] quando ele emburra, ele empaca [...] 
porque ficava aquele clima ruim, ele mal comia, já ia deitar [...] um clima pesado 
[...] eu sempre tive pavor disso [...] (Grifo nosso). 
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Esse aspecto do pai de se calar e dormir quando havia discussões éidentificadono 

marido:  

 
 
[...] eu lembro bastante quando ele (o marido) chega de repente,vai tomar banho, e 
vai direto dormir, mal fala comigo. Não tenta verificar o que eu tenho, não tenta 
abrir um diálogo pra ver o que eu tenho [...] já vai direto dormir [...] isso me deixa 
um pouquinho magoada. Mas, ao mesmo tempo, eu também entendo que ele tá 
cansado, porque trabalhou bastante, eu procuro me colocar no lugar dele, porque eu 
também já passei por isso [...] aíeu também me culpo, porque eu tô em casa 
descansada [...] (Grifo nosso).  
 
 

Diz que o pai é uma pessoa sofrida e que, ela diz: “dorme em cama dura que é pra 

lembrar o banco que ele dormia [...] minha mãe afrontava, eu já não”. Este padrão do pai foi 

nomeado de “ausência” por ela e é utilizado até hoje quando ela lida com as dificuldades com 

o esposo e talvez com a própria oniomania. 

Ela fugia dacasa dospais para a da amiga por conta das brigas deles: “Eu deixava eles 

(os pais) discutirem lá e saía fora [...] eu me ausentava, pra não ver [...] eu ia pro meu quarto, 

ou eu ia pra casa  de colegas (Grifo nosso).” 

Ela repete arejeição do conteúdo como de seu pai, e a utiliza com o esposo ao não 

parar de gastar o dinheiro. Ele diz: “É só prejuízo [...]. Gastou, gastou, que se gasta até hoje 

eu nem falo mais nada [...] tá sem controle [...] eu não posso controlar [...] ela pode até não 

gastar hoje, mas amanhã ela gasta, com certeza vai gastar [...] não acreditando nela”.  Ela diz: 

“[...] dever não me preocupa [...] não é uma coisa que eu não durmo [...] uma coisa que eu 

passo mal por estar devendo [...] talvez os problemas familiares me atinjam mais [...] me leva 

a comprar pra eu me sentir melhor.”  

Ao não se preocupar com as dívidas, este comportamento pode ser compreendido 

como uma fuga, resposta útil quando a empregou na época das brigas na casa de seus pais. 

A mãe dela gostava de ter coisas novas, negócios, carro, etc. O pai dela era comedido, 

isso gerava brigas. O marido logo se pronuncia e diz se considerar “pé no chão”, algo que ela 

diz ter sido até ficar com os problemas de compras:  

 
 
[...] o meu pai já era de ficar calado, e se ausentar, minha mãe afrontava [...] trocar 
os móveis, ter um carro melhor, era essas coisas que minha mãe queria ter [...] meu 
pai tinha os pés no chão, tem que pagar isso [...] não vamo dar um passo maior que a 
perna [...] minha mãe [...] não, vamo abrir o negócio [...] vamo ser independente 
(dizia para o marido). H6: “Eu também sempre fui pé no chão.” M6: “Pensando 
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bem, esse lado da minha mãe (gastar) ressurgiu (em M6) [...] eu segurei muito [...] 
porque só trabalhava e investia [...] na educação de nossa filha (Grifo nosso).”  
 
 

Ela e a mãe aparentam ter proximidade e identidade comuns. A mãe sofreu um AVC e 

é ela quem cuida. O marido acha que essa proximidade tem sido problemática para ela e para 

a família atual:  

 
 
[...] eu acho que dinheiro não é tudo [...] se morar ali (ao lado dos pais dela) vai ser 
a mesma coisa, não vai mudar [...] vendo o problema dos outros, ela tem que se 
dedicar pra sua família, e não pros outros [...] eu não sei até quando  a  gente tem 
paciência, porque a gente vê as coisa errada, tem que aceitar e tem que ser mais forte 
pra dar a volta por cima [...]. (Grifo nosso) 
 
 

A família dele é do Nordeste, cujos pais são agricultores. Ele é o sexto de nove filhos.  

Seus pais não brigavam, mas havia desconfirmação da parte do pai em relação à sua mãe e 

irmãos. Ninguém podia se dirigir ao pai dele, só a mãe. A desconfirmação ocorria com 

frequência por seu pai ser calado e fechado. Ele diz que se acostumou com a tristeza que isso 

gerou. Dessa maneira, o pai de H6 continua a desconfirmar quase todos os filhos por não se 

interessar pelo conteúdo da mensagem, e assim se tornou impermeável a todos. Ele diz: 

 
 
[...] ele não falava nada [...] se tá bom, tá bom, se tá ruim, tá ruim. Não fala nada [...] 
ele não fala nada, a maior parte do tempo calado, sempre foi assim.Até parece que 
ele não está se sentindo bem, mas é o jeito dele[...]. Eu falava com a minha mãe pra 
falar com meu pai [...] é ela que dava o jeito das coisas com ele [...] se eu fosse pedir 
pra ele,eu não ia pedir pra ele [...] porque não falava nada [...]. 
 
 

Sua mãe arguentou e aprendeu a conviver com o jeito do marido, se submetia a uma 

relação que ela não aceitava: 

 
 
[...] ele nunca pegou um telefone pra atender (ligação de H6), nunca [...] às vezes 
me sinto triste [..] no começo até chora, mas o tempo vai passando, aí você acaba se 
acostumando [...] tudo que vai fazer (a mãe), comprar,ele não fala nada. Só depois 
ele acaba aceitando, e fica dando risada, não fala nada [...] Ela vai por conta dela [...] 
é barra dura, não é aquilo que ela queria. (Grifo nosso) 
 
  

Nas histórias da mãe de H6, ele observou nela uma mulher tolerante e conformada. 

Apesar de se submeter, acabava por tomar decisões sozinha. Entretanto, é uma mãe 

preocupada, batalhadora e persistente com relação aos filhos.  Ele diz:  
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[...] só ela sabe, explica pra você, porque ela teve sempre do lado dele, ele sempre 
foi assim [...] às vezesela até chora, não é a primeira vez que eu vejo [...] ela já 
chorou várias vezes [...] ela também se conforma [...] se ela tem alguma coisa pra 
resolver e vai pedir a opinião pra ele, e ele fica quieto, não fala nada, ela vai e faz de 
tudo pra gente ser feliz [...]. Ela faz tudo, se tiver difícil, ela vai lá e faz tudo [...] é 
minha mãe que resolve as coisas por nós [...]. 
 
 

É possível crer que H6 tenha na mãe o modelo de mulher que resolve os problemas 

por ele, e que no cotidiano do casamento ele repita o modelo e não consiga resolver os 

problemas sozinho. 

A família de ambos tem como base um contexto cultural tradicional nordestino e com 

tendência a desvalorizar a mulher, que é desconfirmada, e o poder fica centrado nas mãos dos 

homens. O casal atual repete o modelo de desconfirmação utilizando aevitação de conversas e 

o não registro do conteúdo da comunicação, como a de seus pais. As duas mães, tanto a de H6 

quanto a de M6, eram pessoas que tentavam resolver as coisas da casa, sendo que a dele 

encontrava pouca resistência do marido e a dela disputava com o marido. É possível pensar 

que na família dele há um padrão complementar rígidoem que a mãe se submete e na dela 

simétrica com disputas entre o casal. 

 

 

14.3 FLUXO HORIZONTAL –  PADRÕES DE INTERAÇÃO 

 

 

No nível de relação interpessoal, no início do namoro e do casamento havia 

aceitação, casaram em pouco tempo, e os valores comuns e a amizade foram importantes na 

união. Ela diz que ambos faziam acordos para comprar as coisas e que não queriam fazer 

dívidas: “[...] a casa acabou tudo e a gente não ficou devendo nada [...] ela sempre manteve a 

casa em ordem [...] quando ela trabalhava, era os dois combinado, aí lutou, lutou, acabou a 

casa, acabou tudo [...]”. M6: “[...] nós não gostávamos de dívida [...] tudo foi com nosso 

salário, sem dever um centavo.” H6: “Aí, depois que acabou, começou esse negócio aí [...] a 

casa não devia, o carro não devia, nada, a casa da praia não devia nada [...] quando não devia 

nada, começou a gastar.” 

 
 

Atualmente, diz que a relação mudou e há mais rejeição:  
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[...] hoje eu penso que estou numa relação com ele de companheirismo, de amigo, de 
parceiro, de honestidade [...] eu poderia até mesmo dar um pouco mais [...] eu falhei 
nessa coisa de casamento [...] investi pouco no casamento [...] eles me viam como 
uma fortaleza [...] austera [...] controlava a casa [...] sempre fui mandona, 
dominadora, eu sempre fui a líder [...] eu controlava a minha casa [...] eu não 
domino nada [...] nem meus pensamentos [...]. 

 
 
               Ele confirma:  

 
 
[...] como dois irmãos [...] não dá atenção, não dá carinho [...] às vezes eu tendo dar 
carinho pra ela, ela não aceita [...] (sente-se) uma pessoa qualquer como se fosse um 
objeto, não tem finalidade nenhuma [...] tinha valor (antes) [...] hoje não dá atenção 
pra você, pra nada, é uma pessoa inútil [...] como se fosse uma criança que não tem 
pensamento nenhum [...] tanto faz tá bom como tá ruim [...]. (Grifo nosso). 
 
 

O que pode ser visto como mudança da intimidade na relação conjugal. 

Com o estresse vivido no trabalho e o desenvolvimento das compras compulsivas, a 

rejeição da forma e do conteúdo da comunicação emergiu de ambos os lados. Ela diz: “[...] eu 

tô me esforçando pra sair [...] eu brigo com ele, porque eu vejo que ele não entende, que não é 

porque quero que estou assim desorganizada [...] ele entender que é uma doença [...]”.  
 

 

Ele diz:  

 
 
[...] chama pra sair e não sai [...] na maior parte das vezes eu também fico calado [...] 
brigar a gente não briga, eu pego e fico calado, eu vou dormir, fico sem falar nada, e 
assim vai levando a vida, tudo por causa disso ai [...] se eu for falar. Ela vai ficar 
alterada, ela só enxerga o lado dela, ela não vê a pessoa que quer dar um conselho 
pra ela [...]. 
 
 

Assim ele repete o padrão de seu pai se fechando e tentando não se comunicar. 

A desqualificação ocorre há muito tempo, principalmente por ela assumir uma 

posição de controle na relação até surgir problemas com as compras. Esta se dá por meio do 

estilo brusco, violência física e verbal com H6:  

 
 
[...] falo o que eu quero, eu desrespeito às vezes como pessoa [...] fui de atirar as 
coisas quando ele falava, de não ouvir, de não respeitar, hoje eu tô mais silenciosa, 
quando ele fala eu deixo ele falar [...] eu vejo que tô errada [...] hoje eu consigo 
pensar e fazer aquilo (o serviço doméstico, lavar as coisas dele) pra compensar 
aquilo que eu não tô podendo fazer [...] vivo de compensações [...] eu me sinto mal 
porque não tô podendo contribuir, então assim às vezes a gente discute [...] eu 
mando ele calar a boca, porque só porque eu estou nessa situação [...]”. (Grifo 
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nosso). M6: “Cala, cada um vai dormir [...].” H6: “[...] eu procuro tá sempre bem, 
quando eu vejo coisa errada eu tô fora.” M6: “[...] não está tendo porque eu não 
estou em condições, mas o correto seria ter o diálogo, até mesmo pra fazer como as 
irmãs dele fazem com o pai, o pai não fala, mas as irmãs dele vão lá e cutuca o seu 
pai, até que ele fale.” 
 
 

A desconfirmação está presente quando eles repetem os padrões intergeracionais de 

evitação de conflitos por meio do silêncio. Ele diz:  

 
 
[...] no começo até chorava [...] quando tá ruim você acaba acostumado [...] eu não 
sei até quando vai ficar [...] eu não sei se é porque ela vê o lado da família dela, a 
mãe dela nessa situação (com AVC) [...] eu me sinto triste às vezes [...] ela fica 
isolada,se tiver dinheiro, gasta [...] não se organiza [...] hoje tanto faz tá organizado 
ou desorganizado (as coisas da casa) [...] se eu fosse incomodar com aquilo ali, eu 
vou ter queimação, então eu chego tomo meu banho e vou dormir [...] no começo eu 
ficava triste,  mas agora eu já tô acostumado [...]. (Grifo nosso)  
 
 

Assim, ele repete o padrão de seu pai e sua forma de reagir, se conformando com a 

situação. 

O sintoma, como aspecto que influencia na relação interpessoal, muda aposição de 

poder na relação. Ela diz:  

 
 
[...] me vejo enfraquecida, perdida nesse casamento que eu falhei [...] às vezes me 
levanto [...] me sinto fraca [...] caio de novo [...] me esquivo bastante [...] o tempo 
todo eu me ausento, como eu tô me ausentando de tudo na vida social, não é só do 
casamento, é da minha relação familiar [...] não me sinto culpada, eu sinto que tenho 
só que me reerguer, arrumar solução para sustentar [...] uma pessoa desorganizada 
[...] descompensada [...] saio do eixo. 
 
 

Nessa fase ela faz o antimodelo da mãe e não enfrenta a situação. 

O sintoma justifica o distanciamento físico e emocional e a desorganização dela, 

assim como o silêncio:  

 
 
[...] não está tendo porque eu não estou em condições, mas o correto seria ter o 
diálogo [...] nesse período de três anos eu estou dentro desse, eu não gosto de falar, 
doente [...] eu tive momentos de extrema explosão, de falar tudo e botar tudo pra 
fora [...] e agora eu estou num período de extrema retração [...] com uma tristeza 
muito grande.  
 
 

Aponta para a dificuldade de controle por parte do parceiro, a impossibilidade de 

mudança e de lidar com as diferenças. Ele diz:  
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[...] eu percebi [...] comprava escondido, eu ia mexer lá e achava [...] escondia pra eu 
não ver, porque ela tava cansada deu reclamar [...] ia juntando [...] que eu cheguei 
até  quebrar o cartão, mas não teve jeito [...] não é que é dó, é que eu quero ver a 
imagem dela, sempre foi uma pessoa boa, trabalhadora, não é isso que eu quero pra 
ela [...] fica na mesma [...] isso bate uma tristeza em você [...]. 
 
 

Para ele, o sintoma de M6 o coloca no cuidado da administração doméstica, que é algo 

que ele não gosta: “[...] eu vou e compro e ela não vai comigo [...] eu que faço sozinho [...] 

você sente feliz com uma coisa dessas? [...] pra ela tanto faz”. M6: “Eu não gosto de 

supermercado.” H6: [...] eu gosto de ter as coisas [...] preocupação de ter as coisas ali [...] tô 

segurando uma barra [...]”. 

Circularidade: a necessidade de liberdade e fuga das cobranças familiares dela se 

aliam à vontade de ter família, carência, solidão e conformação com as tristezas da parte dele. 

Impotência X Frustração. 

Padrão de interação: o casal hoje desenvolve um padrão complementar rígido em 

que ora um, ora o outro se submete.  

 
 
M6: [...] ele ficou muito abatido com esse meu período [...] ele tem que 
compreender que estou passando por um processo [...] que chama isso de doença”. 
H6: [...] Ela falou pra eu ter paciência, pra ela melhorar, mas não tem resultado [...]. 
M6: [...] ele é muito imediatista [...]. M6 : (a maneira como se comunicam) Hoje 
tá péssima, tá horrível, tá errada [...] penso que é porque eu não estou 
financeiramente ativa [...] sempre tive participação no orçamento [...] nossa 
comunicação sempre foi de igual para igual, hoje não é mais [...] porque hoje ele 
tem o domínio das finanças [...] se eu quero trocar hoje a geladeira, eu não posso 
nem abrir a boca [...] ele tem mais cabeça e consciência do que eu [...] dinheiro tem 
um significado bem grande na nossa comunicação. H6: Eu acho que não é nada 
disso, não [...] se ela entendesse um pouco, ela dava mais atenção e tava do meu 
lado [...] eu queria atenção e não tem, aí eu fico chateado [...] eu espero ela 
melhorar, e não melhora [...]. M6: [...] eu sempre me apoiei nele, sempre achei ele 
forte [...] bem-humorado, sério,responsável [...]. Responsável pelas contas, isso é 
uma coisa que ele tem, eu não posso negar [...] isso fez com que eu de repente até 
pudesse deixar curtir a minha doença, só que hoje eu sinto que ele tá enfraquecido 
[...]. H6: Só se sair daqui e mudar, porque não tá mudando nada [...] tenho mulher 
pra quê? Vamos pra praia só nós dois [...] porque não vai?. M6: “Porque eu não 
tenho vontade de sair [...] eu estou em um estado que eu não tenho vontade, e eu 
amo praia [...] ele é responsável, é atencioso, é turrão [...] uma pessoa muito boa [...] 
mas é meio cabeçudo. H6: [...] ela tava disponível, hoje não tem mais disposição. 
(Grifo nosso). 
 
 

Nível de percepção interpessoal, a pontuação da sequência ocorre na medida em 

que eles assumem uma posição e não a flexibiliza, facilitando comunicações, onde a 
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impermeabilidade se cristaliza. Ela diz: “[...] foi quando eu realmente fui pro Serasa [...] a 

única maneira deu não comprar”. Ele diz: 

 
 
[...] se eu for segurar, quem vai ficar doente sou eu [...] eu ficava nervoso, sabe 
aquela queimação? [...] ela se preocupa muito [...] quer carregar os outros nas costas 
[...] ela quer levar a família dela junto com ela. Eu acho que tem que separar as 
coisas [...] ela tem que se preocupar com ela, a filha dela, e terceiro lugar o marido 
dela, que tá do lado dela. Mas eu falo pra ela, é a mesma coisa que não falar [...] 
pode até deixar por terceiro, quarto, que eu sei me virar [...] esses remédios que ela 
toma é forte [...] ela tinha que ter mais sossego, mais natureza [...] eu falava ‘para 
com isso’, escondia o cartão [...] ela comprava com o RG [...] tem facilidade, ela 
tinha limite na praça [...] às vezes eu ficava nervoso, e o prazer dela era gastar, se eu 
fosse falar, ela ficava alterada, às vezes não falava nada [...] tá do mesmo jeito, não 
pagou nada [...] hoje ela tá menos assim, porque não tem como gastar. 
 
 

Ela demonstra impermeabilidade em relação a ele, e seu ponto de vista é único, 

concluindo que ele não a compreende. Ela diz: 

 
 
Mas é uma coisa que nem me preocupa,dever não me preocupa [...] não é uma coisa 
que eu não durmo [...] uma coisa que eu passo mal por estar devendo [...] talvez os 
problemas familiares me atinjam mais [...] me leva a comprar pra eu me sentir 
melhor. 
 

           Ele diz:  
 
[...] é só prejuízo [...]. Gastou, gastou, que se gasta até hoje eu nem falo mais nada 
[...] tá sem controle [...] eu não posso controlar [...] ela pode até não gastar hoje,mas 
amanhã ela gasta, com certeza vai gastar [...] não acreditando nela [...] é como se 
fosse um drogado”.  
 
 

               Ela diz: “Para de me comparar com drogado!” Ele diz: “[...] se eu for falar, vai ter 
discussão, vai começar da queimação.” 

 
 

Eles sentem solidão a dois e concordam que há falta de diálogo entre si. Segundo ele, 

algo que seria bom se pudesse ocorrer. Ele diz 

 
 
(o que contribuiria) “[...] no meu ponto de vista, se continuar como está sem 
nenhuma ajuda [...] sem ter conversa,não vai melhorar [...] eu nem sei o que fazer, 
eu faço de tudo,eu nem sei o que fazer [...] é muito ruim, é muito difícil, é muito 
difícil, por isso que eu fico quieto (choro) [...] é porque ela não conversa mais 
comigo, não me dá mais atenção [...] eu faço tudo sozinho, até quando? [...]”. Ela 
diz:  “O tempo todo eu me ausento, com eu tô me ausentando de tudo na vida social, 
não é só do casamento, é da minha relação familiar. (Grifo nosso) 
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Assim o conteúdo da comunicação perde força e a natureza da relação emerge como 

foco principal. Para ela, se voltasse a ser como antes, poderiam melhorar as coisas:  

 
 
[...] eu voltar a crescer, eu sair desse estado e entrar em um diálogo maior [...] talvez 
não seja sair de minha casa [...] problemas sempre vão existir [...] eu dimensionar 
melhor esses problemas, é eu racionalizar esses problemas [...] não dar tanto valor 
[...] seria melhor eu colocar meu lado forte [...] retomar a vida [...]. 
 
 

Para ele, se ela se voltasse para ele, as coisas poderiam melhorar. H6: “[...] ela tem 

certeza que eu faço por onde, eu sou trabalhador, só isso, não dá valor pra nada [...] eu acho 

que só trabalhador não é o suficiente, eu acho que tem que ter atenção [...]”. 

A resiliência para ambos se dá por lutarem contra a solidão e as carências em suas 

vidas e, portanto, mantêm a relação, apesar de tantas dificuldades. 
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Figura 6 – Genograma H6 M6 
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15 ANÁLISE DO CASAL 7 

 

 

15.1 DESCRIÇÃO DO CASAL 

 

 

H7 – Masculino 

Idade: 49 anos 

IPVS: baixo 

Profissão: advogado/procurador federal  

Salário: R$ 20.000,00 

Diagnóstico: onimomania e episódio depressivo 

Medicações: Lexapro 10mg/dia e Zolpiden 10 mg/dia 

 

M7 – Feminino 

Idade: 45 anos 

Profissão: advogada  

Salário: R$15.000,00 

Tempo de união: 22 anos 

Filhos: três filhos, uma menina de 15 anos, outra de 11 anos e um menino de 9 anos 

Tipo de administração financeira: cada um administra seu dinheiro e dividem as contas 

 

O casal se conheceu na época da universidade. Ele se interessou por ela por ver suas 

capacidades intelectual e de trabalho e por seus valores como pessoa. Ela viu que ele era 

trabalhador, voltado para causas sociais e uma pessoa que não julgava ninguém.  

Ele vem de uma família de pessoas humildes do Mato Grosso, tem uma irmã mais 

velha, de 52 anos e casada, e um irmão mais novo de 44 anos. Comenta ter sido tratado pelo 

pai de modo diferente de seus irmãos, assim como ter recebido violência verbal e física. Seu 

pai bebia e sua mãe mantinha o casamento sem deixar que isso a abalasse. Seus pais têm uma 

relação complementar rígida na qual a mãe acaba por se submeter.  

Ela vem também de família humilde, é a mais velha e tem dois irmãos casados, um de 

45 anos e outro de 40 anos. Ela é a primogênita que assume o legado do pai quanto ao 
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trabalho, esforço e honestidade em relação ao dinheiro. Conseguiu se formar com suas 

próprias condições. 

As compras compulsivas têm sido um desafio na vida do casal, que ora se une e ora se 

distancia por conta do problema, mantendo ambiguidades. Desenvolvem um padrão de 

interação complementar com disputas por não fazerem conciliações. 

 

 

15.2  FLUXO VERTICAL – INTERGERACIONALIDADE 

 

 

H7 e M7 são filhos de pais com pouca escolaridade, pessoas simples, com histórias 

familiares de luta e trabalho intensos e muito dedicados às famílias. Na família de H7, os seus 

pais tinham por característica ser mais fechados, com pouco diálogo e a dificuldade de 

manifestar carinho. Os seus pais não lidavam bem com as diferenças, havia brigas e 

discussões, o que é repetido por ele na relação conjugal. Sua origem conta com valores 

religiosos católicos, porém ela tem o pai protestante, tendo aderidoà religião católica com o 

casamento. 

H7 trata os pais com carinho e descreve a relação entre eles:  

 
 
[...] ele (o seu pai) teve uma dificuldade muito grande de demonstrar carinho [...] (o 
pai dizia) ‘quer estudar?’ Estudar é por sua conta!’[...]. Era incapaz de pegar para 
dar um abraço, um beijo [...] eu não tenho esta lembrança dele [...] se eu falasse que 
eu briguei na escola, chegava em casa eu apanhava por ter brigado [...] eu tinha que 
ter ido resolver as coisas por lá e nem  ter comentado com ele [...] muitas vezes eu 
apanhei do meu pai sem razão [...] ele tinha esse hábito de demonstrar  força, de 
querer ser educador com a cinta [...] mas ao mesmo tempo ele era carinhoso, só que 
do jeito dele, jeito que herdou da roça [...]. (Grifo nosso)  
 
 

H7 considera que o casamento dos pais é feliz, apesar de seu pai não ter tratado a mãe 

afetuosamente e ter dependência de álcool, mas mesmo assim a mãe mantinha o respeito:  

 
 
[...] sempre uma relação de respeito [...] meu pai bebia bastante [...] até nos 
momentos de bebedeira dele a minha mãe sempre o respeitou, sempre tratou ele com 
muita dignidade [...] mas eu acho que o saldo é felicidade, de respeito mútuo [...] ele 
demostrava pouco em relação aos filhos, pouco em relação a ela [...]. Era raro ver 
meu pai beijando a minha mãe [...] eu acho que a gente (o casal) é mais carinhoso 
[...]. (Grifo nosso)  
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Na família de origem dele havia violência física e verbal por parte de seu pai. Ele diz 

que aguentava “as pancadas”. Diz que o seu pai foi também vítima de violência física 

perpetrada pelo seu avô. H7 tem no pai uma figura contraditória, era generoso, bom, honesto, 

bom coração, dedicado à família, mas agressivo (ambiguidade). Ao mesmo tempo, era rígido, 

autoritário, pouco afetuoso e fechado, queria demonstrar e medir a força dele com a de H7, de 

quem não ouvia as decisões ou desejos. H7 diz que sempre foi humilhado:  

 
 
[...] meu pai é uma pessoa um pouco contraditória [...] pessoa honestíssima, 
dedicada à família, extremamente responsável [...] ele teve uma dificuldade muito 
grande de demonstrar carinho [...]. Era incapaz de pegar para dar um abraço, um 
beijo [...] eu não tenho esta lembrança dele [...] na adolescência eu me sinto como 
um rival do meu pai,por ser um, a pessoa masculina no lar [...] junto com ele [...] 
parece que ele tinha que estabelecer uma certa rivalidade [...] a gente não se dava  
bem [...] eu acho que ele se sentia meio desafiado [...] meu pai não fala muito [...] no 
fundo ele sabe que não foi um cara legal especificamente comigo [...].  
 
 

A relação com o pai melhorou ao longo dos anos e atualmente seu pai o valoriza pela 

posição que ocupa: “[...] o fato de eu ter formado em advocacia, de ter sido relativamente 

bem-sucedido, passar em concurso público [...] reconhecido assim em termos de saber, em 

casa acho que a referência sou eu. [...] eu comecei a me dar bem com meu pai nos últimos 

anos como solteiro, que eu fui descobrir a riqueza do meu pai [...]”. Ambos se consideraram 

pessoas com “costas largas”, ou seja, quem acaba aguentando os problemas da família. Ele 

considera que seu pai demonstra carinho por meio de cuidado, preocupação e valorização das 

pessoas. 

Ele era preterido pelo pai e tinha “espaço emocional” restrito:  

 
 
[...] meu irmão tinha o agravante de ter problemas de convulsão [...] ele virou o 
centro das atenções, e minha irmã era o xodó [...] pra mim não sobrava espaço 
nenhum de carinho, era espaço de rivalidade, era como se incomodasse para ele ter 
um outro homem dentro de casa[...] a gente tinha uma relação muito difícil [...] era 
cheio de paparico por causa dessa doença aí, então, os presentes [...] tudo era para 
ele(o irmão com convulsão), tudo, tudo ele era o centro das atenções [...]. (Grifo 
nosso) 
 
  

Em termos intergeracionais, H7 carregou o legado de seu avô: “Pelo o que ele fala (o 

pai dele) foi muito espancado pelo pai, ele reclamava de cansaço e o pai batia nele com cabo 

de enxada. [...] mas o meu pai é uma pessoa assim, um coração maravilhoso. [...] é pura 

contradição [...]”. O pai gerou diferenças no tratamento dos filhos, e ele diz que viveu em um 
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ambiente de rivalidade com o pai, que dava atenção para os irmãos e disputava o poder com 

ele. A rivalidade entre ambos gerou “saldos negativos”:  

 
 
[...] no fundo, ele sabe que não foi um cara legal especificamente comigo [...]. Uma 
atenção para ele é como se ele tivesse um pé atrás pensando que talvez não tenha 
dado esta atenção toda para comigo [...] é como se ele soubesse que tem um saldo 
negativo [...] a minha revolta com meu pai era isso: primeiro ele ser passado para 
trás pelo pai, e depois ele também não aproveitar as oportunidades que ele teve 
porque se ele recebesse em terras (o pagamento por desmatar áreas), o que os 
ingleses pagavam para ele, ele seria um homem rico [...]. (Grifo nosso) 
 
 

O modelo de gerenciamento do dinheiro tem princípio conservador e na família de 

origem dele, era seu pai que fazia escolhas financeiras focando o curto prazo, além de deixar 

de construir patrimônio. Sua mulher acaba assumindo ocontrole. H7 repete o padrão do pai de 

gastar tudo e com visão de curto prazo e faz um antimodelo na permissão do controle 

feminino: 

 
 
[...] eles eram bem resolvidos, eles conversavam, eles são extremamente 
conservadores, neste sentido de investimentos. [...] lembro, a minha mãe falava: 
‘não, nós não podemos entrar em dívidas, tudo o que a gente conseguiu na vida foi 
comprando em dinheiro e não vamos entrar em dívidas, não!”. [...] eles 
conversavam, chegavam a uma decisão. [...] minha mãe tinha mais influência, fosse 
na questão financeira, no resto. [...] o meu pai era o cabeça efetivo da casa, eu acho 
que a única coisa que ele não sentia confortável em decidir sozinho é em relação ao 
dinheiro, sobre dinheiro ele conversava bastante com ela,no mais, ele tomava a 
frente de tudo. [...] eu acho queé meio desequilibrada essa relação em casa, eu acho 
que ela decide muito mais coisas do que eu. [...] (em relação ao dinheiro) a gente 
vive em mundos paralelos. [...] via de regra eu decido. [...] eu decido o que eu faço 
como meu dinheiro. (Grifo nosso) 
 
  

A introversão e o fechamento são características que aproximam pai e filho, inclusive 

a generosidade reconhecida em seu pai: “[...] por altruísmo. [...] eu acho que ele gosta de 

cuidar das pessoas. [...] ajuda sem esperar retribuição [...].” É provável que a generosidade de 

H7 possa ser apreciada pelo fato de ter aceitado a proposta de sua esposa de adotar três filhos, 

um com problemas de convulsões. Por outro lado, há ambiguidades, pois seu pai era 

impermeável às suas vontades ou necessidades, aspecto que ele acaba por repetir com a 

esposa em momentos de maior tensão: “[...] a gente tem uma certa dificuldade de se falar, 

sim, mas eu acho que entre nós o que [...] é  muito benéfico é que a gente se reconcilia muito 

fácil, porque eu peço perdão a ela, e ela pede perdão a mim [...]. 
 
 



165 
 

 
 

             Ela se posiciona: 
 
 
[...] ele acha que pode resolver tudo sozinho, não quer dividir comigo [...] falei: ‘[...] 
passa a senha [...] eu tenho certeza que você vai se controlar mais [...] ele não passou 
[...] não, não é uma irresponsabilidade não, é uma fraqueza[...] duas posturas sobre 
como deve ser administrado o dinheiro, o patrimônio de formas diferentes,então 
qual vai prevalecer? É um debate [...] isso dá o principal debate entre a gente, no 
resto não sinto tanto [...]. 
 
 

A religião é uma bússola que indica caminhos para resolver os problemas que ambos 

não conseguem. Isso se aplicou aos pais dele e se aplica ao casal, especialmente para as 

mulheres que “se ajoelham e rezam” quando as coisas ficam difíceis, padrão repetido por ela:  

 
 
[...] lembro que teve uma época [...] falavam sobre diálogo na igreja, desta questão 
do casal dialogar, eu falei: ‘diálogo?’ [...] o que eu faço é rezar” [...] eu penso uma 
coisa, ele pensa outra, eu me ajoelho e rezo, porque Deus tem que resolver o 
problema, porque eu não cedo, ele não cede [...]. 
 
 

No casamento M7 repete a disputa de poder e a forma de não guardar ressentimentos, 

e sim apagá-los. Ela diz:  

 
 
[...] Dois orgulhosos, um querendo favorecer o seu lado [...] cada um querendo 
prevalecer os seu lado [...] existem dois deuses buscando seu espaço, talvez, fazendo 
prevalecero seu entendimento, sobre as coisa, sobre a administração [...] ele faz 
prevalecer o entendimento pelo silêncio [...].  
 
 

Como aprendeu a resolver guardando as coisas para si desde a infância, H7 repete os 

comportamentos no casamento, inclusive quanto à oniomania. Ele repete o pai, procurando 

ser provedor e não faltar nada para sua família, até mesmo exagerando. Seu comportamento 

de compras é justificado por comprar as coisas pensando na família. Por outro lado, ele não 

repete a violência física com a esposa ou os filhos. 

O provável padrão de interação de seus pais é complementar rígido, com submissão da 

mulher. 

Na família de origem de M7 há histórico de abandono da sua mãe pela sua avó 

materna. Os seus pais tinham bom relacionamento, não brigavam, o que é reconhecido como 

“carinhoso” por ela: “[...] me envergonha muito brigar com o (H7), porque eu não via isso nos 

meus pais. [...] todas as dificuldades pelas quais eles passaram nunca vi nenhum julgamento 

[...]”. A mãe fazia sua opinião se sobressair com o marido: “Então, esse negócio de assumir as 
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rédeas da casa eu acho que tem a ver com o perfil tanto da minha mãe, quanto, e eu acho que 

a minha sogra gostou de mim por causa disto também [...].” 

O pai de M7 sofreu um acidente que o incapacitou, era honesto, cuidadoso com as 

finanças e era quem a orientava na vida, dizia que ela deveria casar com H7 por ser “homem” 

e um “bom moço”. E diz: “Era bom, equilibrado, tinha os pés no chão e disposição”. Ela 

repete o padrão de “pé no chão” e garra de seu pai no casamento. 

O pai dela não deixou nenhuma dívida para os filhos quando morreu. M7: “[...] eu 

tenho a ambição de não ter dívidas [...] meu pai morreu, não deixou um centavo devendo pra 

ninguém [...] se meu pai morre hoje, ele não tem nenhuma dívida [...].” 

Os pais dela viviam disputas de posições no casamento, quando o foco era dinheiro:  

 
 
[...] o acordo não tinha, meu pai tinha um perfil parecido com o pai dele, com o avô 
dele, né? Ganhava e gastava, então, a minha mãe tinha um outro perfil, mas ela não 
tinha condições de pôr em prática isso, de comprar uma propriedade ou outra casa 
[...] gastava vivendo a vida em passeios, minha mãe falava que ele gostava de 
passear [...]. 
 
 

Ela faz o antimodelo feminino ao cuidar de sua carreira e não focar no trabalho 

domésticoe o repete ao tentar controlar o dinheiro na relação. Ambos mantêm contas e 

despesas em separado. Na relação a dois, ele considera não ter espaço para a opinião dele, 

entretanto, diz que é a razão dela que prevalece, aspecto que repete a experiência familiar de 

desqualificação entre os seus pais. 

Os pais dela demonstram ter um padrão de interação complementar rígido, em queo 

homem se submete. 

A autoridade nas duas famílias de origem estava nas mãos dos homens, porém eram as 

mulheres que decidiam sobre o dinheiro e adquiriam poder. H7 não permite que a esposa 

cuide da sua conta e mantém padrão distinto de seus pais. Ela tentar epetir o modelo materno, 

aspecto que ele rejeita, por acreditar que a mulher não pode ter poder sobre o dinheiro dele 

(antimodelo). O casal se mantém disputas, pois, por outro lado, M7 é autoritária e ele, por sua 

vez, repete a mãe se calando inicialmente para não brigar e depoisexplodir e usar estilo 

brusco.  

 

 



167 
 

 
 

15.3 FLUXO HORIZONTAL – COMUNICAÇÃO 

 

 

No início do namoro havia aceitação mútuae se identificavam em termos de metas, 

valores e de visão de futuro. A ligação com Deus se faz presente e é um vínculo fundamental. 

Ela diz: “[...] algo que nos une [...] a religião católica [...] ele considerou importante. [...] na 

época eu ser católica, pra mim isso não era importante, mas depois foi fundamental [...] houve 

muito tempo onde acho que nosso vínculo era religioso, que o que nos unia era o vínculo 

religioso [...]”. Ele concorda, e permanece a possibilidade de continuar esse padrão: “[...] a 

gente tem uma certa dificuldade de se falar, sim, mas eu acho que entre nós o que é  muito 

benéfico é que a gente se reconcilia muito fácil, porque eu peço perdão a ela e ela pede perdão 

a mim [...]”. 

A rejeição do conteúdo e da forma de se comunicar está presente para ambos. H7: [...] 

por outro lado, reconheço que ela é extremamente generosa em tolerar [...] meu 

comportamento quando eu erro nesse sentido [...] quando ela discorda, ela tem esta visão 

legalista de falar [...] é um pouco de julgamento prematuro [...]”. Ela, por sua vez, comenta: 

 
 
[...] eu acho que ele tem razão quando ele fala assim que eu talvez ressalte mais esse 
lado [...] eu não chamaria irresponsável [...] é autossuficiência [...] ele acha que pode 
resolver tudo sozinho, não quer dividir comigo [...] falei: ‘[...] passa a senha’ [...] ‘eu 
tenho certeza que você vai se controlar mais’ [...] ele não passou, não [...] não é uma 
irresponsabilidade, não,é uma fraqueza [...].  
 
 

A aceitação está presente ao mesmo tempo que ocorre a desqualificação. Um fator 

associado a isso pode sera triangulação com Deus. Ela diz:  

 
 
Dois orgulhosos, um querendo favorecer o seu lado [...] cada um querendo 
prevalecer o seu lado [...] existem dois deuses buscando seu espaço, talvez, fazendo 
prevalecer o seu entendimento, sobre as coisa, sobre a administração. [...] ele faz 
prevalecer o entendimento pelo silêncio (Desconfirmação) [...] lembro que teve 
uma época. [...] falavam sobre diálogo na igreja, desta questão do casal dialogar, eu  
falei: ‘diálogo?’ [...] ‘o que eu faço é rezar’. [...] eu penso uma coisa, ele pensa 
outra, eu me ajoelho e rezo, porque Deus tem que resolver o problema, porque eu 
não cedo, ele não cede. [...] tem  exceções, senão não estava junto [...]. 
 

 
           Ele diz:  

 
 
[...] eu acho que ela se sente grata por terse casado comigo e por ter constituído uma 
família, o fato de ter sobrevivido aí estes 22 anos [...] ela me vê como um  pai, um 
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pouco omisso [...] ela muitas vezes não me dá espaço para tomar decisões [...] 
quando ela me consulta é protocolar [...] se eu disser sim ou não, na prática, ela não 
se influencia por  isso [...] ela estava só querendo me sondar para saber o que eu 
pensava a respeito,mas quem ia dar a última palavra era ela [...] ela chama para si as 
responsabilidades sozinha, não reparte, por outro lado ela me vê como uma pessoa 
de sentimentos bons, de muito bom caráter [...]. 
 
 

Outra maneira de desqualificação ocorre por meio de declarações contraditórias. Ela 

diz:  

 
 
[...] eu encontrei a paz no casamento, ao lado dele[...] depois nos filhos. [...] ele é 
muito introspectivo e silencioso, mas qual a consequência? [...]. Eu posso fazer tudo 
que eu quiser, ele não me atrapalha em nada [...] nãome cobra [...] eu sei que ele 
gosta de mim, porque se ele não gostasse, ele não suportaria os meus egoísmos, a 
minha violência. [...] porto seguro. [...] para mim é um vínculo frágil, é um vínculo 
delicado. [...] com  doença ele é muito fraco.  
 
 

Ele diz:  

 
 
[...] meu perfil não é de uma pessoa melosa, mas em compensação ela vê que eu a 
trato com carinho [...] pelo respeito, pela maneira de valorizar. [...] até nas pequenas 
coisas, como, por exemplo, o fato dela não cozinhar [...]  não ser nenhum exemplo 
de dona de casa. [...] eu procuro entendê-la como muito mais do que isso. [...] 
procuro preservar nossa relação independente destas coisas.[...] ela é amorosa. [...] 
eu não vejo ela cuidar das minhas roupas, se o terno está bem passado. [...] mas é o 
carinho que eu não sinto,eu tenho que falar aqui agora, outra hora eu não vou falar 
mesmo. [...] agora ela está caprichando no almoço, se preocupando em fazer coisas 
diferentes [...]. 
 
 

O estilo brusco faz parte da comunicação e emerge de maneira sutil de ambas as partes 

e se mescla com o uso de declarações contraditórias. Ela diz:  

 
 
[...] sou eu que tenho que ir à porcaria do hospital ficar contando a história da 
doença cada vez que ele convulsiona,sou eu que tomo a frente[...] embora seja 
pouco o que ele faz, visitar. [...] eu preciso da ajuda dele. [...] eu sei que ele gosta de 
mim, mas não sei dizer se esse amor seja do tipo que mova montanhas. [...] existe o 
amor, o carinho, o afeto, mas demanda zelo, porque não é de aço e não transpõe 
montanhas [...].  
 
 

           Em seguida, ela fala: 
 
 
[...] ele se autodefine como costas largas [...] me parece que ele me tem também um 
pouco como costas largas, que aguenta porrada, aguenta pancadas. [...] eu encontro 
aí uma vocação [...] faço com amor e carinho. [...] ele percebe aquela 
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resolutibilidade (sobre resolver as coisas), de resolver problemas [...]. 
(tangenciamento) (Grifo nosso) 
 
 

Ambos tendem a mudar de assunto. Ele diz:  

 
 
[...] no geral a gente conversa, tem certos assuntos que é difícil conversar com ela. 
[...] ela tem restrição à medicação (do filho com a convulsão) [...] ouvir os médicos 
[...] à célula-tronco (ideia de H7 para tratar o filho e rejeitada por ela) [...] a tudo, 
tudo que ela via falar, ela tem que achar um antídoto. (Grifo nosso) 

 
 
           Ela diz: “[...] o que dá pra resolver resolve, o que não dá fica pendente [...] agora não 
sabia que você tinha essa paixão por células-tronco [...].  (Mudanças bruscas de assunto)  

Quanto ao sintoma, este é utilizado como meio de repetição de modelos familiares ou 

de legitimação de comunicações desconfirmadoras, desqualificadoras, ou para comunicar 

ambiguidades. H7 dá continuidade à disputa pelo poder com a esposa, como foi com seu pai. 

Quando ele insiste em justificar que as compras são focadas na casa e na família ela rejeita. 

H7 diz:  

 

 
Na medida que eu consigo, eu tenho resistido [...] porque eu não estouro o dinheiro 
que não for em ficar comprando coisa em casa [...]”.  Ela diz: “[...] ele minimiza o 
poder do inimigo dele, eu não tenho certeza de que elenão vai comprar [...]”. Ele 
responde em estilo brusco: “[...] Para de encher, oh! [...] (disputa de poder) (Grifo 
nosso) 
 
 

O sintoma comunica as dificuldades de conciliar as posições dos dois, apesar de ele 

desejar o melhor para a sua família, este último é aspecto oposto ao modelo paterno:  

 
 
[...] eu sou uma pessoa dedicada à família, acho que eu tenho grandes problemas 
nesta questão de consumo, porque efetivamente é uma doença, acho que a gente tem 
altos e baixos [...] ela me acha um pouco irresponsável em relação a isso [...] eu 
compro, compro pensando que a família vai usufruir daquilo [...] mesmo quando me 
excedo no consumo penso que estou tentando proporcionar o melhor [...] eu tenho os 
meus erros nesta questão do consumo [...] eu acho que o meu dinheiro não é só para 
desperdício [...] boa parte dele é empregado com as despesas que a gente tem [...] eu 
não tenho nada que seja meu,tenho da família, nunca eu! [...] nesse ponto eu me 
sinto injustiçado [...].  
  
 

          O sintoma também comunica solidão a dois. Ele diz:  
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[...] eu não consigo pensar outra coisa. [...] mas eu acho que era pura solidão. [...] 
mal lidada. [...] fica dependente mesmo,eunão era dependente, mas hoje eu sei que 
sou e é uma luta. [...] eu vejo um drogado falar num programa, eu me vejo na mesma 
situação dele, por vezes muda só a droga. [...] eu comecei a me sentir sozinho,  eu 
sentia que ela ficou muito absorta com a questão das crianças de modo geral [...] 
mais a procuradoria [...] eu me senti  largado  mesmo [...] aí começava a ocupar o 
tempo com outras coisas, e eu comecei a comprar,comprar,comprar [...] me realizar 
nas compras [...] aquele prazer momentâneo de comprar, depois vem aquela 
frustração  por ter comprado, achar que gastou dinheiro feito um estúpido.  
 
 

               Ela mostra aceitação e empatia:  
 
 
[...] o fato dele não falar [...] eu acho que ele estava sofrendo muito porque não 
estava conseguindo administrar, de estar ganhando o salário em um mês para pagar 
o negativo do mês passado. [...] ele não tinha coragem de falar para mim. [...] a 
reação dele. [...] foi ficar doente essas duas vezes (operou o apêndice e a vesícula 
em seguida). (Grifo nosso) 
 
 

          Mas ela acaba se julgando por não ter percebido o problema. Ela diz: “[...] o que mais 
me escandalizou não foi o problema do filho (com convulsões), mas percebi o quanto meu 
marido estava com problemas e eu não estava percebendo [...] (culpa)”. (Grifo nosso). 

Quando o problema da oniomaniase torna intenso e visível, eles acabam por se 

aproximar e tentar resolver juntos. H7 diz:  

 
 
[...] eu acho que a gente conversa e normalmente chega a uma decisão. Que a gente 
precisa conversar mais, precisa, mas eu falo pouco, sou de falar pouco.[...] melhorar 
isso de alguma forma [...] eu acho que a gente se entende no atacado e diverge no 
varejo [...] se não fosse assim, a gente não estava juntos por 22 anos. 
 
 

Ela valida o conteúdo da comunicação de H7 e apoia o marido no problema das 

compras:  

 
 
[...] tinha mil orientações que não era para pagar as contas mais [...] é uma 
orientação que me violenta muito porque, embora ele faça a dívida, a dívida é nossa 
[...] se eu pagar a prestação da casa da praia, ele vai ficar sem essa dívida e vai 
querer fazer outra [...] de alguma forma eu o deixo sozinho, mas agora não por  uma 
opção  minha [...] agora, sim, eu vou desobedecer o  médico, padre, eu vou 
desobedecer todo mundo junto, todo mundo fala pra eu não pagar mais nada! [...] 
Amor  é perdão! É claro que eu perdoo [...].  
 
 

           Ele, por sua vez, reconhece: 
 
 
[...] eu confiar  mais [...] de aceitar a ajuda dela no sentido de ver a questão das 
contas, não ela pagar a conta, mas eu digo pensar na nossa economia em dois. [...] 
tentar me cercar mais de proteção como ela disse, porque é um inferno mesmo, toda 
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hora tem uma coisa cutucando. [...] vai ser meio caminho andado. [...] esperança, a 
confiança de acreditar que meu reequilíbrio é possível,não desistir. [...] não chutar o 
balde, porque eu sei que não é fácil pra ela. [...] agora que ganha bem, está nessa 
situação. [...] isso para ela deve ser meio humilhante. [...] se submeter a isso.  
 
 

A aceitação abre caminhos para construir acordos e validações, que ocorrem em 

situações críticas. Ela diz: 

 
 
[...] o que eu acho admirável nele não é algo tão simples [...] a disposição de mudar 
de posição porque não é algo simples [...] talvez até a execução disso não seja algo 
muito fácil! Querer já é uma vitória [...] provavelmente ele vai sofrer muito [...] é ter 
exteriorizado isso como um projeto como algo que ele pretende fazer e não que eu 
acho que deve ser feito [...] que venha dele,,,é uma humildade de admitir que o outro 
pode estar com a razão,que precisa de ajuda [...]. 
 
 

Além disso, comunica as questões de intimidade do casal:  

 
 
[...] o meu carinho é muito mais geral, muito mais amplo. [...] eu posso ter assim 
certa dificuldade, como ela falou, de abraçar com todo este ardor. [...] minha forma 
de protegê-los de tudo, de lutar por eles em todos os aspectos,eu acho que acaba 
sendo mais amplo [...]. 
 
 

           Ela diz:  
 
 
[...] eletomou  o remédio para dormir [...] ele chega na cama e desmaia. [...] eu gosto 
de conversar na hora que vai deitar, e eu não tenho isso. [...] se tivesse eu ouviria. 
[...] daria atenção. [...] preponderaria a minha razão [...] não adiantaria ele falar [...] o 
que eu penso é que tenho recuado, deixado solto [...] porque eu acho que, se não 
tivesse solto demais,algumas coisas não teriam acontecido [...] tenho deixado quieto 
[...]. 
 
 

Padrão de interação simétrico com disputas e brigas, o casal não lida com as 

diferenças o que ela reconhece como:  

 
 
[...] existem dois deuses buscando seu espaço, talvez fazendo prevalecer o seu 
entendimento, sobre as coisa, sobre a administração. [...] ele faz prevalecer o 
entendimento pelo silêncio [...] duas posturas sobre como deve ser administrado o 
dinheiro, o patrimônio de formas diferentes, então qual vai prevalecer? É um debate 
[...] isso dá o principal debate entre a gente, no resto não sinto tanto [...] eu  me vejo 
administrando essas diferenças para a família poder seguir [...]. Eu me sinto um 
administradora, de conflitos algumas vezes. [...] sofrimento dele  [...] sozinho. ´[...] 
eu não consegui chegar nele. [...] eu julgo. [...] eu critico muito. [...] ele na defensiva 
[...]. 
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A tensão aumenta e ambos chegam a impasses e ninguém cede. Ela diz:  

 
 

(as coisas que não resolvem juntos) “Ficam surgindo como um fantasma toda hora?” 
Ele responde: “[...] eu não vejo assim, não.”  (Grifo nosso). Ela responde: “[...] se 
resolveu, resolveu! Agora, assim, é tempo [...] não são dez minutos, são dez anos! 
São vinte anos!” Ele retruca: “[...] ela potencializa o risco [...] eu também não sou 
nenhum homem das cavernas que não sei entender. [...] posso ter divergências, mas 
incapacidade de entender, não! [...] (Grifo nosso).  
 
 

Ela insiste: “[...] eu tenho diferenças com ele, para quem eu vou reclamar? Se ele tem 

essa postura [...] eu vou me ajoelhar [...].” Ele diz que a razão dela é que permanece, porém 

ele continua a fazer as coisas que ela não aceita (o conteúdo digital (a fala), é diferente do 

analógico (comportamento não verbal)). 

Circularidade: a carência e solidão de H7 e a expectativa de ser protetor, cuidando 

para que nada falte na família, aliou-se à necessidade de ter um relacionamento igualitário, 

sem julgamentos da parte de M7. Entretanto, ele não consegue dar essa proteção por estar 

endividado, ao mesmo tempo que ela não consegue manter igualdade e por viver entre 

disputas conjugais. 

Quanto ao nível de percepção interpessoal, o casal tende a se tornar impermeável entre 

si, gerando disputas e escaladas. Ele diz: “[...] eu não estou dizendo que eu discuti com você 

por causa disso [...] é a primeira vez, talvez, que eu estou conversando com você sobre isso. 

[...] as coisas na medicina você tende a rejeitar [...].” Ela diz: “[...] era trezentos paus a 

consulta [...].” O casal afirma que em assuntos amplos eles tendem a concordar e em assuntos 

específicos eles divergem e concordam apenas que discordam. 

Há presença de disputas pela razão e cada um se apoia em seu ponto de vista sem 

ceder, indicando a pontuação da sequência. Quando emergem tensões, que podem ocorrer 

tanto por problemas do cotidiano como pelas compras, cada um rejeita o conteúdo do outro, e 

dificilmente um se submete, gerando impasses. Ele diz: “[...] é meio desequilibrada essa 

relação em casa, eu acho que ela decide muito mais coisas do que eu. [...] (em relação ao 

dinheiro) a gente vive em mundos paralelos [...] via de regra eu decido, eu decido o que eu 

faço como meu dinheiro”. Ela diz: Quando a gente chega num senso comum, ótimo, quando 

não chega, um abraço [...]. É consenso, não é a solução, é o resultado, consenso não [...].”  Ele 

se opõe: “[...] acho que a maioria das vezes a gente chega em um senso comum, agora se ela 

acha que não [...].” Ela retruca: “[...] invoco a Deus. [...] o que Deus diz é que ele tem as faltas 
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dele, tem as omissões dele, e eu me considero perfeita perante Deus? Não... Deus me acusa? 

Não. Me castiga? Não.”  (Grifo nosso). Ele diz:  

 
 
Que existem impasses existem. Que a gente tende a deixar alguma coisa sem 
resolver, tende. [...] se for colocar isso matematicamente, eu acho que 75% dos 
nossos problemas a gente resolve no diálogo. [...] quando a gente não consegue 
solucionar de imediato a coisa vai caminhando com  o tempo, sei lá [...] a vida vai 
solucionando aquilo de alguma maneira. Não vou falar que a gente se entende 
sempre,tem assuntos que são difíceis pra mim, pra ela, sei lá, e é difícil sempre obter 
consenso. [...] que tem  diferenças no casamento é óbvio. [...] esse negócio de 
consenso absoluto é utópico [...].  
 
 

Na visão de M7:  

 
 
[...] duas posturas sobre como deve ser administrado o dinheiro, o patrimônio de 
formas diferentes, então qual vai prevalecer? É um debate [...] isso dá o principal 
debate entre a gente, no resto não sinto tanto [...]. Com relação às crianças, educação 
das crianças, eu estou mais à frente com relação a isso. [...] eume vejo administrando 
essas diferenças para a família poder seguir [...]. 
 
 

Ela se considera autoritária, e essa posição não facilita acordos: “[...] eu sou uma 

pessoa muito totalitária, então, para eu esmagar todos à minha volta, são dois palitos, 

inclusive ele na razão dele [...].”  

As discussões e desencaixes que ocorrem na comunicação apontam para a 

discrepância entre o conteúdo digital e o analógico, como, por exemplo, por ele se preocupar 

com a família e desprotegê-la economicamente, ou ela dizer que a vocação dela se dá por 

enfrentar as dificuldades com ele e continuarem juntos e ter dificuldade de aceitar o que ele 

fala. 

Quanto à resiliência, apesar das diferenças, o casal valoriza o casamento e conta com a 

religião para dar suporte espiritual. A relação conjugal adquire importância e eles se esforçam 

para mantê-la:  

 
 
[...] acho que a questão do financeiro é um problemão, mas, se ela não existisse 
também, não é um mar de rosas, a gente já teve um bom período de casamento. [...] 
que eu não tinha dívidas e nem por isso a vida teve seus problemas [...] talvez hoje a 
gente tenha um casamento muito melhor do que na época que eu não tivesse as 
dívidas [...]. 
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           Ela confirma: “Não seria um mar de rosas, mas é diferente você planejar, se organizar 
para comprar alguma coisa junto, fazer algum projeto junto do que ser atropelada pelos 
acontecimentos [...]. 
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Figura 7 – Genograma H7 M7 
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16 ANÁLISE DO CASAL 8 

 

 

16.1 DESCRIÇÃO DO CASAL   

 

 

H8 – Masculino 

Idade: 64 anos 

Profissão: administrador de empresas, consultor 

Salário: R$ 10.000,00 

Tempo de união: 14 

Filhos: uma menina de 10 anos e um menino de 6 anos. Ele tem dois filhos do primeiro 

casamento 

Tipo de administração financeira: cada um cuida do seu dinheiro e ela paga quase todas as 

contas 

 

M8 – Feminino 

Idade: 47 anos 

IPVS: baixo 

Profissão: publicitária e empresária 

Salário: R$ 30.000,00 

Diagnóstico: (não foi confirmado) a hipótese diagnóstica é de hipomania, oniomania, TCAP  

em remissão, cleptomania 

Medicações: Paroxetina 30 mg 

 

 

O casal se conheceu por intermédio de outros amigos. Ela aproveitava a vida e o 

momento bom da carreira. M7 era solteira e ele divorciado com dois filhos e decidiram se 

casar, ela para ter uma família e ele para tentar de novo outra relação e por acreditar que 

poderia modificar alguns aspectos de M7 que não concordava, como, por exemplo, o modo de 

ela consumir. 

Logo de início, ele reparou que havia diferenças em termos de valores e atitudes, mas 

acreditava em mudanças. Ela apreciava e focava as coisas boas que ambos tinham. Tiveram 
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um primeiro filho, que morreu no parto, e o relacionamento se modificou. Tiveram mais dois 

filhos e a relação do casal triangulou com a prole. Ele sentia as diferenças aumentarem e, 

apesar de terem outros dois filhos, as diferenças não se conciliaram mais. Hoje há brigas e 

disputas e a comunicação é marcada por desqualificações e desconfirmações, padrões 

repetidos de suas famílias de origem. H7 tornou-se aliado à mãe e repetiu as formas de 

comunicação dela. M8 é comunicativa e usa também formas de comunicação aprendidas com 

seus pais. 

Ambos são de famílias judias tradicionais – ele o segundo filho após um irmão e ela a 

segunda filha de quatro irmãos. Viveram os problemas por falta de dinheiro, o qual é central 

de brigas nas duas famílias de origem. Houve uma combinação entre eles. Ela, que tem maior 

poder financeiro, comanda esta parte na família. Ele cuida de seu trabalho e tem mais tempo 

para ficar com os filhos também. 

 

 
16.2 FLUXO VERTICAL – INTERGERACIONALIDADE 

 

 

Na família de origem judia dela, os valores em relação ao dinheiro estão fortemente 

ligados a dinheiro e às perdas financeiras de seu pai. O seus avós eram fugitivos de guerra 

muito  ricos na Alemanha e perderam tudo. O seu pai também decretou falência de um 

negócio do ramo de vestuário. Com isso, houve inversão de poder entre o seu pai e a sua mãe, 

que assumiu o controle de outro comércio de roupas até seu pai morrer de câncer. Ela diz: 

 
 
[...] tem uma questão de dinheiro forte na minha história, porque meu pai teve 
concordata quando eu era pequena ainda, tinha uns 4 anos [...] meu pai perdeu tudo 
que a gente tinha e alugou uma casa do mesmo tamanho que a gente tinha [...] a 
gente morava numa casa supergrande e tal [...] eu tinha uns 13 anos [...] meu pai 
faliu, de verdade [...] eu continuei estudando em escolas boas e mudou bem o nosso 
padrão de vida [...] meus amigos continuaram amigos com dinheiro [...] eu vivia 
uma situação social diferente da minha situação econômica [...] era difícil pra mim 
entender isso. [...] meus pais começaram a ter muita rejeição das pessoas.  
 
 

Os pais discutiam entre si e foram rejeitados pela comunidade com a queda financeira, 

ela diz não querer o mesmo e faz questão de trabalhar muito:  

 
 
[...] porque teve muita gente que começou a falar mal do meu pai porque faliu, e aí 
foi uma rejeição social [...] ficaram os amigos contados nos dedos. [...] o que eu 
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lembro mais era dos fiscais vindo em casa pegar as coisas [...]. Sempre me virei. [...] 
tinha que ir à luta porque meu pai e minha mãe mal conseguiam pagar as coisas 
deles, mas eu tive uma ótima educação, tive tudo, em casa não se economiza em 
nada, mesmo não tendo dinheiro [...] essa coisa da humilhação de quando ficou sem 
dinheiro [...] meu irmão pôs na cabeça dele que ele ia resgatar a boa imagem do 
nome da família, então ele falava que ele ia tomar o que fizeram com meu pai [...] 
hoje ele tem um banco [...] sempre trabalhei, falei: ‘ah eu não vou passar isso de 
novo’ [...] sempre teve a questão do dinheiro muito forte [...] me confundia muito 
assim, as realidades, eu lembro que eu vivia em duas, meu pai sempre dizia não pra 
tudo, minha mãe sempre dizia sim pra tudo [...]. 
 
 

A mãe de M8 assumiu o controle e o pai ficou doente crônico por dez anos:  

 
 
[...] minha mãe trabalhava muito,  meu pai também, e depois de um momento minha 
mãe começou a ganhar mais que meu pai, depois que a fábrica faliu [...]. Ela foi a 
luta. [...] depois meu pai foi adoecendo [...] porque a doença do meu pai durou mais 
de dez anos [...] era uma leucemia, não a crônica [...] minha mãe pensou em se 
separar [...] ‘seu pai acha que tá comigo só pra transar, ele tá enganado, não preciso 
de homem pra isso’ [...] ela fala que [...] parou, pensou e achou que ia trocar um 
defeito de um por um defeito de outro, que meu pai era um homem muito bom, 
então por isso que ela ia continuar com meu pai. [...] mas eu lembro deles brigando, 
brigavam bastante assim, meu pai chegou já bêbado em casa.  
 
 

Comenta ter o jeito “leve” e divertido da mãe: “[...] sempre fui um lado [...] mais 

descontraído da relação, mais de levar as coisas mais leves [...]”. Diz repetir a mãe na relação:  

 
 
[...] eu sempre me via como o lado leve da relação. [...] sempre fui um lado [...] mais 
descontraído da relação, mais de levar as coisas mais leve [...]. Essa descontração eu 
acho que é uma coisa que eu agregava na relação [...] eu não tenho a necessidade 
que ele tem de aprofundar em tudo.  
 
 

Ou quando releva as coisas e pensa no lado positivo:  

 
 
[...] eu olho pra ele e vejo ele com as qualidades e com os defeitos que acho que tem 
mais qualidade que defeito [...] ele fala às vezes uma coisa que aquilo me agride. [...] 
mas ele fala e depois ele muda um pouco. [...] não o teor, mas o formato sabe, de 
falar e [...] eu relevo, eu falo: ‘não, ele é assim’ [...] talvez eu tenha que aprender a 
ouvir o que ele tá dizendo. Eu falo: ‘não, ele tá falando isso’, mas não é bem assim 
que ele fala. 
 
 

A mãe dela não tinha proximidade com o seu esposo, brigavam e discutiam muito: 

 
 
 [...] mas eu lembro de uma vez ele chegando bêbado em casa, porque ele dormiu no 
carro, sentado no carro [...] de sair talvez com outra mulher. Minha mãe falava: 
‘acho que ele às vezes sai’ [...] e essa coisa da relação do negócio do dinheiro (os 
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dois temas de brigas entre os pais) [...] lembro da minha mãe pagando pra eu dançar 
no final do ano [...] lembro que ela ia lá chorar pra negociar como que ela poderia 
pagar, pra gente poder continuar fazendo as coisas. Eu não lembro dela me dizer 
não, pras coisas [...] ‘você não vai poder dançar’ [...]  no final do ano. Ela dava um 
jeito e a gente participava [...] depois eu vim saber que ela vendeu as joias [...] 
(Grifo nosso).  
 
 

Incoerência: sem ter dinheiro, mantinha o seu nível social, e impermeabilidade: a 

mãe não atenta ao marido. 

Segundo M8, seu pai era rígido, uma pessoa bondosa com os outros e menos com os 

próprios filhos, e lembra que ele ficava pouco em casa, por conta do trabalho. Considerava a 

filha um xodó, parecida com a mãe dele, entretanto ambos disputavam, e ela reagia e fazia as 

coisas que queria (impermeabilidade). Ela repete a forma de trabalhar como a do pai e 

prefere seguir seu ponto de vista ao do marido, o qual reclama da pouca disposição dela com a 

vida familiar por trabalhar muito e ter pouco tempo. As suas reclamações são semelhantes às 

de sua mãe em relação ao seu pai. 

M8 diz ter uma relação diferente com o pai após ele adoecer:  

 
 
[...] meu pai era uma pessoa muito boa assim, com os idosos, eu sempre falava que 
ele era mais pra fora de casa do que pra dentro, ele ajudava todo mundo, mas os 
filhos ele não era assim e ele tinha um xodó por mim [...] o importante pra ele era só 
o trabalho [...] ele ficava lendo o jornal no café, aí ele perguntava assim: ‘tá tudo 
bem?’. Aí você começava a responder, você via que ele nem tava ouvindo mais 
(desconfirmação). [...] ele brigava comigo mais do que ninguém, porque eu 
respondia, eu não fazia as coisas que ele mandava eu fazer [...] eu enfrentava ele, eu 
não aceitava [...] e acho que ele tinha orgulho, mas eu tive que ser nas forças com 
meu pai [...] era alemão [...] em casa ele era bem rígido assim, mas é que ele ficava 
pouco em casa [...] por causa do trabalho [...] só era importante o trabalho [...]. E aí 
meu pai mudou naquela cirurgia, porque toda família ficou muito perto dele, os 
filhos, eu acho que ele não esperava, porque ele era tão general com a gente, tão 
distante [...] ele não esperava, ai [...] ele mudou, ele virou pai, eu falei que eu ganhei 
um pai depois de velha [...] ele conversava com a gente, ele de verdade se 
interessava pelas coisas da gente.  
 
 

Ela também viveu duplas mensagens dos pais, que não concordavam entre si sobre o 

que ela podia ou não fazer (incoerência). No relacionamento a dois isso se repete entre ela e o 

marido, ela aprovando mais as coisas dos filhos e ele os limitando. 

Quanto à ambiguidade, esta se repete na relação com H8. Ela diz:  

 
 
[...] meu pai, que eu acho que ele é uma pessoa muito boa, mas às vezes ele é mais 
preocupado com os outros do que comigo, com a esposa, ele ajudava os velhinhos, 
ele é uma pessoa muito boa. [...] eu vejo muita honestidade, muito caráter que é uma 
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coisa que meu pai tinha muito parecido (com o esposo) [...] meu pai falava não, e eu 
fazia do mesmo jeito. [...] ele (o esposo) também é sempre não [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Acredita que o esposo tem partes boas e ruins, assim como sua mãe, que preferiu 

relevar o lado bom, atitude que ela repete. 

Comenta que H8 procura se casar com pessoas de melhores condições econômicas que 

a dele:  

 
 
[...] coincidentemente ou não, ele casou com duas esposas e as duas que trabalham. 
[...] podia ter casado com uma pessoa que não tem condição financeira [...] pra ele 
poder ser do jeito que ele é [...] talvez ele encontre uma esposa que faça o trabalho 
duro [...]. Entre aspas [...] ele pode dar pros filhos educação, as coisas que ele quer e 
ter a vida que ele quer porque tem alguém que ta provendo [...].  
 
 

Outra dupla mensagem é passada para os filhos quando ele diz:  

 
 
Não dá, porque a gente começou inclusive a brigar na frente das crianças. Uma vez a 
gente começou a brigar, e depois dava beijinho na frente das crianças, porque era o 
único jeito que a gente tinha de conversar, se não a gente ‘cala a boca’ ou a gente 
não tinha como conversar. (Incoerência)  
 
 

Outro aspecto importante é a união fraterna:  

 
 
[...] na minha casa essa coisa da falência do meu pai nos uniu muito, era nós contra o 
mundo [...] ainda é hoje assim, a gente é muito unido, pode tudo, desde que não 
mexa em nenhum de nós [...] eu sento na minha família, é só zona, é brincadeira, 
conversa sobre o cotidiano. Na família dele, o irmão dele sempre traz um livro, um 
artigo. [...] presente de aniversário, eles vão visitar um museu. [...] é um outro 
formato de conversa [...].  
 
 

Há aceitação mútua nesse sistema. 

Segundo M8, a questão de consumo já é vista na família como:  

 
 
[...] eu acho que é minha personalidade. [...] minha mãe, eu acho que foi resolver as 
coisas. [...] não ficou parada quando faliu tudo, ela foi, construiu a casa, meu pai foi 
ajudando, mas ela era que tocava a família. [...] eu peguei minha vida no meu colo 
[...]. Cada um do seu jeito fez a mesma coisa, dos filhos, que acho que é uma traço 
comum, e cada um tem um desgaste forte também por causa disso”. [...] essa 
questão de, como chama, distúrbios de impulso? Nós todos temos. [...] transtorno, 
nós quatro temos. [...] o dinheiro, ele te faz passar coisas. [...] não consigo viver sem 
dinheiro, eu preciso do dinheiro pra poder fazer isso [...]. Pra um dia não chegarem e 
me tratarem como foram tratados, como a gente foi tratado. [...] 
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O provável padrão de interação de seus pais era inicialmente complementar rígido 

com submissão feminina, que se tornou depois simétrico com disputas. 

Na família de origem dele, que também é da Alemanha e judia, ele é o mais novo. Os 

pais não se davam bem e, quando ele tinha 8 anos, se separaram, porém mantiveram uma 

relação de brigas e disputas, nas quais M8 se envolvia e se aliava à mãe (Lealdade familiar), 

formando uma triangulação com seus pais. Com a saída de casa de seu irmão, com dez anos 

a mais, H8 se afirmou como o apoio da mãe. Ele ouvia, desde pequeno, mensagens negativas 

de cada um dos pais, colocando um contra o outro, que pode ser compreendido hoje como 

violência psicológica da parte dos pais. Ela se queixava da ausência do marido, que era 

dedicado ao trabalho. O pai não cumpriu com o compromisso de sustento dos filhos, o que 

influenciou no relacionamento dos dois por muito tempo. A mãe dele diz que abriu mão do 

trabalho – era professora –, para cuidar dos filhos quando pequenos e depois no exterior como 

governanta: “[...] dizia: ‘eu abri mão de tudo pra ser mãe dos dois’ [...].” Houve rompimento 

de aproximadamente 17 anos entre H8 e o pai, algo que também foi influenciado pela própria 

mãe e que nos dias atuais poderia ser compreendido como alienação parental. H8 diz: “[...] a 

questão foi financeira (motivo da separação) [...] tinham objetivos distintos. Meu pai 

trabalhava muito” (e tinha pouco convívio com a família) (Grifo nosso). Esse aspecto é o 

mesmo que enfatiza sobre a sua esposa, que trabalha muito e diz influir na convivência com 

os filhos:  

 
 
[...] ele trabalhava muito, aparentemente queria muito avançar, crescer [...] e ele e 
minha mãe tinham rusgas frequentes sobre a presença dele em casa e a família [...] 
eu rompi com meu pai durante vinte anos, um pouco mais. [...] nós (ele, o irmão e a 
mãe) mudamos e migramos para Israel, onde nós moramos cinco anos [...] aos 17 fui 
com ela. [...] que eu era pequeno, não sabia o que tava acontecendo, só via eles 
discutindo (o pai e a mãe). (Grifo nosso) 
 
 

As disputas ocorriam na frente dos filhos: “Então eu ouvia dos dois lados quem era 

mais errado na relação [...] ficava de um lado pro outro, então ouvia sempre os dois lados [...] 

brigavam, o motivo foi o dinheiro [...] pensavam diferente [...] era sempre alguma coisa que 

um tava fazendo contra o outro [...]”. Houve modelos de impermeabilidade e pontuação da 

sequência e não lidaram com as diferenças, pois nenhum aceitava o ponto de vista do outro. O 

fator financeiro também é questão que permeia a relação a dois de H8, repetindo modelos 

intergeracionais de ambas as famílias. Ele relata que:  
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[...] procurei relativizar o valor do dinheiro versus a questão da convivência [...] eu 
não quero sacrificar qualquer coisa pra ser um milionário [...] meu objetivo 
prioritário era me realizar através daquilo que eu fazia e tivesse satisfação, gosto, 
alegria [...] machucou, evidente, porque tinha momentos que eu olhava pros lados e 
via: bom, tem gente muito melhor que eu [...] me dei conta que eu tava crescendo 
internamente enquanto outros tavam sempre com umas questões em ter [...] (como 
na relação com M8).  (Grifo nossso) 
 
 

H8 diz que seus pais não tinham “comunicação alguma”, e ele foi desconfirmado pelo 

pai:  

 
 
[...] não  tinha, nem um pouco [...] não tem modelo. [...] não tem uma referência, 
porque foi ausente. [...] (o pai dele) ia de vez em quando e aí, depois de um certo 
tempo, eu acabei realmente rompendo com meu pai [...] já estava distante dele, já 
estava mais afastado, ele não pagava estudo. [...] dizia: ‘isso é atribuição da sua 
mãe’ [...] fui me dando conta devagarinho, isso aconteceu antes. [...] mais ou menos 
uns 14, 15, essa disputa de atenção e aí eu rompi com ele [...] depois de ficar os 
cinco anos em Israel [...] eu comecei a pensar [...] eu procurei contato com ele, falei 
pra ele: ‘não fiz faculdade, não terminei o colegial, e tô fazendo madureza [...] você 
me ajuda?’ [...] ‘Ah, não, não dá’ [...] deu cinco minutos, tchau [...] fiquei sem falar 
com ele mais uns dez anos [...] e aí retomamos [...].  
 
 

Ele reconhece que, na relação atual, repete os modelos de comunicação de seus pais: 

“[...] não se entra em acordo sobre um propósito comum. [...] cada um puxando pra um lado. 

P: como os pais? (ele gagueja e responde) [...] é [...] não tem conversa. P: parecido com seus 

pais?.  H8: “Exato [...]”.  Assim, as dificuldades de comunicação dos seus pais com uso de 

desconfirmação, desqualificações e sem encaixe de posições, se repetem no relacionamento 

com M8. Por outro lado, H8 faz o antimodelo de seu pai, mantendo presença com os filhos. 

O provável padrão de interação de seus pais era simétrico com disputas e brigas sem 

encaixe de posições. 

 

 

16.3 FLUXO HORIZONTAL - COMUNICAÇÃO 

 

 

No nível de relação interpessoal, logo no início da relação havia aceitação e 

tentavam lidar com as diferenças. H8 almejava casar e ter filhos. Mesmo com as diferenças de 

ideias, valores, e talvez de idade, os dois se casaram, ele acreditando que poderia mudá-la e 

ela mantendo-se distante das diferenças. Ela diz: “[...] gostava de tá com ele, a gente, apesar 
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das críticas, tudo, a gente tinha alguns momentos bons [...] o sexo era uma coisa que sempre 

segurou muito a gente [...]”. Ele rejeitou os comportamentos de M8 que não fossem os 

sociais e afetivo-sexuais. Ambos sabiam que as diferenças sobre valores em relação ao 

dinheiro eram claras, inclusive quanto ao nível econômico de cada um, ela com mais 

condições que ele. Ambos se viam como dois que conversavam e tinham bom papo, mas com  

a morte do primeiro filho mudou a relação. Ela diz: “[...] eu acho que o que é conversa pra 

mim não é conversa pra você (o marido). O que eu entendo como uma boa conversa é 

diferente do que você entende como uma boa conversa”. (Grifo nosso) 

Atualmente ela diz que se sente desqualificada:  

 
 
Eu, eu a [...] eu me vejo como uma pedra no sapato do (H8) [...]. Eu acho que ele, 
ele põe em mim um peso de que eu faço tudo errado, tudo errado não, que eu faço 
muitas coisas erradas e que eu prejudico o bem-estar dele, eu prejudico o bem-estar 
da nossa família [...] ah [...] sou uma coisa ruim, mais do que boa. É assim que eu 
me vejo, é uma coisa, é [...] um mal-estar pra ele [...]. Acho que o (H8) sempre viu 
que eu tinha mais qualidades que defeitos. Hoje os meus defeitos incomodam ele de 
um jeito, entendeu? Por exemplo, eu interrompi aqui enquanto ele tava falando, ele 
fica irritadí... é, assim, transtorna ele, então eu não posso ser como eu sou na minha 
casa que isso irrita ele muito. Das coisas mais básicas às coisas mais sérias e eu não 
sei. [...] a gente fazia as coisas juntos e depois dos filhos a gente não faz mais as 
coisas juntos. [...] meu pai, acho que absorvia [...] minha mãe não absorvia nada, 
bate e [...] eu era sempre muito espaçosa, eu incomodava todo mundo em casa [...]. 
 
 

Ele corta a frase dela e diz: 

 
 

 

Você respondeu o que ela perguntou? M8: Sim. P: Estamos indo devagarzinho, 
estamos indo devagarzinho. M8: Por que você quer que eu explore mais o assunto?. 
H8: Não, não é uma questão de explorar. P: O que você gostaria de falar? Pode 
falar. H8: Não, eu acho que ela permanece exatamente como ela descreveu que o 
irmão descreve ela, ela continua sendo espaçosa, desestruturada, desorganizada, as 
coisas são largadas assim até hoje, até hoje [...]. M8: [...] não é que eu não vejo as 
coisas [...] acho que ficar parado pensando nas coisas também não resolve [...]. 
(Frase incompleta) (Grifo nosso). 
 
 

A interrupção da fala do outro é forma de discórdia e que ela confirma:  

 
 
[...] tão simples quanto isso, eu não posso ser uma pessoa que [...] nunca intromete a 
pessoa na fala. Eu sou meio assim atirada, é meu jeito [...]. Nosso maior problema 
no casamento é a falta de conversa [...] ele não lembra das coisas que eu falo. A 
nossa relação melhorou desde que existe e-mail. É incrível isso, porque tá no e-mail. 
[...] é assim, por exemplo, ele tá olhando uma coisa, ele precisa terminar, raciocinar 
sobre aquilo pra ele estar disponível pro próximo assunto [...]. Às vezes eu não 
percebo que ele não terminou um assunto, eu já tô  no outro e acho que ele registrou. 
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A rejeição e a desqualificação têm sido a forma utilizada para se comunicarem. M8 

diz:  

 
 
[...] me sinto um incômodo [...] eu preciso ter um tato [...]. Ele até vira o rosto pra 
me beijar [...]. Ele não me beija mais, ele vira o rosto fisicamente, emocionalmente 
[...] ele quer distância de mim [...]. Mas ele acha que eu sou importante pras crianças 
[...]. Triste, muito triste, muito sozinha, muito, sempre com muita responsabilidade, 
mas muito sozinha [...] ele me critica em tudo que eu faço [...] eu me vejo muito 
apagada [...] eu fico evitando criar problema, tem hora que eu solto [...] e ligo o 
dane-se você, eu só posso ser quem eu sou [...] fico nesses dois opostos. [...] P: 
desde quando? “Acho que esse ano. [...] os dois estavam toreando (Grifo nosso). 
 
 

Assim, eles repetem o modelo de desqualificação mútua de seus pais, ele por meio do 

estilo brusco, cuja comunicação facilita a confusão entre o conteúdo e a forma, sendo que a 

forma define a relação. Ele não responde à pergunta e mostra analogicamente a rejeição e ela 

tangencia e não chega ao que lhe incomoda. Por outro lado, expressa seus sentimentos de 

forma direta e com uso do estilo brusco. H8 diz: ”[...] eu não sinto prazer de estar com ela 

[...]. Eu tenho, assim, enorme gosto, prazer, curto estar com as crianças [...]”. A tensão 

aumenta e ele diz: “[...] meu processo de propor, de induzir, enfim, o casamento, de que foi 

precipitado e foi prematuro. [...] e eu construí dentro de mim uma fantasia [...] expectativa [...] 

percebendo que isso não ia se concretizando e eu fui ficando cada vez mais frustrado [...]”. A 

escalação simétrica, a impermeabilidade e a pontuação da sequência aumentam ao ponto de 

interromper a própria entrevista. Os ataques e brigas com disputas são modelos da família de 

origem deles e reproduzidos no relacionamento. Na entrevista em questão, ela diz: 

 
 
Ninguém faz tentativa dez anos, vive infeliz dez anos [...]. Como é que pode ficar 
dez anos numa relação. [...] é horrível você ouvir um negócio desse. Eu joguei dez 
anos no lixo, é isso? É assim que ele coloca, dez anos que ele tá se torturando? [...]. 
H8: Aí a descoberta (escalação) [...]. M8: “Então, tá bom. Então pra mim chega. 
H8: Ela...num se deu conta do que é que [...]. M8: Pra mim chega (impasses) [...]. 
H8: [...] se estava tentando. M8: Não, eu me dou conta já. H8: O que que  é que 
tava rolando. M8: Eu não sou uma pessoa que não se dá conta. Você que às vezes 
precisa ver como você fala. Ter que ouvir meu marido que tá há dez anos comigo 
infeliz desse jeito. Chega, não tem nem mais o que conversar, chega [...]. Eu não 
preciso, tenho que ter um pouco de autoestima, senão num dá.  
 
 

A mudança brusca de assunto é utilizada para conter o impasse. Ele diz:  

 
 



185 
 

 
 

Acho assim, o fato dela ser uma pessoa batalhadora, uma pessoa que, é [...] sempre 
quer ver as coisas boas, quer ver as coisas andando bem [...]. Principalmente que ela 
sempre me dá algum presente, uma forma de reconhecer alguma coisa que ela via 
talvez em mim e que era a maneira dela expressar, trazer alguma coisa, comprar 
alguma coisa, tudo fora de hora, não tinha um, não tinha um motivo especifico [...] 
ela é uma pessoa de boa índole, é uma boa pessoa, pessoa do bem, não tem má-fé 
[...]. Não me preocupei muito em ficar pensando no que tá me segurando, eu fui 
vivendo [...]. Ela tem uma preocupação em ser bem-sucedida e a gente torce, todo 
mundo torce evidentemente por isso, acho isso um bom movimento que ela tem [...] 
muito saudável que ela luta, ela vai, batalha, batalhadora, proporciona um padrão em 
casa, pôr as crianças numa boa escola [...]. P: Isso ajuda você ficar? H8: Ajuda, 
com certeza, com certeza, sim. Acho que é, se preocupa em ter um bom padrão, 
proporcionar um bom padrão, acho que isso é um fato importante também [...] 
(Grifo nosso). 
 
 

Aqui há outro momento de incoerência, pois um dos motivos de tantas dificuldades 

para ele é o quanto ela se dedica ao trabalho e tem pouco tempo para a família e para ele. O 

trabalho dela traz insumos para casa e ele diz que esse padrão que vive o fez, e faz, ficar com 

ela. 

Eles usam a interpretação errônea como forma de desqualificação. H8 diz  

 
 
Algumas coisas eu realmente faço questão e bato o pé, e bato o pé mesmo, porque 
isso aí é fundamental e tem que ser mesmo. Exemplo, sou eu que faço questão de 
que nas sextas-feiras a gente jante junto. É um hábito judaico, tem sua razão de ser, 
pra ela é um incômodo, só atrapalha o trabalho dela, atrapalha, chegarem casa pra 
jantar com a família na sexta-feira [...] é um esforço sobre-humano pra ela [,..].  
 
 

Ela não confirma que atrapalha ou se é incômodo, e sim que não era fácil chegar em 

casa no horário. Outra forma de interpretação errônea vem da parte dela, pois ele não disse 

que foi errônea a decisão de se casar, e sim precipitada:  

 
 
Você chegou a uma conclusão depois de uma profunda terapia e que você casou 
com a pessoa inadequadamente, certo? Não é isso? Você casou com uma pessoa que 
você não devia ter casado, não é isso? [...] que ele tá  casado comigo por engano. 
[...] eu não vou ficar com uma pessoa que tem certeza que tá comigo por engano 
[...]. Ou a palavra não é essa? Ou tá comigo porque é um equívoco?   Evita estar 
comigo há seis meses! Eu tô na mesma casa que uma pessoa que evita estar 
comigo!. Ah, não, desculpa, não precisa fazer esse esforço! Eu não sou tão ruim 
assim. [...] desculpa, mas eu não sou essa pessoa. Eu não quero que você faça esse 
esforço, não quero mesmo, eu não quero, isso não faz sentido [...]. 
 
 

O sintoma comunica a incapacidade de controle tanto dela quanto dele, além da 

divisão de poder na relação:  
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[...] eu comecei a me endividar. [...] As coisas que eu queria comprar, sempre eu que 
paguei para mim [...]. Até porque ele, não, não [...] se ele tivesse dinheiro, até nem 
concordaria, porque não é coisa que ele investiria [...]. E continuei comprando, e 
comecei a me endivida [...]. Com o cartão [...]. Antes disso eu continuava 
comprando, mas eu conseguia pagar tudo”.  

 
            
            Ele diz: “Eu entendia que era um problema, mas que ela iria resolver sozinha [...] ela 
comprava exageradamente, mas que ela tinha que saber controlar as contas dela [...]. Sempre 
tinha dinheiro. Ela não tinha reservas, ela tinha dinheiro.”  

 
 

Ambos não conversam sobre esse comportamento, porém ele fez tentativas que ela 

reconhece: “[...] ele foi tentando me ajudar muito nisso, tentar criar datas, tipo: ‘ah, você 

comprou, mas não dá agora. Tenta dar numa data mais adequada.” Ele diz: “Sempre apontei 

que ela tem um ritmo de consumo exagerado, mas que ela era dona do nariz e que ela fizesse 

como ela achava certo.” 

O sintoma comunica a distância do casal, a falta de comunicação e de planejamento a 

dois. Ele diz:  

 
 
Quando um objetivo de um tá lá, quase obsessivo [...] sem [...] harmonização de 
propósitos ou projetos, nesse aspecto tem com certeza (tem a ver com a família de 
origem dele), tendo a me pautar por aquilo que eu consigo fazer, o que eu consigo 
realizar [...] sem [...] um sacrifício [...] da convivência [...]  não se entra em acordo 
sobre um propósito comum [...] cada um puxando pra um lado. P:  como os pais? 
(ele gagueja e reponde). H8: “É.  Não tem conversa. [...] P: parecido com seus 
pais? H8: Exato [...]. (Grifo nosso) 

 
 
             Ela diz:  

 
 
[...] o que eu lembro, assim, essa coisa de em casa ter um que fala não e outro fala 
sim [...] sou o sim, ele (o marido) é o não [...] a questão financeira [...] que pra mim 
é um valor muito importante para ele [...] é menos importante, não é que não é 
importante, e essa coisa da minha mãe ter um período sustentado a casa, assumido a 
casa, financeiramente [...]. H8: Eu vejo uma relação próxima, bem próxima [...] da 
relação dela com o pai e a relação que ela tem comigo [...] de não conversar, de não 
relatar, não compartilhar, planejar [...]. M8: O que eu vejo, ele é muito parecido 
com o meu pai, que eu acho que ele é uma pessoa muito boa, mas às vezes ele é 
mais preocupado com os outros do que comigo, com a esposa [...]. M8: [...] a gente 
não tem momentos leves de conversar. Não que você tem que sentar, ter um assunto 
pra conversar [...] se estamos nós dois sem criança pendurada, sem gente pendurada. 
[...] a gente não sai nós dois pra ir jantar, a gente não sai nós dois pra fazer uma 
viagem de fim de semana [...]. H8: [...] não foi construído isso [...] então não é 
surpresa que a gente nunca viajou, porque a gente nunca sentou pra dizer assim: 
‘puxa, vamos tentar fazer assim uma vez por mês, sair, vamos fazer’ [...] explicava, 
tentava, mas num ia, era visto o tempo todo como uma invasão [...]. (Grifo nosso) 
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Sintoma mantém o nível de relação interpessoal com uso de desconfirmação.  Ela 

diz:  

 
 
Eu acho que cada um decidia sozinho e dizia para o outro o que fez. Apesar de que 
nessa época eu acho que a gente conversou, mas eu não vou ficar falando a mesma 
coisa toda vez [...] a gente conversou sim sobre essas despesas, e a gente saiu cada 
um lutando para conseguir fazer as suas coisas. 

 
 
O sintoma comunica a vulnerabilidade emocional e questões da conjugalidade, pois 

depois de uma cirurgia bariátrica dela, M8 diz que:  

 
 
[...] comecei a ter vontade de me vestir. [...] isso me ajudou um pouco com relação 
às crianças. Mas eu acho que eu não tenho uma constância [...]. Às vezes me 
arrependo, às vezes não [...] estou comprando bastante. De novo. Principalmente 
essa situação toda nossa aqui. P: Qual situação? M8: Nossa. Ele e  eu, né? P: Você 
vê uma relação entre o você comprar e a relação sua e dele? M8: Eu estou bem 
descompensada [...]. (Grifo nosso) 
 
 

Assim há comunicação impermeável e distanciamento construindo ao longo do tempo. 

Ela diz:  

 
 
Sempre foi uma coisa meio: o meu dinheiro é meu, e o dele é [...] não tem um 
dinheiro do casal [...]. Eu falava: ‘vamos fazer junto’, e ele falava: ‘não, o que é seu 
é seu, o que é meu é meu’. ‘Não, mas a gente é um casal’ [...]. ‘Não, mas é 
importante, eu não quero o seu’ [...] a gente não é um casal nessa parte [...]. H8: Eu 
não sabia que era tanto. Eu sabia que era muito, nunca soube qual era o valor. 
Nunca, nunca soube, e ela nunca dividiu, informou, ou coisa que o valha. Ela 
simplesmente disse: ‘olha, os meus irmãos estão me dando uma mesada, porque eles 
cobriram o buraco’. Eu não sabia. E não sabia o montante também. M8: Eu 
convidei você para vir na reunião, não é?. (Mudança brusca de assunto, ele 
não responde e muda de assunto). H8: “Eu tive algumas despesas, depois 
eu tive uma diminuição na minha renda. Eu ia consumindo a minha reserva, e acabei 
tendo a dívida mais ou menos na mesma época. (Grifo nosso) 
  
 

Acreditar um no outro, que já era difícil, fica mais latente, pois o sintoma de comprar 

compulsivamente apenas acrescentou mais descrenças. Ele diz:  

 
 
[...] quando surgiu o projeto do HC, eu disse assim: ‘bom, esse pode ser um caminho 
que pode despertar para algum resgate, algum propósito, um objetivo, um 
compromisso. Algum comprometimento’ [...]. Vai que mostre algum sinal [...]. Mas 
depois de quatorze anos, eu estou cético [...]. Eu só acredito vendo. [...] eu não tenho 
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no que acreditar, a não ser ver. Não é quatorze dias, ou quatorze semanas, ou 
quatorze meses. São quatorze anos.  
 
 

Assim repete o mesmo ceticismo aplicado ao seu pai, e demorou anos para acreditar 

nele. 

As compras compulsivas podem ter relação com o sentimento de perda e humilhações 

vividas na sua família de origem, e ela faz o antimodelo ao comprar em exagero, oposto à 

carência que viveu: “[...] eu só comprei a partir do momento que eu tinha o meu dinheiro para 

comprar [...] eu não comprava com o dinheiro dos meus pais. [...] se eu queria comprar, eu 

tinha que ganhar dinheiro [...]. O poder se dava pelo dinheiro na minha casa [...]. Eu fui atrás 

da minha grana [...]”. Conforme as famílias de origem, as questões financeiras foram tratadas 

sem compartilhamento entre os parceiros, portanto há um modelo independente do uso do 

dinheiro que aponta para disputas de poder. 

O padrão de interação do casal era inicialmente complementar rígido, com a 

submissão de um:  

 
 
Sou muito conciliadora, eu não gosto de confronto, não gosto [...]. Essa pressão em 
cima de mim, eu me recolho, eu não consigo. Alguém pula em cima de mim, reajo 
com ato, ou eu pulo de volta ou eu me recolho [...] como eu não gosto de pular de 
volta, porque eu posso me arrepender, então eu me recolho a maioria das vezes [...]. 
A raiva que eu sinto dentro de mim que, se eu falar, eu vou falar muito. [...] vai ter 
ruptura.   
 
 

Ele diz:  

 
 
[...] eu expressava isso, eu não escondia, não engolia [...] dizia: ‘olha, tem assim, 
assim, nós não tamos nos comunicando, não temos clareza’ [...] eu era mais enfático, 
porque ela não passava  recibo (o que para ele é a responde resposta dela: e “mas é 
o meu jeitinho”). [...] eu tava tentando dar de mim pra uma relação e ela tava 
flanando [...]. Toca pra frente [...]. Eu absorvo, guardo. [...] me deixa triste, 
preocupado [...] não vai render, não vai se trabalhar [...] fica guardando. (Grifo 
nosso) 
 
 

Passou para simétrico com disputas e brigas:  

 
 
Ele quer do jeito dele. [...] a  gente tá numa fase que a gente já não conversa. [...] 
como ele não concorda com as coisas que eu falo, ele desfaz o que eu falo e faz o 
dele valer, ele tem entrado muito na educação das crianças e tem me tirado um 
pouco desse processo. Assim, ele vai me empurrando pra fora [...] não há um 
consenso nas decisões,  elas são de um lado ou de outro e a mesma coisa, eu tomo 
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decisões com outras coisas porque ele  tem um ritmo pra fazer as coisas [...] eu sou 
exageradamente rápida e ele é exageradamente lento [...] um esperar o outro [...] pra 
mim é um esforço sobre-humano [...]. 
 
 

Ao longo do tempo e depois de terem filhos, eles saem de um ponto em que não há 

diálogo para a escalação simétrica e criação de impasses. Ela usa o tangenciamento para se 

comunicar com ele e diz: “[...] se estamos nós dois sem criança pendurada, sem gente 

pendurada, a gente não sai nós dois pra ir jantar, a gente não sai nós dois pra fazer uma 

viagem de fim de semana [...]”. Neste aspecto ele concorda:  

 
 
Acho isso que ela falou. É uma dificuldade de comunicação, e eu já tinha dito isso 
antes também. Ela é ausente [...]. A gente se informa, a gente não se comunica [...]. 
Eu acho que a gente não tem momentos a dois pra poder conversar sobre as coisas. 
[...] sempre com um monte de gente em volta.  
 
 

Ela diz que:  

 
 
A gente começou a se agredir e num é legal, e eu tenho medo de que isso vai acabar 
[...] ele é uma pessoa muito profunda [...]. Muito elaborada. [...] e eu sou uma pessoa 
pouco elaborada [...]. Ele acha que eu sou superdesorganizada [...] generosa, mas 
acha que até essa generosidade eu gasto muito em coisa que não precisa [...] educo 
errado as crianças. [...] sou desorganizada [...] acha que eu não vou fundo nas coisas, 
acha que eu não dou atenção a ele, nem às crianças, acha que eu não ligo pras coisas 
que são importantes na vida, como saúde, como disciplina, como ter momentos em 
família definidos, tipo refeições [...]. Acha que não vale a pena talvez trabalhar 
tanto, embora eu não sei de onde que ele imagina que a gente vai educar os filhos 
[...]. 
 
 

Em seguida, ele responde sentindo também a rejeição por parte dela, usando estilo 

brusco: 

 
 
[...] um enfeite [...]. Um reprodutor de alguma necessidade dela. [...] que tem um 
marido, expor ele de vez em quando em alguma situação . [...] P: desde quando está 
assim?) H8: “Acho que desde o nascimento da J. [...]. A gente não senta, não 
conversa, e ainda o dia que  o último bastião a cair foi a questão sexual [...] depois 
de ser rejeitado algumas vezes na cama, etc., eu disse: ‘ah, chega, não vou mais ser 
palhaço, chega’. Só quando convém, quer dizer, só quando tá a fim [...]. Se é lido 
como crítica, não adianta a gente mudar e tentar justificar. Não, não estou fazendo 
crítica, tô tentando dizer que precisa ser trabalhado, etc. [...] ela rejeita por princípio 
trabalhar a si própria [...]. Ela não tem problema, ela não precisa se trabalhar por 
mais que se procure sinalizar. [...] não foi construído isso, um espaço de conversa. 
[...] então não é surpresa que a gente nunca viajou, porque a gente nunca sentou pra 
dizer assim: ‘puxa, vamos tentar fazer assim uma vez por mês, sair, vamos fazer’ 
[...] (Grifo nosso).  
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O sintoma surgido desde a adolescência comunica a impossibilidade de controle e de 

se desprender de padrões comunicacionais e de interação disfuncional vividos em suas 

famílias de origem. Comunica o poder da mulher, já visto nas duas mães, e a dificuldade do 

homem para lidar com esta diferença. Além da repetição da própria incoerência que ela viveu 

por parte de seus pais, ou seja, comprar mesmo sem poder. 

Quanto ao nível de relação interpessoal, nenhum dos dois se interessa pelo outro e 

eles negam a realidade de cada um,  configurando a impermeabilidade:  

 
 
Ele tem esse jeito [...] tem algumas coisas que ele não quer saber o contexto, ele vai 
naquela batida e é [...]  reunião de escola é importante, não importa o contexto, 
reunião de escola é fundamental, não mas existe contexto, pra ele não existe 
contexto, e o que ele quer que eu seja [...] não cabe [...] eu não sou essa pessoa que 
você quer, eu não consigo trabalhar o que eu trabalho pra proporcionar as coisas que 
eu consigo proporcionar e ser a mãe que você quer que eu seja, não dá. 
Simplesmente eu não consigo. Não consigo. E ele fala: ‘mas você tem que, as 
crianças precisam’. ‘Mas eu não consigo, eu não consigo, não dá’ [...]  eu montei 
três empresas do zero em cinco anos [...]  pode ser até que eu exagero mais pra um 
lado, eu realmente no trabalho tenho uma obsessão, quero que as coisas funcionem, 
mas também acho que as coisas vão melhorando [...] eu acho que a vida não é assim, 
mas ele planejou desse jeito, tem que ser desse jeito. Então eu não vejo problema 
nenhum ele ir na escola [...]. É impossível, eu não consigo [...] quero ter uma 
condição financeira pra poder viajar, pra poder ter uma escola boa pras crianças [...] 
é importante e eu batalho por isso e eu gasto uma energia muito grande nisso e eu 
acho que ele faz o papel complementar, não precisa de mim nas coisas [...].  
 
 

A pontuação da seqüência pode ser vista quando os pontos de vista não se encaixam. 

Ela diz:  

 
 
[...] assim, mesmo que teve uma briga, uma discussão [...] uma coisa ruim, eu puxo 
um assunto. [...] tento recolocar as coisas sem mágoa, sem rancor [...]. Eu vou 
conversar sobre as coisas. [...] eu não vou tocar [...] na dor dele e na minha dor [...] 
vou conversar sobre as coisas que apareceram [...]”.  

 
 
             Ele diz:  

 
 
[...] eu percebo o movimento de querer fazer alguma coisa, mas ao mesmo tempo de 
não querer aprofundar, passou um band-aid na situação e fica nisso. Toca pra frente 
[...]. Eu absorvo, guardo [...] me deixa triste, preocupado [...] não vai render, não vai 
se trabalhar [...] fica guardando [...] fica uma superficialidade [...]  

                
 
                Ela diz: 
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[...] ele fala do problema, ele não chega pra mim e fala assim: ‘agora eu quero uma 
vez por semana, a gente vai sair pra jantar, pra conversar, não, faço questão, é 
importante’, ele vai falar que a gente não conversa, que a gente não sei o quê, ele 
reclama do meu lado prático, mas quem faz os movimentos, mesmo que poucos, pra 
que as coisas aconteçam sou eu, porque ele não movimenta [...] ele não faz uma 
ação pra que aquilo aconteça, ele é o personagem da ação [...] não é nunca o ator 
principal [...].  

               
                   Ele diz: 

 
 
 
[...] Tem momentos, tem momentos que eu aponto, reajo, forço, depois: ‘olha, então 
faz pô, não tem, vou fazer o quê?’ Se não cai a ficha, se não se dá conta do impacto, 
do que isso significa, do que isso implica. [...] o assunto não volta, volta a rotina 
normal (os conflitos). Eles vão sendo postergados [...]. 
 
 

O casal acredita que precisam melhorar e que para ele o fato de ela ter procurado o HC 

aponta para uma esperança. Ela acredita que um projeto comum entre ambos contribuiria para 

melhorar, além do reconhecimento das coisas que ela traz para a relação. Entretanto, ambos 

não acreditam que a relação possa mudar, o que comprova que o sintoma espelha as 

dificuldades relacionais. Se as compras compulsivas não existissem, ele acredita que a relação 

seria melhor, e para ela apenas parcialmente, pois o casal tem muitas dificuldades além dessa. 
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Figura 8 – Gengrama H8 M8 
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ANEXO A – ÍNDICE DE COMORBIDADES DE ACORDO COM OS AUTORES 

CITADOS 

 

Autores que  
apontam para TOC 

Autores que apontam para 
TCI 

Autores que apontam 
para TAB 

Autores 
Que 

Apontam 
Para 

Dependência
Hollander (1993) 

McElroy  et al. (1994) 

Christenson et al. (1994) 

Lejoyeuxet al. (2005) 

Frost et al. (2002 e 1998) 

Koran (1999) 

Kuzma e Black (2004) 

Black (,1996, 2004, 2007 a  

e 2007 b) 

Dell`Osso 2006  

Mueller et al. (2007) 

__________________ 
Como subtipo do TOC-Hoarding: 

Frost, Steketee,,Willians (2002) 

Frost et al (1998) 

Tavares et al (2008) 

________ 

como sintoma do TOC:  

McElroyet al (1994) 
Goldsmith e McElroy (2000) 

Black (2001) 

Filomensky, Tavares, Cordás(2008) 

 

Faber e O`Guinn (1989 e 

1992) 

Schlosser et al. (1994) 

Christenson et al. (1994) 

Filomensky et al. (2011) 

Black (1998, 2000, 2007) 

McElroy et al. (1991), 1994) 

McElroy,Phillips,Keck, 

(1994) 

Faber (2000) 

Goldsmithe McElroy (2000) 

Black (2001) 

Grant et al. (2005) 

Grant e Potenza(2006) 

Goldsmith McElroy (2000) 

Tavares et al.  (2008) 

Christenson et al. (1992) 

_______________________ 
No espectro impulsivo-

compulsivo8: 

Fontenelle,Mendlowicz, 

Versiani(2005) 

Tavares e Gentil (2007) McElroy  et 

al. (1994) 

McElroy, Keck, Pope (1994) 

McElroy, Phillip e Keck (1994) 

Koran (2006, 2002) 

Kuzma e Black (2004) 

Muller et al.  (2007) 

 

Black et al. (2001) 

Lejoyeux 

et al. (1999) 

Mitchell et al. (2002) 

Dell` Osso et al. (2006 

b) 

_________________ 

como sintoma do TAB: 
McElroy et al. (1994) 

McElroy et al. (1996) 

Goldsmith  

e McElroy (2000) 

Back (2001) 

 

Glatt, Cook (1987) 
está black 2001 

Valence et al. (1988) no 

artigo de Desarbo 1996 

Krych (1989) está mo art 

de black 2007-b 

Faber e O`Guinn (1989) 

Scherhorn, 1990 no art 

Dittmar 2005 

Edwards (1993) 

Dell`Osso  et al. (2006) 

Dittmar (2005) 

Quadro de Indicadores de Comordidades, de acordo com os autores citados (2012) 
Fonte: A Autora 

 

                                                 
8 Hollander (1993), propôs o eixo impulsivo–compulsivo, onde há vários transtornos dispostos de maneira 
progressiva e linear. À esquerda encontram-se a compulsividade e a impulsividade. 
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ANEXO B - LEGENDA DE GENOGRAMA 
 

 

 
Quadro – Genograma Legenda  

Fonte: McGoldrick e Petry 
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ANEXO C – PADRÕES DE INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
 

 

 
Quadro – Padrões de Interação e Comunicação 
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ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO - HCFMUSP 
 

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO - HCFMUSP 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

_____________________________________________________________________________________________ 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO DA PESQUISA OU RESPONSÁVEL 
LEGAL 

1. NOME: .:_______________________________________________ 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE Nº : ____________________  SEXO :    .M □   F  X 
DATA NASCIMENTO: .__________________  
ENDEREÇO _______________________________________________________ 
BAIRRO: _____________   CIDADE :____________________________________ 
CEP:_________________   TELEFONE: DDD (__)________________________ 

2. NOME: .:_______________________________________________ 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE Nº : ____________________  SEXO :    .M □   F  X 
DATA NASCIMENTO: .__________________  
ENDEREÇO _______________________________________________________ 
BAIRRO: _____________   CIDADE :____________________________________ 
CEP:_________________   TELEFONE: DDD (__)________________________ 

3.RESPONSÁVEL LEGAL .............................................................................................................................. 
NATUREZA (grau de parentesco, tutor, curador etc.) .................................................................................. 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE :....................................SEXO:  M □   F □   
DATA NASCIMENTO.: ....../......./...... 
ENDEREÇO______________________________________________________Nº ................... APTO: 

............................. 
BAIRRO: ................................................................................ CIDADE: CEP: ..............................................  
TELEFONE: DDD (............).................................................................................. 

_____________________________________________________________________________________________
___ 

DADOS SOBRE A PESQUISA 

1. TÍTULO DO PROTOCOLO DE “Padrões de Interação em Casais nos quais um dos membros é diagnosticado 
como comprador compulsivo” Tese de Doutorado  da PUC-SP . 

PESQUISADOR: Prof.Dr. Hermano Tavares 

CARGO/FUNÇÃO: Prof. colaborador                              INSCRIÇÃO CONSELHO REGIONAL Nº 75471 

UNIDADE DO HCFMUSP: Departamento de Psiquiatria 

3. AVALIAÇÃO DO RISCO DA PESQUISA: 

     RISCO MÍNIMO X  RISCO MÉDIO □ 

 RISCO BAIXO □  RISCO MAIOR □ 

  

4.DURAÇÃO DA PESQUISA :  36 meses 
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HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - HCFMUSP 

1 – Desenho do estudo e objetivo(s): 

Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste estudo, que visa  mapear os 

padrões relacionais conjugais em casais que tenham um membro diagnosticado como comprador compulsivo, 

atendidos no PRO-AMITI. Essa é uma forma de se conhecer melhor as características da população de 

compradores compulsivos, o perfil sociodemográfico e sua relação com a interação conjugal e assim podermos 

adequar os tratamentos para melhor eficácia do mesmo. Os participantes da pesquisa deverão ter entrado em 

contato com o ambulatório PRO-AMITI solicitando tratamento para o problema de comprar compulsivo, diante 

disso passarão pelos procedimentos de triagem, inclusive entrevista com psiquiatra para a validação do 

diagnóstico de compras compulsivas. Após a conclusão do tratamento para compras compulsivas realizado no 

PRO-AMITI, serão convidados a participar do processo da pesquisa, a qual será então explicada a fim de obter a 

aprovação ou não do participante. Mediante a assinatura do termo de consentimento os participantes passarão 

por duas entrevistas para a aplicação da entrevista semiestruturada e o genograma, e posteriormente serão 

chamados para mais uma entrevista, caso seja necessário dar maior clarificação a temas que possam não ter 

sido suficientemente esclarecidos. 

2 – Descrição dos procedimentos que serão realizados, com seus propósitos e identificação dos que 
forem experimentais e não rotineiros: 

O estudo será feito através de procedimentos rotineiros, tais como entrevista semiestruturada e genograma.

  

3 – Relação dos procedimentos rotineiros e como são realizados: 

 – entrevista semiestruturada para compreender algumas especificidades da relação conjugal e a influência do 

comprar compulsivo na vida conjugal. Constitui um guia de perguntas que oferecerão oportunidade de falar  

sobre a vida conjugal, a questão das compras compulsivas na vida do casal, e sobre as famílias atuais e de 

origem de cada um a partir de um tema preestabelecido pela pesquisadora.  

- aplicação do genograma: se constitui em uma ferramenta útil que promove o entendimento das interações 

familiares, ou seja, das relações, dos vínculos, das repetições de modelos de relacionamento familiar, das 

alianças entre parentes, e todo o processo existente nos contextos familiares. Visa aprofundar a compreensão de 

padrões de interações familiares que se repetem entre as gerações (intergeracional),  a fim de se clarearem 

aspectos da vida de cada um que tenham influencia ou não no quadro clínico.  

É um desenho das famílias de cada um, realizado a partir das histórias de vida, que permite perceber o que cada 

um traz para a relação atual. Serão representadas graficamente as gerações das famílias e será realizado em 

uma folha de cartolina branca que será fixada na parede para ser manuseada à medida que o casal conta suas 

histórias familiares. Tem como característica incluir desenhos e linhas que indiquem como as famílias se 

relacionam.  Trata-se de desenhos coloridos, onde constarão todos os membros das duas famílias de cada um. 

Os homens serão representados com o símbolo quadrado e as mulheres, com o símbolo circular. As 

informações elaboradas pressupõem  três níveis de compreensão: um deles é o traçado da estrutura familiar 

com uma cor; o segundo é o registro informativo das famílias, com outra cor; e o terceiro é a representação das 

relações com outra cor. 
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Será iniciado com a família atual do casal, onde o quadrado e o círculo serão ligados com um traço de união e 

dentro das figuras serão colocados as idades de cada um e acima de cada uma  a inicial de cada nome. A partir 

da linha horizontal, sairão linhas verticais correspondentes aos filhos, e assim será usada a mesma sistemática 

dos símbolos, idades e iniciais dos nomes. Em cada desenho das famílias serão exploradas as relações 

existentes e fatos significativos, sempre com perguntas do pesquisador sobre o relacionamento entre os 

membros e entre o casal, especialmente sobre a intimidade entre eles, seus pais, seus irmãos e parentes. 

O desenho se expandirá para as famílias de origem de cada um, com as mesmas linhas verticais no sentido de 

baixo para cima e com a mesma proposta de exploração das relações. Portanto, serão desenhadas as famílias 

de origem do marido e da esposa e a família atual do casal,  incluindo seus pais e irmãos em até  três gerações .  

4 – Descrição dos desconfortos e riscos esperados nos procedimentos dos itens 2 e 3: 

Durante a entrevistada poderá ser percebido o estabelecimento de situações de conflitos, 

descobertas de repetições de padrões de interações familiares entre as gerações, não reconhecidas 

anteriormente e que não poderão ser resolvidos durante o período de coleta de dados ou em curto 

prazo. Poderá também surgir a percepção de comunicações distorcidas passíveis de intervenção 

terapêutica no sentido de contribuir para o estabelecimento de uma comunicação mais saudável entre 

os membros do casal. Nesse sentido, a pesquisadora se prontifica a propor uma intervenção 

terapêutica com os casais,quando necessário. 

5 – Benefícios para o participante: 

Trata-se de estudo exploratório das características interacionais dos compradores compulsivos, em 

que os participantes poderão perceber aspectos relacionais  que influem no quadro psiquiátrico. Os 

pacientes selecionados serão submetidos a entrevista e ao genograma. Os entrevistados serão 

pacientes admitidos para tratamento no Instituto de Psiquiatria, tanto em ambulatório de pesquisa 

quanto em ambulatório assistencial já existente e bem estruturado. Não será realizado nenhum outro 

procedimento além da entrevista e do genograma. Os encontros ocorrerão somente se houver 

compreensão, anuência e assinatura do termo de consentimento pelo paciente. 

7 – Garantia de acesso:  

Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para 

esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é o Prof. Dr. Hermano Tavares, que pode ser 

encontrado no endereço: Rua Ovídio Pires de Campos, s/n – Jd. América; Telefone: (11) 3069-7805. Se você 

tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) – Rua Ovídio Pires de Campos, 225 – 5º andar – Telefone: 3069-6978, ramais 16, 17, 18 ou 20, 

Fax: 3069-6978 ramal 26 – E-mail: cappesq@hcnet.usp.br 

8 – É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de participar do 
estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de seu tratamento na Instituição. 

9 – Direito de confidencialidade – As informações obtidas serão analisadas em conjunto com outros 
pacientes, não sendo divulgado a identificação de nenhum paciente. 

10 – Direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas, quando em estudos 
abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores. 
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11 – Despesas e compensações: não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do 
estudo, incluindo exames e consultas. Também não há compensação financeira relacionada à sua 
participação. Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa. 

12 – Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou tratamentos propostos 
neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem direito a tratamento médico na Instituição, 
bem como às indenizações legalmente estabelecidas. 

13 - Compromisso do pesquisador de utilizar os dados e o material coletado somente para esta pesquisa. 

Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, 

descrevendo o estudo: “Padrões de Interação em casais nos quais um dos membros é diagnosticado como 
comprador compulsivo” 

Eu discuti com o Prof. Dr. Hermano Tavares sobre a minha decisão em participar desse estudo. Ficaram claros 

para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, 

as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha 

participação é isenta de despesas e que tenho garantia do acesso a tratamento hospitalar quando necessário. 

Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer 

momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa 

ter adquirido, ou no meu atendimento neste serviço. 

 

____________________________________________________ e   

______________________________________________ 

Assinatura do paciente/representante legal Data         /       /        

-------------------------------------------------------------------------  

Assinatura da testemunha Data         /       /        

para casos de pacientes menores de 18 anos, analfabetos, semianalfabetos ou portadores de deficiência auditiva 

ou visual. 

(Somente para o responsável do projeto) 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste paciente ou 

representante legal para a participação neste estudo. 

-------------------------------------------------------------------------  

Assinatura do responsável pelo estudo Data         /       /        
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ANEXO E – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 
Eu, Cleide Maria Bartholi Guimarães, aluna do Curso de Pós-Graduação em Psicologia 

Clínica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, venho convidá-lo (a) a participar de 

minha pesquisa de doutorado, intitulada “Padrões de interação em casais nos quais um dos 

membros é diagnosticado como comprador compulsivo”, cujo objetivo é mapear os padrões 

relacionais conjugais em casais que tenham um membro diagnosticado como comprador 

compulsivo, atendidos no PRO-AMITI. 

Para tanto, será utilizada a entrevista semiestruturada, que por meio de perguntas e 

respostas permitirá compreender os padrões relacionais do casal e o papel das compras 

compulsivas nesta relação. Também será utilizado o genograma para conhecer, na forma de um 

desenho, as relações em três gerações da família de cada um dos cônjuges.  

Cabe ressaltar que os procedimentos acima descritos são de baixo risco. No entanto, 

estaremos atentos para eventuais desconfortos que evidenciarem a necessidade de intervenção e 

conseqüente atendimento do participante.  

Os participantes não receberão nenhuma compensação financeira ou benefício direto 

por participarem do estudo. No entanto, benefícios poderão ser gerados, pois os procedimentos 

acima referidos permitirão a cada participante uma reflexão em torno da experiência em foco. 

Além disto, o estudo poderá gerar benefícios para outras pessoas que estejam vivenciando a 

mesma situação. 

O sigilo em torno da identidade e da privacidade dos participantes fica garantido por 

esse termo. As entrevistas serão gravadas e transcritas e as fitas inutilizadas após sua 

transcrição. O participante poderá abandonar a pesquisa se assim o desejar, o que não implicará 

em nenhum prejuízo a sua pessoa e tampouco ao atendimento recebido no ambulatório do 

PRO-AMITI. 

A pesquisadora se coloca a disposição para responder a eventuais dúvidas por meio do 

telefone abaixo, assim como para informar os resultados obtidos após a defesa pública da tese. 

O relatório da pesquisa também ficará disponível, após a defesa da tese, na Biblioteca Nadir 

Gouvêa Kfouri da PUC-SP, Campus Monte Alegre. Os resultados poderão ser divulgados para 

fins acadêmicos e científicos. 
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Para esclarecer dúvidas e fazer denúncias sobre questões éticas referentes ao presente 

estudo os participantes poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-

SP e USP-SP:  

 

CEP – Sede Campus Monte Alegre: andar térreo - Edifício Reitor Bandeira de Mello, sala 63-

C. Rua Ministro Godói, 969 – Perdizes – São Paulo – SP – CEP: 05015-001 – Tel./FAX: (11) 

3670-8466 – e-mail: cometica@pucsp.br 

Comitê de Ética em Pesquisa da FMUSP:  

Faculdade de Saúde Pública da USP 

Av. Dr. Arnaldo, 715 – térreo – Cerqueira César – CEP: 01246-904 – São Paulo 

Assessoria Acadêmica – Comitê de Ética 

Telefoone: 3061-7779/7742 

e-mail: coep@fsp.usp.br 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 
Eu,___________________________________, portador do R.G _______________________________ e 

________________________________ portadora do RG:___________________ declaramos:  

 Haver compreendido os objetivos da pesquisa “Padrões de interação em casais nos quais  um 

dos membros é diagnosticado como comprador compulsivo” , inclusive os riscos envolvidos. 

 Haver compreendido que posso me retirar da pesquisa a qualquer momento, sem qualquer 

conseqüência para minha pessoa. 

 Haver concordado com a gravação em áudio dos procedimentos, com o compromisso do 

pesquisador de que as fitas serão inutilizadas ao término do trabalho. 

 Haver autorizado a divulgação e publicação dos dados obtidos para fins de ensino e pesquisa, 

com a garantia de sigilo em torno de minha identidade. 

 O presente Termo de Consentimento foi apresentado em duas vias, sendo que uma delas 

permaneceu em meu poder. 

Assinatura dos participantes: 

______________________________________      e             __________________________________ 

Nome:                                                                                        Nome:  

RG:_________________                                                           RG:_____________________    

Endereço: _________________________________________________________________________     

              ________________________________      

Assinatura do Pesquisador Responsável: Cleide Maria Bartholi Guimarães 

RG: 14637068  CRP: 06/27867 

Telefone: 553-15090 

 

São Paulo, ___ de __________________ de 2010
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ANEXO F – APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA 

FACULDADE DE MEDICINA DA USP 
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ANEXO G – PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA DA PUC-SP 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA 
 
 
 

 
1. Contem como foi que se conheceram e o que apreciaram em cada um? 
2. Como é a relação de vocês? Essa relação os faz lembrar da relação de outras pessoas? 
3. Como você se vê no relacionamento a dois e como acha que é visto por seu parceiro? 
4. Como costumam resolver seus conflitos? Conseguem resolvê-los? 
5. Como consideram a maneira de comunicarem, vocês estão satisfeitos com a maneira 

que o fazem? 
6. Como consideram a questão das compras em suas vidas? 
7. O que consideram como um aspecto positivo na relação que poderia ajudar a resolver 

algumas questões entre vocês? 
8. O quê vocês apreciam agora um no outro? 
9. Como vocês se veem daqui  a dez anos? 
10.  Se não tivessem as compras compulsivas como seria a relação de vocês? 
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APÊNDICE A – CASAL 1  
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
R M1 
F H1 

 

 

P: Eu vou fazer um trabalho com vocês em dois momentos, se a gente conseguir fazer 
em duas vezes, dois encontros, tudo bem. Se não conseguir, talvez a gente precise se ver mais 
uma vez, ok para vocês? 

A intenção nessa entrevista é dividir em dois momentos. Eu preciso conhecer vocês 
como casal. Não adianta eu entrar direto na questão sem entender um pouco como que é, 
como é um pouco a sua história de vida e a sua, que vai me ajudar a compreender talvez 
melhor como funciona isso na vida de vocês. 

Então nós vamos dividir em duas etapas, talvez hoje a gente consiga executar a 
primeira, que é como vocês são e eu vou querer conhecer um pouco e a segunda a gente vai 
fazer um pouco sobre a questão das compras e os finalmente. Tudo bem? 

M1: Certo. 
P: Então, F, qual a sua idade? 
H1: 44 anos. 
P: Sua profissão? 
H1: Eu sou administrador de empresas.                                                              
P: Atualmente, qual a função que você faz, exatamente?                       
H1: Eu sou gerente de manutenção de segurança, gerente administrativo.                            
P: E a R, não esta trabalhando ou voltou a trabalhar? 
M1: não, estou em casa. 
P: em casa 
M1: sou administradora do lar. 
P: Qual a sua idade? 
M1: 43 
P: Vocês tem dois filhos, não é isso? 
H1: Isso. 
P: a idade deles? 
M1 e H1: A menina tem 8 e o J. tem 12 
M1: a J. está quase com 9, vai fazer agora em julho. 
P: Eu precisava mais alguns dados. Eu queria saber, eu sei que é uma pergunta chata, 

mas eu precisava saber a renda mensal de vocês. 
H1: 9 mil reais, mais ou menos.  
P: E esse dinheiro, ele fica na sua mão, vocês distribuem? Só de uma maneira 

genérica. 
H1: A R tem uma mesada, né. Eu expremo a mesada para ela comprar as coisas. E as 

crianças também tem mesada.  
P: Então você divide e cada um administra o seu, é isso? É assim que tem sido? 
H1: Isso. 
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P: E você é responsável por todos os pagamentos, todas as contas? 
H1: Tudo. 80% das despesas fica comigo. A Rô fica mais com a conta dela, gasolina 

dela, supermercado, sacolão, celular dela né, as coisas dela mesmo. 
M1: Isso teoricamente né, porque ta tudo misturado ainda, isso no papel né. Ainda 

não, isso de um período pra cá que foi estipulado isso quando a gente começou o processo do 
grupo, que estávamos todos misturados e a gente estipulou isso. No começo a gente 
conseguiu, só que agora a gente degringolou um pouco, misturou um pouco, mas a gente ta 
tentando seguir isso. Estou com uma conta corrente, a gente ta tentando seguir isso: eu pagar 
minha gasolina, eu pagar o celular. Então isso que ele falou: gasolina, celular, supermercado, 
o gasto doméstico, assim, de alimentação. 

P: Então, só para entender, você sabe das contas que ele paga, você tem acesso, você 
tem visto? 

M1: Sim. 
H1: Ah sim, transparente. 
P: Quantos anos de casado vocês tem? 
M1: Temos 19 anos. 
P: É formalizado o casamento? 
M1: Sim.   
P: Eu vou começar com aquela pergunta mais boba, que todo mundo faz, como é que 

vocês se conheceram, em que época começou o relacionamento de vocês? Mais ou menos que 
idade? 

H1: A gente se conheceu em 88, né? Em 1988. A gente se conheceu numa balada. 
Antigamente era uma discoteca. 

M1: É, era uma balada. 
H1: A gente se conheceu e pra mim foi assim, como eu vim de Minas. Eu vim pra cá 

em 84, 1984, com 18 anos. E aí quando eu cheguei aqui em São Paulo, eu achei assim, muito 
fria a cidade, o calor humano não existe. Como eu vim de uma cidade muito pequena, minha 
cidade tinha mil habitantes, sei lá. 

P: Que cidade que é?  
H1: Rodeiro, Minas Gerais. E quando eu cheguei aqui eu morava com um amigo e 

com meu irmão. Ele já morava aqui e eu vim com um amigo. Então assim, eu queria arrumar 
alguém, conhecer alguém aqui que mostrasse a cidade pra mim e não achava. Então eu penei 
muito aqui, eu achei que eu sofri muito sim. Meu irmão ia com a namorada dele para o 
cinema eu ia junto, eles iam jantar, eu ia junto. Sabe aquela historia de ir junto? De não ter 
identidade? E quando eu resolvia sair sozinho com meu amigo quebrava a cara né? Porque eu 
não tinha carro, não sabia como fazer para andar, sabe? Eu achava muito difícil aqui, essa 
cidade, é muito complicado, muito grande. Não consegui...  

E aí quando foi em 88 que eu conheci a R, como a R era daqui, nasceu aqui né e tinha 
uma família né. Eu sentia muita falta da minha família também né, que ficava lá em Minas né, 
mãe, todos mundo. Somos em sete irmãos: 5 homens, 2 mulheres; 

P: Na ordem você é qual?  
H1: O sexto. Então, muito apegado à irmãs, minha mãe, meus amigos. Então aqui é 

muito complicado né? Então, quando eu conheci a R, pra mim abriu uma família. Então 
quando conheci a R, a família dela, casamento né, festa, aniversario, churrasco, tudo o que 
tinha lá em Minas, tinha aqui também, mas eu não conseguia isso. Aí quando eu conheci a 
M1: então praticamente quase 4 anos depois que eu ja estava aqui por que eu vim em 84, 
conheci ela em 88. Aí sim pra mim a cidade tinha um porque ficar aqui porque eu já não 
queria ficar aqui mais, não voltar pra Minas, eu queria ir para um outro lugar, talvez para os 
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EUA se eu não tivesse conhecido ela, ir para um outro, sabe, buscar uma outra coisa, mas aqui 
com certeza era muito complicado. a questão da solidão né? Ficar sozinho. Meus amigos 
nesse ínterim desses 4 anos, vieram mais amigos de Minas. Mas as pessoas que vinham pra cá 
não queriam ficar aqui. Eles vinham, ficavam em casa, juntavam dinheiro e para ir passear lá, 
pra gastar. Tipo o que os nordestinos fazem, né? Eu ficava vendo muito isso neles e falei:  

- Gente, a gente tem que ficar aqui. Vamos sair. 
- A não, sair é pra gastar. 
A gente não tem dinheiro, dinheiro que tem a gente gasta com outras coisas. 
P: E aqui é caro também. 
H1: Aqui é caro a gente, mas, e a gente era caixa no banco. Então aí eu falava assim: 
- Pô, mas vamos ao cinema, mas ninguém queria ir. Vamos sair a noite para dançar, 

pra ir à alguma balada?  
- A não. Então era muito difícil né isso né ir sozinho não dá. Então, quando eu conheci 

a R, pra mim abriu tudo isso. Daí ela mostrou a cidade para mim, a família, uma festa de baile 
de casamento que eu adoro, nós fomos. Baile de casamento não, baile de formatura, que eu 
gosto de dançar, eu gosto de sair, divertir. E aquilo foi encaixando, tão bem, assim, no 
relacionamento que eu acabei indo dormir na casa dela. Que a gente ia sábado, eu dormia lá e 
voltava domingo. Então eu saía sábado de manha daqui do apartamento. A gente morava em 
8, 9 num apartamento grande que tinha e voltava domingo à noite. 10 horas, 11 horas, meia 
noite. 

Os caras: 
- onde você tava, onde você foi? 
- meu amigo, eu fui pra casa da minha namorada. Vocês não tem namorada, vocês não 

querem sair, vocês ficam, porque... 
Tanto que no final praticamente todos foram embora. Ficaram um ou dois só. 

Chegaram, chegaram. 12 ou 14 vieram pra cá trabalhar. E todos voltaram  
P: E além da questão familiar, o que você admirou nela? 
H1: A R era bonita, simpática, sabia dirigir. 
M1: Era (risos), era. 
P: Simpática, sabia dirigir, o que mais? 
H1: bonita, legal, assim.. 
P: o que quer dizer legal? 
H1: Atualizada, que a gente conversava, batia papo de uma coisa né e completava. E a 

gente saía pra beber e ficava até tarde e eu não tinha preocupação né, com a questão do carro, 
de voltar. E ela me deixava em casa e pra mim isso também era uma comodidade, era legal, 
acho que a gente foi se curtindo assim né.  

M1: Ensinei a dirigir. 
H1: daí eu ia continuar né, aí ela me ensinou a dirigir né. Aí eu tinha dinheiro pra 

comprar carro, mas nunca comprei por causa de medo. Meu irmão punha medo em mim, ele 
tinha um ? , mas você não vai comprar, você pode bater o carro, e se roubarem o carro. Aí a R 
falava: não é nada disso, você pode ter um carro. Aí eu fui lá e comprei um carro. Aí sim eu 
passei a deixar ela em casa né, e dirigir o carro. Quer dizer, devagar eu fui parece que 
perdendo esse medo né, essa solidão né, que acabou. Solidão pra mim é uma coisa muito 
complicada né? Eu não gosto de fazer nada sozinho. Então, isso foi abrindo né, e eu passei a 
dormir na casa dela né, mesmo com o pai dela que era muito bravo e não gostava que eu 
dormia lá, mas aí minha sogra falava: não, coitado do F, ele mora sozinho com os amigos, não 
tem família, deixa ele dormir aqui. Aí levou minha roupa, roupa não, a coberta. Tinha um 
cobertor que eu nunca lavei. 
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P: o que que tem o cobertor? 
M1: imagina um cobertor que em 4 anos nunca foi lavado. Imagina que ele rolava la 

ne, rolava dentro do apartamento. Imagina a cor, 2 cobertores. 
H1: e aí a R levou para lavar, aí a D. J. falou “olha aqui é a terceira árvore, isso aqui ta 

todo sujo” (?) eu falei, “d. J., eu não moro com a minha mãe vai, eu moro sozinho e trabalho o 
dia inteiro e ainda tenho que estudar e saio de casa 7 horas e chegava 11 e meia da noite, 
segunda a sexta. Que horas que eu vou lavar a roupa? Não tinha estruturado, era um monte de 
gente, muito complicado. 

P: então a R te serviu, meio que te deu uma certa direção, te deu apoio. 
H1: apoio, conforto. 
P: apoiou né? Te deu conforto, ajudou na solidão. Você falou o termo no passado, 

falou que ela era bonita. 
H1: não, não, mas não é no sentido que era. Porque a primeira coisa que chamou a 

atenção é ela né, eu gostava, achava... 
M1: isso porque eu não era bonita 
H1: ela acha que ela não era bonita 
M1: nossa, eu era enorme de gorda, eu era horrível. Se eu te mostrar uma foto, nossa! 
H1: então, mas isso também é um reflexo seu, você acha que voce não é bonita, que 

você é gorda. Eu não reparei isso. 
M1: não F, naquela época.. pelo amor de Deus! 
H1: tava bom R, não quero ver isso, você vai ficar falando (?) 
P: ele reparou outras coisas 
H1: outras coisas em você e não isso especificamente. Acho que foi se completando 

também ne, eu também tava em busca de alguém aqui, não agüentava ficar sozinho, já tinha 
arrumado uma namorada anterior, mas achei que aqui não deu certo, ela deu o fora, depois 
arrumei outra que o pai dela foi falar com meu pai, passei a maior vergonha. Depois arrumei 
outra namorada no interior aqui de São Paulo, fui lá duas vezes, na terceira também a gente 
terminou, não dava certo. Falei: não, tenho que arrumar alguém aqui nessa cidade. Não pode 
ser fora. Eu vivo aqui. Como vou arrumar uma pessoa fora daqui? Como eu vou fazer pra eu 
ir e pra voltar? 

M1: você arrumou uma aqui, de 30 anos. 
H1: ah, arrumei uma que era dez anos mais velha que eu, a Vera. Conheci no ônibus. 

Aí a gente saiu saiu saiu, aí durou uns três meses. Depois que eu passei  um tempo em 
cinema, no shopping, no Gazeta, com ela, no domingo a tarde, todos os casalzinhos da mesma 
idade, da minha idade e eu com aquela coroa, ai, daquele dia em diante a gente terminou. 

P: Uma curiosidade, vocês namoraram quanto tempo?  
H1: então, a gente namorou 2 anos 
M1: quase três, 2 anos e 9 meses, quase três. 
P: aí casaram? 
H1: em 91 
P: e você teve algum outro relacionamento de mais tempo antes da R? Ela que foi o 

maior tempo? 
H1: ela foi o de mais tempo, as outras foram só paquera, 3 meses, 6 meses, 4 meses, 

mas nenhuma que transou comigo, então era só beijinho, só ficar. 
P: com a R que você teve um envolvimento mais firme, mais intimo? 
H1: a é, com a Vera eu sai né, mais três meses. E quando eu conheci a R não, durou 

uns dois anos. A R foi em Minas conhecer minha família, depois foi a família dela, a minha 
família veio aqui. Então né, um entrosamento maior.  
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P: deixa agora eu escutar um pouco de você R, me  conta como foi, a sua versão de 
como foi isso tudo. 

M1: então, eu já era daqui né, já era mais descolada. 
P: estava com quantos anos? 
M1: 21. Já era mais descolada. Já saía, com 13 anos já saía com meu irmão já 

conhecia um monte de coisa. Já saía com meu irmão, conhecia um monte de lugares. 
P: quantos irmãos? 
M1: eu tenho 2. 
P: você é a mais velha?  
M1: eu sou a mais nova. Então eu saía com o meu irmão direto e eu gostava de sair. 

Então fazia meu irmão me levar em todos os lugares. E a partir do momento que meu irmão já 
casou ou já tinha uma namorada fixa, eu já arranjei alguém pra eu sair, já arranjei uma forma 
de eu sair sozinha, porque eu gostava da minha independência e eu nunca gostei de ficar em 
casa.  

P: desde pequena você gostava da independência? 
M1: já queria minha independência, queria sair e meu pai sempre brigando porque eu 

chegava tarde e aquelas coisas né, eu sempre fui muito namoradeira gostava de namorar, 
aquelas coisas. 

P: essa independência é algo que ele observou em você, você sente isso? 
M1: pode ser, pode ser, que tenha sido esse fato de ser descolada, de ser rápida, de 

falar muito, esse tipo de coisa, de ter um monte de idéias e ter um monte de ideologias. Na 
época eu fazia psicologia, na época estava estudando. 

P: se formou? 
M1: sim, me formei. Então eu tinha um monte de idéias, um monte de coisas. Só que 

eu tava com 21 anos e nunca também tinha tido um namorado fixo, entao eu já estava meio 
cansada de ter namoricos, namoricos. Eu queria ter um namorado, um namorado fixo. Então 
eu saí uma vez na balada e conheci né, conheci o F, tava lá na balada, tava dançando lá e eu 
gostava de dançar e já era 3 horas da manha, 2 horas da manha, sei lá e o cara dançando lá, se 
divertindo. Aí eu cheguei em casa e falei: mãe, eu acho que eu conheci uma pessoa que vai 
dar certo comigo porque ele gosta de dançar, pra mim tinha que saber dançar porque eu 
gostava da noite, porque eu gostava da noite. Daí ele me ligou no domingo tal e a gente 
começou a se conhecer, a sair, a ir no cinema e a gente começou a ter esse relacionamento. 

P: e o que que você admirou nele?  
M1: esse fato de ta gostando de sair também, de ta gostando de sair. Só que eu vi que 

ele era muito caipira, muito caipira e que precisava ta melhorando muito. Só que daí eu acho 
que eu usei esse lado mais materno da coisa. Ele precisava o que? De ta ensinando a dirigir, 
que ele precisava reformular as suas roupas. O fato dele ta morando lá naquele mundaréu de 
gente, tanto é que eu tive que pegar as roupas dele, administrar tudo isso, entendeu? Perfume, 
roupa, modo de se vestir, mostrar a cidade, ensinar muita coisa pra ele, mesmo em relação a 
sexo, eu tive que ensinar muita coisa pra ele. Então eu peguei meio esse lado materno, eu 
acho que eu senti isso, então daí foi isso e a gente se uniu esse tempo todo e gostava desse 
pique dele gostar de sair.   

P: e vocês se deram bem nesses 2 anos e 9 meses, parece que as coisas foram 
tranquilas, vocês não tiveram problemas?  

H1: só briguinhas né? Briguinhas de relacionamento. 
M1: é, essas brigas. Porque assim, de uma forma ou de outra ele era meio disperso, 

como até hoje eu reclamo, que ele não me liga, eu pedia pra ele me ligar durante o dia, eu 
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mandava um monte de cartinhas e era difícil de ser recíproco. Daí eu ligava para ele e ele 
nunca tinha tempo, mas isso é até hoje. Ele não tem nunca muito tempo pra isso. 

H1: isso porque eu ligo pra você todo dia. Então não adianta, não sei como que eu vou 
por no meu celular assim, liguei pra R, aí saí uma mensagem, tira um extrato. Todo mês 
assim: quantas vezes eu te liguei durante o dia? umas duas ou três vezes todo dia. 

M1: antes teve muitas brigas em relação a isso, voltando lá no passado, porque nunca 
ligava, nunca. 

P: fiquei um pouco curiosa, só pra emendar um pouquinho o assunto, quando voce 
começou a cuidar dele desse teu lado maternal e buscar roupas, etc. você, já nessa época, 
percebia que voce tava ligada nesse tipo de coisa? Em gastar com roupa, etc. Isso já era uma 
coisa sua, da sua época? Não sei, fiquei curiosa agora. F: de compras vc fala? 

P: é, fiquei curiosa de nesse momento, tinha cara de ser alguma coisa de vc gastar com 
roupa, sapatos, perfumes. Não sei, fiquei só curiosa 

M1: não sei 
H1: você tinha uma mesada do seu pai né? Você trabalhava e tinha o seu salário. 
M1: eu trabalhava, gastava meu dinheiro mais o dinheiro do meu pai 
H1: mas voce não fazia dividas né. Você gastava aquilo que era. Não achava naquela 

época não. 
P: em relação a ele, então, isso quando vc foi fazendo tudo aquilo pra ele. Não tem 

uma relação?  
H1: mas aí eu comprava as coisas. Ela falava: vc tem que comprar esta calça, esta 

camisa, você tem que comprar este perfume, este shampoo. 
P: aí ela te indicava? Entendi.  
H1: então eu comprava aquilo que ela achava: ‘olha, essa toalha sua está ruim, compra 

essa daqui”. Ela me mandou comprar uma toalha rosa e eu morava com os meus amigos. E o 
dia que eu cheguei com uma toalha rosa: “vocÊ arrumou uma toalha rosa?”. Voce sabe que eu 
reparei agora que a toalha é rosa, pq eu não tinha reparado lá na loja? Nas lojas 
Pernambucanas. “ mas vc acha que é legal? Mas deixa a rosa aí, qual o problema?  

M1: ah e outra coisa também. Eu tinha carro, então eu meio que dominava a situação 
também. Eu tinha carro e ele não tinha carro. Então eu levava ele até a casa dele, eu dominava 
meio a situação. Aí depois eu fui ensiná-lo a dirigir. Isso tipo de coisa, então eu me sentia 
meio dominadora mesmo. 

P: mais dona da situação.  
M1: mais dona da situação 
P: Ele falou realmente isso. Bom, eu vou fazer um pulo do namoro, vou entrar um 

pouco na relação do casal. E hoje? Nós falamos do passado, mas hoje como vocês vêem o 
casamento de vocês? Vocês tem 19 anos, vocês fiquem livres pra falar se vocês querem falar 
ao longo do tempo, se vcs preferem falar de hoje, aqui e agora. Não vamos entrar exatamente 
na questão das compras ainda. Mas como é que vocês se veem como casal? O que apreciam 
ou não no outro? Quais são os temas que surgem na relação de vocês, que são preocupantes 
ou não pra cada um. Queria entender um pouco como casal, como é que vocês se vêem? 
Como é que você percebe ele e como ele te percebe? 

M1: logo no começo que a gente casou foi um choque pra mim porque eu era mimada, 
eu tinha tudo na minha casa e de repente eu tive que enfrentar aquela situação de ter que. Eu 
queria muito casar porque eu queria sair da minha casa. Porque eu tinha que. Minha mãe 
também era muito dominadora. Eu não tinha um quarto só pra mim. Minha irmã quando 
casou, eu dormia junto com a minha irmã. Minha irmã casou e minha mãe foi para o meu 
quarto, ela deixou de dormir com o meu pai. Então eu nunca tive um quarto pra mim, a minha 
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mãe era dominadora da casal, tal. Então eu queria sair da minha casa, só que eu nunca tive 
coragem de sair sozinha. Eu arranjei um casamento pra ir embora. Saí do casamento fui pro 
casamento.  

H1: saiu da sua casa 
M1: Saí da minha casa e fui pro casamento, só que quando eu fui pro casamento eu me 

assustei porque daí eu também não tive a liberdade que eu achei que eu ia ter né. Daí eu tive 
que lavar roupa, passar roupa, arrumar a casa, fazer não sei o que, fazer comida. Daí eu entrei 
em crise. 

P: como foi essa crise? 
M1: ah, de jogar de tudo.. Porque o F não é organizado. Porque a mãe dele não é 

organizada, a família dele não é organizada, ele por si só não é organizado, daí ele foi morar 
com um monte de gente que não era organizada, ele por si só não é. Eu queria a casa 
organizada, queria uma ajuda. Daí ele jogava as coisas pela casa, toalha molhada, chinelo pela 
casa, como até hoje a casa é assim. Eu luto pela casa assim, hoje ainda é assim. Então imagina 
eu com 24 anos, tentando organizar a casa, a casa bagunçada, eu não aceitando, eu querendo 
administrar aquilo tudo, entrei em parafuso. 

P: como foi a sua crise? Como é entrar em parafuso?  
M1: nossa, altas brigas com ele, altas brigas. Eu demorei acho que um ano pra 

conseguir porque daí a gente brigava muito. O vizinho achava que eu batia no F, porque eu só 
gritava, só gritava, jogava as coisas, batia as panelas, jogava as coisas. Entendeu? Daí um dia 
ele resolveu fazer um croquete de carne em casa e eu tava na faculdade, quando eu cheguei 
não tinha uma panela limpa na cozinha, entendeu? Então, aquelas coisas. E eu só gritava, eu 
só berrava.  

P: o vizinho achava que você batia nele? 
M1: achava, achava. Então a gente só brigava. Então depois de um ano a gente 

começou a se acertar, daí a gente ficou sete anos sem ter filhos  
P: como é se acertar? Como é que você define como se acertar? 
M1: a gente parou de brigar, daí a gente se equilibrou um pouco. Tínhamos algumas 

brigas, mas nada demais, a gente não brigou muito mais né? Tinha algumas briguinhas, não 
me lembro de brigas mais, tão. Brigamos? Eu tenho uma memória menos. 

H1: a mãe dela não lembra de nada, ela idem. 
P: e você lembra de tudo? 
H1: eu lembro do que acontece. 
P: tem uma boa memória 
M1: eu acho que a gente teve uma vida mais equilibrada depois. Acho que depois uma 

quebra maior foi quando eu tive o J.. 
P: como assim? 
M1: porque daí a gente ficou só nós sete anos, eu me dedicando muito a ele, ele a 

mim, né? Aí eu tive o J., daí como ele mesmo sente e ele é muito carente. Daí eu tive o J., daí 
meus olhos ficou só pro meu filho. 

P: e isso gerou algum problema pra vocês?  
M1: aí conta ele porque eu acho que pra ele é pior. 
H1: como assim pior? 
M1: porque você se sentiu mais enciumado 
H1: mas a M1 ficava mais assim, não é só atenção, né? O J. passou a ser a desculpa 

pra gente não transar, pra um monte de coisa, né? E eu achei assim que, o J. é um filho, a eu 
não sei, eu não sou, eu adoro ele, adoro a J., mas eu penso na praticidade né, eu encaro as 
crianças que elas vão passar, eu não encaro elas como dependente. Porque eles, daqui a 
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pouco, é que todo mundo fala, daqui a pouco eles vão ficar grande e vão embora, né? Então 
eu acho que essa coisa da R falar do J., é a mesma coisa da mãe dela, no fundo eu acho que é 
tudo igual. A mãe dela deixou o três filhos em volta dela. A minha sogra mora num raio de 1 
km de cada um dos três filhos, então eles são muito próximos. Eu acho que isso é uma boa, é 
claro que é, mas essa questão de ficar em volta, da a impressão que em casa seria a mesma 
coisa, então se criou uma dependência, criou um, a R cansou de falar “ah, a gente não ta se 
curtindo, mas no futuro, quando as crianças ficarem grandes”, sabe, no futuro? Eu falei, mas 
eu quero viver o hoje, não quero o futuro. E se no futuro eu morrer? Não tenho o futuro. E se 
você morrer? Não existe também. Então eu quero o hoje, a mas hoje é o J., e se ele chora? Se 
ele queria dormir na nossa cama. Eu não queria, ela queria. Quantas vezes o J. dormiu no 
meio de nós dois e eu não queria que ele dormisse ali, porque eu achava que o lugar dele era 
lá, na cama dele. Só que o J. era muito chorão, ele chorava, chorava até pegar ele. Eu falava: 
deixa ele chorar, nós vamos deixar ele chorar a noite toda, no outro dia ele vai parar de chorar. 
A ta bom, chorava 40 minutos, meia hora, uma hora, uma hora e meia. A não agüentava. Toda 
vez que ele queria ir pra nossa cama, ele chorava. Então a minha teoria ia tudo pro brejo, tudo 
que eu queria fazer, ela não deixava. Então isso começou a gerar uma confusão dentro de 
casa. Confusão no sentido de 

M1: brigas, atritos 
H1: brigas, atritos e eu querer. Quando você quis separar foi quando já tinha a J. né, 

foi depois né, não foi nessa época.  
M1: não, foi agora. 
H1: é, já tinha a J. né? Bom aí passou então, sei lá, 3 anos, 4 anos. Você ficou grávida 

da J. o J. tinha uns 2 anos e meio né?  
M1: 4, 3 anos e 8 meses. 
H1: que a J. nasceu, mas você ficou grávida antes, entao não tinha nem 3 anos o J., 

quando você decidiu ter mais um filho. Que em casa é meio assim, a R decidiu ter o J. e 
depois a J.. A J. não decidimos ne, a gente transou e acabou ficando grávida. e aí foi legal, não 
teve nenhum atrito. Mas aí é mais uma ne. E a J. veio pra ser totalmente diferente. Que a J. é 
independente, não gosta de chupeta, não quis ficar na cama, ela resolve as coisas dela. Então 
essas coisas, eu acho que o relacionamento complicou assim, a R eu acho que ela arrumou 
uma desculpa, o J. seria uma desculpa pra ela não ficar comigo e depois foi piorando essa 
relação porque ai dois filhos, aí que eu fui pro brejo, aí que eu fui dispensado né, entao aí que 
ficou mais complicado ao ponto da gente falar de separar. 

P: isso que nos estamos falando é uma coisa um pouco recente, vocês tem filhos ainda 
pequenos. Hoje, como que vocês se vêem? Você contou um pedaço de uma fase de quando 
nasceram os filhos e parece que gerou uma crise e isso vem se arrastando entao e hoje vocês 
ainda se vêem assim, hoje é diferente? 

H1: não, a gente contou um pedaço, porque ela contou um pedaço, eu contei a minha 
visão do pedaço, de quando nasceu o J., aí nasceu a J. e a gente entrou em crise. Foi bem, eu 
fiquei desempregado também, em 2003, 2004 a gente queria se separar. Não foi, 2003, 2004? 
E um pouco de 2005. 

P: e esse momento da separação tem a ver com os filhos e esses atritos que foram 
sendo gerados com os filhos, é isso? 

H1: é isso. E a R quando viu que eu fiquei desempregado, ela entrou em pânico.  
P: e você ficou desempregado quanto tempo? 
H1: ah, quase 1 ano mais ou menos. Eu fiquei trabalhando de pra um lado pro outro, 

mas. isso eu acho que assim, a questão financeira, eu sei que você não vai falar agora da 
questão financeira, mas pra você entender a questão financeira. A questão financeira foi 



9 
 

assim, eu já falei isso pra R, já falei quando ela começou a fazer terapia, eu falei a mesma 
coisa. Eu quando vi a R independente e trabalhando, eu encarei o contrario da minha mãe 
porque a minha mãe sempre foi dependente do meu pai, em Minas. Meu pai tinha uma 
padaria e minha mãe sempre cuidou da nossa casa e minha mãe sempre foi dependente do 
meu pai. Ai eu falei, eu vou arrumar uma mulher, uma namorada, que seja independente e aí 
quando eu vi a R independente, eu falei: é essa que eu vou casar. Porque ela vai trabalhar, eu 
vou trabalhar e nos juntos vamos conseguir as coisas. E foi assim a vida toda. Teve pedaço, 
quando a gente casou, ela ficou desempregada depois ela arrumou emprego, depois ela saiu 
pra ter os filhos. Aí ela teve o J., a J., ai eu comecei a falar: R, você tinha que voltar a 
trabalhar, você tem que voltar a trabalhar, aí quando chegou em 2005, 2006 que você entrou 
no banco. 2006 né? Aí ela arrumou um emprego lá no banco, em 2006. E trabalhou no banco 
em 2006 e 2007, 2 anos vc trabalhou la ne? 

M1: foi 2 anos 
H1: 2 anos e por fim ela não queria mais, ela queria sair. 
M1: não é que eu não queria mais 
H1: é, as condições né? 
M1: eu tava em depressão, foi quando eu vim aqui pro hospital, que eu tava em 

depressão 
H1: eu falei, entao ta bom, deixa de trabalhar. Só que essa questão dela não trabalhar, 

e trabalhar e depender sempre de mim. No fim é uma carga a mais pra mim. Então eu fico 
mais dependente do meu emprego, eu fico muito receoso de trocar de emprego, eu fico com 
medo de perder o meu emprego. Então, tudo isso, você querendo ou não, interfere no meu 
lado profissional. Por quê? Porque mesmo que amanha apareça um emprego melhor, mas se o 
salário não for o mesmo, eu não vou trocar, então assim, tudo o que depender de mim, eu fico 
com o pé atrás por causa disso, hoje a R depende de mim, tem as crianças e a gente tem um 
padrão de vida e a gente não quer abrir mão, ninguém quer abrir mão do que tem. Então, e eu 
quero trocar de emprego e eu fico muito receoso de trocar de emprego. De repente pinta, 
alguém manda email, alguém liga, eu penso, pô, vou trocar, mas como é que é la? E se não 
der certo? Eu já tenho aqui, e ta tão bom. Eu trabalho hoje na prefeitura, sou cargo de 
confiança. Só que também eu deixo de ousar no meu trabalho, com medo de perder o 
emprego. 

P: mas isso é um fato importante que você esta dizendo, porque quando eu perguntei o 
que você vê na relação hoje, você esta dizendo que é uma coisa que vem lá de 2006 pra 2007, 
você vem sentindo isso na relação de vocês? Que essa maior, esses problemas da R, que ela 
não pode trabalhar acarretaram pra você um maior 

H1: peso!  
P: peso 
H1: depois quando ela descobriu a depressão, em 2007, com esse problema de 

compras, aí da vontade de matar, no sentido de morrer ne? Porque a vida toda a R teve cartão 
de credito, a vida toda eu dei um cartão de credito junto ne, eu e ela e eu pagava a conta ne. 
Toda a vida ela gastou, nunca teve limite de gastos ne? Entao de certo forma eu também 
contribui pra ela fazer isso. E eu não percebi que ela era assim, eu não percebi. Porque eu 
achava que era normal você ir no shopping e querer comprar uma calça e depois aparecer com 
um sapato. Todo mundo é assim, eu não via nada de errado. Briguinha, ou vinha um cartão 
com valor alto, ai ela jogava um charme “olha crianças, não falei que o papai hoje ia ficar 
nervoso quando chegasse a fatura do cartão?” ai levava meio que junto, com as crianças e 
passava, porque depois que você pagava a fatura adiantou alguma coisa? Continuou o 
problema. Quando eu vi que ela tava trabalhando, em 2006, 2007, que ela trouxe a fatura do 
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cartão dela e ela não conseguiu pagar, por causa de 100 ou 200 reais, aí eu quebrei o cartão, 
porque se você ganha, trabalha e não consegue pagar suas contas, você não pode ter cartão, aí 
eu quebrei o cartão dela. Aí ela ficou sem cartão ate 2009. Quando é que eu te dei o cartão de 
novo? 

P: só um minutinho, deixa só eu voltar um pouco, alinhavar um pouco essas historias. 
Eu estou entendendo que como casal, vocês tiveram sete anos de uma vida diferente até vir os 
filhos e que isso já agregou alguns problemas na relação de vocês e que alguns anos depois, 
mais ou menos uns 4 anos depois, começam a vir outras questões, como a sua depressão e 
esse peso maior pra voce. Aí você começou a olhar pra R de que jeito? Aquele olhar do F lá 
do passado era um e o seu olhar passou a ser qual? O que você passou a perceber dela? 

H1: mas esse perceber envolve um outro problema. Eu fiquei desempregado, ela 
entrou em pânico. Eu acho que a depressão ai acelerou mais ainda, eu acho que aí que ela 
entrou em parafuso, com o meu desemprego. Porque ela entrou assim: “não vamos ter mais 
dinheiro, a gente vai morrer de fome, a gente não vai mais ter as coisas” e eu falava assim pra 
ela: R, eu tenho uma casa, eu consegui comprar uma casa, nós temos dois carros, a gente tem 
um dinheiro aí, é pouco, mas tem. Se precisar eu vendo o carro, “mas a nossa vida é assim 
mesmo, quando a gente consegue as coisas, tem que vender pra sobreviver”. Então ela entrou 
em parafuso, que não precisava. Eu achei que aquilo foi alem, eu falei: R, a gente estaria 
numa situação econômica, financeira pior se não tivesse onde morar, se tivesse dependendo 
de aluguel, se nós tivéssemos dividas, a gente nunca teve dívida, eu sempre administrei o 
dinheiro pra nunca ter dívida, nunca tive dívida. Falei: R, a gente nunca vai ter dívida, até a 
casa eu comprei a vista, juntou o dinheiro pra não ter divida, pra que eu possa dormir 
tranqüilo. Então eu fiquei desempregado e falei: 

“R, com calma a gente paga as contas, não precisa”, mas ela entrou em desespero. O 
desespero agravado por eu ter comprado um restaurante, porque eu tentei montar alguma 
coisa pra mim, já que aonde eu tava trabalhando tava ganhando muito pouco, então eu falei, 
vou montar um restaurante. Eu montei um restaurante e logo depois eu consegui o emprego 
na prefeitura. Então eu comprei o restaurante em novembro de 2004 e comecei a trabalhar na 
prefeitura em fevereiro de 2005. e o que que aconteceu? Eu deixei o restaurante pra ela 
cuidar. Ela já não tinha estrutura entre nós e a casa e eu ainda dei um problema pra ela. Ai 
entrou em parafuso. O restaurante foi o estopim. Ai eu vendi o restaurante no meio do ano. Eu 
comecei a trabalhar em fevereiro, em julho a gente vendeu o restaurante. Só que ali, ali pra 
frente foi só pior, porque ali pra frente ela quis separar, ela não quis mais viver comigo, junto. 
Ela quis vender a casa pra dividir o dinheiro. Ela quis por eu pra fora, pra eu procurar morar 
com, “vai morar com seus irmãos, vai morar com alguém”. Eu falei: não, eu vou morar na 
minha casa. Então assim, desestruturou de tal ponto que ela achava que o que eu fiz com ela 
foi traição, foi tudo que você imaginar de sacanagem, porque eu que inventei tudo, eu que 
comprei o restaurante. Ela nunca gostou do restaurante, nunca quis restaurante, eu que pus pra 
ela, quer dizer, eu não podia ficar no restaurante e deixar o emprego passar, o emprego era 
aquele momento. O cara falou assim: você começa amanha, “a não posso, só posso começar 
daqui três meses ou daqui um mês, o cara fala: o emprego não é seu mais. Então não podia 
deixar de arrumar o emprego porque no emprego que eu via a saída. O restaurante foi só um 
meio né, um meio. 

P: F, quando você fala que você a viu entrando em parafuso, você começou ver a R 
desfazer 

H1: a fragilidade 
P: a fragilidade 
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H1: a fragilidade, claro. A fragilidade que tinha, mas eu não enxergava. Ali naquele 
momento eu falei: R, você ta muito mal. Tanto que nossos amigos, eu lembro de um 
aniversario na Noemi que a gente foi, eles sentaram com você e falaram: R, seu marido não é 
nada daquilo que você ta falando “é sim, olha aqui, é sacana”. Eu falei: outras pessoas tiveram 
negócios, outras pessoas perderam as coisas e não tem nada a ver. Mas ela fez um negocio tão 
grande, que eu falei gente, pra onde nos vamos? Separar, porque não tem outra solução.  

P: e que mais você foi percebendo nela? 
H1: a, eu fui percebendo que ela era uma pessoa frágil, instável. Aquela rocha, aquela 

fortaleza desfez né, porque eu falei: “po, então minha mulher não é nada disso, então eu tenho 
que cuidar dela, tenho que trabalhar, cuidar dos filhos, cuidar dela, não é muita coisa pra eu 
cuidar?”. Aí minha sogra entrou no meio, Dona Angelina veio e falou: “olha, a R é uma 
pessoa doente, a gente sempre teve essa preocupação, você vai ter que ter muita paciência, eu 
vou te ajudar, eu levo as crianças quando a R não podia levar, buscar as crianças na escola, eu 
sempre levei as crianças na escola, quando eu puder buscar as crianças eu busco, quando tiver 
algum problema deixa as crianças aqui em casa pra evitar esse contato 

M1: mas ainda eu fui fazer o curso la pro banco.  
H1: ai a R falou assim, então você quer se independente, falei ta, então vamos arrumar 

um emprego. Ai meu irmão falou: olha, podia trabalhar no banco, mas ela tem que fazer o 
curso e tal. Aí ela foi fazer o curso. Eu falei: não, vai fazer o curso então. Aí ela foi fazer o 
curso, aí a d. Angelina ajudou mais ainda porque ela ficava fora de dia, as crianças saíam da 
escola meio-dia, alguém tinha que ir buscar, a d. Angelina buscava pra mim, minha sogra, 
dava comida pras crianças, levava pro clube, pra elas terem atividades e não parar. A gente 
sempre agradeceu a minha sogra, pelo amor de Deus, considero ela mãe mesmo, de ajudar, 
tudo. Porque aí ela foi amparando até a R começar a trabalhar. Quando a R começou a 
trabalhar, meio que estabilizou. Ela ia trabalhar de carro, ela tinha um emprego, mas a 
depressão dela. Eu fui promovido, a gente passou a ter uma grana a mais, a gente foi viajar. O 
J. foi viajar. Então assim, deu que uma melhorada nossa vida e aquele problema de vender, de 
separar, acalmou. 

P: eu queria terminar, nós vamos ter que interromper num momento tão importante, 
mas que mais, só pra gente terminar esse item, que mais você percebeu? Que ela não era uma 
rocha, que ela tava tendo problemas, que mais que você começou a ver na R de lá pra ca? 
Mais alguma coisa ou o que você descreveu esta ok?  

H1: não, tem um monte de coisa ne, eu vi sim, ela 
M1: só que daí quando eu entrei no banco, o que que aconteceu? daí eu fiquei super 

deprimida 
H1: é, por causa do problema da depressão 
M1: daí eu entrei em depressão 
H1: e eu não conseguia entender porque que ela queria sair do banco de qualquer 

maneira e ela saiu, foi batendo, brigando  
P: mas você percebeu a depressão ou não? 
H1: no final eu percebi. No final, porque ela ficou tão descontrolada, o olho dela era 

outro, eu falava: R, você esta doente. E ela falou: eu to doente mesmo e eu não vou continuar 
mais trabalhando 

M1: só que ele nunca aceitou 
H1: nunca aceitei que ela fosse uma pessoa doente. De tomar remédio  
M1: como ele não aceita até hoje, que eu tenho um problema 
H1: um problema que tem que tomar remédio a vida toda. Então, essa é uma coisa 

muito complicada. Sabe que é? Eu vou piorar então, mais um pouco pra terminar. Eu acho, eu 
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já falei isso pra R, que com essa quantidade de remédio que ela toma, eu acho que ela morre, 
eu sempre falei, eu falei isso pro Lindolfo, que é o marido da minha sogra, o meu sogro, eu 
desabafava com ele: essa quantidade de remédio que a R toma, ela tem vida curta, eu sempre 
vi isso. Porque o cabelo dela começou a cair, ela tinha um cabelão enorme, caiu o cabelo por 
causa do remédio. Então, a fragilidade dela e a quantidade de remédio que ela toma, da a 
impressão de que vai acontecer alguma coisa com ela, vai provocar alguma coisa, eu sempre 
vi isso. Voce pode viver sei la quantos anos, eu posso morrer primeiro, não é isso. A visão 
assim, de que a quantidade de remedio, tanto que eu sou tão contra o remedio, que eu já vejo 
o remedio como morte, ta vendo? Eu só to explicando pra terminar. Eu vejo no remedio um 
ponto assim, como eu vi o cabelo dela caindo e a situação dela e aquela quantidade de 
remedio que ela toma, eu falei: gente como uma pessoa pode viver com essa quantidade de 
remedio? De repente, ela vai viver, o organismo se adapta, sei la, os remédios não são tudo 
isso que eu penso, mas assim, toda vez que eu penso no remedio, na quantidade de remedio, 
eu fico imaginando assim, que a pessoa vai se definhando com aquilo, de repente não vai, sua 
vó tomou remedio a vida toda e viveu 91 anos, mas eu fico vendo isso. Eu fico com medo 
asism, olha Quanto tempo a R vai durar? Quanto tempo ela vai viver? 

P: eu não tenho resposta para os remédios, mas eu tenho uma pergunta. Pelo que você 
falou aqui, eu fiquei assim pensando na sua posição, porque você tem duas R na sua cabeça: 
uma R do passado, que foi muito competente, muito capaz, muito brilhante, muito acolhedora, 
muito responsável e tem hoje uma R completamente diferente. Então eu fiquei pensando, um 
pouco mais alem dos remédios, um pouco mais alem das questões, como deve ser sido difícil 
pra voc ter tido ela daquele jeito e a dificuldade de aceitar que você esteja de outro jeito. Até 
aí entra remedio, entra o diagnostico, porque ai é como se isso,pra mim, não sei, é como se 
roubasse a R que você tinha. 

H1: por isso que eu sou contra o remédio.  
P: F, o que é que você acha que a R percebe em você? Que que você acha que são as 

coisas que ela pensa sobre você? Quais são as idéias que passam na sua cabeça sobre o que 
ela pensa sobre você? 

H1: primeiramente eu penso que ela vem em mim, assim, segurança. Uma pessoa 
correta, segurança em dois sentidos né: de apoiar a família e estar em casa, a todo tempo e 
financeiramente também ne, então ela não se preocupa com isso, ela fica tranqüila com essa 
estabilidade. 

P: você acha que estabilidade? 
H1: segurança 
P: segurança. Pensa mais um pouquinho, mais alguma coisa que você crê que ela vê 

em você, as percepções dela sobre você. Ela acha você o tempo inteiro uma pessoa assim, que 
lhe dá segurança ou acha mais alguma coisa? 

H1: porque eu me vejo assim, uma pessoa segura, que dou apoio pra família. Um pai 
também, eu acho que ela vê um pai, um pai das crianças, responsável, que as crianças podem 
contar, que ta presente, mesmo estando o dia inteiro fora, estudando a noite muitas vezes. E 
outra coisa que eu percebo também, eu falo isso pra ela, muitas vezes ela mistura, ela mistura 
eu com o pai dela. Ela me vê muitas vezes como o pai dela. 

P: como assim? 
H1: um relacionamento que ela teve com o pai dela, ou que ela tem, o marido que da a 

mesada ne, que paga as contas. Então, pelo menos nos últimos um, dois, três anos, nessas 
crises, a gente falou muito disso, eu falei muito disso. Falei assim: me olhe como seu marido, 
não como seu pai, no relacionamento. Muitas vezes ela me olha como se eu fosse o pai dela 
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P: algumas vezes ela não te olha como se vc fosse o pai dela? Entao, como é esse 
olhar dela quando ela não te vê como pai dela. O que que você acha que ela vê em voce, a 
mais? 

H1: quando ela me olha como marido, quando ela me vê como um marido, assim, 
você é meu marido ne, pra ter uma relação sexual, pra sair, pra namorar, pra ficar junto, pra 
discutir alguma coisa das crianças, da gente, como ta aqui hoje ne, aqui na terapia, ou as vezes 
que ela fala: você tem que fazer terapia, você tem que fazer as coisas, você tem que melhorar, 
nesse sentido, ou você tem que melhorar de emprego, ou voce vai estudar, pode estudar, pode 
fazer trabalho de sabado o dia inteiro, eu fico com as crianças, esse apoio é a esposa ne. O 
marido, o pai ne, quando ela enxergava como o pai era mais nas crises, querer sair, querer sair 
com as amigas, beber, como agora não tem mais, ou seja, depois que ela veio fazer 
tratamento, veio pra cá, ela não saiu mais. 

P: não entendi 
H1: quando ela queria sair com as amigas, por exemplo, a Tania, outras amigas, que 

são separadas, sozinhas, não tem companhia, então convida a R pra sair. Quando ela saia, isso 
para mim eu era o pai, não era mais o marido ne, porque ela saía, não tinha hora pra chegar, 
pode gastar o dinheiro meu, se divertindo, bebendo, namorando, paquerando. Não importa, 
sair pra fazer companhia, pra beber, aí eu ficava em casa como pai, porque a filha saiu, você 
toma conta das crianças, nesse sentido, que diminuiu com o tratamento, com os remédios, 
vindo aqui. 

P: ajudou? 
H1: ajudou 
P: então só pra fechar aqui o que você falou. você disse que R vê você em dois 

momentos, uma parte como um pai, que traz segurança e equilíbrio e por outro lado, também 
te vê como o marido, como o namorado, quando quer estar junto, pro sexo, pra sair, pra 
discutir sobre a vida de vocês, enfim, filhos. E algumas vezes é pai e outras vezes é marido, é 
assim que você percebe que a R te vê. Mais alguma coisa? Você acha que de alguma maneira 
explicou? 

H1: acho que sim.  
P: não tem problema porque nós vamos voltar nisso. Agora eu vou passar pra pergunta 

2. Eu queria pra você R, queria que você me dissesse, como vc se vê no relacionamento com o 
F, nesse relacionamento a dois.  

M1: hoje? Hoje eu me vejo muito dependente emocionalmente e financeiramente, 
coisa que eu não era e isso me angustia porque de uma forma eu não aceito isso, mas de outra, 
eu não consigo sair ne. E também parece q eu não quero, eu não consigo e parece que eu não 
quero sair disso aqui 

P: explica um pouco mais pra mim. 
M1: quando eu tento fazer alguma coisa que eu vou sair disso, parece que eu não 

consigo. Não consigo assimilar, parece que da errado, não consigo destrinchar aquilo, dar 
continuação àquele processo, parece que tudo vai dar errado, tudo não encaminha pra dar 
certo aquilo. 

P: me explica com um exemplo por favor 
M1: eu coloco um objetivo pra. Como foi q eu coloquei um objetivo? Não me lembro 

agora. Eu coloco um objetivo que eu quero seguir, um trabalho, daí eu vou em busca daquilo, 
vou atrás, mas não da certo, eu não consigo aquele objetivo ou passar por alguma prova, 
passar por alguma coisa, eu não passo, daí aquilo já me desestimula, eu já me sinto 
inferiorizada, já me sinto deprimida, fico em depressão e já caio na depressão. Daí eu acho já 
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que eu sou a pior de todas e daí eu já não consigo seguir em frente. Então é isso que vai 
derrapando, daí eu me sinto inferior a ele. Coisa que não era assim no passado. 

P: como era? 
M1: no passado eu conseguia ir em frente, eu me achava superior. Eu achava que eu 

era máximo 
P: e o que você acha que fez com que isso mudasse, você associa com alguma coisa?  
M1: depois que eu comecei esse. Não é esse tratamento, mas é que eu caí nessa super 

depressão, que eu tive consciência que eu era bipolar, que eu caí na super depressao, que eu 
tive consciência e que eu comecei a tomar os remédios. 

P: isso que você ta falando em que ano? 
M1: isso faz uns três anos pra ca. Eu mudei completamente. 
P: em 19 anos então, nos últimos 3 é que você vê essa mudança 
M1: é 
P: que você indica em relação a depressão, que você se tornou mais dependente. 
M1: mais dependente, completamente, emocionalmente até. Tudo eu choro, tudo me 

angustia, eu não consigo escrever, eu não consigo ter um raciocínio lógico. Antes eu 
conseguia dissertar coisas, hoje eu não consigo. Hoje eu vou ler alguma coisa, eu não tenho a 
compreensão sobre aquele texto, então eu acho que eu não sou capaz de fazer as coisas. Eu 
tremo, to lendo as coisas e já começo a tremer. E já foi pior, hoje eu to até que melhor 

P: e como você acha que isso afeta o seu relacionamento com ele? 
M1: eu me sinto super inferior a ele. daí ele começa a se despontar, quer dizer, agora 

ele vai viajar pro Canadá. Isso eu fico possessa, né? Porque ta aí, vai viajar, quer dizer, eu me 
sinto inferior. Ele tem super amigos, eu to fechada dentro de casa. Quando ele fala que eu 
saía, que ele era o pai, eu nunca o vi como pai, pra mim, quando eu saía, essas coisas, não é 
que eu o via como pai. 

P: como você via? 
M1: eu vejo que isso era uma causa de um, pelo menos que me colocaram e que eu 

acho realmente, que era um desejo de libertação, de liberdade que eu tinha, aquela coisa que 
depois me explicaram, que isso era uma conseqüência da doença, da bipolaridade. Porque eu 
sentia aquela coisa que eu precisava me libertar, que eu buscava alguma coisa, porque sempre, 
toda a minha vida eu buscava, eu tinha uma energia pra gastar. Toda a minha vida eu tinha 
uma energia pra gastar, eu buscava. 

P: e você era sempre assim buscando as coisas?  
M1: buscando as coisas, eu tinha uma energia pra buscar. 
P: e você teve momentos de não ter energia ao longo da sua vida, antes de casar? 

Porque se você sempre buscou e agora você conta que teve um bom tempo do seu casamento 
que buscou um monte de coisa, mas depois não buscou mais, minha dúvida é, se lá atrás, 
antes de casar, você também tinha momentos de não ir atrás das coisas. 

M1: não, eu sempre busquei, eu sempre busquei, eu sempre quis, eu sempre busquei. 
Eu sempre quis, eu sempre busquei, eu sempre quis, eu sempre fui atrás, eu sempre fui, eu 
sempre. Eu tinha uma energia que fazia eu correr atrás. 

P: que me parece que é algo que ele viu em você, segundo a nossa outra sessão.  
M1: daí foi quando eu comecei a sair, sair porque eu buscava, eu buscava algo, foi 

quando eu conheci as minhas amigas separadas, que ele tem a ilusão, que essas minhas 
amigas separadas, principalmente uma, que é separada, que fazia a minha cabeça pra eu sair, 
que não era, principalmente, era eu que queria sair, porque ela falava: “R, não sai porque você 
tem uma família”. Eu que queria, mas eu quero sair. Então foi a partir daí que começou a 
depressão. Porque eu começava a sair, só que daí eu olhava minha família e falei: gente, não 
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ta certo realmente fazer isso. Só que eu queria, eu tava em busca de alguma coisa, só que daí 
eu olhava pra minha família. Começou aí uma depressão. 

P: então teve um momento mais eufórico, você acha, antes de você ficar mais 
deprimida, é isso? 

M1: é, porque daí 
P: esse momento da energia, é isso? 
M1: que já foi daí que começou né, que começou a euforia e que daí eu comecei a cair 

na real a depressão. Essa busca e a depressão 
P: isso nos últimos três anos? 
M1: isso, há três, quatro anos atrás 
H1: depois de três anos pra ca acabou 
P: então, só me localizar melhor: há quanto tempo atrás isso começou? 
M1: há três anos atrás eu comecei a ficar depressao total. Então, essa coisa de começar 

a sair, tudo, há uns quatro anos. Há uns quatro anos atrás.  
H1: quatro, cinco anos, depois de 2003 pra ca, praticamente. 2003, vamos falar, até 

2007 vai, comecinho de 2008, esse período. Mas assim, o que eu queria completar, queria te 
contar, mas é assim, é uma coisa tão violenta que assim, vamos supor que ta em casa, deitada, 
10 horas da noite, assistindo a novela, começando a assistir o programa, 10 horas da noite, 10 
e meia, a Tania ligava e falava assim: “olha, a gente ta saindo”. Dois minutos depois a R tava 
pronta. 

M1: mas não é, é porque a gente já tinha combinado durante o dia 
H1: não importa 
M1: ela falava assim: nós vamos hoje fazer tal tal tal tal  
H1: não importa, o que importa é o seguinte: ela se transformava. Não importa se era 

sobrinha dela que ligava, se era a Tania, não importa quem.  
M1: e eu não pensava nos meus filhos, não pensava em ninguém.  
H1: Eu falava com ela, eu falava: Tânia, por favor, se você gosta da gente, não 

convida. “ah, mas não é eu que to convidando”, mas é sim Tania, porque você é um pretexto. 
M1: mas eu que ligava pra ela, então tinha aquela energia 
H1: e as minhas amigas, minha sogra, minha cunhada falavam da Tania, muito mal da 

Tania, falava assim “essa moça separada esta levando voce pro mau caminho”. Então a gente 
acabava assim meio que brigando. Eu aceito ela ate hoje em casa, não tem problema, ela 
almoça em casa, fica lá, as crianças dela brincam com as nossas crianças, são amigas nossas 
do clube, uma pessoa super bacana. E eu falava: Tania, todo mundo ta achando que você é a 
culpada da historia, do problema la em casa. 

P: mas você entende que era a R ou entende que era a Tania?  
H1: eu entendo que era a R, mas a Tania era um pretexto. Eu não vou sair, mas se 

você for, eu vou. Entendeu, sabe? Então você podia falar: eu não vou então. Mesmo que você 
fosse, entendeu? 

M1: você sempre achou que era ela que me levava. Voce sempre falou: você é Maria 
vai com as outras. Você nunca achou que eu tivesse uma opinião própria. Você nunca achou. 

H1: olha o ponto que chegou a confusão do nosso relacionamento 
P: isso em dois mil e? queria localizar melhor 
H1: dois mil e quatro, cinco, seis, sete. 
P: de 2004 a 2007 foi esse momento de você sair? 
M1: é 
H1: e querer separar né? E querer separar, tudo junto.  E sabe o que eu fiz pra acabar 

com a historia, pra trazer ela de volta? Fiz uma coisa muito louca, legal. Sabe o que eu falei 
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pra ela? Eu falei: sabe o que eu vou fazer? Eu vou fazer o seguinte, nós vamos separar, vamos 
vender a casa, nós vamos fazer tudo, chegar a um ponto né? Porque eu fiquei abalado nessa 
época, então eu fui falar com o meu irmão ne, meu irmão que, dos quatro que moram em são 
Paulo, é o mais velho. Aí eu fui la na casa dele, conversar com ele. Ai ele falou: olha F, o 
melhor, se vocês forem separar mesmo, é que você não saia de casa, se você sair, você vai 
perder toda a razão da vida, dos filhos, do dinheiro, da casa, o melhor é vender a casa e 
separar o dinheiro e cada um segue a sua vida. Ai pôs a placa de vende-se, aquele negocio 
todo. Passou aquela crise, uns dois, três meses. 

M1: colocou placa? Nem pôs. 
H1: pos a placa sim, pos a placa, quase 5 dias ficou a placa de vende-se 
P: tenta resumir pra mim, como foi que vocês resolveram esse momento. 
H1: resolveu sabe como? Eu cheguei pra ela, falei muito claramente: eu já sei o que eu 

vou fazer da minha vida, nos vamos separar, vamos cada um pro seu lado e eu vou morar com 
a Tânia. “A Tânia?” Sim, por quê? Porque ela é uma pessoa independente, tudo o que eu 
buscava em você, ó: independência, ela sustenta os dois filhos ganhando pouco. Se eu viver 
com ela vai sobrar dinheiro, nos finais de semana que for meu, eu fico com os quatro, o que 
não for, você vai ter ficar, o pai dos filhos dela vai ficar e eu e ela vamos viajar. É ótimo, 
porque ela tem tudo, é loira, bonita, mais jovem que você  

M1: que mais jovem, ela é da minha idade que eu 
H1: não importa, eu pintei a Tânia de um jeito, que ela caiu em si e voltou pra casa. 

Foi um choque, pra mim foi isso. 
P: e pra você, como é que foi? Porque ele deu o parecer dele. Como é que é o seu? 

Não precisa ser igual. Como é que é o seu? 
M1: eu nem lembro dessa historia 
H1: claro, ela deleta tudo o que acontece 
P: mas você tava me contando que você sentia que essa euforia tinha uma força maior 

te comandando pra ir pra esse tipo de coisa. Que depois você caiu em si, pelo seu ponto de 
vista, de que, como é que você podia sair e tinha a família dentro de casa? Aí que veio a 
depressão, foi isso que você falou.  

M1: sim, porque eu sabia ne, daí. Daí eu comecei a notar assim que eu não podia ta 
fazendo aquilo, que eu tava prejudicando os meus filhos. Não era certo, eu como mãe, ta 
fazendo aquilo com os meus filhos, deixando de cuidar dos meus filhos, deixando de ser mãe, 
deixando de ser mulher, deixando de ser dona de casa, deixando de ser mãe de uma família. A 
matriarca ta la, ser esposa, abandoná-los, estava errado aquela posição, não tava certo. E a 
Tânia foi uma pessoa que me ajudou nisso 

P: como? 
M1: porque ela me posicionava isso. Porque ela, bem ou mal, ela é careta, ela não 

aceita essas coisas. Ela não aceita essas coisas. Ela falava: R, não ta certo você fazer isso, eu 
faço porque eu sou separada, mas você não pode fazer isso, ta errado você fazer sair, ta errado 
você deixar sua família. 

P: e como que você fez, depois de um tempo, o que que você fez? 
M1: e ela me julgava e ela me julgava, me julgava muito. 
P: mas essa postura da sua amiga é que fez você cair na real. O que é que você fez? 
M1: então, eu comecei a ficar em depressão, depressão, depressão. Ate que eu não 

conseguia sair. Eu começava a chorar, chorar, chorar, chorar, chorar, chorar, chorar. Daí 
minha mãe só me via chorando. Ai que eu comecei a procurar uma pessoa, medicos pra me 
ajudar. 

P: e aí? 
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M1: aí que eu encontrei, através de um monte de meios, meios, meios. Que eu  achei, 
antes disso tudo já havia uma medica, uma psiquiatra, anos ainda atrás, muito antes disso 
tudo. Na época de euforia, uma medica havia me dito que eu era bipolar. Só que eu nem 
ligava pra isso, eu queria mais e mais era ser do jeito que eu era. Eu tava bem do jeito que eu 
era. Eu sempre fui uma pessoa ativa, sempre topei tudo, antes mesmo de estar saindo a noite, 
essas coisas. Eu sempre fui alegre, eu sempre fui feliz, sempre fui divertida, sempre fui. Então 
eu nem tava aí. Até eu chegar aqui e o medico me colocar: olha, você é um pessoa bipolar, 
você pode se suicidar, você não sei o que, você não sei o que, você ta assim, você ta assado, 
deprimida, essa atitude que você faz é de bipolar, você não pode, não sei o que e me colocou 
um monte de remédios, um monte, o que me deixou mais deprimida. Daí eu vim aqui e falei: 
eu não quero, eu não quero. E hoje eu sou o que? Hoje eu sou uma pessoa totalmente 
diferente do que eu era e ate hoje eu falo pro meu psiquiatra: eu não quero ser essa pessoa. Eu 
quero ser o que eu era antes. Não sair a noite, não. Mas eu quero ser a pessoa que eu era, 
pessoa divertida, pessoa alegre. Porque hoje eu não sou nem metade do que eu era. 

P: eu poderia supor aqui que isso que você quer é o mesmo que ele também diz querer, 
aquela mulher? Quer dizer que há um consenso entre vocês, que os dois gostariam que a R 
voltasse a ser aquela R alegre, que fazia as coisas, é isso? Independente, não sei se isso 
também entra junto.  

H1: tudo junto 
P: então há um consenso entre vocês? Você concorda com isso? 
M1: é, porque eu não sinto que eu tenho forças. Eu não tenho forças. Daí você fala: 

vai trabalhar, tal. Mas eu não me sinto capaz de trabalhar, eu não consigo nem ler. Não 
consigo decifrar. Não consigo entender. Aí ele fala: vai trabalhar no mercado financeiro, 
mexe com as ações. Eu não consigo somar dois mais dois, como eu vou trabalhar? Então eu 
me sinto incapaz, eu não consigo fazer. E as vezes eu tenho vergonha de falar pra ele isso, 
entendeu? Porque ai eu tenho medo dele me manipular ainda mais. Porque hoje como eu 
sinto? Eu sinto que ele é dominador. 

P: então perai, você já esta começando a me responder uma segunda pergunta. Antes 
disso, quero que você, antes de falar dele, você me falasse o que acha que ele pensa de você. 
O que que você acha que o F vê em você?  Você queria dizer o que o F é. E eu gostaria, antes 
disso, que você fizesse primeiro o seguinte pensamento: o que é que você crê que o F pensa 
sobre você? 

M1: eu acho que eu sou dependente dele, que eu sou meia, sei la, meio inútil, sei la. 
Alguma coisa assim, como ele ate disse, que acaba sendo o que eu penso de mim. 

P: como assim? 
M1: a gente acaba achando que o outro acha da gente o que a gente se acha 
H1: mas a pergunta não é essa. A pergunta é o que eu penso de você. 
M1: porque ele fala pra mim o que ele acha ne? Então assim, ele fala pra mim que me 

admira, que eu sou forte, mas eu não acredito em nada disso. 
H1: mas não é essa a pergunta. A pergunta é o que você. O que eu penso de você, essa 

é a pergunta. 
P: pensa, vai com calma R. Eu entendo que ele emite opinioes sobre você. Então, na 

sua construção, aqui na sua cabeça, pode ser que voce se perceba ou não se encaixe com o que 
ele diz de voce. Então, Pensa um pouquinho, reflete com você, o que que você acha que o F 
percebe de voce? Que ta aqui, que tem significado pra voce. Se porque ele fala que voce é 
admirável e voce não acredita, isso é pra voce uma maneira de entender o que ele pensa sobre 
voce? 

M1: acho que ele me acha ignorante, incapaz  
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P: que mais? 
M1: aquela coisa de, acho que resume: ignorante e incapaz 
P: você acha que ele acha isso de você o tempo inteiro ou acha que tem mais alguma 

coisa que ele acha? Isso explica tudo? Ta contente com essa explicação ou voce acha que tem 
mais? 

M1: eu acho que ele me acha assim, o que eu acho sempre: uma válvula de escape 
para ele descarregar as energias dele sexualmente assim, que ele precise, entendeu? 
Sexualmente dizendo 

P: que mais? Você acha que você quis dizer com isso que ele não te vê como uma 
mulher, mas como uma válvula de escape, é isso que você quis dizer? M1: é, ele fala que me 
ama, me ama, mas eu não sei, as vezes eu fico pensando, será que ele me ama ou será que ele 
só precisa de mim pra transar, pra descarregar as energias dele, ne? Porque ele ta cansado, 
porque ele ta nervoso, porque as vezes ele é meio agressivo. Daí às vezes eu acho que ele só 
precisa descarregar as energias dele. 

P: isso explica tudo R, ou tem mais alguma coisa? O tempo inteiro assim ou o F tem 
outros momentos que você nota que ele te vê de outro jeito, de outra maneira ou você acha 
que é o tempo inteiro assim que o F te vê? Pensa com calma, reflete um pouquinho 

M1: eu acho que ele me vê como a mãe dos filhos dele 
P: e nesse quesito, como ele vê? Como você acha que ele te vê como mãe, o que que 

ele percebe? 
M1: acho que ele me vê satisfatoriamente. Às vezes. Porque às vezes acho que ele, 

porque ele é uma pessoa muito crítica. Então as vezes ele também acha que eu nao crio muito 
bem 

P: o que quer dizer não crio muito bem?  
M1: que nem sempre eu to certa no meu modo de criar, na forma de como eu crio as 

crianças 
P: mais alguma coisa? 
M1: eu acho que ele me ama também. 
P: como é que você acha que é esse amor? Como é essa maneira que você vê que ele 

te ama? 
M1: às vezes eu acho que ele me ama, às vezes eu acho que ele sente a necessidade de 

uma companhia 
P: e aí você é uma boa companhia? 
M1: ultimamente eu acho que não 
P: ele lhe diz isso? Ou é você que pensa assim? 
M1: ultimamente ele anda dizendo sim 
P: tem verbalizado? 
M1: sim 
P: agora vamos tentar entrar no genograma e pensar juntos. Você descreveu esse 

panorama do F, de como você se vê na relação e ele te vê e o F fez a mesma coisa em relação 
a você. Queria que vocês refletissem um pouco e olhassem pras historias de vida de vocês 
dois, la com seus pais, com suas famílias ou seus cuidadores, se isso que vocês estão contando 
uns dos outros aqui, tem semelhança com algumas historias da vida familiar, com os pais de 
vocês, ou seja, se essas historias são tão novas ou se elas já tem ali uma raiz no passado, se 
tem algo que lembra a família de vocês. 

M1: a nossa relação com a família, com a minha família? 
P: isso, como você descreveu isso tudo, então podemos falar com ela primeiro, já que 

ela descreveu? Olhando pra sua família de origem, seus pais e seus familiares, você percebe 
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que isso que você contou tem historias parecidas na sua família? Alguém também mostrou se 
sentir assim como você? Tem algum relacionamento que parece o de vocês, dentro da família 
de vocês? Irmãos pais, avos, quem você imaginar. 

M1: minha mãe era dominadora ne, meu pai era mais, apesar que meu pai era, ele 
esbravejava mais e tudo mais assim, mas minha mãe sempre foi mais dominadora do que o 
meu pai 

P: como é uma mãe dominadora? O que quer dizer isso? Me explica 
M1: ela que mandava sempre. Na relação, as coisas sempre foram feitas do jeito que 

ela quer, como é até hoje. Ela meio que sempre, não que abandonou a família, mas sempre a 
família dela, sempre ela dividiu, 50% a família e a gente e 50% pra outras pessoas, irmãos, 
mãe e quem mais viesse, entendeu? Principalmente a minha avó ne? E depois que a minha 
avo veio morar com ela entao, foi acho que 70% pra minha vó ne? A atenção. 

P: seus pais são vivos ate hoje? 
M1: não, meu pai já é falecido 
P: ele faleceu do que? 
M1: infarto. 
P: que idade? 
M1: 64 anos, 63. 
P: e sua mãe tem? 
M1: minha mãe hoje tem 70 
P: e sua vó é viva? 
M1: morreu tambem agora, há dois anos. 
P: morreu com quantos anos? 
M1: 91 
P: sua vó morreu de? 
M1: idade, 91 e infarto também. 
P: você tava falando uma coisa que me parece de novo que deve ter uma semelhança 

com o que ele apontou. Você tava me dizendo que sua mãe é dominadora e seu pai não é 
dominador, mais ou menos parece que eu entendi assim. Então tenta descrever os seus pais 
pra mim, pra que eu possa entender essa similaridade que você começou a contar. Então sua 
mãe dominava e exigia que as coisas fossem do jeito dela e seu pai fazia o que com isso tudo? 

M1: ele era bravo, ele resmungava, ele reclamava, mas tudo acabava sendo como 
minha mãe queria. Ele se irritava com tudo. Ele era uma pessoa angustiada também, 
deprimida, mas nunca cuidou disso, ele era alcoólatra, mas ele nem se cuidava. A minha mãe 
sofreu muito com ele, apesar disso tudo, minha mãe sofreu muito com isso. 

P: do que que eles viviam, seus pais? 
M1: meu pai era comerciário, ele era vendedor né? 
P: e a mãe? 
M1: minha mãe era costureira e depois de um tempo ela era administradora do lar. 
P: descreva um pouco mais o relacionamento deles. Então as coisas acabavam sendo 

do jeito que sua mãe achava? 
M1: é, ela que comprava. Minha mãe assim: um salário mínimo na mão da minha mãe 

vira dez salários mínimos 
P: como assim? Ela compra o que? 
M1: ela administra muito bem o dinheiro. Ela que resolvia comprar e vender terreno. 

De um terreno ela vendia e comprava dois. Ela que resolveu tirar a carta, meu pai nunca quis 
tirar carta. “Eu vou tirar a minha carta de motorista”. Ela que comprou o primeiro carro. O 
meu pai nunca achava que tinha que comprar um carro, ela foi la e comprou: eu vou comprar 
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o meu automóvel porque eu não vou ficar andando de ônibus. Eu vou comprar um outro 
carro, eu vou comprar um carro mais novo, eu vou comprar outro e eu vou, eu vou, eu vou. 

P: e tudo dentro do que podia pagar, sem criar dividas? 
M1: sim 
P: uma boa administradora 
M1: sim 
P: e você acha que isso mostra muito do relacionamento dos dois? Você acha que esse 

poder, não sei se a palavra fica boa, diferenciado entre eles tem que semelhança com a sua 
vida? 

M1: nenhuma, porque eu nunca soube administrar nada, dinheiro na minha mão é 
vendaval 

P: mas o seu pai sabia? 
M1: não 
P: então nesse ponto você acha que há alguma similaridade tua com o seu pai? 
M1: sim, mesmo porque ele era. Eu acredito que talvez ele fosse também bipolar.  Se 

ele não fosse, ele tinha TOC. 
P: o que você percebia, como é que você via?  
M1: todas as maçanetas da minha casa eram quebradas. Porque ele ficava assim na 

maçaneta, ele ficava testando a maçaneta, daí ele saía, daí ele voltava na maçaneta e ficava 
parado em frente da porta. Ele ficava uns dez minutos na maçaneta, aí ele ia no interruptor. 
Ele acendia e apagava a luz, ele achava que tava aceso. Ele ficava acendendo e apagava. Era a 
rotina dele, porque ele tinha medo de ladrão. Ai pra ele sentar na cadeira, ele pegava um pano 
com álcool e limpava a cadeira. Lavava a mao dele com álcool direto. 

H1: não entrava em casa com os sapatos. 
M1: não entrava em casa com os sapatos. 
H1: tomava banho de sabonete de coco 
P: desde pequena você viu seu pai assim ou tambem foi mais adiante na vida? 
M1: eu sempre vi meu pai fazendo isso e meu pai tinha esses picos de angustia. Agora 

eu não sei se era por causa do álcool, porque eu tambem não tinha noção dessas coisas, eu 
tenho noção hoje, esses picos de angustia. 

P: como era o álcool? Ele bebia a ponto de? 
M1: não, ele não caía 
P: como era? Agressão, alguma agressão? 
M1: não, ele ficava angustiado e brigava em casa, xingava todo mundo. Ele nunca 

chegava a agredir fisicamente, mas xingava, ficava angustiado num canto que era dele, 
ouvindo aquelas musicas sertanejas, daí tinha esse pico de agressão. 

P: e era pra quem a agressão? 
M1: pra minha mãe e pra nós 
P: como era com vocês? 
M1: xingava a gente, porque nós éramos jovens, xingava, palavrões  
H1: fumava tambem 
P: fumava? 
M1: cigarro. E xingava porque a gente ouvia as nossas musicas ou saía. Me agredia 

muito porque eu gostava de sair. Desde pequena, eu com treze anos queria sair, eu ia vácuo do 
meu irmão. Meu irmão saía, eu ficava em casa chorando e ele tinha que me levar pra passear e 
depois que meu irmão arranjou namorada la com 15 anos eu saía e voltava 3, 4 horas da 
manha.  



21 
 

P: e você associa essa sua vontade com o que? Com essas problemáticas dentro da sua 
casa? 

M1: não. com vontade de sair, porque eu queria sair, sempre gostei de sair. Eu desde 
que me conheço por gente, eu sempre fui alegre, sempre fui agitada. Todo mundo me 
convidava pras festas pra eu animar as festas, porque eu era alegre, eu era feliz. Dançava, eu 
passava a noite inteira dançando. Eu dançava com um, com outro, com fulano, com ciclano. 
Com 14 anos, 15 anos eu saía a noite, voltava de madrugada e meu pai ficava possesso, 
ninguém me segurava. 

P: mas ele brigava com você? 
M1: ele falava no ouvido da minha mãe e quando eu chegava ele ficava me xingando, 

mas eu nem aí pro meu pai. 
P: e seus pais se davam bem, M1? 
M1: bem naquela situação né 
P: como? 
M1: minha mãe nunca foi de muita briga. Minha mãe não é de brigar: “olha os 

vizinhos, não fala, não discute, não sei o que”, só que eu tambem não deixava meu pai me 
xingar, tal 

P: o que que você fazia? 
M1: ah, eu brigava tambem ne. Ate os treze anos, aquela coisa ne, ate eu não começar 

a sair, aquelas coisas, eu era o xodó, eu não largava do meu pai, nós íamos ate 
H1: saía com ele 
M1: ficava com ele, tudo mais. Depois que eu comecei a sair a gente começou a se 

distanciar. Porque a gente começou a ter aquela dificuldade de relacionamento. 
P: voltando só um pouquinho, nessa questão sobre seus pais e você. Falando essas 

coisas, consegui entender um pouco que tem uma semelhança sua com o seu pai, talvez na 
questão da angústia, da maneira que ele sofria lá atrás, talvez um problema teu pai já tivesse e 
não sei se nesse ponto a gente pode dizer que há uma coisa semelhante, claro que cada um na 
sua característica. Você vê isso? 

M1: Eu acho que eu me pareço mais com o meu pai 
P: e olhando pra sua relação com o F, o que que você acha quando você pensa na 

relação dos seus pais? O que você acha que pode ser considerado algo parecido ou bem 
diferente? Se quiser ajudar, F. 

M1: então, ele diz que eu pareço com minha mãe. Às vezes ele acha que eu me pareço 
com a minha mãe, porque ele fala: ah, a sua mãe que não gosta de sexo. Porque assim, ele 
quer transar praticamente todos os dias, não sei quantas vezes na semana e eu não quero. Daí 
ele fica: você se parece com sua mãe. porque minha mãe não dormia com meu pai e 
provavelmente eles não transavam muito, eu nunca entrei em detalhes com a minha mãe sobre 
isso, a gente nunca teve uma conversa muito aberta. Mas minha mãe sempre foi muito seca, 
minha mãe nunca se aproximou nem muito da gente. Ela começou a se aproximar da gente há 
pouco tempo atrás, que ela começou a fazer carinho na gente, a se aproximar da gente.  

H1: é, a d. Angelina nunca abraçou. A gente fala: ela não abraça, ela faz assim com a 
mao. 

M1: ate hoje ainda né, quer dizer, agora que a gente consegue abraçar, daí ele fala. 
Então assim, ele fala né 

P: mas ele quer te abraçar, ele quer te beijar, é isso. E você não quer?  
M1: é 
P: mas o que que tem parecido e o que tem diferente olhando pra essa historia? 
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M1: daí ele fala que eu gasto muito, parece que eu sou igual ao meu pai, porque eu 
gasto muito. 

P: teu pai gastava muito? Ele era descontrolado? 
H1: ele gastava o dinheiro dele, por exemplo: ele recebia x, ele dava metade pra d. 

Angelina e metade pra ele. A metade dele, ele gastava tudo ou ajudando a mãe ou comprando 
as coisas pra ele 

M1: é porque ele era muito bom também 
H1: ele ajudava e a d. Angelina com a parte dela ela guardava, vivia e comprava as 

coisas. Imagina se ela tomasse conta de tudo? Até hoje ela é assim, a d. Angelina, minha 
sogra. E a R nunca foi, então eu falo: R porque que você não aprende com a sua mãe como 
cuidar das coisas? 

M1: porque meus irmãos todos guardam 
P: teus irmãos guardam dinheiro? 
H1: os dois, tanto a irmã como o irmão. Eles são super controlados 
M1: e eu dou tudo 
H1: a R gasta tudo, gasta 
P: igual ao pai? Igual seu pai? 
M1: mas eu dou tudo pra todo mundo. Se eu sei, se você me fala assim: você sabe que 

eu queria comprar uma pilha e eu não sei, sabe? Eu já venho com a pilha pra você 
P: existia com seu pai e com sua mãe brigas por conta dessa maneira de lidar com o 

dinheiro? 
M1: minha mãe não brigava 
P: não falava nada 
M1: minha mãe nao brigava, ela não queria escândalo  
P: mais especificamente, você acha que a maneira que seu pai agiu na vida frente ao 

dinheiro, com esses problemas talvez que ele tivesse tido de TOC, você acha que isso 
distanciou seus pais, promoveu algum impacto? 

M1: eu acho que o álcool 
P: mais do que o dinheiro?  
M1: mais do que o dinheiro  
H1: a d. Angelina, ela ia no AA 
M1: no final, daí até ela fala, quando fazia já dois anos, dois ou três anos que ele tava 

parando de beber, já tinha diminuído muito. Porque como eu tava falando, ele não bebia pra 
ficar na rua, caindo na rua, ele só bebia em casa, em casa. e ela ia no AA. Daí quando ele tava 
já diminuindo, parando, assim nos últimos tempos até tava assim, quase nada, ele morreu. 
Acho que ate o organismo  

P: R, vendo isso tudo você ficou com alguma impressão sobre essa condição dos seus 
pais? Seu pai com os problemas de álcool, a maneira dele lidar com o dinheiro, a sua mãe 
com a maneira dela mais de decidir as coisas e saber fazer uma boa administração financeira. 
Você acha que isso ficou alguma coisa marcada pra você na sua cabeça, ficou alguma coisa 
sobre isso pra você? 

M1: ficou ne. Porque a gente vê assim, a minha mãe toda la, primeiro a minha mãe... 
Parece que a gente não saiu da minha mãe, porque minha mãe, ela é meia repulsiva, ela não 
da esse carinho que a gente esperava, esperava. Meu pai tinha uma sensibilidade afetiva 
enorme, enorme. A minha mãe não. A minha mãe sabe produzir, cuidar, produzir não, mas 
sabe cuidar desse dinheiro, administrar esse dinheiro, tudo. Eu não sei. E meu pai não sabia. 
Então quer dizer, me confunde muito isso, me confunde, me deixa meio até angustiada. 
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Porque meu pai tinha as qualidades dele, mas ele se perdia nos defeitos. Eu me apego nos 
defeitos 

P: Como assim, você se apega nos defeitos seus?  
M1: do meu pai também. Apesar de que eu também tenho as coisas boas dele, a 

sensibilidade 
P: esse negócio de dar dinheiro pra todo mundo 
M1: não, porque meu pai tinha muita sensibilidade do mundo. Ele via aquelas pessoas 

sofrendo, ele era capaz de dar as roupas do corpo dele. Ele brigava no ônibus por causa das 
pessoas. Quando ele era mais novo, porque depois que ficou mais de idade ele não conseguia, 
mas quando ele era mais novo, chegou a pegar o cobrador, deu uns murros no cobrador 
porque o cobrador quis cobrar de uma mulher que não podia pagar.  

P: tinha um lado humano muito grande 
M1: é, entendeu? 
P: e sua mãe que lado tinha? 
M1: a minha mãe já era mais 
H1: racional 
M1: racional, entendeu? Mas eu também queria ter esse lado mais racional, essa coisa 

de mais administrativa, coisa que eu não tenho né? 
H1: e também eles vieram do interior né? 
P: da onde que eles eram? 
M1: Nova Aliança 
H1: perto de São Jose do Rio Preto, na região ali. Então eles vieram pra ca e o seu J. 

também sofreu muito com o pai dele. Porque o pai dele tinha um comercio, tinha tudo que 
vendia e um dia ele falou, no dia das crianças, no dia do Natal, ele queria uma bicicleta que o 
pai vendia na loja e tomou uma surra, que ficou marcado pro resto da vida. Por isso que ele 
dava tudo pra todo mundo, que o que ele sofreu, né? E ele veio pra São Paulo com uma filha, 
que é a irmã da M1, tinha 1 ano e a d. Angelina porque a d. Angelina falou: não vamos viver 
mais na casa dos seus pais, aqui nunca vai sobrar nada pra nós, nós vamos pra são Paulo. 
Então essa mudança radical, então ele perdeu os amigos do futebol, tudo que ele tinha de bom 
lá no interior e veio morar aqui na Vila Sonia próximo dos parentes deles 

M1: dela né? Da minha mãe  
H1: dela, da d. Angelina. Mas mesmo assim ele sentiu muito isso, então, esse beber, 

fumar  
M1: mas lá ele já bebia, ele passava a noite inteira bebendo e deixava a minha mãe   
H1: mas eu acho, a gente acha assim, que essa angustia dele veio depois da mudança. 

A gente sempre viu isso. Ele ficava ouvindo as musicas caipiras por quê? Porque lembrava do 
interior. Toda vez que ele conversava comigo. R, deixa eu falar? É a minha visão do seu pai 

P: é, são duas visões: a dele e a sua 
H1: é diferente, você viveu na casa, mas eu vi de fora. Mas eu cheguei a viver com ele 

quanto tempo? A gente casou, namorou de 88, ele morreu em 97.  9 anos? 9 anos eu vivi la na 
sua casa, via ele, falava as coisas. 

P: isso que você comentou me lembrou um pouco também uma parte da sua historia 
ne?  

H1: que eu vou contar, que é isso que a gente sofre quando vem pra ca. Vem pra ca, 
não conhece ninguém, não vive com ninguém, como você fica? Abandonado. Sozinho, por 
isso que eu não gosto da solidao, porque eu lembro de quando eu vim pra ca. 
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M1: mas o meu pai já, meu avo era rico la, não dava nada pra ele, ele passava noite 
inteira bebendo e deixava minha mãe sozinha. Minha vó e minha tia fazia minha mãe passar 
aquela cera vermelha naquele chão com esfregão. 

H1: limpar a casa, empregada, fazia ela de empregada da casa  
P: fazia sua mãe passar? 
M1: é, fazia minha mãe de empregada. Minha mãe tem um metro e meio, minha irmão 

nasceu com 1kg e 800 e fazia minha mãe passar aquele vermelhão, fazia minha mãe de 
empregada e o meu pai a noite inteira bebendo la, cantando, porque o meu pai também 
sempre foi da noite, bebendo na rua e meu pai já tinha alguns problemas de depressão, alguma 
coisa. Porque quando ele era pequeno ninguém podia contrariar. Porque sabe o que ele fez, 
quando contrariaram ele uma vez? Enfiou a cabeça dentro do forno quente. 

P: que idade ele tinha? 
M1: não sei quantos anos ele tinha, mas era pequeno. Entendeu? Então ele já não era. 

Entendeu? Então tinha todas essas historias  
P: problemas sérios ne? Eu vou ouvir um pouquinho você, senão nós vamos fazer uma 

terapia de 6 meses. Pensando nisso né, se você quiser adentrar na historia do pai dela pra falar 
da sua, você escolha como achar melhor, a principio de uma maneira mais ampla, parece que 
tem coisas importantes na vida de seus pais que tem semelhanças aqui com a sua vida, 
principalmente na tua forma de ser, você diz que se encaixa com algumas coisa do seu pai e 
parece que entre eles houve realmente um impacto isso tudo a ponto da sua mãe não ficar 
muito próxima a ele. Eu estou certa disso? To lendo corretamente? E na sua concepção, 
pensando no relacionamento que vocês dois tem, ela foi lá, resgatou algumas historias na vida 
dela. Olhando pra sua, o que você poderia dizer?  

H1: lá em casa eu sempre vi ao contrario, a minha mãe sempre foi dependente do meu 
pai. Eu já falei isso ne? Que tinha uma padaria e todos trabalhavam na padaria. O meu pai, 
dava a impressão que ele nunca ligava pra nada. Não é que não ligava pra nada, dava a 
impressão que ele não sabia, agora, olhando daqui, da uma impressão de que ele não sabia 
administrar, ele também era uma pessoa muito boa ne? É uma pessoa muito boa, porque eles 
estão vivos e sempre também deu muito tudo pra todo mundo. Sabe, assim? Chegava alguém 
na padaria, a gente via que não tinha dinheiro, ele vendia o pão e sabia que não ia receber. 
Sabe assim, boa, de dar as coisas? “Olha, você esta com fome? Toma um pão, pelo menos 
você tem o que comer”. E as pessoas meio que abusaram dele, tipo assim faziam divida e 
nunca pagavam, mesmo as pessoas que podiam pagar, não pagavam também. Então ele dava 
esse negocio de ser bobo. Mas ele é uma pessoa boa, então assim, mulherengo, depois que 
descobriu as histórias, que saía com uma e saía com outra né, problema da minha mãe, que a 
mamãe tem problema de audição. A gente acha que ele deve ter transado com alguém, pegado 
alguma bactéria e uma doença grave e passado pra minha mãe, então meio que a minha mãe 
sofreu a vida toda minha, minha mãe com esse problema de audição, porque ela foi perdendo 
a audição quando meu irmão tinha 1 ano. E depois ela teve eu, meu irmão antes de mim né? 
Depois ela teve eu e ainda teve o Beto. Então assim, a minha vida toda eu vi a minha mãe 
reclamando do meu pai, reclamava assim, que ele não sabia cuidar das coisas, que todo 
mundo devia tudo na padaria, que alguém tinha que cuidar, mas ao mesmo tempo a padaria 
estava caindo aos pedaços. Meus irmãos iam se formando e saindo de casa, estudando fora. E 
aquilo foi até ele fechar a padaria. Ele fechou a padaria e eu fiquei, ele fechou a padaria eu 
tinha 15 anos e eu fiquei sem dinheiro, pra nada. Então assim, eu tinha que estudar em Ubá, 
que é a cidade vizinha pra depois vir pra São Paulo, que eu já tinha vindo e a gente não tinha 
dinheiro, não tinha dinheiro pra pegar o ônibus. Então assim, eu queria trabalhar e não tinha 
emprego. Sabe aquelas coisas? Essa dificuldade marcou muito, por isso que hoje eu dou 
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muito valor no dinheiro. Esses três anos, dos 15 aos 18, que eu passei la, quando eu tinha 16, 
17 acabei arrumando um emprego la, meio que pra sobreviver. Aí que eu vim pra São Paulo, 
então pra mim, eu tinha que juntar dinheiro, guardava dinheiro pra ter alguma coisa na vida e 
esquece Minas, nunca mais eu volto pra lá.  

P: qual a cidade de origem? 
H1: chama Rodeiro. Então muito pequenininha também, meio que todo mundo 

tomava conta da sua vida. Se eu saía no baile e não ficava com ninguém, todo mundo no outro 
dia falava: ah, você foi no baile e nao ficou com ninguém ontem né, levou peru né? Que é 
você tirar alguem pra dançar e não querer dançar. Então assim, as pessoas tomavam conta da 
sua vida e meu pai adorava isso, porque meu irmão Chico, que é 4 anos mais velho, 3 anos 
mais velho, “não, o Chico todas as namoradas da cidade, todas as meninas da cidade ficam 
com o Chico, todas”. Então eu meio que, sempre teve assim, comparação 

P: comparando você com ele?  
H1: com meu irmão, é. Porque meu irmão namorou todas as garotas da cidade, meu 

irmão andava de cavalo, ele buscava o cavalo no pasto e entregava o pão de cavalo e eu nunca 
gostei disso, então eu fui sempre o contrario e meus irmãos sempre falavam que eu puxei pra 
minha mãe. 

P: no que?  
H1: que não queria essas coisas, de pegar o cavalo, fazer o animal sofrer. Meu irmão 

passava correndo com o cavalo na cidade e todo mundo falava: esse menino vai cair, vai bater 
a cabeça no chão. Eu ficava com pena achando que aquilo ia acontecer realmente. Meu irmão 
aprontava, os pais das garotas vinham falar comigo. Ele aprontava, de sair com alguém, 
beijar, namorar ou paquerar e os pais vinham falar comigo!    

P: por que que você acha que eles falavam com você?  
H1: porque achavam eu pela frente, como se fosse um bode expiatório. Pra não 

encarar meu irmao de frente, nem falar com meu pai, me pegava eu pra falar: avisa seu irmão 
que minha filha não é isso, nem aquilo, aquilo e outro. E eu sempre absorvi tudo isso, sempre 
absorvi tudo isso 

P: isso é igual sua mãe, de absorver as coisas? É isso que você esta dizendo? 
H1: minha mãe absorvia porque meu pai sempre que mandava, gastava o dinheiro do 

jeito que ele queria e nunca deu satisfação pra ela. Ela sempre, até hoje né, coitada, ela 
reclama dele. A gente vai la e o que ela reclama dele é brincadeira.   

P: são vivos? 
H1: são vivos 
P: que idade eles tem? 
H1: meu pai acho que tem 80, né Ro? E minha mãe tem 70 mais ou menos, 72 
M1: de coitada sua mãe ta longe 
H1: mas depois ela mudou. Depois que o meu pai fechou a padaria, que a gente 

começou a trabalhar, que meu irmão teve uma posição melhor aqui no banco, daí ela inverteu 
todo o negocio, passou a ser vitima, passou a ser vítima da historia, “porque eu não ouço, seu 
pai na dá atenção, eu queria tanto uma TV, uma geladeira, uma antena parabólica”, não 
importa o que, tudo ele passou a dar, esse meu irmão daqui. 

P: esse irmão, não esse irmão Chico? 
H1: não esse. Porque aqui nós somos em 4: Antonio Carlos, o Chico, eu e o Beto. Nós 

quatro aqui e os quatro que vieram pra são Paulo meio que sobressaíram em relação aos 
outros tres. Porque duas irmãs que moram em Minas, em Ubá, cidade vizinha e meu irmão 
mais velho. Porque minha mãe sempre apostou tudo no irmão mais velho. E o que que ele 
aprontou? Ele engravidou a Marilene e teve o filho, então meio que ele não saiu. Então aquilo 
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foi a maior decepção na vida dela, tanto que eu lembro, eu tinha 14, 15 anos, ela chorando em 
casa com meu pai, falando: como que o mais velho fez isso, sendo que ele que eu queria que 
ele fosse alguém na vida , que ajudasse a gente, que a gente nunca teve nada, pra ter as coisas, 
pra viajar. Minha mãe morou no sitio, mas sempre gostou da cidade, ela sempre quis o 
shopping, ela sempre quis conforto, lazer, viajar  

P: isso é diferente do seu pai? Sua mãe tinha uma tendência mais pra cidade, seu pai 
era mais do campo, era uma diferença? Isso gerava alguma confusão? 

H1: sim 
P: como era essa confusao? 
H1: confusão assim, eu lembro que minha mãe sempre reclamava né? De muitos 

filhos, sete irmãos, sete filhos, cuidar dos filhos, quando ela começa a contar ela chora, no 
sítio não tinha as coisas. E meu pai sempre conta o sitio como um lugar bonito, paraíso. Tipo 
assim, la tinha fruta, a gente vivia tudo junto. La sim a gente era feliz, porque a gente tinha os 
filhos, mas ficava perto da casa do meu avo, que era o pai dele, então sempre viviam juntos, 
plantavam, colhiam. Não tinha dinheiro, mas aquilo pra ele era o suficiente 

P: e pra sua mãe?  
H1: jamais. Tanto que ela veio pra cidade né e ela queria ser alguém, então de vez em 

quando ela reclama pra ele: você vendeu a padaria e nunca mais trabalhou, você nunca mais 
foi atrás de nada, você é acomodado, no sentido de se acomodar. 

P: se acomodou, mas como vocês sobreviveram financeiramente? 
H1: com ajudas né, do meu irmão e depois ele se aposentou. 
P: e sua mãe não tinha? 
H1: minha mãe sempre costurou, costurou não, fazia crochê, vendia as colchas dela la, 

mandava os outros fazerem colchas e ela vendia, comprava linha. Então ela sempre fez 
alguma coisa sim. Cidade pequena, tendo comida em casa era o suficiente. Meu pai sempre 
viu isso 

P: e sua mãe não achava isso? 
H1: jamais 
P: e você achava o que? 
H1: eu ficava meio termo né, eu queria sair dali, na verdade, eu não queria viver num 

lugar que eu não tinha dinheiro. Eu só tinha futebol, na minha cidade sempre teve jogo de 
futebol, nunca teve nada. Então assim, se eu não tinha dinheiro nem pra ver o jogo de futebol, 
quem é que vai querer viver naquela cidade? Com o pouco que eu ganhava, o pouco que eu 
me esforçava pra ganhar era conta de pagar o ônibus e sair um sábado pra beber com os 
amigos, então eu queria sair. Quando eu vim pra são Paulo, abriu a janela, falei: agora que eu 
não volto aqui mais, volto aqui sim, como visita. Eu venho, chego e vou embora, jamais vou 
viver aqui.  

P: e como eles se davam? Eles brigavam, não brigavam? Você percebia alguém que 
mandava mais, não mandava mais? Pegando um pouco essa linha 

H1: meu pai deixava minha mãe falar, deixava falar. Ele ia beber, ou ele ia dormir, ou 
ele ia sair. Ele queria comida, tem comida? Deixa ela falar, ele comia e ia embora. Sempre foi 
assim  

P: e sua mae?  
H1: minha mãe ficava possessa porque ela queria reação dele. Queria resolver o 

problema e meu pai não queria nem saber. E a família de lá ne, que é a minha irmã mais 
velha, abaixo desse meu irmão que engravidou a Marilene. Na verdade a minha irmã acabou 
dando estabilidade pra eles, porque era próximo, minha irmã é compreensiva, nunca brigou 
com ela e nem com ele, respeitou ou nunca falou não. Então minha irmã meio que foi um 
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suporte pra eles, lá. E aí, depois que a minha irma parou de trabalhar, que aposentou, que teve 
câncer, o meu irmão daqui já dava uma ajuda, passou a ser esse aqui, o Antonio Carlos. Tanto 
que esse dia das mães ele tava lá, foi o único praticamente que estava la. Dos quatro daqui, ele 
foi até lá e ficou com eles e voltou. 

P: Pensando no seus pais, você acha que você se vê mais parecido com algum deles? 
Assim como a R se identificou, e você? 

H1: tem hora que eu acho que eu sou minha mae, tem hora que eu sou meu pai 
P: me explica melhor. Como mãe, que horas você acha que você parece com ela?  
H1: não hora que eu guardo dinheiro, que eu economizo, que eu dou valor, que eu sou 

mesquinho. Muitas vezes a R fala que eu sou mesquinho, pão duro, não gasto, porque eu 
tenho muito pouco pra gastar, nunca tive dinheiro. Eu tenho a conta de gastar com eles. O 
pouco que eu juntei é pouco. Assim, o pouco assim, depende de se analisar ne, mas tem horas 
que eu mostro pra R assim, que nós temos uma casa, que eu não fiz divida, a gente tem dois 
carros, tem os dois filhos estudando fora, pago convenio medico, quer dizer, um clube ne, que 
a gente é sócio do São Paulo, ne. Então eles tem um clube, que custa caro, então ta la no 
clube. Então eu acho que isso é uma grande conquista, mas tirando isso, a gente não tem 
dinheiro ne, não tem grana sobrando. “Ah, vamos pra Disney, viajar, vamos pra não sei 
onde”. Não vamos. Não vamos porque a gente não tem dinheiro. Tem o pouco. O que tem, a 
gente aproveita, vai pro Guarujá, vai pra não sei aonde, nesse fim de semana a gente foi pra 
um hotel fazenda, com os amigos. Fomos né, mas não é sempre. É contado. As crianças tem 
mesada, então se as crianças querem gastar além da mesada, vai ficar sem mesada. Isso é um 
pouco da minha mãe. A minha mãe eu acho que é isso. 

P: e do pai? 
H1: e do meu pai é o comodismo. Porque meu pai é acomodado 
P: como você vê na sua relação esse comodismo?  
H1: comodismo assim, eu saio do meu trabalho e vou pra minha casa. Eu vou, eu to 

trabalhando na prefeitura, como não tem muita cobrança, ta ótimo. Porque meu salário todo 
mês vem. Então assim, eu acho que isso é o comodismo do meu pai. Então eu vou pra casa. 
Às vezes a R ate cansa de falar: então porque você não sai, então? Porque você não da aquele 
ar assim, de ta saindo com alguém, porque isso também é bom pro casamento. Teve uma 
época que ela falou isso para mim. Por que você não sai com outra pessoa? Pra dar um ar 
assim, pra melhorar o casamento.  

M1: eu falei isso pra você? 
H1: falou, ta vendo como você ta com a memória ruim? Mas eu falei não, eu não acho 

que isso ta certo. A, o católico, eu sou muito católico é da minha mae, eu vou na igreja todo 
domingo. Faço questão das crianças irem.   

M1: quando você vai tomar chopp com alguém eu já te  
H1: porque mudou R, você mudou   
P: mas se você tivesse que pensar numa maneira um pouco mais assim, intensa, você 

acha que você tende a parecer 
H1: com a minha mãe 
P: com a mãe, no sentido de cuidado do dinheiro e em que mais?  
H1: da mae no sentido dela suprir ne, porque no fundo a família vive em volta da mae 

ne, não é em volta do pai. Então a mae que supre, que compra as coisas. Quando eu to em 
casa e vejo que ta faltando alguma coisa, eu não falo pra Ro, vou la e já compro, eu vou no 
mercadão e levo as coisas, na sexta feira eu compro as coisas pra  gente. Eu falo: vamos 
comprar alguma coisa, pão, sanduíche, um lanche, convidar alguém pra ir la em casa. Eu que 
agito mais. Vamos sair R? Minha mãe, né, sair, minha mãe. Vamos pro teatro? Adoro teatro. 
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Vamos no cinema? A, teatro de novo, não quero. Quero ir num show. Ai tento equilibrar, mas 
eu adoro teatro. Eu gosto de sair. Então eu chego sexta feira em casa muitas vezes e falo: R, 
vamos sair? Vamos sair pra comer uma pizza?  Pra ir no teatro, ir no cinema, vamos dar uma 
volta? Entao isso eu acho que é minha mae.  

M1: eu acho que isso eu tenho do meu pai também. To aguçando isso do meu pai, não 
querer mais sair, de querer ficar em casa, de não querer mais ninguém.  

H1: zuera atrapalha, gente, lugar cheio, transito  
M1: quer dizer, depois dessa mudança toda eu já não to querendo mais sair, não quero 

mais fazer nada. Antes eu adorava ir dançar, cinema, teatro, show, agora eu não quero mais 
fazer nada disso. 

P: só mais uma pergunta pra ele: o fato de seu pai ouvir as reclamações da sua mãe e 
entrar por um ouvido e sair pelo outro, parece que não mudava nada, isso tem na sua relação 
com a R?    

H1: tem hora que sim, tem hora que não. Porque eu, igual a R fala, eu sou controlador. 
Eu sou mesmo, sabe por que eu controlo? Porque eu vejo objetivo. Eu falo assim com a R, só 
que o sentimento vai pro espaço né? O feeling né, que é isso que faço na terapia ne, buscar o 
sentimento. Porque o que eu falo pra R é o seguinte: R, se eu sei que se você comer pão e 
sanduíche vai fazer mal pra você, quando ela pega o sanduíche eu já corto. Que ela não aceita. 
Então assim: eu falo R, eu vou beber. Falo assim pra ela: você ta tomando remédio, você não 
pode beber. Não, mas eu quero beber uma cerveja, duas, três, não importa. Então, eu não 
deixo. E esse jeito de não deixar, de ser agressivo, de controlar, ela não aceita, mas eu vejo 
objetivo na frente. Então eu falo: R, vamos comer uma comidinha de casa, arroz, feijão. Pra 
que? Pro seu organismo comer melhor. E ela: não, eu to cansada, se eu não tomar um 46, eu 
não vou no banheiro. Então muitas vezes eu falo assim: R, vamos transar? A, eu to passando 
mal, a to com dor de cabeça, a não to afim, a não sei o que lá. Então é tanta dificuldade que eu 
falo, quando é que a gente vai voltar ao normal como era antigamente? Quando as crianças 
ficarem grandes. Então assim, essas desculpas, sei la, eu não aceito. Eu fico puto, xingo, brigo 
com ela, trato mal. Dar um carinho? Não dou. Aí fica brigado. Então assim, da o dinheiro 
todo mês, a mesada, é uma forma de controlar também, eu sei. Mas é o jeito que eu tenho de 
lidar mediante todos os problemas que tem. Por exemplo, uma coisa que mudou muito 
radicalmente recente, eu querer ir viajar. Eu falei, eu nunca fui fazer nada, falei, eu vou viajar 
pro Canadá, vou estudar inglês. A não, você vai passear. Não, vou estudar inglês. Você vai 
passear. Eu vou estudar inglês. Eu vou e acabou, então eu vou. Ta resolvido? Ta. Aí o que ela 
resolveu fazer? Ser voluntaria la do negocio do câncer, la, das crianças. Ela resolveu estudar 
inglês também. Como a professora vai la em casa dar aula pras crianças, ela resolveu fazer 
inglês também. Tem mais um negocio que eu falei que você mudou. A, que a J. começou a ir 
na missa, pra fazer o catecismo, ela começou a ir na missa também. Então o J. Pedro, meu 
filho, nosso filho, falou assim: pô pai, a mamãe mudou da água pro vinho. A é, o que 
aconteceu? Agora ela é voluntaria e ela nunca quis ser. E eu fui voluntario do CVV muito 
tempo viu, do CVV, eu fui muito tempo voluntario e queria que ela fosse, ela nunca foi. 
Passou a ir na missa e qual a outra coisa que eu falei? Passou a ir na missa, passou a ser 
voluntaria.  

P: inglês 
H1: inglês, ta estudando! Então esse negocio de eu querer ir pra estudar fora e sair, 

parece que deu um up nela. Não sei se foi isso, se é consequencia dela estar aqui, se 
dedicando né? Pode ser também, mas tudo foi junto. Porque que eu que sou o culpado, eu sou 
o vitorioso ne? Não é nada disso. Acho que foi bom ne, deu um up pelo menos            
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P: só pra voltar e terminar o de hoje, assim, quando eu te perguntei se tinha isso de não 
dar bola pra o que o outro fala, você exemplificou algumas coisas na sua vida com a R, então 
me ajuda a entender: existe esse comportamento de não dar bola pro que fala e a vida continua 
se a pessoa reclamou ou não reclamou, tem isso em você? Tem no seu relacionamento com a 
R? 

H1: tem quando ela não me ouve. É nesse sentido que você ta falando? Ou quando eu 
não ouço ela? 

P: aí você poderia me dizer. Tem e em que momento?     
H1: depende, quando não tem interesse.  Quando a R fala assim: acho melhor você 

não fazer isso. Ai eu não tenho interesse naquilo, aí eu vou e faço. E quando eu falo pra ela 
também: R, se eu fosse você, eu não faria isso. Aí ela vai lá e faz. Provar quantas vezes ela 
certa, quantas vezes ela ta errada  

P: quer dizer, o interesse é que vai dirigir se você vai ouvir ou não a R, é isso? 
H1: é                        
P: o seu interesse? Se você tiver interesse em alguma coisa você vai la e faz? 
H1: vou ouvir o que ela falou pra mudar ne. Se eu achar que ela ta errada, ou o meu 

interesse ta na frente, eu vou e pronto. Mas eu não vejo assim, por exemplo, eu resolvi fazer o 
MBA.  

P: você vai fazer o MBA, o que aconteceu? 
H1: Então, eu queria comparar e concluir o seguinte. Quando eu fui fazer o MBA, a 

mesma coisa. Eu fui e falei pra R que ia fazer o MBA e ela falou: a gente não tem dinheiro.  
Você não precisa desse curso onde você trabalha.  

De certa forma, é a mesma coisa de eu ir viajar agora e fazer inglês. eu estudo inglês 
desde 99. Eu faço inglês desde 1999, eu nunca quis falar inglês, mas vi que faltou muito isso 
na minha vida profissional e aí o que eu fiz? Eu resolvi estudar e eu fui estudar. Estudar 
mesmo, estudar todo dia, estudar, estudar, estudar. E aí o que acontece? Na hora que eu vejo 
que eu posso ir viajar, porque eu tenho o dinheiro, pra eu ir viajar. Eu quero ir porque eu 
quero melhorar o meu inglês, tanto que as aulas são das 9 à 1 e meia, das duas e meia às três e 
meia . O dia inteiro aula praticamente, eu não vou lá pra passear.  Então, da mesma forma que 
eu fui fazer o MBA e a R não concordou, porque custa caro, porque é o dinheiro, o tempo 
também né, de você ficar fora, de não estar junto, não ta junto com a família, tem reunião de 
sábado, tem reunião a noite pra fazer o TCC e pra fazer trabalho. Então, de certa forma é 2 
anos fora de casa ne. Graças a Deus vai terminar agora em junho, junho/julho termina . e 
como ta terminando, eu falei: R, eu vou viajar. Então é nesse sentido que eu vejo 

P: seu interesse 
H1: meu interesse, mas visando profissionalismo, visando suprir financeiramente a 

família. 
P: mas é um exemplo complicado, então, de se colocar. Tem uma questão talvez que 

reverta pra família. Que se você pensasse um pouco menos né, na tua relação com ela, se esse 
tipo de coisa, a gente fala desqualificação né? Quando a pessoa fala e a outra. 

H1: não dá bola.  
P: falou ... ? é uma desqualificação, se isso acontece no seu relacionamento com ela. 
H1: a R acha que eu não dou ouvido pra ela. Não dou ouvido no sentido assim, eu não 

ouço, não dou atenção pro que ela fala. Eu não converso com ela, não ligo pra ela, tudo isso 
né. Eu sei porque nesse fim de semana eu tive que ouvir tudo isso na minha cabeça. E tanto 
que, ironicamente, ela falou pra minha amiga, amiga nossa, que vive com a gente há vinte 
anos. Falou assim:  A, ele vai viajar? Quando é que ele vai? Da pra você perguntar pra ele? 
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Mas eu vejo também dificuldade assim, as vezes eu to em casa e falo assim: R, senta 
aqui pra conversar. E ela também não quer sentar, ou ela ta cheia de coisa, ela também tem 
outras coisas pra ver. Não é fácil a gente lidar um com o outro, não é facil. De vez em quando 
calha da gente sentar junto e a gente resolve tudo. De vez em quando não. Então assim, por 
exemplo: meu trabalho, eu sou profissional, eu me dedico ao profissionalismo. Então às vezes 
ela me liga, eu to resolvendo um problema, não da pra dar atenção, eu tenho que resolver. Ela 
fala: o seu trabalho é mais importante que eu. Aí eu falo: neste momento é. Eu trabalho das 8 
da manha às seis, sete horas da noite todos os dias. “A, mas funcionário público, moleza, 
nunca vai trabalhar”. Sim, mas eu vou trabalhar, eu sou responsável, eu sou profissional, as 
pessoas me cobram, então eu me dedico ao meu trabalho, fora disso eu dou atenção. Agora 
nas ultimas vezes, eu tenho feito assim, chego em casa e falo: quantas vezes eu te liguei hoje? 
Três vezes. Tá bom, suficiente?  

M1: mas em nenhuma das vezes você conversou comigo. 
P: então deixa eu fazer uma pergunta pra você. Pra gente não achar uma mina aqui, 

explodir uma mina entre a gente. Vamos voltar num ponto central que eu acho, isso de ter 
alguém que fala e o outro não da bola, como era na casa do pai dele, como ele contou. Você 
confirma ou não que isso existe no relacionamento de vocês?  

M1: com certeza, porque eu falo com as paredes. Eu falo com as paredes. Eu falo 
alguma coisa sobre o J., que ele foi pra escola, que aconteceu alguma coisa, o que que você 
acha de eu fazer? Da cor da parede da casa que a gente ta pintando, o que quer você acha F? E 
ele ta assistindo televisão. Então, vamos pintar assim, F, que não sei o que. Então ta bom 
parede, esquece, depois eu converso com voce. Porque não tem resposta. O nome dos meus 
filhos fui eu que escolhi. Depois ele reclama que fui eu que escolhi, porque saiu por aqui, 
entrou por aqui e saiu por aqui. 

H1: também tem outra coisa que dificulta, não querendo justificar 
M1: porque assim, F, eu vou por o nome de J. no meu filho. depois a gente discute 

isso, depois a gente vê, muito cedo. Depois a gente discute, é muito cedo, depois a gente vê. 
P: então vamos retomar a questão da família, dos padrões familiares. Uma questão 

ficou pra mim. Assim, você comentou, F, que seu pai era mais acomodado, parou de trabalhar 
e que sua mãe acabou tomando conta das finanças e assumindo a vida la do lar, a 
administração do lar. 

H1: não, você esta confundindo a D. Angelina com a minha mãe. Meu pai parou de 
trabalhar quando eu tinha 15 anos, ele fechou a padaria. 

P: e o que fez sua mãe? 
H1: ela continuou em casa, com a mesma, fazendo crochê, como ela sempre fazia. Pra 

mim ela continuou na mesma vida dela. 
P: mas aí ele tomou a rédea da casa? Isso que eu queria saber, ela que cuidou? 
H1: não 
P: da onde vinha o dinheiro, entao?  
H1: então, vinha de algumas reservas que o meu pai tinha. E viver no interior, na 

cidade pequena, como nós fomos em 7, na verdade ficaram só 2, eu e o meu irmão, porque 
todos saíram, as minhas irmãs casaram e foram morar fora, os meus irmãos vieram pra São 
Paulo, o meu irmão de vez em quando mandava dinheiro pro meu pai, então aquela vida lá 
deles no interior, com o que ele tinha e com o que o meu irmão ajudava, dava pra eles 
viverem, aquele negócio, tendo comida era o suficiente 

P: do outro lado, é onde eu devia estar confundindo, o seu pai, depois que ele morreu 
sua mãe tomou conta das finanças? 

M1: não 
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P: não, foi já durante. 
M1: não, foi durante. Meu pai sempre trabalhou, meu pai sempre foi crescendo, foi 

ganhando mais. Minha mãe trabalhou ate um determinado momento para ajudar meu pai a ter 
um equilíbrio, um nível, um salário melhor, eles construírem a casa, a ter um salário, um 
padrão. A partir do momento que conseguiram um padrão melhor, a minha mãe resolveu 
parar e administrar, mesmo antes ela já administrava o dinheiro, mas ela resolveu ficar 
voltada mais pro lar e meu pai sempre foi tendo um salário melhor. E daí que ela administrava 
mesmo e daí gente foi sempre crescendo, sempre tendo condições melhores, condições 
melhores, tipo, eu com 18 anos tinha o meu carro, meu irmão também. Então a gente teve um 
padrão de vida melhor né. assim, casa construída e meu pai sempre trabalhando. Aí com 60 
anos ele aposentou né, esse tipo de coisa, mas sempre com reservas, com terreno, casa no 
Guarujá, essas coisas. 

P: olhando pra vocês, a minha dúvida, que na verdade não é uma duvida, é uma 
curiosidade. Na sua família, o seu pai de alguma maneira parou a produção, não seguiu 
adiante por alguns problemas pessoais, talvez? Você acha que teve alguma coisa que impediu 
ele?  

H1: acho que ele se acomodou, acho que ele trabalhou muito a vida toda com 
dificuldades porque a gente morava no sítio, junto com a casa do meu avô e aquela agricultura 
de subsistência. E quando eu nasci, quando eu tinha 1 ano, ele resolveu mudar pra cidade. Daí 
ele comprou uma padaria sem nunca ter feito pão, o não sei o que que aconteceu, ele  mudou 
pra cidade.    

P: que nem você veio, é isso que você associou?  
H1: é uma associação assim. Ele mudou pra cidade acho que porque meus irmãos 

também já queriam estudar e ir pra cidade e voltar todo dia, pra ir pra escola, né. Acho que 
minha irmã tinha feito a 4ª série, então, a 5ª série teria que ser feita na cidade e não no sítio 
mais. Então essa dificuldade fez com que ele mudasse, minha mãe também que nunca gostou 
do sítio, pra ir morar na cidade. Então ele alugou uma casa e comprou a padaria. Acho que 
com o dinheiro que ele tinha deu pra ele comprar e daí ele começou. Ai todos foram pra 
padaria, então minha mãe foi trabalhar na padaria, minha irmã mais velha, minha irmã, o casal 
primeiro né. Aí quando a minha irmã foi estudar fora, meu irmão assumiu o lugar e assim foi 
fazendo, um assumiu o lugar do outro. Quando eu tinha 15 anos, ele fechou a padaria. Acho 
que ele cansou daquela vida, porque padaria no interior ele tinha que levantar duas horas da 
manha pra fazer o pão, começar duas horas da manha pra fazer o pão. Então esse tempo, até 
hoje ele fala isso: você sabe o que é levantar todo dia duas horas da manha? Só quem levanta, 
quer dizer, tava com sono, não podia dormir, tinha que levantar, tinha que trabalhar. Então eu 
lembro assim dele brigando, xingando, brigando com cliente, falando mal das pessoas, acho 
que até hoje ele faz isso, mas dessa vida dele. Então quando ele falou “eu não vou mais abrir a 
padaria, ele falou, eu não vou mais trabalhar também.”  

P: Vocês dois vêem alguma similaridade dos pais de vocês na vida de vocês? Por 
exemplo, no caso, o fato do seu pai ter parado, seja pelo motivo que foi e o fato da R também 
ter parado a produção dela, você associa alguma coisa parecida com ela nesse sentindo? E 
também pense sobre você com ele, o fato dele continuar trabalhando, você parar, se tem 
também alguma coisa parecida família de origem, entende? Vocês entenderam?  

M1: não 
H1: mas a família dela não teve isso, da R. Acho que foi a minha né, meu pai. 
P: o que você vê? O que você percebe? 
H1: do meu pai ter parado de trabalhar, como eu tinha 15 anos, o que eu fui fazer? Eu 

fui arrumar um bico pra eu sobreviver, né? Porque eu estudava na outra cidade, tinha pagar 
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ônibus todo dia pra eu ir estudar, meu irmão pagava a escola pra mim, meu irmão daqui, o 
curso técnico. Então eu tinha que me virar pra trabalhar. O meu pai, eu não encarei que ele 
parou de trabalhar, eu acho que ele cansou do trabalho, desde, sei la, acho que meu pai 
trabalhava desde os dez anos. Meu avo tinha aquelas vendas, aquele comercio, igual o pai da 
R também ne? Trabalhava com o pai dele na venda, vendendo as coisas. Meu pai acho que 
desde criança trabalhava com meu avô.  

P: Mas você vê, alguma coisa se aproxima da maneira como você lidou com as 
questões do seu pai e a maneira como você lida com ela? 

H1: é a mesma coisa  
P: o que você sente que é a mesma coisa? 
H1: não, é diferente, com o meu pai eu nem entrei no mérito porque ele nunca deu 

abertura nem pra conversar sobre esse assunto. Então eu nunca liguei pra isso. Minha mãe que 
sempre reclamou 

P: e da R?  
H1: da R eu fiquei puto, muito muito. Da impressão que eu que tenho que batalhar e 

ela que vai ficar lá, esperando: que bom que você recebeu, que bom que você pagou o cartão, 
que bom que você paga conta. Esse lado comodista que eu falo pra ela, eu sirvo só pra pagar 
as contas. De vez em quando eu falo isso pras crianças também: “o papai serve só pra pagar as 
contas, né? Eu sirvo pra pagar as contas. Então, e eu vejo isso assim, eu fiquei muito puto. 
Porque eu falei: R, eu te conheci você trabalhava, você era independente, era o que eu queria 
e de repente você para. Não importa o motivo, não quero mais trabalhar, a ponto de eu falar: e 
se eu conseguir la na prefeitura algum emprego? Não quero, eu não sei se eu quero trabalhar. 
Quer dizer, esse não quero da impressão assim, você tem que sustentar a casa, o meu 
investimento é em você.  

P: a reação que você teve em relação ao seu pai e a reação que você tem em relação a 
ela? No que se parece ou não se parece?  

H1: não se parece. O meu pai é a vida dele, eu me formei, vim morar em São Paulo, 
meio que desliguei. Vou lá, duas, três, quatro, cinco vezes por ano, mas eu converso com ele, 
ajudo no que posso, ponto. A R não, a R é meu dia-a-dia, todo dia a gente ta junto, todo dia a 
gente sabe quanto gastou, onde gastou, o que que vai fazer, o que que não vai fazer. A 
impressão que eu tenho um pouco da família dela, lá, que pelo menos ela comenta, a irma 
junto com ela, assim: os pais dela conseguiram uma grana, conseguiu comprar terreno, os 
filhos gastam, ela e a irmã.  E o irmão, que é o Romualdo, ele tem uma situação melhor, bem 
melhor que todo mundo, então o meu cunhado não, alem dele ser super econômico igual 
minha sogra, ele ganha super bem. Ele consegue manter o padrão. 

P: e nesse ponto de ser econômico, ele parece com alguém, com a sua mãe, você 
confirma isso? O fato do seu irmão ser econômico e o teu marido, você também pensa que ele 
é econômico, como a sua mãe, você vê alguma similaridade? 

M1: eu acho que ele é econômico  
P: quem? 
M1: o meu irmão 
P: e o F, também? Sim, não? 
M1: é, mas eu vejo que ele não consegue ir tão pra frente quanto a minha mãe. Ele 

pode ser, mas parece que derrapa um pouco, não consegue produzir quanto minha mãe 
produz, quanto minha mãe conseguia naquela época que também era difícil pra ela e com 
muito menos né e ela conseguia fazer 

H1: ter posses, comprar as coisas, guardar o dinheiro, comprar carro. 
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M1: e fazer. E isso. Agora minha mãe irmã também não gasta. O que eu também vejo, 
minha mãe, de diferença assim, a minha mãe guarda esse dinheiro e realmente meus irmãos 
são mais de guardar, eu não sou. Então isso eles são iguais a minha mãe.  

Agora eu e minha irmã não somos parecidas com a minha mãe no que? Nós não 
chegamos a essa coisa do trabalho, a minha mãe sempre foi muito mais disposta, apesar de 
que hoje eu não sou muito disposta, num passado eu era super disposta. Apesar de que minha 
mãe fala que eu sou a melhor filha, no sentido de que eu, se ela fala que precisa de alguma 
coisa de mim, eu sempre sou a primeira. Minha irmã não, a minha irmã sempre tira o corpo 
fora. Tipo hoje ela tinha que levar lá o marido dela não sei aonde, eu: vamos mãe, às 5 e meia 
da manhã? Vamos. Eu só não fui porque tinha que vir aqui e a minha irma não se prontifica 

H1: nem se dispõe, nem se preocupa 
M1: então a minha mãe sempre fala que eu sou a melhor filha nesse sentido, que 

sempre ajuda ela 
P: você sempre foi assim?  
M1: sempre 
P: e você é assim no relacionamento com o F? 
M1: ai eu não sei, eu acho que sim, eu não sei se reconheço, eu acho que sim. Eu 

sempre to disposta a fazer as coisas né? Sempre to. Eu acho que não de repente em relação a 
grana né  mas em relação a fazer as coisas. Ultimamente que eu ando mais atacada (?), mas 
em relação a minha mãe eu sou mais, de ajudá-la, de proteger um pouco mais a minha mãe.   

P: tem mais alguma coisa que, pensando nas duas histórias da família de origem de 
vocês, vocês vêem que se aproxima na vida de vocês, no relacionamento de vocês? Nós 
falamos dos pais, falamos um pouco dos irmãos, um pouco do tipo de vida, nós ouvimos 
semelhanças e diferenças. Tem mais alguma coisa que vocês gostariam de acrescentar? 

H1: na minha família, como aqui em São Paulo a gente mora em quatro irmãos, lá em 
Minas moram meus pais numa cidade pequenininha e em Ubá que é uma cidade bem maior 
em relação lá, a região, industrial e tudo, moram duas irmãs e um irmão, que eles trabalham, 
moram lá em Ubá. A cobrança em cima daqui de São Paulo nossa é muito grande, de ajudar, 
de dar as coisas, de sempre ta ajudando o pessoal. Eu sou um dos que não ajudam, eu sou o 
diferente, vamos falar assim. Então eu sou muito cobrado e muitas vezes discriminado pelos 
meus irmãos que moram aqui e a gente sente isso lá em casa 

P: como você sente?  
H1: eu sinto discriminação. Porque assim, todo mundo vai dar dez. Aí eu falei: eu não 

vou dar nada. Mas nenhum? Não, porque eu não concordo. Por exemplo: a gente ia lá pra 
Minas, aniversario da minha mãe, aí eu e a R fomos lá e compramos um presente. Eles foram 
lá e compraram jóias. Eu dei o presente, eles deram as jóias e falaram: o F também ajudou a 
comprar as jóias também, depois você deposita x na minha conta que ta pago o presente. 
Falei: Mas eu não concordei, você não perguntou minha opinião. Não interessa, o importante 
é que nos três decidimos. 

P: e como você vê isso na tua relação, o que parece aqui na sua vida com a R? 
H1: eu não vejo assim, o que interfere é no sentido nosso mesmo. Porque a R fala 

assim: por que que você é diferente? Por que seus irmãos tão melhor de vida do que você? 
P: mas perai, em termos de concordar e não concordar, como você abordou dos seus 

irmãos, no que isso se parece na sua relação com a R?  Tem coisas que você realmente não 
concorda e ponto final? Ou negocia, como que é? 

H1: é isso que a gente tava discutindo agora ali fora  



34 
 

M1: porque na minha família, também existe isso. A gente não se presenteia tanto, não 
tem tanto essa ? irmãos dele. Porque la esbanja-se muito dinheiro, não sei se isso é diferente, 
não é parecido, esbanja-se muito dinheiro. Na minha família não se esbanja-se tanto dinheiro. 

P: mas parece que ele concorda com isso, o F  
M1: com o meu lado que não é assim 
H1: eu identifiquei um pouco né. Quando eu conheci a R, não sei se é isso que você 

pode buscar, quando eu conheci a família da R   
M1: apesar que eu sou de esbanjar dinheiro, porque chega no Natal, chega, sei la. A 

minha sobrinha ficou grávida, eu ia, comprava um monte de peça. Agora ela teve neném, eu 
vou e compro um monte de coisa. Só que ninguém sabe que eu to comprando um monte de 
coisa, principalmente o F.  

P: nós estamos entrando até numa questão aqui, que a gente vai abrir então, em termos 
de, vamos nomear a questão. To querendo entender com vocês, como é que vocês resolvem 
seus conflitos. Você acabou de comentar que na sua família de origem, quando você não 
concorda com alguma coisa, você se mantem nessa posição. Então eu trouxe essa questão 
para a vida de vocês. Como que isso funciona, como que vocês resolvem esses conflitos, já 
que você então não concorda, enfim, como é que se resolve?  

H1: isso que eu voltei a falar 
M1: não resolve 
H1: a gente acabou de ta discutindo, a gente veio pra cá discutindo. Assim, alguns 

pontos de vista. Porque assim, tem coisas que a R fala, eu não concordo com ela. Tem coisas 
que não. Então eu acho que eu to certo então aquilo existe um meio termo, na historia. Muitas 
coisas a R também quer fazer, ela pega e faz. Coisas simples, por exemplo, pintou a parede lá 
de casa de uma cor, que quando eu vi, eu levei um susto e ela sabia que se ela tivesse falado 
pra mim eu não ia deixar ela pintar daquela cor. Tem coisas que ela também toma a frente e 
faz. Ela quis reformar a casa, na época a gente tinha o dinheiro, ela começou a fazer obra, 
meio que atropelado, “nós vamos fazer e vamos fazer e vamos fazer e acabou e fez”. Tem 
coisa que ela não tem tanta certeza que é aquilo, então o que que ela faz, ela começa a 
perguntar pra mim e eu falo: não vai fazer, que eu acho que não ta legal, não vai ficar legal, eu 
já vejo la na frente. Então tem coisa que eu quero fazer e ela fala: não faz, não faz, não faz. 
Geralmente eu faço 

P: mesmo ela falando, não faz? 
H1: como a viagem pro Canadá agora. Ontem, por exemplo, a gente sentou depois da 

janta, fiquei explicando o que que eu vi, porque não comprei o pacote, onde eu quero ir, qual 
minha duvida. Ela foi argumentando porque acha que eu não devo ir, eu acho que eu tenho 
que ir, então fica uma coisa assim, difícil de resolver, eu vejo pelo lado profissional que eu 
quero ir e ela fala: “não precisa, você vai gastar dinheiro, não vai resolver nada, não vai te 
arrumar um emprego melhor, não vai te promover”. Sim, mas isso é muito curto prazo, ela 
não consegue enxergar la na frente  

M1: é que eu sou o emocional, ele é o racional 
P: como que fica então pra você essa historia? Ele tem um ponto de vista e você pelo 

ponto de vista emocional crê que não funciona assim, que é diferente?  
M1: é porque eu acho assim, que ele não deve ir, porque vai deixar a gente. Eu tenho 

medo, agora ta surgindo um monte de assalto na região então eu to ficando com medo de ficar 
sozinha. Ta surgindo alguma dor de cotovelo por ele ta indo e eu ficando. Assim, o 
emocional, de ele ir mesmo e não ta com a gente. Aquela coisa, dele ir, ciúmes mesmo né? De 
ele ta fazendo as coisas e eu nao 
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P: e aí o que que vocês fazem? Porque você tem um pensamento assim frente a essa 
questão da viagem e ele tem um pensamento diferente. Como que vocês fazem quando vocês 
estão desse jeito, como é que vocês resolvem esses conflitos? 

H1: não resolve 
P: pensa um pouco mais. Não resolve, mas aí você vai, aí você fica. Isso também é 

uma resolução, como é que fica? 
M1: eu me calo mais. Eu falo, eu falo. Como ele tem a voz mais alta, literalmente, 

literalmente mais alta ele fala, fala daí eu me canso. Então ele fala, até acabou, entendeu? Não 
vou ficar batendo. Até uma amiga minha fala: e você deixa? Daí eu falo: eu deixo, porque 
canso, então ele faz.  

P: então você cede? 
M1: eu cedo, porque eu canso, entendeu? Porque ele fala, fala, fala daí eu não fico 

batendo, então faz, faz como você quer 
P: e é assim que você vê também F?  
H1: eu tento compensar né? Por exemplo, no sábado a gente saiu, a R quis comprar 

um tênis, quis comprar uma blusa, eu acabei cedendo. Aí ontem mesmo eu enchi o tanque do 
carro dela, pra agradar, pra falar: olha, to aqui, to  

M1: aí ele joga na cara que ta fazendo as coisas pra mim 
H1: outro dia comprei sapato, quer dizer, de uma certa forma, é uma compensação. Eu 

tento pelo menos não ser tão rígido com as coisas pra poder ajudar, de certa forma compensar. 
É o que eu acho  

M1: mas fica: você viu o que eu comprei pra você? Aí joga assim, olha, eu enchi o seu 
tanque, fala pra todo mundo: olha o que eu comprei, comprei tal isso tal isso pra ela. não é 
que compra pra agradar, fica jogando na cara e fica avisando pra todo mundo que comprou 

H1: quem é todo mundo? 
M1: nossos amigos, família 
H1: nossos amigos sabem ate quando a gente transa e como a gente transa 
M1: pior ainda porque você fala, ele fala tudo 
H1: então, por exemplo, os amigos que a gente fala, que são os amigos da gente de 

muito tempo, desde a época que a gente namorava, são amigos desta época, que tem filhos, 
que a gente convive muito e as amigas da escola da R, então a gente é muitos amigos ne? 

M1: uma privacidade assim 
H1: não tem nenhuma. A minha amiga nessa viagem foi pro hotel, aniversario dos 

filhos dela, ela falou pra mim: você não vê o mal que você faz pra sua esposa? Eu falei: não to 
fazendo mal pra ela. Essa viagem, você não deveria ir. Ai eu tentei explicar o que eu to 
explicando aqui, ela não concordou. Então assim, eu acho que isso de certa forma, pode até 
atrapalhar, porque ela falou: eu jamais ia deixar meu marido ir. Muito bem, mas a sua relação 
com o seu marido é uma, a minha com a minha esposa é outra, a nossa vida é uma, a sua já é 
outra. Ela trabalha, ela da aula a noite, trabalha o dia inteiro, ela que mantém a casa, não é o 
marido. Porque o marido dela é vendedor e ganhou, ganhou, não ganhou 

P: você quer dizer que o fato da R não trabalhar, não ter uma postura financeira, a voz 
dela é diferente pra você do que uma mulher que quando trabalha? 

H1: pode ser 
P: gostaria de sim ou não. Você que tem que decidir se encaixa ou não, não sou eu 
H1: acredito que sim, que possa encaixar sim no que você esta falando, porque eu 

acho que, se ela trabalhasse e tivesse um emprego, eu tenho certeza que ela ia viajar. Estamos 
indo pra tal lugar e você não vai pode ir porque alguém tem que ficar com as crianças, você 
fica com as crianças. Eu tenho certeza que ela iria, inverter o papel, ela iria. Do jeito que 
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M1: mas se fosse, eu já teria ido 
H1: você não vai porque você não tem dinheiro R 
M1: mas e antes, porque eu não fui? Eu já cheguei a ganhar muito bem e não fui 
P: vamos só fazer mais um outro exemplo 
M1: e eu não tinha filhos e eu não tinha filhos 
P: tentando pegar o exemplo da viagem como um exemplo e talvez tentando vocês 

dois levantarem na cabeça outro exemplo de conflito que vocês tenham tido e como 
resolveram, você deu o exemplo da viagem, você gostaria de pensar algum R? 

H1: eu tenho um recente, da casa. A R quer por grade na casa pra dar mais segurança 
M1: isso é agora 
H1: agora, acabamos de discutir isso. E eu falei, a minha opinião: R, você esta com 

medo do bandido entrar em casa, o bandido vai entrar pela porta da rua, ele não vai entrar 
pulando o muro, ele pode pular o muro também. Então eu falei assim, se você por grade na 
casa, vai ficar horrível, a casa é super bonita, a gente investiu na casa, gastou o maior dinheiro 
pra reformar a casa, fazer as coisas, pra ficar bonito, quem olha acha super bonito, você põe 
uma grade você fica preso numa jaula e o bandido vai te parar na porta. Porque o dia que ele 
falar, eu vou entrar na sua casa, ele vai entrar. Comigo, com a gente, com a empregada, não 
interessa. E ela fala: mas e aí, eu vou ficar ameaçada? Então vamos vender a casa e mudar pro 
apartamento. É isso que ela quer, eu já percebi 

P: deixa eu ouvir, o que você quer?  
M1: eu não falei isso. Eu não falei isso que eu me sinto ameaçada e quero mudar pro 

apartamento. Eu comecei a me sentir ameaçada, eu já expliquei isso pra ele. Ele acha que eu 
quero mudar pro apartamento porque minha mãe vai mudar também. Daí ele começa: ta 
vendo como você é parecida com sua mãe? Só porque sua mãe quer mudar, você também 
quer mudar. Ta vendo? Ele acha que eu não tenho pensamento próprio. Daí começa uma 
discussão absurda. Ele acha que eu sou incapaz de pensar. 

P: mas me diga porque você quer a grade? 
M1: porque dois vizinhos pra baixo da minha casa foi assaltado 4 horas da madrugada.  

Dois vizinhos acima da minha casa foi assaltado 3 horas da tarde, mais a cabeleireira pra cima 
da minha casa foi assaltada, a minha mãe, quatro horas da manha, que mora perto da minha 
casa, entraram na casa dela, uma arma na cabeça e não tinha segurança. Uma vizinha da 
minha mãe, também mora tudo na região ali perto de casa, entraram três vezes na casa dela, 
mais outras duas vizinhas. Então o perigo está eminente. O F foi seqüestrado também, na 
porta de casa. 

H1: isso foi em dois mil e um 
M1: não agora, foi quando a J. era pequena, mas tudo ali. Mas quando o F foi 

seqüestrado eu levei na tranqüilidade, não pensei em mudar. Certo? Não pensei. Só que agora 
o perigo está eminente. Eu tenho dois filhos e to morrendo de medo. Porque pra baixo, pra 
cima, casa da minha mãe, mais outra casa, mais duas casas.  

P: e como que fica, por exemplo, a negociação nesses termos? Como é que vocês 
fazem isso, como é que fica?  

M1: então eu falei com ele: F, eu quero colocar, to pensando em colocar, o que que 
você acha da gente por? Não precisa, porque o perigo pode entrar no portão. Falei, pode ser, 
mas isso é um acaso, isso é uma coisa, agora, a gente pode se precaver. Mas não precisa, você 
sabe que não precisa, você ta querendo é mudar pra um apartamento. Eu sei mesmo que eu 
gosto mais de apartamento do que de casa. Ele sabe disso. 

P: como que vocês vêem que isso vai acabar? Alguém vai ceder, não vai ceder? 
M1: eu que vou ceder, porque eu já to cedendo. 
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P: sempre assim? Você concorda, F, que é assim? 
M1: eu já to cedendo 
H1: eu acho assim, eu vim até agora, antes de entrar aqui 
M1: porque ele vai viajar, ele não vai deixar de viajar 
H1: se acontecer alguma coisa a culpa é minha, ela transfere essa responsabilidade 

porque eu não vou estar aqui 
M1: ele vai viajar, eu não vou ficar na minha casa, vou pra casa da minha mãe  
P: e não vai por a grade. Deixa eu falar o que eu entendi pra ver se nós estamos 

falando a mesma coisa. São dois exemplos interessantes. 
H1: diferentes. 
P: Do ponto de vista dele na viagem, ele vê todas as qualidade, todas as possibilidades 

a longo prazo, o que a viagem vai proporcionar. 
H1: financeiramente e profissional 
M1: eu acho que não tem nada, porque ele trabalha numa COHAB que não vai usar o 

inglês, ele não precisa, então eu acho que ele vai passear  
P: você frente a um posicionamento dele está de alguma maneira tirando o valor que 

ele põe na coisa. O valor pra ele não é igual pra você dessa viagem. Concordam comigo, é 
isso? Invertendo a situação, você esta colocando aqui a questão da grade na casa, você da 
varias explicações e o F também não esta valorizando o seu ponto de vista, o que é importante 
pra você ele não estão valorizando. 

M1: mas é sempre assim, na nossa vida inteira. Eu falo pra ele, ele não concorda. 
Tudo que eu falo pra ele, ele não concorda. Quando eu falo não, ele faz o contrario.  

P: e o que que vocês acham desta maneira 
H1: mas você também é assim 
P: então, os dois 
H1: você é R, vocês pos o telhado la do fundo por causa do cachorro. É a mesma 

história R. Eu sempre tive uma horta la no fundo e a R foi diminuindo a minha horta.  
M1: que ele não cuidava 
H1: Vamos supor, do tamanho dessa mesa. Ela cortou metade e cimentou numa 

reforma. Cimentou metade, então ficou só aquele pedacinho. Qual era o sonho dela? Cimentar 
o resto. Então ela foi, um dia que ela cobriu a casa. Falei: R, não cobre o forro porque vai 
ficar muito úmido, deixa bater sol. E tinha um cachorro, então pondo a culpa no cachorro, ela 
cobriu a casa e contratou o pedreiro. Agora adivinha a minha horta, o que ela fez? Cimentou 
tudo, ta tudo cimentado. 

M1: você cuidava da horta?   
P: deixa eu só organizar. vocês não precisam me contar mais porque eu já entendi 

muito. Quando eu falei a maneira que ta acontecendo, vocês acham que eu descrevi um 
padrão de relacionamento que vocês tem tido ao longo do anos, de o que é importante pra 
você ele não valoriza, o que é importante pra você, ela não valoriza? Eu descrevi bem? 

M1 e H1: sim 
P: o que é que vocês acham disso? 
H1: os opostos se atraem, é o único jeito, os opostos se atraem 
M1: eu não acho muito que os opostos se atraem, eu acho cansativo, eu acho 

desgastante 
P: só retomar, é uma maneira que vocês estão usando pra se comunicar, vocês 

concordam? É uma comunicação? O que que vocês então pensam sobre esse modo que vocês 
tem se comunicado, desse jeito. Queria que vocês fizessem uma reflexão, parassem um 
minutinho e pensassem o que acham que isso é para cada um de vocês. 
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M1: eu acho desgastante, eu acho que poderia ser uma vida mais incomum, mais 
comum, mais agregada, mais tranqüila, mais: ó, vamos fazer isso, vamos fazer aquilo 

H1: mas a gente não é assim R, você é uma pessoa igual eu, assim, quer ser 
autoritária, você quer, quer mandar, quer ter as coisas, quer o melhor, quer ter o dinheiro, quer 
ter o poder, como eu também sou assim. O problema é que você não tem, porque se você 
tivesse R, ai de mim se você fosse uma executiva, eu ia cuidar das crianças, como muitas 
vezes eu cuidei. Eu vejo isso, eu analiso bem friamente o relacionamento. 

P: você concorda com isso, que ele falou? 
M1: não, eu acho que não. Eu acho que a gente teria, não sei se eu teria tudo isso não. 

Acho que a gente teria uma vida equilibrada, se você não fosse também tão turrão. Eu acho 
que você é mais mandão, mais turrão que eu. Eu acho. 

H1: eu acho que nos somos iguais. Quando ela quer fazer a cabeça, sabe o que ela faz? 
Ela vai lá pra mãe dela e fala primeiro com a mãe dela. Aí vem ela e a mãe dela: F, mas 
porque que você não faz isso, F? Aí eu acabo cedendo. Ela usa táticas também, com as 
amigas. 

P: vocês são iguais em que ponto F, do uso do poder?  
H1: sim, porque eu acho assim 
P: vamos ouvir a R também. 
H1: a R, não tem o dinheiro, mas ela quer ter o poder igual a mim, tanto que ela bate 

de frente em algumas situações. 
P: vamos escutar ela. Como você vê isso? 
M1: não, ele é mais inflexível, ele é mais turrão. Quando ele põe as coisas na cabeça, 

não há quem tire, em tudo. Ele é, tanto é que as crianças mesmo falam, as crianças mesmo 
sentem isso, ele é totalmente inflexível. 

P: e isso resulta naquilo que você falou, você acaba cedendo?  
M1: cedendo, porque todo tem que ceder, ceder às vontades dele. Se todo mundo sai 

pra jantar, vamos supor, todo mundo sai pra jantar, os amigos, não importa se é amigo, 
parente, não importa, todo mundo tem que comer o que ele acha que tem que comer. As 
pessoas não tem direito de escolha, entendeu? Você sai pra comer com ele: olha, eu gosto de 
pizza de rúcula, não, você não pode comer pizza de rúcula, porque a gente tem que comer 
pizza de 

H1: mentira R 
M1: mentira F? Você vai falar, mentira? 
P: eu vou parar e falar, de novo nós estamos vivendo a mesma coisa que aqui ela tem 

um pensamento que você discorda 
M1: não é discorda, pode perguntar pra todo mundo  
P: eu não vou perguntar, to querendo só dizer em termos de casal. Quando você pensa 

uma coisa, não to procurando a confirmação, que ele não concorda com o seu ponto de vista e 
quando ele coloca alguma coisa, você não concorda com o ponto de vista dele e cede. É isso? 

M1: eu cedo e todo mundo tem que ceder, porque senão ele acaba saindo até. Ele faz 
um bico desse tamanho se as pessoas não cede o que ele quer. Então vocês fazem o que vocês 
querem, eu não me responsabilizo, entendeu? 

P: o que que vocês acham R, eu entendi o exemplo. 
M1: ele é o chato da turma 
P: o que que vocês acham desse modo de viver? Há quanto tempo é assim e o que que 

vocês acham? Você tava me dizendo que queria uma vida mais em paz 
M1: eu queria uma vida mais tranquila, mais harmoniosa. Os nossos sábados agora ta 

ficando chatos, porque a gente sai, as crianças tão crescendo, as crianças tão querendo 



39 
 

determinar aonde elas querem comer, o que elas querem comer. Só que ele não concorda, 
porque as crianças querem comer lanche, as crianças querem ir em lugar diferente. Ele quer 
comer arroz e feijão, comida mineira. Só que as crianças nem sempre querem comer isso. Ele 
começa fazendo birra, começa a fazer escândalo, acaba estragando o nosso sábado. Por quê? 
Porque ele fica fazendo birra. 

P: entendi os vários exemplos, estão super bem compreendidos. O que eu realmente 
gostaria de ficar é com uma apreciação também do H1 sobre o que acha desse modo de vocês 
se relacionarem. Você não precisa concordar com ela pra me responder. Queria que você me 
desse um parecer seu.  

M1: isso tudo eu passo pra ele, pra ele ter consciência disso. Só que ele não consegue 
enxergar isso. Eu não sou um primor. Agora assim, não sou só eu, as crianças também 
percebem isso, as outras pessoas também percebem isso 

P: ok, entendi. agora gostaria de ouvir ele um pouquinho. Eu to nisso porque aqui é o 
ponto de vista dela e eu compreendi muito o seu ponto de vista, você não precisa nem me 
falar mais exemplo, que eu entendi muito.  

M1: da vontade de socar, entendeu, porque ele é muito teimoso. 
P: eu quero entender o que o F acha desse padrão de comunicação, de relação que 

vocês construíram. 
M1: um detalhezinho, quando eu trabalhava e tinha um salário bom, quando eu 

trabalhava la na FK, que eu ganhava bem e assim, sempre que eu trabalhei enquanto eu tinha 
um relacionamento, parece que quando eu trabalhava bem, desde que começamos um 
relacionamento, eu nunca tive uma conta minha. Todo meu dinheiro sempre foi pra uma conta 
nossa e ele sempre administrou o dinheiro. Eu nunca tive a conta minha, uma conta R Lílian 
Darim Azevedo, que eu administrasse sozinha, eu nunca tive. Ele sempre administrou o meu 
dinheiro. 

H1: então fala o fim da historia, vai. Foi bem administrada ou eu gastei o seu dinheiro, 
R?  

M1: mas ele sempre determinou, você vai gastar isso, você vai gastar aquilo e você 
pode e você não pode, sempre. 

H1: por isso que a gente comprou a nossa casa. Então termina assim que é pra ela 
entender, senão ela vai ficar pensando 

M1: não sei se a gente comprou a nossa casa ou não, mas você sempre gostou de me 
controlar e de controlar. Porque ele é uma pessoa controladora 

H1: quando ela bate na mesa e fala, é a minha sogra, entendeu? 
P: nós estamos falando de poder né, R? 
M1: sim 
P: e você esta querendo me dizer que você sente que frente ao poder, que você 
H1: é frágil 
M1: que eu sou uma pessoa  
H1: fragilizada 
M1: não é fragilizada 
H1: controlável 
P: deixa ela falar 
M1: uma pessoa que sou mais flexível, uma pessoa que cede mais. Posso ser até uma 

pessoa mais controlável, entendeu? Mas um pouco mais flexível, porque eu sempre dei meu 
dinheiro pra ele, diferente da minha mãe. 
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P: agora espera um pouquinho. Eu preciso da resposta dele R. O que é que você acha 
do modo que a R e você, os dois descreveram os conflitos e o modo que vocês tem lidado 
com o conflito. O que é que você acha, não é pra você justificar, nada disso 

H1: eu vejo assim, conviver é a coisa mais difícil do mundo, eu acho, conviver com as 
pessoas. Nós somos de culturas diferentes também, eu vejo a questão da cultura também, a 
criação. A R foi criada de um jeito, eu fui criado de outro, tanto que quando a gente 
namorava, meu irmão falava: você não deve casar com a R, porque ela é assim assim assado, 
né? Você viu a família dela, vocês não vão dar certo. Tanto que quando a gente brigou a 
primeira vez, que ia separar eu fui conversar com ele, ele falou: quem mandou você casar com 
ela, você já não sabia que ia dar nisso? Quer dizer, então eu paguei pra ver. Eu quis bancar 
esse relacionamento. Eu só quis falar isso pra mostrar assim, é difícil? É, a gente se gosta, mas 
a relação é difícil, não é fácil. Por que? Porque cada um quer ter mais poder que o outro e não 
importa se eu tenho o dinheiro ou não tenho. Eu acho que a R usa a crianças contra mim, eu 
acho. Por quê? Porque ela cede mais, ela da mais coisas pras crianças, além de dar muita 
atenção, que ela fica 10 horas por dia com as crianças, leva pro clube, leva no cinema, vai no 
Mac Donalds, vai não sei aonde, então as crianças ficam meio com ela, adora a mãe, tanto que 
o J., a mãe é confidente. E ela usa isso contra mim, porque se eu falo um a, não, os três contra 
mim, ta vendo? Então eu vejo assim, tudo isso é poder, ela usa o poder 

P: e o que que você acha disso, de vocês dois usarem o poder. 
H1: cansativo, desgastante. Não to falando que não é 
P: como é que você gostaria?  
H1: gostaria que fosse assim: olha, eu estou indo pro Canadá pra estudar. Olha F, eu 

acho que você deve ir mesmo, acho que você deve ir porque eu acho que você poderia 
arrumar um emprego melhor. Mas R, isso não garante que eu vou ter um emprego. Eu sei, 
mas eu gostaria. 

P: você queria ter o apoio dela 
H1: sim e quando chegasse, fosse enchendo a casa de grade. Ótimo, enche R, a gente 

vai morar na jaula mesmo, só que o ladrão vai entrar pela porta, não esqueça disso.  A não, ao 
contrario, desculpa.     

P: esse exemplo não consegui entender. Ela valorizar o teu ponto de vista e você 
valorizar ou não o ponto de vista dela? Você errou? 

H1: eu errei 
M1: ta vendo? Eu acho que já consegui convencer 
P: o que que você quer dizer? Volta então.  
H1: não, quis falar assim, por exemplo, ela fala vou encher a casa de grade. Falei, 

enche, nós vamos ficar super seguros lá dentro da grade 
P: você gostaria que como casal, ela pudesse validar aquilo que você tem na mente, 

nos seus pensamentos, nas suas idéias, seus valores e gostaria de que você também pudesse 
fazer o mesmo com ela, você acha que é isso? 

H1: é isso. 
M1: mas eu também queria isso 
P: sim, eu também acho. 
M1: esso é o ideal 
P: vamos ampliar um pouco mais. A gente agora entra numa questão crucial que é a 

questão das compras. Então nós aqui também temos um ponto super, deve ser um ponto 
delicado na vida de vocês, não sei se beira conflitos ou não, vou querer ouvi-los um pouco 
sobre isso. Nós falamos de grade, falamos de viagem, falamos de parente, falamos de família, 
falamos do quanto vocês gostariam que fosse diferente a vida de vocês na maneira de resolver 
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conflitos e agora ta aqui, o conflito ou o problema está aqui. Que que vocês consideram o 
papel da compra compulsiva na vida do casal. Então esse é um ponto super delicado, gostaria 
de ouvir um pouquinho de cada um, o que cada um pensa, o que acha disso na vida de vocês.  

H1: eu já falei um pouco sobre isso. Eu penso assim, quando a R veio aqui se tratar e 
descobriu compras e eu vim aqui acho que uma palestra, que eu ouvi das mães, do marido e 
da mulher, contando as historias, eu não acreditei que era R, eu não acreditei. Falei não, essa 
não é minha esposa. Depois você analisando o cartão de credito, as compras que ela fazia, aí 
que você percebe assim que isso nunca, ela sempre usou isso ne? Eu acho isso uma puta 
sacanagem, né? Porque eu não sou assim, eu sempre achei que ela deveria me ajudar a ter as 
coisas, a economizar, como ela é em casa. A R em casa é super econômica. A gente sai junto, 
ela não gasta e ela sempre falou isso: olha as suas cunhadas, olha quanto elas gastam, olha o 
que elas fazem, olha a gente não tem essas, né? Tanto que eu sou taxado na casa dos meus 
irmãos de pão duro, de controlado, que a geladeira não tem nada, que vocês guardam 
dinheiro. Mas que dinheiro? Então assim, eu sempre percebi que a R comprava demais, mas 
ela sempre 

P: desde quando? 
H1: desde 2001 pra cá eu acho. Porque quando eu fui trabalhar na outra empresa, que 

eu comecei a ganhar o dobro, eu dei um cartão pra ela e o cartão dela sempre veio alto, mas 
eu nunca 

P: 2001 é quando nasceu um filho, ou não? 
H1: nasceu a J., depois que nasceu a J. 
P: aí você começou a perceber? 
H1: percebi, mas acabei fazendo vistas grossas, porque como eu tava ganhando mais, 

o cartão dela vindo mais, eu lembro até de uma cena. Falei outro dia aqui ne? Que eu fui abrir 
o cartão, falei: R, olha quanto você gastou. Aí ela falou pras crianças: ta vendo, não falei que 
quando o papai chegasse e abrisse o cartão ele ia ficar nervoso? E assim, a roupa, o sapato. 
Sempre via um sapato novo, engraçado, o sapato é novo? Não, esse sapato eu sempre usei, 
você que nunca reparou. Mas era mentira, então ela me enganava. E essa questão de enganar, 
não é porque a questão assim, se eu estivesse gastando, nós dois gastando, não é, a questão é 
de economizar e guardar o dinheiro. Esse é o x. Eu sempre falo isso pra R: R, toda  vez que a 
gente tem um dinheiro guardado, você gasta. Reformando a casa, por exemplo, fiz um 
orçamento pra reformar a casa, gastou o dobro. Falei R, toda vez que eu guardo você gasta, 
por que isso? Não sei 

P: então você nota isso desde 2001, no começo você fazia vistas grossas, faz até hoje 
ou não entendi? 

H1: sempre fiz 
P: sempre fiz é o que? 
H1: hoje nós estamos em outro patamar. Por exemplo, ate tava pensando ontem, 

falando da conta. Falei assim, acho que vou abrir uma poupança pra você e dar o cartão e 
você vai usar só o que ta na poupança. Vai ser o ultimo ponto. Porque o cartão de credito eu 
tirei. Quando foi que eu tirei? 

M1: quando eu comecei a fazer aqui o  
H1: não não, eu tirei foi mais recente 
P: já no tratamento ela já comentava que não tinha o cartão  
H1: então não quebrei, eu guardei. Pra tirar dela foi difícil, não foi fácil não. 
M1: não, tava querendo, ameaçando, não conseguiu, passou um período, mas depois 

tirou 
H1: tirei o cartão. Não quebrei, eu guardei o cartão  
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P: deixa então só organizar isso, eu acho que da pra ter um histórico sobre as compras, 
mas eu queria que você se centrasse F, me dissesse o que você acha que isso, qual a relação 
disso na relação de vocês, que impacto que tem, que que isso faz com vocês, queria que você 
descrevesse um pouco mais não o histórico, mas o impacto disso na vida de vocês, você falou 
sobre algumas coisas  

H1: a questão (nao?) é financeira, uma forma de ele me agredir também, ne? Se você 
pensar um pouco é ne? Porque eu sou super controlado, meu dinheiro onde ta, onde eu gasto, 
como eu gasto. Pode ser uma forma de agressão, eu vou gastar o seu dinheiro, gastar o seu, 
talvez é uma forma de agressão. 

P: e porque você acha que ela precisaria te agredir? 
H1: por causa disso, do controle, ela não aceita. Uma vez ela falou pra mim e eu 

concordo né, ela falou assim: meu pai e minha mãe nunca me controlaram, você acha que eu 
iria arrumar um marido pra me controlar? Então a R parece uma pessoa assim, que não tem 
como controlar, então você pode usar um paliativo. Da mesma forma que hoje eu estou 
lidando com ela, um paliativo, porque controlar realmente não tem como, que se ela resolver 
gastar, ela gasta e pronto e passa o cartão no debito pra estourar a conta 

P: e o que que você faz frente a isso? É só o controle ou onde mais que esbarra isso? 
Então existe isso, isso ta relacionado com uma agressão, você tenta controlar aí segurando 
talvez o dinheiro. Pelo menos foi isso que eu entendi, ta certo? E o que mais que você acha 
que você faz nessa questão das compras?  

H1: eu tento conversar, mas eu acho que não resolve, tento conscientizar, mas não 
resolve. É impulsivo ne? 

P: e você acha que a melhor solução que você tem tomado é o controle? 
H1: é, eu cheguei a uma solução muito melhor que essa, que era o dinheiro, né? Eu 

falei, vou trazer o dinheiro pra você gastar. Mas ela falou que não tem como fazer isso, 
porque ela acha que ela vai gastar o dinheiro errado, tipo, vou dar, eu não sei do troco, eu não 
sei fazer conta. Mas seria o ultimo, o ultimo do ultimo, serio o dinheiro, vou te dar dinheiro 
pra você gastar. Porque eu acho que aí sim ela saberia quanto, como gastar. 

P: e você já fez isso? 
H1: não, ia ser o próximo passo. E você, você tem cem reais, então eu vou te dar cem. 

Mas isso ela nunca quis, porque ela fala assim: aí eu não vou ter o talão de cheque, não vou 
ter o cartão de débito. Quer dizer, todas as formas de burlar você, vai acabar ne, porque todas 
que você quer não vai ter mais. Acho que vai ser o ultimo passo vai ser o dinheiro. Eu vou dar 
o dinheiro e falar: agora você gasta o dinheiro. O único jeito, não tem mais solução. 

P: o ultimo recurso seria esse? 
H1: é, não tem outro  
P: o que você acha que faz a compra compulsiva na sua relação com ela? Alem de 

você sentir que isso é uma agressão, o que que você sente? 
H1: é uma válvula de escape  
P: pensando no casal você ta dizendo? 
H1: é 
P: uma válvula de escape pra que? 
H1: pra ela. Pra ela falar assim: eu me sinto bem indo no shopping comprar, por 

exemplo, ou eu tenho poder, porque eu posso ir lá e comprar o que eu quero e eu não vou 
pedir a opinião do F, não vou pedir a opinião de ninguém. E vou la e compro o que eu quero, 
como eu quero, quanto eu quero. E essa historia de dar presente, vou dar presente pra todo 
mundo que eu quiser, indiferente se eu souber ou não. Então é um jeito de escapar de tudo 

P: de tudo o que? 
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H1: da vida, da seriedade, da responsabilidade, do casal. 
P: o que do casal? 
H1: do compromisso ne? 
P: como assim?  
H1: do relacionamento. Eu ja falei uma coisa pra R, que eu tenho certeza que não vai 

nem, se você quiser colocar isso. Mas eu tenho certeza que a R já me traiu, eu já falei isso pra 
ela, mas ela falou que não, mas eu falei: eu tenho certeza. No nosso relacionamento, porque 
eu acho que até isso é uma fuga de tudo isso que a gente ta pondo aqui em mesa. Tudo isso 
aqui ne, levantou toda a chama, ne, foi tudo aqui, na mesa. As nossas brigas, nosso 
relacionamento, as nossas coisas. Eu já cheguei e falei: R, eu tenho certeza disso, porque por 
todas as coisas que você já demonstrou e essa questão de você segurar ne? Eu vou segurar 
você pra você não fazer isso, então eu faço aquilo. Agora pra você não fazer aquilo, então eu 
faço aquilo e outro.  

P: você vê que isso tem uma raiz com a vida do casal? É isso que você ta me dizendo, 
uma válvula de escape do compromisso? 

H1: pode ser, pode ser antes tambem, pode ser uma coisa que já vem com ela 
P: aí você associou com agressão e com traição? É isso que eu entendi, desculpa se eu 

tiver errada. 
H1: é, não é so agressão e traição. Eu vejo assim, a válvula de escape que eu quero 

dizer, é assim, eu to aqui com você fazendo tal coisa. Ta, nós tamo combinando? Tamo, mas 
eu quero fazer uma coisa diferente. Eu vou la na rua beber uma cachaça, sei la, eu vou la na 
rua fumar um cigarro, uma droga ou alguma coisa. Você concorda que o nosso, o eu e você 
aqui vai fugir? Eu penso nisso, não to falando que  isso acontece hoje ou não, eu não sei se o 
presente que ela da pra sobrinha ou pra alguém é uma forma dela ta viva, entendeu o que eu to 
falando? É muito difícil. Eu, pra me manter vivo, eu tenho que ir lá e fazer tal coisa errada. 
Essa coisa errada pode ser comprar alguma coisa, dar alguma coisa, que eu não concordo. Eu 
vou comprar isso pra fulana, ‘R, não faça, é meu dinheiro, é nosso dinheiro, eu não concordo 
com isso’. Mas eu vou fazer mesmo assim.  Então como ela não tem como argumentar 
comigo e me convencer, talvez pelo jeito que eu sou, ela vai lá e compra e dá. E eu não fico 
sabendo 

P: o jeito que eu sou você quer dizer o que? 
H1: do jeito que eu sou que a gente comentou, da questão de ser turrão, de falar não 

pra tudo, não ceder. Mesmo às vezes eu cedo, acho que pode, não pode, é isso  
P: e por você ser assim ela vai la e gasta? E aí você ta associando então a compra 

compulsiva com uma questão do relacionamento do casal, é isso? 
H1: pode ser, dela se manter viva ne? Manter respirando 
P: mais alguma coisa?  
P: e você R, como é que você pensa sobre a compra compulsiva na vida do casal? Não 

to querendo que você conte um histórico, razoes, etc., porque a gente talvez possa pular um 
pouco pra isso. Pensando na vida sua casada com ele, que papel isso tem, que impacto isso 
tem? Não to pedindo pra você concordar, discordar com ele, o que você pensa?  

M1: interfere, porque eu realmente fico assim meio com peso na consciência, porque 
realmente eu acabo fazendo coisas que eu sei que não devo fazer, comprando coisas 
escondido, exagero, porque eu fico angustiada mesmo e acabo indo comprar. Nem sei porque 
eu vou la e compro. Brigo com o F e realmente me sinto que eu tenho que castigar mesmo, é 
um castigo mesmo, uma punição pra ele. 

P: punição pra ele por quê?  
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M1: porque ele me irritou, porque fez alguma coisa, também vou gastar o dinheiro 
mesmo. E às vezes não, às vezes eu chego em algum lugar e me da aquela coisa, quando eu 
vejo já pego uma coisa e pego outra e pego e começo, daqui a pouco to com a mão cheia e 
vou né? Quer dizer, é uma coisa incontrolável mesmo 

P: você sabe distinguir quando você vai pras compras com uma angustia do casal ou 
esse outro tipo? Você consegue discernir? 

M1: às vezes a gente briga e eu saio meio angustiada né? Daí eu falo, não, eu vou, da 
pra distinguir de vez em quando ne? Eu falo, eu vou gastar. E às vezes não, às vezes eu vou 
no supermercado e preciso comprar um shampoo, daí do shampoo eu vejo que tem não sei o 
que, daí eu já vejo uma camiseta, daí eu já vejo uma coisa, já vejo outra coisa. De repente eu 
não preciso comprar nada e saio comprando um monte de coisa. De repente vou comprar um 
presente pra um e comprar um presente. Muitas vezes não é nem pra mim 

P: voltando um pouco na questão do casal. O que que você acha disso, quando você 
me conta que quando vocês tem brigas, além de ter esses momentos que não são por briga, 
mas nos momentos de brigas e angustias que você sai pra gastar e que você sente que pune o 
F. O que você pensa disso e como você acha que isso interfere na sua relação com ele?  

M1: que isso acaba afetando de modo que ele fica me questionando e eu não sei como 
responder e eu fico tentando escapar e eu fico um pouco temerosa. Ele fica me questionando, 
daí eu fico naquela coisa de meio submissão. 

P: como assim? 
M1: eu me sinto, fico naquela coisa da autoridade. Ai eu me sinto aquela coisa do 

autoritarismo 
P: sente autoritarismo fazendo a compra? É isso? 
M1: não, ele sendo autoritário 
P: ele autoritário. Por quê? 
M1: porque eu estou tendo um papel infantil. Eu me sinto a idiota e ele o controlador 

por eu estar tendo uma atitude infantil. Apesar de quando eu to comprando, eu me sinto a 
poderosa, que eu posso ne? ta fazendo isso porque eu to castigando ele. 

P: então quando você ta comprando você sente que tem o poder? E depois quando 
chega a conta, você sente que? 

M1: é, que eu fiz uma ato absurdo ne?  
P: você também esta, não sei se eu to compreendendo bem, mas você também esta 

colocando esta questão da compra como uma questão do casal, os problemas que talvez vocês 
tenham, as dificuldades, as não negociações, você vê alguma relação disso, que a compra esta 
relacionada com questões mais profundas na vida de vocês? Porque eu ouvi isso dele, que 
tava ligado com coisas do casal, você também sente que isso ta ligado com o seu 
relacionamento, o comprar ta ou não? como é que você pensa sobre isso? Ou é uma coisa 
separada, que acontece porque tem que acontecer? Ele comentou que isso surgiu no 
casamento, depois que nasceu a menina, então qual é a sua idéia? 

M1: eu sempre fui assim, eu sempre fui de comprar mais, de gastar. Eu já comentei, 
que desde pequena que meu pai dava dinheiro pros três e eu sempre fui de gastar 

P: ninguém nunca identificou isso como um problema na sua casa? 
M1: não, todo mundo só falava ne? Você gasta mais. Eu sempre fui assim  
P: voltando pro casal, eai, quando a conta chega que você se sente, talvez menos 

poder, como é que as coisas se resolvem, como é que fica?  
M1: eu tento fugir, ele fala, eu falo: mas é assim mesmo, eu tento achar sempre 

alguma desculpa, alguma coisa. Eu não acho que começou em 2001, já mesmo antes, eu 
sempre gastava mais, ele reclama desde muito tempo. Tanto é que ele controlava ne? Acho 
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que por isso ele tenha controlado as contas. Ele sempre reclamou desse cartão de credito, 
tanto é que ele sempre falava que ia tirar o cartão de mim.  

P: voltando ai, o F descreveu o panorama daquele modo e você desse, no fim, o que 
acontece? Você acaba fugindo, você acaba indo procurar saber onde tão as contas? Como é 
que vocês chegam 

M1: a gente foge, a gente acaba não tendo muita conversa. É que a gente não tem 
muito dialogo, esse que é o x. A gente acaba não tendo muito dialogo. E outra coisa, acho que 
ele começou a perceber muito do cartão a partir da J. porque até o J. era um filho só, nosso 
padrão de vida era um. Quando veio o segundo filho, nosso padrão de vida caiu muito. E veio 
o desemprego dele, tudo mais, veio uma queda de padrão muito grande.  

H1: e você parou de trabalhar também  
M1: e veio que eu parei de trabalhar 
H1: tinha parado né? 
M1: e até então eu tinha um salário bom. Eu tinha um salário, eu trabalhava, tava há 6 

anos numa empresa, eu ganhava bem. Então ate então a gente tinha um padrão. Ate então ele 
tinha segurança do meu salário e tudo mais. E a gente tinha um padrão, depois daí não tinha. 
Então por isso que ele não reclamava muito, a partir de então ele começou a perceber mais 
esse gasto. E a gente nunca teve muito dialogo. 

P: isso que eu queria voltar, você acha que essa questão tem a ver com uma falta de 
dialogo, é isso? Você acha que as compras compulsivas estão ligadas com a questão do 
dialogo de vocês? 

M1: a gente nunca teve muito diálogo, a gente nunca sentou, isso eu tambem reclamo 
com ele, a gente nunca sentou pra conversar, pra discutir questões, sabe? Pra trocar idéias? 
Sempre com muita pressa, sempre muito cansaço. Sempre, também eu falei, sempre muito 
interesse sexual, se eu sento do lado dele pra gente conversar, nunca é interesse de conversa, 
sempre querendo transar e eu queria ta conversando e ele não, sempre querendo só transar e 
isso eu reclamo também. E eu também, por um outro lado, teve uma época, eu só na cama, 
totalmente desinteressada, nem de conversar, nem de transar, nem de nada. Então ele chegava, 
não importava a hora que ele tivesse chegado, eu tava já deitada. Nem só culpa dele, é minha 
também.  

H1: de pijama 
M1: A gente só conversava mesmo eu acho, lá quando a gente namorava, quando nós 

namorávamos e talvez antes de ter os filhos, lá nos primórdios. 
P: então você liga isso com uma questão de conversar com ele na sua vida. Você acha 

que as compras compulsivas de alguma maneira tem ligação com isso, com o dialogo? 
M1: apesar que eu sempre fui de comprar, nunca deixei de comprar.  
P: entendi, aí teve um momento que essas coisas emergiram de uma maneira maior, 

mas você então ta querendo me dizer com isso que o papel do casal, da relação de vocês na 
questão da compra compulsiva existe ou não? Há uma interface ou não? 

M1: tem, e tem muita relação disso tudo que eu to te falando, a falta de conversa, as 
angustias, disso, de falta da aproximação, dessa falta de carinho, dessa falta, apesar que ele 
me da, mas eu não sinto, não sinto essa aproximação. Tanto é, ele tenta, ele me da, mas eu não 
sinto, então eu acho que eu tento compensar nessas compras. 

P: se eu perguntasse pra vocês, se vocês tivessem um nome pra dar pra essa questão 
das compras compulsivas na vida do casal, vocês conseguiriam dar um nome pra isso, talvez 
uma imagem, sobre como isso fica na relação de vocês? 

H1: uma fuga 
P: e pra você? 
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M1: pra mim, carência 
P: vou fazer uma outra pergunta, que que vocês acham que tem de um aspecto bom, 

positivo em cada um que poderia ajudar a resolver essas questões das compras compulsivas 
ou da comunicação ou das diferenças. O que que você reconheceria nela e você nele, o que 
seria um aspecto bom, bom no casal, que ajudaria vocês lidarem com essas questões.  

H1: acho que a franqueza né, a honestidade, reconhecimento ne? Reconhecer que 
errou, reconhecer que to errada. Como a R uma vez falou pra mim: F, eu tenho essa doença 
mesmo, eu não consigo me controlar. Eu falei, então me da o cartão, na hora ela deu. Então eu 
acho que essa franqueza, de falar assim: olha eu. Aceitar né, aceitar isso eu acho uma coisa 
muito legal, mesmo que errou. É o que a gente fala pros filhos né, vocês erram, ontem mesmo 
eu tava falando pra eles, vocês erram, vocês tem que vir aqui e falar: papai e mamãe, eu errei, 
ta aqui. O que que a gente vai fazer? Junto a gente vai resolver. Então eu acho que isso é um 
aspecto positivo, reconhecer, vir aqui atrás de ajuda. Ela me forçou muito né?  Falando vamos 
lá, vamos lá que vai melhorar, que vai ajudar. Num primeiro momento eu nem quis vir, mas a 
R falou: não, a gente vai, a gente precisa. Então eu acho, essa questão da terapia, acho que 
isso é um lado bom, que a gente não quer ficar la, ‘to doente, to aqui no buraco, vou continuar 
aqui’, não, vamos sair.  

P: isso em relação às compras. E em relação aos conflitos de vocês, F. O que você 
acha que seria uma coisa boa que ajudaria vocês?    

H1: a, uma terapia ne? Você mesmo falou. Eu acho também, uma terapia de casal. 
Porque a R hoje faz terapia, eu também faço terapia, mas acho que de casal, pra nos dois, 
acho que seria o próximo passo, uma terapia de casal. Porque aí você resolve melhor um com 
o outro os conflitos, porque, querendo ou não, tudo o que a R falou, tudo o que eu falei, fica 
no ar ne? Você vai digerindo isso com o passar dos dias ne?  

P: você acha então que o que seria bom é isso. Agora voltando na minha questão, o 
que em você ou nela e vice-versa seria um ponto bom, positivo, que você reconhece que 
ajudaria a resolver as questões dos conflitos entre vocês 

H1: conversar mais ne? Conversar mais, mesmo a R falando: não tenho tempo, to 
cansado, ta de noite, cheguei tarde, é o transito. Eu acho que nossa vida que também não é 
uma vida fácil né. O transito, tem dia que eu chego em casa querendo matar alguém por causa 
do transito. Então, parar, sentar e conversar depende do momento e do lugar também ne? 

P: e isso é uma coisa que você vê possível nela? Você entende isso como um ponto 
positivo que ela tem? 

H1: sim, que ela quer conversar e quer resolver  
P: você vê isso, que ela quer conversar e ela quer resolver, é isso que você sente? 
H1: sim 
P: e isso é um ponto positivo que ajudaria a resolver as questões? 
H1: claro 
P: pra você R, o que que você vê no F, como ponto positivo ou na relação de vocês, 

como você achar melhor, que ajudaria vocês a resolver os conflitos, inclusive os das compras? 
M1: então, ele sempre me convida pra sair, né, essas coisas. Então acho que isso 

ajudaria, porque eu tenho que vencer isso, que pelo amor de Deus. Ele sempre me convida pra 
sair, pra gente ir ao teatro, tomar um chopp. Então acho que isso ajudaria 

P: o que é isso dele, que você percebe nele, que te ajudaria? Do que você ta falando?  
M1: é também uma forma de aproximação, uma forma de se conversar também, de 

sair da rotina. De sair dessa rotina diária, de tirar esse cansaço dele também. E dele de repente 
acreditar que eu tenho realmente um problema, que é um problema, que é uma doença, que é 
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um problema. Acreditar nisso e não me tratar como uma criança, que muitas vezes ele me 
trata como uma criança, como pai e filha 

P: mas veja só, minha pergunta é, o que é que você vê nele? Isso você vê nele, esse 
reconhecimento de que isso é uma doença? Ele reconhece isso em você, que é uma doença? 

M1: não, ele não reconhece 
P: então minha pergunta não era essa. Minha pergunta é assim: o que que você vê nele 

ou na relação de vocês. Você me disse que o fato dele te chamar pra sair mostra que ele tem 
uma vontade de se aproximar de você. Tem mais alguma coisa que você vê como positivo, 
que possa contribuir pra vocês lidarem com seus problemas, que existe, que é real, que ta aí. 

M1: acho que é isso, acho que essa coisa dele querer sair, tentar essa aproximação. 
P: de se aproximar você vê como um ponto positivo. E dela, você vê esse fato dela 

querer conversar. O que que vocês quando falam isso tudo, podem apreciar um ao outro, 
quando vocês vem que vocês dois tem coisas ai. O que faz vocês apreciarem? Isso torna 
alguma coisa apreciável pra vocês, quando você percebe que ele quer aproximar e convida 
você pra sair. Quando você percebe que ela quer resolver e quer dialogar e isso faz o que? 

M1: no fundo, os dois querem a mesma coisa. No fundo a gente ta procurando a 
mesma coisa 

H1: um relacionamento melhor,  
P: o que que é então? 
H1: querendo ou não as crianças absorvem tudo isso ne? Esse o conflito né? A 

felicidade ne? 
M1: um relacionamento calmo. No fundo a gente ta procurando a mesma coisa, ser 

feliz, ter um relacionamento duradouro, um relacionamento bom 
P: como vocês se imaginam daqui a dez anos? 
P: como vcs estao? 
H1: estamos bem 
P: desde os nossos últimos encontros, tudo bem? 
M1: nao 
P: não? 
H1: não esta tudo bem, R? 
M1: não 
P: entao por onde vamos começar? eu gostaria de falar algumas coisas, imagino que 

vcs tenham alguma coisa pra falar, entao, por onde andamos? 
M1: vc fala 
P: eu falo? melhor eu falar entao? 
M1: é 
P: entao vamos ver se de repente as coisas que eu trouxe aqui, que eu andei olhando, 

podem ajudar no talvez com o que voce queira falar, talvez encaixe. se nao encaixar vc me 
fala? ta bom? 

M1: ta  
P: eu vou voltar em alguns pontos, que eu achei bastante interessantes e talvez tentar 

voltar no genograma. Quando nós falamos do aspecto das compras compulsivas, algumas 
coisas ficaram dúvida pra mim, F. Voce comentou que voce nao acreditou muito de início e 
voce comentou inclusive que parece que a R, voce queria que ela economizasse como ela faz 
em casa. voce lembra dessa sua frase? 

H1: lembro 
P: o que ela faz em casa que ela economiza?  
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H1: ela economiza nas compras, ela faz comida em casa. no sentido assim, ela vai no 
supermercado, ela não compra o supérfluo, ela compra o que é bom. nao compra o que é caro, 
nem o que é barato, compra o que e bom, que dá pra gente usar no nosso padrão. então por 
exemplo, nossa amiga: "fui no supermercado e gastei mil reais". E a R falou: "como, eu gastei 
350". Ela mesmo fala: "ta vendo como eu sou econômica?". Falei, eu reconheço. Ela em casa 
e cuidando da casa, é muito eficiente. Econômica, toma conta, não pode gastar muita água, 
pôs bilhetinhos em todas as torneiras pra economizar água, quando a água vem alta ela 
também toma providencia, porque que veio? A conta de luz. 

P: voce reconhece isso? 
M1: eu reconheço, vou no supermercado e compro um monte de coisa supérflua e ele 

reclama. Eu compro um monte de coisa pras crianças. E quando eu vou no supermercado, 
tranqueira eu compro, até coisas absurdas tipo biquíni, camiseta, biquíni é coisa que eu nunca 
vou usar na minha vida, ne? vou comprar biquíni em supermercado? Não tem condições 

P: e como você consegue fazer uma compra de trezentos reais comprando um monte 
de coisa boa e comprando biquíni, o que você acha?  

M1: porque eu vou comprando tudo que não é de muita qualidade. E eu vou 
comprando de pouquinho em pouquinho. É que ele nao percebe. Entendeu? Esse que é o x. Eu 
vou no supermercado varias vezes 

P: nesse ponto, o que que vocês acham? Tem um jeito de ele pensar e tem o seu 
M1: isso era um fardo ne. Hoje ate que eu to um pouco mais manerada 
P: hoje é como? 
M1: hoje é um pouco mais controlado. Hoje eu to indo menos ao supermercado, eu to 

me controlando um pouco mais. Hoje não to comprando tanta tranqueira no supermercado, to 
comprando mais fora. Mas hoje eu to me controlando um pouco mais.  

P: então eu poderia pensar que a compra de supermercado ta realmente como ele ta 
falando, hoje? 

M1: hoje eu compro mais, porque assim, coisas que meus filhos gostam, ele sempre 
foi muito controlado, acredito assim. As crianças gostam chocolate, sucrilhos, bolachas 
diferentes. Ele nunca deixou comprar essas coisas, então eu sempre fui aquele ponto: não, as 
crianças gostam, vamos comprar. Só que às vezes eu compro em exagero. Tem coisa que às 
vezes acaba estragando, que não precisava. Agora também tem coisas que eu não precisava 
comprar. Como eu to citando, biquíni em supermercado. Não usei, acabei dando. 

P: e como é que você explica que ele vê que você tem uma atitude econômica dentro 
de casa? 

M1: daí essa coisa de economizar água, não sei, daí e me sinto acho que culpada por 
ver esse gasto de água, esse gasto. Ou culpa a empregada ne? Fico achando essa forma de 
repente de sentir culpada. 

P: culpada pelo? 
M1: pelo gasto 
P: então economizar água é uma maneira de se sentir culpada pelo gasto? 
M1: é. Acho que não é por aí que eu gasto, não é por aí que eu canalizo  
P: como assim? 
M1: não é por esse lado que eu canalizo. Eu acho que eu canalizo por outros lados 
P: quais?  
M1: eu gosto mesmo de gastar comprando coisas pros outros. Eu compro muita coisa 

pros outros, às vezes não é nem pra mim mesmo que eu compro coisas. Eu compro muita 
coisa pros outros. Porque eu tenho um problema muito de auto-estima, não consigo comprar 
coisas pra mim. Meu guarda-roupa não tem muita variedade, aliás, não tem nem coisas novas 
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praticamente. E quando eu compro, compro quanto? Três sapatos, essas coisas, mas eu 
compro muita coisa pros outros. Coisa de Natal, eu encho as pessoas de presente. Às vezes eu 
vou, compro um monte, vejo coisas pros outros, porque eu vejo o que serve nos outros. 

P: entendi o que você falou. Entendi que também parece que tem um patamar novo 
que você percebeu, F. Você disse pra mim que há um novo patamar hoje em relação às 
compras. O que você quis dizer com isso, você lembra? O que que é diferente hoje, em termos 
das compras que era diferente de antes, que você falou em patamar? 

H1: talvez eu tenha falado porque ela tinha um cartão, não era isso não? Ela tinha um 
cartão de crédito e gastava de qualquer maneira  

M1: então, é isso que eu to falando, antes eu gastava muito, hoje ta mais controlado. 
P: porque hoje a questão do cartão de credito ta realmente como, você ta sem? 
H1: ta sem 
M1: é hoje eu vou menos ao supermercado 
H1: só que é o que a gente saiu daqui sexta feira conversando, conversando ou 

discutindo, não sei. Porque eu falei pra R: “R, enquanto você tiver um limite de credito na 
conta, não tem como controlar você.” Aí ela falou: então cobre a conta hoje de novo, vamos 
começar tudo de novo. Mas de novo fazer isso? Não vou fazer. Então assim, eu tenho a 
solução, que eu falei pra ela: você vai usar uma conta sem limite, que é uma condição que 
você vai se controlar. “A não, não quero, não vai fazer isso, sem talão não” 

P: uma conta com ou sem limite, não entendi.  
H1: uma conta sem limite, porque a conta hoje é com limite, porque eu acho que o 

limite, ela não tem limite. A gente ta acabando de discutir o mesmo assunto. E a gente ta 
discutindo a mesma coisa, eu sou muito prático, eu sou assim, preto no branco. Eu falei: R, se 
você é uma pessoa então doente, que eu não reconheço que seja doente, como que você pode 
ter uma conta no banco que tem limite? Me explica. Não pode ter, infelizmente. Então eu 
falei: vou acabar com o seu limite e você usa uma conta sem limite.P: porque que você acha 
que a conta sem limite vai ser útil?  

H1: porque ela não vai dar cheque sem fundo, isso eu te garanto 
P: porque que ela não dá cheque sem fundo?  
H1: porque ela vai ver que é meu nome que ta la, não vai sujar o meu nome 
P: porque que ela não ia sujar seu nome? 
H1: porque ela tem responsabilidade 
P: ela tem responsabilidade? Você nota isso como uma responsabilidade, sempre ela 

foi assim, ela nunca quis sujar o seu nome, é isso mesmo, R? 
M1: acho que sim, não sei 
P: e o que que você acha que isso significa pra você, saber que ela não vai sujar seu 

nome, que que isso mostra pra você, o que que isso indica pra você? 
H1: mostra respeito, responsabilidade, carinho, mas o que eu vejo é assim, eu vejo que 

a gente fica num barco sem saída, sei la, fica navegando mas ela não aceita que eu tome essa 
atitude. Eu fico aqui ouvindo a R falar, eu vejo ela de um jeito, aí ela fala que é de outro. 
Então eu fico imaginando assim, da impressão que não adianta, isso vai ficar assim a vida 
toda. Quer dizer, na hora que ela tem um ataque, ela compra o que ela quer, igual ela falou 
aquele dia no supermercado, até hoje eu não aceitei ainda, que ela chegou la na loja de 
esportes: se você não comprar a blusa eu vou comprar. E ela falou que eu não deveria ter 
deixado ela comprar a blusa. Como? Quer dizer eu compro com o meu dinheiro mesmo não 
tem, porque eu tenho limite no banco. O limite meu no banco é o cartão de credito, qual a 
diferença? Nenhuma. Então assim, eu não quero controlar ela. Eu acho que ela esta melhor, eu 
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acho que a R esta mais controlável, mas assim, o que eu vejo é uma pessoa, ela se demonstra 
outra. Nosso grande hiato aí de briga começa por isso.  

M1: o problema maior é o seguinte: você lembra P, quando a gente, que ele abriu uma 
conta pra mim, logo que a gente começou aquele trabalho, que nós íamos separar, que eu ia 
trabalhar com determinado, ele ia depositar um dinheiro pra eu trabalhar com aquele 
determinado dinheiro. Os primeiros meses eu trabalhei dentro daquele limite, como ele diz 
que eu tinha, não ultrapassei, não ultrapassei aquele dinheiro, aquele valor. Daí foi o primeiro, 
o segundo mês. No terceiro mês, ele já começou a não depositar pra mim o valor correto, o 
valor menos, a menor ele começou a depositar. Então o valor que eu tinha que fazer 
supermercado, o valor que eu tinha que pagar o celular, gasolina, já começou a faltar, já 
começou a bagunçar a minha vida, então isso também não pode ocorrer. Porque se eu tenho 
todo esse problema, se eu sou uma pessoa que não tenho limite, que eu tenho um problema de 
compras, não pode e se o nosso acordo era todo mês tal ter o valor tal na minha conta, não 
pode ter esse descontrole. Eu acredito isso P: o que que limita você? Eu entendi da parte dele, 
me corrija se eu estiver errada, que o que te limitaria seria o respeito a não sujar o nome dele. 
Você acha que o que limita você é isso, é outra coisa, é diferente, o que você pensa?  

M1: eu acho assim, se eu tivesse realmente o valor que nós combinamos todos os 
meses na minha conta, eu acho, e ele teria que me dar um voto de confiança, eu conseguiria 
sim. Eu acho que eu estou em equilíbrio suficiente para administrar minha conta. Como 
aquele dia, eu acreditava que eu tinha condições de comprar, da blusa, eu acreditava que eu 
tava  

H1: mas o cartão era(?) negativo R 
M1: mas eu acreditava que tava, por que de repente ele. Daí passou disso, daí ele 

começou a atrasar, ‘não, eu vou por tal, não vou por tal’. E passou assim, eu vou por tal, eu 
tiro tal, olha, eu vou depositar tal dia, tal dia eu não deposito, eu vou por tal, tal, tal. E agora 
nos últimos tempos ele começou a usar o meu limite todo. 

H1: é por outros motivos  
M1: todo. Então daí ele começou a usar todo o meu, porque é muito grande o limite 

dessa conta. Porque o irmão dele abriu essa conta por n motivos, então o limite é muito alto. E 
eu to querendo diminuir pra mínimo esse limite dessa conta, porque se sou eu que vou usar. 

P: ta no seu nome 
H1: as contas são conjuntas, todas são conjuntas 
M1: eu quero o mínimo de limite, entendeu? Mas sou eu que to, eu quero o mínimo. 

Só que o irmão dele ainda não abaixou esse limite não sei porque. Então o que que ele fez, ele 
ta usando o todo limite, que é muito pra cobrir a outra conta e ta bagunçando toda. Ta caindo 
juros e OF, ta caindo um monte de coisa na minha conta. Então eu não to conseguindo me 
controlar, entendeu?  

P: então pra você o controle deveria ser como? Deveria ter um limite menor e uma 
constância ali de depósito certo, correto. Isso te ajudaria? 

M1: exato, isso me ajudaria a ter noção de quanto eu tenho, porque daí eu gasto 5 
reais, ai eu baixo, porque eu to usando meu caderno, como vocês sugeriram, eu gasto x. Eu to 
usando meu caderno, ele mesmo vê. Eu pego as minhas notinhas, vou la e baixo as minhas 
notinhas, vejo quanto eu gasto, vou la no meu extrato. Só que de repente tem IOF, tem o 
juros, tem o cheque que ele deu, tem um cheque, outro cheque, porque alguém pede 3 
cheques, ele não sei o que, entendeu?  

P: o que você acha F? 
H1: eu falei pra ela usar o outro banco, falei: R, usa o outro banco pra não usar esse 

mais e ela não quer mudar de banco 
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M1: ele quer me tirar, ele quer me mudar, quer me por outro, só que eu não quero 
perder o meu talão de cheque. Não quero mesmo, porque se de repente, se eu tenho x que ele 
me deposita e se isso me permite eu comprar, sei la, um sapato que eu queira, pra mim ou 
pros meus  filhos e dividir em 2 vezes, em 3 vezes dentro do meu limite, ali dentro do valor 
que eu tenho, eu quero ter esse direito. Eu não quero deixar de ter, deixar de ter aquele talão 
de cheques, hoje eu só compro as coisas a vista, eu não tenho credito, eu só tenho debito. 
Ótimo, eu aceitei isso, só compro débito. Agora, eu quero ter o direito de poder comprar, 
sabe, como o presente da minha mãe, eu fui la eu não tinha o dinheiro todo pra comprar, não 
tinha, só que a moça aceitou, só que eu sei que eu posso dividir, posso colocar dentro do meu 
orçamento pro mês que vem, pro outro, eu posso coordenar isso e eu tenho que aprender a 
coordenar isso, eu acredito que eu tenho que aprender. 

P: e pelo que você ta dizendo você tem feito isso, só que, o que eu entendi, é que não 
consegue fazer porque não tem essa regra mantida, é isso? 

M1: não tenho, é, de repente ele bagunça a minha vida também  
P: olhando pra essa situação, é isso que ta incomodando você esses dias, esse assuntou 

ou não, necessariamente? Então vamos caminhar mais um pouquinho. Quando isso acontece e 
aí ela foge daquilo que você espera e ele foge do que você espera, o que que acontece, o que 
que vocês fazem? 

M1: então, porque se eu começo a explicar isso pra ele, ele começa a levantar a voz 
pra mim, ele começa a brigar comigo, ele não entende e ele deixa, deixa, deixa. Porque 
começa a gritar e começa a virar discussão. E eu paro de falar, entendeu? Porque acho que 
talvez seja isso uma coisa igual a minha mãe 

P: como que é com a sua mãe?  
M1: ao invés de ficar gritando, berrando, sabe? Eu calo, fico quieta, deixa ele 
P: teu pai fazia isso de brigar com a sua mãe? 
M1: é, e minha mãe acabava ficando quieta, deixa ele e ela continuava fazendo o que 

ela queria. 
P: e aí você faz também o que você queria? 
M1: é, deixa ele esgoelar, entendeu? Como aquele dia que ele começou a falar do 

quintal dele la de flores, la de coisa, que não é verdade, que ele falou não é, e é o ponto de 
vista dele, mas não é verdade, eu não vou ficar falando contra aqui, esgoelando, batendo boca 
com ele, deixa ele falar a versão dele, eu vou ficar quieta, não vou ficar aqui batendo boca.  

P: e você, F? O que pensa quando você vê essa situação ela diz que acaba fazendo 
isso. Quando você vê que ela ta meio que distante daquilo que você imaginava e isso tudo 
gera, o que é que você faz, como é que você age? 

H1: eu vou inverter agora né. Dá vontade de falar assim, que eu chego em casa e ela 
não tem tempo pra conversar comigo. Acho que eu vou inverter 

P: como que é, F? 
H1: porque a vida toda a R fala que eu não tenho tempo pra conversar com ela, agora 

eu to vendo que eu vou começar a reclamar, porque ela não tempo pra conversar comigo 
P: como assim, você acha que falta tempo pra vocês conversarem? 
H1: falta, porque eu chego em casa ela ta cansada, chego em casa ela ta cansada dos 

filhos, do dia-a-dia, ela fala que a vida dela é muito corrida demais. E chega a noite, 7 horas, 8 
horas, ela quer dormir. Sexta-feira eu chamei ela pra sair, ela não quis, ela falou não, quinta-
feira ne, quinta, sexta, quero dormir, to cansada, a noite eu quero dormir. 

P: mas isso explica a maneira como você ta tentando resolver quando isso acontece, 
você acha que a sua primeira atitude é que ta vindo hoje aqui pra você é conversar, você acha 
que é isso, ou? 
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H1: não, acho que conversar resolve tudo né 
P: mas isso é o que você ta pensando hoje, mas é o que você fez, é o que você tem 

feito?  
H1: pra mim eu tenho feito tudo certo, como sempre. 
P: como é que você fez? você diz que você tenta fazer o que, frente a isso, você tenta 

então controlar uma questão da conta bancaria ou não? Uma hora você falou sobre vistas 
grossas. O que você poderia dizer que você tem feito? 

H1: eu acho assim, sábado o que que a gente fez sábado? Sábado eu fui fechar a 
viagem pro Canadá. Eu fiz questão que a M1 fosse la comigo. 

M1: uma agressão né?  
H1: ela acha que é uma agressão e eu acho que não. Eu acho que é uma forma de eu 

mostrar pra ela assim, eu vou, eu vou viajar, eu quero que você esteja ciente do que vai 
acontecer. Como outro dia eu sentei com ela, na outra semana e falei: R, antes de eu viajar eu 
vou te falar tudo que a gente tem, aonde esta, quanto eu tenho de seguro, né? Porque eu posso 
morrer, o avião pode explodir, pode acontecer um monte de coisa e eu posso voltar. Pode ser 
1% eu não volte, 99% eu volto, mas eu gosto de deixar as coisas muito claras, então eu vou 
deixar tudo pra você aonde estão as coisas. A isso não precisa, falei: precisa sim, acho que as 
coisas tem que ser bem transparente. Quando foi sábado eu falei: R, a gente podia, (na sexta a 
gente conversou), a gente podia ir la amanha fazer o pacote, aproveita, a gente anda com as 
crianças, vamos ver outras coisas, vamos no shopping, almoçar, depois ta, tudo bem? Tudo 
bem. Só que a sua atitude demonstra R, quando você chegou la, aquela cara sua, eu vi que 
você tava muito puta que eu tava comprando, tá complicado, eu acho que isso ainda reflete, 
isso ainda vai refletir um monte ainda, eu acho, só porque eu vou viajar, só porque você quer 
ir, só porque você insiste, só porque você. Então, eu vim da terapeuta ontem, segunda-feira, 
cheguei em casa, sentei e conversei com a R. Falei: R, olha quantas coisas que eu vou ver, a 
Marina falou um monte de coisa pra mim, falou assim F, eu tenho problema de ficar sozinho, 
eu não gosto de ficar sozinho, fazer nada sozinho. Eu falei: eu vou viajar, eu vou pesar isso 
também, de como eu vou lidar comigo mesmo sozinho, num lugar que eu não conheço 
ninguém, num lugar que eu acho que as pessoas podem ser frias, que a família onde eu vou 
dormir não, que eu vou morar não vai se envolver comigo, mostrei pra ela que não é só a 
gloria, eu não vou la pra gastar dinheiro e não vou la pra passear, mas ela não consegue ver 
isso. Então eu falei: R, tem a questão de eu pensar no nosso relacionamento, a gente convive 
juntos desde 88, já fazem 22 anos. Eu, a questão de eu lidar com ela, como eu lido com todos 
os problemas né? Então é uma reflexão, eu nunca passei 30 dias longe deles, eu vou passar, 
quero pensar, quero ver como vai ser, quero fazer uma reflexão, é isso que eu falei ontem com 
ela quando eu vim da  

P: quando você falou o exemplo da viagem, F, eu quero entender assim, como que isso 
me ajuda a explicar essa questão? Porque nós estávamos falando, olha a R ta contando de um 
fato aqui na vida de vocês, que é corriqueiro, que inclusive trouxe a tona o problema dela de 
compras. Ela ta explicando aqui pra gente que a maneira dela se controlar tem a ver com esses 
limites, não-limites e como ela fica angustiada, chateada quando você vai fazer uma coisa, 
promete fazer uma coisa depois você muda, pelo menos foi isso que ela falou. E você me 
respondeu com a historia da viagem e da conversa, eu queria que você me ajudasse a entender 
como que isso ajuda a explicar o problema que vocês vivem, eu não consigo entender. Essa 
questão que ela colocou é do seu cotidiano, imagino, deve estar presente sempre. Essa questão 
da viagem é uma eventualidade que você ta me contando, não vai acontecer sempre. Essa 
questão da conversa também me parece uma coisa que eu não entendi se é uma vontade de 
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hoje ou se é uma atitude que você tem tomado ao longo do tempo, então queria focar um 
pouco como você resolve isso, como é que você faz com isso 

H1: eu acho que o nosso relacionamento é muito complicado ne? Porque ao longo do 
tempo é assim, quando um quer uma coisa, outro quer outra. Então assim, quando eu quero 
conversar com a R, ela não quer conversar comigo, mas quando ela quer conversar comigo eu 
tenho que conversa com ela porque senão ela reclama, ela fala ‘ta vendo, to te mostrando que 
você não tem tempo, que você não conversa comigo, que você não me liga’ né? Que a historia 
de ligar todo dia eu chego em casa, todo dia eu ligo pra ela, todo dia eu chego em casa e falo 
eu te liguei hoje, você lembra disso? Lembro. Então ta bom, então assim, o que eu vejo é 
assim, eu começo a analisar o macro da coisa, eu não vejo solução. Eu dou voto de confiança 
pra R, não há problema algum, ela é minha esposa, eu tenho que conviver com isso, tenho que 
ajudar  

M1: mas posso só fazer uma parte? Ele me liga assim: oi R, ta vendo como eu te liguei 
hoje? Um beijo.  

H1: ta bom, melhor que nada 
M1: oi R, ta vendo? Eu to cumprindo a obrigação, você viu como eu te liguei hoje? 
H1: porque eu não gosto 
M1: não é assim: oi R, tudo bem? Então, olha sabe foi difícil. Então, que você ta 

fazendo, e as crianças? 
H1: eu uso dois celulares  
M1: entendeu? Então isso não é ligar, isso é cumprir uma obrigação só porque eu falo 

a gente não se fala. Aí chega a noite, ele chega: nossa, a gente. Como eu quero conversar com 
uma pessoa que nem me da atenção, entendeu? Chega noite, eu não quero conversar com 
você.  

H1: eu uso dois celulares, eu tenho pavor de celular, eu não gosto de celular. Eu uso o 
celular no meu trabalho porque eu tenho n pessoas que me ligam o tempo todo. Ontem 
mesmo eu fui fazer uma visita numa área 

M1: só que eu sou uma pessoa especial 
H1: dá licença R, o cara me liga “olha, fulano quer falar com você”. Da pra você falar 

pra ele que quando eu chegar la eu converso? Não, não, não, ele quer falar agora no telefone 
com você, mas eu não gosto de falar no telefone. La na empresa eu ando um andar pra 
conversar com uma pessoa pra não falar no telefone, eu ando pra não falar no telefone. Então 
eu gosto de usar o telefone assim: oi P, tudo bem? Você ta bem? To indo, viu? Ta ok? Então 
ta? Ta bom, tchau. Eu não gosto de telefone pra bater papo. A R gosta de telefone pra bater 
papo, eu até reparo, porque você fica o dia inteiro em casa ou com o telefone, quer que as 
pessoas te liguem, conversem. Eu não gosto de fazer isso, então é muito difícil R, a gente 
enxergar objetivo quando as pessoas são tão diferentes. Eu não gosto, uso dois, eu não gosto, 
por mim jogava os dois fora agora e não usava mais celular, sabe porque? Você quer falar 
comigo? Liga la no serviço 

M1: só que eu chego você também não pode me dar atenção  
H1: por que? Quando você chega la no meu serviço, eu sou profissional eu tenho que 

trabalhar,  eu tenho n pessoas tomando conta de mim, cobrando de mim. Eu não posso sentar 
la e ficar: R, e aí, nós vamos passar na 25 hoje, vamos comprar o que? Você queria o que? 
Não da, eu não sou assim P. Eu tenho horário de almoço, do meio dia, meio dia e meio ate às 
duas, esse horário de almoço, eu faço o que eu quero. Antes desse horário, por exemplo, eu 
vou chegar la hoje dez e meia, você acha que eu chego calmo? Mesmo o diretor sabendo que 
eu vim aqui  
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M1: dai ele me convida pra sair. A, vamos sair? Vamos. Vamos comer fora? Vamos, 
vamos. A gente senta no restaurante, a gente pede um prato, em dez minutos ele come e em 
cinco a gente vai embora. 

H1: em dez minutos não é porque dez minutos não da tempo 
P: eu acho que se a gente ficar aqui, os exemplos vocês já me deram vários. Mas o F 

não me respondeu como é que você faz quando a R conta, e a gente tem que dar um ouvido 
melhor pra isso, você não acha R? O que que é que acontece quando você vê isso que ela 
falou que ela pensa como ela se controla e como ela lida com a coisa, que ela vê em você, 
enfim, que você não mantem algo que talvez seja importante pra ela. Ai eu pergunto pra você 
o que que voce acha, o que que acontece, o que que você faz e você respondeu pra mim  

H1: que minha visão é macro 
P: que sua visão é macro e que cada um quer coisas diferentes, quando um quer uma 

coisa, outro quer outra e isso explica  
H1: eu não justifiquei, eu não justifiquei não, eu acho assim, o que a M1 ta colocando 

eu concordo sim, eu acho que eu tenho que cumprir com o valor que eu combinei todo dia tal 
tem que ta na conta dela. Mas quando eu vejo a conta negativa, eu desanimo disso, você ta 
entendendo? Assim, eu vejo a conta negativa, como eu vi o mês passado, como eu vi depois e 
ela fica com a mesma historia: a, você podia cobrir e me dar o limite de novo que ai eu 
começo, sabe, vamos começar do zero hoje? Mas eu já gastei. Sabe, eu começo hoje, mas hoje 
é dia 26, dia de eu depositar pra ele. Eu depositei ontem inclusive, R. Aí hoje seria o dia de eu 
depositar pra ela. Deposito hoje, mas hoje a conta ta negativa, falei: o que você devia gastar 
de hoje ate o outro mês, pra dar 30 dias, você já gastou mais da metade pra trás. Aí o que ela 
fala pra mim? Então vamos começar tudo de novo hoje? Assim, eu vou te depositar x. Não, 
primeiro você cubra a conta, depois você deposita o x. Então dobrou, pra nenhum (?) usar 
esse período  

P: engraçado, mas ela falou pra mim que ela não passava do limite, eu entendi isso 
M1: então, mas nisso a conta já ta negativa, entendeu? Nisso a conta já ta negativa. 

Então se ele me depositou o x hoje, porque a conta ta negativa, não adianta ele me depositar o 
que a gente combinou, porque a conta vai continuar negativa agora porque até eu conseguir 
equilibrar, eu preciso não comprar nada, não fazer compra do mês, a gente tem que passar 
fome em casa, não fazer sacolão, entendeu? Pra gente poder e pra eu poder equilibrar a conta, 
porque a conta agora ta negativa, entendeu? Por isso que eu falo  

H1: mas a conta ta negativa porque você usou alem do valor que eu depositei. 
M1: pode até ser 
H1: vamos colocar os pingos nos is. A conta ta negativa porque você ultrapassou o 

que eu te dou todo mês. Então você concorda que você não pode ter limite? Vamos por as 
coisas certinhas, R, você concorda com isso?  

M1: você concorda também que você pode me dar mais um voto de confiança? Acerta 
a conta pra mim 

H1: eu não vou fazer isso 
M1: acerta a conta pra mim e me dá o combinado e não faz mais esse rolo que você 

faz, o rolo que você faz na minha conta e não faz o rolo que você faz na minha conta.  
H1: hoje eu vou cobrir de novo, coisa que você gastou de mais e é isso, e aí? 
M1: não faz mais esses rolos que você faz 
H1: sabe o que eu falei pra ela? Me mostra onde voce gastou todo o dinheiro do 

período de três, quatro meses, aonde você ultrapassou o valor que eu deposito todo mês pra 
você  

M1: eu mostro, presente de aniversario que você não compra, um monte de coisa 
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H1: R, a gente compra presente quando a gente tem dinheiro, quando a gente não tem 
dinheiro, a gente não compra. Mas se você não entender isso, não adianta. Eu posso apostar 
com a P aqui agora, eu cubro hoje a conta, te deposito e a gente vai dar 60 dias. Vamos 
apostar quanto que a conta vai ficar negativa? Eu aposto o que você quiser 

M1: eu aposto que não 
H1: você não vai trabalhar dentro do limite de novo 
P: posso fazer só uma pergunta? Esse é o jeito que vocês conversam? 
M1: acho que pior ainda 
H1: é, mais ou menos  
P: e o que vocês acham? 
H1: ruim né 
P: o que vocês percebem? Só assim, aproveitar esse momento pra pensar o que vocês 

acham do jeito que vocês conversam? A R me explicou que lembra um pouco num lado da 
mãe dela, que aí acaba  

H1: fica por isso mesmo  
P: fica por isso mesmo, acho que vai la e faz as coisas, ele fala, fala, fala e você 
M1: ele fala, como ele ta falando que não vai depositar, não vai, eu vou me virar, eu 

vou me virar 
P: e você vai continuar. E você, isso também te lembra algo da sua família, como ela 

no caso dela, esse modo de agir? 
H1: sim, minha mãe falando com meu pai e ele não dando atenção 
P: sua mãe falando com seu pai e ele não dando atenção? Isso lembra? 
M1: nenhum dando atenção pro outro 
H1: não da atenção no sentido de, você ta falando, mas eu não vou fazer, então é isso 
P: eles não davam mesmo atenção um pro outro, aquele negocio que você falou, entra 

por um ouvido e sai pelo outro  
H1: isso mesmo, meu pai falava, minha mãe falava, ele saía pra rua e pronto, ele fazia 

o que ele queria. Porque ele que tinha o dinheiro, então ele fazia o que ele queria  
P: ele tinha o dinheiro 
H1: ele tinha o dinheiro, ele tinha o poder ne? Porque ele cuidava das contas, então ele 

tomava as decisões, certas ou erradas, ele tomava as decisões e minha mãe não influenciava   
M1: la em casa não era que ele tomava as decisões, o meu pai começava a falar, falar, 

a  esbravejar, esbravejar, esbravejar. Numa conversa o meu pai começava a levantar a voz, a 
esbravejar, esbravejar, esbravejar, ela abaixava o tom de voz e se calava 

P: igual você faz?  
M1: é, às vezes eu fico muito quando sobe muito o topo, quando a panela de pressão 

explode né, que eu não agüento mais, daí vai 
P: e você, F, acha que então é assim também, ela explicou bem da família dela. Na sua 

é a mesma coisa? 
H1: é a mesma coisa com a minha mãe e meu pai, mais ou menos assim também  
P: e o que que vocês pensam de vocês quando vocês falam isso? Entendi que não ta 

bom, mas o que quer dizer não ta bom, o que vocês pensam? 
H1: eu acho que não ta bom porque a gente não consegue ter o mesmo objetivo, 

porque nós somos pessoas diferentes. Mesmo tendo o amor, eu gosto da R, fico junto, quero 
que ela melhore, eu fico sempre pensando assim, eu tenho sempre que ceder, eu tenho que 
ceder eu penso assim 

M1: mas eu também tenho que ceder 
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H1: eu penso assim, e a questão financeira é crucial num casamento, não adianta, é 
crucial. Então, eu muitas vezes falo pra R, é a mesma coisa do cartão de credito, tudo 
começou pelo cartão de credito. Ela queria um cartão de crédito, dei pra ela, segunda vez né, o 
dia que ela ultrapassou o valor lá dela, que ela não tinha pra pagar, nesse dia aconteceu todo o 
problema e eu tomei o cartão de credito dela, que ela não tinha o dinheiro pra pagar, porque 
ela deu 500 pra pagar, sei la, conta de 700 ou deu 1.000 pra pagar 1.300, não lembro. Aí eu 
falei: não, ta errado, você não gastou x? Gastei. Eu quero o x que você gastou. Não, eu não 
tenho. Você não tem, você não vai ter mais o cartão. Eu peguei o cartão dela, quebrei, joguei 
fora, paguei a conta 

P: e isso é ceder?  
H1: não, não é ceder, P. Mas é uma forma assim, as coisas tem que ser claras. As 

coisas não tem que ser mais ou menos, porque se for mais ou menos vai continuar com 
compras R, vem aqui pra se tratar, o remédio é dado, é. Aí eu pego e esqueço o remédio e te 
trato de outro jeito, será que isso também ta certo? Você sempre falou pra mim que eu não 
reconheço que você é uma pessoa doente, eu vou la na minha terapeuta e ela fala a mesma 
coisa: você tem uma pessoa doente em casa, com este problema. Mesmo que eu não aceito, eu 
vou começar a pensar assim agora. Então se eu pensar assim, como que você pode sair com 
um cartão pra comprar coisas? Que você mesmo compra a esmo 

P: e vocês acham que se não tivesse essa tal doença a vida de vocês seria diferente?  
M1: não, acho que nao  
P: como seria se você não tivesse a tal doença? 
M1: acho que seria igual 
P: o que você acha, F? 
H1: mas eu não to justificando com a doença atitudes nossas, isso nao. Eu to só vendo 

la na frente. Porque eu olho hoje, como que eu cheguei aqui? Olha, aí eu penso isso, penso 
isso, penso isso, você chegou e falou não é nada disso eu compro tudo, eu compro mesmo, eu 
vou pro shopping, eu não sei o que la, eu compro presente pros outros   

M1: Eu compro porque eu to aqui tentando ser mais aberta possível, ne? Quer dizer, 
não to tentando esconder nada. Quer dizer, e às vezes eu não mostro pra ele, em casa escondo 
realmente porque ele lida comigo como se eu fosse criança, ele não lida comigo, por isso 
quando a gente chegou aqui, a primeira coisa que ele falou que eu o via como um pai. Eu não 
o vejo como um pai, quem me vê como filha é ele, eu não o vejo como um pai. Ele lida 
comigo como uma filha, entendeu? Isso que me irrita profundamente. Eu não tenho dez anos, 
apesar de eu ser consumista, apesar de eu ter uma compulsão, ele lida comigo, ele quer me 
controlar, ele quer que eu faça as coisas. A psicóloga dele falou que eu tenho que ter limite, 
tudo bem, eu tenho um problema, as pessoas tem de repente me mostrado, não sei o que, eu 
não posso ter cartão, eu tenho consciência disso, só que tem algum momento, alguns 
sentimentos, alguns, que eu perco, que eu surto 

P: alguns sentimentos, quais?  
M1: alguns sentimentos que fazem eu surtar, não sei, ou de alegria ou de raiva ou que 

eu fico cega e eu tenho o surto e que preciso, necessito fazer isso. Mas não são limites não sei 
se são limites, ou se tirar o meu cartão ou se ficar la, sabe, me tratando como criança de dez 
anos  

P: se ele não te tratasse como uma pessoa de dez anos, você gostaria que ele te tratasse 
como? 

M1: como uma adulta com problemas 
H1: como que eu trato uma adulta com problemas? Me explica, porque eu não sei. 

Desculpa, mas agora embaraçou tudo, porque eu dou limite pra você porque você me falou 
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que ninguém nunca te deu limite. Se eu te dou o cartão de credito, posso te dar o cartão de 
credito, R, eu te dou o cartão de credito, não quebrei o cartão de credito, eu guardei pra você 

M1: mas eu não quero o cartão de credito 
H1: dá licença, se eu te der o cartão de credito, cheque, o limite, você vai usar só o que 

todo mês eu posso te pagar? Essa é a pergunta, o resto, esquece, o resto é balela. Você tem um 
x todo mês, como se fosse seu salário, eu tenho salário todo mês, eu não ganho 20, eu não 
ganho, eu ganho o meu salário, como eu faço? Eu não canso de mostrar isso pra ela. O que da 
impressão é assim, P, ‘a estora, vamos gastar’, aquilo que eu falei aquele dia, enquanto eu 
tiver reserva no banco você vai gastar, o dia que não tiver mais eu quero saber como você vai 
fazer, esse é o x. 

P: é como se você não soubesse então qual é o melhor meio de agir, é isso que eu to 
entendendo, ou não?  

H1: é, porque é o que eu falei, R, você quer um cartão de credito, não tem problema, 
você quer um talão de cheque, não tem problema. Sempre foi assim P, nunca, mudou agora, 
mas a vida toda a R teve cartão, a vida toda ela teve talão e a minha conta juntos, a gente 
nunca teve nada separado. O que eu to tentando separar é de um tempo pra ca, porque 
separando eu acho que é mais fácil eu controlar ela do que, ela podia ta junto comigo na 
mesma conta, qual o problema, nenhum? 

P: separando ela você acha que ela vai?  
H1: trabalhar no limite, mas ela ta explicando agora aqui assim, que ela, eu posso dar 

um voto de confiança e ela trabalhar no limite, sim, mas se você ultrapassar o limite, o que 
que acontece? Eu pago, é o seu pai, não adianta R, você fugir disso, a impressão que dá é 
assim, se eu pisar na bola, como você já pisou mil vezes na bola, o pai cobre a conta, eu tenho 
dinheiro pra cobrir, não é problema, entenda isso, não é esse o x, o x que eu quero saber é 
assim, é x na conta. Você vai só gastar x? Ou na hora que você quiser comprar presente, 
comprar o biquíni no supermercado você vai ultrapassar porque eu vou cobrir de novo?   

M1: aqueles primeiros meses eu fiz isso, eu deixei de comprar pra esperar o outro mês  
H1: mas depois você descontrolou, no terceiro mês você descontrolou 
M1: eu descontrolei porque você começou a mudar 
H1: não foi 
M1: foi F, porque você deixou de colocar o dinheiro nos exatos dias e eu tava 

esperando e eu comecei a descontrolar  
H1: então você não teve nenhum surto de compras? Sua sobrinha nasceu agora, 

sobrinha-neta, quanta coisa você deve ter comprado pra ela? Você falou isso aqui R. As coisas 
assim, eu sou muito honesto com as minhas coisas, eu não escondo nada de você, nada. Tudo 
o que eu tenho ou que eu não tenho você sabe, nada eu escondo. Eu não vou comprar um 
sapato na esquina, chegar em casa esconder ele pra não mostrar pra você. Tanto que eu 
comprei um sapato, a primeira coisa que eu fiz, falei: R, comprei um sapato, custou 199 reais. 
Eu mostro, eu sou claro. Eu não aceito você comprar uma coisa pra alguém e eu não saber. 
Isso é a mesma historia do cartão, é uma forma de eu fugir. Então eu vou la agora vou 
comprar um biquíni, ta frio, mas eu vou comprar um biquini pra mim. Eu vou chegar em casa, 
vou ver o biquíni, vou falar um monte na sua orelha, por que? Por que você vai comprar um 
biquíni se agora ta frio? É a mesma coisa, agora você compra e esconde, eu não vou saber 
nunca, é obvio. Isso é o certo num relacionamento?  

M1: agora foi muito difícil, agora você acha que eu não mereço um voto de confiança, 
que foi muito difícil pra eu te devolver o cartão, deixar de usar o cartão. Foi muito difícil.  

H1: você me entregou tão rápido, pensei que não fosse  
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M1: Você acha. O trabalho que eu fiz aqui com elas foi muito difícil. Eu não te 
entreguei muito rápido 

H1: eu falei, você entregou 
M1: não, você não falou e eu te entreguei 
H1: na noite que eu te pedi foi 
M1: foi, mas elas falaram entrega o cartão, não fica com o cartão, você não pode ficar 

com o cartão, entrega o cartão. Só que você sempre falava, você tem que me entregar o cartão, 
sempre falou, só que quando você falou definitivamente me da o cartão.  

H1: depois da terapia, porque primeiro eu tive que ir lá, falar e a Marina falou: você 
tem que fazer isso 

P: escuta, de novo eu vou perguntar, o que que vocês percebem quando vocês estão 
conversando? Ela põe alguma coisa, você fala outra coisa. Você põe alguma coisa, ela fala 
outra coisa. Que imagem tem pra vocês de vocês?  

H1: a gente não tem consenso, não tem consenso com as coisas 
P: e pra ter consenso o que que precisaria? Para que existisse o mínimo de consenso o 

que vocês acham que entre vocês seria útil para que o consenso surgisse? 
H1: honestidade, honestidade nas coisas 
M1: eu acho que mais conversa 
H1: não, tem que ter primeiro honestidade 
P: ela esta dizendo conversa, você acha que não deve ter conversa? 
H1: não, tem que ter conversa, mas tem que ter com honestidade. Não adianta você 

sair, comprar um negocio 
M1: mas eu to sendo honesta com você, eu to sendo honesta. Desde o momento que eu 

comecei vindo aqui, o primeiro dia que eu comecei na terapia em grupo, em compras, eles 
falaram, a primeira coisa que você tem que fazer, que o comprador compulsivo tem que fazer 
é entregar, não pode ter talão de cheques e nem cartão de credito, vocês tem que entregar. Eu 
fiquei muito tempo sem conseguir fazer isso e o cartão de credito foi muito difícil eu entregar, 
muito difícil. Ate que um dia eu consegui entregar e o talão eu não quero, não quero entregar  

P: eu te compreendo, mas eu queria voltar. Você esta sendo honesta quando esta 
falando isso, é isso? 

M1: eu to sendo honesta 
P: e ele também esta sendo honesto quando ele ta falando tudo aquilo. Então, a 

honestidade, pelo que eu to entendendo, já existe aí no relacionamento de vocês. Ta sendo 
suficiente? 

M1: eu acho que tem que ter mais conversa, eu acho que a gente tem que entrar em 
mais acordo, conversa 

P: pra entrar em acordo, o que que vocês acham que vocês precisam pra entrar num 
acordo? 

M1: não sei. Não é conversa?  
P: é, mas se a gente voltar no que a gente tem visto aqui, eu perguntei sobre a maneira 

de vocês conversarem e vocês mostraram de varias maneiras que quando um fala uma coisa, o 
que que o outro faz? 

M1: já ataca ne? 
P: é, e quando o outro fala outra coisa? Então, conversar é conversar como? Desse 

jeito que vocês estão conversando vocês já estão fazendo há muito tempo, não é isso? Vocês 
também estão sendo honestos ha muito tempo, não é isso? Então o que é que vocês acham, 
você esta falando de ouvir? 

M1: é, ouvir 
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P: ouvir como?  
M1: cada um ouvir mesmo né, ouvir, não ter conversas paralelas, mas um ouvir o 

outro realmente, estar aberto pra ouvir o que o outro tem a dizer 
P: o que você acha F, ouvir, estar aberto, o que você acha? 
H1: eu concordo, eu concordo plenamente, mas eu não sei dizer 
P: isso é uma coisa que vocês viram na família de vocês, pais que um pudesse ouvir o 

outro e não atacar?  
M1: não, meus pais também nem conversavam  
P: e como é que vocês vão encontrar um caminho de escuta entre vocês que não seja 

com o ataque, como é que vocês pensam isso? 
M1: olha, nesse momento vai ser difícil. Nesse momento vai ser difícil, porque eu to 

muito brava 
P: então quando brava não da pra ouvir? 
M1: nesse momento eu to muito brava, eu to muito passada, então eu acho que vai ser 

muito complicado até de conversar. Então, não engoli, não estou engolindo essa viagem pro 
Canadá. Se ele fala de dinheiro de reserva que ele tem, que não gasta, que não sei o que, sabe? 
Ta gastando uma grana que é o dinheiro da nossa reserva, ta indo, não tem necessidade de ir 
nesse momento, porque se tivesse um emprego que tivesse necessitando, a é o futuro, sabe, eu 
não vejo  

P: então quando você esta brava você não consegue ver os argumentos dele? 
M1: não  
P: mas você disse pra mim que o melhor que poderia acontecer com vocês é que 

tivesse uma escuta sem estar brava, é isso? 
M1: então, mas eu já falei, eu já usei, já sentei, já conversei, já expus todas as, o que 

eu achava. eu já coloquei pra ele 
P: e aí ele? 
M1: ele colocou já tudo que ele achava também 
P: e isso quer dizer que?  
M1: só que ele tem a opinião dele e eu tenho a minha. Eu tenho a minha visão, ele tem 

a dele. Eu tenho os meus sentimentos, ele tem os dele. Entendeu? 
P: como é que vocês imaginam que vocês vão resolver isso? 
M1: menor idéia. Quer dizer, ele vai com os sentimentos dele e eu vou ficar com os 

meus sentimentos.  
P: e quando ele voltar? 
H1: trocou a chave 
P: faz o que, tranca a chave? 
M1: troca a chave 
H1: o segredo da chave 
P: mas o que que você imagina, vocês vão brigar, não vão brigar? 
M1: eu não sei, se ele vai pensar nas coisas dele, eu também vou pensar  
H1: vou pensar, fazer uma reflexão sobre meu casamento, sobre meu relacionamento, 

vou pensar em tudo na minha vida, R 
M1: e eu também, quer dizer, eu to muito brava, eu acho que ele não precisa ir, porque 

eu fico pensando, ele precisaria ir se ele tivesse um cargo hoje, sabe, numa empresa 
multinacional, sabe, que o pessoal falasse: olha, você precisa aperfeiçoar o seu inglês, vá fazer 
uma viagem pra você ter um cargo melhor, sabe? 

P: eu vou fazer a última pergunta e vou desligar o gravador. Não parece a mesma 
coisa que em relação a compras, sua, quando ele ta indo atrás disso e os argumentos dele em 
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relação a isso, ele vai la e faz. Aí ele volta. Não parece a mesma coisa com você, os seus 
argumentos frente ao que você deve ou não gastar? você vai la e faz e depois você volta com a 
coisa feita  

M1: ele me dando o troco comprando 
P: você entende isso como um troco? Eu to contando assim, tentando ver, não parecem 

situações parecidas?  
M1: só que eu pensei nisso, ele querendo, ele tendo a minha atitude de compras, é 

isso? 
P: eu tava só pensando assim, o modo de agir, não pensei como uma agressão 
M1: sim, o modo de agir 
P: tava aqui ouvindo, ele tem todos os argumentos pra essa viagem, ele não abre mão, 

ele vai la e viaja e ele volta. Você tem todos os argumentos pra suas compras, de como você 
vê, como você faz, o que você deixa de fazer e etc. você compra, vai la e volta 

H1: já comprou  
P: já fez, ele ta dizendo: não faça. Você vai la e faz. Você ta dizendo: não faça. Ele vai 

la e faz. Eu to só querendo terminar pensando. Nos estamos falando praticamente da mesma 
coisa, pelo que eu to entendendo, ou não? Ou vocês vêem diferente, como casal?  

M1: eu acho que ele ta querendo mais, tipo assim, eu vou fazer por tudo que você, 
uma birra 

P: e no teu caso?  
M1: no meu caso, como eu não tenho poder nenhum, ele vai. Entendeu?  
P: mas no teu caso em relação às compras? 
M1: em relação às compras? 
H1: você sai agora e compra um biquíni ali na esquina, como que é isso? É isso que 

ela ta perguntando 
M1: eu faço também ne 
 
Comentários finais 
P: voltando um pouco, então vocês estão dizendo que vocês querem a mesma coisa no 

sentido qual? Uma vida mais calma 
H1: mesmo objetivo ne 
P: mesmo objetivo, que vocês dariam que nome? Que objetivo é esse? 
M1: de um relacionamento mais calmo né, sem crises 
H1: com conciliação né, a felicidade  
M1: de pensamentos né. Acho que um relacionamento ideal que eu acho também que 

é ilusório, não sei se existe esse relacionamento tão perfeito. Talvez um em um milhão. É que 
eu tenho um modelo de relacionamento que é do meu irmão, que é todo certinho, que é tudo 
tão bonitinho 

P: mas e dos seus pais, se vocês forem ver  
M1: não 
P: o que vocês querem pra vocês e o que seus pais viveram é muito diferente? 
M1: a, meus pais não. Pelo amor de Deus 
P: seria uma coisa bem diferente do que seus pais viveram? 
M1: é 
P: no seu também F, é assim que você vê? 
H1: o que, a gente? 
P: o que vocês estão querendo pra vocês, comparando seus pais  
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H1: é diferente dos meus pais, bem diferente. Porque até hoje eles tem atrito, mesmo 
estando só os dois dentro de casa, minha mãe cobra meu pai demais, pelo amor de deus.  A 
gente vai la, tem vez que ela cobra a gente também, a gente não consegue ficar em casa com 
ela. A gente sai daqui pra ir la, doido pra ficar com ela, ela cobra tanto, ela é tão intensa, ela é 
tanto a 200 por hora que a gente não consegue ficar muito tempo com ela. Imagina meu pai 
que fica todo dia com ela. Então a relação deles é muito difícil. Eu vejo nós num patamar 
muito, mil vezes melhor 

P: ainda com todas as dificuldades? 
H1: mesmo com todas as dificuldades. Porque a gente ta aberto, a gente conversa, um 

pouco ou briga, mas as coisas são claras ne, põe na mesa e resolve. Não resolve, mas pelo 
menos ta na mesa né? E tenta buscar uma coisa melhor 

P: e a última pergunta, como vocês se imaginam daqui 10 dez anos? 
H1: eu penso melhor, mais calmo. As crianças também ne, na faculdade. Eu penso a 

gente mais calmo, assim, nós dois. Não tão tenso como é hoje, com menos briga. talvez numa 
condição melhor. Condição melhor assim, de convivência  

P: condição de que? 
H1: de viver, de ta junto, indiferente da questão financeira. Indiferente, porque como 

eu sempre falei com a R, o importante é a gente ta bem. Ter saúde, estar bem, o resto a gente 
se vira e resolve, mesmo sabendo de toda a dificuldade que um problema financeiro pode 
trazer pro relacionamento  

P: e você R, o que você imagina daqui dez anos? 
M1: o J. vai ta com que idade? 
H1: 23 e a J., 19 
M1: 23? Olha, eu acho que vai ta uma loucura. Não que vai estar assim não, porque as 

crianças vão estar em faculdade ainda. A gente ainda vai estar nessa fase de pagar faculdade, 
acho que a gente não vai estar tão nessa calma não. Nosso relacionamento, a gente vai ta em 
luta aí pra estabilizar, já não tenho uma visão tão, a gente vai ta em luta. Não tenho essa visão 
tão esperançosa. Acho que a gente vai estar caminhando né, vamos estar aí, na esperança de 
um estar de acordo com o outro ainda, porque nosso gene é sempre, é um sim e não muito 

P: mais alguma coisa? 
M1: acho que não. Só essa coisa mesmo de um abaixar um pouco mais o gene aí 
M1: sentou, ta, ele que tem que escolher o que quer comer, porque se eu escolher tudo 

bem, ele escolhe, pode escolher. Porque também, eu reclamo que eu to gorda ne, então. Aí ele 
sentou mudo e calado, mudo e calado. Daí ele começa a conversar sobre o trabalho dele, 
porque se eu puxar algum assunto do show do nosso filho, ele já corta e já quer falar do 
trabalho dele, ou a gente fica mudo e calado. Terminamos de comer, porque ele devora, ele 
não come, ‘vou pedir a conta, vamos embora?’ a gente ficou no lugar acho que uns vinte 
minutos 

P: vocês poderiam me dizer assim, se isso tem sido assim desde sempre ou mudou? 
M1: desde sempre  
P: desde que vocês namoravam vocês eram assim? 
M1: desde sempre, ela não come 
P: não nesse sentindo do comer. Por exemplo, o que eu to perguntando se vocês 

lembram se desde que vocês se conhecem, vocês tinham assim a tendência de um se 
preocupar com que o outro sentia, não se sentia tão estável emocionalmente se a coisa era 
diferente desde que vocês se conheceram  

M1: porque eu sempre cobrava dele: Fe, vamos conversar? Come mais devagar. É 
verdade ou é mentira?  
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H1: verdade 
P: e aí desde que vocês são então, desde jovem, quando um via alguma coisa no outro 

que provocava algo em si, vocês falavam um pro outro? 
M1: no começo ainda até que não, porque eu também tava envolvida nessa coisa, 

nessa emoção, a gente queria mais era ficar trancado dentro do quarto transando também, a 
gente nem saía tanto, mas de uns determinados anos de casado pra ca, depois que a gente teve 
os filhos até, que a gente saía, eu falava com ele: dá pra comer mais devagar, vamos saborear 
a comida? Vamos ficar mais tempo no restaurante?  

P: você percebe assim, F. Que vocês tiveram um começo que era bastante atração 
sexual e depois teve um momento em que a relação pedia alguma coisa a mais do que isso, 
que vocês conversassem, que vocês abrissem alguma coisa pro outro, você percebe isso 
também? Também depois dos filhos, você percebe a mesma coisa? 

M1: vamos conversar sobre os nossos filhos, vamos conversar sobre a nossa vida? Eu 
pedia isso 

P: mas eu to querendo saber, ele reconhece isso? 
H1: sim 
P: isso é exatamente depois do primeiro filho? 
M1: foi até um pouco antes, não me lembro se antes, mas depois, porque a gente 

sentava à mesa, ele devorava a comida  
P: mas também se a gente mudasse a questão da comida. Já tinha coisas nessa época 

aí, depois dos filhos que o F também falava pra você e que você não gostava, que pegava mal, 
que você ficava com alguma coisa dentro de você  

M1: eu sempre fui um pouco fechada 
P: ai você começava também a pensar que ele não te entendia e o F também. Esse 

desentender-se começa aí também? 
M1: também 
P: essa é a época em que você começa a comprar, R?   
M1: também 
P: ta junto essa época? 
H1: deixou de trabalhar ne, depois que nasceu o J. você parou de trabalhar 
M1: foi, depois de um ano e oito meses 
P: mas tem uma cronologia ai, me ajuda a entender F, o que que veio como? Nós 

estamos situados nesse período da vida de vocês, como é que que vocês vêem isso? Primeiro 
foi deixar de trabalhar, primeiro foi ter filho  

M1: mas eu sempre dei uma cobrada nele nisso, eu sempre dei essa cobrada da gente, 
porque o F nunca foi de, eu sempre pensei mais em conversar, da gente estar no lugar curtindo 
o lugar, de estar falando, entende? De ligar, essa coisa de ligar, desde que a gente namorava 

P: e você cobrava e o F?  
M1: ele sempre falava que não tinha tempo 
P: agora vou fazer uma pergunta, você reconhece isso em você ou não, pra você é 

diferente? 
H1: eu penso assim, de uns tempos pra cá eu tenho ligado mais pra R, de uns tempos 

pra cá eu sempre ligo 
P: mas nesta época, que ela esta falando. Vamos responder ao que a gente esta 

focando, nessa época. 
H1: eu trabalhava no banco, eu achava que eu não tinha tempo pra ligar, infelizmente, 

eu não tinha mesmo. por isso quando eu ligava, sei la 
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P: alem de ligar, quando o assunto era estar junto e conversar, como é que era pra 
você? Quero entender o seu ponto de vista 

H1: eu acho que muitas vezes eu não dava atenção mesmo. Eu achava que aquilo não 
tinha importância né. Quantas vezes a R perguntou pra mim: vamos dar um nome pros nossos 
filhos? Eu falei: você não esta grávida. Mas eu quero curtir agora, quero saber o nome. Falei: 
Eu não vou discutir nome agora se você nem grávida, quer dizer, nem pensando em filho nós 
estamos. Esse curtir é mais assim, eu puxo mais pro meu pai ne, que meu pai é meio assim. 
Então eu falo isso pra ela, eu acho que eu era, eu sou ne um pouco eu puxo pro meu pai. 
Então, tem assuntos muito banais que eu não dou atenção, eu não dou importância àquele tipo 
de assunto 

P: e você nem imaginava que aquilo causaria essas coisas nela?  
H1: é que a R dá tanto valor que uma vez, que nem ta grávida, daqui a cinco anos vai 

nascer o J. Pedro, como nome nós vamos dar pro filho? 
P: mas eu poderia dizer assim, que tem um primeiro acordo entre vocês aqui hoje de 

que vocês reconhecem que numa determinada época da vida de vocês, antes de ter os filhos, 
tem essa historia de que ela puxa pra querer uma conversação seja por nome de filho seja do 
que for, ou pedir uma ligação e você reconhece que nesse ponto você não pôde, por todos os 
seus argumentos atender a isso. Isso aqui é um acordo entre voces? Você já tinha ouvido ele 
concordar com isso com você?  

M1: ele sempre falava: a não tenho tempo, a que não sei o que 
P: mas hoje R? Ele esta concordando com um ponto de vista seu. O que que você 

acha? É uma coisa que voce escuta? Olha, isso aqui é super importante, se vocês estivessem 
fazendo uma terapia, isso aqui é um achado, porque se ele esta legitimando alguma coisa sua. 
Ele legitimou alguma vez isso ao longo da sua vida?  

M1: a não sei  
P: pensa, R. Faz segundo round. Eu sei que você esta cheia de coisas aí, quando foi 

que você lembrou dele legitimar isso na sua vida? É hoje a primeira vez ou teve alguma outra 
vez? 

M1: se ele falou isso pra mim? Não lembro 
P: olha, vocês são casal, é a relação de vocês que esta em jogo 
M1: eu não lembro 
P: então R, eu não sei, espero que tenha tido, mas acho que a partir do momento que 

vocês já começam a localizar na relação de vocês que tem uma coisa que tem acordo, fio da 
meada pra trabalhar na terapia de casal de vocês. Se eu perguntasse de novo o mesmo assunto, 
olha, vocês localizaram antes do filho, já tinha essa questão, aí você comentou, o que mais 
que aconteceu? Foi o desemprego, foi compras, foi filho, o que que vem na cronologia?  

H1: depois do filho o problema primeiro foi a R ter deixado de trabalhar. Isso pra mim 
foi complicado 

P: mas depois então vem o filho? Então para um pouquinho. Quando nasceu o filho, 
como ficou a relação de vocês? 

H1: um caos 
P: é a mesma coisa que acontece hoje já acontecia? Um falava uma coisa, outro falava 

outra coisa, ninguém concordava com ninguém, como é que era? 
H1: a R ficou: agora nasceu esse filho, ela entrou em depressão 
P: você entende também isso como uma depressão? 
H1: aquela depressão pós-parto 
P: você teve? 
M1: tive 
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H1: e aí era o caos, chorava por causa do J., e ai a minha sogra vivia la dentro de casa 
pra ajudar, pra acalmar ne, fazer ela dormir e eu chegava em casa do trabalho, eu também 
cuidava do J. 

M1: mas foi pouco tempo  
H1: pouco tempo também, é 
P: mas e ai vocês ficavam como? Como que era? 
M1: depois eu voltei a trabalhar 
H1: depois ela voltou a trabalhar 
P: antes do trabalho, como é que vocês ficavam? Como é que ficou a comunicação 

entre vocês? O que um dizia pro outro, não dizia nada. Se dizia, um concordava ou discordava  
M1: eu me fechei né com o J.  
H1: ai ela ficou cuidando só do J.  
M1: não foi? daí eu me fechei com o J.  
P: mas vocês não conversavam? 
H1: conversava, mas era tudo em volta do J. ne? 
P: era sobre o J.?  
H1: era. Como se fosse uma desculpa ou como se fosse um, agora o que vale é isso, o 

resto esquece. E isso depois você vai ver que só vai continuar 
P: isso junto com esse outro aspecto, de que vocês já tinham na historia de vocês algo 

de não chegar e conversar muito, dar a devida atenção que talvez você necessitasse ele não 
pode dar, esse já era o pano de fundo primeiro. aí veio o filho, ai a comunicação então ficou 
pior? Ficou o que? Vocês qualificariam como a comunicação entre vocês? 

H1: a comunicação ficou assim, não sei se isso é resposta, mas assim, o assunto agora 
é o J. Pedro, pra levar no medico, pra remédio, pra tudo. Se ele dormiu, se ele acordou, se ele 
mamou, se ele chorou, se vai no medico de novo, se ta com icterícia, se eu to bem, eu tenho 
que tomar remédio, eu tenho que ir no medico  

P: então o assunto virou único? E antes o assunto era o que? 
M1: não era também 
P: então calma. Não é que não era, era você falando alguma coisa, ele falando uma 

outra coisa, então o assunto J. veio unificar uma conversação entre vocês? Veja, eu quero 
entender 

H1: foi a época também que a gente comprou a casa. Então o assunto também era a 
casa, a gente se uniu com a casa, que eu tinha acabado de comprar a casa 

P: então se eu perguntasse assim, no meu ponto de vista, isso é uma coisa boa pra 
vocês ou ruim pra vocês? Tendo em vista que antes parece que não tinha um assunto que 
unificava vocês, pensando por esse lado, o que que vocês vêem? Tem um salto aqui, tem uma 
coisa diferente, vocês concordam? Antes você falava pra um lado, ele respondia pro outro. 

M1: mas tinha o ciúmes do F também né, tinha um ciúmes do F, porque 
P: e assunto ciúmes também era um assunto central? 
M1: porque ele queria continuar a atenção pra ele, porque era só nós dois e eu dava 

uma atenção só pra ele ne. A gente ficou sete anos sem filhos 
P: mas acho que aqui é um derivado do assunto filho ne? Porque entrou o filho, antes 

era só ele ne. Mas agora vocês concordariam em pensar que se antes você falava uma coisa 
que ele recebia de um jeito que não entrava em acordo com você, você passava uma coisa e 
também não entrava em acordo com vocês. Então quer dizer, você falava de um jeito, ele 
falava do outro, quando nasce o filho, vocês começam a concentrar a conversação já tem 
alguns temas que são comuns ou não? Vocês que me digam, o que que vocês acham? Começa 
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a ter assunto só de filho, só de casa. É isso que acontece? E aí a conversa fica como? É uma 
conversa que você responde pra ele como e ele pra você? Ele te qualifica, você qualifica 

M1: ou se a gente se afastou um pouco 
P: o que que aconteceu, essa conversa que tem um assunto único virou uma conversa 

de que jeito?  
H1: você fala da gente se entender, ne? O que você quer dizer é isso ne? 
P: eu quero entender a comunicação de vocês naquela época 
H1: eu acho que a gente se entendeu naquela época, por causa da casa, do J. né. Eu 

acho que ali a gente ficou junto. Mas no fim o J. começou a ser um problema porque a R tudo 
era por causa do J.. Se eu queria sexo, ‘a não, agora nós temos um bebê, a não, agora você vai 
não sei o que la’. Quer dizer então, o J. acabou sendo uma desculpa ou alguma coisa pra R 
não dar mais atenção pra mim naquele depois ali, na seqüência  

P: e aí quando você falava as coisas pra ela, ela te respondia que o assunto era outra 
coisa, sua demanda ficava como? 

H1: não tinha 
P: e a sua R? Como é que a sua era, suas vontades? 
M1: eu era voltada pro J., minha vida era voltada pro J.  
H1: tanto que ela deixou o emprego logo depois por causa do J.  
P: logo depois do que? 
M1: depois de 1 anos e 8 meses 
P: qual era o emprego mesmo? 
M1: eu trabalhava numa empresa de brindes 
H1: era compradora 
P: você estava la há quanto tempo? 
M1: já uns 6 anos já eu tava lá  
P: seu trabalho era o que?  
M1: compradora 
P: aí você largou esse emprego 
M1: é 
P: aí que que aconteceu na relação de vocês quando largou o emprego? 
M1: nem lembro, o F acho que concordou na época 
H1: não 
M1: não concordou? 
H1: jamais concordei, ainda falei com você: eu não concordo com você fazer isso. Aí 

você falou: o meu filho não vai ser criado por empregada, vai ser criado pela mãe, então eu 
vou pra minha casa. 

M1: eu não conseguia ver o meu filho com a minha casa, que a gente tinha acabado de 
comprar, o meu filho no colo, a empregada com meu filho no colo fazendo tchauzinho. Na 
minha casa com meu filho, tudo meu e eu indo embora pra trabalhar, não agüentava ver isso, 
ai eu parei de trabalhar  

P: então vamos só fazer uma ponte entre esses dois últimos momentos. Quando o 
assunto era casa e filho, a comunicação de vocês de certa maneira ficava voltada pra esses 
dois assuntos e as demandas dele não eram de alguma maneira atendidas. É isso que eu 
entendi? E você falou não, eu estava voltada pro filho. Você tem um acordo nesse ponto com 
ele? Você concorda que ele também não teve as demandas dele atendidas e que você não 
tinha outra demanda que não fosse o seu filho?  

M1: sim, era atenção pro meu filho 
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P: vocês entendem essa situação igualzinha, mas por exemplo, quanto ao assunto da 
casa, teve um acordo entre vocês? Comprar a casa foi uma coisa de comum acordo? Um 
validou a posição do outro, como é que foi? Escolheram a casa? 

H1: quer contar que você queria viajar antes de eu comprar a casa ou não? Você 
lembra? 

M1: não lembro 
H1: é, você não lembra de nada. Você é igual sua mãe.  
M1: a, eu queria viajar, eu tava grávida.  
H1: queria viajar pra Europa, grávida 
M1: eu tava grávida de 6 meses 
H1: e queria gastar o dinheiro numa viagem pra Europa, porque nunca tinha ido, 

aquele negocio todo. Aí a gente foi num, quem me salvou foi um cara de agencia, uma 
agencia de viagem muito bonita, grande. Aí o cara falou: o que você pretende fazer? Eu falei: 
eu quero comprar uma casa. Então compra a casa, porque você com 7 meses, a probabilidade 
dessa criança nascer na Europa é muito grande, muitos países podem não te dar o visto. Aí a 
R concordou: é, realmente, acho que a gente não vai, vamos comprar a casa. Ai foi e a gente 
comprou a casa  

P: então teve um acordo aí? 
H1: teve 
M1: eu sempre meio iludida ne? Eu não sei, acho que sempre iludida, meio infantil, 

sei la 
P: você esta se analisando? 
M1: eu sempre querendo outras coisas  
P: mas você tem o direito de ter coisas R, ninguém ta falando que ela não tem ne. Mas 

acho que assim, pensando, por exemplo nesse caso da casa, não sei o que que vocês acham 
dessa escolha na vida como casal, se foi um passo legal pra vocês, se não tivesse feito isso, 
como é que seria a vida, como é que estaria?  

M1: só que em seguida ele perdeu o emprego né F? Em seguida ele perdeu o emprego.  
P: então perai, tinha um pouco de acordo na questão da viagem, trocar a viagem pela 

casa. Como é que era a comunicação de vocês, um entendia o outro? Vocês se sentiam bem, 
não se sentiam? Como é que vocês lembram desse período? 

M1: a eu brigava né? Por que eu queria e ele me bloqueava 
H1: eu falava um monte e mostrava que ela tava errada ne? Ela queria financiar a casa, 

fazer divida. Falei: não vou fazer. E quando eu perdi o emprego, eu justamente mostrei isso 
pra ela: ta vendo, se a gente tivesse feito uma divida, eu ia arrumar qualquer emprego pra 
ganhar qualquer valor pra poder pagar a dívida. Eu falei: não vou fazer isso. A gente vai ficar 
em casa, a gente tem nosso dinheiro, nossa casa, o carro, vou arrumar outro emprego e a vida 
continua. 

P: e ai entrou num acordo? 
H1: sim, entrou 
P: mas com briga 
H1: mas com briga, porque o que a R falou da estabilidade emocional, eu entendo 

estabilidade financeira, porque toda vez que você, toda vez que eu perco o emprego, ela entra 
em parafuso, mais que eu. Aí ela me deixa pior ainda, você já ta mal, ela deixa você pior. Esse 
é o grande x. Sabe o que eu falei outro dia com a R? R, eu queria estabilidade financeira, é 
meu sonho, nunca tive, e ai? Nem por isso deixei de viver. 

P: mas, eu já volto nisso um pouquinho, porque acho que aí tem de novo outra 
diferença de que estabilidade é boa pra cada um, pra deixar um bem e outro bem. eu vou 
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terminar só minha pergunta, porque assim, eu fiquei curiosa que olha, se a gente fosse pegar 
uma linha, a partir do momento que vocês contam que se conhecem e como vocês se falam e 
como cada um corresponde à fala um do outro, já tem um momento em que pra resolver o 
assunto, pra ficar bem, acaba gerando briga, não é isso? Vocês saíram de um ponto em que 
não conversavam muito, iam tocando, não é isso? Veja se eu to certa. Aí quando começa a 
historia, depois de alguns anos, a historia do filho, que é o primeiro acordo. Não, o primeiro 
acordo é quando você pede pra ele dar atenção pra você e ele concorda que ele não te deu 
muita atenção, aqueles assuntos que talvez ele não achasse tão importantes. Depois vem a 
historia do filho, o assunto se centra no filho, ele meio que tem que acatar essa decisão, não é 
isso? Acaba entrando nessa historia. Já tem briga nessa historia do filho? Já começa a ter 
briga? 

H1: já. 
P: e aí depois a briga na historia da casa, fica pior? 
H1: não porque eu acho assim, são coisas diferentes, porque a R acaba vendo uma 

coisa mais concreta 
M1: nós dois queríamos ter uma casa 
H1: sim, isso que eu to falando, é mais concreto 
P: foi mais tranqüilo. Que era a casa? 
M1: eu queria um apartamento, ele queria um casa, daí criou um certo atrito também. 

Eu queria ter um apartamento, ele queria ter uma casa. Então eu procurava um apartamento e 
quando fomos ver, a gente comprou uma casa. Porque é assim também, eu procuro, procuro, 
procuro, procuro uma coisa e quando a gente compra, faz, a gente faz o que ele quer. 

P: que dizer, vocês tinham um ponto de acordo, mas depois ele muda um pouco? 
M1: é 
P: e gera briga? 
M1: é, é assim 
H1: ponto de acordo assim, nós vamos comprar um imóvel. Eu quero uma casa, você 

quer um apartamento. Eu não quero um apartamento por causa do condomínio. É uma dívida 
pro resto da vida. A minha expectativa sempre foi não ter divida, não ter compromisso porque 
você não sabe o dia de amanha, meu pai sempre me ensinou isso 

P: sua historia é diferente né, não quer dizer que um seja melhor que o outro, mas são 
historias completamente diferentes. Aí vem a historia do emprego. Ele achava que você não 
devia sair, você contou das suas concepções sobre como ser mãe e achava que tinha que sair, 
isso já é briga? 

M1: aí ele ficou desempregado 
P: foi junto? 
M1: não, aí eu tava empregada e eu mantive a casa nesse período 
P: durante esses últimos 6 anos do seu trabalho você manteve a casa quanto tempo? 
M1: não não, eu mantive por um pequeno período que ele ficou desempregado. 

Quanto tempo você ficou desempregado, uns 3 meses? 
H1: uns 5 meses 
P: mas você estava empregada então? 
M1: eu tava empregada, logo depois que eu tive neném eu fiquei empregada, ele ficou 

desempregado, eu mantive a casa 
P: e a hora que surgiu o desemprego dele, o que aconteceu entre vocês? 
H1: esse período foi mais calmo 
P: foi mais calmo por quê? 
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H1: porque a R tava trabalhando. Ela mesma se sentiu tranqüila de estar trabalhando e 
eu fui procurar emprego com calma 

P: e o que mais aconteceu? Então o desemprego não teve um impacto na maneira de 
vocês 

M1: não, porque nós tínhamos a casa, tínhamos nosso carro e filho. E eu tava 
empregada, então deu pra manter, tinha o fundo de garantia, apesar de que tínhamos 
comprado a casa né, mas tínhamos ali um modo de nos sustentar. Aí ele voltou a trabalhar, daí 
um pouquinho mais 

H1: ela só esperou dar uma estabilidade no meu emprego 
M1: e eu saí do meu 
H1: aí a R saiu 
P: e como foi esse período, como é que vocês se falaram, como é que vocês se 

comunicaram nesse período?  
H1: a gente se comunicou legal na época, eu lembro direitinho, porque a R conversou 

com muita gente que o marido, os dois trabalhavam e a esposa ficou em casa e o que que eles 
reclamavam? Eles reclamavam assim: quando os dois trabalhavam, a gente viajava. Agora 
que um não trabalha, a gente não viaja. Os dois trabalhando a gente compra carro novo, agora 
não tem mais carro novo. Aí a R falou assim: F, eu abro mão, eu prefiro estar em casa com o 
J. do que ter as coisas, viajar pra Europa, viajar pra algum lugar, ter o carro novo, ir toda hora 
pra festas, show, não sei o que lá, tudo bem pra você? Eu prefiro ficar em casa, cuidar do J. e 
não ter essas coisas. A gente fez meio que um acordo    

P: ficou bem entre vocês isso? 
H1: ficamos, a gente acabou ficando com um carro só, nós tínhamos dois. Ficamos 

com um carro só, né R? E depois, a hora que a gente acalmou, que eu tive um dinheiro, a 
gente comprou outro carro, mais velhinho, aí teve dois de novo, aí foi tranqüilo 

P: então não foi como das outras vezes, foi diferente 
H1: é, porque depois que teve o restaurante, foi depois ainda, aí eu troquei de 

emprego. 
P: ai você ficou nesse emprego que era qual emprego? 
H1: era plug use 
P: plug use. Depois você saiu desse emprego e o que que aconteceu? 
H1: fui pra ?eletronics ganhar bem mais, o dobro 
P: foi pra outro emprego 
H1: outro emprego, é, pra ganhar bem mais. Foi aí que a R ficou grávida da J.. A J. 

nasceu nesse período aí, em 2001 
P: e como vocês estavam nessa época? 
H1: foi uma maravilha, porque eu ganhava bem, a R gastava, ela tinha um cartão de 

credito só dela, então ela detonava o cartão. 
P: então espera só um pouco, aqui começa a questão da compra, nessa época?  
M1: não 
H1: começou aí. Como eu ganhava bem, eu não ligava pro que ela gastava. Aí ela foi 

só gastando cada vez mais. Aí ela reformou a casa, né? Fez tudo que ela queria fazer na casa. 
Troquei o carro 

M1: aí também ele não concordou com a reforma da casa 
P: então, ele concordava com a maneira de você gastar? Você percebia isso? 
H1: eu fazia vistas grossas 
P: você fazia vista grossa 
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M1: então, mas na reforma da casa assim, a gente sempre discordava nessa reforma da 
casa. Na última reforma da casa ele também discorda, ele joga na minha cara até hoje, acho 
que até essa viagem ele se acha no direito de viajar em função das reformas da casa 

H1: nada disso 
P: peraí. A reforma gerou briga, discórdia, é isso que vocês estão dizendo?  
H1: não, o que eu falo pra R é uma coisa muito simples, que no financeiro, todos, eu 

sou financeiro, cuida e ela não entende, tudo tem que ter um orçamento. E ela sempre estoura 
os orçamentos, tudo que ela faz ela estoura.   

P: e aqui quer dizer, você falava o que pra ela e ela fazia o que? 
H1: tem 20 mil reais pra você fazer uma reforma. Ela gastou muito mais de trinta. Aí 

faz eu fazer dívida, faz eu gastar mais, pegar empréstimo em banco, tudo que eu não queria 
ela fez 

M1: mas ficou ótimo 
H1: tudo bem amor, mas não é isso. Você tem que trabalhar dentro de um orçamento, 

a nossa vida é um orçamento, R  
M1: não, você deu muito menos é impossível de gastar em reforma  
P: mas você, os seus argumentos é que a reforma não dava pra fazer com 20 mil, é 

isso? 
M1: não, ele não deu vinte mil, ele deu muito menos e não dava, quer dizer e a 

reforma que eu fiz ficou ótima a casa, valorizou muito a casa. 
P: as coisas que você falava pra ele e as coisa que ele falava pra você nesse momento 

acontecia o que? 
H1: conflito  
M1: conflito 
H1: não tinha fim o dinheiro, sabe assim, você ia no supermercado comprar material 

de construção, aí comprava um negocio, daqui a pouco comprava mais, daqui a pouco 
comprava mais, aí falei pra R: para, cansou 

P: esse momento de conflito é igual aos outros momentos ou ele é diferente? 
H1: igual 
P: no que que é igual, o conflito é igual no que? 
H1: eu falava uma coisa ela fazia outra 
P: e o que que é o conflito pra você nesse momento? 
M1: de me humilhar né, ofender e brigar 
H1: ela se aliava à minha sogra. Minha sogra chegava e falava assim: é assim mesmo 
P: deixa eu só entender o que que é o conflito pra você. Ele entendeu o conflito assim 

e você entendia nessa época o conflito o que? 
M1: nessa época aí que eu tava no auge de gastar eu pegava e gastava, não tava nem 

aí, eu ia e comprava e fazia, ainda mais que eu tava nessa época mesmo 
P: você não vivia isso como um conflito? Você não sentia isso como um conflito? 
M1: não, eu tava no auge da minha felicidade, no auge da minha que eu era poderosa, 

eu era auto-suficiente, não tinha ninguém que mandasse em mim 27:37 
P: então você não identificava um conflito, ele podia falar 
M1: não 
P: então eu vou fazer a mesma pergunta, essa maneira de viver essa questão da 

reforma com ele, que ele nomeia como um conflito e não era conflito pra você, ela é igual aos 
outros momentos que você teve conflito com ele ou ela é completamente diferente? 

M1: é diferente, porque eu não tinha, ele falava, mas eu brigava com ele, mas eu 
mandava, eu mandava na minha vida, eu mandava na minha casa 
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P: e nas outras vezes como é que era? 
M1: nas outras vezes, assim, não é que eu não mandava, mas eu tinha um pouquinho 

mais de, quando o J. nasceu, eu tava um pouquinho mais deprimida, eu me sentia mesmo na 
época que eu trabalhava. Porque assim, eu trabalhava, mas o dinheiro ia tudo na mão dele, eu 
nunca tive uma conta minha, uma conta minha R Lilian Darim Azevedo, um cheque com o 
meu nome. Eu dava o meu dinheiro pra ele, o meu dinheiro ia pra conta, era conjunta, tenho 
certeza, mas o meu dinheiro quem administrava era ele, entendeu? Ele falava: não vai gastar, 
não vai gastar, não vai gastar. E nessa época eu tava surtada, eu fiquei muito tempo. Eu fiquei 
acho que uns 4 anos, 5 anos 

P: durou quatro anos essa época? 
H1: foi de 2001 a 2003. Não, de 2000 a 2003.  
M1: 2001 que a J. nasceu  
H1: 2002 e 2003, daí acabou 
M1: nada F, até 
H1: sim, de 2000 a 2003 
M1: não, mas daí ficou até que eu fiquei sem trabalhar, na época do restaurante 
H1: aí já foi em 2004 
M1: 2004 
P: então mais ou menos uns 3 anos? 
M1: é, uns 3 anos, que eu ia pro clube, eu corria 
H1: saía a noite com as amigas 
M1: eu corria e cuidava dos meus filhos   
P: e você falava com ela, o que que acontecia? Alguma coisa que você não gostava, 

você falava com ela? 
H1: eu não via isso, o que eu via era assim: a minha sogra vinha ‘não, compra tal coisa 

mesmo, a torneira tem que ser tal’ 
M1: não, essa torneira era minha mãe F, mas não era F, era eu 
H1: deixa eu explicar o meu ponto de vista 
M1: era eu que me sentia no poder de fazer isso. Ele acha sempre que as pessoas estão 

comandando, mas não é 
H1: não é isso que eu ia falar R, eu ia falar assim, que muitas vezes eu ia brigar com 

você, aí a sua mãe vinha ou tava junto, sempre deu razão pra você aí eu meio que aceitava 
aquelas desculpas não só da R, com a mãe dela junto. R, eu não brigava com você porque 
como eu ganhava bem, eu não ligava o quanto ela gastava, a diferença era essa. O cartão dela 
vinha 3, 4 mil, eu pagava  

P: porque ele tinha uma certa estabilidade, você se sentia estável então não brigava 
H1: eu ganhava bem, gastava 
P: e esse é o referencial de estabilidade pra você, que te dá mais segurança, o 

financeiro?  
H1: como assim? 
P: você fica melhor na relação com a R se você estiver ganhando bem, com uma 

estabilidade financeira 
H1: não, eu penso assim: o que eu ganho é pro que a gente gasta? É o suficiente. Pra 

mim é isso 
P: mas qual o papel do que você ganha pra ter estabilidade com a R, ele é 

fundamental, não é fundamental? 
H1: é fundamental 
P: é prioritário até pra você né? Você tinha acabado de me falar isso, eu entendi isso 
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H1: é, pra mim é prioritário. É, eu ganho x e nós temos que gastar x, não mais que x 
P: vocês diriam que essa época é uma época que vocês qualificam como um auge das 

diferenças de vocês ou não? 
H1: eu acho que não tinha diferença 
P: não deu pra perceber? 
H1: não deu 
P: e daí o que que veio depois?  
H1: veio o caos 
P: defina o caos 
M1: ele comprou um restaurante  
P: aí veio o restaurante 
M1: contra a minha vontade  
H1: isso não é verdade, tudo você pode falar na sua vida, menos isso 
M1: contra a minha vontade. Eu falei assim: não compra o restaurante 
H1: no começo não compra  
M1: eu falei assim: não compra o restaurante, porque daí acho que você foi demitido 

também. 
H1: R, eu não tava trabalhando R,  
M1: bom, eu não sei que rolo que deu, só sei que eu falei, não compre o restaurante. 

Ele foi demitido 
H1: eu estava prestando consultoria e estava ganhando um quinto do que eu ganhava. 
M1: ele foi embora, ele saiu. Eu falei: não vai gastar o dinheiro nosso num restaurante 
P: porque que você achava isso?  
M1: porque primeiro, nós não tínhamos experiência em restaurante, eu não ia me 

enfiar em um restaurante. A gente já tinha tido uma loja e eu não tinha gostado. Comida eu 
odeio, eu adoro comida, e eu falei: eu odeio. Primeiro lugar porque eu adoro comer e eu odeio 
cozinhar e eu não vou ficar la, eu não vou. Daí ele pegou e comprou o restaurante. Pra variar 
ele fez as coisas contra. Eu falo sim ele fala não. Ele fala não eu faço sim, é tudo contrario ne? 
Nosso entendimento é assim, um contra o outro. Eu falei: não compra  

H1: eu comprei o restaurante em novembro de 2004  
M1: aí ele pegou e o que que fez? Comprou o restaurante, vamos comprar o 

restaurante para nós administrarmos e ficou com o restaurante não sei quantos meses, 3 
meses, 2 meses, eu não lembro, 4 meses  

H1: em janeiro eu arrumei emprego 
M1: mas ele chegou assim, ele chegou assim: numa quinta feira, quarta-feira, sem eu 

saber: R, estou indo trabalhar na COHAB, tchau. Segunda-feira estou indo trabalhar você vai 
ficar sozinha com o restaurante. Só isso ele falou. Imagina eu que já estava meio que não 
queria o restaurante, odiava aquele lugar, que eu não queria, que estava entrando numa 
depressão já, ele me larga sozinha com aquilo? Eu tendo que carregar saco de cebola, saco de 
tomate, saco de não sei o que, cuidando de três cozinheiros, cuidando de faxineiro, cuidando 
de não sei o que, ‘mas eu te ajudo’, aqui ele se envolvendo com não sei o que, começo de 
emprego, entendeu? Eu te ajudo com a contabilidade. Sábado ele vindo, não deixava de vir, 
não sei o que, imagina. Ficamos 8 meses com esse restaurante. Eu falei: eu não fico com isso 

H1: fevereiro eu arrumei um emprego e em julho nós vendemos o restaurante 
M1: que deu problema até hoje 
P: deixa eu perguntar uma coisa. Quando ela te disse que ela não queria, o que que 

passou na sua cabeça, como é que ficou essa comunicação entre vocês? Ela tava te dando os 
argumentos dela, o que que passou na tua cabeça?  
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H1: então, é o seguinte: a questão não é só isso. Aqui, você olhando de fora é muito 
bonito, maravilhoso, eu quero saber você viver a vida. Eu saí da maqeletronics, fui prestar 
consultoria, fiquei recebendo 7 meses de salário ainda pra você ter idéia que o cara não queria 
que eu fosse pro concorrente, então ele me deu 7 meses de salário. E 7 meses de salário deu 
uma estabilidade em casa, eu comecei a prestar consultoria aí eu arrumei um emprego na 
Babylandia, fiquei lá, não chegou a três meses. A empresa tava quebrada, tanto que faliu. Eu 
via, não conseguia conversar com o dono, a empresa tava quebrada, não tinha como eu cuidar 
da área financeira. Aí eu saí da babylandia de novo e fui prestar consultoria né, continuar, aí o 
dinheiro não veio mais, por quê?  A, mas entao já deu os sete meses, não vou te dar mais 
dinheiro, acabou, né? O seu salário acabou os sete meses. Aí o que que eu fiz? O meu irmão, 
eu fui falar com o meu irmão pra ele arrumar um emprego pra mim no banco, fazer alguma 
coisa. E o meu irmão falou: porque você não monta alguma coisa? Porque isso? Porque os 
meus três irmãos trabalham no banco e os três não queriam mais trabalhar no banco. Então eu 
ia ser o que? Um bode expiatório. Então assim, você vai la, abre um restaurante e se der certo, 
nós também vamos abrir, um restaurante, uma lanchonete, o que for, não importa. Como você 
gosta de cozinhar, vamos unir o útil ao agradável e a gente te ajuda. Fica assim, meus três 
irmãos, eu confio neles, são meus irmãos, trabalham, ótimo. Eu fui lá e comprei o restaurante, 
antes de comprar, os meus irmãos foram no restaurante porque não era só esse que nós 
estávamos, nós estávamos vendo três ou quatro restaurantes, cada um num lugar 

M1: eu já nem sabia disso, to sabendo disso agora 
H1: não tem problema R  
M1: to sabendo disso hoje, não estou sabendo disso  
H1: cada um com um preço diferente, tinha restaurante de cem mil reais   
M1: olha P, o nível que chega 
H1: aí, tinha restaurante que custava cem mil, eu tinha 15 mil na época, 20 mil, eu não 

tinha cem mil. Meu irmão falou: fica tranqüilo, meu irmão falou, eu compro, você cuida.  
M1: os fófis, um é diretor de banco, deve receber uns 50, 60 mil por mês 
H1: era diretor 
M1: o F recebia 7 mil por mês e ele queria por o F de bode expiatório  
H1: aí o que acontece? 
M1: o outro tem apartamento de 1 milhao de reais,  
H1: posso continuar? 
M1: queria por o F, isso é irmão.  
P: e aí, F?  
H1: aí o seguinte: fomos lá, vimos, o restaurante custou 17 mil. Eu tinha uns 25, 30. 

Eu falei: 17 ta fácil, ainda vai sobrar. Ele falou: então ta bom, então compra, eu vou te 
ajudando. então ta bom, comprei, tava trabalhando, tava trabalhando, comecei a fazer as 
contas e vi que não sobrava dinheiro, eu fazia as contas, não sobrava dinheiro. Eu falei assim: 
não vai dar certo isso aqui, porque não sobrava dinheiro, o dinheiro que sobrava a gente 
continuou gastando o dinheiro 

P: porque tava na fase dela gastar? 
H1: não sei, a gente continuava gastando  
P: tava nessa fase, não? 
M1: não, não tava 
H1: a gente gastava igual, a gente gastava igual. Eu gastava antes quando trabalhava 

na maqeletronics. Esse foi o grande x, porque você tendo um padrão de vida, você não vai 
abaixar, ninguém abaixa o padrão de vida em nada. Você ganhava mil, passou a ganhar 2, 5, 
10, 20, 100, não importa.  



73 
 

P: mas me diga, o que se passava, você achava que se você entrasse nesse restaurante 
como é que você ia solucionar a vida de vocês, era manter esse padrão aqui com o 
restaurante? 

H1: eu achava que ia ter dinheiro sim, eu achava que ele ia dar dinheiro 
P: você queria manter o padrão de vida  
H1: mas era a única 
M1: era o pó de pirlimpimpim num restaurante só de self-service no almoço, 

entendeu? E que os irmãos dele fossem ajudar 
H1: então, vamos continuar. O que que eu tinha visto? Que o dinheiro ia dar, ia dar um 

lucro que eu pudesse manter o nosso padrão, ponto. Essa era a minha visão, tudo bem. 
Quando eu fui fazendo as contas, aí deu dezembro, janeiro, eu falei: isso aqui não vai dar 
certo, já tinha passado dois meses e eu já sabia quanto tava vendendo, quanto tinha de 
dinheiro, né. Eu falei: isso aqui não vai dar certo, vou ter que arrumar um emprego. Aí graças 
a Deus, a gente conseguiu, um amigo nosso indicou e eu arrumei um emprego. Só que o 
emprego era assim, eu fiz a entrevista na quinta, na segunda-feira eu fiz a entrevista, na quinta 
o cara ligou pra mim e falou assim: F, é pra começar hoje, é pegar ou largar. Não tem como 
você falar assim: olha, você me dá dois meses, ou me dá mais três meses que eu tenho um 
restaurante e preciso vender? Ele ia falar assim: obrigado, o emprego você não tem mais. E o 
salário era bom, o beneficio era muito bom, tanto é que o meu emprego até hoje  

P: você ta nele, você acha que, entendi o que você esta dizendo   
H1: você entendeu meu ponto de vista? 
P: isso, bom, completamente diferente, mas só que aqui tem uma coisa de novo, me 

ajuda a entender, a vontade dela era que você não fizesse isso porque provavelmente você via 
que não era só, você não queria  

M1: sem saber esse rolo dos irmãos 
P: então fique calma 
H1: R, calma, e não vamos arrumar confusão por causa disso ta, pelo amor de Deus 
P: calma, R 
M1: e hoje eles ainda insistem da gente comprar restaurante 
H1: não, R, é fuxico o negocio do restaurante 
M1: eles ainda insistem. Vamos os irmãos montar um restaurante  
H1: mentira 
P: se a gente andasse, a gente pode ficar nisso se vocês quiserem, não sei se vai ajudar 

a vida de vocês, mas se você pensar que você tinha uma visão da coisa, ele tinha uma outra 
visão da coisa, falando hoje, olhando hoje, da pra perceber o que? Né, vocês estão aqui anos-
luz na frente, quando vocês olham pra trás, vocês continuam achando que o seu ponto de vista 
tava ok e você continua achando que seu ponto de vista tava ok 

H1: não, eu já falei pra ela que ela tinha razão, eu não vi, mas eu tinha que arrumar um 
emprego 

P: tinha razão  
H1: o dinheiro tava acabando, então também se ela gastava a mesma coisa e a gente ia 

gastando, ia gastando e o dinheiro foi diminuindo. Eu falei: R, vai acabar o dinheiro, vai 
vender o carro?  Ainda tem que manter a família  

P: e o que que você acha sobre a vontade dele de manter o padrão de vida? 
M1: que nós compramos o restaurante que diminuiu nosso padrão de vida, que 

gastamos dinheiro montando, comprando coisa, ele não nos ajudou, que não nos ajudou. A, 
porque a gente tinha que manter, não colocou, como ele mesmo disse, não colocou dinheiro 
pra gente. 
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P: e qual foi o impacto desse restaurante na relação de vocês? 
H1: foi o caos 
M1: foi o caos  
P: esse que é o caos? 
M1: começou aí o caos porque eu comecei a deprimir aí, entendeu? Comecei a 

deprimir ai, que daí eu comecei a fazer o curso lá pra fazer, pra ser  
H1: isso é depois amor 
M1: foi aí também F, que eu comecei 
H1: você não lembra, você é igual sua mãe, eu tenho que te colocar numa cronologia, 

vendemos o restaurante em julho, você falou assim: F, eu preciso arrumar um emprego. Eu 
falei: então ótimo. Aí o meu irmão que é o Beto, que é gerente 

M1: mas eu já não tava fazendo o curso? 
H1: não, R. Aí o Beto veio e falou assim: pra você trabalhar aqui no banco, vender 

seguro, precisa fazer o curso. Onde faz esse curso? A, em tal lugar 
M1: então, eu comecei a fazer o curso F 
H1: primeiro acabou o restaurante pra depois você começar outro negócio, você 

mistura tudo, você não lembra de nada, nunca vi isso 
M1: ta bom, vendemos o restaurante, comecei a fazer o curso pra vender seguros no 

banco 
H1: no outro mes 
P: mas aí você já 
M1: mas eu já tava em depressão 
H1: já tava, aí ela entrou, ela não aceitava essa questão de eu ter deixado o restaurante 

na mão dela  
M1: eu não aceitava   
H1: ela repetia isso pra todos os amigos 
M1: eu não aceitava, eu achava que foi uma traição 
H1: traição 
M1: primeiro ele não ter me ouvido, como ele não me ouve até hoje. Eu me acho uma 

ignorante, eu não leio uma revista, eu não estou à parte da economia do Brasil, eu não estou à 
par de nada, mas ele não me ouve em nada do que ele faz. Como hoje, ele emprestou dez mil 
reais pro fulano e o fulano não devolveu um centavo pra ele. Pergunta o que eu falei pra ele? 
Não empresta  

H1: não empresta 
M1: o dinheiro pro fulano, ele vai te dar o cano, ele vai te dar o cano. ‘eu tenho o 

dinheiro, ele vai me devolver, ele vai me devolver com o juros tal, tal, tal.’ Eu: não empresta o 
dinheiro e ele empresta, entendeu? 

P: isso em 2009? 
H1: é 
M1: é, entendeu? ele não ouve o que eu falo e daí pra mim foi uma traição nesse 

restaurante, porque ele quis porque quis abrir esse restaurante pra ele e não era pra mim  
P: se eu pedisse pra você fazer a seguinte comparação, eu sei que você vai ter mil 

argumentos, se você olhar a situação que vocês ficaram, em termos do que um fala pro outro, 
qual a demanda de um, como é que um recebe essa demanda. Se vocês olhassem agora esse 
ultimo ai, 2009-2010 e comparassem quando vocês começaram o relacionamento, o que vocês 
diriam?  

M1: piorou, lá lá lá  
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P: vocês já contaram que no começo não eram, a comunicação entre vocês era assim: 
ninguém dava muita bola, uma coisa assim, não é isso que eu entendi, é? Então assim, se 
fosse comparar o jeito que vocês eram lá no namoro, quando vocês se conversavam e falavam 
as coisas de vocês e agora nesses últimos anos, depois de tudo isso que vocês me contaram, o 
que vocês diriam? O que aconteceu com vocês, piorou não piorou? Qual é a visão de vocês 
sobre isso, da forma de vocês se falarem  

M1: eu acho que a gente vai ficando velho vai ficando mais ranzinza, a gente, 
deveríamos nos aproximar mais, mas como diz o F, eu sou muito voltada pros meus filhos 

H1: é, tudo é os filhos 
M1: então, a gente acaba se afastando um pouco, mas também por outro lado eu 

solicito essa presença dele, essa conversa com ele, então é meio estranho, porque eu solicito 
essa conversa com ele quando a gente vai no barzinho, só que ele fala: vamos no barzinho 
conversar? Só que ele não vai pra conversar 

P: R, a solicitação é a mesma? 
M1: é, pra mim é 
P: todos esses anos? 
M1: F, me liga, mas pra conversar comigo 
H1: eu não gosto de conversar no telefone 
M1: sabe, pra conversar, pra saber como é que eu estou realmente, não é pra: ó, eu to 

ligando porque você falou na terapia que eu não falo com você, porque eu não te ligo, eu te 
liguei 5 vezes hoje porque você falou na terapia que eu não te ligo 

P: então R, o que você ta falando de hoje é parecido com lá no começo da relação 
M1: é, porque eu falava  
P: e aí o que que piorou foi que vocês se distanciaram mais, é isso? 
M1: é, porque hoje tem os filhos, hoje eu já nem espero mais que ele me ligue 
P: a razão são os filhos e o que mais? 
M1: eu nem espero mais e aí quando ele me liga eu já falo assim: fala, a ta. Entendeu? 

Eu nem espero que ele fale nada 
P: deixa eu fazer uma pergunta pra ele: o que que você acha comparando o começo da 

relação de vocês com esse último tempo em termos de como você se comunicam, enfim. Ela 
já falou, como é pra você? 

H1: no começo era tudo diferente né? Acho que era tudo, só namorava, só encontrava 
de final de semana, dava vontade, dava saudade, ficava mais grudado assim . Hoje a gente não 
fica mais grudado né.  

P: então tem um outro acordo aqui entre vocês 
H1: fica menos, por n motivos, mas os motivos são tão que se a gente for começa a 

falar todos os motivos aqui, fica aqui até amanha  
P: então você acha que a diferença é que antes vocês eram mais grudados, mas o que 

mais? Em termos de comunicar-se e etc., o que você pensa? 
H1: é, no fundo é a mesma coisa, eu acho 
P: pra você ficou igual do jeito que vocês eram lá e o que vocês são hoje, é a mesma 

coisa? 
H1: bem parecido, os problemas são os mesmos, a R reclama das mesmas coisas, eu 

queria sexo era época que ela queria também porque a gente só se encontrava de vez em 
quando. Hoje, é muito pouco, eu continuo querendo sexo. De vez em quando ela ta bem, de 
vez em quando ela não ta bem. Quando ela ta bem, eu aproveito, quando ela não ta bem, eu 
dou um tempo, mas ela hoje, eu falo isso pra ela, ela coloca as crianças na frente de tudo. Eu 
acho que as crianças pra R é uma desculpa, do nosso relacionamento, é as crianças 
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P: mas você não tinha criança no começo do relacionamento, o que que ficou diferente 
entao, ou não? A questão de vocês se comunicarem 

H1: então, eu acho assim, naquela época a gente ficava mais longe um do outro de 
segunda a quinta, estudava, trabalhava, os dois trabalhava e estudava. A gente se encontrava 
sexta, sábado e domingo e ficava muito mais tempo juntos, só nós dois. Hoje, a gente se vê 
todo dia, mas a gente não fica junto. Por que que não fica junto? Por n motivos, por n, ta 
cansado, porque tem as crianças  

M1: porque chega tarde 
H1: porque eu chego tarde 
M1: chega dez, onze horas da noite  
P: a diferença é a proximidade de vocês que mudou, mas a maneira de se comunicar e 

de se falar é a mesma? 
H1: é a mesma 
P: você concorda com isso, que a maneira de se comunicar ficou a mesma, do mesmo 

jeito ou não? Concorda com esse ponto de vista de que vocês estão mais distantes e que 
comunicar é do mesmo jeito como sempre foi? 

M1: não, o mesmo jeito de se comunicar não, mudou 
P: você vê uma diferença 
M1: vejo 
H1: melhorou ou piorou? O seu ponto de vista, R. Como é e como era  
M1: a, acho que houve uma evolução também né, a gente evolui um pouco né 
P: qual a evolução? 
M1: a gente amadurece também, a gente tem uma forma de se comunicar diferente 
P: como? 
M1: a gente conversa um pouco, sei la, naquela época também era só sexo né, 

também. Não sei se a gente conversava, por mais que a gente também, a gente se via só e era 
mais intensamente, a gente também hoje a gente fala um pouco dos filhos também, né, por 
mais que a gente discuta, a gente discute sobre o dinheiro, a gente fala sobre os filhos  

P: então o que mudou foi que começou a ter assuntos pra ser falados? 
M1: é 
P: é isso? Naquela época era 
M1: era só sexo também  
P: aí vem uma questão que assim, olhando pra isso tudo que vocês falaram, eu fico 

assim me perguntando a mesma pergunta que eu fiz da outra vez, vocês me contaram, a gente 
fez assim, um caminho em termos do que foi acontecendo na vida de vocês e como vocês iam 
se comunicando. Veja que o aspecto das compras quase que nem passou aqui nessa conversa, 
né? 

H1: viu só 
P: então eu queria ouvir de vocês, o que que vocês acham, foi aquela pergunta que 

vocês me ajudaram a pensar na minha pesquisa, que é aquela assim: se não tivesse a questão 
das compras compulsivas, mudaria ou não o relacionamento de vocês ou como seria o futuro, 
né? Qual que seria então, pensando na questao das compras R, que papel que ela teria, ela 
teve e que teria, é uma coisa que mudaria o perfil de como vocês tem vindo, mudou, se vocês 
não tivessem a compra, ia mudar alguma coisa entre vocês, o que que vocês acham?  

M1: não sei, aquele período que eu comprei muito, de repente a gente poderia ter 
economizado mais, né? Naquele período. Se eu soubesse economizar, no período que eu 
trabalhasse eu poderia ter economizado e hoje ter mais condições, se eu soubesse economizar 
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hoje, num geral, a gente poderia ter mais condições. Porque hoje a gente ta passando por uma 
situação muito difícil, eu me culpo por isso também.  

P: então o papel aí dessas compras teria sido foi pra você qual, de não poder ter 
guardado dinheiro e de ter o impacto financeiro hoje?  

M1: sim, sim, de repente eu me culpo um pouco, por eu gastar, por eu não saber 
economizar, por eu não saber administrar as contas, por eu não né, e de repente por eu não 
saber dominar isso, entendeu? 

P: e esse ponto, frente a tudo que nós falamos aqui hoje, que proporção tem pra você, 
que tamanho tem pra você? É muito grande, sei lá, é 100%, é 50, 70? Se você tivesse que 
dizer, quanto vale pra você dentro do relacionamento a dois? 

M1: é 100% 
P: pra você é 100%? você acha que ele é o determinante da questão dos problemas que 

vocês tem hoje? 
M1: a, eu acho, eu acho, porque a gente como eu queria levar os meus filhos pra 

Disney, eu me sinto culpada por não poder levar, entendeu? E eu achava que eu poderia ter 
levado se eu soubesse ter economizado, minha mãe já deu um dinheiro de umas vendas de 
coisas e eu gastei, a gente cobriu conta 

P: e as outras coisas que você me falou, que plano que toma pra você essa questão da 
relação de vocês, a compra então toma um papel determinante?  

M1: mas hoje a gente ta brigando direto por causa disso, por causa de dinheiro. Tudo 
bem, de repente eu exagerei o 100%, então é 80, entendeu?  

P: você acha que é 80%? 
M1: é 
P: o que que você acha de todas as outras coisas que nós falamos aqui hoje, dos outros 

problemas? 
M1: eu me sinto muito culpada que eu não posso dar as coisas pro meu filho, que eu 

fico brigando com o F, fico cobrando dele as coisas  
P: só mais uma pergunta, se você não tivesse o problema das compras compulsivas, 

você acha que tava tudo resolvido na relação de vocês? 
M1: eu acho que taria bem resolvido, eu acho que estaria bem resolvido  
P: e pra você, F?  
H1: eu acho assim, como são as coisas, cada um tem um ponto de vista mesmo. Pra 

mim, as compras pra R é a mesma coisa de uma doença, eu tive uma doença, hoje eu to 
melhor, to mais curado e não representa nada. É uma doença, eu tive uma doença, como eu 
tive labirintite um período, fiquei no hospital, me tratei, acabou. Como tive outros problemas 
e passou, acabou. Acho que as compras da R foi isso, eu não sou, eu falo isso pra R, eu não 
sou de olhar pra trás, tem que olhar pra frente 

P: então você não vê a compra como um determinante importante?  
H1: ela gastou, ta bom, não adianta voltar lá atrás, adianta? Não adianta. Eu falo isso 

pra R: R, é pra frente que a gente tem que olhar, é de hoje pra frente. De hoje eu preciso da 
ajuda dela, preciso acertar o nosso orçamento mensal, isso eu preciso, isso nós temos que 
fazer, eu vou viajar, eu vou voltar, ano que vem nós vamos na Disney, eu já prometi, ta 
resolvido, só que o mês a mês nós vamos 

M1: e a gente vai pra Disney com um dinheiro que a gente não tem? só pra agradar 
nossos filhos, será que a gente vai mesmo? Quer dizer, entendeu? Só pra agradar os filhos? 
Então eu me sinto culpada por exigir isso de você e as crianças querem e eu joguei essa 
semente na cabeça das crianças, só por um desejo meu, uma ilusão minha pra agradar as 
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crianças, então eu me sinto culpada disso. Uma ilusão minha, por que? Porque eu fico nessa 
coisa de consumismo, essa coisa da compulsão 

P: mas ele ta dizendo que não vê assim, R  
M1: então, e a gente não tem. A gente tem um x de dinheiro que ele ganhou quando 

foi mandado embora, que já ta sendo consumido  
P: mas deixa eu só voltar um pouquinho então, to te entendendo, mas o que ele ta 

dizendo hoje é que você vê assim, mas ele não vê assim, ele acha que as questões que vocês 
vem enfrentando e ta melhor em relação às compras não é a coisa que mais determina a 
questão. O que é que determina pra você a questão entre vocês dois, o que que você vê como 
problema talvez entre vocês dois. Ela nomeou a compra aqui o ponto alto 

H1: o problema de nós dois é a R assim, que eu já falei pra ela também, ela não encara 
o dia a dia. Ela não quer saber do dia a dia, é uma fuga né? Ela não quer saber do dia a dia 
porque pra ela assim, eu saí, comprei, passei o cartão, passou, cobre a conta depois você paga, 
depois se vira. Ela não quer encarar de frente as coisas  

P: e essas coisas todas que a gente conversou, vocês vem como problemas ou não, 
entre vocês? Ou dificuldades ou fatores que influenciam 

H1: eu vejo assim, depende da maré, depende do momento. A M1 como é cheia de 
momentos, eu espero que ela e torço, nem brigo, pra que ela tenha estabilidade em tudo, a 
questão financeira também é uma estabilidade, eu falo: R, se você tiver um orçamento, você 
pode ir até na lua se você quiser, você tem que ter um orçamento, então não adianta ficar 
culpando, gastando, bebendo, comendo, se achando gorda, tudo isso parte de alguma coisa 
sim, pra mim é tão pratico as coisas, é tão preto no branco que eu não consigo entender um 
carnaval, confusão que se envolve em tudo e eu acho que as coisas são praticas, tem que 
resolver, sabe? Por isso que eu acho assim, se eu pegar o meu salário e por na sua conta eu 
acho que ai você vai conseguir ver os números, vê a conta, quanto a gente gasta, como tem 
que fazer as coisas e a R não quer saber disso, ela quer saber assim: primeiro as crianças. uma 
coisa muito simples que não falamos aqui: eu vou pro Canadá, o que eu vou trazer pra você de 
presente? Nada. Nada? Não, traga tudo pras crianças. Pra eles eu não vou trazer nada. Eu falei 
assim: R, a vida é nós dois, esquece as crianças, que as crianças vão crescer, eles vão embora, 
eles vão arrumar namorado, eles vão casar e ela não aceita, acho que ela vai sofrer muito mais 
depois, eu acho assim, eu já penso, eu vejo la na frente. R, vamos viver nós dois? Esquece as 
crianças, se eles tiverem 10, ta ótimo. Se eles tiverem 20, ótimo, se não tiver nada, também, 
qual o problema? Pra mim é tão pratico isso, a vida. Eu falo: vamos ficar nós dois juntos? 
Vamos sair pra ir no teatro? Não, teatro eu não quero. Vamos sair? Não, não vou sair, vai 
faltar dinheiro pras crianças. Pra mim a vida, nosso relacionamento eu invisto na R. Falo: R, 
vamos sair nós dois? Esquece as crianças, eles vão viver   

P: então pra você a questão é o que, é o jeito da R, como ela toca as coisas?  
H1: ela não aceita essas coisas que eu falo, ela acha que eu to errado, ela acha que ela 

ta certa, não sei, então estivemos no final de semana no hotel, né, fazenda, dois seguidos, em 
junho e agora. Eu falo pra ela, eu valorizo isso. Você viu que a gente foi no hotel, mas parece 
que já foi, acabou. Agora tem que fazer outra coisa. Consumismo 

M1: eu não 
H1: você quer ir pro hotel 
M1: que hotel? 
H1: você falou que quer fazer uma viagem, quero ir pra não sei aonde   
M1: não, a P. que falou pra gente ir em janeiro e eu falei, te falei pra gente ir, mas 
P: vou só terminar fazendo uma pergunta: então assim, ele não vê a questão das 

compras como um problema e ela vê. Você vê mais é a maneira como ela lida com as coisas 



79 
 

da vida, seria isso, a forma como ela vai lidando, você acha que ela deveria lidar e etc., é isso 
que você falou? 

H1: eu acho que ela tem que prestar mais atenção em mim, no marido no sentido de 
manter o casamento e esquecer as crianças. Ela inverte, ela primeiro põe as crianças aqui na 
mesa, se sobrar espaço põe seu marido. Mas sabe o que eu falo pra ela: se eu for embora, 
como é que vai ser sua vida?  

P: então quer dizer que pra você é importante essa questão da relação você como 
marido  

H1: é, nós dois. Pra mim isso que é importante  
M1: outra coisa, ele é super grosso comigo né, super estúpido comigo, ele é super 

estúpido comigo na frente das pessoas ele grita comigo, ele me empurra, ele é super estúpido 
comigo, super estúpido, isso você não vai falar que não 

H1: onde eu gritei com você e onde que eu sou estúpido com você R? Hein R, você 
arruma cada confusão que pelo amor de deus, você arruma muita confusão 

M1: ele é super grosso 
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APÊNDICE B – CASAL 2 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
M M2 
L H2 

 

 

P: Está gravando se tiver ligado aqui ta gravando.  Então, L. eu preciso pegar os dados 
básicos de vocês dois, né? M., eu preciso saber, idade quarenta e? 

M2: 44 eu. 
P: 44, sua profissão? 
M2: No momento eu to parada, mas eu era comerciante. 
P: Comerciante. 
M2: É 
P: No momento, você não está tendo nenhum salário? 
M2: Não. 
P: Não. A média de salário que você recebia, até quanto foi isso, quando você era 

comerciante você foi até quan...  
M2: Quando? 
P: Até quanto? 
M2: Ah, ah é eu não tinha, como é comerciante não tem um salário fixo, mas acho que 

é até 2, sei lá, 1 e meio. 
P: Um e meio. 
M2: É 
P: Isso aqui foi recente que você parou, ou tem muito tempo? 
M2: Faz dois anos e meio que eu parei. 
P: É, cidade de origem? 
M2: São Paulo. 
P: O L. tem quarenta e... 
H2: Quarenta e três. 
P: Sua profissão? 
H2: Comerciante 
P: Comerciante. Seu salário? 
H2: Mais ou menos uns dez?  
M2: Não sei L.. 
H2: Mais ou menos dez. 
P: Você é de?  
H2: São Paulo. 
P: São Paulo, também. Vocês são casados oficialmente, não? 
H2 e M2: Não  
P: É co habitação, né?  E você tem uma filhinha, não é isso? 
H2: Uma filha. 
P: De que idade? 
H2 e M2: De dois anos.  
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P: Na casa de vocês, o salário quando vem ,como é que funciona? Fica tudo numa 
conta, em duas contas, quem é que administra. Como que funciona um pouco, como que 
vocês administram? 

H2: Na verdade eu administro tudo. 
P: Entra numa conta sua? 
H2: Na verdade, vem meio picado, né? 
P: Ham. 
H2: Então, a gente pega um cheque, um cheque no começo do mês que eu deposito na 

conta dela pra pagar aluguel, essas despesas básicas, ai o dia a dia eu vou administrando. 
P: Então, você pega do salário, você dá um tanto para ela pagar as despesas básicas e 

você administra estes pagamentos, é isso? 
M2: Olha na verdade não sou eu que administro, não. Porque ele, ele pega esse cheque 

que vem de um determinado cliente, aí ele sempre fala, isso aqui é pra pagar o aluguel e a 
escola da Duda, só que ele sempre acaba usando pra outras coisas e a minha conta sempre fica 
negativa, se fosse eu que administraria... Administrasse não ia ficar não. 

P: Então, eu só não entendi se põem na conta dela, mas já está vinculado a alguma 
coisa pra se pagar 

M2: Põem na minha conta ali, ali é pago o aluguel e a escola da D. 
P: Ta. 
M2: Só que ele sempre, aí eu preciso disso, então vai tirando, entendeu? 
P: Então, me deixaeu entender, é uma conta, você tem uma conta sua? 
H2: Tenho da empresa só. 
P: Da empresa, ai tem uma conta que é dela, ou é conjunta? 
M2: Minha. 
H2: Dela. 
P: Sua. Então, ai a outra conta da empresa e a conta sua, vai para sua conta o dinheiro 

recebido, né? O salário dele e aí é para tudo? 
M2: É não é o salário dele total, é uma parte, que ficou acordado que seria pra aluguel 

e essas despesas. 
P: Entendi. 
M2: Mas, é o que eu te falei nunca acaba sendo só para essas despesas, porque se 

fosse pra essas despesas daria e a conta não entraria no negativo. 
P: Entendi. Então, você acha que isso não é administrar pra você. Isso é o que? 
M2: Eu não administro porque o dinheiro não é meu. 
P: Mas quem paga as contas do aluguel, essas coisas? 
M2: É o L. 
P: É você mesmo? 
M2: Ele paga, esse dinheiro vem de um cliente dele, né? 
P: Na verdade, você só deposita lá. 
H2: Só deposito. 
P: Quem administra é você? 
H2: Eu mesmo. 
P: A conta é conjunta? 
M e H2: Não. 
P: É separada mesmo. Isso tem alguma razão de ser, por conta de algum problema no 

Serasa, alguma coisa?  
H2: Não. 
P: Não, está tranqüilo? 
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H2: Eu poderia depositar na minha conta.  
P: Sua conta está O.K? 
H2: Tá 
P: Bom, então ta bom. Isso é na verdade um pro forma, eu gostaria de começar, a parte 

mais gostosa, que é mais interessante eu acho, relaxar um pouco. Queria que vocês contassem 
como vocês se conheceram, quando que foi, como que foi? O que vocês viram um no outro, 
em que época que foi isso? 

M2: Bom, a gente se conheceu em 2000 mais ou menos, 2000, né? Mas, foi através de 
amigos e até então não tinha nada ave, ele tinha namorada, eu assim, também tinha um caso 
com um amigo dele, então não tinha nada ave, nós éramos amigos. E aí a gente se conheceu, 
ficou esse tempo todo como amigos, conhecidos, assim colegas, não tão próximos, né? E foi 
em dois mil e. seis 

H2: 2006 
M2: Que houve uma aproximação maior. 
P: Então, vocês ficaram amigos por seis anos, praticamente... 
M2: É. 
P: Ai teve uma aproximação. 
M2: Não era aquela amizade assim de liga, mas era uma amizade em função de outros 

amigos que a gente tinha. Ele era um dos melhores amigos dessa pessoa que eu tinha um 
relacionamento. 

P: Entendi. E o que você viu nele, o que te interessou neste ano aqui, o que é que 
despertou em você? 

M2: Ah, a principio? Ah eu sempre achei ele uma pessoa assim, a sempre gostei, ele 
era legal ta, até apresentava ele como meu irmão pros outros, lembra?  

P: Como irmão? 
M2: é no inicio, antes de aparecer algum interesse, né? 
P: Sim. 
M2: Até brincava falando que ele era meu irmão, apre... queria apresentar ele para 

amigas minhas, sabe? Achava que ele era um cara legal pra se namorar. Aí depois apareceu 
um interesse maior, né? 

P: E o que é esse legal? O que você viu nele, nesse interesse maior no que, o que? 
M2: Ah acho que foi companheirismo, né?  
P: Companheirismo, que mais? 
M2: Ah... 
P: Às vezes um jeito, um gesto. 
M2: Acho que sim, o jeito de tratar assim as pessoas, no geral. 
P: Como que é esse jeito de tratar as pessoas? 
M2: Ah eu acho que ele é um pessoa que ajuda todo mundo e... Tudo bem que depois 

eu vim a descobrir que isso o prejudicava, né? Mas de imediato assim, acho que foi, foi mais 
assim o de... e também a questão de se comprometer, ele era um cara que queria se 
comprometer , entendeu? 

P: No relacionamento? 
M2: É. 
P: Ele falava para você que queria um relacionamento? 
M2: É. Não era assim, não ficava fugindo, é porque eu também nunca fui de namorar 

serio, então se eu também não pegasse uma pessoa assim, talvez estivesse até hoje com aquela 
outra pessoa, que a gente vivia num relacionamento meio aberto. 

P: Entendi. 
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M2: E já tava na hora, né?  
P: Você estava com quantos anos? 
M2: Eu tava com quarenta, né? 
H2: Quarenta quase. 
M2: É. Não digo pela idade, entendeu? Porque isso nunca me preocupou, mas mais 

porque eu acho que já tinha passado aquela fase de farra, de... Ne? Já tava na hora de sossegar 
um pouco. 

P: Você também queria se comprometer? 
M2: É. 
P: Que mais? Mais alguma coisa que você viu nele?Então, você viu nele um rapaz que 

tinha um lado de companheirismo, que te chamou atenção que depois você entendeu que o 
prejudicava, mas você achou legal isso, é isso? 

M2: É isso... 
P: De ajudar todo mundo. 
M2: É de ajudar todo mundo. 
P: E o companheirismo é isso? 
M2: Eu achei isso, isso é super importante num relacionamento, né? 
P: É o tal do comprometimento, é a mesma coisa para você? 
M2: Não eu acho que é também o fato de ta com você nas horas ruins e nas horas 

boas, teve também nesta ocasião meu pai teve um AVC e ele foi muito presente, né? 
H2: Aí a gente já tava junto. 
M2: Já, aí a gente já tava junto, mas fazia pouco tempo, né L.? Não era, fazia menos 

de um ano, nem isso seis meses. 
P: Esse é o companheirismo? 
M2: É. 
P: O.K, mas alguma coisa? 
H2: Se lembrar pode falar depois? 
P: Pode claro. 
M2: Ah eu acho que foi basicamente isso. 
P: E você L.? 
H2: Ah eu sempre... Sempre gostei dela, ela sempre foi simpática era animada, 

participativa, era tudo, eu chegava para esse nosso amigo e falava: “pô, mas você, porque 
você não namora com a M.? Que absurdo e tal”. Eu não entendia... 

P: Por quê? 
H2: O relacionamento deles. 
P: Por que você não entendia? 
H2: Porque ele, pô eles a vinham hoje a gente ta junto amanha não ta, amanha ta cada 

um sabe não tinha um compromisso. Hoje eu to a fim de ficar com você, vou fica, beleza. E ai 
a gente pegava, a gente ia viajar eu falava “pô convida, as meninas a M., a Regininha tal”, 
mas eu gostava sempre da presença dela, mas sempre mantendo muito respeito, porque eu 
sabia que ela gostava dele e ele, também, na minha opinião gostava dela, mas nunca... É... em 
varias conversas com ele eu falava “pô, porque que você não namora”, ele desviava o assunto, 
eu até respeitava, entendia, mas sei lá. Mas sempre gostei dela, falei “puta essa é uma menina 
bacana, legal, gosta do que eu gosto de fazer, balada, curtir junto, viajar”, sempre gostei do 
ritmo dela sempre muito animada nunca vi ela de baixa astral, sempre também, muito 
companheira muito amiga dos amigos e... 

P: Companheira no sentido de que? 
H2: De tudo, no geral assim bem amiga mesmo, de todos. E. que mais? 
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P: Amiga no mesmo sentido que ela está dizendo de ser companheira de estar 
presente, a mesma coisa, vocês entendem isso a mesma coisa, ta presente? 

H2: É. Isso eu to falando bem antes do relacionamento, assim ela pô 
“vamo,vamo,vamo to passando daí vamo fazer isso”, “pô vai ter alguma coisa”, pô 
chamava,participava, “vai ter uma coisa legal vamo, com certeza vamo”,participava, ficava 
até o final a gente fechava todas as baladas e sempre animava, a conversa sempre rendia, não 
é aquela que você começa conversar e não tem mais conversa, a conversa sempre rendeu, esta 
daqui fala bastante, viu? Então a gente sempre brincando, a gente viajava um pouquinho 
nessas conversas, ah a gente ta namorando. Antes da gente começar a namorar a gente ia em 
algumas baladas, e ela falava que eu era irmão dela... 

M2: Ah é, tinha até me esquecido disso. 
H2: Pros rapazes que paqueravam ela, “olha esse aqui é meu irmão, respeito e tal, não 

sei o que, paga uma bebida pra ele e tal”. Eu aproveitava a situação, mas sempre no respeito, 
mesmo por que... 

P: Ela tinha esse outro relacionamento. 
H2: E depois já no finalzinho, a gente ia em alguns lugares juntos a gente falava “oh a 

gente tava junto”, a gente contava historia... 
M2: É a gente deixava os outros pensarem que nós estávamos juntos, brincava, tirava 

sarro. 
H2: Acho que já era um começinho do querer ficar, né? A gente contava umas 

histórias  
M2: É já era sim. 
H2: Não sei o que a gente inventou para Elizeth lembra? Aquela menina miss 

azeitona. 
P: L., mas assim o que é que você viu nela então, quando teve essa fase de transição... 
H2: Beleza, eu sempre gostei dela, da beleza dela do jeito dela, tudo. Eu não sabia que 

era teimosa, né? Se eu soubesse. 
P: Então, os dois têm coisas que não sabiam na época que descobriram depois, né? 
M2: É, sempre assim, né? 
H2: Disso, eu pessoalmente só via coisa boa nela, nunca via alguém falar mal dela, 

nunca, sabe? Toda vez que eu tava com ela era sempre animado, e é o que a gente busca, né? 
Felicidade, tal. Pô você pegar uma pessoa baixo astral já é horrível, pô a vida já é tão difícil e 
você pegar uma pessoa que vai te puxar pra baixo e ela sempre teve um astral alto. 

P: E vocês namoraram quanto tempo? 
H2: A gente começou em 2006, com um ano e meio ela ficou grávida, aí com dois e 

pouquinho nasceu nossa filha. Não foi nada planejado, mas puta eu acho que veio tudo na 
hora certa, com a pessoa certa, no lugar certo. Talvez as circunstâncias pudessem ter sido 
melhor, né? A gente... 

P: Vocês estavam morando juntos, não? 
H2: Não, então, é isso que a gente fala puta a gente começou do zero. 
M2: Foi difícil, né? Porque quando você tem um filho, você planeja um filho já é bem 

mais fácil. Se você planeja quer dizer que você tem um teto, que você tem um... Não é 
conforto, mas o mínimo pra, né? 

P: Sim. 
M2: E quando não é planejado, se não ta nem morando com a pessoa, a gente partiu, 

eu sempre falo que a gente não tinha nem um talher, nem um garfo a gente tinha, então. 
P: Vocês moravam onde? 
M2: Eu morava na minha casa, na casa dos meus pais, e ele... 
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H2: Na casa dos pais. 
M2: Ai, quando a barriga começou a crescer a gente precisava procurar um canto, né?. 
P: Entendi. 
M2: E ai é nisso que eu digo que a gente partiu do zero, desde morar até comprar uma 

panela, que não tinha nada, né? 
H2: E ainda não tem... A panela. 
P: A panela. 
M2: Falta sempre alguma coisa. 
H2: Mas, ai a gente partiu assim tipo do zero, a gente chega, hoje conversando a gente 

fala, puta lembra que a gente passava na sala e num, a baba... 
M2: Não tinha móvel nenhum. 
H2: A babá ficava com a neném no colo, num banquinho desse aqui sem encosto 

assistindo TV. A gente ficava até com vergonha, até chegar moveis, e correr atrás, hoje 
basicamente tem tudo. 

M2: É, o essencial nós temos. 
H2: Mas era só o quarto, uma cama no quarto um berço, um colchão no chão pra babá, 

na sala geladeira, fogão e só. 
P: E isso em quatro anos que mudo? É quatro anos, né? 
H2: Não de dois. 
M2: Que nós fomos morar junto fazem dois anos, dois anos e meio. 
H2: São quatro anos de namoro. 
P: São quatro anos de namoro e quantos anos... 
H2: Dois anos de casado. 
M2: É dois anos e meio, mais ou menos, porque foi um pouco antes deu... 
H2: É. 
P: É quatro anos juntos e casado dois e meio. Eu queria saber um pouco, é uma 

pergunta dupla, né? Como você M. se vê no relacionamento com ele? Ai, depois eu mudar e 
perguntar, como você L. se vê no relacionamento com ela. Então ,como você,qual a sua 
percepção de você mesma no relacionamento a dois, né? Serve para um e para outro, que 
quiser começar. 

M2: Ah, bom não sei se eu vou responder certo, como eu me sinto? Assim no inicio 
eu me sentia despreparada, né? E... Mas agora eu já to adaptada. 

P: Então, vamo lá vou te ajudar.  É pensando no modo de se relacionar com o L., né? 
Queria que você contasse pra mim, como você se percebe, teu jeito, tua forma de ser, no 
relacionamento, como você é no trato com ele, como você lida com ele. 

M2: Ah eu acho que a gente se dá bem, só que eu sei que eu sou geniosa, teimosa, mas 
sempre nesses motivos relacionados a irresponsabilidade financeira, né? Eu acho que o nosso 
maior conflito é em relação a isso. E eu me sinto assim, atualmente eu me sinto desconfiada. 

P: Desconfiada? 
M2: É. 
P: E se sentia desconfiada ou se sente desconfiada? 
M2: Eu ainda... Eu me sentia mais, mas ainda me sinto. Eu não vou falar pra você que 

eu não tenho, que eu... Eu perdi a confiança, porque eu não sabia desse problema dele, então 
eu ainda não adquiri aquela confiança em relação a isso, eu sempre acho que tem alguma 
coisa por trás. Sendo sincera, né? 

P: É como você age sento assim, como que é sua maneira de proceder com ele, com 
desconfiança você é como? 

M2: Então, às vezes eu acabo discutindo, às vezes eu fico quieta, eu desconfio calada. 
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P: Desconfio calada? 
M2: É às vezes sim. 
P: Quando você ta... 
M2: Porque se eu for toda hora ficar falando, por exemplo, se ele fala é... ”ah 

aconteceu isso”, sei lá, não sei te dar um exemplo,mas eu acho que se toda que eu desconfiar 
eu falar, vai ser um problema também, né? E eu não tenho certeza se toda desconfiança minha 
tem um fundamento. Mas por natureza eu já sou uma pessoa desconfiada, e que eu desconfio, 
eu desconfio. 

P: E quando você é calada eu conseguir entender, e quando você fala como é que é? 
M2: Ah eu falo é isso mesmo... Sei lá vou dar um exemplo bobo, ele sempre ajudou a 

família dele, os sobrinhos, e a gente acordou que enquanto as nossas contas não estivessem 
em dia não tem condição de você continuar ajudando os outros, mesmo porque ninguém ta 
passando necessidade. E aí eu falei pra ele, acabou você vai chegar e falar pro seu irmão, que 
isso é responsabilidade dele. Ele disse que falou, e que não tava mais pagando o curso de 
inglês da sobrinha dele, eu sempre desconfiei que isso é mentira, e aí ontem mesmo ele 
confessou que ele continua pagando, metade, que pra mim também é mentira, porque eu acho 
que ele continua pagando inteira. E é nesse sentido. 

P: E aí vocês brigam? 
M2: Ah, não de quebrar pau, mas briga né? Porque eu acho assim, eu odeio mentira. 

Pra mim qualquer, a pior das verdades é melhor que qualquer mentira, talvez você tem 
algumas coisas que você omite para não preocupar a outra pessoa, mas se isso vai dar 
problema lá na frente, é melhor falar a verdade. 

P: É eu estou compreendendo o que você está dizendo e eu queria pensar com você o 
seguinte. O maior problema de vocês, que você sente é essa questão financeira, e que tem 
hora que você desconfia calada e tem hora que você fala. É isso descreve o todo como você se 
vê no relacionamento com ele, ou seja, o tempo inteiro é assim, ou tem mais coisas de você, 
que você percebe de si própria, ao se relacionar com ele, quer dizer você é o tempo todo 
desconfiada e calada, que mais, que mais que você é? 

M2: Ah eu acho que eu sou compreensiva, interessada, né? Eu sempre pergunto as 
coisas. 

P: Interessada quer dizer perguntar as coisas? 
M2: É interessada, é... 
H2: Saber como ta o movimento, ela... 
M2: É não só isso como também, é... Sei lá como ele to sentido, às vezes eu percebo 

que ele ta preocupada e eu perguntamos ta tudo bem? É essas coisas assim, sempre fui... 
P: Interessada. 
M2: É. 
P: Então você se vê compreensiva, se vê interessada... 
M2: Mas se você pedir pra mim uma palavra eu vou falar desconfiada. 
P: Na maior parte do tempo é que você sente. 
M2: É. 
P: Você acha que isso... 
M2: Não é só isso, mas... 
P: E o que mais? 
M2: Que eu me sinto em relação a ele?  
P: É que você percebe né? 
M2: Ah eu me sinto. Às vezes eu sei que eu sou estourada, nervosa. 
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P: Como que é ser estourada e nervosa? Explica pra mim só pra eu entender, existem 
vários tipos de estouro e nervosismo, como é que é o seu. 

M2: Ah , eu acho que eu grito, sei lá, perco a paciência, mas isso é tudo em questão de 
minutos, né? Depois eu me acalmo só que eu não tenho esse autocontrole de respirar, que ele 
tem respirar, pensar melhor pra não dizer besteira, isso não é só com ele, é com todo mundo. 
Eu falo o que eu penso mesmo, e depois eu me arrependo às vezes, né? 

P: E se arrepende. É... que mais? 
M2: Ah eu sinto que, em relação a ele, né? Eu sinto que eu sou mais responsável que 

ele.  
P: A gente pode ficar aqui varias horas, mas você acha que aqui você já deu um 

panorama de como você se vê em relação a ele, é isso? 
M2: É acho que mais ou menos. 
P: Eu vou repetir e você vê se encaixa, ta? É... Você vê a questão financeira como o 

maior problema de vocês, e sente desconfiada a maior parte do tempo, pelo que eu entendi, 
que horas você se cala e horas você fala. É por outro lado, você se vê compreensiva, se vê 
interessada, querendo saber dele, e ele complementa do movimento. E também, tem 
momentos que você diz se sentir estourado, que é coisa de minuto, que depois você se acalma 
e... Como se não tivesse autocontrole para respirar e não fazer nenhuma besteira, isso quer 
dizer que provavelmente, você fala as coisas e depois você se arrepende, e que é uma pessoa 
responsável. 

M2: É, e assim só queria corrigir uma coisinha. A desconfiança, assim que eu sinto, 
não. O maior problema que eu vejo no nosso relacionamento, não é a parte financeira, é a 
mentira em relação a isso. 

P: Tá. Que você não gosta da mentira. 
M2: É. Eu acho assim, tem que chegar e explicar olha não ta dando pra pagar as 

contas, em tão vamos cortar, ah não ta, então vamo sentar e cortar um monte de coisa. 
P: Entendi. 
M2: É isso. E eu sinto assim que o L., toda vez que a gente faz isso, ele não quer 

cortar nada. 
P: Entendi. 
M2: Então é isso assim que a gente se debate, a maneira deu lidar com dinheiro é 

muito diferente da dele. 
P: A gente vai entrar nisso um pouquinho mais para frente, sobre esta questão do 

dinheiro. Eu gostaria de, se você não se importa, deu passar pra ele e fazer a mesma pergunta, 
tudo bem? Posso, né? 

M2: Tudo bem. 
P: O.K, depois a gente vai entrar nessa questão das compras, do dinheiro. 
M2: Tá. 
H2: Deixa um espaçinho pra ela porque acho que vai surgir depois mais coisa. Não 

porque começa falar ai ela vai puts. 
P: Então, aí você guarda e depois você me fala. Como você L., se vê no 

relacionamento com ela? 
H2: Com ela. Eu me vejo culpado. 
P: Culpado? 
H2: É 
P: Meio culpado, ou culpado inteiro? 
H2: Culpado inteiro. 
P: Culpado, tem mil culpados, como é esse culpado. 
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H2: É, primeiro eu vou falar mais ou menos depois você... 
P: A gente refina. 
H2: Eu me sinto primeiro, eu havia prometido a ela uma vida boa. E eu achei que eu 

usei meios, tipo ilegais, para dar essa vida para ela, e que não precisava disso. Depois 
conhecendo ela melhor, o arroz e feijão estariam bons para ela e eu quis dá caviar e... Só que 
eu demorei um pouco para perceber isso, e eu acho que isso pesou nesse inicio de 
relacionamento nosso. É... Eu escondia essas coisas dela, que não precisava, que de repente se 
eu tivesse contado, é... Não tivesse chegado a esse ponto. Por outro lado eu me sinto muito 
grato à ela, por ter demonstrado tudo isso pra mim, que ... Foi essa parte, eu pensei que ela 
não fosse segurar o rojão quando ela descobriu. 

P: O demonstrar isso é segurar o rojão? 
H2: É, ficar com... ta certo que existia nossa filha em comum, ela mesmo já comentou 

que de repente se não tivesse a nossa filha ela teria ido embora, mas ela ficou comigo e pra 
mim até hoje eu sou muito grato a ela e isso... Pelo credito, mesmo com desconfiança, pelo 
credito que ela deu a mim. Ah... me pego assim... eu, eu sou um pouco mais sossegado, eu 
levo mais no banho e Maria... 

P: Como é isso em relação a ela? 
H2: E ela não, ela gosta tudo preto no branco. 
P: Mas da um exemplo, como que é levar a vida no banho e M. com ela, o que você 

quis dizer? 
H2: Como que é... 
P: Eu entendi, mas eu queria que você me explicasse melhor. 
H2: Posso citar exemplos? 
P: Pode claro. 
H2: Em relação ao nosso, um apartamento que eu tenho que não depende só de mim 

pra transferir depende de uma terceira pessoa que é aquela novela lá que eu já contei, e que 
ela já é mais estourada, já quer resolver na porrada, que pra ela seria ir pras vias legais, pra 
processo, que eu sei que vai desprender muito tempo e que eu sei que se tiver um pouquinho 
mais de calma a gente consegue resolver tudo numa boa. Ela já acha que minha calma é 
exagerada, ela acha que eu não tenho iniciativa, que eu não vou atrás, que eu sou muito calmo 
nesse ponto, na verdade ela espera mais de mim, do que eu faço às vezes. Em relação não só 
ao apartamento, varias atitudes, é em relação tipo ela discutindo com certas... 

P: Deixa eu só focar com você, eu entendi ela esperar essas coisas de você, então o 
foco é assim, como você se vê na relação com ela. Então, ela espera mais de você e você faz o 
que? Qual que são suas ações, suas atitudes frente a isso? 

H2: Não, eu tomo atitudes mais do meu jeito. Que é o meu jeito que eu acho que deve 
ser tomada. Ham... 

P: consulta, não consulta, faz do seu jeito, fala com ela... 
H2: Antigamente eu tava consultando, bem, em relação a isso eu tava consultando, e 

aí no momento ela me dei uma carta branca para resolver num determinado tempo. Mas, é... 
Essas consultas, é... existe consultas? 

M2: Não, eu determinei um prazo. 
H2: Não, não, mas no geral?Assim quando... É... Às vezes o que eu sinto, é que ela é a 

dona da verdade e minha opinião não vale muito. Então ela às vezes ela não respeita minha 
opinião. Muitas vezes ela ta certa. 99% ela ta certa, mas a minha opinião também é valida, e 
ela não respeita. 

P: Que mais? 
H2: Vixe se deixa vai até... 
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P: Então, antes de deixar eu queria só voltar, como que é se sentir culpado, o que você 
quis dizer com se sentir culpado? Culpado, como? 

H2: Ah por ter causado esta dor de cabeça a ela, porque eu acho que ela não precisava, 
não era momento para ela ta passando por isso, e esse culpado é por ela, nesse momento, 
desconfiar de mim também. Eu sinto essa desconfiança, ela deixa no ar isso e às vezes 
incomoda, mas eu sei... Eu entendo ela, porque eu dei motivos. Então, esse culpado é isso de 
saber que ela pô, me deu um cheque, mas ela quer saber pra que isso e aquilo, essa 
desconfiança, mas é porque eu me sinto culpado de tudo. 

P: E como você age quando você se sente culpado? 
H2: Ah eu... Ah eu tento deixa sempre transparente... ahm..bem.. 
P: Pensa com calma. Que coisas que você faz quando se sente culpado, então deixa 

transparente, deixa transparente o que? 
H2: O que eu vou fazer, se eu preciso pegar um cheque eu quero deixar bem claro pra 

que, que é. Antigamente ela me dava cheque em branco, hoje é... oh eu preciso de um cheque 
de 100 reais pra isso, se eu vou pegar hoje é meio controlado, ah... Então pra não gerar mais 
desconfiança. 

P: Só uma duvida essa conta no seu nome, com o seu cheque é pra isso? Tem ave com 
essa questão dos gastos do L., é por isso? 

M2: É atualmente não tanto, mas sim quando ele precisa de um cheque. 
P: Tá bom. Então, a maneira de ter ficado na sua cama, e de como ele está falando que 

ai ele precisa de um cheque, então você pode não administrar as contas, mas você tem um 
certo controle sobre os talões, as folhinhas de cheques que você passa pra ele... 

M2: É não assino em branco mais. 
P: Tá, desculpa é só pra tirar a duvida. Então, ele ta me dizendo,voltando a você L., 

que você procura ser transparente dizendo pra que, que é o cheque, deixando a coisa bem 
clara. E como mais você pode me contar de como você age quando se sente culpado, né? 
Pensa em tudo, né? Em seu relacionamento com ela. 

H2: Ah eu tento, na verdade quando eu me sinto culpado, eu tento agradar ela do 
melhor jeito possível, carinho, amor, eu acho que... por me sentir muito culpado, puta... Eu 
me abro pra ela o que ela precisar de mim ta sempre a disposição, é... Por me sentir culpado 
eu acho que eu me dou por completo pra ela assim, o que ela precisar, querer retribuir, 
compensar, né? Esse transtorno que eu dei de outro jeito. 

P: E aí o compensar é dando carinho, dando amor, que mais? 
H2: Tudo. 
P: Tudo é o que? 
H2: Tudo de melhor pra ela e pra minha filha. 
P: O que é tudo é material que você está falando? 
H2: Também, também, na medida do possível, né? 
P: Eu só queria que você me explicasse essa maneira de compensar. Eu posso 

imaginar varias maneiras de compensar, dar amor, dar carinho, eu queria que você fosse um 
pouco mais especifico. Como que é isso, você chega mais cedo, você não chaga mais cedo, 
você é carinhosos como, você da o que, você faz o que e quando, como que é? 

H2: Ah o carinho... O chegar mais cedo é quando, vamos supor, eu to trabalhando e 
ela, “ah você vai vim mais cedo, vamo comer pipoca?”, às vezes não dá e você tenta dá um 
jeitinho, se bem que a gente já comentou que às vezes deixo o meu trabalho de lado um 
pouquinho pra ficar com ela, e aí desvia o nosso caminho que é o nosso objetivo. Eu to 
sempre presente com ela, eu gosto de fazer tudo com ela. 
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P: Eu só vou tirar mais uma duvida. O fato de você estar ou ser mais presente é em 
função dessa culpa, ou era uma coisa que você já era antes, e ela aumentou ou diminuiu? 

H2: Eu acho que eu sempre fui, mas acho que aumentou um pouco mais. Isso acabou 
aproximando a gente, ela se ateve mais aos meus problemas e eu comecei entender ela um 
pouco mais, o jeito dela, e... 

P: E isso você quer dizer o que? Isso aproximou mais a gente quer dizer o que? Isso é 
o que, que você está falando? 

H2: É tem males que vem pra bem, né? 
P: Isso é o que, das compras que você faz é isso, seus gastos? 
H2: Hoje a gente não faz nada sem consultar um ao outro. Antigamente eu era 

explosivo, num interessava, não perguntava, vamo fazer isso, vamo fazer aquilo. Hoje a gente 
vai fazer isso e ela pergunta muitas vezes, dá? não dá? Antigamente ela nem perguntava, ou 
achava que tudo dava. Eu transmitia pra ela que estava sempre mil maravilhas, né? 

P: E ela confiava e ai ia? 
H2: Hoje qualquer coisa que a gente faz a gente tenta planejar, pensa vai. Mesmo 

planejado, aí tem aqueles é... Como eu falei nas outras... fui conta com o ovo da galinha e não 
veio e me deu um certa dor de cabeça isso,uma nova desconfiança,e... Mas... agora eu perdi 
um pouquinho... 

P: Tudo bem. Eu vou repetir o que você falou, e você vê o que você falou descreve a 
maneira como você se vê frente a ela, né? Você começou dizendo que você se sentia culpado, 
porque a principio você prometeu uma vida boa e percebeu ao longo do tempo que ela era 
uma pessoa que não precisava de tantas coisas assim. to certa ate ai?  

H2: Certa. 
P: E você tem muita gratidão por ela porque ela segurou o rojão e fica com você, né? 

Você disse que você é uma pessoa que leva as coisas no banho Maria, da o exemplo do 
apartamento, né? E que ela pensa de um jeito e você pensa do outro, e aí que você falou 
“atitudes do seu jeito”, né? Aí eu fiquei curiosa de entender esse culpado, porque até eu fiquei 
confusa, porque ela falou que admirou em você esse seu companheirismo, essa sua presença, 
quando você foi descrevendo sua forma de se sentir culpado, eu lembrei um pouco disso, e 
você confirma pra mim que você já era u pouco assim, mas que aumentou um pouco mais, 
não é que mudou. O.k? É isso que eu estou falando? 

H2: É 
P: Tem mais alguma coisa que descreva você, né? Eu não sei se eu cheguei a tudo, 

mas o seu culpado é ta mais perto, é tomar decisões juntos, é não fazer mais como antes, tem 
mais alguma coisa que te descreva você perante ela, no relacionamento? 

H2: Eu acho que no momento não vem nada, possa ser que depois eu vá... 
P: Tudo bem, a gente pode voltar, não tem problema. 
P: A segunda parte da mesma pergunta, ela é ham... ela é um jogo, eu vou voltar nela. 

M. ele já descreveu ele em relação a você, e você se descreveu em relação a ele, certo? Agora 
eu queria que você falasse, como que você acha que você é vista por ele? 

M2: Aí... Eu acho que ele me vê como uma pessoa que quer sempre ter razão... 
Autoritária... é...responsável... Que mais? Boa mãe, boa filha, boa amiga, só elogiar? 

P: O que você quiser como você me acha ele te vê. 
M2: Teimosa... Como eu acho né? Não como eu sou né? 
P: Isso, como que você acha que ele te vê. 
M2: Cansada, desconfiada, pão dura... Como eu acho né? Sei lá não me vem mais 

nada na minha mente. 
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P: Então, você disse que você se acha eu ele te vê como um a pessoa que tem sempre 
razão, autoritária, responsável, boa mãe, boa filha, boa amiga, teimosa, cansada, desconfiada e 
pão duram. Mais alguma coisa que você gostaria de acrescentar? 

M2: Que eu lembre não.  
P: Se você quiser adicionar alguma coisa depois, você me fala. E você L. como acha 

que ela te vê. 
H2: Irresponsável... principal,é... Sossegado de mais, desencanado. O que eu acho ou 

que ela fala que eu sou? 
P: A sua percepção... 
H2: Ela fala que eu sou um mau pai, mas eu acho que ela sabe disso... 
M2: Eu falo isso? 
H2: De vez em quando ela solta umas...  
M2: Eu nunca falei isso L. 
H2: Você já falou. 
M2: Oh outra coisa, coloca palavras na minha boca. Eu nunca falei isso L.. 
H2: Já falou sim. 
M2: eu posso falar que eu gostaria que você se esforçasse mais pra aprender 

determinadas coisas que você diz não saber, mas não que você é um mau pai, isso eu nunca 
falei. 

H2: Vamos voltar ao raciocínio aqui, você já perdeu sua vez. O que eu falei? 
P: Irresponsável, sossegado de mais, quanto essa questão do pai o que você realmente 

acha? 
H2: Não eu sei que ela sabe que eu sou um bom pai, mas de vez em quando ela solta 

umas cutucadas, né? 
P: O que é essa cutucada? 
H2: Que podia participar mais podia fazer isso, podia fazer aquilo. Ham.. 
P: Que mais que você acha que ela... 
H2: Boa vida. Desencanado, eu já botei. 
P: Desencanado já foi, onde está o desencanado aqui? Desencanado? 
H2: Tudo relacionado a desencanado, aéreo... 
M2: Você que tem que falar, não sou eu, nem olha para mim. 
H2: Acho que basicamente é isso, dá uma... 
P: Irresponsável, sossegado de mais, desencanado, que ela sabe que eu sou um bom 

pai, mas que de vez em quando, né?Ela te fala algo que você podia participar mais, fazer isso, 
fazer aquilo, boa vida, desencanado, aéreo, você disse que tudo está em relação com o 
desencanado. É isso? 

H2: É eu acho que ta tudo em cima do irresponsável, e não do desencanado, eu acho 
que é o principal. 

P: Vocês acham que descreveram pelo menos a maior parte das coisas que acham que 
um vê do outro? Eu vou fazer a ultima pergunta de hoje, porque nós temos que liberar a sala, 
o L. já sabe que aqui tem o problema de sala, tem que sair correndo, né? É... Não sei se a 
gente vai terminar esta questão hoje, ta? Agora, nós vamos começar a pensar na família de 
origem dos dois.  Diante essa conversação de o que você se vê em relação a ela, e o que ela vê 
em relação a você, do que você se vê em relação a ele e o ele te vê em relação a você. Eu 
gostaria que vocês começassem a pensar se esse modo de cada um for, lembra pessoas da 
família de origem de vocês, pais, pai e mãe, né? Cuidadores, às vezes não é pai e mãe, é um 
cuidador, alguma pessoa próxima, irmão e etc. E ao mesmo tempo vão me contanto quantos 
irmãos são já vão pensando na família. 
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H2: Ontem eu tava comentando com minha família. Eu vejo ela muito parecida com o 
pai dela, sempre certinha, a mãe já é desencanada já. Eu acho que ela herdou isso do pai dela, 
de sempre certinha, não gostar de coisa errada, de não... sempre correta, acho que ela puxou 
bem o pai dela. A mãe dela não... O que eu vejo dela na mãe é assim de amiga, brincalhona, 
que a mãe dela, pelo que ela me conta, era bem desorganizada, mas não é o caso dela, ela 
gosta tudo... Mas a mãe dela era sempre animada, sempre brincando com as pessoas, tal com 
as amigas dela, vamo fazer isso, vamo fazer aquilo, e o pai já não era sempre certo, 
principalmente em relação a trabalhão, financias, a controle da família. 

P: Você é que filha? 
M2: Eu? Do meio. 
P: Do meio, então você tem o que, você tem... 
M2: Tenho um irmão mais velho que eu, um ano e pouco não chega a dois, depois 

vem eu e meu irmão que tem uma diferença de dez anos. 
P: E os dois são casados? 
M2: A minha Irma é separada e o meu irmão é solteiro. 
P: Ela tem filhos, sua Irma? 
M2: Têm dois. 
P: Minino ou menina? 
M2: Um casal. 
P: O mais velho é menino ou menina. 
M2: Menina tem 20. 
P: Seus pais são vivos? 
M2: São. 
P: Idade e nome dos seus pais. 
M2: Meu pai... Nome?  
P: É 
M2: O nome do meu pai é Milton, ele tem 77. E minha mãe é Eduarda e ela tem 76. 
P: E o que eles fazem? 
M2: Meu pai é aposentado. 
P: O que ele trabalhava. 
M2: Comerciante. Ele é aposentado porque ele teve o AVC, né? Se não ele taria 

trabalhando até hoje. E minha mãe também é aposentada e ela tem Alzheimer. 
P: Sua irmã e seu irão fazem o que? 
M2: Minha Irma é comerciante. E meu irmão, também, mas no momento ta com esses 

problemas, então, uma hora trabalham uma hora não. 
P: Problema das drogas, né? 
M2: É 
P: Ele tava comentando, já que ele soltou do seu lado. O que você acha disso que ele 

tava falando, dessa parte que de alguma maneira você parece mais seu pai, nessa questão de 
ser certinha, por outro lado, tem o lado mais animado da sua mãe, enfim o que você acha? 

M2: Bom, às vezes eu me acho até, assim... como que eu vou falar, de falar o que eu 
vou falar,me acho até...é...não é arrogante, mas eu costumava pensar e falar que eu herdei do 
meu pai e da minha mãe, o lado bom e que minha irmã herdou o lado ruim. 

P: Qual é o lado bom e o lado ruim? 
M2: Não sei se eu estou sendo muito modesta, presunçosa, pretensiosa, não sei. Mas 

assim, o lado bom, o meu pai é uma pessoa anti social, ele tem poucos amigos, amigo pra ele 
é a família só, então eu não sou assim,quem é assim é minha irmã,minha irmã quase não tem 
amigos. Eu tenho bastante, eu gosto do meu circulo de amizade, agora eu estou afastada, né? 
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Em função de ser mãe essas coisas, mas eu sempre tive muitos amigos e esse lado eu puxei da 
minha mãe, porque minha mãe é... Adorada por todo mundo. E o lado do meu pai, o bom que 
eu digo, eu puxei o lado de ser responsável, é... Com contas assim tudo certinho, sabe? Eu não 
gosto de coisas erradas, não gosto mesmo, não vou dizer que eu não faço, porque às vezes a 
gente acaba fazendo, mas eu não gosto de ver gente parando em vaga de deficiente, eu não 
gosto de ver gente maltratando funcionário, sabe essas coisas? Acho que isso eu herdei do 
meu pai. Minha mãe é a parte da minha de mãe, eu herdei de ser social, não que ela fosse 
irresponsável, mas ela bem desligada. 

P: E o que mais você observa do seu jeito de ser, ou do jeito dele ser, que se parece da 
sua família, ou que lembre algo da sua família de origem? 

M2: Que mais o que? 
P: Vamos pensar assim, no seu relacionamento com o L. você se descreveu parte 

parecida com o seu pai, parte parecida com sua mãe, né? Eu fiz o convite pra gente olhar pras 
historias de família. Eu queria tentar aprofundar um pouco mais, pensando no seu 
relacionamento a dois, né? Você pudesse observar na maneira como você se relaciona, 
também, se parece algo em relação aos seus pais, ou não, além do jeito, além deste traço que 
você está dizendo, do jeito de ser. Eu sou assim, meu pai é assim, eu sou assim, minha mãe é 
assim. Eu queria aprofundar realmente, um pouco mais. 

M2: Eu acho assim, ele é muito parecido com meu pai, no sentido de ele quer sempre 
fazer tudo. Sabe? Deixa que eu resolvo, deixa que eu resolvo, meu pai era assim, e nesse 
ponto ele é parecido com meu pai. 

P: E seu pai fazia isso com quem? 
M2: Com todos nós. 
P: E você gostava? 
M2: Sim. 
P: E sua mãe? 
M2: Também. 
P: E isso fazia tudo do seu pai é igual o fazer tudo dele, ou é diferente? 
M2: Ah, eu acho que meu pai era mais calado, assim. È meu pai conversava pouco, o 

L. já não, ele já é mais de dialogo, né?    
P: Mas na hora de fazer as coisas o seu pai tomava as providencias praticas e o L. faz 

também. 
M2: Eu acho, também, que ele é pratico pra resolver as coisas, bem mais do que eu, eu 

complico. 
P: Então, me conta um exemplo do seu pai que ele fizesse esse tipo de coisa. 
M2: Por exemplo, meu pai ele sempre... Ele fazia tudo pra gente, na medida em que 

ele podia né? Assim, pra você ter uma idéia, quando a gente levantava, ele ia lá e fazia... não 
to dizendo que o L. faça isso, não, fazia o café e a gente continuava dormindo... 

H2: Já dando o toque. 
M2: Ele era igual o L., você perguntou, né? 
P: Pensando na sua relação e você observando. 
M2: Cavalheiro, o meu pai nunca deixou eu carregar uma sacola. Essas coisas de carro 

que mulher não sabe fazer sabe? Mesmo licenciamento, eu nunca me preocupei, era sempre 
meu pai que fazia. 

P: Voltando um pouco na questão, to olhando o relógio porque eu to preocupada, e 
estou curiosa ao mesmo tempo. O seu pai fazia tudo o que podia, dentro do que podia ou 
acima do que podia? Por isso que eu perguntei, como que é esse fazer tudo como se 
assemelha ou não no fazer tudo do L.. 
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M2: Eu acho que ele se sacrificava às vezes pra fazer coisas, mas nunca reclamou, 
entendeu?  

P: E esse sacrifício, era sacrifício de que tipo? 
M2: Trabalhava mais. E... Ficava com os problemas só pra ele, ele nunca dividia. Eu 

não lembro do meu pai chegar sentar na mesa e falar, olha tamo com esse problema, não. 
P: Financeiramente também, alguma coisa nesse sentido? Seu pai também não contava 

nada financeiramente? 
M2: Não. 
P: Você não sabia se ele podia ou não pagar as contas, vamos lá as coisas que ele 

comprava. 
M2: Uma coisa que eu tenho certeza absoluta, é que ele jamais daria um passo maior 

que a perna. 
P: Isso você tem certeza? 
M2: É, mas que assim que ele deixava de fazer coisas pra ele, pra fazer pra gente. 
P: Da mão aqui. 
M2: Isso eu tenho certeza. Eu tenho uma raiva de ser assim. 
P: Não precisa ter raiva de ser assim, de jeito nenhum. 
H2: A gente ficou muito mais manteiga derretida depois que a gente teve a neném. 
M2: Não precisa se preocupar. Isso eu herdei da minha mãe, porque minha mãe 

chorava a toa. 
P: Que bom que você pode chorar. Podemos continuar, ou você prefere não falar? 
M2: Pode. Deixa eu ver que mais assim. 
P: Que ele não dava o passo maior que a perna, mas que ele fazia de tudo o que ele 

podia e o que não podia para todos. 
M2: É... e calado, né? 
P: E isso você viu parecido no L.? 
M2: Sim. 
P: Você admirou isso no L.? 
M2: Aham. 
P: É, mas alguma coisa? Pra gente talvez parar por aqui. 
M2: Ah semelhanças que eu vejo do meu pai em relação a ele é esse. Que ele resolve 

as coisas, porque eu vejo muito marido que não ta nem ai, né? E pai também. 
P: Eu gostaria de começar no próximo encontro a partir disso se vocês toparem, 

porque a gente já começa entrar no genograma, nas histórias. Mas assim, realmente é a ultima 
pergunta. Você fala muito dele no fato, no caso da sua mãe com seu pai, sua mãe gostava que 
seu pai fizesse isso, a postura da sua mãe em frente aos esforços do seu pai, enfim, como que 
era? Ela gostava, não gostava, ela honrava, não honrava, ela fazia algo, não fazia algo, dizia? 

M2: Ah aminha mãe era totalmente direcionada pelo meu pai, né? Ela não, ela era 
sossegada, mas ela reclamava de outras coisas, porque eu falei a parte boa do meu pai, né? 

P: Ele fazia tudo isso, mas ela reclamava de coisas... 
M2: Ela reclamava do modo como ele a tratava. 
P: Como que era o modo que ele tratava ela? 
M2: Ah, nas brigas xingava, né? Já presencie meu pai falando vários palavrões, nunca 

agrediu, mas verbalmente sim. Agressão física não, mas. 
P: Seu pai bebia? 
M2: Bebia.  
P: Ele tinha problema com a bebida? Problema mesmo de... 
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M2: Olha ele não deixava as responsabilidades dele por causa de bebida, ele bebia só 
em casa, mas ultimamente ele tava ficando muito chato, e esse chato era, é... Sempre minha 
mãe o alvo de agressão, depois ele parou de beber. 

P: Bom, nós vamos parar numa parte tão importante, será que a gente pode ficar aqui 
fora um pouquinho... 

H2: Vamo. 
P: Pra vocês não tem problema? 
M2: Eu dizia que ele era um bom pai. 
P: E um bom pai nesse sentido de fazer tudo? 
M2: É. 
P: Mas era um péssimo marido por quê? 
M2: Porque ele xingava ela, né? 
P: Quando bebia ou sempre? 
M2: Ah, em qualquer discussão meu pai sempre foi meio bruto, assim nesse sentido. 
H2: Ele é. Ele tem a mentalidade de ser meio... 
M2: Fechada. 
H2: Fechada. 
M2: Ele é preconceituoso. Assim tem coisas que eu acho bem feia no comportamento 

dele assim, principalmente o preconceito. Ele tem preconceito com nordestino, sabe essas 
coisas horríveis. 

P: Ele era assim com você, não? 
M2: Não. 
P: Só com ela. 
M2: Não, eu tinha medo dele assim, porque ele era, quando ele estourava,ele não 

batia, mas ele dava um desprezo, não falava. Então ele achava que ele se sacrificando pra 
pagar nossa faculdade, uma coisa assim ele tava fazendo tudo, mas uma orientação mesmo ele 
não tinha essa coisa de dialogo. 

P: É voltando na minha pergunta você trouxe a tona uma questão que você mesmo 
elegeu como algo que tem uma semelhança não sei se total, acho que não, enfim eu gostaria 
que você comparasse o que você vive com ele e o que você viu dos seus pais. 

M2: Ah é bem diferente assim, porque a gente tem um relacionamento respeitoso, né?  
P: Pode me dizer como assim? 
M2: Ah ele não me xinga entendeu? Nem eu a ele, entendeu? A gente tem as nossas 

discussões, mas dentro da normalidade de qualquer casal. 
P: Sim. 
M2: E semelhanças que eu vejo dele com meu pai é essa coisa de pode deixar que eu 

faço, deixa que eu faço. 
P: E esse pode deixar que eu faço tem o mesmo sentido de medir os esforços dos seus 

pai, ou diferente ou não. Você disse que seu pai não media esforços com vocês. 
M2: Acho que sim. 
P: Acha que sim o que, que é igual? 
M2: É. Só se diferencia no dialogo. Meu pai muitas vezes fazia as coisas achando que 

era bom, mas não consultava se era ou se não era. 
P: Um pouco parecido com ele? 
M2: É talvez. 
P: Não sei eu to aqui sugerindo. Você já tinha pensado nisso antes? 
M2: Não, já tinha pensado nisso de... Eu já pensei nesse ponto eu me sinto uma pessoa 

privilegiada, porque meu pai fazia determinadas coisas, que eu vejo que muita amiga minha 
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tinha que correr atrás, e tem um lado bom também porque você se torna independente. E 
depois que eu entre aspas eu perdi meu pai, porque agora ele não pode fazer nada do que ele 
fazia antes, ele ta vivo graças a deus, mas agora ele depende da gente, né? Agora eu tenho 
uma pessoa que me ajuda a resolver as minhas coisas. 

P: Você falou sobre dependência e independência o que? O fato do seu pai ter sido 
assim o que quer dizer pra você... 

M2: Gerou pra mim uma dependência, né? Eu acho que eu teria sido muito mais 
independente se ele tivesse me deixado bater a cabeça, sei lá resolver as coisas, sabe? 

P: Dá exemplo pra mim de que coisas que seu pai... 
M2: Faculdade. 
P: Fez que talvez não proporcionou independência pra você. 
M2: Não cobrava. Faculdade, por exemplo, ele pagava, mas não orientava, e aí você 

não vai fazer um estagio, e aí emprego, vai trabalhar, pelo contrario ele incentiva a gente só 
estudar, só que na época eu era imatura, o que gerou isso? Eu fiz faculdade e não exerço. 

P: Você fez faculdade de que? 
M2: Psicologia. 
P: Você não exerce? 
M2: Não nunca exerci.  
P: E isso que você ta contando sobre seu pai, ter sido assim que gerou uma 

dependência. Como você vê isso, se há ou não uma similaridade no relacionamento com o L.? 
M2: Ah eu acho que o L.. 
P: Nôa eu to perguntando de você. 
M2: Ah de mim? Ah eu acho que sim, no relacionamento... 
P: Essa dependência que você diz ter herdado aí na questão da família. Você acha que 

ela ta presente no relacionamento do L. de alguma maneira? 
M2: Eu acho que sim. Atualmente sim, porque atualmente eu dependo totalmente 

dele, isso me incomoda de mais. 
P: O que parece com aquilo lá da sua casa com essa aqui do seu relacionamento a 

dois? O que parece e o que não parece? Tem diferença, ou é exatamente a mesma coisa? 
Estamos falando da sua dependência. 

M2: Olha o que parece é que assim eu era dependente, na minha casa eu era 
dependente... Você ta falando do meu relacionamento com minha família, não do meu pai e 
da minha mãe. 

P: Não, é você com seus pais. Da sua dependência lá dentro. 
M2: Em relação a minha independência era porque o meu pai acabava fazendo coisas 

pra mim, me acostumou a pedir as coisas, ah pai, ele ia lá e fazia, ou se não nem precisava 
pedir. Essas coisas que eu to dizendo... 

P: Nem precisava pedir? 
M2: Às vezes não ele mesmo... 
P: Ele já sabia. 
M2: É. E a semelhança com o L. é que tem determinadas coisas, também parecidas 

com que meu pai fazia que ele faz. 
P: Você nem precisa pedir? 
P: É que são essas questões de carro, de mercado. Em casa meu pai fazia mercado, não 

era minha mãe e o L. ele gosta, porque geralmente homem não gosta de fazer mercado, ele 
tem essa semelhança. Eu acho que mais ou menos isso.P: você já tinha pensado sobre isso. 

M2: É. 
P: Já tinha refletido sobre isso? 
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M2: Já tinha reparado sim. 
P: E que mais que você pensou, que mais que vem na sua mente, né? Surgiu alguma 

coisa quando você pensou nessa dependência que você tinha de lá e essa dependência que 
você te aqui? 

M2: Surgiu assim. O que eu penso é que às vezes essa dependência não é tão boa pra 
mim. 

P: E por quê? 
M2: Porque me faz sentir acomodada. 
P: E para sua mãe? 
M2: Minha mão não ligava para isso. Minha mãe... 
P: Ela era dependente dele? 
M2: É, ela trabalhava, tinha os biquinhos dela. 
P: Mas, tinha uma dependência ou não em relação ao seu pai? 
M2: Sim. 
P: E para ela isso não incomodava? 
M2: Não. Ela vendia Avon, sabe essas coisas? Ela ajudava, também, meu pai no 

comercio. Então... ela, ela, tinha os biquinhos dela mas a parte grossa mesmo. 
P: E ela fazia as contas da casa ou seu pai? 
M2: Não. Era tudo meu pai que coordenava, porque minha mãe ela é bem desligada. 
P: Ela gastava? 
M2: Ela era bem mais de gastar do que meu pai, meu pai era bem seguro. 
P: A sua mãe gastava com que? 
M2: Com bobagens, roupas, mas assim ela não era regrada, minha mãe era bem 

desorganizada. 
P: Para terminar essa questão da dependência, você esta dizendo que para sua mãe não 

gerou nenhuma, coisa... 
M2: Não. Eu não a via incomodada. 
P: Você se incomodou de ver esta questão de dependência esse fazer tudo do seu pai, 

isso gerou algum questionamento para você? Você na época pensava o que sobre isso? 
M2: Na época eu não pensava, eu era imatura, né? Eu comecei a pensar isso de uns 

tempos para cá, mas não... 
P: Como se tivesse tudo certo? 
M2: É. 
P: Vamos dar uma paradinha aqui. 
P: Então L., olhando para o seu relacionamento com ela, né? Pensando nas suas 

características, nas características dela, como você se descreveram, queria que você olhasse 
para essas questões que você falou para sua família de origem e buscasse me dizer se tem 
coisas que parecem ou que não parecem, ta?  

H2: Eu vejo assim, que eu lembro, meu pai faleceu em 82, eu tinha 15 anos eu tinha 
15 pra 16 anos. 

P: Do que ele faleceu? 
H2: O que eu falo? Não sei direito, eu vou falar... acho que foi cirrose alguma coisa 

assim. 
P: Ele bebia? 
H2: Bebia, mas já tinha parado, ele entrou com um problema no hospital e gerou. 

Acho que foi generalizado. 
P: E você tem quantos irmãos, L.? 
H2: Eu tenho um irmão. 
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P: Mais velho? 
H2: Mais velho 45. 
P: Casado? 
H2: Casado. 
P: Filhos? 
H2: Dois. 
P: E que mais você tem? 
H2: Só. 
P: Você é o segundo? 
H2: Eu sou o segundo. 
P: Ta. Então seu pai faleceu quando você tinha 15 anos... 
H2: O que eu via que eu me vejo muito diferente dele, eu não vi ele, pelo menos não 

lembro, carinho. Pra mim não existia um casamento ali, não... Eu como pessoa não lembro de 
nenhum momento  de relacionamento mesmo, ah vamo no cinema, vamo fazer isso, vamo 
fazer aquilo, não lembro de nenhum momento de carinho. Não lembro nada. 

P: Carinho no sentido de sair fazer as coisas... 
H2: De beijar. 
P: De beijar... 
H2: Não lembro de nenhuma vez do meu pai beijando minha mãe, abraçando minha 

mãe. Eu acho que era assim um relacionamento assim, a dois, se mantinha por causa dos 
filhos. Eu me vejo muito diferente em assim, em relação à M., eu sempre tento dar carinho, 
gosto de estar com ela, gosto de beijar ela, ela até reclama que eu sou exagerado, mas é meu 
jeito, eu gosto de tar de mão dada com ela, de fazer coisas com ela, é tão prazeroso.  É... de tar 
com ela, é prazeroso de mais, eu sempre quis trazer ela aqui, para conhecerem quem que é a 
mulher que eu vivo. Eu acho ela linda, como se fosse uma vitrine, eu gosto de mostrar ela, 
não querendo fala,ah olha eu consegui, conquistei isso e tal. Mas eu gosto dela assim, mesmo 
quando ta só nós dois, eu ainda brigo um pouco com ela sobre a gente, por causa da nossa 
filha, a gente está descarregando toda nossa energia na filha, e não ta às vezes dando energia 
um por outro. 

P: Mas, volta lá na sua família, seu pais como era? 
H2: Então, meu pai. 
P: Ele não dava carinho e sua mãe fazia o que? 
H2: Minha mãe era só carinho com a gente mais com meu pai não, eu também não me 

lembro dela... hoje até me falta de cabeça se ela falava coisas boas sobre meu pai, eu lembro 
de muita discussão. 

P: sua mãe casou de novo? 
H2: Não. 
P: Como sua viveu sem dinheiro, sem o recebimento do seu pai? Do que ela viveu? 
H2: Não, ela é aposentada, ela sempre viveu como dinheiro dela. 
P: De que? 
H2: Aposentadoria. 
P: E seu pai fazia o que? 
H2: Meu pai era comerciante, mas era meio instável as financias dele, tinha mês que 

dava,tinha mês que não dava e a minha mãe por ser, é. Ela era funcionaria publica no Hospital 
da clinicas, então ela tinha sempre o fixo. Então a parte financeira que mandava era ela, por 
ela ter as obrigações mensais, quem pagava o aluguel aquelas despesas fixas, quem pagava 
era ela. 
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P: E quando ele era vivo ele levava dinheiro para ela, ela tomava conta do dinheiro, 
você não sabe? 

H2: Eles dividiam como era regrado dela sempre as despesas fixas, aluguel, 
condomínio, essas partes fixas era ela, e essa parte de mercado, que era mais picado era ele 
que administrava. 

P: e tem algo que parece com você, como vocês fazem hoje? 
H2: Não. Bem... é, desse lado de mercado, eu faço, faço com o maior prazer, mas 

também, é porque as vezes, ontem mesmo a gente tava comentando que ela podia ter feito o 
mercado, porque minha mãe ta internada aqui, ela podia, eu fiquei sem fazer nada, ela 
comentando comigo, e se eu tivesse com o dinheiro eu podia ter ido no mercado. Então eu saí 
do hospital e fui no mercado ainda. 

P: Só pra essa parte ser bem breve. Essa questão do dinheiro pertencia a sua mãe? 
H2: A minha mãe. 
P: Eu fiz a pergunta querendo dizer se no fim não pertence à M.. Quem determina se o 

cheque vai ou não? Não sei, pensa um pouco. 
H2: É ela tem um certo controle. Ela, ela me administra assim, vamo gastar agora, tem 

que ir?Tem que fazer isso?É hora? Podemos fazer isso? Podemos viajar?  
M2: Eu não tenho o controle do que entra lá no estacionamento. 
P: Mas quando está na sua controla você controla. 
M2: O que ta na minha conta sim. 
P: e nesse ponto que eu perguntei né? Porque na sua casa seu pai, não tava 

controlando aí sua mãe que controla. Enfim, é parecido ou não é parecido? 
H2: Me veio agora, que meu pai, parece que teve problema com nome, também, ou 

lembra alguma coisa assim. 
P: ele tinha gastos descontroláveis seu pai, dividas? 
H2: Putz agora sinceramente eu não lembro, mas eu sei que teve algum problema, o 

que foi, eu não sei se foi com ele ou se ele foi ajudar alguém. Agora o que eu puxei dos dois, é 
que os dois eram bem é... Amigos, companheiros, com os outros não entre si, mas a qualidade 
deles, eles sempre foram prestativos. 

P: Eles também queriam ajudar os outros?O mesmo que você faz do mesmo jeito? 
H2: O que, eu tenho certeza o que eles tivessem e pudessem ajudar eles ajudavam. 

Não só financeiramente, como é o que pudesse fazer, eu preciso de uma ajuda, você pode 
fazer isso por mim? Eles com certeza se desdobravam pra ajudar as pessoas. Isso eu acho que 
eu herdei para mim é muito difícil falar não, eu não consigo falar não, mesmo sabendo que é 
importante falar não. Eu é mais fácil eu me sobrecarregar, sobrecarregado do que falar não, ah 
vai você, eu prefiro, ah então eu resolvo... 

P: E isso era dos dois? 
H2: Dos dois sempre. E eu acho que eu trouxe isso para o nosso relacionamento. Até 

essa semana a gente tava comentando não sei o que, vamo lá e resolve já isso, se você não 
puder fazer eu vou , sabe? Eu tomo muito assim... Tento proteger ela de mais até nesse ponto, 
se eu puder fazer tudo por ela eu faço tudo por ela. 

P: E como é que você aprendeu fazer isso? 
H2: Ah com meus pais, né? 
P: Era nesse sentido? 
H2: É. E eu não lembro ele fazendo tudo para minha mãe, mas pelos filhos e pela 

família e pelos amigos. Mas eu não lembro dele fazendo pela minha mãe, pessoalmente eu 
não lembro. E minha mãe também, pelas amigas, pelos filhos ela se daria por completo, mas 
eu não lembro muito eles dois assim se um ajudava assim nesse ponto, ah quebra esse galho 
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pra mim, faz isso. Pra mim  quando eu converso com a M.,já nem é quebra galho,pra mim 
parece que é obrigação minha,pra mim eu já sinto, não sei se volta nesse lance de 
culpa,qualquer coisa eu quero resolver pra ela, eu não gosto, ou gosto de deixar ela a vontade 
pra fazer as coisas dela, tem que fazer alguma coisa, eu falo ah deixa que eu vou,ah  tem que 
ir na banca, deixa que eu vou . Eu gosto de fazer tudo por ela, me sinto bem, mas ela também 
vem falar, você faz e depois cobra. 

M2: Não, não acho até que cobro, eu acho que ele faz e se prejudica. O meu ponto de 
discussão com ele é isso, eu acho que a gente que ajudar as pessoas na medida que você não 
se prejudica. E ele acaba se prejudicando, entendeu? 

P: Nesse sentido, os seus pais fizeram tantas coisas pelo outros, e se prejudicaram? 
Nisso é igual a você, não é igual? 

H2: Eu acho que se prejudicara... eles se prejudicaram porque um não ajudava o outro, 
ele se afastaram... Da vida social deles, entre eles. É como eu falei, eu não lembro de cinema, 
alguma conversa, a única vez que eu vi eles saindo juntos era no aniversario de alguém, não 
lembro deles andando juntos, demão dada, não lembro nada disso, isso não me vem à cabeça 
nada disso. Minha mãe comentava que ela... 

P: Ela gostava disso? 
H2: Ela gostava, assim não, ela falava que ela era feliz até um certo ponto, mas em 

vários momentos eu ouvi eles falando de separação, pra eles era uma coisa normal, pra gente 
como filho, a gente não queria e eu acho que eles foram levando em banho e Maria pra não, 
ah não... sei lá,por nossa causa de repente não se separar. 

P: O banho Maria é parecido como seu banho Maria? 
H2: Não bem diferente. 
P: Como que era? 
H2: O banho Maria deles é bem, vamos aturar um o outro em prol dos filhos.  O meu 

banho Maria é. Eu vejo o meu banho Maria pra tentar resolver, não é pra... 
P: Aturar. 
H2: Aturar. Eu às vezes tenho que aturar a M. porque o gênio é gênio? Eu sempre falo 

errado, é gênio? 
M2: É gênio. 
H2: Ela tem o gênio muito forte, e eu sou mais tranqüilo, mas às vezes puta, fica 

entalado eu falo, mas coisa... 
P: Quando fica entalado, pensando nessa posição que você toma quando se sente 

culpado, isso te lembra alguém ou seu pai, ou sua mãe, algo que você tenha visto. Ou essa 
maneira de se sentir culpado e fazer tudo, é uma coisa já da família, a família é assim? 
Alguém é mais, um se submete, o outro não se submete? O que você pensa. 

H2: Na minha família eu sempre fiz, mesmo antes de conhecer a M., eu sempre fiz 
pelo meu irmão. Eu sempre quis tomar as rédeas da família do meu irmão. Mesmo sem 
perceber, então sempre opinei nos estudos, ontem mesmo conversando com minha cunhada, 
falando dos meus sobrinhos, eu tava falando de um esporte que ele precisa fazer, dando a 
minha opinião. E às vezes, mas por que eu sei que meu irmão não toma partido disso, é um 
defeito serio dele. 

P: Mas assim, ente seu pai e sua mãe, você percebeu entre eles algo do tipo, alguém 
que se submete a alguém, um pouco mais de poder de um sobre o outro, um que se cala e o 
outro que fala, enfim, entre os dois? 

H2: Não, não. Trazendo isso em relação a eu e a M.? 
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P: É. Eu to querendo ver se, tentar entender com você se na sua família de origem 
também tinha uma certa diferença em relação a isso. De um que fala um pouco mais e de 
outro que fala um pouco menos. Ela contou da dela eu queria saber da sua. 

H2: Não eu acho que ali os dois tinham opiniões fortes, mas o que eu lembro, o que 
prevalecia, financeiramente era a opinião da minha mãe. 

P: Por quê? 
H2: Por que ela que ganhava mais. 
P: E ela determinava as coisas? 
H2: Mas ela também sempre foi pé no chão, nunca foi desregrada, ela tirava o 

agasalho dela, mas ela não comprava dois. Ela dava o agasalho dela pra alguém, mas não 
comprava dois. Não lembro dela se endividando muito por causa disso, meu pai é eu 
sinceramente eu não lembro, eu comentei que eu não lembro qual o problema que ele teve 
financeiro, ele tinha uma óptica ali no Brás, é eu lembro da minha mãe comentando como ele 
perdeu essa óptica, mas agora não me vem à tona, eu nem sei se eu já era nascido, então... 

P: E aí sua mãe fez o que? Ela que te assumiu? 
H2: Assumiu a parte de... financeira da casa. 
P: E isso trouxe alguma diferença entre os dois? 
H2: Eu acho que meu pai tinha que engolir muita coisa, por depender dela. Mas ele 

não engolia calado. 
P: Como que ele engolia? 
H2: Atravessado, falava, xingava .  
P: Atravessado, falava... 
H2: Xingava. Discutia, nunca teve agressão física graças a Deus, isso não. Na minha 

época minha vó morava com a gente e isso, puta, eu acho que incomodava muito meu 
pai.Porque a vó,minha vó era um pé no saco,ela dava palpite em tudo e por minha mãe ter 
meio o controle meio financeiro , eu acho que então ela se achava também no poder. 

P: sua mãe? 
H2: Minha vó. 
P: Sua vó tinha o controle sobre sua mãe? 
H2: É. Tinha um controle assim psicológico sobre minha mãe. E isso eu acho que 

incomodava meu pai. Minha vó tinha a aposentadoria dela que também ajudava, e inclusive 
foi meu pai que conseguiu tirar a aposentadoria dela, porque ela nunca conseguiu, ela nunca 
trabalhou. 

P: Com quantos anos seu pai morreu? 
H2: Foi em 82. Então ele tava com quase 60? Pouquinho... quase que 60 
P: E sua mãe está com que idade?  
H2: 82. 
P: L., pra gente ir terminando, eu vou pegar só um gancho aqui. A maneira como seu 

pai engolia que era engolido, como que era? Atravessado. Você algo de semelhante ou não, na 
maneira que ela as vez diz que reage ai? Fala não fala. 

H2: Às vezes eu tenho que engoli, mas eu volto a falar eu tenha que engoli se for 
financeiramente, você tem que engolir o sapo de cheque, alguma coisa é por causa do meu 
próprio erro. Agora às vezes ela tem umas atitudes que eu não gosto. Eu hoje tento segurar um 
pouco pra falar, no momento certo eu tento falar, mas puta, ela não da o braço a torcer e isso, 
puta, me incomoda muito, ela não ouvir minha opinião. É o jeito de ver o mesmo problema, 
mas de um modo diferente, de tentar resolver o problema. Pra ela, é a dona da verdade, e não 
gostar de ouvir a opinião do outro, às vezes não respeita a minha opinião. 
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P: Então, só pra compreender essa parte. Isso por acaso lembra algo da sua família em 
relação a seu pai? 

H2: Acho que sim. Acho que vem um pouquinho, daquele dialogo, de faltar o dialogo. 
P: Não sei. O que você acha?É a falta de dialogo, ou é a maneira de agir, de reagir? 
H2: eu acho que no caso deles, a gente conversa bastante. Mas, as vezes eu me seguro 

pra falar,porque sei que ela vai ficar ofendida e eu não quero causar um desconforto. 
P: E esse desconforto, que pode ser na hora que ela fala né? Que você fica calada e 

que tem hora que você fala que você explode e depois você se arrepende. Nesse sentido tem 
algo que parece com seu pai. 

H2: eu acho que sim. 
P: O que? 
H2: Eu acho que é de explodir, de falar, de não ouvir a opinião é de não conversar 

sobre o problema, não dialogar com minha mãe. É que é difícil de falar de algumas coisas que 
aconteceram quase que 230 anos atrás. 

P: É difícil. 
H2: Assim de lembrar, e eu to começando a lembrar algumas coisinhas, até minha 

mãe podia me ajudar um pouco mais. 
P: Bem, a gente precisa encerrar hoje aqui, agora.   
P: Então, me conta como você faz de um ponto ao outro de ficar calada a explodir. 
M2: Então, na maioria das vezes eu não explodo mesmo, eu não fico calada. Eu não 

sei em que ocasiões eu disse que eu ficava calada, mas não to lembrando agora, mas eu 
lembro que eu falei. Eu acho que as vezes é pra não ficar brigando toda hora também, mas na 
maioria das vezes eu não me calo não. 

P: Aí você explode? 
M2: Se não eu tenho um treco. 
P: Isso faz lembrar alguém da sua família, alguém era assim também? 
M2: Meu pai calado. A minha mãe sempre foi de falar, também, não guardava muita 

coisa não. Mas acho que ela não era tão explosiva quanto eu, né?  
P: Entendi. Além disso, eu queria saber essa à questão do seu valor, em termos de 

responsabilidade e mentira, como que isso surgiu na sua vida. Como que esses valores 
apareceram? 

M2: Ah eu acho que através do meu pai e da minha mãe, né? 
P: De que modo? 
M2: Ah eles sempre foram responsáveis, é... Nunca vi mentindo, não tinha esse habito 

em casa de mentira. Eu não lembro do meu pai mentindo, nem da minha mãe. Acho que eu 
herdei isso. Era isso que você queria saber? 

P: É. Eu queria saber se tinha alguém que conservou esse valor ou transmito esse valor 
pra você, ou como você constituiu esse valor. 

M2: Ah eu acho que foi através da família mesmo. Porque eu nunca vi meu pai 
enrolando ninguém. É sempre foi muito correto, e minha mãe também não tinha esse habito. 
Pelo contrario era até sincera de mais. 

P: A mãe era sincera de mais? 
M2: É. 
P: Por isso que talvez ela falasse tudo? 
M2: É. A gente sempre falava pra ela, “não é tudo que tem que falar”. 
P: Entendi. De mais era que ela tão sincera que às vezes saía um monte de coisa... 
M2: Excesso de sinceridade às vezes é falta de educação, né? 
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P: E isso tem haver com você ou não tem haver com você. Isso da sua mãe, que você 
falou que sua mãe também não guardava você também tem essa tendência. 

M2: Não, é tem coisas que eu penso mais eu não falo pra não ofender. Talvez seja 
isso, mas no que se refere a mim, se alguém me ofendeu, é muito difícil eu ficar calada. 

P: O.K. Eu vou passar pra ele, pra esclarecer um pouquinho, né? Você falou L., de se 
sentir culpado, de ser uma pessoa que prometeu uma vida boa, até percebeu que ela não 
precisava de tanto, né?Então, fiquei muito curiosa em entender como que você construiu isso 
de querer oferecer uma vida boa. Como é que isso surgiu pra você, de onde você tirou isso? 

H2: Ah a gente sempre quer o melhor, não só pra gente, como pro outro também. 
Então, meu: eu jamais poderia tirar ela de casa, pra dar uma vida pior. 

P: Mas, por quê? 
H2: Acho que é uma opinião machista não sei. É claro que, meu, se existe amor acho 

que supera tudo. Mas acho que já vem de berço, sempre quis o melhor pra mim, melhorar 
sempre, né? E você quer pra pessoa que ta junto de você. 

P: Na sua casa tinha isso?  
H2: Acho que por a gente ter passado muita dificuldade, mas sempre vendo o objetivo 

pra melhor eu acho que eu herdei isso. Querer o melhorar, e da o melhor pra sua família, 
porque eu lembro muito bem, minha mãe e meu pai não media esforços. 

P: Em relação a vocês, é isso? 
H2: Em relação a nós. 
P: Você acha que essa é algo que vem da parte deles? 
H2: Que eles podiam fazer, eles se dobravam pra fazer. 
P: E como vocês são dois homens, é isso né? 
H2: Dois homens. 
P: Seu irmão também é assim?Pensa assim? 
H2: Não. Ele é acomodado de mais, ele vive o dia a dia, não pensa no futuro, não 

pensa em nada, ele é acomodado de mais, chega até a incomodar. 
P: Isso então é uma coisa que tem mais haver com você, que você levou dos dois.  
H2: Principalmente da minha mãe... 
P: Ah é? Então, me explica. Mais da mãe? 
H2: É. Meu pai,se eu lembro bem,claro que ele queria o melhor pra gente,mas ele era 

mais sossegado, ele fazia qualquer coisa,mas não sei se ele buscava. Eu não lembro direito ele 
buscando novos meios pra. Porque minha mãe era aposenta, foi vender tupperware, foi fazer 
isso, ela se dobrava, meu pra botar mais dinheiro em casa. 

P: E ai, você acha que você se parece? 
H2: Mais com minha mãe. Meu pai, pelo que eu me recordo, era um pouquinho mais 

sossegado. 
P: Você falou de alguns valores também. Você falou de sentir gratidão por ela, você 

falou sobre o fato de deixar as coisas transparentes, e também o fato de se dar por completo, 
né?  Lembra disso? 

H2: Sim. 
P: Isso faz você lembrar alguém, ou isso é uma coisa propriamente sua? Isso surgiu 

como? 
H2: Eu acho que tem um pouco haver com minha mãe, mas... 
P: O que da sua mãe. 
H2: A se dar por completo. Gratidão, não. Acho que mais por se dar por completo. 
P: E essa sua transparência que você fala? 
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H2: Eu acho, eu não lembro muito deles, se era transparente. Eu lembro assim,minha 
mãe sempre escondendo alguma coisa do meu pai , mas escondendo assim,”ah vou guardar 
um dinheiro sem ele saber,se não”, ela sempre tinha um dinheirinho guardado, e meu pai fazia 
a mesma coisa sem ela saber. 

P: E por que acontecia isso? 
H2: Eu acho que era sempre pro outro pagar a conta, não sei. “oh vou falar que eu não 

tenho nada, aí o outro vai e paga”, alguma coisa assim que eu lembro. Agora gratidão e 
transparência então é uma coisa... 

H2: Minha. 
P: Sua. E surgiu como? 
H2: Ah acho pelo que eu passei né? Eu acho que, por tudo que a gente passou naquele 

momento, eu sou muito grato a ela. 
P: Você fala de gratidão, pelo o que você passou, pelo momento em relação a ela. 

Então, é um valor que surgiu na relação com ela, é isso? 
H2: É. 
P: Você também fala de culpa, de se sentir culpado na relação etc. Esse sentimento de 

culpa é algo que você observou, também, alguém da sua família se sentir culpado, alguém 
fazendo coisas com culpa ou não é uma coisa que você vê distinta... 

H2: Acho que foi minha, acho que foi minha pelas circunstancias. Eu acho que de 
repente eu não, esse culpa tem muito haver com arrependimento. 

P: Hum, explica melhor. 
H2: Esse arrependimento foi as coisas que eu fiz no passado, tipo, ah nunca guardei, 

putz hoje eu me arrependo muito das coisas que eu fiz, se eu tivesse tomados alguns outros 
rumos, hoje com certeza eu estaria bem melhor, e com certeza daria uma vida melhor pra elas, 
então eu me culpo por causa disso, arrependimento. A culpa e o arrependimento tão meio 
juntos aí, porque eu era muito desencanado,perdi m muito dinheiro, podia hoje ta muito bem,e 
to começando do zero, então esse arrependimento bate, se fala “putz eu tivesse feito isso eu já 
poderia ter começado”, de repente esse lance de culpa nem e existiria.então , culpa e 
arrependimento tão muito ligado ali. 

P: Pensando em vocês dois, eu gostaria que vocês contassem pra mim um pouco, aí 
qualquer um pode falar como vocês costumam resolver os conflitos de vocês. Como vocês 
fazem? Como vocês resolvem? Se quiserem dar um exemplo. 

M2: Bom, eu falo um monte, né?  
H2: É a M. fala um monte. Eu, pra não ficar por baixo retruco. Mas,você quer saber o 

pós? 
P: conta tudo. Como é que vocês, né?  
H2: Eu acho que a M., sempre fala um monte. Eu sou um pouco mais tranqüilo, mas 

tem uma hora que você não agüenta e explode. 
P: Os dois explodem? 
H2: Os dois explodem.  
M2: Mas eu. 
H2: Mas ela. 
P: Como é a explosão, no fim a mesma pergunta, né? Você fala o que? O que vem na 

sua mente, como é que é?  
M2: Ah eu acho que eu falo alto e. as vezes pego pesado.  
P: Pego pesado quer dizer o que? 
M2: Às vezes eu jogo na cara coisas. Mas não são mentiras, não. Eu acho que eu falo 

o que eu to sentindo na hora, depois eu posso até refletir melhor. 
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P: Que mais? E aí depois. 
M2: Aí depois eu me acalmo, eu tenho que falar se não eu não me acalmo. 
P: E quando você se acalma que você faz? 
M2: Ah você pensa melhor, né? 
P: E aí? 
M2: E aí o que? 
P: O que você faz quando você pensa melhor? 
H2: E aí não faz nada, ela não faz nada. Mesmo ela achando que ela ta errada, sempre 

quem toma atitude... 
P: Sabe por que eu não faço nada? Porque eu sempre to certa. 
H2: Esse é outro problema, ela sempre achar que ta certa. 
P: E você discorda disso? 
H2: Eu discordo disso. Mas uma coisa que sempre acontece, quem volta sempre 

atrás,que procura, sou eu. 
M2: Porque você sempre ta errado. 
H2: Na opinião dela. 
P: como é a sua opinião? 
H2: Não eu acho que eu posso até, o grande problema é que ela nunca aceita minha 

opinião, ela ta certa e ponto final. E a minha opinião não vele. Mesmo, às vezes eu tenho que 
voltar atrás pra, mesmo contrariando a minha opinião... 

M2: Mas às vezes eu peço desculpa.  
H2: Muito pouco, muito pouco ela pede. Dá pra contar no de dedo de uma mão só. 
P: E você? 
H2: eu sempre peço desculpa. 
M2: Ah não, também não. 
H2: Sempre a gente começa... 
M2: Não o que acontece, ele pode ir atrás, pode amenizar assim, puxar papo essas 

coisas, mas chegar e falar “olha me desculpa, eu fui errado”, isso não. Também não é assim, 
não. Ele acha que deixa subentendido, entendeu? 

P: É uma desculpa, de que jeito? 
M2: É uma desculpa sem dizer “me desculpa tava errado. 
P: como que é isso. Como que é uma desculpa assim, que deixa subentendido. 
M2: Ah vai chegando, vai puxando papo. Deixando entender que não ta bravo, se não 

to bravo é porque pensei melhor e. Mas não chegar e falar ”eu pensei e acho que você está 
certa”, só se a briga for muito feia. Aí chega falando “eu pensei”, mas nunca é do jeito que ele 
ta falando “ai desculpa, olho eu pensei melhor você ta certa nisso, só que eu também nisso, 
nisso e nisso”.  Não sou só eu que tenho essa mania de estar sempre certa. 

H2: eu não peço desculpa se eu achar que eu também, o que eu falei ta certo. 
M2: eu acho que ele, como a maioria das pessoas, eu me incluo nisso também, sempre 

se justificam, né? Quer justificar o erro. 
P: Os dois fazem isso. 
M2: Ah eu acho que sim, eu acho que todo mundo faz isso. 
P: Justificar o erro? 
M2: É assim oh “eu errei, mas eu errei por isso, por isso, por isso”. E às vezes não tem 

muita desculpa né? Às vezes você errou e acabou. 
P: Se a gente pude ser um pouquinho mais objetiva, né? Temas principais das brigas 

de vocês, quais são? 
M2: Eu acho que é financeiro. 
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P: E você acha o que, L.? 
H2: Eu acho que hoje em dia é mais a nossa desorganização. 
P: Que desorganização? 
H2: O que cada um tem que fazer o que cabe a cada um. Eu acho que eu sou muito 

cobrado. Eu não vejo muito reconhecimento, e não que eu queria festa, mas às vezes um 
pouco de reconhecimento é importante. Ultimamente sempre aparece uma discussão sobre 
dinheiro, mas eu acho que as principais hoje em dia são relacionadas à nossa filha. 

P: Então tem discussão relacionada a dinheiro... 
H2: Financeiro. 
P: Tem discussão relacionada às tarefas. E tem discussões relacionadas à filha? 
H2: É essas tarefas já inclui a filha.  
M2: Você acha? Eu to quieta, ela ta perguntando pra você e não pra mim. 
P: E você o que você acha? 
M2: Pra mim a principal é o financeiro. Porque o financeiro vai englobando tudo. “ah 

a gente precisa fazer isso, mas da pra fazer isso” eu sempre breco e ele sempre quer. Então, a 
gente discutiu quando ele deixa de pagar contas. E é sempre, financeiro junto com mentira, 
sempre os dois.  

P: Quanto às tarefas você discorda. 
M2: Não eu também acho, mas não é o principal. 
P: Pra você é o principal? 
M2: Pra ele é o principal, pra mim o principal é o que envolve financeiro. Talvez 

porque eu me sinta mais preocupada em relação a isto e ele não. 
H2: eu acho que não.  
P: O que você acha? 
M2: Eu acho que ela, sempre vai ter o problema financeiro. Se ela ganhar na mega 

sena, vai ser sempre o problema financeiro. 
P: Por quê?  
H2: Porque ela não sabe aproveitar a vida, o mento. Ela não sabe viver a vida, ela se 

pega no financeiro e pra ela é tudo. É importante, é, mas não é tudo. 
P: Opiniões diferentes. Você pensa assim? 
M2: Não, é eu sou muito preocupada em relação a isso. Principalmente depois que 

tive filho, né? Então, eu sou uma pessoa que quero ter uma reserva, eu sou contra ele querer, 
ele não quer guardar nada ele quer gastar tudo. E também, por exemplo, “vamo comprar um 
carro?” pêra ai,vamo ver , não precisa ser um carro ultimo tipo,pra mim um carro popular ta 
bom, porque eu acho que tem outras prioridades, eu sou assim. Eu sempre tento economizar, 
ele já não,ele quer comprar tudo do mais caro. Às vezes você vê que tem assim duas coisas 
iguais, um é mais barato porque você vai na José Paulinho, e a outra porque você vai no 
shopping. Ele não tem esse habito, já percebi que pra ele o que é mais caro é o melhor, e pra 
mim, não. 

H2: eu discordo.  
P: É mais você falou, também, que seu pai queria dar melhor, né?O que isso tem haver 

tem alguma coisa haver? 
H2: Eu discordo dela que o mais caro é o melhor. 
P: Mas sobre querer o melhor... 
H2: Sim sempre. 
P: Isso você concorda com o ponto de vista dela? 
M2: Você não concorda que às vezes eu falo “vamo levar esse?” e você “ amais 

tanto”, você sempre vai pro mais caro. 
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H2: Não é o mais caro, é o que é melhor. 
M2: Mas se eu trocar as etiquetas vai ser isso, entendeu? 
H2: Eu prefiro dar 10 reais a mais e uma coisa que é melhor, do que levar uma meia 

boca por 10 reais a menos. Hoje mesmo a gente tava discutindo sobre pijama pra neném e tal, 
a gente comprou um agasalho na escala por três reais. 

M2: Mas eu não to falando... 
H2: Não eu só to dando exemplo que pintou, por três reais, “pô baratinho, vamo 

levar”, só que na primeira lavada acabou o negocio, ficou duro. Ai a gente chegou no 
consenso, não to falando. A gente chegou no consenso.E ontem mesmo eu falei pra ela, vale a 
pena pagar um pouquinho a mais, e ter uma coisa que vai durar um pouquinho mais, e não do 
jeito que ela ta falando ,o mais caro é o melhor. 

P: E se eu perguntasse pra vocês essas coisas que você pensa do jeito e ela pensa de 
outro. Já era assim quando vocês namoravam? Existiam essas diferenças, tanto na forma de 
resolver conflito, tanto na maneira de falar um com outro etc. Isso já era uma coisa do namoro 
ou é uma coisa que surgiu nessa vida casada?  

M2: A eu acho que surgiu depois do casamento. Por quê? Porque quando eu via ele 
gastando, eu achava que ele gastava porque tinha.  

P: E ai no casamento, você viu que as coisas eram diferentes? 
M2: Depois eu descobri ai que eu percebi que ele era um comprador compulsivo, 

né?Mas antes não, eu achava que ele gastava porque tinha. 
P: Também... 
M2: Não dava o passo maior que a perna. 
P: E você? 
H2: Eu acho que ela ta certa, mas em contrapartida, ela fala que sempre economizou, 

mas eu nunca vi essa economia da vida dela, assim. É claro que ela não da um passo maior 
que a perna. 

M2: É não sou sovina também. 
H2: Mas ela não meu, vamo supor não tinha poupança... 
M2: Tinha sim. 
H2: É. 
M2: Mas tinha horas, era só pra mim, não tinha filhos. 
H2: Mas a conta tava no negativo. 
M2: Não a minha particular, a da banca. 
H2: Então paga um juros maior. E a poupança rendendo bem menos. 
P: Era banca? 
H2: Era. 
P: Do que? 
H2: De jornal.  Então a conta da banca tava sempre negativa, e a conta dela positiva. 
P: E você percebeu o que no casamento? Estando com ela. 
H2: Então, ela dizia “ah eu sempre fui econômica”, mas isso pra mim não é sinônimo 

de economia, você pagar 10% de juro, porque a conta não era dela, era da banca, e ganhar 0,5 
% na poupança e ela dizer que aquilo era economia. Então, pra mim... tem valores diferentes. 

M2: É que eu era, tinha, minha Irma era sócia comigo, então eu não ia tirar do meu 
pra por em uma coisa. Seria um prejuízo de ambas as partes. 

P: Então, o que deu pra entender que essas diferenças apareceram, já tinha algo, mas 
que realmente apareceu mais na relação de convivência. 

M2: É. 
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P: ainda falando sobre vocês. Como é que vocês consideram a maneira de comunicar 
de vocês, um com outro? Nós já falamos de alguma coisa, então eu queria que vocês 
refletissem como vocês acham que vocês se comunicam, se vocês estão satisfeitos com isso, o 
que vocês pensam? 

H2: Eu acho que a gente comunica bem, mas pode melhorar muito. Eu pessoalmente , 
eu deixo de falar alguma coisa,porque eu sei que vai gerar briga. 

P: Mais ou menos como ela faz, também? 
H2: Não eu acho que ela fala mais. 
P: Você deixa de falar coisas do que tipo pra não gerar briga? 
H2: é... Basicamente de organização. Prefiro me sacrificar a ficar discutindo, chover 

no molhado. Já tentei argumentar uma vez, duas, três, mas a opinião dela é sempre o que vale, 
então pra não discutir mais, não gerar mais porque é uma coisa que eu não gosto, é briga... 

P: Desculpa, organização tem haver com estas tarefas? 
H2: Tarefas. 
P: Então, para não ter briga você não fala e você faz. 
H2: Eu faço. Eu prefiro fazer a gerar uma nova briga, novo stress, já foi gerado stress, 

então às vezes eu prefiro engolir. Ate contrariando um pouco minha opinião. A gente vê 
muito por ai, “pô você tinha que falar como você vai ser mandado pela sua mulher, tal”. 

M2: Ai que absurdo. 
H2: Pô e às vezes você fala, fica quieto pra não gerar mais uma briga, fica quieta e tal. 
P: E o que você acha disso? Da maneira que... 
H2: eu não gosto, eu não gosto. Mas , eu sei que vai gerar uma nova discussão, eu não 

gosto,eu sei que vai gerar uma nova discussão e pro nosso bem , pra gente , no momento pelo 
menos,eu prefiro ficar calado. 

P: E você M.? 
M2: Eu acho que a gente conversa, mas isso que ele ta dizendo que ele fica quieto. 

Tem uma coisa a que ele faz que eu não suporto, que é expor a nossa relação pros outros, 
entendeu? Então assim, aqui a gente ta num ambiente que é pra se expor, mas essas coisas que 
ele diz que ele não fala, ele fala quando agente ta num grupo por exemplo. Sabe aquela coisa 
que você, se quer falar pra pessoa só que você não fala quando você está sozinha, e você fala 
quando está na frente de todo mundo pra deixar a pessoa constrangida? Ele faz isso. Não sei 
se é pra me deixar constrangida, mas acho que é pra ele desabafar. E isso não é a forma 
correta, na minha opinião, ninguém tem que saber o que acontece com a gente. Eu fico puta, 
quando ele faz isso. Não gosto, tem algum problema, vem falar comigo, e não com os amigos, 
expor nossa relação, não tem nada haver. Se a gente ta num ambiente de descontração que às 
vezes a gente ta falando de casal, um falado outro, tal acontece isso. Mas tem determinadas 
coisas que você tem que ficar quieto, que sou eu e ele. 

P: E quanto a você?Você contou o que ele faz que isso acaba causando um 
desconforto com esta na frente de um grupo, eu entendi. Agora como você acha, que é a 
maneira de vocês comunicarem? Você concorda com o que ele ta falando, discorda, você vê 
do mesmo jeito? 

M2: Eu acho que ele ta se fazendo de santinho. 
P: Não. Eu queria saber de você, como que você acha que é a maneira de vocês se 

comunicarem? Você continua falando sobre ele, mas você... 
M2: Ah, eu aquele jeito que eu te falei eu falo. 
P: Você fala, eu já entendi o que você falou, todo impacto que isso tem. Você está me 

dizendo que está é a maneira como vocês se comunicam, você fala aí ele fica calado. É isso 
mesmo?E você fica calada, e resolve ou problema, não resolve o problema? 
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M2: Não, acho que na maioria das vezes não resolve. Porque resolver é você sentar, 
conversar e entrar num acordo. 

P: E você faz isso? 
M2: Não. Eu falo, só que muitas vezes ele me deixa falando sozinha. Essa coisa que 

ele diz que não fala talvez se falasse fosse melhor. Ou então, não no momento da raiva, mas 
eu acho que a gente não acaba resolvendo não. E eu sempre falo pra ele, às vezes a gente faz 
algumas reuniões e isso não leva a nada, porque a gente está sempre cometendo os mesmos 
erros. 

P: Erros, quais? 
M2: Ah, esses erros faz a gente entra em aflito, em conflito. 
P: Aí do lado seu é o financeiro e do lado daquilo que ele acha importante, as questões 

das tarefas. 
M2: É 
P: E o que você acha dessa maneira de vocês comunicar? 
M2: Eu acho que a comunicação é boa, quando os assuntos são mais light, sabe? 

Quando é coisa seria mesmo, fica devendo, né? 
P: Fica devendo. Talvez a gente ainda volte nessa questão. Eu vou fazer outra questão 

pra vocês, talvez a gente elucide melhor. Como vocês consideram a questão das compras 
compulsiva na vida de vocês. Quando surgiu, quem notou o que vocês fizeram, como que isso 
foi, já que aconteceu no período do casamento e é recente, como que isso se deu? 

M2: Bom, eu comecei observar que alguma coisa estava errada, né? E aí 
pressionando, pressionando descobriu. O que você perguntou mesmo? 

H2: Quando começou. 
M2: Quando começou, teve um período que você acha que ele tinha dinheiro e 

comprava no casamento você percebeu. Como, como que foi? Você diz pressionando. 
P: Por causa da conta negativa, não pagava as contas. Dizia que estava tudo bem, mas 

não pagava as contas, como que pode. Aí eu pressionei mesmo, e aí eu percebi, percebi não 
ele contou. 

P: Contou o que? 
M2: Contou que ele devia pra agiota, que tinha começado com jogo. Porque ele tava 

devendo, o que ele fazia. Mas contou, foi um baque, depois você vem sabendo que tem mais, 
sempre tinha mais. 

P: Isso ocorreu em que época, foi no começo do casamento? 
M2: Pera aí,minha filha... Fazia um ano, um ano de casamento. 
P: Foi assim L.? Você contou pressionado? 
H2: contei pressionado, mas. Quando começou, começou lá trás, não é um negocio 

com ela, eu já vinha disso há anos. 
P: Desde que idade? 
H2: Desde uns 25, 30 anos. 25 para 30. E. pra mim era comum , sempre descobria um 

santo pra cobri o outro, sempre fazendo um rolo. Então pra mim era comum, era normal.  
P: Não tinham antes dos seus 25, 30 anos é isso? 
H2: Eu não lembro muito não, mas era mais controlado. Aí quando explodiu tudo foi 

uma decepção,mas também foi um alivio,por desabafar, por falar. 
M2: Porque ninguém sabia disso, ele carregava isso sozinho. 
P: Desde o 25? 
H2: É. 
M2: Mas a família não sabia o irmão não sabia a mãe não sabia. Eu não sei como não 

percebiam, morando juntos. Eu com um ano percebi, não sei como que eles não percebiam. 
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H2: Não eu acho que perceber, eles percebiam. Às vezes ligavam pra fazer uma 
cobrança, percebiam. Mas acho que ele não tinha idéia do que era, do quão grande era. 

P: Você tem alguma idéia do porque que surgiu nessa época isso daqui?Por que não 
transparecia? 

H2: Porque surgiu eu não sei, como surgiu ,eu já me vi fazendo. 
M2: eu acho que isso é importante, não é? Tenta forçar a memória. 
H2: Eu sempre. 
M2: Você tem certeza que foi nos 25, ai desculpa eu to entrando. 
P: Pode falar. 
M2: Não foi antes? Você me dizia que na época do colegial você já era enrolado A 

Flavia falou pra mim que vocês sempre tiveram rolo, desde que ela te conhece. 
H2: É pode ser que seja antes, 20 anos. Mas nada serio. 
M2: É, mas é que quando você é adolescente, você faz rolo com o que você tem né? 
P: Deixa-meeu fazer mais uma pergunta. Então, você identificou isso como compras 

compulsivas logo de cara, L.? 
H2: Não. 
P: como você identificou? Porque ela identificou um problema, e aí vocês fizeram o 

que? 
M2: É que eu acho que eu já tinha mais conhecimento, entendeu? Ele nem sabia o que 

era compra compulsiva. 
P: E como que você tinha esse conhecimento? 
M2: Ah de lê, né? De, não sei se é porque eu já fiz psicologia. Mas, eu já tinha lido. E 

assim, quando ele falou de jogo, eu achei que ele fosse um jogador compulsivo. 
P: Jogava por que jogava, ou jogava pra pagar as contas? 
H2: Não o lance do jogo, foi uma etapa só. 
P: Que idade? 
H2: Uns 7 anos, eu tinha 35 anos. 
P: 35 anos. 
H2: Mas eu joguei duas ou três vezes, perdi e fiquei devendo mais do que eu devia. 
P: Aí você juntou essa historia... 
M2: É, porque ele começou contando do jogo, então a principio eu achei que ele era 

um jogador compulsivo, aí eu fiquei mais desesperada ainda. 
P: E aí? 
H2: A gente foi ver o fundo do negocio, e era mais atrás... 
M2: aí eu fui investigando, conversei com uns amigos dele. Aí me falaram eu nunca vi 

o L. jogando, nunca presenciei isso e tal. Aí a gente chegou à conclusão que ele era um 
comprador compulsivo. Eu, né? 

H2: A gente chegou à conclusão que já vinha lá trás. O jogo aumentou, eu devia 
10passei a dever 20, mais eu já devia.  

M2: E eu também nessa época eu me senti burra. Eu me culpei também, porque eu 
dava cheques pra ele. 

P: E por que se sentia burra? 
M2: Porque eu não fui investigando, né? Pera aí o que você vai fazer com esse cheque 

em branco? Como eu faço agora, às vezes eu até afrouxo um pouco, mais. Porque a principio 
ele só tinha cheque só da cunhada dele. 

P: Por que você não tem cheque no seu nome? 
H2: Na época eu não tinha tava com o nome sujo e tal. Aí eu usava da minha 

cunhada... 
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M2: A Solange assinava o cheque pra ele. Quando a gente se conheceu eu, achando 
que estava tudo bem, já que a gente ta casados porque que você vai continuar pedindo favor 
para sua cunhada, então usa minha conta. E já tinha duas, uma era com minha Irma e a outra 
era minha. Então ele usava as duas e muito cheque, muito cheque. E como ele já era um 
comprador compulsivo, quanto mais tinha na mão, mais ele negociava. Porque antes era só o 
da cunhada dele, depois passou a ser o meu, o da minha Irma e o da cunhada, e ainda pegava 
com um terceiro. 

P: E, ta ai você pensou que você era burra quando identificou... 
M2: Eu me culpava, porque no fundo você tem uma leve desconfiança, pêra aí pra que 

tanto cheque assim. 
P: E você não perguntava nada? 
M2: Não, perguntava e ele me respondia que... mas eu não tinha noção dessa coisa de 

agiota, de que era uma coisa para cobrir outra. Ele amenizava, fugia né? Da resposta mesmo. 
H2: Na época a gente não... não queria transparecer , também. Ah sei lá, eu me 

considero, considerava um meio um fracasso, ninguém queria saber. O cara sempre foi é, 
minha mãe sempre, foi ponto de referencia, pro meu irmão, pra minha cunhada, então, você 
não queria decepcionar as pessoas, teoricamente você não queria é fracassar. 

M2: E até hoje ele tem vergonha. Que nem, vou da um exemplo, domingo a gente ia 
sair, domingo? Sei lá esses dias a gente ia sair aí eu falei liga lá e pergunta quanto que é pra 
entra, e ele falou eu não vou fazer isso, faz você. Mas aí eu disse, o amigo é seu não é meu. 
Ele tem vergonha de perguntar até preço, pra ele é uma vergonha dizer  “eu to duro, não posso 
sair”, eu já fiz tanto isso na minha vida. Me convidavam, “vamo, viajar?”, “não posso to sem 
grana”. 

H2:só que aí... 
M2: Ele tem de falar “to sem grana, preciso economizar”. 
H2: O problema não foi à grana, ela pediu pra arrumar alguma coisa pra fazer, eu 

arrumei a coisa, aí vamo, vamo, aí ela já tava demorando, ia demorar mais ainda, eu falei 
“caramba”. 

M2: Ta, então tira esse exemplo. 
H2: Aí no outro dia eu disse, liga pra Katia, e fala pra eles não virem em casa... 
M2: eu acho que a gente ta fugindo do tema. 
H2: Não só pra uma discussãozinha aqui. Aí eu falei amiga é sua. 
M2: Não isso a gente discute em casa, tira esse exemplo, então. 
P: Pera aí L. se não vocês vão acabar brigando. 
H2: Não. 
M2: então tira esse exemplo,você acha que você tem vergonha? 
H2: Não imagina.  
P: Mas em relação a sua mãe, você disse que não queria sentir que era um fracasso? 
H2: É. Não, pra minha família. 
P: Pra sua família toda. E isso você fazia o que? Pra não se sentir um fracasso, você 

fazia o que? 
H2: tentava continuar, dando, transparecer que estava tudo O.K. 
P: E pra isso você fazia o que? 
H2: Coisas ilegais, agiotagem, trocar cheque, pegar dinheiro emprestado, tudo isso. 

Pra tampar, porque você sempre acha que você vai conseguir. Você fala “puta o ano que vem 
se Deus quiser eu liquido com isso não preciso mais fazer isso”, mas você tem sempre a 
esperança de zerar, né? Mas às vezes perde o controle e isso aumenta. 
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P: E aí, vocês descobriram e o que foi feito? Você viu que isso tava acontecendo, e o 
que foi feito? 

M2: Aí fomos falar com o irmão dele. Eu falei, não vou segurar esse rojão sozinho, 
pra todo mundo ver, que ele não era isso que ele acabou de falar, entendeu? Porque pagava 
tudo pro irmão, pros sobrinhos, todo mundo achava que estava tudo bem e que as pessoas 
agora tinham que conscientizar que ia ser cortado tudo isso. Aí fomos falar com o irmão dele, 
e como eu te falei, ninguém sabia de nada. Aí o irmão dele, tinha um dinheiro guardado, e se 
prontificou a dar, pra pagar metade dos agiotas, que tava pagando juros. A primeira 
preocupação nossa foi com o agiota, aí tinha um carro, que não tinha acabado de pagar, mas 
que podia entrar com uma parcela. E a gente acabou quitando a divida com o Agiota dessa 
forma. É isso que você quer saber? 

P: É. E aí entre vocês como ficou essa questão? Isso aí mudou alguma coisa em 
termos de que vocês imaginavam pro casamento, ou não. O que aconteceu? 

M2: Ah pra mim, eu fiquei muito traumatizada. Eu acho que o dia que eu descobri foi 
um dos piores na minha vida. Tirando o dia que meu pai adoeceu, foi um dos piores. 

P: Por que pior? 
M2: Porque eu me senti totalmente desamparada, enganada, desesperada, em função 

da minha filha, né? Eu acho que se a gente não tivesse filho, eu pegava minhas coisas e ia 
embora. Podia até refletir melhor depois, mas na hora eu me senti muito enganada. Pra mim 
mudou muito o relacionamento, porque eu não tenho confiança. 

P: Mudou a confiança. Aquela que você tinha? 
M2: ah não tenho mais. 
P: E aí com isso, virou o que? Você viu o efeito desta mudança como?Como é que é 

conviver sem a confiança? 
M2: É horrível. Porque eu acho que a base de um relacionamento, é a confiança. De 

qualquer relacionamento,amizade, familiar. 
P: E como é que você consegue? 
M2: Ah é difícil, é difícil. 
P: Como que você faz pra agüentar? 
M2: ah às vezes eu fico fazendo estratégias assim, não vou perguntar, mas eu sempre 

estou esperando uma bomba.  E às vezes eu tento achar que eu estou exagerando, que está 
tudo bem, mas eu tenho medo, eu tenho muito medo. 

P: E pra você L.? Isso ter aparecido a ano atrás mais claramente? 
H2: Foi um alivio. Desabafar, contar. Mas, também gerou isso que ela ta falando você 

ta sempre descon... sendo é...mentiroso, sempre sendo discutido, né? A palavra certa não é 
essa, deixa eu ver outra, sempre desconfiar de você, isso é horrível. Mesmo você falando a 
verdade, nunca é a verdade. Um exemplo posso te dar um exemplo, esses dias atrás a gente 
esta fazendo nossas contas, tinha um cheque em branco, a primeira coisa que ela falou era que 
eu tinha roubado esse cheque. 

M2: Não. 
H2: sim, você não falou com essas palavras... 
M2: Eu não falei diretamente. 
H2: Você não falou diretamente, mas você insinuou isso. Eu disse “não sei” e ela já 

levantou o tom de voz, que eu tava mentindo, e eu provamos pra ela que quem passou o 
cheque foi ela. 

M2: Eu esqueci de anotar. 
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H2: E não pediu desculpa. Então, hoje tudo que eu tenho que fazer, eu tenho que fazer 
as claras se não é desconfiança. Hoje a gente tem nosso livro caixa lá, e eu faço questão de 
anotar detalhe por detalhe, para não transparecer, não deixar transparecer nada.  

P: E como você consegue viver assim? 
H2: É horrível, também não gosto. Você não , é..as vezes eu não posso atender. 

Ontem a gente tava discutindo sobre celular, eu falo meu, se vou atender o telefone no 
banheiro, ela vai achar que eu to fazendo alguma cosia errada, e se eu atendo na frente dela é 
uma falta de respeito. Então, você não sabe se fica... entendeu? Então é difícil sempre essa 
desconfiança. Pô às vezes você quer atender no banheiro, pra não incomodar “ah não o que 
você foi fazer lá, com quem você tava falando?” assim, né? Então esse lance da desconfiança 
sempre incomoda, mas eu sei que quem gerou essa desconfiança fui eu. 

P: Ela não existia no casamento de vocês antes de surgir isso? 
M2: Não. 
P: E com isso mudou a relação de vocês. A maneira de vocês se comunicarem, de 

resolver o problema de vocês, também mudou? Com a presença da desconfiança. 
M2: Acho que sim, né?Acho que muda tudo 
H2: Muda muita coisa. 
M2: Quando você quebra a confiança muda muita coisa. 
P: Você quer dizer mais alguma coisa? 
H2: eu acho que gerou muita, às vezes esse atrito por causa dessa desconfiança. Então, 

a gente precisava lidar um pouquinho melhor com essa desconfiança. Não que, eu só vou 
saber conquistar essa confiança de novo com o tempo. 

P: DE que jeito. 
H2: Ah mostrar, não sei. O dia dia,o dia que vai mostrar. 
P: O dia dia... 
H2: Eu acredito que ela sabe que eu melhorei muito, eu tenho certeza que eu melhorei 

muito. Não sei se ela tem essa opinião. 
M2: Não, claro melhorou. Só que assim... 
H2: só que ela chega e fala... 
M2: Não só que essa quebra de confiança foi do começo quando descobrimos, eu 

descobri no caso. Só que depois disso teve outras coisas, outras mentiras. Então, quando você 
ta adquirindo confiança ela vai lá e quebra. Adquire confiança, vai lá e quebra. A ultima foi 
que ele não pagou o cartão, disse que tinha pago e mentiu.  Então assim, confiança é uma 
coisa difícil de adquirir e fácil de quebrar, né? Então não foi só por conta de quando eu 
descobri, depois disso tiveram outras mentiras, entendeu? Menores que as anteriores. 

H2: Eu na verdade, o que ela ta citando eu citei aqui. Foi quando eu não paguei o 
cartão contando com um dinheiro que ia entrar e não entrou, e achei que puta não preciso falar 
pra ela porque já tinha falado pra ela. Aí depois me arrependi, mais aí já não tava naquele já 
contei, e ia passar por mentiroso, aí eu me enrolei, eu podia ter voltado atrás e te contado a 
verdade. 

M2: eu acho que você podia acrescentar aí, a mentira, né?Além da desconfiança a 
mentira, que mudou nosso relacionamento na minha opinião. Os dois juntos. 

P: E pra você? 
H2: Concordo. 
P: Pensando um pouquinho sobre a maneira que vocês estavam contando de resolver 

os problemas, eu entendi que a partir disso, mudou um pouco, bastante a maneira de vocês 
comunicarem e resolver os conflitos. então, eu só queria fazer um comparativo o que era antes 
e o que virou. Como é que vocês resolviam os conflitos antes, como que vocês se 
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comunicavam antes? Eu já entendi só pra repassar. Como que era antes dos problemas das 
contas, e como é que ficou. 

H2: Não, eu acho que antigamente, eu resolvia tudo. E agora é em comum acordo. Se 
a gente vai comprar um chicle a gente discuti o sabor e é sempre em comum acordo. Vamo 
fazer isso? Vamos pensar 10 vezes antes de fazer isso, ta precisando, é o momento de fazer? 
Hoje a gente discutiu muito mais em relação a isso. Eu acho que teve, disso tudo, gerou uma 
vantagem , eu acho que hoje a gente pensa muito mais,a gente traça algumas metas melhores, 
uns objetivos melhores. 

M2: A gente ta aqui por isso também, né? Se não a gente não tinha procurado terapia, 
até então tava tudo bem, né? 

P: É o que faz vocês continuarem juntos mesmo com essas dificuldades? 
H2: eu falo por mim, eu falo porque eu amo essa mulher. 
P: E ela? 
M2: Ah eu, porque eu acredito que ainda tem jeito, né?  
P: Você ainda tem a crença. O que vocês acham que seria uma coisa positiva, que 

ajudariam vocês resolverem essas questões de vocês? Então, o que seria positivo pro casal que 
ajudariam vocês resolverem estas questões? 

M2: Terapia. 
H2: Eu acho que pro casal, a terapia ta ajudando muito. 
P: Além da terapia. O que na relação... 
M2: Transparência. 
P: Que mais? 
H2: Financeiro. Ela ta procurando o trabalho dela, eu tenho certeza que, eu chego pra 

ela e... 
M2: Quando eu começar a trabalha, as coisas vão melhorar, não só pelo fato do 

financeiro, mas deu ter uma ocupação e não me sentir dependente. Atrapalha muito nossa 
relação isso também. 

H2: A desocupação acaba te deixando ocupada com outras coisas... 
M2: Não é desocupação, é dependência mesmo. 
P: E é aquela dependência que ela falou que era parecida com o pai, que o pai fazia 

tudo. Então, você está dizendo que lidar com isso, talvez vá ser um aspecto positivo para 
relação de vocês. Assim como ele esta dizendo que está transparência, de até se for comprar 
um chiclete de discutir junto. Que mais que seria um aspecto positivo pra relação? Você falou 
do financeiro, ela falou do procurar o emprego. Você falou de si próprio de ser transparente. 
O que mais na relação de vocês, seria uma coisa boa que ajudariam vocês a resolverem os 
problemas. 

M2: Você colocou terapia aí? 
P: Coloquei. 
H2: Terapia e o outro? 
P: A transparência, a questão financeira, a terapia. 
M2: Mais conversa, dialogo reunião, metas. Acho que está faltando metas e foco 

nessas metas. 
P: Você concorda L.? 
H2: Concordo 
M2: Foco na realidade na resolução dos problemas. 
P: É um dialogo com foco nas resoluções dos problemas. E como seriam esses 

diálogos e essas reuniões. Se vocês contam que tem uma serie de vezes que vocês conversam 
e não chegam a acordo nenhum. O que é que vocês acham... 
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H2: Na verdade a gente chega a um acordo comum, mas a gente não consegue... 
M2: Dar o primeiro passo sei lá. 
H2: É a gente ta se pegando nisso, porque a gente tem os objetivos comuns, mas a 

gente não ta conseguindo... 
M2: A gente ta fugindo da prioridade, eu sempre falo “vamo fazer uma lista de 

prioridade”. Eu acho que você definindo o que você quer, fica mais fácil avançar. E essa 
dificuldade não é só dele é minha também. Eu fujo do foco, eu também sou atrapalhada nisso 
confesso. 

P: E aí pra dar o passo fica difícil? 
M2: É a gente ta tentando. 
H2: Vire e mexe a gente traça os objetivos, a gente sai sabendo o que vai fazer mais 

aí... 
M2: Depois foge. Porque imprevisto sempre acontece, mas a gente não pode fugir do 

nosso foco, né? E a gente acaba fugindo bastante. 
P: E aí então, vocês acham que fugir do foco. Tentar não fugir do foco... 
M2: É seria uma. 
H2: Traçar aquele objetivo, vamo começar... 
M2: Vamo, vamo. Oh a gente tem o objetivo, exemplo, tem o objetivo de comprar um 

apartamento, então não vamo fugir deste objetivo. Apareceu uma viagem, vai ser bom, mas a 
gente tem um objetivo maior, não vamos esquecer do nosso objetivo, né? Viver a vida, mas 
também na esquecer do... Eu acho que é isso. 

P: Quando vocês falam isso, o que ajudaria um ao outro resolver esta questão e 
listaram a terapia, o financeiro, a transparência, procurar lidar com a dependência, um dialogo 
que vá buscar soluções e que possa dar condições de vocês gerarem o primeiro passo, porque 
é difícil dar o primeiro passo, ter foco e resolver.  Vocês estão me dizendo tudo isso, isso faz 
com que vocês apreciem algo um do outro? 

M2: Acho que sim, né? 
P: O que passam a apreciar um do outro? 
H2: O que eu aprecio nela? 
P: Pensando nisso o que você falou. 
M2: O que eu aprecio nele é a praticidade, ele é bem mais pratico do que eu. 
P: O que é ser pratico? 
M2: resolver as coisas, sem enrolar. Assim, não questão financeira, né? “ah tem que 

fazer isso?” “ah vamo lá , vamo fazer”. Ele é mais pratico do que eu, ele tem menos medo do 
que eu. Eu sou muito medrosa, que mais que eu aprecio? Calma, tranqüilidade, que eu não 
tenho.  Porque a gente acaba apreciando no outro o que a gente não tem, né? Bom, também, 
companheirismo que eu já citei. 

P: Isso tem um pouco haver com aquilo que você apreciou, quando você o viu a 
primeira vez? De ser uma pessoa companheira, de ajudar, de fazer tudo pelos outro? Tem 
haver?  

M2: Tem. 
P: É da mesma coisa que nós estamos falando? 
M2: Não, a gente ta falando das resoluções dos problemas? 
P: Nós estamos pensando nas coisas que você aprecia nele, né? Quando você falou o 

que é que poderia ajudar na relação de vocês, vocês listaram uma série de coisas. Aí eu 
pergunto o que é que você aprecia nele agora, né? Ouvindo tudo isso o que ele fala. Isto você 
ta falando que ele não enrola pra resolver as coisas, que ele tem menos medos, ele é mais 
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calmo, mas tranqüilo e tem o companheirismo. Aí eu te perguntei do companheirismo, é o 
mesmo companheirismo que você viu nele, que é quilo que faz tudo por todos, é isso? 

M2: É. Só pra complementar uma coisa esse não enrola pra resolver. Não enrola pra 
resolver os problemas que não são dele. 

P: É? Me explica melhor. 
M2: Ele tem uma praticidade pra resolver o problema do outro, não o dele. Porque se 

não fica uma coisa meio,como se diz, contraditória. Porque eu falei que ele enrola e agora eu 
to dizendo que ele não enrola. Ele  não enrola assim, tem um problema da minha 
família,”vamo resolver?”  “vamo”, ele tem a solução pronta, ele só não tem solução pros 
problemas dele. Porque eu acho que quando a gente ajuda muito os outros, a gente ta fugindo 
dos nossos problemas. Eu também tenho um pouco disso. 

P: E isso lembra também um pouco do que seu pai fazia de querer resolver tudo? 
M2: Lembra. 
P: e pra você? 
H2: Eu acho basicamente dela o que eu admiro é a honestidade. É... A simplicidade, 

também. Tem tanta coisinhas, está faltando às palavras pra direcionar. 
P: Você quer que eu releia? 
H2: Não precisa. Independente de qualquer coisa ela é objetiva, ela traça um objetivo 

dela, apesar de não terminar. Mas “vamo fazer isso” os objetivos, é bem objetiva. 
P: Que ela cumpre ou não? 
H2: É difícil ela terminar, mais eu admiro as iniciativas dela. Ela falou de medo, que 

ela tem medo, mas eu acho que não. Muitas coisas que ela faz eu não tenho coragem de fazer, 
ir atrás de curso, de repente, uma coisa nova, sabe? Ela mete as caras, ela vai, vai pesquisar. 
Então quando ela fala que ela tem medo, eu acho que não, eu acho até ela muito corajosa. Foi 
muito corajosa também, de ter ficado comigo, sabendo de tudo que tava acontecendo, ela ia ta 
pisando num lugar, numa mina, que podia explodir a qualquer momento, mas ela foi corajosa, 
ela fala de medo, mas ela foi muito corajosa. 

P: Quando ela fala, por exemplo, de buscar lidar com a dependência dela, o que isso 
faz você admirar nela? 

H2: Da dependência dela. Qual dependência dela? 
P: É por que ela falou que quer tomar conta da dependência financeira, né? Que ela 

quer ter um emprego, que vai ser diferente, não só pelo dinheiro. Que isso faz você pensar 
sobre ela. 

H2: Não, eu admiro ela. Isso eu acho que seria muito cômodo para qualquer outra 
pessoa ficar sentada reclamando dos problemas, ela não.  Ela quer correr atrás, ela quer 
melhorar, ela quer alguma coisa. Eu admiro muito, ela gosta de estudar, eu se eu tivesse 
condições eu pagava só curso pra ela. Pra ela estudar, claro se tivesse condições eu ia pedir 
para ela não trabalhar, mas no momento, eu acho que viria muito bem. A gente até comentou, 
ah eu to conseguindo pagar as contas. O que viesse dela seria o lucro, que é o nosso objetivo 
na frente lá. Então, qualquer coisa que ela trouxer , seria lucro pra gente, então quando a gente 
fala de banca, de algumas coisas, seria um lucro, qualquer dinheiro que entrar a mais seria um 
lucro. Então,quando ela fala “quero trabalho”, eu admiro isso. Apesar de tudo, eu admiro ela 
muito. 

P: Quando vocês falam que, vocês conversam, e que o dialogo existe entre vocês, 
diferente da família de origem de cada um. Mas que é um dialogo que precisa de um foco, de 
metas para resolver o problema, e da o passo. E vocês estavam de comum acordo com isso, 
certo? O que vocês acham um do outro, que os dois pensam da mesma maneira? 

H2: Não, eu acho que é querer viver a mesma vida. 
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P: Como assim? 
H2: Traçar os mesmos objetivos. Se a gente pensar junto, trabalhar junto... 
M2: É da até um conforto de tipo, pelo menos nisso a gente pensa igual, dá até um 

conforto. Porque seria mais complicado ainda se ele tivesse um objetivo, e ele tivesse outro. 
H2: Você remar contra a maré é complicado. 
P: Então, o objetivo igual dá um conforto? 
L e M2: É. 
H2: E dá mais força, né? Pô se ela tivesse um objetivo e eu outro, eu acho que ela até 

ia desanimar. Então, a gente acaba dando um estimulo um ao outro, vamo , vamo fazer isso. 
“pô, imagina se a gente tivesse isso”, “olha a gente podia ta aqui”, a gente pensa muito, em 
aluguel, a gente fala “pô, essa grana que a gente paga de aluguel, a gente podia ta pagando 
uma prestação de um apartamento maravilhoso pra gente, tal”. Então acaba dando aquele 
estimulo, “pô, vamo correr atrás”... 

M2: Só falta o passo... 
H2: É, “vamo correr atrás”... 
M2: Eu acho que falta a gente, e acho que a gente está descobrindo isso agora, falta à 

gente sentar, ter reunião, mas reunião focada, porque a gente sempre vai pra reunião, “vamo 
ter reunião?”, sempre parte de mim, né? E a gente chega lá e, teve uma vez que a gente saiu 
pra falar da gente e a gente só falou do irmão dele, entendeu? Percebe como a gente foge. Eu 
estava pensando em propor isso pra ele,  vamo marcar uma vez por semana a reunião, mas 
cada um vai com sua pauta, entendeu? 

P: E fica na pauta? 
M2: É.  
P: Deixa-meeu fazer mais uma pergunta. Então, primeiro você disse que estava 

pensando isso agora, a questão da pauta, agora quando? 
M2: Já. 
P: Aqui, no nosso encontro, ou você já tinha pensado isso antes? 
M2: Eu comecei a pensar eu to lendo um livro, sobre organização, gestão de tempo. 

Então, isso me chamou muita atenção, e também na terapia, né? Ontem a gente pensou 
bastante nisso. 

H2: Agora de reunião, sempre teve pauta, pauta, pauta, pauta, mas a gente tava 
fazendo que o negocie virasse até certa brincadeira, e eu acho que tem que levar um 
pouquinho mais a serio essas reuniões. A gente acaba desviando um pouco do assunto, 
fugindo ... 

M2: Reunião que não leva a nada... 
H2: Entendeu? Então, tá faltando a gente. Mas a M. sempre... 
M2: Sempre tem um lado positivo de reunião.  
P: Qual é? 
M2: A eu acho que o fato de você estar com a pessoa e conversar, sozinho, fora de 

casa. 
P: E o fato de vocês quererem ter reunião, vocês dois juntos. O que vocês acham? 

Quer dizer esse comum acordo que vocês querem se reunir. 
H2: Desde que não seja quando eu estou com sono. Porque ela tem o dom de... 
M2: Ah e uma coisa que eu acho que atrapalha muito nosso relacionamento, não sei se 

volta naquela questão, é isso a gente tem horários muito diferentes.  
P: Horário o que? Biológico, você diz? 
M2: É. Em função do trabalho dele. A gente ainda não conseguiu se acertar, isso falta 

também.  
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P: Como é que vocês se imaginam daqui a dez anos? 
M2: Ai a mim... Quero imaginar, que a gente esteja bem melhor.  
H2: Imaginar e sonhar podem ser? 
M2: Com um apartamento próprio... 
H2: Uma casa na praia... 
M2: Dando uma boa educação para minha filha, e eu quero me imaginar trabalhando.  

E implicitamente pagando uma previdência para não ter... 
P: Para não ter? 
M2: é... 
H2: Pensando no futuro. 
M2: Pra não ter tanta dificuldade na velhice, né? 
P: Que mais? 
H2: Uma casa na praia?Em ultimo plano, mas depois de tudo isso, a gente gosta muito 

de viajar, de ter nosso espaço. 
M2: É agente gosta muito, mas não tem quase feito, né? 
H2: Então, uma coisa que a gente gostaria no futuro, depois de estar bem estabilizado, 

ter a nossa casa, da uma boa educação pra filha. Aproveitar bem a vida, nós dois juntos. 
P: Como é isso aproveitar a vida vocês dois juntos? 
H2: É bem o que a gente não ta fazendo hoje. É viajar um pouco mais, sair um pouco 

mais, cinema teatro, tudo. Hoje a gente se pega se privando disso. Pensando em contas, então 
você acaba se privando. 

M2: eu acho que o fato da renda sair só do estacionamento, é uma coisa preocupante, 
né? Porque você não sabe quanto que você ganha, né? Comercio é assim. 

P: Além das questões financeiras, além da casa na praia, além da viagem, desta parte 
material. Que mais vocês imaginam pra vocês, daqui dez anos? 

H2: Primeira toda vez que a gente fala disso, a gente se vê falando de estar junto. Eu 
me vejoeu limpando a baba dela, cuidando dela, me vejo velho cuidando dela. 

M2: Tomara que eu não preciso de ser cuidada, né L.? Credo. 
H2: A gente brinca muito com isso. Eu acho que uma coisa que a gente tem muito, 

apesar de toda desgraça que a gente passou a gente sempre foi muito brincalhão um com 
outro, a gente dá muita risada, né? Principalmente, das minhas palhaçadas. 

P: Mas, volta no foco pra mim. Ficar velho, cuidar um do outro... 
H2: Eu me vejo velhinho, até o final com ela, sempre com ela. 
P: E você? 
M2: Ah eu também. E o principal é cuidando bem com da filha. 
H2: Quando a gente tiver 60 anos nossa filha vai ter a vida dela, mas a gente fala 

“vamos ter a nossa também”, e a gente quer ter essas condições. 
M2: Tranquilidade, né? 
H2: Tranquilidade. 
M2: Acho que é o que todo mundo quer. 
P: Bom. eu tenho uma ultima questão aqui. Se vocês não tivessem a questão das 

compras compulsivas na vida de vocês. Como que vocês imaginam que seria o 
relacionamento a dois. Se não tivesse isso presente na vida de vocês? 

H2: Se eu não tivesse esse problema? Eu não diria que seria um mar de rosas. 
P: Então, explica. 
H2: Como o meu problema é antigo de me arrepende, poderia ter um apartamento 

hoje, mas a gente poderia ta com dois, três, poderia ta com dinheiro no banco.   
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P: Financeiramente, vocês teriam uma serie de coisas que vocês não têm hoje, certo? 
Mas assim, como seria o relacionamento, além da conta, como seria o relacionamento de 
vocês dois sem essa questão. Você disse assim, não seria um mar de rosas... 

H2: Eu acho que seria mais tranqüilo. 
M2: É.  Eu acho que seria mais tranqüilo, porque assim, em função das contas 

compulsivas, gerou a desconfiança. Então se não tivesse as contas, não surgiria tanta 
desconfiança. Acho que não teria assim, porque eu não tenho nenhuma desconfia com ele, me 
relação à mulher, sabe essas coisas? Isso eu não tenho, e acredito que ele não tenha em 
ralação a mim. A desconfiança é mais mentira para cobrir essas coisinhas, então se não tivesse 
as compras compulsivas não teria desconfiança e o relacionamento seria melhor. Eu acho que 
a gente teria, se ele não fosse comprador compulsivo, ele não pensaria tanto em gastar, 
pensaria mais no futuro, né? Apesar de que tem gente que não é comprador compulsivo e não 
consegue guardar nada, né?  

P: Mas como ficaria a questão dos conflitos, a maneira de vocês se comunicarem?  
M2: Eu acho que seria melhor. 
P: é como se não tivesse mais um problema sério entre vocês? E mais ou menos 

assim? 
H2: Eu acho que problema todo mundo tem... 
M2: A gente teria esse problema de desorganização, da Duda, filho sempre vai ser. 

Mas, eu acho que não teria a desconfiança. E eu acho que pra mim, a desconfiança é o que 
mais pega. 

P: E você L.? 
H2: A mesma coisa. Eu acho que se eu não tivesse não que seria um mar de rosas, mas 

eu acho que isso aí... 
M; É esse não é o único problema, mas é o maior. 
H2: É o maior, então eu acho que a gente levaria muito numa boa. 
P: Gente por incrível que pareça nós terminou o roteiro de perguntas, em dois 

encontros. Vocês gostariam de falar mais algumas coisas? 
H2: Porque não vai ter mais? 
P: Sobre isso aqui vocês gostariam de dizer alguma coisa? 
H2: Eu acho que a única coisa que eu gostaria de falar, é que eu amo essa mulher. 
M2: Mas, você não precisa falar isso pra ela. 
H2: Mas eu falo sempre para você. 
P: E você, gostaria de falar mais alguma coisa? 
M2: Não, acho que a única coisa que eu queria colocar, é o que eu coloquei a pouco, 

que eu acho que essa coisa de querer ajuda das pessoas é que você quer fugir do seu próprio 
problema. 

P: E ai se ele não tivesse que olhar pro o problema, que problema que ele teria que 
olhar? 

M2: Se ele não tivesse que olhar pro problema dos outros, resolver a questão dele, né? 
De “estacionamento ta legal?”, “eu to presente na minha casa?”, “eu to sendo um bom pai?”, 
“eu to sendo um bom profissional?”, “minha conta no banco ta legal”? “que eu to fazendo 
pela minha saúde, minha saúde ta bem?”, sabe?  Eu acho que quando você não olha tanto pro 
outro  você olha mais para você.eu falo isso porque eu também sou  assim, só que eu vou 
mais para minha família, ele não,ela abre. Então, eu acho que isso atrapalha muito , ele não 
tem convenio médico, ele não faz exames, ele veio procurar terapia,porque eu impus  isso no 
nosso relacionamento se ele não viesse eu ia embora. Entendeu? 

P: Pelo visto ele gostou muito, né? Desde o primeiro dia. 
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M2: Gostou. Ele disse que ele tapou a boca dele porque ele achava que terapia era 
coisa pra... 

P: Era o do grupo que estava mais interessado, ele que não queria que acabasse nunca.  
P: O que tem haver a instabilidade financeira? 
M2: Eu acho que quando aconteceu isso com meu pai, ele chegou aqui sem nada, 

batalhou e ganhou dinheiro. Porque eu acho que naquela época imigrante conseguia fazer 
dinheiro, no Brasil. E ele com o tio dele, sócio sabem lá, compraram uma fazendo, gado, que 
tinha tudo, ele até fala que se tivesse dado certo ele seria o rei do gado hoje, e perdeu tudo. 

P: E no que ele perdeu tudo? 
M2: eu acho que foi dividas sociedade errada. Não sei, porque eu nunca vi meu pai 

perdendo tudo assim, também não vi. Soube disso bem depois. 
P: Soube como? 
M2: Ele contou, mas eu já era crescida. 
H2: Mas, ele nunca contou como perdeu, porque perdeu. 
M2: Não, se contou eu não lembro. Mas eu acho que isso fez com que ele tivesse 

muito medo de perder de novo. 
P: E ai ele guardava dinheiro a partir daí?   
M2: Ele sempre, sempre muito econômico. 
P: Ele falava alguma coisa para vocês guardarem dinheiro, comentava? 
M2: ele nunca foi arrojado, entendeu?  
H2: Muito pé no chão. 
M2: É muito pé no chão, tinha medo de, ia lá comprava uma coisa só se tivesse 

mesmo, é... Então, ele sempre preocupado, com leis essas coisas, tinha o comercio,prefeitura 
essas coisas, era o único que pagava tudo certinho. Então, eu acho que isso me trouxe 
engraçado que minha Irma não é assim, isso me trouxe medo de imprevistos, ai juntou com 
ele, intensificou, entendeu? Talvez se ele tivesse com outra mulher o choque não teria sido 
tanto, mas pegou um medo muito grande meu, que eu tenho medo de instabilidade financeira, 
e juntou com ele. 

H2: O engraçado que nas nossas discussões do apartamento, então já era pra gente ter 
transferido esse apartamento, ai teve problema no nome, teve cheque devolvido, o cartão, e ai 
quando parecia que tava tudo resolvido, apareceu um problema no imposto de renda e depois 
ai voltou um... 

M2: Eu acho que quando ele tava com ela piorou essa questão, porque Lea também é 
pelo que eu vi. Imagina os dois juntos. 

H2: Aí essa aqui virou e falou, “você se dava bem com ela, porque você é igualzinha a 
ela”.  

P: Interessante. Ai você falou, que você passou a viver com ele uma situação que 
passou a lembrar uma situação da sua família de origem, e ele também passou a lidar com 
você com uma situação que tem haver com a família de origem. Incomoda-te esse fato dela 
ser tão preocupada com o dinheiro? 

H2: Não. eu acho que é bom. Eu acho que se não fosse ela, eu ainda estaria fazendo 
besteira, ela me trouxe um pouco para o chão, pra realidade e eu acho que é bom, ter uma 
pessoa assim do seu lado. Eu acho muito bom.  

P: Porque que você acha que você tem essa preocupação com essa imagem? 
H2: então, é, me vem a tona que indiretamente, o meu pai era um fracassado, apesar 

de ele não ter abandonado, esse lance, ele faliu uma ótica que eu não sei como que foi, 
precisava perguntar pra minha mãe, não lembro porque que faliu, era uma coisa boa, que eu 
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lembro. Então, ele, eu acho que ele brigava com isso, mas eu acho que esse lance existia, dele 
ser inferiorizado a minha mãe, mas por causa desse lance de falência 

P: então mas o que isso tem a ver com esse sentimento seu de querer  
H2: de repente nao falhar, como meu pai falhou 
P: o que causou a falha dele na sua família? 
H2: não, não lembro, eu não lembro 
M2: então, ainda mais eu acho que naquela época era o homem que tinha que ser o 

chefe de família 
P: sim 
H2: é, e a minha mãe acabava 
M2: e no caso foi a mãe, então sei la, as vezes ele 
H2: e no caso a 
M2: hoje em dia tem muita mulher que sustenta a casa, mas naquela época era uma 

coisa meio atípica, não era? 
P: não era 
H2: então eu lembro esse lance de decepção, dele ter falhado, então de repente eu não  
P: você não quis decepcionar? 
H2: é, entendeu, por isso que eu  
P: me faz pensar um pouco assim, a importância desse homem como pai e o teu papel, 

qual o papel que você teve na família, substituir seu pai? Afinal de contas ele morreu você 
tinha 15 anos, tem alguma relação? 

H2: tem, eu acho que 
P: quem que te deu essa ideia?   
H2: eu acho que foi ele mesmo, entendeu? Eu acho que sempre, desde pequeno, meu 

irmão era bom pra esportes e tal, mas ele nunca foi focado pra estudo, não que eu fosse um 
excelente 

M2: quando o pai dele faleceu, ele falou: você sabe que você agora é o homem da 
casa. Não foi isso que ele falou? 

H2: é, ele não tinha nem ideia que ia falecer. Eu to aqui, você sabe que você é o 
homem da casa 

M2: quando ele tava hospitalizado 
H2: hospitalizado né, então acabei assumindo uma responsabilidade ante, antes da 

hora né, quando tinha quinze 
P: o que você fez a partir dos quinze? 
H2: não que eu fiz alguma coisa, eu lembro que eu continuei estudando, tava fazendo 

colegial, comecei a trabalhar em alguma coisa, correr atrás, mas assim, eu nunca dei muito 
apoio financeiro, mas assim, todas as decisões passavam por mim 

M2: Cleide, posso fazer uma pergunta? 
P: pode 
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APÊNDICE C – Casal 3 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
E M3 
J H3 

 

 

P: Então vamos começar. Eu não conheço você, né J.? Conheço um pouco a E. que 
ficou com a gente lá um ano, no grupo. Foi muito gostoso ter a presença dela lá, este sorriso 
dela é uma graça, com todos os problemas, ela é encantadora. Eu vou começar perguntando 
para vocês, a coisa mais básica quando a gente vê um casal. Então, eu queria saber como é 
que vocês se conheceram, que idade vocês tinham, onde foi, como foi. Conhecer um 
pouquinho de vocês dois, quando, como e como foi. Contam para mim! 

H3: Pode falar. 
M3: Ah, a gente se conheceu no salão, de cabeleireiro, ele fazia o cabelo lá e eu era 

manicure do salão. Aí a gente se conheceu lá, ele cortava o cabelo lá e ele falou pro meu 
amigo que ele tava a fim de me conhecer. 

P: Ah no mesmo salão? 
H3: É. 
M3: No mesmo salão. Aí meu amigo foi e apresentou. 
P: E você estava de paquera com ele? 
M3: Ah no primeiro dia bateu um olhar assim no outro, já teve atração. Foi gostoso o 

primeiro dia que a gente se conheceu. 
H3: Foi tipo amor a primeira vista. 
P: Amor a primeira vista? 
H3: Porque eu também, quando bati o olho nela, parece que uma coisa dentro de mim 

já mexeu, né? 
P: Vocês tinham quantos anos? 
H3: Eu tinha 40. 
P: Ele 40 e você? 
H3: Eu tinha 40 e ela tinha 28. É porque eu sou 12 anos mais velho, né? 
P: Você tinha 28, ele tinha 40. Hoje vocês estão com que idade? 
H3: Eu tenho 50. 
M3: E eu 38. 
P: Antes de continuar, eu vou desenhar isto, tá? Você tem 50, ela tem 38. Você já 

tinha sido casado antes? Eu sei que a E. já era casada antes, casada quer dizer, teve um 
relacionamento. 

H3: Eu já tive um relacionamento anterior também. 
P: De morar junto? 
H3: Isso. 
P: Não vou entrar muito nisso, só vou começar o desenho aqui, tá? Então só para eu 

colocar, E. você foi casada antes por quanto tempo ? 
M3: 12 anos. 
P: 12 anos, você tem um menino, né? 
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M3: É. 
P: Hoje você tem quantos anos? 
M3: 38. 
P: Você tem 50 anos. E você teve filho deste casamento? 
H3: Uma menina. 
P: Que idade? 
H3: Hoje ele tá com 18. 
P: Vocês biologicamente tem filhos? Vocês dois tem filhos? 
M3: Não. 
H3: Ainda não. 
P: Vamos só voltar lá que eu precisava deste detalhe. Faltou também perguntar, antes 

de entrar nisso. Você disse que você trabalha com números, qual é sua profissão? 
H3: Então eu sou economista, eu sou coordenador de controladoria. 
P: E o que quer dizer isto? 
H3: Então, na verdade eu cuido da parte financeira da empresa, né? Eu sou 

responsável por elaborar os orçamentos, e fazer acompanhamento mensal dos resultados. Eu 
do suporte gerencial, né? É... em termos financeiro, faço toda a análise de resultado mesmo, 
suporte financeiro, né? 

P: Você fez faculdade? 
H3: Eu sou economista. 
P: Que faculdade? 
H3: Farias Brito, é em Garulhos. 
P: E você trabalha numa empresa de quê? 
H3: Ela é multinacional, é uma empresa de transmissão de produção de energia 

elétrica. Transmissão de geração de energia elétrica. 
P: Eu vou perguntar, mas se você não quiser responder não precisa. Mas eu precisaria 

saber. Qual é seu salário atual? 
H3: Eu ganho 7.057. 
P: E você tem alguma outra renda além desta? Ou esta é a única renda? 
H3: Não. Esta é a única renda. 
P: Esta é a renda que compõem a vida de vocês? 
H3: Isso. 
P: E., fala um pouco de você. Eu sei um pouco, mas vamos ter que falar. Você é dona 

de casa? Fala um pouquinho do que você faz, né? 
M3: Eu sou dona de casa.  
P: E seus estudos como estão? Estão andando. 
M3: Parei. 
P: Você parou em qual? 
M3: Na quarta série. 
H3: Pode puxar que eu ajudo, eu puxo de um lado e você puxa do outro. 
M3: Eu começo e paro. 
P: Você é de que cidade? 
M3: De Natal. 
P: E você? 
H3: São Paulo capital. 
P: Você nasceu aqui mesmo. Como é que você veio parar aqui em São Paulo? 
M3: Eu vim ver meus irmão que moravam aqui. 
P: Você estava casada? 
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M3: Tava. 
P: E aí você veio pra cá como é que foi? 
M3: Então, eu tava me separando lá, né? Aí eu peguei, falei pro meus irmãos que eu 

queria vim embora, né? Que eu não queria ficar lá mais. Porque eu já tava me separando do 
meu marido, e não queria ficar mais lá. Aí meus irmãos mandaram dinheiro e eu vim. Só que 
aí meu ex veio junto, também, né? Veio pra tentar voltar. Aí eu vim pra cá, aí arrumei um 
canto, fui trabalhar e criar meu filho. 

P: Você foi trabalhar no quê? 
M3: Eu fui trabalhar em loja. 
P: Primeiro você foi trabalhar em loja, aí depois, você ficou quanto tempo trabalhando 

em loja? 
M3: Ah eu trabalhei uns 3 anos. 
P: 3 anos? 
M3: É. Aí eu fui trabalhar em salão, porque eu tinha feito um curso no Nordeste.  
P: E é nesse salão que vocês se conhecerem? 
M3: Eu trabalhei em outro salão, pra depois conhecer ele. 
P: Então, tiveram dois salões que você trabalhou? 
M3: Eu trabalhei em quatro salões. 
P: Em quatro salões. Então, aí no quarto salão... 
M3: Que eu conheci ele. 
P: Então, eu quero saber você tava fazendo o que? Ele tava fazendo o quê? Como que 

foi? 
M3: O primeiro dia que ele entrou no salão eu tava fazendo uma unha, e ele tava lá. 

Eu olhei pra ele assim pelo espelho, aí ele me olhou assim e ficamo olhando um pro outro, 
né? Aí ele ficou quieto, ele era muito calado, quer dizer ainda é, né? Eu que converso por ele. 
E ele ficou quieto, não falava nada, aí ele foi embora e eu fui e comentei com o meu amigo, 
que trabalhava lá no salão: “nossa eu achei aquele homem tão bonito”. Aí ele: “ah é E.? Ele é 
meu cliente há muito tempo, ele mora sozinho numa casa na outra rua, ele mora sozinho.” Aí 
eu: “ah é?”, mas morreu o assunto ali. Quando foi uns 2 meses, ele foi lá novamente aí como 
eu já tinha falado pro meu amigo que eu tinha achado ele bonito, aí eu tava sem fazer nada e 
meu amigo disse assim: “você que vai lavar o cabelo dele”, porque ele sabia que eu ia puxar 
assunto com ele, aí eu disse: “tá bom”.  Porque eu já tinha pedido pra ele, “o dia que ele vier 
aqui, deixa eu lavar o cabelo dele?”. Aí ele foi e deixou. Aí ele perguntou assim: “da onde 
você é?” Aí eu disse: “sou de Natal”, aí ele falou: “nossa o que você tá fazendo aqui? Sair de 
um lugar bonito daquele pra vim pra cá.” Aí eu falei: “ah eu tive que vim porque minha 
família mora aqui, e procurar emprego aqui.” Ele perguntou: “aonde você mora?” “aqui 
pertinho”. Pronto aí ele ficou quieto não falou mais nada. 

P: Você falou que mora pertinho? 
M3: Eu falei: “Eu moro aqui pertinho”. 
P: Então, você também morava perto do salão? 
M3: Perto do salão, também. Eu tinha alugado uma casa lá. Aí ele ficou quieto, não 

falou mais nada, e foi embora e não deu nem um tchau. Aí quando foi uns 2 meses, ele 
chegou pro meu amigo e disse que tava apaixonado. Eles dois tavam bebendo junto, aí disse: 
“por quem?”, “ah pela loirinha, que eu esqueci o nome dela”. Aí foi que meu amigo falou “ela 
mora sozinha com o filho dela”, aí foi falar um pouco da minha vida pra ele. Que eu era 
ingênua, que eu era não sei o que. Aí ele disse “me apresenta ela, porque aquele dia do salão 
não deu pra conversar com ela”, “ah pode deixar que vou apresentar vocês dois.” Aí com uns 
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3 meses ele já me apresentou,eu fui na casa dele. Com dois, três meses eu já fui morar com 
ele. 

P: Ah então, vocês se conheceram e já foram morar juntos? 
M3: Fomos morar juntos. Aí todo dia eu levava uma pecinha de roupa, com medo de 

ir morar. Eu sempre tive um pouco de medo, né?  
P: E seu filho, como você fez? Ele também ia junto com uma peça de roupa? 
M3: Não, o pai não deixava. O pai segurava o menino. 
P: Mas, onde tava o pai? 
M3: O pai morava num bairro perto também. Aí o que ele fez, foi e mudou pra casa, o 

pai do meu filho, e disse “daqui você não tira meu filho”. Aí meu filho tinha 5 anos, falou que 
não queria ir morar comigo, que ele queria ficar com o pai dele. Eu falei: “tudo bem, se você 
quer”. Aí todos os dias eu levava uma peça de roupa, com medo de levar tudo de uma vez, e 
se não der certo, né? Aí eu fui me mudando pra lá aos pouco e todo dia eu ia ficar com o meu 
filho. Eu saía do trabalho, porque eu trabalhava ainda e ia lá ver meu filho. E o pai do meu 
filho tava com uma outra mulher, também. Aí depois ele levou ela pra casa também, aí eu saí 
de lá e meu filho ficou lá. 

P: Seu filho ficou na casa do pai?  
M3: Na casa que eu morava, porque o pai do meu filho, mudou pra casa que eu 

morava. 
P: Por quê? 
M3: Porque... Eu não sei, ele quis mudar, a mulher, também a que ele tava namorando 

com ela, foi pra lá. E quando foi com 1 ano, ele saiu de lá e mudou pra outra casa. Aí já levou 
o menino, aí depois, ficou morando só ele e o menino. Ele separou da mulher, e ficou 
morando só ele e o menino. 

P: E depois o que aconteceu com ele ? 
M3: Aí ele tava morando sozinho, né? Só ele e o menino, e ele tinha vontade de voltar 

pro Nordeste, só não voltava porque ele não queria separar o menino de mim. Porque, como o 
menino estava sempre comigo, né? E... Ele não ia pro Nordeste, foi quando ele ficou doente, 
vai fazer 2 anos. 

P: Qual foi a doença? 
M3: AVC. 
P: Ah ele teve um AVC... 
M3: Aí quando ele ficou doente, eu e ele (o marido atual) fomos cuidar dele. Porque, 

como ele não tinha ninguém, tinha que ser eu e ele. Saía do serviço e ia direto para o hospital, 
e ficava lá eu e ele. É, impressionante, né? Aí eu ia cuidar dele, os dois eram amigos, os dois 
antes de ficar doente, a gente ia pra casa pra pegar meu filho, ele ia fazer café, perguntava 
como que assava um frango. Era muito legal os dois assim. 

P: Com que idade que seu filho tinha, quando teve a separação? 
M3: 5 anos. 
P: Hoje ele tem? 
M3: 14, vai fazer 15 o mês que vem. 
P: Vou colocar 15, então. A separação foi quando ele tinha 5 anos, seu filho, e você 

tinha quanto tempo de casamento? 
M3: 12. 
P: Você ficou casada um bom tempo antes de ter filho? 
M3: Foi. 
P: Aí ele teve o AVC... 
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M3: Antes de ter o AVC, eles já eram amigos, a gente passava pra pegar o menino. Aí 
foi quando no Natal a gente foi pegar o menino, não ele ficou de levar o menino pra passar o 
Natal comigo. Aí ele disse: “olha no réveillon, eu quero passar com meu filho, porque eu vou 
viajar”. Eu disse “tá bom”. Aí foi quando ele foi trabalhar, e depois do trabalho ele foi  pra 
casa e teve um AVC, e ficou com o AVC dois dias dentro de casa, sem ninguém saber. Sem 
saber notícia dele, né? Ele dentro de casa. Foi quando eu continuei insistindo, ligando pra ele, 
pra saber porque ele não tinha ligado ainda. 

P: Mas, o filho tava com você? 
M3: Tava comigo, ele tinha deixado lá em casa. Foi quando ele, conseguiu pegar o 

telefone, já com dois dias, conseguiu pegar o telefone e falou que não tava conseguindo andar 
e nem falar. Foi aí que eu entendi, porque meu pai tinha falecido de AVC. 

P: Ah seu pai faleceu de AVC? 
M3: É. Aí eu entendi que ele tinha tido um AVC. Aí eu falei pro meu esposo, a gente 

tem que ir lá agora. Aí meu esposo falou “tá bom, vamo lá”. Aí eu peguei liguei para 
emergência, pra ambulância chegar primeiro. Quando a gente chegou lá, acho que os vizinhos 
escutaram algum barulho, não sei. Quando a gente chegou lá o vizinho falou “olha fazia dois 
dias que ele tava aí dentro e eu não sabia.” Foi que eu escutei um barulho e levei ele pro 
hospital, o estado dele era grave. Aí a gente ficou a noite inteira com ele lá, mas aí ele já tinha 
sido medicado e ele já tava bem melhor. Já tava conversando, perguntando se ele ia ficar 
daquele jeito, eu falei que não. Aí fiquei indo pro hospital, aí quando foi 2 dias que ele tava no 
hospital, aí me ligaram me dizendo que ele ia ser transferido pra outro, porque tinha mais 
recurso em outro, “falei tá bom”, o estado dele tava mais grave. Mas a gente já tava tão 
cansado de ir todos os dias pro hospital, que era em Itaquera, que eu disse assim “o único jeito 
é mandar buscar a mãe dele, porque ele não tem ninguém aqui e a gente não pode deixar ele 
assim”. Aí eu fui e liguei pra mãe dele, e contei o que tava acontecendo com ele. Aí a mãe 
dele já de idade, doente, família muito pobre, aí disse que não tinha com que viajar, que não 
tinha dinheiro. Aí, véspera de ano as passagens são lá em cima, né? Aí a gente comprou uma 
passagem pra ela por 1000 reais, a gente disse: “vamo comprar, porque aí quando ele receber 
alta ele vai ter quem cuidar.”  Aí ela disse que vinha, ela queria que trouxesse um filho dela 
com ela, aí eu falei: “ não d. M., eu não tenho mais condição de paga”. Aí fui pro hospital, e 
falei pra ele que eu tinha comprado a passagem, aí ele disse que não tinha com que paga a 
passagem. Isso não é momento de pensa, ele perguntou: “quem comprou, foi o J.?” “Foi”, aí 
ele foi e me deu um número de uma senha, eu não queria anotar naquele dia, aí eu falei: “não 
pra que eu quero isso aí?”.  Ele falou “não pega isso aí”. E sempre o patrão entrava em 
contato comigo, pra saber como ele tava, e ele sempre super bem, né? Aí eu peguei anotei, eu 
disse “sua mãe chega amanhã”, ele disse: “eu só acredito que ela vem quando eu vê”. Eu 
disse: “ela vem,  assim que ela chegar, eu pego ela no aeroporto e trago ela aqui no hospital”. 
Já fazia o que, 11 anos que os dois não se viam. Aí quando foi na segunda, isso foi no 
domingo, quando foi na segunda de manhã eu recebi uma ligação que ele havia falecido. 

P: E a mãe não tinha chegado ainda? 
M3: A mãe não chegou.  Aí não deu, né? Eu liguei pra lá, a amiga dela disse que ela 

não tinha como viajar, porque a mãe dele tem problema de câncer, passou mal e não tinha 
como viajar de jeito nenhum. Aí eu tive que corre atrás pra cancelar a passagem dela. Aí a 
gente cancelou a passagem, aí ela começou  a ligar pra mim, implorando pra eu mandar, o 
filho dela pra lá. Isso eu menti pra ela o tempo todo, dizendo pra ela que eu era outra pessoa. 
Porque eu não tinha coragem de dizer que era a E. 

P: Por quê? 
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M3: Porque nós duas se odiavam antes, entendeu? Ela não queria nem ouvir falar no 
meu nome. Porque ela achava que o filho dela tinha ido embora por causa de mim. E eu 
falava o tempo todo que era uma amiga dele, porque ela não conhecia minha voz por telefone. 
E o tempo todo eu falei, aí ela foi falar pra mim pedir pra E. que mandasse o corpo do filho. 
Aí eu disse, como eu vou mandar, porque é muito caro mandar pro Nordeste. Aí a gente foi 
atrás de velório e tudo, e ela implorando. A gente que é mãe se coloca no lugar da outra, né?  
Aí eu fiquei doida, né? Fui ver os preços era 6.000, 5.000. Aí ele disse: “e aí E. o que a gente 
faz, a gente não tem esse dinheiro, pra mandar.” Aí eu fui e falei com o patrão dele, que a mãe 
queria, e que eu não tava com dinheiro pra mandar. Aí o patrão disse: “é isso que você quer?” 
Eu disse: “é”, aí ele falou: “não, você tem que ver com o filho, porque ele amava esse filho, 
tanto que ele quis pedir as contas do trabalho porque eu queria mudar ele de horário” e ele 
disse: “não, eu prefiro as contas do que mudar meu horário e deixar meu filho sozinho.” 

P: Que é o seu filho? 
M3: Que é meu filho. Aí meu filho tava junto e falou: “não, do jeito que eu tenho 

direito, minha vó também tem, então eu quero que ele vá pra minha vó vê ele”, aí ele disse: 
“então, eu banco tudo”. Aí ele foi lá bancou tudo, aí depois a gente foi correr atrás das coisas, 
vender as coisas dele, eu e ele. 

P: Então, quer dizer que tudo isso tava acontecendo enquanto vocês estavam 
começando o relacionamento? 

M3: Não... 
P: Porque você foi morar e aí começou acontecer isso tudo, foi isso que eu entendi. 
H3: Não. 
M3: Não. Faz dois anos que ele faleceu. 
H3: O menino tinha 5 anos. Depois de 5 anos, quando ele já tava com 10 foi que 

aconteceu. 
P: Então, vocês estão com quanto tempo de relacionamento? 
H3: 10 anos. 
P: Tem 10 anos, e teve o AVC. Como é o nome dele? 
M3: Do... 
P: Do pai do seu filho. 
H3: É com 8 anos teve o AVC. 
M3: R. 
P: E seu filho? 
M3: Y. 
P: Com “y”? 
M3: É. 
P: Então, com 10 anos de relacionamento. 
H3: Hoje nós estamos com 10 anos. 
P: E isso tudo aconteceu quando vocês estavam com quantos anos? 
H3: Há uns 2 anos atrás. 
P: Com 8 anos de casamento, né? 
M3: Isso. 
P: Então a gente tá acelerando muito, né? A gente já adiantou muito a história. Mas, 

eu vou voltar um pouquinho atrás então, que a curiosidade acabou nos levando adiante. 
Voltando lá no passado, eu ainda fiquei curiosa, porque você tava falando que você se 
apaixonou por ele, ele por você e assim que vocês se conheceram foram morar juntos. É isso? 

M3: Foi. 
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P: Então, eu fiquei curiosa assim, o que você viu nele e o que ele viu nela, assim pra 
se apaixonar? O que é que bateu aí em vocês? 

H3: Posso falar eu, então, começar. Assim, a primeira vez que eu vi ela, eu senti assim 
uma atração muito forte assim por ela. Eu sempre fui uma pessoa muito carente, né? Eu vinha 
de um relacionamento que realmente me destroçou muito a minha vida, né? Foi um 
relacionamento muitíssimo conturbado, né? E eu tava morando sozinho, né? Então, eu tava 
carente. Quando eu vi ela de cara eu me apaixonei assim. Nossa eu senti uma coisa dentro do 
peito, e da primeira vez que eu vi ela, eu não parava mais de pensar, sabe? Eu pensava nela 
todo dia “nossa aquela loira lá, tô apaixonado por ela. Nossa tô apaixonado” e aquilo não saía 
da minha cabeça. Até que um dia, eu tava numa pizzaria, né? Em frente ao salão, tava 
esperando a pizza e tomando uma cerveja. Aí veio esse amigo dela, que é o M., e aí ele tava 
bebendo ali comigo uma cerveja e aí eu falei: “nossa vou falar uma coisa pra você, eu tô 
apaixonado por aquela loirinha lá.” E ele falou: “quem?”. “Aquela que trabalha no salão”. 
“Ah, a E.”. Eu: “nossa eu não paro de pensar nela. Assim não sei o que, uma coisa muito 
forte, tá mexendo comigo, depois que eu vi ela”. E você vê eu não tive contato com ela, eu só 
perguntei da onde ela era, e só, mais nada. Eu não parava de pensar. Aí ele falou: “ela também 
mora sozinha, ela é uma pessoa muito boa, assim, só que ela é uma pessoa muito ingênua, não 
sabe muito das coisas da vida. Então eu tenho até medo que ela se aproxime de alguém que 
tire proveito dela, né? Porque ela é muito ingênua”. E aquilo mexeu mais comigo ainda, né? 
Porque eu sou uma pessoa tímida, eu sou calado, eu não sou muito de conversa. Eu se for nos 
lugares eu fico na minha não sou muito de conversar. E ela já é bem conversadeira, né? E 
aquela coisa toda, me deu mais atração, né? Na minha cabeça, eu nunca mais ia arrumar uma 
mulher, eu não queria mais saber de mulher. Eu não queria mais saber. Tava na minha cabeça: 
“eu nunca mais quero saber de mulher na minha vida”. E quando ele começou a falar dela, eu 
fiquei mais apaixonado ainda. Uma pessoa que não tem maldade, me parece ser uma pessoa 
boa. Aí um dia ele falou “vamo marca, eu vou falar com ela, tal,tal ,tal” aí ele pegou e 
conversou com ela. E depois ele veio e falou comigo de novo. Aí a gente marcou um 
encontro, nós três. Aí nós marcamos um encontro, pra ir num barzinho lá perto de casa, né? 
Aí fomo pro barzinho tava lotado, né? Aquele monte de gente na rua, aquela confusão, aí 
fomos pra minha casa, nós três. Aí ficamo lá conversando e tal. 

P: E o que vocês perceberam um do outro, nessa hora que vocês começaram a 
conversar? Já tinha se apaixonado ali pelos olhos, né? 

H3: É. 
P: E aí, quando vocês foram conversando, o que vocês foram vendo, imaginando? 
H3: Ah eu fui vendo assim, né? Que aquilo que o M. tinha me falado, era realmente da 

forma como ela era. O que eu senti nela, né? Eu senti uma pureza, eu senti uma pessoa pura, 
sem maldade, uma pessoa com o coração bom, né? Que não faz as coisas por interesse, né? 
Uma pessoa sem maldade, ela não tinha interesse. Eu percebia isso nela, e isso foi me atraindo 
mais. Porque no começo, foi uma paixão depois o negócio foi aprofundando mais. Depois eu 
não conseguia ficar mais sem ela. Para você ter uma idéia, eu morava sozinho, né? Assim, 
minha comida era só pizza, eu comia pizza todo dia. A minha casa tava uma bagunça, porque 
eu tava assim largado, pode se dizer. O dia que eu tive o encontro com ela, eu fiz uma faxina 
lá na casa, mas fiz uma faxina, peguei lavei sala, lavei quintal, lavei até o carro. Saiu aqueles 
sacos de lixo de dentro de casa, pizza pra todo lado. Eu falei: “vai que a mulher vem aqui, e 
vê essa bagunça que tá aqui, pelo amor de Deus, não quero mais saber”. Eu fiz até faxina na 
casa, né? No dia que era pra eu conhecer ela. E depois que eu conheci ela, minha vida 
começou a mudar também.  
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P: Antes de entrar no depois. Você disse que você viu a pureza nela, além da atração. 
Tem mais alguma coisa que te chamou a atenção na E.? 

H3: A simpatia dela, o jeito dela falar. Ela tá sempre rindo, e nossa isso me cativou 
demais, né? Isso me cativou muito.  

P: Mesmo sabendo que ela tinha filho, pra você tava tudo bem que ela era casada? 
Tudo isso não era problema pra você? 

H3: Não, pra mim nada disso foi problema. Nada, nada, nada. 
P: E você E., você falou também que sentiu uma atração por ele lá no salão e eu queria 

me aproximar um pouco deste momento. Quando vocês começam a conversar o que você viu 
nele, que te chamou atenção? Ele falou dele sobre você, e você? 

M3: Ah eu também senti essa atração por ele e senti assim, que ele era uma pessoa 
sofrida. Uma pessoa sofrida, uma pessoa sozinha, uma pessoa carente, isso eu senti nele, que 
ele queria ter uma pessoa do lado dele o tempo todo. Eu senti muita carência nele, e eu 
também era carente, então, eu sentia que ele era uma pessoa bem carinhosa. Então esse jeito 
todinho foi... 

P: Então, ele era carinhoso? 
M3: Isso, muito carinhoso. Então, isso fez com que eu também... Ah e por ele ser 

bom, também. O tempo todo ele me respeitava muito. Nossa, ele conversava muito comigo, o 
negócio dele era conversar, puxar assunto comigo. E o respeito dele, assim, diferente dos 
outros homens, que chegava e já pensava em sexo, ele não, ele não pensou nisso, ele só queria 
tá ali, cuida de mim, me beijando, pegando na  minha mão, então, ele não era sexo. 

P: Aí então, vocês foram construindo, quer dizer que  você percebeu ele nesse 
sentido? 

M3: Foi. Eu fui percebendo isso, que ele não pensava em sexo, ele pensava em ter 
carinho, uma pessoa do lado dele. Então, isso fez com que eu gostasse mais dele ainda. 

P: Bom, aí só pra gente complementar. Aí vocês foram morar juntos, de cara, depois 
dessa faxina na sua casa, já ficou ou o que aconteceu? 

M3: 3 meses, 3 meses ainda só se conhecendo. 
P: Aí vocês ficaram 3 meses namorando, vamos dizer assim? E aí depois? 
M3: Aí fui morar com ele. 
P: Tá. Como foi isso aí, foi levando a roupa ou foi conversado? 
M3: Não, fui levando as roupas. 
H3: Porque eu falava pra ela: “muda pra cá logo”, ela falava: “ah tá bom...” 
P: Ah, você falava? 
H3: É. Aí trazia uma calça, depois trazia um par de sapato, aí trazia duas calças e 

levava uma. Aí eu falava: “aí não vale, né? Você tem que trazer e não levar de volta, né?” E 
foi aos pouquinhos. O que eu percebia nela é que ela tinha medo. Da mesma forma que ela 
tinha medo, eu também tinha medo, né? Porque eu tinha medo de colocar uma outra pessoa na 
minha vida, né? E ela tinha medo, eu imagino que ela tinha medo de também se entregar pra 
alguém e não dar certo, e ela não ter pra onde ir depois. Porque ela é sozinha, praticamente. 

P: Deixou todo mundo lá. 
H3: É. Então assim, eu também não queria magoar ela, queria ter certeza do que eu 

queria, né? Porque, já pensou? Eu não tinha certeza e: “ah não dá, você cuida da sua vida”, 
isso eu não queria, então eu tinha certeza. 

P: Você já sabia que ele era bom mesmo, né? 
M3: É. 
H3: E eu queria que ela ficasse, ela sempre com aquele ressentimento. Então, eu 

deixei ela, eu deixei o tempo dela, eu deixei ela pensar, ela se sentir a vontade de fazer as 
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coisas. Não pressionei, de uma forma muito incisiva, não que eu não pressionei, né? Mas eu 
deixei, então eu acho que a coisa foi acontecendo de uma forma natural, né? E aí ela acabou 
indo, mudou tudo, aí foi quando o ... Ex dela falou: “ah, então eu vou vim pra essa casa”. Aí 
ele foi ficou lá na casa, aí não tinha como, ele foi morar lá e ela veio pra cá, né? Ela deixou 
tudo lá, pegou as roupas dela. Aí eu falei, agora vamos ficar junto. 

P: Bom, então vocês estão juntos há, eu vou anotar aqui, vocês estão juntos há 10 
anos. 

M3: Vai fazer dia 28 de dezembro. 
P: Quanto tempo você ficou casado? Para eu entender um pouquinho. 
H3: Então. Puta, foi uma coisa tão conturbada, que eu acho que morar junto assim, 

deve ter dado, uns 4 anos, 5 anos por aí. 
P: Isso daqui não foi um casamento oficial? 
H3: Não. 
P: Mas virou um casamento? 
H3: É mora junto. Como é que foi? A gente foi morar junto, na verdade, porque 

nasceu a menina. 
P: Como é o nome dela? 
H3: D.  
P: Ela tá com a mãe? 
H3: Isso. 
P: A mãe como chama? 
H3: R. 
P: E quantos anos tem a R.? 
H3: Eu acho que ela tem 51.  
P: E a D. mora com ela. Quando ela engravidou, foi que vocês foram morar juntos? 
H3: Depois que nasceu a criança, né? Porque eu não queria, na verdade foi um caso 

que eu tive, né? Eu não queria morar junto com ela. Eu não queria, aí nasceu a menina, ficou 
naquela, não tinha onde ficar e tal, acabei alugando uma casa e a gente foi morar juntos. Mas 
assim, também não durou muito. 

P: Só pra eu entender mais uma coisa. Então, você ficou esse tempo junto com ela. 
Entre a separação e você conhecer a E., deu quanto tempo? 

H3: É... 2000, deixa eu pensar. Acho que um ano mais ou menos. Quer dizer, eu morei 
junto, separou, voltou, aí uma época ela foi embora largou tudo e deixou a menina comigo, aí 
eu cuidava da menina. Uma relação muito conturbada assim, para mim foi uma coisa muito 
ruim que aconteceu na minha vida, né? 

P: E a E., da separação pra conhecer ele, quanto tempo foi? 
M3: Ah eu tava separada do Nordeste, né? Já fazia uns 8 meses que eu tava separada 

dele, mas morava na mesma casa. Aí depois vim embora pra São Paulo, já fazia uns 2 anos. 
P: Tá uns 2 anos. Bom, é vocês são casados no papel, não são, como é que é? 
M3: Não. 
P: É coabitação, né? 
H3: Na verdade a gente tem uma certidão pública, né? 
P: É uma certidão de? 
H3: É uma certidão pública, né? Que a gente fez uma declaração de... 
M3: União. 
P: De união estável, é isso? 
H3: Isso. Não casamos no cartório, mas tem essa certidão pública. 
M3: Eu tenho medo de casar. 
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P: Bom, vocês não tem filhos? 
M3: Não. 
P: Uma perguntinha que até me faltou aqui. Quando eu te perguntei do dinheiro eu só 

vou voltar um pouquinho atrás que eu esqueci de perguntar, como que é o jeito que vocês 
administram o dinheiro? São contas separadas, são contas conjuntas, ou tem uma conjunta, 
uma separada, como é que funciona? 

M3: Conta conjunta. 
P: É uma só conta? 
M3: É uma só. 
P: Desde sempre foi assim? 
M3: Sempre. 
P: Bom, eu já entendi um pouco, de como foi que vocês se conheceram. Eu vou me 

aproximar no tempo, vou ficar no hoje, aqui agora. Eu queria que vocês pensassem, né? 
Minha pergunta é para os dois. Como você, E., se vê no relacionamento com ele, né? E como 
você acha que é vista por ele? Uma coisa é como você se vê, e outra coisa é o que você acha 
que ele vê.  Então, vou começar com você. Como você se vê na relação com ele, hoje? É 
difícil, mas calma que vai. 

M3: Como eu me vejo na relação, hoje com ele? 
P: Isso. 
M3: Ah eu me vejo, hoje com ele, bem. 
P: Bem como? 
M3: Bem como? 
P: Devagarzinho, né? Pensa nas coisas que são boas suas, na relação com ele, que 

vocês fazem e que você vê que é legal, né? Que te dá prazer, sei lá o que mais for.  
M3: O que eu vejo é a atenção que ele me dá. Ele é muito atencioso comigo, tá sempre 

junto comigo. As preocupações que ele teve comigo, ninguém nunca teve. Isso me preenche 
muito. E hoje, eu não vejo assim sem ele. Porque tudo que eu não tive antes, eu tenho do lado 
dele. 

P: Então você tem o que dele? Você tem a preocupação que nunca ninguém teve. 
M3: É. O carinho, que nunca tiveram comigo, ele tem. 
P: O carinho... 
M3: O cuidado, que ninguém nunca teve comigo, ele tem.  
P: Que mais? Mais um pouquinho. E isso faz com você fique como na relação? 
M3: Eu me sinto protegida, me sinto muito protegida do lado dele. Quando ele não tá 

legal eu fico totalmente desprotegida.  
P: Então, você não se sente protegida?  
M3: É. Quando ele não tá legal, eu não me sinto protegida, eu me sinto totalmente 

desprotegida, sem ninguém, sozinha. 
P: E o que mais? Vamos tentar pensar só mais um pouquinho. Você se sente bem 

porque ele traz para você as coisas que você nunca teve, preocupação, carinho, atenção, e que 
isso reflete na sensação de proteção, que você sente em relação a ele, certo? 

M3: É. 
P: Que mais, além de proteção, o que mais você sente nessa relação? Você se sente 

protegida e daí? Daí o que acontece? Como é que fica? O que você faz, como é que isso te 
influencia? Essa proteção faz o quê? 

M3: Me faz bem. 
P: E aí quando você tá bem, como é que você é quando você está bem? 
M3: Aí, como eu sou com ele? Eu retribuo o que ele faz pra mim, eu faço pra ele. 
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P: Por exemplo? 
M3: Ah, dô toda a atenção pra ele, dô carinho. Então, eu faço tudo pra ver ele bem 

assim. Só quando eu não tô fazendo minhas besteiras, que é a minha compulsão, mais eu faço 
tudo assim, carinho, atenção. Eu deixo de fazer qualquer coisa pra dá atenção pra ele. Se ele 
tiver em casa e eu tiver um compromisso, eu desmarco aquilo pra ficar com ele, porque eu 
quero ver ele bem. 

P: Então, você está dizendo que o seu bem estar é isso que você sente, que ele te dá e 
que você retribui para ele. É isso? 

M3: É. 
P: E tem mais alguma coisa que você pensa que poderia explicar este seu bem estar na 

relação? Além dele te dá carinho, que você se sente segura e contribui. Tem mais alguma 
coisa? 

M3: Assim, eu sinto uma felicidade muito grande. Sinto uma felicidade que eu nunca 
senti na minha vida, coisa que eu nunca senti dentro de mim, felicidade. E eu sinto isso do 
lado dele, muita felicidade. 

P: E aí? Você nunca sentiu essa felicidade, é isso que você está dizendo? 
M3: Não. 
P: Essa felicidade é especial? 
M3: É especial, sim. 
P: E como que ela é? 
M3: Aí, ela é uma coisa tão especial, que não dá nem pra explicar. Uma coisa que eu 

nem sei explicar. 
P: Tem mais alguma coisa que você acha que seria útil para gente compreender o seu 

bem estar? Então, a segurança, a felicidade, será que tem mais alguma coisa que explica esse 
estar na relação com ele? 

M3: Esse bem estar? 
P: É, esse teu bem estar. A preocupação dele, é legal  pra você, a segurança que você 

sente, o carinho que você sente, tudo que você retribui pra ele. Que você quer o bem dele, né? 
Faz tudo pra ele também, e que isto também lhe traz a felicidade, que é tão legal que você não 
sabe explicar. Não é isso? 

M3: É. 
P: Tem mais alguma coisa que você gostaria de completar? 
M3: Acho que não. 
P: Eu sei que é difícil, né? A gente vai devagarzinho, né? Fica com calma que a gente 

chega lá. Eu vou passar pra segunda parte da pergunta. Como você acha, E., que ele te 
percebe, como ele te vê? Você falou como você tá na relação, como você se sente, certo? 
Agora é o contrário. Como você acha que ele, J., te vê na relação. 

M3: Nossa é difícil, né? 
P: É difícil mas a gente chega lá. 
M3: Como ele me vê? 
H3: É difícil falar de sentimento, né? 
M3: É. 
P: Vocês nunca pensaram desta maneira? 
M3: Nunca. Como ele me vê? 
P: Como você acha que ele te vê nessa relação, hoje? Ele já falou como ele viu no 

passado, tudo que ele explicou como ele te viu e como foi. Mas, nós estamos com 10 anos de 
casamento, né? Não sei se tá igual, se tá diferente. E, pensando com a sua cabeça, e não 
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ouvindo dele, mais ou menos naquele mesmo sentido. O que você acha que ele pensa e vê 
você hoje, na relação? 

M3: Ah eu acho que hoje ele me vê... Uma pessoa ainda alegre, mas eu acho assim, 
que ele. Eu acho, né? Imagina assim “ah se eu soubesse que ela era compulsiva eu jamais eu 
tinha ficado com ela.” 

P: Como assim? 
M3: Assim. Imagina que ele tivesse é se eu soubesse que eu tinha esse problema de 

compulsão por compra, que eu não sei administrar dinheiro, que mexe com dinheiro, eu acho 
que ele não tinha ficado comigo. Eu acho que, tudo bem se apaixonou, mas eu acho que ele 
ficou assim achando que eu era aquela santinha. 

H3: No comecinho ela me enrolou bem. 
M3: Então, eu acho que se fosse hoje, ele não ficaria. É isso que eu vejo, ele não 

ficaria. 
P: Então, pela compulsão, ele não ficaria, né? Mas vocês estão casados há dez anos e 

não aconteceu nada, pelo que eu tô entendendo até agora, sobre a compulsão, né? Mas, além 
disso, você disse pra mim que ele te vê como uma pessoa alegre, e que soubesse da 
compulsão, ele não teria ficado. Mas você pensa que ele só te vê como uma pessoa alegre, ou 
que mais? Que mais você acha que ele vê, nessa relação? 

M3: Nossa! Como é difícil, Cleide. Tem que responder pelo outro, né?  
H3: Como eu me vejo como o outro me vê? 
P: É assim no sentido de que você se percebe como você é e está nesta relação, e 

tentar imaginar o que o outro vê de você. Vocês tem 10 anos de casamento, é possível que 
você consiga pensar em algumas coisas. Podem ser ditos e não ditos e pode ser o que você 
pensa. Pode ser real, pode não ser real, mas é o que você pensa. Pode até não combinar com o 
que ele pensa, entendeu? Então, o que é que ele vê em você? 

M3: Ah eu acho que ele me vê uma pessoa assim, gastona... Que só pensa em 
comprar, um pouco egoísta, é assim que eu acho. Eu acho que só. 

P: Mas isso abrange tudo o que você vive com ele? Então, ele te vê uma pessoa alegre 
e uma pessoa gastona e uma pessoa egoísta. Será que não tem mais nada que você acha que 
ele pense de você, além disso tudo? 

M3: Ah, eu acho que ele pensa assim minha honestidade. Honesta, sou muito sincera 
com ele. Uma pessoa sem interesse nenhum, confiança ele também sente muito. É isso que eu 
vejo. 

P: Mais alguma coisa que você pensa? Quando eu perguntar pra ele e você tiver mais 
alguma idéia, a gente volta. Quem sabe você consegue pensar um pouquinho mais. Então, J., 
eu vou fazer a mesma pergunta pra você, tá? Então, como você se vê na relação com a E.? 

H3: Eu me vejo como uma pessoa mais completa. Eu me vejo como essa relação me 
deu até mais vontade de viver, né? É uma relação muito forte que eu tenho com a E. E pra 
mim funciona muito nas coisa que eu faço no dia a dia, né? De querer fazer as coisas 
melhores, e fazer mais, né? E isso tudo, desse próprio relacionamento que eu tenho com a E. 
Ela me faz bem, eu me sinto bem com ela, né? Ela me preenche, um vazio que eu sempre tive, 
eu sempre tive um vazio muito grande na minha vida, né? Eu sempre fui uma pessoa muito 
solitária, e a E. me preencheu esse vazio. Então, isso me motiva pra fazer as coisas, né? Me 
motiva a ter mais prazer de viver. Assim, eu quero ter um filho com ela, ela também quer ter 
um filho comigo. Então, é uma coisa que vai mais além, eu quero ter um vínculo ainda mais 
forte com ela. A gente tem um vínculo bastante afetivo, né? Mas eu quero ter algo mais, eu 
não tô satisfeito com isso ainda, né? Tanto que a gente tá planejando ter um filho pro ano que 
vem, né? Mas só não tivemos esse filho antes, né? Por causa dos problemas de 
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compulsividade que ela tem, que realmente, acabou... Prejudicando muito nossa saúde 
financeira. Então, realmente sem condição, nós ficamos numa situação que não tinha mais o 
que fazer. Então, eu vejo isso, é um relacionamento que me faz muito bem. Tem as coisas 
negativas? Tem, sempre tem. 

P: Peraí vou segurar um pouquinho. Eu quero que você pense como você se vê. Você 
estava indo em um caminho legal, que é que você se sente preenchido, num vazio anterior, 
que te faz muito bem, que te motiva pra fazer as coisas melhores. E o que mais? Como é que 
você se vê nessa relação? Eu imagino que as preocupações em relação à compra, também está 
nisso. 

H3: Sim. 
P: Então,você se vê preocupado com isso? 
H3: É. Eu me vejo também, muitíssimo preocupado com as compras, com contas, né? 

Isso realmente me deixa muito mal, eu fico muito mal . 
P: E o que mais que você vê? Nós não precisamos explicar isso agora, porque a gente 

vai voltar nisso. Você se sente bem, te preenche um vazio, te dá motivação pra fazer as coisas, 
tem preocupação em relação à compra, até está interferindo num projeto de ter filhos, um 
projeto como casal. E que mais que você se vê nessa relação? Fala de si próprio. Como você 
se vê? 

H3: Eu acho assim, que eu sempre posso fazer mais, né? Então... 
P: Você quer fazer mais, quer dizer que você se sente como? 
H3: Não, assim é... Eu acho que eu posso sempre, eu sempre posso tá fazendo mais, 

sempre posso fazer alguma coisa a mais. Às vezes eu imagino o que eu tô fazendo não é 
suficiente, então eu deveria fazer mais. E eu tô em busca disso. 

P: E isso é uma coisa boa ou ruim pra você? 
H3: Pra mim, não fazer mais é ruim. 
P: Então, você se sente sempre querendo fazer mais, né? Como se tudo não fosse 

suficiente, é isso que você falou? 
H3: Não seria como tudo. Oh, eu me sinto plenamente preenchido, ela realmente me 

completa aquele vazio, eu tenho motivação pras coisas, eu tenho um prazer em viver, né? Mas 
eu acho que eu, como pessoa, poderia fazer um pouco mais, né? Se eu fizesse um pouco mais, 
melhoraria a nossa relação, tá? Eu não faço, talvez eu não faço, porque a coisa tá em mim 
mesmo, de não fazer esse mais que eu poderia fazer, né? Sei lá preguiça, pode ser preguiça... 

P: Você poderia me dar um exemplo do que é esse mais? 
H3: Vamo dá exemplo, o que eu poderia fazer que eu acho que isso iria interferir no 

nosso relacionamento, é voltar a estudar .  
P: Você voltar estudar? 
H3: Isso. Eu preciso fazer um inglês, eu não faço. Então,eu acho que se eu fizesse 

isso, com certeza o nosso relacionamento teria um avanço. Porque eu estudando mais, eu 
ganho mais, e a gente teria mais conforto. Eu vejo tudo isso como sendo conseqüencias, né? 
Mas, assim como eu me vejo mais no relacionamento... Eu procuro fazer as coisas que, eu 
procuro evitar atritos, né? Evitar discussão, eu não gosto de discutir, eu sou muito nervoso, 
assim tenho o pavio curto, então, eu evito discussão. Então, quando eu percebo, outro dia ela 
acordou de mau humor “essa merda”, eu falei: “calma meu anjo, o que é isso, fala assim oh 
my good”, sabe? Então evitar, quando eu percebo que tá um clima que não tá muito legal, eu 
procuro sair fora, pra que? Porque assim o convívio a dois não é fácil, ambas as partes tem 
que ceder, né? E às vezes é o que eu procuro fazer. Pelo fato de eu ser muito nervoso, e eu sei 
que eu sou nervoso, eu sei que eu sou estourado, eu evito qualquer tipo de atrito, e ela também 
a mesma coisa, eu percebo nela isso, apesar deu tá falando de mim e não dela ainda, mas eu 
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procuro evitar conversas que tenha mais atrito para a gente poder ter uma convivência melhor, 
né? Então, é o que eu procuro fazer da forma que eu me vejo, né? Eu vejo que eu procuro, to 
sempre procurando auxiliar qualquer atrito que tenha entre nós. Porque assim eu quero viver, 
eu quero viver bem, porque eu só vou viver uma vez, né? Então, eu quero levar essa vida 
vivendo bem. Eu vejo assim, que nós temos uma convivência harmoniosa, da forma como eu 
vejo, a gente tem uma convivência harmoniosa, existe o entendimento entre nós, e eu procuro 
assim eu paparico muito ela, às vezes eu acho que eu erro nisso, entendeu? Porque eu gosto, 
eu gosto de ver ela feliz, vendo ela feliz eu me sinto feliz. É engraçado, né? Vendo ela feliz eu 
fico feliz também. Se ela tiver de mau humor, tiver ruim, eu fico ruim também. Se eu 
conversar com ela não dá risada, eu já começo a ficar mal. Então me faz bem isso. 

P: Mais alguma coisa que você acha que poderia ajudar você a descrever como você 
se sente? 

H3: Eu só fico irritado quando eu acordo pra trabalhar, abro o guarda roupa e não tem 
camisa passada.  

P: Além disso, tem mais alguma coisa que te irrita, além de não ter a camisa passada? 
H3: Isso eu falo pra ela. 
M3: Tem muita coisa que deixa ele irritado. 
P: Tem mais coisa que te deixa irritado? 
H3: Assim, eu gosto das coisas muito organizadas, puxa se eu ponho uma coisa aqui e 

alguém tira isso daqui, nossa isso me incomoda muito. O lugar daquilo é ali, quando eu por 
ali, não tira de lá. Então, assim, a E. já sabe disso, então onde eu ponho as coisas ela já deixa 
lá. Mas assim são coisas banais do dia a dia que eu falo pra ela: “olha meu aquela roupa lá na 
máquina. Oh, você não vai nem precisar estender mais porque ela vai secar na maquina 
mesmo, né?” Então, eu falo assim meio que na  brincadeira, né? E também, não adianta eu me 
estressar com isso. Mas o que me pega mais é quando eu vou trabalhar e não tem a camisa, 
nossa isso me deixa irritado e ela fica mais brava ainda, né? 

P: É uma braveza em conjunto, né? 
H3: Mas, a gente se entende ali na hora, já começa dá uns beijinhos, faz uns carinhos e 

passa. 
P: Então, J. como você acha que ela te percebe? Como ela te vê ? 
H3: Vixe agora o bicho  pega pro meu lado.  
P: É. Vamos com calma, vamos pensando e devagarzinho, até você já falou algumas 

coisa, né? Retomando aí o que você tinha pensado. 
H3: Como ela me vê, né? Ela me vê como um chato. 
P: Chato quer dizer o que? 
H3: O chato que eu digo, quer dizer assim, aquela pessoa que reclama por coisas que 

para ela pode não significar nada, né? Mas pra mim significa. Então, eu acho que ela me vê 
chato, exigente, vou mudar a palavra de chato para exigente. Ela me vê muito exigente e se 
torna quase um chato, vamos dizer assim. E o por que eu acho isso, né? Por que ela fala, 
entendeu?  

P: Ela fala que você é chato ou que você é exigente? 
H3: Que eu sou exigente. Nós temos uma relação muito aberta, eu e ela. Então, a 

gente procura sempre um tá falando, às vezes numa forma mais sutil, ou às vezes numa forma 
mais direta, né?  E às vezes ela fala: “você é muito chato, você é muito exigente, você é muito 
exigente não pode ser assim, tem que ser mais flexível, né? Não pode também levar as coisas 
a ferro e fogo”. Aí eu paro, penso, acho que em algumas coisas ela tem razão, bom nisso aqui 
ela tem razão, então vamos tentar mudar, pra gente poder melhorar. Então, às vezes eu falo 
uma coisa pra ela e ela fala: “você tem razão”, vou tentar melhorar nesse ponto, né? E a gente 
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tá procurando sempre melhorar nosso relacionamento, mas eu vejo que ela me vê desta forma. 
E ela procura externar isso e eu capto, procuro entender eu procuro ser flexível, mas tem 
algumas coisas pra mim que são, não sei, tem que ser daquele jeito. Ela me faz pensar muito, 
me faz refletir muito nas minhas atitudes, né? No meu jeito de ser, assim e ela fala mesmo, 
né? E aquilo que por mais que pegue, porque ninguém gosta que uma pessoa chegue e fale 
“pô acho você muito chato, muito exigente”, de imediato eu podia estourar e a gente não 
aceita, de não querer aceitar isso aí, só que eu paro, na hora aquilo me dá uma raiva, aí eu 
paro puts da vontade de esganar, porque eu sou chato? A escova de dente tem que tá ali 
naquele jeito, e eu sou chato agora? Mas eu paro penso e falo, realmente você tem razão. Ela 
tem razão, né? Pô pode ser diferente, né? Não precisa ser tanto assim. Eu procuro tá me 
mudando, eu tenho um monte de defeito, né? Mas se a pessoa não vier contar dos meus 
defeitos e eu não tiver preparado para ouvir, como é que eu vou poder ser uma pessoa 
melhor? Eu não vou poder melhorar nunca. 

P: Então J., você disse que você tem uma relação aberta com ela, e que vocês acabam 
falando as coisas e que isso é uma coisa de muito tempo entre vocês. Aproveitando isso que 
você falou, vou te convidar pra pensar um pouco mais. Será que ela só fala que você é chato e 
exigente ou tem mais coisas que você já ouviu e percebe no jeito que ela te vê? Já que vocês 
tem uma relação aberta, eu tô supondo que tem condição de você buscar outras coisas. 

H3: Com certeza deve ter muitas outras coisas mas eu não... É difícil. 
P: A gente não pára pra pensar estas coisas... 
H3: É, não pára. 
P: Vai de novo, eu vou ajudar você pensar. O que você ouve que você percebe que ela 

acha de você, eu não acho que ela deve te achar chato o tempo inteiro, deve ter outras coisas 
que você percebe dela, que ela considera em você. 

H3: Porque é assim, a gente tem sempre a tendência de olhar as coisas negativas. Uma 
outra coisa que eu percebo é o carinho que ela tem por mim a preocupação, a afetividade, tem 
muito mais coisa boa do que ruim. 

P: Preocupação, carinho, afetividade... 
H3: Ela faz tudo por mim, ela faz tudo, tudo, tudo. Eu não me vejo mais sem ela, eu 

não consigo ver mais minha vida sem a E. do meu lado, eu amo ela de mais. 
P: E como é esse cuidado dela, essa preocupação e esse carinho? Me descreve um 

pouco mais esse faz tudo. 
H3: Tá. Como é que seria a preocupação, né? Vamos começar pela preocupação. Por 

exemplo, se eu falar que eu tô com uma dor na unha ela já fica doida. Esses dias me deu uma 
dor no peito do lado esquerdo, não sei se for um ar que entrou, senti umas 4 vezes, uma dor 
muito forte, nossa, ela já entrou em desespero, queria me levar pro hospital aquela hora, “não 
porque você vai, porque tem que ir”. Puts até hoje ela buzina na minha cabeça com esta 
história do cardiologista. Aí eu tomo remédio também, aquele fluoxetina. 

P: Você toma fluoxetina? 
H3: Tomo, puts remédio, cadê o remédio? “Você tomou o remédio hoje?”. Um dia ela 

falou: “você não tomou seu remédio”. Eu disse: “como você sabe?” Ela tinha contado os 
remédios, agora só falta essa, né? Então, esse tipo de preocupação, apesar da roupa lá, ela se 
preocupa sempre deixar minhas coisas sempre organizada, do jeito que eu gosto, né? Então, 
ela procura fazer as coisas pra me agradar, então eu acho que esse que é o carinho, 
preocupação, essa que é a preocupação. Ela sabe que isso me deixa irritado, então ela procura 
não fazer aquilo que me deixa irritado. E eu acho que isso é uma preocupação e é um carinho 
também, né? Carinho, a gente se abraça, agente sai parece dois casaizinhos de namorados que 
se conheceram agora, né? Então, nós somos sempre namorados, parece que a gente está 
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morando junto faz uma semana, de tanto que a gente se trata, né? Da forma carinhosa que a 
gente se trata, né? Então, eu acho que este que é o carinho e a preocupação, né? Eu vejo por 
esse lado, né? Eu me preocupo com o outro pra evitar aquilo que vai irritar. 

P: Então, você acha que isso descreve bem o que você falou que ela te vê como chato, 
exigente. Aí depois que eu insisti um pouco com você, você foi ver as coisas boas, o carinho, 
a preocupação, afetividade, o fazer tudo, o quanto você ama a E. e o quanto ela se preocupa 
com você. Tem mais alguma coisa que você percebe dela em relação à você, que você vê nela 
em relação à você... O que ela vê em você? 

H3: O que ela vê em mim, que ela já externou isso, que ela sente uma admiração 
grande por mim, ela me acha muito inteligente, ela já falou isso “nossa eu te admiro muito, eu 
te acho muito inteligente”. Ela me vê como trabalhador, também: “nossa acho você muito 
exigente, é trabalhador, muito inteligente, muito honesto”. Ela me vê como uma pessoa muito 
honesta. 

P: Tá vendo como sai? 
H3: Coisa ruim não tem, acho que a única coisa ruim que eu vejo em todo o nosso 

relacionamento, que às vezes é negativo, é o caso da exigência, né? Mas assim, ela acaba 
concordando, muitas coisa ela mudou, muitas coisas eu mudei. Mas nossa as coisas boas são 
infinitamente melhor, nem se compara, o que tem de positivo é tudo. 

P: O.K. Vamos passar para mais uma pergunta. Vocês querem um café, ou uma água, 
para gente passar pra nossa próxima questão? 

H3: Eu queria uma água, e usar o seu banheiro. 
P: Então,vai ao banheiro, vou dar um pause aqui. 
P: Então agora a gente vai pensar um pouco sobre essa relação de vocês, quando você 

se descreveu, eu vou tentar repetir um pouco o que vocês falaram só para vê se eu entendi 
bem. A E. falou muito, que era carente também, que percebeu a carência dele, ele percebeu 
sua pureza, sua simpatia e etc. Quando eu te perguntei como você se via na relação, você 
descreveu bem, você disse que tinha a preocupação dele, o cuidado dele, que tudo isso te 
trazia muita felicidade, né? E a única coisa que parece ser complicada é essa questão das 
compras compulsivas, mas que ele te vê como uma pessoa que é gastona, mas honesta, 
sincera, sem interesse e confiança. Ele fala também, que se sente muito completo, sente que as 
coisas que ele faz tem um sentido, porque tem a E., tem vontade de viver, com a relação da E. 
tudo ficou diferente na sua vida, ela te preenche um vazio, tem motivo e prazer de viver, você 
também se vê preocupado, acha que o que você faz ainda não é suficiente, em algumas coisas. 
Tenta evitar atritos, você é nervoso, tenta se desviar dessas situações de brigas, que vocês são 
muito abertos e que você se vê feliz também, e quando você fica irritado, por exemplo, a 
história da camisa. E como você acha que ela te vê, além do chato, por conta da exigência, 
que ela vê em você o carinho, a preocupação, a afetividade a esse fazer tudo, que você ama 
bastante ela, sente admiração, por você como pessoa inteligente, trabalhador, honesto, boa e 
etc. Pensando nisso que a gente acabou de falar, tentem pensar um pouco se essa relação de 
vocês lembra alguma relação da família de cada um de vocês, né? Alguém da família, 
conhecido, parente, tinha um relacionamento assim com um de vocês dois, se não tinha como 
que era? Vamos tentar ver se esse jeito que vocês se relacionam, se tem algo  parecido na vida 
de vocês, com a família de vocês. 

M3: Ah eu não conheço ninguém, minha família sempre foi só de confusão. 
P: Sua família só foi de confusão. Então, vamos desenhar um pouco para eu entender. 

Sua mãe é viva? 
M3: Minha mãe é viva. 
P: Tem quantos anos? 
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M3: 64. 
P: Ela está em Natal, né? 
M3: Não, tá aqui em São Paulo. 
P: Já está aqui em São Paulo? 
M3: Tá. 
P: O nome dela? 
M3: E. 
P: O nome do seu pai? 
M3: F. 
P: Ele morreu com quantos anos? 
M3: Meu pai ele tinha 70 anos. 
P: Eles ficaram casados o tempo todo, ou se separaram? 
M3: Não eles se separaram a gente era tudo criança, eu tinha 4 anos de idade quando 

eles se separaram. 
P: Você é a única filha ou tem mais? 
M3: Não, são 5. 
P: Você é qual? Primeira, segunda, terceira... 
M3: Eu sou a terceira. 
P: Então tem mais dois irmãos ou irmãs? 
M3: São falecidos. 
P: É homem ou mulher? 
M3: 2 homens falecidos. 
P: Com que idade e do que? 
M3: Um tinha 30 anos e o outro tinha 36. 
P: Aí vem você... 
M3: Aí vem a outra, a outra tem 41 anos minha irmã. 
P: Então, tem uma antes de você? 
M3: Tem. 
P: Aí depois você e a outra têm quanto? 
H3: A outra é a mais nova. 
M3: A outra é mais nova, tem 35 anos. 
P: Só fiz assim para eu poder entender. Então, essa relação de vocês dois que a gente 

acabou de falar um pouco disso, que a gente colocou em termos de cor, a gente coloca assim 
um traçadinho verde, que vocês disseram que tem uma relação legal e etc., né? Isso aqui você 
diz que não lembra, como assim? 

M3: Minha família sempre teve conflito dos dois. O meu pai sempre teve muito 
ciúmes da minha mãe. Eu só lembro assim do meu pai, pegava a faca e apontava pra minha 
mãe, a vida dos dois era essa, de briga. Aí minha mãe se separou do meu pai. Aí meu pai 
pegou eu, porque a filha preferida dele era eu, e pegou meu irmão que era encostado a mim. 
Só nós dois os outros ficaram com minha mãe. Aí ele foi e casou com outra, só que a vida da 
gente era um inferno, porque meu pai mudou completamente com a outra, tinha briga com a 
outra também, então a gente só assistia essas brigas deles também. 

P: Por que tinha briga? 
M3: Porque a segunda mulher tinha ciúmes dele. 
P: Então, era briga por ciúmes? Tanto no casamento da sua mãe quanto no segundo 

casamento? 
M3: É. Aí quando eu tava com 6 anos de idade eu já saí de casa, já comecei a 

trabalhar na casa dos outros. 
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P: Com 6 anos? 
M3: É com seis anos eu comecei a trabalhar na casa dos outros, porque eu trabalhava 

na roça antes, com 10 anos de idade uma mulher de Campina Grande da Paraíba tava atrás de 
uma menina pra morar com ela. Aí a vizinha chegou e perguntou se eu queria ir, eu tava com 
10 anos, nem registro eu tinha, não era nem registrada, aí eu disse que eu queria. Aí disse: 
“você é de menor, vamos pedir pro seu pai.” Aí meu pai morava no sítio do Rio Grande do 
Norte. Meu pai disse: “ela não mora mais comigo”, ele já tinha filho com a outra, aí minha 
mãe disse que não deixava, ela já tava vivendo com outro homem, eu disse: “eu vou e acabou, 
porque ninguém manda em mim mesmo”. E eu fui morar em Campina Grande. 

P: Espera só um pouquinho, vamos segurar só um pouquinho. O que é que você quis 
dizer, em relação ao que vocês vivem hoje e comparando com aquilo que você viu do seu pai, 
no primeiro e no segundo casamento, seu pai e sua mãe? O que é que é igual, o que é 
diferente, o que foi que você percebeu? 

M3: Eu percebi assim, que a vida dele dois era só de briga, de ameaça, de agredir o 
outro, e eu ele a gente nunca teve isso, então eu sempre tive na minha cabeça que um dia eu ia 
ter um casamento, mas não pra viver desse jeito. Sem amor, não tinha felicidade entre os dois, 
só tinha briga, então, eu queria uma vida diferente, eu não queria uma vida daquela que eu via 
com o meu pai e minha mãe e depois com o meu pai e minha madrasta. Eu não queria isso pra 
minha vida, eu queria ser feliz, ser totalmente diferente. Então, pra isso eu corri atrás pra ver 
se eu tinha um futuro melhor, porque lá no Nordeste eu não ia ter mesmo, né? Foi quando eu 
fui embora pra Campina Grande, morar lá. 

P: Com 10 anos? 
M3: Com 10 anos, aí foi quando o pessoal lá me criaram, assim como filha, no 

começo. No começo eles me trataram como filha, me ensinaram a ler e escrever, né? O sonho 
deles era que eu estudasse e fizesse uma faculdade, mas o meu sonho era de casar e sair da 
casa dos outros. Foi quando eu tava com 16 anos de idade, foi quando o marido dela, 
começou a me ver de outra maneira, já tentava me violentar, já era totalmente diferente. Foi 
quando eu já não agüentava mais aquela vida, ela saia pra trabalhar ele ficava me tentando 
violentar, e começou a vida dos dois virar um inferno, porque ele tinha problema com álcool, 
aí começou o ciúmes dele de mim, que eu não podia arrumar um namorado, ele ia pra cima 
dela pra espancar ela. 

P: Então você viu violência, também nessa casa? 
M3: Violência em cima de violência, era um inferno viver naquela casa, quando ele 

começou não me ver mais como filha como ele me via antes. E eu tentava esconder o máximo 
que eu podia dela, pra não ver os dois brigando, mas ela percebia o ciúmes que ele tinha de 
mais de mim, aí foi até um dia que eu pedi a ela pra deixar eu trabalhar, numa fábrica de 
costura, ela disse: “não E., arruma outra coisa pra não atrapalhar seus estudos”. Aí eu fui e 
arrumei de garçonete, eu fui trabalhar de garçonete e estudava a noite e continuava o inferno 
dentro de casa. Eu arrumava um namorado, ele ia bater nela, porque ele dizia que ela deixava 
eu namorar, que não era pra deixar eu namorar, às vezes ele deixava eu dormir do lado de 
fora, quando eu saía pra uma baladinha que ela deixava, de noite ele tirava a chave da porta e 
não deixava ela abrir pra mim. Até que um dia ele me agarrou a força e eu queimei ele com 
oléo, eu tava fritando um bife pras crianças irem pra escola, porque ele botava os meninos, 
que eram 3 crianças que eles tinham, ele colocava os meninos pra brincar lá fora pra me 
agarrar. Aí um dia eu tava fritando a carne e ele veio por trás de mim pra me agarrar, aí eu 
puxei a frigideira e derramei o óleo em cima dele, queimou isso aqui do peito dele todinho, 
ele ainda me deu uns tapa por causa disso e eu corri, aí sempre tinha uma vizinha que eu 
contava tudo, porque eu não sabia para onde ir , porque eu não queria voltar pra casa do meu 
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pai mais, porque eu não queria trabalhar na roça, minha mãe tava com o meu padrasto que 
também era um inferno pra gente, não queria a gente. Aí eu digo: “o que eu faço? Não tenho 
pra onde ir”, e ela disse: “conta pra ela”, mas aí eles vão se separar e eu não quero isso, 
porque ela amava ele também, né? Até que essa amiga minha foi e arrumou um emprego pra 
mim, numa fábrica de costura, eu falei: “agora vou arrumar um cômodo para morar”, eu tava 
com 17 anos. Aí eu fui e parei de estudar, não tinha como estudar mais, e falei para ela que eu 
ia sair de casa, aí ela falou que não aceitava, que eu era uma filha pra ela. Eu também não 
queria sair, mas não podia ficar na situação que eu estava. E ela sempre me perguntava se ele 
tentava alguma coisa comigo, porque ela via o ciúmes dele comigo, e eu falava que não. Até 
que um dia eu tava em casa tomando um banho, e ela tava na cozinha e ele tinha furado um 
buraquinho na porta, pra ficar olhando eu tomar banho, aí ela foi e pegou ele olhando pela 
porta. Aí foi um quebra pau, ela foi pra cima dele, aí ela me pegou e me perguntou e eu não 
dizia de jeito nenhum. Aí eu disse pra ela: “eu vou embora daqui , não dá mais pra eu ficar 
aqui, eu arrumei um canto, era um pensionato, eu vou ver lá o que eu ganho dá pra eu pagar 
lá, mas não dá pra eu ficar mais aqui”. Aí ela disse que não, que quem ia sair de casa era ele, 
eu não. Aí eu falei que não, que quem tinha que sair de casa era eu, ele era o marido dela. Aí 
eu peguei e saí, fui morar no pensionato que minha amiga arrumou pra mim. Aí ela ficou me 
ajudando me dava roupa, e ele me infernizando no pensionato, dizia que largava ela. Mas eu 
amo ela, tudo que eu sou hoje é graças a ela, ela foi uma mãe que eu nunca tive. Ela dizia para 
todo mundo que eu era filha dela, eu não sabia assinar meu nome, ela me ensinou, pagou uma 
professora pra me ensinar. O sonho dela era me ver numa faculdade, ele que destruiu isso, 
entendeu? Ele acabou com o sonho que eu tinha de fazer uma faculdade lá, mas era tanto 
sofrimento, tanta agressão e eu amo ela, eu sinto muita falta dela. 

P: Como é o nome dela? 
M3: M. 
P: M. 
M3: Aí eu fui morar nesse pensionato, minha vida mudou completamente, porque 

assim, o que eu ganhava só dava pra pagar lá, passava muita necessidade. 
P: Mas E., então assim, se a gente fosse pensar, você viu 2 famílias... 
M3: Três. 
P: 3 famílias, né? Porque tinha a do seu pai com outra mulher... 
M3: Minha mãe com o meu padrasto e... 
P: Isso. Três famílias, você viu 3 relacionamentos ... 
M3: Tudo por água abaixo. 
P: Tudo de violência e abuso, também. 
M3: É. 
P: Você viu isso desde pequenininha, aí você saiu, vou pular um pouquinho, quando 

você casou pela primeira vez? 
M3: Eu casei sem gostar, só pra ter um canto pra eu morar, mas eu lutava pra isso não 

se tornar que nem a família que eu via. Eu queria ter um canto pra morar, e alguém ali do meu 
lado. Alguém que cuidasse de mim, alguém pra me proteger, e eu fazia tudo isso, né? Fazia 
tudo pra viver bem, pra viver em paz. 

P: Você viva em paz? 
M3: Sim. Vivia sim, eu vivia em paz. Só que é a pior coisa a gente ficar do lado de 

alguém que a gente não gosta, só por causa de um teto pra morar. Só que assim, não tinha 
briga, era mais pro lado da família dele, porque a mãe dele não gostava de mim, me detestava, 
mas a gente não tinha discussão. Tinha muita traição, muita traição. Ele me traía muito e eu 
acabava pagando com a mesma moeda, eu dizia “ah é assim, eu vou pagar com a mesma 
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moeda então.” Então era assim, não tinha briga, nós dois era assim, eu ficava na dele eu ficava 
na minha, eu sabia das traições dele, mas agressão e briga não tinha. 

P: E desse relacionamento pra esse então tem uma diferença bastante grande. Então, 
quer dizer que totalmente diferente daquilo que você viu. A gente vai continuar nisso daqui a 
pouco, só fazendo mais uma pergunta. Um dos seus irmão reproduziu isso de ter violência? 
Ou fez que nem você, criou outros relacionamentos diferentes do que tinha em casa? 

M3: Sim, meus irmão eram um pouco violentos, eram agressivos com as esposas 
deles. 

P: E sua irmã como é? Ela casou e teve um relacionamento diferente... 
M3: São tudo separada, sofreram na mão de marido, marido espancava. Muito 

espancamento nelas, elas sofreram muito com os maridos. 
P: Então, reproduziu bastante. 
M3: Uma família totalmente desestruturada. 
P: Alguém bebia, tinha problema com álcool na sua família? 
M3: Um irmão meu. 
P: Qual? 
M3: O R., o primeiro. O primeiro? 
H3: Não, o segundo.  
M3: Primeiro é H. segundo é R. 
P: O terceiro? 
M3: O terceiro é mulher, R. 
P: E a última? 
M3: A última é a E. 
P: Então, todas estas daqui tiveram problema de violência? 
M3: Sim. 
P: E álcool, quem? 
M3: O R. 
P: E seu pai, tinha problema com álcool?  
M3: Não. Meu pai não tinha vício não. 
P: Sua mãe tinha? 
M3: Não. 
P: Sua mãe teve filho do segundo casamento? Seu pai teve filho do segundo 

casamento? 
M3: Teve. 
P: Quantos? 
M3: Meu pai teve quatro. Primeiro homem, e a outra mulher. São dois homens e duas 

mulheres. 
P: Aí repete mais um homem e uma mulher? 
M3: Isso.  
P: E a sua mãe? 
M3: Um filho. 
H3: Adotivo. 
P: Adotivo? 
M3: Isso. 
P: Tá, depois eu vou completando mais isso aqui. Então, você está dizendo que a 

relação que você tem aqui é super diferente desta que tinha bastante violência. Por quanto 
tempo seus pais ficaram casados? 

M3: Eu não tô muito lembrada. 
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P: Separou quando você tinha quatro anos, né? 
M3: É, quatro anos. 
P: E eles ficaram casados? 
M3: Ela casou, ela tinha 15 anos de idade, minha mãe. Ah uns 4, 5 anos, né? 
P: Talvez um pouquinho mais, né? 
H3: Quando ela separou a E. era a mais nova. 
M3: É a E. era um bebê praticamente. 
H3: Era um bebê, o mais velho era... Quantos anos o mais velho tinha? 
M3: Uns 5 anos. 
H3: Ele tinha 5? Não. 
M3: Não. Uns 16 anos. 
H3: Se ele tinha 16, então eles viveram mais ou menos uns 15 anos. 
P: Tiveram uns 15 anos de casamento. Então, tinha violência, tinha algum outro tipo 

de abuso na sua família? 
M3: Não. 
P: Era violência mesmo. 
M3: Só violência mesmo. 
P: Bom, aí seus irmãos também tiveram esse clima de violência, também tiveram esse 

clima com álcool, e você não teve esta questão de violência no primeiro casamento, mas teve 
muita traição. E aí quando você chega e começa o relacionamento com ele quer dizer que 
todas as suas preocupações ele tinha uma certa visão sobre isto. Ele queria cuidar de você, 
parece que ele sabia disso tudo, né? 

M3: É verdade. 
P: Agora eu vou passar um pouquinho para ele. É a mesma pergunta. O 

relacionamento de vocês dois lembra algum relacionamento da sua família? Pensando nesse 
jeito que você vive hoje com a E., com seus prós e contras e tudo que vocês vivem, isso aí te 
lembra algum relacionamento da sua família? 

H3: Então, o meu pai também é separado da minha mãe, né? Eu era muito pequeno, 
eu não me lembro, eu devia ter o que? Acho que uns três anos, e eu não cheguei a ver como 
era o relacionamento entre eles, sei que eles separaram, minha mãe me levou com ela e meu 
pai ficou aqui sozinho, depois o meu pai arrumou uma mulher, uma outra mulher, que ele 
começou a viver com ela, ela tinha dois filhos. Nessa época eu tava morando com uma tia 
minha, quando ele pegou essa mulher ele pegou e me trouxe pra morar junto com ele. Assim o 
relacionamento dele com ela, era um relacionamento que eu via que eles tinham um 
relacionamento bom. 

P: Eles tiveram filhos? 
H3: Não. Ela não podia ter filho. 
P: Ela teve dois do primeiro casamento, eram homem ou mulher? 
H3: Era um casal, ela era viúva. 
P: Ela era viúva e tinha um homem primeiro ou uma mulher primeiro? 
H3: Era uma mulher primeiro. 
P: Aí eles ficaram juntos, e eles tinham um bom relacionamento? Conta pra mim 

como era esse relacionamento. 
H3: Assim, que eu me lembre ela não gostava, ela me tratava muito mal, então eu 

acho que eles discutiam muito por minha causa, né? Porque o que ela fazia, ela tinha dois 
filhos, e ela pegava e tinha um tratamento diferenciado, né? Eu passava fome. Então, ela 
pegava, ela saía pra bater perna e deixava os filhos dela dentro de casa, eu chegava da escola 
tinha um pratinho de comida num murinho lá, né? Todo mundo comia, sobrava, punha no 
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prato e deixava lá pra eu comer, né? Então, era muito ruim. Então o que acontecia, eu comia 
na casa dos vizinhos, os vizinhos viam. Aí o pessoal parava e contava pro meu pai o que 
acontecia, aí meu pai discutia com ela, aí sobrava pra mim, porque eu apanhava dele e 
apanhava dela no dia seguinte. 

P: Por que você contava? 
H3: Na verdade eu não contava, quem contava era os vizinhos. Porque os vizinhos 

contavam, né? E ela falava que era mentira, jogava comida no chão: “só Deus sabe o que eu 
passo com esse moleque nessa casa”. Eu era moleque tinha 6, 7 anos, né? E ele viveu com ela 
até uns 14 anos, até eu ter uns 13, 14 anos. 

P: O que você viu de relacionamento assim que você lembra do seu pai com ela, como 
é o nome dela?   

H3: A. 
P: A. tem quantos anos? 
H3: Sei lá, ela deve ter uns 60. 
P: E seu pai chama? 
H3: M. 
P: M. é vivo? 
H3: Vivo. 
P: Tem quantos anos? 
H3: 75. 
P: E sua mãe? 
H3: M. 
P: É viva? 
H3: É. 
P: Tem quantos? 
H3: Vixe deve ter uns 63 mais ou menos.  
P: Mais uma pergunta, você é o único filho? 
H3: Do primeiro casamento eu sou o único filho. Eu vim conhecer minha mãe eu tinha 

20 anos. 
P: E por que isso aconteceu, sua mãe que quis, seu pai que quis? 
H3: Então, porque assim diz a história que eles brigavam demais, meu pai era muito 

ciumento. 
P: Seu pai era muito ciumento? 
H3: Extremamente ciumento e eles brigavam de chegar ter agressão física. Aí o que 

aconteceu, minha mãe acho que se cansou, foi embora e me levou. 
P: Ah, ela te levou? 
H3: Me levou. Só que minha mãe é analfabeta, ela nunca estudou. Ela não tinha pai, 

não tinha mãe, não tinha ninguém. E criança ainda, ela resolveu mudar pra Santos. Eu lembro 
que eu morava num casarão, que eu ficava numa creche, porque ela não tinha como cuidar de 
mim. Ela trabalhava com empregada doméstica e eu ficava num casarão onde tinha um monte 
de criança. Ela não conseguiu me manter, o que ela fez, ela me trouxe para São Paulo e me 
deixou na casa de uma tia. 

P: Irmã de quem, dela ou do seu pai? 
H3: Irmã do meu pai. 
P: Como era o nome da tia? 
H3: A tia era O.   
P: Então, ela te levou pra tia O.? 
H3: Isso. Aí eu fiquei morando com a tia O. Eu era muito feliz lá. 
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P: Ah era? Você ficou quanto tempo morando com a tia O.? 
H3: Ah, eu acho que eu morei com ela lá uns dois anos. 
P: Seu pai tinha quantos irmãos? Tia O. era próxima do seu pai? 
H3: Eu morei com a tia O., eu morei com a tia A. 
P: Que também é irmã do seu pai? 
H3: É. 
P: Seu pai é o mais velho? 
H3: O meu pai é o caçula e essa tias são antes do meu pai.  
P: A tia O. era a mais velha? 
H3: A tia O. era a mais velha. 
P: Você ficou com ela por quanto tempo? 
H3: Uns 2 anos mais ou menos. 
P: Depois você teve outra tia, quem é? 
H3: A tia A. 
P: Que se ficou quanto tempo? 
H3: Com ela eu acho que eu fiquei uns 6 meses, eu fiquei com ela antes de ficar com a 

tia V., O. 
P:V. é a O.? 
H3: É. Porque eu morava com a tia A., aí minha mãe veio de Santos pegou eu e me 

levou embora. Depois ela me trouxe de novo e eu fiquei morando com a tia O. Aí eu fiquei 
uns dois anos com ela, depois meu pai arrumou essa mulher, arrumou uma casa e eu peguei... 
Porque essa tia criou meu pai, também, tem uma história, meu pai também perdeu os pais com 
5 anos de idade, nunca teve ninguém, foi pra FEBEM , voltou, meu pai teve uma vida muito 
sofrida, também. 

P: Tinha problema de álcool seu pai? 
H3: Não. 
P: Droga, nada? 
H3: Não. Aí ele arrumou esta mulher e eu peguei e fui morar com ele, né? Aí morava 

com esta outra mulher que ele arrumou, aí minha vida era um verdadeiro inferno, né? Porque 
a casa onde eu morava tinha um porão, a mulher me deixava trancado no porão e saía, ia pra 
rua sei lá o que ela ia fazer. Deixava eu e o filho dela trancado no porão, ficava o dia inteiro 
trancado no porão. Aí depois eu fui crescendo mais, meu pai comprou uma casa no Cangaíba, 
aí nos mudamos pra lá. Aí eu já tava um pouco maior, eu devia ter uns 8, 9 anos, e aí foi 
quando ela também, o que ela fazia, ela deixava os filhos dela dentro da casa e eu ficava na 
rua. De manhã quando acordava era na base da pancada, levantava tinha que ir buscar pão. 

P: Ela batia em você? 
H3: Batia, todo dia era uma surra. Parece que ela sentia prazer em bater, ela já me 

acordava com os ponta pés, aí o que eu fazia, eu chegava da escola então não tinha o que 
comer, não tinha comida, algumas vezes ela deixava um resto lá em cima do murinho, e eu 
não tinha o que comer. Então, eu ia jogar lixo na rua, porque naquela época não tinha lixeiro, 
era lata de lixo, então eu jogava as lata de lixo e o pessoal me dava um trocadinho, eu ia no 
bar comprava um pão com mortadela. Às vezes o vizinho lá, que era do lado da casa do meu 
pai, naquele tempo era tudo cerca de madeira, né? então, escutava, via, então a vizinha me 
chamava pra comer. Os vizinhos ficavam revoltados, porque viam aquela situação, e aí 
contava pro meu pai. Ela não deixava eu entrar dentro de casa, ele chegava de noite eu tava na 
rua, “O que você tá fazendo na rua?”, “tá trancada a casa como é que eu vou entrar?”, “por 
que esse moleque tá na rua?”, “ah que isso...”. Aí já começava aquela discussão, aí meu pai 
vinha e cacete no garoto, aí no dia seguinte cacete de novo. Então, foi uma vida muito dura, 
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né? Depois o que aconteceu, com 14 anos, 13 pra 14 anos, essa mulher traía ele muito, aí o 
que aconteceu, ela pegou uma amiga dela que morava na rua, que não tinha onde morar, ela 
trouxe pra dentro de casa, aí o que aconteceu, meu pai teve um caso com ela, e ela acho que 
falou das falcatruas da outra, e ele pegou se separou e ficou com esta daí. Com a L. 

P: Então ele se juntou com mais uma outra pessoa. 
H3: Isso. 
P: Que é amiga dela. 
H3: Que era amiga dela. Essa era amiga da onça, e essa era pior que a outra, né?  
P: Ah, era pior? 
H3: Vixe. 
P: Como era o nome dela? 
H3: Chama ela de L. Acho que é M. do C. 
P: Aí ele se separou dela... 
H3: Eu tinha uns 13 ou 14 anos, e ela foi embora com os filhos dela... 
P: A A.? 
H3: Isso.  
P: E a Lilita ficou. 
H3: Ficou lá, e ela quis levar o mesmo ritmo que a outra, me bater. Só que aí eu já 

tava grande e não aceitava mais essa situação. E o relacionamento do meu pai com ela, eu 
entendia que era um relacionamento bom. 

P: O que seria o bom? 
H3: O bom assim. Eu nunca vi agressão do meu pai, essas coisas não tinham.O meu 

pai sempre foi de gostar de cozinhar, mais ou menos o que eu gosto de fazer. Eu vejo assim, 
comparando, né? Agora que você fez essa pergunta, comparado o relacionamento do meu pai 
com o que eu tenho hoje, eu vejo que eu segui mais ou menos o mesmo padrão, né? Qual o 
padrão? Eu gosto de cozinhar, de domingo eu gosto de fazer as coisas. 

P: Seu pai já era assim com a A.? 
H3: Com a A. não. Eu não lembro se era. Mas ele sempre gostou de cozinhar. 
P: Ele cuidava da L., também? Ele tinha uma preocupação com ela, ou não tinha? 
H3: Olha sim. Como o nosso relacionamento não era muito bom, então eu percebia 

muito pouco isso, né? Eu não era de conversar muito, eu ficava mais isolado. Então eu não 
sei, eu não sentia, eu nunca parei pra pensar, eu não consigo analisar e te responder isso, 
talvez eu teria que buscar um pouco mais em algum acontecimento. Agressão não tinha, 
porque senão eu teria visto. Mas a minha agressão, uma vez eu ameacei ela, porque ela vinha 
pra me bater, porque assim, eu acendia a luz, ela ia lá e apagava, eu ligava o fogo pra 
esquentar a comida, ela ia lá e apagava, então ela me provocava de todo jeito. Aí aquilo 
começou me dar revolta, aí um dia ela veio me bater com um cabo de vassoura eu peguei e 
sentei a mão nela, eu tinha 14 anos. Aí eu lembro que meu pai me deu uma surra que ela 
quase me mata, aí eu falei: “é a ultima vez que você encosta a mão em mim”, porque eu tava 
tão revoltado que eu falei: “se você encostar a mão em mim por causa desta mulher, a 
próxima vez que você chegar em casa eu vou ter arrebentado ela todinha, eu vou esquartejar 
ela”. Porque eu não agüentava mais, eu já tava numa idade que não dava pra ficar. Aí acabou, 
ela ficou com medo de mim, meu pai passou a ver que não era esse o caminho, e aí continuou 
o clima ruim mas não tinha mais aquela agressão dele pra cima de mim, em virtude de todas 
estas situações. 

P: No seu primeiro casamento, a sua relação, você comentou que era conturbada. A 
mesma pergunta que eu fiz para ela, como é que você vê parecida com a família do seu pai, 
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das mulheres que ele teve, ou você já fez alguma coisa diferente nesse primeiro casamento? 
Eu estou falando casamento, mas é nesse primeiro relacionando que você teve. 

H3: Assim. No meu primeiro casamento era uma pessoa e que eu não confiava, que eu 
não tinha amor. 

P: Você também não tinha amor?  
H3: Não. Assim, você quer ver uma coisa que me deixa irritado é se vier colocar a 

mão em mim, vim pra cima de mim, e ela era atrevida, né? Nesse meu primeiro 
relacionamento, teve agressão física, também.  

P: O seu que teve? 
H3: O meu teve. E a relação que eu faço. Eu não consigo fazer, mas agressão teve, 

dela vim pra cima de mim e aí eu... Não é que eu espanquei, eu reagi,  uma reação é muito 
prejudicial pra uma mulher, né?  

P: Forças diferentes. 
H3: Então. É diferente. Uma vez ela me veio com o ferro quente pra encostar na 

minha cara, eu dei um murro no peito dela, que ela vôo longe, quebrou passadeira, quebrou 
tudo, né?  

P: Já tinha filho? 
H3: Ela tinha. 
P: Ela tinha, você não tinha a D. ainda. 
H3: Não, desculpa, tinha a Débora e ela tinha um filho. 
P: De outro relacionamento? 
H3: De outro relacionamento. 
P: E aí? Teve agressão física e você tinha a D. e ela tinha um filho ou filha? 
H3: Filho. 
P: O nome dela, da sua ex? 
H3: R. 
P: O nome deste filho aqui? 
H3: T. 
P: Quantos anos? 
H3: Ele deve estar com uns 21. 
P: Então, você tá dizendo que houve violência neste relacionamento. 
H3: É teve dois episódios de agressão. 
P: O do ferro... 
H3: E o outro de um chaveirinho, eu tava sentado assim no chão e ela pegou o 

chaveirinho e bateu na minha cabeça. 
P: E os motivos das brigas eram? 
H3: Ciúmes, que ela tinha. Ela ficava me enchendo o saco e aí eu estourava. 
P: Você já disse que é meio pavio curto, né? Bom aí você ficou 4 anos com ela, e de 

certa maneira essa relação reproduziu, ou não? 
H3: É pode ser com esse segundo relacionamento do meu pai. Meu pai teve um 

aneurisma, há uns 15 anos, ele tá de cama, e a mulher não tá nem aí com ele. E comparando 
eu acho que meu relacionamento é mais ou menos igual a este segundo relacionamento do 
meu pai, agora depois de um determinado tempo. Foi interesse dela, ela só ficou com ele por 
interesse mesmo, é o que eu vejo. Eu não vejo a existência de amor apesar deles terem 4 
filhos. 

P: Eles tiveram 4 filhos? 
H3: Quatro filhos. 
P: Então com a L. ele teve... Ela não tinha nenhum filho de outro relacionamento?  
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H3: Não. 
P: Depois eu vou perguntar isso da próxima vez, aí eu vejo as idades. 
H3: Tá, ela teve quatro filhos, né? E no começo parecia que eles viviam a mil 

maravilhas, mas depois se viu que ela era uma pessoa que não tinha uma conduta muito 
recomendável, né? Você vê que depois que meu pai ficou doente, ela praticamente 
abandonou, eu peguei meu pai pra morar comigo, morava eu e meu pai. E aí ela não aceitou, 
correu atrás e internou meu pai num manicômio, aí eu fui lá e tirei ele de lá. Então, eu passei 
uma fase muito ruim da minha vida e sozinho, né? E mais aquele encosto que eu tinha na 
minha vida, infelizmente dói o que aconteceu, era preocupação com meu pai, era preocupação 
em casa, era preocupação com minha filha, eu tinha que trabalhar, eu comecei a não dar muito 
conta disso, né? Eu acho que existe sim uma relação, o meu pai a mulher largou dele. Eu 
precisava de alguém pra me apoiar e não tinha, o meu pai precisava de alguém pra cuidar 
dele, e não tem . Hoje, eu não posso nem visitar meu pai por causa dos meus irmãos. 

P: Pulando um pouco mais, então quer dizer que a relação que você teve com a R., 
apesar de ter ali similaridades das coisas que você viveu, foi bastante difícil, já deu para eu 
entender um pouco mais como você estava antes de encontrar a E. Então, os dois estão me 
dizendo que essa relação que vocês estabeleceram, ela tem uma certa distância do modelo que 
vocês viram dentro de casa. Ciúmes, de briga, de violência, das privações, etc. É isso que eu 
tô vendo?  

H3: Sim, é isso mesmo. Eu vejo que o relacionamento que eu tento manter com a E. é 
um relacionamento assim de confiança, de companheirismo, de ajuda, de amparo, né? Porque 
eu vejo meu pai desamparado, isso machuca demais. 

P: Eu não sei se eu posso dizer assim, mas na vida de cada um até vocês se 
conhecerem, vocês reparam coisas parecidas que vocês passaram, vocês conseguem perceber 
isso? 

H3: Nossa muito.  
M3: Eu também consigo. 
P: Vocês já haviam conversado sobre isso? Vocês já haviam percebido que tinha 

bastante... Tem, né?  
H3: Afinidade. 
P: Tem alguma afinidade entre vocês dois. Eu queria saber se a gente pára por aqui, ou 

podemos ir até 11:30, tá gostoso conversar? Mas aí vocês que... 
M3: Tá gostoso. 
P: Então, vamos até 11:30, aí eu faço pelo menos uma pergunta, se não vai cansar. 

Bom, eu sei que se a gente ficar nisso, a gente vai aprofundando, aprofundando, e como o 
foco da pesquisa é procurar entender um pouco isso, mas não aprofundar de mais, talvez eu 
volte com vocês isso, mas agora eu vou fazer outra pergunta. Então, olhando pra vida de 
vocês, que vocês falam que o relacionamento é distinto daquilo que vocês viveram, eu 
gostaria de saber, no caso de vocês, como vocês costumam resolver os conflitos de vocês, as 
diferenças, como é que vocês fazem?   

H3: Bom, posso falar? 
P: Pode, fica a vontade. 
H3: A prática que nós adotamos é conversar. Normalmente o que a gente faz é 

conversar, assim se tem alguma coisa incomodando, o que está incomodando? A gente 
procura conversar pra lidar com as diferenças. E uma coisa que eu acho muito bacana, nesse 
nosso relacionamento, é que a gente admite o nosso erro. Então, existe uma diferença, né? E 
eu admito que eu que tenho que mudar, e ela admite que ela que tem que mudar. Então, da 
forma que a gente trata as diferenças hoje, e acho que ela vai pode falar se eu tenho razão ou 
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não, é conversando, né? Com a mente aberta. Uma coisa que eu sempre falo, não adianta nada 
a gente conversa, conversa, conversa, se a gente não tiver a mente aberta, pra poder aceitar, 
refletir, e entender se aquilo faz sentido ou não. Muitas vezes, a gente tem algum atrito, e ela 
fala uns negócios pra mim que eu não gosto de ouvi, mas eu paro e penso, e da mesma forma 
ela, ela mesma vem e fala: “eu tô errada, eu agi errado”, hoje a gente procura resolver os 
atritos assim. 

P: Então, me dá um exemplo, você também gostaria de falar E.? De como isso 
acontece. 

H3: Se você tiver um exemplo melhor pra falar, ou se você quiser falar o que você 
acha. 

M3: Às vezes o atrito que a gente tem em casa é por causa do meu filho. O jeito dele 
assim, o J. não aceita de jeito nenhum, mas ele procura tentar, o J. tenta, né? Então às vezes 
ele faz algo de errado e o J. vem e fala comigo: “oh você não vai tomar as providências?”, às 
vezes a gente discute um pouco, e a gente conversa. Às vezes quando eu acho que ele tá 
pegando muito no pé do Y., eu chego pra ele e falo: “não é assim, você tem que ser mais 
tolerante, conversar, explicar mais as coisas.” Aí ele fala: “tudo bem, mas ele não dá chance”. 
O meu filho ele é terrível. 

P: Ele tem algum problema? Ele é terrível... 
M3: Ele faz tratamento psiquiátrico, toma remédio. Mas ele é assim, terrível que eu 

quero dizer ele é pirracento. 
H3: Ele é desafiador. 
M3: É. Ele é desafiador e pirracento. Ele não aceita o J. dizer: “olha Y. isso aqui tá 

mal feito”, ele não aceita, “você tem que fazer isso”, ele não aceita que coloque disciplina 
nele. 

P: Mas é só do J. ou de você também? 
M3: Dos dois, só que lá em casa quem coloca mais é J., porque eu acho que eu sou 

meia... Eu acho que eu não sei educar, não dô pra isso, eu não tenho paciência, eu não sei 
como eu sou. Então, muitas vezes eu fecho olho pra não ver as coisas, e ele não, tudo ele vê, 
ele chega: “você não viu isso”, eu falo: “não, eu não vi”, aí ele fala que eu sou desatenta, que 
eu não percebo as coisas, aí às vezes quando a gente tá querendo discutir, a gente vai pro 
quarto conversar “vamos falar o que está acontecendo”, aí eu falo: “eu não gostei de você ter 
feito isso”, aí ele fica me escutando e depois ele vai falar o que ele tá sentindo pra mim e eu 
fico escutando, aí nós dois entramos num acordo, e fica tudo em paz naquela hora. Mas, 
brigar assim, não. A gente senta no quarto os dois, e: “vamo conversar”. Quando ele dá 
castigo pro Y., ele dá o castigo e eu fico com raiva na hora, aí ele percebe na hora, ele olha 
pra mim e percebe que eu não gostei, aí ele fala: “vem cá”, e me leva lá no quarto e fala: “o 
que tá acontecendo?”, aí eu falo: “eu não gostei daquele castigo que você deu pro Y.”, aí ele 
fala: “porquê você não gostou E.? Ele fez aquilo errado, fez mal feito, eu ponho ele pra 
estudar, fazer o dever dele, ele não faz, você acha que eu tô errado de tirar a internet dele?”, 
eu falo: “não, você não tá errado, você está certo”, “tá vendo E., eu tenho que colocar 
disciplina nele”, aí quando ele me explica aí eu entendo, e é assim que a gente consegue. Aí 
quando o Y. me pede alguma coisa, “eu vou sair pra uma balada”, aí eu falo: “eu vou falar 
com o J.”, “não, não é pra falar nada não, você que é minha mãe, e ele não é meu pai”, eu 
falo: “tudo bem, mas ele que tá te educando, ele que cria você, você tá morando na casa dele. 
Se ele deixar você vai, se ele disser não é não”. Aí quando eu falo pro J. ele fala depois a 
gente conversa, “e aí você acha deve deixar? Que horário é pra ele voltar?”. Então, tudo isso a 
gente conversa primeiro. 
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P: Então o filho é um tema que aparece conflito. Que outro tipo de conflito que vocês 
resolvem deste jeito, há outros que são de outra maneira resolvidos? 

M3: Quando eu compro alguma coisa, né? Quando eu gasto alguma coisa que, chega a 
fatura ele olha, aí ele vai me chamar “E., precisava você comprar isso aqui? A gente ainda não 
tá pagando as dívidas que você fez anterior? Você não sabe que a gente não tá podendo?” Aí 
na hora eu fico brava, né? Já fico emburrada, “mas você tava precisando de roupa, E.? Porque 
você tem roupa, para e pensa.” Aí eu falo, “não J. eu não tava precisando, realmente eu 
comprei porque tava barata.” “Mas, E., se custa um real, um real faz diferença no nosso 
orçamento, então não faz isso comigo, deixa eu pagar as dívidas primeiro”. Então, às vezes 
tem uns conflitos assim, quando eu faço algo assim que eu comprei sem precisar, e ele não 
gosta. 

P: E é assim mesmo, ou é diferente na sua concepção? 
H3: Então, porque a gente foi aprimorando o relacionamento, nós chegamos, nós 

estamos neste estágio agora, né? Eu vejo que é realmente assim, eu fiquei muito mal o ano 
passado, eu fui internado, e eu fiquei por causa de dívida, eu pirei de vez, pirei, pirei, eu tava 
no hospital psiquiátrico.  

P: Por isso que você tava tomando Fluoxetina, desde o ano passado? 
H3: É, não. Eu tô tomando medicamento desde o ano passado, Fluoxetina eu comecei 

tem uns 3, 4 meses. Então, foi por causa justamente de compra. E nós fomos aperfeiçoando 
nosso relacionamento, e a forma de lidar com as situações, né? Eu falei puts, se não mudar 
não vai conseguir viver mais, não tem como viver. Então, nós fomos aperfeiçoando e hoje 
acontece desta forma. Você vê, ela não tá gastando da forma que gastava antes, hoje ela 
compra uma coisa ou outra, a maioria das coisas que ela compra, eu falo que não era pra ter 
comprado nada, né? Porque nós estamos extremamente endividados, estamos endividados até 
o pescoço mesmo. O salário é pra pagar conta e mais o cheque especial. Então, quando tem 
alguma coisa “gostei daquela calça”, aí ela vem: “você me dá?”. E ela sabe que quando ela 
vem assim eu dou, eu falo: “vai comprar”. Então, o que ela faz, ela quer ter uma 
cumplicidade, ela vem e fala comigo, então quando vem o cartão ela fala: “eu te falei”, aí eu 
falo: “mas E., pelo amor de Deus olha quanta coisa tem aqui, você falou que você ia comprar 
uma calça!”. “Da bermuda eu também falei”. “E a camiseta?”. “A camiseta eu falei, também”. 
Mas, não é de uma forma, de como era antes, né?  

P: Então, quer dizer que do ano pra cá mudou? 
H3: Mudou. 
P: Vamos só entender. Os conflitos relacionados à compras o ano passado, como é que 

vocês resolviam? Você foi parar no hospital, então tô interessada em entender. 
H3: Antigamente, a vontade que eu tinha era de quebrar tudo que tinha dentro de casa, 

eu ficava com raiva, mas com muita raiva. 
M3: Você quebrou. 
H3: É, o dia que eu fui pro hospital eu quebrei tudo, né? Quebrei tudo que tinha dentro 

de casa, eu saí quebrando o banheiro, guarda-roupa... 
M3: Só que ele não falava o motivo. O J. é mais difícil de falar o que ele tá sentindo. 
P: Aí de repente ele fez aquilo, é isso que você tá me dizendo?  
M3: É. Ele não é de falar o que ele tá sentindo, eu tenho que tentar perceber o que ele 

tá sentindo. E ele começou se revoltando, dentro de casa, e de repente ele começou a quebrar 
tudo. Aí depois, eu liguei pro médico dele que trata dele até hoje e o médico falou pra mim: 
“E., é as dívidas que você tá fazendo, e ele pirou, como ele é um cara honesto, gosta de pagar 
tudo direitinho, ele pirou, surtou de vez. Então, vai tê que internar ele, mas foi a dívida que 
você fez, as coisas que você tá fazendo, não é que você é culpada, mas você precisa de ajuda.” 
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Porque ele surtou de vez. Ele não chegou pra mim e disse: “ E., eu tô desse jeito por causa das 
dívidas”. Hoje ele fala mesmo, o que ele tá sentindo, mas antes não. Antes ele ficava 
sofrendo, ele me levava até no shopping “vai gastar, vai”, só que eu não percebia, porque eu 
tava ali dentro, e eu não percebia, mas ele mandava pra ver se eu ia mesmo, aí que eu ia 
mesmo. 

P: Desde quando esse problema de compras existe na sua vida? 
M3: Muitos anos. 
H3: Vamos voltar um pouquinho, né? Quando a gente foi morar juntos. Ela não era 

assim, quer dizer talvez ela não fosse assim porque ela não tinha o que gastar, mas ela não era 
assim, no começo não. No começo ela era mais controlada, no sentido de não gastar da forma 
como ela gasta hoje. Daí foi quando eu peguei e fiz um cartão de crédito pra ela, que era 
aquele American Express, né? Aí ela gastou um pouquinho mais, mas controlado, ali no 
bairro e tal. Aí quando nos mudamos pra Osasco, que deve fazer uns 5, 6 anos atrás, aí o 
negócio desandou de tal forma que eu cheguei pra ela e disse: “E., pode se preparar que nós 
vamos morar na rua, que eu vou vender o apartamento”. Eu ia vender o apartamento, porque 
tava chegando num nível que não tinha mais, sabe? Aí eu tirei os talões de cheque dela, tirei 
os cartões, ela pegou um cheque de sei lá de quando que era que nem vale mais, e soltou 
cheque pra tudo quanto é lado. Aí quando foi ver, começou a somar 12 mil reais, eu falei: “E., 
nós acabamos de falar agora que não pode mais gastar”. Aí eu entrei em pânico, parafuso. Já 
não tinha como pagar as contas, endividado, porque lá na ABP tem a cooperativa de créditos, 
então eu já tava devendo uma baba de dinheiro lá, pagando prestação de carro, cartão de 
crédito, vinha 5 mil de cartão de crédito, pô eu não ganho isso pra poder pagar. 

P: Então, esse é um exemplo de um conflito que só conversa não pode resolver? 
H3: Exatamente. 
P: E aí a atitude sua foi não falar... 
H3: Eu brigava. 
P: Você brigava, mas é que você falou que ele não falava o quê? 
M3: Ele não falava: “eu tô desse jeito por causa das dívidas”. 
P: Ele brigava, mas não falava que era por causa das dívidas. 
M3: Ele falava assim: “você é uma egoísta”, mas não falava o motivo, “você é uma 

egoísta, você só pensa em você. Eu não tô nem aí com nada mais, faça o que você quiser”. E 
não chegava pra mim e falava: “sabe por que eu tô assim? É por causa das dívidas”, ele não 
falava só ficava revoltado assim. 

P: Aí fica nervoso e você fazia o quê quando ele ficava nervoso? 
M3: Ia gastar. 
P: Aí você ia gastar mais? 
M3: É. 
H3: Aí eu brigava com ela, que ela gastava, escondia o extrato aí quando eu ia pegar 

tinha aquelas contas, aí eu me revoltava, eu xingava, rasgava, sabe? Aí catei tudo os cartões 
dela, catei tudo, aí não adiantou porque começou a comprar fiado, aí ligava o pessoal 
cobrando, e fiado e cheque que nem valia mais, aí o pessoal começou ligando, me cobrando 
na porta de casa. Aí eu disse: “ah não, não agüento mais essa vida”, aí chegou uma hora que 
não me ligava mais em nada, eu já comecei a desanimar, e eu cheguei e falei: “do jeito que 
nós estamos não tem condição”. 

M3: Aí eu cheguei pra ele e falei: “então vamos se separar, você vive sua vida e eu 
vivo a minha”. Aí foi quando ele quebrou o banheiro, ele quebrou tudo, ele falou: “se você 
sair daqui eu quebro tudo, eu ponho fogo nesse apartamento se você sair de casa”. Aí ficou 
completamente surtado ... 
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H3: É o que eu imaginava, né? 
M3: O J. tem problema ... 
P: Desde quando? 
M3: Ele é dependente químico... 
H3: É, eu sou dependente químico. 
P: Você já sabia desde o começo? 
M3: Desde o começo eu já sabia. 
P: E aí o que aconteceu? 
M3: Quantos anos você é dependente? Começou com 20 anos, não foi? 
H3: Não, 26 anos mais ou menos. 
M3: Aí ele voltou a beber. 
P: Isso que predispôs aquele ataque? 
M3: Foi quando ele bebeu, quando ele bebeu ele mudou completamente. Foi quando o 

médico disse que tinha que internar ele. Aí ficou internado, tudo, aí depois que ele começou a 
fazer a terapia e tudo, ele chegou pra mim e falou: “sabe porque eu fiquei desse jeito? Por 
causa das dívidas que você fez, tudo”. Aí foi quando eu entrei no hospital, para ser 
acompanhada pelos grupos. O médico dele me encaminhou pra lá: “você precisa de ajuda se 
não como é que vai viver você, ele ama muito você, mas o relacionamento de vocês está 
assim por causa das contas”. Ele tava sem beber, né? Aí com esse problema todo ele foi 
beber, né? Aí foi quando eu comecei o tratamento no hospital, aí foi quando as coisas 
começaram a melhorar, aí ele começou a falar pra mim. Aí hoje o que ele sente ele já chega 
pra mim e fala. Então, é hoje que a gente tá sabendo... 

P: Essa sua dependência química é desde dos 26 anos? 
M3: Desde o 20. 
H3: Não, desde os vinte e... 
P: Ele falou vinte seis. 
H3: É sei lá, 25. Eu entrei no quartel fiquei 6 anos, quase 7 anos militar. 
P: Aí depois do quartel que você desenvolveu a droga? 
H3: É eu bebia em baladinha, né?  
P: E depois se aproximou de que, de que tipo de droga? 
H3: Mais pra frente aí eu comecei a usar maconha. 
P: E mais alguma? 
H3: Eu usei cocaína. 
P: Mais alguma? 
H3: Não. 
P: E aí você já tinha sido internado mais alguma vez, por conta de droga e álcool? 
H3: Já. 
P: Quantas internações você já tinha tido? 
H3: Acho que umas 3. 
P: E aí quando você tava com a E., como é que tava, você já tava bem, já tava melhor? 
H3: A E. foi um anjo que caiu na minha vida. Eu acho que, foi, foi um anjo. Todo 

mundo tem seus problemas, todo mundo tem seus defeitos, todo mundo tem suas qualidades, 
né? A gente tem que saber pesar essas coisas. Quando eu conheci a E., eu tava totalmente 
entregue, eu tinha perdido totalmente a vontade de viver, desesperançoso, não queria saber de 
mais nada, né? Tava afastado do serviço, tava largadão mesmo. Eu senti uma coisa tão forte 
por ela que eu não senti por ninguém, e isso me fez mudar. 

M3: Ele tava bebendo na época que eu conheci ele. 
H3: Vixe Maria, demais! 
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P: E aí, só pra ser um pouco breve, durante o casamento, esses 10 anos como que 
ficou isso, essa sua dependência e o álcool? 

H3: Não é assim, eu tenho épocas, pega final de ano eu bebo um pouco e paro. 
P: Mas o uso de drogas é continuo? 
H3: Não uso de drogas, é o álcool. 
P: E nesses 10 anos acontece com que freqüência esse tipo de coisas, de você beber? 

Você bebe menos, é só no final do ano? 
H3: Antigamente eu bebia, nem se compara. É mais final de ano mesmo. 
M3: É ele até consegue ficar um ano. 
H3: Falar antes, eu só parava de beber com internação. 
M3: Antes de me conhecer. 
H3: Antes de conhecer ela. 
P: E aí? 
H3: Aí tinha que ser internado. 
P: E aí quando você conheceu ela? 
H3: Quando eu conheci ela, eu tava sim ... Tava entregue, tava bebendo, tava usando 

droga. Tudo que não presta eu fazia. Aí quando eu conheci ela eu parei com tudo. 
M3: Aí quando fazia um ano que a gente tava morando juntos, ele  bebendo todo dia, 

ele tentando voltar a trabalhar , só que a empresa sempre afastando ele, aí ele chegou pra mim 
e falou assim: “eu não vou beber mais, você não merece eu tá causando tanto sofrimento em 
você, não vou beber.” E não bebeu mesmo, né? Ele começou a correr atrás, conseguiu o 
emprego de volta, que é o emprego que ele tá hoje, voltou a trabalhar. Aí botaram ele no 
escanteio lá no trabalho, e ele é aqueles que gosta de desafio, né? Gosta de coisa nova no 
trabalho. E ele chegava em casa às vezes triste, revoltado, “nossa me colocaram lá no 
escanteio, não tão nem aí pro meu trabalho”. Eu falava: “calma tenha paciência, você vai 
conseguir, você ficou tanto tempo afastado”, e assim eu fui levantando ele, levantando ele, de 
repente ele conseguiu, mudou de cargo na empresa, ficou, não teve mais internação, aí o 
pessoal da empresa que sempre acompanhou a internação dele, falou comigo: “nossa, como 
você mudou a vida do J. desse jeito, porque a gente aqui tudo adora ele, ele é uma pessoa boa, 
trabalhadora, ele é outra pessoa hoje.” Todo mundo que viu J. antes e depois, não acreditou a 
mudança dele, foi tão grande assim. 

H3: 10 anos. 
P: Antes deixa eu só fazer a última pergunta de hoje. Nossa, eu fiquei bastante tocada 

com isso, dela ter representado tudo isso pra você, e dela ter te motivado. Pensando em você 
também E., pensando nos seus problemas com compras, o que você diria, desde que você vem 
fazendo o tratamento, qual é o papel dele nisso tudo? Porque eu entendi o seu papel no 
problema dele, e qual é o papel dele no seu? 

M3: O papel dele no meu foi tudo, né? Porque ele entendeu o meu problema, ele 
ficava lá me ajudando, muitas vezes ele falava: “E., esse problema que você tem é uma 
doença, é igualzinho o meu. Você precisa de ajuda”. Só que eu não enxergava isso, eu falava: 
“imagina, só porque ele tem problema ele tem também, imagina que comprar é problema”. E 
todo dia ele conversava comigo: “E., pensa um pouco, você não sonha em ter seu carro, você 
ter suas coisinhas, uma boa conta?” E sempre me ajudando ali. “E. você não quer fazer uma 
terapia pra ver?”. Então conseguiu uma psicóloga pra mim. “Ah E., sabe o que é bom pra 
você? Estudar!” Foi pra escola comigo, me matricular como se eu fosse uma criançinha. Até o 
rapaz da escola falou assim: “é sua filha?”, “não é minha esposa”. Então ele queria me tirar 
daquela, ele queria que eu me ocupasse em alguma coisa. Eu disse: “ah eu quero arrumar um 
emprego no salão”, “não E., não é isso que eu quero pra você, eu quero que você estude, põe 
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sua cabeça nos estudos, quem sabe você não faz uma faculdade, comprar não é tudo.”  Então 
ele me ajudava nisso, eu comecei a estudar, ele me levava na escola, me buscava, foi quando 
ele começou a viajar pra fora, pra trabalhar fora, né? Então eu comecei com a psicóloga e eu 
falava: “ah, não tá me ajudando, ela fala pra você tirar o cartão de mim, mas se você tirar eu 
vou ficar triste.” E ele falava: “ eu não quero você triste, mas não compra.” Então, ele fez 
muita parte, ele ajudou muito, então eu sou grata a ele, por toda força que ele me deu, 
agüentar tudo que ele passou do meu lado, não foi fácil. Porque, o cara toda hora fazendo 
empréstimo na empresa, tudo pra pagar minhas dívidas, ele falava: “E., eu não compro um 
sapato pra mim e você tem dos montes aí”, eu sentia uma dor imensa dentro de mim quando 
ele me mostrava: “tá vendo E.?” Ele pegava o orçamento e me mostrava, doía, mas eu não 
conseguia, era algo mais forte que eu, eu pensava “ah isso é conversa dele, ele tem dinheiro 
guardado e não quer me falar”. Então, ele me ajudou muito, muito, então hoje tudo que eu sou 
é graças a ele. 

P: Então, de novo outra coisa parecida, né? Vocês tem alguns momentos que você 
bebe, e você tem alguns momentos que você está fazendo as compras, ou não ? 

M3: Não, não tô gastando. Eu compro, que nem ele falou: “ela compra umas 
coisinhas”, mas não é que nem antes. Quando eu compro alguma coisa, eu falo: “vamo sentar 
J. e anotar o que eu comprei. Ah, eu comprei um creme, eu comprei um shampoo”. Aí ele 
chega pra mim e fala: “oh E., você já extrapolou esse mês, esse mês não pode mais” aí eu 
fico, aí eu penso “eu tenho que me controlar”, porque eu lembro o que ele passou, que foi 
internado em clínica psiquiátrica, mexe comigo “nossa eu causei isso na vida dele”. Então, os 
dois ajuda um ao outro. 

H3: Uma coisa que eu sempre procuro falar com ela, a gente sempre conversa, né? 
Que o alicerce de uma boa recuperação, acima de tudo é a verdade, a honestidade, é o 
principal. Se a pessoa começa a mentir, ela vai fazer outras coisas também. Falou a verdade 
dificilmente você vai fazer a coisa errada. 

P: E serve pros dois problemas, né? 
H3: Pros dois problemas, exatamente. Eu falo isso por mim, é por mim que eu falo 

isso, eu sei que funciona. 
M3: Que nem teve um, acho que foi esse ano, o chefe dele de antes foi transferido pra 

Guarulhos, e outra coisa que eu me sinto culpada, que nem ele falou no começo da entrevista, 
do inglês dele. Aí tinha ele e outro funcionário que fazia o mesmo trabalho que ele, então um 
dele tinha que ser escolhido pra ser o gerente. Aí ele falava pra mim: “eu acho que eu não vou 
conseguir por causa do meu inglês, eu nunca consegui pagar um inglês, comecei tive que 
parar pra pagar as dívidas.” Aí foi quando o chefe dele que era antes, indicou o colega dele, 
isso acabou com ele, ele se revoltou, ele se revoltou de tal maneira: “eu dou meu sangue pela 
empresa, eu morro de trabalhar, e o cara escolheu o outro, que não sabe nada, vai sobrar tudo 
pra mim, só porque eu não tenho inglês? Ah, eu não tô nem aí com nada mais”. Aí ele teve a 
recaída dele, voltou a beber. Voltou a beber, aí eu fui tentando ajudar: “J., é por causa do 
inglês, o outro já tem inglês, mas você acha que com o problema que você tem, você vai 
consegui assumir, ser gerente lá? Quando acontece um problema com você tem o outro pra 
segurar a empresa lá, e você sendo gerente lá? Como você tá, não tá bom”. Aí o pessoal da 
empresa começou a cair em cima quando ele começou a parar de trabalhar, aí eles começaram 
ir atrás e eu tento esconder, eu invento mentira na empresa. Aí começa gente indo lá em casa 
e ele se escondendo, né? Fica essa loucura, né? Até que ele parou e disse: “péra aí, o que 
importa é que eu tô trabalhando, tô ganhando o meu dinheiro, tô pagando as contas e eu vou 
ajudar ele, e é isso que eu vou fazer.” Voltou a trabalhar, chegou, botaram ele pra passar no 
médico da empresa, ele falou: “não! Vou ajudar o cara e é isso mesmo, um dia eu vou chegar 
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lá!” Aí já assumiu uma outra área em Guarulhos, o chefe novo, os dois não se davam muito 
bem, disse: “eu vou aumentar o seu salário. Aí ele falou: “tá vendo E., como eu sou, por 
qualquer coisinha eu fiquei assim”. Então, é assim um vai levantando o outro, e ele tem razão, 
né? 

H3: Que nem eu tava falando, né? Vários temas que foram tocados aqui, vários 
questionamentos que você fez pra nós, nos leva a fazer reflexões, né? Como por exemplo, a 
questão do relacionamento, como eu vejo ela, como ela me vê. Então, foi bastante 
interessante, porque a gente saiu discutindo depois, né? Quando ela falo: “pô, você me vê 
como uma egoísta, né?”, eu falei “mas E., eu nunca vi você como egoísta”. Então às vezes, a 
gente guarda esses sentimentos negativos pra gente, e não externa isso, né? O que acontece a 
gente fica deprimido, né? Não fica legal, aquilo faz mal pra mim. Qualquer um, quando a 
gente tem um sentimento ruim, porque você imaginar que uma pessoa te acha egoísta é um 
sentimento ruim, né? Porque não é uma coisa boa ser egoísta, e a pessoa fica se sentindo mal, 
e quando você externa isso e tem o feedback de que não é aquilo, ou que é e que você pode 
mudar, eu acho que isso é importante, eu acho que isso que levou a gente fazer várias 
reflexões e nós saímos daqui debatendo bastante os pontos que foram tocados aqui. Eu achei 
fantástico, eu adorei, adorei mesmo, porque mexe, faz a gente ter reflexões. 

P: Inclusive pensar mais sobre a história passada de vocês, o que vocês acham? 
H3: É. Nós ficamos debatendo bastante, fomos até em casa conversando, durante a 

semana a gente teve algumas reflexões do que conversou, né? Por exemplo, falando do 
passado, da família, né? Eu até falei pra ela, puxa, eu vejo uma certa relação do que eu faço 
hoje, do que meu pai fazia, né? Meu pai cuidava de casa, fazia comida, é uma coisa que eu 
gosto de fazer, né? Aí ela me falou: “eu não consigo ter uma relação, eu acho que eu faço tudo 
ao contrário, eu tive uma vida sofrida, assim, assim, assim, e hoje eu procuro fugir disso”, aí 
eu falei: “eu também”. Porque assim a minha mãe se separou do meu pai eu era muito 
pequeno, aí ela me levou com ela, ela trabalhava de doméstica e não teve como cuidar, aí me 
trouxe, eu morei na casa de uma tia, aí depois fui pra outra tia, depois tive uma madrasta e 
depois outra madrasta, então quando a gente começa parar e analisar estes pontos, a conclusão 
que a gente chega é assim, ambos tiveram um passado muito sofrido, cada um sofreu de um 
jeito, quem sofreu mais? Acho que eu porque a dor é minha, né? Mas se você ficar de fora e 
analisar, puxa uma mulher passar por tudo o que ela passou, realmente foi uma barra, um 
milagre não ter se transformado em uma pessoa com uma índole muito negativa, né? Achar 
que poderia ganhar dinheiro de uma forma mais fácil, e ela foi pelo caminho mais correto, 
mais certo. A mesma coisa eu, eu poderia muito bem ter sido um criminoso, alguma coisa 
desse tipo. 

P: Vocês nunca haviam refletido nesse sentido? 
M3: Não. 
H3: Não. 
P: Olha que interessante. Como é gostoso a gente pensar, né? E você vê a gente está 

só na primeira parte, entender a história de vocês. Agora hoje, a idéia é entender um pouco 
mais dessa história, vou tirar algumas dúvidas e colocar frente ao que você vive em relação às 
compras, eu não sei se tem relação, se não tem relação, até porque a pesquisa procura isso. 
Vamos ver se tem alguma coisa haver? Pode ser que sim, que não, né? Mas a gente sabe que a 
história passada tem uma sombra no presente, né? E quando eu escuto vocês, eu vejo que tem 
uma história, como você falou, de muito sofrimento, ambos. Não dá pra quantificar quem que 
sofreu mais, mas a história que vocês estão fazendo tá aí, né? Daqui uns anos vocês vão poder 
dizer alguma coisa mais, né? 

M3: É verdade. 
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H3: Com certeza. 
P: Então, enquanto você estava falando, bom vamos começar do seu lado, tudo bem? 
H3: Tudo bem, pode ser. 
P: Eu tava ali repassando o genograma e comecei a ter algumas dúvidas. Você disse 

que a A. era vizinha da sua mãe? 
H3: A A. foi minha primeira madrasta.  
P: Então quer dizer, que seu pai se juntou com a A., depois de você. 
H3: Isso depois de mim. 
P: Eles tiveram filhos? 
H3: Não, ela tinha dois filhos. 
P: Ela tinha dois filhos, deste casamento aqui, o que aconteceu, ela se separou? 
H3: Ela era viúva. 
P: Quantos anos a A. tem? 
H3: Hoje? Uns 68. 
P: Eles ficaram juntos quanto tempo? 
H3: Eles ficaram juntos... Uns 7 anos mais ou menos. 
P: O seu pai e sua mãe ficaram quanto tempo juntos? 
H3: Acho que três anos. 
P: E foi com quatro, né? Que você voltou pra ele.  
H3: Foi com cinco anos. Quatro anos eu voltei, mas eu morei com a minha tia. 
P: A tia O.? 
H3: Eu morei com minha tia O. 
P: Você morou de que idade à que idade com a tia O.? 
H3: Ah eu devo ter morado dos 4 aos 5 anos. 
P: Aí depois você foi pra onde? 
H3: Fui morar com meu pai. 
P: Você tem a tia A. e tem mais uma. 
H3: É, eu morei com a minha tia A. também. 
P: De que idade a que idade? 
H3: Eu acho que foi dos três aos três anos e meio, quatro anos. Porque aí eu fui morar 

com minha mãe, fiquei pouco tempo com ela aí fui morar na casa da tia O. Porque assim, eu 
morava com minha tia A., eu tinha uns três anos de idade, eu devo ter morado com ela mais 
ou menos um ano, aí minha mãe me pegou pra morar com ela em Santos. 

P: Então com mais ou menos uns quatro anos. 
H3: Mais ou menos, isso. 
P: Só uma dúvida. Assim que separou sua mãe deixou você com sua tia? 
H3: É, ela deixou eu lá e sumiu. 
P: Foi sumido, mesmo? 
H3: É. Ela desapareceu. 
P: Nunca teve uma explicação, ela sumiu? 
H3: A explicação é o seguinte, meu pai tinha muito ciúmes dela, né? Que chegava ao 

ponto de agredir ela. Aí ela pegou e saiu, ela tinha o que, dezesseis, dezessete anos. 
P: Aí você foi pra A., ela tinha o que, homem, mulher? 
H3: Ela tinha um casal. A menina era mais velha e o menino era o mais novo. O 

menino era dois anos mais velhos que eu e a menina devia ser uns quatro. 
P: Aí ele ficou com a A. sete anos, não teve filhos. 
H3: Não, a A. não podia ter filhos. 
P: Aí foi pra L. Da A. pra L. quanto tempo se deu? 
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H3: Então, eu acho que ele ficou sete anos com ela, e já foi direto, ela morava lá em 
casa, né? 

P: A L.? 
H3: Ela era amiga da A. 
P: Era isso que eu queria lembrar, que a gente até falou que era amiga da onça, né? 
H3: É. 
P: Aí assim que ele separou da A., ele já estava tendo um envolvimento com a L. ... 
H3: Já estava tendo um envolvimento com ela. 
P: Ela morava na sua casa? 
H3: Morava. 
P: E por que ela morava lá? 
H3: Porque ela não tinha onde morar, né? Aí a filha da A. era amiga dela, e pegou ela 

pra morar lá, ela não tinha onde morar. Aí ela dormia lá em casa e A. freqüentava centro de 
umbanda e ela saía de noite e ia lá pro centro umbanda, e acho que aí que meu pai começou se 
envolver com ela, né? Aí como ela tinha uns podres de traição e a L. sabia, acho que ela 
contou pro meu pai, e aí onde houve a separação. 

P: Entre seu pai e a A., havia agressão física? 
H3: Não. 
P: Verbal? Verbal é brigar, xingar. 
H3: Eu não me lembro. 
P: A L. tem quantos anos? 
H3: Ela deve ser uns seis anos mais velhos que eu, deve ter hoje uns 56. 
P: E a L. tinha um casamento anterior, tinha filhos? 
H3: Não. 
P: Ela ficou quanto tempo com o seu pai? 
H3: Está até hoje. 
P: Então, são quantos anos? 
H3: Põe aí setenta e quatro até hoje, então você tira quatorze, trinta e seis anos. 
P: Bastante. É esse relacionamento, você falou que eles não tem agressão, que parece 

ser um relacionamento diferente dos outros? 
H3: É um relacionamento, que meu pai ele teve um aneurisma, há mais ou menos 15 

anos, aí ele teve que fazer uma cirurgia e ele ficou com algumas sequelas. 
P: Quais sequelas? 
H3: Ele conversa com a gente, os assuntos são repetitivos, ele repete muito as coisas. 

Então, toda vez que eu ia lá, porque eu não vou mais por causa de problema de família, ele 
sempre repetia as mesmas coisas, toda vez contava a mesma piada. E ele precisava de um 
tratamento psicológico pra poder se recuperar e voltar a normalidade, e o que a mulher fez, 
ela pegou ele e internou em um hospital psiquiátrico, aí eu fui lá pra saber o porque tinha 
internado, aí o médico disse “sua mãe veio aqui e pediu até pelo amor de Deus pra internar 
ele, porque ele queria tacar fogo em todo mundo”, aí eu falei: “imagina, meu pai é super 
tranqüilo.” Aí eu peguei e tirei ele do hospital psiquiátrico, aí o médico falou: “tem que fazer 
terapia, tem que tomar alguns medicamentos pra ativar o cérebro”. Aí o que ela fez, ela 
começou a dar calmante pra ele, aí foi atrofiando, né? Hoje ele tá em uma situação, tá de 
coma, não anda. Aí teve meus irmãos, lá por parte de pai... 

P: São três irmãos?  
H3: São quatro. 
P: Por parte de pai, você é o terceiro? 
H3: Eu sou o primeiro. 
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P: Depois? 
H3: Do meu pai eu sou o primeiro. 
P: Você teve irmão com a L.? 
H3: Isso. 
P: A primeira tia que você teve chama como? 
H3: A minha tia mais velha é O., que eu morei com ela, aí depois tem minha tia A., 

depois tem minha tinha M., M., depois tem o tio J. 
P: Seu pai ainda não chegou? 
H3: Não. 
P: E depois? 
H3: Aí vem meu tio A., agora chegou meu pai que é o caçula. 
P: Então , é 1- O.; 2- A., M., J., A. 
H3: Ah, tem o O. também, esqueci. 
P: Depois de quem? 
H3: O O. é depois do J. 
P: De que cidade que vocês são, a família do seu pai? 
H3: É português. 
P: Mas todos nasceram lá? 
H3: Nasceu tudo no Brasil. Mas meus avós são português, morava ali no Carrão. 
P: E todos são de São Paulo? 
H3: Todos de São Paulo. 
P: Nós estamos aqui, com a L. você tem irmão. Quantos são, que idade? 
H3: Quatro. 
P: Primeiro é o que? 
H3: O mais velho é o P., P. 
P: Quantos anos? 
H3: Agora você vai ter que me dar um tempo pra eu pensar. Deve ter uns 30 anos. 
P: Ele é casado? Tem filhos? 
H3: Não. 
P: Aí depois vem quem? 
H3: Vem o P. 
P: O P. tem quantos anos? 
H3:O P. deve ter uns 29, mais ou menos. 
P: Casado, tem filho? 
H3: Tem. 
P: Homem ou mulher e que idade? 
H3: É homem, depois tem o I. 
P: Então, tem o P., o P... 
H3: O I. 
P: Casado, idade? 
H3: Casado, deve ter um vinte e sete, vinte e oito. 
P: Tem filhos? 
H3: Tem uma menina. 
P: E aí? 
H3: Aí tem a T. 
P: A T. tem quantos anos? 
H3: Uns vinte e dois. 
P: Casada? 
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H3: Não. 
P: Está bom então. Todos de São Paulo também? 
H3: Todos de São Paulo. 
P: Sua família é enorme, não está cabendo no genograma, mas vai caber. Mas, você 

estava falando dos seus irmãos e você ia falar alguma coisa sobre os seus irmãos. 
H3: Então, aí o que acontece, principalmente o P., começou a tratar meu pai muito 

mal, às vezes escondia o cigarro, deixava ele meio doido. Aí eu ia lá e era aquelas brigas, né? 
Eu ia lá tinha que dar banho no meu pai, tinha que cortar a unha, tinha que levar no médico, 
tinha que levar no dentista, né? Teve que arrancar os dentes pra colocar uma prótese, e eu 
falava: “pô o pai ta aí, nem um banho vocês dão, tem que vim de sábado pra dá banho”. Aí 
começou aquelas brigas, aí eu falei: “quer saber de uma coisa, eu vou levar ele pra morar 
comigo”, que aí tá do meu lado eu tomo conta dele todo dia, porque tinha que dá comida, 
tinha que cuidar, então não tinha como. Porque era assim, eu pegava meu pai todo final de 
semana e levava ela pra minha casa, muitas vezes a E. cortava a unha do pé dele, né? Todo 
final de semana eu levava ele pra casa, aí eu peguei ele e levei ele pra morar em casa. Nossa 
aí começou as brigas, né? Foi lá todos os irmão, com essas mulheres, foram na porta lá de 
casa e fizeram um show, uma baixaria, aí meu pai começou a chorar e tudo. E esse P. é meio 
bandido, outro dia ele foi lá em casa com um tio dele, que eu acho que é pai, né? E me 
ameaçou: “esse muro é facinho deu pular”. Eu falei: “tudo bem, você entra depois você sai 
num caixão ou eu saiu num caixão.” Aí tava esse tio que era da polícia, e começou a fala: 
“não, eu não quero nada disso, não quero brigar”, eu falei: “não, ele tá me ameaçando, se ele 
entrar na minha casa, ele tá invadindo, aí não me responsabilizo, né?” 

P: Mas só pra entender, você tirou seu pai da casa, ele ta lá ou não tá? 
H3: Então, aí depois ele voltou pra casa do meu pai. Aí o que aconteceu, eu pegava ele 

todo final de semana, ele ia pra casa tudo. 
M3: Esse show todinho foi pra tirar o pai dele de lá, por causa do dinheiro. 
P: Do dinheiro o que, por causa da aposentadoria? 
M3: É. 
H3: Porque meu pai é oficial da polícia. 
M3: Aí o pai dele tava consciente e disse assim: “meu filho, eu vou voltar pra lá pra 

evitar essa confusão toda”, aí foi quando o pai dele foi e eles pararam de infernizar ele. 
P: Quando isso aconteceu? 
H3: Foi logo depois que eu te conheci. Quando eu te conheci, meu pai não morava 

comigo, ele tinha acabado de sair. Uns onze anos. 
P: Interessante isso, porque você tinha seu pai doente quando vocês se conheceram, e 

você tinha o seu ex-marido doente quando vocês se conheceram. Interessante isso, né?  
H3: É. 
P: Bom, eu adoraria ficar uma sessão só nisso, mas nós não temos tempo, vamos ter 

que andar. Bom, eu tirei minhas dúvidas, eu quero pegar aqui J., a R. se casou de novo, sua 
ex-mulher? Foi antes ou depois de você? 

H3: Ela tem um filho antes. 
P: É antes, né? É o T. O T. tem quantos anos? 
H3: Uns vinte anos. 
P: Você tem contato com ele? 
H3: Não. 
P: Então, aqui acabou o contato, ela tem cinqüenta anos. Então aqui tinha um 

relacionamento dela anterior, eu tava aqui nessa dúvida. Agora vou pegar aqui a E., primeira 
coisa, seu pai era casado antes ou depois da sua mãe? 
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M3: Foi depois da minha mãe. 
P: Aí ele teve quantos filhos, como é o nome dessa mulher? 
M3: R. 
P: Quantos anos? 
M3: R. deve ter agora uns cinqüenta e seis anos.  
P: E ele teve quantos filhos com ela? 
M3: Quatro filhos. 
P: Vai me falando a ordem. 
M3: E. 
P: Quantos anos? 
M3: O E. agora tá com vinte e quatro anos. 
P: Casado? 
M3: Não, já faleceu. 
P: Do que? 
M3: Assasinado. 
P: Foi a onde isso? 
M3: Aqui em São Paulo. 
P: Depois? 
M3: Depois teve a G. 
P: A G. está com quantos anos? 
M3: A G. deve tá com dezenove anos. 
P: Casada? 
M3: Casada. 
P: Tem filho? 
M3: Uma menina. 
P: Depois? 
M3: Aí vem E. 
P: Quantos anos? 
M3: E. tá com dezoito. 
P: Casada? 
M3: Não. 
M3: Depois vem J. 
P: J. tem quantos anos? 
M3: Deve tá com uns dezessete. 
P: Casado? 
M3: Não. 
P: Sua mãe depois de se separar com seu pai, quanto tempo entre a separação e a nova 

união? 
M3: Uns seis anos. 
P: Seu pai com a R., quanto tempo da separação? 
M3: Ah, depois de uns dois meses, três meses, meu pai já arrumou esta daí. 
P: Quer dizer que nós temos mais uma coincidência? Aqui e aqui, você disse que foi 

em seguida? 
H3: Foi. 
P: Não dá nem em mês, né? Quer dizer que ele já tinha uma relação com a R., antes? 
M3: Eu acho que não. 
P: Aí foi normal. 
M3: Foi.  
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P: E a sua mãe seis anos depois, é vivo? 
M3: Não faleceu já. 
P: Com quantos anos? 
M3: Com setenta e sete. 
P: Nome dele? 
M3: J. 
P: Eles tiveram adotado, dois homens. 
M3: Um só. 
P: Só um. Eles adotaram por quê? 
M3: Adotaram porque a mãe não tinha filho mais, e lá no Nordeste tava dando estes 

dois meninos, que eram gêmeos, aí minha mãe ficou com um e minha prima ficou com o 
outro. Aí ela criou até os oito anos, aí ele faleceu de leucemia.  

P: Ela pegou os dois? 
M3: Não pegou só um, o outro ficou com minha prima, o outro é vivo lá no Nordeste. 
P: Que sofrimento, heim? Só falta eu perguntar como é o nome daquela vizinha que 

você foi morar? 
M3: Nossa eu morei com tantas. 
P: Aquela que houve o abuso? 
M3: Essa é a M. 
P: Você foi pra M. com que idade?  
M3: Eu fui com uns sete a oito anos. 
P: A M. era casada, e quantos filhos ela tinha? 
M3: Três filhos. 
P: E qual é o primeiro. 
M3: O Y. 
P: Depois? 
M3: Outro menino. 
P: E depois? 
M3: Outra menina. 
P: Você disse que você morou com a M., e quem mais que você morou? 
M3: Eu morei com uma prima do meu pai. 
P: Depois desta daqui. 
M3: Antes desta daí eu morei com um monte, esta foi a última.  
P: Com que idade? 
M3: Acho que eu tinha uns quatro anos. 
P: Por que você foi morar lá? 
M3: Porque eu não queria morar no sítio com o meu pai e a madrasta.  
P: Foi você e quem morar com a madrasta? 
M3: Foi eu e o R., que foi os dois filhos que o pai roubo da mãe.  
P: Você tinha que idade? 
M3: Dois anos e meio. 
P: Aos quatro anos você decidiu que não queria morar mais? 
M3: Aos quatro anos eu já comecei a sair de casa, né? 
P: Qual era o motivo? 
M3: O motivo era que meu pai me espancava muito por causa da mulher dele. Eu 

tinha ciúmes do meu pai com ela, porque eu queria que ele me desse atenção igual ele me 
dava antes, e ele não dava. Aí eu começava a discutir com ela, ela ia pra cima de mim e eu ia 
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pra cima também, aí quando meu pai chegava em casa ela contava pro meu pai, e ele me 
espancava, me dava tanta surra que eu ficava com cicatriz, até hoje eu tenho. 

H3: Outra coincidência, eu também apanhava muito do meu pai por causa da 
madrasta. 

M3: Aí eu comecei a falar pro pai que eu não ia ficar mais lá não, eu me revoltava que 
eu tinha que trabalhar na roça e ela não, eu tinha que botar água pra ela tomar banho e tudo. 
Aí quando foi um dia eu falei eu não vou mais ficar aqui. Aí um dia eu fui pra cidade e a 
prima dele... 

P: Como era o nome da prima? 
M3: Nem lembro. 
H3: Foi tão ruim que ela nem lembra. 
M3: Ela foi muito ruim mesmo. 
P: Quanto tempo você ficou lá? 
M3: Eu acho que eu fiquei só uns dois meses lá. 
P: O que aconteceu? 
M3: Ela me espancava muito. 
P: E aí? 
M3: Eu saí da casa dela e fui pra uma outra casa. 
P: Aí você tinha os mesmos quatro anos. 
M3: Os mesmos, isso num ano só eu fiquei em um monte de casa. 
P: Aí você foi pra casa da vizinha e ficou quanto tempo? 
M3: Um mês. 
P: E o que aconteceu? 
M3: O que aconteceu era que ela judiava muito de mim, né? 
P: Batia, também? 
M3: É e me punha de castigo. Aí o meu sonho era estudar, aí ela foi e me colocou 

numa escola, mas a escola não tava eu deixando eu entra por causa do uniforme. Aí a 
professora gostava muito de mim, e me perguntava: “por que você está vindo sem uniforme, 
você não pode entrar mais?” Aí eu peguei e contei pra ela, que eu não tinha e que a mulher 
não dava a roupa pra mim, aí ela pegou me levou na casa dela e me deu a sainha e a blusa, aí 
eu cheguei em casa com essa roupa e ela me deu uma surra que eu tinha contado pra 
professora que ela não me dava o uniforme. Aí eu disse que eu não ia estudar mais por causa 
disso, aí ela me tirou da escola, aí meu pai foi atrás de mim pra me tirar, eu não quis. Aí eu saí 
de lá e fui morar na casa de um capitão, aí esse capitão era louco pra arrumar uma menina pra 
ficar brincando com a filhinha dele. Isso tudo num ano só, eu tinha quatro anos. 

P: Você tinha quatro anos pra tomar conta de uma criança? 
M3: Eu não tomava conta, eu ficava só brincava. Só que ele trabalhava numa outra 

cidade, e a mulher dele era muito ruim, e não tinha como eu pegar um ônibus porque eu era 
muito criança. Eles me levaram pra lá, o capitão, só que quando ele saía pra trabalhar em 
outra cidade, ficava uma semana, a mulher dele não deixava eu brincar com a menina, ela 
botava pra eu dormir junto com o cachorro lá fora, e a comida, ela botava num prato dava pro 
cachorro e o que sobrava ela dava pra mim. 

H3: Outra coincidência. 
P: Qual é a coincidência que você está vendo? 
H3: A minha madrasta também fazia isso comigo, me punha pra dormir na casa do 

cachorro... 
M3: Aí eu me desesperei pra ir embora, só que eu não sabia pegar ônibus porque era 

longe da cidade e entrei em desespero. Aí eu chorava dia e noite pra ir embora, aí ela me 
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espancava tanto. Quando o marido dela chegava, ela começava me tratar totalmente diferente, 
bem melhor, porque ele queria que tratasse deu, ele era muito bom, esse capitão. Aí a 
menininha dele, contava pro pai que eu não dormia dentro de casa e que ela queria que eu 
dormisse na cama com ela. Aí a mãe dela disse: “não, empregada tem que dormir lá fora”.  Aí 
um dia ele tava na mesa almoçando e eu tava no quintal, aí ele perguntou: “por que a E. não 
vem comer aqui na mesa?” Ela respondeu: “não porque ela tem vergonha”. Aí ele falou: “não 
eu quero ela aqui na mesa junto com a gente e com a nossa filha”. A menina dele devia ter um 
aninho, aí quando foi um dia ele disse: “a gente vai pra cidade”, eu não tinha roupa... 

P: Não tinha roupa por quê? 
M3: Ela não me dava, e as casas que eu morava não dava, né? 
P: Você sempre sem roupa. 
M3: Sem roupa. Ele disse: “A gente vai pra cidade, e você E. vai ver sua mãe, a gente 

vai hoje e volta amanhã”. Aí eu fiquei feliz demais, porque eu sabia que eu não ia voltar mais. 
Aí eu fui só com a roupa do corpo, porque ele disse: “você vai voltar”. Eu dizia: “vou”, aí eu 
fui direto pra casa de mãe e contei, só que mãe não queria a gente, os filhos mãe não queria. 
Ela disse: “então, volta pra casa do seu pai”, aí eu disse: “pro sítio eu não volto mais não”. Aí 
o capitão foi na casa da minha mãe me buscar, aí eu disse que não ia mais não, aí eu fui e 
contei tudo que a mulher dele fazia comigo. Aí ele disse pra mim: “eu prometo a você que vai 
ser diferente”, e eu não acreditei mais. Aí meu pai foi pra cidade, chegou lá eu contei pro meu 
pai, meu pai começou a chorar, que não agüentava ver a filha dele sofrer tanto, aí ele pediu 
pra eu voltar, que não ia deixar mais acontecer o que tava acontecendo comigo. Aí eu disse: 
“não quero mais não, não quero trabalhar na roça”, eu queria estudar, e ninguém botava eu pra 
estudar. A única que botou foi a M. 

P: É nessa hora que você vai pra M.? 
M3: É no final que eu vou pra M. 
P: Você ficou um ano com sua mãe, é isso? 
M3: Não fiquei com ela, eu fui pra outra casa. 
P: Você foi pra casa de quem? 
M3: De uma mulher lá, mas nessa casa eu fiquei pouco tempo, porque uma vizinha já 

me levou pra Campina Grande, pra M. Aí minha vida melhorou muito com a M., até os 15 
anos. 

P: Eu tenho vontade de chorar quando você conta sua história. 
M3: Foi muito sofrido. 
P: Na M. você ficou quantos anos? 
M3: Aí, eu fiquei dos cinco anos de idade até dezessete. 
P: Aí com dezessete? 
M3: Eu saí da casa dela e fui morar no pensionato, por causa do marido dela. 
P: Onde era esse pensionato? 
M3: Era no centro de Campina grande. 
P: Aí você começou a trabalhar. 
M3: É eu trabalhava. 
P: Aí, até você casar? 
M3: Eu fiquei no pensionato até me juntar com o R. 
P: Que idade você tinha? 
M3: Ah eu tinha dezessete anos. 
P: Aí você ficou quantos anos com o R.? 
M3: Onze anos. 
P: Aí vocês vieram pra São Paulo. Vocês dois juntos tem quantos anos? 
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M3: Dez anos. 
P: Gente dá pra fazer um romance. Eu tô vendo sua cara o que você tá pensando? 
M3: Dá pra escrever um livro, com certeza um Bestseller. 
P: Nossa é muito sofrido. 
H3: Agora, nós tivemos assim muita semelhança na nossa história de vida, eu também 

passei por algumas situações semelhantes com a que a E. passou, só que eu sempre estive com 
meu pai, né? Meu pai me espancava, eu dormia com o cachorro, eu comia resto de comida, 
não podia comer na mesa, tinha que comer lá no quintal, né? Então existem vários pontos que 
são semelhantes. 

P: Bom, eu acho que a gente está com um genograma super completo, é uma história 
fascinante, por outro lado, que eu adoraria poder ficar mais tempo com vocês, daria um outro 
trabalho de doutorado, mas a gente tem que continuar pra parte dois do nosso trabalho, e foi o 
momento que a gente parou na semana passada, foi a hora que a gente estava falando, como 
vocês costumavam resolver os conflitos de vocês. Vocês lembram, lembra E.? Me ajuda a 
lembrar. 

M3: O que a gente fazia pra... 
P: Eu vou dar uma retomadinha aqui, a gente tinha falado, por exemplo, que vocês 

tinham uma prática de conversar, de admitir o erro, que foi o que você falou. Ela falou que às 
vezes o atrito é por causa do filho. Que mais nós falamos? Você falou também, E., que outro 
conflito era por causa das compras, que te chama pra falar, e que a história das compras 
começou há cinco anos atrás, não é isso? 

M3: Eu já comprava, né? Mas não tanto quanto... 
P: Como assim? Você já comprava como? A partir dos dezessete anos você lembra de 

algum momento que você já comprava, ou não? 
M3: Não, quando eu cheguei aqui em São Paulo, eu tô morando aqui em São Paulo há 

treze anos. Quando eu comecei a trabalhar, eu deixava de comer pra comprar uma roupa.  
P: Ah é? 
M3: Eu deixava às vezes meu filho sem comer pra comprar roupa. 
P: Me conta melhor isso. 
M3: Assim, eu comecei a trabalhar, e quando eu comecei a ganhar dinheiro, aí faltava 

as coisas em casa, né? Comida, essas coisas, aí eu ficava: “eu compro comida, ou eu compro 
uma roupa pra mim? Ah eu vou comprar uma roupa pra mim”. Então, eu pegava e ia pra casa 
da minha mãe com o meu filho, pra poder comer lá e poder comprar roupa, eu deixava faltar 
coisa em casa, eu passava necessidade pra poder comprar um sapato e uma roupa. 

P: Então já tem mais tempo? 
M3: É. Eu comecei a lembrar, pensando como foi isso... 
P: Desculpa, quando você estava casada com o R.? 
M3: A gente já estava separados. 
P: Mas você já tinha algo parecido. 
M3: Eu tinha, mas era menos. 
P: Por exemplo, me dá um exemplo. 
M3: Muitas vezes que ele ganhava um dinheiro eu pedia o dinheiro, ele falava: “não 

eu preciso pagar o aluguel”, eu falava: “paga depois me dá que eu preciso”. E pegava e ia 
comprar as coisas pra mim. 

P: Então já tinha uma coisa que você vê? 
M3: Eu vejo que tinha uma coisa que tava vindo ao poucos. 
P: Então, o dinheiro que seria do aluguel, ele te dava? 
M3: Dava. 
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P: E você fazia o quê com o dinheiro? 
M3: Eu comprava uma roupa. 
P: Você sabia disso? 
H3: Não. 
P: Quer dizer que devagarzinho já tinha uma história, por volta dos 17 anos, quando 

você estava começando com ele, ou mais a frente? 
M3: Eu acho que lá em M. mesmo, muitas vezes nós brigávamos, porque eu queria 

uma roupa toda semana e ela brigava. Aí eu comecei dá uma de crente, porque crente lá tinha 
que tá bem arrumada, bem vestida, aí eu dava uma de crente, pra ela me dá roupa toda 
semana, eu queria ir pra igreja toda semana com uma roupa diferente. Aí nós duas brigávamos 
muito, ela dizia: “eu não vou te dar roupa, você tem um guarda roupa cheio de roupa”, aí eu 
dizia: “ah mais foi sua irmã que me deu, você não me dá dinheiro”, porque ela não me dava 
dinheiro, só era roupa, né? E eu lembro que a gente brigava por causa disso. Até que ela 
comprava, escondia só pra me dar quando eu tava boazinha, né? Quando fazia as coisas que 
ela queria, aí ela me dava. Mas, eu lembro que eu brigava com ela por causa de roupa. 

P: Na M.? 
M3: Na M. 
P: Por que você acha que esse seu interesse começou aí? 
M3: Porque eu acho que assim, lá no meu pai eu não tinha, eu lembro que o primeiro 

dinheiro que eu ganhei, lá na roça, eu fui na feira e comprei um vestido. 
P: É mesmo? 
M3: Eu nunca esqueço. 
P: Que idade você tinha? 
M3: Ah eu tinha quatro anos, meu pai disse: “você quer o seu dinheiro? Você vai 

trabalhar, eu vou te dar um pedacinho de terra pra você, você planta, e você compra o que 
você quiser, porque eu não tenho de onde tirar”. Então cada filho dele ele dava um pedacinho 
de terra, meu pai. Aí eu lembro que o primeiro dia que eu vendi o algodão lá, eu disse: “pai, 
me leva na feira pra eu pode comprar um vestido.” Até foi um vestido de chita, eu nunca 
esqueço, era o único vestido que eu tinha, nossa eu já queria sair pra cidade pra passear com o 
vestido, mas eu precisava do meu pai pra me levar, né? Porque eu não sabia ir só pra cidade, e 
eu queria porque queria ir pra cidade, pra poder passear com o vestido. Nossa eu não tirava 
ele, eu só tinha ele, aí eu falava pro meu pai: “sabe qual é meu sonho? É um dia eu andar bem 
chique, com aquelas roupas maravilhosas, aqueles saltões”. Eu falava pro meu pai: “eu ainda 
realizo este sonho” eu sempre tive, andar elegante que nem eu vejo as mulheres por aí. Então, 
eu sempre pensava assim. Então, quando eu fui pras casas era com intenção de ganhar roupa, 
mas ela não me dava, eu falava: “basta você me dá roupa”. 

P: Você falava isso? 
M3: Falava, só roupa, mas aí não me dava. Mas lá na M. foi diferente, ela já me dava 

mesmo.  
P: E aí você tinha isso dela te dar roupa, da irmã dela te dar roupa, e você brigava 

porque queria mais roupa. 
M3: Eu queria mais, porque toda semana eu ia pra igreja com uma roupa diferente. 
P: E que sensação que te dava isso? 
M3: Aí eu ficava feliz. Eu podia estar triste como eu estivesse, mas se ela me desse 

uma roupa, porque sempre ela me dava no sábado, então quando ela chegava do serviço eu já 
olhava se ela chegava com uma sacola, aí quando ela vinha eu ficava pensando: “será que é 
pra mim?”, nossa eu já ficava com o dia deslumbrando de felicidade, antes dela me entregar, 
porque eu já sabia que era coisa pra mim. Aí quando era de noite eu dizia: “ah eu vou sair, 
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você trouxe alguma coisa pra mim? Não!”, ela dizia: “como você é interesseira”, eu dizia: “eu 
fiz tudo que você pediu, a casa tá limpa”. Aí ela ia e me dava a roupa, aí eu ficava a semana 
inteira feliz de mais com aquela roupa. 

P: Você não tinha salário lá, você morava como filha? 
M3: Morava como filha. 
P: E ajudava na casa, era isso? 
M3: É. 
P: Não era que você era contratada pra alguma coisa? 
M3: Não. Ela comprava as roupas pra mim, sapato, me botava na escola, falava pras 

amigas dela que eu era filha dela, os meninos falavam que eu era irmã. Então, nossa eu 
amava, final de semana reunia a família dela inteira, e era família muito grande, era família 
bem de vida, né? Toda a família dela tinha condição. Final de semana eu ia pra casa da 
família dela, e a família dela todinha me adorava, então, eles me davam coisa, as irmã me 
davam roupa. Vixe eu amava quando eu ia pra casa da irmã dela que ela me dava roupa. O 
meu negócio era roupa. 

P: Quer dizer E., se a gente fosse olhar de novo ali eu falei assim que o início de 
comprar foi há cinco anos, mas a gente pode dizer que foi desde os cinco anos e não há cinco 
anos. 

M3: É desde o cinco anos, porque eu comecei a refletir, quando eu saí daqui eu 
pensei: não, eu não comecei com o J., com o J. eu extrapolei, eu já botei pra andar mesmo. 
Mas com a M. eu já comecei.  

P: Então com uns dezessete, dezoito anos é isso? 
M3: É. 
P: E você não tinha pensado nisso? 
M3: Não. 
P: Você pensou nisso quando você foi embora daqui. 
M3: Quando eu fui embora daqui eu comecei a pensar como foi que esse problema 

meu começou. Se eu já deixava de comer pra comprar roupa, eu já tava com problema, né? 
P: Então, isso aqui já começou aqui na M. e depois veio aqui, né? No início do seu 

casamento, né? Com o R. 
M3: Isso. 
P: Só ficou uma dúvida, com que idade o R. morreu? 
M3: O R. morreu tem dois anos, ele taria com quarenta e dois. Ele morreu com 

quarenta anos. 
P: Então, nós estamos aqui da época que você estava com o R., eu lembro que foi bem 

rapidinho que vocês se uniram, ou tem um ano ou tem menos de um ano. Quanto tempo foi 
entre a separação de vocês dois tem um ano, menos de um ano, foi rápido? Eu não me lembro. 

M3: A minha já fazia mais de ano, minha separação. 
P: E a sua? 
H3: A minha fazia um anos mais ou menos. 
P: Mais ou menos um ano? 
H3: É. 
P: E ela um pouco mais de um ano? 
M3: É. 
P: E aí nesse período que você começou o seu relacionamento com ele, quando vocês 

começaram, isso acontecia, ou não acontecia, como é que foi?  
M3: Não. Aí eu trabalhava quando eu conheci o J., trabalhava em um salão. 
P: Lembro. 
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M3: Aí quando eu comei a namorar o J., eu saí de um salão e fui trabalhar em outro 
salão, porque aí o dono me pois pra fora. Aí eu fui trabalhar em outro salão, aí não tava dando 
muito certo nesse salão eu fui pra outro, aí o que eu fazia, o meu dinheiro que eu ganhava na 
semana eu passava no shopping e comprava presente pra mim. Eu dizia: “ele banca casa, 
então vou comprar as coisas pra mim”, e comprava, eu não tinha cartão, quer dizer eu tinha 
antes, mas rapinho sujou. 

P: Mas aí não nesse começo que você tava falando, neste começo você comprava com 
o seu dinheiro aí depois que você foi ter cartão? 

M3: Não, eu tinha cartão. 
P: Ah, você já tinha cartão. 
M3: Eu tinha uma conta que um amigo meu abriu pra mim, que ele era gerente da 

caixa econômica, abriu pra mim, acho que dentro de dois meses eu estourei o cartão de 
crédito e o talão de cheque. Aí eu ficava pedindo assim, eu não pedia pro J., mas eu ficava 
contando que eu tava com problema no banco, aí o J. pegava e me dava, ele falava: “quanto 
que é?”, aí eu falava: “quinhentos reais”, aí ele dizia: “toma os quinhentos e paga lá o banco”, 
eu pegava o dinheiro e não pagava o banco, eu ia comprar roupa pra mim.  

P: E ele sabia? 
M3: Não, eu não contava eu ficava quieta. 
H3: Até hoje eu não sabia, eu fiquei sabendo agora, só. 
 M3: Aí ele perguntava: “pagou?” e aí quando via chegava carta do banco, né? Aí ele 

dizia: “eu não te dei aquele dinheiro?” e eu falava: “ah é porque é muita conta lá no banco, é 
cheque sem fundo...”                

H3: Por isso que não terminava nunca de pagar. 
M3: É. “Quanto que é agora? Trezentos, quatrocentos?” e ele me dava e eu ia gastar. 
P: Isto então logo no início do relacionamento? 
M3: É. Só que eu não falava nada pra ele. 
H3: Ela não pedia, sabe? Ela não pedia, mas ela ficava falando, eu pensava: “puta vou 

deixar sujar o nome dela, “quanto que é? Vai lá e paga.” E ela ficava: “aí tão me ligando toda 
hora” eu falei: “não, vai lá e paga, né?” Aí ela falava: “tão me ligando”, aí chegou uma hora 
que eu disse: “deixa ligar, troca de telefone porque isso não tem mais fim”. 

P: Então, começou a estourar tudo e vir carta e você começou a pagar por um tempo e 
depois? 

M3: É. Depois eu fui conversar com o gerente, ele disse: “oh E. já tá devendo um 
absurdo no banco, deixa quieto, não mexe mais, claro que vão te procura, né? Pra você entrar 
num acordo, pra você pagar o banco, mas o que eu puder fazer por você eu faço”. Aí acabou, 
nunca mais, aí já faz o que, mais de cinco anos. 

P: Eles não foram mais atrás da dívida? 
M3: Não. 
P: O que aconteceu? 
M3: Então, o que aconteceu ficou com nome sujo, eu fiquei com nome sujo. Acho que 

agora já limpou, né? Faz seis anos isso. 
P: Isso foi lá no começo, e o que você fez quando isso do banco ficou desse jeito, você 

parou de comprar, o que aconteceu, o que é que você fez? 
M3: Não, aí o que eu fazia, eu pegava o meu dinheiro que eu ganhava no salão e ia 

comprar, todo sábado eu comprava, porque era o dia de receber o pagamento.  
P: E você tinha alguma obrigação com o seu filho, ou ele que bancava tudo, como que 

ficou? 
M3: Não. O pai dele que bancava tudo do menino. 
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P: O pai que bancava, ele pagava uma pensão, é isso? 
M3: Não, o menino tava com ele. 
P: Ah, ele não foi direto com você. 
M3: Não. O meu filho ficou com ele. 
P: Quanto tempo ele ficou com ele? 
M3: Ficou dos cinco até os doze anos.  
P: E aí ele veio pra sua casa por causa da doença? 
M3: Não, ele veio pra minha casa passar o Natal comigo, foi quando o pai ficou 

doente. 
P: Então quanto tempo de casamento vocês tinham sem o Y.? 
H3: Ele tinha doze... Uns seis, sete anos. 
P: Atrás? 
M3: É. 
P: Não, vocês ficaram seis, sete anos sem o Y.? 
M3: Isso. 
P: Então, vocês passaram sete anos... 
M3: Sem o Y. 
P: Só vocês dois. E aí nesse tempo seu dinheiro fazia tudo isso, e aí quando o Y. 

chegou, como que você fez? Teve que pagar as coisas do Y., ou ficou uma pensão pra ele? 
M3: Ficou uma pensão pra ele. 
P: De que valor é essa pensão? 
M3: De seiscentos e trinta.   
P: E essa pensão era pra ele, ou você usava essa pensão? 
M3: Ah, usava. Não dava de jeito nenhum. 
P: E você fazia a mesma coisa, usava pra...? 
M3: A mesma coisa. Eu falava: “ah o J. paga tudo dentro de casa, então vou pegar 

esse dinheiro”. Então, o J. dizia: “fica pra você, eu que pago tudo”. E eu pegava aquele 
dinheiro e o dinheiro da pensão não dava, aí eu comecei dar cheque, né? Do J., aí eu falava 
assim pros donos de loja: “esse cheque eu vou dar, mas é pra tal dia, não deposita que eu 
venho aqui e retiro o cheque, porque se cair na conta meu marido vai brigar.” Só que aqueles 
seiscentos não tava dando pra eu pagar, porque era muita loja que eu dava cheque. 

H3: Porque se a gente for recapturar um pouquinho, antes disso, antes da questão do 
Y. na casa, ela já extrapolava muito com cartão de crédito. Por quê? Porque eu dei um cartão 
de crédito pra ela, e o cartão de crédito tem um limite alto, assim gastava horrores no cartão. 

M3: Mas, não no tanto que depois que o Y. foi morar em casa. 
H3: Por que, que depois que ele foi morar em casa piorou? Exatamente por isso que 

ela tá falando, ela contava que ela tinha seiscentos reais pra pagar a conta dela. Mas assim, 
seiscentos reais no mês, não no dia, seiscentos reais no dia chega no final do mês não paga, 
né? 

M3: Aí foi cheque, e chegou uma hora que não tava dando pra eu pagar mais, não 
dava mais, aí o J. fazia terapia com um psicólogo, que a empresa dele tinha indicado um 
psicólogo. 

P: É nessa época que você começa ter problemas... 
M3: Não, já era de antes. 
P: Você veio também com isso durante o casamento com esses problemas? 
H3: Sim.  
P: Vocês vieram lidando com essa questão além das contas? 
H3: Sim. 
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M3: Era, aí ele contava pro psicólogo dele, o tanto de compra que eu tinha feito, “mas 
ela fala que é fiado, e se é fiado eles só vão receber o dia que eu puder falar” isso ele falando 
pra mim, e quando eu escutei ele falando isso pra mim, aquilo começava meu desespero, 
porque eu queria contar que tinha cheque, né? Que tinha cheque na jogada, que não era fiado 
e que ia chegar um momento que eles iam depositar os cheques, aí eu comecei a entrar em 
desespero, porque eu queria comprar e tinha medo da reação, ele vai voltar a bebê e minha 
vida vai voltar um inferno, aí eu fui no banco e sustei todos os cheques, todos. Aí minha filha 
foi quando minha vida virou um inferno, porque o pessoal da loja começou a ligar, porque 
eles foram depositar os cheques, eu comecei: “oh tenha paciência que eu vou pagar e tudo”, 
mas eles nem queriam saber, aí eu pensei: “eu vou ter que chegar pra ele e dizer.”  

H3: Pensa que é chequinho, não. 
P: Mas você não sabia dos cheques? Os cheques eram seus e você não sabia? 
M3: Não porque ele não usa cheque, o cheque é comigo. 
P: Você não conferia o talão? 
M3: Não, ele deixava o talão lá na gaveta e eu pegava o cheque. O J. não é de 

comprar, né? Então ele deixava o cheque lá. As contas eu pago com débito, então eu peguei o 
talão e fiquei pra mim. E nisso foram dois talões de cheques, aí eu cheguei pra ele e disse: “vo 
te que falar”. 

P: Isso foi no ano do AMITI, não? 
M3: Foi. Que eu até comentei lá. 
P: Durante este tempo quais eram os problemas que estavam acontecendo com você? 

Você estava com o problema de bebida, ou não? 
H3: Porque assim, tinha várias fases, a questão da bebida eu já tive algumas 

internações antes que a gente estava juntos. E era uma compulsão tão forte que assim, vira e 
mexe eu tava sendo internado, foram umas três ou quatro internações. Depois que eu conheci 
a E. que a gente veio a viver juntos eu nunca mais tive nenhuma internação, tem dez anos que 
eu não tenho internação. Mas, assim de vez enquanto me dá um piripaque, eu fico uma 
semana, duas semanas, um mês bebendo depois eu paro, aí fico um ano. E o que aconteceu de 
fato, quando chegou o problema das dívidas, que era assim, era tanta dívida, mas tanta dívida, 
que eu devia pra empresa, o cartão vinha tão alto e tantas prestações que eu fazia um 
planejamento familiar que eu olhava e falava: “puts, esse negócio aqui eu vou demora cinco 
meses pra pagar, eu ganho tanto e vai faltar tanto por mês” aí eu pegava ia lá na minha 
empresa, pegava um empréstimo, me programava pra pagar, puts quando vinha o cartão no 
mês seguinte já estourava o meu planejamento. Porque o cartão vinha o dobro do cartão que 
estava previsto pra vim, e as prestações além de aumentar mês a mês, aumentava os valores 
por mês, porque ia acumulando um monte de parcelas, né? Puts aí eu comecei a entrar em 
desespero, né? A gente conversava, brigava. 

P: E aí como é que era, me explica só essa fase como é que foi. Como casal o que 
vocês faziam? 

H3: Aí ela escondia as faturas de mim, só que eu ia ter que vê em algum momento, e 
aí quando eu via eu brigava muito, eu brigava e xingava, eu falava: “puts isso não é vida, eu 
trabalho que nem um louco e o dinheiro que eu ganho tem que pagar cartão de crédito. Tem 
que pagar condomínio, tem que pagar luz isso, eu não tenho um sapato pra usar você gasta 
tudo”, e mostrava o salário, morava o holerite. Mas o que eu sentia, o que eu via na época, 
que ela não acreditava em mim, ela achava que aquilo era uma aventura, eu pensava puts ela 
não tem maturidade nenhuma, ela tá pensando que isso é uma aventura, que no final tudo ia 
dar certo. Aí eu falei: “E. eu vou vender o apartamento”, eu ia ter que vender mesmo, e ela 
continuou não acreditando. E o que aconteceu, eu poderia ter dado o corte nisso lá atrás, pra 
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mim ia ser simples, era só eu tirar os cartões tirar tudo dela, tirava cheque, tirava cartão, e 
falava: “eu te dou tanto por mês e você faz o que você quiser, você vai lá e compra suas 
coisas.”  Eu poderia ter feito isso lá atrás, mas o que eu imaginei, né? Eu imaginei que pela 
própria história de vida, no meu entender não tinha maturidade, e se eu fizesse isso como é 
que ela ia ter essa maturidade e como é que ela ia crescer , se ela não vivenciasse aquela 
situação. 

P: Qual situação? 
H3: A situação de ter responsabilidade. A situação de sentir o peso, ter um 

compromisso, eu falei: “pô se ela não vivenciar isso ela não vai conseguir”, e eu acho que a 
compulsividade dela aumentou mais, conforme ela foi conhecendo as coisas, né? Ela foi tendo 
novas experiências, tudo. Ela começou a ser mais exigente, que nem eu falo: “puta, 
antigamente você usava um batom da Avon, Avon não tava bom aí passou para Natura, agora 
tem que ser Lancôme, porque tem que ser importado, sabe? Conforme ela foi vivenciando as 
coisas, ela foi mais seletiva e aí já não usava mais aquela calça de cem reais, usava uma de 
quinhentos, que eu achava um absurdo. E aí o que eu pensei, eu tentei deixar ela crescer. 

P: Fazendo como? 
H3: Conversando. 
M3: Todo dia era na minha cabeça. 
H3: Era todo dia, não passava um dia, e quando vinha o cartão era briga, e ela tentava 

fazer o que? Externar os meus sentimentos, pra ver se isso fazia com que ela olhasse para o 
que ela tava fazendo. E aí eu peguei e falei: “E., faz uma terapia, não tem como, você precisa 
de ajuda, você não tá conseguindo enxergar o que você está fazendo. Você está fazendo as 
pessoas que gostam de verdade de você sofrer, sabe? Eu amo  você e você está fazendo eu 
sofrer de mais com isso. E aí ela chorava e tal, aquela coisa toda, né? Ficava naquela 
depressão e aí não adiantava, porque ela comprava e escondia as coisas de mim, escondia 
extrato de cartão, mentia. E era uma mentira atrás da outra, tinha coisa que eu fingia que eu 
acreditava, era muita mentira, aí eu falei: “E., não dá a mentira é pior coisa que tem, quanto 
mais você mentir, mais coisa você vai fazer. É melhor você assumir o que você tá fazendo, 
assumir a responsabilidade. Eu vou ficar bravo? Eu vou ficar, vou xingar, mas pelo menos 
você não vai fazer de novo. 

P: Porque você achava que esse era o melhor jeito de lidar com a situação? Onde é 
que você aprendeu esse jeito? 

H3: Eu fiz muita terapia em grupo, eu freqüentei os alcoólicos anônimos, os 
narcóticos anônimos, né? E eu achava, no meu entender que a terapia que ia ajudar ela. O que 
nós fizemos, eu disse: “puts você tem que ir pra um grupo, eu vou arrumar um grupo pra você 
ir, qualquer grupo vai te ajudar, vamos procurar um de compulsivos”, aí achamos um lá de 
neuróticos, aí ela falou: “não tem nada a ver comigo”, e não tinha mesmo: “pô, se eu falo de 
compra o pessoal vai achar que eu sou patricinha, que eu sou aquilo e não vão entender”. Aí 
eu comecei a empurrar os dozes passos em cima dela, pra ver se ela acordava. Eu tentei por na 
cabeça dela que ela tinha uma doença, ela não aceitava de jeito nenhum, “imagina, doente é 
você que fica bebendo”, eu falei: “tudo bem, mas você não consegue parar, você tem 
problema, você precisa de ajuda. Aí ela começou a fazer terapia com uma psicóloga, só que 
ela vinha me contar o que a psicóloga falava: “puts eu dô de dez a zero no que ela tá falando”. 
Então, eu discutia os assuntos com ela e aí eu falava: “E. assim oh, o que eu acho que você 
precisa fazer, a primeira coisa é ser honesta, não mentir.” 

P: Foi assim que você aprendeu, também? 
H3: Foi assim que eu aprendi. Acho que é o primeiro passo, você admitir que tem um 

problema, porque se eu não admitir que eu tenho um problema, como é que eu vou melhorar? 
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Eu não vou melhorar nunca, então eu admitindo que eu tenho um problema é um primeiro 
passo. Então, você quer melhorar aí você consegue melhorar, sabendo que você tem um 
problema. Aí começamos a falar da vida passada dela, do que ela passou, eu falei: “E., tudo 
que a gente passa hoje, é reflexo da vida que a gente teve lá no passado, a gente acaba fazendo 
coisas de forma inconsciente.” Aí convencer que ela tinha um problema, e que ela tinha um 
problema. Então, ela ia na psicóloga, depois conversava comigo e a gente debatia e 
conversava. Aí ela começou, ficava bem, mas tinha uma recaída, aí eu decidi pegar os cartões 
dela. 

P: Que ano que você pegou os cartões dela? 
H3: Eu peguei os cartões delas, foi depois que eu vim da internação? 
M3: Não, foi antes. 
H3: Deve fazer uns dois ou três anos. 
P: Aí você pegou os cartões... 
H3: Aí eu peguei os cartões tudo, eu falei: “agora acabou, já não dá mais”, eu já estava 

vendo pra vender o carro, eu já tava pensando em vender o apartamento e comprar um outro 
mais barato. Porque assim, a dívida se avolumou... 

P: Qual é o valor da dívida? 
H3: Hoje eu devo quarenta mil na empresa, e aí tem de cartão deve vim aí até o mês 

que vem, acho que o mês que vem é o ultimo mês que vem alto, é dois mil e cem reais. Aí tem 
o carro que eu não consegui quitar, e tem o banco que eu to devendo seis mil reais de cheque 
especial. 

P: E você tá fazendo como para pagar esta dívida? 
H3: Então, agora eu tô fazendo o planejamento mesmo. Só pra dar seguimento no que 

a gente tava falando, eu catei os cartões de crédito dela tudo, né? Aí eu falei pronto, agora eu 
vou conseguir controla, eu sentei com ela, tal, ela vinha com uma roupa, eu falava: “o que é 
essa roupa aí?”, “não, faz tempo que eu tenho” eu falava: “E., olha”. Outro dia ela chegou 
com uma sacola: “não, comprei fiado”, eu falei “pô E., o que tá acontecendo?” e era briga, 
né? 

P: Mas a briga era assim: você falava, ela respondia? 
H3: É. Batia boca mesmo, eu xingava no sentido de tentar cutucar a moral dela. 

Falando coisas pra mexer com o bril da pessoa, pra vê se dava um choque nela e ela acordava, 
né? Aí o que aconteceu, um belo dia, eu paguei um pouco das dívidas, fizemos um outro 
planejamento com projeção de dívida, e eu falei: “a gente precisa de mais tanto, eu preciso 
pegar mais tanto emprestado”, na cooperativa da ABB, que lá tem um juro barato, aí ela falou: 
“não, eu acho melhor você pegar um pouco a mais”, eu falei: “porque um pouco a mais? A 
dívida é isso e eu não vou pegar mais que isso”, “não, porque eu tenho uns fiadinhos”, eu 
falei: “os fiadinhos é problema seu, ninguém mandou você comprar, assuma sua 
responsabilidade”, e era ligação lá em casa e eu dizia: “ você vai atender”, “não, fala que eu 
não to”, “eu não falo nada, ah tá aqui sim”, e passava o telefone, eu pensava ela tem que 
passar por esse constrangimento pra ver se cai a ficha. Foi quando ela começou a procurar 
ajuda, ela passou lá no Dr. Ricardo, que era o psiquiatra que eu também passava, e ele 
trabalhava lá nas clínicas, né? E ele pegou e indicou lá nas clínicas, e ela já tinha feito a 
inscrição já fazia quase um ano, só que não chamava. Eu rezava todo dia pra chamar, eu 
pensava: eu tenho certeza absoluta, que se ela fizer um tratamento específico para esse tipo de 
doença, terapia em grupo, eu tenho certeza absoluta que isso vai mudar ela, porque eu 
acredito demais em terapia em grupo, porque eu já participei, e me ajuda muito. Hoje, na 
minha vida hoje, não me ajuda só no problema do alcoolismo, me ajuda na convivência com 
minha família, me ajuda no trabalho, me ajuda nos relacionamentos com as outras pessoas, 
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me ajuda em tudo, né? Aí o que aconteceu, as clínicas não chamava e o pessoal ligando, 
ligando, ligando, ela falou: “pega mais dinheiro”, aí o dia que eu fui pedir o empréstimo eu 
disse: “amanhã eu vou pegar o empréstimo”, aí ela pegou e contou “não, é que eu dei uns 
chequinhos”... 

M3: Não, quando eu falei dos cheques eu já estava lá no hospital das clínicas já, foi 
quando o grupo me incentivou a te contar.  

H3: Tem razão. 
M3: Foi o grupo que me incentivou a contar... 
H3: Você quer continuar? 
P: Continua E. 
M3: Quando eu falei do cheque eu já tava no grupo já fazia um tempinho. 
H3: E eu todo feliz. 
M3: E minha tortura era falar pra ele que eu não tinha comprado fiado, que eu tinha 

comprado com cheque. Aí foi quando vocês lá do grupo, começaram “não é melhor você 
contar? O que ele vai poder fazer se você contar?”. Então, eles me incentivaram a falar: “você 
tem que falar a verdade, não minta pra ele, chega e conta que você está devendo o cheque.” 
Toda semana elas perguntavam: “você contou hoje E.?” Então com o incentivo de vocês lá, 
que eu fui e contei, eu disse: “J., eu fiz isso, mas você vê que eu tô em tratamento, você vê 
que eu tô melhorando.” E aí ele entendeu, não brigou: “agora eu afundei de vez, mas por um 
lado eu tô vendo que você foi buscar ajuda, tá aceitando, então a gente vai dá um jeito”. Foi 
quando ele foi nas lojas comigo, parcelou no cartão de crédito e pegou os cheques de volta, e 
a gente paga essas dívidas até hoje. Que são essas dívidas que a gente parcelou, pra pegar o 
cheque de volta, pra não ter problema no futuro. 

P: Ele falou do olhar dele, de como ele vê a situação. Pensando nas compras, essas 
foram as considerações dele pensando no assunto, né? Qual é a sua consideração, pensando 
nisso tudo, o que você acha, é igual, é diferente? 

M3: É diferente sim C., porque assim antes eu fazia as coisas sem pensar, que nem ele 
falou, eu não enxergava, eu era uma doença, eu achava que não era, que era normal, que era 
coisa de mulher, que mulher era gastona mesmo. Hoje eu vejo que não é isso que mulher é 
gastona, que a gente compra, mas tem que ser o normal, o que a gente precisa. Então, hoje 
quando eu vou fazer alguma coisa, eu penso lá no grupo, no que foi comentado lá. Então, o 
grupo me ajudou mesmo, cada palavra que vocês falavam lá, hoje quando eu vou fazer 
alguma coisa, eu penso, eu falo: “não isso eu não posso”. Às vezes eu sinto muita vontade 
sim, C., aí eu evito sair de casa, que nem os grupos falavam pra mim: “se sair deixa os cartões 
e tudo”, então eu prefiro não sair, porque aquilo me faz sofrer, eu fico depressiva, eu fico mal 
humorada quando eu com vontade. Que nem aconteceu uma coisa essa semana, eu fui no 
shopping com minha mãe. 

H3: Isso eu achei legal. 
M3: Nossa ele me elogiou tanto por causa disso, que eu fiquei feliz, eu falei assim: 

“como é gostoso”. E ele me elogiando: “eu tô muito feliz de você ter resistido”. Minha mãe 
me chamou pra ir no shopping, trocar um vestido dela, eu não gosto muito de i em shopping 
porque ela do lado de Alphaville, né? Aí eu peguei e disse: “vamo”, e fui, eu já tava me 
sentindo que eu não tava legal, eu já tava percebendo que eu não tava legal. Aí eu disse: “mas 
vamos”, se não ela acaba perdendo e acaba não trocando, e fui pra loja, e é justo a loja que 
tem roupas que eu gosto muito. E ela começou a escolher lá, e a troca dela ela tinha eu pegar 
outra peça e ela não queria pegar, pra não voltar dinheiro. Aí ela disse: “E., escolhe uma blusa 
pra você”, só que as blusas que eu gostava era de duzentos, duzentos e cinqüenta, e aquilo 
começou a me irritar cada vez mais lá no shopping, eu já não tava legal. Porque eu queria, e 



172 
 

aquilo eu tava trabalhando pra eu não fazer aquilo, pra eu não comprar. Aí eu falei: “não mãe, 
eu não vou compra, porque se eu comprar, eu vou ficar devendo pra Senhora e eu não tenho 
como pagar. A senhora pega duas blusas e volta cinqüenta e cinco”, “não, porque eu não 
quero”, aí eu fui e peguei uma blusa e disse leve essa. Como se eu quisesse que ela falasse: 
“oh E., essa blusa eu tô te dando de presente.” Só que ela, percebi que não era pra me dá, que 
era pra eu pagar pra ela, mas aquilo me deu uma raiva lá dentro lá da loja. 

P: Você tinha que pagar, pela blusa que você escolheu, é isso? 
M3: Se ela trouxesse uma blusa só, eu tinha que pegar um blusa pra completar o valor 

e depois eu paga pra ela. Aí eu comecei a ficar com raiva. 
H3: Porque ela comprou uma roupa que tinha um valor X e a troca dela ia dar um 

valor menor. 
M3: Aí eu disse: “não mãe, eu não vou levar”, porque eu percebi que ela queria que eu 

trouxesse a blusa pra eu pagar. Aí eu falei: “faz assim, leva a blusa pra E.”, e cada vez minha 
raiva ia aumentando, tava me dando até tremedeira lá dentro da loja, né? Porque eu tava 
lutando contra aquilo. 

H3: A blusinha que ela amou. 
M3: É, eu amei a blusa. E tava me dando tremedeira por quê? Porque eu queria que 

ela comprasse, pra eu pagar, não, eu queria ganhar de presente. Aí eu falei: “eu faço tudo por 
mãe e ela não me dá uma blusa”, isso na minha cabeça. Aí tinha que passar o cartão de 
quarenta e nove reais ainda, aí eu falei: “ah mãe leva”, aí ela foi e pegou as duas blusas, ai eu 
pensei: ela vai dar pra E. essa blusa, e não vai dar pra mim. Aí ela disse: “será que a E. vai 
gostar dessa blusa?” Eu disse: “o meu gosto é o dela, o que eu gosto ela gosta”. “Ah, então eu 
vou ter que vender a blusa pra ela”, pra minha irmã do Rio de Janeiro, aí eu digo: “isso, vende 
pra ela”. Só que quando eu fui abrir minha bolsa, porque ela tava sem o cartão dela, eu tinha 
deixado minha carteira no carro, aí eu disse: “vixe, deixei minha carteira lá no carro” e fui 
buscar e deixei ela dentro da loja. Aí nessa hora eu peguei o telefone e fui ligar pra J., pra 
desabafar aquilo que eu estava estourando, eu falava tanto que até a voz tremia, de tanta 
ansiedade que eu tava, porque eu queria uma blusa que tinha lá. Eu disse assim “J., tá levando 
uma blusa, mas não sou eu que tô levando, tá passando o cartão, mas é pra mãe e não é pra 
mim, mas eu tô aqui com tanta raiva”, e fui falar pra ele e aquilo foi me aliviando, o que eu 
tava botando pra fora. “E. muito bem, não compre não”. Eu disse: “eu não vou comprar, eu 
vim pra fazer a troca com ela e não vou comprar”. Aí eu peguei a carteira no carro voltei lá e 
disse: “mãe é o seguinte”, eu já tava mais calma, porque ela percebe quando eu tô com raiva, 
“é o seguinte, não leva essa blusa pra E., leva aquela que você gostou pra senhora, a senhora 
vai voltar cinqüenta e cinco, vale mais a pena.” “Ah mas a E. vai ficar brava”, porque é a E. 
que paga as contas da minha mãe, a minha irmã do Rio é quem banca minha mãe.  

P: E sua mãe compra também muito? 
M3: I minha filha ela extrapola, minha irmã sofre com as contas delas. Eu falei assim: 

“leva essa blusa pra senhora, é cinqüenta e cinco depois você fala para E., melhor do que você 
levar pra ela e ela não gostar da blusa.” Eu sabia que minha irmã ia gostar da blusa, só que 
minha irmã já é controlada, né? Aí ela disse: “é né E.?” Eu disse: “é mãe”, eu já tava mais 
aliviada que eu já tinha falado com ele. Mas, de olho na blusa, “preciso sair dessa loja logo, 
eu não posso comprar”, isso na minha cabeça, né? Ela foi e disse: “então tá certo, passe o seu 
cartão”, eu fui passei o cartão e disse: “mãe vamos sair daqui, vamo embora”. Aí fui dá uma 
volta ainda, eu falei que eu tô andando aqui mais, eu quero é ir embora. Aí saí da loja e não 
comprei, mas a raiva era muito grande por não ter comprado a blusa que eu queria, mas eu 
consegui. Se fosse antes, eu teria comprado, não tinha nem pensado, né? Então, quando eu 
comecei a entrar na academia, eu queria ir toda semana com uma roupa de academia 
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diferente, então, toda semana eu tava indo compra. Aí chegou um dia, não chega eu tenho que 
para eu não tô precisando mais. Às vezes eu vejo uma roupa legal, teve um dia que eu tinha 
visto uma roupa de frio muito bonita e achei que tava num preço melhor, aí liguei pra J.: “J., 
eu compro?”. “Ah por esse preço, tá cento e cinquenta, por aí ta trezentos, compra um 
conjunto de frio pra você”. Quando eu cheguei na loja eu lembrei do grupo, pense antes de 
comprar, você precisa? Aí eu comecei a pensar nas roupas que eu tinha em casa, e comecei a 
pensar no grupo. Aí eu disse eu não tô precisando, e saí da loja sem comprar. Então, tudo isso 
eu percebo a diferença eu é, quando eu cheguei em casa e ele disse: “você não comprou?”. Eu 
disse: “não”, “nossa eu tô muito feliz E., a onde você fazia isso antes, ficou com raiva, deu até 
tremedeira, mas você não comprou. Você chegou em casa não comprou, olha eu tô muito 
feliz”. Então, é gostoso ouvir isso, você ouvir a crítica a pessoa não brigando com você, é 
gostoso ouvir elogio. 

P: Nossa então hoje é muito diferente. 
M3: É muito diferente. 
H3: O que a gente procura às vezes conversar é assim, né? Por exemplo, se você 

tivesse comprado, como que você se sentiria? Você teria um momento de felicidade, né? 
Quanto? Uma hora, meia hora, quinze minutos, o resto ia ser só de tristeza e depressão. Vale a 
pena? Você ter um prazerzinho deste tamanho e sofrer um pedação?  Eu acho que eu não vale 
a pena, no começo foi difícil pra ela, mas eu vou te dizer uma coisa o grupo ajudou muito 
ela... 

M3: Foi uma benção na minha vida. 
H3: Ajudou, mas foi o que salvou a nossa vida, salvou as nossas vidas mesmo. Porque 

do jeito que tava, hoje nós não teríamos mais apartamento, não teríamos mais carro pra andar. 
Porque a coisa estava desenrolando de uma forma insuportável, né? E eu acho que essa 
reflexão, que ela faz hoje é muito boa. Porque ela para e pensa, quando vinha as liçãozinhas 
de casa pra ela fazer, né? Ela ficava postergando. E eu falava: “sabe por que você está 
postergando? Porque machuca, dói a gente olhar pra dentro da gente e ver quem a gente é, e 
isso machuca. 

P: Só recordando um pouco, tinha uma questão também, muito pessoal dela escrever. 
H3: Eu fazia junto com ela. 
P: Você fazia junto com ela, depois ela foi fazendo. 
P: Voltando um pouquinho agora com vocês. Nós estamos centrados aqui na questão 

das compras e cada um está contando como que é hoje. Ele contou um pouquinho mais do 
passado, e você disse que no passado era diferente. Você concorda com ele, de todas as brigas 
que vocês tinham, de esconder as coisas, tudo isso aí você está de acordo? 

M3: Sim. 
P: Tem alguma coisa que você gostaria de dizer, em relação ao passado? 
M3: Não, eu concordo com ele. 
P: E você acabava escondendo e mentindo. 
M3: Eu mentia muito pra ele, escondia as faturas, mas ele acabava ligando pro cartão, 

pedindo a segunda via e ele ia ver tudo, então não dava pra esconder, porque ele ia ter que 
pagar, né? 

P: Então, pensando nisso tudo que vocês estão comentando e lembrando da semana 
passada, da maneira de vocês resolverem os conflitos, vocês falaram sobre conversar, mas 
tem o brigar também junto, né? Acho que tem o xingar, tem o esconder, tem o mentir. 
Olhando para maneira que vocês dois estão lidando com a situação, como que vocês 
consideram a forma de se comunicar? Eu queria que vocês apreciassem, né? Que tivessem um 
olhar assim: eu faço isso ela faz aquilo, nós brigamos, nós xingamos, nós chegamos ao X 
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resultado, eu queria que vocês analisassem a si próprio de como é essa comunicação de vocês, 
o que vocês acham dela. E a comunicação é o que se fala e o que se faz, o verbal e o não 
verbal, né? 

H3: Eu vejo assim, hoje a gente procura o melhor entendimento nas conversas mesmo, 
dificilmente a gente briga, aquelas brigas de xingar. Às vezes é lógico, a gente tem uma 
conversa um pouquinho mais acirrada, mas não passa daquilo. Nós procuramos adotar o 
seguinte lema, eu acho que isso ficou bem claro pra E., e pra mim também, que é a 
honestidade acima de tudo, né? Acima de tudo a gente sempre falar a verdade, mesmo que 
isso for machucar, mas a gente tem que falar a verdade, porque mesmo que machuque, a gente 
vai procurar saber o que tá acontecendo. E hoje como é que a gente trata as coisa? Se ela não 
está satisfeita com alguma coisa, ela vem e me fala. Por exemplo, eu acho que você errou, por 
exemplo, em fazer tal coisa, eu acho que você fez errado. Aí eu paro e penso, será que fiz 
errado mesmo? 

P: Mas primeiro vocês brigam? O pensar vem antes, o pensar vem depois? Só pra eu 
entender. 

H3: Não assim a gente costuma ser bem aberto, se tá incomodando alguma coisa a 
gente já fala. 

P: Sem brigar. 
H3: Sem brigar, pra não chegar ao ponto de brigar. Porque assim, o que a gente 

conversa, o que acontece com a gente, é que a gente sofre demais por coisas insignificantes, 
às vezes a gente tá sofrendo tanto por uma coisa que uma pessoa falou, e a pessoa nem lembra 
o que falou, ela falou por falar. Outro dia eu passei lá na empresa, meu chefe passou e não me 
cumprimentou, aquilo me doeu pra caramba. Aí eu cheguei e falei pra E. e ela falou: “vai ver 
que é porque ele não te viu.”Aí no outro dia eu falei: “pô, ontem você passou e quase me 
derrubou”, aí ele falo: “não vi eu tava pensando em um negócio.” Então, a gente sofre demais, 
às vezes, por coisas que não merecem aquele sofrimento, né? Então às vezes tem umas coisas 
me incomodando eu pego e me abro com ela. E às vezes eu falo: “E., não vamos sofrer por 
causa disso por que não vale a pena, né?” Eu não vou sofrer por causa do outro, o outro que 
fez, ele que assuma a responsabilidade. E dentro de casa a gente procura viver da mesma 
forma. 

P: É assim que você pensa E.? 
M3: É, que nem assim, às vezes eu sou assim, eu não sou de ver uma coisa e ficar 

quieta, às vezes eu quero mudar, eu preciso mudar, eu não consigo ficar calada, eu tenho que 
falar aquilo que eu tô sentindo, pode ser o que for e com quem for eu falo o que eu tô 
sentindo, né? Que nem às vezes o J. fica estressado, nervoso, irritado, quando eu fico brava 
com ele, quando eu digo brava quero dizer irritada, ele é muito exigente. E isso me incomoda, 
porque ele é exigente demais, né? Se ele chega e vê uma coisinha fora do lugar ele fala: 
“nossa e isso aqui, porque você não fez isso aqui?” a parede tá sujinha um pouquinho, essa 
semana a gente bateu boca, eu falei vai lá e limpa ué. Eu cheguei em casa e fazia dias que tava 
uma mancha preta na parede, aí ele chegou em casa e falou: “ué o que é isso nessa parede?” 
eu falei: “uma manchinha”, “que manchinha é essa? E por que você não limpou, né?”... 

H3: Não, ela fala assim: “essa manchinha faz tanto tempo que tá aí.” 
M3: E fazia mesmo, “e por que você não limpou?” ele falou assim pra mim. Eu disse: 

“porque você pede e você não limpa?” Ele foi lá e limpou, ele disse: “olha tá vendo como foi 
fácil?” “Ah isso aí meu filho, eu tenho problema de déficit de atenção também”. 

H3: Aí eu tive que dá risada. 
M3: Aí eu disse: “eu também tenho um problema de déficit de atenção”, então essas 

coisas me irritam. Então, essas coisas às vezes me irrita, porque ele é exigente de mais. 
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P: Então, mas se a gente fosse pedir pra cada um se posicionar, ter uma ideia sobre a 
coisa. O que vocês acham do modo de vocês se comunicarem? 

M3: Eu acho legal, eu acho bacana o jeito da gente se comunicar assim eu e ele, eu 
acho legal. 

P: E você, o que você acha? 
H3: Eu também compartilho da mesma ideia dela, né? Retomando só a história da 

parede assim, que eu achei bem interessante, que eu achei assim que deu um desfecho. Porque 
eu via a mancha e eu ficava vendo a mancha, e falei: “puta que mancha é essa na parede?” Eu 
não tinha visto porque se eu tivesse visto eu teria limpado. Aí eu perguntei: “E., o que é essa 
mancha, aqui?” “ 
Ixi, essa mancha tá tanto tempo aí”. Quando ela falou isso me subiu o sangue, aí eu fiquei: o 
que eu vou fazer agora? Eu xingo ou eu não xingo, eu falei: “E., você tem tempo, porque você 
não limpou?” 

M3: “E como eu não vi” 
H3: Aí eu falei: “se tá tanto tempo assim, como é que eu não vi?” Aí ela falou do 

déficit de atenção, e aí foi muito engraçado, porque eu não esperava que ela ia falar isso, né?   
P: Ela tem o hábito pra usar o humor pra algumas coisa? 
H3: Não muito, de vez em quando ela usa. Ela tá aprendendo agora, ela tá aprendendo 

ser menos ranzinza assim. Porque ela tem, uma atitude assim, se falando de relacionamento, 
isso ela mudou muito, e a gente sempre conversou sobre isso, ela tem atitudes agressivas. Eu 
entendo, assim eu não sou psicólogo nem nada, mas eu já vi algumas coisa, eu entendo assim, 
que a forma que ela achou de se defender foi sendo agressiva. Então ela é extremamente 
agressiva quando fala algumas coisas pra ela. Eu tenho que tomar muito cuidado pra falar as 
coisas pra ela, eu demorei pra falar o negócio da parede, porque ela é agressiva demais, e o 
modo agressivo dela, eu acho que é pra ela se defender. 

P: Então, a maneira agressiva dela é uma coisa que também está na comunicação? 
M3: Também está, mas hoje... 
P: Tem isso e tem o que você fala sobre o xingar. O que vocês acham dessa 

comunicação de vocês? 
H3: Hoje eu acho que melhorou bastante, a forma agressiva que eu falei, a forma 

agressiva é quando eu falei da parede ela falar “faz você”, eu falei tá bom, peguei um pano e 
limpei, pra mim eu esqueço. Aí ela falou: “você tem que entender que eu tenho déficit de 
atenção, né?” Então, eu acho que foi uma forma muito irônica, que ela tá aprendendo esse tipo 
de coisa. Da mesma forma que eu tô aprendendo também, sem xingar, sem ser intolerante. Eu 
falei uma vez que eu sou muito irritado, né? 

P: Mas vocês já estão falando uma coisa da minha próxima questão, já vou segurar 
que a gente volta aí. Só para eu tirar uma dúvida aqui, você disse que sua mãe tem alguma 
coisa em relação a compras, foi isso que eu entendi? 

M3: Ela tem um descontrole. 
P: Desde sempre, é agora? Só pra eu saber. 
M3: Ela começou agora de uns dois anos pra cá, acho que foi depois que meu padrasto 

morreu, que eu percebo bem extrapolando mesmo, se é no mercado ela extrapola mesmo. 
P: E quem paga as contas? 
M3: Minha irmã. 
P: Sua irmã tem condição? 
M3: Tem mais ou menos. Minha irmã coitada, se mata de trabalhar pra manter a mãe. 
P: E ela é casada? 
M3: Separada, ela e o filho. 
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P: Eu não quero adentrar mais, mas você acha de que dois anos pra cá sua mãe tem 
extrapolado... 

M3: É. 
P: E antes não? Quando você era pequena, nada disso? 
M3: Não.  
P: Nem no segundo casamento? 
M3: Não, quando ela morava no Nordeste ela casava porque ela tinha condições 

financeiras, porque minha mãe já foi bem de vida, né? Então, ela gastava mesmo. Ela era 
gastona, depois as condições acabou, quando ela veio para São Paulo ela teve que vender lá, e 
veio pra cá, aí já era controlada. 

P: Então, assim a gente tá falando do modo de vocês se comunicarem, e parece que os 
dois concordam que é uma coisa legal, é isso?  

M3: É. 
P: Ficou esse fato engraçado, tem hora que ela é agressiva, tem hora que ele xinga, 

tem hora que ele resolve, então vocês estão achando que está legal, vocês estão satisfeitos 
com esta maneira, é isso? 

M3: É.  
P: Então, nós estamos aqui falando da maneira como cada um considera um aspecto 

positivo na relação que ajuda a resolver os problemas, um do outro. Só pra tentar finalizar 
isso, o que vocês acham que tem de positivo, um em relação ao outro, que ajuda resolver o 
problemas de vocês? 

H3: Aspectos positivos, né? Eu acho que um ponto positivo que ajuda, o primeiro é a 
sinceridade, nós procuramos ser sempre um honesto com o outro, ser aberto, né?  

M3: A confiança que a gente sempre tem... 
H3: Confiança, isso agora você tocou num ponto importante, acho que é honestidade e 

confiança. Eu acho que estes dois andam de braços dados aí, se você é honesto você confia, se 
você confia você é honesto. Então, eu acho que isso é o ponto chave do nosso relacionamento, 
um dos pontos chaves, é isso aí. 

P: Mas o que mais? 
H3: A compreensão, o entendimento que nós temos do nosso problema, porque eu 

acho que o problema é nosso. 
P: Você entende como um problema nosso? 
H3: Isso. Então, quando nós compartilhamos fica mais leve, se você tem uma mala pra 

carregar e tem uma outra pessoa pra te ajudar carregar fica mais fácil. Então, hoje a gente 
procura compartilhar pra ficar mais leve, pros nossos problemas ficarem mais leve. Então 
assim, tem dia que eu to com minha cabeça explodindo de coisas do serviço, eu procuro não 
levar pra casa coisas do serviço, mas é a pessoa com que eu tenho pra compartilhar, então eu 
falo pra ela o que eu tô sentindo em determinado fato que aconteceu, e a gente entra em 
debate e discute, pra ficar bem, né? O que acontece, é complicado falar, às vezes a gente fica 
rodando em círculos, parece que você está correndo atrás do rabo, você não vê saída, você não 
vê solução, o mundo vai desabar e uma pessoa de fora olha e fala: “não, isso aqui é assim” e 
aí você para e fala: “nossa era fácil assim, puta o cara passou e não me cumprimentou porque 
ele não me viu”, é mesmo né? Eu tava sofrendo, será que eu vou ser mandado embora? Eu tô 
chegando num extremo aqui, não é isso, mas é um extremo que a própria vida nos faz levar, 
né? 

P: Mas J., pensa só mais um pouco. O que mais você considera de positivo na relação 
de vocês que os ajudam a lidar com isso tudo? Além da honestidade, da confiança, da mala, 
né? Esse exemplo que ela te mostrou um outro modo de solução, que mais, né? Até pensando 
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na sua própria história, o que mais você acha que é um aspecto positivo na vida de vocês que 
contribui na vida de vocês? 

M3: Acho que a amizade, também que a gente tem muito. A gente tem uma amizade 
muito grande. 

H3: É o amor, eu não sei, eu amo ela demais. E nós somos muito amigos mesmo. 
M3: Porque o J. não tem amizade lá fora, né? Eu também não sou muito, não. Então, é 

nós dois. 
H3: Eu sou fechado por natureza. 
P: É mesmo? Não parece. Você está falando bastante aqui. 
M3: É verdade, com você ele se identificou mesmo, eu até comentei com ele: “nossa 

J., você conversou”, porque ele não conversa muito. 
P: Conversa gostosa. Então, amizade, amor, porque lá fora vocês não tem amizade, 

amor, confiança, honestidade. Tem mais alguma coisa E. que você pensa, que vocês dois 
pensam, que contribui para que vocês possam resolver as questões entre vocês? Se quiserem 
dá um exemplo. Então, você comentou que aconteceu algo na sua casa ontem, antes de ontem. 

M3: Ah tá. No dia que eu saí daqui, a gente tava lá na cozinha conversando sobre 
aqui, né? E eu evito tocar em assunto que dói em mim, no tempo que eu vivia na casa de M., 
que o marido dela ficava tentando me violentar, e eu evito muito, porque isso me machuca 
muito... Então, como eu tinha tocado nesse assunto no dia, eu cheguei e falei: “J., você lembra 
quando às vezes você brinca comigo, que você me agarra e fica segurando os meus dois 
braços em cima do sofá, que eu fico me debatendo e te chutando pra você sair logo? Nossa me 
dá um mau humor, uma raiva muito grande. Ele disse: “sei, porque”, eu disse: “não é que 
quando você faz isso, eu fico lembrando do marido de M. que ficava brincando desse jeito 
comigo, e eu ficava tentando fugir dele, e quando você faz isso eu tento fugir, e quando eu 
não consigo, eu entro em desespero. Aí me dá raiva na hora, eu sinto ódio quando ele faz isso. 
Aí ele falou: “nossa E., você nunca falou isso pra mim”, aí eu fui e comecei a chorar, aí eu 
falei: “porque isso me machuca muito, porque essa lembrança vem quando você faz isso 
comigo”, ele disse: “se você tivesse dito isso pra mim eu não faria, porque eu tô brincando”, 
“eu sei que você tá brincando, mas isso é mais forte que eu, vem na hora, que você tá ali 
segurando meu braço e eu não consigo fugir, vem ele na minha cabeça na hora”. Aquela cena 
parece que eu tô vivendo ali, mesmo que vendo que não é ele, na minha cabeça não é o J., é o 
marido dela. 

P: Então, esse é um exemplo muito tocante, de uma abertura de poder falar um pro 
outro o que está incomodando. Isso aconteceu recente, né? Eu acredito que vocês tem mais 
exemplos pra me falar, que nem você falou do seu chefe, né? Quando um coloca uma questão 
pro outro abre uma outra compreensão, vamos dizer assim. 

M3: É quando eu falo alguma coisa parece que abre ele também, pra ele falar algo pra 
mim, é legal isso aí. Então, ele disse: “nossa, você nunca falou isso pra mim” eu falei: “eu não 
gosto de falar muito disso, porque me machuca”, como eu falei aqui no dia aqui, eu aproveitei 
em casa e falei isso pra ele. 

P: Então, agora andando mais um pouquinho, a gente está quase no final. O que hoje 
vocês apreciam um no outro? 

H3: O que um aprecia no outro? 
P: Isso. Hoje, nós estamos falando do presente. 
H3: Hoje, eu entendo que nós somos mais felizes. Nós estamos conseguindo fazer um 

planejamento, nós temos uma visão de um futuro melhor, porque a gente tá conseguindo se 
programar. Eu entendo que houve uma maturidade, bastante grande, no nosso relacionamento, 
eu acho que eu amadureci bastante durante esse tempo, e eu aprendi muito tentando passar 
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alguma coisa pra E. Eu acho que eu procurei passar um pouco do que eu sei pra ela, e com 
isso eu aprendi muito mais. 

P: Do que você está falando? 
H3: Por exemplo, de lidar com os sentimentos, de lidar com raiva, de lidar com culpa, 

de lidar com egoísmo, de lidar com medo, de entender, de se perceber emocionalmente. Eu 
me percebo quando eu tô triste, eu procuro o que está acontecendo, porque eu to triste? Então, 
são teorias que eu tive, que eu também tive a oportunidade de aplicar na minha vida, que pra 
mim funcionou. Eu já li algumas coisas a respeito disso pra tentar me entender melhor, aí eu 
tentando passar o que eu aprendi pra ela, eu cresci muito, mas eu aprendi muito mais, talvez 
eu tenha crescido mais que ela. E eu fico muito feliz de ver que hoje ela entende esse tipo de 
coisa. Que nem ela fala: “eu to triste”, aí ela para e pensa: porque eu tô triste? O que 
aconteceu comigo, hoje que eu tô triste? Às vezes ela me liga, falando, eu tô meio assim, eu 
acho que eu tô entrando em depressão, aí eu falo: “o que aconteceu?”, “ah, discuti lá com o 
Y.”, aí, ta vendo? É isso aí, procura fazer assim. Então, hoje eu vejo que nós temos uma 
convivência mais madura. 

P: E o que você vê nela, que você aparecia nela? 
H3: Eu aprecio nela a honestidade, né? Eu aprecio a bondade dela, ela é uma pessoa 

extremamente boa. Eu aprecio a perseverança em ela correr atrás de alguma coisa. Eu a 
aprecio demais, o jeito, o sorriso. Assim quando a gente ama uma pessoa, a gente aprecia tudo 
na pessoa, quando a gente ama uma pessoa a gente não vê defeito nenhum na pessoa, né?  

M3: Só dá compra. 
H3: Só da compra, né? Da compra isso... 
M3: Isso é mesmo. 
H3: Então, assim eu acho que nem eu falo pra ela, ela tem muito mais coisas positivas 

do que negativa. A gente faz esse exercício de vez enquanto, né? Eu falo: “fala três qualidades 
sua, agora fala três defeito”. 

P: Você está um verdadeiro terapeuta, heim? 
H3: Mas a gente faz isso, acho que isso me ajudou muito... 
P: Você aprendeu isso no grupo? 
H3: Aprendi no grupo, na clínica que eu fiquei, a gente fazia esse exercício, nossa 

quando você olha um defeito seu, puxa você não quer olhar, aquilo te machuca, você quer 
fugir, mas quando você entre em contato com aquilo, você cresce. E aí o que eu tentei passar 
pra ela, e a gente faz esse exercício, aí eu falo: “agora você tem que falar os meus defeitos que 
você vê, e eu vou falar os seus”. E a gente fala, às vezes ela fica brava, eu fico bravo, mas é 
isso mesmo, não vale ficar brava, é o que você pensa e o que eu penso de você, não vai ficar 
brava. Se vai analisar e ver se é isso mesmo, depois a gente volta a conversar. 

P: E você E., o que você aprecia nele hoje? 
M3: O que eu aprecio no J. é a honestidade dele, a sinceridade. Ele ser muito 

trabalhador, isso eu aprecio muito nele, ser muito trabalhador. Deixa eu ver que mais que eu 
aprecio nele. 

P: Com calma, eu vi que você já está emocionada, aí a cabeça fica ruim. Os olhinhos 
estão marejados, né? 

M3: Deixa eu ver. Aprecio esse jeito que ele cuida de mim, a preocupação que ele tem 
por mim, isso eu aprecio muito nele. Aprecio nos momentos difíceis da minha vida, ter ele do 
meu lado, o problema com a família minha, ele ali do meu lado, sempre ali comigo, eu 
aprecio muito isso nele, as qualidades dele eu aprecio.  

P: E o modo como ele tem lidado com suas questões de compras, é algo que você 
entende como? 
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M3: Eu aprecio muito isso também, ele ter ficado do meu lado esse momento meu de 
compra, porque pra ele foi muito difícil e ele ficou do meu lado. Então, nossa eu aprecio isso 
demais nele, eu acho que ele ter ficado o tempo inteiro do meu lado, foi uma barra pra ele, 
não foi fácil, não. 

P: Mais alguma coisa? 
M3: Não. Agora eu não lembro. 
H3: É, a gente não lembra. 
P: Aí vocês terminam aqui, e vão lembrando no caminho... 
H3: É. Não termina aqui. 
P: Verdade, não termina aqui. Como vocês se vêem daqui dez anos? 
M3: Ah eu me vejo daqui a dez anos do lado dele, bem e bem melhor do que hoje. 
P: Bem quer dizer o que? 
M3: Bem financeiramente. 
P: Financeiramente. De que modo? 
M3: Morando num canto melhor, sem dívidas.  
P: Que mais? Você se vê bem financeiramente, morando num canto melhor e sem 

dívidas, mas você também se vê bem sem ser financeiramente, de outro jeito, ou não? 
M3: Eu me vejo assim, sem ter os problemas de tá comprando, comprar 

controladamente. É assim que eu me vejo daqui a dez anos. 
P: Eu vou perguntar pra ele, mas se você tiver mais alguma idéia você fala. E você? 
H3: Eu vejo o que estava atrapalhando o nosso relacionamento era a compulsividade 

por compra, que a compulsividade dela estava detonando nossa saúde financeira, e lógico 
nossa felicidade. Eu vejo nos próximos dez anos, eu não sei se é possível, a gente mais feliz 
do que hoje, não sei se é possível, mas eu vejo mais. Eu acho que a gente vai ter mais 
conforto, né? Eu acho que nós vamos ter uma melhor qualidade de vida. Acho que nós vamos 
ter filho, também. Nós temos um projeto de vida, qual é a minha visão pra daqui dez anos? 
Daqui um ano nós estamos com um planejamento de tar com um filho, nós vamos partir para 
uma inseminação, e nós vamos ter filho o ano que vem ou no outro ano, se Deus quiser nós 
vamos ter um filho, mais um, né? Na nossa vida. Planejamento daqui dez anos, que nem eu 
falei se é possível a gente ser mais feliz ainda, né? Pretendemos estar morando em uma casa, 
né? Acho que a gente tem toda condição disso, porque hoje a gente mora me um apartamento, 
e a idéia é que daqui a cinco anos a gente consiga tar aí a ponto de estar comprando uma casa, 
cinco ou sete anos. 

P: E além das finanças, nós estamos falando de filhos. 
H3: Felicidade. 
P: Tem mais alguma coisa? 
H3: Eu acho que quando você fala de felicidade, eu acho que você abrange muita 

coisa, né? É amor, afeição, é compreensão. 
M3: Que daqui a dez anos ele seja menos exigente. 
P: Ah que ele não repare a sujeira da parede e que você se cure do TDAH, né? 
H3: Eu vou te falar, eu tenho me esforçado pra isso, né? 
M3: Que ele seja menos exigente, porque olha... Que daqui a dez anos tomara que 

melhore, que não piore, né?  
P: Então uma negociação, você melhora nas compras e ele melhora na exigência. 
M3: É, tem que ser negociado. 
P: Mais alguma coisa? Minha ultima pergunta. Se vocês não tivessem o problema das 

compras compulsivas, como vocês imaginam que iam ser o relacionamento de vocês dois?   
H3: Eu acho que não seria tão bom como é hoje. 
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P: Como assim? 
H3: Porque eu li um livro uma vez: A trilha menos percorrida. Então, ele diz assim 

que falando de alcoólatra, porque pra mim a compulsão de compra e a compulsão de bebida 
não tem diferença alguma, só muda que um bebe e o outro compra. Ele diz que um alcoólatra 
em recuperação, ele vive muito melhor do que aquela outra pessoa que nunca bebeu na vida, 
por que isso? Porque pra ele poder parar de beber, pra ele poder viver sóbrio ele tem que 
tentar se conhecer. Então, ele tem que fazer terapia, tem que estar sempre atento nos seus 
sentimentos, em culpa, em raiva. Então, é uma pessoa que vive melhor, porque ele aprende se 
conhecer. Acho que se não tivesse esse problema de compras no nosso relacionamento, talvez 
nós não fossemos tão feliz. Porque o que a gente fez? Para ela poder se controlar, pra ela 
poder parar com as compras ela teve que participar de terapias, ela sofreu nas primeiras 
terapias, porque ela teve que olhar pra ela própria, ela teve que aprender a lidar com os 
sentimentos, ela teve que admitir que tinha defeitos e teve que mudar esses defeitos. Então 
hoje, eu entendo que nós não teríamos essa maturidade que nós temos hoje, se não fosse os 
problemas das compras. É lógico, o que eu digo é o seguinte, em recuperação, porque se 
continuasse com as compras sem os grupos, seria um desastre total. Mas imaginando desde o 
início do nosso relacionamento, não tivesse as compras, com certeza financeiramente nós 
estaríamos muito melhor, mas talvez em maturidade emocional nós seriamos muito pobres. 
Eu entendo assim. 

P: E você E.? 
M3: Eu concordo com ele assim. Foi bom, pelo menos eu descobri o tanto de coisa 

que eu tinha dentro de mim, que eu guardava e ia desabafar com as compras. Porque eu não 
sabia lidar com aquelas coisas que eu vinha guardando dentro de mim, e sofrendo. E hoje eu 
já aprendi nisso aí. Realmente se não fosse as compras mesmo, eu aprendi a lidar, porque se 
não fosse esse problema, como é que eu ia aprender a lidar com tanta coisa que eu passei na 
minha vida aquilo dentro de mim e eu atrás de por aquilo, de falar. 

H3: Custou. 
P: Querida, me fala uma coisa, ele disse que isso foi algo que vocês seriam muito 

pobre se isso não tivesse acontecido... 
H3: Pobre emocionalmente. 
P: É, emocionalmente, a gente tem que até pensar nos dois lados, mas aqui é 

emocionalmente. Para você que sentido tem isso,você pensa assim, ou tem mais alguma coisa 
que você pensa, alguma coisa que você possa contribuir, pensar? 

M3: Eu acho assim, qual é o conhecimento que eu ia ter? Eu não ia ter conhecimento 
nenhum se eu não passasse por isso. 

P: Conhecimento, você diz o que? Em relação ao problema dele?  
M3: Não, em relação às compras. Eu não ia ter o conhecimento de nada, de me 

conhecer melhor, de conhecer outras coisas lá fora. Então, foi assim que eu aprendi as coisas. 
P: Em relação de vocês isso tem quê perspectiva, que impacto isso tem? Porque ele 

disse que isso trouxe de uma certa maneira um bem pra vocês, né? E você está dizendo que 
sim, que isso trouxe um bem pra si mesma, por se conhecer. Eu tô querendo na relação de 
vocês dois, o que você pensa disso. Porque a pergunta era: se não tivesse as compras como 
seria a relação de vocês? Ele até vê o lado bom disso, e você? 

 M3: Pensando nos dois, pra mim assim foi bom. Porque tem um lado dele que é de 
dependente químico, eu nem sabia o que era isso na minha vida, sabia nem o que era, eu 
achava que era sem vergonheza, eu vinha de um pessoal que não falava disso. Então, eu 
comecei a aprender a ver o lado dele, que era uma doença também, que isso não era uma coisa 
normal. Por isso eu aprendi também uma coisa que eu não sabia o que era. Para gente lá é sem 
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vergonheza no Nordeste, o cara que gosta de beber é sem vergonha, mas isso eu aprendi 
também, conviver com ele.  

P: Você acha que sua vivência com compra, ajuda você a compreendê-lo mais? 
M3: É isso mesmo. Porque eu sei que o mesmo que eu tô sentindo, ele tá sentindo 

também. Quando eu tenho minhas recaídas eu procuro entender ele quando ele tem as 
recaídas dele. Então, talvez se eu não tivesse o problema com compras, talvez eu não taria 
com ele hoje. Porque eu não ia entender o problema dele, pra mim eu ia achar que era sem 
vergonheza dele. Mas por eu ter esse problema eu já entendo ele, porque já é difícil quando a 
gente tem um problema, entender o outro que tem. Eu também, acho que se ele não  tivesse 
esse problema com álcool eu acho que ele não iria entender o porque que tem, “ah eu acho 
que ela é gastona mesmo”, tem muita gente que me conhece acha que isso não é doença, não 
acredita que é uma doença, já nós dois sabe, ele sabe que eu tenho e sabe o que leva a gente 
ter as recaídas. Então, a gente sabe o que acontece um com outro, porque convive com uma 
doença diferente mas, né? 

P: Vocês querem falar mais alguma coisa? 
M3: Acho que não. Se fosse pra fala vixe Maria eu ficava... 
P: Então está bom.Vamos encerrar por aqui, obrigada.   
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APÊNDICE D – CASAL 4 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
A M3 
R H4 

 

 

P: R., eu preciso saber a sua idade. 
H4: 38 anos. 
P: sua profissão? 
H4: professor. 
P: de inglês né? 
H4: sim. 
P: só de inglês ou mais alguma? 
H4: professor de inglês e tô começando a entrar como tradutor e intérprete. 
P: e aí vem a pergunta, né? Precisava saber o quanto você tem de salário, rendimento 

mensal. 
H4: hoje tá na faixa, olha, é bem variável, mas eu tô numa faixa de sete mil reais, 6, 7 

mil reais por mês.   
P: entre seis e sete. 
H4: isso. 
P: você nasceu em que cidade? 
H4: São Paulo. 
P: aqui na capital? 
H4: aqui na capital. 
P: e A., sua idade. 
M4: 34. 
P: sua profissão? 
M4: sou psicóloga. 
P: e seu salário? 
M4: 10 e 700. 
P: você trabalha numa empresa né, de propaganda? 
M4: de propaganda.  
P: você é da onde? 
M4: eu sou de São Paulo. 
P: também capital né? 
M4: também capital.  
P: então vocês estão casados, estão juntos desde 2004 vocês tem dois filhos e assim, 

uma pergunta curiosa, como é que assim, queria saber do dinheiro de vocês, se é conta 
conjunta, como é que vocês pagam as contas, se tem contas separadas, só rapidamente pra eu 
entender? 

H4: hoje é uma única conta conjunta, a gente tem uma única conta onde, na verdade a 
conta que a A. tem, que tinha da empresa dela, que abriu e depois apareceu essa compra 
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compulsiva e toda essa bagunça financeira na minha vida, a gente resolveu fechar todas as 
minhas contas e a gente resolveu colocar tudo numa única conta.  

P: e como vocês pagam a contas, como é que é, o seu salário e o dela, como é que 
fica? 

H4: tudo que eu recebo. ... 
M4: entra nessa conta. 
H4: entra nessa conta e tudo que ela recebe entra nessa conta e a gente organiza os 

pagamentos em cima dali. A A. faz a maior parte do planejamento de pagamentos, ela que 
normalmente pega os boletos que tem que preencher e tem muita coisa em débito automático. 

P: então assim, vira um dinheiro junto?  
H4: junto.  
P: junta os dois e aí paga as contas. Então vamos pra primeira questão, é curiosa. 

Queria que vocês me contassem como vocês se conheceram? Que ano, como foi? 
M4: quer falar? 
H4: eu gosto tanto de falar. 
P: então fala bastante. 
H4: foi numa festa em 2003, eu tava saindo de um casamento. 
P: você já tinha sido casado?  
H4: já. 
P: quanto tempo? 
H4: cinco anos.  
P: cinco anos. 
H4: é, então eu tava saindo desse relacionamento, escolhendo novos caminhos e 

resolvi ir nessa festa e a A. também foi nessa festa e a gente se encontrou ali. Eu fiquei meio 
que paquerando de longe, alguns alunos meus foram nessa festa e um aluno meu foi falar com 
ela, aí eu entrei na conversa. Eu nunca fui de chegar em pessoas desconhecidas em festas, não 
tenho muito essa coisa de xavecar, de ... pessoas desconhecidas, mas eu não sei, eu olhei e 
gostei muito e queria achar uma forma de conhecer e deu certo aquele dia, acho que a gente 
tava numa fase muito boa, eu tava muito bem, ela tava muito bem. 

P: mesmo saindo de um casamento você estava bem? 
H4: a sim, eu tava numa fase muito boa, nós dois estávamos numa fase muito, sabe 

quando assim quando as coisas estão todas encaixadas na vida, você está muito certo do que 
quer fazer, acho que a A. também estava numa fase muito boa e a gente se encontrou numa 
fase muito legal. 

P: você estava separado há quanto tempo?  
H4: há semana! Eu tava saindo assim, sabe quando você decidiu? Acho que alguns 

dias antes eu tinha falado: olha, quero me separar. Eu ainda estava na casa da minha ex-
mulher, não a casa da minha ex-mulher, a casa que, é, porque eu mudei pra casa dela e aquela 
casa que a gente tava era uma casa que a gente mudou e foi morar juntos naquela casa. Então 
eu que saí de casa, mas eu ainda estava lá. 

M4: mas uma coisa que é legal, talvez seja relevante aí nesse processo que vocês 
tiveram, quando você saiu de casa você já tinham pensado em se separar antes né, então não é 
uma coisa que foi do dia pra noite. 

H4: é, um ano antes já tinha tentado sair do relacionamento, um relacionamento que já 
tava, aí fizemos aquela famosa viagem, tentando reatar e refazer, quando tentei a primeira vez 
eu não tava tão bem, eu acho, comigo, eu não tava tão certo tal e aí as coisas foram 
amadurecendo, eu fui vendo que não era muito o que eu queria e aí quando eu tava bem 
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comigo mesmo foi a hora que eu falei: olha, acho que não é esse o relacionamento que eu 
quero. 

P: então o momento é um momento que já tinha resolvido essa separação? 
H4: já, eu já tava.  
P: já tava consolidado na tua cabeça né. 
H4: já tava há uns seis meses. 
P: Só não saiu da casa. 
H4: eu já tava na verdade, depois que a gente tentou, exatamente um ano antes de eu 

me separar dela, foi quando aconteceu a primeira separação, que foi no meio de maio e depois 
quando eu separei, quando eu conheci a A. foi no meio de maio também, mas uns seis meses 
antes de eu separar, no começo do ano, Dezembro, Janeiro eu já estava me organizando 
internamente sabe, me preparando pra me separar, só que uma coisa que vem de uma relação 
você não consegue simplesmente falar: ‘estou te amando um pouquinho menos hoje’, não é 
uma coisa que você vai preparando o outro, você vai se preparando né e aí chegou uma hora 
que eu falei: bom, eu acho que eu tô pronto pra isso e...  

P: e foi! 
H4: e fui! 
P: e você tinha relacionamento? 
M4: não, eu tinha saído de um relacionamento que foi bastante desgastante. 
P: de quanto tempo? 
M4: de nove anos o período total, mas um relacionamento de idas e vindas, então acho 

que na somatória talvez eu tenha ficado três anos junto com esse ex-namorado, mas o período 
total foi nove anos. 

P: naquele momento você já estava num período de separação? 
M4: eu já tinha me separado dele e eu tava num momento valioso de curtir eu com a 

minha solidão e com os meus vazios e me senti uma pessoa inteira, então eu tava num 
momento que eu tava muito apaixonada por mim, é como eu gosto de definir o momento que 
eu tava. Tava super bem, já tinha elaborado toda aquela história anterior que eu considerei 
como uma história difícil na minha vida que era uma relação complicada mesmo assim, que é 
como eu chamava. 

P: e aí, só fazer a pergunta um pouquinho mais focada: o que é que vocês viram um no 
outro?    

H4: ela brilhava, eu assim, é verdade, eu não sei, eu olhei, eu fiz um cd pra ela 
chamado azul que eu me apaixonei pelos olhos azuis dela, assim de cara, não sei, eu acho 
assim e a gente se conheceu essa noite, foi um papo muito gostoso, eu era engraçado, eu sou 
professor, eu falo, sou super, me emociono bastante tá? Eu sou professor, eu sou super 
outgoing, tal, sabe assim, seguro num monte de coisa tal, mas eu sou um tanto tímido pra 
algumas coisas, pra chegar eu tenho umas certas inseguranças e tal, mas acho que o momento 
estava tão bom que eu me senti muito bem de ligar pra ela, eu quebrei umas certas barreiras 
dentro de mim, então acho que foi uma primeira vez que eu tive coragem, ela despertou isso 
assim, sabe? De tanta vontade de querer conhecer, de querer tá perto, despertou essa vontade 
e eu liguei pra ela, foi gostoso, a gente se viu de novo, foi muito bom ver de novo, bater papo 
e aí foi tocar, foi o beijo, sabe? As coisas foram acontecendo de uma forma tão gostosa e tão 
assim. 

M4: tranquila. 
H4: tranquila, sabe um relacionamento que foi crescendo tão gostoso e de cara eu já 

sabia assim: putz, eu quero passar muito tempo com essa pessoa, eu quero ficar com ela, não 
tinha duvida sabe? 
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P: e o que que você viu nele? 
M4: uma das coisas assim que mais me chamou a atenção foi que eu achei o R. um 

homem diferente. 
H4: eu usava uma barba. 
M4: desde o estilo visual como nessa primeira conversa, então eu lembro, essa 

primeira conversa foi marcante assim, foi uma coisa incrível, que eu poderia ter passado horas 
e horas conversando com ele. Então assim, as experiências de vida dele me encantou, as 
viagens que ele fez, como ele foi sentindo cada momento da vida dele, então isso foi uma 
coisa que eu gostei muito assim, da maneira como ele lidava com as coisas e como ele foi se 
constituindo enquanto homem e aí uma das coisas que eu acho que eu consegui captar é que 
pra mim foi e é ainda uma coisa que eu acho incrível é a maneira como ele é sensível e como 
ele é um homem feminino, assim sabe sobre o ponto de vista de delicadeza, de respeito e tudo 
mais, então acho que isso foi o, foi e é o encanto. 

H4: eu acho assim, a A. é mulher, é forte sem perder a feminilidade também, sabe, ela 
tem o toque certo de ser forte e ser sabe, tem independência, eu sei o que eu quero, tal, mas 
não deixa de ser uma mulher que precisa de um colinho, que precisa de um carinho, que 
precisa, e a delicadeza, que gosta de se pintar, que gosta de se arrumar, que gosta de, sabe, de 
coisinhas, que gosta do colinho do marido. 

P: vocês continuam apaixonados ainda pelo que parece! 
M4: é até bom a gente falar um pouco da nossa história porque acho que às vezes na 

correria do dia-a-dia principalmente com as meninas agora, acho que a gente se perde um 
pouco nessa coisa, sabe? Que é o essencial da nossa relação, então é até gostoso falar porque 
revive né? 

P: ele fica emocionado. ... 
H4: eu fico! 
P: ficaria também. Então vamos tentar trazer para o aqui e agora, então queria pensar 

junto com vocês assim: como que cada um se vê no relacionamento, então pode começar 
quem quiser se descrevendo como se vê no relacionamento, uma leitura pessoal de como eu 
me vejo nesse relacionamento. 

H4: engraçado, eu acho que assim, eu sinto que é um relacionamento, interessante que 
eu vi um filme ontem que falou bastante de equilíbrios e desequilíbrios, mas eu acho um 
relacionamento bastante equilibrado no sentido de a gente tem equilíbrio de papéis, eu vejo 
que dentro de casa, apesar de haver desequilíbrios em certas coisas, de às vezes um estressar 
com mais funções do que outro e ter mais responsabilidade do que outros, eu acho que eu sou, 
como é que eu me vejo dentro da estrutura familiar. 

P: no relacionamento a dois, como você se vê nessa relação de casal? 
H4: de casal? Eu sou uma fonte de carinho, eu acho que eu, eu gosto muito de...  
M4: difícil essa pergunta. 
H4: difícil, é. 
P: pensa com calma. Vou ajudar vocês, então assim, vamos pensar a partir de um 

olhar pra dentro, pra dentro de si, como vocês se vêem, no jeito de ser em relação ao outro, na 
forma de viver o cotidiano, na forma de viver a intimidade, na forma de viverem um 
relacionamento como um todo, qualquer área que vocês queiram falar, estou dando uma 
sugestão. 

M4: a primeira coisa que me vem, de como eu acho que eu me sinto um pouco nesse 
momento, mas eu acho que tem um cansaço muito grande, que pela nossa rotina hoje. Então 
assim, eu acho que, eu sinto, eu me sinto um pouco hoje nessa relação, talvez a palavra que 
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me vem na cabeça, me sinto um pouco sendo responsável por fazer uma gestão que às vezes é 
pesada, sabe? 

H4: é, isto é. 
P: explica um pouquinho mais. 
H4: tem que pensar em tudo né? 
M4: eu acho que... 
P: uma gestora de tudo e tudo é isso que você tá dizendo? 
M4: de tudo, então é da casa, é dos filhos. 
H4: detalhes. 
M4: de muitos detalhes e às vezes esses detalhes assim pra mim, eles são super 

cansativos, porque parece que eu não posso perder o controle então assim. ... 
H4: desde assim, pra exemplificar um pouco, se acabou a comida dos cachorros, se 

acabou a fralda das meninas, se tem fruta, se tem isso, se tem aquilo, como é que tão as 
coisas. 

M4: então hoje na relação eu me vejo um pouco assim e até na minha relação com ele, 
é difícil dizer porque há um cansaço misturado nesse história toda, sabe, da nossa rotina, 
então parece que interfere um pouco. 

P: na relação. 
M4: na relação. 
P: deixa eu te ajudar, então veja só, você tá me dizendo que você se vê como uma 

gestora de todas as áreas possíveis dentro do âmbito doméstico e que isso interfere na relação. 
Então vamos separar duas coisas, você também se sente gestora na relação com ele? 

M4: eu acho que eu me sinto mais do que eu gostaria de me sentir. 
P: mas sente ou não? 
M4: me sinto.  
P: sente gestora mais do que queria?  
M4: é. 
P: Como que você é como gestora? Você é gestora igual no âmbito doméstico igual ao 

que você é gestora na relação com ele, as duas coisas são a mesma coisa ou elas são coisas 
diferentes, como gestora?  

M4: eu acho que igual, talvez. 
P: que nem você disse, você se preocupa com a fruta, com isso, com aquilo, com 

aquilo, você faz a mesma coisa com ele, é isso que você tá me dizendo? 
H4: acho que algumas horas. 
M4: eu não sei, às vezes eu sinto, sabe até pelo fato do R. às vezes se dispersar com 

algumas coisas, é como se eu fosse um alarme, sabe? Que daí eu tenho que lembrá-lo. Então, 
por exemplo, assim, exemplificando, esses dias a gente tá, o prédio esta em obra, quebraram o 
nosso vidro do banheiro que é um vidro enorme e tá a perigo de cair ou pra dentro ou pra fora 
e isso significa que se cair pra fora machuca alguém que pode estar passando e se cair pra 
dentro pode machucar a gente tomando banho. E o pessoal do prédio não resolve, não resolve, 
e aí um dia eu cheguei em casa e falei: R., é o seguinte, a gente precisa resolver essa história 
do vidro do banheiro, você resolve isso pra mim ou eu resolvo? Ele falou: não, eu resolvo. 
Passou dois dias eu perguntei pra ele: R., você viu alguma coisa do vidro do banheiro? ‘“Não, 
eu não vi”. Aí eu peguei, passei a mão no telefone e liguei pra síndica, então assim sabe, é 
esse tipo de coisa, eu sinto que cai no esquecimento muita coisa pra ele, então eu tenho que 
ficar em constante estado de alerta e eu acho que isso não é simples. 

P: não é simples. 
M4: não. 
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P: isso te causa? 
M4: cansaço.  
P: o cansaço é como, só pra eu entender, é um cansaço que te faz ficar de que jeito?  
M4: é um cansaço físico que me dá, me dá desânimo, me dá falta de vitalidade, me dá, 

a não sei, eu tenho vontade de dormir, eu tenho vontade de, acho que é isso, é um cansaço 
físico mesmo, uma falta de energia. 

P: tem mais alguma coisa que você acha, A., que explicaria o modo como você está ou 
essa forma como você se descreveu, ela descreve perfeitamente bem como você se vê no 
relacionamento? Você acha que se você pensar um pouco mais, tem mais alguma coisa que 
você percebe de si própria, de como você está no relacionamento além do cansaço de ser 
gestora?  

M4: assim, uma coisa que eu acho que está muito forte, mas eu não sei se, enfim, essa 
pergunta é difícil. Mas uma coisa que eu tô, eu tô querendo fazer um resgate da nossa vida 
gostosa, sabe? Então eu me vejo hoje trabalhando também forte internamente pra conseguir 
resgatar um pouco da, acho que dessa paixão. 

P: a paixão? 
M4: é. 
P: como que você faz esse trabalho? 
M4: então, primeiro de tudo, eu acho que eu tava no meu limite até alguns, até alguns, 

esse ano foi bem turbulento pra mim, acho que com a M. muito pequenininha, enfim, então eu 
percebi que eu dei uma desequilibrada forte e aí eu fui procurar uma psiquiatra pra me ajudar 
porque eu não tava dando conta sem alguma medicação pra me dar uma força, então eu tô 
tomando um remédio.  

P: qual você tá tomando? 
M4: o pristic, que eu acho que eu tava com depressão mesmo e aí, e agora faz uns dois 

meses que eu voltei a fazer terapia, como uma psicóloga que eu já vou há bastante tempo, 
então eu acho que eu tô num momento que eu tô, acho que me resgatando porque eu consigo 
entender que se eu também não olhar pra dentro de mim, eu não vou conseguir melhorar as 
coisas que estão fora. Então eu estou especialmente mergulhada em mim, especialmente. 
Porque eu quero voltar a me sentir aquela A. que tava apaixonada por mim mesma na época 
quando a gente se conheceu. Então o meu maior investimento hoje esta sendo em mim porque 
com isso eu vou resgatar a relação e as outras coisas que eu tô entendendo que precisam de 
uma oxigenada. Então hoje esse é o ponto.  

P: tem mais alguma coisa que você acha que descreve como você tá além de ser 
gestora, além de estar num momento que está olhando pra si própria, pra resgatar o gostoso da 
relação, tem mais alguma coisa que você acha que descreve a maneira como você se vê no 
relacionamento? 

M4: eu acho que é isso. 
P: e você, R.? 
H4: me veio agora na cabeça uma, não sei se eu vou ser muito isso, mas vamos 

começar por ai, eu sou meio que, eu me sinto meio como que a mãe, às vezes, um pouco mais 
antiga, na relação. Como eu disse antes, eu sou extremamente carinhoso, às vezes eu acho que 
só isso basta, então deixo de prestar atenção em outras coisas dentro da estrutura da casa e da 
relação que eu tenho com a A.. Eu acho que eu nunca parei pra pensar no meu papel na nossa 
relação, mesmo porque hoje nossa relação tá muito nossa relação de quatro né, porque as 
meninas são muito nossa relação. Então eu tô muito pai, eu gasto muita energia com as 
meninas. Eu me disponho muito a elas, eu acho que eu dou bastante tempo pra elas, apesar de 
agora nesses últimos dois meses eu estar trabalhando muito mais horas e tá indo pouco pra 
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casa. Mesmo assim eu acho que eu me disponho bastante pra cuidar delas, pra estar com elas 
quando é possível, isso não tira dela também né, não tô falando que ela não faz, tô falando que 
eu me disponho bastante.  

P: então você sente que é carinhoso, mas que talvez isso não baste né, pra prestar 
atenção nas outras coisas. Sente que esta sendo muito pai e que não parou pra pensar muito 
como estão os dois porque fica nessa conjuntura familiar. Mas isso você acha que descreve a 
maneira como você se vê no relacionamento, descreve bem ou acha que se você pensar um 
pouquinho mais você conseguiria me dizer algo a mais sobre como se vê no relacionamento? 

H4: a situação é engraçada, é mais fácil falar dela do que falar de mim e falar e acho 
que perguntar pra ela o quê ela acha de mim ali dentro, eu concordo, talvez daí eu consiga 
falar um pouco. Vou começar a falar do que que eu acho. Eu concordo muito com o que a A. 
tá falando, mas não quero falar dela, meio que puxar o gancho de repente da minha função ali 
dentro. 

P: tá, você quer me dizer assim, você quer falar o que ela acha de você? 
H4: não, não, não. 
P: você quer fazer o quê? 
H4: eu quero falar sobre o que ela acha dela e aí de repente achar o que eu acho de 

mim. 
P: então pra você se achar você precisa falar dela pra depois você falar de si próprio, é 

isso que você quer fazer? 
H4: é, que eu não sei como.  
P: isso também descreve um modo de você estar na relação, concorda comigo?  
H4: também descreve, concordo, concordo, eu não sei eu tô, se eu sei como é que eu 

tô dentro da relação muito bem, eu sei que eu tô. Como eu tô dentro da relação? Nunca parei 
pra pensar nisso assim dessa forma. Eu sou uma pessoa super disponível, eu tento, eu acho 
que eu me dôo bastante, mas eu tenho muito pouca atenção pra detalhes e eu me perco muito 
no processo, eu sou do tipo que se eu tô saindo de casa de manhã e alguém me interrompe no 
meu processinho de saída, eu esqueço o celular, a carteira, tudo, na hora que eu tô saindo de 
casa eu tenho um esqueminha, eu saio de casa, eu penso em pegar celular, pegar a carteira, 
pegar minha mala, se alguém, se a A. ou as meninas falam assim: ‘pega não sei o quê lá, faz 
não sei o que lá’, eu esqueço e não faço nada, eu me perco muito fácil dentro dos processos. 

P: isso deixa você como, R.? 
H4: irritado e ao mesmo tempo, irritado comigo por não conseguir me organizar e não 

conseguir fazer as coisas de uma forma um pouco mais normal, não sei.  
P: isso é uma coisa constante? 
H4: é, é muito difícil assim, a A. é muito rápida, ela é muito rápida e eu sou muito 

lento. 
P: lento pra quê?  
H4: pra tomar decisão, pra reagir, pra ligar pro zelador e falar que o vidro tá quebrado, 

sabe? O meu ‘time’ das coisas são mais lentos, é mais lento e eu não sou tão prático e tão 
efetivo, então eu chamo ela às vezes de Ferrari e eu sou o fusquinha assim na hora de executar 
tarefas. Eu sou muito, eu faço tarefas, quando eu começo a fazer alguma coisa eu faço direito, 
mas eu tenho muita dificuldade de dar o primeiro passo, de fazer algumas coisas, então...  

P: isso te deixa como? 
H4: me deixa, me incomoda, me incomoda, eu não gosto dessa situação, eu não gosto. 

Eu acho que outra coisa, então no geral, apesar de eu me colocar disponível, eu sou pouco 
eficiente e eu tô sempre querendo ajudar, sempre querendo e isso faz com que às vezes eu 
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fique, me coloque de lado pra ajudar, deixe minhas vontades, meus desejos um pouco de lado 
pra ajudar e...  

P: você fica disponível e coloca suas vontades de lado?  
H4: disponível, é eu tento segurar as ondas demais, carregar o mundo nas costas às 

vezes. Mas não que eu acabe segurando o mundo nas costas, eu acho que eu quero, mas eu 
acabo não fazendo porque no meio do processo eu esqueço que eu tô fazendo isso ou eu deixo 
de fazer ou me perco, então me distraio muito fácil, muito fácil. 

P: mas R., vamos pensar juntos, além de você ser disponível, de querer carregar o 
mundo nas costas, mas talvez não conseguir porque no meio do processo você se distraia, e é 
uma coisa que você não gosta em você. Você acha que esse modo como você esta falando de 
si próprio serve pra descrever como você se sente na relação? Será que tem mais alguma coisa 
que você pensaria sobre si próprio na relação além disso tudo? 

H4: a gente tá falando, eu tô falando mais de coisas negativas da relação, mas tem 
muita coisa, muita coisa legal, eu acho que a disponibilidade por um outro lado também é 
muito legal. Eu sou capaz de superar o meu cansaço e deixar a A. dormir um pouco mais, 
sabe, porque eu sei que ela tá cansada. Eu sou capaz de superar o meu cansaço e levar ela pro 
trabalho um dia porque ela não quer dirigir ou ela tá cansada, sabe? E eu rolo no chão, apesar 
do cansaço eu rolo no chão, brinco com as crianças, faço, pulo, jogo, brinco, então essa 
disponibilidade eu acho que é muito legal, eu sei que eu sou um mega pai, eu sei que as 
meninas curtem o escorregador pula pula que eu sou. 

P: e como você se sente com isso?  
H4: muito bem, desde criança eu sempre, engraçado isso, desde criança, sempre quis 

ser pai, sempre achei legal essa história de e eu acho que eu sou um super pai, não tenho 
dúvidas disso. 

P: e como você se sente pelo fato de ter disponibilidade mesmo cansado pra fazer esse 
tipo de coisa em relação a ela? 

H4: me dá prazer, me dá prazer, eu acho que no final das contas eu posso, em certos 
momentos eu posso me irritar se o negócio deu errado, se eu não tô num dia bom, mas no 
geral eu acho que eu fico feliz. Assim, ser uma pessoa disponível, carinhosa, que oferece, que 
pode doar, que pode dar, me dá prazer, eu gosto disso, eu não tenho problema com isso, eu 
acho que é legal, eu gosto disso. 

P: tem mais alguma coisa que você pode pensar sobre si próprio na relação, já que 
vocês estão falando que não pensam né? Então tem um lado das coisas que você falou 
negativas e tem um lado aqui... 

H4: eu acho que depois dessa história do compra compulsiva eu tô tentando aprender 
a tomar decisão melhor e a assumir certas responsabilidades e eu acho que em alguns 
momentos eu tô melhorando nisso e eu acho que eu tô aprendendo em certos momentos tomar 
decisões. Eu não liguei pra arrumar o negócio do vidro do banheiro, mas eu me senti muito 
feliz de ter negociado com a escola os valores e pedir desconto e ter ido lá e ter batalhado, ter 
tentado e não rolou e a gente escolheu outra escola, sabe eu fiquei feliz de ter feito isso. Então 
eu tô assumindo certas coisas, tomando certas decisões também, dentro do processo. Antes eu 
tinha dificuldade de tomar decisão e de bater o pé e fazer certas escolhas, então acho que 
depois dessa história eu dei uma amadurecida e. ...  

P: então tem mais alguma coisa que você gostaria de falar? 
H4: eu acho que é isso. 
P: agora nós vamos fazer ficar um pouco mais difícil, queria que um dos dois 

começasse dizendo como que acha que o outro o vê, aí é mais ou menos aquela linha que você 
já conhece bastante, então assim, imagine você o que acha que ele... 
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M4: como ele me vê? 
P: te vê e depois o contrário. Não pode dar cola! 
M4: eu acho que o que o R. falou eu acho que é exatamente o jeito que ele me vê, a 

história da Ferrari, de sair fazendo, ir resolvendo então acho que essa é uma, acho que ele me 
vê desse jeito, sabe? 

H4: não vou nem balançar a cabeça, nem nada. 
P: a Ferrari? Me explica um pouco, isso quer dizer que ele vê você como uma pessoa 

que?  
M4: não sei se ansiosa é a palavra, mas eu acho que prática demais, então as coisas se 

estão na minha frente, elas precisam ser resolvidas, então eu vivo resolvendo, então eu acho 
que ele me vê um pouco dessa maneira. 

P: o quê mais? 
M4: acho que ele me vê como, falando um pouco profissionalmente, eu acho que ele 

vê em mim uma competência profissional, eu sinto que ele admira minha competência 
profissional e eu tenho a sensação que às vezes ele também me vê. É que a palavra, eu não 
gosto dessa palavra, mas não sei se folgada. Por exemplo, pra mim é super importante dormir 
e faz já desde o final da gravidez da V. que eu durmo, não que eu durmo mal, mas eu acho 
que eu não durmo o suficiente, eu gostaria de sei lá, de dormir um dia até as dez e dormir até 
as dez. Então às vezes eu sei lá, tô tão com essa coisa: ah, eu quero dormir quero dormir, que 
se as meninas tão reclamando e tal eu: ah, não, eu preciso ficar quietinha porque eu preciso 
dormir, preciso dormir e aí ele com a disponibilidade dele entra em ação, então eu acho que 
em alguns momentos acho que ele pode achar que eu sou folgada, não é esse bem o termo 
porque eu acho esse termo muito forte, mas... 

P: tem um termo que se aproxima melhor disso? 
M4: é, então, eu tô aqui pensando mas não sei , acho que talvez esse mesmo, embora 

eu ache ele forte e também não traduza exatamente, sabe? 
P: então é um folgada entre aspas? 
M4: é, folgada entre aspas. 
P: então uma Ferrari, uma pessoa com competência profissional a qual ele admira e 

uma folgada entre aspas? 
M4: é. 
P: que mais? Pensa na relação de vocês também um pouquinho mais como homem e 

mulher  
M4: eu acho que hoje, hoje eu acho que ele tá me vendo, como deixo muito a desejar, 

porque sexualmente eu não tô no pique que ele desejaria que eu tivesse.  
P: e porque que você acha que está assim? 
M4: pelo eterno cansaço. 
P: você tem um quadro de depressão diagnosticado ou não?  
M4: é, teve de depressão leve quando eu fui na psiquiatra.  
P: você acha que isso influi em alguma coisa nesse “deixo a desejar”, você já pensou 

sobre isso? 
M4: eu já, assim, pra mim tá muito claro, ficou muito claro também semana passada 

que eu tô fazendo processo de formação, em coaching e aí pra mim ficou muito claro a falta 
de tempo que eu tô dedicando pra mim e no impacto que isso tem em todos os outros, em 
todas as outras relações. Então eu acho que essa questão sexual, eu acho que ela não tem a ver 
com a depressão, mas tem a ver com a falta do cuidado que eu preciso ter comigo mesma pra 
eu conseguir me manter equilibrada, pra mim tá muito claro, desse trabalho que eu preciso 
resgatar em mim pra poder melhorar o que tá ao redor. 
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P: então ele capta isso como você tá falando, você entende isso que tá acontecendo 
com você e você acha que ele olha pra você nesse sentido. Ele observa que talvez você deixe 
a desejar sexualmente, isso que você crê que ele veja em você? Mas ele vê isso, pensando 
como você acabou de se descrever, ou você acha que ele vê e pensa outra coisa?  

M4: não, eu não acho que pra ele essa necessidade de eu entrar em contato comigo, eu 
não sei se isso, se ele tem essa compreensão do quanto isso é sério pra mim, de quanto esse 
eixo, acho que ele não tem noção, talvez seja uma novidade pra ele isso que eu tô falando, não 
sei, mas... 

P: mas então ele vê isso e você acha que ele pensa o quê? 
M4: agora me vem um pouco da coisa que eu tava falando antes, do folgada e agora 

talvez eu traduza isso pra egoísta ou talvez que ele, como eu posso dizer, eu acho que ele acha 
que eu não dou importância.  

P: que é bem diferente do que você. ... 
M4: do que eu considero. 
P: do que você considera. Tudo bem se a gente seguir, você fica se a gente continuar? 
M4: sim, claro. Eu estou disponível, acho que até ajuda nesse processo todo que eu tô 

vivendo.  
P: tomara que a gente possa construir. Posso perguntar um pouquinho mais? 
M4: pode. 
P: e isso é uma diferença entre o quê você pensa e o quê você acha que ele pensa, tem 

mais alguma coisa que você A. percebe do que ele vê você? Então você fala, começando 
assim Ferrari, vai pra profissional, aí eu dou uma cutucadinha, entra no plano mais íntimo, se 
você pudesse pensar um pouco mais nessa intimidade, tem mais algo que você crê que ele vê 
em você? 

M4: eu acho que ultimamente ele me vê uma mulher cansada.  
P: E como você se sente? 
M4: eu me sinto culpada, a culpa é uma coisa que me acompanha. 
P: acompanha. 
M4: acompanha sempre. 
P: sempre. E você acha que ele vê isso em você ou você tá falando o que você sente e 

ele vê ou ele não vê essa culpa? 
M4: eu acho que em alguns momentos ele vê. 
P: A., pensando um pouquinho mais, você tá emocionada, pensando nessas questões, 

se a gente andasse assim pra um segundo nível de pensamento, você acha que isso tudo que 
você tá falando, que ele te vê, explica o quadro todo ou você crê que tenha mais alguma coisa 
que ele vê em você? 

M4: eu acho que é isso. 
P: explica bem? Quer acrescentar alguma coisa? 
M4: não, eu acho que é isso. 
P: se você lembrar de alguma coisa depois você me fala. Podemos continuar mesmo?    
M4: podemos. 
P: e você, R., o quê que você acha que a A. vê em você? 
H4: acho que segue nessa, na mesma linha, acho que ela admira, ela admira a minha 

forma carinhosa de ser, a forma com que eu lido com as meninas, a forma com que a gente é 
alinhado na educação delas e o carinho que eu tenho com elas, eu acho que ela me vê como 
um bom pai pras meninas. Acho que me vê como um cara inteligente, um cara bonito e ai 
desligado e despreocupado. De repente não sei se despreocupado, mas acho que mais ou 
menos uma coisa por ai, desligado, despreocupado, desatento com o que tá acontecendo ao 
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redor. Acho que em certo momentos me vê como preguiçoso, não sei se, também preguiçoso 
também acho forte, um preguiçoso entre aspas também, mas não tão preguiçoso daquele cara 
que não faz nada, mas um cara que, uma preguiça às vezes de tomar certas atitudes, de dar uns 
certos passos pra algumas coisas. Acho que ela me vê como um tarado, um cara que pensa 
muito em sexo. 

P: me explica um pouco como que isso fica na relação, a medida que ela vê essas 
coisas que você falou, como você sente que isso fica na relação? Então se ela te vê assim, 
assim, assim? 

H4: eu acho que assim, o que é de positivo, de legal, os elogios me faz, poxa, me faz 
muito feliz, eu acho que isso é pros dois lados, a gente se elogia, a gente se complementa, a 
gente se fala da admiração um pelo outro, isso faz bem. Das coisas que não são tão legais no 
relacionamento a gente, eu não sei, tem sido desde que as meninas nasceram, a gente tá 
sofrendo a falta de tempo, a gente tá sofrendo a falta de tempo pra nós dois, a gente 
infelizmente tá com pouquíssimo tempo pra sentar nós dois e ter nossas conversas que são tão 
importantes pro nosso relacionamento, a gente tem 7 anos de relacionamento e cada vez que a 
gente senta pra bater papo é tão gostoso, cada vez que a gente tem essa brechinha, quando a 
gente pode sair pra almoçar ou pode jantar juntos só nós dois e conversar, faz tão bem pra 
gente. E são nesses momentos que a gente tá junto que a gente consegue conversar e a gente 
consegue ajustar, aparar essas arestas aí, essas coisas que não são tão legais no 
relacionamento, precisam ser ajustadas. 

P: então por exemplo, se a gente pegasse um exemplo dessas coisas negativas, pega 
um exemplo e me explica. 

H4: por exemplo, o fato de eu não prestar atenção muito em alguns detalhes da casa, 
aí surgem certas discussões, a A. às vezes acha que, ela precisa prestar atenção em tudo 
porque se ela não prestar atenção em tudo a casa não roda, não anda. 

P: e pra você como que é? 
H4: e pra mim, eu acho que é quase que o oposto, né? Eu acho que não precisa prestar 

tanta atenção assim e a casa tá funcionando bem, o sistema da casa tá rolando bem, então eu 
acho que precisa às vezes ajustar um pouco, não precisa ser tanto eu, nem tanto ela, nem tanto 
o meu relaxamento extremo, nem tanto o stress extremo em estar toda hora vendo se tem, tem 
as laranjas, tem as bananas, tem não sei o quê, tem comida dos cachorros, porque as coisas tão 
lá em casa, tem, eu observo. A empregada que trabalha com a gente observa, ela também 
observa e as coisas tão rolando. Às vezes um dia ficar sem uma fruta, às vezes um dia ficar 
sem alguma coisa, mas as coisas tão funcionando, a casa tem rodado bem. 

P: se você pudesse focar na questão da preguiça, você acha que isso explica a maneira 
como ela vê a tua preguiça ou não? Entre aspas. ... 

H4: eu acho que é por ai, é. Eu acho que é. 
P: ela entende que? 
H4: entende que, eu não prestar atenção de repente pode ser um pouco de preguiça de 

ir atrás desses detalhes. Eu não sei, eu acho que a A. às vezes, eu sei que isso diminuiu, eu já 
tive mais tempo livre durante o dia e eu voltava mais pra casa. Hoje tá mudando, eu tô indo 
muito pouco pra casa. Então, antes acontecia mais, eu acho que a A. achava que eu tinha 
tempo livre pra prestar atenção em algumas coisas. Eu sinto que ela cobra um pouco que eu 
preste atenção nesses tempos livres, eu não presto muita atenção nas coisas.  

P: só que pra você isso quer dizer o quê, que significado tem isso pra você? 
H4: que eu sou desatento, que eu não ligo. 
P: você acha que ela pensa assim?  
P: ela pensa que você não liga? 
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H4: que eu não ligo, que eu sou desatento, que eu não estou ajudando ela sabe, que eu 
poderia estar ajudando ela nesse momento pra desestressar um pouco ela e tirar um pouco a 
carga e o estresse dela. 

P: você acha que se eu te perguntasse também, como eu fiz pra ela a mesma pergunta, 
você acha que você já me descreveu bem o que você crê que ela pensa de você ou tem alguma 
coisa que você gostaria de falar?  

H4: essa história, por exemplo, ia falar um pouco da, ela me vê como um tarado. Eu 
acho que eu tenho um desejo muito grande de estar com ela, uma vontade muito grande e 
realmente eu tenho vontade de ter mais, de aumentar a freqüência, a nossa frequência e 
engraçado. Porque eu acho que ela acha que eu não percebo o cansaço dela, todos os estresse 
e todas as coisas, mas eu percebo e eu tenho plena consciência das dificuldades que isso é, 
mas eu tô falando o que ela acha de mim, o que ela acha de mim nessa hora, então assim eu 
acho que ela vê muito essa coisa de um desejo desenfreado às vezes, só. De uma falta de, 
parece que uma falta de preocupação com o momento dela. Eu acho que ela acha isso, que ela 
acha que eu tenho um desejo desenfreado e não tô muito preocupado com as questões dela. 

P: o que mais, mais alguma coisa você gostaria de falar? 
H4: em relação a?  
P: ao que você acha que ela vê em você!  
H4: que ela vê em mim. Acho que é isso. 
P: vamos pensar agora um pouquinho numa questão que a gente possa refletir aqui: 

pensando no modo como vocês se descreveram, eu gostaria que vocês tentassem juntos, me 
dizer como que vocês consideram a relação de vocês. Fala um, fala outra. 

M4: eu acho que, e que é até uma coisa que eu valorizo muito, eu acho que a gente é 
muito parceiro, sabe? Eu acho que a gente, é uma relação de respeito e que eu acho que a 
gente não tem medo de se expor, porque a gente sabe que quando a gente se expõe e tá 
aflorado a nossa sei lá, vamos chamar de fraqueza, eu acho que nós dois, a gente consegue 
sair do nosso, a gente tem empatia, vamos dizer assim, eu acho que. ...   

H4: sim, a gente tem muita vontade de fazer dessa relação uma relação que dê certo 
sempre, a gente trabalha em prol da relação. Então as fraquezas, as dificuldades que aparecem 
a gente quer, eu não pego a fraqueza dela pra atacá-la ou pra diminuí-la ou pra. 

M4: isso não existe na relação. 
H4: aprender em cima disso a melhorar, porque a gente resolveu que essa é uma 

relação que a gente quer realmente seguir pra frente. A gente tem muita coisa em comum, 
muita coisa que a gente quer viver junto, gosta muito de estar um com o outro, então é uma 
relação mesmo, de parceria, de descoberta, de aprendizado. 

P: você gostaria de complementar alguma coisa? 
M4: eu acho que é isso mesmo, eu acho que a palavra forte é parceria eu acho. Sabe, 

até a educação das nossas filhas, a gente tem um cuidado muito grande, então se o R. diz 
determinada coisa eu jamais vou desautorizá-lo e vice e versa. Então a gente é muito afinado 
nesse aspecto, sabe, das coisas que a gente imagina pro futuro. Então acho que é uma parceria 
mesmo assim, sabe, forte. 

H4: a gente descobriu um caminho que a gente, um caminho que parece que vai ser 
em comum pra sempre, né. Se vai ser a gente vai descobrindo ao longo, a gente quer que seja 
e a gente está traçando isso e tá trabalhando pra que isso seja assim mesmo. 

P: tem uma imagem da relação pra vocês que vocês poderiam pensar? 
H4: eu sou muito visual, eu posso falar. Posso falar o que eu vi agora? Um sábado a 

tarde de piquenique na praia, sabe? Com o sol gostosinho, mas começando a ficar frio, que 
tem o gostoso, mas tem o frio, mas que tem o aconchego, mas tem a preocupação, que você 
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esta ali. Eu vejo que na praia você tem a liberdade, você tem muita beleza, muita alegria, 
muita coisa gostosa, mas você tem que ter certa preocupações, tem certa tensão, as meninas 
correndo e a gente. É essa imagem que veio na cabeça, eu construí enquanto você falou. 

P: você tem alguma? 
M4: a imagem que me veio, na verdade não sei se é imagem, mas me veio a cor do 

céu azul claro. 
P: que nem seus olhos? 
M4: essa foi a imagem que veio. 
P: e pensando na maneira como vocês veem a relação de vocês, se vocês pensassem 

na vida, que vocês viveram na casa do seus pais. Eu estava pensando aqui comigo se a relação 
de vocês é parecida com a relação dos seus pais, ou é diferente, o que vocês poderiam me 
dizer? Vamos pensar um pouco, expandir e pensar na sua família e na dele? 

M4: eu tenho um verdadeiro pavor e eu estou fortemente dedicada a quebrar alguns 
padrões que eu acho que são familiares e vai lá pra cima aí no genograma. 

P: então me explica. 
M4: primeiro que a minha mãe, ela é única mulher, tem quatro irmãos homens. Meu 

avô português, minha vó de origem portuguesa. 
P: do lado da sua mãe? 
M4: é, do lado da minha mãe.  
P: ela é que filha? 
M4: ela é a primeira de quatro homens. E tem algo aí familiar em que eu me vejo que 

as mulheres, né, a minha vó e a minha mãe são mulheres muito fortes. E os homens da 
família, eles são mais frágeis, emocionalmente falando. 

P: como assim, frágeis?  
M4: o meu avô sempre foi, o meu irmão eu não considero como frágil, tá? O meu 

irmão eu acho ele um, pra mim o meu irmão é um exemplo que quando eu não sei o quê fazer 
eu sempre penso o que ele faria no meu lugar e aí eu penso como agir. Então, meu irmão pra 
mim é uma inspiração. Mas o meu avô por exemplo, ele foi um homem, assim, extremamente 
que deixou a minha vó mandar e desmandar e fazer o que ela bem quisesse, então ele era um 
homem muito calado e a minha avó dominava e dominou a relação e a casa sempre. 

P: então ela tinha mais poder? 
M4: muito poderosa! 
P: ele deixava mandar? 
M4: é. 
P: ele já morreu? 
M4: já morreu, os dois. 
P: e o que que isso fez com a sua mãe? 
M4: a minha mãe ela é. ... 
P: a relação do seu avô e da sua avó era como?  
M4: era uma relação esquisitíssima pra mim, porque ela era, por essa fortaleza ela 

dominava tudo e o meu avô sempre fez um papel de coadjuvante e então eu não consigo nem 
identificar como era a relação deles. 

P: era boa ou era ruim? 
M4: eu acho que era ruim, eles não brigavam nada, mas era uma relação de que não 

era compartilhada, as decisões todas era minha avó que tomava, eu acho que no fundo meu 
avô era um homem triste, de não conseguir achar o seu lugar dentro da relação, sabe? Eu acho 
que ele teve os ganhos dele se mantendo um senhor quieto, calado, sem grandes aberturas pra 
família, pra participar, então eu acho que ele era um homem isolado. 
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P: e o quê que isso fez com a sua mãe? 
M4: eu acho que a minha mãe assumiu muito fortemente essa história da mulher forte 

que não pode deixar a peteca cair e algo que eu sinto que é um padrão familiar assim ferrado é 
que precisa na família no senso de estética, mas mais relacionado a perfeição, ele é muito 
intenso. 

P: como assim? 
M4: então por exemplo eu sinto que na família é uma coisa que errar não é permitido, 

então as coisas elas tem que acontecer de um determinado jeito pra dar certo e tem que ser um 
certo que... Sabe desde da questão da estética? Como tudo precisa ser muito certo, tudo 
precisa ser muito controlado, tudo precisar ser muito, nem sei se planejado é a palavra, mas 
enfim, o imprevisto é algo que ele tem que ser minimizado fortemente. 

P: isso com as mulheres ou mulher e homem? 
M4: acho que isso no geral, então eu acho que isso minha mãe conseguiu transformar 

isso nesse monte de exigência, acho que ela conseguiu transformar isso numa fortaleza e os 
meus tios assim, eu vejo que a maioria deles tem traços de depressão assim muito duros. Tem 
um dos meus tios tem uma vida que se ele não é feliz ele não consegue fazer nada pra mudar a 
vida, então tem uma sabe, uma estagnação assim pra não sair dessa coisa depressiva, de 
mudar a vida, então é muito forte isso, sabe, na família. 

P: e como que isso ocorre na relação do seu pai com a sua mãe, corria porque eles não 
estão mais juntos, mas o quê que você viu?  

M4: eu acho que a minha mãe ela sempre foi uma mulher, eu acho, que na minha casa 
os papéis foram invertidos, assim, sabe? A minha mãe ela era, ela foi e é ainda sabe, ela tem 
um, ela assumiu a figura de pai e o meu pai de mãe. 

P: explica. 
M4: a minha mãe ela acho que também essa história sabe dela coordenar, dela fazer, 

acho que ela sempre foi muito mais proativa nesse sentido, muito mais preocupada com 
aquela coisa do básico, então: “meus filhos precisam estudar, meus filhos precisam ter 
educação, meus filhos precisam fazer inglês, os meus filhos precisam bla bla bla. E o meu pai 
já era o inverso, então assim, eu lembro de umas fases da adolescência um pouco críticas, meu 
pai que sentava comigo pra falar: “A., mas o quê tá acontecendo, que ajuda que você precisa, 
como eu posso te ajudar? Então acho que ele sempre teve um papel mais maternal assim, de 
acolher e a minha mãe não, a minha mãe é a cobrança. Então até hoje ela tem um papel forte 
de cobrar e o meu pai de acolher. 

P: você vê seu pai, tem contato com ele? 
M4: sim. 
P: ele também está nesse papel aqui, dos mais frágeis? 
M4: é engraçado, porque não sei se meu pai, se ele esta no papel frágil. Até um tempo 

atrás eu achava que sim, mas aí acho que eu fui ampliando um pouco o meu olhar pra ele 
sabe, porque acho que no fundo ele sempre arriscou o quê ele precisava arriscar. Então acho 
que ele não segue muito esse padrão do homem frágil. 

P: ele é mais o quê, na tua visão? 
M4: na minha visão ele é um homem que vive da emoção assim, não sei dizer sobre o 

meu pai, deixa eu pensar. 
P: você tá me dizendo que teve uma questão também aqui, meio hierárquica da sua 

mãe comandar mais as coisas, é isso dentro do lar? Que você viu é que seu pai era uma pessoa 
mais. ... 

M4: eu acho que teve, acho que meu pai se omitiu. 
P: se omitiu um pouco mais? 
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M4: se omitiu um pouco mais. 
P: qual era o trabalho do seu pai? 
M4: meu pai é da área comercial, ele é gerente comercial. 
P: e a sua mãe trabalhava? 
M4: a minha mãe trabalha ainda com, na parte administrativa. 
P: do quê? 
M4: ela foi muitos anos secretária de presidências, de níveis executivos altos e hoje 

ela e de uns anos pra cá ela tem cuidado de toda gestão de, das empresas por onde ela passa, 
então a parte administrativa, financeira, manutenção, enfim. 

P: e como você via o relacionamento deles? 
M4: o relacionamento deles, é tão engraçado porque, quando eu era pequena eu tinha 

uma sensação que eles iriam se separar, muito antes deles terem pensado sobre o assunto e eu 
acho assim. Minha mãe e meu pai nunca brigaram, eu nunca presenciei uma cena de briga e 
eu acho que eles, eu não sei às vezes eu tenho um pouco a impressão que a minha mãe com a 
história de casar foi muito mais pra se libertar da minha vó do que por amor ao meu pai 
efetivamente. Eu acho que ela amou o segundo marido dela, que foi o meu padrasto, mas meu 
pai acho que foi uma relação meio de conveniência. Já o meu pai, eu penso que se hoje minha 
mãe falasse: vamos voltar? Ele voltaria, isso eu não tenho dúvida. Porque eu acho que a 
relação dele com ela foi uma relação de amor mesmo e dela com ele acho que foi uma relação 
muito mais de amizade, muito mais, é uma relação respeitosa até hoje, eles conversam, eles 
tem uma relação super positiva, mas eu não sinto que foi um casamento de amor. Eu não vi 
amor, principalmente dela. 

P: por que eles se separaram?  
M4: eles se separaram porque o AT., que foi o meu padrasto, minha mãe trabalhou 

com ele durante anos e aí um belo dia ele foi se declarar pra minha mãe e aí aquilo mexeu de 
uma tal forma e aí ela se deu conta que o quê ela vivia com meu pai não era uma relação de 
casal. Que era uma relação que estava mais pautada nessa história de amizade, de respeito e 
tal. Então isso foi a partir daí que despertou toda essa história de acho que dela também 
resgatar um pouco da mulher que ela era, daquela época e então esse foi o grande motivo da 
separação. 

P: ela se relacionou com ele? 
M4: é 
P: existe uma relação boa, teu pai e tua mãe, mas era de. ... 
M4: de amizade. 
P: aí o amor da sua mãe? 
M4: foi o AT. 
P: imagino que ela tenha sofrido muito! 
M4: nossa senhora! 
P: olhando pra essa história que você acabou de me contar, o quê que você pensa da 

sua relação? Você olhando um pouco assim, meio rápido né, pra sua família, quando você vê, 
você vê alguma coisa que você acha que vê igual ou vê diferente, o quê que você vê? 

M4: eu vejo que eu repito esses padrões, eu acho que eu sou uma pessoa que me cobro 
muito pras coisas serem perfeitas, não, não perfeitas, pras coisas. Não, na verdade é o 
seguinte, eu acho que essa cobrança que eu tenho, que é algo muito forte em mim, acho que 
vem dessa estrutura, desse padrão familiar que vem lá da minha avó. Então que sempre 
cobrou muito e tal, então eu acho que tem uma questão dessa que eu... É tão engraçado porque 
recentemente eu peguei um material meu de terapia de muitos anos atrás e tinha la algumas 
questões como a culpa tal, aí passou um tempo, voltei a fazer terapia, tava discutindo os 
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mesmos assuntos que eu tinha discutido la atrás e aí agora de novo, voltando pra terapia e 
assim retomando essas questões, então acho que é um padrão muito forte, que eu tenho. Eu 
não tenho que me liberar dele, porque acho que isso não vai ser possível, mas eu acho que eu 
tenho que minimizar o impacto disso na minha vida. Então eu acho que eu tenho que ficar 
com uma luzinha de alerta pra não me, não colocar tanto peso, porque eu posso ter uma vida 
mais leve. E acho que ter a vida mais leve faz uma grande diferença pra mim né, então acho 
que isso é uma questão. 

P: a qual padrão você esta se referindo? Padrão de cobrança? 
M4: padrão de cobrança. 
P: e que mais? 
M4: de culpa, esse padrão da depressão, que eu morro de medo. 
P: da forma de lidar com o imprevisto também é a mesma coisa, você falou sobre 

imprevistos? 
M4: às vezes os imprevistos me estressam um pouco e eu tenho feito um exercício de 

pensar pra cada imprevisto que acontece, o quê que isso vai significar pro meu futuro, e 
muitas vezes não significa nada. Então eu tô através desse exercício que eu tenho feito, 
minimizado um pouco a minha angústia com os imprevistos, com o que esta fora do controle.  

P: você vê uma repetição de padrão, mas que você acha que não vai poder viver sem 
eles, mas pensa em minimizar isso. Então me dá um exemplo mais prático na sua relação, o 
quê que você vê do padrão? 

M4: então, do padrão eu acho que eu vejo um pouco essa história dessas mulheres 
muito fortes e tem horas que eu me vejo igual a minha mãe, porque minha mãe também é uma 
Ferrari, ela sai fazendo. 

P: você é modelo 2000 né, mais ou menos, uma versão mais antiga? 
H4: tem algumas que são mais rápidas ainda. ... 
M4: é muito, muito igual! 
P: muito igual? 
H4: tem vezes que a A. critica: a minha mãe é insuportável, olha o que ela faz. Eu 

falo: A., você faz igualzinho. ... 
P: mais alguma coisa que você percebe? Eu escutei de você que seu avô e sua avó 

tinham uma relação parece que não era muito boa. O seu pai e sua mãe tinham uma relação 
muito de amigo assim e aí eu tinha acabado de falar da relação de vocês como vocês 
percebiam. O quê que você pode me dizer sobre isso? 

M4: eu tenho muito medo que a nossa relação se transforme nessa relação de amizade, 
sabe, pela parceria e pelo respeito que a gente tem. Então eu sinto que a gente perdeu um 
pouco o eixo. Primeiro acho que teve um grande impacto que foi a história do R. que quando 
veio a tona que a M. tava pra quase nascer. Até o parto da M. eu acabei optando por antecipar 
porque eu não estava aguentando aquele momento, então acho que foi um, esse foi um grande 
impacto que eu acho na nossa vida, como casal. E eu acho que daí esse trabalho que a gente 
tem com as meninas e com a falta de tempo pra gente é uma coisa que me preocupa demais, 
eu tenho um grande receio que a nossa relação se transforme numa relação assim, de amizade, 
porque daí eu acho que isso não segura a relação. Então eu acho que é importante, mas isso 
não pode ser o pilar, eu acho que eu tô muito num resgate de, meu, pra me dar essa força, pra 
eu conseguir melhorar o que está em volta, e o que está em volta significa uma grande 
porcentagem, a nossa vida como casal. 

P: e pensando no seu pai, pensando no R., o que você me diria? 
M4: eles são, essa história do homem feminino, eles são iguais. 
P: você já sabia disso? 
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H4: já. Choramos juntos. 
P: já choraram juntos? 
H4: já. 
P: e aí, mais alguma coisa que você queria acrescentar? 
M4: só acrescentar também que eu acho que é um contraponto assim, que a família do 

meu pai também ela é bem oposta à da minha mãe. Os meus avós por parte do meu pai 
sempre viveram uma vida de paixão assim. 

P: aqui? 
M4: é, então um lado muito gostoso. 
P: ele é que filho, seu pai? 
M4: ele é o primeiro também. Ele tem um irmão que já faleceu e duas irmãs mais 

novas.  
P: e aqui era um padrão. 
M4: nossa, eles eram muito apaixonados. A minha avó é viva ainda. Nossa, eles eram 

um casal, fofíssimos. 
P: e aqui então a gente pode dizer que tem uma relação parecida no sentido de, você 

falou, de ser mãe? 
H4: feminino. 
P: feminino. Já choraram juntos por causa disso. Você gostaria de falar mais alguma 

coisa? A gente pode voltar futuramente. Um pouquinho do seu irmão, o quê você me diria? 
M4: meu irmão é admirável pra mim.  
P: admirável no quê? 
M4: ele é admirável porque ele é um garoto, um homem hoje, mas ele é de uma 

determinação, de uma perseverança, sabe, ele tem uma garra e por um outro lado, eu tenho 
uma coisa meio de compaixão por ele. Porque eu acho que no processo, por exemplo, de 
separação dos meus pais, ele sofreu muito sozinho. E como ele sempre foi uma pessoa 
extremamente extrovertida, ele meio que ficou desapercebido nesse processo, ninguém parou 
muito pra se preocupar com ele porque achavam que ele não tava ligando muito pra história e 
ele sofreu demais, quieto, sabe?  

P: essa gravidez surgiu nesse período? 
M4: não, é outro período. 
P: ele tá casado há quanto tempo? É a mesma época ou tem pouco tempo? 
M4: o casamento dele, na verdade, ele mora em Barcelona hoje né. Então já faz quase 

quatro anos que ele tá lá, então desde que ele está lá, ele tá com a L., que é minha cunhada, 
eles casaram. 

P: ela é espanhola? 
M4: não, ela é brasileira também, então eles estão há uns 5 anos juntos, mais ou 

menos, 5, 6 anos, não é R.? 
H4: eles estavam o que, há um ano juntos quando foram? 
M4: só? 
H4: é, foi super rápido a história deles. 
P: eles se dão bem?  
M4: se dão. 
P: tem uma relação boa? 
M4: tem. 
P: e vocês dois também se dão bem? 
M4: super bem. 
P: desde sempre assim? 
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M4: não, a gente, quando a gente era pequeno tinha aquelas brigas normais de irmãos 
e tal, mas a gente morou juntos uma época na Austrália e foi um período assim que a gente se 
encontrou como irmãos, assim e...  

H4: ela é apaixonada pelo irmão. 
P: apaixonada? 
M4: apaixonada. 
P: tá com saudade dele? 
M4: ele foi embora agora, faz um mês e pouco mais ou menos. 
H4: ficou 45 dias aqui. 
M4: mas ele é nossa, é um amor assim. 
P: vocês tem um elo bastante forte? 
M4: temos. 
P: a tua mãe e teu pai percebem? 
M4: percebem, nossa! 
P: você também? 
H4: também, o L. (irmão) é muito fofo, eu gosto muito dele também, ele é muito 

legal. 
P: e aqui, só pra terminar, A., vocês dois se davam e se dão bem com os pais também, 

foi isso que você me falou, independente da separação? 
M4: não, a nossa relação de filhos não sofreu nada com a separação assim. 
P: e com a madrasta? 
M4: com ela, as coisas não eram tão simples no começo não, ela tinha ciúmes, ela, eu 

acho que o fato, eu sou muito parecida com a minha mãe e eu tinha a sensação de quando ela 
me olhava, ela via a minha mãe. Então durante um bom tempo foi uma relação um pouco 
complicada. Mas depois que eu casei, depois que as meninas vieram, a relação mudou da água 
pro vinho, ela é apaixonada pelas meninas, a relação com o R. também, ela gosta muito do R. 
acho que melhorou muito a qualidade e também depois que eles adotaram meu irmão. 

P: eles melhoraram? 
M4: melhoraram, porque daí acho que também ela realizou o grande sonho dela de ser 

mãe. 
P: ela não tinha nenhum filho? 
M4: não. 
P: então você se dá bem com ela, seu irmão também se dá bem com ela? 
M4: hoje também se dá melhor com ela do que antes, mas também não é uma relação 

de problema não.  
P: e com o R. também ela se dá bem? 
M4 e H4: sim. 
P: e o R., com seus pais, também? 
M4: também, super bem. 
P: gosta da sogra, R.? 
H4: gosto. 
P: pode falar a verdade! 
H4: eu gosto. 
P: tem alguma coisa que você gostaria mais de falar da sua família? Ou a gente deixa 

um pouquinho e depois se você precisar de alguma coisa. E a sua, R., como que é? Me conta 
um pouco sobre os seus pais, o quê você teria pra me dizer? 

H4: vamos falar. 
P: então vamos começar, você se dá bem com eles? 
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H4: me dou, me dou super bem. 
P: com todos, os dois pais? 
H4: com os dois pais. 
P: com os seus irmãos, como você é?  
H4: com os irmãos também. 
P: sem brigas? 
H4: sem brigas. 
P: cunhadas? 
H4: também. 
P: você é boa paz né R.? 
H4: sou. 
P: percebi mesmo! 
H4: e a A. também é super querida e bem vinda lá em casa. Todo mundo adora ela. 

Bom, minha mãe é a mama. 
P: família italiana? 
H4: um pouco, pela minha mãe mais italiana, meu pai um pouco mais espanhola e, 

mas bem distante viu, a gente é bem brasileiro. 
P: então tem um pouco de espanhol. 
H4: e italiano. Aí você tem, minha mãe ela vive no mundo da lua, fantasia, assim, ela 

é uma pessoa que vive num mundo encantado mais ou menos, assim, sabe? Muito. ...  
M4: idealizado. 
H4: muito idealizado. Ela pensa demais, sonha demais, muito pouco pé no chão, tem 

bastante ideias, é cheia de ideias, cheia de vontades e hoje carrega uma enorme frustração 
porque nunca foi durante a vida dela capaz de fazer essas ideias virarem algo de concreto. 
Então o que virou concreto na vida dela foi a educação dos três filhos, que ela se orgulha 
muito. Então hoje ela vive em função dos filhos e netos. 

P: o que você quis dizer sobre mundo da lua, que ela é uma pessoa que fica sonhando 
com coisas, que coisas? 

H4: é, assim, por exemplo: ela durante muito tempo, ela foi estudar medicinas 
alternativas, tratamentos alternativos, de artes à acupunturas e coisas do tipo. Estudou, fez 
educação artística, fez pós-graduação, mestrado em arte e educação. Então ela fica viajando 
com ideias de trabalhar com professores, ensinar professores a serem melhores educadores. 
Isso é só uma das três mil e quinhentas ideias que ela tem. 

P: idealizadora? 
H4: idealizadora, né, assim de: “eu sonho em fazer no quintal da minha casa, montar 

um negócio que eu vou dar aula pros professores e os professores, pra eles se tornarem 
melhores educadores e tal e ela lê muito e ela estuda, e ela sabe, porque não sei o que e parari 
parará, mas ela nunca é capaz de dar o primeiro passo... 

M4: não sai do pensamento. ... 
H4: não sai do pensamento e aí ela culpa meu pai, ‘porque o seu pai, você sabe, o seu 

pai tem muito medo de investir, seu pai não tem coragem de investir, seu pai é medroso, ele é 
um cara muito pé no chão, ele não banca e tal... 

P: ela culpa ele.  
H4: é  
P: Como que é o seu pai?  
H4: meu pai é um cara introspectivo, mas ao mesmo tempo um cara muito carinhoso, 

um pai muito carinhoso. Ele foi seminarista na adolescência, é o filho mais novo de três, com 
bastante distância, o mais velho era 16 anos mais velho e o segundo, 8 anos mais velho. Então 
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de 8 em 8 nasceram os filhos. Meu avô e minha avó não foram grandes pais para o meu pai, 
então fugiu. Assim, o seminário, quando ele era adolescente em Juiz de Fora, foi meio que 
uma fuga de casa.  E aí ele meio que deu uma amadurecida legal e é um cara que adora... 

P: os pais não eram, o que você quis dizer?  
H4: eles não eram, engraçado, é difícil falar um pouco dos meus avós né, também era 

J. B. e M. J., os meus avós, igual meus pais e o vô J. era um cara muito fechado, duro, com a 
gente era mais tranquilo, mas era um cara muito fechadão, metódico e a vó M. era uma bruxa, 
até meu vô morrer. Quando o vô morreu, ela casou de novo. Aos setenta e tantos anos e virou 
uma avó super legal. Uma coisa meio maluca, então uma pessoa super fechada. 

P: dessas que casou e deve ter mudado? 
H4: é, então assim, minha vó M. cresceu na fazenda, adorava fazenda, parece que 

quando ela casou com o vô J., parece que ela se fechou aqui em São Paulo e ficou frustrada, 
sabe? Era uma pessoa frustrada, amarga. E aí quando ela separou e casou, era o taxista que 
morava na vila. Ela viu o taxista, esperou exatamente seis meses depois da morte do, o N. 
esperou seis meses e ela aceitou, que ele pediu a mão dela em casamento e ela aceitou e eles 
casaram. E o N., eles começaram a viajar, ela foi morar na fazenda um tempo e ela quase 
virou vereadora de Valinhos, de onde era a família dela, sabe? Virou uma pessoa diferente, 
muito mais feliz, alegre. 

P: ela é viva?  
H4: não, já faleceu. 
P: os dois? 
H4: os dois, o N. também, todo mundo já foi. 
P: e me conta um pouco sobre como isso chega aqui no seu pai e como você vê a 

relação. ... 
H4: então assim, aí meu pai, falando um pouco do meu pai. Eu acho meu pai um cara 

com autoestima baixa, um cara estudioso, inteligente pra caramba, ele é professor. 
P: ele estudou o quê? 
H4: ele é mestre em farmácia - bioquímica, mas ele, putz, ele estudou milhares de 

coisas. Ele dá aula de, hoje ele dá aula em pós-graduação também de metodologia do ensino, 
ele dá aula de sociologia e política, dá aula de um monte de coisa. Mas é um cara com 
autoestima super baixa, realmente ele tem receio de se expor, tem receio de assumir certos 
riscos, tem receio de investir nele, em certas coisas, ele sonha em escrever um livro, mas o 
livro não sai, sabe? Coisas do tipo e aí eu vejo também uma certa frustração. 

P: e como você vê a relação deles? 
H4: a relação dele com a minha mãe? 
P: é. 
H4: eu sei que eles se gostam, eles já tiveram problemas, antes do M., o M. é 6 anos 

mais novo, o M. não foi planejado. O M. ele, minha mãe engravidou quando eles estavam 
numa fase que surgia a possibilidade deles se separarem. Era discutido, meu pai não tava 
feliz, meu pai teve amantes, teve, sabe? Relacionamentos fora do casamento, mas aí quando o 
M. nasceu, minha mãe diz que meu pai vendo o nascimento do M., ele deu uma mega 
amadurecida, virou outro homem, ele, sabe? Deu uma. ...  

M4: despertada. 
H4: despertada. E assim, eu vejo até hoje carinho entre eles, eu vejo cumplicidade, eu 

sei que eles se gostam, mas eles são, isoladamente parece que os dois são duas pessoas 
frustradas. Eu sinto que os dois estão deprimidos, que tem uma vida que, chegaram num 
ponto que eles estão meio assim: o quê que eu vou fazer agora? Mas eles estão juntos, estão 
de mãos dadas nesse caminho. 
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P: é uma relação que você vê assim, sem problemas?  
H4: sem problemas, sem grandes dilemas. 
P: sem grandes dilemas. 
H4: então agora, tão vendendo a casa porque a casa tá, um exemplo né, eles estão 

vendendo a casa porque tá violento o bairro. 
P: que bairro que é? 
H4: no Butantã. E a gente tá insistindo pra eles compraram um apartamento e aí a 

minha mãe fica que meu pai não quer vender, que meu pai é muito acomodado, e a minha 
mãe fica culpando e aquela história da minha mãe culpar o meu pai, que meu pai não toma 
atitude, mas minha mãe também não faz, aí ninguém faz nada, sabe, uma coisa assim, os 
problemas deles são esses, da relação é isso. 

P: a sua mãe espera que ele faça as coisas e ele não faz? 
H4: é. 
P: que mais? 
H4: me ajuda também, amor. Ela pode me ajudar a falar? 
P: pode, uma colinha pode. Que ele te contou né, não que você vê. 
H4: porque às vezes a gente discute. 
M4: engraçado, eu queria falar uma percepção minha da Z., eu acho ela. Se ela tivesse 

sido psicanalista, ela teria canalizado toda essa energia dela, sabe? 
P: teria por quê? Por que ela é o quê? 
M4: porque ela tem essa coisa de idealizar, de fazer muitas ligações daquilo que esta 

por trás e não está aparente. 
H4: é, extremamente interpretativa, isso, é verdade, é verdade. Então a gente às vezes 

esta falando de alguma situação e ela tá interpretando e tá fazendo uma análise profunda, ela é 
muito profunda. 

M4: isso tem um, é que eu perdi o gancho do que eu tava falando, mas isso, ela vive a 
relação deles acho que é muito baseada nesse cenário que ela criou sobre o pai do R. Então 
tem coisas assim que eu olho pro J. e falo: nossa, isso não tem nada a ver com o que a Z. fala 
dele.  

H4: é. 
M4: então. ... 
H4: ela criou esse personagem do meu pai, sabe? Meu pai é assim. 
M4: não é que criou, é que na visão dela é dessa forma, mas eu acho que é tão distante 

porque eu acho que tem um pouco dessa coisa dela interpretar e dela olhar o que esta por trás. 
Então ela demorou muito tempo pra fazer a cirurgia da perna que era uma coisa que ela 
precisava ter feito com uma rapidez e demorou muito porque na cabeça dela, como que o J. ia 
lidar com uma possível perda e o medo da morte seria uma coisa que então fez prolongar essa 
cirurgia e a culpa é do J., então isso é uma coisa que eu percebo na relação deles assim. 

P: como você acha que isso, né, que você viu, como você acha que ficou então a 
relação, você disse que ficaram duas pessoas que são carinhosos, entre os dois, que são 
amigos e quê mais? E frustrados e um pouco deprimidos?  

H4: e parece que eles estão vivendo, sabe? 
P: eles vão vivendo? Tocando a vida, mais ou menos isso? 
H4: tocando a vida, a vida deles parece que eles estão tocando a vida, minha mãe fica, 

é que ela tá mal de saúde agora, mas ela fica a disposição pros meus sobrinhos e pra nós. 
Acho que um pouco mais pros meus sobrinhos, mas principalmente pelo fato de eles serem 
quase vizinhos. Meu irmão mora muito perto, o F. mora muito perto dela. E meu pai fica no 
trabalho, esta insatisfeitíssimo com o trabalho dele, ele é consultor também, de análises 
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clínicas, então ele tá fazendo consultoria pra uns laboratórios numa cidades satélites aí de São 
Paulo, essas Anália Franco, nesses buracos aí. Ele odeia o que ele faz! 

M4: Anália Franco não, Franco da Rocha. 
H4: Franco da Rocha, essas cidades bem ruins e é consultoria pra prefeitura e o 

pagamento é por baixo do pano. 
M4: está numa crise de valores, sabe? 
H4: sabe, um cara super honesto, super tudo certinho e tá lidando com corrupção 

absurda, com pessoas muito porcas e sujas e, no sentido... 
P: moral? 
H4: moral. E odeia o que faz, mas ele precisa de dinheiro e...  
P: R., como que você acha, se você fosse então, a mesma pergunta que eu fiz pra ela, 

pensando na relação que você contou dos seus pais, o que você observou, que você crê que 
tenha coisas que podem se parecer com as que você vive no seu relacionamento ou não? 
Volto a dizer que eu só perguntei uma coisa muito ampla, mas se você tiver outra coisa pra 
dizer. 

H4: eu acho que eu tenho um pouco da característica da minha mãe com relação à 
disponibilidade, de me colocar bastante disponível, mas dentro de um relacionamento, eu 
acho que eu aprendi isso um pouco com o relacionamento deles, de repente. Agora no 
relacionamento deles, não sei, eles são muito carinhosos um com o outro, isso eu vi muito em 
casa. 

P: e você acha que tem? 
H4: eu acho que eu sou um cara bastante carinhoso porque eu aprendi em casa isso, é 

o que eu trouxe, mas eu não sei se eu me baseio no meu relacionamento ou se o meu 
relacionamento é parecido com o relacionamento... 

P: não precisa ser parecido, queria que você pensasse, o que você vê de diferente 
então?  

H4: não sei, difícil comparar. 
P: quando você pensa nas coisas que você falou, da relação de vocês e você olha pra 

relação dos seus pais o que você vê, qual a diferença que você percebe? 
H4: eu acho que a gente tem, eu e a A. a gente tá, nós estamos preparando nossa vida 

pra seguir um caminho longo junto e a gente tá planejando uma vida bem legal, a gente tá 
muito preocupado em ser feliz juntos, a gente está, a gente investe na gente. Eu acho que eles 
não tiveram isso, eles não tiveram esse pensamento, não tiveram essa preocupação. Eu acho 
que eles e muito poucos casais tem essa preocupação, mas assim de qualquer forma eles não 
tiveram essa preocupação. 

P: como é que é o companheirismo deles, você falou que eles parece que são. 
H4: eles são companheiros até certo ponto, meu pai é chato. Meu pai já foi 

companheiro, numa fase anterior meu pai era mais companheirão da minha mãe. Hoje ele já é 
bem chatinho pra fazer algumas coisas então eu me policio muito, às vezes eu tenho reações 
parecidas com o meu pai, umas reações ranzinzas do meu pai né e me policio muito pra não 
repetir essas reações ranzinzas do meu pai, de me estressar e de ficar emburrado. Um exemplo 
bobo, às vezes a A. fala assim: você pode me levar no trabalho hoje? Eu não queria levá-la, 
mas eu me disponho a levar e eu levo ela pro trabalho de carro, mas aí a gente acaba pegando 
um trânsito absurdo no meio do caminho e aí eu fico emburrado. Então assim, mas espera lá, 
se eu me dispus a levar, eu tô correndo risco de enfrentar, isso é bem uma reação do meu pai. 
Meu pai se colocava a disposição e ficava emburrado, dirigia o carro a milhão, sabe? Pra 
deixar minha mãe nervosa, fazia tudo pra mostrar que ele tava puto da vida. Então e às vezes 
eu tenho essa reação, eu me policio pra não fazer isso com a A. 
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P: quando você tá falando isso eu me lembrei de uma coisa que acabou ficando pra 
trás, é que a sua mãe tinha uma expectativa em relação ao seu pai. Nesse ponto você vê algo 
na sua relação parecido, em termos de ter expectativa um do outro ou não ter?    

H4: não sei, expectativa que a gente tem um do outro? Não sei se a gente cria 
expectativa, me corrija se eu tô enganado, mas eu não sei se a gente cria expectativas assim 
grandes um do outro. Nós temos planos, eu acho que a gente tem vontades, desejos, planos, 
mas eu não sei se a gente cria expectativas, pelo menos da minha parte, não sei se eu crio 
expectativas. Às vezes a gente tem, o que é inevitável né, você esperar alguma coisa da 
pessoa. Eu às vezes criei certas expectativas com relação à A. e me senti frustrado, mas a 
gente acaba conversando a respeito. 

M4: eu não sei, uma coisa também que eu acho que a gente, logo que a gente se 
conheceu as coisas foram se encaminhando muito naturalmente, sempre foi uma coisa que a 
gente achou muito gostoso e o termo que a gente sempre usou para também definir o nosso 
relacionamento era de conexão, sabe? Da gente estar conectado e tal. E assim, o que eu 
percebo fazendo uma comparação, às vezes uns casais sobrevivem muito dos jogos que eles 
fazem, então “eu vou fazer assim porque daí ele vai perceber assado e vai agir assado”, não tô 
dizendo que a gente não jogue eventualmente, mas essa jogada de me comportar assim pra ele 
perceber assado e ter uma mudança de comportamento, isso não acontece 

P: vocês falaram que vocês são muito claros né? 
M4: é, a gente não joga dessa maneira.  
P: isso tinha na sua família? 
H4: tem, tem na família. Eu acho que tem! 
P: então isso é diferente do que vocês fazem, da sua família? Não tem esses jogos, 

eventualmente pode acontecer, mas com vocês é diferente. 
H4: é. 
P: você vê isso que ela tá falando? 
H4: eu vejo, eu vejo.  
P: eu tenho mais uma pergunta, a sua mãe é uma pessoa que culpa o seu pai 

frequentemente sobre n aspectos. Como você viu isso e como você vê isso na sua relação? 
H4: me incomoda, me incomoda bastante. Ela, não só ela culpar o meu pai, como ela 

se culpar bastante, dos insucessos. Eu acho que a gente tem que se perdoar, passar por cima e 
andar pra frente. 

P: como que é com vocês? 
H4: eu não gosto de culpa, eu evito ao máximo, eu falo bastante pra A., pra ela tirar 

essa coisa de culpa de cima dela, eu sinto que a A. se culpa bastante por inúmeras coisas. 
Inclusive quando eu tava falando do sexo, né, dessa história, eu várias vezes falo pra ela 
assim: esquece a culpa, porque é mais um peso pra você, a culpa não tem que estar aí, não 
pensa desse lado, não precisa se culpar por a gente não estar satisfeito nesse ponto. Então não 
precisa se sentir culpado por uma coisa que não esta tão legal, a culpa só vai atrapalhar o 
processo. Eu não gosto nada de culpar as pessoas, eu acho isso um mecanismo terrível, 
terrível.  

M4: eu acho que o R. é uma pessoa muito sem julgamento, sabe? De não julgar o 
outro, eu acho que ele é muito compreensivo. 

H4: muito terrível quando a pessoa usa desse artifício, de você botar no outro alguma 
coisa, tudo que acontece na sua vida é parte de um movimento que você está fazendo, eu não 
vejo como culpa do outro. 

P: isso é bem diferente da sua mãe? 
H4: bem diferente da minha mãe.  
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P: completamente diferente da sua mãe! 
H4: é, minha mãe culpa às vezes o universo, o meu pai, ela mesmo. Eu não gosto 

dessa história. É, ela tem essa coisa de, talvez acho que é mais recente essa coisa de ela 
culpar, ela não era tanto assim de culpar, não, ela falava pra minha avó, culpava a irmã dela 
mais nova  

P: então pra gente resumir esse item, você diria que a sua relação afetiva com ela, ela 
é então igual ou diferente ou parecida? Tem coisas que são similares, não tem? O que você 
diria se você comparasse a sua relação com a dos seus pais? 

H4: eu diria que a minha relação com a A. se eu comparasse com a relação dos meus 
pais? Eu diria que é uma relação diferente ao ponto que pode, o ponto que tem de parecido é o 
carinho que eu aprendi com eles, acho que meio que para por aí, o carinho e o respeito, eles se 
respeitam muito. Acho que é isso, por mais, se desrespeitaram muito, claro, mas acho que 
todo mundo aprende no processo, mas acho que eles se respeitam. Agora de resto é uma 
relação bastante diferente. 

P: passando um pouco pros seus irmãos, como é que você vê, de uma maneira geral a 
relação sua com os seus irmãos? 

H4: eu gosto muito dos meus irmãos, eu gosto muito do F. , mais velho, eu admiro ele 
bastante. Eu gostaria de estar mais próximo dele, mas eu não sei, eu tenho uma dificuldade às 
vezes de dar um primeiro passo pra me aproximar, não é que a gente é distante, mas é que nós 
dois temos vidas corridas e a gente não se encontra tanto quanto às vezes eu gostaria de 
encontrar. Eu tenho um carinho muito grande pelo F. e pelos meus sobrinhos, eu sou padrinho 
do V. e foi muito gostoso ter sido escolhido padrinho do V. E o F. e a An. são padrinhos da 
M. Com a An. eu vejo, é tranquilo, é mais. An. é a mulher do F., sabe? Não é uma grande 
amiga, não é uma pessoa que eu convidaria pra sair, bater um papo, uma coisa assim, o F. eu 
gosto de ir no jogo de futebol de vez em quando, eu gostaria de fazer isso algumas vezes 
mais. 

P: e com o M.?  
H4: o M. é um cara que esta cada vez mais se isolando do mundo. O M. era uma 

relação que foi complicada durante um tempo porque o M. é um imitador meu. Ele durante a 
vida toda fez tudo que eu fiz. Todos os passos que eu dava ele fazia igual e teve momentos 
que me incomodou muito. Tiveram momentos que não era importante, então todos os 
caminhos que eu fui, toquei bateria, ele foi tocar bateria, mas ele tinha que dar um passo além, 
então ele tinha que se aprofundar mais no que eu fazia. Eu fui ser barman, ele foi ser barman. 
Eu fui dar aula de inglês, ele foi dar aula de inglês.     

P: e hoje? 
H4: ele dá aula de inglês. 
M4: engraçado, quando eu engravidei, aí perdi, porque a primeira gravidez eu perdi e 

nessa mesma época acho que ele engravidou. É, então até nisso a tua mãe... 
P: e o R. teve um outro casamento né? 
M4: um dado que eu fiquei pensando, que a I., a primeira mulher do R. ela era bem 

mais velha que ele. 
P: quantos anos? 
H4: 18 anos mais velha. 
P: mais 18, 56. 
H4: pois é, com 56. 
P: o que o seu irmão faz, o F.? 
H4: o F. também é professor, professor de teatro. 
P: e o seu irmão? 
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M4: meu irmão é da área de cinema, ele é diretor de fotografia. 
P: cheio de artista né? 
M4: é. 
P: olha gente, nós temos mil coisas ainda pra conversar, eu tô conhecendo vocês, 

vocês viram que é diferente a pesquisa né. Eu não sei se vocês podem ficar um pouco mais, 
como que é pra vocês, a gente interrompe e nos vemos daqui 15 dias como comentamos, pode 
ficar a vontade, por favor. 

H4: eu ouvi muitas histórias. A minha mãe, o meu pai é mais fechado com relação a 
contar as histórias da família dele e dos relacionamentos, mas eu sempre ouvi muito da minha 
mãe as histórias de forma muito mais fantasiosas, não sei até que ponto essas histórias são tão 
assim, então parece muito as novelas mexicanas. Tem coisas que eu carrego no 
relacionamento, mas eu acho que aprendi algumas coisas, mas eu acho que eu tô construindo 
uma forma nova de me relacionar, o que eu descobri com a A. que o quê a gente tá vivendo 
junto é muito nosso.  

P: de vocês? 
H4: a gente tá formando uma coisa muito nossa. 
P: diferente né? Eu queria que vocês pensassem um pouco como é que vocês 

costumam resolver os conflitos, os conflitos. Em geral, na vida de vocês, como é que vocês 
fazem, resolvem, não resolvem? Pensa um pouquinho. 

P: se a gente fosse assim, pensar com carinho nessa questão, se vocês fossem pensar... 
H4: conflito pra mim sempre foi uma questão, eu sei que eu amadureci bastante a 

última vez que eu passei por sessão terapêutica, que eu estudei, que eu fui mais a fundo nessa 
questão de conflito. 

P: quando, quando foi isso? 
H4: quando A.? Eu acho que foi um quatro, cinco anos atrás, antes das meninas 

nascerem? É foi um pouco antes da V. nascer, uns quatro anos atrás, de repente. Da última 
vez que eu fiz terapia por um tempo mais longo. Então era muito difícil pra mim entrar em 
conflito, com qualquer pessoa. 

P: difícil entrar em conflito? 
H4: é, de encarar o conflito, era muito difícil encarar conflito. 
P: você fazia como? 
H4: evitava ao máximo, eu era muito pessoa dos panos quentes, então assim, eu 

tentava segurar a onda por todos os lados para que as pessoas ao meu redor não entrassem em 
conflito, para que eu não entrasse em conflito com as pessoas. Então isso foi uma questão 
muito forte pra mim até essa última vez que eu passei por esse processo terapêutico com a H. 

P: isso acontece na sua relação com ela? 
H4: eu acho que com a A. foi um pouco menos. Acho que com ela a gente já... 
M4: engraçado que eu acho assim, quando nós dois, a gente tem uma questão pra 

resolver, a gente conversa. Então acho que talvez a gente, talvez fique um tempo 
amadurecendo um pouco, pelo menos eu sinto assim. E aí depois a gente senta e conversa 
sobre o assunto. Então todas as vezes que alguma coisa incomodou, a gente conversou. 

H4: a gente tem tempos diferentes, eu acho, de amadurecimento. Pra mim eu acho que 
é um pouco, eu rumino um pouco mais a questão, e fico um pouco mais digerindo um pouco 
mais a situação, mas ela ja percebe quando eu tô com alguma coisa pra falar, que eu não tô 
bem com alguma coisa, aí ela começa, não é que ela cutuca, a A. não é de cutucar. Ela vem e 
já fala: o que que tá rolando? Eu já falo, hoje eu acho que a gente tá bem maduro nesse ponto, 
né? Eu já falo: não tô na hora de falar, então ela sabe respeitar o momento. E a A. também já 
tá colocando muito bem, eu acho, o momento que ela tá. Ela é mais, e eu sinto você um pouco 
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mais explosiva né, quando ela chega no limite dela ela tá, solta faísca, então também eu acho 
que sei respeitar o momento dela de explodir, de estar estressada, tal. Então, tem bastante 
debate. 

P: então, por exemplo, se tem um conflito por algum tema. Então parece que vocês 
vão lá e falam, se comunicam? 

M4: a gente fala. 
P: e como é que vocês fazem? Aí falam, como é que resolve esse conflito, não resolve, 

fica mais pra um lado, menos pro outro, enfim, como é que fica? 
H4: a gente vai atrás da solução né? 
M4: é! 
H4: eu acho que em casa o que é legal, não existe receio de ceder, de nenhum dos dois 

lados. Eu, quando eu vejo que eu tenho que ceder e quando vejo que a questão é pra eu ceder 
em algum ponto, pra eu falar: olha, não é bem por aí, eu tenho que abrir mão disso aqui ou 
daquilo e sinto que ela também. Já houveram momentos onde eu senti que ela precisaria ceder 
mais, ou de repente talvez houveram momentos que você sentiu que eu precisasse ceder mais 
ou entrar mais em algum assunto, mas mesmo assim isso também é conversado. 

M4: mas sabe uma coisa que é engraçado, assim, que eu percebo? Eu e o R., a gente 
não tem grandes conflitos o tempo todo, sabe?  

H4: a gente não carrega uma questão, assim, sabe? A se resolver! 
M4: na verdade assim, acho que quando aconteceu essa história das compras 

compulsivas, que veio à tona, aí eu acho que talvez tenha sido o momento que a gente mais 
conversou e precisou mudar comportamentos, por que assim, se é uma coisa corriqueira do 
dia-a-dia, que a gente sei lá, está numa pressão sei lá, por conta de cansaço ou a história da 
casa estar desarrumada e tal... 

P: o vidro quebrado? 
M4: o vidro quebrado, então daí a gente senta e fala: olha, não dá. Como é que a gente 

vai fazer? 
P: e aí, resolve? 
M4: e aí resolve, acho que só o ato de conseguir falar, pra gente, já dá um alívio 

enorme! 
P: então não tem um tema corriqueiro que acaba sendo motivo de conflito ou não 

entre vocês?  
H4: eu acho que não tem. 
M4: teve nessa história das compras, tem em relação à nossa vida sexual, que eu tô 

menos e ele tá mais, então a gente tem conversado bastante sobre isso. 
H4: mas existe investimento, quando surgiu o negócio da compra eu fui correr atrás. 

Agora com essa questão, ela tá correndo atrás. 
M4: a grande questão é assim, a gente tem uma coisa de tentar entender o que está 

acontecendo profundamente, não é uma, não passa desapercebido, a gente vai buscar as 
questões internas com a gente, quando a coisa tá complicada. 

P: então como é que vocês consideram a maneira de vocês se comunicarem? Como é 
que vocês observam essa questão? 

H4: se não está bem, é porque a gente não está sabendo se organizar. Eu tava 
pensando uma coisa hoje, desse final de semana. Sempre que chega um final de semana 
prolongado, a gente tá tão cansado, a gente tem tanta coisa pra fazer ao longo da semana e dos 
dias que a gente não consegue, antes do final de semana prologando, planejar um final de 
semana prolongado gostoso. Então chega no final de semana prolongado, a gente não tem 
muitas atividades pra fazer e a gente vai fazendo assim de supetão. ‘Vamos fazer alguma 
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coisa?’ ‘Ah, vamos’ e isso acaba, nem sempre dá pra gente fazer algumas coisas que a gente 
quer fazer e a gente acaba ficando em casa. E pra mim, ficar em casa é uma coisa, pra ela, 
ficar em casa é outra coisa. 

P: porque, o quê que é diferente?  
H4: pra mim, ficar em casa é ficar largado. Eu não tô muito preocupado se a casa tá 

muito arrumada ou não. Incomoda muito a ela ficar em casa com a casa desarrumada. Então 
assim, ela gostaria que eu de repente ajudasse a dar uma ordem na casa e pra mim isso é uma 
coisa sabe, eu queria mais ficar lá, vendo TV, brincando com as meninas um pouquinho. 

M4: somos extremos, sabe? 
H4: aí nesse ponto surge um conflito  
P: e aí, como é que vocês fazem nesse sentido?  
H4: ela: “pô, me ajuda, levanta!”.  
M4: ação, entendeu? Levanta, porque me dá um nervoso, entendeu? 
H4: e aí eu vou, ajudo um pouco aqui, mas sento de novo no sofá e relaxo um pouco e 

ela respeita um pouco esse espaço de eu querer relaxar. 
M4: mas aí eu vou ficando brava, até que chega um momento que eu falo: olha, não 

da, eu preciso de ajuda. A gente ta muito no extremo, acho que a gente ainda não conseguiu, 
nesse assunto de, por exemplo, conciliar o fim de semana pra ser tudo tranquilo e tal.  

H4: hoje surgiu essa ideia, isso que eu queria falar, eu queria chegar nesse ponto. 
Então surgiu esse conflito hoje e hoje me bateu essa ideia, até que eu quero falar disso com 
você. Hoje me surgiu essa ideia que assim: quando vier o próximo final de semana 
prolongado, a gente precisa, anteriormente, organizar algumas atividades interessantes, para 
que a gente saia um pouco mais de casa, para que as meninas possam fazer um pouco as 
brincadeiras, aí a gente não fica tão estressado dentro de casa, a gente pode curtir um pouco, e 
gera menos esse. Eu me sinto um pouco mais curtindo, você se sente um pouco mais relaxada. 
Então é assim, quando surge um conflito é esse. 

P: é mais esse do dia a dia, não é isso? 
H4: é. 
P: é uma coisa que parece que permeia mais. Aí você levanta do sofá, por exemplo, e 

vai lá ajudar? 
M4: é, ele levanta, faz alguma coisinha, mas depois ele vai pro sofá de novo. 
P: e você fica como A.? 
M4: não, eu não sei, porque eu já levanto e aí eu já quero sei lá, eu já tô, eu já 

levantei, eu já. Então pra mim, já significa que sei lá, se a área está suja que os cachorros 
fizeram xixi e cocô, já vou, já levanto, já limpo, aí depois eu vou fazer outra coisa. Depois eu 
vou, sei lá, eu fico em atividade, eu não consigo ficar muito parada e tal, porque tem coisa pra 
fazer. Então eu acho assim: que da, na minha concepção, eu acho que dá pra você largar 
quando a coisa tá um pouco organizada. Porque assim, o que acontece? Hoje as meninas, elas 
pegam, a M. principalmente, ela pega tudo e vai largando. 

H4: é um furacão! 
M4: então a casa, tem coisa de banheiro na sala. Tem coisa de quarto na cozinha, é 

impossível o que ela faz na casa, a menor. 
H4: ela é um furacão! 
P: e aí como é que tem que lidar com isso, na concepção de vocês?   
H4: eu acho que tem momentos, a M., ela tem horariozinhos do dia. E eu acho que o 

mais interessante assim, no momento ela faz o furacãozinho dela, aí ela vai ter o momento de 
sono, tal. Nessa hora do momento de sono, pode fazer um vum. Porque apesar do furacão que 
ela faz, não é um furacão difícil de arrumar, porque ela pega as coisas e só joga no chão, então 
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na verdade é só recolher e por num canto, não é tanto assim, de grandes arrumações. É muito 
simples, a casa é pequena. 

M4: e por isso que é a grande questão, que a gente tem dois cachorros. Um deles, solta 
pelo pra caramba. Aí na minha casa tem 3 alérgicos: o R. mais as meninas. Então esse é um 
outro ponto que. A V. menos, já foi mais. E o R. fica com bronquite, não sei o quê e a M. ta 
com uma rinite. 

H4: interminável. 
M4: interminável. E assim, a gente sabe que em parte é por causa dos cachorros. 

Então assim, aí chega no final de semana têm pelo na casa e eu falo: puta merda, essa casa tá 
cheia de pelo e o R. tá largado no sofá? A louça na pia, cocô e xixi dos cachorros, entendeu? 
Então eu fico louca da vida, porque poxa, porque que se já não levantou, já não, sabe? Faz 
uma coisa ou outra. 

H4: eu levantei às seis e meia. 
M4: mas aí às vezes são nove e pouco, enquanto eu dou aquela dormidinha extra, ele 

tá lá, largadão no sofá e tudo. 
H4: não amor, das seis e meia às nove e meia. Nove e meia e eu tô meio assim no 

sofá, mas das seis e meia às nove e meia eu tô rolando com elas no chão, pegando aqui, 
arrumando ali, bagunçando. 

M4: enfim, são dois... 
H4: são duas formas diferentes... 
P: e como vocês consideram essas duas formas, acha que tá bom, não tá bom, o quê 

vocês pensam? 
M4: pra mim não, porque eu acho que se, vamos supor na minha concepção assim, o 

que seria interessante? Se a gente conseguisse organizar essas coisas, porque em menos de 
uma hora está tudo organizado, se a gente divide isso, essas coisas da casa, nesses momentos, 
a gente consegue ter vantagens ao longo do dia, sabe? Então eu não entendo que isso teria que 
ser um esforço sobrenatural que ele ficaria péssimo, sabe? Que isso desestruturaria? 

H4: não amor, olha, não, no geral eu acho assim: esse final de semana foi mais 
complicado porque foi um final de semana prolongado e a gente contava com a... 

M4: a empregada não apareceu segunda-feira, sabe? 
H4: a gente contava que ela aparecesse segunda-feira, ela não apareceu e isso deu uma 

bagunçada. 
M4: é, foi atípico! 
H4: no geral, eu levanto seis e meia com as meninas, 7 horas final de semana e 

levanto mais ou menos numa boa e alguns dias não, alguns dias eu levanto muito cansado. E 
aí quando eu levanto muito cansado, eu não faço nada mesmo, até ela acordar, até o horário 
que eu falo assim: A., levanta. Eu só tiro o cocô dos cachorros e olhe lá, assim, tiro mais ou 
menos porque o cheiro tá muito forte às vezes. E porque não dá, porque assim, você sai um 
minutinho, a M. já tá ‘lolololo’ e aí as duas estão numa fase de ciuminho uma com a outra, 
então a V., ela... 

M4: o tempo todo resolvendo conflitos entre as duas também né? 
H4: então eu fico assim, das seis e meia às nove, nove e pouco, eu fico ali assim, meio 

que zumbi no sofá, sentado vendo televisão, com um pé numa, a mão na outra, morrendo de 
sono querendo, aí uma vem no colo um pouquinho, a outra vai, assiste um pouquinho de 
desenho, elas ficam brincando um pouco sozinhas, às vezes brincam um pouco juntas. 

P: então, mas espera aí, ela disse que pra ela não está bom, e pra você? 
H4: pra mim não é tão ruim não viu, eu, não me incomodo tanto, essa que é a questão, 

não me incomoda tanto. A semana passada a gente teve uma conversa que eu achei legal, que 
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a gente chegou num ponto que eu acho que a gente precisa botar em prática, que foi um dia 
que a A. falou de dividir tarefas, que a gente precisava realmente colocar em prática algumas 
coisas de tarefas porque isso é uma das questões que realmente estressa ela. É ter que pensar 
no global, é pensar, gerenciar, gerenciar, gerenciar. E aí eu falei: olha, então, legal, vamos ter. 
Pra mim, eu não tenho condições de, é muito difícil pra eu, a forma como funciona a minha 
cabeça, eu lembrar de certas coisas que eu tenho que fazer, eu lembro das coisas 
esporadicamente e se naquele momento eu não posso fazer, eu acabo esquecendo depois. E aí 
às vezes eu anoto e não lembro que anoto. Então eu falei: olha, vamos colocar atrás da porta, 
da sala ali, uma tabela e ali coloca tarefas segunda a sexta-feira a gente vai lá, eu vou lá um 
dia e marco as tarefas da semana que eu tenho que fazer, e essa é responsabilidade minha, e 
eu faço isso, post it, sei lá, qualquer coisa que fiquei ali que seja fácil e aí fica mais ao meu 
critério algumas coisas. Eu acho que funcionaria e tiraria um pouco a carga. Então eu acho 
que às vezes a gente, nas conversas que a gente tem, a gente chega a soluções. 

M4: mas aí não faz. 
H4: e aí acaba às vezes não fazendo, que a conversa é boa, a gente relaxa, a gente 

gosta, a gente bate um papo gostoso, se sente aliviado nessa conversa e aí acaba não 
executando. 

P: entendi. E o quê que vocês pensam sobre isso, estão satisfeitos dessa maneira, 
acham que deveria ser de que maneira? 

H4: eu acho que a gente deveria executar, deveria fazer mais.  
M4: porque assim, por exemplo, essas questões que o R. está falando de não lembrar e 

coisa e tal, eu acho que incluem esses finais de semana, essas questões da casa, por exemplo. 
Então assim, se já levantou. Ah, uma coisa assim, antes, o R. às vezes ele tá morrendo de 
sono, mas também não fala pra mim: levanta, fica com as meninas porque hoje eu não estou 
em condição. Às vezes eu percebo, aí eu levanto, fecho a porta do quarto, deixo ele dormindo 
mais um pouco, mas é uma coisa que não parte dele, então parece que é mais uma coisa que 
eu tenho que ficar antenada. Eu já falei pra ele: me fala quando você. R., mas é verdade, deixa 
eu falar... 

H4: tá, você pode falar. Mas assim, isso eu já te falei um milhão de vezes: você não 
tem que ficar antenada! 

M4: mas eu fico antenada! 
H4: pois é, então essa é uma questão que você tem que resolver aí dentro, porque você 

não tem que ficar antenada. Na hora que eu falar assim: me ajuda! Eu falo: me ajuda. 
P: diferente também? 
H4: então assim, isso eu canso de falar pra ela: desantena! 
P: se a gente fosse refletir um pouco mais sobre isso, se vocês olhassem para as 

histórias de vida de vocês, vocês veriam dessas coisas que vocês estão falando algo na família 
de origem de cada um? Você antenada, preocupada com a organização, ligada em tudo. Você 
evita um pouco mais de arrumar as coisas, prefere ficar mais largado no sofá, enfim, tô só 
retomando, vocês vêem algo disso na família de origem de vocês?  

H4: eu vejo, minha mãe é mãezona de ir recolhendo tudo por trás, fazendo tudo, a 
gente vai bagunçando ela vai arrumando, faz tudo que precisa pra gente, então assim e a gente 
largadão no sofá. Meu pai não é muito de ajudar, nunca foi. Ele ajuda hoje em algumas coisas, 
mas assim, nas tarefas quadradinhas dele assim. 

P: pensando você e ele, o que você acha? 
H4: eu acho que tem similaridades nessa questão sim, eu não sou tão pró-ativo pra ir 

fazer em alguns momentos, eu sou mais do que ele, mas eu não sou tão assim com questão de 
arrumação, de arrumar a casa, nesse âmbito, mas tem sim, acho que tem. 



211 
 

P: e você, A.? 
M4: então, agora que me veio, lembrei de uma cena que quando eu era pequena, ainda 

quando os meus pais eram casados, a gente tinha um apartamento no Guarujá e a minha mãe 
sempre precisava também dar uma organizada na casa, assim, sabe? E meus tios que 
moravam no mesmo prédio falavam: ai, não é possível. Até brincavam que minha mãe era 
cata-cisco, e tal! 

P: cata cisco? 
M4: cata cisco, tinha que estar tudo em ordem e então eu acho que eu acabo sendo um 

pouco parecida com ela nesse aspecto, embora eu acho que ela fosse excessivamente mais 
detalhista do que eu sou, porque eu consigo passar por, assim, eu sou um pouco bagunceira. 
Então às vezes eu também faço umas bagunças na casa, só que tem algumas fases que eu 
preciso organizar. Pelo menos sei lá, deixar a sala que você olha e não tem brinquedo que 
você saia tropeçando e cachorro pulando, enfim. Então acho que a minha questão hoje, é 
maior até pela questão do pouco espaço, com excesso de coisas e mais cachorro versus pata 
de xixi pela casa, tal. Acho que isso é o que acaba me incomodando mais. Então assim, se eu 
der uma rápida organizada, eu já me sinto um pouco mais aliviada, diferente da minha mãe, 
que minha mãe já era mais de, sabe? De limpar tudo pra valer. 

P: mais detalhista né? E pensando na maneira que vocês se comunicam, face a essas 
diferenças e  olhando a família de vocês, os pais de vocês: o quê que vocês acham e o modo 
como vocês se comunicam nessa questão dos conflitos? E o modo que seus pais faziam?  

M4: eu tenho impressão que os meus pais, eles não conversavam sobre os conflitos, 
até por isso que eu acho que eles se separaram... 

H4: eu acho que isso é uma grande evolução, na questão da comunicação, eu acho que 
meus pais até conversavam e debatiam alguns conflitos, mas...  

M4: na minha casa não! 
H4: meus pais conversavam sim, meus pais conversam bastante, mas eu acho que eles 

nunca chegavam a fundo no ponto, sabe? Minha mãe cria fantasias sobre as situações, assim, 
sei lá, ela tudo acha, ela cria uma história na cabeça dela que ela acha tudo que meu pai é 
assim, assim, assado e meu pai pra não ter que entrar em debate, em questão também, sabe, 
evita. 

P: teu pai evitava também conflitos, essas coisas, conversar? 
H4: meu pai não é de conflito, meu pai é completamente arredio a conflito. 
P: se eles tivessem que conversar, como é que era, você via que conversavam, mas 

não iam a fundo? 
H4: meu pai aceitava muito fácil, então quando minha mãe entrava, cutucava um 

pouco mais, meu pai se irritava muito fácil, aí minha mãe não queria brigar. E aí também 
parava e às vezes tinha brigas, tinham brigas fortes, mas assim, brigas fortes é discussões 
altas, gritos pra lá e pra cá, mas... 

P: então na dela não tinha conversa, na sua parece que tem coisas diferentes. Olhando 
lá atrás e olhando o que vocês vivem, o quê que vocês acham quanto a comunicação?  

M4: eu acho que é bem diferente assim, eu acho que a gente se comunica, a gente não 
fica engasgado acho, às vezes até fica, mas por um período curto, sabe? Porque o falar pra 
gente faz diferença. 

H4: é! 
P: e aí vocês também vão mais a fundo? Não vão mais a fundo, comparando com a 

sua família? 
M4: às vezes eu acho que nesse momento, eu acho que a gente poderia ir mais a fundo 

com algumas coisas, sabe? Como por exemplo: bom, então ok, conversamos que a gente 
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precisa definir tarefas, então vamos definir tarefas, qual é o próximo passo? Eu acho que a 
gente tem dificuldade de dar esse segundo passo. Até essa questão por exemplo, relacionada a 
compras, até hoje a gente não sentou os dois juntos pra fazer um planejamento efetivo e olhar 
os gastos juntos, que assim, a gente sabe que é necessário. A gente tá num ritmo que tá mais 
confortável do que era, mas a gente não deu ainda o segundo passo, sabe? 

H4: hoje tem o controle sobre o que entra, um controle mais ou menos sobre o que sai, 
tem uma planilha que eu faço, não alimento todo mês por inteiro, mas alimento pelo menos a 
cada 3 meses eu dou uma bela organizada nela, mas a gente ainda não. É, realmente, a hora 
de, parece que colocar no papel é, não é efetivamente no papel, mas assim, a conclusão é o 
que a gente tem mais dificuldade em fazer. 

M4: é, acho que dispersa um pouco. 
P: então já que vocês falaram sobre as compras, então a gente entrando nesse assunto, 

como é que vocês consideram essa questão na vida de vocês? Como é que está e como é que 
vocês consideram essa questão? 

H4: constante estado de alerta. 
P: estado de alerta, constante? 
H4: constante. 
P: pra você e pra você? 
M4: pra mim também, eu tenho um receio, sabe, de que. Acho que melhorou muito do 

que era pra como está, mas eu morro de medo de assim sabe, que caia no que já foi e uma 
coisa que eu acho que eu vim trabalhando muito na minha cabeça, a questão de que eu acho 
que os casais de certa forma acho tem questões pra tratar, pra cuidar, pra tratar não que eu 
digo. 

H4: pra sempre cuidar. 
M4: pra sempre cuidar e prestar atenção, então sei lá, eu acho que na nossa relação 

tem essa questão. Talvez outras pessoas tenham outras questões, como sei lá. Às vezes é caso 
de droga, às vezes é alcoolismo, às vezes é, sei lá, traição, enfim, eu acho que o nosso assunto 
como casal é esse. Um assunto que a gente vai ter que olhar pra ele.  

H4: atenção. 
P: quando surgiu? 
H4: no relacionamento, na minha vida, eu descobri que, eu não sei, a compra 

compulsiva acho que depois que eu voltei dos Estados Unidos e comecei a me endividar. 
P: por que que isso aconteceu?  
M4: em que ano? 
H4: em 94. Eu morei nos Estados Unidos com um amigo que era muito rico e que 

podia, assim, eu tava morando lá, eu tinha dinheiro, só pagava o meu curso, a família dele 
aceitou pagar a minha estadia lá. Amigo de infância, a gente cresceu junto, inclusive o pai 
dele achou legal que eu fui pra lá porque ele era meio doidinho assim em questão de não 
querer estudar muito, meio só fazendo bagunça na universidade. E ele sabia que ele me ouvia, 
então se eu fosse de repente eu podia ajudar ele a estudar um pouco mais. 

P: mas ele era rico é? 
M4: rico e patrocinava tudo. 
H4: ele patrocinava uma vida rica pra mim lá, a gente morava num apartamento legal, 

tinha um carro legal e a gente saía toda noite e baladas, curtição, então assim, foi um ano 
vivendo uma vida meio fantasiosa, de ser rico sem ser rico. Aí depois no final do ano ele 
morreu num acidente de carro lá. Isso deu uma desestabilizada em algumas coisas, eu acho 
que daí surgiu toda uma questão confusa na minha cabeça e eu voltei pro Brasil sem saber o 
que eu queria fazer, buscando um monte de respostas sem saber que perguntas tava fazendo e 
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desde então eu comecei a me descontrolar financeiramente. 
P: como era esse descontrole? 
H4: sempre correndo atrás de conta, nunca era absurdo, naquele primeiro momento 

não era nada absurdo, era assim, chegava no final do mês, eu tinha que pagar as contas que eu 
tinha feito ao longo do mês. Então eu ganhava pra pagar as contas. Então eu gastava e ficava 
um pouco negativo, aí meu pai ajudava às vezes um pouco. Em casa eu nunca aprendi a lidar 
com dinheiro direito.  

P: não? 
H4: não, sempre era assim, eu tinha uma mesada, mas era uma mesada de qualquer 

jeito, e ai quando eu precisava de dinheiro tinha, eu sabia que eu não tinha grande dinheiro, 
meus pais nunca tiveram muito dinheiro, então eu sabia que tinha assim: eu queria ir num 
show, meu pai dava um dinheiro pra eu ir no show. Mas eu não poderia ir num show todo 
final de semana, porque era caro. Queria ir no cinema às vezes, meu pai dava um dinheiro pra 
eu ir no cinema. Então eu sabia que não podia abusar. E ai era sempre assim, aí eu comecei a 
trabalhar e minha vida foi sempre no vermelho, sempre no vermelho. 

P: até conhecer ela? 
H4: sempre no vermelho, quando a gente resolveu casar eu tinha conseguido. No 

começo do relacionamento eu tava limpando as minhas dívidas, a primeira vez assim, que 
chegou num ponto forte, com dívida alta, com a ajuda do meu pai. Primeira vez, a gente 
conseguiu zerar as dívidas, que eu saí do primeiro casamento, fui morar num apartamento e aí 
gastei muito mais do que podia, durante um bom tempo. Fiquei carregando dívida, 
empurrando com a barriga, empurrando com a barriga e aí quando a gente resolveu casar, 
quando a gente entrou no casamento eu tava zerado. 

P: e você acompanhou isso A.? 
M4: acompanhei. 
H4: aí desse ponto em diante eu nunca abri minha vida financeira pra A. 100%, eu 

tinha minha conta e eu mentia, ficava naquela coisa de falar pela metade as coisas, de: como é 
que tava, tá tudo bem? “tá tudo bem”. “Como é que tá, tá gastando?”. A não, tá bem. E ficava 
sempre achando que ia aparecer o dinheiro, ia conseguir alguma coisa, ia conseguir e não sei 
o quê e ia me afundando, e me afundando. 

P: e ela não sabia? 
H4: não sabia. Aí estourou uma vez. 
P: depois de quanto tempo?  
H4: dois anos? 
M4: é, que a V. já tava pra nascer, não foi? Como foi essa história? Antes da V. nascer 

teve alguma outra vez? 
H4: foi antes da V. que estourou e depois foi nas vésperas da M., que eu pedi dinheiro 

pro J., tá completando três anos. 
M4: porque assim, essa história foi um pouco antes da gente casar, a primeira vez que 

eu participei dessa história e aí então... 
H4: e aí não era ainda, eu não tinha ideia de compra compulsiva, nem nada, era só um 

descontrole financeiro. 
M4: eu achava que ainda era resquício do casamento dele, de acertar as contas com a 

ex-mulher, então pra mim era uma coisa assim: ficou bagunçado porque tiveram acertos e tal. 
Então na minha cabeça era isso. 

H4: na minha acho que também era isso, eu também falava isso. 
M4: e aí depois dessa segunda vez eu comecei a perceber que assim, começou a 

chegar carta do banco em casa, sabe aquelas coisas estranhas? 
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P: assim que você percebeu, por cartas? 
M4: é, a gente já tava casado aí há, sei lá, um ano talvez, eu tava grávida né? É, acho 

que por volta de um ano e pouco. 
P: vocês estavam casados há uns dois anos mais ou menos, é isso, quando surgiu? 
M4: a gente casou em abril, depois engravidei, perdi. Mais ou menos um ano, um ano 

e meio, eu acho, de casados. E ai começaram essas questões de banco e eu falava: mas eu tô 
vendo que estão chegando essas questões de banco, como é que tá? “Não, tá tudo bem, isso 
aqui foi porque eu fiquei sem, sabe? Mas aí já acertei e tal. Era uma conta que não tinha 
pago.” e aí o que eu comecei a observar, que até então o R., a gente fazia um esquema que eu 
pagava os extras e ele pagava as contas fixas. Aí eu comecei a dar uma olhada no, chegava lá 
o relatório do condomínio e a gente lá na lista de inadimplente, aí eu ficava alucinada: como 
assim, você não pagou o condomínio, o quê que aconteceu? Então aí começou uma época que 
tudo estava dessa forma, o aluguel, até que um dia me ligou a síndica porque a Eletropaulo 
estava desligando a luz da minha casa e aí eu saí do trabalho alucinada, com a síndica 
tentando subornar o menino da Eletropaulo pra não cortar a luz. E aí eu fiquei muito brava 
nessa época, aí já tava mais ou menos pra V. nascer, acho que eu já tava no 7º, oitavo mês da 
gestação e tava um caos porque eram milhões de cartinhas de banco e luz atrasadas e todas as 
contas uma zona e condomínio e tal. E aí nessa época eu já tava muito brava com esse assunto 
porque e aí vem essa história de pôxa, porque você não me falou, porque a coisa tá dessa 
maneira? E aí eu liguei pra minha psicóloga, que também é terapeuta familiar, e falei: não, eu 
preciso ir aí, eu vou com o R. porque não vou mais tocar esse assunto sozinha, eu tô muito 
brava, não é possível que a V. vai nascer e ele não cumpriu com o que ele prometeu que era se 
organizar financeiramente? Então aí nós fomos, fizemos algumas sessões juntos pra discutir o 
assunto na época e aí teve uma dia em alguma sessão que acho que eu fiquei muito brava e 
falei: cansei, você que se cuida porque não dá, a V. quase nascendo, eu preocupada com 
outras coisas, e sei lá, me deu uma braveza e falei: agora você vai se cuidar porque cansei 
dessa história e assim, não tolero mais. E aí ele continuou fazendo terapia um tempo e aí meio 
que deu uma organizada na situação. E aí a gente começou a planejar uma viagem pra Europa 
pra visitar meu irmão que mora lá e tal e aí eu comecei a focar pra caramba. 

H4: eu zerei, peguei dinheiro emprestado com amigo, zerei.  
M4: e aí a gente já começando a fazer as coisas em conjunto, discutir e tal, ele liga pra 

um amigo que mora fora pra emprestar dinheiro pra ele, eu fiquei enlouquecida, falei: como é 
que você tem uma atitude dessa, enfim, e sem me comunicar? Enfim, foi um período de 
braveza, foi quando eu falei: quer saber, vai você resolver agora porque cansei, me deu um 
saco cheio na época assim, sabe?  

P: como foi a história da viagem, daí? 
M4: aí ele pediu esse dinheiro pra esse amigo dele, que ia pagar num prazo x, com 

juros zero. E aí eu comecei, eu focar, porque eu tinha colocado na minha cabeça que eu queria 
ver meu irmão, comecei a juntar dinheiro, comecei a juntar dinheiro. E aí nessa altura do 
campeonato as contas todas ja estavam sob meu comando, então o R. depositava dinheiro pra 
mim, por mês então era um x que ele me depositava que dava pra pagar as contas e mais 
algumas outras coisas e aí nesse período eu perguntava: e aí, como é que estão as coisas? 
‘Não, tá tudo tranquilo, tá tudo tranquilo, tá tudo tranquilo’ e nunca tava tudo tranquilo. E aí a 
gente foi pra Europa e aí lá na Europa a gente tinha feito também uns combinados que eu 
tinha, que ele pagaria os hotéis e eu pagaria os outros gastos e passeios e tal. Ia ficar mais ou 
menos equilibrado, eu já tinha conseguido, só que do que eu tinha proposto pra gastar, eu já 
tinha todo o dinheiro na mão, então eu já tava lá com tudo, falei: não, nós vamos precisar de 
tanto, então esse dinheiro aqui ele já tá garantido pra viagem, então assim, na hora que chegou 
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o cartão de credito tava tudo pago porque eu já tinha planejado tudo e aí passando essa 
viagem, na volta, começaram de novo as cartinhas do banco bla bla bla, né?  

H4: é. 
M4: foi mais ou menos assim? 
H4: acho que sim. 
M4: e aí eu engravidei da M.  
H4: é, e aí foi enrolando até Abril, isso foi em mais ou menos Setembro, a gente 

voltou da Europa em Julho, Agosto e aí eu fui empurrando com a barriga de novo, as dívidas 
se enrolando, crescendo, crescendo, crescendo. A gente voltou da Europa ainda tava 
controlado, mas aí eu fui me enrolando de novo entre Setembro e Abril e chegou em Abril já 
tava tudo de novo. Aí em Abril foi quando eu ouvi na rádio, na CBN falar de devedores 
compulsivos, foi quando eu fui procurar, porque eu já não aguentava mais viver daquele jeito, 
que eu vi que podia realmente acabar com o relacionamento, acabar com a nossa vida, duas 
filhas, já tava no limite.  

P: olhando pra o quê vocês estão falando, só pra segurar um pouco, a maneira como 
vocês agiram é mais ou menos assim, ele escondia as coisas e você ficava brava. Mas isso 
explica tudo como vocês lidavam com isso ou lidam ou tem mais alguma coisa?  

H4: a gente nunca, eu não, eu acho que eu tinha vergonha de mostrar a minha 
incapacidade de gerenciamento, então evitava ao máximo trazer ela no princípio, trazer ela 
pra dentro da minha vida financeira, eu não conseguia trazer ela. Eu não fui pedir ajudar, eu 
poderia ter pedido ajuda quando, sabe, no momento anterior das coisas chegarem na 
profundidade que chegaram. Eu acho que tiveram momentos que a A. pode não ter facilitado 
em algumas formas, a gente já conversou sobre isso, pelo jeito dela um pouco autoritário, 
mãezona assim, de querer resolver na hora, tem que ser assim, porque não dá, porque eu não 
aceito, porque não pode. Mas eu também não conhecia a minha fragilidade com relação a 
isso. Então é uma questão complicada, muito complicada acho que pra nós dois lidarmos, 
uma questão que nós dois não estávamos preparados pra lidar.  

M4: eu acho que tiveram momentos assim né, acho que até dar um nome pra isso, 
chegar nessa história da compulsão por compras, eu realmente tava brava, porque eu achava 
que era um descaso e um desrespeito. E assim, aí tinha uma cobrança, depois que veio à tona 
essa história eu falei: meu Deus do céu, eu psicóloga, como que eu não percebi nada, como 
que, sabe? Porque ao mesmo tempo a gente entrou numa história assim, sabe, eu tava vendo 
mas não tava vendo. 

P: tava vendo e não tava vendo quer dizer o quê?  
M4: assim sei lá, tava percebendo que a coisa não tava assim e acho que não agi de 

forma mais, sabe, de falar: não, péra lá, eu quero ver seus extratos, vamos compartilhar um 
pouco mais a vida financeira juntos porque a gente não tá compartilhando. Eu acho que faltou 
uma coisa minha, sabe? Porque eu acho que eu tenho assim, uma sensação, uma sensação não, 
pra mim, eu falava assim: se o R., se ele não quiser ter conta comigo, tudo bem, vai ser o jeito 
que ele vai gerenciar a vida dele, porque eu acho que eu tenho uma coisa de respeitar e de 
deixar o outro numa coisa que esteja feliz dentro daquela, sabe, eu não gosto de viver se tem 
uma coisa que tá nadando contra a correnteza. Então com essa história de gerenciar, ok, então 
sei lá, ele cuida da vida financeira dele, eu cuido da minha, até então. E aí quando chegou 
nesse ponto aí... 

P: das cartas? 
M4: das cartas e veio à tona essa história de: eu escutei uma matéria na CBN, acho 

que tenho esse problema aí me deu uma reviravolta. Então assim, foi muito doído, de verdade 
eu achei que eu não fosse aguentar o tranco, eu tava imaginando que eu fosse me separar, 
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porque aquilo veio como uma bomba. Porque daí eu peguei a rédea da situação, falei: ok, de 
novo, então existe um problema? Então antes da gente conversar eu quero que você organize 
tudo, eu quero que você puxe extrato de todos os bancos, eu quero que você me mostre todos 
os cartões de crédito, eu quero olhar absolutamente toda a sua vida financeira agora. Então 
não tem tempo e aí sei lá, no dia seguinte ele acabou levantando todos os, tudo, né e aí eu 
quase caí pra trás, porque eu tava imaginando que o descontrole dele era uma coisa dez mil 
reais e quando a gente foi por no papel era 72 mil reais. 

H4: exagerada! 
M4: sim R., eu tô colocando aí a dívida do dinheiro do teu amigo que você pegou e 

que você não pagou ainda... 
H4: cada vez que ela fala o valor ela aumenta um pouco. 
M4: não R, não tô aumentando! 
H4: nunca ouvi esse número, eu te juro que eu nunca ouvi esse número. Eu to falando 

sério, eu nunca ouvi esse número 72 mil reais, eu nunca ouvi esse número. 
M4: R., faz a conta, deixa eu te falar um coisa... 
H4: deixo. 
M4: quanto dinheiro eu peguei emprestado? 
H4: 25. 
M4: quase 30 mil foi! 
H4: porque que não foi 25, não era 24? 
M4: não, 30 mil pra quitar todas as coisas, mais 12 mil dólares que você deve pro seu 

amigo... 
H4: não são 12 mil dólares, são 15 mil dólares. 
M4: então, faz as contas, fora todas as outras contas, 72 mil reais. Certeza, eu fiz essa 

conta, eu tenho esse papel anotado até hoje, chegando em casa eu vou te mostrar, que tá 
guardado. 

H4: tá bom. 
M4: então eu quase tive um treco, assim, de cair pra trás. Falei: minha nossa senhora, 

com este dinheiro a gente poderia ter um vida completamente diferente do que a gente tem. 
Enfim, e aí ele tinha feito vários empréstimos, então pra mim foi um choque, eu achei que: eu 
não quero mais continuar casada, tô casada com um homem que eu não sei quem é, fiquei 
assim desesperada. A M. tava, faltava uma semana pra M. nascer e eu falava: não é possível 
que é o segundo final de gestação que eu estou passando desta maneira, sabe assim? Eu não 
tinha, a minha raiva era tanta que eu não queria que ele fosse acompanhar a hora do 
nascimento dela, eu falava: eu não quero este homem vendo a minha filha nascer, e assim 
foram dias assim de ira num limite assim, absurdo. E aí acho que teve um momento que a 
gente teve essa conversa que sempre muda tudo, que as coisas estão caóticas, então vamos 
conversar e tal. E aí eu lembro que na época eu tava super aflita e eu falava assim: isso não é 
amor, ele tá mentindo pra mim, porque se ele mente com isso, ele mente com tudo. Então a 
gente não vive uma vida honesta, a gente não vive uma vida coerente, é tudo uma grande 
ilusão e aí a gente teve uma conversa que foi super significativa, que ele chorou pra 
caramba... 

P: essa conversa antes do bebê nascer? 
M4: antes da M. nascer. 
P: como foi essa conversa?  
M4: ele retomou, ele contou um pouco dessa história dele com a grana, como eram 

essas sensações, como é que ele se sentia, a angústia dele de, de novo tá perto da M. nascer, 
dessa fragilidade e a gente teve uma conversa que foi super íntima assim, dele abrir o coração 
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com o que tava acontecendo. E aí também de eu baixar um pouco a guarda pra entender, aí 
também me colocar um pouco no lugar dele. E aí eu me lembro que nessa conversa eu 
estipulei algumas questões assim, então falei: a partir de hoje você vai cancelar todos os 
cartões de crédito, a gente vai passar a ter uma vida financeira juntas porque não dá pra ele 
também não ter, sei lá, se precisa comprar alguma coisa pra minha filha e eu não tô em casa e 
ele tá, como é que vai fazer se não tem dinheiro também? Então vamos ver como é que a 
gente vai viver juntos a partir de agora, tudo vai passar pelo meu... 

H4: a gente falava lá no grupo, jogar você pode ficar sem jogar, comprar você não 
consegue viver sem comprar. 

M4: então e aí eu estipulei algumas coisas assim, que eram coisa que o nosso 
casamento tava em jogo caso, essas coisas não passassem a andar conforme o que eu tava 
colocando ali naquele momento. Então que era resolver essas questões. Aí um outro ponto 
que eu achei que era super importante era que a família tivesse sabendo do que estava 
acontecendo, então a família, os meus pais e os pais dele. Então esses foram os dois principais 
pontos. E aí eu fui conversar com a minha mãe, que me deu uma super força, minha mãe fazia 
parte da, minha mãe trabalha há muitos anos na Promon, tinha uma previdência lá super 
incrível, então ela conseguiu fazer um empréstimo com juros mínimos e aí a gente conseguiu 
quitar tudo e aí hoje a gente continua pagando pra ela, na verdade tá pagando o empréstimo.   

P: que ela tirou no nome dela? 
M4: que ela tirou no nome dela, porque ele tava pagando juros muito, muito, muito e 

muito altos. Então e aí com isso deu uma aliviada, porque o que a gente pegou lá deu pra 
quitar todos esses cartões extras aí que apareceram e limpar as milhares de contas que tavam 
no negativo enfim. Então deu uma segurada boa com esse dinheiro e hoje a gente paga pra 
ela. Então e aí minha mãe foi muito parceira nesse momento comigo e com ele e sempre 
deixou claro que independente da decisão que eu tomasse, que ela taria do meu lado de 
qualquer forma, foi muito legal da parte dela. O meu pai, nesse primeiro momento eu não 
contei pra ele, deixei ele fora, sei lá eu porque. Sei lá, também o meu pai, a gente se vê mas 
não tem mais aquela coisa íntima, profunda, mas depois de um tempo eu acabei contando pra 
ele numa conversa num almoço na casa dele que só tava eu, aí foi um momento gostoso que 
eu tava com ele e aí dividi essa história toda. E aí a gente chamou um dia os pais do R. em 
casa pra conversar sobre o assunto e aí muito me assustou a reação de ambos quando 
souberam, que o pai do R. a primeira coisa: ah, vocês estão falando de dívida, isso é coisa 
pouca, vende o carro e tá tudo certo. Então foi uma coisa assim que na hora eu falei: meu 
Deus, por isso o R. é do jeito que é, olha como o pai dele está tratando este assunto que está 
quase destruindo com o meu casamento, como uma forma ‘vende o carro que está tudo certo’. 

P: essa forma você da que nome? 
M4: não sei se consigo nomear, mas pra mim foi um desleixo, descaso, qualquer coisa 

do gênero. 
H4: meu pai, era aquilo que a gente tava falando, dificuldade de encarar conflitos, de 

encarar dificuldades que ele tem e tal. Então ou ele entra num estágio de deboche, de 
brincadeira ou ele entra num estado de evitar de falar, ou ele toma essas atitudes bestas de 
falar assim: isso não é nada, né? ‘Eu achava que era muito mais sério’, a postura dele foi essa. 

M4: “vende o carro, tá tudo resolvido, compra outro carro aí parcelado e tá tudo 
certo”. 

H4: quanto é a dívida, quanto é não sei o que, ‘ah, o valor é tal’, ‘ah, isso não é nada!’. 
P: você viu a mesma relação da maneira como seu pai lidava com os conflitos em 

relação a você, como você lida ou lidava com os conflitos, de evitar a frente, levar a adiante? 
H4: eu tô numa fase mais amadurecida agora. 
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P: como é que tá hoje? 
H4: hoje eu acho que já encaro melhor os conflitos. 
P: na época? 
H4: nessa época eu já encarava melhor os conflitos eu acho já. Eu acho que eu já 

estou num processo de melhora de encarar conflitos há um tempo já. 
P: mas naquele momento que ela descreveu? 
H4: naquela hora que ela descreveu eu não enxerguei dessa forma, porque eu tava tão 

desatordoado, tão difícil, autoestima tão ali, tão baixa, não sei. Eu tava tão preocupado em 
querer dar suporte, em querer segurar o casamento, sabe, criar uma situação que a gente 
pudesse sair daquele problema da melhor forma possível, família, uma filha pra nascer, sabe? 
Que eu sinceramente, o que meu pai falasse ou não falasse, não ia fazer diferença nenhuma. 
Eu não esperava nada dos meus pais naquela hora, talvez um pouco de acolhimento, um 
pouco de carinho, meus pais isso eles dão sempre. Não espera que eles viessem com 
questionamentos, com grandes palavras de sabedoria ali naquela hora. 

P: e dela você esperava o quê? 
H4: eu imaginava que ia ser um choque, eu, a questão é que eu não aguentava mais, 

eu odeio não falar a verdade, ter que esconder é muito ruim. E a gente tem uma relação muito 
aberta, é muito ruim, acho que em nenhuma área da nossa relação existem obscuridades, 
existem coisas que a gente não fala um pro outro e de repente numa coisa eu não tava 
conseguindo, eu não conseguia melhorar, não conseguia evoluir, não conseguia e não falava, 
mentia, escondia. Então aquilo era um peso, tive insônia. 

M4: tava gordo pra caramba.  
H4: tava gordo pra caramba. 
M4: problemas respiratórios.  
H4: então eu estava gerando um monte de problemas pra mim também, então eu não 

aguentava mais, eu não aguentava mais. Acho assim, o dia que eu ouvi, mandei um e-mail pra 
jornalista e ela mandou um livro de foto com dedicatória. Putz, o dia que eu vi aquilo foi 
assim, ‘pá’, espera um pouco, eu não sou um monstro assim, sabe? Que não sabe, não tô 
fazendo sacanagem com ninguém, eu não sou um imbecil sabe, que tô zuando as pessoas, eu 
simplesmente não sei como lidar com isso, então eu preciso aprender. 

M4: aí uma das coisas que eu tinha colocado também, que era importante, além da 
família saber, de eu passar, da gente passar a ter uma vida conjunta financeira decente, era que 
ele fosse procurar tratamento também pra esse assunto. Então era algo que ele tinha que 
cuidar do assunto. 

H4: eu dei sorte, eu fui procurar tratamento em Abril, fui atendido em Agosto. 
P: muita sorte! 
H4: porque eu liguei umas três vezes, me responderam rápido ‘pode ser Agosto?’ 

Pode, comecei em agosto o tratamento, o pessoal tem esperado mais né? 
P: bem mais. No caso se vocês fossem pensar o quê mudou com a compra compulsiva 

na vida de vocês, por exemplo: você disse que não olhava as contas e passou a olhar. Você 
disse que mentia e deixou de mentir. Se a gente pudesse andar por esse caminho, o quê vocês 
pensam que influenciou a vida de vocês as compras compulsivas? 

H4: a A. falou um negócio interessante agora há pouco. Eu acho que elevou o grau de 
intimidade. 

P: como assim? 
H4: abriu tudo mesmo. Parece que eu resguardava um lado obscuro meu aí que eu não 

tinha coragem de abrir e eu abri essa porta e ela entrou, entrou pra caminhar comigo. 
P: entrou como? Se você tivesse que descrever, como você diria como você entrou? 
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M4: eu acho que eu entrei muito. Eu tenho um jeito assim, que às vezes quando eu 
fico brava, fico muito brava, mas em compensação eu não fico brava, eu resolvo essas 
bravezas. Então eu fiquei muito brava, fiquei muito decepcionada, eu fiquei me sentindo 
muito desrespeitada acho que era a palavra, machucada nesse sentido. Mas por um outro lado, 
eu acho que eu tenho, eu acho que eu consigo também entender muito, compreender que é 
uma dor dele. E se eu quero estar com ele, se é o homem que eu amo, eu tenho que ajudá-lo 
nisso. então acho que não é mais um problema que é dele, é um problema que é nosso, como 
nós vamos encarar esse problema? 

P: você tomou como um problema nosso? 
M4: é, acho que é ne, porque assim, porque, eu tava sendo corresponsável de alguma 

forma. 
P: por que, como assim? 
M4: não sei explicar muito bem como, mas assim, se eu percebi que tinha ali um 

papelzinho ou outro, por que que eu não fui antes conversar com ele pra abrir essa história? 
Tudo bem, acho que teve o tempo de amadurecimento, teve que ser do jeito que foi, talvez, 
mas eu acho que, eu não sei, sabe, porque que eu também não entrei essa história mais ativa. 
Eu poderia ter entrado mais, mas eu também não sei, acho que eu esperava o momento de 
ouvir e de cair as fichas e de tudo vir à tona. Então não sei, então acho que hoje é um 
problema nosso, que a gente compartilha e que a gente vive junto, sabe? 

P: até porque a dívida está sendo paga com o nome da sua mãe também né?  
M4: é. 
P: virou um nós aí né, até três! 
H4: eu acho que mais nós do que nunca. 
P: vocês acham que as compras deixaram vocês mais “nós” do que antes? 
M4: a, eu acho que talvez, sabia? 
H4: eu acho que deixou sim. 
P: já tinha parado pra pensar nisso antes? 
M4: não. 
H4: lá na época, quando eu entrei no grupo, quando eu comecei a participar, quando a 

A. começou, quando ela foi, ela foi em algumas sessões, a família né e quando ela decidiu e aí 
a gente conversou bastante, eu já sentia que a gente tava muito junto nisso tudo. 

P: até porque você via lá outras coisas, né R.? 
H4: é. 
P: então olhando pra aquilo que vocês estão dizendo, vocês estão dizendo que no final 

as compras, com tudo isso que vocês descrevem, acabou aproximando mais vocês, é isso que 
vocês me disseram? 

M4: é. 
H4: uhum. 
P: e o que vocês acham disso? 
M4: ótimo. 
P: então, pensando nisso também, o que vocês consideram como um aspecto positivo 

da relação de vocês, que ajudaria a resolver algumas outras questões na vida de vocês? Então 
vocês tiveram a questão das compras. Então pensando nas coisas positivas na vida do casal o 
que acham que existe de positivo que possa facilitar a resolução de outros problemas na vida 
de vocês? 

M4: olha, recentemente eu tive uma, escutei do R. uma coisa e fiquei pensando ‘uh la 
la’, acho que ele é muito maduro, assim, sabe? pra resolver conflitos, porque eu acho que eu 
tava, não pra resolver conflitos, mas para encarar as coisas, mesmo que elas sejam doloridas. 
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Porque eu tava até um tempo atrás, tô ainda em processo de me encontrar de novo no meu 
tempo e tal. E aí teve um dia que eu tava tão cansada, com essa história mesmo de sei lá, 
querer jogar tudo pro alto, e aí eu fui falar pra ele: olha, eu tô sufocada, eu tô passando mal, 
eu não sei mais quem eu sou nessa história toda, às vezes eu acho que eu preciso ficar 
sozinha. Então não sei, tô aflita e aí ele virou pra mim: mas então por que você não vai fazer 
terapia de novo, tentar entender isso a fundo que tá acontecendo? Eu falei: porque eu tenho 
medo, vou te falar forte, eu tenho medo de ir pra terapia e descobrir que de repente, a gente 
não possa mais viver junto, eu tenho medo de me deparar com isso. Aí ele virou pra mim e 
falou assim: se esse é seu medo, vai, vê se é isso. E assim, nunca imaginei que ele fosse me 
falar uma coisa dessa. Falei: nossa, que homem, quando uma mulher fala isso! E aí ele me 
acolhe, me dá força pra eu ir descobrir, de repente ele tá em jogo nessa história, nossa vida tá 
em jogo. Aí nesse mesmo dia ele falou pra mim: eu não acredito que seja isso, que você vá 
largar tudo pra viver essa tua solidão, acho que você está sim muito cansada e isso tá te 
deixando cega. E então essa conversa, achei tão incrível isso que ele me falou, que aquele 
medo que eu tava deixou de ser um medo, sabe? Porque assim, tava tão na minha cabeça, 
‘meu Deus, eu tô me sentindo tão desesperada, tão desesperada, que talvez eu tenha que viver 
sozinha, eu não tô dando conta’. e aí ele foi uma força assim e por conta disso voltei pra 
terapia e tô indo lá e tô cutucando e tô vendo e sabe, as coisas estão voltando a ficar bem, eu 
tô entendendo que o problema é comigo, nao é comigo e com ele, é meu, sou eu, eu tenho que 
me achar. Então foi muito legal, sabe? 

P: que aspecto é esse que você observou que é positivo? 
M4: então, eu acho que é essa maturidade. 
P: maturidade. 
M4: é uma capacidade de compreender, sabe? Sem julgar. Eu acho que o R., o índice 

de julgamento dele é muito baixo, ele não julga. 
H4: a gente volta a falar uma coisa que a gente já falou aqui, a gente escolheu ser 

parceiros, ter uma relação, a gente se apaixonou, a gente se gosta muito, nossos caminhos aí 
tem muita coisa legal. A gente tá construindo muita coisa legal, eu acho que também tem 
muita coisa pra construir e eu não acho que tá no fim. Então eu não tenho medo dela enfrentar 
os monstros que tem lá dentro porque eu não tenho medo de enfrentar os meus também, aqui 
dentro. Porque eu não acho que sejam com relação a estar longe dela, as minhas dificuldades 
não são com relação ao relacionamento, as minhas questões são com relação a mim mesmo e 
as questões dela são com relação a ela. Quando a gente se encontrou a gente tava num, isso é 
muito claro pra gente, nós dois estávamos num momento muito bom nas nossas vidas, a gente 
tava num ápice, sabe aquelas fases que tá tudo muito gostoso na vida? E a gente descobriu 
que dava pra viver, a gente quer viver aquilo sempre, aquela fase gostosa, e quando tá num 
ciclo que não tá muito bom, um dos dois, ou os dois, eu não tenho receio de que vá voltar ao 
normal e a gente vai passar por fases, um dia um tá melhor, o outro tá pior. 

M4: pra mim essa história do casamento é um pouco novo. 
P: como assim? 
M4: porque o R., ele já foi casado, então acho que ele sabe melhor essas fases. Às 

vezes assim, a gente tá numa fase que não tá legal e eu acho: ai meu Deus será que vai mudar? 
E aí muda, então eu acho que eu tô aprendendo que o casamento também passa por fases, 
assim, sabe? Pra mim é um aprendizado. 

H4: ela chega às vezes assim, ela me chama de migão: ‘migão, tamo em crise’. Aí eu 
dou risada. Nessas horas a gente conversa, porque ela acha, ela acha não, porque tem alguns 
momentos que ela não tá bem, não está se sentindo bem com alguma coisa; eu não tô me 
sentindo bem com alguma coisa, e aí precisamos conversar, precisamos debater. Quando a 
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gente conversa, a gente vê que é fase, que é momento, que é aqui, que precisa trabalhar aqui 
dentro, se eu tô bem comigo mesmo, o casamento vai fluir melhor. 

P: nesse sentido, que aspecto positivo na relação você enxerga que contribuiria pra 
que vocês enfrentassem as coisas que tem que enfrentar aí pela frente? Ela falou sobre você 
algo, o que você diria? 

H4: olha, a A. ela, uma palavra muito forte, que eu acho que é um aspecto muito legal 
que enriquece muito, equilibra muito a nossa casa, é a determinação dela, em querer buscar e 
solucionar as coisas. Às vezes a nossa sintonia em busca das soluções não é igual, isso pode 
gerar um certo conflito aqui ou ali, mas a determinação dela em querer achar soluções, em 
querer evoluir, em querer melhorar, em querer que as coisas estejam bem, em querer que a 
gente esteja sempre melhorando e aprendendo, indo a frente, em querer me ver melhor, em 
querer ver as meninas melhor e querer estar melhor. Acho que é uma coisa que ajuda muito e 
balanceia muito. Eu sou um cara muito acomodado e ela me puxa de certa forma, essa 
vontade me instiga e me faz querer correr atrás também e tá sempre me reciclando em 
algumas coisas que talvez eu não tivesse tanto ímpeto 

P: eu percebi quando vocês falaram de um momento que você teve, até declarar pra 
ela como estava a sua vida financeira, que você evitava falar as coisas, a partir de então você 
abriu a porta. Você acha que essa determinação dela foi um precursor pra você abrir a porta, 
foi incentivador pra você abrir essa porta? Ou você acha que a maneira que ela é determinada 
contribuiu pra que você enfrentasse melhor ou não os conflitos, as dificuldades? 

H4: contribui para que eu enfrentasse melhor esses conflitos. Ela é muito companheira 
e assim, querer entender o que está acontecendo. Você falou que eu não julgo, você também 
não julga, você também não é de julgar, não é de, sabe, não é a primeira coisa que vem a 
cabeça que determina, é compreensiva, me ajudou bastante, foi uma fase muito confusa. É 
difícil, ainda não tá tão claro ainda tudo isso na minha cabeça, ainda não tá tão arrumado isso 
na minha cabeça. O quê ficou muito marcado é que assim, depois que eu falei, eu senti um 
alivio muito grande, eu senti um medo muito grande de perder, de estragar o casamento e 
depois eu senti uma alegria muito grande do companheirismo, da determinação e da vontade 
da A. em querer seguir comigo, sabe? Em querer me dar uma força pra que eu resolvesse isso 
logo e pra que eu, quando você perguntou, a determinação dela ajudou sim, ajudou sim, o 
jeito dela ser, prático, assim: ‘olha então a gente abre a conta juntos, a gente faz assim’, ou eu 
fazia ou eu fazia né? Porque não tinha mais saída e foi bom, foi muito bom porque eu parei 
naquela hora de procrastinar, de ficar enrolando comigo mesmo né, eu fui e fiz. E isso foi 
muito bom porque me ensinou muita coisa e eu fui correr atrás do AMITI e deu certo, 
aconteceu e aprendi muita coisa e foi muito bom. Então assim, eu tô constantemente me 
policiando porque está nos meus calcanhares e tá ali, olhando e quando eu sinto que eu tô 
deslizando e não tô muito bem, eu falo e ela: ó, então presta atenção aqui, você gastou muito 
ali, cuidado com isso aqui’ e aí eu seguro. 

P: você segura? 
H4: então... 
P: pensando um pouquinho mais, o quê vocês então apreciam um do outro agora nesse 

momento que as coisas tão como tão? O quê vocês apreciam? 
M4: eu acho que essa questão do companheirismo e eu acho que esse respeito que a 

gente tem um pelo outro, sem ficar botando o dedo na ferida um do outro, sabe? Não sei, vejo 
tanto casal que às vezes vivem uma vida de um eterno se espetar e se cutucar e se machucar, e 
a gente não, isso é uma coisa que é incrível acho, na nossa relação. O jeito que a gente passou, 
o jeito que a gente superou, o jeito que a gente encara, acho que tem muita coisa pra melhorar 
ainda, de sentar junto, de olhar, de planejar, de dar o segundo passo dessas coisas que a gente 
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se propõe, mas eu acho que é tão fácil, sabe? 
P: o mais difícil é conversar, você acha? 
M4: não sei se conversar é o mais difícil, acho que o mais difícil é dar o segundo 

passo pós a conversa. 
H4: porque a conversa vai bem. 
P: a conversa vai bem. E você, o que você aprecia agora depois de tudo isso? 
H4: eu acho que eu vou pelo mesmo caminho também, de respeito mútuo, 

companheirismo, essa vontade constante de querer que dê certo, de querer ser sempre um 
relacionamento gostoso, de querer curtir o relacionamento, de querer que as coisas estejam 
bem. 

P: mais alguma coisa? Então vamos pensar assim, fazer uma prospecção, como é que 
vocês se imaginam daqui dez anos? 

M4: nossa, essas questões pra mim estão tão difíceis nesse momento... 
H4: eu sou terrível pra fazer isso, porque eu entro no campo da ficção demais... 
P: como assim ficção demais? 
H4: eu começo a viajar e começo sonhar alto, sinto uma dificuldade grande de fazer 

planejamento de médio a longo prazo, eu nunca fiz isso pra minha vida. Agora, falar como eu 
gostaria de estar daqui dez anos... 

P: com ela né, nós estamos falando? 
H4: com ela, acho que com as meninas numa escola que a gente curta... 
M4: me vem a questão do conforto, o quanto o conforto pra mim é algo que, sabe? 

Daqui a dez anos estar confortável financeiramente, porque acho que o resto vai encaminhar 
bem, ter uma tranquilidade financeira, saber que tem uma reserva, isso pra mim é importante. 
Então acho que daqui a dez anos eu queria estar nesse pé, se eu pensar, eu comigo, eu imagino 
que pros próximos, por exemplo, 5 anos eu quero fazer uma transição da minha profissão, da 
área que eu atuo hoje pra trabalhar na área clínica, sabe, com autonomia, porque isso pra mim 
é algo, é um desejo gigante e também conseguir equilibrar as outras coisas. Fazendo uma 
viagem pra daqui dez anos, eu queria estar confortável, ter uma vida confortável. 

H4: falou bem! 
P: e você? 
H4: difícil falar diferente, mas eu acho que também num ritmo de redução de horas de 

trabalho com melhor remuneração, sabe, então valorizar mais a minha hora e aí achar um 
campo, estar num campo onde eu, definir, ter um campo um pouco mais definido. Porque eu 
ainda, eu gosto do que eu faço, mas eu ainda, viajo um pouco na minha cabeça, pra daqui 
justamente, pra daqui dez anos, como é que vai estar isso né? Se eu vou tá ainda dando aula, 
traduções e afins ou se eu vou dar um passo a frente, se há um passo a frente, se há algo além 
disso. Então buscar uma definição melhor, o próximo passo dessa carreira 
professor/consultor/tradutor, entao se vai ter mestrado em cima disso ou não, se vai ser 
faculdade, universidade, dar aula em faculdade, universidade, pós-graduação ou não. Então 
assim, ter uma definição melhor disso e aí já estar definido daqui a dez anos isso. Eu acho que 
assim, é muito importante sim, eu falei isso, é muito importante ter as filhas numa escola legal 
e a família bem, minha família bem, bem num lugar bem. Ela falou conforto, mas não queria 
usar a palavra conforto, mas num lugar gostoso pra nós, um apartamento ou uma casa legal 
nossa, num lugar legal, sabe, pra gente poder disfrutar a família gostosa, assim sabe? Pra 
gente poder curtir as nossas viagens. 

M4: eu também espero ter mais tempo pra namorar! 
H4: é? 
M4: daqui a dez anos elas vão estar maiores. 
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H4: vão estar maiores. 
M4: ter um tempo pra gente. 
P: vocês pretendem ter mais filhos? 
M4: eu achava que dava pra ter quatro, já mudei de ideia. 
H4: é, acho que paramos por aí. 
P: a ideia de vocês tem a ver com a profissão e com as finanças, é isso? 
H4: sim. 
P: e como casal, daqui a dez anos? 
H4: acho que o que ela falou é legal, poder pelo menos uma vez por ano, a gente tá 

curtindo uma viagem de namoro nossa, sabe? E aí quando a gente fala assim, uma vez por ano 
uma viagem de namoro nossa, não é que a gente não vá ter outros momentos de namoros né, 
mas uma viagem maior assim, sabe, só nós dois. 

P: uma lua-de mel? 
H4: uma luazinha-de-mel anual, uma coisa assim, uma semana só nós dois, uma 

viagem legal, tem tanta coisa que eu quero fazer, uma viagem legal e mais tempo pra gente, 
sabe, mais tempo pra gente se curtir. 

P: e você? 
M4: acho que é isso, essa história do tempo acho que é a grande questão, ter mais 

tempo. 
P: daí pensar na clínica né? Você tava dizendo da autonomia, né? 
M4: é, não, mas isso é mais rápido do que dez anos. Eu já tô me planejando pra 

quando chegar nos quarenta já conseguir fazer esse. 
P: e uma última questão, se vocês não tivessem a questão das compras compulsivas na 

vida de vocês, como é que vocês acham que teria sido o relacionamento de vocês? Teria sido 
assim ou teria sido diferente? o fato de ter vivido o casal, estar vivendo né, é ainda uma coisa 
recente essa questão, se isso não existisse, como é que seria a vida de vocês? 

M4: sabe que a primeira coisa que me vem na cabeça é assim: seria um vazio, será? 
Que assunto que a gente teria num lugar desse? Eu não sei. 

H4: não, eu acho que poderia sei lá, de repente todo mundo tem alguma questão em 
algum ponto, poderia espanar o parafuso em algum ponto, eu não sei, acho que poderia dar 
algum problema, alguma outra questão poderia ter surgido. A gente não tem muito receio, 
medo de ter questões, dentro do relacionamento. Eu acho que nosso relacionamento poderia 
estar bem parecido, eu acho que essa questão foi forte, sabe, foi uma coisa forte, mas nosso 
relacionamento já era forte, sólido antes. Se isso não existisse no nosso relacionamento, a 
gente estaria melhor financeiramente, acho. A gente teria um apartamento nosso, sabe, uma 
coisa assim, teria uma vida mais confortável financeira, mas eu acho que isso não seria, a 
gente estaria resolvendo outras questões. 

P: poderia espanar pra outras coisas ou teria um apartamento próprio?  
H4: teria alguma coisa acho que financeiramente, vamos supor ai que desde sempre eu 

fosse um cara organizado e essa questão não existisse na minha vida, que desde que eu 
cheguei no relacionamento eu fosse um cara organizado. Eu acho que pela quantidade de 
dinheiro que eu ganhei nessa época e que ela ganhou nessa época, a gente com certeza teria 
uma vida financeira bem mais confortável, o que eu joguei de dinheiro fora não é brincadeira. 
Então assim, é bom nem pensar nisso, porque, frustra. Poderiam surgir questões, talvez não 
tão profundas, tão pesadas como foi isso, que teve que ir lá no fundo, mas poderiam surgir 
outras questões, a gente poderia estar debatendo outros problemas, mas eu acho que nosso 
relacionamento poderia ser bem parecido mesmo. 

M4: acho que talvez pra mim ficou uma coisa assim, acho que eu não teria tanta coisa 
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pra gerenciar, não sei, sabe? Eu tô chegando num ponto assim, que eu não quero mais todo 
esse peso só pra mim, sabe? Ser a Ferrari ou ser o ipod4, não quero mais, não tá gostoso pra 
mim, sabe? Tô querendo dividir mesmo essas responsabilidades pra valer, sair só do papo e 
entrar na ação mesmo. 

P: mas ainda não compreendi, quer dizer que se não tivesse essa questão das compras, 
você ia gerenciar menos as coisas, você acha isso, é isso que eu entendi ou não? 

M4: não sei, deixar eu pensar. Se não tivesse essa questão das compras, eu acho que 
talvez o R. me ajudasse a pensar nisso, ou talvez nem fosse uma preocupação, né, de ter que 
olhar pras contas, tomar conta do banco. 

P: talvez fosse uma preocupação dele? 
M4: é, talvez. 
P: ele poderia tomar conta disso, pra você isso é que mudaria o relacionamento? 
M4: não, não sei se mudaria, mas eu acho que... 
P: seria a diferença? 
M4: seria a diferença. 
P: mas quanto ao relacionamento, você disse que não mudaria, você concorda com ele 

no que ele disse que já era de um jeito x e continua com compra ou sem compra? 
M4: acho que sim né? 
H4: acho que com certeza, naquele momento aprofundou, foi importante, trouxe a 

gente mais próximo, mas. 
P: e se não tivesse tido aquilo, como é que vocês estariam? 
M4: não sei, não dá pra voltar assim né? 
H4: mas eu acho que a gente sempre foi muito próximo. 
M4: acho que não tem uma coisa muito, foi isso e ok, bola pra frente, foi sofrido mas 

a gente está lidando melhor, entendeu, e vai lidar melhor. E eu tenho claro mesmo, se não 
fosse isso, seriam outras questões, eu acho que talvez eu prefira isso, de verdade, sabe? Eu 
prefiro lidar com essa questão do que ter um marido que bebe, ou um marido que usa drogas, 
sabe, pra mim isso ia ser, não toleraria, de jeito nenhum. 

P: ok, vocês pensam mais alguma coisa, gostariam de completar? 
M4: só isso. 
H4: só isso. 
P: bom, a entrevista acaba aqui. 
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APÊNDICE E – CASAL 5 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
R M5 
E H5 

 

 

P: Estou aqui com o E. e a R.. Deixa eu ver se tá ok. Deixa eu começar conhecendo 
um pouquinho de vocês. R., você falou que você dá aula, você é professora então, em colégio 
o quê? Particular, do Estado? 

M5: Agora eu trabalho no município e estou trabalhando num projeto, assim... No 
laboratório de informática. Eu desenvolvo um trabalho com as crianças da escola, no 
laboratório de informática.  

P: Ah... Vocês dois estão na mesma escola, não? 
H5: Não. 
M5: Não. 
P: E você dá... Você tem formação em? 
M5: É... Magistério superior. 
P: Você fez magistério superior. É... E você tem quantos anos?  
M5: Eu tenho 51. 
P: Nem parece... 
M5: (risos) 
P: É... Bom, você disse que é de São Bernardo né? 
M5: Isso. 
P: E eu preciso ter os dados tão íntimos de vocês, que eu preciso saber inclusive qual é 

o seu rendimento. Porque, como a gente tá falando de compras, a gente vai ter que entender a 
questão do dinheiro, então... Enfim, se não for muito desagradável... (risos) 

M5: Por volta de R$ 2, 600... 
P: Tá, esse é no município né? Sendo professora do município? 
M5: Isso. 
P: E você E., você é... Tem quantos anos? 
H5: 46. 
P: E você tem formação? Ela tem magistério superior e você tem? 
H5: Tenho tecnologia de açúcar e álcool... 
P: Tecnologia de quê? 
H5: Açúcar e álcool. 
P: E que mais? E Química? 
H5: Química. 
M5: Licenciatura em Química. 
H5: Licenciatura em Química. 
P: Química... Licenciatura. 
H5: E tô fazendo pedagogia agora. 
P: Ah, você está fazendo? Tá em que ano? 
M5: Tá no primeiro ano. 
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P: Ah... Que legal! É... O seu salário, qual que é? 
H5: R$ 2.400.  
P: E a cidade que você nasceu? Você também é de São Bernardo não? 
H5: Não, sou de Santo André. 
P: Ah... Mas vocês tavam por perto né? Dá pra entender... (risos) 
M5: Mas nos conhecemos em Piracicaba. 
P: Ah, em Piracicaba? 
H5: É... Onde eu estudava né? Fiz minha formação lá. 
P: Qual formação? Do açúcar e... 
H5: Isso... Açúcar e álcool. 
P: Açúcar e álcool... Como que é essa formação? É uma especialização? 
H5: É um curso de tecnologia em Química. Vamos dizer assim... 
M5: Especialização... 
H5: Especialização em Química, mas voltada pro campo açucareiro. 
P: Você chegou lá em Piracicaba como? Como é que você foi parar lá, pra estudar? 

Sua família é de lá? 
H5: Não... Tudo de Santo André. Cheguei lá com a cara e a coragem.  
P: Ah, sim. 
H5: Na verdade minha mãe tinha uma conhecida lá que já trabalhou pra ela quando 

ela era solteira como empregada. Ela tinha contato com ela, aí ligou o contato e eu fui lá e ela 
me indicou uma pensão pra ficar lá. No comecinho fiquei na pensão, depois eu fui fazendo 
amizade com a turma da sala né, e a gente foi morar na república, né? 

P: Ah tá... Você tinha que idade? 
H5: Fui pra lá com 19 anos. 
P: Certo. É... Quanto tempo de casamento vocês tem? Já vou anotando lá no nosso 

genograma. 
M5: Dia 28 fez 22 anos.  
P: 22 anos de casamento... Vocês têm quantos filhos?  
M5: Dois. Dois meninos. 
P: Deixa eu entender aqui pra não passar. O primeiro é homem ou mulher? 
M5: Homem. 
P: Ele tem que idade? 
M5: 20 
P: 20... E o nome dele? 
M5: G. 
P: Com E? 
M5: Não, com I e dois NN. 
P: G. e...? 
M5: Â., 16. 
P: Achei que era uma menina... 
M5: Não. 
P: Â... Então a R. tem 51... Tá entendendo já o genograma, né? E., 46. Depois a gente 

vai subindo. 
M5: Humrum. 
P: É... Então são dois filhos. Vocês têm uma união formalizada, como que é? Vocês 

são casados? É no papel, não é? Então é civil e é religiosa? 
M5: Humrum... 
P: É que religião? 
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M5: Nós casamos na religião católica, mas nós agora somos espíritas.  
P: É... Eu queria também saber um pouquinho como é que vocês administram esse 

dinheiro. Se ele vai tudo pra uma conta, conjunta. Se essas contas são separadas, quem paga o 
quê? Só me conta um pouquinho a administração do dinheiro em casa, como que é? 

M5: Agora?  
P: Hoje em dia. 
M5: Cada um tem o seu salário e cada um administra... É, foi separado. Então eu pago 

algumas contas, ele paga outras e... (pausa). 
P: Vocês se dividem? É igualzinho, é proporcional ao que recebe?  
H5: Eu acho que ela transforma direitinho, mas eu acho que ela tem uma maior fatia. 

Ela paga a escola dos meninos, né? E ainda faz as compras do mês, né? 
P: Certo. 
H5: Ainda não pus no papel o quanto que ela tem de participação. 
P: E você fica com que responsabilidade? 
H5: É... Clube, TV à cabo, essas coisas corriqueiras e algumas despesas que eu tenho 

do apartamento lá de Piracicaba né!? Tipo o condomínio e a luz que é pago lá. 
P: Vocês moram em casa ou apartamento hoje em dia? 
M5: Casa. 
H5: Como a gente casou e morou em Piracicaba, então a gente começou a vida, é... 

Nesse apartamento. Tá lá parado né... A gente ta em processo de compra dele, né? 
Oficialmente, pra quitar. Ele foi financiado. 

P: Ah, entendi. Já que a gente ta entrando nesse assunto, eu já to até curiosa em saber 
como foi a história de Piracicaba na vida de vocês. Vocês se conheceram em Piracicaba, é 
isso?  

M5: Isso... 
P: Como que foi? Eu queria saber um pouquinho. 
M5: A família da minha mãe, dos meus pais né, são de Piracicaba e eu fui passear e  

conheci o E. lá.  
P: Assim, você viu ele na rua, saiu correndo pra abraçar? (risos) 
H5: Na verdade foi através de uma amiga dela, né. 
P: Ah tá. 
M5: Ele participava do grupo né, que a minha amiga saía e tal. Daí nós nos 

conhecemos num barzinho né? 
H5: É. 
P: E aí vocês tavam com quantos anos? 
M5: (risos) Ele tinha uns 22 e eu tinha...  
H5: Eu casei com... 
M5: Acho que tinha 26 e você 22 né? 
H5: Tinha 22... 
M5: É, você tinha 24 quando nós casamos né?!  
H5: É. 
M5: Nós namoramos dois anos, então eu tinha 26 e ele 22. 
P: Tá. Então, ela 26 e ele 22. É... O que é que vocês viram um no outro, que chamou 

atenção um do outro. Né, quando apresentou. Teve alguma coisa que chamou atenção, que 
passaram a se interessar um pelo outro? 

M5: Pra falar a verdade, lá no primeiro dia nós nos conhecemos, eu nem conversei 
muito com o E., nada. Mas na hora de ir embora, sabe, ele pegou carona com a minha amiga e 
daí ele falou pra mim que era de Santo André, né? E que vinha a cada 15 dias. Aí eu perguntei 
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pra ele o que é que ele fazia lá. Aí ele falou, “Ah, não faço nada né”. Como ele tava morando 
lá, tinha se afastado dos amigos, tal. Aí eu brinquei com ele: “Ah, então me liga que a gente 
faz nada juntos né?” 

P: (risos). 
M5: Aí ele ligou mesmo. (risos) Pra falar a verdade eu estava na praia aí ele ligou e eu 

falei: “Ah eu estou na praia.” Ainda essa minha amiga de Piracicaba estava junto. Estava com 
meus pais. Aí ele falou: “Eu vou aí.” Eu falei: “Ah, vem pra cá.” Mas isso tudo pensando que 
ele ia falar não. Aí ele: “Ah, então eu vou. Me dá o endereço: ” Aí eu assustei, porque até 
explicar pro meu pai que ele ia descer e tal. Aí eu disse: “Você vai ter que dormir no carro”. 
Aí ele: “Não, tudo bem.” Aí eu acho que ele se apaixonou primeiro que eu (risos).   

P: (risos) É isso?  
H5: Foi sim. Sempre assim... Depois que eu saí de Piracicaba eu perdi muito o contato 

com os amigos que tinha lá, então foi uma forma que eu encontrei de chegar na casa dos meus 
pais e sair né?  

P: E., eu não estou entendendo. Piracicaba você estava aqui e você arranjou esse jeito 
que você me contou de ir pra lá. Nessa transição você perdeu as amizades daqui? É isso que 
você tá dizendo? 

H5: É, foi se distanciando... 
P: Distanciando? 
H5: E acabou se afastando né?! 
M5: Porque nessa idade cada um faz faculdade num lugar... né? 
H5: Cada um vai se formando e segue uma direção e acaba... 
P: Mas aí você ficou morando em Piracicaba? Deixa eu entender... 
H5: Eu morei em Piracicaba. 
P: E esses dias é quando você vinha pra São Paulo, é isso? 
H5: Eu vinha a cada quinze dias eu vinha pra... 
P: Vinha pra ver sua família aqui. 
H5: Vinha pra ver minha família aqui. 
P: Agora já compreendi. Não foi em Piracicaba que vocês se conhecerem, foi aqui em 

São Paulo... 
M5: Não, nós nos conhecemos lá. 
P: Lá num barzinho quando você tava lá? E vocês sabiam que vocês moravam 

próximo? Não moravam próximo aqui em São Paulo. As famílias tinham... 
M5: No carro ele me falou que morava em Santo André, aí eu peguei... 
H5: Aí como São Bernardo é próximo... 
P: Perto né? Coincidência hein?  
M5: (risos) Aí nós começamos a sair cada vez que ele vinha. 
P: Então... O que vocês perceberam um no outro que chamou atenção? 
(Pausa) 
M5: (risos) 
H5: É eu acho que foi... (pausa) 
M5: Achava o E. calmo, sei lá. 
P: Achava calmo... 
H5: Eu achava ela assim, uma pessoa tranqüila, com uma conversa boa também, 

legal... E depois foi acontecendo. 
M5: Não sei assim... 
H5: Não teve assim um tcham! 
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P: Às vezes não precisa ser um tcham, né? Mas a gente vai percebendo as 
particularidades das pessoas que vão tendo sentido pra gente, né? Então, por exemplo, quando 
você comenta que a conversa era boa, quer dizer que tinha algo do jeito dela, no conteúdo da 
conversa que você gostava. Provavelmente você já tinha tido outras experiências pra poder ter 
essa identificação né?  

H5: Humrum.  
P: Então, essa é uma coisa que você admirou nela. Mas você acha que, por exemplo, 

ela ser tranqüila e ter uma boa conversa seriam dois aspectos dela que te chamaram atenção? 
E mais alguma coisa do jeito dela ser, da vida dela, da maneira que ela é, você acha que 
despertou algum interesse em você? 

H5: Não sei dizer assim... Realmente as coisas foram acontecendo e... Realmente não 
rolou um tcham, mas rolou uma química... 

P: (risos) Rolou ou não rolou? Rolou uma química? 
H5: Aí acabamos nos entrosando cada vez mais e acabamos num namoro né?  
P: E você R.? Ele também comentou em comum essa maneira calma de ser, então, que 

mais você acha que você percebeu nele que te chamava atenção? 
M5: Eu achava ele muito calmo... Quando ele vinha, ele ficava muito em casa, né E.?  
H5: Humrum. 
M5: Ele chegava lá na casa dos pais dele, ele já vinha pra minha casa. Ficava até 

tarde. No outro dia ele já tava outra vez em casa. Então assim... Eu ia muito pra Piracicaba 
né? Passear. Aí a gente ficava lá, conversava e tal. Aí foi acontecendo né?  

P: Então ele foi ficando? Foi participando da sua vida... Foi ao longo do tempo 
participando da sua vida. Vocês tavam num momento em que tinham namorado alguém?  Na 
vida de vocês, quando um entrou na vida do outro, como que tava? Tinha tido algum 
relacionamento, você também? Ou não? Tentando pensar um pouquinho nisso, como seria?  

M5: Eu tinha terminado um noivado, tanto que eu ia muito pra Piracicaba, assim, por 
isso...  

P: Ah é? Como assim? 
M5: Ah, porque quando a gente namora por muito tempo a gente se afasta também 

dos amigos, tal. E daí, essa minha amiga de lá também tinha namorado um tempo e também 
tinha terminado. E aí nós nos conhecemos, que ela era irmã de uma... Da mulher do meu 
primo. E nós... Aconteceu de a gente viajar junto e nós nos conhecemos, nos demos bem. Aí 
ela vinha muito pra cá, eu ia muito pra lá. E foi aí que ela me apresentou o E. E daí... 

P: Você tinha acabado o noivado? Era recente? 
M5: Acho que fazia um ano mais ou menos que eu tinha terminado o noivado. 
P: Bom, não deve ter sido fácil né? Imagino...  
M5: (risos) 
P: E na sua vida, como é que estava? 
H5: Eu nunca tive, assim, uma namorada que perdurasse tanto tempo quanto eu 

namorei a R.. Sempre foi assim... No máximo um mês que durou. Recentemente também eu 
tinha acabado um namoro com uma menina daqui de São Paulo né? Também eu fui pra lá, 
tinha parentes lá também, a gente se conheceu assim, também. Vinha pra São Paulo. Ela 
morava aqui em Pinheiros, a gente se encontrava. Mas depois, acabou não dando certo. Ela 
mesmo que terminou tudo, mas não ficou, assim, uma seqüela muito grande não. 

P: Havia quanto tempo que você tinha terminado esse relacionamento? 
H5: Uns 6, 7 meses, por aí. 
P: Mas tem uma certa coincidência entre vocês né? Vocês tinham terminado alguns 

relacionamentos. O dela bastante importante, creio eu. Aí pensando no contexto, né? Vocês 



230 
 

vieram de duas relações que terminaram. E se conheceram justamente porque ela estava indo 
pra Piracicaba pra lidar com a vida dela após, né, fim de noivado. E você foi pra Piracicaba, 
os dois foram pra Piracicaba. Um por uma razão e o outro por outra, né? Já são situações 
parecidas até, né? Como contexto, isso. E, vocês acham que o fato de terem terminado 
relacionamentos, facilitou com que vocês se conectassem? Ou não? Como é que vocês 
pensam? 

H5: Nunca comentamos... Ligamos uma coisa com outra. Nunca comentamos sobre o 
assunto, assim.  

P: Não vê nenhuma relação 
H5: Agora que você tá falando...  Nunca conversamos sobre a forma que conhecemos 

se isso tinha alguma ligação.   
P: Ok. Aí vocês namoraram 2 anos né isso? Como foi que vocês decidiram casar? Que 

coisas passaram na cabeça dos dois pra decidir o casamento? 
H5: Eu lembro que a gente foi passar uns dias na praia e eu ficava muito em dúvida se 

queria, não queria, queria ou não queria. Eu vou resolver subir pra cá pra São Bernardo e 
ficamos um tempo sem se ver, sem conversar e... Depois eu procurei por ela outra vez né e ela 
falou assim... “Mas se a gente voltar é pra ser sério”.  “Tudo bem vamos em frente”.  

M5: É por que como eu já tinha tido um relacionamento, assim longo e não tinha dado 
certo. Então eu falei pra ele, a gente já tinha namorado um tempo, acho que já tinha um ano e 
pouco de namoro quando aconteceu isso. Aí ele ficou, sabe... Falava que não sabia se era isso 
mesmo. Aí quando ele voltou a me ligar eu falei pra ele: “olha eu não...” Assim, eu sou mais 
velha do que ele, né, então, eu sou um pouco mais... Sou mulher... Eu acho que tudo isso faz a 
gente ser um pouco mais centrada. Aí falei pra ele, ainda usei bem esse termo: “Pra enrolar eu 
enrolo sozinha né”.  Então você vê, se a gente, se você quiser continuar, é pra ser sério. Não 
quero daqui a algum tempo: “Ah, não é isso mesmo que eu quero”. Então, você pensa direito. 
Ainda ele morava lá. Eu falei: “Vai, se você decidir que quer continuar, tudo bem a gente 
continua se não... Eu vou sofrer né”. Porque eu tava sofrendo, lógico, mas eu vou sofrer, mas 
eu sei que é uma coisa que passa, né? E daí ele foi, 15 dias depois ele veio, ligou e a gente já, 
nós saímos e ele: “Ah vamos comprar...”. Aí nós compramos fogão já... 

P: Ah, quer dizer que assim que decidiram já compraram fogão? Ah, Que bacana 
(risos) 

M5: É, aí nós.... Ainda eu cheguei em casa e falei pros meus pais, né? “Ah, nós saímos 
e compramos o fogão”. Aí o meu pai falou: “Mas então vocês, né?” Porque quando eu 
terminei meu noivado eu enfrentei minha família porque fui eu que quis terminar, né? Eu 
descobri que ele tava me traindo e tal e eu peguei e falei, não era o que eu queria né. Porque 
eu era toda certinha. Aí eu fui e enfrentei minha família, meus pais.  

P: E contou pros seus pais o que aconteceu?  
M5: Contei pro meu pai que eu tinha terminado. Que eu não queria mais, tal.  
P: Você não contou que você viu? Você contou que você não queria mais?  
M5: É, falei que eu não queria mais. 
P: Por quê?  
M5: Ah, porque, sei lá... Assim, eu sou muito de poupar as pessoas né? De vez em 

quando até eu conto umas coisas pro E., aí ele fala: “Mas você não me contou isso”. Mas daí 
você vai ficar com raiva da pessoa também, né? E eu não queria que os meus pais tivessem 
raiva da pessoa. Eu queria sabe, eu falei que não queria mais. Agora no caso dele não, sabe? 
Quando ele falou, porque nós tínhamos acabado de ser padrinhos do casamento do meu 
irmão. Aí eu falei: “Pô, por que você não falou antes? Por que daí você não ia ser padrinho 
comigo, você não ia tá nas fotos. Era uma coisa assim, você já devia ter falado”. Aí eu falei: 
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“Você vai ter que falar com o meu pai porque eu não vou enfrentar tudo outra vez”. E ele foi 
sabe? Falou né?  

P: Falou que? O quê você falou com o sogro? Você lembra?  
H5: As palavras que eu falei eu não me lembro não, mas... 
P: Mas o quê? 
H5: Mas eu lembro que fui, falei com ele. Ele me perguntou: “Mas você vai mesmo, é 

coisa séria mesmo”? “Vai em frente?” Eu falei: “Vou, pode contar comigo. Se eu resolvi, tá 
resolvido”.  

M5: Depois né, isso? De você falar que... 
P: É, que eu tô confundindo. É o falar o que, que nós estamos falando? Que não ia 

ficar mais com ela? Quando vocês terminaram, é isso que você me falou? 
M5: Isso.  
H5: Não ficou um fim de relacionamento bem resolvido. 
M5: Mas eu falei pra você falar com o meu pai, lembra? 
H5: É antes de voltar... 
P: É, aí você falou o quê? Olha que situação, E.! Que você teve que falar. Que fria! 
H5: Ela me botou numa fria. 
P: Te botou numa fria! (risos) 
H5: Eu acho que a partir do momento que eu fui falar o pai dela é porque eu já sabia o 

que eu queria mesmo.  
M5: Não, isso na volta E.. 
P: É, na volta. Mas quando você separou deve ter sido uma fria danada, né? Porque 

falar com o sogro que você quer casar é uma coisa. Falar pro sogro que você não vai ficar 
mais com a filha, deve ser outra coisa né? É isso ela tá falando. Não é R.? 

M5: É, eu acho que ele não lembra que eu mandei... 
P: (risos) 
M5: Você lembra? Nós estávamos na praia... 
H5: Teu pai ia vim pra praia. 
M5: Não, você falou com o meu pai.  
P: Bom, enfim ai você falou pro sogro o quê?  
H5: Que eu precisaria de uma certeza pra... 
P: Pra decidir né? 
H5: Porque se eu fosse voltar atrás, ia ser sério. Se não voltasse é porque realmente 

não era isso que eu queria.  
P: E como é que você construiu essa certeza? Tiveram essa interrupção. Como é que 

você teve essa certeza?  
H5: Eu fiquei isolado uns tempos. Numa cidade onde, quer queira, quer não, todo 

mundo fica isolado. A cidade onde meu pai tá morando agora, né? 
P: Qual que é? 
H5: Álvares Florence.  
P: Álvares Florence... Onde fica isso? 
H5: Perto de Votuporanga, na região de Rio Preto.  
P: Hum e aí?  
H5: E eu fui pra lá, fiquei lá uns dias. Uma semana, 10 dias. Fui pra lá, fui pra cá.  
M5: Era férias né? 
H5: Era férias. E quando eu voltei, já voltei com a certeza, né? 
P: Então, como é que você construiu isso? Essa certeza? Que aconteceu nessa uma 

semana que você pensou isso?  
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H5: Primeiro que a gente, se não quisesse mesmo casar, a gente não sentiria falta da 
pessoa... Eu fiquei lá e fiquei sentindo muito a falta dela. Isso foi de uma maneira que foi 
sendo construída, né? Uma base tão sólida que quando a gente realmente sente falta a gente 
fica realmente cabisbaixo... 

P: Você sentiu falta de uma base? 
H5: Precisava me isolar porque eu me isolando, eu ia ter essa certeza. Pensava assim 

né? 
P: Aí você ia refletir, você ia poder... 
H5: Sem ninguém interferir. 
P: Sem ninguém interferir... 
H5: Aí tinha meus avôs que moravam lá, aí eu ficava andando lá. Meu avô ainda tinha 

um sítio lá e tudo. Andava nos meios dos matos lá, do cafezal, tudo. Realmente aí... 
P: Você sentiu falta dela? Você falou de uma base sólida que vocês tinham? Você 

percebeu isso?  
H5: Eu percebi que realmente tinha alguma coisa que, eu achava que realmente ia dar 

certo.  
P: E o que era que você identificava. Você disse que percebia que tinha alguma coisa 

que ia dar certo. O quê era isso que você percebia?  
H5: Sei lá... Algo assim que não tenho como explicar. Eu sentia falta da companhia 

mesmo, da companhia dela, da presença dela. Fazia um monte de coisa assim... Que acabou 
percebendo que ela tinha que fazer parte da minha vida mesmo.  

P: Você acha que foi mais pela falta dela, que você sentiu, que te ajudou a compor 
essa decisão?  

H5: É, porque eu já tive outros relacionamentos e sentia falta, mas dois três dias, eu já 
convivia com isso naturalmente, né?  Mas com ela foi diferente, né? Então... 

P: A falta que você sentiu dela foi uma falta diferente. Em dois, três dias não passou 
que nem das outras?  

H5: Não. Por isso que eu achei que eu ficando sozinho, eu tomaria a decisão certa. 
Sim ou não. Voltei de lá, liguei pra ela: “Preciso conversar”. Aí ela falou: “Se a gente for 
voltar vai ter que ser pra valer”. Então, é pra valer mesmo. E saímos pra comprar o fogão. 
(risos) 

M5: (risos) Não saímos pra isso né? Mas nós acabamos comprando... 
P: Foram comprar o fogão. 
H5: Aí um dia ela foi pra Piracicaba e nós compramos geladeira e... 
M5: A Brastemp entrou em promoção, né? Aí nós compramos tudo. Porque ficou, era 

30% só do valor. 
P: E vocês dois já trabalhavam e já tinham lugar pra pôr todas essas coisas? Era na sua 

casa? 
H5: Nós colocamos na república. A casa era grande, né? Aí, tinha um canto lá que não 

tinha nada, aí eu falei: “Vou colocar aqui”.  
M5: É mais aí a gente já tinha decidido casar mesmo. É que apareceu o negócio da 

Brastemp bem na época que a gente... 
P: E aí vocês fizeram o que? Vocês casaram? Foram morar onde? Como foi? 
M5: Piracicaba. 
H5: Piracicaba. 
P: Aí você saiu da república?  
H5: Saí da república. 
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P: E aí você ficou em Piracicaba. O que fez decidir por Piracicaba? Por causa do 
curso? 

H5: Por causa do trabalho. 
M5: Por causa do trabalho, ele já tinha se formado. 
P: E você tava como? Trabalhando né? 
M5: Eu, poxa eu trabalhava no Estado e aí no Estado a gente pode pedir... 
P: Pedir transferência? Entendi. 
M5: Aí na época, eu não era efetiva. Eu era contratada. Aí fiz meu cadastro lá. Eu 

casei no mês de Janeiro, né? Aí eu já fiz o cadastro lá e escolhi classe lá.  Quando eu estava 
no início da gravidez do G. eu nem sabia que estava grávida dele, teve o concurso do Estado. 
Aí eu prestei o concurso, passei e escolhi uma escola lá também. Por que eu estou no 
município? Porque daí, depois nós mudamos muito de cidade. De Piracicaba nós fomos pra 
Iracemápolis, depois nós fomos pra Araraquara. Por causa do trabalho dele. Que ele ia 
mandando currículo pras usinas e ia mudando de emprego e eu ia mudando de cidade... 

H5: E mudando de escola. 
P: De escola.  
M5: E como tinha facilidade assim, por eu ser funcionária do Estado, assim, eu tinha 

facilidade de escolher no lugar que eu tava. Até que no último emprego dele assim, trabalhar 
em usina é muito difícil por que enquanto eles tão ganhando, funcionário tá lá. Se eles 
começam a perder, eles mandam funcionário embora. Aí eu falei “Não, vamos parar com essa 
vida e eu prefiro morar em São Paulo porque é mais fácil. Nem que seja pra vender coxinha, 
mas a gente volta. Aí eu voltei, na época não deu pra mim pegar classe mas me ofereceram 
trabalhar na diretoria de ensino, aí fui trabalhar na diretoria de ensino.  

P: Do Município? 
M5: Do Estado. 
P: Ah, do Estado. E como é que você foi parar no Município? 
M5: Aí com troca né, de Secretário de Educação, a minha chefe, tiraram ela do cargo 

e como eu era cargo de confiança, eu era assessora de gabinete na época, aí veio outro 
Dirigente e eu, aí tem toda aquelas brigas políticas que você conhece. 

H5: Trocou o pessoal de confiança, né? Que conhecia ela. 
M5: É.  Aí sabe, eu achei melhor, eu comecei a ficar meio transparente. Eu tava lá, 

mas assim comecei a me sentir mal, né? E como estava acontecendo a municipalização em 
São Bernardo, eu fui no município e pedi pra eles, que no caso os professores ficam 
conveniados. Eles são funcionários do Estado, prestando serviço na prefeitura. Aí eu fui e 
pedi pra eles que eu queria ir para o município. Aí eles fizeram a papelada, tal, e eu comecei a 
trabalhar no município.  

P: Ah entendi. Foi assim que vocês se estabeleceram em São Paulo e você deixou de 
tá nas Usinas?  

H5: É... Deixei mas a transição não foi fácil pra mim. 
M5: Pra ele foi mais difícil. 
P: Como foi pra você? 
H5: Porque, eu tava desempregado aí foi arrumando uma aulinha aqui, uma aulinha 

ali. Trabalhei uns tempos com o meu pai, numa firma que ele tinha sociedade, com outro ex-
genro dele né? (risos) Então... Com aula, ficava trabalhando lá, não ganhava muita coisa né? 

M5: É... Foi uma época bem difícil, porque assim, até eu falo que pra gente muita 
coisa foi difícil. Até esta época, ser contratada era fácil. Que nem na minha época, enquanto 
eu trabalhava só com contrato, eu pegava aula muito fácil, né? A partir que o E. ficou 
desempregado, pegar aula não era tão fácil. Porque assim, já tinha de ter a licenciatura, quem 
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não tinha ficava muito atrás, sabe? E ele não tinha. Aí como eu fiquei na diretoria de ensino, 
sabe? Eu comecei a ficar de olho nas escolas que estavam precisando de professor de química 
e eu avisava a ele e ele ia na atribuição. Aí ele pegava uma aulinha aqui, outra ali. 

P: Nossa... E quanto tempo foi isso? Bem na época que você estava grávida, tudo isso, 
não?   

M5: Não. Já tinha os dois filhos (risos).  
P: Uau! Já tinha os dois filhos... 
H5: É, os dois já tavam... 
P: E aí nesse tempo você ficou procurando, você tava fazendo assim... Sei lá... 
M5: Bicos. 
P: Bico? 
H5: Bico. 
P: Por quando tempo você ficou fazendo bico? 
H5: Eu acho que... Um ano né? 
M5: Mais. Aí eu peguei e falei pra ele fazer licenciatura, né? Foi aí que ele fez... 
H5: Aí saiu o curso de licenciatura em Química que eu acabei fazendo né?  
M5: Aonde foi que você fez? 
P: Fiz aqui em São Paulo, na Oswaldo Cruz.  
M5: É. 
H5: Fiquei um ano fazendo esse curso de sábado né? Passava o dia inteiro lá.  
M5: Porque quando o E. escolheu esse curso de Açúcar e Álcool foi no início do 

Açúcar e Álcool. Se ganhava muito bem. Tanto que quando eu casei, ele ganhava muito bem. 
Eu prestei o concurso, sabe, sem estudar nada né? As minhas amigas da escola passavam 
sábado e domingo fazendo cursinho e elas falavam assim pra mim: “Você não vai fazer”?  
“Eu não. Vou visitar minha família”. Porque eu vinha pra cá, sabe? E eu falava assim “Ah, se 
eu passar bem se eu não passar bem...” Porque ele ganhava bem. A partir daí então... Por isso 
que eu falei que tudo ficou mais difícil assim... A partir daí, os usineiros, sabe? 

H5: Foi um processo que na época a USIMINAS de Açúcar e Álcool começou a ter 
um declínio muito acentuado né? Quando é suave, é uma coisa. Mas quando cai de uma vez... 

P: Que ano é isso? 
H5: Isso foi... 
M5: 90 né? 
H5: 90, 1990... 
P: Aí essa transição deve ter sido dificílima. Aí você deixou de ganhar muito... 
H5: Aí eu saí da COOPERSUL que era onde eu trabalhava. Fiquei, acho que um ano 

também, sem ter um emprego registrado.  
P: Aí depois foi a história de você ter feito o curso, né? De Química né? E daí? 
M5: Licenciatura. 
P: Licenciatura. E aí? 
M5: Aí ficou mais fácil pegar aula... 
H5: Foi mais fácil pegar aula, que eu já passei na frente de muita gente, né? Surgiu 

também o concurso e a efetivação. 
P: Certo.  
H5: Fiz o concurso e passei. Aí eu passei, né? Esperei ser chamado. 
M5: Agora ele é efetivo. 
H5: Agora é efetivo. Escolhi uma sala e ficou mais sossegado quanto a isso. 
P: Esse período foi um período na relação de vocês, que vocês definiriam... 
M5: Muito difícil. 
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P: Muito difícil? 
H5: Era muito... Foi muito difícil porque a gente ficava tenso né? Igual esse começo 

de ano assim que eu tenho que pegar aula, ir na atribuição. Atribuição de contratado é uma 
loucura. Era dois, três dias. Já cheguei a dormir pra pegar aula.  

M5: É... 
H5: Era muito lenta, muita confusão. Já cheguei a ficar três dias lá... 
P: Meu Deus... 
H5: Vinha pra casa, tomava banho e voltava correndo porque de repente já chamava e 

não tava lá. Aí perdia né? Ia pro fim da fila. Já era o último da fila, ficar pro fim da fila 
ainda...  

P: É, eu escutei vocês dizendo que parece que a R., ela teve um papel aí, talvez, 
importante em te falar sobre onde que tava tendo aula, não sei se o conselho dela de você 
fazer um curso técnico, não sei se esse papel dela... 

H5: Isso surgiu diante da necessidade. Que a gente tava vendo que tava cada vez, cada 
ano tava mais difícil. 

P: Isso veio dela ou era uma coisa que já passava na sua cabeça? 
H5: Não, veio dela, né? 
P: Veio dela. 
H5: Ela sempre tava... Por ela ter assim, um contato mais direto com as escolas ela 

sempre sabia onde estava né? “Vai pra tal lugar, que tal lugar tem”. 
M5: E quando surgiu também esse curso né? Foi, assim, como professor de química e 

física é difícil, ter professor na aérea, eles fizeram essa abertura de fazer só a licenciatura. Só 
ter as aulas de licenciatura, não precisar fazer o curso inteiro, né? 

P: Humrum. 
M5: Aí eu peguei... Porque ele é um pouco teimoso sabe? Aí ele: “Ah, mas será”? Aí 

eu: “Não. Você tem que fazer, você tem que fazer...” Falei: “Usina não dá mais”. Ele 
mandava currículo, ele já ganhava pouco como professor. O que eles ofereciam era também, 
pouco. Porque teria de mudar, pagar aluguel e tudo mais né? Então colocando tudo isso no 
papel, eu falava: “E. não dá mais. Usina não dá mais” né? 

P: É... Interessante é que assim, quando eu vou escutando você falar sobre isso, 
lembrei um pouco quando você se posicionou frente ao casamento, parece que você tem ali 
uma forma de decidir pelas coisas, bastante, sei lá, parece que objetiva, clara.  

M5: É eu sou... (risos) 
P: E ele, como é que ele faz? Ele acata? Quer dizer, você vai bem nisso, é uma coisa 

que encaixa bem pra você?  
H5: A princípio eu sou meio assim, como ela falou, eu sou meio teimoso. Acho que 

esse aí é o meu jeito, mas acabo me rendendo, né?  
M5: É, tem sempre um papel de convencer mesmo. Convencimento. (risos) 
P: Isso é uma coisa que, se eu fizesse a seguinte pergunta “Como você se vê no 

relacionamento com ela?” Essa seria uma maneira de se descrever? Teimoso? Essa palavra? E 
que no início você, tenta se descrever... Resiste mais, é isso? Como que é? 

H5: É eu não sei... É aquela coisa que cada pessoa tem em si, eu acho que tem que ser 
aquilo, tem que ser aquilo. Não ouço, assim, opinião de terceiros, vamos dizer assim.  

M5: Ele é orgulhoso. 
P: Orgulhoso? Você acha que orgulhoso tem, te descreve bem, na relação? 
H5: Eu acho que sim. 
M5: (risos) 
P: (risos)  
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H5: Já perdi um pouco desse orgulho. 
P: É?  
H5: Mas ainda tá também muito presente, ainda.  
P: Quando você se descreve como teimoso, isso quer dizer o que? Quer dizer que você 

pensa que a coisa tem que sair de um... Daquele jeito que você pensou?  
H5: Eu penso que tem que ser assim... 
M5: Tem que ser do jeito dele. 
H5: Tem que ser assim. Certas coisas dá certo e muita coisa dá errado.  
M5: Maioria... (risos) 
P: Ela disse a maioria e ele dividiu as coisas. Você aumentou... 
M5: Algumas coisas, ele falou algumas coisas. A maioria. 
P: É, teimoso, é a maneira como, descreve você no relacionamento bem ou tem mais 

coisas que te descrevem nesse relacionamento além de ser teimoso e orgulhoso? 
H5: (pausa) Não, acho que isso é o principal... 
M5: (risos) Não, é... 
H5: É assim... É uma coisa que quando eu acho que tem que ser e tem que ser aquilo 

mesmo. Eu acho que eu sou muito impetuoso né? Tem que ser do meu jeito, vai e pronto. 
Rapidinho as coisas eu resolvo. Talvez daí que começou a compulsividade por compra.  

P: Como assim? 
H5: Essa teimosia. Eu acho que... Se eu ver por exemplo, relógio, se eu invocar que 

tenho que comprar, eu comprava e não queria nem saber se tinha dinheiro ou não, dava um 
jeito. 

M5: Assim... Falando de relacionamento né?  
P: Na relação de você dois. 
M5: Vamos supor, tudo eu falo com ele, isso que eu falo sempre pra ele: “E. você tem 

que falar comigo antes” né? O relógio, vamos supor, eu acho ele bonito, sabe? A minha 
primeira, assim, eu não compro porque eu acho que não vou precisar dele. Mas se for assim 
uma coisa que eu tenha de comprar. Impressora... Nós estávamos precisando de uma 
impressora. Eu chego pra ele e falo: “Nós estamos precisando de uma impressora. Eu 
conversei com uma amiga e ela comprou tal impressora, dá pra por uma tinta assim que você 
acha”? Aí ele: “Ah, legal”. Mas a gente não tá precisando agora, então eu vou deixar um 
pouco pro final do ano. Aí eu cheguei, eu tava na praia, aí eu cheguei e ele já cobriu meu 
olho. Falou “R., vem ver o que eu comprei”. “Vem ver uma coisa”. Eu falei: “Meu Deus, você 
já fez coisa que eu não queria né”? Aí ele: “Não...” Ele tinha comprado uma impressora. Não 
era o que a gente queria, entendeu? “Não, mas tava numa promoção boa, num sei o que lá...” 
Aí eu: “E., porque você não falou comigo?” Isso não é só em compra, entendeu? É em tudo. 
Eu acho que ele passa muito pouco das coisas dele pra mim, sabe? Eu sou mais assim tudo 
que eu tenho de falar eu chego pra ele e falo né?  Não é assim? 

H5: Humrum. 
M5: E ele não. Ele se fecha né? Ele não... Por isso que eu falo assim, que ele é 

orgulhoso. Por ele, sabe, ele acha que ele é auto-suficiente pra resolver tudo. E eu acho que 
não. 

P: Você se vê assim, E.?  Ela tá falando assim, ela tá dando uma ideia sobre você e até 
sobre ela. Dizendo que você faz as coisas e ela te vê mais fechado. Você se sente assim na 
relação?  

H5: (pausa) Principalmente agora, nos últimos 10 anos eu me fechei muito mais ainda. 
P: Me explica um pouco assim. “Me fechei mais”, porque, era mais aberto? Como que 

é assim?  
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H5: Eu sou uma pessoa que tem que confiar muito na pessoa pra poder me abrir. Não 
me abro assim muito facilmente não. E, até com ela eu tenho dificuldade de falar as coisas. 
Não que eu não confie nela, muito pelo contrário. Mas... Eu tenho essa dificuldade. Talvez eu 
fico pensando assim... Seja de origem de família né? A família do meu pai principalmente, 
eles são muito fechados. Já da minha mãe, não. Tem um monte de palhaço lá. Mas, eu devo 
ter puxado mais esse lado do meu pai. Meu pai também ele é muito fechado.  

P: Teu pai é fechado e você é fechado? E você tenta resolver as coisas consigo 
próprio, isso que ela falou. Você também se vê assim? 

H5: Quero resolver as coisas e talvez eu passe até por cima dela. Essa coisa de 
companheirismo, de resolver junto, tem muita coisa que eu ainda sou muito resistente a isso. 
Então... Eu quero resolver e já vou e faço né? Então ela sempre quer que fale com ela... 
“Quero comprar o relógio, que você acha de comprar o relógio”? “Ah, agora não é hora de 
comprar o relógio”. Depois eu fico pensando bem: “É, realmente não precisa”. Hoje eu penso 
assim, vou comprar uma coisa eu falei: “Não, não vou comprar” “Preciso ou não preciso?” É 
aqueles passos que a gente aprendeu lá no HC, nas terapias... 

P: Sim... O fato de você ser... 
H5: É...  
P: Desculpa te interromper. Mas o fato de você ser fechado, isso te define como 

orgulhoso?  
H5: Ela fala que eu sou, me vê como orgulhoso... 
P: Eu queria que você falasse de você. Como você vê? Você acha que é isso? 
H5: Eu não sei se isso é uma coisa que me cega tanto que eu não vejo que eu não sou 

orgulhoso. Eu não me vejo como orgulhoso. 
P: Você não se vê como orgulhoso...  
H5: Mas as pessoas que tão de fora estão vendo, talvez vejam isso, né? Mas...  
P: Mas então há uma diferença então, entre o que você pensa e o que as pessoas vêem. 

Então, o que é que você pensa? Você pensa que não é necessariamente orgulho. Que... 
H5: Talvez eu tenha e seja o mesmo significado de ter decisão própria, é orgulho, 

preciso sempre tá falando das minhas ações, é isso que embora seja um casamento né? Tem 
que ser compartilhado, mas tem muita coisa que eu vou e faço sem falar com ela. Depois que 
aconteceu aí eu vou esperando a bronca já.  

P: É, mas veja, parece que há uma diferença considerável entre ser uma pessoa que 
pensa sobre suas ações “será que eu preciso ficar falando isso pra todo mundo?” e ser 
orgulhoso. Não sei se você entende como uma mesma coisa, já começo a entender que isso é 
uma distinção, né? Porque você pensa consigo próprio e pensa que não tenha que, talvez, 
compartilhar tudo. Tá certo que é casamento e talvez eu devesse compartilhar tudo, mas você 
tá dizendo “Não, tem coisas que eu quero e vou lá e faço”. Isso é ser orgulhoso? Eu não sei 
pra você, né?  

H5: É. Eu não sei se isso é orgulho, ser orgulhoso.  
P: Tem mais cara do que pra você? 
H5: Apesar de ser um casamento, onde une tudo né? Vamos dizer assim, como diz na 

gíria, juntar as escovas de dente, não sei se tô certo. Mas eu acho que tem certas coisas que 
não precisa tá toda hora falando com ela. Ela trabalha o dia inteiro, você acha que eu vou ficar 
ligando no serviço dela, pra atrapalha ela: “Preciso comprar algumas coisas no mercado, que 
você acha”? 

M5: Ah, não. Mas isso daí... 
H5: É um exemplo né? 
M5: Mas eu tô falando mais de vida mesmo, não é? Coisas em relação à nossas vidas.  
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H5: É sim... Tomar uma decisão, até em termos, de não sei se a questão de... É, 
realmente não me vejo assim, como orgulhoso. 

P: Você entende isso mais como um processo de decisão sua... 
H5: É uma decisão assim, na hora...  
P: Que às vezes é rápida é na hora 
H5: É, às vezes é rápida e na hora.  
P: E que, dependo do que você fizer de decisão, deixa ver se eu te entendi, vai atingí-

la né? Então há outros tipos de decisões que você toma rápido, que nem sempre tem a ver com 
compras né? Gastos e etc., que poderia dar outro exemplo que não seja só com compras, tô 
pensando sempre na relação com ela tá? Nesse casamento.  

H5: Em relação à compra? 
M5: Sem ser... 
P: Fora a compra. Tem mais coisas que acontecem desse jeito? Que você vai lá e 

decide X e acaba até sendo visto como orgulhoso. Mas não era isso que você queria passar. É 
que você resolveu, decidiu ali. Pá, Pum.  

H5: Um caso recente aí, nós estávamos na praia e tinha um casamento de uma prima 
dela lá em Santos mesmo, né? Nós estávamos em Itanhaém. Ela falou: “Que caminho vai 
seguir? “Não sei. Tem caminho pela estrada e tem o outro por dentro de São Vicente, ali...” 
Só que eu achei na hora que indo pela estrada seria mais rápido. Ao invés de ir por dentro de 
São Vicente, que tem muito farol, muita lombada. Aí acabamos se perdendo ali, não me achei. 
E acabamos... 

 
M5: Chegando atrasados, aconteceu um acidente. 
H5: Eu peguei uma estradinha lá que acabei chegando numa favela lá em Santos, lá 

perto do Porto, aí eu peguei e resolvi, virei o carro assim... 
M5: Só que o carro dele é pequeno, o meu é maior. Eu acabei caindo num buraco.  
H5: É, ela caiu no buraco e eu tava já chegando em Santos... 
P: Peraí, quem caiu no buraco? 
H5: Ela.  
P: Mas você tava dirigindo e... 
H5: Tava chovendo né?  
P: Entendi... 
H5: E ela caiu num trecho assim, um barranquinho assim, e era grama e ela não 

conseguia voltar. 
P: Hum... 
H5: E também ficou numa espécie de bueiro, o carro. 
M5: Não foi assim. Ele não falou pra mim, sabe? Que ele... “E., você sabe ir?” “Sei”. 

Aí o meu irmão ligou e falou: “E...” E falou com ele, nós estávamos no cabeleireiro, eu, 
minha irmã e a minha mãe. Falou com ele: “E. você vai por tal lugar né?” Ele falou: “Vou”. 
Sabe? Meu irmão falou pra mim: “Ele falou vou, R.” que seria pegar no meio da estrada 
PedroTax, pega e vai por Boqueirão e já sai lá em São Vicente. Aí tava cada um no seu carro. 
Meu cunhado, todos seguindo o E., porque ele sabia por aonde ia. Ele disse que sabia por 
aonde ia. Aí ele continuou na Pedro Tax. Aí eu falei assim: “Ué, mas o que eles 
combinaram?” Mais fácil ir por aqui, mas já tinha passado, tal. Aí ele se perdeu, não sabia 
onde tava e o horário do casamento, minha mãe uma pessoa idosa falando: “Vou perder o 
casamento”. Aí nós paramos no farol eu falei: “E. pelo amor de Deus onde nós estamos?” Ele 
ficou nervoso, entrou num lugar que não era pra entrar e fez uma... Aí o carro dele é pequeno, 
que é o KA, ele fez a curva e voltou. E eu fui fazer igual, porque...  
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P: Ah, você tava em outro carro? 
M5: Tava em outro carro.  
P: Ah, entendi. Aí você entrou... 
M5: Aí meu carro é maior, acabei saindo do acostamento e caindo no bendito buraco, 

né? Aí eu peguei, quando nós chegamos, monte de coisa né? Teve que chamar o guincho, 
tirar... A hora que eu cheguei no casamento eu falei pra ele assim: “Escuta E., você não sabia 
que vir por tal lugar era mais fácil? “ Aí ele ficou assim... Então assim, eu falei pra ele: “Você 
devia ter conversado, então, comigo.” “R., será que é mais fácil ir por ali?” Porque seria mais 
fácil. A gente chegaria meia hora antes, né? Mas ele, nisso que eu falei que ele é orgulhoso. 
Ele não pergunta, ele acha que ele sabe tudo. Que do jeito dele vai dar certo. Meu irmão falou 
também pra ele no telefone que era mais fácil, mas pra ele não tem isso, entendeu? Nesse 
motivo que eu acho. Então ele pensa uma coisa, ele acha que é daquele jeito e pra ele é 
daquele jeito. Ele não vem e pede sugestão: “Você acha que tá certo”? Né? 

P: Deixa só eu perguntar pra ele uma coisa. Vou pegar umas coisas pra gente dar uma 
beliscadinha. Por que você escolheu esse caminho? Só pra eu entender o seu pensamento.  

H5: Eu achava que, por não ter muito... Situações de parada, eu achava que iria mais 
rápido. 

P: Hum. Gente, se sirvam viu? 
H5: Ah, mas eu... 
P: Você achava que era uma coisa que ia ser mais rápida?  
H5: Eu peguei também o mapinha que tinha, que o noivo mandou pra R., né? Que era 

da estrada de Santos que saía lá no casamento. Se eu pegar a estrada, eu vou entrar em Santos 
né? Então eu vou seguindo o mapinha lá. Mas o mapinha acabou atrapalhando mais ainda.  

P: Quer dizer, a sua intenção era uma intenção... 
H5: É, era uma intenção de ser mais rápido mais prático. Por pegar a estrada e não 

pegar a Anchieta, não pega farol né? Então... 
P: Entendi. Então, esse é um exemplo que combina com o exemplo da impressora. 

Vocês acham? E aí E., você se tivesse que se descrever nessa relação, você acha que quando 
você me fala que: “Eu tomo as decisões muito rápido”, pode ser que até tenha uma boa 
intenção até atrás, isso te define na relação? Tem mais coisas suas que você poderia dizer que 
você se vê nessa relação com ela, além de tudo que você me falou? 

H5: São tantas coisas que até nem lembro assim... 
P: Tenta pensar um pouquinho, que é tão, né? A gente às vezes não dá nome pras 

coisas, mas às vezes tá na nossa cara. Pensa um pouco como você é na sua relação com ela 
como marido, além disso, né? Porque eu acho que você não deve ser só isso né? Você só 
escuta tá R.? Agora você só escuta tá R., agora vamos ver se ele fala... (risos) 

M5: (risos) 
H5: É isso que você falou mesmo. Tudo que eu faço, eu faço tudo com boa intenção 

não é questão de prejudicar ninguém. Mas as coisas que eu acabo fazendo, acabam 
prejudicando de uma certa forma. Minha intenção não era essa, mas acabou dando tudo 
errado. 

P: Além disso, que mais, né? Porque isso não deve te descrever completamente na 
relação. Vocês estão há 22 anos juntos, não é possível que seja só isso que te descreve na 
relação.  

H5: É, tanto que ela fala uma coisa que... 
P: Não, mas eu não quero o que ela fala. Eu quero que você fale como você se vê. Aí 

depois eu te pergunto essa parte. Mas é como você se vê.  
M5: (risos) 
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H5: Bom no começo do casamento eu tinha, mais assim, mais agilidade de fazer as 
coisas. Até consultava ela: “Vamos fazer junto”, “vamos”, tudo bem. De uns tempos pra cá eu 
comecei assim a ficar mais devagar nas ações das coisas. Como se alguma coisa me impedisse 
de fazer, de ser mais ágil nas coisas. Não demorar tanto pra resolver. E... 

P: Aí você começou a tomar decisões mais rápidas, e aí? 
H5: Aí a R. me atropelava, né?  
P: Aí você consultava menos ela, é isso? 
H5: E quando ela pedia pra fazer as coisas eu sempre: “Eu vejo depois”, “Depois eu 

faço”. Aí acabava esquecendo e não fazia nada. Aí ela falava: “Você fez tal coisa”? Aí eu: 
“Não...” e inventava umas mentiras lá e...  Eu achava que ela tava acreditando, mas ela sabia 
que eu tava enrolando ela. 

P: E... 
H5: E eu achando dessa forma, eu tava sempre inventando alguma coisa pra poder 

justificar o que não teria feito. Tanto que culminou, depois, com a compulsividade que eu fui 
caindo em realidade, caindo em si. Vamos mudar tudo outra vez, vamos começar tudo do 
começo outra vez. Aí eu parei de inventar coisa e enrolar, ser mais franco, mais sincero 
mesmo. 

P: Então hoje você se vê mais franco e mais sincero? 
H5: Ah, eu tô fazendo um exercício muito grande pra isso. Eu tenho procurado... 

Tenho me esforçado muito pra isso. 
P: Mas você... 
H5: Não sei onde eu me perdi nesse caminho todo, não sei o que me fez me perder. 

Não sei. Talvez aí que seja a origem das coisas. Eu tenho... Agora tenho procurado todas as 
coisas às claras.  

P: Às claras. 
H5: Ela pergunta como que tá as contas e eu pago tudo certinho, porque antes pra ficar 

com dinheiro eu deixava de pagar as contas pra poder ter dinheiro e aí a coisa ia indo e a coisa 
estourava né?  Por coincidência todo mundo que me ligava pra me cobrar, ligava pra ela... Aí, 
começava... 

M5: Não é que ligava pra mim. Ligava no horário em que eu tava em casa.  
H5: É, eu tava na aula e ela tava em casa né? Então ligava no horário que ela tava em 

casa.  
P: E hoje em dia, como que é? 
H5: Ah, hoje em dia... 
P: Hoje em dia não tá acontecendo isso? E você tem se esforçado pra ser mais franco, 

é esse exercício que você tá falando? E isso te faz ser diferente de antes, se você pensar: “Eu 
tô me esforçando em ser franco” essa é uma diferença que você tá me dizendo. E o que mais 
você vê no relacionamento com ela como homem e mulher, como você diria? 

H5: É, houve muitos momentos críticos na relação por conta disso. Cheguei a pensar 
que eu era um peso morto na vida dela. Tanto assim que... Ela falava. Ela tem essa coisa de 
que tem que falar e ela pega e fala mesmo. Ela não guarda não... Diferente de mim que já sou 
mais de guardar na caixinha interna. E eu acho que eu consigo enganar ela, mas minha cara, 
assim que nem ela disse assim, tá escrito na minha cara que eu to enrolando ela. 

P: Aí você se sentia um peso morto na relação? 
H5: É, me sentia como se eu fosse um estorvo pra ela. Era motivo de tudo que dava 

errado na vida dela eu sou o culpado de tudo dar errado né? Então me sinto assim... Me sentia 
dessa forma. Tanto que uns tempos pra cá, já faz um bom tempo. Ela me chamou de... Isso me 
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marcou bastante, me chamou de vagabundo. E eu saí com o carro, com tudo, pra me jogar na 
represa. 

M5: Faz tempo isso né... 
H5: Faz tempo, foi logo quando viemos pra São Paulo. Isso me deixou muito, 

magoado. Saí mesmo. Fui com tudo, pra chegar na represa e “Tchibum” na represa. Mas aí, 
caiu um raio na minha frente e eu vi que tava fazendo besteira. Fazer isso eu tô fugindo da 
minha responsabilidade né? Tenho que arcar com os erros e procurar acertar. Tive muitos 
erros, muitos acertos. Mais erros que acertos, eu reconheço isso. De três anos, quatro anos pra 
cá eu reconheço que eu tenho errado muito. Não que eu esteja fazendo tudo certo agora. Mas 
eu tenho errado menos... 

P: E você ainda se sente um estorvo? 
H5: Não... Não me sinto mais dessa forma não. 
P: E como que isso... 
H5: Tem horas que quando ela fala comigo... Fala, fala e eu fico bravo na hora, mas 

depois passa. Começo a pensar, ela tá certa, eu que tenho que modificar. 
P: Você crê que hoje você não é um estorvo, que tem se esforçado pra ser mais franco. 

Tentado fazer mais coisas pra acertar, o que mais você se vê na relação, de que jeito mais 
você se vê na relação com ela? 

P: Veja você tá me contando um monte de coisa na vida prática com ela. Vou pegar 
um suquinho ali pra gente. E, mas você acha que se você tivesse que pensar na sua relação 
conjugal que isso descreve tudo na relação conjugal? Que mais você diria sobre você na 
relação com ela, além disso aí? Tô te chamando pra pensar mais coisas. 

H5: É... Não só coisa ruim né? (risos) 
P: É! (risos) 
H5: É que talvez as coisas ruins expliquem porque muita coisa. Mas eu procuro 

sempre colaborar com ela... Eu sempre que eu vejo que ela tá muito atarefada com as coisas 
eu sempre tomo iniciativa e ajudo em casa como eu posso... Não faço com uma perfeição, 
mas... Procuro diminuir assim a carga dela né? A gente sabe que mulher trabalha duas vezes, 
no emprego e em casa. Eu sempre vejo isso. Eu sempre procuro ajudar, em casa, com as 
coisas... Prestativo com algumas coisas. Procuro ajudar, precisa buscar num sei o que, eu vou 
busco. Sempre querendo ajudar né? 

P: E como homem e mulher? Como você se vê? Aí a relação sai da prática até na 
questão mais íntima. Como você se vê em relação a ela? 

H5: Intimamente a gente tá assim meio... Muito... Não digo muito mal, mas até na 
parte sexual a gente não tem tido muitos, encontros sexuais. Então... Não sei por qual razão... 
Não tenho sentindo muito... Tesão mesmo. Não tem... Antes eu tinha... Agora não tenho, o 
que tá acontecendo? Procurei saber, me informar... Além do M., o D. também, o outro 
psiquiatra que eu vou, procurei falar com ele. Primeira coisa que ele me falou: “é por conta do 
remédio que você tá tomando, tem esse efeito colateral.” Aí eu vi na bula do medicamento e 
realmente, é um dos prováveis... Conseqüências né? Mas, não só isso também... Cansaço? Os 
dois chegam cansados em casa. Mas também não é motivo né? É que... A gente pode superar 
isso... Mas digamos assim, que essa falta de... Vamos dizer assim... De apetite né? Deve ter 
alguma outra razão. Mas ainda não achei essa resposta ainda. Talvez por que... Fico pensando 
às vezes... Será que é porque tô fazendo essas coisas erradas e eu faço errado, faço errado, e 
acho que é uma forma de... Quer dizer uma coisa errada fica agora... Eu faço uma coisa errada 
e agora a gente fica intimamente ligado? Eu não vejo uma ligação entre isso... Eu acho que 
isso seria... Acho que não é legal... Assim... A gente vai, briga, briga e depois, de repente, vai 
e fica num momento íntimo? Não sei se é traição o termo correto. Mas não acho legal assim 
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sabe? Acho uma coisa que tem que ter uma empatia tão grande que, de repente... Isso é o que 
eu pensei, não sei se é o motivo né?  

P: Você tá falando de um valor pra você, né? De uma crença. É isso que você tá 
falando? 

H5: É. 
P: Já pensava assim antigamente?  
H5: Não... 
P: Passou agora, a pensar desse modo? 
H5: Passei agora... 
P: Humrum. 
H5: Nunca falei isso pra ela, né? Nunca cheguei a comentar. Ela falou algumas vezes: 

“Você nem vem atrás de mim mais.” Aquela brincadeira: “Você não me procura mais”, mas é 
assim mesmo. A gente pega deita, por conta do remédio, já deito e desmaio. Nem vejo deitar, 
na maioria das vezes, nem vejo ela deitar. Já tô dormindo já. Mas não é principal... Mas a 
gente tem se relacionado, assim, de uma outra forma... Brincando às vezes, fico cutucando 
ela, ela fica me cutucando... Não deixa de viver assim, sabe? Ela gosta muito de passear e eu 
já não sou muito chegado nisso... Ela quer ir no lugar, eu não vou. Talvez ela, também, sinta 
isso também, né? “Pô, ele não vai”. O nosso aniversário de casamento a gente saiu. Também 
se não fizesse isso podia achar um cemitério pra morar (risos). Mas ela quer sempre isso né? 
As pessoas precisam né? Talvez eu não correspondo nesse ponto. 

P: Como você acha que, né? Você tá colocando uma questão bastante importante, pelo 
que eu entendi você ainda não tinha conversado com você desse jeito né? Nesse sentido, 
quando você se coloca, não se fecha e vem aqui e se coloca e fala que isso tudo pra você tem 
mais a ver com a empatia, talvez a importância pra você tenha a ver com empatia nisso, mas é 
mais importante do que tá com remédio e com o cotidiano de você. Quando você fala assim 
pra ela, quando você começa a tentar ser franco com ela... Parece que tem um pouco de 
franqueza. Como é que vocês percebem? É bom, é ruim? Você acha legal? É uma coisa que 
não tinha, pode ter...? Não sei. 

H5: É pode ser... Esse negócio de franco ainda tem muito pra ser trabalhado ainda. 
Porque às vezes a gente fala as coisas com ela, ela é uma pessoa assim, quando uma coisa não 
dá certo ela já fica logo nervosa, irritada, muito chateada. Às vezes tem coisas que eu não falo 
pra não ver ela irritada. Como ela mesma já te falou uma vez: “Eu prefiro a verdade por mais 
que doa.” E eu vou acabando... Já incuti isso na minha cabeça, mas ainda não tá assim cem 
por cento.  

P: Você prefere não falar para não irritar... 
H5: Pra não irritar. Quando ela pergunta, aí eu falo. Se ela não pergunta, eu não falo... 
P: Você não fala... 
H5: Isso não é meu modo de pensar, mentir pra ela. Mas eu to só omitindo. 
M5: Omitindo... 
H5: Omitindo. Se ela pergunta, hoje mesmo ela perguntou, eu não tinha falado pra ela, 

mas, eu sei que são assunto que deixam ela meio conturbada, estressada, então eu evito de 
falar. Mas quando ela pergunta eu falo. Não tô deixando os fatos escondidos.  Eu não tô 
deixando os fatos escondidos, falando coisas que não é pra falar, mentiras. Eu tava numa 
época de mentiras... Depois eu percebi que era uma energia muito grande que a gente gasta 
pra manter uma mentira. Tem que tá sempre se lembrando das coisas e aí a gente caía em 
contradição das coisas: “Mas você falou tal coisa...”. 

P: E., se a gente pudesse ir terminando esse ponto, você se via como um peso morto, 
você se vê hoje como uma pessoa tentando se esforçar pra mudar um pouco alguns padrões na 
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relação, inclusive da mentira. Se vê como uma pessoa que colabora, porque compreende 
como que é a vida dela, como ela fica, né, com duas cargas de trabalho. Se vê intimamente, 
parece, não muito bem porque percebe que tem menos tesão por conta do remédio ou seja lá o 
que for, mas você juntou que é uma questão de que: “se a gente brigou, como é que vamos 
ficar intimamente?”  Tem que ver com empatia... Você fala também que prefere não falar as 
coisas: “já não sou de falar, então prefiro não falar para não irritá-la.” Né? Você acha que com 
isso você se descreve de uma maneira geral na relação com ela? Ou tem mais alguma coisa 
que você acrescentaria? 

H5: (pausa) Ultimamente tem sido isso mesmo, mas...  
M5: (risos) 
H5: Mas é... Eu acho que são dois momentos no casamento da gente. O primeiro 

momento que seria aquela coisa de colaboração de ser mais dinâmico e a outra fase que eu era 
mais assim paradão, como se fosse uma pessoa em depressão. Eu acho que tem vários modos 
de depressão, né? Uma é aquela coisa de melancolia, pensando em nada, triste. Então depois... 
Eu vou parar com esse negócio aí.  

P: Vocês tão com frio? Não? 
H5: Então... 
P: Duas fases. Só me fala mais ou menos na época nesses 22 anos onde você colocaria 

cada fase. Até que época que fase, até que outra época que fase?  
H5: Primeira fase quando a gente morava em Piracicaba que a gente acabou mudando 

até quando a gente veio pra cá.  
P: Que ano? 
H5: 97 né?  
P: Até quando veio pra São Paulo? 
H5: É, aí quando eu comecei a desvirtuar o meu caminho, como pessoa que eu era né?  
P: Você mudou? 
H5: Mudou. 
P: Quando você falou desvirtuar o caminho, é mudar? (risos) 
H5: Eu vi isso agora porque depois que eu fiz a terapia, porque eu achava que tava 

tudo certo né? 
P: Hum. Que terapia, lá no HC ou outra que você fez? 
H5: Quando eu comecei o tratamento, foi com o D. ainda.  
P: Certo. 
H5: E eu fazia terapia com a psicóloga que trabalhava lá com ele. 
P: Ah tá. 
H5: Aí eu comecei a enxergar as coisas... Eu não via essas coisas, não enxergava. 
P: Você acha possível crer que você teve um processo de depressão, ali a partir de 97?  
H5: (pausa) 
P: Diagnosticaram isso? 
H5: É o D. na época chegou a achar que eu tava sim. Tanto que ele me deu... 
P: Em 97, não? 
H5: Não. Foi muito depois. 
P: Hum...  
H5: Em 2004, 2005 uma coisa assim. Porque, ela tava... Nós tínhamos um 

apartamento. Aí nós fomos entrando com um processo de revisão de contrato, essas coisas. E 
ela tava guardando um dinheiro, sabe? Pra posteriormente dar, precisava pra poder arrumar a 
compra da CAIXA.    

M5: Eu dava o dinheiro pra ele e ele depositava. 
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H5: Ela dava o dinheiro pra mim e eu depositava. Até então ela confiava em mim. A 
desconfiança veio... Ela tem razão, não é assim fácil também não, quebrar isso aí. E o que 
aconteceu, nessa hora eu comecei a tirar o dinheiro da poupança. Às vezes quando ela dava e 
eu nem depositava. Gastava o dinheiro todinho. Gastava com o quê? Com porcaria. Eu não 
sei, com tanta coisinha aqui, coisinha ali, que acabou o dinheiro indo todo embora. E eu tava 
engordando, ansiedade. Você sabe né? O dinheiro tá na conta, você não deposita, só tira, 
chega uma hora que acaba. Então, como ela trabalhava o dia inteiro, então ela não via, dava 
na minha mão pra mim fazer todo o serviço. 

P: Que ano que você tá falando? 
H5: Isso já era 2004, 2005. 
P: E aí o que aconteceu com o dinheiro? 
H5: Aí o dinheiro acabou né? 
P: O dinheiro que você dava pra pagar?  
H5: Que era pra guardar o... 
M5: É, porque nós entramos com um processo contra a CAIXA, né? E daí, era um 

valor, vamos supor 500 reais por mês que eu pagava de mensalidade na CAIXA. Aí eu falei 
pra ele: “Ao invés da gente pagar, o dinheiro do processo a gente guarda. A hora que sair a 
gente tem o dinheiro pra pagar.” E eu trabalhava o dia inteiro na diretoria, tinha horário pra 
entrar e não tinha pra sair. Até então eu sempre confiei nele né?  Eu dava o dinheiro pra ele. 
No começo tinha até, ele abriu a poupança mesmo. Teve até um ano quando meu filho mais 
novo entrou no pré, que eu consegui bolsa pra um e pro outro não, numa escola particular. E 
daí eu fui e falei com a Diretora: “E se eu pagar o ano inteiro, você me dá 50 % de desconto?” 
Porque eu sou muito assim de negociar, né? Aí ela pegou e falou: “Tudo bem” né? Aí eu fui, 
tirei da poupança o valor anual e fui lá e paguei. E continuei dando o dinheiro pra ele ir 
depositar. Nunca vinha, sabe, extrato. Eu falava “E., você tem de ir no Banco pra mim ver, 
né? Por não vem extrato e eu queria ver.” De vez em quando eu enchia, enchia o saco dele e 
ele pegava e fala: “Olha, imprimi o extrato pra você” Aí eu olhava o valor, tava lá: “Aí, a 
gente já tem tanto...” Aí foi passando o tempo e um dia eu fui no banco. Porque eu precisava 
de um valor. Aí eu falei o número da conta tal e a pessoa falou: “Não existe mais essa conta. 
Essa conta foi fechada em tal época.” “Imagina, eu tenho tanto!” Abri a agenda com o último, 
coisa que ele me deu. Aí ela falou: “Vou levar você pra falar com a gerente.” Aí a gerente 
falou: “Não, não existe essa conta.” Aí eu fiquei desesperada. Eu tenho amizade com a 
gerente até hoje. Aí ela começou a me acalmar: “Olha R., isso acontece muito, de pessoas 
tirarem o dinheiro de pai, mãe, avó. Aí eu peguei e liguei pra ele e falei: “E. cadê meu 
dinheiro”? Aí ele... 

H5: Quando ela falou que tava no banco, aí eu pensei: “Dancei”.  
P: Aí que quebrou a confiança? E aí que muda o casamento? 
M5: Então aí... 
P: Peraí deixa só eu escutá-lo. É assim que você pensa esse exemplo de quando você 

entende que mudou o casamento?  
H5: É assim quando se tem a confiança e se quebra a confiança. 
P: Tá.  
M5: A partir daí né... 
H5: Quando se tem a confiança, pra adquirir de novo, é... Você sabe bem que há um 

tempo muito grande pra recuperar, quando se recupera, né? 
P: Mas nós estamos falando duas coisas né E.. Uma coisa é o que a depressão e não 

sei se esse é o efeito da depressão, ou não, na sua vida, mas é depressão e a quebra de 
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confiança que mudam o casamento? É isso? Na sua opinião, não sei se é a dela, mas na sua 
opinião. É isso?  

H5: O princípio da coisa. 
P: Como a gente não vai dar tempo de aprofundar mais, você vê que nós estamos só 

na segunda questão, entendeu? (risos) 
M5: (risos) 
P: Eu queria saber com vocês, assim como você acha que ela te vê na relação? Pra ser 

mais sucinto né? 
H5: (pausa) Ela espera muito de mim ainda, e eu tenho muito pouco pra oferecer 

ainda... Eu acho que ela tem muito sentimento por mim, mas é... Ela espera muito de mim 
ainda. Ela gostaria que eu fosse assim mais dinâmico assim, com as coisas. Acho que é o 
principal que ela espera de mim, mais dinamismo. Porque eu tinha até então e acabei em uma 
hora ou outra, deixando em algum lugar.   

P: Que mais. Ela tem uma esperança, uma expectativa que você fosse mais dinâmico 
com as coisas né? Mas isso eu não sei se explica completamente como ela te vê na relação. 
Como é que você pensa que ela te enxerga na relação? Você disse uma expectativa dela, mas 
como que ela te enxerga nessa relação? 

H5: (pausa) Em que sentido você fala assim? Como ela enxerga? 
P: Como ela te vê, que valores, que adjetivos, que ideias, que perspectivas ela vê em 

você na relação? Você falou como você se via, agora queria que você me ajudasse a entender 
como você acha que ela te vê.  

H5: (pausa) Como eu acho que ela me vê... 
P: É. 
H5: (pausa) Ela sempre fala, ela fala de mim né?  
P: Hum... 
H5: (pausa) Ela acha ainda que eu... Eu penso que ela... Ela só quer o bem de mim. O 

meu bem né? Então, tudo que ela procura fazer é pra me ajudar. Então... (pausa) 
P: E assim sendo, como ela te vê. Eu entendi que talvez ela não te veja como uma 

pessoa dinâmica, uma pessoa que não resolve muito as coisas como talvez ela precisasse que 
fosse. Mas isso explica tudo, como a R. te vê na relação? Ela não vê mais coisas de você? 

H5: Ah... Ela vê mais coisas... 
P: O quê? 
H5: Acho que ela vê uma pessoa que... Cooperativo, que ajuda, carinhoso... Não digo 

romântico porque não sou muito de romantismo não. Mas... Ela me vê como uma pessoa 
ainda meio preguiçoso... É isso que você tá dizendo? (risos) 

H5: (pausa) Como uma pessoa também... Difícil falar né? 
M5: (risos) 
P: Todo mundo fala a mesma coisa? Faz parte... 
H5: Acho que até isso faz parte da nossa conversa né?  
P: Faz... 
H5: Se conhecer mais... 
P: Faz... 
H5: Essa é a intenção né? 
P: Com certeza (risos) 
M5: (risos) 
P: Baita Exercício. Vou repetir o que você falou. Como ela é uma pessoa que quer o 

seu bem, né?  Primeiro você diz o oposto né? Que talvez ela não te veja como uma pessoa 
muito dinâmica, que ela tem esperança que você seja assim, ou deseja que assim você seja... 
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H5: É... Ela até insiste nesse ponto.  
P: É que é o principal que você fala. E que ela é uma pessoa que quer muito o seu bem 

e que quer te ajudar... E você? Aí eu te chamo de novo e você fala: “É, eu sou uma pessoa 
cooperativa, carinhoso, não muito romântico, preguiçoso.” E que mais que você acha que ela 
enxerga em você? Na relação. 

H5: Na relação? 
P: Humrum. 
H5: Não tô sabendo definir a coisa.  
P: Se não conseguir tudo bem... Mas tenta dar mais uma pensadinha, vê se vem mais 

alguma coisa.  
H5: (pausa) É, tem a questão do orgulho... 
P: Humrum. Do orgulhoso... Orgulhoso né? 
H5: É (pausa) Como eu vejo que ela vê?  
P: Isso, exatamente. 
H5: Enfim, né? A opinião de fora é sempre muito importante, pra gente pensar nas 

coisas. (pausa) Ah... Não sei viu Cleide. Muito difícil de pensar... 
P: Então vou perguntar pra ela, se surgir mais alguma coisa... Né? 
H5: Tá. 
P: É então eu vou partir pra essa questão, né? Como você se vê no relacionamento R.?   
M5: No nosso relacionamento hoje? 
P: É. Como você se percebe nessa relação? Pensando sobre si própria.  
M5: Eu acho que eu sou amiga dele.  
P: Amiga... 
M5: É. Assim, se resume em amizade mesmo. Eu sou uma pessoa que estou ali pra 

ajudar, pra ver os pontos dele que tem que ser melhorado. Conversar, ler com ele sabe? 
Chamar atenção pros pontos que ele tem de melhorar. Quando ele fala assim que eu vejo ele 
como preguiçoso, não é como preguiçoso. O que eu acho é o seguinte, que ele não confia nele 
e como ele não confia nele ele não corre atrás das coisas, entendeu? Então, quando nós 
mudamos pra cá e ele começou a pegar algumas aulas, eu falei assim: “E...” E foi fazer o 
curso dele pra professor, eu falei: “E., você vai ser professor”? “Você sabe o que é ser 
professor”? “Professor é trabalhar três períodos porque o salário é pouco. Então você tem que 
trabalhar muito”. “É isso que você quer”? Aí ele: “Não, tudo bem”. Porque assim, a área dele 
não dava, tava ganhando pouco, era mandado embora, era um transtorno. Vai ser professor? 
Olha... Eu sou muito pé no chão sabe Cleide? Eu sou muito certinha, tudo dá certo, penso 
muito antes de fazer. Aí eu passei tudo isso pra ele. Então, no final do ano eu cheguei pra ele e 
falei: “E., pega seu currículo. Vai nas escolas particulares, vê se você não consegue umas 
aulas”, né? Mas ele não confia nele sabe Cleide. Ele tem medo. Eu sinto isso, ele tem medo de 
ir lá, se expor, né? Ser barrado. Então, eu tenho de trabalhar tudo isso. Uma das coisas que me 
chamou muito atenção no E. foi a inteligência dele, porque ele é muito inteligente. Só que eu 
vivo falando isso pra ele: “Você não sabe usar sua inteligência”. Então, sabe...  

P: Então quando você descreve isso que você tá falando, o jeito que você ta dizendo 
sobre si própria, diz que você é uma pessoa que quer ajudar, que é pé no chão, que aí você ta 
dando esses exemplos que é do trabalho. Quando você se descreve nisso você se descreve 
como uma pessoa pé no chão que quer... 

M5: Que ele avance. 
P: Que ele avance. 
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M5: E ele por essa falta de confiança nele, sabe, ele assim... Eu vejo o E. como uma 
pessoa estacionada. Eu sou efetivo, tenho minhas 30 aulas, sabe? Garanto esses meus R$ 
2700 e pra mim tá bom, entendeu? 

P: Tem mais alguma coisa R., porque é aquela história, tem 22 anos de casamento e é 
assim que você se vê no casamento ou tem mais alguma coisa sobre si própria na relação com 
ele? Pé no chão já entendi, que você quer o melhor ali pra ele... Mas olhando pra si própria 
como mais você se vê na relação? 

M5: Ultimamente só assim mesmo, sabe? (risos) 
P: Mas você também tem duas fases né? Do casamento na sua cabeça também porque 

você se via diferente e ta falando ultimamente por quê? Era diferente? 
M5: Ah era... 
P: Como era? 
M5: Ah, eu acho que no começo a gente conversava muito, tanto que com seis meses 

de casada nós já compramos apartamento, sabe? A gente conversava, trocava ideias, tinha 
sonhos, sabe, hoje em dia... A única que sonha sou eu, ele não.  

P: Então você se vê como uma pessoa que sonha na relação?  
M5: Ah, sim. 
P: E é um sonho sozinha ou é um sonho compartilhado? 
M5: Eu sempre vejo ele no meu sonho né? Mas, assim eu sei que, sabe, se eu quiser 

realizar meu sonho eu vou ter de correr atrás sozinha. (pausa) Mais alguma coisa assim que 
você acha? 

P: Estamos abrindo, estamos abrindo, que nem latinha de sardinha, devagarzinho. 
(risos)  

M5: (risos) 
P: É porque essa pergunta é uma das mais difíceis e eu queria que você fosse tentando 

se descrever nessa relação. Aí é uma pessoa que sonhava e agora o sonho, ele tá no seu sonho, 
mas é um sonho que vai ter que ser construído por você, sozinha, e parece que antes o sonho 
poderia ser construído a dois. Foi isso que eu entendi? 

M5: É...  
P: Se não for você me corrija.  
M5: Assim, como eu disse eu achava ele muito inteligente então eu achava assim, 

sabe, que ele teria um outro futuro sabe? Foi um futuro assim que, não teve o final que nós 
pensávamos. Não sei se é por ele ter mudado de área, por ele não ter confiança nele, então 
mudou.  

P: E aí o sonho, aconteceu o quê? 
M5: Eu acho que... No primeiro momento desmoronou né? Mas, assim, eu sou muito 

persistente, sabe? E daí... 
P: Você é persistente na relação com ele? 
M5: Sou... Senão não estaria mais casada (risos) 
P: Entendi. Então você se sente persistente né? 
M5: Humrum. 
P: É, mas o quê mais? Pensando em você como mulher, como você se vê em relação a 

ele, como você se vê na relação? 
M5: (pausa) Eu acho que relação marido e mulher é muito pouco. Isso pensando no 

integral né? É como eu falei, hoje, eu me sinto amiga dele mesmo sabe... Teve até um 
momento... Foi ano passado ou retrasado... Retrasado né? Foi quando ele começou a ir no HC. 
É, porque quando aconteceu isso do Banco eu liguei pros pais dele, que moram no interior 
agora, né, e pedi ajuda. Eu falei: “Eu preciso de ajuda” né? Contei o que aconteceu, sabe? 
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Eles vieram e conversaram com ele. O relacionamento meu com os pais dele é de visita 
mesmo, né? Eu me sinto visita na casa deles e não parte da família. Eu falo isso abertamente 
porque ele sabe disso né? E assim, eles vieram e conversaram com ele e a única coisa que eles 
falaram pra mim foi assim: “Olha nós já conversamos com ele”. E nunca mais sabe? Eu já 
expliquei tudo direitinho, tudo que o Doutor D. me explicou, sabe? Explicou pra nós dois, eu 
expliquei pra eles, falei né? Aí eu me sinto muito sozinha porque eu acho que esse problema 
nosso não é uma coisa que eu posso passar pra minha família. Quem sabe um pouco mais é a 
minha irmã, que também é psicóloga, tá? E daí ela vai, sabe, conversando comigo né? Apesar 
de ela não ser uma consulta, mas ela vai me ajudando, me dando uma acessoria de como 
lidar... Na hora que eu tô muito nervosa ela vai e conversa comigo, sabe? Faz eu me centrar, 
né? Mas e também com ela eu não falo tanto, também porque ela é minha irmã. É como eu te 
falei... 

P: Pra não incomodar... 
M5: Não é incomodar. É porque assim a gente, ele tá sempre junto né? O olhar que ela 

vai ter com ele é outro. Então eu não gosto de ficar expondo sabe? As pessoas... Quando eu to 
precisando muito dessa parte de ajuda eu peço ajuda a ela: “Como eu devo agir?” Aí ano 
retrasado, tem um tio dele que ele fez uma doação de rim pra ele, sabe? E ele é uma pessoa 
assim, eu tinha um olhar pra ele que ele sempre procurava ajudar as pessoas, conversando e 
tal. Eu liguei pra ele e comentei sobre o assunto e tal. Aí ele até falou assim: “Mas R. eu já sei 
de tudo isso e o E. pediu dinheiro pra mim também e ele tá passando por um sufoco. Você 
não tá sabendo?” Aí eu falei: “Não...” Aí ele começou a me contar um monte de coisa, sabe? 
Aí acabou até estragando meu relacionamento com o tio dele também. Então assim, eu sou 
muito sozinha, entendeu Cleide? Pra cuidar do problema dele. Assim, quem que cuida do 
problema dele? Quem vai atrás? Sou eu. Quem foi atrás do Doutor D.? Fui eu né, E.? Quem 
descobriu o HC? Fui eu, entendeu?  Então, por isso que eu tô te falando: “Como você se vê no 
relacionamento, hoje?” “Hoje eu me vejo como uma amiga, amiga mesmo. A melhor amiga 
dele, a que quer ajudar ele a curar, vamos supor. Eu sei que não tem cura, né, que vai ser um 
processo que ele vai ter que trabalha, entendeu? Mas eu me sinto um suporte mesmo. E eu não 
queria isso. Até falei isso pro tio dele, falei: “Eu queria alguém que ajudasse ele pra mim 
passar  a ser mulher dele, não só amiga”. Quando ele falou, né, do relacionamento sexual, não 
dar certo, ele falou assim de brigas né? Não é brigas sabe?  Não é uma cosia que a gente briga 
e um xinga o outro, não. A briga é que eu chamo atenção pra ele “E., você fez isso, não é 
certo” entendeu? É falar, não é E.?  A gente não briga de brigar, né? Que eu falei assim... Que 
ele falou que eu chamei ele de vagabundo, eu não falei assim: “Você é um vagabundo” 
entendeu? O problema é que ele tava trabalhando numa escola particular e tinha algumas 
aulas. Aí ele foi na atribuição do Estado e só completou, sabe, a jornada. Como eu trabalhava 
na Diretoria de Ensino, quem tava trabalhando na atribuição chegou e me falou pra mim 
assim: “Nossa, tinha mais aula pro E. e ele não pegou”. Eu fiquei muito brava, sabe? Cheguei 
em casa, falei: “E., tinha aula e você não pegou”? “Porque você não pegou aula”? “Ah eu não 
ia dar conta do horários.” Ia dar conta... entendeu Cleide? Mas por falta de confiança nele, ele 
não pega porque tem medo de não dar conta. Então sabe, é isso que eu trabalho com ele 
“Você é capaz” sabe? “Você tem condições”, né? Então é um relacionamento muito difícil. 

P: E que você gostaria de que tivesse alguém que ajudasse pra você ser mulher dele, é 
isso que você tá dizendo? 

M5: É, porque assim, é difícil né? Você ser amiga e ser mulher ao mesmo tempo, né? 
É difícil porque eu tô chamando atenção. É a mesma coisa do filho, eu tô lá chamando 
atenção não é? Qual é a diferença entre ser mãe e ser amiga, né? Todo mundo né: “Ai, eu sou 
amiga do meu filho” eu falo: “É impossível” porque se você é amiga do seu filho você não 
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chama atenção, né? Porque comigo não chama, quer dizer, até chama, mas chama de um jeito 
diferente. Eu falo até pras minhas amigas quando elas me pedem alguma sugestão, eu falo 
assim: “Se eu falar o que eu penso você vai deixar de ser se minha amiga”? 

P: Humrum 
M5: Porque, ser amigo é aquele que aceita o que o outro tá falando. Ele não aceita o 

que eu falo entendeu? Eu falo pra ele e ele vai lá e faz diferente né? “E. vai entrega currículo” 
ele tem medo, ele também não vai sabe? Aí eu falo assim: “Você mandou o currículo”? “Ah, 
mandei pela internet”. Aí pra mim não brigar eu pego e faço de conta que eu aceito, né? Um 
tempo depois eu volto lá outra vez, entendeu Cleide? É um trabalho de formiguinha que eu 
vou fazendo, né? 

P: E aí que é o papel de amiga que não é o de mulher que você tá dizendo. Tem mais 
algo que você gostaria complementar e dizer como você se sente? Olha você falou bastante 
coisa importante, né? Sobre essa solidão, esse lugar da amizade e não de ser mulher, de querer 
o bem dele inclusive. Mas tem algo mais que descreve você nessa relação? Que já é bastante o 
que você falou... 

M5: (risos) 
P: Não é pouco não... Mas pensa um pouquinho se tem mais alguma coisa que você se 

percebe na relação.  
H5: Enquanto vocês falam, eu como. 
P: Pode comer, eu também vou pegar um pedacinho, enquanto ela fala eu como. Pegar 

um suco ali. Pensa como você se percebe na relação com ele além disso aí. 
M5: (pausa) Ah eu acho que assim, eu sou o ponto de equilíbrio, sabe, da família 

mesmo né? 
P: Um ponto de equilíbrio? 
M5: Eu acho. Porque eu acho assim que se eu desestabilizar, acho que ele, assim, se 

eu desestabilizar ele vai pro buraco e os filhos, né, vão junto entendeu? 
P: Ponto de equilíbrio. 
M5: Então assim, eu converso com ele. A minha mãe outro dia até conversando com a 

vizinha que me conhece desde pequena, elas conversando e tal, eu cheguei aí elas tavam 
falando sobre os filhos né? Aí a vizinha falou assim: “A R. parece...”, a R. é minha irmã, “eu 
acho que ela parece ter um relacionamento bom com as crianças, né”? Aí ela pegou e falou 
assim: “Não, a R. tem um relacionamento melhor, ela nunca briga com os filhos, ela 
conversa”. Assim eu cobro muito né, eu tenho muito essa coisa de tá cobrando: “Você tá 
fazendo”? “Você tá estudando”? Uma vez ele até falou assim pra mim: “Os meninos tão te 
vendo como uma chata”. Aí eu, sabe, falei assim: “Gente, vai ver eu tô muito chata mesmo”. 
Mas é como eu falei, eu sou mãe mesmo sabe? Em todos os pontos, eu cobro, eu converso, eu 
dou conselho, eu pergunto como que tá a vida deles. Do mesmo jeito que eu faço com o E., 
sabe? (risos) 

P: Como você tem uma boa percepção né? Como você acha que ele te vê? Você tá 
falando que como uma chata em relação aos filhos, você que ele também te vê como uma 
chata? Com ele né? To pensando assim... 

M5: ah em alguns momentos... 
P: Você acha que ele te vê uma chata porque cobra, é isso? É isso que você falou? 
M5: É. 
P: Que mais? Como é que você acha que ele te vê? 
M5: (pausa) Deixa eu ver... Eu não sei se ele me vê como uma amiga... Ah, não sei. 
P: Não pode pedir cola... Vocês são professores, não pede cola. (risos) 
M5: (risos) 
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P: Fala aí como você acha que... 
H5: Se passar cola vai levar nota zero. 
P: Não dá cola não. Como você acha que o E. te vê? 
M5: Ah, eu acho que ele me vê assim mesmo... Como a coluna, a coluna da família, 

eu acho que ele me vê assim, não sei...  
P: Tudo bem, a gente tá aqui... 
M5: Olha que eu vou marcar na minha agenda e perguntar pra ele depois: “Como você 

me vê”? (risos) 
P: Que bom, se vocês puderem conversar, nossa! Já vai ter valido a pena muito ter 

vindo aqui, né? 
M5: (risos) 
P: Como mais você imagina que ele te vê né? Então tá, é a pessoa que cobra, uma 

coluna, a coluna da família, que mais? Tenta soltar sua imaginação e pensar um pouquinho 
mais.  

M5: (pausa) Ah, eu acho que ele me vê assim, como batalhadora...  
P: Humrum. 
M5: Mais ou menos isso, sabe. É... Eu vou te falar uma coisa Cleide, eu sou dislexa, 

sabe? E você como psicóloga deve saber que um disléxico tem muita dificuldade em fazer 
muita coisa, então eu tento superar essas dificuldades. Eu corro atrás sabe? Por isso que 
assim, é difícil eu entender como uma pessoa tão inteligente como ele não vá atrás entendeu? 
Eu sempre tive muita dificuldade na escola, né? O que eu faço hoje  eu tenho, pra mim 
aprender as coisas eu tenho muita dificuldade. Então eu tento superar as minhas dificuldades 
né? Eu acho que ele me vê assim mesmo, batalhadora que corre atrás, sabe? Que sonha muito 
né? (risos). Eu acho que ele me vê assim né? Não sei... 

H5: Parece programa de auditório que você senta aqui assim... Ah, ele te dá tantos 
pontos. 

P: Eu tô só anotando aqui algumas outras coisas aqui nesse papelzinho, que depois eu 
troco alguns pensamentos meus com vocês no final. Quer dizer que então você tem sonhos, 
que apesar da dislexia você é uma pessoa que faz de tudo pra superar as suas dificuldades e aí 
quando você percebe que ele tem inteligência, talvez você se queixando: “Poxa ele devia 
pegar esse potencial que ele tem e ir atrás”. Mas tem uma coisa que eu entendi, ele tem a 
inteligência e você é a pessoa que corre atrás.  

M5: È... 
P: Né? Entendi que é isso que você tá me contando.  
M5: É isso. 
P: Não que você não tenha inteligência, mas da maneira que você tá descrevendo, me 

parece assim e que todas as dificuldades que eu imagino quais sejam, como que você foi e 
tem sido atrás das coisas na vida. Aliás, acho que desde que vocês começaram né? 

M5: Humrum 
P: Tem mais alguma coisa que você se descreve na relação? Eu sei que é uma 

pergunta chata que coloca a gente pra pensar: “Meu Deus eu não sei...” perguntar a noite em 
casa, mas tem mais alguma coisa que você acrescentaria?  

M5: (silêncio) Ah eu sou muito religiosa, acredito muito em Deus. Eu acho que assim, 
nós não estamos nesse mundo só a passeio sabe? A gente tem de ir lá, ajudar as pessoa, né? 
Ser solidária, não pensar só em si, entendeu? Porque se eu pensasse só em mim o meu 
relacionamento já tinha terminado, então sabe? Eu brinco... É como eu falei: “Ser amiga é 
uma coisa, ser esposa é outra”. Então o que acontece quando ele faz alguma coisa de errado, a 
primeira coisa que eu faço é brigar mesmo, é falar: “Por que você fez”? E daí, sabe ainda 
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outro dia ele falou assim: “O que você tem de bom é isso, que você briga, mas depois você 
volta e conversa”. Então tem isso, no primeiro momento eu solto tudo que eu tenho que soltar. 
Mas depois eu penso sabe, chamo: “E., vamos sentar, vamos conversar. Vamos por as coisas 
em ordem.”  

P: E você acha que ele te vê assim? Ele falou que você é assim? 
M5: Ele falou que isso é o que eu tenho de bom. (risos) 
H5: No mesmo tempo que ele tá esfaqueando no outro lado ela tá passando o curativo. 
P: (risos) Ah, que imagem boa, né? Mas você tá dando cola, não dá cola, deixa ela 

falar como ela acha que você a vê. 
H5: Ela falou... 
M5: Mas é isso mesmo. 
P: Ok. Tem mais alguma coisa que você acrescentaria R.? Se tiver, ao longo da nossa 

conversa, eu posso voltar. Mas agora vem alguma coisa à sua mente? 
M5: Assim, o que, você acha? 
P: Como você acha que ele te vê? 
M5: Como ele me vê? Eu acho que não. Acho que é isso mesmo. Pode ser que apareça 

mais alguma coisa. 
P: E a gente acrescenta aqui. 
M5: É. 
P: Pensando um pouco no relacionamento de vocês, deixa só eu fazer uma pergunta, 

alguém quer ir no banheiro? 
M5: Não, se precisar eu falo... 
P: É que estamos já 11 horas. Vou tentar dar uma aceleradinha. Pensando no 

relacionamento de vocês, né, da maneira como vocês me descreveram, como vocês pensam na 
relação que vocês têm? Vocês acham que essa relação lembra a vocês de alguma maneira os 
pais, se tem algo parecido, se não tem. Tenta assim, ir lembrando de como vocês viram as 
relações dos seus pais e se a relação de vocês tem algo que se assemelha ou não. Sempre 
pensando na relação dos dois, tá? 

M5: A minha família é muito família mesmo, sabe? A gente sempre tá junto, né? 
(pausa) Assim... O meu pai ele era muito trabalho e a família. Pra ele o importante era 
trabalhar, em primeiro lugar eu acho que era trabalhar, porque aí que ele tirava o sustento da 
família. Nós éramos em quatro irmãos, então a família era grande, sabe? 

P: Você é que filha R.? Deixa eu já colocar aqui. 
M5: Eu sou a primeira. Eu sou a mais velha. 
P: Ah você é a primeira? Então deixa já eu colocar isso aqui. E. você é que filho? 
H5: Primeiro também. 
P: Chegar um pouquinho pra cá pra encaixar você como primeiro. Você tem quantos 

mais, E.? 
H5: Mais uma irmã. 
P: Então vai caber aqui. Então você é a primeira né, R.? Quem vem depois? 
M5: Depois vem um homem, uma mulher, e outro homem. 
P: Só queria pegar a idade e se eles são casados. A idade do primeiro irmão?  
M5: É 49. 
P: Nome dele? 
M5: N. 
P: Casado? 
M5: Casado. 
P: Tem filhos? 
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M5: Dois. 
P: Homem, mulher? 
M5: Dois Homens. 
P: Que idade tem? 
M5: 22 e 18. 
P: E o nome deles? 
M5: R. e M. 
P: Só vou botar inicial. E aqui a sua cunhada... 
M5: S. 
P: S. E tem que idade? 
M5: Hum... E agora?  Uns 42. 
P: Você tem uma irmã, como é o nome dela? 
M5: R. 
P: Tem quantos anos? 
M5: 45. 
P: Casada? 
M5: Casada. 
P: Com filhos? 
M5: Um menino e uma menina. A menina e o menino. 
P: Hum... A idade é? 
M5: 11 e 6. 
P: Do menino né?  
M5: Certo. 
P: O nome dessa? 
M5: L. 
P: L. e... 
M5: J. 
P: O nome do seu cunhado? 
M5: M. 
P: E a idade dele? 
M5: 40. 
P: Esse seu irmão, o nome dele? 
M5: J. Tem um filho, menino. 
P: Um menino. 
M5: Dois anos. 
P: Nome dele? 
M5: A. 
P: Seu irmão? 
M5: J. 
P: Tem quantos anos? 
M5: 40. 
P: E aqui a sua cunhada? 
M5: J. 
P: Hã? 
M5: 36. 
P: Seus pais são vivos? 
M5: Meu pai não. 
P: Morreu do que? 
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M5: Coração. 
P: Ataque do coração? 
M5: Foi uma infecção generalizada mas daí... 
P: Daí...? Aí enfartou? 
M5: É. 
P: Que idade ele morreu? 
M5: 62. 
P: Nome dele? 
M5: J. 
P: Sua mãe é viva? 
M5: Isso. A. 
P: A...  
M5: 74. 
P: Quantos anos eles ficaram juntos? 
M5: 35... 
P: Bastante, né? Eles são de?  De onde eles vieram? A origem? 
M5: Piracicaba. 
P: Todos são de Piracicaba. Tá, então você tava me contando, eu te interrompi aqui, 

mas tem algo na relação de vocês que se aproxima de alguma maneira ou não né, diferente da 
relação que vocês vêem dos pais de vocês? Ou de outras pessoas... Não sei.  

M5: Então, assim, como os meus pais, como nós sempre fomos muito família assim, 
eu acredito na família, nosso relacionamento é isso né, E.? Meus filhos acho que eles nunca 
viram a gente brigar mesmo, né E.? Até, sabe, esse negócio eu chamo ele à parte.  De vez em 
quando eu fecho a porta do quarto, né? Aí eles vão entrar... 

H5: Quando ela fala assim ó: “E... lá vem coisa”. (risos) 
M5: (risos) Eles vão entrar eu falo: “Não, nós estamos conversando”. Aí eles saem, 

sabe? Sabem que a gente tá conversando, né? O G. já sabe do problema do E., porque eu 
conversei com ele, sabe? Conversei, expliquei né? Porque eu achei necessário sabe? Nem sei 
se o E. sabe disso... 

P: E o fato de ser uma relação familiar e cujo valor trabalho parece que é um valor 
muito forte na família de vocês. É assim que você diz também que você vê na sua relação, do 
valor do trabalho em primeiro lugar? Você também vê isso? 

M5: Assim, nós somos descendentes de Italiano, meu avô era Italiano, né? 
P: Hum... 
M5: Então assim, eu sempre vi meu pai trabalhar muito, meus tios trabalharem muito, 

sabe? A história sabe, meu pai era de contar o meu avô de quando eles chegaram no Brasil 
que tinha que trabalhar muito. Meu pai sempre trabalhou muito sabe? Então assim, é por isso 
a cobrança tanto, né, eu acho que a gente só chega lá, sabe, trabalhando. E isso que eu passo 
pro E.. Eu falo: “E., a gente só chega lá, trabalhando”.  Não adianta falar que, né, a gente vai 
conseguir alguma coisa sem ser por meio do trabalho. Isso é o que meu pai passava pra gente, 
né? 

P: E aí você via no seu pai e na sua mãe, algo parecido também de  alguém que 
tentava chamar o outro pra realidade, botar o pé no chão, que nem você faz com o E., né, das 
explicações. Me conta um pouco como é que eles eram e o que eles faziam. Teu pai 
trabalhava no que e sua mãe era o quê?  

M5: O meu pai ele tinha uma firma de móveis, em São Bernardo né?  
P: É? 
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M5: Uma Indústria de móveis e a minha mãe cuidava da gente só. Só não, porque era 
muita coisa, quatro filhos. (risos) 

P: Eles se davam bem? Eles também, por exemplo, quando tinha alguma coisa pra 
conversar chamava no quarto, pra não fazer na frente dos filhos nenhuma conversação como 
casal... Como é que você aprendeu a fazer assim? Não via brigas? 

M5: Assim, eu nunca vi briga, briga dos meus pais. Eu via assim, é lógico que de vez 
em quando tinha algumas discussões e tal. Mas briga, briga mesmo eu nunca vi entre os meus 
pais, sabe? Como meu pai era muito, assim, trabalho sabe e até hoje eu brinco com a minha 
mãe e esse negócio de sonho também tem muito parecido com a minha mãe. Porque a minha 
mãe sonhava algumas coisas que o meu pai não realizava, né?  

P: Ah é? 
M5: É. (risos) 
P: Como assim? 
M5: Aí ela fala assim pra mim: “Eu construía castelos e seu pai desmanchava” né?  Aí 

eu falo pra ela assim: “Mãe, mas com quatro filhos, realizar todos os sonhos é difícil”. Mas 
assim, o que eu tenho de lembrança, né, meu pai quando eu era pequena ainda ele comprou a 
casa da praia, sabe? Não era uma casa, época era um kitnet, mas é o que tinha na época. Na 
época o pessoal comprava kitnet, né? Então nós tínhamos o kitnet, a gente ia muito pra praia, 
sabe? Nas folgas a gente ia, antes de comprar também, a gente ia pra lá, no final de ano a 
gente fazia viagem, porque como meu pai era dono da fábrica, então ele fechava do natal ao 
ano novo. Então a gente ia passear, entendeu? Ia pra uma cidade um ano, no outro ano a gente 
ia pra outra. Quando ele fala que eu gosto de passear é por causa disso, porque a gente tinha 
isso. Meu pai no domingo ele falava, tavam construindo a Imigrantes, “Ah, vamos passear” 
né? Lá na Imigrantes a gente ia:  “Vamos pescar na represa”, a gente ia, sabe? Então tinha 
esses negócios assim, coisa que com ele não tem, então eu sofri muito, né? Eu quero ir ele, 
hoje em dia eu falei pra ele: “Eu vou em tal lugar”, então... Porque se ele não vai, eu vou.  

P: Esse negócio de sonhar tem um pouco a ver com esses prazeres da vida, de viajar, e 
etc. que você fala? 

M5: Isso.  
P: Que sua mãe gostaria que ele fizesse, mas que ele fez desse jeito... 
M5: Os sonhos da minha mãe era casa maior, entendeu? 
P: Ah... 
M5: E pro meu pai aquela casa, ele já tinha a casa então tava bom. Mas assim, 

pensando, quatro filhos, a gente sabe que não é fácil, né? A gente, ele pagava escola particular 
pra mim e pra minha irmã, sabe? Dentista né? 

P: E os seus sonhos? Quais são? Diferentes da sua mãe? Da casa e etc.? 
M5: (risos) Não. 
P: É o mesmo? 
M5: Assim, eu sonho também em ter minhas coisas né? É como eu falei, eu tenho 

muito de descendente Italiano, né? O meu avô ele tinha 11 filhos, então... 
P: Caramba... 
M5: Então assim sabe, ele trabalhava muito pra sustentar os filhos e ele teve, ele 

comprou alguma coisa dele né? O meu pai, sabe, ele comprou a firma né? Assim, a minha 
mãe sempre fala que ele trabalhava muito, mas ele trabalhava muito porque ele tinha de pagar 
a firma, tinha de pagar a casa onde ele morava. Ele comprou o kitnet na praia, tinha de pagar. 
Depois a gente cresce né? Escola, então assim... Mas ela, sabe, ela queria uma casa maior, né? 

P: Então... 
M5: E ele não se importava, sabe? 
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P: Mas no seu sonho o que é diferença do seu sonho pro de sua mãe? 
M5: Assim, eu acho que não é muita. Eu também gosto de passear, sabe? Meus irmãos 

todos têm casa, eu não tenho ainda né? Eu to com essa ação agora da CAIXA que saiu... O 
Juiz falou pra CAIXA entrar em entendimento com a gente e tá meio difícil né E.? Entendeu? 
Mas assim... É uma coisa assim que pro E., tá bom do jeito que tá e eu tô morando com a 
minha mãe... 

P: Mas quais são seus sonhos? 
M5: Meus sonhos? O primeiro sonho que eu tenho assim que eu penso que eu tenho 

de ter pra mim é uma casa, sabe? Porque... 
P: É igual ao da mãe então? Só que o tamanho da casa... 
M5: Não minha mãe tem casa... São muitos filhos e o que ela queria era uma casa 

maior. 
P: Isso, o assunto é casa. 
M5: Eu quero uma casa pra mim ter e falar assim, eu tenho onde ficar quando ficar 

mais velha. 
P: Assim, o valor da casa né? De acordo com as circunstâncias. Você repara assim, 

quando você diz que se sente mais companheira do que mulher, se você tentasse contar um 
pouco como os seus pais se relacionavam, tem algo parecido? Então pensa um pouco na 
maneira dos dois serem. Eles eram mais amigos, eram mais companheiros, eram mais homem 
e mulher? Me conta um pouco a relação deles? 

M5: Olha, essa parte sexual com a minha mãe é meio difícil.  
P: Não precisa entrar muito nesses detalhes, pensando, às vezes nem é só sexo, é o 

jeito de ver que você vê marido e a mulher, você via eles companheiros? 
M5: Eu acho que eles eram muito companheiros. 
P: Ela era conselheira dele? Essas coisas assim, esse papel que você faz é uma coisa 

que você via na relação dos seus pais? 
M5: Eu acho que era mais o meu pai que era mais pé no chão. 
P: Ah, o pai era mais pé no chão? 
M5: Então aí é difícil, eu não sei te dizer sabe? Assim, o que eu posso dizer do 

relacionamento deles é que eles se davam bem, brigavam muito pouco, né? É que meu pai era, 
apesar dele trabalhar muito, ele tava sempre com a família. A minha mãe sempre junto com a 
gente porque ela cuidava da gente mesmo né? Então... Agora essa parte mesmo assim de ficar 
dando conselho, acho que esse não era o papel da minha mãe. Porque meu pai era muito 
centrado também. Tanto que assim, o meu primeiro trabalho foi com ele e eu falo isso pro E., 
no meu primeiro salário ele falou assim: “Eu tô te dando salário, você guarda uma parte e 
gasta a outra. Se você deixar pra guardar só o que sobrar, não sobra” entendeu? Então, assim, 
e ele sempre foi, né? Então nessa parte financeira de... Foi sempre o meu pai que conversou 
comigo. Quando eu terminei o noivado, foi o meu pai que me apoiou, pela minha mãe sabe, 
minha mãe é... Assim, a criação dela era casamento né? Então pra ela era importa eu casar, 
então eu acho que se... Ela não entendeu bem porque eu terminei o noivado, né, porque ela 
achava importante sabe, eu já tinha namorado um tempão né? 

P: Sim. 
M5: Então por quê? O meu pai não, o meu pai veio: “Se você acha que não vai dar 

certo então eu acho melhor então terminar mesmo. Se valorize mesmo, você é bonita, nova, 
tem uma carreira aí, vai em frente” né? Agora a minha mãe já ficou mais assim, sabe? 

P: Isso que você contou eu lembrei que você falou que não queria incomodar ninguém 
com suas preocupações. Como foi que você foi criada pra pensar assim? Porque passou a ser 
importante pra você não trazer preocupações? 
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M5: Acho que é o meu jeito mesmo. 
P: Algum irmão seu é assim? Ou é uma coisa, assim, muito sua? 
M5: Ah, eu acho que foi o jeito que a gente foi criado. 
P: É uma coisa da cultura familiar ou é uma coisa muito mais sua? 
M5: Eu acho que é um pouco minha mesmo, né? 
P: De... Me explica um pouco mais isso de não querer que o outro sinta alguma coisa? 
M5: Ah, eu acho assim, que tem coisas que eu acho que a gente não precisa passar 

sabe? Vamos supor, eu tenho uma amiga, nem sei se é amiga ainda (risos), que a gente se dá 
muito bem, um dia ela ligou sabe, ela ficou viúva e não tem filhos e um dia ela ligou e eu com 
mil problemas assim... Ela ligou pra gente sair sabe? Na hora eu não consegui falar não, sabe? 
Eu falei: “Ah, tudo bem, então vamos”. Só que minha mãe tinha feito cateterismo, sabe, era 
final de ano, eu tinha um monte de coisa do trabalho pra finalizar. Aí chegou no domingo eu 
liguei pra ela, ela falou no sábado pra gente sair no domingo. No domingo eu fazendo as 
coisas, eu falei: “Não vai dar, não vai dar”.  Eu liguei pra ela, ela tava dormindo ainda, eu já 
tinha feito mil coisas e ela, eu tinha levado meu filho pra prestar vestibular, já tinha lavado 
roupa, sabe? Já tinha feito um monte de coisa aí eu liguei e ela tava dormindo. Eu disse assim: 
“S., olha não vai dar, eu não vou” sabe? Ela ficou muito brava, foi muito mal educada 
comigo, desligou na minha cara o telefone. Porque ela ficou acho que brava né? Eu nunca 
comentei isso com o E. sabe? Aí um tempo depois ele falou assim: “Nossa faz tempo que 
você não conversa com a S. Aconteceu alguma coisa?” Eu falei: “Ah, depois que ela foi mal 
educada comigo, eu, né? Aí ele falou assim: “Mas quando ela foi mal educada com você”? 
Então assim é uma coisa que eu não passei pra ele porque ela também é amiga dele e eu falei: 
“Se eu for falar ele vai ver ela com outros olhos” entendeu? Então, tem coisas que eu acho 
que se eu contar pra pessoa, assim, vai me aliviar, mas vai estragar o jeito dela ver a outra 
pessoa.  

P: Você tinha essa preocupação também em relação ao seu noivado, como as pessoas, 
seus pais iriam ver seu ex-noivo, né, se você contasse que ele te traiu, né? Era uma coisa que 
você não queria que o vissem por essa lente, vamos imaginar assim. É isso que você falou 
comparando as situações?  

M5: Ou achei que não era importante contar, sei lá né? 
P: Então... 
M5: Apesar que eu acho que os meus pais ficaram sabendo, sabe, porque quem me 

contou foi um primo, né, que viu. Daí eu fui atrás sabe? Vi também né? Então eu acho que 
eles ficaram sabendo, mas não falaram nada pra mim... 

P: Entre seus pais essa preocupação em preservar as pessoas era uma coisa que você 
via eles fazerem entre eles desse jeito? Nunca viu? Ou realmente é só com você? 

M5: Eu acho que sim... 
P: Ah, entre eles também? 
M5: Assim, de não ficar expondo as pessoas, eu acho que... 
P: Ah, de não expor as pessoas? 
M5: É. 
P: Isso é um valor da família?  
M5: É... 
P: Não sei. Você acha que é? 
M5: Eu acho que sim... 
P: Eu daqui a pouco passo a pergunta pra ele mas eu tava tentando entender um 

pouquinho mais nessa relação sua com o seu pai, como ele te apoiou mais em relação ao fim 
do namoro e a sua mãe tinha um conceito em relação ao casamento que era mais forte, mais 
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arraigado, que talvez pra ela você deveria ter casado. É, se isso influiu na sua relação com 
eles. Você se sentia melhor com um ou não? Mais próxima de um ou de outro? Era uma 
relação, se você pensasse em descrever você em relação a eles, como você diria? 

M5: Meu pai era mais fácil de se lidar, minha mãe até hoje é um pouco... 
P: Fácil de se lidar o seu pai quer dizer como? 
M5: Acho que era mais fácil a gente conversar, né? Apesar dele ser muito bravo 

assim, sabe?  
P: Ele era bravo, mas dava pra conversar. Que mais? 
M5: (risos) Bravo assim, com adolescente, não deixava a gente sair e tal... Mas assim, 

não tinha conflito sabe? 
P: Não tinha conflito? As coisas fluíam com seu pai? Ele falava as coisas pra você o 

que ele achava, você falava o que achava? 
M5: É. 
P: Tinha uma, sei lá, via de mão dupla, vamos dizer assim, com os seus pais? 
M5: Porque o meu pai era assim, como ele trabalhava muito, os momentos que ele 

tava com a gente, assim, o que a gente lembra sempre momentos bons. A minha mãe até fala 
isso né: “É, mais ele chegava e vocês já tavam dormindo”, sabe? Então, ontem mesmo a gente 
tava assistindo um programa, sabe, eu e a minha mãe, na TV Assembléia e era um compositor 
antigo, né, e ele tava falando das músicas que ele cantava, que ele compôs e tal e eu falei: 
“Nossa! Essa meu pai cantava” porque o meu pai cantava muito com a gente. A gente ia pra 
praia no carro cantando, então assim e sempre a gente lembra de coisas boas do meu pai né? 
Quando a gente fala nele é sempre coisas boas. 

P: Ele queria proporcionar coisas boas pra vocês, né? 
M5: Isso, agora a minha mãe era a pessoa que ficava em casa, então ela era... 
P: Ela ficava ali na lida do dia a dia? 
M5: Sim. Se você perguntar: “Quantas vezes você apanhou do seu pai?” Que eu me 

lembre umas duas. “E da sua mãe”? Umas três vezes por dia. (risos) 
P: (risos) Ai que horror! Então tem uma diferencinha, o teu pai ele era uma pessoa que 

brincava, gostava de viajar, gostava de aproveitar os momentos de vida e a sua mãe já não era 
tanto assim, ela... 

M5: Não, minha mãe era a que cuidava da gente. 
P: E esse cuidado dela era mais assim, incisivo?  
M5: Hum... 
P: Não sei, você me corrija se eu estiver errada, né? Ela era preocupada com o cuidar 

e o seu pai era sustento e o quê mais? Seu pai era o sustento e o quê mais? 
M5: Ah, eu acho que meu pai era o sustento e a minha mãe era a que cuidava mesmo, 

né? Houve vários momentos da vida da gente, né? 
P: Imagino. Mas se a gente tivesse que pegar assim uma soma geral, eu diria assim 

que o seu pai tinha uma tendência de ser uma pessoa que além de ter uma facilidade de 
conversar com você maior ele talvez não se opusesse a muitas coisas que você falava ou você 
a ele, é isso que eu tô entendendo? As coisas fluíam bem entre você e ele, é isso? 

M5: Quando a gente conversava sim. 
P: E, então, eu tô fazendo um risquinho verde aqui pra indicar que vocês tinham uma 

relação que fluíam, né, as coisas. Ele era mais fácil de lidar, você falou? 
M5: Ah é. A minha mãe já é, a minha mãe até hoje ela é muito melindrosa, a gente 

tem que tomar cuidado com o jeito que fala... 
P: Porque ela fica chateada? 
M5: Fica chateada.  
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P: Você já passou por experiências de falar coisas pra ela e ela ficar brava? 
M5: Ixe... (risos) 
P: Ah, ó E. fazendo... Então... 
M5: Mas eu moro com a minha mãe... 
P: É você comentou e eu ia até confirmar, mas aí me veio uma curiosidade em termos 

de genograma porque eu to querendo que você pense um pouco no E., né, não tô dizendo pra 
você olhar o E. e dizer: “Ele parece com o meu pai ou a minha mãe”, mas na relação que você 
tinha com seu pai, mais fluída, mais fácil, você podia falar coisas sem que ele ficasse 
chateado, o seu pai né?  

M5: Humrum. 
P: Como é que você sente em relação ao E.?  Você consegue falar coisas pra ele sem 

que ele se sinta chateado? Você falou que você é bastante, que você vai lá e você fala e depois 
você vai lá e conversa. Tem o primeiro momento e o segundo momento né? Então, não sei, 
queria só que você se comparasse, você se sente um pouquinho mais a vontade pra falar com 
o E., sem se preocupar que ele vá se chatear, lembrando um pouco esse lado aqui da sua mãe, 
ou não. Vê se eu entendi né? Ajuda aí E., agora você pode participar. 

H5: Se ela tiver que falar uma coisa, ela fala mesmo. 
P: Ela fala. 
H5: Ela não segura enquanto ela não fica angustiada, enquanto ela não soltar aquilo 

ela não alivia né, aquela angústia que tem dentro dela. Então, eu acho que ela não se parece... 
A mãe dela também é uma pessoa que ela solta também as coisas, mas ela demora, tem muito 
mais dificuldade de soltar as coisas do que a R.  

M5: Minha mãe guarda, ela é muito... 
P: A mãe guarda muita coisa? 
H5: Nossa!  
P: E nesse ponto, te lembra o E.? 
M5: (risos) 
P: Tem um lado da Dona A. que é de guardar as coisas certo?  
M5: Humrum.   
P: E o E., guarda as coisas? 
M5: É. 
P: Você sentia que com a sua mãe era mais melindrosa pra falar. Com o E., quando 

você tá com ele você sente que você tem que ser melindrosa pra falar com ele? 
M5: Ah, não sei. A minha mãe é assim... 
P: Não, eu quero agora que você me ajude a pensar você com ele, o que te lembra? O 

E. é uma pessoa que guarda, tua mãe é uma pessoa que guarda. Você e seu pai parece que o 
fluxo era diferente de conversar e que quando você falava com a sua mãe, tinha que ter 
cuidado que até o E. fez assim com o dedo porque dá muita, acho que dificuldades pra falar 
com a sua mãe. Você sente as mesmas dificuldades pra falar com o E. ou não? É diferente? Te 
faz lembrar mais sua mãe ou seu pai quando você tá falando? 

M5: Eu acho que a minha mãe. 
P: Você sente? 
M5: Humrum.  
P: Então achamos aqui um, vocês já tinham percebido isso? 
M5: (risos) Não que eu não melindre entendeu? Mas assim, pela resistência.  
P: Pela resistência. É algo que se assemelha.   
M5: É. 
P: Mudando o melindre, tem a resistência. Com seu pai já era mais fluido. 
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M5: É. 
P: Bom eu tô, não quero me centrar muito em você porque eu tenho que entrar ali, 

mas tem mais alguma coisa que você pensando aí, há algo que te lembra um pouco mais da 
relação dos seus pais na sua relação hoje? Olha, nós aqui estamos falando na questão de que o 
E., talvez, guarde um pouco mais das coisas e que a, você já tinha uma certa dificuldade de 
falar com a sua mãe pelo impacto que aquilo iria dar e com o E., mais pela dificuldade de 
passar essa barreira que é o tal do orgulhoso, né? Que quer resolver tudo, que guarda tudo 
dentro dele né? Só que tem um detalhe que eu vou até falar. Você também guarda algumas 
coisas dentro de você pra não incomodar né?  

M5: É. 
P: Ele guarda algumas e você guarda outras né? 
M5: Eu guardo quando envolve terceiros. (risos) 
P: Você tá preocupada com os outros né? Ok, né? Eu vou deixar aqui um pouquinho 

pra eu vir pra este lado aqui, senão... Vocês querem ir no banheiro, alguém quer dar um 
paradinha? Se quiserem é só falar. Quer dar uma ida ao banheiro? 

H5: Não, dá pra agüentar um pouquinho. 
P: Eu também agüento. Pronto, mas daqui a pouco a gente faz um pit stop. Nós 

podemos ir até 1 hora? Tá combinado, tranqüilo? Quem sabe a gente passa, a pior fase são 
essas duas aqui. Depois a outra a gente vai mais rápido.  

M5: Tudo bem. 
P: Então E., você é que filho? Primeiro, segundo, terceiro, quarto? Devia ter feito aqui 

em azul. 
M5: Primeiro. 
P: É o primeiro. E seus pais são vivos? 
H5: São. 
P: Que idade tem seu pai? 
H5: Boa pergunta... Acho que tem 74. 
M5: Não, 74 tem minha mãe, E. 
H5: Então é 64. 
P: O nome dele? 
H5: A. 
P: Com z ou com s? 
H5: Com s. 
P: A. E sua mãe é viva? Que idade? 
H5: 63 também, perto dele.  
P: Nome dela? 
H5: H. 
P: A sua irmã, ela é, o nome dela? 
H5: E. 
P: Que idade? 
H5: 45. 
P: É casada? 
H5: Solteira. 
P: Solteira, bom enfim você... Eles tão juntos há quanto tempo? 
H5: Tem 45 anos.  
P: Poxa, eles têm casamentos... 
M5: Não, sua irmã tem quantos anos? 
H5: É 44 anos. 
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P: É, mas se o casamento, você tem 46... 
M5: Então, 46 E... 
P: É a mesma idade? Sua mãe casou grávida? (risos) 
H5: Não. 
M5: Não. Foi um ano depois. É 46 anos. 
P: Então, você tem 46 e o casamento dos seus pais, então são 47. É isso? 
M5: Isso. 
H5: É. 
P: É, senão ia falar que a sua mãe casou grávida né? Naquela época ia ser um impacto 

né?  
M5: Nossa! (risos) 
P: Pensando um pouco na sua família, de onde eles são mesmo? 
H5: Eles são de Álvares Florence. 
P: Peraí, como que é o nome da cidade? 
H5: Álvares Florence. Eles eram solteiros e moravam lá. Aí casaram e vieram pra São 

Paulo. 
M5: Santo André. 
P: Tá. Isso aqui é interior de São Paulo?  
H5: Interior de São Paulo. 
P: O que ele fazia? Aqui tem loja de móveis né? 
H5: Meu pai quando ele ainda morava com o meu vô ele trabalhava na roça. Depois 

veio pra São Paulo e virou bancário. 
P: Na roça e depois bancário. E a sua mãe? 
H5: Minha mãe foi sempre do lar né? 
P: Dona de casa. 
M5: Mas teve uma fase que a mãe dele fazia bolo, tudo, pra fora pra ajudar... 
H5: É, era boleira.  
P: Boleira. 
H5: Sempre foi boa de cozinha. 
M5: (risos) 
P: Bom ter mãe assim. Então, te ouvindo, eu tava ouvindo ela falar e também fiquei 

curiosa a pensar sobre você, queria que você contasse um pouco da relação dos seus pais, 
você descrevesse um pouco como que era, como que era você com eles? 

H5: É, com os meus pais, complicado o negócio aí. 
P: Então conta um pouquinho. Eu lembro que você comentou mesmo que era uma 

relação mais delicada. Mas eu não me lembro de tudo, então... 
H5: É como eu tava falando no começo, a família do meu pai é uma família assim, 

sempre fechados né? De cara brava, não bravos, mas de cara brava. Carrancudos né? 
P: Humrum. 
H5: É, meu pai ele saía cedo, só voltava de noite. Ele sempre trabalhou no banco, ele 

sempre trabalhou em várias agências. Então, algumas vezes ele vinha pra casa almoçar, outras 
vezes não. Encontrava com ele só mesmo, maioria das vezes, à noite em casa. Mas ele 
chegava sempre, tomava banho, jantava e ficava vendo televisão. Não era muito de conversar 
com a gente não. 

P: Ele era bravo? 
H5: Não, tinha cara de bravo, mas não era assim bravo. 
P: Não era bravo. 
H5: Tanto que ele nunca bateu em mim nem na minha irmã, né? Mas... 
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P: E ele conversava com a sua mãe? Ou é em relação aos filhos que você tá falando? 
H5: Isso com relação aos filhos, minha mãe também às vezes conversava, mas devia 

ser na hora de dormir que eles ficavam conversando. Às vezes a gente até escutava eles 
discutindo no quarto lá. Mas... 

P: Não na frente de vocês também. Isso é uma coisa em comum entre vocês. 
H5: Na nossa frente chegavam até a discutir às vezes... Era cada briga feia que... 
P: Ah é? 
H5: Mas não tinha muita assim, cerimônia não. Se tiver que brigar na frente briga 

mesmo. 
P: E eles brigavam feio? 
H5: Ah, chegava a ponto de ser coisa, discussão muito violenta mesmo. 
P: Batia? 
H5: Não. 
P: Discussão violenta? 
H5: É. 
P: E você sabe qual o motivo dessas brigas dos seus pais? 
H5: É, muitas questões ali, financeiras... 
P: Financeiras... Do tipo? 
H5: É minha mãe queria comprar alguma coisa às vezes e ele não podia, porque tava 

faltando dinheiro, então acabava brigando por causa dessas situações assim, né? Mas qualquer 
coisa, assim, era motivo pra discussão. Qualquer coisinha... 

P: Qualquer coisa era motivo? Podia ser uma bobagem ou podia ser uma coisa grande, 
é isso que você tá querendo dizer? O dinheiro, a questão financeira era uma discussão 
freqüente, não era? Por quê? Como é que ele lidava com as finanças? 

H5: Acho que daí que começou assim o motivo. Ele nunca foi de conversar 
abertamente conosco assim, sobre a situação financeira dele. Mas a gente sabia que, eu 
sempre soube que ele tava no banco com conta negativa, sempre tava fazendo empréstimo. E 
ele sempre vivia assim, vamos dizer assim, angustiado nesse ponto. Também nunca foi de 
ficar falando muito com a gente como é que tava... Então, talvez essa cara ranzinza dele 
explica isso né? De ficar pensando de como que tem que resolver as coisas. E as discussões 
com a minha mãe era que minha mãe queria as coisas pra casa também né e não tinha como. 
Daí ela veio com essa, sempre que eu me conheci como gente sempre vi ela fazendo bolo em 
casa. Se ela quisesse comprar alguma coisa, ela comprava com o dinheiro que ela conseguia 
através dos bolos e doces que ela fazia. 

P: Então essa questão do dinheiro acabava sendo uma discussão na sua casa? Ele 
pedia sempre empréstimos por quê? Ele tinha dificuldades mesmo ou alguma coisa acontecia? 

H5: Ele sempre, vamos dizer assim, naquela época ainda a gente morava de aluguel, 
tinha que pagar aluguel, sustentar a casa, pagar escola pra mim e pra minha irmã, tinha 
roupa... A minha irmã, aí já é uma outra questão, é uma mulher muito vaidosa, sempre quer 
do bom e do melhor e minha mãe sempre alimentou isso dentro dela, ela é princesa, ela é 
rainha... 

P: Ah é? 
H5: Tudo do bom e do melhor, eu sempre em espantei né? 
P: Porque você acha que eles alimentavam isso nela? 
H5: Ah, não sei por qual razão. Mas é uma coisa que eu sempre via, coisa de mãe 

querer a filha sempre... Tratava como uma rainha. Porque a minha irmã sempre foi muito bem 
tratada e eu, não que eu seja mal tratado, mas não era assim tão paparicado.  

P: Aí comprava roupa, queria deixar ela bonita, é isso que você tá dizendo? 
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H5: Ela queria as coisas, ela conseguia. Tinha a personalidade muito mais forte né? 
P: Hum... 
H5: Então ela teimava, queria e pronto. Entravam em dívida por causa dela.  
P: Ah é? 
H5: Não que ele também não entrava em dívida. Mas a minha mãe entrava por causa 

dela porque ela queria manter a vaidade dela né? 
P: A vaidade da filha? 
H5: Minha irmã quando ela começou a trabalhar parecia que ia pra uma festa de tanto 

que ela ficava arrumada dentro de casa. Sabe, então sempre foi cultivado isso dentro dela... 
P: Teu pai achava também que devia tratá-la assim? 
H5: Meu pai ele acatava muito... 
P: Ah, teu pai acatava? 
H5: É. 
P: Porque que ele acatava? 
H5: Não sei se era por... Por uma questão da personalidade da minha mãe e da minha 

irmã que eram muito fortes, dominavam ele... 
P: As duas têm personalidades fortes e dominavam o seu pai? Aí ele entrava nessa de 

gastar? 
H5: Entrava na delas lá. 
P: Entrava na delas e aí gastava com a sua irmã, sei lá, se preocupava com a sua irmã 

de uma maneira diferente?  
H5: É, se preocupava, dava mais atenção assim a ela porque minha mãe fazia a cabeça 

dele pra poder satisfazer. 
P: E você via isso acontecer, era uma coisa clara e o que acontecia com você, quando 

você via essas coisas? 
H5: Isso foi tão assim, corriqueiro, uma coisa tão cotidiana que eu aceitava isso sabe? 

Não falava nada. Talvez aí uma questão também de personalidade também de, sei lá, desde 
pequeno ser criado dessa forma né? Ver isso, até então eu não enxergava dessa maneira. 
Depois que eu comecei a, com o desenvolvimento da mente, fui perceber as coisas, né? Mas 
também nunca falei nada. 

P: Nunca falou? Você sentia aquilo dentro de você... 
H5: Fica dentro de mim, dentro da minha caixinha interna... 
P: Essa tua caixinha já é antigona né? 
M5: (risos) 
P: É um caixão, né, um baú. Aí você deixava aquilo lá então e não falava nada? 
H5: Nunca fui de desabafar nem falar nada. Meu pai também nunca conversou assim 

abertamente comigo, era pouco de conversar também, não sei se eu puxei a ele também por 
ele não conversar. 

P: Será que é dentro de casa? 
H5: Hã? 
P: Será que é bem dentro de casa? E o que você pensa que foi causando em você ver 

essa diferença dos seus pais em relação a você e sua irmã? 
H5: Aí que tá, sempre aceitei essa situação, então, eu nunca falei nada. Não sei se é 

porque eu não queria falar mesmo ou se eu não queria magoar ou eu não falava mesmo 
porque aceitava tudo. Eu acho que era mais porque eu aceitei tudo, chegou ao ponto que eu 
não tinha mais como voltar atrás. Quando eu percebi isso aí eu peguei e saí da casa. Fui pra 
fora. 

P: Essa idade dos 19 anos? 
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H5: É eu saí de casa por quê? Eu não queria falar então aí... 
P: Hum, entendi. 
H5: A alternativa que eu encontrei foi essa, de sair porque pelo menos eu não vejo 

nada dessas coisas.  
P: Poxa, mas você ficou 19 anos vendo tudo isso e saiu aos 19? Então a caixinha 

realmente é enorme né? Que você acha que isso te causou?  
H5: Ah, isso causou foi isso que ela sempre falou e eu tenho certeza que foi isso, 

insegurança, auto-estima minha não seria alta, seria baixa... 
P: Baixa estima... 
H5: Nunca acreditei que eu poderia fazer e alcançar. Eu sempre fui, principalmente a 

minha mãe, sempre foi assim: “Ah você não sabe fazer nada, você é um burro, fica quieto aí, 
deixa que eu faço”. Nunca me pôs pra fazer alguma coisa, mesmo que errado, sempre 
procurou fazer as coisas no meu lugar: “Você não sabe fazer nada, você é um lerdo”. 

P: Por que ela falava isso? “Você é um lerdo, não sabe fazer, deixa aí”, e aí ela fazia? 
H5: Fazia. 
P: Aí ela fazia e te chamava de lerdo em, por quê? Você realmente não fazia as 

coisas? Não to entendendo. 
H5: Não, fazia. Mas é que cada um tem seu ritmo de fazer as coisas e eu até hoje sou 

assim, vou faço, mas, tem horas que eu faço depressa as coisas, mas tem horas que vamos 
fazer com calma, bem feito... 

P: Sim. 
H5: Fazer com calma pra fazer bem feito. 
P: E ela queria que você fosse resolvendo as coisas... 
H5: É, falava isso: “Faz logo depressa, lerdeza”. Sempre foi assim. 
P: E a sua baixa estima tem a ver com esse jeito que, além de ter visto a sua irmã, mas 

da sua mãe fazer esse tipo de posicionamento? 
H5: É meu pai sempre, não falava nada. Porque ele é um dominado por elas. Ele não 

falava também pra não ofender elas, não sei. 
P: Naquela época, por exemplo, ele é dominado por elas, tua mãe ia e dava as coisas 

pra sua irmã e não dava as coisas pra você? 
H5: Ah, até dava assim... 
P: Tinha diferença? 
H5: Tinha. Na qualidade, na quantidade... 
P: E seu pai se endividava por causa dessas coisas? 
H5: (pausa) Ele nunca foi de falar não pras coisas. Então ele sempre acabava dando 

um jeito, arrumando dinheiro aqui, empréstimo ali. Sabe, então, pra atender essas coisas. 
P: Pois é, sabe o que eu tava pensando? Como bancário, como é que ele conseguiu 

ficar tão endividado. Porque disse que bancário não pode ter dívida nenhuma né? 
H5: Por isso que ele pedia empréstimo em outro banco pra cobrir o empréstimo do 

banco que ele trabalhava.  
P: Hum, entendi. E aí essa diferença você acha que teve uma influência, talvez maior, 

na sua auto-estima e o jeito da sua mãe era um jeito que as coisas que você fazia pareciam que 
eram coisas que não tavam certas, é isso que você falou? 

H5: É 
P: Que mais que tua mãe fazia, em relação a você? 
H5: Era basicamente isso mesmo. Isso aí que ficou registrado na minha cabeça. 
P: Ficou registrado o que?  
H5: Ficou, ficou registrado... 
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P: O que? 
H5: Tudo que eu fazia sabe? Sem a minha participação sabe? 
P: Por exemplo? 
H5: Um exemplo bem clássico foi quando eles saíram de Santo André e foram pra 

Álvares Florence. Juntou dinheiro de aposentadoria, num sei o que, aí comprou uma casa e 
montou, comprou o terreno e construiu uma casa lá. Não pediu minha opinião, ninguém: “Que 
você acha”? “Banheiro aqui, tá bom”? “Se ficar ali fica ruim”? Tudo bem que fizeram a casa 
e eu tava vendo o que tava acontecendo. Só que eu não falei nada porque eu queria que eles 
me incluíssem pra ver que eu, pra dar uma opinião. Eles nunca me chamaram pra dar opinião 
de nada. Aí então, eu, uma coisa que eu falo muito isso aí. 

P: Então parecia que você era o que dentro de casa? 
H5: Um zero à esquerda. 
P: Até dá pra entender porque você é uma visita lá também né? Não é por causa de 

você, é uma coisa em relação à família. 
H5: Eu sinto uma vontade de chegar na casa da minha mãe e abrir a geladeira mas eu 

não tenho essa,  eu não me sinto à vontade pra fazer isso. 
M5: Cleide, é assim, ele falou da mudança deles, ele ficou desempregado em 

Araraquara, eu com dois filhos, sabe, o aluguel era caro né e o meu salário não ia dar pra 
gente viver lá. E trabalhar em Usina, arrumar emprego fora da safra era impossível, foi por 
isso que eu falei: “Vamos embora” né? O pai dele tinha a firma, sabe, com o namorado da 
irmã. Falei: “Fala com o seu pai, você começa a trabalhar com ele”. Assim, eu tinha visão da 
minha família né? Meu pai tinha firma, meus irmãos trabalharam com ele entendeu? 

P: Sim. 
M5: Aí nós viemos pra cá, ele foi trabalhar pro pai dele pra ganhar um salário mínimo, 

fazia uma coisa que qualquer um fazia. A irmã e a mãe começaram a pegar jornal e procurar 
emprego pra ele e na entrevista vestir ele porque ela achava que, o jeito né, também nem sabia 
se vestir pra ele ir na entrevista sabe? Tinha umas coisas assim, e daí um dia nós chegamos lá 
num domingo que a gente ia almoçar lá, eles olharam pra gente e falaram: “Nós vamos mudar 
pra Álvares Florence”. “O C. vai ficar com a firma e nós vamos mudar”.  

P: É como se, deixa só ver se eu consigo captar, é como se assim, as coisas já fossem 
resolvidas lá dentro deles e passavam apenar um comunicado pra você. Se você pensasse 
nisso na sua relação com ela, o que você pensa? Da sua família de origem e o que acontece 
com ela? 

M5: Com a família? 
P: É, eu tava aqui tentando fazer uma relação. Essas decisões que parece que tem um 

outro lugar e pessoas que tomam decisões e você é excluído dessas decisões. Você apenas é 
comunicado. Se você fosse pensar isso em relação à R., isso acontece? Em relação à R.? Você 
reproduz isso? 

M5: Eu acho que sim. 
P: Já tinha pensado nisso alguma vez? 
M5: Não. (risos) 
P: Desse jeito talvez não? Quer dizer, existem várias formas, mas é como se aqui 

tivesse eles todos fechados num... 
H5: Numa redoma? 
P: Isso aqui a gente chama de uma aliança, tá, familiar. E que você tivesse fora dessa 

aliança e que aqui todos os processos de decisão vão acontecendo aqui e chegam pra você de 
uma martelada aqui ó: “Pum, eu vou”. E aí esse me parece que é um exemplo, talvez não na 
mesma intenção, mas talvez no modo de agir, vamos dizer assim, que acontece com a R..  
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Porque a R. tá aqui desde o começo dizendo o quê? “Vem pra mim e fala comigo, vem falar 
num sei o que” isso você já tá com a decisão pronta dentro de você e você dá uma 
comunicada pra ela. Sua intenção é boa, não sei se a dos seus pais eram, mas a sua intenção 
era a melhor talvez em relação a ela. Então o quê você acha disso? Acha que é uma coisa que 
se assemelha? 

H5: Humrum. 
P: Mais uma coisa, a H., sua mãe ela te, parece a princípio que ela desqualificava 

você, né? Que nada tava certo que você fazia. Então, pensando um pouco você acha que 
quando ela fala algumas coisas com você, você lembra alguma coisa? Não que nós estamos 
querendo dizer que seja igual à H. entendeu? Mas talvez os processos que acontecem dentro 
de você, será que tem alguma semelhança, vamos dizer assim? Nem que seja pequena, ao fato 
de que: “Você não acerta as coisas, você tá lerdo”. Dentro dele não sei se tem alguma coisa 
que lhe pareça. 

H5: O que eu vejo na R. é que ela vê esse problema e quer resolver de uma forma 
diferente.  

M5: Porque assim, esse problema da mãe dele falar isso, quem alertou ele a primeira 
vez fui eu. 

P: Foi você... 
M5: Porque eu cheguei, sabe no começo de casado que eu comecei a conviver um 

pouco mais eu comecei a prestar atenção que ele ajudava a mãe, sabe, não a irmã. Mas ele 
levava: “Você é lerdo”. Sabe? Aí eu cheguei pra ele e falei: “E., você já prestou atenção que 
tua mãe toda hora fala isso pra você”? “Anda, faz rapidinho”. Mas é você que faz e a outra tá 
sentada. Tudo né? Aí ele: “Mas R., sempre foi assim”, “Ah, foi por isso que eu saí”. 
Entendeu? Quando você falou, a diferença é assim que a mãe dele sempre falou: “Você não”. 
E eu falo assim: “E., você é capaz, corre atrás”. Entendeu? 

P: Entendi exatamente isso só que para o E., você consegue perceber assim a maneira 
de você lidar com essas duas mulheres? No seguinte sentido, uma te diminuía e a outra quer 
que você vá pra frente. Mas as duas tão trazendo uma demanda pra você e cobrando. Você 
falou pra mim que uma coisa que mais chama atenção na sua relação com ela, qual que é, a 
expectativa dela em relação a você? Qual que é a expectativa? 

H5: Que eu vá pra frente e... 
P: Tem uma cobrança aí com você... 
H5: Uma cobrança que, eu acreditar mais em mim. 
P: E o que incomoda ela? 
H5: Basicamente é isso mesmo. 
P: Que você não vai e que você não faz. 
H5: Acredito que isso já tenha, sendo de mim... 
P: Isso, qual é o histórico? 
H5: Desde pequeno, porque eu sou desse jeito. Cresceu comigo isso aí e até hoje... 
P: Então não vai pra frente né, não dá bola. Então quando ela te fala lembra essa 

história? Isso tá embutido dentro de você. Mas vem essa história de que você é lerdo e a coisa 
que ela mais quer é que você fique esperto. 

M5: (risos) Esperto. 
P: Será que nós estamos falando disso? De uma herança intergeracional né? Aqui 

dentro de você, quando te cobram as coisas o que acontece? 
H5: Eu... Quando me cobra as coisas eu fico bravo, com raiva: “Não é isso, não é bem 

assim”.  
P: Mente se for o caso? 
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H5: Minto... 
P: Sai de perto se for o caso também né? 
M5: Vai pro interior. (risos) 
P: Vai pro interior pra pensar: “Como eu sou cobrado”. Você se fecha. E ela e a sua 

mãe são completamente diferentes. Nem são tão amigas. Mas... 
H5: Não. 
P: Algo entre você e do seu passado aparece aqui na relação com ela. Faz sentido? 

Não sei. Eu tô juntando, eu adiantei, mas quero que você pense se você acha que faz sentido. 
H5: Humrum faz sim. 
P: Já tinha pensado por esse lado também? 
H5: Não. 
P: De ser cobrado e eu me fecho? A herança da H. né? 
H5: Realmente, quando a R. conversa comigo, mais sério assim, ela até fica brava: 

“Você não vai falar nada, vai só ouvir”? 
M5: É porque ele não fala. É um monólogo porque eu falo e ele ouve. 
H5: Ela fica mais brava ainda porque eu não falo. 
P: E porque que você faz isso? Olhando pra sua história de vida, o que acontecia? 
M5: (risos) 
H5: Então... Era cobrado e fechava. 
P: Fechava né? Pensar sobre isso aqui é diferente né? Não sei se dentro de casa vocês 

pensariam por esse lado. Mas talvez não tenha nada a ver com você né? Tem a ver com a sua 
história né? Mais um pouquinho só pra falar da história da família, você saiu de casa e sair de 
casa, como é que ficaram essas questões da sua vida? Você em relação aos seus pais, você 
disse que não vê muito, que tem uma certa distância, que se sente uma visita dentro de casa. 
Você acha que ter saído colaborou pra você lidar com essas questões? Como é que você 
pensa? 

H5: Em certo ponto sim, mas eu ainda carrego comigo a questão de ficar fechado, 
quando sou cobrado eu me retraio. 

P: Retrai. Só mais uma coisa do genograma, você disse que sua mãe era dominadora 
do seu pai, tinha uma diferença de poder, você sente isso na sua relação com ela? Nem olha 
pra ele senão eu acho que ele não responde. 

M5: (risos) 
H5: Dominadora? 
P: É questão mesmo de ser incisiva lá com seu pai como você falou... 
H5: Não, acho que uma coisa exerce um papel assim não totalmente dominadora... 
P: O que é que você entende? 
H5: Ela quer assim, uma maior participação. 
P: E pra isso, o que é que acontece? 
H5: Ela chama atenção e vem como se fosse uma questão de tá na liderança da 

situação. Tá no comando. 
P: Aí lidera? 
H5: Lidera. Mas não que seja uma dominadora. Isso não é característica dela.  
P: Tá. Então assim, tem uma relação de poder, vamos falar assim, entre vocês dois que 

se assemelha com a relação de poder no sentido que tá bem claro que a R. tem propósitos e 
intenções bem distintos da sua família. Mas a posição da R., comparada com o que você viu 
dentro de casa... 

M5: Realmente... 
P: Tem uma liderança? 
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H5: É, existe... 
P: Veja, nos não estamos querendo dizer que a R. é a sua mãe e nem que as ideias da 

sua mãe estão na cabeça da R. 
H5: Mas assim, comparando... 
P: Comparando mesmo e que seu pai se submetia nessa relação. Você se sente de 

alguma maneira, parecido assim, próximo, um pouco mais submetido? Não sei, esteja à 
vontade pra dizer. 

H5: Submetido acho que não... 
P: Não é a palavra? 
H5: Não é isso. 
P: Mas como é você então? 
H5: Mas ela, à medida que ela conversa e chama atenção com alguma coisa, eu paro 

pra pensar: “Exatamente ela tem razão”. 
P: Então não é submissão, você sente o quê, quando ela faz isso? 
H5: Porque ela tá vendo alguma coisa que não tá certa e tá querendo acertar. 
P: Então... 
M5: Agora tem uma diferença assim, o E. ele também, é como falei outro dia né, que 

no outro dia ele falou que os meninos tavam me vendo como uma chata. 
P: É? 
M5: Ele tem isso entendeu? Ele: “Não R., mas aí você tá pegando muito” entendeu? O 

pai do E. não. 
P: Ele não argumentava? 
M5: O pai do E. nunca falou assim, até hoje ele não pensa: “Ah não, mas nós 

estamos...” Até hoje não, porque há uns três anos atrás o E. se abriu com a família dele 
entendeu? Acho que foi depois que ele começou a fazer o... Ele já tinha várias, ele foi alertado 
quando ele começou a fazer o tratamento com a psicóloga do Doutor D. ela falou: “Você quer 
se curar? Vai lá e conversa com os seus pais. É o primeiro passo pra gente começar”. Aí ele 
foi até lá e não conseguiu, voltou e falou pra ela que não tinha conseguido: “Então nós vamos 
ter que ir por outro caminho”. Quando ele foi em outra psiquiatra, a Doutora M. em São 
Bernardo, ela falou a mesma coisa: “E., você tem de se abrir com seus pais”, ele não 
conseguiu. Quando ele começou a fazer o tratamento lá no Hospital das Clínicas ele 
conseguiu, não abrir tudo, mas abriu alguma coisa. A partir daí o pai dele começou a pensar 
nele também sabe? Recebeu uma herança, deu uma parte pra irmã dele e uma parte pra ele. 
Tem coisas que nós sabemos que ele recebeu de banco e tal e que só a irmã dele viu, 
entendeu? 

P: Então... 
M5: Então assim, tem coisas... 
P: Pensando no E. e no seu A. você diria? Vocês diriam? 
M5: Eu acho que o E. tem coisas que ele tenta. 
P: Ele tenta. Outra coisa... 
M5: Ele tenta não, ele se... 
P: A outra coisa que você falou que eu acho importante é que o E. não ia lá pra, 

muitos anos na sua vida, pra você conversar com eles né, que você precisou sair de casa 
porque não conseguia né? E essa disposição, essa coragem, essa força pra conversar, você tem 
com a R.? De quando uma coisa não tá legal como era na sua família de origem, você vê 
alguma coisa que não tá legal com a R., você faz o quê? 

H5: Ainda não, dependendo tem hora que eu ainda converso com ela. Mas tem horas 
que eu ainda tenho dificuldade também. 
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P: Então você fala alguma coisa e tem coisas que tem dificuldade? 
H5: Tem. 
P: Tem algum tema central que você tenha mais dificuldade de falar com a R.? 

Terapia... 
M5: (risos) 
P: Tem alguma coisa? Não olha R. Algum tema que você... 
M5: Não vou olhar. 
H5: O principal é a questão do dinheiro. 
P: O dinheiro. E olha só né, a questão do dinheiro é o tema principal que você não 

consegue conversar com ela né? E olhando aqui, olha que tema tem o dinheiro na família 
dela.  

H5: Humrum. 
P: Vocês tinham pensado nessas coisas? Que legal né? Vamos fazer só uma 

interrompidinha...   
H5: O pior já passou? 
P: Tá tudo bem com vocês? Tá tudo certo?  
M5: Tá bom. (risos) 
P: Vamos terminar então a segunda parte. Como é que vocês pensam numa maneira 

de vocês resolverem os conflitos de vocês, né? As diferenças, os conflitos? Quando vocês 
pensam na relação, como é que vocês resolvem os conflitos de vocês?  

M5: Conversando...  
P: Como é que vocês fazem então? Tentam conversar? 
M5: Ai olha... Eu já conversei, sabe? Daí ele não responde. Uma vez eu escrevi, sabe? 

Escrevi tudo que eu pensava e daí ele respondeu... Escrevi tudo, tudo, sabe? Minhas 
colocações, o que eu achava das coisas né? Sabe? Que ele poderia... Aí eu deixei, é... (pausa) 
deixei em cima do travesseiro dele. Porque, chega... Vamos supor, agora estou descansada 
porque estava de férias e vou dormir tarde, né? Geralmente ele já está dormindo. Mas tem... 
Chega lá pra final de maio, junho eu já estou cansada. Então a hora que ele chega que dá aula 
à noite, eu já estou dormindo, né? 

P: Entendi... 
M5: Então, eu escrevi tudo, deixava em cima do travesseiro dele. Sabe? Aí no outro 

dia ele também escreveu, se colocou e daí em cima das colocações dele eu tornei a escrever, 
sabe? E a partir daí eu falei “Não adianta ficar escrevendo, vamos conversar.” E daí, sabe? 
Em cima do que eu tinha escrito e ele leu e o que ele respondeu tal... Nós conversamos né E.? 

H5: Humrum  
M5: Assim, sabe... Eu tento achar maneiras, né? Porque o que me deixa muito 

sufocada mesmo é isso deu falar, sabe? E ele não responder. E eu cobro isso. Eu falo: “E., eu 
falei! Responde! Me bate!” (risos). Cheguei a falar pra ele: “me bate”, né? “Me chacoalha!”  

P: Faz qualquer coisa (risos). 
M5: Faz qualquer coisa, tenha qualquer reação... 
H5: Reaja. 
P: Reaja (risos). 
P: E aí? E resolveu? 
M5: Ah, no momento sim, sabe? Mas depois né... Assim, eu acho muito chato sabe? 

Mas ao mesmo tempo eu tenho medo. Porque assim, eu já passei por muitos sufocos 
financeiros, por causa disso, sabe?  De chegar em casa pra almoçar e um banco ligar, outro 
banco ligar, sabe? Tinha... Chegou um dia que ele falou assim pra mim: “Tocou o celular ao 
meio dia e vinte, eu já sabia que era você e que você tinha alguma novidade” entendeu? 
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Então... Eu sei que é chato toda hora chegar pra ele e perguntar: “E., como tá suas contas? 
Você tá pagando tudo direitinho? Você já pagou tal coisa?” Mas assim, eu não confio mais, 
sabe Cleide? Eu falei isso pra ele: “Olha E., eu não confio mais, Desculpa, mas assim... Você 
vai ter de me provar né? Que você entrou na linha mesmo.” Vai ser a mesma coisa que um 
drogado, 10 anos sem entrar em dívida. 

P: E você acha que a maneira que vocês têm utilizado em termos de conversação, que 
você acha E.? Tem... É a maneira melhor que vocês têm usado pra resolver conflito? Tem 
dado resultado? Como você percebe isso? 

H5: Ah, tem... Como ela falou. A gente sempre procurou de alguma expor o 
pensamento. Pôr pra fora o que pensa. Ela não segura mesmo, né? A única pessoa que ela 
sente assim, a vontade de desabafar é comigo. De vez em quando ela procura a irmã dela... 

M5: Eu procuro minha irmã mais, né, quando eu tô sufocada. 
H5: Sufocada... Então eu acho que... (pausa) O caminho é esse né? Tem que conversar 

mesmo. 
P: Como você vê? Como vocês se vêem num conflito com ela como é que é a maneira 

que você percebe que vocês resolvem? Além de conversar... Conversa muito? Conversa 
pouco? 

H5: Bom... Quem conversa é ela... Eu sou mais ouvinte. 
P: Você ouve. 
H5: Eu sempre falo assim pra ela, se eu percebo que ela tem razão, eu fico quieto. É o 

meu modo deu demonstrar que ela tá certa. Agora quando eu vejo que eu tô certo numa coisa 
que eu tô falando, aí eu brigo. Eu falei: “Não... não tá certo.” 

P: Bom... Pelo menos a gente já vê uma coisa diferente na sua família de origem né? 
Que o seu calado na sua família de origem nem sempre era porque você achava que as coisas 
tavam... Que você tava calando e consentindo, né? E com ela você tá dizendo que quando 
você cala é que ela tá certa e quando você fala é porque você tá contra, tua opinião é outra.  

H5: Minha opinião é outra e eu sei o que eu tô falando, né?  Então, geralmente é isso... 
Tá falando certas coisas, pra abrir o olho, pra abrir a mente... Vê que tá derrapando e procurar 
por o carro na pista novamente. Então é isso né?  

P: E você se isola pra resolver o conflito? Quando você tá em conflito com ela? Você 
tinha comentando sobre se isolar quando você tá numa situação difícil. Com ela isso 
acontece?  

H5: (Pausa) Acontece... Fico no meu canto, fico quieto, ela percebe que eu não... 
Várias vezes eu tô com a cara assim mais fechada, mas não é porque tô com a cara fechada 
que tô pensando alguma coisa. Às vezes tô, às vezes num tô.  A gente tem os altos e baixos de 
humor, né? Então, tem dias que eu tô assim mesmo, mais pensativo, fico pensando o que eu 
posso fazer pra melhorar, o que eu posso fazer, fiz errado, fiz certo. Falo ou não falo... Eu 
sempre procuro assim é... À noite que eu penso muito. Eu durmo com uma coisa e parece que 
quando eu acordo já tô com a solução pronta pra coisa, entendeu? Difícil eu perder uma noite 
de sono, mas geralmente quando eu tenho um problema, parece que... Quando eu durmo vai 
procurando as várias soluções possíveis.  

P: Então dormir, se isolar, ficar quieto, são os modos de você lidar com as situações 
de conflitos, é a maneira que você tem pra resolver?  

H5: É, depois na hora que eu tenho uma coisa que eu possa defender que seja a 
solução né, eu falo. 

P: Ok. A maneira que vocês se comunicam, que vocês falam... Sobre a maneira de 
vocês de se comunicar. Quais são as considerações de vocês sobre a maneira de se 
comunicar?  
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(pausa) 
P: Tão satisfeitos? Que vocês fazem? 
H5: Pode ser melhorado. 
M5: Acho que tem que melhorar (risos). 
M5: Acho que tem que melhorar... 
P: No quê? 
M5: Assim... Acho que tem que ter mais diálogo mesmo né?  O que eu vejo é que 

mais eu falo e ele ouve né?  
H5: É uma coisa minha né Cleide? Eu sempre fui assim dessa forma, de ficar só 

ouvindo, ouvindo, ouvindo...  Né, e... Então, é uma coisa minha. Não sou de falar muito. 
Então, uma coisa assim que eu queria, não falei ainda, mas uma coisa que eu penso comigo 
que ela poderia entender que eu sou dessa forma... Eu não faço porque eu quero provocar, não 
falo porque esse é meu jeito. Então, é isso aí. Faltou até eu falar com ela sobre isso. Ela acha 
que às vezes eu tô querendo provocar ela... Não é. Igual eu falei né? Não tem o que discutir 
uma coisa que tá certa. Discutir o que tá certo? Não. Eu reconheço que tô errado e que ela tá 
certa. Não tem, sabe? O que questionar. Agora como eu falei, quando eu tenho em mente que 
tá certo o que eu tô fazendo, eu contra argumento.  

P: Então você acha que... Os dois tão de acordo que quanto à comunicação, deveria o 
que? Ela entender que você é assim? 

H5: Não... Ela procurar entender que eu sou desse jeito. Mas também reconheço que 
tem que ter mais diálogo.  

P: Que você pensa R.? 
M5: Eu acho assim, que o E., não só comigo, sabe? Com todas as pessoas, ele é muito 

fechado. A gente sai num grupo, vamos supor, ele não se... Não fala. Mais ouve do que fala. 
As pessoas... Eu acho assim que as pessoas olham pra ele, eu falo isso pra ele... “As pessoas 
olham pra você e não vêem você. Olham pra você e vêem uma pessoa ignorante e que não 
sabe das coisas:” Ele é... É o jeito dele que eu acho assim... Agora mesmo no carro eu tava 
falando com ele, no caminho: “E...” Ontem eu cheguei pra almoçar e falei pra minha mãe: 
“Cadê o E.?” Aí ela falou, não sei. Mas ele tá em casa? Não, ele saiu. E., não custa você 
chegar pra ela e dizer: “Eu vou sair” né? “Tô indo a tal lugar” Ter uma comunicação né? Em 
casa, se eu não estou e as crianças não estão a minha mãe e ele não, conversam, entendeu? 
Não tem uma conversa assim: “Ah, eu vou falar, eu falo e ele não fala mais nada.” A gente sai 
em grupo e ele não fala. As pessoas até brincam: “Ai, seu marido não fala?” Então é assim... 
Eu acho que é um exercício também, né?  

P: Ele reconhece isso né? 
M5: É como eu falei, vamos supor... Seria muito fácil eu falar assim olha: “Eu sou 

disléxica, tenho dificuldades em aprender as coisas do computador então eu não vou 
aprender” entendeu? Não é? Mas não, eu vou lá, mexo, aprendo. Tenho dificuldade em 
escrever um texto, mas eu vou e escrevo e tento melhorar, vou na internet e procuro  uma 
coisa que eu possa melhorar. Então, não é? 

P: Você tá querendo dizer que ele deveria desafiar isso nele em termos de 
comunicação?  

M5: Isso. 
P: Bom, parece que ele tá de acordo com isso também, né E.? (risos) 
M5: (risos) 
P: Agora se a gente passasse pra mais outro ponto que é o central, queria que vocês 

contassem um pouco sobre as compras compulsivas. Quando que surgiu na relação de vocês? 
Tem a ver com esse momento em que você percebe a poupança que é o ponto de mutação de 
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vocês. Como é que foi? Se já tinha na sua vida quando você era mais jovem? Então me conta 
um pouco sobre essa questão das compras.  

(pausa) 
H5: Eu já tinha até falado isso já na terapia... Eu acredito que o começo de tudo, eu 

senti muito, foi quando eu saí da COOPPERSUL. Onde eu ganhava bastante, ganhava bem, 
né? Conseguimos dar entrada no apartamento. Foi uma época que tava prosperando. De 
repente, meu mundo caiu. Aí então eu... Dali por diante isso me abalou muito. Fiquei muito, 
sabe? Não era uma coisa que eu tinha passado ainda, era novo pra mim, né? Então a partir 
desse instante eu fiquei um ano sem registro de emprego fixo, cheguei a dar um pouquinho de 
aula também. Alguma coisinha eu fazia. Então, a partir daí, quando você tem uma fonte e de 
repente essa fonte seca e você tá acostumado com isso. Por isso que me deu algum choque na 
cabeça, uma coisa desse tipo que... Me abalou muito. E quando eu consegui emprego, bem 
metade do que eu ganhava, eu tinha um certo ritmo de compras, tudo dentro do controle, mas, 
a partir daí começou a... Eu não aceitava isso, não concordava “Não, tem que ser diferente”. 
Negociava cheque especial com o banco pra poder sabe... O cheque especial eu não via como 
um crédito pra emergência mesmo. Era como um acréscimo do meu salário. Continuidade 
daquilo. Sendo que não era dinheiro meu. Era emprestado e eu pagava por isso. Mas eu não 
enxergava dessa maneira.  

M5: Até aí eu não sabia... Porque quem controlava tudo era ele, né? 
P: Quer dizer que você não tinha nada haver com compras compulsivas até essa fase 

que é 97, é isso? 
H5: Isso. 
P: Você nunca tinha tido, episódios de compras, etc.?  
H5: Não... A partir de... 
P: A partir daí, do cheque especial o quê aconteceu? 
H5: Aí tava sempre enrolado, não conseguia pagar, vira uma bola de neve né? Juros 

sobre juros, tava sempre a dívida aumentando. Aí a R. entrava em ação. 
M5: Não, até aí não. 
P: Ela disse que não sabia. 
M5: Eu não sabia. 
P: Você soube quando? 
M5: Quando nós mudamos pra Araraquara, eu não consegui levar minha classe pra lá. 

Eu tive de entrar numa licença saúde. Fiz uma coisinha errada (risos). Eu fui a um médico e 
contei pra ele que eu tinha criança pequena e que meu marido tinha ido pra Araraquara e que 
eu precisava ir junto e que num primeiro momento eu tinha até conseguido, mas entrou uma 
lei lá que tinha me proibido, sabe? De ficar com a classe, que eu já estava morando lá, mas 
que eu precisava de uma licença médica, pra mim ficar uns 5 meses lá sem dar aula, né?  E o 
médico, sabe? Foi muito bonzinho, viu minha situação, né? E me deixou lá, me deu a licença. 
E como ele trabalhava fora da cidade, quem controlava as contas era eu. E aí eu vi o rombo 
que ele tava em Iracemápolis. 

P: Em quanto tempo? De quando começou até você ver o rombo, quanto tempo foi? 
M5: De casado? 
P: Não... De tempo de... Demorou mais de um ano pra você perceber? 
M5: Ah, não... Então, aí nós moramos em Iracemápolis uns três anos. 
P: Ah, demorou três anos... 
M5: Porque até aí, era ele que controlava e ele não em dizia que tava negativo, né?  Aí 

eu peguei e coloquei as contas em ordem, sabe? Todo mês eu deixava, ia pagando um pouco, 
paga as contas de casa, pagava tudo e pagava um pouco dos juros lá, né? Aí eu comecei a 
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guardar dinheiro, acabaram as dívidas eu guardei dinheiro, nós compramos um carro. Até aí 
era só eu que controlava e ele via eu controlando. 

P: A partir desse terceiro ano dos problemas, você começou a tomar conta das contas. 
M5: Mas pra mim ainda não era um problema ainda, Cleide. Eu ganhava pouco, ele 

ganhava pouco. Ele tinha que entrar no Especial, não é? 
P: Ninguém via isso como um problema, nem você e nem ela. Só uma coisa, o que 

você comprava? 
M5: Era tanta coisa, Cleide... 
P: Assim, alguma coisa em termos especiais que você, sei lá... Livro?  
H5: Não, não... 
P: Era tudo? 
M5: Era bobeirinha que ele comprava.  
H5: Tudo bobagem. 
M5: Tudo bobagem, coisa que eu, sabe... Passava até despercebido de vez em quando. 

Então... 
P: E quem identificou o problema? Nesses três anos que demorou pra identificar, 

quem identificou o problema? 
M5: Então, aí eu coloquei tudo em ordem, mas eu não sabia do problema ainda. Aí 

quando ele ficou desempregado lá e nós viemos pra São Paulo, que os pais dele se mudaram 
pra lá. Porque assim ó, mais uma coisa aconteceu aí, que eu tava te contando.  Os pais dele 
falaram que iam mudar e que a firma ia ficar com o moço lá e 15 dias depois o moço 
dispensou ele, entendeu? E ele ficou com... 

P: O moço é o cunhado? 
M5: O ex-futuro cunhado. 
H5: Ex-futuro passado. (risos). 
M5: Daí ele pegou algumas aula por causa de toda aquela dificuldade. Ele ganhava 

pouco e eu não tava ganhando tão bem assim, né? E... Tinha aluguel pra pagar, um monte de 
coisa. Aí o cara não pagou a firma pro pai dele, sabe? Então foi como se eles tivessem dado a 
firma pro cara, né?  E eles terminaram o namoro e isso tudo abalou o E., sabe? Mais ainda. 

P: E o rapaz ficou com a firma? 
M5: Ficou. (risos) E daí, assim... Eu dava o dinheiro pra ele e ele depositava.  Houve 

um depósito mesmo, tanto que eu fui e paguei a escola do Â. e tal. Não sei em que momento, 
a partir daí, eu não sei em que momento foi que ele começou a gastar tudo, entendeu? 

P: Quando foi E.? 
H5: (Pausa) Ah, foi em 98, 99. 
P: Aí você gastava tudo literalmente? O que você recebia você gastava? O que você 

não tinha? 
M5: E o que eu dava pra ele também. 
H5: Gastava tudo que eu ganhava, o que a R. dava... 
M5: Eu arrumei uns cursos de informática pra ele dar na época. Eu via as meninas que 

tavam dando, trocaram de carro, num sei o que... E eu falava: “E. cadê o dinheiro?” “Ah, eu 
paguei tal coisa”. E eu assim, trabalhava muito e eu, assim, acreditava.  Eu acreditava que ele 
tinha pago, sei lá, né? Eu só descobri na hora da poupança. 

P: Foi só naquele dia do banco né?  
M5: É, foi aí que eu descobri. 
P: Que ano que foi isso?  
M5: (pausa) Você lembra E.? (pausa) Foi 2000 já né? Eu já tava na prefeitura. Acho 

que foi 2001 ou 2002.  Eu estava na prefeitura já.  
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P: Quer dizer, de quando você começou, até identificar o problema, demorou quanto 
tempo? 

M5: Ah, uns quatro anos. 
P: E aí, que vocês fizeram? 
H5: Aí na verdade ela... 
M5: Aí eu conversei com a minha irmã, sabe? Aí ela começou a pesquisar sobre essas 

coisas, né? E daí, ela tinha um paciente que passava com o doutor D. e ela me deu o cartão 
dele e eu marquei e nós fomos lá. Aí nós conversamos com ele, ele explicou pra mim o que 
era, sabe? Que isso era um, como é que vocês chamam? 

P: Transtorno do impulso. 
M5: Isso. Aí ele me explicou tudo direitinho. Assim, falou, a hora que ele falou assim: 

“Mas quanto que ele gastou? Aí eu falei: “Por volta de 22 mil reais, que ele jogou no lixo, 
né?” Aí ele olhou pra ele e falou: “Mas rapaz, você jogou um carro popular no lixo, né?”, Aí 
ele falou, sabe? Explicou pra gente que... Explicou tudo, né? Que era... que não tinha cura, 
que era uma coisa que tinha que ser trabalhada, tomar remédio, sabe? Me parabenizou pelo 
que eu tinha feito e que eu seria mesmo um ponto de apoio pra ele. Falou pra ele jogar talão 
de cheque no lixo, dá o cartão pra mim, só que até hoje ele não deu (risos). Entendeu? Dá os 
cartões pra R. O talão de cheque ele não tem, mas o cartão... E foi a partir daí que eu comecei 
a minha... Eu acho que a partir daí, né E.? Eu fiquei mais chata ainda, porque é como se eu 
tivesse esse compromisso, né Cleide?  De cuidar também, né? 

P: E aí você ficou mais chata como você tá dizendo. O chata aí no sentido de cuidar 
mesmo, né?  

M5: De cuidar, né? 
P: De cuidado mesmo. Aí você passou a fazer o quê? Como é que foi ficando a 

relação de vocês? Você ia vigiando, não ia vigiando? Você ia escondendo, não ia 
escondendo? Conta um pouquinho pra mim como foi ficando. 

M5: Eu acho que no começo eu era mais chata, né E.? Olha, é assim... No começo eu 
pedia pra ele tirar extrato, sabe? Eu via que a conta dele tava negativa, aí eu ia lá e colocava 
em ordem. Porque eu guardo né? Porque o meu pai me ensinou né? Só que agora eu guardo o 
que sobra e sobra Cleide. Se meu filho fala assim: “Mãe eu quero tanto” eu falo: “Eu não 
tenho” entendeu? Aí eu vou ver quanto custa, tal, aí eu vou e dou. Falo assim: “Agora dá”. 
Mas a minha primeira resposta é que: “Eu não tenho” entendeu? E pra mim tem que sobrar. 
Se não sobrar no final do mês eu fico, sabe? Assim, então sobra. Eu trabalho 40 horas 
semanais porque eu preciso que sobre, porque se eu trabalhar 30 só não vai sobrar. Então eu 
trabalho as 40 porque é uma coisa minha isso né? E eu sei que se... Sabe? Se os meus filhos 
precisarem de alguma coisa, eu tenho de ter esse dinheiro, né? 

P: E, você tá dizendo que no começo era mais chata?  
M5: É.  
P: Você pedia os extratos? Você entregava os extratos? 
M5: Nem sempre. 
H5: Nem sempre. 
P: Que você fazia? 
M5: Aí a gente discutia... 
P: Aí discutia... Você não entregava. Porque que você não entregava? 
H5: Eu não entregava porque eu tinha que esconder alguma coisa.  
M5: (risos). Então, aí eu... 
H5: Inventava que o banco tava sem sistema. Inventava que, perdi tempo... Sempre 

tinha alguma desculpa. 
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M5: Até que um dia eu fiquei muito abalada, muito abalada mesmo. Assim, eu 
mesma... Eu tava dando aula, mas minha cabeça tava em outro lugar, né? Aí assim, o meu 
anjo da guarda eu falo que é minha irmã mesmo, sabe? Ela me chamou e falou: “R., você tem 
de se cuidar, porque você está muito abalada”. Foi quando eu procurei essa psiquiatra e ela 
conversou comigo. Conversou muito, muito. Aí ela falou: “Olha R., o problema não é seu, é 
do seu marido. Quem tem de cuidar é ele. Você não tem problema”. Mas eu chorava sabe 
Cleide. Tinha dia que eu começava a chorar e não conseguia parar. Era uma coisa assim, que 
eu queria parar de chorar, mas não cessava, sabe? Eu começava a conversar com ele, né E.? 
Eu começava a chorar e as crianças viam, os meninos viam eu chorando: “Mãe, não chora” 
porque eles não sabiam porque eu tava chorando também, né?  E ela falou isso pra mim: “O 
que você quer? Você quer se cuidar, né?” Fala assim pro seu marido: “O problema é seu e 
você vai ter que resolver” Manda ele vir aqui. “Ou você quer um remédio?” “Pra mim parar 
de chorar agora, o que eu faço?” Ela falou: “Toma o remédio”. Eu falei: “Então eu quero o 
remédio. Só que o remédio era muito forte, sabe? Muito forte mesmo. Eu me peguei assim, eu 
dava aula no Riacho Grande, não sei se você conhece São Bernardo. Eu tinha que pegar a 
Anchieta e eu me peguei apagando, sabe, dirigindo. Os alunos vinham falar comigo e eu tava 
desligada, sabe? Aí eu resolvi não tomar mais os remédios. Falei: “Não vou tomar”.  Falei 
com ele né? “A médica falou isso pra mim, o problema é seu”. Ela conversou muita coisa, né? 
Ela falou muita coisa. Tudo que ela falou eu falei pra ele, sabe? Eu falei: “O problema é seu e 
você vai ter que se cuidar e eu vou só te ajudar”. Aí ele foi, conversou com ela começou a 
tomar remédio, sabe? Aí então era tudo assim. Doutor D., ele se tratava... Curou sabe? Curou 
entre aspas né? Aí ele tinha aquela queda, sabe? 

P: Sim. 
M5: Aí Doutora E., tomou remédio, curou, teve queda. Aí outra vez a queda que foi 

agora, ano retrasado que ele teve queda que eu liguei pro tio dele, porque eu queria alguém 
que falasse com ele que não fosse eu. Mas eu também não consegui. Aí eu lembrei, sabe? Que 
tinha eu assistido no Globo Repórter esse negócio de compulsividade e tal. Eu entrei na 
internet e comecei a procurar o Globo Repórter anterior e tinha falado alguma coisa... Eu li, 
entrei só pra ler o que eles tinham falado, né? Ver o nome e tal. E achei, sabe? O negócio do 
Hospital das Clínicas. 

P: Que ano foi isso? 
M5: 2009, né? Foi... É 2009. Não foi quando começou o tratamento lá? Em 2009? 
P: Ah, então você foi um sortudo, entrou logo né? 
H5: Mas eu insisti também.  
P: Ah, você insistiu? 
M5: É. Aí eu falei pra ele... 
P: Ah, então deixa eu escutar ele um pouco. E aí como é que você fez? Aí você foi lá, 

insistiu?  
H5: Eu mandei primeiro um e-mail, que gostaria de participar né? 
P: Sim. 
M5: É que ele já fazia tratamento com Doutor D. Por daí ele tinha voltado no Doutor 

D. 
P: E aí você fez o que?  
H5: Logo, logo eu tive resposta me convidando pra fazer a triagem, né? Mas nesse 

tempo eu fiquei insistindo. 
P: Você ficou insistindo? Porque você insistiu tanto? 
H5: Ah, porque eu achava que tinha que ir mesmo... 
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M5: O que tem de bom no E. é que ele sabe do problema dele e ele quer, sabe? 
Quando eu falo que ele é orgulhoso, é por isso. Porque o doutor D. falou pra ele: “Olha E., a 
hora que você sentir compulsividade, você tem de chegar, é a R. a mais próxima? Então você 
chega pra ela e fala olha, eu estou com problema” e ele não faz isso, entendeu Cleide? Nesse 
ponto que eu acho que é o orgulho dele. Ele vai até o final, até estourar e daí... Aí os bancos 
começam a ligar e eles ligam por volta do meio dia que é meu horário de almoço e quem 
atende sou eu. Então assim... Como eu falei eu sou muito religiosa, eu agradeço a Deus: “Meu 
Deus obrigado por eles terem ligado na hora certa”.  

P: E... Isso que ela falou de sentir a compulsividade e ir atrás dela, que você pensa? 
H5: (Pausa) È... Quando ela falou que isso era uma doença e tinha tratamento, né? 

Vou atrás então. Justamente eu reconheci que era um problema, né? Como tal, tem um 
tratamento. Foi aonde eu comecei a ligar.  

P: Então essa parte que também é do tratamento, quando você sentia a compulsividade 
você procurava ela, não procurava? Porque ela tá dizendo que você não procurava... 

H5: Não procurava. 
P: O que você fazia? 
H5: Ah... Saía pra fazer alguma coisa aí. 
P: Catava o cartão de crédito. 
H5: O que tinha em mão, cheque, cartão de crédito.  
P: Porque você não ligava pra ela ou procurava ela quando sentia compulsividade? 
H5: (Pausa) Não sei, acho que medo dela falar: “não”, de brigar... Até então eu não 

sabia que era compulsividade. Tinha um tempo... 
P: Mas quando o D. falou você já sabia né? 
H5: Ah, sim.  
P: Então, estamos pegando desse momento. Quando o D. deu essa recomendação é... 

O que te impedia de ligar pra ela? Você tinha medo que ela fosse brigar e que mais? 
H5: Não chatear ela, não preocupar.  
P: Hã... 
H5: Sabendo como que ela é né? Como pessoa, que tá sempre, qualquer coisa, tá 

angustiada, chorando, não queria que... 
M5: Ele não entendeu a pergunta, eu acho. 
P: É eu vou refazer... 
H5: Tá.  
P: Quando você sentia aquele momento de compulsão, era recomendado que você, até 

lá no HC a gente também fala a mesma coisa, que você entre em contato com a pessoa né, que 
no caso parece que era ela, segundo ela conta, não sei se era a pessoa que você queria né?   

H5: Hum. 
P: Mas a gente recomenda também a pessoa mais próxima mesmo, né?  Às vezes a 

pessoa no grupo é um amigo, enfim... No seu caso é sua esposa e ela disse que você não 
ligava quando vinha a compulsão. Você confirma isso? Que você não procurava ela? O que 
você acha que aconteceu com você quando essa compulsão vinha a você e você ia lá exercer 
tudo que a compulsão te mandava e não ligava pra ela? O que aconteceu? Porque que não 
ligava, porque não procurava o que passava na sua cabeça? Medo de chatear? Isso explica? 
Não sei... 

H5: (Pausa) Medo de chatear mesmo. De incomodar. 
P: Mesmo sabendo que o médico recomendou isso? Você não queria incomodar... 
H5: Acho que nem isso vinha na minha cabeça. 
P: Isso não ia na sua cabeça? 
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(Pausa) 
P: Você gostaria de falar? Eu te interrompi, pode falar. 
M5: Não... 
P: É que eu tô aqui numa dúvida. Não sei se é a mesma que a sua. 
M5: Então, eu acho que assim... Eu posso chamar isso de orgulho ou pode ser assim, 

uma coisa assim, a compulsividade é tanto que cega a pessoa e ela faz antes de pensar em... 
Não é?  É difícil a gente saber.  

H5: Pegando o gancho dela, era isso mesmo. Cegava, depois que eu via que tinha feito 
a besteira, que sei lá, não precisava disso, comprou tá comprado. Tinha coisa que comprava 
que depois até jogava fora.  

M5: Mas tem uma coisa familiar aí também sabe?! Um pouco antes deu casar a minha 
sogra comprou pelo telefone que ela viu na TV sabe? Uma sandália que tinha um monte de 
tira, né? E eu lembro que ela pagou muito caro, pra irmã dele. Aí chegou em casa pelo 
correio, ela tentou montar a bendita sandália e não conseguiu e a foi pro lixo. E eu pensei: 
“gente ela jogou uma grana no lixo”. Porque ela não conseguiu montar a sandália, entendeu? 
Então isso, quando você, assim... Eu não falei na hora porque ele tava perguntando pra ele... 
Mas eu acho que ele tem esse negócio de comprar sempre coisas né, a irmã dele andava como 
uma princesa. Até no final do ano nós estávamos na cidade da mãe dele e a irmã dela tava me 
falando que a irmã dele chegava na cidade e ela era considerada uma princesa mesmo. Porque 
pra brincar na rua ela ia com aquelas roupas todas cheias de babados, né? Então é uma coisa 
também que vem um pouco no sangue. (risos) 

P: Pode ter uma impulsividade da sua mãe né? Até porque o que você tá contando aí é 
que você quando sente essa compulsão você fica cego, vai lá e faz. Pode ser que a sua mãe 
precisava fazer isso com a menina também, porque ela comprava pra menina, deixava a 
menina assim... Pode até ser né? Eu não sei. O que você acha? 

H5: É, eu acho que sim. Eu sempre... Depois que eu comecei o tratamento eu até já 
tinha comentando com a R. que a minha mãe também devia se tratar disso aí, porque ela 
também é uma compulsiva de mão cheia.  

P: Provavelmente. E na compulsão dela, ela meio que se esquecia de você, né? E na 
sua compulsão, de quem que você esquecia? 

H5: De todo mundo (risos). 
M5: (Risos) de todo mundo. 
P: É sério né? Então não poderia né? Dar conta. Vocês acham que a maneira de se 

comunicarem, como a gente acabou de falar agora a pouco, influiu ou tem influído no modo 
de lidar com a compra compulsiva. Vocês falaram que vocês talvez precisassem melhorar. 
Um exemplo aqui é que você sentia compulsão e não se comunicava com ela e isso te 
causava... Te deixava como? 

M5: Possessa.  
P: Que mais? 
M5: Ah, sei lá né? (Pausa) Sei lá assim, é como se a gente... sem controle né!? Como 

eu sou muito controlada, muito certinha, né? É uma coisa que... 
P: Pensando sobre a maneira de vocês né, contarem como vocês resolvem conflitos, 

como vocês lidam com os conflitos e comunicam, que vocês pensam da comunicação de 
vocês diante desse quadro das compras compulsivas? É uma comunicação que tem ajudado, 
não tem ajudado? Tem sido efetiva, não tem sido efetiva? Enfim, o que vocês pensam?  

H5: Por parte dela eu sinto que o fato dela ficar a todo instante reclamando: “essas 
contas tão pagas, tão pagas”? Isso me cria uma responsabilidade maior né? “Não, tem que 
pagar as contas”. Se sobrar, sobrou. Se não sobrou... 
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P: Hoje isso? 
H5: Hoje... 
P: Ajuda ela ficar fazendo isso com você? 
H5: Embora ache que é ser chata né? Mas é necessário.  
M5: Por que assim, se a gente fosse seguir o que os médicos recomendam, o salário 

dele teria de vir pra minha conta e eu controlar tudo, não é? Foi uma coisa até que eu 
trabalhei... Não adianta porque ia deixar ele mais ansioso, não é? O jeito que eu achei é 
controlar isso: “Tá pago”? Aconteceu, sabe, eu falo pra ele: “E., o banco quer que você gaste. 
Então ele te manda cartão”. Eu... Chegou o cartão, eu não vou usar. Eu ligo pro banco e falo: 
“Olha, eu não quero esse cartão. Tá gravado ai que eu não quero”? “Ah, mas a senhora...” 
“Não! Eu sou professora, eu ganho pouco então eu não vou...” Eu sempre brinco, eu falo isso. 
Brinco não, porque eu falo mesmo. Eu sou professora, ganho pouco e eu não tenho como ter 
cartão de crédito, já tenho um e não quero outro. Aí chega cartão sabe? De Drogaria, de num 
sei o que lá... Aconteceu de ele pegar e tá precisando de dinheiro e ir lá nesses cartõezinhos e 
sabe, desbloquear e usar. Então... 

P: Que você faz? Aí você fala com ele? Que você faz? 
M5: Ah, depois que eu fico sabendo da compra, né? 
P: Aí é briga? Conversa? É o quê? 
M5: No primeiro momento não é briga, é desabafo: “E. como você fez isso”? Depois é 

conversa, ir lá pagar né? Porque tem que pagar e jogar fora.  
P: Então, em relação a comunicação do casal frente às compras compulsivas, vocês 

diriam que? 
M5: Hoje? Hoje eu acho que tá regular. 
P: Hoje é regular... Também pensa assim, E.? Regular? 
H5: É, eu...  
M5: Porque já teve péssimo, né? 
H5: É, já teve o fundo, do fundo, do... 
P: O péssimo é o que? Em termos de comunicação?  
M5: O péssimo, o ruim e o regular? (risos) 
P: O que é o regular em termos de comunicação e o que é o péssimo em termos de 

comunicação?  
M5: O péssimo é quando eu não sabia de nada, né? E o regular agora é que ele pelo 

menos de vez em quando, eu falo: “Ah, tem tal coisa” ele pega e fala não dá mais, porque eu 
só tenho pouco, tô com 25 reais e tenho que passar ainda 10 dias pra receber. 

P: Quando ele fala então alguma coisa é o regular? 
M5: É, que fale alguma coisa. 
P: E é assim que você pensa? 
H5: É, melhorou muito, mas ainda pode melhorar mais. 
P: E o que é o péssimo e o regular pra você? 
H5: Péssimo é quando eu fazia as coisas e só pensava nos gastos mesmo.  
P: Só pensava em gastar ou nos gastos? Agora fiquei na dúvida. 
H5: Pensava em gastar. 
P: E o regular, o que é? 
H5: Regular é agora, que a conta ta equilibrada, não tem mais dívida né? Eu tinha 

algumas dívidas ainda, negociei, parcelei tudo. Mas mesmo assim uma vez eu me esqueci de 
pagar uma e no dia seguinte o banco já ligou. Aí essa aqui já atendeu o telefone e já: “Calma, 
eu esqueci um dia, to indo lá pagar amanhã”.  

P: Mas ela já falou que vai demorar pra confiar, né? 
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H5: Mas eu entendo. 
P: Vocês não querem comer mais um sanduichinho? 
H5: Mas ela que é... Eu fui, paguei, mostrei o recibo: “Aqui, tá pago”.  
P: É um processo. 
H5: O exemplo, é a última que pago... Então não tem mais nada. Então, realmente. 
P: Então teve uma mudança do péssimo pro regular na medida em que as coisas foram 

aparecendo mais na visão dela. E que ela foi confiando ou vendo isso, não sei... E foi falando 
alguma coisa, não sei se, foi confiando ou foi vendo as coisas acontecerem? 

M5: Vendo acontecer... 
P: O que vocês consideram positivo na relação de vocês que poderia ajudar a resolver 

a questão? 
M5: (risos) Eu ia até perguntar: “O que você tem aí atrás”? 
P: Você é muito inteligente, tem um espelho. Depois eu mostro. 
M5: Ah, eu acho que é essa relação de amizade mesmo, né?  
P: Amizade, que mais? Como você explicaria isso? 
M5: Ah, eu acho que assim, apesar de tudo nós somos amigos, companheiros. Porque 

tem muita coisa que eu passo pra ele, porque aqui a gente tá falando na relação dinheiro, né? 
Que é o que pesa. Mas tem outras coisas legais. Sobre os filhos que a gente conversa. A 
relação dele sabe, com os filhos, como ele trabalha com adolescentes, ele sabe lidar mais com 
eles do que eu. Eu trabalho com crianças pequenas, então... Eu acho que assim, o 
companheirismo mesmo. É... 

P: É algo que já vem de lá de quando vocês se conheceram? O mesmo 
companheirismo? 

M5: Eu acho que sim, né E.? Nós sempre fomos companheiros assim, né? 
P: O que você acha E.? Qual seria a sua resposta pro que você considera ser positivo 

que ajudaria vocês na questão com as compras? Ou, desculpa, questões quaisquer, que vocês 
quiserem, que como ela disse não é só dinheiro.  

H5: É objetividade, clareza, companheirismo... Tem que ter né? Tinha, faltou, mas 
parece que tá voltado. E ainda tem mais coisa pra voltar ainda né? Mas só to fato de frear o 
que tava de errado e ir voltando naquilo que era né?  É o caminho reverso do que foi feito, é 
como uma rota de rodovia... Saiu da rota e agora tá tendo a oportunidade de voltar pra rota.  

P: E o que vocês apreciam um no outro agora...  Depois do que a gente tem 
conversado. A gente chegou aqui. Tem alguma coisa que a gente possa dizer vocês como 
casal, o que vocês apreciam um no outro hoje? Vocês falaram várias coisas. Vamos ver se tem 
alguma que ficou aí pra vocês, mais marcante.  

H5: O que eu aprecio na R. é essa sinceridade dela, franqueza. Sentimento mesmo 
dela de companheirismo, né? Tá aí junto pro que der e vier. Momentos alegres e tristes... Na 
saúde e na doença como dizem no casamento. 

P: Humrum. E você? 
M5: (Pausa) Ah, o jeito de ele ser carinhoso sabe? Quando ele vê que eu meio triste ou 

estressada ele sempre vem e me abraça, a relação dele com os filhos também eu acho legal. 
Ele me perdoar sempre que... (risos) Sempre que eu saio da... 

P: Sempre que você sai como?  
M5: Ah, sempre que eu tô assim, sabe, que ele faz as coisas e eu saio né? Acho que de 

vez em quando a gente até fala coisas que, né? E ele sempre depois na hora que eu converso 
ele sempre... 

P: Depois que você fala as coisas você vai lá e conversa, é isso? O jeito de ele 
perdoar? 
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M5: É. Por assim, eu também sei, eu falei pra ele, que é chato. Tá me cobrando toda 
hora também é uma coisa assim chata pro casal. Eu sei que também assim, não é só daqui pra 
lá. De lá pra cá também. Têm as coisas que eu também deixo a desejar. 

P: O que você aprecia nele hoje? Você tá falando de si própria, mas, o que os dois 
apreciam um no outro. Você tá dizendo o jeito dele ser carinhoso, o jeito de ele te perdoar. Aí 
você tá me falando de você e eu estou te cortando um pouco, mas eu queria que você pudesse 
pensar o que ele, o que você na verdade admira nele, hoje?  

M5: Bem... Hoje esse negócio dele correr atrás, sabe, de pelo menos estar mais 
controlado, de querer, sabe, a cura não existe, mas estar no padrão sabe? Acho que é isso. 

P: Como vocês se vêem daqui a 10 anos?  
M5: Espero que (risos)... 
P: Como? 
M5: Espero que a gente esteja bem, né?  Aí meu Deus, eu confio nisso né? Porque 

senão... 
P: Conta pra mim, pra você que esteja bem como? 
M5: Ai... 10 anos... Que a gente esteja juntos. É... Uma coisa que é muito minha, 

morando num lugar nosso, passeando. Daqui 10 anos eu já vou tá aposentada e ele também tá 
pra aposentar.  Curtindo a vida né? Com os filhos já criados. Acho que é isso. 

P: E você E.? 
H5: (Pausa) Também assim, quero... Realmente ter o canto da gente. Embora ela, 

assim, dá impressão às vezes que, ache que eu não tô atrás disso, eu tô sim. É que tem coisas 
que não dependem só de nós. E o que depende dos outros é sempre de uma forma mais 
dolorosa, complicada.  Mas eu vejo também... Só não me vejo com um neto ainda. 

P: Só vê ou não vê? 
H5: Só não me vejo com um neto ainda. Mas também, espero tá descansando, 

viajando, passear por um bom lugar... 
P: Vocês comungam do mesmo sonho? 
H5: Ah, acho que é isso que a gente quer né? Depois de uma batalha intensa, repouso 

né? Descansar.  
P: Depois da batalha o repouso. Se não tivesse a questão das compras compulsivas na 

vida de vocês como vocês imaginam que estaria ou seria a vida de vocês conjugalmente, tá? 
Nós estamos falando... 

H5: Acho que seria bem melhor né? Menos estresse, mais qualidade de vida, né? 
Perdemos muito né? 

R Eu acredito que estaria bem melhor. 
P: Melhor como? 
M5: Mais estabilizado, né? Uma qualidade de vida melhor. 
P: Mas como vocês estariam como casal? 
M5: Ah, melhor também né? 
P: No que, que seria melhor? 
M5: Ah, a convivência, tudo que pega é por causa disso. Nossas discussões são é volta 

disso, sempre não é E.? Nós temos filhos maravilhosos, que não dão problema nenhum, nosso 
relacionamento, a gente não briga se não for por causa desse tema, sabe? Se ele não tivesse 
esse problema, assim, financeiramente que acho que a gente estaria melhor também, né? 

P: Como assim? 
M5: Porque assim, eu perdi muito dinheiro pagando conta dele, não é? Se fosse juntar 

tudo, a gente já teria nossas coisas... E daí assim, eu não tenho sonhos, eu não quero morar 
numa mansão, o que eu quero é ter onde morar. Então, eu também não quero um carro de 
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cento e tantos... Quero um carro que me leve no lugar. Então assim, eu acho que eu dou muito 
valor de estar junto, de estar com a família. É o que eu falei com ele da última vez que eu 
paguei uma conta dele. Falei: “E., olha, com esse dinheiro a gente poderia ter feito um 
passeio, passado um final de semana melhor, juntos se divertindo. E ao invés disso nós vamos 
ficar em casa comendo uma macarronada e vamos perder uma oportunidade. Eu acho que é 
isso. Dizem que quanto mais a gente tem mais a gente quer... Hoje eu penso assim, que eu 
quero ter um lugar pra mim morar que não seja aluguel. Eu quero ter isso porque isso é de 
família né? 

P: Ô R., mas se não tivesse a questão das compras, será que isso atuaria naquele 
princípio que você falou entre ser mulher e ser, como é que você falou? 

M5: Amiga? 
P: Amiga? Seria diferente? 
M5: Eu acho que sim, eu seria só companheira. Seria só companheira dele né?  
P: Entendi. 
M5: Hoje em dia eu assim... Se você perguntar pra mim, qual seu relacionamento com 

ele, eu me sinto amiga primeiro, sabe?  Aquela pessoa que fica tentando ajudá-lo.  
P: Tá. 
M5: Tá? E não companheira, né? Ser companheira é querer crescer junto e nesse 

momento eu quero que ele cresça, que ele melhore. Se fosse um mal físico, eu falaria que me 
sentiria uma enfermeira. Mas como não é físico né? Então é amizade mesmo.  

P: Amizade... E você E., se não fossem as compras compulsivas como você imagina, 
né? Você falou menor estresse, mais qualidade de vida. Mas você com ela, como seria? Se 
não fosse a questão das compras compulsivas no relacionamento amoroso, conjugal, seria 
como? 

H5: Ah, teria mais carinho, mais... 
P: Seria? Teria? Você falou teria?  
H5: Teria... 
P: Teria mais carinho?   
H5: Nessa qualidade de vida que eu citei aí é isso mesmo, venho pensando. É um 

cantinho da gente. Um lugar pra gente acabar de criar os filhos, de ter as nossas coisas, 
certinho, de não depender de ninguém. 

P: Mas alteraria, mudaria, influiria na sua relação com ela? Ela deixou claro que talvez 
ela pudesse ficar no lugar da mulher, da companheira. E não precisaria ser essa amizade. 
Como é que você falou? A pessoa que tem que segurar tudo. Pra você, se não tivesse a 
questão das compras compulsivas como ficaria a relação de vocês?  

H5: Ah, maravilha né? 
P: Maravilha por quê? 
H5: Como no inicio do casamento nosso né? Tudo... Aquela questão de ser marido e 

mulher, o casal, um ajudando o outro, sabe? O que um puder fazer pelo outro faz, a gente tá 
sempre nesse sentido. Realmente ser um casal feliz, né?  

P: Ficaria mais casal, né? (risos) Ok. Eu vou desligar.  
 
 
 
 
 

 



281 
 

APÊNDICE F – CASAL 6 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
V M6 
H H6 

 

 

P: Estou aqui com a V. e com o H. Então, H. quantos anos você tem? 
H6: Quarenta e dois. 
P: E a V.? 
M6: Quarenta e cinco. 
P: Da onde vocês são? Cada um. 
H6: Eu sou da Paraíba. 
P: Que lugar da Bahia? 
H6: Da Paraíba. 
P: Você é da Paraíba? 
H6: É. 
P: Que lugar, que cidade? 
H6: Belém PB. 
P: Belém PB. E você? 
M6: Eu sou de São Paulo. 
P: Daqui mesmo. 
M6: É da capital. 
P: Nossa como é que um da Paraíba, conheceu uma paulistana? 
M6: Ah nós estávamos num restaurante. 
P: Ah foi? 
M6: É a gente estava num restaurante. 
P: Daqui a pouco eu vou perguntar sobre isso. Eu fico curiosa. Você disse que você 

trabalhou em restaurante, como gerente... 
M6: É. Trabalho como gerente. 
P: E agora está afastada é isso? 
M6: É agora eu to afastada. 
P: Você trabalha? 
H6: De motorista de coletivo. 
P: Motorista de coletivo.  Desculpa repetir, ta? Então, agora vem a pergunta, né? como 

é que alguém da Paraíba, veio pra cá e conheceu uma de São Paulo, esta distância toda, como 
é que foi isso? Como é que vocês se conheceram? 

H6: Ah eu conheci, tipo assim, como ela acabou de falar, num restaurante. 
M6: Trabalhando. 
H6: Trabalhando num restaurante, aí ela era gerente lá, a gente se conheceu, aí ... 

Como é que diz? 
M6: Começamos a namorar... 
H6: Começamos a namorar. 
P: Que idade vocês tinham? 
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H6: Eu tinha vinte e dois anos. 
P: E você? 
M6: Vinte e sete anos. 
P: E aí você trabalhava no mesmo restaurante?  
H6: É. 
P: Você fazia o quê e você fazia o quê? 
H6: Ela era gerente, e eu era atendente. Só que morava bem próximo, aí saía tarde, 

não tinha carro, ofereci carona pra ela e começou.  
M6: O que gerou mais o namoro foi isso, que eu tinha carta de motorista, tinha o 

carro, mas tinha medo de dirigir, e eu saía tarde e ele passava pela minha casa, então aí ele 
tinha carro e eu pegava carona com ele.  

H6: Aí colocou as folgas junto. 
M6: Restaurante se trabalha muito. 
H6: Muito. 
M6: Tem muito pouco tempo, nos finais de semana. Então, termina normalmente 

quem trabalha em restaurante, acaba namorando com pessoas de restaurante mesmo.  
P: Ah é? 
M6: É. Porque você não tem sábado, domingo e feriados, que são os dias que se 

trabalham mais, né? Em restaurantes, em shopping principalmente. Então, normalmente as 
pessoas namoram com pessoas do ramo mesmo, do ramo.  As pode ser até de outro 
restaurante, pode ser pessoas do shopping. 

P: Eu não sabia. 
M6: Porque há dificuldade de entendimento, né? porque, uma pessoa que não é do 

ramo, que trabalha de segunda a sexta, ela não entende uma pessoa que trabalha de segunda a 
segunda, e folga numa quinta-feira, por exemplo.  

H6: Mas, eu não fiquei muito tempo não.  
M6: É, ele não aguentou. 
P: Você tava há quanto tempo e ele entrou? 
M6: Eu já estava há um ano, quando ele entrou. 
H6: Eu acho que eu fiquei dois anos, dois anos e meio, mais ou menos. 
M6: Ele ficou dois, e eu tenho dezenove anos de empresa. 
H6: Ela continua. 
P: Na mesma empresa? 
M6: Na mesma empresa. 
P: E o quê que é que vocês viram um do outro que os aproximou? 
H6: A confiança. 
P: Como assim, explica pra mim. 
H6: Ah a confiança, você sabe que vem de pessoa, tem pessoas que você conversa, 

que você acha que é diferente daquela outra. Confiança, ela tem confiança em mim, eu tenho 
confiança nela. 

M6: Eu acho assim, que aquilo que mais influenciou foi a educação que eu tive, de 
sempre é... Pessoa honesta, trabalhador, um homem honesto, trabalhador. A minha família já 
tava me cobrando que eu tava ficando velha, ficando pra titia. Hoje não, hoje é normal você 
não casar, mas por incrível que pareça há 15 anos, nós estamos casados há dezessete anos, 
dezoito. Há dezoito anos atrás isso era cobrado, né?  Minha família falava “nossa, você só 
estuda e trabalha, não vai casar?” então, isso foi uma das coisas que fizesse com que eu 
encontrasse uma pessoa que trabalhava, eu conhecia família dele, que era uma família de 
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trabalhador, de gente honesta. Então, assim a honestidade, uma pessoa trabalhadora, isso fez 
com que eu... 

H6: Se aproximasse. 
M6: É se aproximasse, namorasse e eu tinha carro, né? 
P: Mas vocês viram alguma coisa que chamou a atenção, além da confiança, e essas 

qualidades, alguma coisa a mais? 
M6: Então, a identidade afetiva, né? Afetividade, a compreensão, a cumplicidade, 

também. Os valores, né? 
H6: Mas eu acho que a confiança foi rápida, porque ficou um ano já tava junto, tava 

namorando... 
M6: Os valores, entendeu?  Mas, assim eu coloquei logo na parede, é pra casar? Se for 

só pra namorar. 
P: Foi assim? 
H6: Foi com um ano. 
M6: Foi, tanto que ele foi embora, ele ficou uns 15 dias sem me procurar. Eu pensei 

“ah, ele queria só tirar uma casquinha, foi bom mesmo eu não ficar com ele”. 
P: O que você foi fazer nestes quinze dias? 
M6: Ficou pensando acho, né? 
P: Você fugiu do trabalho? 
H6: Não. 
M6: Você já tinha saído? 
H6: Não. 
M6: Não. 
H6: É que assim, eu tava no restaurante quando ela falou, mas sabe quando você não 

gosta, não ta bem? Eu falei “ah vou sair fora”. Você entendeu? Eu não sei o que passava na 
minha cabeça, que um dia eu ia ser motorista, se entende? Aí o restaurante pra mim não era 
legal, entendeu? 

P: Entendi. 
H6: Aí eu saí fora. Aí quando eu entrei nessa empresa, fiquei como cobrador, e sai 

também. 
P: Mas você já estava namorando com ela? 
H6: Já tava casado já. 
P: Vocês juntaram ou casaram? 
M6: Casamos. 
H6: É que na verdade, tipo assim. 
M6: Nós casamos. 
P: Oficialmente? 
H6: Foi.  
M6: Só que casamos só no civil. 
P: Há dezessete anos, né? Aí vocês namoraram uns anos, e depois casaram? 
H6: Um ano.  
P: Até nisso você é rápida. 
M6: Com um ano nós casamos, namoramos e casamos. Em três meses a gente já 

estava comprando máquina de lavar roupa. Não porque eu já coloquei, já fui impondo. 
H6: É que eu também morava sozinho na época, né? Aí ela falava assim “você mora 

sozinho”, ah quer casar? Então vamos casar. Aí acho que por isso que aconteceu rápido. 
M6: Mas sabe pensando hoje, é porque não tinha esse negócio de namorado, eu dormi 

na casa dele, ele dormi na minha casa, não tinha isso.  
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P: Você morava com a sua família? 
M6: Eu morava com a minha família. Então, era uma coisa que não tinha isso. Porque 

talvez se tivesse isso, nós não teríamos, eu não teria casado com ele tão rápido. Ir pra casa 
dele e dormir lá, Deus me livre falar isso pros meus pais, então não tinha isso. Era namorar 
em casa, dar tchau e ir embora. Então a minha educação foi essa. 

H6: Tinha regra, né? 
M6: Tinha regra. Tinha hora pra chegar, mesmo com 27 anos. Então, a solução era o 

que, era casar pra poder ficar junto mais tempo. 
P: Vocês tem alguma religião que seguem? 
M6: Somos católicos mesmo.  
P: Mas não tem influencia da religião nisso? 
M6: Não. Eu acho que tem mesmo do nordestino em si mesmo, de ter essa coisa de 

cobrar da gente, da cobrança mesmo. 
P: Seus pais são de onde? 
M6: Meus pais são de Recife. 
P: Ah entendi. Então, você tem o valor que vem lá do nordeste, pertinho dele. E você 

compreende isso de certa maneira. 
M6: É. Ele é até mais arraigados porque eles são do interior, meus pais já são da 

capital. Então, tem um diferencial, dele até mesmo do impacto, da cobrança. Então, para eu ir 
pra casa dele, porque ele morava com as irmãs, e dormir na casa dele com as irmãs, eu era, 
né? Mesmo pra mim, eu falar “vou dormir na casa do H.”, nossa Deus me livre, eu tinha 
vergonha, né? Eu não fazia isso. 

P: Interessante... 
M6: É, e a gente olhando na linha do tempo, é pouco tempo, né? É um espaço de 

tempo tão pequeno. Mas, não tinha isso. 
P: Vocês se apaixonaram um pelo outro? Teve essas coisas ou não teve? 
H6: É a gente... Eu sempre gostei dela, eu sempre admirei, a gente nunca brigou. 
M6: Nunca fomos de brigar. 
H6: Como você falou assim, mesmo se tiver ruim o ambiente entre nós dois em casa, a 

gente nunca brigou. 
M6: Por incrível que pareça, agora nesses três anos e meio que eu fiquei assim, nesse 

estado assim, foi que a gente teve mais uma crise assim, um choque assim, mas pelo meu 
estado, né? De humor mesmo, de tá bem ou de tá mal. E pra ele é difícil me compreender, 
porque nem eu às vezes me entendo. Então, é difícil, né? Como o Dr. M. mesmo fala, que é 
bom ele ir, porque ele conseguiu falar algumas coisas que eu nunca consegui falar pro Dr. M., 
e não dava pro Dr. entender. Então, hoje ele já foi em duas consultas e o Dr. M. já conseguiu 
me entender e com isso mudar os medicamentos, né? 

P: Então, espera só um pouquinho. Vamos ficar um pouquinho mais lá no passado. E 
aí então? Vocês se juntaram, se casaram, tiveram filhos, com quanto tempo, ou não tiveram 
filhos. 

H6: Com cinco anos. 
P: Depois de cinco anos de casados tiveram quantos filhos? 
H6: Uma menina. 
P: Uma menina? 
M6: É. 
P: Qual é o nome dela? 
H6: A. 
P: Quantos anos tem a A.? 
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H6: Quinze. 
P: E aí você continuava trabalhando em quê?  
H6: Não, tipo assim, eu fiquei pouco tempo no restaurante. Depois que eu conheci ela 

a gente casou, eu fiquei mais um ano só e eu saí fora. Quer dizer, na verdade eu trabalhava lá 
e em outra empresa. Entendeu? Aí foi quando surgiu esta oportunidade pra eu passar pra 
motorista, eu saí fora. 

P: Entendi. 
H6: Aí to de motorista até hoje, durante este tempo todinho. 
P: Atualmente como é que é a vida financeira de vocês dois? Vocês tem um 

rendimento comum, junto? 
H6: Tinha.  
P: Tinha por que ela... 
H6: Tinha. 
P: Como era e como é hoje? 
H6: Meu ponto de vista mudou muito. Mudou assim se você olhar pra trás, se você 

não for uma pessoa forte, vai de água a baixo. 
P: Então, espera aí a gente já vai falar sobre está questão. Você tinha uma renda, que 

era da onde? 
H6: Da empresa. 
P: Só para saber, quanto é que você recebia? 
M6: Eu... 
H6: Se fosse hoje, em real. 
M6: Eu como gerente recebia uma faixa de três mil reais, com tudo. Eu recebia um 

faixa de três mil reais, e ele uma média de dois mil e pouco? 
H6: Hoje eu recebo... 
M6: Não antes. 
H6: Dois mil. 
M6: É dois mil reais, dava uma faixa de cinco mil reais por mês, quando eu tava 

trabalhando. 
P: E hoje? 
M6: Hoje está dando uma média de... Quanto você está recebendo hoje? 
H6: Três mil reais. 
M6: Três mil reais, e eu não estou recebendo nada.  
P: Quando você trabalhava, vocês tinham uma conta só, duas contas separadas? 
H6: ela tinha a dela e eu tinha a minha. Só que tudo que a gente comprava a gente 

combinava, vamos comprar isso, vamos fazer isso. 
M6: Era dividido, eu cuidava da parte de pagar todas as contas e escola da minha 

filha, e ele ficava mais com a parte de gastos com cartões, gasolina, carro, essa parte ai. 
Vamos supor, se agente ia viajar, algumas compras, ele ficava com essa parte. 

P: E hoje como que é? Uma conta, duas contas? 
M6: Hoje como eu não estou recebendo, porque o INSS está indeferindo o tempo 

todo, então eu não estou recebendo nada, porque tem  nove meses, dez meses, que eu não 
recebo nada, nem um centavo. Então, tudo está por conta dele, eu já devia em função da 
compulsão, eu já devia, hoje eu devo mais ainda, porque eu já estava começando a pagar 
algumas coisas, mas em função deu não receber, não tenho condição de pagar nada, nem 
ajudá-lo com algumas coisas. Porque, eu tava pagando algumas continhas, conta de luz, a 
conta do telefone eu pagava, com o que eu recebia. Hoje eu não pago nada, ele que está 
pagando.  
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P: Então, continua ele com uma conta dele, e você com uma conta sua. Só que ele que 
está... 

M6: Só que aí cortamos bastante coisas. 
P: Nós vamos ter uma parte que vamos falar um pouco mais disso. Mas antes disso, eu 

queria conhecer um pouco mais de vocês, né? Então, aqui tem uma pergunta que é assim: Eu 
queria que vocês pensassem como cada um se vê no relacionamento? Como você se percebe 
na relação com o H.? E como você, H., se percebe? Em termos de sentimentos, de ações, de 
valores, em fim do que vocês quiserem falar, tentando ver a si próprio. Como é que eu me 
vejo nesse relacionamento? 

M6: Hoje? 
P: Sim. 
M6: Hoje, no momento que eu venho passando, porque estes três anos, foram anos 

que eu fiz uma revisão de tudo que eu passei, foi uma revisão de valores, de tudo que eu fiz na 
minha vida, assim é um feedback de tudo que eu fiz de certo, de errado, acho que é até pela 
minha idade. Então, hoje eu penso que eu estou numa relação com ele de companheirismo, de 
amigo, de parceiro, de honestidade, de companheiro mesmo. Que eu poderia até mesmo dar 
um pouco mais, eu acho que eu poderia ter dado um pouco mais e eu falhei nessa parte, eu 
acho que eu falhei nessa coisa de casamento eu falhei bastante, em função de que eu me dei 
muito mais pro meu trabalho, que pro meu casamento. Eu investi muito pouco no meu 
casamento. 

P: Mas, hoje você não está trabalhando. Como é que você se vê hoje na relação? 
M6: Então, hoje eu me vejo enfraquecida, perdida nesse pensamento que eu falhei, 

tentando ainda me recompor, ainda me sinto ainda bem fragilizada. Eu tô tentando me 
sustentar, me reerguer, às vezes eu caio, às vezes eu me levanto. Então, eu me sinto ainda 
muito fraca, muito, tem horas que eu vou firme, mas eu caio de novo, “vamos lá levanta”. 

P: E o que acontece com a relação, quando isso ocorre? 
M6: Acontece que aí eu me esquivo bastante. Então, está uma afastada, eu me 

ausento, o tempo todo eu me ausento, como eu tô me ausentando de tudo na vida, do social, 
não é só do casamento, não é só com a minha relação com ele, é da minha relação familiar, 
assim faço o possível e o impossível, porque eu tenho uma mãe com Alzheimer e ela mora do 
meu lado, e meu pai que cuida, então, eu vou aos prantos ajudar cuidar da minha mãe. Então, 
assim eu vou no meu limite pra ajudar, eu vou, mas quando eu volto eu volto em frangalhos 
também, porque vê uma situação desta é ruim pra mim. 

P: Você se sente enfraquecida, vulnerável? 
M6: É eu me sinto enfraquecida, na relação hoje ainda. Mas com bastante consciência 

de que eu falhei, mas também assim, eu não me sinto mais culpada, eu sinto que eu tenho só 
que reerguer, arrumar solução pra sustentar, mas  graças a Deus eu não sinto culpa, mas eu 
sinto que eu não tô forte ainda. 

P: E você? 
H6: Eu? 
P: É, o senhor. 
H6: É algumas coisas que ela falou é verdade, né? 
P: Por exemplo? 
H6: Tipo assim, ela não está valorizando o casamento dela. 
P: Não, calma. Eu quero primeiro que você fale, como você se vê na relação hoje? 
H6: Mas é isso mesmo que eu tô falando, tipo assim, antes no começo pra hoje eu sei 

que muda, mas nem tanto assim. Eu chego pra ela e falo “valoriza o seu marido” ela fala 
“você tá bem”, mas eu acho que não é o suficiente pra falar isso, você concorda comigo? 
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Muitas vezes eu falo “valoriza o seu marido, você só quer ver o lado da sua família”, às vezes 
eu falo assim “vamos sair, vamos passear”, não sai pra lugar nenhum, você entende? Aí como 
é que você pode viver com uma pessoa que não da atenção pra você, que você chama pra sair 
e não sai. Aí é aquele negócio, na maior parte das vezes também eu fico calado. Igual eu falei 
pra você, brigar a gente não briga, eu pego eu fico calado, eu vou dormir, fico sem falar nada, 
e assim vai levando a vida, tudo por causa disso aí. 

P: E não era assim? 
H6: Não era assim. 
P: Eu vou querer saber um pouquinho mais, mas assim, você me explicou que isso 

tudo está te deixando quieto e calado? Você se vê quieto e calado na relação, é isso? 
H6: É porque tipo assim, se eu falar, se eu for falar que eu tô vendo algo errado, ela 

fica alterada e só ela tem razão, então eu prefiro ficar quieto. 
P: Você fica quieto? 
H6: É. Porque já aconteceu deu falar, e ela ficar alterada, ela só enxerga o lado dela, 

ela não vê a pessoa que quer dar um conselho pra ela, a pessoa que tá do lado dela, ou a 
pessoa que você fica o dia todo e não dá atenção. Quer dizer, não é assim que funciona. 

P: E como você se sente? 
H6: Ah no começo eu até chorava, mas sabe aquele negócio quando tá ruim você 

acaba acostumando? Você entende? Então, tá assim eu não sei até quando vai ficar, eu tô 
falando a verdade do que tá acontecendo, você entendeu? É difícil, fica muito difícil. Eu não 
sei se é porque ela vê o lado da família dela, que fica falando, da mãe dela nessa situação, esse 
negócio assim. Eu disse “você tem que cuidar de você, da sua família, da sua filha, dar valor 
ao teu marido”, sei lá se tá de folga sair, mas não sai. Você entende? 

P: E aí você fica como? 
H6: Eu fico quieto, eu pego e saio, eu saio. Ela também não impede, então eu saio .  
P: Então você se sente como, se você tivesse que falar uma palavra, qual que 

combinaria ai? 
H6: Um exemplo. 
P: Por exemplo, ela disse que se sente fraca, né? Você disse que... 
H6: Ah eu me sinto triste às vezes, né? Porque não era antes, né? E agora tá assim. 
P: Como que era antes? 
H6: Como eu falei para você, tudo combinava, às vezes não era nem questão de falar 

já saia de boa, não tinha hora, não tinha chuva, não tinha tempestade, saia. Você entende? Não 
tinha trânsito, “vamo sair?” “vamo”, “vamo pra praia?” “vamo”, “vamo viajar?” “vamo”. Ela 
mesmo marcava, “oh eu quero ir pra tal lugar”, a gente ia, sem dificuldade nenhuma. Tinha 
um prazer de ir , mas hoje não tem nada disso. 

P: Então, as coisas eram combinadas antes de sair. E que mais que era antes que é 
diferente de hoje? 

H6: Tipo com o ela falou, ela fica isolada, se tiver dinheiro gasta, ela compra as 
coisas. Isso pra ela é o prazer comprar as coisa, roupa, calçado, perfume, não tem mais espaço 
lá, livro. E eu vejo aquilo lá, e tem outra coisa, também. Tipo assim essas blusas assim deixa 
aqui e não tira daqui, todas desorganizadas, se entendeu? Não se organiza. E se eu for falar 
que essa blusa ficou dois ou três dias “ah não era a hora ainda” e assim vai. Eu que tô do lado 
dela, essa sala aqui não tá bonita? Mas se tirar essa blusa aqui acho que vai ficar mais bonita 
ainda, porque o lugar da blusa não é aqui, você concorda comigo? 

P: Entendi. 
H6: Mas em casa tá assim. 
P: Então, antes não era assim. 
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H6: Antes não era assim, procurava só organizar quando tinha aquelas horas. Mas 
hoje tanto faz tá organizado, tá desorganizado, e a coisa mais difícil que tem é tá organizado, 
porque geralmente tá mais desorganizado. E aquilo ali pra mim, que fica o dia todo 
trabalhando, se eu fosse incomodar com aquilo ali eu vou ter queimação, então eu chego tomo 
meu banho e vou dormir. 

P: E aí você fica quieto e calado? 
H6: Aí eu fico quieto e calado. 
P: Aí depois? 
H6: Não falo mais. 
P: Não fala nada. 
H6: Depois volta ao normal, mas eu não comento nada. 
P: Eu já estou começando a te entender. Então, você vai guardando as coisas ai dentro, 

é isso? Então, você fica triste, é isso que você está falando? 
H6: No começo eu ficava triste, mas agora eu já estou até acostumando.  
P: De triste , você está acostumando, é isso? 
H6: É. De tanto ver coisa errada já tô acostumando. 
P: Agora se eu fizesse uma outra pergunta, essa é um pouquinho mais difícil, tá? Tem 

que parar pra pensar, não sei com quem eu começo, deixa eu começar com ela. V., como você 
acha que o H. te vê, né? O que ele considera o que ele vê em você. É mais ou menos assim, 
como se você tivesse que entrar na cabeça dele, e falar o que ele pensa de você, o que ele 
considera de você. 

M6: Ah porque assim, eles me viam como uma fortaleza, porque eu sempre fui 
austera, eu sempre fui uma pessoa que controlava em casa, sempre tive o meu trabalho que eu 
controlava, eu sempre fui mandona, dominadora, eu sempre fui a líder. Então, eu controlava a 
minha casa, eu controlava as contas, então ele me via como uma pessoa que dominava tudo. 
Hoje eu sou uma pessoa que eu não domino nada, eu não domino nem meus pensamentos. 
Entendeu? Então, se tá aqui eu não quero tirar, eu não tiro, entendeu? Então, hoje ele me vê... 

H6: Desorganizada. 
P: Não vale assoprar. 
M6: Ele me vê como uma pessoa desorganizada, uma pessoa descompensada, como 

uma pessoa descompensada em todos os sentidos, né? Eu saio do eixo, eu falo o que eu quero, 
eu desrespeito às vezes como pessoa, agora eu tô até mais calma. Mas, eu fui de atirar as 
coisas quando ele falava, de não ouvir, de não respeitar, hoje não, eu tô mais silenciosa, 
quando ele fala eu deixo ele falar, porque ele também tem o direito, entendeu? Aí eu vejo que 
eu tô errada, eu repenso e vejo que ele tem razão, eu vou e tiro, né? “pô ele trabalha pra 
caramba, deixa eu lavar isso aqui”. Então, hoje eu consigo pensar e fazer aquilo ali, porque 
pra compensar aquilo que eu não tô podendo fazer, porque eu ainda vivo de compensações, 
entendeu? Então, ele trabalha bastante, eu não tô contribuindo com nada, então pelo menos 
lavando as coisas dele. Então eu vivo muito disso, minha vida toda foi de cobrança. 

P: E o que mais ele pensa de você? Isso explica tudo o que ele pensa de você? 
M6: Acho que sim. 
P: Então, quer dizer que vocês viveram dezessete anos juntos e é isso que ele pensa de 

você?  
M6: Ah eu acho que sim. 
P: Pensa mais um pouquinho. 
M6: Eu acho que sim, eu acho que, não sei. Eu acho que ele me vê até mesmo como 

coitada, um pouco de dó. Às vezes eu acho que ele me vê com um pouco de pena, às vezes ele 
me vê um pouquinho de pena. Porque eu acho que ele me viu num ponto muito bem, e hoje 
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ele me vê num estado que às vezes eu não estou bem, bem lá embaixo, que só ele mesmo vê, 
porque as piores horas é a noite então que vê é ele. Porque eu não vou deixar minha filha ver, 
minha mãe ver, meus pais verem, que já sofrem muito com o meu estado, então, quem mais 
vê é ele, então quem sofre mais com tudo é ele. Então, às vezes eu acho que às vezes ele me 
vê com pena, como uma pessoa desorganizada, descompensada, que é como eu estou. Eu 
tenho consciência de que eu estou ai e que eu to me esforçando pra sair. Às vezes eu brigo 
com ele, porque eu vejo que ele não entende, que não é por que eu quero que eu estou assim 
desorganizada, que eu estou assim neste estado, não é porque eu quero, entendeu? 
Infelizmente eu entrei neste estado. Então, até mesmo pra ele ir, participar aqui, é até um 
pouco pra ele entender que isso é uma doença, que não é uma ferida que tá aberta, mas é uma 
doença, é um estado, né? 

P: Que mais que você acha que ele vê? Mais alguma coisa você acrescentaria? 
M6: Não. Acho que isso já é bastante já, descompensada, penalidade, com pena, com 

dó, acho que isso já é, pra mim ser o suficiente, pra quem sempre foi dominadora, já é o 
suficiente. 

P: Ok. E você, H., o que você acha que ela pensa de você, né? Na cabeça dela, o que 
ela pensa de você? 

H6: Ah eu acho que na verdade ela já pensou muito, hoje ela não pensa mais nada. 
Você entende? Pra mim na cabeça dela, tanto faz que eu esteja bem, esteja ruim, tem alguma 
coisa pra pagar, como não tem, se tá tudo ok se não tá. Eu que tenho que tomar conta de tudo. 
Pede pra me dar mais um tipo assim, como é que fala, paciência. Ela pede “tenha mais 
paciência comigo”. 

P: Veja só, eu vou voltar à pergunta, eu sei que você está falando dela. Eu queria que 
você tentasse pensar, meio que um adivinha, o que ela pensa de você. 

H6: Na verdade, no meu ponto de vista, ela não pensa nada em mim.  
P: Não de você, sobre você, sobre a sua pessoa. 
M6: O que eu acho. 
P: O que ela acha de você? 
H6: O que ela acha de mim? Ah, ela tem certeza que eu faço por onde, eu sou 

trabalhador, só isso, não dá valor a nada, você entende? Porque eu acho que só o trabalhar não 
é suficiente, eu acho que tem que ter a atenção, que é o mais importante, né? 

P: Então ela acha de você, que você é uma pessoa trabalhadora... 
H6: Mas não dá valor. 
P: Você acha que ela pensa que você é trabalhador, mas que não dá valor de você. 

Mas, é só isso que ela pensa de você? Ou será que ela acha outra coisa, que ela vê alguma 
coisa? 

H6: Se ela pensa ela não fala, porque se ela me falasse eu te falava. 
P: Mas tenta imaginar, o que você acha? 
H6: Essa pergunta é difícil. 
P: O que você acha que ela vê de você na relação com ela, da forma de você ser. 
H6: Sei lá, como dois irmãos. Você entende? Tipo assim, não da atenção, não da 

carinho, é isso ai, você entende? Antes era “oh mozão”, hoje não tem nada disso. 
P: Mas o fato dela não te dar isso, faz você pensar o que? Ou seja, a V. não te dá 

carinho, foi isso que você falou? 
H6: Isso. 
P: Então, você pensa que ela imagina que você é o quê pra ela? 
H6: Eu não sei... 
P: É como ela te vê, ela não te dá carinho, então ela te vê como? 
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H6: Como ela me vê? Ela me vê como uma pessoa assim normal. 
M6: Normal como? 
H6: Normal, como uma pessoa qualquer. 
P: Como qualquer pessoa você quer dizer? 
H6: É, do meu ponto de vista é esse. Como qualquer pessoa, às vezes eu tento dar 

carinho pra ela, ela não aceita, então, se entende? E não era assim, pelo contrário, né? Que 
mais? É que às vezes a gente esquece. 

P: Essa pergunta é difícil pra todo mundo.  
H6: Pra todo mundo? E tem que marcar mais coisa, né? 
P: É também pra ajudar você pensar, porque você já parou pra pensar nisso?  
H6: E desde quando você perguntou pra ela o que eu tô pensando... 
P: É importante, porque será que você não imagina o que ela pensa, né? a gente fica 

aqui pensando, essa é uma pergunta boa pra gente né? O que será que minha mulher vê em 
mim? 

H6: Ultimamente assim, como uma pessoa qualquer, pronto. Não tem, como que fala, 
não tem... Como se fosse um objeto, não tem finalidade nenhuma. 

P: Sem finalidade, que você está falando? 
H6: É. 
P: Nesses dezessete anos... 
H6: Não, não. 
P: Então, vamos pensar, tem mais né? isso foi uma parte. 
H6: Isso não tem dezessete anos não, isso tem uns três anos. 
P: Isso tem uns três anos. Agora se a gente ampliar e aumentar isso, será que tem mais 

coisas que você vê que a V. vê em você? Eu já sei que ela te vê como um trabalhador. 
H6: Só, e o resto mais nada. Só sabe que eu levanto e venho embora, tanto faz se tá 

bem, se tá desorganizado, se tá faltando.  
P: E foi assim os dezessete anos? 
H6: Não. 
P: E antes? 
H6: Foi aquilo que eu falei pra você, combinava, era organizado, saía, entendeu? Tava 

de férias, programava, isso ta uns três anos. 
P: Então, você não era uma pessoa qualquer antes.  
H6: Não. 
P: Era o que? 
H6: Tinha valor. 
P: Então, na sua cabeça você imagina... 
H6: Eu acho que na minha cabeça ela está como uma criança, agora chegou. Você 

entende? Agora tanto faz está bem, entendeu? 
P: Então, ela vê em você hoje como uma pessoa qualquer... 
H6: Como um parceiro. 
P: Como um parceiro, um qualquer. Diferente de antes que você tinha valor. 
H6: É. 
P: Então, lá era com valor e aqui? 
H6: Sem valor 
P: Não tem valor. Alguém quer acrescentar alguma coisa? 
H6: Eu não. 
M6: Não. 
P: Essa pergunta é difícil, né? 
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M6: É. 
P: Então, agora assim a gente vai começar a andar um pouquinho mais, a gente pode ir 

até as sete e meia, pra vocês está bom? 
H6: Pode. 
P: Não vai atrapalhar? 
M6: Não. 
H6: De boa. 
P: Quando vocês falaram de tudo isso, agora eu vou passar pro genograma, eu queria 

que vocês falassem pra mim se em algum momento isso se aproxima de algo que vocês viram 
na família de vocês com seus pais. Então pra começar esta pergunta eu vou começar com a 
família de vocês. Vamos começar com ele. Então, você disse que você é da Paraíba, né? 

H6: É. Terra boa. 
P: Terra boa. Nome do seu pai? 
H6: J. P. S. 
P: Vou colocar só J. P., tá bom? Ele é vivo, não é vivo? 
H6: Vivo. 
P: Quantos anos ele tem. 
H6: Olha acho que é setenta e seis. 
P: E sua mãe? 
H6: Setenta e quatro. 
P: O nome dela? 
H6: F. 
P: É viva? 
H6: Com certeza. 
P: Eles são casados?  
H6: São. 
P: Continuam casados desde sempre? Eles já foram casados mais alguma vez? 
H6: Olha tem filho de 47 anos, então é casado uns sessenta anos. 
P: Nossa, sessenta anos! 
H6: É uns sessenta, cinqüenta anos. 
P: Eles tiveram outro casamento antes de se casar? 
H6: Não. 
P: Quantos filhos são? 
H6: Nove. 
P: Você é qual? 
H6: Eu sou, o quarto. 
P: A primeira quem é? 
H6: É a A. 
P: Ela é casada? 
H6: Não. 
P: Tem quantos anos? 
H6: Quarenta e oito. 
P: Depois vem quem? 
H6: A M. 
P: É casada? 
H6: Não. 
P: Qual é o nome dela. 
H6: M. 
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P: Ah desculpa. 
H6: Eu acho que ela tem uns quarenta e seis. 
P: Depois vem quem? 
H6: Z. 
P: É casada? 
H6: É. 
P: Tem quantos anos? 
H6: É mais velha do que eu, quarenta e três. 
P: É casada com quem? 
H6: Com o B. 
P: Qual é o nome do B.? 
H6: É D. 
P: Quantos anos tem o D.? 
H6: Ah quarenta e três, também. 
P: Eles tem filhos? 
H6: Tem dois. 
P: O primeiro é menina ou menino. 
H6: Dois meninos. 
P: Aí depois da Z. é você? 
H6: É eu. 
P: Repetindo a sua idade? 
H6: Quarenta e dois. 
P: Aí depois de você vem quem depois? 
H6: A L. 
P: Ela tem quantos anos? 
H6: Ah uns dois anos depois de mim, uns 39. 
P: E ela é casada? 
H6: É. 
P: Tem filhos? 
H6: Tem uma menina. 
P: Casada com quem? 
H6: Com o C. 
P: O C. tem que idade? 
H6: A minha idade. 
P: Aí depois? 
H6: O E. 
P: Quantos anos têm o E.? 
H6: Uns trinta e quatro. 
P: Casado? 
H6: É. 
P: Tem filhos? 
H6: Um menino. 
P: É casado com quem? 
H6: Com a N. 
P: Quantos anos tem a N.? 
H6: A minha idade. 
P: Ela é mais velha que ele? 
H6: É. 
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P: Depois vem quem? 
H6: D. 
P: Tem quantos anos? 
H6: Ela é solteira, tem vinte oito. 
P: Ai depois da D.? 
H6: A D. 
P: Quantos anos têm a D.? 
H6: Aí desculpa, eu errei. 
P: Não tem problema pode falar. 
H6: Tinha o D. 
M6: O D. não é o mais novo? 
 H6: Pode ser o D. o mais novo? 
P: Tem mais um? 
H6: É são três homens e seis mulheres. 
P: Depois de você vem a L., vem o E... 
H6: Depois do B. vem o D. 
P: Ah então tem mais um.  
H6: Põe o D. por último. 
P: É ele é o menor mesmo. Quantos anos tem a D.? 
H6: Vinte e cinco.  
P: E ele? 
H6: Vinte três. Ele tá errado. 
P: Ele não é o mais novo? 
H6: A D. é a mais nova. 
P: Quantos anos ela tem? 
H6: Ela tem vinte seis. Ele é mais velho do que ela. 
P: Então, ele é aqui. Quantos anos ele tem? 
H6: Ele é um ano mais velho do que ela. 
P: Então ele tem vinte e sete. Ele é casado? 
H6: É. 
P: Com quem ele é casado? 
H6: Com a L. 
P: Quantos anos tem a L.? 
H6: Uns trinta. 
P: Tem filho? 
H6: Tem um menino. 
P: A D. é casada? 
H6: É. 
P: Ela tem filho? 
H6: Tem um menino. 
P: Qual é o nome do marido dela e da idade? 
H6: O marido deve ter uns trinta e cinco. Eu conheço como D. 
P: E está todo mundo lá? 
H6: Tá quase todo mundo aqui. 
M6: Só tem um que ficou lá. 
P: Quem ficou lá? 
H6: O D.  
P: O resto veio tudo pra São Paulo. Seus pais vieram pra São Paulo, também? 
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H6: Passear. 
M6: Não eles tão lá, também. Os pais e o D. estão lá no sítio. 
P: E como é que foi essa história de vir pra São Paulo?  
H6: eu vim pra São Paulo através do meu tio, né? Meu tio, completei dezoito anos, ele 

disse que era melhor de emprego, aí ele me trouxe. Me trouxe, eu fiquei uns dias na casa dele, 
depois ele falou que era melhor eu morar sozinho, e aí foi quando foi pegando outro irmão, 
outro irmão... 

P: E aí veio vindo? 
H6: Foi. 
P: O que seu pai faz e o que sua mãe faz? 
H6: Trabalha na roça. 
P: Desde sempre? 
H6: Foi. 
P: Ele planta, tem bichos essas coisas? 
H6: Isso. É agricultura. 
P: E a mãe? 
H6: Acompanha. 
P: Ela faz tudo com ele? Ela vai pro plantio, vai pra tudo? 
H6: Vai. 
H6: Hoje não mais, né? 
P: Hoje não mais. 
M6: Hoje fica só por conta do D. 
P: Por que fica só por conta do D.? 
M6: Porque eles já estão bem velhinhos e o D. que cuida. 
P: E aí ta todo mundo aqui em São Paulo então? 
H6: Isso. 
P: Então, agora eu vou pegar um pouco a família dela. Você tem quarenta e... 
M6: Cinco. 
P: Aqui tem a A. Você é que filha? 
M6: Primeira. 
P: Seus pais são vivos? 
M6: São. 
P: Qual é o nome do seu pai? 
M6: É D. 
P: Quantos anos ele tem. 
M6: Setenta. 
P: E sua mãe? 
M6: É G.  
P: Quantos anos ela tem? 
M6: Sessenta e nove. 
P: Você é a primeira, né? Depois vem quem. 
M6: Vem o V. que já é falecido. 
P: Ele faleceu com quantos anos? 
M6: Com vinte oito. 
P: O que aconteceu com ele. 
M6: Ele tava com o vírus HIV, mas ele faleceu de tuberculose. Ele era dependente 

químico. 
P: Nossa que triste. 



295 
 

M6: Não tinha ainda o coquetel. 
P: Ele chegou ser casado, ter filhos? 
M6: Teve filhos. 
P: Quantos que ele teve? 
M6: Dois, um casal. 
P: O primeiro é o quê? 
M6: Menino. 
P: E a segunda? 
M6: Uma menina. 
P: Ele foi casado com quem? 
M6: Com a E. 
P: Ela tem quantos anos? 
M6: É falecida também. 
P: Com quantos anos. 
M6: Acho que ela tinha trinta e três.  
P: E do que ela faleceu? 
M6: Também, não ela faleceu, ela foi assassinada, dependente química também. 
P: Nossa que barra. 
M6: Barra pros meus sobrinhos. 
P: É, e pra eles também. Depois vem quem? 
M6: Depois vem o D. J. 
P: Tem quantos anos? 
M6: Trinta e quatro. 
P: Casado? 
M6: Casado. 
P: Com quem? 
M6: Com a S. 
P: Tem filhos? 
M6: Tem a M. E. 
P: Quantos? 
M6: Uma só. 
P: E depois? 
M6: Vem o V. 
P: Quantos anos tem? 
M6: Trinta e três. 
P: Casado? 
M6: Casado. Tem um menino e uma menina que tá na barriga.  
P: Casado com quem? 
M6: Com a D. 
P: Que tem quantos anos? 
M6: Trinta e dois. 
P: Seus pais são de São Paulo, não você disse... 
M6: São de Recife. 
P: Eles estão lá? 
M6: Não estão aqui. 
P: Eles ficaram quanto tempo lá? 
M6: Lá eles ficaram até os dezoito anos. 
P: E vocês vieram aos dezoito anos com eles é isso? 
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M6: Não. Eles vieram pra São Paulo e aqui que eles casaram. 
P: Eles vieram namorados? 
M6: Não. Eles vieram e aqui se conheceram. 
P: Como assim? 
M6: Moraram perto e se conheceram e casaram. Eles se conheciam de lá não sei 

através do que. 
P: Mas eles vieram no mesmo tempo e se encontram aqui? 
M6: É. Acho que através de vizinho se não me engano. 
P: E o que ele faz seu pai e sua mãe? 
M6: Meu pai hoje é aposentado, ele é tapeceiro de autos. 
P: Tapeceiro, ahm? 
M6: Minha mãe trabalhou, era eletricista, e depois ela ficou cuidando de casa só, do 

lar. 
P: Aí ele aposentou? 
M6: É. 
P: Ele sempre fez isso, ou ele fez outras coisas? 
M6: Não, meu pai sempre fez muitas coisas, já trabalhou com móvel, com carro, como 

tapeceiro de carro, por último ele trabalhou como tapeceiro de avião. Ele se aposentou na 
VASP, tem bastante tempo. 

P: E agora eles vivem juntos. Sua mãe está doente, que você falou, quem cuida dela? 
H6: Ela. 
P: Você? E os irmãos aqui?  
H6: Eles dão uma ajuda, agora quem mais fica junto sou eu e meu pai. 
P: Vocês lembram que a gente estava falando sobre vocês, tava meio difícil, né? Ficou 

uma situação, então puxa, você fica calado, fica triste porque as ciosas não estão saindo 
direito, as coisas mudaram, né? E ela se sente vulnerável, frágil, não é como antigamente que 
ela tomava conta das coisas, etc. Lembram? 

H6: Foi. 
P: Então, com isso na cabeça, nós vamos começar a conversar um pouco sobre a 

família de vocês. Lá na sua família por exemplo H., tem alguém que é fechado, que não fala 
as coisas... 

H6: Meu pai. 
P: Ah seu pai é assim? Me conta um pouco. 
H6: Não fala nada. 
P: Seu pai não fala nada? 
H6: Não. Se tá bom, tá bom, se tá ruim , tá ruim. Não fala nada. Só ele que é assim. 
P: Como são as outras pessoas? 
H6: Os irmãos dele já fala, entendeu? Mas ele não fala nada, a maior parte do tempo 

calado, sempre foi assim. Até parece que ele não está se sentindo bem, mas é o jeito dele. 
P: Desde pequenininho você via isso? 
H6: Foi desde pequeno, desde que eu comecei a entender das coisa. E ele tá ficando 

velho tá ficando pior, né?  
P: Mas aí, por exemplo, vocês são tantos filhos, ele via as coisas erradas dos filhos e 

não falava nada?  
H6: É na verdade os filhos, no meu ponto de vista, nunca deram trabalho pra ele. 
P: Nunca? 
H6: Nunca. Todos tão aqui, todos trabalham, todos tem suas responsabilidades. Aí 

quer dizer ele nem se preocupa com esse tipo de coisa, pelo contrário. Agora ele não fala 
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nada, eu estive lá agora de férias, eu achei ele até assim melhorou um pouco, não sei por que, 
não sei se alguém deu um toque pra ele, mas ele me chamou “B. vamo tomar uma cerveja ali, 
vamo comer um tira gosto”, desta vez eu admirei, mas não fala nada. 

P: Por que seu pai não chama pra sair? 
H6: Nada, não vai pra lugar nenhum, ele não fala nada. Ele tá com você aqui e ele não 

fala nada, e às vezes você pergunta e ele não fala nada se tá bom ou se tá ruim.  
P: E como é que você se sente nessas horas? 
H6: Com ele? 
P: É. 
H6: Eu falava com minha mãe falar com meu pai, aí a noite ela falava “oh deixa meu 

filho sai, ele é trabalhador”, ela que dava o jeito das coisa com ele. E até hoje é assim. 
P: Então, quando você era jovem... 
 H6: Eu... Com minha mãe. 
P: Como é que é? 
H6: Mas se eu fosse pedir pra ele, eu não ia pedir pra ele. 
P: Ah é, e por quê? 
H6: Porque ele não falava nada, eu não sabia se ele deixava ou não deixava. 
P: É mesmo? 
H6: É. 
P: E aí ele ficava mudo é isso? 
H6: É. 
P: E aí sua mãe? 
H6: Falava com ele, porque do ponto de vista dela eu não podia ficar daquele jeito, eu 

tinha que sair, aí ela falava com ele. 
P: E por que sua mãe via as coisas assim, ela acreditava em que, por exemplo? 
H6: Volta atrás. 
P: Nós estamos lá trás no seu passado, falando da sua mãe conversando com o seu 

pai... 
H6: Não, volta atrás você falou sua mãe. 
P: Vamos lá, vamos pensar o que sua mãe pensava de você pequeno, né? Porque seu 

pai você não sabia se deixava você sair ou não. E sua mãe ela gostava que você ia sair.  
H6: É. 
P: Então, eu quero entender o pensamento dela.  
H6: Pra não ficar preso, pra não ficar a pessoa ali, ela chegava e falava “deixa ele ir”, 

na mesma hora ele falava, ou se dependendo as coisas ficavam mais prolongada e ele falava 
de noite, aí ela falava “ele deixou”, é assim. Você entendeu? Com todos era assim, não era só 
comigo. 

P: E você se dava bem com sua mãe? 
H6: De mais. 
P: Sempre foi assim? 
H6: Foi. 
P: E ela servia ali de tradutora? 
H6: É, mas ela sempre foi assim. 
P: E pra ela, ele respondia? 
H6: Depois de uns beliscões. 
P: Me explica um pouquinho, como é que faz com um pai que não fala nada ser 

casado? O que você via disso? Ela falava, ele também não respondia? Como que era? 
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H6: Não, não respondia não. Ele sempre calado, ele sempre foi calado. Por exemplo, 
se tiver uma visita lá, eu acho que a visita até se sente mal, deve pensar “acho que ele não 
tá...”, mas é o jeito dele. Não é verdade? Ela foi lá, mas ele sempre fica calado. Na hora da 
refeição ele não fala nada, só pra você ver, ele nunca atendeu o telefone, eu quero falar com 
ele, ele não fala, ele nunca pegou num telefone pra atender, nunca.  

P: E o que você acha disso? 
H6: Ah eu não sei se é ignorância, não sei. Não sei te explicar. 
P: Como é que você sente isso? 
H6: Ah, às vezes eu me sinto triste, porque o que você queria conversar com ele não 

pode, né? Ele não aceita, né? Dia dos pais mesmo, você liga e... Quer dizer, tanto faz você 
ligar ou não ligar, vai dá na mesma coisa, ele não vai atender seu telefone, ele nunca atendeu. 
Você entendeu? 

P: Nossa, entendi. 
H6: É assim. 
P: Você sabe que eu te perguntei como foi que você ficou calado, né? Assim, quando 

você está triste... 
H6: Foi. 
P: E você lembrou que você via seu pai sendo assim. Você falou que com a V. você 

ficava triste, quando ela ficava na dela, né? Ou não fazendo as coisas pra você. Está tristeza 
que você sente quando acontece isso, que a V. não te vê, né? Que é um homem qualquer, 
lembra que você falou isso? 

H6: Foi. 
P: Ela parece com a tristeza que você tinha em relação ao seu pai quando também não 

te respondia nada? 
H6: Ah parece, né? 
P: É? Tenta explica só um tiquinho assim. A sensação é a mesma, como que é? 
H6: Ah que nem você falou, faz três anos que tá nessa vida, né? Aí ela sempre esteve 

assim do seu lado, e hoje não dá atenção pra você, pra nada, é uma pessoa inútil, só pra ela, e 
mesmo assim não tá enxergando nem ela. Está como se fosse uma criança que não tem 
pensamento nenhum, tanto faz tá bom como tá ruim, tá desse jeito. 

P: E essa sensação que você fica de tristeza, você falou pra mim que parece com 
aquela que você tinha do seu pai.  

H6: É. 
P: Porque o seu pai, se você fosse falar do seu pai, o fato dele não te responder nada te 

causava esta tristeza? Tudo você tinha que perguntar pra sua mãe... 
H6: Pra minha mãe, entendeu? É tipo assim, no começo a gente até chora, mas o 

tempo vai passando, aí você acaba acostumando. 
P: Ah, então é igual. 
H6: Hãm? 
P: É igualzinho você fez com o seu pai... 
H6: Tá acontecendo. 
P: Tá acontecendo igual, você já tinha pensado nisso? 
H6: Eu pensei. 
P: Pensou? Quando que você pensou nisso? 
H6: Ah faz tempo, não sei quando. 
P: Que você acabava guardando a tristeza e se acostumando? 
H6: Acaba se acostumando. Que nem ela falou, né? Ela falou “não sabe se é dó, não 

sabe se é aquilo”. Não é que é dó, é que eu quero ver a imagem dela, sempre foi uma pessoa 
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boa, batalhadora, não é isso que eu quero pra ela, você entende? Mas não ela tá sempre ali 
naquele mesmo lugar, não muda, eu falo “vamo mudar, vem cá, levanta, vamo lá” e fica a 
mesma coisa, e quer dizer, isso bate uma tristeza em você. 

P: Bate. E sua mãe quando te via assim, ela te via triste? 
H6: Minha mãe nunca foi triste. 
P: Mas ela via que você ficava triste? 
H6: Minha mãe não sabe assim... 
P: Não percebe? É muito filho pra cuidar? 
H6: Não, às vezes ela percebe por telefone, “oh filho você tá triste”, “não mãe eu tô 

bem”. Às vezes ela percebe sim.  
P: Mas quando você era pequeno? 
H6: Quando eu era pequeno? 
P: Nessa época assim, sua mãe percebia que você ficava triste, não percebia? 
H6: Eu acho que sim, né? Com certeza. 
P: E o que ela fazia? 
H6: Ela ia e falava com ele de novo. 
P: Aí ela ia resolver. 
H6: Ela ia resolver. 
P: E ela era assim com todo mundo? 
H6: Com todo mundo. 
P: Quer dizer que sua mãe era responsável pra resolver todas as coisas?  
H6: E até hoje tá assim. Tudo que vai fazer, comprar, ele não fala nada. Só que depois 

ele acaba aceitando, e fica dando risada, não fala nada. 
P: Quer dizer que ela não sabe pra onde ir... 
H6: Não sabe pra onde ir. 
P: E que caminho que ela segue? 
H6: Ela vai por conta dela. É assim. 
P: E o que isso faz você sentir, vendo sua mãe ter que resolver as contas por conta 

dela? 
H6: O que faz você sentir? 
P: É o que faz você sentir quando você observa? 
H6: Minha mãe feliz. 
P: Sente sua mãe o quê? 
H6: Feliz, né? Porque ela faz de tudo pela gente, né?  
P: Você acha que ela é feliz? 
H6: Eu acho, já que ele não resolve. 
P: Ah então por ela resolver as coisas ela se sente feliz? 
H6: É.  
P: Por vocês, né? 
H6: Por nós. 
P: E ela em relação ao seu pai? 
H6: É barra dura. 
P: O que quer dizer barra dura? 
H6: É, barra dura não é aquilo que ela queria, você entende? Mas é o jeito dele. Só ela 

que sabe explica pra você, porque ela sempre teve do lado dele, ele sempre foi assim. 
Entendeu? Às vezes ela até chora, não é a primeira vez que eu vejo, por ele ser assim. Ela já 
chorou várias vezes. 

P: Ela já chorou? 
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H6: Já chorou várias vezes por ele ser assim. Ele não fala nada. 
P: E é assim há sessenta anos? 
H6: É, tá nessa tem muito tempo. 
P: E o que você acha da sua mãe? Você disse que tem que ser assim, ela também se 

conforma, como é que é? 
H6: Ela também se conforma porque, por exemplo, se ela tem alguma coisa pra 

resolver e vai pedir a opinião pra ele, e ele fica quieto, não fala nada, ela vai e faz de tudo pra 
gente ser feliz. Então, ela procura, né? Conversar com ele, dá um jeito lá. Mas ela chora, às 
vezes ela chora. Por ele ser assim. 

P: E o que seus irmãos pensam disso? Já conversaram alguma vez sobre isso? 
H6: Ah já conversou, mas não resolve. 
M6: Tem uns que tem o relacionamento melhor com ele assim, que são mais 

insistentes, entendeu? Tem irmãos que são mais insistentes, as meninas, tem umas que são 
mais, a M., entendeu? Chega mais junto “pai”, conversam mais. É que o pai fica calado. Ele 
também fica calada, então, entendeu? O outro irmão também, o E., é calado, o pai também é 
calado, então fica calado. Agora as irmãs, tem a A. que já fala mais, a M., entendeu? Elas são 
mais faladeiras, são as mais velhas. Então, elas chegam mais perto do pai. 

P: E conseguem conversar mais. 
M6: E conseguem conversar mais, conseguem dialogar com ele, eu percebo isso, 

entendeu? 
P: Então, quer dizer que aqui eles se aproximam mais. 
M6: É, porque elas forçam, né? Eles não, eu sinto que o H. e o E., eles já são mais 

fechados, entendeu? Então o pai é calado, eles também são. 
P: Quem mais é calado que você falou? 
M6: O E. 
P: Aí não fala tanto? 
M6: Aí não fala tanto, eles não falam ele também não, então fica naquilo mesmo. 
P: O resto fala? 
M6: As meninas chegam mais perto, entendeu? Pelo menos eu observo assim. E a 

mãe, ela assim, a Dona F. ela... 
H6: A mãe faz por onde. Ela faz tudo, se tiver difícil ela vai lá e faz tudo. 
M6: Ela interfere, ela é o que comunica, é o elo de comunicação entre eles. 
H6: Mas depois, por exemplo, se tem uma coisa pra resolver e ele viu que deu certo, 

ele fica no meio de você e não fala nada. 
M6: Ela já conhece, né? O que agrada. 
H6: Ele não fala nada, entendeu? 
M6: Hoje ela já não sofre muito. Se tiver que sair já sabe que ele não vai, então... 
P: E você disse pra mim que no começo, antes de você desenvolver esse quadro todo, 

você era uma pessoa que resolvia tudo, lembra? 
M6: É. 
P: Você acha H., que na maneira como a V. era de resolver as coisas em casa, não é 

isso? Você concorda com isso? 
H6: Foi. 
P: Você acha que isso, da maneira como ela foi naquela época, lembra alguma coisa 

da sua mãe? 
H6: Lembra, né?  
P: É? O quê? 
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H6: É que minha mãe resolve as coisas por nós, né? Então, ela resolvia também, né? 
Não é isso que quer dizer? 

P: É. O que você acha?  
H6: É. Pelo que eu tô entendendo é isso.  
P: Você já tinha parado pra pensar nisso alguma vez? 
H6: Não. 
P: Quer dizer que sua mãe, é uma pessoa que resolve tudo, é um elo de comunicação. 

E que a V. tem este lado da sua mãe de, tinha lá pelo menos até não tá assim, de resolver tudo. 
H6: É resolvia, né? 
P: Resolvia. Mas conversava com você? 
H6: Conversava. 
P: E você respondia? 
H6: Não. 
P: Ela resolvia, sem você responder? 
H6: Não. 
P: Como que era? Me ajuda entender. 
H6: Não ela combinava, né? 
P: Então, é isso que eu quero saber. Você falava o que você achava? 
H6: É. Combinava se vai dar certo, se não vai. Se vai fazer agora, ou mais pra frente, 

era assim. Mas ela sempre foi assim, tomava atitude, né? Mas não sozinha, ela chegava em 
mim e falava, mas hoje não. Ela faz coisa e não fala nada, vai gastar e não fala nada. 

M6: Quando eu vou fazer compra escondido, é uma coisa que é errada. Eu vou falar 
pra ele “olha eu vou comprar, viu?” não posso. 

H6: Aí não fala mais, é isso que me deixou mais assim, mas triste. Porque algumas 
vezes já aconteceu deu dá dinheiro pra ela e ela vai e desvia o dinheiro. 

M6: Que nem dependente químico, “oh eu vou sair pra usar uma droga”. 
H6: Hoje mesmo eu tenho até medo, lhe juro. Eu dou um dinheiro pra ela e fico 

ligando. “Você já foi?”. 
M6: Se eu vou pagar uma conta ele me liga. 
H6: É sério. 
P: Tudo bem. Eu vou sempre segurar vocês, porque quando for a hora de falar de 

compras, a gente vai poder falar um monte. O que eu quero ficar um pouquinho só mais, pra 
gente poder parar por aqui hoje. Você também comentou comigo que você via que sua mãe 
resolvia todas as coisas e seu pai não falava nada, não é isso? 

H6: Nada. 
P: E que isso foi muito duro pra ela. O que foi duro pra ela foi resolver muitas coisas, 

ou seu pai está calado, ou as duas coisas? 
H6: Por ele tá calado, né?  
P: E aí você acha que ela ficou sobrecarregada? Com muita coisa pra resolver? 
H6: Não, por ele tá calado, aí como eu falei pra você, ela queria sempre ver o bem 

nosso, né? Ela ia e resolvia. Mas isso não faz bem pra ela e nem pra ninguém. Você concorda 
comigo? Mas ela sempre ficou do lado dele, eu também não sei por quê. 

P: Entendi. Você falou que ela fazer as coisas por vocês todos era o que deixava ela 
feliz, é isso? 

H6: Como é que é? 
P: Você comentou que sua mãe é feliz porque fez as coisas por vocês. 
H6: Foi. 



302 
 

P: Mas que o lado dela com o seu pai, dele não falar, deve ter sido muito difícil pra 
ela. Não é isso que você falou? 

H6: Foi. 
P: Então, ela sempre foi uma pessoa feliz de resolver as coisas por vocês? É isso que 

eu quero saber. Ela nunca reclamou? 
H6: Nunca. 
P: Ela podia estar cansada, podia não estar cansada que ela mandava a vê.  
H6: Manda a vê. 
P: E você era assim V.?  
M6: Também. Eu acho que eu trabalhei muito. É o que eu falei pra você, eu passei 

muitas horas 15 horas, 16 horas no trabalho. 
P: E resolvia tudo, também? 
M6: É.  
P: Um gerente no mínimo vai resolver muita coisa, né?  
M6: É, aí chegava em casa e tinha que resolver ainda em casa. 
P: Quer dizer que aqui entre vocês duas, eu poderia imaginar que tem uma 

semelhança, né? 
M6: É. 
P: Na Dona F., que é fazer as coisas, resolver, né? 
H6: É. 
P: Você quando começou a namorar com ela, você percebia que ela era super assim de 

resolver as coisas também? 
H6: Com certeza. Ela tomava atitude, “vamo fazer isso”. 
P: Aí você gostava. 
H6: Eu gostava. 
P: E o que vocês acham, quando vocês percebem que tem um ladinho dela parecido 

com o da sua mãe? 
H6: É o que você tá falando que ela resolvia, mas ela não tá resolvendo nada, então 

não tô entendendo. 
P: Não, nós estamos vendo semelhança e diferenças, né? Mas você não tinha 

percebido que tinha um lado da sua mãe que tinha na V. 
H6: É foi.  
P: E talvez você está muito triste, porque esse lado que você gostaria que tivesse... 
H6: E minha mãe até hoje resolve, e ela não resolve mais nada. 
M6: É mas a mãe é que se ausentou, né? 
P: Tudo bem. Vamos andar só mais um pouquinho, né? A gente vai poder falar disso 

mais profundamente. Então, olhando pra esse mapinha, esse genograma, você falou pra mim 
que quando você fica chateado, você se fecha, guarda as coisas não fala nada. E falou que 
com sua família seu pai também era assim. Você também falou que você fica muito triste, né?  
Seu pai quando ele ficava triste, você sabia quando ele ficava triste? 

H6: Ficava, sabia. 
P: E você quando você fica triste, a V. sabe que você fica triste? 
H6: Não sei não, pergunta pra ela. 
P: Pergunta pra ela. 
H6: Sabia, sabe? 
M6: Eu sei.  
P: Você sabe quando ele fica triste. 
M6: Eu sei. 
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P: Você acha assim, se a gente fizesse mais uma perguntinha, eu sei que a gente tá 
cansado mas... 

H6: Eu não tô cansado não. 
P: Eu tava pensando aqui, daquilo que você viu do seu pai e da sua mãe, se tem 

alguma coisa que na sua vida com ela, se parece, lembra um pouquinho? Do jeito que seu pai 
e sua mãe eram, porque a gente acabou de pegar um ladinho dela que tem uma semelhança. 

H6: Foi. 
P: Pegamos outro ladinho, que é o seu jeito de ficar calado, quando tá triste. Se você 

pensasse com um pouquinho mais de cuidado, você acha que aquilo que você viu com os seus 
pais, do jeito deles estarem juntos, de serem um casal, tem alguma coisa que aparece aqui? 

H6: Tem. 
P: O que mais? 
H6: Como fosse um amigo, né? Tipo assim, por exemplo, se meu pai está com a 

minha mãe não sei se é por causa dos filhos, mas tem coisa errada que ele fica calado, você 
entendeu? Ultimamente ela tá assim comigo também, entendeu? 

P: Então, é como você me dissesse assim que você vê que entre seu pai e sua mãe é 
uma relação de amizade. 

H6: Foi. 
P: Se eu estiver errada você me corrija, tá? É ser mais amigo, do que ser marido e 

mulher.  
H6: Foi. 
P: É isso mesmo? 
H6: É. 
P: E aí é o que você vê que está acontecendo com vocês também? 
H6: Foi. 
P: Você já tinha pensado nisso alguma vez? 
H6: Do meu pai e da minha mãe comigo, não. 
P: E tem mais alguma coisa? Eu tô te forçando aqui, pra te ajudar, né? Então, você já 

descobriu pelo menos três coisas aqui, né? Que tem uma relação parecida hoje, o jeito do seu 
pai, uma parte da sua mãe, que a V. tinha. Se você olhar com mais cuidado, tem mais alguma 
coisa da vida deles, do jeito deles serem, de se relacionar que parece com vocês dois? 

H6: Tem mais alguma coisa tem? 
P: Não sei, você que viveu lá, se você puder lembrar de mais uma seria legal. 
H6: Eu acho que eu não tô lembrado, pelo que você falou aí tá combinado, mas eu não 

tô lembrando mais agora.  
P: Você vai pensando, eu vou perguntar pra ela, mas se você lembrar de mais alguma 

coisa você me fala, tá?  
H6: Eu vou ficar prestando atenção nela.  
P: Tudo bem. Então V., nós vamos fazer o mesmo percurso com você, está vai ser 

nossa última pergunta de hoje, depois a gente vai fazer mais um encontro, né? Se você tivesse 
que pensar, será que tem algo da relação de vocês dois, que lembra a relação do seus pais? 

M6: Não. Eu vejo o contrário, o que eu lembro da relação dos meus pais é que eles 
brigavam muito, eles discutiam muito verbalmente. 

P: Eles brigavam muito. 
M6: É, eles discutiam verbalmente, agressão física não, mas verbalmente. E isso era 

uma coisa que me incomodava muito. O que eu vejo, é que na minha relação com o H. eu não 
sou de brigar. Hoje, de uns dois anos pra cá sim, que eu discuto mais verbalmente, mas até 
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então eu não fui de discutir, até porque era uma coisa que eu tinha pavor de tanto ver meus 
pais discutirem. 

P: Eles se agrediam? 
M6: Fisicamente não, mas verbalmente. Então, era uma coisa que eu presenciei e que 

eu tinha pavor, eu sempre tive pavor. Então, eu não trouxe isso pro meu casamento porque eu 
não gostava.  

P: E o que acontecia com eles quando eles brigavam, sua mãe ficava como? 
M6: Era problema financeiro. Assim, o que vem na minha mente é problema 

financeiro. 
P: Por quê? 
M6: Porque era muitos filhos e só meu pai trabalhando. Eu lembro, eu tenho uma vaga 

lembrança assim. E meu pai trabalhando, e quando meu pai chegava, minha mãe falava tudo 
que nós fizemos e meu pai ter que corrigir, minha mãe não corrigia, tinha que esperar meu pai 
pra corrigir. Então, meu pai tinha uma jornada dupla disso. Então, eu tinha pavor disso. 

P: E nessas discussões como fica sua mãe, como ficava seu pai, depois que eles 
discutiam? 

M6: Ficavam sem falar. 
P: Por dias, menos dias? 
M6: Bastante tempo. 
P: Bastante tempo. 
M6: É. Meu pai ficava mal humorado, com cara fechada um bom tempo, com a gente 

também. 
P: Eles não se falavam? 
M6: Não se falavam, com a gente também ficava com a cara feia. 
P: Até com vocês? 
M6: Até com a gente. 
P: Então, seu pai e sua mãe... 
M6: Era mais meu pai. 
P: Mas o seu pai. Não falava quando tava chateado? 
M6: É. Minha mãe não. 
P: Mas ele era uma pessoa de conversar? 
M6: Meu pai é de conversar, mas quando ele fica emburrado ele não conversa mesmo. 

Ele tem um lado assim... Eu falo eu meu pai é bipolar. Ele não sabe e não se trata, porque 
quando ele começa conversar ele não para. Mas também quando ele emburra, empaca ele 
fica... 

P: E o que você sentia quando seu pai ficava emburrado e não falava? 
M6: Então, eu achava uma situação assim muito chata, porque ficava aquele clima 

ruim, ele mal comia já ia deitar, então ficava um clima pesado dentro de casa. 
P: Um clima pesado. 
M6: Um clima pesado é. Então, eu sempre tive muito pavor disso. 
P: E essa parte de seu pai que se cala, e que fica um clima pesado. Tem alguma 

semelhança com o que acontece quando ele fica calado com você? 
M6: Ah tem, eu lembro bastante quando ele chega de repente, vai toma banho, e vai 

direto dormir, mal fala comigo. Não tenta verificar o que eu tenho, não tenta abrir um diálogo 
pra ver o que eu tenho. Então assim já vai direto dormir, então isso me deixa um pouquinho 
magoada. Mas, ao mesmo tempo eu também entendo que ele tá cansado, porque trabalhou 
bastante, eu procuro me colocar no lugar dele porque eu também já passei por isso, já 



305 
 

trabalhei muitas horas e cheguei cansada. Aí eu também me culpo, porque eu tô em casa 
descansada. 

P: Então tudo bem, não vamos entrar ainda ai. Eu só tô perguntando, essa parte dele 
quando ele fica calado, se lembra um pouco de quando o seu pai não conversava. 

M6: É. 
P: Você sabia disso? Que isso acontecia na família dela? 
H6: Sabia. 
P: E não sei se você percebe, que isso tem uma influência para ela quando você fica 

calado, que ela lembra como o pai fazia? 
H6: Dormia. 
P: Então, você diz que você faz o que? 
H6: Dormia. 
P: E agora falando sobre isso, percebendo essa semelhança, é uma semelhança? 
H6: Parece. 
P: Você já tinha pensado nisso? 
H6: Não. 
P: Então, quer dizer que aqui o seu D. ficava calado, mas só quando triste. E aí você 

de pequena não gostava disso por que ficava um clima muito ruim. E essa briga que tinha 
aqui, você não queria que tivesse com você. E você transformou isso no quê? 

H6: Num pesadelo. 
P: Vocês dois não brigam verbalmente, né? 
M6: Não. 
H6: Foi. 
P: Mas então, este lado dele, do seu sogro de ficar calado, que nem ela tem um 

pedacinho da sua mãe, aqui tem um pedacinho da história em você, não tem? Faz sentido pra 
vocês? 

H6: Faz, eu tô entendendo. 
P: Suas irmãs também sentiam isso, dessas brigas e eles ficarem calados e ressentidos 

com vocês? Ou era só você que sentia isso? 
M6: Eu acho que eu sentia mais, por eu ser mais velha. 
P: E como é que você lidava? O que você fazia quando isso acontecia, o que você 

fazia? 
M6: A eu procurava também me... 
H6: Ela deixava eles discutirem lá e saía fora. 
M6: É. 
P: É? 
M6: Eu me ausentava, pra não ver. 
H6: Ela deixava ele falando e saía fora. 
P: Você se ausentava? 
M6: É. 
P: Você saía fora quando você via que a coisa estava ruim? 
M6: É. Eu me ausentava. 
P: Quando você falou da relação de vocês, eu acho que eu escutei que você também se 

ausenta em relação há alguma coisa. Você lembra? 
M6: Nas brigas, nas discussões.  
P: Tenta lembra, me ajuda lembrar H., o que ela falou? 
H6: De novo. 
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P: Não é da sua família não. Ah, achei a palavra aqui! Quando eu pergunto pra você, 
na minha segunda pergunta, eu pergunto pra vocês como é que vocês se vêm no 
relacionamento a dois, você fala dos últimos três anos, que você fez coisa errada, apesar da 
relação de companheirismo que você aprecia, como amigo e etc. Você falou que se sentia 
enfraquecida, perdida, fragilizada... 

M6: É. 
P: E que “eu me ausento de tudo, da vida social, da família”. Este modo que você diz 

que vive hoje parece com esse ausentar, que você se ausentava quando tinha esse clima super 
pesado? 

M6: É. Eu acho que pode ter um pouco de relação. 
P: Pensa um pouquinho. 
M6: É. Eu fugi de alguma coisa, não sei o que é, né? Eu fugi de algo que até hoje eu 

não sei o que é. 
P: E você ia pra onde? 
M6: Ah, eu ia pro meu quarto, ou eu ia pra casa de colegas. 
P: E você fazia o que, quando você ia pro seu quarto e pra casa de colegas? 
M6: Eu lembro que eu tinha minha melhor amiga “ah meus pais estão discutindo de 

novo”, entendeu? E aí a gente ia brincar, ou quando eu ia pro meu quarto eu fechava a porta e 
ficava lá ouvindo música, ou ia ler, alguma coisa assim. Eu não tenho muita lembrança assim, 
do que eu fazia assim. Na realidade eu não lembro muito bem da situação, eu lembro que eu 
não gostava. 

P: Você não gostava? 
M6: Eu tinha pavor. 
P: Então, você procurava sair do lugar, né? Se ausentar. 
M6: É. 
P: E você acha que tem uma certa semelhança de lidar aqui com uma situação que 

também não está boa pra você que não te agrada? 
M6: É. 
P: Não sei. Você me diga. 
M6: É tem. Pensando no que eu falei da ausência. 
P: É interessante isso, né? 
H6: Muito. 
P: É legal? 
H6: Tô gostando, tô entendendo. 
P: Está cansado, mas está com os olhos assim pregados. 
M6: É interessante este método. 
P: V. mais uma perguntinha pra gente acabar, pensa mais um pouquinho daquilo que 

você vive com o H., será que tem mais alguma coisa que parece com a relação dos seus pais, 
né? Você tem alguma ideia das coisas que vocês vivem, por exemplo, quando ele fica calado 
você não gosta, você lembra do seu pai. Aí você se sentir vulnerável, se sentir frágil, se sentir 
enfraquecida, alguém é assim na sua família? 

M6: Na minha família? Não, assim o meu pai tem um histórico de vida também 
muito... 

H6: Sofrido. 
M6: Triste, sofrido. Porque meu pai perdeu a mãe com três anos de idade, não 

conheceu o pai. Viveu em orfanato até sete anos, depois foi morar com um pessoal que batia. 
Então, ele foi embora com treze anos, então ele tem todo esse histórico de vida. Viveu 



307 
 

sozinho, depois com dezoito anos ele veio para São Paulo, sofreu e tal. Então, ele tem esse 
lado sombrio, esse lado triste sem família, e passa essa coisa pra gente, ele faz questão de... 

H6: Falar. 
M6: É, de reviver isso daí. Ele faz questão, em casa tem máquina de lavar roupa, tem 

sabão, tem sabão em pó, em pedra, tem amaciante, mas ele faz questão de lavar as roupas dele 
dentro de um balde, esfregando com o sabão que ele faz, entendeu? Porque ele diz que 
lembra. Então assim eu não entendo... 

P: Ele tem um lado sombrio, você falou triste? 
M6: É sabe esse lado assim de querer ficar... Ele dorme em uma cama dura que é pra 

lembrar o banco que ele dormia, então assim ele tem essas coisa que não me faz bem, 
entendeu? Por isso que eu digo que ele é bipolar. Ao mesmo tempo, ele é uma prova de 
superação porque ele passou por tanta coisa e ele não foi pro mundo da droga, ele não foi pro 
mundo do bandido, da marginalidade, né? Então ele tem uma coisa de superação muito 
bonita, muito valiosa, ele criou todos nós, todos nós temos faculdade, né? Que ele pagou. 
Então, tem o meu irmão, o meu irmão que foi pra esse mundo, né? Foi uma opção dele, 
porque todos nós fomos criados com os mesmos valores, com as mesmas opções. Meu pai 
deu opção de estudo pra todos nós iguais. É lógico que os meus últimos irmãos, que tem uma 
diferença boa, né? Tiveram melhores condições, né? Do que eu e meu irmão, né? Mas mesmo 
assim eu tive faculdade que meu pai pagou. 

P: Você fez faculdade? 
M6: Fiz. 
P: De que? 
M6: Eu fiz letras. Meu irmão também, meu irmão estudou em escola particular, então 

assim, todos nós. 
P: Então tem um lado mais sombrio do seu pai, né? 
M6: É. 
P: Mas assim, olhando um pouco da relação deles, você disse que tinha muita briga, e 

que sobrava pra vocês uma cara ruim. Pode falar H. 
H6: Pra ela. 
P: Pra ela, né? E eles brigavam o assunto era briga de dinheiro? 
M6: É... A discussão maior era essa, família. 
H6: É dinheiro e tipo assim... 
M6: Família, porque a família da minha mãe ia pra casa, porque os irmãos da minha 

mãe eram folgados. Então, eu acho que era uma coisa de competição, porque meu pai não 
tinha família e minha mãe tinha, entendeu? Não sei, acho que alguma coisa assim. 

P: Dinheiro e família. 
M6: É. Eu vendo hoje, na época eu nem tinha noção disso. 
P: Esses são os temas das brigas que você supõe que existia? 
M6: É, hoje eu entendo quando ele fala alguma coisa “ah seus tios são tudo folgados, 

por isso que eles não tem nada”, entendeu? 
P: Esses temas família e dinheiro, parece os temas que acontece de não sei se briga, 

mas de discórdia de vocês? 
M6: Não. Hoje, eu estou vivenciando isso, porque eu não estou recebendo e isso me 

deixa numa situação muito ruim comigo, comigo. 
P: Por quê? 
M6: Porque eu sempre fui independente financeiramente, sempre. Eu casei 

financeiramente independente, e eu sempre quis isso pra mim, sempre. Então, hoje eu estar 
dependente financeiramente dele, é uma situação horrível pra mim. 
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P: E nesse ponto é o argumento que você me deu de que sua mãe era dependente do 
seu pai. Você acha que sua mãe sentia a mesma coisa, que ela não gostava? 

M6: Ah eu acho que sim. Só que minha mãe assim ela afrontava o meu pai, entendeu? 
H6: Ela procura, ela sempre procura. 
M6: É minha mãe afrontava, e eu já não. Eu já não, entendeu? 
H6: Ela não fica calada, a mãe dela sempre procura. 
M6: Minha mãe é de afronta. 
H6: Ela já dava uma patada pra levar o negócio pra frente.  
M6: O meu pai já era de ficar calado, e se ausentar, minha mãe afrontava, eu pelo 

contrário. 
P: E o assunto ali era meio que o dinheiro, a maneira como sua mãe tinha que 

enfrentar... 
M6: Era o dinheiro, ter as coisas, trocar movéis... 
P: E isso era briga? 
M6: Trocar movéis, ter um carro melhor, era essas coisas assim que minha mãe queria 

ter. 
P: E seu pai?  
M6: Meu pai não, meu pai tinha os pés no chão, tem que pagar isso, tem que pagar 

aquilo, não vamo dar um passo maior que a perna, meu pai tem muito essa coisa. 
P: Ele é muito assim? 
M6: É. Não vamos abrir um negócio, é melhor colocar o dinheiro no banco que 

negócio não dá certo. E minha mãe não, vamo abrir o negocio porque pode dar certo, vamo 
ser independente, vamo vender tapioca ali. Entendeu? 

P: Ela sonhava em ter coisas também? 
M6: Ter negócios. 
P: Ela gostaria de ter negócio? 
M6: É, de ter negócio dela. 
P: De comprar coisas sua mãe tinha isso?  
M6: De comprar coisas. 
P: De comprar coisas ela tinha? 
M6: Ela que fez a gente comprarmos um consórcio. Nós estávamos namorando, ela 

fez a gente comprar um consórcio, e nós compramos. Hoje nós temos uma casa na praia, né? 
P: Você está cansado? 
H6: Tô não. 
P: Mas a sua mãe era de dar um passo maior que a perna então? 
M6: Era. 
P: E seu pai não? 
M6: Não. 
P: Como que ele é? 
M6: O H.? 
P: É. 
M6: O H. é mais fechado de pensar... 
P: Não de passo... 
M6: Pé no chão. 
P: E você? 
M6: Eu também sempre fui pé no chão. 
P: E agora? 
M6: Hum agora... 
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P: Está lembrando um pouco sua mãe... 
M6: É. 
P: Está lembrando um pouco esse lado da sua mãe. 
M6: É ressurgiu. 
P: Seu pai surgiu uma lembrança do passado e você também aqui uma lembrança do 

passado, né? 
M6: É pensando bem acho que o lado da minha mãe ressurgiu. Eu acho que de repente 

eu segurei muito, né?  
P: Fala pode falar. 
M6: Eu acho que eu segurei muito, né? Porque eu só trabalhava e investia, trabalhava 

e investia. Investia assim, na educação da minha filha. 
P: Mas você era assim pé no chão? 
M6: Pé no chão é, na educação da nossa filha, nesse consórcio, na nossa casa, no 

nosso apartamento. 
P: E sua mãe gostava de ter as coisas sem poder, vamos dizer assim? 
M6: Sem poder, é. 
P: Vale pra qualquer coisa. 
M6: Pra qualquer coisa. 
P: Aí seu pai quebrava um pau danado com ela? 
M6: Aí meu pai quebrava um pau danado com ela porque meu pai sempre foi pé no 

chão, tanto que ele tem um fusca 64 até hoje. 
P: Então, quer dizer que tem uma parte da G., cujo o assunto brigas em relação a 

aquisições, em ter coisas eram temas das brigas com o seu pai. 
M6: É. 
P: E isso aqui entre você, vamos para a última pergunta, isso gera briga ou não gera 

briga? 
H6: Lá gera. 
P: E na de vocês? 
H6: Não gera não. 
P: E o que vocês acham? 
M6: Na aquisição? 
P: Nessa questão de você está talvez neste momento dando esses passos assim... 
M6: Se gera briga? 
P: Se gera briga entre vocês. 
M6: Ah sim. Hoje gera discussões. 
P: Como são? São discussões? 
M6: São discussões.  
P: Parece com as que você viu, ou não? 
M6: Não tão sombrias desse jeito, porque o que acontece, eu procuro ainda assumir 

algumas contas da casa, eu procuro assumir, mesmo que eu não pague, elas são minhas ainda, 
entendeu? Porque eu sei que ele não vai conseguir mesmo pagar, mas eu sei que pra ele tá 
pesado, eu sei que algumas coisas que ele queria não tá podendo e às vezes a gente discuti 
sim, entendeu? Às vezes ele fala “eu tô cansado, tô trabalhando de mais”, eu me sinto mal 
porque não tô podendo contribuir, então assim às vezes a gente discute sim. 

P: E ai quando vocês discutem, como é que vocês ficam? 
M6: Só que não fica, então aí eu já mando ele calar a boca, eu mando ele calar a boca, 

porque só porque eu estou nessa situação agora, não da motivos pra ele é... 
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H6: Porque ela fala assim “eu trabalhei dezessete anos, não sei o quê”, o que ela fala é 
isso, direto. 

M6: É.  
P: Aí vocês ficam discutindo assim, e aí como que fica depois que vocês discutem? 
H6: Calado. 
P: Os dois? 
M6: Cala cada um vai dormir. 
P: Por acaso a nossa amiga A. vê isso tudo? 
H6: Fica brava. 
P: Ela sente o clima também? 
M6: Então, nas discussões eu sempre abrevio por causa da A., entendeu? Porque ela 

não está acostumada, nunca foi acostumada a ver briga, ela não sabe o que é discussão. 
Porque às vezes a gente mal tá discutindo, às vezes a gente tá conversando ela já acha que é 
discussão. Ela fala “para com isso vocês dois”, nem é discussão, nem é briga, não chega nem 
perto do que eu vi. Em nenhum momento eu quero que ela presencie isso. 

P: Mas você diria assim, que gera um clima entre vocês? 
M6: Sim. 
P: E veja só, eu sei que é diferente, mas vocês ficam sem conversar, por exemplo? 
M6: Não. Assim, não muito tempo. 
P: Quanto tempo? 
M6: Algumas horas assim, aí ele vai dormir, ele mesmo se cala logo, entendeu? E vai 

dormir, porque geralmente ele está muito cansado. 
P: Ele sai também? 
M6: É.  
P: Você disse que ele sai. 
M6: Normalmente no domingo, ele gosta de dar os passeio dele, né? Então, ele vai 

passear vai fazer compra, porque eu não tô saindo, né? Mas assim a gente evita no máximo 
mesmo discutir na frente dela. 

P: Tenta fazer diferente? 
M6: É. 
P: Mas quer dizer que a menina entende como? 
H6: Mas não é toda hora que ela vê, é difícil. 
P: Ela não vê a discussão, mas o jeito de vocês... 
H6: Ela percebe. Ela percebe, mas ela tá assim, por exemplo, ela tá uma pessoa sem 

paciência pra tudo, pra tudo que eu falo, se passar uma mosca aqui ela fala “vai pra lá”. Ela tá 
desse jeito, ela não tem paciência. 

P: Vamos dar uma paradinha aqui pra gente continuar semana que vem, tudo bem?  
M6: Tudo. 
P: Então, eu vou fazer a pergunta: Como é que vocês passaram a semana? 
M6: Assim pra mim, normalmente, eu sou um pouco lenta mesmo pra assimilar as 

coisas, entendeu? Então, assim pra mim deve estar um passozinho ainda, eu vou refletindo, 
vou com passos bem devagar no processo. 

P: Mas achou bom? 
M6: Sim. 
P: Pensar algumas coisas... 
M6: Sim, são toques que pra pinçar, tanto que eu comentei, né? Com esse meu amigo, 

vários toques, porque a gente é amigo desde criança, a gente tem várias coisas em comum, e 
como ele é separado, eu vi nele muitos pontos, então eu conversei bastante tempo com ele. 
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Assim deu para analisar, mas assim, eu ainda tô assim refletindo, em bastantes aspectos, ainda 
tô refletindo. São pontos que ainda a gente tem, que parece que dá medo de você encara, 
entendeu? 

P: E pra você H.? 
H6: Até que ela saiu esse final de semana, ela resolveu sair. Ela saiu a gente foi até 

numa brincadeira, passamos o dia inteiro lá de boa. 
P: E você, você ter vindo aqui, o que você achou da semana passada? 
H6: Ah eu achei muito interessante o que você falou, uma coisa puxa a outra, tem 

sentido, né? Se você olhar pra trás e pra hoje, eu acho que tem sentido, e eu quero ver até 
onde vai. 

P: Vocês lembram onde a gente ficou parado na semana passada, qual o assunto que 
nós paramos? 

H6: O que eu lembro foi dos pais, e hoje o que a gente vive, né?  
P: Nós estávamos falando da maneira como vocês resolvem os conflitos, lembram? 
H6: Foi. 
P: Aí a gente chegou ao momento de lembrar algo que acontecia na família dela, e  

algo que acontece na sua família. 
H6: O que eu lembro foi isso. 
P: Foi isso mesmo. 
H6: Eu acho que eu não tô perdido não. 
M6: Memória tá boa. 
P: É, a memória está boa.  
H6: Porque você não lembrava, não? 
M6: Não. 
P: Você não lembrava V.? 
M6: Ultimamente minha memória tá meio fraca. 
H6: Eu lembrava. 
P: O que ficou na tua cabeça, qual foi a última coisa que a gente conversou? 
M6: Na minha mente ficou a parte, sabe que eu não lembro o que ficou. Eu lembro de 

tudo, mas não lembro a seqüência. 
H6: Eu lembro de tudo que você falou. 
M6: Eu lembro da ausência, da minha ausência. 
P: Da sua ausência. Então recorda a gente H., começa aí. 
H6: Ah do começo assim? 
P: Não, dessa última parte aí. 
H6: Eu lembro assim que ela falou que era uma pessoa fraca, que tava num ponto 

meio afastada, sobre o casamento, a gente tocou na família dela, na minha, que ela gastava 
muito, esses negócio ai.  

P: E que aí ela se ausentava, né? 
H6: É, e eu ficava quieto. 
P: Ai lembrava quem quando você ficava quieto? 
H6: Meu pai, né? 
P: Exatamente. E ela se ausentava e lembrava? 
M6: Meu pai. 
P: Realmente a gente parou ai, né? 
H6: Acho que eu tô bem, né? 
P: Você está ótimo. 
H6: Eu procuro sempre está bem, quando eu vejo as coisas errada eu tô fora. 
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P: Então, agente ficou nesse tema que ficou importante, você recordou esse assunto? 
M6: Recordei. 
P: Você concorda com isso? 
M6: Concordo. 
P: Então. 
H6: E se não lembrasse como é que funciona? 
P: Aí eu ia ajudar lembrar. Mas se a gente lembrou podemos continuar, né? Então, 

quando nós falamos sobre isso, o que vocês pensaram quando vimos que tinha coisa de uma 
família, de outra. O que passou na cabeça de vocês? 

H6: Ah eu vou falar a verdade pra você, eu sei que tem tudo haver, agora pra ficar 
melhor qual é o significado, entendeu? Porque tipo assim, se ele fica calado eu também fico 
calado, se é bom eu não sei, qual é o caminho melhor pra ficar bom, entendeu? Eu tô naquela, 
não sei se continuo calado, não sei se eu falo. O meu ponto de vista é esse. 

P: E você V. o que você acha? 
M6: Ah eu acho que assim, se eu não gostava daquela situação que eu vivi eu tenho 

que evitar, né? Então não vai ser me ausentando que eu vou consertar e sim abrindo um 
diálogo, então vai ter que ter um diálogo sempre, né? 

H6: Mas não tá tendo não. 
M6: Não está tendo porque eu não estou em condições, mas o correto seria o diálogo, 

até mesmo pra fazer como as irmãs dele fazem com o pai, o pai não fala mas as irmãs dele 
vão lá e não cutuca o seu pai até que ele fale? 

H6: Foi. 
M6: Então, seria o mesmo caso meu, eu teria que fazer isso, no momento eu não tô em 

condições. Então tem horas que eu prefiro deixar e me ausentar como eu faço e deixar pra lá, 
então eu deixo pra lá. Mas não é uma situação que eu vejo que é pra sempre, né? Até eu 
chegar no meu controle normal, que eu sei que eu vou chegar, aí o negócio pega, né? Aí ele 
sabe que volta o diálogo que ele sabe. Mas o diálogo é importante, a comunicação, né? 
Sempre, em qualquer situação, sempre vai ser importante. 

P: Vocês estão falando o que acham, né? Mas o que acontece parece que não é o que 
acha, né? 

M6: Não, mas antes era mais... 
P: Antes quando? 
M6: De uns três anos e meio pra cá. Até de menos tempo, eu tenho notado que essa 

minha retração é de um ano pra cá. Porque nesse período de três anos que eu tô dentro desse, 
eu não gosto de falar doente, nesse estado que eu tô, eu tive momentos de extrema explosão, 
de falar tudo, de não deixar quieto, de botar tudo pra fora, você vai falar também, queira ou 
não queria, acorda, de falar, uma hora da manhã é hora de discutir relação sim, vamos. E 
agora eu tô num período de extrema retração em tudo. Inclusive eu não comentei com o Dr. 
ainda, porque eu não tinha identificado bem isso. Eu identifiquei sim, como uma tristeza 
muito grande, como uma introspecção maior, isso sim, tanto que ele mudou a medicação. 
Então, de um ano pra cá, de um ano e meio para cá eu estou assim. 

P: Você concorda com isso H.?  
H6: Concordo. 
P: Então, é isso mesmo? 
M6: Sem sair de casa, pra nada absolutamente pra nada, só se for caso de vida ou 

morte mesmo. 
P: E pra vir aqui? 
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M6: Só mesmo, é só pra vim ao médico, só pra ir ao médico com a minha mãe, só em 
caso de médico mesmo, e em último caso. Em consulta de rotina eu tô indo, então assim, pra 
minha filha nem em reuniões da minha filha eu fui esse ano. 

P: Mas V. você quer dizer que o fato de você estar assim há um ano, isso tem 
interferido na maneira de vocês se comunicarem? 

M6: Tem, tem bastante. 
P: Que não era assim? 
M6: Que não era assim. 
P: Como que era antes me conta H.? 
H6: Ah era tudo igual, como eu falei pra você, às vezes não precisava nem chamar, já 

tava indo. 
M6: Tinha mais diálogo, conversava. 
H6: É isso aí. 
M6: Eu era mais... 
H6: Comunicativa.   
M6: Eu era mais aberta, eu aceitava mais as coisas, eu era mais social. 
H6: Às vezes ela via as coisas errada e deixava passar. 
M6: Eu era mais social. 
H6: Hoje não é assim. 
M6: Eu era mais social, o que acontece é que hoje eu tô anti-social, entendeu? Então, 

isso atingiu ele muito, o fato deu não sair com ele, deu não ir em almoço de família, deu não ir 
em alguma festa de amigo dele, então isso deixa ele muito perturbado. 

P: E isso influenciou na comunicação a ponto de você se fechar mais e ele se calar? 
M6: É. 
P: É isso, você acha que é isso? 
H6: É. 
M6: Muito. Uma coisa engraçada se eu pelo menos não deixasse ele sair acho que ia 

ser até caso de polícia, mas não, eu deixo ele sair, ele viajou sozinho, não interferi, porque eu 
não interfiro, mas ele ficou muito abatido com esse meu período, muito abatido mesmo. 

P: E o que vocês acham da maneira como vocês estão sendo hoje, como está 
acontecendo essa comunicação de vocês hoje, como vocês consideram isso? 

M6: Ah então, é um período ruim. É um período que é ruim, eu sei que vai passar, eu 
sei que vai passar, mas se ele também se propor a compreender, porque tudo tem uma fase, 
então ele tem que compreender que eu estou passando por um processo de sei lá o que, de 
evolução, de maturação, não sei é como se dá o nome. Então, enquanto ele não entender que 
eu estou num processo, que chama isso de doença ou sei lá o que, de cura ou sei lá o que. 
Então, enquanto ele não entender isso vai ficar difícil, porque eu estou num processo, não tem 
quem faça eu mudar, não tem, é aos poucos mesmo, já tem três anos e meio, e eu estou me 
esforçando, porque eu sei até onde vai o meu limite, eu sei. Ontem eu estava super mal, ai ele: 
“cheguei e você estava dormindo, não sei o que”, ontem eu tava mal, mal , mal, não 
levantava, levantava deitava, levantava deitava, levanta via minha mãe deitava, ontem eu tava 
assim, e aí? Hoje eu já tava melhor, já levantei com mais disposição, lavei o quintal, fiz uma 
comida na minha mãe, lavei as roupas dela, entendeu? Hoje eu estava mais disposta. Então 
assim, é um processo. 

P: O que você acha H.? O que você acha da maneira como vocês se comunicam? 
H6: Foi o que ela falou. Ela falou assim pra eu ter paciência, pra ela melhorar, mas 

não tem resultado. 
P: Mas não tem resultado. 
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M6: Ele não vê. 
H6: Mas não tem resultado. E o dia vai passando, semana, ano e mês e não tem 

resultado. 
M6: É que ele é muito imediatista, entendeu? Uma das características dele é que ele é 

muito imediatista, quer tudo pra ontem. 
H6: É o que ela falou. Entendeu? Isso que ela falou é verdade “ter paciência, que eu 

vou ser o que eu era antes”, mas eu não vejo nada. Já falei com o Dr. lá, conversei com ele... 
M6: Mas eu tô dentro do prazo cinco anos, você lembra que a médica falou? 
P: Como assim? 
M6: Não, é que a médica do trabalho tinha falado pra mim que mais ou menos um 

cinco anos pra sair. Porque eu entrei num stress muito profundo, quando eu saí do trabalho eu 
tava num stress muito profundo, tava numa depressão muito profunda. Então, ela 
diagnosticou assim: “olha, por cima no mínimo uns cinco anos pra você sair disso, eu te falei, 
não foi falta de falar”. Não foi falta de falar, realmente. Todo médico que eu passava falava 
“você precisa descansar, você precisa dar um tempo”, entendeu? Mas a gente nunca quer 
ouvir conselhos, aí de repente, né? 

P: Mas em geral, os dois estão de acordo de que a maneira de vocês se comunicarem... 
M6: Hoje tá péssima, tá horrível e tá errada. 
H6: É. 
P: Você pensa assim também? 
H6: Penso. É verdade. Não tem nada que pensar, é verdade. 
M6: Tem hora que eu penso que é porque eu não estou financeiramente no mesmo 

nível que ele, é uma coisa que interfere muito, o fato deu não estar financeiramente ativa, 
porque eu não estou. 

P: Por que interfere? 
M6: Interfere porque eu sempre fui ativa, eu sempre tive uma participação no 

orçamento. 
P: Mas como que isso interfere na comunicação? Se você tem a participação 

econômica, significa que você vai falar diferente com ele, vai ser diferente com ele? 
M6: Não. 
P: Como é que é? 
M6: Nós sempre, eu sempre tive nessa participação ativa financeiramente, então nossa 

comunicação sempre foi de igual para igual, hoje não é mais, entendeu? Porque hoje ele tem o 
domínio das finanças, então vamos supor se eu quero trocar hoje uma geladeira, eu não posso 
nem abrir a boca. Porque eu sei que além de não poder, porque eu sei que não dá, eu não 
tenho nem como pedir porque eu sei que ele vai negar. Entendeu? Uma porque ele tem mais 
cabeça e consciência do que eu e sabe que não pode e sabe que às vezes eu viajo em pedir 
uma geladeira no momento que não da pra comprar, né?  

P: Então a questão do dinheiro, na maneira de relacionar com ele tem quê significado? 
M6: Ah o dinheiro tem um significado bem grande na nossa comunicação. 
H6: Eu acho que não é nada disso não. 
P: O que você acha H.? 
H6: Eu acho que se ela entendesse um pouco, ela dava mais atenção e tava do meu 

lado, mas não ela sempre procurou assim, ela não gasta porque tá sem. E outra coisa, que nem 
eu falei pra você, às vezes eu quero atenção e não tem, aí eu fico chateado, né? E é isso que tá 
acontecendo, ai eu espero ela melhorar e não melhoro, “eu tô numa fase” e não passa, pra 
mim entender e eu tenho que entender, até quando? O meu ponto de vista é esse. Às vezes eu 
fico conversando com alguém, que nem esse amigo que ela falou aí, não só ele, eu tô falando 
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o que os outros falam, não o que eu falei, falou que eu sou um guerreiro, que eu sou um herói 
e é verdade, se você for olhar pra trás ninguém fez o que eu fiz. 

P: Quando começou os problemas das compras, você foi diagnosticada das compras 
compulsivas quando? 

M6: Oh as compras tem mais ou menos, tem quatro anos que eu tô assim, tem uns três 
anos, tem uns três anos. 

P: Há três anos? 
M6: É. 
H6: É que tipo assim, foi um processo tudo errado. Por exemplo, ela já devia pro 

banco aí o dinheiro caía e o banco comia... 
M6: Mas eu já estava afastada. 
H6: Aí começou o processo daí. Eu não sei o que aconteceu lá, ela mesmo com o 

nome sujo lá, ela foi numa agencia lá e a menina foi e abriu uma conta pra ela e deu uma 
melhorada nas coisas, mas mesmo assim ela pagava X e gastava o outro lá, entendeu? 

P: Ela gastava mais do que tinha é isso? 
H6: Com certeza. 
P: Mas isso começou há três anos também H.? 
H6: Não ela sempre foi controlada, sempre foi controlada. 
P: Ela sempre foi controlada? 
M6: Até demais. 
H6: Até demais, porque se você for hoje a onde a gente mora, é uma casa, acabou a 

casa acabou tudo, e a gente não ficou devendo nada. Era pra tá pagando até hoje, e não tem 
nada disso. 

M6: Eu sempre controlei tudo, todas as finanças. 
H6: E sempre manteve a casa em ordem, foi o que eu falo pra ela, em vez dela 

aproveitar agora, ela se entregou, né? Por isso que eu falo pra você, é uma situação difícil. 
Quer dizer, quando ela trabalhava era os dois combinado, aí lutou, lutou, acabou a casa, 
acabou tudo, ficou devendo só uns três meses, acabou os três meses e não ficou devendo mais 
nada, se você for na nossa casa hoje, era pra tá devendo até hoje e mais anos ainda pra frente, 
você entende? 

P: Então, quer dizer que o que tem de dívida é o tamanho da casa? Não estou 
entendendo. 

H6: Não. 
M6: O que eu fiz de dívida, assim nós morávamos num apartamento quitado, nós 

conseguimos quitar ele assim em dois ou três anos, que nós moramos e ai nós já quitamos, 
pegamos fundo e quitamos. Porque assim, nós não gostávamos de dívida, ele principalmente, 
não gostava de dívida, e eu também não. Então, nós casamos com a maioria das coisas 
compradas, foi que nem eu falei, casamos rápido com tudo comprado, aí quando fomos pro 
apartamento, rapidinho pagamos, porque a mensalidade era muito alta, então falamos assim 
“vamos fazer o seguinte, vamo pagar?” aí fomos na caixa vimos quanto que era o montante lá, 
pagamos com o fundo de garantia, aí depois de um bom tempo morando lá, era muito longe, 
era afastado do centro, ai nós resolvemos construir uma casa, construímos... 

H6: No Jabaquara. 
M6: Meu pai tinha um terreno grande no Jabaquara, ai começando a construir, aí a 

casa do meu pai estava ruim, não tinha jeito de reforma tinha que por no chão mesmo. Aí eu 
decidi da noite pro dia vou por no chão, pus no chão a casa do meu pai. Construí dois 
sobrados, construímos dois sobrados em um ano. Em um ano eu construí dois sobrados. 

P: E tudo economicamente direitinho? 



316 
 

M6: Tudo com o nosso salário, sem dever um centavo. 
H6: Acabou de construir, tudo bonitinho... 
M6: Sem dever um centavo... 
H6: Aí depois que acabou começou esse negócio aí. 
M6: Os dois sobrados são com portão automáticos, com pedra, com tudo, eu terminei 

eles todo. Terminei, aí depois de dois anos, né? 
H6: Foi. Aí começou. 
M6: Tem cinco, seis anos que nós estamos lá. Aí depois começou, depois que eu fui, 

que eu fiquei doente. 
H6: Aí depois começou a descontrolar. 
P: Como é que começou? 
M6: Eu tive uma crise nervosa dentro do meu trabalho. Na verdade, eu sofri um 

assédio moral dentro do meu trabalho, com a minha chefe, e em função disso, eu acho que eu 
já estava muito estafada, eu estava muito cansada, muito estressada por causa de uma carga 
horária muito grande, de ficar muito tempo trabalhando com uma pessoa que não deixava 
você falar, então eu já estava estafada. Então, chegou uma hora que eu não agüentei, entrei 
num stress muito grande, entrei numa crise mesmo de depressão bem profunda que eu fui 
parar no hospital com crise de choro, não parava, não parava, não parava. E aí eu fui 
diagnosticada com stress não sei o quê, depressão pós traumática e aí eles me afastaram. Aí eu 
fui afastada com depressão traumática, stress... 

P: Há três anos atrás ou há cinco? 
M6: Há três anos e meio atrás. 
P: Ham? 
M6: Aí eu fui afastada, depois de três anos, aí as compras vieram depois. Engraçado 

que as compras vieram depois. 
P: Como foi surgindo isso? Como foi surgindo a questão das compras? 
H6: As compras só começou aparecer depois que estava tudo certo, a casa não devia 

nada, o carro não devia nada, a casa da praia não devia nada. Quando não devia nada, 
começou a gastar. 

M6: Deixa eu posicionar no tempo, porque assim é interessante. Assim o que acontece 
eu comecei a fazer o tratamento pra esse... pra esse trauma. Porque eu trabalhava há dezessete 
anos naquele lugar, dezessete anos no mesmo lugar, e de repente eu estava sem aquele lugar, 
que apesar de me maltratar porque era um serviço muito cruel, eles maltratavam muito a 
gente. 

P: Por que maltratava? 
M6: Porque você não podia falar, você tinha que cumprir metas, você tinha um a 

carga horária de 20 horas, você tinha que comandar a equipe sem transparecer que tinha 
problemas, você tinha que trazer resultados. Você tinha que estar bem para os clientes, porque 
era restaurante que eu trabalhava, né? Como gerente. Então eu trabalhava há dezessete anos 
com aquilo, então o que acontece e fui trabalhando sem vida social, eu fui deixando minha 
família de lado, tudo isso sem eu perceber, sem eu perceber que eu tava largando tudo isso, 
entendeu? Então, este momento que me deu essa crise, foi quando eu comecei a perceber isso, 
então o primeiro anos, os primeiros anos que eu fiquei afastada  pra mim foi como um 
desintoxicação, foi tirar tudo aquilo. Então aí eu comecei a fazer ginástica fora, em locais que 
não pagava, eu comecei a fazer artes, eu comecei a ler muito, eu fui estudar, coisa que eu não 
conseguia fazia. Eu fui estudar, até por isso que eu entrei em choque, porque eu já tinha feito 
minha matrícula num curso de pós graduação e a minha chefe mudou o meu horário e não ia 
dar pra eu fazer, e eu já tinha pago quatro meses e não era só o fato de ter pago, eu queria 
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muito, então ela pegou no meu calcanhar de Aquiles, mesmo, eu queria muito aquilo e ela pra 
me massacrar trocou meu horário de trabalho e não ia dar pra eu fazer a faculdade, a pós, né? 
Então, eu fui estudar, com todo problema eu ainda fui estudar. Então, nesse primeiro período 
eu tava meio que ocupada, eu fui entrar na internet, eu fui entrar no computador coisa que eu 
não sabia, porque lá eu mal podia mexer, era só pra mexer pra coisas voltada pro trabalho. 
Então, eu não percebi muito, aí o que acontece, eu acho que foi esvaziando, foi esvaziando 
porque eu comecei a comprar. 

P: A comprar o quê? 
M6: A comprar livros. A minha compulsão é por livros. Livros, aí eu achei que eu 

tinha que melhorar de aparência, porque eu não podia usar perfume, que é restaurante, 
comida, né? Aí perfume, roupas de grife, roupas de grife. Eram roupas de grife, só de grife, 
perfume e livros. 

H6: E até hoje. 
M6: Revistas, mas revistas só cientificas, só, saúde, cérebro e mente, psico e mente, só 

estas coisas, nada de revista de fofocas que eu não gosto. Então, eu comecei a entrar neste 
mundo, que é o mundo que eu gosto, o mundo da literatura, o mundo das letras, então eu 
comecei a entrar, livros e livros e comprava livros, em sebo... 

P: Você comprava com o quê? 
M6: Então, até então eu tinha crédito ainda, até então... 
H6: Cartão. 
M6: Eu tinha cartão de crédito ainda, eu tinha o valor alto, porque era gerente, então 

eles davam muito crédito, aí eu fui comprando. Para você ter uma ideia eu fiz um consórcio, 
teve um dia que eu acho que eu tava tão alucinada, que eu fiz um consórcio, eu fiz um 
consórcio de um carro, fiz não sei quantos títulos de capitalização, assim fiz. Fui outro dia 
numa loja comprei roupa assim, e você pensa que eu uso? Não uso. 

P: Elas estão lá no armário? 
M6: Tão, minha filha fala todo dia “mãe quando você vai doar?”, “mãe já tá na hora 

de você...”, eu tenho um armário de oito portas, são quatro metros e meio. Só tem roupa 
minha, só tem roupa minha. Então, as gavetas, não cabe mais nada, ele tem uma parte só.  

P: E você não comprava roupa desse jeito? 
M6: Não. Nunca fui de comprar roupa por que eu usava uniforme. 
H6: Não tinha luxo esses negócios, pra ela era tanto faz ter como não ter. 
M6: Eu comprava assim pra minha filha, não exageradamente, mas eu comprava 

assim coisa pra minha filha, pra ele, entendeu? Se fosse pra comprar, mas nada exagerado, se 
fosse aniversario da minha filha. Mas pra mim só se fosse em último caso mesmo, era mais 
calça preta, mas ainda comprava na Marisa quando tava em oferta ainda, quando tava oferta 
da “banana” que eles põem lá, aí eu comprava. Ou se não, como eu sempre tive pavor de 
shopping porque eu sempre trabalhei muito em shopping, então quando eu saía meia noite 
uma hora da manhã eu passava nas vitrines, olhava, aí se eu gostava de alguma coisa no dia 
seguinte eu chegava lá e falava eu quero esta daqui, eu nunca fui de experimentar nada, eu 
odeio, então colocava trazia, já ia embora. Então, sempre foi assim. E até hoje é assim 
também, se eu for comprar até hoje eu não experimento nada, hoje principalmente, porque 
hoje eu compro com muita... Outro dia eu parei pra observar eu compro com muita euforia a 
roupa... 

P: É rápido? 
M6: É rápido, vou pegando a peça assim, sabe? Com muita euforia, muita alegria em 

pegar e comprar. 
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H6: E ela é sem controle também. Por exemplo, tudo o que ela vai fazer nunca acaba, 
ela larga lá, aí começa fazer outra coisa aí larga lá também.  

M6: Isso é desorganização. 
H6: Aí faz duas, três, quatro, cinco ao mesmo tempo e fica lá. 
M6: Mas isso é uma coisa, isso é uma característica que eu internalizei em função do 

meu trabalho. Porque eu como gerente, não podia fazer uma coisa só, principalmente gerente 
de restaurante, não é gerente de escritório que só fica assinando cheque, não. Gerente de 
restaurante, no meu caso operacional, se o fulano da pia não veio e eu não consegui por 
ninguém ia eu pra pia, se o menino da chapa não veio ia eu pra chapa, entendeu? De repente o 
caixa quebrava, entrava eu lá pra ajudar agilizar, o cliente reclamava ia eu lá ver o que eu 
podia fazer, entendeu? A salada tava demorando eu ia lá. Então assim multifuncional, 
entendeu? Eu fiquei com uma seqüela, eu começo uma coisa e eu largo, vou e começo a  fazer 
outra, eu fiquei com esse péssimo hábito principalmente com livros que eu não consigo ler um 
livro só, eu tô lendo livro eu leio uma revista, eu leio outro, eu tô lendo quatro, cinco livros ao 
mesmo tempo. 

P: É isso que você queria dizer H.? 
H6: É tudo. 
M6: Então assim, se eu estou no quarto da minha filha eu tô lendo sobre gastronomia, 

porque lá eu já tô na internet eu já pesquiso, se eu tô no meu quarto eu tô lendo sobre auto-
ajuda, então eu fico lá, revista eu tô lendo no meu quarto também. 

P: Mas volta só um pouquinho, há três anos e meio você começou a gastar com 
roupas, livros. E quem que percebeu o problema? 

H6: Ah eu percebi, mas sabe aquela coisa que às vezes ela até chegava escondido? 
P: Como assim? 
H6: Comprava escondido, eu ia mexer lá e achava. Por exemplo, tá vendo aquela 

cartolina que tá ali? 
P: Ham? 
H6: Ela colocava lá no fundo, escondia pra eu não ver, porque ela tava cansada deu 

reclamar, e aquilo ali ia juntando, eu acho que eu cheguei até quebrar cartão, mas não teve 
jeito. 

M6: Porque aí eu usava o RG, entendeu? Ele escondia o cartão, eu usava RG. 
P: Como assim? 
H6: Pedia pela internet esses negócios aí. 
M6: Pedia pela internet, aí tem loja que você não precisa do cartão, você só apresenta 

o RG que eles deixam você comprar. 
H6: Aí tudo tinha facilidade, eu prendia uma coisa, vinha outra coisa, sabe?  
M6: Aí o que aconteceu foi ficar sem... Foi quando eu realmente fui pro Serasa 

mesmo, ai foi a única maneira deu não comprar. 
P: Quanto tempo demorou até ir pro Serasa? 
H6: Uns três meses, cinco mês. 
M6: Não até eu chegar num ápice assim foi mais ou menos um ano. 
H6: Não chegou a isso não. 
M6: É quase um ano, mais ou menos. 
P: Você fez consórcio e fez título, comprou roupa, e todo este tempo você via isso 

acontecendo e fazia o quê? 
H6: Não segurava. 
M6: É não. 
P: Você não segurava? 
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H6: Eu não segurava. Sabe quando se você for segurar quem vai ficar doente é você?  
M6: Mas eles demoraram pra perceber. 
P: Eles demoraram pra perceber? 
M6: É. Porque até pouco tempo ninguém sabia que eu tinha o consórcio, ninguém 

nem acreditava, quando eu fui contemplada que eu falei, ninguém acreditava, entendeu? Eu 
falei “olha eu fui contemplada”, ninguém acreditava... 

H6: Mas é que o consórcio descontava automático, o dinheiro caía aí descontava.  
M6: Como eu fui contemplada, aí eu peguei e vendi pro meu irmão, porque não ia 

adiantar pra mim ficar com um carro, ficar com bens, principalmente ficar com bens no meu 
nome, no momento não é ideal, também nem tem como eu ficar com bens agora porque como 
é que eu vou pagar seguro, como é que eu vou ficar, né? Então eu achei melhor vender pro 
meu irmão, e meu irmão vai pagando pra mim, vai pagando o restante das parcelas que ainda 
tem, né? E vai me pagando o que eu já paguei aos poucos, porque como eu não tô recebendo, 
né? Do INSS ainda, então meu irmão vai pagando pra mim aos poucos uma quantia. 

P: E o que aconteceu quando você viu a história do carro H.? 
H6: Ah eu não acreditei, mas depois eu vi lá os... 
M6: Extratos. 
H6: É. Que chegava a correspondência, aí pelo menos eu pensei assim, já que ela está 

pagando, que está descontado direto, não é gasto, né? O meu pensamento era esse. Porque o 
consórcio se você não pega hoje, pega amanhã. Mas do outro lado não, eu ficava nervoso 
quando tinha livro tinha isso. 

P: Você via escondido e fazia o quê? 
H6: Foi o que eu falei pra você, antes eu ficava até nervoso, sabe aquela queimação, aí 

eu pensei assim “sabe de uma coisa, larguei” aí eu peguei e deixei pra lá. Porque se eu fosse 
me preocupar, quem ia ficar doente era eu também. Eu penso assim comigo, né? Eu vejo as 
coisas errada “não faz isso”, entendeu?  Só que do outro lado também, o que eu vejo nela, ela 
se preocupa muito assim, tipo assim, ela já tem os problemas dela e quer carregar os outros 
nas costas também. Nas costas que eu falo, ela quer levar a família dela junto com ela. Eu 
acho que tem que separar as coisas, no meu ponto de vista, entendeu? Por exemplo, tem um 
sobrinho dela que tá no outro mundo, tipo assim, meio perdido nas drogas, tá preso hoje, isso 
afetou muito ela, também. Então quer dizer, tudo bem não era isso que ela queria, mas afetou 
muito essa parte dela também, você entendeu? Como que uma pessoa tá fazendo um 
tratamento e vendo essas coisas do outro lado. Não é difícil? Não fica difícil será? Fica ou não 
fica? 

P: Fica.  
H6: Ela tem que se preocupar com quem? Com ela, com a filha dela e terceiro lugar o 

marido dela, que tá do lado dela. Mas eu falo pra ela é a mesma coisa que não falar nada, e 
todo mundo sabe disso, eles falam “H. você é um herói”, porque eles vê, não sou eu que falo, 
eles vê, e ela não. Ela quer levar... Tudo bem é pai, é pai, mas ela quer levar os problemas do 
pai dela, da mãe dela... 

P: Vamos continuar... 
H6: Pode falar? 
P: Pode falar. 
H6: Então que nem eu tava falando... 
M6: Não. Essa parte não tem nada vê que você tava falando do... 
H6: Eu acho que tem... 
M6: Não, com as compras não. 
P: Deixa ele falar. Deixa ele falar porque ele tem a opinião dele, né? 
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H6: A minha opinião é essa daí. 
M6: Mas com compra não tem nada haver. 
H6: Ela fica se preocupando muito com o menino. Tudo bem precisa de ajuda, mas eu 

acho que ela tem que se preocupar com ela, com ela. Ela tem que tá bem, entendeu? E 
segundo com a filha dela, eu ela pode até deixar por terceiro, quarto, que eu sei me virar. 

P: Mas você está dizendo que você acha que as preocupações dela com o sobrinho, 
com a mãe é que tem relação com o fato dela comprar, é isso que você tá falando? 

H6: Pode ser também, né? Mas tipo assim, sabe uma pessoa que chora muito, tem dó 
que ele está nessa situação, e o pai dela também a mãe dela, eu acho que assim ela não se dá 
bem. No ponto de vista dela ela queria que todo mundo tivesse ali, tá bem, mas chega uma 
certa idade que... a gente tem fase, tá passando, ela tá vendo aquilo ali, isso afeta ela. Outra 
coisa também, no meu ponto de vista, esses remédios que ela toma é forte, todo mundo sabe. 
Às vezes ela não dorme de noite, de dia tá dormindo, a mãe dela vai lá acordar ela, ela fica 
irritada com aquilo, você entendeu? Tem muitas coisinhas assim, ela tinha que ter mais 
sossego, mais a natureza, se preocupar com ela, com ela e mais nada, e entendeu? Ela quer 
levar todo mundo, menos eu, né? 

P: H., eu tô entendendo que você consegue compreender que tem algumas coisas que 
influem na sua concepção, na maneira dela ter desenvolvido as compras. O quê você fez em 
relação ao problema, o que você poderia me dizer? Quando você via essas coisas 
acontecendo, você falou que você deixava pra lá, é isso? Me explica um pouco mais. Você foi 
vendo que essas coisas estavam acontecendo, as suas atitudes foram quais? 

H6: Eu falava com ela “para com isso”, escondia cartão, mas não tinha como, ela 
comprava com RG, ela mesmo falou. Hoje em dia pra você comprar as coisas, tem facilidade, 
ela tinha limite na praça, hoje não, se ela for lá ela não tem, porque não passa, né? Mas 
quando a gente tem limite, não tem quem segure você. 

P: Isso foi até ir pro SERASA? 
H6: Foi, chegou a ir pro SERASA. 
P: Aí depois, o que aconteceu? 
H6: Ela foi gastando o que tinha sobrando, né? O que tinha sobrando ela gastou tudo. 
P: E você não podia fazer nada, é o que você está dizendo? 
H6: Nada, sabe como se fosse um drogado, só tá bem se tiver gastando? É a mesma 

coisa, entendeu? 
P: E vocês não brigavam em casa? 
H6: Às vezes eu ficava nervoso. Ficava nervoso e o prazer dela era gastar, aí se eu 

fosse falar ela ficava alterada, às vezes eu não falava nada. Só via também, não falava mais 
nada, mas ela gastou bastante. 

P: As dívidas dela foram altas, chegou a ficar com dívida alta? 
H6: Se eu falar pra você meu Deus, eu acho que oitenta mil hoje, é pouco.  
P: Bastante. 
H6: É oitenta mil reais. 
P: E como que isso ficou? 
H6: Tá do mesmo jeito, não pagou nada. É cartinha, é correspondência, às vezes era 

telefone, ninguém liga mais, é tudo isso aí, entendeu? Chegou nesse ponto aí, tá sem limite. 
Aí passou algumas coisas pro meu nome assim, mas eu não sei se tem alguma coisa haver ou 
não. Você tá entendendo, a gente nunca sabe o amanhã ou depois, né? 

P: Que passou algumas coisas para o seu nome? 
H6: É. 
M6: Não passei só o carro, mas... 
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H6: Carro, casa, tá no meu nome, mas eu não sei se amanhã ou depois... 
M6: É mas eu falei com o M., o M. ainda está dando consultoria? 
P: Não, ele foi morar fora. 
H6: Aí hoje ela tá menos assim, porque não tem como gastar mais. Mas mesmo assim 

ela semana passada foi no médico e ficou ansiosa, assim uma vontade de gastar sem ter. 
P: E como é que ela faz, porque você tem que viver. Como é que vocês fazem pra ela 

fazer compras, compras da casa, como vocês fazem? 
H6: Ah é tudo eu. Eu vou, sei o que tá faltando, eu vou lá e compro, ela não compra 

nada comigo. Eu vou pegar um opinião, às vezes eu falo “ou vamos no mercado comigo”, 
quando ela vai comigo no mercado, ela quer trazer coisa nada haver. Às vezes eu até prefiro ir 
sozinho. 

P: Então, você é que faz as coisas sozinho? 
M6: Ele e minha filha. 
H6: Eu que faço sozinho. Aí eu pergunto pra você, você se sente feliz com uma coisa 

dessa? Responde pra mim. 
P: Não sei o que ela acha. 
H6: Ham? 
P: Não sei o que ela acha, né? 
H6: Pra ela tanto faz. 
M6: Eu não gosto de supermercado. 
H6: Pra ela tanto faz, ir ou não ir, se tem ou se não tem. 
M6: Eu não gosto de supermercado. 
H6: Eu já me preocupo de mais, eu gosto de ter as coisas, entendeu? De pegar aquilo, 

“ou vamos comer isso”. Às vezes ela ta falando assim, que eu sou compulsivo por não deixar 
faltar as coisas. Mas eu acho que não é, no meu ponto de vista, é preocupação de sempre ter 
ali as coisas. Mas eu tô segurando a barra aí. Mas ela nunca vai no supermercado comigo, mas 
quando vai é uma agonia, é xingando, é daquele jeito, reclamando se tem alguma coisa 
estragada “cadê o gerente?”, é assim, essa aflição, esse desespero. Às vezes ela vê coisa 
errada na rua, começa a xingar, começa se alterar, tem tudo isso aí. 

P: E ouvindo isso, o que você pensa, V.? Você disse “ah não é nada disso”, o que você 
pensa, pensando nessa questão das compras, na vida de vocês dois, né? 

M6: Era assim mesmo, eu comprava escondido, dele da minha família, eu entrava 
sempre com as sacolas escondida. Porque como meus pais moram do lado, eu sempre entrei 
escondida até dos meus pais, porque minha mãe me via de novo comprando, não sei o que, 
então eu entrava escondido, da minha filha, sempre escondido de todo mundo. Outra parte 
também, supermercado eu não gosto, porque eu não posso comprar nada... 

H6: Mas antes ia. 
P: Antes ela ia? 
H6: Ia. 
M6: Antes eu ia. 
H6: De boa. 
M6: Antes eu que fazia as compras. Mas hoje, como eu não posso comprar o que eu 

quero, eu quero comprar alguma coisa, não posso. Então, eu nem quero ir. E também, o 
volume de pessoas, aquela coisa toda. Shopping, supermercado são lugares que realmente não 
me deixam bem, então eu prefiro evitar. Se fosse meia noite, talvez eu até fosse, porque tá 
mais vazio. Mas, devo bastante ainda, devo nessa faixa mesmo, de oitenta mil. Logicamente 
que tem o juros deles abusivo, que eu já consultei o M. Se for negociar, é óbvio que abaixa 
mais. Mas, é uma coisa que não me preocupa, dever não me preocupa. 
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P: Agora, né? Porque você disse que antes era diferente. 
M6: É, nesse momento nunca foi algo que me preocupo, entendeu? Não é uma coisa 

que eu não durmo porque estou devendo, não é uma coisa que eu passo mal porque eu estou 
devendo, entendeu? Não, não é nada disso. Talvez os problemas familiares, me atinja mais, 
me leve as... 

H6: Foi o que eu falei. 
M6: Me leva a comprar pra eu me sentir melhor, do que as dívidas. 
H6: O que eu falei pra você? 
M6: Talvez, eu não sei se seja só isso. Eu não tô falando que seja, entendeu? Porque 

nem minha ex-terapeuta conseguiu me levar a uma resposta. 
H6: Não consegue por quê? Não tem como. Entendeu? Não tem como você estar com 

aqueles problemas... 
M6: Eu não sei, isso é o que ele acha, mas eu não sei. 
P: Você falava isso pra ela... 
H6: Nossa cansei de falar. 
P: Foi explicando isso? 
H6: Eu cansei de falar. 
M6: Ah sim ele sempre... 
H6: E faz tempo que eu não falo isso, eu tô falando aqui com você, pra você ficar 

sabendo. Sabe quando você fala e não resolve. 
M6: Ele tem um caderninho que até na terapia lá em grupo, que vocês orientam, o M. 

orientava a gente ter, que é pra marcar tudo. Tudo o que se gasta. 
H6: Eu não sei se eu tenho mais, mas tudo o que eu via de errado eu marcava.  
M6: Não você tem um caderninho... 
H6: Deve está lá sim. 
M6: Você tem um caderninho que ele marca tudo o que ele gasta, se ele me emprestar 

20 reais, ele marca, se ela gastou 10 reais com cabelo, ele marca. Ele tem. Aí quando chega no 
final do mês ele soma e vem “oh quanto eu gastei”. 

H6: Mas é a mesma coisa que não falar nada. 
M6: O que adianta mostrar, o que eu posso fazer? 
H6: Tanto faz falar pra ela que gastou 2, 3 ou 10. 
M6: Mas quando eu tinha, eu sabia minha parte e eu arcava com ela, porque eu 

sempre arquei com a parte da educação da minha filha, escola, ele nunca se preocupou em 
pagar uma mensalidade da escola da minha filha, ele nunca soube quanto que era, ele só 
reclamava que era muito caro, entendeu? “É muito caro a escola dessa menina”, mas ele 
nunca, eu sempre paguei a escola, não sei se você tem filhos, mas é merenda, é passeios, né? 
Era uma média de mil reais que eu pagava de escola pra minha filha. E isso há três anos atrás, 
eu já pagava cerca de mil reais de escola pra ela. Então, eu sempre cumpri, sempre. E o que 
aconteceu, eu fiquei, também, fiquei meio marruda, não é marruda que se diz, eu fiquei 
rebelde, porque eu não sei o que aconteceu com a escola, que eu não paguei, que eu atrasei, aí 
a escola quis cobrar um juros exorbitante, ai eu falei “ah é? Então eu não vou pagar”, e ai eu 
peguei e comecei a não pagar, aí no outro mês eu não paguei, aí no outro eu não paguei. 

P: E isso foi na época das compras já? 
M6: Não, não era época das compras ainda. Assim eu já estava afastada, já foi um 

processo de rebeldia. Porque quando eu entrei, eu entrei com um processo de rebeldia, de 
liberdade, porque eu não tava trabalhando eu achei que eu pudesse fazer tudo. E foi o que 
minha terapeuta falou, eu fui pro extremo.  

P: Ai você passava o dia comprando? 
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M6: É... 
H6: Antes ela andava muito. 
M6: Eu andava muito. 
H6: Tipo assim, sai daqui, daqui a pouco tava no Ibirapuera, na praça da Sé. 
M6: Eu andava muito, muito. 
H6: Andava muito. 
M6: Por quê? Porque meu organismo, meu corpo, minha mente, tava acostumados a 

15 horas tá ocupado, aí o que eu ia fazer em casa. Eu não tava acostumada de ficar dentro de 
casa. 

H6: Aí hoje não sai, não anda mais. 
P: E ficava o dia inteiro gastando, comprando o dia todo? 
M6: É. 
P: Agora, se a gente fosse voltar um pouco naquilo que a gente conversou na semana 

passada, que foi o comecinho de hoje, na maneira como vocês lidam com os conflitos. Se a 
gente fosse pensar na questão das compras, a maneira como vocês vem lidando com a questão 
das compras, como casal. O que vocês acham? Você falou que você não fala mais, você falou 
que já não se importa com dívidas. Então, se vocês fossem refletir sobre isso, o que vocês 
diriam? 

M6: Assim, hoje pra mim tem um monte de coisa pendente. As compras é uma dela, 
pra eu pagar eu preciso voltar a trabalhar, pra eu voltar a trabalhar eu preciso melhorar. Então, 
eu tenho que receber alta, pra eu voltar a trabalhar, ou receber o que me deve o INSS, 
entendeu? De qualquer forma eu estou num ciclo, que eu estou na expectativa, só que eu já 
estou cansada dessa expectativa e eu já dei um prazo para ela, até o final do ano, eu espero, 
depois disso eu não espero mais. Então assim, eu volto de qualquer jeito pra minha empresa, 
ou pra eles verem se dá pra eu voltar a trabalhar, ou eu me reabilito, eu não sei se eu consigo 
mais trabalhar na minha área, eu não sei se eu vou me adaptar novamente ao meu trabalho, eu 
não sei, porque é um trabalho que você tem que ter autonomia, tem que ter controle, e eu não 
sei se eu vou estar pronta, né? Pro o que eles querem, mas de qualquer forma eu vou voltar. 

P: Mas eu não entendi V. A maneira como vocês lidam com o problema das compras, 
ou lidaram até acabar o dinheiro, vamos dizer assim. O que vocês diriam com o modo de lidar 
com o problema? O que você fez, o que você fez, a maneira como vocês lidaram, qual é a 
consideração que vocês tem da maneira como agiram? 

H6: É só prejuízo, né? É só prejuízo, uma coisa assim que trouxe ela nesse ponto que 
eu não entendi. Gastou, gastou, que se gasta mais hoje eu nem falo mais nada, uma coisa sem 
controle, sabe? 

P: E não fala nada a maneira como você... 
H6: É porque se for falar já começa discutir, entendeu? Agora eu não sei como vai 

brecar, amanhã ou depois, se ela tiver um capital pelo que eu vejo, ela vi continuar gastando 
do mesmo jeito. 

M6: Não... 
H6: No meu ponto de vista ela vai. 
M6: Eu tenho ainda, lógico, eu tenho vontade, eu tenho desejo, eu não tenho hoje 

dinheiro. Só que hoje eu tenho em mente, eu passei pela terapia, eu fui ensinada, eu aprendi 
que a gente pode controlar. Então, eu tenho que lutar com isso, eu vou ter que controlar, é 
uma doença que talvez não tenha cura, mas eu sei que tem controle, é difícil? É difícil. Então, 
eu sei que talvez antes de sair eu tenha que olhar meu guarda-roupa de ponta a ponta, e ver 
“infeliz, você não precisa comprar nada”, olhar meus livros, porque eu tenho uma biblioteca, 
meu pai dispôs de um quarto pra eu por só meus livros, pra você ter ideia. Então, eu tenho que 
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chegar olhar aqueles livros e dizer “você não precisa disso”, talvez eu precise disso, 
entendeu? 

P: Então, mas eu ainda não consegui ter minha resposta. 
M6: Então, o que as compras trouxe? 
P: Não, eu queria entender o que vocês acham da maneira que vocês lidaram com essa 

questão das compras, ele fala, fala e fala até parar de falar, e você ir até o fim, gasta, gastar, 
gastar até não poder mais comprar, vamos dizer assim. A grosso modo, né? O que vocês 
acham do jeito que vocês lidaram com isso? 

H6: Tá difícil. 
P: Mas eu queria uma consideração do que vocês acham de si próprio da maneira 

como vocês lidaram com isso. 
M6: Eu acho assim, que não é gastar do jeito que eu gastei até agora, não é a melhor 

maneira de chegar a lugar nenhum. Nós não chegamos a lugar nenhum, nós retroagimos, hoje 
quando eu olho a minha casa, em termos materiais, em termos de bens materiais, falta uma 
geladeira melhor, não porque eu quero mudar, por mudar, mas porque ela tá enferrujada 
mesmo, aí eu penso meu Deus eu só comprei roupa, livro e perfume, entendeu? Falta um 
fogão, falta uma mesa, porque esses móveis tem 17, 15 anos esses móveis, porque eu trouxe 
os móveis do apartamento, entendeu? Com a intenção de mudar, mas quando eu fui acometida 
aí, às vezes quando eu penso. O que eu tenho? Eu tenho roupa, perfume e livros. 

P: Então, você pensa que as roupas não foram a melhor maneira de? 
M6: A compra não foi a melhor maneira de investimento, de qualidade de vida... 
H6: De deixar bem. 
M6: De deixar bem, de bem estar, não de bem estar, até hoje eu não deixei a minha 

casa, que eu construí com o maior esforço, confortável, com a minha cara, do jeito que eu 
queria. Entendeu? Uma casa confortável, com a cara da gente, entendeu? A construção de 
uma casa é tudo o que você quer, deixar ali sua casa, seu ninho, e a gente não conseguiu fazer. 
Não conseguimos, por minha parte, porque eu gastei tudo com livro, perfume e roupa. 

P: E H. o que você acha da maneira como vocês lidaram com essa questão da compra 
até que o dinheiro acabasse? 

 H6: Foi o que eu falei com você tá sem controle. Tá sem controle, eu não posso 
controlar, no meu ponto de vista é esse, eu não posso controlar, uma que eu trabalho. E assim 
ela passa assim por psiquiatra, psicólogo, ela pode até não gastar hoje, mas amanhã ela gasta, 
com certeza ela vai gastar o meu ponto de vista é esse. 

M6: O controle foi não ter dinheiro. 
H6: Eu garanto para você, que se amanhã ela tiver um salário dela, eu tenho certeza 

que eu vou falar pra você, ela continua gastando. 
P: Isso quer dizer que você acaba não acreditando mais nela, é isso? 
H6: Também, né? Porque ela fala pra mim que é pra eu ter paciência que a vida vai 

voltar ao normal, desse jeito? 
P: Então, na sua cabeça, o fato da maneira como vocês foram lidando com o problema 

deixou você sem controle... 
H6: Sem controle. 
P: E também, não acreditando nela, é isso? 
H6: Não acreditando nela. 
M6: Ele não confia em mim. 
H6: Não confio mesmo, ela escondia. 
P: Mas quando você escuta ela falando, que ela podia ter a casa de outro... 
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H6: Só se eu chegar em casa um dia e ver as coisas diferentes. E aí sim, mais depois 
de muito tempo. 

P: Você precisa ver pra crer. 
H6: Porque não dá pra confiar não. Meu ponto de vista é esse, é como se fosse um 

drogado, ele tá aqui e não tá bem... 
M6: Para de me comparar com drogado. 
H6: É a mesma coisa, o prazer dela é gastar. Às vezes ele tá aqui ele não tá bem, tá 

faltando o que ele quer, então ele vai buscar, né? Não é a mesma coisa? 
M6: Não. 
P: Não sei, até porque o problema dela aconteceu muito mais tarde, não é recente. A 

maioria das pessoas que vem aqui e falam começaram lá na adolescência. Isso que ela tá 
falando pra mim é uma novidade, ter começado agora, junto com outros problemas. 

H6: Foi aquilo que eu falei com você... 
M6: Mas a minha terapeuta, esse pico que eu tive ao extremo, eu usava roupa colegial, 

eu ia pra faculdade de pastinha de “Bety Boop”, entendeu? Tudo bem que “Bety Boop” é de 
1933, mas as adolescentes tudo usando, né? Eu tive uma recaída, e um retrocesso de 
adolescente, e tudo isso, nós concluímos, que foi o que eu não tive na adolescência, de repente 
eu, eu surtei que eu tinha o direito de ter, de comprar as roupas que eu queria, porque eu 
trabalhei bastante, aí eu fui e comprei, comprava mesmo, achava bonito eu comprava.  

P: O que você ia falar H.? 
H6: Eu falo. No meu ponto de vista... 
M6: E só pra mim, detalhe, só pra mim! Não comprava pra ninguém! 
H6: No meu ponto de vista eu falo, porque eu tô ali, eu tô vendo, pra ela chegar nesse 

ponto de comprar, é porque ela tá vendo problema, e tá carregando, aí pra ela não ficar triste 
ela vai lá e compra. O meu ponto de vista é esse e não sai daqui. Ela vai lá e gasta, e gastar 
não é uma coisa que preocupa ela, ela tá vendo o problema dos outros, e pra não chorar, não 
ficar triste ela vai lá e compra. 

P: E você faz o quê? 
H6: Eu não falo mais nada... 
M6: Ele não dá dinheiro.  
 H6: Eu não falo mais nada, você entende? Porque se eu for falar, vai ter discussão, 

vai começar da queimação, eu não falo nada. 
M6: Fala que você tem gastrite, por isso que da queimação. 
P: Deixa eu te perguntar uma coisa, a gente conversou um pouco sobre as compras, e 

parece que é um assunto difícil pra vocês, e parece que agora é melhor não falar nada, deixar 
as dividas lá, não sei como que vai resolver as dívidas, você tem um projeto de talvez voltar a 
trabalhar, por outro lado talvez ele não acredite muito que você vá dar conta disso. Então deu 
pra eu perceber que é um assunto bem delicado na vida de vocês, bem difícil. Mas, se a gente 
fosse pensar juntos, se a gente fosse pensar com um pouquinho mais com paciência, né? O 
que vocês acham que teriam de positivo, entre vocês, que ajudaria resolver esta questão? 

H6: No meu ponto de vista é a moradia. Não é morar junto, é mais rápido, é ficar 
distante sem muita convivência. 

P: Como é que é, me explica de novo? 
H6: No meu ponto de vista, é sair de onde a gente mora hoje, para morar aqui. É 

morar... 
M6: Separado da minha família? 
H6: É, sem ter muito contato. 
P: Ah é morar longe da família dela é isso? 
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H6: É, no meu ponto de vista é esse. Isso é o caminho que eu vejo. 
P: Isso é o ponto de vista dele, né? Mas eu vou voltar a pergunta, isso é uma ideia sua 

de como resolver. Mas, pensando em vocês dois, em vocês dois, o que você acha H., que tem 
de bom, que tem de positivo, na relação de vocês, que poderia ajudar o problema? Resolver 
não, mas lidar com o problema das contas. 

H6: No meu ponto de vista, se continuar do jeito que tá, sem ter uma ajuda, sem ter 
uma conversa, não vai melhorar não. 

P: Então, é a conversa? 
H6: É a conversa, igual a gente tá aqui conversando, se entendendo, de repente ela 

volta ao normal, mas se sair daqui e deixou assim mesmo, se não tiver nenhuma ajuda, tá 
difícil. O meu ponto de vista é esse. 

P: E você? Como marido dela, como pessoa, o que você acha que teria de positivo em 
você pra ajudar a lidar com a questão? 

H6: Eu nem sei mais o que fazer, eu faço de tudo, eu nem sei mais o que fazer. Eu não 
sei mais o quê fazer... É muito ruim, é muito difícil, é muito difícil, por isso que eu fico 
quieto. 

P: Fica quieto pra não... 
H6: É porque ela não conversa mais comigo, não me dá mais atenção, sabe? Não é 

fácil. Como eu falei pra você, é que você está conhecendo a gente hoje, mas que conhecia a 
gente antes, não é fácil. 

P: Ficou muito diferente. 
H6: Entendeu? 
P: O que tinha de bom que você gostava? 
H6: Tudo, né? Passeava, nada tava ruim, mas hoje não, hoje não tem mais nada disso. 
P: Você fica triste, né? 
H6: Faço tudo sozinho, até quando? Concorda comigo? Eu fico quieto, eu não falo 

nada, entendeu? É assim. 
P: Você não acha que tem alguma coisa de bom em você que iria ajudar contribuir, 

não a questão de dinheiro... 
H6: Eu acho que dinheiro não é tudo. 
P: E o que tem em você que podia tentar ajudar um pouco, não a resolver, mas que 

pudesse colaborar. 
H6: Foi o que eu falei, eu posso fica 200 anos, 300 anos se morar ali vai ser a mesma 

coisa, não vai mudar nada não. Não vai mudar, porque tá vendo o problema dos outros ali, ela 
tem que se dedicar a ela, pra sua família e não pros outros, mãe é mãe, pai é pai, ela tem que 
se preocupar com ela e com a filha dela e não tanto comigo. Eu não sei se eu tô certo, ou 
errado, mas pode ficar 300 anos, 1000 anos que vai ficar do mesmo jeito, pode ter palestra 
pode ter o que for, mas sei lá, não vai sarar , fica difícil, fica muito difícil. 

P: E você seria capaz de fazer isso?   
H6: Mas se falar ela não sai, não vai não sai. 
P: Entendi, é o que você acha que seria bom, né? 
H6: Não sou eu que falo, se você perguntar para alguém, qualquer um fala. 
P: Mas eu acredito em você. 
H6: Qualquer um fala, não precisa nem falar, mas qualquer um fala. É difícil pra mim, 

pra mim é muito difícil, e tô aí, não sei até quando, eu não sei até quando a gente tem 
paciência, porque a gente vê as coisa errada e tem que aceitar, e tem que ser mais forte pra dá 
a volta por cima, e tô aí. Entendeu? Não é fácil. 
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P: O que você acha V.? Ouvindo ele, na opinião dele o que seria bom, né? Na cabeça 
dele, além de conversa, além de ter ajuda, seria sair de lá. Essa é a concepção dele, não quer 
dizer que é a sua. O que você acha que tem de bom, o que seria possível entre vocês, pra lidar 
com os problemas que vocês vem enfrentando, que no caso não é só as compras, né? É o que 
jeito que ela está, como você está dizendo, né? O que você acha que teria de positivo na 
relação de vocês para contribuir, pra ajudar um pouco nessa questão? 

M6: Só de um tempo pra cá ele vem ficando... Logicamente, eu entendo, o fato dele 
não compreender o meu estado, e hoje estar cansado e se calar. Mas, eu sempre me apoiei no 
fato dele ser mais calmo, dele me proteger, eu sempre me apoiei nele. Ele sempre foi bem 
humorado, ele sempre foi tolerante, então isso na relação foi o que dava pra mim um sustento. 
É o que eu falo, ele que e aguenta, nas piores horas, porque nas piores horas que eu passo de 
angústia é junto com ele. Então, por exemplo, eu vendo ele enfraquecido, pra mim também é 
ruim, e é como eu tô vendo, que ele está enfraquecendo, porque ele não tá agüentando, ele 
também tem as limitações dele, e hoje eu sei disso, né? Então, aí que eu vejo, é hora deu 
também me segurar, é hora deu também tomar um rumo, eu acho que quando eu vou 
pensando, que é onde você vai crescendo, onde você vai amadurecendo, que você vai se 
segurando em outros pontos, né? Nesse período todo, que eu acho, que a gente vai crescendo 
com todas as coisas que vai acontecendo, eu sempre me apoiei nele, sempre achei ele forte, 
sempre achei bem humorado, sério, responsável, sempre muito responsável, preocupado com 
a família, em não faltar nada, ele tem essa preocupação de não falar nada dentro de casa. 
Responsável pelas contas, isso é uma coisa que ele tem que eu não posso negar mesmo, então, 
isso fez com que eu de repente até pudesse deixar curtir a minha doença, só que hoje eu sinto 
que ele está mais enfraquecido. 

P: E o que ajudaria, então? 
M6: Então, eu voltar, eu crescer, eu saí desse estado e entrar num diálogo maior, 

entrar num diálogo maior. 
P: Você acha que um diálogo? 
M6: É um diálogo maior, talvez não seja sair da minha casa é deixar um problema, a 

minha família é um problema, ir pra outra casa distante eu vou ter outro problema. Porque os 
problemas sempre vão existir, de repente eu não vou ter problema com a minha mãe e com o 
meu pai, mas eu vou ter outro problema de repente com a minha filha, ou eu vou ter um 
problema maior conjugal. Então assim, problemas sempre vão existir, logicamente o que pode 
acontecer e o que deve acontecer é eu dimensionar melhor esses problemas, é eu racionalizar 
estes problemas, e não dar tanto valor pra esses problemas como eu dava, como eu não tenho 
dado tanto. É que ele está traumatizado, mas hoje eu não do mais tanto valor pra esses 
problemas como eu dava antes. 

P: Mas eu entendi que ele está se sentindo sozinho, porque ele não sente atenção. É 
isso que você percebeu? 

H6: É eu tô sozinho, eu ando sozinho... 
M6: É mais é difícil porque coincide com o fato deu não gostar de sair. 
P: Espera só um pouco, para não sair muito do foco. 
M6: Tá. 
P: O que você acha, então, que seria bom, que poderia ajudar. Ele tinha falado de 

conversa, diálogo, que está difícil pra ele e que talvez isso pudesse ajudar, foi isso, né? 
H6: Foi. 
P: Para você, está dizendo que lidar com o seus problemas de outra maneira de 

dimensionar, como é que você falou? 



328 
 

M6: Racionalizar melhor, racionalizar os problemas, de uma certa forma dimensional, 
dividir o tempo. 

P: Isso não quer dizer em sair, né?  
M6: É. 
P: Nós estamos falando o contrário. Você também falou que você se apoiava muito 

nele, talvez agora ele esteja, você falou a palavra, enfraquecido. Sobre isso o que você pensa, 
então seria melhor? 

M6: Seria melhor colocar meu lado forte, porque eu seu que eu sou forte, mostrar esse 
lado de fortalecimento que eu tenho e colocar ele na ativa. 

P: Como assim? 
M6: Eu retomar minha vida, eu retomar minha vida como antes, como uma pessoa 

forte como eu sempre fui. Logicamente com alguns pontos já amadurecido, com alguns 
pontos já melhorados.  

P: Quando a gente fala sobre isso, eu não sei se alguma vez vocês já tinham 
conversado sobre isso ultimamente, tinham? 

H6: Faz tempo. 
P: Quando vocês tem em comum o assunto de conversar, parece que os dois 

concordam que a conversa seria bom, foi isso que eu escutei? 
H6: Foi. 
P: Sobre apoio, sobre procurar agir de uma maneira de mostrar seu lado forte, né? 
M6: É. 
P: Amadurecido, etc. Quando vocês começam a conversar por este lado, o que vocês 

começam apreciar um no outro? Vocês começam perceber alguma coisa legal um no outro, 
quando ela começa falar assim, ele começa falar de outro jeito é possível perceber alguma 
coisa legal um no outro, alguma coisa boa? 

H6: Eu não, só se sair daqui e mudar, porque não tá mudando é nada. 
P: Calma, ela tá falando que ela percebe, que ela precisa retomar uma maneira mais 

forte de ser, ela está confirmando que dialogo também é importante. 
H6: Foi. 
P: Quando ela fala assim o que você observa nela, o que faz você pensar, quando ela 

fala desse jeito. 
H6: De repente só nós dois não vai resolver nada, o meu ponto de vista é esse, 

entendeu? Porque fazia tempo que não conversa isso.  Eu tô cansado, eu faço tudo sozinho, 
saio sozinho, até quando? Tenho mulher pra que, vou falar com alguém “o cadê sua mulher?”. 
É a mesma coisa de está solteiro, eu tenho que decidi tudo sozinho. 

M6: Isso é uma coisa que me incomoda muito, o interessante é que eu trabalhei 17 
anos, 17 anos, sábado, domingo e feriado, e ele não, então ele saía sozinho, ou com minha 
filha, minha presença era às vezes, então eu não sei por que isso agora. Eu não estou de férias, 
eu não estou de férias, eu estou em tratamento, se eu estivesse boa pra i pra gandaia, pra i pra 
festa, eu não estaria fazendo tratamento, eu estaria trabalhando. Então, assim quando eu não 
saio é porque eu não tô afim de ver cara de cunhado, cara de cunhada, entendeu? Não tô afim 
de participar, então pra eu não ir e ficar lá com cara de chuchu... 

H6: É mas não é só isso não. Ela só coloca o nome das minhas irmãs aqui, porque se 
fala lá em casa, vamos pra praia só nós dois, porque nós tem casa lá, por que não vai? 

M6: Mas então por que eu não tenho vontade de sair. O que ele não entende é essa 
relação, que eu não tenho vontade, pode ser que um dia eu esteja bem e “meu Deus eu fiquei 4 
anos em casa e não fui pra uma praia”, mas meu Deus eu estou num estado que eu não tenho 
vontade, e eu amo praia. 
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H6: O problema também, não sai nós dois... 
M6: Você tem que entender que eu estou doente, eu estou doente, não é um corte, não 

é um câncer, não é uma ferida... 
H6: Mas se eu convidar ela pra sair só nós dois, tem que levar a mãe dela, tem que 

levar o pai dela... 
M6: Isso foi antes H. 
P: Pera aí, vamos voltar um pouquinho. No fundo, o que eu entendi é que ele quer sua 

presença. 
M6: É. 
P: É isso, mas o negócio já foi pra outro lado, vamos voltar um pouquinho. 
M6: Vamo voltar pro compulsivo. 
P: Não, não. Vamos pensar o que é que tem de bom em cada um de vocês. O que 

vocês observam daquilo que vocês já viveram na vida, em um e no outro, que podia ajudar 
vocês dois. Porque vocês estão falando do agora, mas o que é que tem que você aprecia nele, 
o que você acha legal nela que é uma coisa boa pra você, e que talvez pudesse ajudar vocês 
dois. 

M6: Ele é responsável, ele é atencioso, é turrão, né H.? É turrão, é atencioso, é uma 
pessoa muito boa, uma pessoa muito boa em todos os sentidos, isso eu não posso negar, mas é 
meio cabeçudo. 

P: E o que tem nela que você vê como algo bom? 
H6: O que tem nela, o que tinha nela, né? Eu chamo pra sair, ela nunca sai. O que 

tinha nela... 
M6: O que tem. 
H6:O que tinha porque hoje não tem mais. 
P: O que tinha? 
M6: Lembra domingo que eu saía, o que tinha? Vamo supor domingo, o que tinha? 
H6: Ah domingo, o que tinha nela é que tudo o que eu falava pra ela antes, uns anos 

pra trás, eu não precisava nem falar ela já tava indo, sem cara feia, sem hora pra voltar, tudo 
isso aí. Hoje não sai mais, hoje quer sair com a mãe dela, com o pai dela, eu não aceito isso 
daí.  

P: Mas o que tem de bom é que... 
H6: Ela ia de boa. 
P: Que ela estava disponível. 
H6: Que ela tava disponível, hoje não tem mais disposição não. 
P: Eu tenho mais duas perguntas. Uma é como vocês imaginam a vida de vocês dois, 

daqui 10 anos? 
H6: Eu não sei nem o que falar. 
M6: Hoje está difícil. 
P: Vamo soltar um pouco a cabeça, né? O que vocês imaginam daqui dez anos, como 

vocês estarão? 
M6: Como casal? 
P: Como vocês quiserem. 
M6: Daqui dez anos eu vou estar dando aula. 
P: Você acha que você vai está dando aula... 
M6: De literatura da gastronomia, em outro Estado. 
P: Que estado? 
M6: Em Palmas, Tocantins. 
P: Por que em outro Estado? 
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M6: Ah porque eu quero sair de São Paulo, eu quero outros ares. 
P: Você acha que você vai está dando aula... 
M6: É. 
P: E você, o que você acha? Tenta ter um ideia. 
H6: Nós dois, daqui dez anos? 
M6: Pode ser individual. 
P: Vamo pensar individual primeiro. 
H6: Ah eu acho que eu vou aposentar e vou sumir. 
M6: Vai pra sua mãe? 
H6: Não sei qual vai ser o destino. É vou aposentar, acho que daqui dez anos eu já vou 

ter aposentado. 
P: Vai aposentar, e ai o que você pensa pra você? 
H6: Sossego, né? 
P: O que você falou V.? 
M6: Dirigir um caminhão. 
P: Sossego? 
H6: É sossego, aí eu acho que eu vou aproveitar minha vida mais um pouco, né? 
P: Você faria o que? 
H6: Ah nem lembro agora, da pra lembra não daqui a dez anos. 
P: Você queria sossego? 
H6: Eu queria sossego. 
P: E como vocês dois, se vocês pudessem pensar daqui a dez anos, o que vocês acham 

que vocês poderiam ter feito? 
H6: Aí ela já não me acompanha, porque não quer ir. 
M6: Não quer ir pra onde? Eu não sei nem pra onde você vai. 
H6: Não quer ir. O problema dela é que ela não quer ir, não vai, não sai, se ela não sai 

aqui vai querer sair daqui a dez anos? Não vai sair. 
P: Então, você imagina que daqui dez anos vai estar de que jeito? 
H6: Do mesmo jeito ou pior. 
M6: Ai Deus me livre H., como você pode desejar isso? 
H6: Porque tá difícil.  
M6: Como você pode desejar isso? Eu vou falar pro Dr. M., que você não vê melhora 

no tratamento. 
P: Então, você não consegue pensar mais nada. E você V., o que você imagina de 

vocês dois daqui dez anos? 
M6: Daqui dez anos, nós dois lá em Palmas, ele numa barraquinha lá na Orla da praia, 

praia artificial, é verdade, e eu dando aula, e minha filha na faculdade. Na faculdade ou já 
formada? Com 25 anos já formando, não já formada. 

P: Você imagina lá em Palmas, ele num barraquinha e sua filha já formada. 
M6: É num quiosque na praia. 
P: Uma última pergunta. Se vocês não tivessem o problema das compras na vida de 

vocês, como vocês imaginam que seria o relacionamento? 
H6: Como é que é? 
P: Se não tivesse esse problema das compras, compulsivas, como veio tendo, como 

você imagina que estaria a vida de vocês? 
H6: Ah eu acho que tava de boa. 
M6: Equilibrada, né? 
H6: É, equilibrada como era antes. 
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P: Tava equilibrada? 
H6:É. 
P: Vocês estariam melhor, pior? 
H6: Taria melhor. 
M6: Financeiramente estaríamos melhor. 
P: Financeiramente? 
M6: É. Não sei se. 
P: Não sei se? 
M6: É, não sei se emocionalmente, se no casamento, aí eu já não posso dizer. Mas 

financeiramente estaríamos mais equilibrados. 
P: E se estivesse financeiramente mais equilibrados, a vida de vocês estaria melhor, é 

isso que você está dizendo? 
M6: É não estaria tão apertado como nós estamos. Apertado no sentido, porque a 

gente sempre quer mais, né? Porque eu aprendi com a compulsão é ter e não ter dinheiro. Eu 
já tive dinheiro, e hoje eu não tenho dinheiro nenhum, e se vive sem dinheiro nenhum, 
entendeu? Então, tem os dois lados, lógico que nenhum dos dois lados, ter muito e não ter 
nada, é bom. O equilíbrio é o ideal, mas nós estaríamos vivendo bem melhor, no equilíbrio, 
financeiramente. 

H6: Eu posso perguntar uma coisa pra você? 
P: Pode. 
H6: Qual é o significado do pai e da mãe, da família dela, pra mim e nós dois hoje? 
P: Significado? 
H6: É tipo assim, que meu pai tava calado, tem alguma coisa vê com nosso 

relacionamento hoje? 
P: Não sei, o que você acha? Quando você perguntou qual era a sua ideia? 
H6: Você fez essa comparação assim anterior do meu pai, tem alguma coisa haver 

com o relacionamento hoje, porque ele fica calado eu fico calado? 
P: O que você acha? 
H6: Você que tem que falar. 
P: Veja, eu não tenho resposta pronta, porque eu não tenho varinha de condão, eu não 

tenho mágica. Mas você é muito inteligente, você captou uma coisa muito importante, né? O 
que meu pai fazia e o que eu faço, eu não sei o que você achava quando seu pai ficava calado, 
você achava bom? 

H6: Não. 
P: E hoje quando você está calado no relacionamento, o que você acha? 
H6: Não é bom. 
P: Você captou isso, não fui eu. Você é esperto. E na questão dela, o que acontecia lá 

na sua família? 
M6: Eu me ausentava. 
P: Você se ausentava. 
M6: Eu saía. 
P: E o que está acontecendo hoje? 
H6: A mesma coisa. 
M6: Eu me ausento. 
P: Você se ausenta. E era bom quando você se ausentava? 
H6: Não. 
P: Deixa ela responder. 
M6: Pra mim era bom eu sai dali. 



332 
 

P: Salvava você. Salvava ela, resolvia um problema para ela. 
M6: Me salvava. 
P: E hoje pra você? 
M6: Pra mim hoje também, da mesma forma. 
P: Você entende isso como uma solução de problema. 
M6: Como uma solução. 
P: Entendeu? Ela entende isso como um a solução de problema.  
H6: Entendi. 
P: Só pra terminar essa última pergunta, o que nós estamos pensando aqui é que se 

não tivesse a questão das compras vocês estariam... 
H6: Bem. 
M6: Bem. 
P: Tem mais alguma coisa que vocês queiram falar? 
M6: Porque assim, nós sempre fomos... 
H6: Equilibrados. 
M6: Nós sempre nos demos bem financeiramente, combinamos sempre o orçamento, 

viagens, sempre fomos bem organizados nesse sentido, então sempre fomos o equilíbrio. 
Quando ele passava, “olha o H. toma cuidado”, quando eu ia passar alguma coisa ele “olha, 
não”. Então, nós sempre fomos ali ajustado, nunca foi nada que eu não apoiasse ou que ele 
não apoiasse. Então, por isso que ele estranha muito que eu tive esse baque, que foi tanto um 
baque pra ele, como pra minha família, até mesmo pras minhas amigas, meus amigos mais 
próximos, foi assim um baque, porque eu era até considerada como mão de vaca, porque eu 
sempre fui meio pão dura, não pão dura, era porque a gente tinha um objetivo, ter uma casa, 
ter um carro. Entendeu? Meu sonho de criança era ter uma casa na praia, sabe como é pobre, 
né? Ter uma casa na praia, então eu trabalhava pra estes objetivo, eu fui educada pra isso, 
então pra todo mundo foi um choque. 

P: Pra ele principalmente porque você mudou. 
M6: Pra ele foi porque foi uma mudança radical. 
P: Quer dizer então, que se não tivesse acontecido isso a vida estava... 
M6: Eu acho que estaria continuando, com problemas, mas com problemas menores, 

né? Problemas que sempre tem. 
P: Entendi. 
M6: Este é um problema grande, é um problema de uma dimensão grande, eu tenho 

noção da dimensão deste problema.  
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APÊNDICE G – CASAL 7 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
L M7 
P H7 

 

 

P: Eu gostaria de saber um pouco, na primeira parte, é a parte mais chatinha, assim, 
parece que é invasão de intimidade aqui. Queria saber um pouco do salário de vocês, quanto 
vocês ganham, como vocês fazem a conta, se é conta conjunta se é separada e quem é 
responsável pelo o quê? Um pouco para eu mapear esta questão do dinheiro, como vocês 
distribuem isso. Eu sei que é chato, mas... 

H7: Bom, é..., em termos de despesas de casa eu costumo pagar a prestação da casa no 
litoral, parte das escolas das crianças, né? Não, né? Acho que como despesa fixa só isso... 

M7: Prestação do carro... 
H7: Ah, não e os carros, né? Seguro... 
M7: Assistência médica...  
H7: Assistência médica... 
M7: conta de luz, de água, de telefone... 
H7: Das duas casas... 
P: Bastante coisa, né? Você tem que salário, P.? 
H7: Bruto na faixa de 20 mil reais. 
P: A sua função é, você é advogado... 
H7: Procurador federal. 
P: Procurador federal. Você trabalha na... 
H7: Na advocacia geral da União. 
P: É aqui no centro, né?  
H7: Na consolação. 
P: É. Na consolação, né? Então você tem este bruto e vocês têm uma conta conjunta, 

uma conta separada como que tá... 
H7: Nossas contas são conjuntas, mas, a gente não, não movimenta conjuntamente 

não. 
P: São conjuntas, mas, não movimenta conjuntamente, você tem uma ela tem outra é 

isso, mas, é conjunta...   
H7: Não, a minha conta tá com o nome dela também... 
M7: Isso... 
P: e a dela... 
H7: E a dela tá com o meu nome, mas, a gente movimenta... 
P: Separadamente... 
H7: Separadamente. 
P: E L., você trabalha... 
M7: Sou procuradora do Estado, 15 mil reais por mês líquido. 
P: Também, você trabalha no mesmo lugar que ele? 
M7: Não, eu sou do Estado ele é da União. 
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P: Você trabalha em que bairro? 
M7: No centro. 
P: No centro também... e, você tem alguma participação na questão financeira da 

casa? 
M7: Eu pago a escola das crianças, eu pago o curso de inglês, pago as aulas de 

música, eu pago... as roupas, eu pago a alimentação. 
P: Vocês vêem isso como uma coisa equilibrada entre vocês? Como é que vocês vêem 

isso? Do ponto de vista de vocês, vocês entendem como? 
Pausa 
H7: Fala. 
M7: (risos) É... como é que eu entendo isso? (pausa) É... Eu entendo assim, a 

manutenção da casa está comigo, os bens, está com o P. que é a prestação da casa, do carro e, 
eu acho que ele sente mais prazer pagando a prestação do carro, da casa, do que pagando 
escola pra crianças, ainda mais que as crianças podem ir mal na escola, corre o risco de 
repetir. Isso me magoa muito, me magoa muito, é, ele, falar que está com dívidas, falar que 
está com problemas por causa da escola das crianças, alguma... Houve uma época que ele 
estava pagando a escola das crianças e eu a prestação da casa da praia, eu falei: troca, troca 
porquê você está achando que você é vítima porque paga a escola das crianças e a escola das 
crianças é muito caro! E, pra mim é assim, eu gostaria que ele percebesse que ele se enforca, 
não é por causa da escola das crianças, porque ele ganha bem pra pagar três escolas de 
criança, pagamos de duas, que pagasse de seis, mas, ele se enforca sozinho ou por conta 
própria. 

P: Então você acha que poderia ser diferente, é isso que você está dizendo? 
M7: Não sei se podia ser diferente... Assim, é... assim, houve uma época, por causa do 

pequenininho, eu queria ficar em casa, sabe? Parar de trabalhar até e eu acho que ele ganha o 
suficiente para manter a nossa família, mas, é, foi nessa época que graças à Deus eu descobri 
que ele não estava dando conta, embora ganhe bem, estava devendo muito. Então, como é que 
eu posso parar de trabalhar sendo que o meu marido está com tantos problemas, né? Meu 
problema não é só meu pequeno, ele estava com muitos problemas. 

P: Então, péra aí, deixa eu segurar só um pouquinho, nós vamos ter, assim, duas 
etapas, uma pra gente falar muito disso, né? Desta questão, então, eu não queria ir de cara 
nisso pra que até preservasse vocês, né? Vamos dividir em dois encontros. É... Eu acho assim, 
que se a gente pudesse partir desta questão financeira, entender, o sentimento de cada um, 
como está esta questão desta divisão, se está... se gostaria que fosse diferente ou não é um 
bom princípio só para começar. Daí, nós vamos falar disso, talvez no nosso segundo encontro, 
né? Porque eu acho que hoje vai ficar apertado. Então assim, entendi que tem uma divisão, 
né? Me parece que o âmbito doméstico está com você e a parte das propriedades está com ele, 
é isso, né P.? 

H7: É isso. 
P: É isso. Pra vocês é uma coisa que está um acordo bom, não tá bom. Só pra que a 

gente possa dar uma alinhavada nisso e voltar nisso sim no próximo encontro... 
M7: Eu acho que tá pesado para ele ainda, acho que está pesado para ele ainda, eu já 

falei para ele que, a partir do mês que vem eu vou ver se eu assumo a prestação da casa da 
praia pelo menos por um mês pra poder ficar mais leve para ele, mas, eu também, assim... 

P: Bom, pra você também, não deve ser muito fácil. Imagino... 
M7: Não assim, eu..., eu ganho bem, eu ganho bem, não vai me enforcar pagar isso, a 

casa da praia, nem a prestação do carro, mas, me dá uma certa, é... assim, um certo incômodo 
porque eu gostaria de ver ele, sabe? Porquê ele ganha bem, ele poderia estar tomando as 
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rédeas disso e não tô, não tô... tá difícil, tá difícil... Mas, eu falei para ele assim: “P., eu não 
vou te julgar por causa disso, você tem os seus problemas, eu tenho os meus também, mas, se 
você não compartilhar comigo..., você vai ficar sozinho. Ficar sozinho, né? E depois, não 
Deus me livre, não quero nem pensar nisso...  

P: Péra aí, então vamos pensar aqui uma coisa juntos, então eu já entendi que tem uma 
questão das finanças aí pra que a gente possa aprofundar aqui daqui pra frente, né? Antes de 
que isso possa ocorrer, que eu sinto que, também, que seria bom pra você falar, também, né? 
Um momento interessante, é... eu estava curiosa aqui, vocês tem quantos anos de casamento? 

M7 e H7: Vinte e dois. 
P: Vinte e dois anos! Olha só quanto tempo, né? Eu fiquei curiosa porque a gente ta 

aqui, vinte e dois anos pra frente, pensei em pensar um pouco em como foi que vocês se 
conheceram, o que é que um viu no outro, se esta questão, por exemplo, já estava presente ou 
não, então, vamos voltar um pouco no tempo, né? Ele veio aqui contando que é do Mato 
Grosso como é que foi, que você disse que foi na faculdade que vocês se conheceram, né? 

M7: Num estágio. 
P: É, então, vamos começar, talvez, a história, por aí. 
M7: Ta. Então a gente se conheceu em 1986, fazíamos estágio de direito, né? Ele 

estava no terceiro eu estava no segundo ano e a PUC tinha um escritório que prestava 
assistência jurídica pra quem não podia pagar advogado na periferia, né? E nós nos 
candidatamos para este trabalho e tinha um no Itaim Paulista, né? Aí, estava conversando 
sobre isso com estas meninas estes dias, né? Ai, bom: “Esse moço, final de semana, sai da 
casa dele vai para a periferia prestar assistência para as pessoas que não podem pagar 
advogado, deve ser um bom moço!” (risos), “Deve ser um bom moço.” E..., bom, não é 
petista mas é MDB, pelo menos não é da Arena, né? (risos). 

P: Era do MDB? 
M7: Eu do PT, ele era do MDB, mas, eu falo assim, pelo menos não é Arena, né? 
P: Ah, sim... 
M7: E tinha uma história parecida com a minha, parecida com a minha, porque 

começou a trabalhar muito cedo, aliás, mais cedo do que eu, eu comecei com quinze anos e 
ele começou com onze.  

P: Nossa, com onze P.? 
H7: Doze. 
P: Doze? 
M7: É, eu falei assim: “Bom, gente, é um bom moço! Um bom moço...” (choro) E, 

assim, embora estivesse na PUC, né? Como eu também sou de família humilde, né? Eu falei 
assim: “Não posso me casar com uma pessoa que não tenha a mesma história que eu porque 
não vai dar certo!” então, falei assim: “Ele tem uma história parecida com a minha”. Aí, ele 
gostou de mim e aí, é tinha as minhas dúvidas, né? Quando minha mãe falava assim: “Depois 
que, depois que a moça ta comprometida aparece mil pessoas, né?” Mas, graças à Deus 
passou, tinha uma outra pessoa, eu estava dividida: “ou este ou aquele”, mas, graças à Deus 
passou, a gente se casou... 

P: mas, o que mais você viu nele? 
M7: Fora isso? Bom, gostava de mim, não é de extrema direita, é estudioso (risos). Ah 

sim, também, um outro requisito é que não fosse nem juiz, nem promotor público. Eu morria 
de medo disso. 

P: Por quê? 
M7: Porque assim, eu to na área do direito, eu falei assim: “Os riscos de eu me casar 

com um juiz ou um promotor são muito grandes...” 
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P: E por que você não queria que fosse? 
M7: Porque o que faz um juiz? Julga os outros. O quê que faz um promotor? Acusa os 

outros! E o quê que faz um advogado? Defende. (risos).  
P: Entendi. 
M7: Então assim, ta mais dentro do meu perfil, fazer defesa, não fazer acusação, né? 

Então, eu falei assim: “Eu não posso casar com um cara que vá julgar os outros e vai querer 
julgar a mim também... Vai querer mandar em mim também... Então, um cara que seja 
advogado é uma pessoa que está mais, né? Não podia garantir que o P. nunca seria um juiz ou 
nunca seria um promotor, mas, quando eu me casei como ele, ele era técnico em proteção 
radiológica. 

P: O quê que é proteção radiológica? 
M7: O quê que é? 
H7: Radiologia.  
P: De proteção... 
H7: Eu fazia proteção física à quem trabalhava com radiação. 
P: Ah, ta! Proteção física mesmo, concreta assim? 
M7: Proteção física concreta mesmo (risos). 
P: Concreta, concreta? 
M7: A pessoa está contaminada, então, ele vai lá pra descontaminar a pessoa... 
H7: Eu controlava o tempo que ela podia ficar exposta, eu fazia... o cálculo de que 

equipamento que ela deveria usar de segurança, o nível de blindagem, essa coisa toda! 
P: Entendi. 
M7: Então era um técnico, né? 
P: Era um técnico... 
H7: Acompanhei muita pesquisa de doutorado e de mestrado de cientistas... 
M7: Trabalhou em Goiânia. 
P: Goiânia? 
H7: Trabalhei no acidente radiológico de Goiânia. 
P: Quer dizer que você veio para São Paulo, depois, você voltou para lá? 
M7: Não, passou uns meses só... 
H7: Eu fui lá pra atender o acidente... 
M7: Foi na época do acidente... questão do césio... 
P: Ah... 
M7: Lembra do acidente de Goiânia? 
H7: Eu fui a segunda equipe que chegou lá... 
P: Ah, me lembro... Você é da equipe, uau! 
H7: A segunda equipe... nós chegamos lá não sabíamos o que a gente ia ver lá. 
P: Nossa... que ano que foi isso? 
M7: 86. 
H7: 87. 
M7: 87 o acidente... 
P: 87. 
H7: E depois daquele, no ano do nosso casamento, em 88 estava previsto cair um 

satélite radiativo lá em Maranhão se não me engano e eu estava correndo risco de ter que 
adiar o casamento porque eu estava na equipe que iria para lá. 

P: Nossa! 
H7: Aí, foi cair no Canadá (risos). 
P: Que bom, né? 
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M7: Menos male! 
P: Um pequeno desvio... (risos). Então, que dizer que você viu que ele trabalhava com 

estas coisas, também te chamou atenção? É isso que você estava dizendo ou não? 
M7: Não, de ser técnico não, mas, não ser promotor... 
P: Entendi, não ser promotor.  
M7: É e acho que de não ter nível superior também, sabe? Eu acho que eu era técnica, 

não era também, advogada quando nós nos casamos... 
P: Você era técnica em que? 
M7: Eu era escrevente do Tribunal de Justiça, então, assim, éramos dois estudantes, 

aspirávamos, claro, ascensão profissional, mas, ninguém era doutor. Então, isso para mim era 
importante. Eu lembro que eu rezava assim: “Deus, se o senhor quiser que eu case, que eu 
case antes de me formar...” 

P: Por quê? 
M7: Porque se eu me casar depois, provavelmente eu me case com um juiz ou 

promotor... porque ta ali no meio, né? Embora eu tivesse as minhas exceções, você ta ali 
convivendo, né? Podia acontecer. Eu acho que vai ser muito arriscado, então, acho que... acho 
que foi por isso que eu me casei tão jovem, (risos) me casei com vinte e dois anos... 

P: Vinte e dois! 
M7: Vinte e dois anos eu estava estudando ainda...  
P: Você estava em que ano? 
M7: No quarto e em época de prova! 
P: Puxa vida, você também estava no quarto, mesmo ano? 
H7 e M7: No quinto. 
P: Ele já estava no quinto. É, quanto tempo vocês namoraram? 
M7: de 86 à 88, dois anos e alguns meses... 
P: É, e que mais você viu nele? 
M7: Fora isso? Ah não P., acho que foi só isso, né? (risos) Só isso, um bom moço, 

bonito, gordinho, né marido? Bem mais magro. 
P: Era bem mais magro? 
M7: Bem mais magro, mas, eu era muito magra, eu, sou magra, não sou?  
P: Sim... 
M7: Eu pesava dez quilos à menos. 
P: Nossa super magrinha... 
M7: Super magra... eu era... nossa! Mas, assim, ele não inspecionava a minha 

magreza, ele me aceitava, amava meus pais, gente, isso foi super importante, sabe? 
(emocionada) Meus pais são pessoas simples, eu via assim, o P. com muito carinho com os 
pais dele, com os familiares dele, pessoa simples, não ser arrogante, isso pra mim foi muito 
importante, foi muito importante! Sabe vê pessoas assim que gozam quando as outras falam 
errado? Que goza... isso me mata, até hoje! Isso é algo que assim..., eu não falo errado, mas, 
eu sinto, meus pais falam... sabe? Eu sinto como se fosse na pele, eu acho horrível, horrível, 
horrível! E eu nunca vi o P. fazendo isso! Nunca! Voltar a voz pra mãe dele, brigar com mãe e 
com pai é algo super comum, né? Eu nunca vi o P. levantar a voz. A mãe dele é chata, crica, 
pega no pé... Os outros filhos, nossa! O P. eu nunca, nunca vi o P. levantar a voz pra mãe 
dele. 

P: Por quê que isso é tão importante para você? 
M7: Eu amo os meus pais, como é que eu vou me casar com uma pessoa que despreza 

os meus pais? Eu acho que eu não tinha isso muito claro naquela época, sabe? Mas, hoje eu 
falo para as minhas filhas: “O jeito como o homem trata a mãe dele vai tratar você.” Se um 
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homem trata mal a mãe, como é que vai tratar bem a esposa? É um sinal, eu acho que não 
tinha claro, mas, depois, eu fiquei pensando: “Nossa! Quanto alívio! Quanto alívio, né?” Meu 
pai gostava muito do P... 

P: O quê que seu pai gostava mais no P.? 
M7: “Era homem!” (risos)  
P: Percebi que ele era homem, mas... 
M7: É que eu tinha namorado um cara antes e ele tinha umas inclinações 

homossexuais, né? Isso para mim não era muito claro, mas, meu pai percebia, era mais 
experiente do que eu e percebia isso com mais clareza. Aí, eu tinha algumas dúvidas com 
relação ao P., eu não estava tão apaixonada, assim, não quero me casar, eu tinha estas 
questões e o meu pai falava assim: “Ah, quando você arruma um que é homem vai dizer que 
não gosta?” 

P: Ser homem quer dizer o que para o seu pai? 
M7: Não ser homossexual. (risos) 
P: É este o ponto, não tem mais alguma coisa embutida? 
M7: Ah, eu acho que sim, eu acho que sim... eu acho que o fato de ser uma pessoa 

séria, né? Eu acho que sim, mas, eu acho que o fato de ser homem... bem literal, né? 
P: Homem com H? (risos) 
M7: É uma coisa importante. O carinho dele com o meu pai, sabe? Ia para o bar tomar 

cerveja, sabe? O P. é uma pessoa culta, sabe? Mas, não fazia acepção com meu pai, sabe? Ia 
para o bar, tomar cerveja... então, sabe? Isso pra mim, sabe? 

P: Tocou muito você, né? Você fica bastante emocionada... 
M7: Meu pai já faleceu... (choro) 
P: Seu pai já faleceu... então, seus pais são da onde? 
M7: Da Paraíba. 
P: Também vieram para cá cedo, só pra constar... 
M7: Eu não tinha nascido ainda, né? Eles vieram depois do casamento... 
P: Vou conversar um pouco sobre isso. E, seu pai fazia o quê e sua mãe? 
M7: Meu pai era fundidor, ele sofreu um acidente ficou inválido para o trabalho, 

precisou passar pelo INSS, depois, foi trabalhar como jornaleiro fazendo bicos, né? Minha 
mãe era costureira, na época que ele estava trabalhando como fundidor, depois, passou a fazer 
faxina, né? Arregaçou as mangas para criar os filhos. 

P: Você é a primeira, segunda, terceira...? 
M7: Primeira.  
P: Tem quantos irmãos? 
M7: Dois.  
P: Aqui também, eu já vou me interessando pela história, né? E essa história é daqui a 

pouquinho..., né? Então você a primeira filha e tem um irmão ou uma irmã?  
M7: Dois irmãos homens. 
P: Ah, dois irmãos homens. Tem mais alguma coisa que você gostaria de dizer que 

você apreciou nele quando você o viu? Os olhos azuis dele... (risos) Alguma coisa que você 
tenha apreciado? 

M7: O rosto, né P.? O P. quando era mais jovem parecia com o Elvis Presley... (risos) 
P: Elvis Presley P.!! 
M7: Tem fotos dele, nossa! Mas não de, o rosto, né? O corpo ele sempre foi gordinho! 

O Elvis é mais magrinho! 
P: É que ele tem esse topetinho aqui que lembra o Elvis, né? (risos) 
M7: Tem, mas, era mais avantajado o topete. 
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P: Legal. Mais alguma coisa ou você acha que já descreve um pouco? 
M7: Não, eu acho que já descreve um pouco, né? Eu não estava apaixonada, não 

estava apaixonada na época, achava que tinha que ser um grande amor ou coisa assim, mas, 
eu achei mais prudente, ao invés de ficar esperando por isso, me casar... Até porque eu já 
estava ficando cansada, namora com um e termina, namora com outro, ave...! Foi assim, com 
22 anos já estava casada, hoje em dia as pessoas têm mais paciência, né? Casa com 30, eu falo 
assim: “Gente, com 20 anos eu já estava cansada deste negócio de namora separa, namora, 
termina...” eu falei, não! 

P: Só para tirar uma dúvida, este lado dele que você viu em relação aos seus pais, você 
nomearia como? Esse lado que ele tratava seus pais assim, que te tocou bastante...  

M7: Humildade. 
P: Humildade? 
M7: Humildade.  
P: Humildade... 
M7: Prática, não teórica. Teoricamente ele é muito arrogante, mas, na prática ele é 

humilde. 
P: Como assim, você me explica como é que é? 
M7: Ta, ele fala que, ele fala assim que quer matar os nordestinos, por eles terem 

votado na Dilma, mas, casou-se com uma mulher filha de nordestinos (risos). 
P: Então quer dizer, ele fala uma coisa e faz outra. 
M7: (falando junto) e faz outra. 
P: Ah, ta certo... 
M7: Fala o mal e faz o bem... 
P: Fala o mal e faz o bem! (risos) 
M7: A maioria é ao contrário, né? Fala o bem e faz o mal, né? (risos) Ele não, ele fala 

o mal e faz o bem! 
P: Ok, vou passar para você. Então, a mesma pergunta, né? Queria saber assim, que 

você voltasse na época e me contasse o que você viu nela, como é que você observou, como 
você reparou, assim como ela descreveu, queria ouvir você. 

H7: Bom, eu nuca fui de ficar namorando muito, né? Eu gostava de sair à noite, saía 
sobretudo, sozinho, saía pouco com colegas também, sabe? Então, minhas paqueras 
normalmente morriam ali, eu não era de fica namorando assim... 

P: Por quê? 
H7: Não sei, acho que por um traço de personalidade mesmo, né? Aí, eu já estava com 

20 e poucos anos, né? Já pensava em alguma coisa de parar um pouco, né? Porque é 
cansativo, também, esse negócio de você não ter ninguém, e todas as vezes que saía, né? 
Como diz o outro: atirar para qualquer lado, então, vai cansando, né? Aí, nos conhecemos nos 
estágio, ela me pareceu uma pessoa muito,... é... ambiciosa, ambiciosa não no sentido de, num 
lado ruim, ambiciosa no sentido de ter o interesse de crescer intelectualmente, 
profissionalmente e de ascender socialmente mesmo. Mas, não por questão de dinheiro, por 
questão de, de, de, enquanto ser humano mesmo, né? Eu sentia isso, via que ela tinha muita 
garra mesmo e, fui me afeiçoando a ela. E a gente costumava sair, os colegas que faziam o 
estágio no final do atendimento, que era um atendimento muito pesado, a gente fazia, das 
duas horas da tarde e a gente ia sair oito, nove horas da noite lá do Itaim Paulista, pra mim era 
uma viagem imensa. E aí, a gente começou a sair, comer uma pizza o pessoal, e aí, eu fui 
tendo oportunidade de conversar melhor com ela, aí, foi acontecendo aos poucos... 

P: O quê que você foi percebendo nela enquanto você conversava? Além desta 
questão dela querer crescer, o que mais você foi percebendo? 
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H7: Olha, assim, o que me ressalta mais assim de, dessa época, foi isso. Demorou um 
certo tempo para eu ir à casa dela, quando eu fui a casa dela a gente já tinha algum tempo 
que... vinha já conversando tal, praticamente namorando mesmo, aí, já me identifiquei com a 
família dela, também... 

P: O quê que você se identificou, como o que? 
H7: Ah, com a maneira de ser, o pai dela era muito boa pessoa, muito, assim que a 

gente via que era uma pessoa muito sofrida na vida, mas, ao mesmo tempo com muita, com 
muita sabedoria, né? Sabedoria da vida mesmo, uma pessoa equilibrada que não era revoltada 
com a história de vida dele, né? Porque ele tinha os pés massacrados pelo trem que passou lá 
no pé dele, né? 

P: Massacrado pelo trabalho lá com a fundição? 
H7: Não, não, ele sofreu um acidente... 
P: Ah, foi um acidente... 
H7: O trem passou em cima dos pés dele... 
P: Ai, meu Deus... 
H7: É, então ele... 
P: Nossa que difícil... 
H7: Então ele, ele ficou, pelo o que eu soube, nessa época eu não vivenciei, né? Mas, 

ele ficou cerca de dez anos indo e voltando do hospital para casa, uma série de cirurgias nessa 
área de enxertos, naquela época era muito mais atrasado do que é hoje, né? Se hoje ainda tem 
algum problema de rejeição, naquela época era 99% de rejeição, então, o pé dele era 
praticamente a bota que sustentava porque o pé era uma coisa bastante precária mesmo, e 
ele... só via este homem... 

P: E você estava com ela nesta época do acidente? 
H7: Não, não estava... 
P: Ah ta.... 
H7: Então, eu o conheci já depois... 
M7: Já estava consolidado já... 
P: Ah... 
H7: Mas, eu digo que mesmo com todo este sofrimento, você, ele convivia bem com 

ele mesmo, era uma pessoa que chegava no carnaval, ele ia lá pular carnaval, sabe? 
P: Como? 
M7: Eu não sei, viu? 
H7: Adorava pegar ônibus para ir para praia, sabe? (risos) 
P: Eu não entendo... 
H7: Ele era uma coisa assim, o homem tinha uma disposição para a vida que eu, eu, 

sabe? Eu fiquei fascinado com aquilo, porque, os meus pais sempre foram muito retraídos 
com esta questão de sair, a gente pouco saía... 

P: Ah, é... e ele saia com o pezinho machucado e ia embora? 
H7: Ah ele adorava..., ele adorava. 
P: Tinha rodinha no pé então, né? 
M7: Tinha rodinha no pé! Não segurava, minha mãe sempre falava isso: “Seu pai não 

tinha carro, seu pai trabalhava em Osasco, seu pai...” sabe quando a gente falava (risos) só 
quer andar de carro e não sei o quê, ela falava: “Olha para o seu pai!” 

P: Olha pra ele! Aí, você notou esta disposição dele, apesar do sofrimento dele de 
lidar com a vida e uma sabedoria, esta sabedoria quer dizer o quê, que você notou nele, quer 
dizer... 



341 
 

H7: Não, assim, de ser uma pessoa bem resolvida, de passar bons exemplos mesmo, 
sabe? A gente conversava muito, muito, a gente se dava muito bem mesmo! 

P: E, o que mais você notou, além disso, além dela, desta disposição também dela de 
crescer, a própria disposição do pai de seguir aí à diante, o que mais que te chamou atenção 
quando você a conheceu? Aí, você foi vendo a família, foi conversando com ela, o que mais 
você lembra?  

H7: É..., eu me lembro da militância política dela... 
P: Como que era? 
H7: Ah, ele era muito combativa, ele era... estava iludida com este PT como está até 

hoje... 
M7: (risos) 
H7: Não se convenceu ainda que é uma quadrilha organizada... 
M7: Se tornou uma quadrilha organizada, o MDB já era e continua sendo (risos)... 
P: Ela era uma militante assim, de carteirinha? 
H7: É...  
P: Mais os propósitos quais que eram que você notava nela, apesar de ser o PT os 

propósitos eram...? 
H7: De justiça social, entendeu? Uma coisa... 
P: Justiça social, você percebia isso? 
H7: Sim, sempre uma preocupação, não consigo própria, mas, com a sociedade... A 

L., ela não consegue pensar no singular, ela pensa sempre no, sabe, em tudo, seja família, seja 
mais amplo, sabe? Se ela pudesse, ajudar o mundo, eu tenho certeza que ela faria, sabe? 
Ilimitadamente, ela... a L. é uma pessoa de extremo bom coração e, e tem paciência para me 
aturar... 

Pausa. 
P: Bacana, este lado dela você daria que nome, este lado de bom coração. Seria algo 

parecido com generosidade? Não sei se tem algum nome parecido com isso?  
H7: Generosidade, mais grandeza... 
P: Grandeza, grandeza!  
H7: Grandeza pessoal mesmo eu acho que ela é muito gente! 
P: Interessante vocês, né? Comentarem isso, né? Me parece que tem um fio condutor 

entre vocês, não tem? 
M7: (risos) É eu admiro a humildade nele e (risos) 
P: Então como é que é? 
M7: Eu falei que admiro a humildade dele e fala que admira a grandeza em mim... 

(risos) 
P: Isso! 
M7: Juntou! 
P: Não é interessante? 
M7: É engraçado, eu nunca tinha pensado nisso!  
P: Nunca tinha pensado nisso? Olha que, que realmente me chamou atenção isso, a 

grandeza e a humildade. Você tinha pensado nisso? 
H7: Não (risos). 
P: Tem mais alguma coisa, P... 
H7: Não, acho que não... 
P: Ela tem os olhos azuis dela... 
M7: (risos) 
P: Se ela era bonita, como que... 
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M7: Era muito magrelinha... (risos) 
P: Magrelinha... ela falou que você era o, estilo o... 
M7: Elvis... 
P: Elvis e ela? Te lembrava alguma coisa? Alguma pessoa? 
H7: Não... 
P: A beleza dela... 
M7: Ele falava que eu era “bonitinha, bonitinha”, bonita não? Bonitinha... 
H7: (risos) 
P: Me parece assim que tem algo, assim, muito além do físico que apareceu entre 

vocês, né? Uma percepção sobre o outro bastante interessante... 
M7: Isso é o mais importante! Uma vez até comentei com uma amiga minha... isso, 

esse negócio do físico, sabe? Pra mim era importante eu estava com alguém não porque era 
morena, alta e magra, eu não quero uma pessoa que seja morena, alta e magra. Aparece outra 
com a pele mais bonita ou mais alta, sabe? O outro é mais bonito eu, sabe? É pouco, né? É 
pouco para manter um relacionamento... 

P: Você foi pensando em outras coisas, assim como ele, né? 
M7: Pra mim isso era importante. 
P: É interessante isso! É bom dar uma olhada no passado e ver o que é que um via no 

outro? O que vocês acham quando vocês fazem essa visita lá? 
M7: Eu acho interessante, assim, porque resgata, né? Resgata, porque assim, você tem 

um problema agora, mas, tem algo que nos une já faz, a religião também... 
P: Ah, a religião... 
M7: Acho que no decorrer deste tempo... 
P: Qual religião que é? É católica, não é isso? 
M7: Somos católicos, e o P. não colocou hoje, mas, uma vez nós estávamos discutindo 

lá na igreja e ele colocou que, essa questão de que ele achou interessante o fato dele ter me 
conhecido em uma igreja, né? A gente fazia estágio num escritório, mas, ficava dentro de uma 
igreja, então, ele deve ter pensado assim: “Essa mulher, pelo menos tem o pé na igreja...” 
então para ele isso era um sinal positivo. Eu não tinha isso, não tinha essa prática religiosa, 
não tinha a prática, meu pai era protestante, minha mãe era católica, então, e mais as 
dificuldades da vida, eu acabei crescendo fora da igreja, ia na missa uma vez por ano, mas, 
meu pai me educava no temor de Deus, né? Então, eu tinha esta questão da honestidade, sabe? 
Isso eu tinha dentro de mim. Me lembro que antes de me casar eu procurei me confessar, o 
que eu nunca tinha feito antes, fiz a crisma antes do casamento religioso porque eu não queria 
só... meu pai queria que eu me casasse no religioso, para mim não era importante, é... mas, já 
que eu ia me casar no religioso eu queria não só ir lá e me casar, eu fui procurar a crisma, 
procurar a confissão, sabe?  

P: Queria seguir o caminho. 
M7: É, eu não vejo isso comumente nas pessoas, um casamento religioso, um vestido 

branco e tal... 
P: Isso também é bastante importante para você se aprofundar numa religião, né? 

Vocês têm um trabalho lá que vocês desenvolvem na igreja, né? De casais, né? Que vocês 
fazem?  

H7: Não, não é.... 
P: Como é que é? Não sei como vocês fazem... 
H7: É... 
M7: É um grupo. 
H7: É um grupo, uma comunidade na verdade... 
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M7: Tem casais, tem velhos, tem jovens, tem... 
P: Ah, ta.  
M7: A comunidade é mista e eu acho que isto no decorrer do casamento foi 

fundamental. 
P: Foi fundamental? 
M7: Foi fundamental por que, eu falo para o pessoal que vai se casar hoje, brinco com 

ele, o casamento civil tem direitos e obrigações dos conjugues se os conjugues não cumprirem 
suas obrigações matrimoniais é causa justa para pedir o divórcio. E o casamento religioso não 
é isso, então se você quer fazer um contrato com direitos e obrigações e um não cumpre as 
obrigações e você pede o divórcio, o casamento civil da conta do recado, se você quer algo 
mais, um compromisso de vida... 

P: Aí, é o religioso, né? 
M7: Aí é o religioso. Então, depende do que você quer, né?  
P: E isso é uma coisa comum entre vocês? 
M7: E a gente, eu não, ele não sei, ele não ele, pra ele, ele considerou importante para 

ele na época eu ser católica, para mim isso não era importante, eu me casaria só no civil, mas, 
depois, eu fico pensando, isso foi fundamental, foi fundamental. Houve muito tempo onde 
acho que nosso vínculo era o religioso que o que nos unia mais era o vínculo religioso. 

P: Você concorda P., também? É importante na mesma proporção para você? 
H7: Foi. 
P: Foi? 
H7: Foi muito importante.  
P: Ok, eu vou fazer a segunda pergunta, né? A gente vai sair lá do passado e vai fazer 

assim uma volta aqui no presente, né? É uma pergunta que tem duas partes, talvez só dê pra 
gente terminar nesta daqui, né? Vocês também têm horário, mas, assim, um dos dois podia me 
contar, como se vê no relacionamento à dois e como acha que é visto pelo outro? Então assim, 
queria que um ou outro falasse assim, como se vê hoje na relação e como acha que o outro o 
percebe?  

H7: Eu posso começar...  
P: Então, vamos lá! 
H7: Eu (pausa) acho que eu sou uma pessoa dedicada a família... acho que eu tenho 

grandes problemas nesta questão do consumo, porquê, efetivamente é uma doença, acho que a 
gente tem altos e baixos, acho que a avaliação que a L. faz disso é com relação a estas 
irresponsabilidades, acho que ela me acha um pouco irresponsável em relação a isso... Mas, 
mesmo neste consumo exagerado, eu diria que muitas das coisas que eu compro, compro 
pensando que a família vai usufruir daquilo, pode até na ótica dela não ser isso, mas, até 
quando eu me excedo no consumo, penso que eu estou tentando proporcionar o melhor, né? 
Acho injusto ela falar que eu não gosto de pagar a escola das crianças, porque, eu acho, as 
despesas da casa se ela for pensar, de água, luz, telefone e prestação da casa lá, seguro do 
carro, IPVA do carro, licenciamento do carro, os carros em sí, porque quem comprou os dois 
carros fui eu, quer dizer, são despesas consideráveis. Eu faço e faço com o maior prazer. Quer 
dizer, praticamente ela não tem gastos com os automóveis e quem usufrui dos automóveis, é 
ela. Eu praticamente não uso o carro em casa, nós temos dois carros, quer dizer, então, sabe? 
Eu faço as coisas, eu tenho os meus erros nesta questão de consumo, tenho, mas, algo 
incontrolável mesmo, agora, eu acho que o meu dinheiro não é só para desperdício, eu acho 
que não, boa parte dele é bem empregado com as despesas que a gente tem, eu acho não é 
justo ela falar: “Eu mantenho a casa!”. Eu acho que ela mantém uma parte e eu mantenho 
outra, quer dizer, sabe? Não é “eu cuida da obrigação e ele cuida dos bens!” não é isso, os 
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bens são nosso, sabe? Eu não tenho nada que seja meu, tenho da família, nunca meu! Então eu 
acho que, neste ponto eu me acho injustiçado. Agora, é o que eu falei, apesar dela falar 
duramente à respeito disso, falar desse sentimento de injustiça pra mim eu reconheço, por 
outro lado, que ela é extremamente generosa em tolerar, né?  O meu comportamento quando 
eu erro neste sentido. Eu acho que... 

P: Nas contas você ta dizendo? 
H7: É, eu acho que ela, ela, pode até discordar, mas, ela me perdoa quando, quando 

discorda, então, eu acho que ela tem uma grandeza que é maior do que, sabe? Esta visão às 
vezes, como que eu vou dizer? Legalista dela falar: “Não, ele podia fazer muito mais e não faz 
e eu vou ter que assumir mais porque ele não está conseguindo fazer”, sabe? Eu acho que é 
um pouco de julgamento pré-maturo, não sei, eu... 

P: Mas, assim, só voltando um pouquinho pra gente entender. Então, quer dizer assim, 
eu estou perguntando como é que você se vê na relação, você diz que você é dedicado, que 
você é caseiro e que na sua avaliação, esta questão das compras tem muito a ver com trazer as 
coisas para a família, né? E que por outro lado esta questão da divisão das contas, você sente 
que tem uma certa injustiça apesar de achar que os bens são de ambos e que você não vê isso 
muito desse jeito, né? Pra eu ver se eu entendi direito, né? Você tem outra concepção, mas, 
que você compreende dela? Se você tivesse que fazer um segundo pensamento, como é que 
você me descreveria a maneira como você está nesta relação? Como é que você se vê neste 
relacionamento? Então, além, né? De ser dedicado, caseiro, tem esta questão da 
irresponsabilidade e etc, como, né? Você se descreve nesta relação além disso?  

H7: Uma pessoa presente, uma pessoa (pausa) que mesmo quando está viajando para a 
praia seguidas vezes sozinho, porque para juntar a molecada e ela para ir está cada vez mais 
difícil, vou lá para cuidar das coisas nossas, também, é, procuro ter um relacionamento de 
diálogo com meus filhos, né? A minha maneira porque eu sou, sou meio fechado, meio, meio 
introvertido mesmo com esta questão, não é fácil. Mas, eu procuro passar para eles, bons, 
bons, conselhos, né? Sem uma cobrança mais incisiva, né? Sem condenar, sem... 

P: E com ela, você também é introvertido? Como assim com seus filhos e também 
com ela? 

H7: É, a gente tem uma certa dificuldade para se falar sim, mas, eu acho que entre nós 
o que, o que é muito benéfico é que a gente se reconcilia muito fácil, é, a gente se perdoa, né? 
A verdade é esta! A gente acaba se entendendo neste sentido porque eu peço perdão a ela e 
ela também pede perdão a mim, eu acho isso importante, sabe? Não é o desculpa, é perdão 
“eu errei” e por aí, né? Então eu acho que isso é positivo entre a gente. 

P: E como você acha que ela te vê? Além da questão que você comentou sobre as 
contas, o que mais você acha que ela percebe sobre você?  

H7: Ah, eu não sei, pra mim é confuso fazer essa avaliação, por vezes eu só vejo ela 
olhar para este lado, sabe?  

P: Que lado? 
H7: Do irresponsável.  
P: Você acha que é só isso? E se você pensasse mais um pouquinho? 
H7: É, eu sei que ela gosta de mim, claro, está comigo, me ama, não tenho dúvida 

disso, agora, eu acho que pra exteriorizar o que ela gosta de ressaltar, é isso, sei lá! 
P: Então se a gente fosse pensar você tem aí uma consideração sobre você. Tem um 

descritivo maior sobre sí próprio do que o descritivo dela sobre você, não é isso que você está 
me dizendo? Você fica confuso quando você pensa sobre o que ela enxerga em você na 
relação. Gostaria de refletir mais um pouquinho e pensar? Vocês estão há vinte e dois anos 
juntos, será que tem mais alguma coisa que possa vir na sua mente que você aprecie sobre... 
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H7: Não, no momento não! 
P: No momento não. Tudo bem? Podemos passar para ela? Se a gente puder a gente 

volta no seu... 
H7: Ta. 
P: Ta tudo bem? Podemos seguir? Você está tranqüila? Você quer parar?  
M7: (choro) Não.  
P: Se você quiser a gente...  
M7: Não... 
P: Pode ficar tranqüila...  
M7: Eu acho que ele tem razão quando ele fala assim que talvez eu ressalte mais este 

lado (pausa). 
P: Qual lado? 
M7: Eu não chamaria de irresponsabilidade, né? Eu não chamaria isso não, mas, eu 

acho assim, é auto-suficiência... 
P: Auto-suficiência... (choro) 
M7: Que ele acha que pode resolver sozinho, não quer dividir comigo. Auto-

suficiência... eu também tenho as minhas fraquezas e o casamento e o matrimônio me ajuda, 
né? Me ajuda concretamente, então, eu acho que ele, ele nesse ponto, ele quer resolver 
sozinho. Ele quer resolver sozinho, ele não quer ajuda, fala assim: “não precisa muito, não 
precisa ajudar muito não...” 

P: A que ajuda você se refere? Como assim? 
M7: Eu falei para ele assim: “P., me passa a senha. Se você me passar a senha da sua 

conta eu tenho certeza de que você vai se controlar mais...” Acho que ele vai passar, acho que 
ele vai passar, mas, ele está no momento que ele não passou, né? Então, ele está sozinho, ele 
está sozinho com e ele acha que eu estou supervalorizando o problema que não é tão grave 
assim. Então é isso que eu acho que, não é uma irresponsabilidade não, é uma fraqueza, você 
tem a sua, eu tenho a minha e... só que isso também não é raro, você achar que, como é que é, 
os meus, os meus, as minhas faltas não são tão graves, né? Eu acho que é isso, ele acha que a 
dele não é, e acho que realmente ele não está no fundo do poço... 

P: Não está? 
M7: Não está no fundo do poço. 
P: Por que você acha isso? 
M7: Por que eu acho isso?  
P: É, aonde você percebe isso? 
M7: Ah, não tem casa penhorada, não tem, não está com ação na justiça, não está com 

o nome negativado... não está no fundo do poço não. Mas, é... talvez eu seja muito ambiciosa, 
ele falou que eu sou muito ambiciosa, né? Eu falei para ele, eu tenho algumas ambições, eu 
tenho a ambição de não ter dívidas, eu não quero ter dívidas, eu quero assim, eu quero poder 
morrer, meu pai fez isso, meu pai morreu não deixou um centavo devendo para ninguém. A 
nossa casa era em terreno irregularizado, deixou alvará com tudo já regularizado, o pai dele 
também, eu falo para ele: “Olha o teu pai P., se o seu pai morrer hoje ele não tem que, ele não 
tem dívida negociada no banco pra pagar mais cinco anos, tá limpo, sabe?” A vó dele, não dá 
para esquecer da sua vó, chegou na missa o padre perguntou assim, na missa de sétimo dia 
para consolar a família e tal, se ela queria sugerir que algum bem deixado pela avó dele fosse 
passado para o irmão mais velho, como um ritual, assim, para vivenciar esse negócio da 
morte, eles falaram assim: “Não, a vó, não deixou nada! A vó partilhou tudo em vida.” Então 
assim, eu acho que talvez eu tenha é, como é que eu vou dizer, eu tenho ideias muito altas, 
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mas, eu não quero dever nada, eu quero, se eu for chamada hoje para morrer, eu quero estar 
inteira! Fui! To indo! Sabe? Sabe estar pronta? Eu tenho esta ambição. Sou muito ambiciosa. 

P: Então, voltando na pergunta, né? O quê que você vê nele na relação, né? E o que 
acha que ele vê em você? Desculpa, acho que até eu me confundi, como você se vê na 
relação, eu que me confundi, e como você acha que ele te percebe? É como você se vê e como 
acha que ele vê. 

M7: Existe, existe uma definição que a igreja faz que eu acho que é bastante 
pertinente: Ele fala do casamento como dois deuses, dois deuses em combate, né? Dois 
orgulhosos, um querendo favorecer o seu lado, então, cada um querendo prevalecer no seu 
lado. To lembrando agora de Platão, a filosofia também, Platão ele não gostava dos mitos 
gregos porque falava da guerra entre os deuses, “os deuses não podem brigar”, mas, o deuses 
brigam (risos) os deuses, ainda bem que no catolicismo, só tem um (risos). 

P: Por que, nas outras têm... 
M7: Nas outras têm bastante, né? 
P: Mitologia, então, nem se diga, né? 
M7: Nem se diga, então, eu acho assim, que existem dois deuses, buscando espaço, 

talvez, fazendo prevalecer o seu entendimento, sobre as coisas, sobre administração e tal, da 
casa, o P. faz prevalecer o entendimento dele através do silêncio, então, por exemplo, quando 
eu digo assim: “Vamos trocar o celular da A.? Ela não precisa ter este celular, pode ter um 
outro, ele não me responde e a A. fica com o celular que ela está não será trocado, ainda mais 
que foi ele quem comprou, está no nome dele e eu não posso fazer nada, né? E por aí vai...  
assim, sabe?  

P: É o silêncio... 
M7: Pelo silêncio. Eu falo assim: “Vamos fazer isso?”, ele não responde nada e nada é 

alterado fica da maneira que está, entendeu? Eu também não vou subir nas tamancas, então... 
P: Mas, como você se vê?   
M7: Como eu me vejo? 
P: Nessa relação? 
M7: Como eu me vejo? É como uma deusa, uma deusa que quer fazer prevalecer a sua 

vontade também, eu lembro que na época que a gente... 
P: Dá um exemplo pra mim... 
M7: Na época a gente estava adotando as crianças, né? Ele não tinha muita clareza se 

ele ia aceitar a adoção ou não, eu lembro que eu falava assim para ele: “P., to pensando em 
adotar uma criança” e ele em silêncio, “vou no fórum fazer a ficha”, silêncio (risos), “o que 
quê você acha?”, silêncio (risos), aí, teve uma hora que eu falei assim: “Cada silêncio seu eu 
vou interpretar como sim, concordo”. Aí, continuei, aí, eu só colocava para ele: “P., marcaram 
entrevista com a psicóloga”, silêncio, você acredita? Imagina isso? Só silêncio, aí eu falei 
assim, sabia, eu falei que eu iria interpretar o silêncio como sim, concordo, mas, o silêncio 
poderia ser, não concordo. Aí, eu me lembro que a primeira entrevista foi entrevistar o juiz, 
fomos entrevistados pelo juiz, eu falei assim: “posso chegar lá...”, eu não sabia se ele ia, né? 
“Você vai?”, silêncio, “quando chegar o dia você vai?” foi, eu falei: “Bom, ele pode chegar lá 
agora e dizer: ‘Não quero adoção nenhuma!’”. Então, íamos chegar lá perto do juiz e eu não 
sabia o que iria acontecer, mas, ele aceitou, ele aceitou. Mas, assim, (risos) como a coisa se, 
eu lembro que teve uma época, eu lembro que eu falava assim, falavam sobre o diálogo na 
igreja, desta questão do casal dialogar, aí, eu falei assim: “Dialogar? O que eu faço é rezar!”. 
“Como assim rezar?”. Eu penso uma coisa, ele pensa outra, eu me ajoelho e rezo, porque 
Deus tem que resolver o problema, porque eu não cedo, ele não cede... 
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P: Então, você se vê na relação deste jeito? Os dois não cedendo, é isso? Você 
também se vê assim? Como é que é?  

M7: Não, não, tem exceções, claro que tem exceções senão, a gente não estava junto... 
P: É...  
M7: Mas, existem duas posturas perante a vida muito diferentes... 
P: A sua qual é?    
M7: Assim, é... eu vou falar de aspectos, né? Postura diante da vida, eu falei (risos) 

uma palavra muito ampla, agora, duas posturas sobre como deve ser administrado o 
patrimônio de formas diferentes, então, qual que vai prevalecer? É um, é um debate. Com 
relação, mas, também, eu acho que é isso que dá o principal debate entre a gente, no resto, não 
sinto tanto. Com relação às crianças, educação das crianças, eu estou mais à frente com 
relação à isso, mas eu não acho que eu conheço uma família que é diferente. O homem, na 
maioria é a mulher que está mais ali à frente com as crianças. É..., o P. gosta de dormir tarde e 
eu tenho que pôr as crianças para dormir cedo, mas, assim, é o perfil dele, eu também, não 
vou mudar o perfil dele, ele pode levar às 7:00, 8:00 da manhã, eu preciso levantar às 5:00, 
então... 

P: Voltando um pouquinho L... 
M7: Como é que eu me vejo nisso? 
P: Como é que você se vê? 
M7: Eu me vejo assim, administrando essas diferenças, administrando essas 

diferenças, para a família poder seguir, então, tipo assim, o seu pai precisa disso, vocês 
precisam daquilo, eu me sinto uma administradora, né? De conflitos algumas vezes (risos).  

P: Ainda bem que você fez advocacia, né? 
M7: Administradora de conflitos, às vezes é o que eu sinto. 
P: O que mais? Como é que você se vê na relação com ele?  
M7: Como ele agora, né? Especificamente com ele? 
P: Na relação à dois, isso. 
M7: Eu acho que esta questão de relação à dois tem momentos assim, né? Fases da 

vida. Antes dos filhos, depois dos filhos, agora que os filhos..., estou sentindo, talvez, uma 
certa paz, não sei se a A. P. vai repetir de ano, não vai passar de ano, mas, estou sentindo que 
os filhos estão me dando um certo sossego, agora eu acho que esta minha questão com ele, até 
o fato de eu estar cobrando muito agora acho que é em razão deste sossego que eu estou com 
relação as crianças. Porque se eu estivesse muito perturbada com relação as crianças, eu não 
estaria cobrando nada com relação a você. É... 

P: O que mais? 
M7: Com relação a nós dois? 
P: A vocês dois? 
M7: Eu acho que isso a gente tem que sentar e conversar um pouco sobre o nosso 

projeto de vida em comum, porque, eu acho que no começo do matrimônio, o projeto era ver 
se este casamento vinga ou não vinga, no começo. Depois, com as crianças, é a administração 
das crianças e agora que as crianças, para mim, estão algo mais estabilizado, é... e nós dois? 
Então, eu acho que está é uma questão que está vindo agora, qual o nosso projeto de vida? 
Qual a nossa perspectiva? Pelo menos assim, é... não é discutir a relação, como o pessoal fala: 
“vamos discutir a relação” (risos), não é isso, não é isso que eu penso, mas, assim, fixação de 
projetos, sabe? O quê que nós pretendemos? Estamos com quarenta anos, temos mais uns 
vinte anos pela frente, talvez, e o quê que a gente pretende fazer com isso? Então, eu acho que 
é algo para ser trabalhado juntos, né? Nós começamos um grupo na igreja ontem, o padre nos 
convidou. Então, eu acho assim que é um, porque no nosso trabalho, na comunidade que nós 
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freqüentamos é algo mais pra nós mesmos, para nós resolvermos enquanto família, agora, se 
isto está à serviço do outro, não é o foco do caminho. Então, neste trabalho que o padre nos 
chamou é para estar a serviço de outras famílias... então, a ideia é essa. Então, nós fomos 
nesta reunião ontem, então, eu vejo interesse dele e isso me anima muito, me anima muito ele 
estar, porque nós temos um tesouro em comum... 

P: Qual tesouro? 
M7: Nos temos um tesouro que é a sobrevivência a vinte anos de casamento, nós 

temos um tesouro que é a criação dos filhos, nos temos o tesouro, talvez, mais especial de 
todos que é a fé e a esperança em Deus, é... e riqueza, existe para ser partilhada, pra mim, 
então, a gente não pode guardar isso pra gente. E eu vejo ele disposto a partilhar isso quando 
ele vai nesta reunião do grupo. 

P: Uma outra riqueza. Então assim, hoje vocês vêem que vocês estão em uma terceira 
fase, né? Aí da vida e que vocês têm projetos em comum, né? Quem tem a questão que os 
une, né? Que é a questão da religião, né? Destes aspectos religiosos que envolvem as práticas 
que vocês executam e as crenças de vocês, não é isso? 

M7: (Concorda) 
P: Não é isso que você está falando? E, o que mais que você se descreveria nesta 

relação? Então, além do projeto, além destas questões de crença, né? De fé e esperança, o que, 
como é que você se vê na relação? Administrando as coisas que eu não esqueci, mas, tem 
mais alguma coisa que você acrescenta? 

M7: É, eu acho assim, o casamento como um todo me resgatou... 
P: Resgatou...? 
M7: Me resgatou, eu acho, assim que eu tinha uma visão muito romântica assim de 

relacionamentos, de amor, de paixão e, eu acho que o matrimônio me fez descobrir uma outra 
riqueza, uma outra riqueza que é a riqueza do dia a dia, a riqueza do companheirismo, da 
amizade, do estar junto, sabe? (se emociona) E isso para mim não foi algo simples, nem foi 
automático, foi um processo com a ajuda dele, da comunidade, da sociedade, talvez, com 
muitas cobranças, né? Porque existem muitos julgamentos eu me lembro que tinha épocas que 
eu pensava assim só colocar a minha malinha e falar: “Tchau, vou embora, fui!” Não tinha 
filhos, tinha autonomia financeira, então, o que me prenderia a uma relação? Nada, nada. 
Mas, eu tinha uma questão que era assim, o que procurava, o que eu buscava, onde eu 
encontraria a paz, onde eu encontraria o sossego é trocando de parceiro? Então, intuitivamente 
eu sabia que trocar de parceiro não traria paz, porque eu já tinha trocado de namorado e já 
sabia que não tinha encontrado paz trocando de namorado. Mas, era algo assim que eu sabia 
intuitivamente, sentia, pressentia, tanto que eu nem saia de casa, mas, ter isso, eu acho que 
encontrei a paz. Eu encontrei a paz, eu encontrei a paz na minha casa, no casamento, ao lado 
dele, sabe? Então, eu sou uma pessoa resgatada de alguma forma nisso no casamento, depois 
nos filhos também, né? Comentava com uma moça, esses dias, a D., né? “Os filhos me 
salvaram do meu egoísmo”, né? Mesmo eu vivendo com ele, o P. não é uma pessoa difícil de 
viver, ele é bastante introspectivo e silencioso, mas, qual a conseqüência do silêncio e da 
introspecção? Eu posso fazer tudo que eu quiser, ele não me atrapalha em nada, nem nada o P. 
me atrapalha, não me cobra, seu eu estiver estudando ele me estimula, se eu estiver 
trabalhando ele me estimula, assim. Ele não, então, a gente teve um problema antes, o padre 
comentou isso comigo uma vez, eu já comentei com você isso também, o padre A., eu falava 
assim: “Não sei porque os casais brigam tanto! Eu e ele não brigamos”. Aí, ele me disse o 
seguinte: “Duas paralelas não se tocam nunca!” 

P: Interessante... 
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M7: Você vê que visão! Aí eu fiquei assim com cara de tacho, né? Sem entender e 
depois, eu vi, não tinha como a gente brigar mesmo porque eu tenho a minha autonomia 
financeira, tenho a minha faculdade, tenho a minha profissão, ele também tem a dele, por que 
vamos brigar? A casa é grande (risos), né? Dá pra..., ele fica na televisão dele no maior 
volume pra lá eu fico na minha cozinha pra cá ou com os meus livros, então, dá pra viver dois 
estranhos na mesma casa. Isso foi durante bastante tempo. 

P: É, interessante P., porque você falou que não sabia o que ela pensava, né? E olha 
quanta coisa ela ta colocando aí, queria que você refletisse. 

M7: (risos) 
P: Você acha que dá tempo de você me responder o que você acha que ele, como ele 

te vê nesta relação?  
M7: (pausa) Eu sei que o P. gosta de mim... eu sei que o P. gosta de mim, porque se 

ele não gostasse, ele não suportaria os meus egoísmos e tal, a minha violência, mas, é (pausa) 
às vezes eu fico pensando se não tem um certo, como é que eu vou dizer? Como o P. me vê 
nessa relação.... Porto seguro, às vezes eu acho que o P. volta para casa porque ele sabe que 
ele tem casa, que ele tem família, eu tenho medo às vezes... (se emociona). Eu tenho medo às 
vezes que você sai e vai para a praia sozinho, eu sei que você gosta de estar lá, mas, também, 
o estar lá com os amigos bebendo não é tudo para ele e ele volta para casa, ele quer voltar 
para casa ele sente algum prazer em estar em casa. Também tem assim, como é que eu vou 
dizer, este equilíbrio é frágil, esse equilíbrio, assim, dele querer voltar para casa, dele querer 
estar em casa, não é algo assim, como é que eu vou dizer, um vínculo de aço, pra mim é um 
vínculo frágil é um vínculo delicado. Ele esses dias, quando a A. P. aprontou aquela com a 
gente, ele chegou em casa tarde, eu sei que ele estava bebendo, aí, ele falou o seguinte: “Eu só 
não fui embora por causa do J.!” (se emociona) “Todo mundo aqui em casa me trai, todo 
mundo me engana...”. Então assim, é ele estar em casa é uma graça que eu peço para Deus pra 
dá força para ele nas dificuldades. Outra vez que aconteceu foi quando o J. convulsionou, eu 
não estava em casa, eu estava, né? Eu estava quando ele convulsionou, quando o P. chegou 
não estava eu em casa, não estava J. em casa, tínhamos ido pro hospital, as crianças me 
contaram depois que ele falou que não agüentava mais as convulsões do J. e que ele queria 
sumir. Graças à Deus o J. parou de convulsionar, sabe, ele está mais estabilizado, então, eu 
acho assim, é a casa fornece uma certa paz. Mas, isso é graça de Deus porque a família 
também tem as suas dificuldades, tem os seus problemas, com doença o P. é muito fraco, 
então, para ele ir visitar o J. no hospital ele, ele, eu tenho um julgamento tipo assim: “O J. 
convulsiona sou eu quem tenho que ir na porcaria do hospital ficar contando a história da 
doença cada vez que ele convulsiona, sou eu que tomo a frente, sou eu que faço isso, sou eu 
que faço aquilo!”. Mas, o P., vai visitar o J. ou ia, graças a Deus não está indo e não precisa ir 
mais, mas, o P. antes, ele não entrava em hospital. Então, embora no meu julgamento seja 
pouco o que ele faz, visitar o J. Para o P., você imagina o quanto o P. se superou para poder ir 
visitar o filho que ele não... Quando ele era solteiro, ele não entrava em hospital, então assim, 
eu tenho esses julgamentos, tenho que eu faço isso, eu faço aquilo, mas, eu vejo assim nele 
um trabalho, sabe? Um trabalho de superação mesmo, né? De ele estar indo além... 

P: E o quê que você acha que ele vê me você? 
M7: Acho que ele me acha louca (risos). 
P: O que você acha que ele vê em você? 
M7: Eu acho que de alguma forma, também, eu fui um instrumento que possibilitou 

ao P. muitas riquezas não só patrimoniais, porque o nosso patrimônio cresceu, a gente não 
tinha nada quando se casou e hoje a gente tem um patrimônio. Não só isso, mas, assim, a 
riqueza do matrimônio, a riqueza dos filhos, a riqueza da igreja, é, muitos amigos dele já 
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falaram para mim: “que sorte que o P. tem de ter você como esposa”. Então, eu acho assim, 
existe um, eu sou bem vista perante a família, a família me quer bem, eu falei isso para a 
minha filha, falei para a A. P., eu falei assim: “Trate de ganhar a sogra, se ganhar a sogra 
(risos) é meio caminho para ganhar o filho”, a família dele me tem em boa conta, sabe? Em 
muita elevada conta! 

P: E ele em relação à você? 
M7: Eu acho que ele é muito unido à família, então, eu acho assim que é um senso 

comum, né? Às vezes, como é que ele fala, ele falou sábado: “Difícil é pra mim...”, ah, ele 
começou a gritar comigo na hora de sair de casa e a vizinha lá olhando falei assim: “P, o que é 
que a vizinha vai falar de você?”. “Vai falar, como é que eu te agüento!”. Eu falei assim: “Ela 
tinha que perguntar como eu te agüento?” (risos). Mas, embora ele fale assim, sabe? Que seja 
muito duro me agüentar, claro que eu não sou um anjo, mas os meus pecados não causam 
tanto escândalo, né? Ninguém me vê na rua gritando com meio mundo, mas... 

P: É o que ele vê em você? 
M7: O que ele vê em você... 
P: É... 
M7: Eu acho que ele me vê como um, em auto-estima, ele me vê me auto-estima 

assim... tudo bem que eu não cozinho bem (risos). 
P: Mas, o que faz ele te ver com auto-estima? 
M7: Eu acho assim que o êxito profissional, administração da casa, embora eu não 

seja a mais eficiente eu acho que ele fica tranqüilo em relação assim, sabe que as crianças 
estão sendo cuidadas, sabe que o cachorro está sendo cuidado. É, eu acho que isso, eu também 
acho que aceitação social também, né? O fato de, pô só ele fala mal de mim, todo mundo fala 
bem! (risos) Acho que não dá, né? Então eu acho que ele, ele, essa questão social também 
pesa. 

P: Então quer dizer que você consegue ver algumas coisas do P., né? Que ele enxerga 
em relação a você como cuidadora, administradora, bem vista pelas pessoas, alguém que ele 
vê com uma estima elevada, mais alguma coisa porque... 

M7: Na verdade, tá demais. 
P: Está demais? 
M7: Estamos até demais... teve um tempo que ele falou assim: “As pessoas gostam de 

você, eles não gostam de mim” e não é verdade, já teve um amigo que falou, alguns amigos 
da comunidade da igreja já falaram para mim assim: “A gente gosta do casal!”. Porque assim, 
nós somos uma família, se eu estou sozinha, o carisma da família cai no mínimo pela metade, 
né? Porque nós somos muito convidados a ser padrinhos de casamento, vários matrimônios na 
igreja o pessoal nos convida pra sermos padrinhos e eu acho que eles têm em conta isso, toda 
essa superação que nós passamos, né? Como ele falou, história de brigas e reconciliações, 
brigas e reconciliações, então, eles sabem que eles vão se casar vão brigar e querem... 

P: Ter um modelo aí em vocês, né? 
M7: Se reconciliarem.... 
P: Você fica emocionada, né?   
L (risos) Ah, eu acho que é uma riqueza, a gente tem uma riqueza enquanto família... 

A gente tem uma, assim, eu preciso dele, agora, com as crianças adolescentes, principalmente 
a mais velha eu falo assim: “Eu preciso do P.”, talvez não precisasse tanto quando eram 
pequenos que precisava dar mamadeira e trocar as fraldas. Mas, agora com as meninas 
entrando na adolescência, eu acho que essa necessidade que eu preciso da ajuda dele é mais 
presente e ele não tem noção disso. Ele não tem noção e até quando, quando foi que ele falou, 
não sei... esse negócio de vai embora, ah sim, teve uma vez que vi ele reconhecer foi o 
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seguinte, ele falou assim: “L., eu não vou para praia neste final de semana, porque eu durmo 
muito cedo, então, para tomar conta da A. P. precisaria estar de vigília até um pouco mais 
tarde e ele vai dormir mais tarde: “Eu vou ficar em casa pra cuidar da A.”, então assim, eu vi 
que ele percebeu que eu sozinha eu não tenho saúde para lidar... 

P: Eu to preocupada com o horário, né? Já passamos quase que meia-hora aí da vida 
de vocês, desculpa... 

M7: Imagina. 
P: Eu acho que a gente poderia até retomar esse ponto no nosso próximo encontro, pra 

partir daí, serve de uma boa reflexão porque parece que ela vê um monte de coisas em você, 
né P.? Pra você refletir e a gente continua... 

P: Então L. a gente ta voltando na questão, pra gente retomar, você gostaria de 
repensar um pouco como você acha que ele te vê nesta relação?  

M7: (pausa) eu não sei se a palavra seria repensar porque eu não sei se eu já tenho 
algumas posições fechadas sobre, sobre como ele me vê. Não sei se seria, não sei se eu tenho 
espaço para estar, é... repensando isso... É, o P., eu sei que ele gosta de mim, mas, não vou 
dizer que este amor seja do tipo que transpõe montanhas, né? Lembro neste sentido, a última 
vez que a A. P. estava com aqueles problemas, e ele chegou em casa dizendo que a vontade 
dele era largar tudo e só não fazia por causa do J. porque eu o traía, a filha o traía. Houve 
outra vez em que o J. convulsionou e ele falou que ele queria abandonar tudo porque ele já 
não agüentava mais aquilo. Então, eu coloquei isto já na outra vez, também, que é a maneira 
que eu penso ele ama a família, ama a A. P., ama o J., mas, se eu causo um estresse ou se a A. 
P. causa um estresse ou se o J. causa um estresse (risos), haja amor, então, por isso eu digo, o 
vínculo é frágil, né? Exige, existe o amor, existe o carinho, existe o afeto, mas, demanda 
cuidado, demanda zelo, porque não é de aço e não transpõe montanhas. 

P: Como você acha que ele te vê? 
M7: Como ele me vê? (pausa) Eu coloquei como porto seguro, aí, né? (risos) O P. se 

auto-define como costaslargas, né? Mas eu acho que, às vezes, me parece que ele me tem, 
também, um pouco como costaslargas... 

P: O que você quer dizer com costaslargas? 
M7: Que agüenta porrada, agüenta as pancadas (risos). 
P: Ah, é... 
M7: Ele aguenta,  ele é bom de agüentar pancadas, não vou dizer que não, mas, 

também acho que ele me vê assim. Hoje... 
P: E você se sente assim? 
M7: Como costaslargas? Não, costaslargas não, eu diria assim, eu encontro nessa aí 

de, uma vocação, uma vocação, eu faço com amor e com carinho. É, eu falei de administrar 
conflitos, faço isso com amor e com carinho. 

P: E ele vê assim? Ele te vê assim? 
M7: Ah, eu não sei se ele me vê assim, eu lembro que um dia ele advertia a A. P. que 

ela não queria comer a comida que eu tinha feito e ele falou para ela: “Sua mãe fez com tanto 
carinho!”. Eu não falei que eu tinha feito a comida com carinho, mas, acho que ele percebeu, 
ele sente, ele sente sim que o quê eu faço eu faço com carinho eu faço com amor. Então, não 
vou dizer, não vou dizer que às vezes eu também não me estresso, né? Uma vez eu fui buscar 
a A. P. em uma festa de formatura, eu falei: “Você vai comigo?”, ele: “Eu não tô afim...”, eu 
falei: “Eu não vou deixar, dez horas da noite, uma menina de quinze anos na rua! Eu vou 
buscá-la!”. Atravessar a Paulista, porque o combinado era ela vir de metrô e dez horas estar 
na Vila Mariana eu falei: “Se ela não me ligou e porque ela não está na Vila Mariana e nem 
está à caminho, pelo o que eu a conheço ela está lá na festa”. Então, eu vou atravessar a 
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Paulista, fui com o J., dez horas da noite, hora dele dormir, fui com ele buscá-la, então, assim, 
me sinto sozinha nessas horas, né? E eu disse para ele: “Olha, se ela vai se matar, se vai tomar 
tarja preta, se vai não sei o quê, eu sei que ela não vai ficar além desse horário e não vai sair 
mais! Se for para eu sozinha estar indo atrás dela, acabou a festa!” Então assim... 

P: Então, como você acha que ele te vê?  
M7: “Ah, qualquer coisa foi a L. que deixou ela ir!”. Se acontecer alguma coisa: “Foi 

a L. que não falou para ela tomar o remédio tarja preta!”. Qualquer coisa: “Foi a L. que...”, 
então... 

P: O quê quer dizer quando você fala isso: “É a L. que...”, aqui ele te vê de que jeito? 
M7: “Ah, a L. que assuma as responsabilidades, de deixar ir, de não deixar ir, de não 

dar o remédio...”, sabe? Qualquer coisa é a “L. que...”. Eu lembro uma vez que a minha mãe 
falou assim pra mim, ela era mais nova, né? Hoje não tem esta questão, mas: “Por que você 
tem que decidir se ela vai para o shopping ou não? Fala para o pai decidir”. Então, eu achei 
que a minha mãe tinha razão que às vezes, também, eu assumo as responsabilidades, né?  

P: E, ele te vê assim: “A L. que...” ou seja, uma pessoa que assume as 
responsabilidades, ele vê só isso ou ele vê mais alguma coisa? Ah, eu acho que ontem, 
também, ele, ontem ele falou assim, a A. P. foi reprovada na escola, né? E ontem a gente 
conseguiu matricular ela em uma escola onde tem reclassificação, então, ela vai ter uma outra 
chance, né? Ela vai poder fazer novamente as provas em Janeiro, em um colégio mais fácil, 
né? Então ela já está matriculada no primeiro ano, então, ela está super contente, né? Nós 
também, até porque eu avalio que a A. P. foi reprovada não porque ela não conhecesse a 
matéria, mas, ela teve muita dificuldade de adaptação em um colégio novo. Então, eu acho 
que de minha parte não é tanto resistência a reprovação, mas, vê que ela, o que a A. P. faz, o 
que a A. P. sabe, sabe? Não foi uma questão assim de falta de conhecimento, que ela não 
domina a matéria e seria até muito chato estudar tudo de novo, ela não agüenta mais falar de 
comunista (risos). Ela não agüenta mais Getúlio Vargas e nem eu, então, e apareceu essa 
oportunidade, né? Ele falou assim: “L. como foi que você conseguiu isso?”. Então... 

P: Conseguiu isso no sentido de? 
M7: De achar essa escola que tem reclassificação... 
P: Entendi. 
M7: De ir atrás, sabe, de tudo! 
P: Então, o que ele percebe em você quando isso acontece?  
M7: Ah, acho que ele percebe assim, aquela resolubilidade, né? Resolver problemas, 

sabe? 
P: De resolver o problema, de assumir responsabilidades... 
M7: Não só assumir, mas, ter um fim feliz, né? (risos) 
P: Com um fim feliz! E o que mais você acha que ele vê em você? 
M7: Ah, ele colocou na última vez, né? A questão de estar, é... fins nobres, assim? 

Estar sempre preocupada de estar procurando ajudar, né? Acho que é isso, né? 
P: Não tem mais nada que ele vê? E como homem e mulher alguma coisa? Que você 

gostaria de acrescentar? 
M7: (pausa) Ah, acho que ele me entende como relativamente eficiente, né? (risos) 

Funciona para algumas coisas... ele é duro! 
P: Posso perguntar para você? 
H7: Pode.  
P: (bocejos) Bom, vamos ver se ele dá conta aí. Se você se lembrar de mais alguma 

coisa você fala. 
M7: Ta. 
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P: Então assim, a mesma coisa, né P.? Como é que você acha que a L. te vê? Como é 
que você acha que ela te percebe? 

H7: (pausa) Como é que ela me vê? Do ponto de vista do casamento em si, eu acho 
que ela se sente grata por ter se casado comigo e por ter constituído uma família, eu acho que 
ela vê isso como muito positivo, quer dizer, a existência do nosso casamento, né? O fato de 
ter sobrevivido aí estes vinte e dois anos, este é um aspecto. Eu acho que ela me vê como um 
pai, em relação aos filhos, um pouco, um pouco omisso. Mas eu, eu vejo que ela não, ela 
muitas vezes não me dá espaço para tomar decisões em relação aos filhos porque quando ela 
me consulta, às vezes parece que é só protocolar esta consulta que se eu disser sim ou não, na 
prática, ela não se influencia por isso. Mas, a gente tem tentado superar isso, questão do 
diálogo mesmo, temos pensado nisso porque agora, a gente tinha três opções com esta questão 
da A. P. tentar brigar para tentar mantê-la no colégio e eventualmente até pedir uma revisão 
das provas dela, porque parece que pelo menos em uma matéria houve uma certa negligência 
da escola. Ou desistir desta escola de uma vez, procurar uma escola mais fraca e, este era o 
meu ponto de vista, que ela fizesse o próximo ano tão somente para ser aprovada e usasse o 
ano para estudar para conseguir um bom colégio no ensino médio, né? Então, eu falei: “Ela 
pega um coleginho meia boca, faz a oitava série sem nenhum risco de ser reprovada e estuda 
para obter uma escola melhor” e aí, a gente conversou, eu falei o porquê dos meus receios em 
ela continuar na escola tal. A L. entendeu também, mas, depois, surgiu esta oportunidade aí 
que foi graças a ela mesmo que foi uma vitória e tanto ter surgido estes colégios nesta linha aí 
de dar uma chance para ele e já fechou com um deles, de modo que eu acho que ela foi 
eficientíssima no trato desta questão. Mas, num primeiro momento, quando ela falou comigo 
no telefone, pra falar que a A. P. tinha sido reprovada, o tom que ela falou foi meio que 
desafiando, sabe? O fato de eu pensar se ela deveria continuar ou se ela deveria sair pra ela 
era meramente protocolar porque, na cabeça dela, era ela quem iria resolver a questão, ela não 
daria espaço para eu resolver, sabe? Você está pedindo a minha visão, né? 

P: De como ela te vê. 
H7: Então... 
P: De como ela te vê na relação, então se acha que ela é protocolar... 
H7: Então, exatamente, quando era protocolar era meramente formal a questão, ela 

não estava me consultando porque ela julgava importante a minha opinião, ela estava só 
querendo sondar para saber o que eu pensava a respeito, mas, quem ia dar a última palavra era 
ela. Então, eu vejo um pouco isso, como é que ela quer que eu controle os horários da A. P. ou 
coisa que o valha, se num primeiro momento eu não participei da decisão? Não fui eu quem 
autorizei que ela fosse nessa missa  aí na terça-feira que ela está falando aí de final de ano, 
não combinou comigo que horas que ia chegar ou que ia sair, aí, dá dez horas da noite, fato 
consumado, ela quer que eu vá à Paulista buscar a menina, eu falei: “Você não combinou que 
ela volta de metrô? Então, deixa ela voltar de metrô...se ela voltar tarde cobre a 
responsabilidade dela de ter voltado fora do horário”. Aí, o que é que ela faz, ela faz um: “Ah, 
to me sentindo só” porque foi sozinha! Ué? Eu estava acompanhado para conversar a 
respeito? Você conversou sozinha ou conversou acompanhada? Conversou sozinha, logo, eu 
não tinha porquê intervir neste assunto. Mais uma vez, você conversou paralelamente e 
depois, quando a coisa estoura aí vem lembrar que tem o pai nesta história. Então, muitas 
vezes quando ela fala que toma a frente das coisas é porque ela efetivamente, chama pra sí as 
responsabilidades sozinha, não reparte, depois, “ai, to sozinha!” 

P: E quando você diz que você tem uma função protocolar, você está dizendo que a 
visão dela sobre você é uma função de quem vai vetar ou não alguma coisa? 
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H7: Não, é que ela está brincando de me consultar, entendeu? Ela não, ela tá, na 
verdade, com uma posição já tomada, mas, ela está me comunicando para ver o quê que eu 
penso à respeito, só! Mas, que aquilo, provavelmente, não vai influenciar na decisão dela. 

P: E por que você acha que ela te vê assim? 
H7: Talvez porque ela ache que ela resolva tudo! 
P: E o que mais, o que mais você acha que ela vê em você? Então, você é alguém que 

vai aí receber a comunicação dela porque é ela quem resolve tudo! Ela tem gratidão pela 
relação que vocês tiveram nestes vinte e poucos anos, ela te vê como um pai omisso, mas, tem 
a ver com esta relação protocolar, né? Que você falou, não é isso? Que mais você acha que ela 
vê em você? 

H7: É, por um outro lado ela me vê como uma pessoa de sentimentos bons, eu já ouvi 
várias vezes ela falando, inclusive para as crianças e mesmo para outras pessoas que ela me 
acha uma pessoa, assim, de muito bom caráter, de, como é que eu vou dizer, não acho a 
palavra certa, de bons sentimentos mesmo, de bom..., mais ou menos na linha do que ela falou 
da outra vez quando ela elogiou o fato, por exemplo, de eu não discutir com os meus pais, 
entendeu? Ela acha assim que eu, que eu sou uma pessoa para a sociedade positiva, entendeu? 
No sentido de ser uma pessoa de princípios bons, de valores sociais, neste sentido. Ser um 
bom cidadão, vamos dizer assim (risos). 

P: Pensando um pouco mais como homem e mulher, o quê você percebe que ela vê 
em você?  

H7: (pausa) Ah, eu acho que ela me vê como uma pessoa importante em termos 
afetivos, ela ressalta o quanto é importante os carinhos (pausa)... 

P: Mais alguma coisa? 
H7: Eu acho que não! 
P: Então, grata, tem papel aqui (choro). 
M7: Ah, obrigada (emocionada). 
P: É, a sensação de que é um pouco omisso, mas, tem esta consulta protocolar que 

você fala, porque ela é uma pessoa que resolve tudo. Um homem de bons sentimentos, pessoa 
de bom caráter, bons princípios, importante em termos afetivos e ressaltando os carinho. E 
você é carinhoso com ela, ela percebe isso? Percebe? Desculpe, você falou isso eu só não 
entendi se é importante para ela ou se ela vê isso em você. 

H7: Ah, eu acho que sim! Eu acho que ela me vê, eu acho que, o meu perfil não é 
assim de uma pessoa melosa, mas, em compensação ela vê que eu a trato com carinho, né?  

P: Como é que você expressa o carinho? 
H7: Ah, pelo respeito, pela maneira de valorizar, sabe? Até nas pequenas coisas, como 

por exemplo, o fato dela cozinhar, por exemplo, ou, sabe? Não ser nenhum exemplo de dona 
de casa, vamos dizer, eu procuro entendê-la como muito mais do que isso, entendeu? Então, 
não vou por conta disso transformar em um campo de batalha as coisas, eu procuro entender 
isso com carinho, também, essa, né? Procuro preservar a nossa relação independente destas 
coisas, sabe? Então, eu acho que de um modo geral eu sou carinhoso sim, do meu jeito, mas, 
sou. 

P: Você gostaria de pensar em mais alguma coisa que você acha que ela vê em você? 
Pensando como homem e mulher mesmo, né? Você acha que carinho na maneira respeitosa 
de ser é o que ela vê em você? De uma maneira global, vamos dizer assim, ou tem mais 
alguma coisa?  

H7: Ah, eu acho que representa sim! 
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P: Pensando nestas coisas que vocês estão falando, né? Agora a gente entra um pouco 
no genograma, eu estava aqui tão curiosa, né? Pensando assim como é que vocês aprenderam 
a ser assim, né? 

M7: (Risos) 
P: E por isso que eu vou fazer um convite a entrar um pouco na vida destas famílias de 

cada um. Eu queria começar a saber assim, que filhos vocês são, quem são os pais, quem são 
as pessoas e eu vou desenhando aqui, vamos lá P., você  é o primeiro, segundo, terceiro filho?  

H7: O do meio. 
M7: (risos) 
P: Por quê que você fez isso?  
H7: Porque o do meio só leva pancada (risos). 
P: Ah, é.... o filho do meio só leva pancada!  
M7: R., hein... olha lá! 
P: Você também é do meio? 
M7: Não, a R. é, nós temos um filho do meio também, né? 
P: Também sou! 
M7: Ah!!! (risos) Então sabe do que ele está falando! 
P: Eu estou te entendendo! Você tem mesmo quantos anos? Quarenta e nove, né? 
H7: Quarenta e nove. 
P: Quem que tem antes de você? 
H7: A E. 
P: A E. é casada?  
H7: É. 
P: Ela tem quantos anos?  
H7: Tem cinqüenta e três.Cinquenta e dois. 
P: Cinqüenta e dois, ela é casada há quanto tempo? Tem filhos?  
H7: Tem um filho e tem um ano a mais de casado do que a gente. 
P: Vinte e três? 
H7: Isso. 
P: O marido tem que idade? 
H7: A mesma dela. 
P: Cinqüenta e dois. O nome dele? 
H7: E. 
P: E., e o filho tem que idade? 
H7: O R. tem dezoito? 
M7: Dezenove já. 
H7: Dezenove. 
P: O quê que a sua irmã faz, né? O quê que ela é? Qual a profissão dela?  
H7: Ela é por formação economista, nunca exerceu. Ela é gerente da Caixa Econômica 

Federal. 
P: E ele? 
H7: Ele trabalha com transporte. 
P: Vinte e três anos, o filho tudo bem, não tem nenhum problema? Ta tudo bem com o 

filho deles? Ta na escola, ta estudando... 
M7: Faculdade. 
H7: Ta na faculdade. 
P: Faculdade já, né? E quem vem depois de você? 
H7: O P. 
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P: Quantos anos tem o P.? 
H7: O P. tem cinco anos a menos, quarenta e quatro, que ele fez agora. 
P: O quê que o P. faz? 
H7: O P. é professor. 
P: Professor do quê? 
H7: De História. 
P: Ele dá aula aonde?  
H7: Em colégio municipal e estadual. 
P: Ele é casado? 
H7: Não, o P. tem três filhos e três mães diferentes dos filhos dele, mas, não é casado 

com nenhuma. 
P: Então, vamos lá, a primeira pessoa que ele teve, qual o nome da pessoa? 
M7: (risos). 
P: Não se sabe? 
H7: Não é primeira, estabelecer esta ordem é... 
M7: Qual criança nasceu primeiro, qual mulher veio primeiro é outra coisa... 
H7: É concomitante as coisas... (risos) 
P: Ah, então, não tem, é tudo, tudo junto?  
H7: É! 
P: Os três? 
H7: Não, não é assim... 
P: Vamos lá... 
H7: Vamos tentar colocar um pouco de ordem na casa. 
P: Vamos... 
H7: Acho que a questão de uns três anos atrás ele teve uma filha. 
P: É a primeira? 
H7: Isso. 
M7: É que ele não teve mulher, só amigas que engravidaram... 
P: Tudo bem. To colocando aqui que não é, é namoro... 
H7: Depois, passou-se um ano e meio, mais ou menos e aí, ele teve dois filhos no 

intervalo de dois meses. 
P: Com duas mulheres separadas. 
H7: Com duas mulheres diferentes. 
P: Então, em um mês teve com uma mulher e depois teve... 
H7: (falando junto) E aí, passou mais uns quarenta dias e nasceu outro... 
P: E o segundo e o terceiro é menino ou menina? 
H7: Então, a primeira é filha... 
P: Que tem que idade? 
M7: Três ou quatro. 
H7: É uns três anos eu acho. Aí depois, o menino fez um ano e logo em seguida a 

menina fez um ano também, então, eles devem estar agora com um ano e meio cada um, mais 
ou menos. 

P: É, tudo namorada, você sabe os nomes das namoradas? Não sabe a primeira, a 
segunda e a terceira? 

M7: A. é a segunda. 
H7: Na verdade não são namoradas, porque, são relacionamentos casuais pelo o que 

ele fala. 
P: Ele ficou? 
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H7: É! 
P: Ele ficou! 
M7: Na linguagem dele, na linguagem delas não! 
P: Na delas é o que? 
M7: Na linguagem delas... 
P: Namorou? 
M7: A primeira ele falou assim que planejaram ter o filho, procuraram o médico antes, 

eu falei, qual o nome da mãe da primeira? 
H7: Então é, como é que é? É porque a gente tem muito pouco contato mesmo, desta 

forma. 
P: Nem a idade vocês sabem, né? 
M7: A idade das crianças, mais ou menos... 
P: A das mães? 
M7: Ah, não! A idade é mais difícil ainda. 
P: Mais difícil. 
L Agora a segunda é que eles se relacionaram por mais tempo, a A., mãe da B... 
P: B. 
M7: Ele se relacionou com ela mais de dez anos, mas, ela foi a mãe do segundo. 
H7: É, tem a A... 
P: A primeira filha chama? 
H7: Não, M. C. que é a filha da primeira, filha de quem eu não me lembro o nome 

agora. 
M7: Da primeira. 
P: M. C. 
H7: Isso. Depois tem o P. que é filho da D. 
P: P. é o segundo?  
M7: Não, ah é, o P. é filho da D. 
H7: O P. é o do meio, não é isso? 
M7: É verdade, o P. é o do meio. 
P: D., espera aí... 
H7: Aí, depois, isso. E aí, depois, tem a filha da A., qual o nome dela? 
M7: B. 
H7: B. 
P: B.  
H7: Isso. 
P: A primeira só que vocês não sabem o nome. 
H7: É não estou conseguindo me lembrar o nome dela agora. 
P: História interessante aqui, né? Nossa, dois aqui assim seguidos. E, andando um 

pouquinho para cá, seus pais são vivos? 
H7: Sim. 
P: Nome do seu pai? 
H7: G. 
P: Quantos anos tem o seu pai? 
H7: Meu pai tem setenta e nove. 
P: O quê que ele faz? 
H7: Meu pai, ele era marceneiro, ele foi obrigado a parar de trabalhar por conta de um 

câncer. 
P: Câncer aonde? 
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H7: No intestino.  
P: Há quanto tempo?  
M7: Uns dez anos, né P? 
H7: Não, já faz bem mais. Isso é de 93.... 
P: Nós estamos em 2011...   
H7: Dezessete anos praticamente. 
P: E ele vive, ele vive como? 
H7: Ele vive de aposentadoria. 
M7: De aluguel. 
H7: Tem propriedades de aluguel. Os filhos também ajudam de alguma forma 

pagando o convênio médico e essas coisas. 
P: Os três ajudam? 
H7: É, eu creio que sim! 
P: Você crê!  
H7: Eu pelo menos ajudo religiosamente (risos), agora creio que também... 
M7: A B. também, só o P. que tem mais dificuldade, né? 
P: Ajuda o pai e, há dezessete anos ele vive então de aluguel e de... E antes, quando 

ele era menos, sempre foi, quando você era menor, ele sempre foi marceneiro? Ele tinha uma 
marcenaria, é isso que você está me dizendo? 

H7: É. 
P: Dele? Ele não trabalhava para os outros, ele tinha... 
H7: É assim, ele trabalhava na roça no interior, aí, ele quis vir para cidade e mudou o 

ofício... 
P: Mato Grosso, né? 
H7: Na divisa com o Mato Grosso. Aí, ele aprendeu trabalhar em uma marcenaria, 

casou-se e veio para São Paulo. Chegou aqui ele trabalhou ainda pouco tempo como 
empregado em marcenaria e depois, montou o negócio dele que foi o que possibilitou criar os 
filhos e, inclusive comprar propriedades. Ele tem casa na praia, ele tem três imóveis em São 
Paulo, então, ele conseguiu com a marcenaria fazer algum patrimônio, né?  

P: E ajudou no estudo de vocês? 
H7: É, ele sempre, ele sempre foi muito adepto de quem quisesse estudar, que pagasse 

as contas. 
P: Cada um pagou a sua faculdade? 
H7: Não, ele acabou me ajudando, não porque queria, foi uma época que eu passei um 

desemprego, foi a época que eu passei a odiar psicólogo porque eu nunca entendi porque eu 
fui reprovado nos exames psicotécnicos, né? Mas, por conta disso, ele acabou pagando uma 
parte destes estudos entre o final do colégio e começo da faculdade, mas, a gente sempre 
estudou em escola pública e ele sempre deixou bem claro que se quisesse fazer faculdade teria 
que ser com... 

P: Dinheiro próprio. 
H7: Dinheiro próprio. 
P: E a sua mãe, quantos anos tem? 
H7: Minha mãe tem, ela é de 37, setenta e três, né? 
P: O nome dela? 
H7: A. 
P: O que a A faz?  
H7: A A. é dona de casa, ela foi costureira uns anos, depois, parou de trabalhar. 
P: Ela também é lá do Mato Grosso? Divisa? Ou ela é daqui de São Paulo?  
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H7: Não, ela do interior de São Paulo. 
P: Eles se casaram e vieram para cá, é isso?  
H7: Isso. 
P: Os dois são do Mato Grosso. Teu pai trabalhava na roça e a sua mãe fazia o que lá 

no Mato Grosso? 
H7: É, não é Mato Grosso é São Paulo. 
P: É São Paulo, né? É que eu falo São Paulo... vou colocar São Paulo, barra, Mato 

Grosso. 
H7: Então, a minha mãe o seguinte, o meu avô tinha um pequeno comércio aquelas 

vendas que... 
P: Secos e molhados. 
H7: Exatamente. E não era assim um estabelecimento tão pequeno não, parece que 

eles tinham um certo recurso, os filhos todos estavam estudando tudo, só que aí, quando ele 
morreu, ele morreu muito novo, nenhum teve vocação para o comércio e aí, eles acabaram 
perdendo tudo e vindo para São Paulo com o meu pai, então o meu pai trouxe todos os... 

M7: Os cunhados... 
H7: Os cunhados e praticamente o meu pai foi um pai para eles, né?  
P: Quantos cunhado eram? 
M7: A D. era a mais velha, né P.?  
H7: É... 
M7: Tinha uns seis?  
H7: É, eu acho que mais ou menos, eram uns cinco homens e duas mulheres... 
M7: Então, eram nove ao todo... 
H7: É... 
P: Veio todo mundo para São Paulo? 
H7: É, veio, veio... 
M7: Em levas, né? 
H7: É, em levas, primeiro veio ele a minha mãe e um deles, aí começou um intervalo 

de poucos meses e a medida que eles iam, né? Se ajeitando, vindo aos poucos, no intervalo de 
um ano e meio, talvez, a família já estava inteira aqui. 

P: E teu pai ficou responsável?  
H7: Praticamente. 
P: Por todos? 
H7: Isso. 
M7: Criou os cunhados... 
P: Criou os cunhados. 
H7: É, tanto que os cunhados o consideram pra caramba mesmo, eu tenho um tio que 

está extremamente bem de vida, ele é banqueiro no Rio, tudo, ele fala que o meu pai é o pai 
dele. 

P: Seu pai é o pai dele. Ele foi um corajoso de trazer, né? Há quantos anos eles estão 
juntos? 

M7: Fizeram vinte e cinco faz quatro anos. 
H7: Vinte e cinco, não, cinquenta. 
M7: Ah é, de casado é cinqüenta. 
P: É, vinte e cinco eu achei pouco... 
H7: Eles fizeram cinqüenta e quatro já. 
M7: É desculpa... 
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P: Cinqüenta e quatro anos. Há cinqüenta e quatro anos juntos. Ouvindo isso que você 
está falando eu fiquei muito curiosa que já começando um pouco aí do seu pai, me conta um 
pouquinho como é o jeito do seu pai, eu já vi que seu pai tem aí um jeito para trazer pessoas, 
cunhados, etc... Fiquei imaginando uma coisa sobre ele, você poderia contar? Como é o seu 
pai, esse lado dele... 

H7: Meu pai é uma pessoa, como é que eu vou dizer, um pouco contraditória eu diria 
porque ele é uma pessoa honestíssima, uma pessoa extremamente dedicada à família, 
extremamente responsável, só que ele tem uma dificuldade, hoje não, hoje eu acho que ele 
melhorou muito, mas, ele teve sempre uma dificuldade muito grande de demonstrar carinho, 
meu pai é sempre tudo no legalismo, sabe? “Quer estudar? Estuda por sua conta!” Era incapaz 
sabe de, de pegar para dar um abraço, um beijo, sabe? Eu não tenho esta lembrança dele, 
qualquer coisa, por exemplo, tipo, eu com sete, oito anos de idade se eu falasse que eu briguei 
na escola, chegava em casa eu apanhava por ter brigado, entendeu? Quer dizer, se eu tivesse 
brigado eu tinha que ter ido resolver as coisas por lá e nem ter comentado com ele, entendeu? 
Então, muitas vezes eu apanhei do meu pai sem ter razão, sabe? Ele, ele tinha este hábito de 
demonstrar força com, né? De querer ser educador com a cinta, então, isso tinha, acho que eu 
comentei isso com vocês. Mas, ao mesmo tempo ele é carinhoso, só que é o jeito dele, o jeito 
que ele herdou da roça, sabe? Pelo o que ele fala e foi muito espancado pelo pai, também, 
para trabalhar na roça, ele começou a trabalhar com cinco anos de idade e ele reclamava de 
cansaço e o pai batia nele com cabo da enxada, então, eu acho que ele, né? Não soube lidar 
bem com isso, não é? Mas, o meu pai é uma pessoa assim, um coração maravilhoso, então 
quer dizer, é a pura contradição mesmo, né?  

P: Até porque ele trouxe também, essas oito, nove pessoas, como é que ele fez isso, 
né? O quê que é que tinha nele que impulsionou ele fazer isso, isso que eu queria entender, 
né? Que características, que valores, que crenças existiam no seu pai pra trazer tanta gente 
para cá. 

M7: Nas costas dele, né? 
P: Como assim as costas dele?  
M7: Nas costas deles porque ele que era o mais velho de todos, né? Foi arrumar 

emprego primeiro para sustentá-los, depois, foi arrumar emprego para eles, sob a 
responsabilidade dele, né?  

H7: É, eu acho que o que moveu ele foi o sentimento de, de crescer, né? Ele tinha a 
ambição de sair daquela vidinha do interior, lá não tinha espaço para ele praticamente, né? 
Quando o meu avô morreu, o meu avô materno, né? Morreu, o comércio, ninguém da família 
pôde tocar, ele também não tinha vocação para o comércio, porque já que os meus tios não 
conseguiram, ele podia eventualmente tocar o comércio, mas, também, não se interessou, 
então, quando ele chegou aqui, ele tinha que sobreviver, entendeu? Ele chegou aqui sem nada, 
então, ele dá uma força para os meus tios foi até uma condição melhor de sobrevivência para 
ele, também, porque na verdade todos juntos, né? O que ganhasse, né? Poderia, vamos dizer, 
todo mundo, usufruir disso num primeiro momento, eu tive a impressão que eles chegaram, 
quem estava trabalhando num primeiro momento ia... 

P: Quem que estava, seu pai estava trabalhando? 
H7: Chegou primeiro para trabalhar, ele, acho que a minha mãe não trabalhou num 

primeiro momento, trabalhou esse meu tio que está no Rio e a minha tia, a em seguida da 
minha mãe, né? Quer dizer, a segunda mais velha, porque os outros ainda eram muito garotos 
e depois, a medida que os outros foram adquirindo idade para trabalhar foram trabalhando 
também.  

P: No começo, então, quem sustentava era seu pai, sua tia... 
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H7: Meu pai e dois irmãos da minha mãe, né? Um irmão e uma irmã. 
P: Sustentavam bastante gente, né? 
H7: É. 
P: Aí, depois cada um foi encontrar um... 
H7: E mais a minha avó, né? 
P: A tua avó também. 
H7: É, a minha avó não trabalhava... um monte de filho, né? 
P: Sustentava todo mundo... Por quê que você acha que ele fez isso?  
H7: Por altruísmo mesmo, eu acho que ele gosta de ajudar as pessoas, eu acho que o 

meu pai uma pessoa boníssima mesmo assim, de coração mesmo, sabe? Daqueles que ajuda 
sem esperar retribuição, sabe?  

P: É, pensando mais um pouco sobre o seu pai, o que mais você diria? Você disse 
também, que ele com você tinha uma relação assim, ele era, ele batia quando você tinha que 
resolver as coisas lá, por exemplo, com seus amigos, se chegasse com uma coisa não 
resolvida, você iria apanhar, me explica um pouco mais isso dele com você. 

H7: É, então, a relação com o meu pai era um pouco, por essa dificuldade dele em 
expressar carinho, era assim, como se fosse um senso de competição por ter dois homens na 
casa, sabe? Porque o meu irmão já era bem novo do que eu, né? E a minha irmã como a filha 
primeira e predileta, né?  

P: Era a predileta? 
H7: É, era a predileta e o meu irmão ainda teve o agravante de ter problemas de 

convulsão quando era pequeno, então, ele virou o centro das atenções e a minha irmã era o 
xodó dele, então, quer dizer, para mim não sobrava espaço nenhum de carinho, era um espaço 
de rivalidade era como se incomodasse para ele ter um outro homem dentro de casa, 
entendeu? Então, a gente tinha uma relação muito difícil, por exemplo, ele me incentivava à 
fazer Direito eu dizia que não ia fazer Direito porquê ele queria que eu fizesse Direito, 
entendeu? No final, eu resolvi fazer Direito (risos). Então, sempre foi uma coisa meio, eu 
comecei a me dar bem com o meu pai eu acho que já nos últimos anos como solteiro que eu 
fui começar a descobrir o que era a riqueza do meu pai, sabe?  

P: O teu pai protegia mais os dois... 
H7: Hoje, por exemplo, eu beijo o meu pai, ele nunca me deu um beijo, sabe? Ele fica 

até meio sem jeito quando eu beijo ele, eu não sei se a L. já percebeu, ele fica todo, totalmente 
sem graça... 

P: É mesmo? 
H7: Eu me despeço dele, dou um beijo e ele fica, sabe? Como algo inusitado para ele, 

né? 
P: Mas, ele beijava e abraçava os outros? Você está querendo me dizer isso, que era só 

com, era com todos ou era só com você? 
H7: Não. Com a minha irmã era o xodó, com o meu irmão não tinha beijo, mas, era 

cheio de paparico por causa dessa doença aí, então, os presentes, né? Tudo era para ele, tudo, 
tudo, ele era o centro das atenções. 

P: Você fala que você viveu, então, num espaço de rivalidade é isso que você está 
falando?  

H7: É, não, não era uma coisa, eu me sentia meio, que ele via como espaço de 
rivalidade, sabe? Não sei... 

P: Como era isso? Você via isso de que jeito? Explica um pouquinho... 
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H7: Eu não sei, eu acho que em certo momento da minha, na adolescência eu me senti 
como um, como um rival do meu pai por ser um, a pessoa masculina no lar, entendeu? Junto 
com ele, parece que ele precisava estabelecer uma certa rivalidade, eu não sei, é difícil... 

P: Na realidade... 
H7: Explicar porquê que eu, a gente não se dava bem, sabe? É uma coisa meio, meio... 
P: Em termos de poder, alguma coisa assim?  
H7: É, eu acho que sim, eu acho que ele se sentia meio desafiado, às vezes, meio... 
P: Meio desafiado? Como acontecia isso? Você consegue lembrar de alguma situação 

ou me explicar como acontecia essa situação?  
H7: É, é há muito tempo atrás e outra, pra superar, também, muita coisa, então, você 

no sub-consciente você apaga, entendeu? É difícil lembrar deste período pra mim... 
P: É difícil, né?  
H7: É, não sei... 
P: Você só lembra que tinha um certo desafio, uma questão de, vamos dizer assim, 

jogos de poder entre vocês? 
H7: Isso! Exatamente... 
P: Não sei se a palavra está boa, você... 
H7: Mas, é por aí, é por aí... 
P: Jogo de poder... Você se sentia com mais ou com menos poder? Você se lembra 

disso pelo menos? A sensação que você tem seria como? Mais... 
H7: De que eu ganhava algum espaço e ele se sentia perdendo espaço... 
P: Ta. 
H7: E que por isso ele precisava reafirmar o espaço, entendeu? 
P: Entendi. 
H7: É algo assim, eu não posso te precisar bem porque o tempo passa e como eu estou 

te falando, pra gente não ter ressentimentos, a gente precisa apagar as coisas, né?  
P: Precisa apagar... 
H7: Não é verdade? 
P: E é assim que você faz, você apaga as coisas quando está ressentido?  
H7: Eu creio que sim. 
P: Ele também fazia isso?  
H7: Se ele fazia?  
P: É. Ou sua mãe fazia isso?  
H7: Eu não sei dizer, o que eu acho, meu pai não fala muito, sabe? Mas, o que eu acho 

é que apesar dele, como eu estou te falando, de ele ser um doce de pessoa, eu acho que no 
fundo ele sabe que, como é que eu vou dizer isso gente, é tão difícil, mas, eu acho que no 
fundo ele sabe que ele não foi um cara legal especificamente comigo, sabe? A vida toda, 
parece que ele percebe hoje quando eu dou todo, sabe? Uma atenção para ele é como se ele 
estivesse com um pé atrás pensando que talvez não tenha dado esta atenção toda para comigo, 
sabe? É como se ele soubesse que ele tem um saldo negativo, sabe? Alguma coisa assim, 
entendeu? É difícil, não sei, a L., talvez, vendo de fora talvez ela pudesse acrescentar alguma 
coisa, mas, eu acho que ele sente isso hoje, ele não aborda o assunto, sabe? Mas, eu acho que 
na cabeça dele passa isso. 

P: Como se fosse um pouco de culpa não sei... 
H7: É, não sei se... 
P: Cara de culpa? 
H7: Não sei se bem culpa, mas, assim um saldo negativo... 
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P: Saldo negativo! Não é culpa, como se tivesse alguma coisa que não ficou bem 
trabalhada lá para ele, né? 

H7: Que ele não fez, percebe? 
P: Entendi. 
H7: Coisas que poderia ter feito. 
P: Não é arrependimento não, né? 
H7: Não. 
P: É como se ele estivesse... 
H7: É perda de oportunidade de ter feito... 
P: E aí, isso fica assim entrelinhas entre vocês? 
H7: É. 
P: Entendi. Você concorda com isso L.? O quê que você percebe? Ele pediu para você 

complementar alguma coisa do que você viu da relação deles... 
M7: Você falou esse negócio de não ter arrependimento, né? Eu acho que não tem 

arrependimento, não tem consciência de culpa... 
P: Ah, entendi. 
M7: Eu acho que não tem nada disso, eu acho que ele deu o que ele podia, é a maneira 

que eu vejo, não sei, ele deu o que ele podia. O senhor G. tem uma história, como ele falou, 
sofrida, esses negócios de apanhar com o cabo da enxada. Eu sei que ele me falou outras 
coisas, também, o fato dele, como ele é filho de italiano parece que as regras na Itália são as 
seguintes, o irmão mais velho herda do mais novo, herda as dívidas (risos) das contas, então, 
os bens que ele tinha foi tudo pro irmão mais velho... 

H7: Não. 
M7: Algo assim... 
H7: Não é não! 
M7: Ele me contou assim! 
H7: É ao contrário... o pai dele ficou sem nada porque o pai dele era o penúltimo 

filho... 
M7: É, alguma coisa assim, é isso... O vô tinha ficou para o filho, o vô do senhor G. 

tinha bens que ficaram para o... 
H7: Só dois herdaram... 
M7: Porque o pai dele... 
H7: Porque as mulheres e os filhos mais novos não herdavam pelo direito italiano. 
P: Entendi, é verdade. Nossa, então ele tem esta história? Então, ele não herdou, ele 

viu os outros irmãos... 
H7: O pai dele... não ele viu... 
M7: Os tios. 
H7: Os tios herdarem... 
P: Os tios herdarem. Não os irmãos dele, né?  
M7: Os tios dele... 
H7: Não, não! O pai dele que não herdou... 
P: O pai dele. Entendi porque ele não herdou! O seu avô... 
H7: É. 
M7: Não o avô do senhor G... 
H7: Não. O meu avô!  
P: Ah, então o seu bisavô? 
H7: O meu bisavô deu só para os dois filhos mais velhos, eles eram em seis e só dois 

ficaram com... 
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P: Uau! 
H7: E eram fazendas mesmo! Eles eram fazendeiros na região de Matão, Santa 

Délia... 
P: E aí seu pai teve que se virar? 
H7: Não, o meu avô, teve que se virar...  
P: É, o seu avô e o seu pai... 
H7: E aí, o meu avô o quê que foi fazer? Foi, por isso que ele foi chegar lá na divisa 

com o Mato Grosso, ele foi abrir a mata pra fazer as estradas de ferro dos ingleses... 
M7: Isso seu avô? 
H7: E ele também, poderia ter tido propriedades de terra porque os ingleses 

propunham para ele pagar ele em fazendas, porque até então, a terra era barata, só que ele 
nessa ânsia de querer trabalhar com isso ele preferia receber em dinheiro. Ia para outro lugar 
desmatar e não comprou nada, não formou patrimônio nenhum, então, a minha revolta, a 
revolta do meu pai é isso: primeiro ele ser passado para trás pelo pai e depois, ele também, 
não aproveitar as oportunidades que ele teve porque se ele recebesse em terras o que os 
ingleses pagavam para ele, ele seria um homem rico também. 

P: Então, quer dizer, também tem saldo negativo ali em transgeracional, ne? 
H7: Sim. 
P: Tem entre você e o seu pai de um jeito... 
H7: Porque a força de trabalho do meu avô qual era? Eles! Quer dizer, no fundo eram 

eles quem iam desmatar e trabalhar feito uns burros e o pai deles não queria receber em 
fazenda. 

P: Nossa! Então, é uma coisa que vem de intergeração... 
H7: É, porque o avô...  
M7: Pega outra sulfite aí! (risos) 
H7: O avô passou ele para trás, ta certo? 
P: Aqui, saldo negativo, então tem do avô... 
H7: É. 
P: para o seu avô, porque eu estou confundindo, era o seu bisavô? 
H7: É, isso. 
P: Isso, seria o bisavô seu, só para eu colocar aqui... 
H7: Era. 
P: Aí, teve o negócio da herança... 
H7: Pra você entender, vamos falar os nomes, vamos lá, o J. passou a perna no P... 
M7: Que é o avô do P... 
P: Ah, seu avô se chama P., aqui seu avô é P... 
H7: Isso... 
M7: P. P. 
P: Ta, a herança não veio para o P. avô... 
H7: Aí, o P. não poderia receber pagamento em terras e formar um patrimônio... 
M7: Graças aos trabalhos dos filhos... 
P: Terras, aqui o trabalho dos filhos... 
H7: Aí, ele botava os filhos para trabalhar, inclusive o G. e ficaram sem patrimônio 

por conta de que o P. não queria terras, o P. queria dinheiro e estourava todo o dinheiro. 
P: Aí, o que aconteceu com o G.? O G... 
M7: Ficou pobre... 
P: Ficou pobre. Então, aqui também, tem esta questão do saldo negativo, né? Porquê 

vem do bisa para o P., do P. para o G. Só que aqui você diria que tem alguma coisa parecida 
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entre você e ele que não se refere à dinheiro ou se refere à dinheiro, o que você diria? Não, 
interessante essa linha, né? Você tinha pensado nisso alguma vez? Interessante mexer na 
história de vida da gente, né? Tem um saldo pra cá e tem um outro saldo pra cá... 

M7: Então, meus filhos se quiserem alguma coisa eles que vão pagar a sua faculdade, 
que vão fazer as suas coisas, assim como foi comigo, como foi com ele, como foi... (risos). 

P: Que interessante isso! Sabia disso? Desse jeito? Ta começando a gostar de 
psicólogo P.? 

L e H7: (risos).  
P: Pelo menos da Cleide, vai? (risos) Interessante isso, a impressão que eu tive e que 

você me corrija é que ficam dívidas assim, não pagas, né? Quem vem caminhando ao longo 
da geração. 

M7: E eu acho assim, a minha leitura é diferente, não vira dívida, vira direito. 
P: Direito? Como assim? 
M7: É, isso na cabeça do seu G. isso é normal. 
P: Direito, tá certo, tá bom! 
M7: Isso é a regra, tá certo. 
P: Ta certo, quem é o devedor sente isso como? Vai, devedor entre aspas, como 

direito. Quem é aquele que deveria receber, talvez sinta isso como um saldo negativo. 
M7: É, o P. às vezes com o saldo negativo e o seu G. como crédito.  
P: Isso, como crédito. É credor e devedor! 
M7: Agora, né? Eu paguei para o meu pai, agora o meu filho me pague. Então, acho 

que hoje quando o P. faz alguma coisa para o P., para o seu G. eu não sinto que tenha, que o 
seu G. tenha que: “Tô recebendo do meu filho porquê o meu filho não fez nada, ora, eu fiz 
com o meu pai, eu trabalhei para o meu pai, o quê que tem agora que o meu filho faça alguma 
coisa por mim...” a leitura que eu tenho é essa! 

P: Exatamente. É, mas, só que são leituras diferentes para uma questão, né? Diferente, 
né?  

M7: Teve uma vez que eu coloquei que... 
P: O P., até fala que ele acaba tendo nessa questão, ele sentia que ele ganhava um 

espaço, a sensação, desculpa te interromper, a sensação de espaço que você acabava ganhando 
um certo espaço com o seu pai, por meio do quê P.? Tem a ver com dinheiro ou tem a ver 
com outras coisas? Não sei, com saber... 

H7: Não, com dinheiro não, mas, com, com, principalmente, com saber, porquê... 
P: Por que o saber, também é um poder, né? 
H7: É. 
P: Não é? Vocês que me corrijam... 
H7: Não e o fato de eu ter me formado em advocacia, de ter sido relativamente bem 

sucedido, passar em concurso público, tudo, de exercer a minha profissão..., porquê a minha 
irmã, se ela chegou à gerente na Caixa foi depois de vários anos, mas, o curso superior dela 
em si, não serviu para nada, entendeu? Ela nunca exerceu a profissão realmente que ela se 
formou, então, reconhecido assim, em termos de saber em casa acho que a referência sou eu. 

P: É você! 
H7: Então, eu já sentia isso quando eu estava já fazendo faculdade, quando eu já, né?  
P: Entendi.  
H7: Eu estava me posicionando perante a vida eu sentia que... 
M7: Este filhou deu certo! 
P: É. A sua mãe percebia isso? Estas coisas? Tua mãe falava alguma coisa? Via isso, 

não via? Vocês querem um café agora, está quentinho. 
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M7: Não obrigada. 
H7: Não, não quero, obrigada! Olha a minha mãe, a minha mãe é difícil saber o que 

ela pensa, o que ela fez a vida inteira foi se dedicar à este irmão mais novo, que é o que mais 
faz ela sofrer, até hoje. 

P: Mas, sofrer em que sentido?  
H7: Todos o que você imaginar... 
P: Não é só por conta da saúde? É mais? 
M7: Não, já ta bem, graças à Deus! Não tem mais nada! 
P: E faz sofrer em quê?  
H7: Trata ela feito uma escrava, só dá desgosto no plano pessoal, né? Esteve muito 

bem empregado, ganhava bem, jogou o emprego fora por atitudes inconvenientes 
politicamente... 

P: Você quer dizer o quê? 
H7: Coisa pesada. 
P: É droga?  
H7: Não. 
P: Não?  
H7: Ele pagou uma pessoa para fazer um ato de terrorismo uma vez, por conta disso 

foi descoberto e, perdeu o dinheiro porque o cara não fez, perdeu o emprego, e hoje não ganha 
nem um terço dando aula que nem louco do que ele ganhava lá. 

P: O quê que ele fazia?  
H7: Ele era técnico na área nuclear como eu fui só que ele era daquele projeto da 

marinha lá em Sorocaba e foi uma época que eles estavam começando, então, era do primeiro 
pessoal que foi qualificado, pagavam super bem porque pagavam em regime de turno, sabe? 
Então, eles ganhavam muita hora extra, muita coisa, então... 

P: Muito bem, não precisamos entrar muito nisso. Não quero comprometer o seu 
irmão. E aí a sua mãe se preocupa... 

H7: Porque é um frustrado, não consegue nada, entendeu?  
P: Quer dizer, a sua mãe percebe isso em relação ao P., quando eu lhe perguntei se ela 

percebia algo da relação sua com seu pai, você me comentou que ela percebia mais as 
questões com o P., né? O que mais você poderia contar sobre a sua mãe, né? Então ela... 

H7: Uma coisa que ela fala de mim e fala sempre, fala que o grande orgulho dela me 
ter como filho é de que, aquele mesmo aspecto que a L. ressaltou, é de que eu sou o único 
filho lá em casa que respeita os pais, assim, em termos de tratamento, né? Mesmo porque a 
minha irmã pra xingá-los é dois palitos e o meu irmão para maltratá-los, mais fácil ainda... 

P: E como você saiu assim, respeitoso aos seus pais? Como é que você fez isso? 
H7: Sendo, a minha personalidade. 
P: Entre eles há este tipo de tratamento respeitoso? 
H7: Via de regra sim, meu pai é às vezes meio esquentadinho, mas, via de regra sim. 
P: Como é que você diria que é a relação deles?  
H7: Hoje está meio complicado porque o meu pai já tem alguns indícios de 

comprometimento pela idade mesmo, né? Ele está muito ranzinza, muito chato, às vezes, né? 
Pega no pé mesmo da minha mãe... 

P: Mas como eles eram do que você lembra, como é que...? 
H7: Não, sempre uma relação de respeito sim. 
P: Era de respeito? 
H7: Era. 
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P: Como é que eles viabilizavam este respeito? Você percebia como? Você via de que 
jeito?  

H7: Eu via que até quando o meu pai, o meu pai chegou uma época da vida dele que 
ele bebia bastante sim, sabe? E a minha mãe até na, nos momentos de bebedeira dele a minha 
mãe sempre o respeitou, sempre tratou ele com muita dignidade, sabe? Ela não era do tipo de, 
porque tomou uma, sabe? Fazia..., né? Destratá-lo, humilhá-lo por conta disso, eu acho que 
eles tinham uma relação muito boa assim e termos gerais, eu acho que foi um casamento feliz, 
acho que ao longo do tempo... 

P: Eles...? 
H7: Com problemas como todos têm, mas, eu acho que o saldo é de felicidade assim... 
P: Eles se respeitavam...? 
H7: De respeito mútuo de... 
P: Tinha também alguma coisa parecida na sua relação com ela que você vê na relação 

dos seus pais? Alguma coisa que você percebe na sua relação hoje que pareça com a dos seus 
pais?  

H7: Não, não consigo estabelecer uma relação não... 
P: O respeito mútuo não é um exemplo? Não sei, eu estou aqui pensando... Você falou 

que havia muito respeito entre os seus pais, mas, você fala muito de respeito em relação à ela, 
eu não sei se você acha que isso é uma coisa parecida na relação.  

H7: É que eu acho isso uma coisa tão básica, tão inerente que eu não..., sabe? É como 
você falar que honestidade é virtude... 

M7: (risos). 
H7: Honestidade não é virtude, é obrigação, pô! 
M7: Oh o seu G. aqui (risos). Pá! 
P: Veja, tudo bem que é uma coisa tão normal que tem mais que ser aceita... 
H7: Pra mim é... tem mais que ser assim! 
P: O eu mais que é tão normal na relação dos seus pais que você possa me dizer quem 

tem ou não tem na sua relação com ela? É, esse respeito, não sei o quê mais. Olha, você 
comentou comigo P. muito sobre a maneira mais honesta, dedicada e responsável do seu pai, 
mas, com pouca demonstração de carinho... 

H7: Isso. 
P: Seu pai também era assim com a sua mãe? Ele demonstrava pouco carinho? 
H7: Também, se ele demonstrava pouco em relação aos filhos, pouco em relação à ela 

também. Era raro ver o meu pai beijando a minha mãe.  
P: E como é você com ela?     
H7: Ah, eu acho que a gente é mais carinhoso. 
P:Vocês trocam carinho? É pra você mais, isso existe? Então isso é diferente? Dos 

seus pais? Você vê como uma coisa diferente? Eu diria que também é uma coisa tão básica, 
por quê que eles não tiveram? 

M7: (risos e palmas). 
P: É básica, não é? 
H7: Certo. (risos) 
M7: É, na roça é diferente, né?  
P: Outra coisa que você trouxe do seu pai, você é um homem que ajuda todo mundo, 

ela usou a palavra “costas grandes” dele aí, as costas dele, né? Uma pessoa generosa. Isto 
também é uma coisa tão básica lá que é tão básico aqui? Como é que você vê isso? Você vê 
esta generosidade do seu pai? Esta capacidade de enfiar um monte de gente debaixo dos 
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braços e ser corajoso de vir pra cá e fazer essas coisas, você vê se isso, você  acha que isso 
tem, também, na tua relação com ela?  

H7: Ah, eu acho que tem. 
P: Me dê um exemplo de como você vê isso. 
H7: Nossos filhos. 
P: Os filhos? É, me fala, o que mais?  
H7: Eu acho que se não fosse assim, a gente não teria ido atrás deles e eu não estaria 

disposto até hoje, eu falo para ela que por mim, ta na hora de outro já (risos). 
P: Quer dizer, nós estamos falando dos filhos adotivos, não sei se a gente falou isso na 

outra, no nosso encontro passado, esta capacidade de trazer gente, incluir pessoas e seguir aí, 
sei lá como, né? Dividindo aí o trabalho e etc. Isso é uma coisa que vem do seu pai você 
acha? 

H7: É, e não é só os filhos adotivos... 
M7: Sogra. 
H7: Há um tempo atrás, não ia nem falar de sogra, mas, também a sogra, mas, há um 

tempo atrás, por exemplo, o irmão dela chegou a ter um momento de dificuldade financeira e 
eu falei que criaria o filho dele se fosse o caso, né? Lembra?  

M7: O J. e a S. que moraram na nossa casa por um tempo. 
H7: Acolhemos também, foram acolhidos, eu por várias vezes hospedei em casa 

estrangeiros que eu nem conhecia... 
P: É, e o teu pai também foi, adotou um monte de cunhados como vocês falaram, né? 
H7: Então, neste aspecto eu e a L. temos uma... 
P: É básico também, né? 
M7: É básico! (risos) 
P: Super básico, né?  
M7: É uma obrigação... 
H7: O J. e a S. que ela se referiu foi uma situação interessante, eles freqüentavam a 

nossa comunidade lá na igreja e eles estavam em época de romper os contratos de aluguel 
para casar. Então, me parece que um deles ia ter que deixar o apartamento e aí, ou eles iam 
morar um mês antes de casar juntos ou iam ter que arrumar uma outra solução, né? E, por um 
mês só, então aí, um catequista nosso sugeriu que ela procurasse ficar na casa de algum irmão 
da comunidade até o dia do casamento e aí, ele veio morar conosco... 

P: Vocês vão acolhendo, né? Tem pouca gente em casa...  
M7: (risos) 
P: Mas, bacana isso! Agora assim, voltando um pouquinho para a relação dos seus 

pais, você vê, a gente vai poder ir até que horário aqui para vocês? Como é que está? Pra eu 
poder me organizar? 

M7: Nove e meia, dez horas... 
H7: Vamos fechar dez como o limite porque eu to... o fórum fecha amanhã... 
P: Tá, não e eu vou ter que ver vocês de novo, né?  
H7: Quer dizer, se eu não fizer as coisas amanhã, eu não preciso fazer mais! (risos) 
P: Vocês sabem, né?  
M7: Semana que vem, né?  
P: Vamos marcar, a gente vê, como for melhor. Mas é que o assunto está tão bom! 

Quero ver pelo menos de fechar a questão da família com vocês, né? Veja, você está me 
falando isso tudo e eu também gostaria de saber um pouco na questão do seu pai e da sua 
mãe, como fica esta questão de tomada de decisão. Você falou um pouco na relação com a L. 
que você se sente assim protocolando algumas questões, você acha que, neste sentido, 
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pensando nos seus pais, o quê que você viu sobre isso, né? Alguém resolvia pelo outro, o 
outro resolvia pelo um? O quê que você viu sobre isso? 

H7: Não, neste ponto eu acho que eles eram bem resolvidos, eles conversavam, eles 
são extremamente conservadores, neste sentido de investimento... Várias vezes eu me lembro 
que a minha irmã, a minha irmã era doida para morar em apartamento e agora que ela 
conseguiu comprar o apartamento de cobertura dela, ta em vias de mudar, né? Mas, eu me 
lembro que muitas vezes ela propôs para o meu pai comprar um apartamento e aí, a minha 
mãe falava: “Não, nós não podemos entrar em dívida, tudo o que a gente conseguiu na vida 
foi comprando em dinheiro e não vamos entrar em dívida não!” Então, assim, eles 
conversavam, chegavam em um, uma decisão e não tinha arrependimento, não tinha sabe? 
Eles fechavam com aquilo e levavam aquilo bem, sabe?  

P: Isso em questão de dinheiro, e nas outras coisas? Então, do cotidiano de vida, como 
é que era, quem decidia o quê, como é que era? 

H7: Talvez, na situação, na situação que a minha mãe tinha mais influência fosse na 
questão financeira, no resto, era mais ou menos o meu pai que dava o rumo... 

P: E como assim? Seu pai dava o rumo de que jeito? Com os filhos, com a casa, com o 
cotidiano... Me ajuda a entender... 

H7: É, eu acho que o meu pai era o cabeça efetivo da casa, eu acho que a única coisa 
que ele não se sentia confortável em decidir sozinho é em relação ao dinheiro, sobre dinheiro 
ele conversava bastante com ela, no mais, ele tomava a frente de tudo. 

P: Como é que você vê isso na sua relação?   
H7: É, eu acho que... não ajo desta forma não! 
P: Como você se vê? Ela até virou para lá... 
M7: (risos) 
H7: Ah, eu acho que é meio desequilibrada esta situação em casa, eu acho que ela 

decide muito mais as coisas do que eu... 
P: As coisas do tipo das coisas que seu pai decidia? Ou ela decide mais do tipo da 

grana, do quê? 
H7: (falando junto) É, no dia a dia mesmo, a dinâmica da coisa...  
P: Ela lembra um pouco mais seu pai, vamos dizer assim?  
H7: É.  
P: E na questão da grana você acha que você também entra no mesmo esquema dos 

seus pais? Ou é diferente com vocês?  
H7: É, é diferente. 
P: Como que é na relação de vocês?  
H7: Ah, a gente vive em mundos paralelos... 
P: Aí, vive em mundos paralelos? Diferente da questão do seu pai e da sua mãe? Você 

quer dizer que aí as decisões são como?  
H7: É, via de regra eu decido... eu decido sozinho o que eu faço com o meu dinheiro... 
P: Este é o assunto que a gente tinha comentado, né? Na, não sei se foi na semana 

passada, retrasada ou na outra, né? Enfim, já gastei um pouco o tempo dele, vou pegar você, 
mas, você fica acordado, hein? Você fica ouvindo aí, você dá um cochilo, mas, você escuta 
bem, hein?  

M7: (Risos) 
H7: Estou de olho... 
P: L., eu não vou poder entrar muito tempo, porque eu quero ouvir você pelo menos 

para encerrar a questão da família, né? Eu queria, então, perguntar pra você também, algumas 
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coisas parecidas. Queria que você me contasse, você é a primeira, a segunda, a terceira? Qual 
que é a sua posição como filha? 

M7: Primeira. 
P: Quem vem depois? 
M7: O S. e depois o E. O S. é onze meses mais novo e o K. que, é o E., cinco anos 

mais novo do que eu.  
P: Você tem quarenta e dois? 
M7: E cinco. 
P: Quarenta e cinco. 
M7: Quarenta e quatro e quarenta. 
P: É S... 
M7: S. e vamos colocar o K., né? Que é o apelido do mais novo. 
P: E o K. 
M7: É. 
P: O S. é casado? 
M7: Sim. Segundas núpcias. 
P: Segundo casamento? 
M7: Sim.  
P: Tem filhos do primeiro? 
M7: Tem dois filhos: um com vinte e um ou vinte e dois (pausa) vinte e três, aliás, 

vinte e três anos o A. tem e outro com quatorze. 
P: Tem o A. e o outro é o? 
M7: C. 
P: C... 
M7: Vinte e quatro e quatorze. 
P: Vinte e quatro e quatorze. E a primeira mulher se chama? 
M7: R. 
P: R. Tem quantos anos? 
M7: A R.? 
P: Você sabe a idade? 
M7: Ela deve ter uns quarenta. 
P: Ele ficou casado quanto tempo? 
M7: Dez anos...  
P: Mais ou menos... Aí o segundo, é casamento também aqui? 
M7: Sim. 
P: Ele está casado há quanto tempo? 
M7: Uns três anos. 
P: Tem filhos? 
M7: Não. 
P: Como é o nome da segunda esposa? 
M7: S. 
P: E que idade tem a S.? 
M7: Quarenta e cinco eu acho. 
P: E o K., é casado? 
M7: Sim. Primeira núpcia. 
P: É a primeira? 
M7: Sim.  
P: Quantos anos? 
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M7: Acho que uns quatorze. 
P: Tem filhos? 
M7: Uma filha, C. 
P: C. tem quanto? 
M7: A C. deve ter uns treze. 
P: Só tem uma filha? 
M7: Sim. 
P: E a cunhada se chama? 
M7: R. 
P: Tem quantos anos? 
M7: Quarenta e cinco. 
P: O quê que o K. faz e o quê que o S. faz? Eu sei que você é advogada. 
M7: O S. é almoxarife, acho que é almoxarife e o K. é funcionário da prefeitura. 
P: Eles têm formação universitária? 
M7: Nenhum dos dois. 
P: Como é que você acabou se formando? 
M7: Quem quisesse que pagasse a própria faculdade (risos). 
P: Ah, tipo aqui, né? 
M7: É. 
P: Quem quisesse que pagasse.  
M7: Na verdade os meus pais não tinham condições mesmo, né? Os meus pais não 

poderiam pagar, ainda que quisessem, não poderiam.  
P: Os seus pais foram casados por quanto tempo? Eu já vou perguntar isso. 
M7: De meia quatro até o meu pai falecer que foi em noventa e um. Então de meia 

quatro à noventa. 
H7: Dá noventa e dois, né? 
M7: Noventa e dois. Perfeito, noventa e dois. 
P: Dá uns trinta e qualquer coisa. 
M7: É, de meia quatro e noventa e quatro daria, vinte e oito anos. 
P: Vinte e oito anos. A sua mãe está viva? 
M7: Sim. 
P: Como é o nome dela? 
M7: R. 
P: R.? 
M7: É. 
P: E ela tem quantos anos?  
M7: A minha mãe é de quarenta e três, quarenta e três para dois mil e três dá sessenta. 

Sessenta e sete. 
P: E o seu pai morreu com quanto? 
M7: Meu pai é de quarenta, morreu em noventa e dois... Cinqüenta e dois. 
P: O nome do seu pai? 
M7: A. 
P: O dele teve a ver com o acidente a morte dele... Ou não? Eu não me lembro... 
M7: Foi de hipertensão. 
P: Ah ta, foi hipertensão, mas, também devia de ter um pouco... 
M7: Tem. 
P: Dos problemas que ele viveu, né? 
M7: Ah, tem. 
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P: Eu vou (não entendi) O quê que o seu pai fazia, só repetindo, eu já ouvi, mas, ele 
trabalhava... 

M7: (falando junto) Meu pai era jornaleiro, né? Ele trabalhava como fundidor no 
começo do casamento... 

P: Isso, fundidor. 
M7: É, depois, ele sofreu o acidente em setenta e dois e aí, ele viveu como aposentado 

do INSS, né? E trabalhava por fora como jornaleiro. 
P: E a sua mãe? 
M7: Minha mãe no começo do casamento não trabalhava, fazia alguma costura, 

depois do acidente do meu pai, para aumentar o rendimento ela foi trabalhar como faxineira. 
P: Todos são de São Paulo, né L.? 
M7: Não, meus pais são da Paraíba, os dois. Vieram para cá após o casamento. 
P: Você, P., dá uma acordadinha aí, você nasceu aonde? Em São Paulo ou lá? 
M7: O P. nasceu em Santa Fé. 
H7: Em Santa Fé do Sul. 
P: E você nasceu aqui em São Paulo mesmo... 
M7: São Paulo. 
P: Os seus irmãos também nasceram aqui em São Paulo? 
M7: Sim. 
P: É verdade, são duas famílias de imigrantes, né? Vocês de lá e vocês também de cá, 

né? 
M7: É. 
P: Um do Norte e outro aqui do Centro-Oeste. E o seu pai e a sua mãe dever ter tido 

uma vida muito difícil, né? Pelo o que você está falando... 
M7: Sim. 
P: Eles vieram para cá... 
M7: É, a história é mais curta, né? Não tem tanta história assim não porque eu não 

conheço mesmo, né? O que eu posso dizer, assim, da minha mãe, a mãe dela, a minha avó 
largou o marido com três filhos pequenos, a minha mãe era a caçula, então, a minha mãe foi 
criada por madrasta.  

P: A mãe largou, é isso? 
M7: A minha avó, é... a mãe da minha mãe. Largou porque o meu avô bebia, sei lá 

quais os motivos dela, até hoje eu não sei com clareza minha avó largou o marido e 
consequentemente, as três crianças, consequentemente não, e as três crianças, né? E as três 
crianças. Fechou a casa e foi embora. Parece que com outro... a minha mãe tem uma revolta 
muito grande com isso, a minha mãe não conheceu a minha avó, né? Eu e a minha mãe 
conhecemos a dona Nice como ela fala, eu tinha dezenove anos, é muito sofrido para a minha 
mãe. 

P: Sofrido... e a madrasta era “boadrasta”? 
M7: Hoje a minha mãe tem muito carinho por ela porque ela fala: “Foi ela quem me 

criou, foi ela que lavou as minhas fraldas, lavou as minhas ‘merdas.’” Minha mãe fala assim: 
“Foi ela, então, não posso falar nada dela!” Eu conheci a madrasta dela também, eu acho que 
ela tinha muita sabedoria, mas, assim, como é que eu posso dizer boa? Ela criava os três filhos 
do marido e teve mais uns dez filhos, então, eu acho que não dá pra ser muito boa neste 
sentido. 

P: Dez filhos!  
M7: É, um monte, era um filho por ano, ai, meu Deus, cada história! Ela lembra de 

histórias que a noite as crianças morriam, sabe? 
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P: Nossa! 
M7: Muita tristeza! Muita tristeza! 
P: E aí, ela conheceu o seu pai como? 
M7: A minha mãe era amiga da professora que dava aula no sítio, então, os pais do 

meu pai, o meu avô paterno ele tinha uma chácara, sítio, alguma coisa assim, vivia da roça, 
né? E para educar os filhos, na roça, que também, viviam trabalhando na roça, ele tinha uma 
professora que dava aula para eles na roça e a minha mãe era amiga desta professora, então, 
acho que assim... 

P: Eles se conheceram lá. Aí, eles se casaram cedo?  
M7: É, foi rápido, meu pai parece que era noivo de outra pessoa rompeu e casou-s e 

com a minha mãe, né? 
P: Aí, teve estes três filhos e aí depois ela foi embora e ficou com a madrasta, né? Não 

é isso o seu pai? 
M7: Não!  
P: Eu não entendi! 
M7: Quem deixou o marido foi a minha avó... 
H7: Foi a mãe da mãe dela! 
P: Ah, eu confundi tudo! Ta certo, foi a sua avó! 
M7: É! 
P: Aí, não, a sua mãe já conheceu o seu pai e ficou com ele... 
M7: Nossa!  
P: Deus o livre, deu uma confusão na minha cabeça! 
M7: E a minha mãe nossa senhora... 
P: Desde sempre com ele? 
M7: É. A minha mãe ela falava assim quando eu tive a minha primeira filha: “Crie os 

seus filhos como as cadelas criam!”, aí eu: “Como que as cadelas criam os filhos?”, “Quando 
elas vão para algum lugar elas pegam a cria pelos dentes e levam junto!” (risos). 

P: Muito bom! E ela e o seu pai eram como? O que você via do seu pai e da sua mãe? 
M7: Ah, eu via assim, muito amor e carinho (emociona-se). 
P: Você via muito amor e carinho? 
M7: Ai, muito! Muito, muito, muito! Muito amor e carinho!  
P: Eles também se respeitavam? Que nem a história do P.? Isso tem a ver, não tem a 

ver? O que você diria mais, né? Como é que eles expressavam isso?  
M7: É, eu acho que a palavra para os pais do P. é muito assim, respeito. Nos meus eu 

via muito o amor, muito amor gente! Eu falo assim, me envergonha muito brigar com o P. 
porquê eu não via isso nos meus pais! Assim, para não dizer que eu não via nunca, eu acho 
que vi assim, uma vez eles estavam deitados conversando e brigava que nós éramos muito 
arteiros e a minha mãe não dava educação, não, o culpado era o meu pai, que não dava 
educação, mas, assim, eu lembro desta briga gente! Sabe? Não me lembro de nenhuma outra! 
Nenhuma outra! E assim, todas as dificuldades pelas quais eles passaram nunca vi nenhum 
julgamento... 

P: Seus pais nunca se julgaram? 
M7: Nunca vi nada, eu só via elogios, um falando bem do outro, sabe? A minha mãe 

falando assim: “Olha o seu pai quantas dificuldades que ele tem e ainda vai com esse pé 
sangrando trabalhar. Olha o seu pai que não está podendo andar ele passa roupa pra mim...” 
ou do meu pai, teve uma vez que a minha mãe estava internada com risco de vida por causa 
de uma úlcera e ele falava: “Sua mãe não pode morrer! Se alguém tem que morrer primeiro 
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tem que ser eu...”, assim, sabe? Só carinho, só carinho, muito amor entre os dois! (emociona-
se)  

P: E como que eles decidiam as coisas entre eles? Como é que eram essas coisas lá 
dentro de casa? Eles conversavam, não conversavam? Um tomava algum tipo de decisão 
preferencialmente o outro outras? Como é que era? 

M7: Eu acho assim, que existia muita harmonia, tipo assim, se eles ficassem a minha 
cuidava, meu ajudava como? Ele pegava as crianças e ia passear com elas porque aí, a minha 
mãe não gostava muito de cuidar de crianças, né? Então, o meu pai saia com as crianças, ia 
passear com o meu irmão, né? Na época que ele trabalhava ainda quando a gente era mais 
pequeno, minha mãe cuidava da casa, ficava limpando a casa, então, ele ajudava assim, né? 
Tirando as crianças do meio do caminho, então, era uma coisa de acordo, né? Com relação às 
dívidas, eu acho que o fato de a mulher não ter autonomia financeira como no caso da minha 
mãe e da mãe dele, impõe algumas regras, né? Como é que a mulher pode fazer alguma coisa 
sozinha, né? Então eu acho que a minha mãe tinha essa realidade e a mãe dele. Então, a minha 
mãe fala que queria comprar outras propriedades, mas, ele não queria, então, como é que 
compraria? Então, não comprava! (risos) Não tem como, não tem, tinha que entrar em um 
acordo, né?  

P: Eles faziam acordos financeiros?  
M7: É, mais, assim, o acordo não tinha, meu pai tinha um perfil parecido com o pai 

dele, com o avô dele, né? Ganhava e gastava, então, a minha mãe tinha um outro perfil, mas, 
ela não tinha condições de pôr em prática isso, de comprar uma propriedade ou outra casa, 
não poderia porquê... 

P: E com o quê que o seu pai gastava?  
M7: Não, gastava vivendo a vida passeios, minha mãe falava que ele gostava de 

passear, ela falou, né? Que ele gostava de passear, ia para a praia, vivia a vida dele! Mas, você 
via assim, eu nunca vi a minha mãe falando nada do meu pai, nunca! Nunca vi ela falando 
nada com relação à isso!  

P: Ali era um vínculo de aço?  
M7: Olha, se não era aço, era um outro metal nobre porquê (risos), a minha mãe não 

se casou na igreja e ela falava assim: “Não importa o juramento que a gente faz perante aos 
homens o que importa é o compromisso que a gente assume perante Deus”, então, para ela era 
sagrado e não sei, mas, acho que o abandono que ela sofreu por parte da mãe dela, ela acho 
que isso teve o efeito nela de não importar o que aconteça, sabe? Então a minha mãe, a minha 
avó materna casou-se na igreja e não respeitou o vínculo, então, a minha mãe não se casou na 
igreja, o meu pai era protestante, né? Então, ela não se casou na igreja... 

H7: Mas, depois se casou! 
M7: Depois ela se casou por comemoração de vinte e cinco anos de casamento, então, 

foi mais..., mas, ela tinha uma questão assim; “Não importa o juramento feito perante uma 
autoridade eclesiástica, mas, o compromisso que eu assumo com Deus!” Então, embora tenha 
sido civil o vínculo dela, eu acho assim, que ela internamente tinha assim: “Não importa o que 
aconteça!” 

P: A sua mãe tinha assim de assumir um compromisso interno em relação à Deus, ao 
matrimônio... 

M7: Ao matrimônio... 
P: Aos filhos, ao casamento... 
M7: É.  
P: Você acha que isso que você está contando dela o teu pai percebia isso, este 

comprometimento da sua mãe? 
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M7: Ah, sim!  
P: Sim. 
M7: Eu acho que os homens em geral eles são mais comprometidos com o casamento, 

eu falo isso porquê como advogada, trabalhando mais de dez anos, foi assim, eu conto nos 
dedos de uma única mão as vezes que eu atendi um homem pedindo o divórcio, então, eu 
acho que este é um perfil masculino, eles têm mais dificuldade para assumir um 
relacionamento, para assumir um casamento, um matrimônio, mas, quando eles entram eles 
são mais estáveis que as mulheres eu não falo nem por mim, são mais de dez anos trabalhando 
com isso... 

P: L., que vou só te cortar por causa do seu tempo, porquê por mim, eu ia longe, né? 
Eu queria só te perguntar assim, este comprometimento com a sua mãe com relação ao 
casamento, também se referiria à outros tipos de compromissos que ela assumia na vida? 

M7: Ela falava que era não era casada uma vez, ela falava que era casada quatro 
porque ela tinha três filhos, então, ela tinha uma com cada um, também... 

P: Super comprometida, então, com os filhos, com a casa, com tudo? O que mais? 
Não sei, eu estou aqui pensando nos compromissos dela... 

M7: Eu acho que com os serviços dela, também, porque eu me lembro que eu estava 
pensando em mudar de trabalho, não estava suportando uma chefe, não estava suportando 
alguma coisa, ela falava pra mim sempre: “Filha, pedra que muito rola, não cria lodo!” 

P: (risos) 
M7: Traduzindo em miúdos, não era para pedir a conta! Não era para sair, tinha que 

ficar ali, então, ela falava que ela rezava muito para eu não ficar pedindo a conta do trabalho 
pra eu não, pra eu ser mais estável com relação à isso (risos).  

P: Que sacrifício podia estar na cama, né? Um pouquinho só mais, né? Assim, ela era 
uma mulher então, bastante comprometida com as coisas da vida? Você acha que ela passou 
isso para você?  

M7: Acho que passou sim, passou, passou que até me envergonha, de repente, romper 
compromisso, eu acho que ela tem isso muito claro, ela foi vítima de uma falta de 
compromisso, né?  

P: É... e você, quando você estava comentando, né? Quando a gente começou a 
conversa hoje, a gente estava vendo aqui a palavra que você disse sobre ele, como ele te vê 
que você assume responsabilidades, né? Que as costas são meio grande, se acha que isso tem 
alguma coisa parecida com a sua família? No sentido da mãe e do pai neste sentido? Será que 
tem alguma coisa a ver? 

M7: Ah, eu acho que sim, tanto... 
P: O quê que tem a ver? 
M7: Eu acho que de assumir a responsabilidade de casa tanto da minha mãe e eu acho 

também, que eu sou parecida com a mãe dele, ele tem um perfil que o pai dele assume as 
outras responsabilidades, mas, não soube especificar nenhuma, em relação ao dinheiro, os 
dois conversavam e o resto, mas, ele não disse uma coisa que era o resto que o pai dele 
assumisse. Então, esse negócio de assumir, as rédeas da casa eu acho que tem a ver com o 
perfil tanto da minha mãe, quanto, e eu acho que a minha sogra gostou de mim por causa disto 
também. 

P: É? 
M7: Ah, sim! Eu acho que a minha sogra se identificou, ela assim, ela aprovou o 

casamento, ela aprovou o casamento com esta mulher por que? Alguma coisa ela viu em mim. 
P: Este compromisso, este comprometimento, né?  
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M7: E assim, a possibilidade de ajudar um filho dela, né? Então, eu acho assim que 
ela, que ela, ela via, sei lá, isso que ia ter que tocar uma casa, né?  

P: O teu pai percebia esse jeito dela também de pessoa que tomava as providências, 
que resolvia as coisas? 

M7: Eu acho que sim. 
P: Alguma vez ela comentou se ela se sentia cansada ou não se sentia cansada? 
M7: A minha mãe? 
P: Nada. 
M7: Eu não estou te falando que ela não tinha queixas!  
P: Ela não se queixava de nada?  
M7: Era meio vocação mesmo, né? Eu me lembro da minha mãe chorando quando 

faltava luz e ela não podia costurar, sabe? Se ela não podia trabalhar... 
P: E, você já tinha pensado que você parecia com isto da sua mãe? Neste sentido, se 

tinha alguma relação, já tinha alguma vez... 
M7: Eu acho que eu não tenho a força de trabalho da minha mãe, a minha mãe é um 

cavalo, um touro! Eu não tenho a força de trabalho da minha mãe, mas, assim, ela fala que eu 
sou M. e ela é M. que eu rezo e ela trabalha (risos). Mas, se eu não tenho nos braços, eu acho 
que eu tenho em alma, em alma eu acho que eu tenho, essa perseverança essa questão de ... 

P: Mas, você comentou que você vai lá e assume, né? Por exemplo, a história da 
escola, você foi lá e resolveu, resolutiva você falou a palavra. Com quem que você aprendeu 
isso?  

M7: Eu acho que a minha mãe é resolutiva também, mas, tem uma diferença, que eu 
ajoelho e rezo ela vai lá e não sei, ela tem outros, ela vai lá pancadaria, sabe? Ela vai lá e dá 
umas pancadas, a minha mãe... ela pega o cabo da enxada como diz ele e eu, sou mais de 
ajoelhar e rezar, assim, eu acho que eu passo uns três dias rezando, eu não vejo a L. resolveu, 
eu não vejo assim, a L. resolveu, assim, vários fatores se aliaram como se viesse do céu 
mesmo, é a leitura que eu tenho. A. falou isso aqui e me deu uma luz aqui, a K. falou não sei o 
quê ali, a E. falou não sei o quê ali, a L. não sei o quê ali, eu uni tudo... 

P: Você vai lá e resolve? 
M7: É, mas, assim, vieram muitas coisas, vieram muitas coisas que não fui eu que 

busquei porque a A. me falou isso aqui, a E. não sei o quê ali e a K. aquilo ali... 
P: E este teu modo de ser me lembra uma certa abertura, né? Em relação... 
M7: Ao que eu estou ouvindo, né? 
P: Este ouvido deste jeito é uma coisa sua propriamente dita ou também tem alguma 

coisa a ver com os seus pais?     
M7: Ah, esse negócio de ouvir eu acho que é uma coisa da igreja. 
P: Da igreja. 
M7: Da igreja. Eu acho que eu não tinha ouvidos até eu entrar na igreja, essa, esse 

foco eu adquiri depois da comunidade, eu era mais na pancadaria mesmo, acho que ainda sou! 
P: Você também resolvia com briga?  
M7: Ah sim, na pancada! 
P: Com quem? 
M7: Eu já parti para coma dele! 
P: É mesmo?  
M7: De bater! E assim, eu sou mais fraca fisicamente, então, ele que me mate! 
P: Mas assim, isso tem na sua mãe e então, tem em você? Ou é só em você, eu entendi 

que tinha da sua mãe também. 
M7: Ah, a minha mãe é assim, pancadaria também. 
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P: E aí, qual o momento que isso acontece? Quando que parte para a pancadaria?  
M7: Ah, quando eu sou contrariada, eu sei o certo, isso é o certo, o certo não está 

sendo realizado, então (faz um som). 
P: E ele é do meio, né?  
M7: Oi? 
P: E ele é o do meio?  
M7: Ai, pequenininho! (risos) 
P: Ele já disse que estava acostumado, né? É básico! 
M7: Tadinho (risos). 
P: Eu acho que teria muitas coisas para perguntar, mas, eu vou preferir que a gente se 

encontre mais uma vez no ano que vem, né? Que parece que agora nós estamos na época do 
Natal e, aí, eu proponho o seguinte...  

P: Então, o que ele viu em você... 
M7: (risos) 
P: É como se ele tivesse uma visão de que jeito, né?  
M7: (risos) raio X, um esqueletinho! Precisou de muito raio X. 
P: Não é uma sensibilidade muito grande? Eu não sei, também senti exatamente a 

mesma coisa! 
M7: É, eu falo para a família dele que o P. é muito inteligente, muito inteligente... 
P: Perspicaz... 
M7: Muito inteligente... Pra começar, olha a esposa que ele escolheu! (risos) 
P: Claro! Claro, né? Não podia ser péssima! Aí, eu vou acelerar aqui o ritmo porque 

tem muita coisa pra gente conversar, mas, é como se ele tivesse mesmo, ele tem uma primazia 
em fazer esta leitura, é incrível, né? Às vezes ele dá uma errada, né? Que nem quando ele 
achou que psicólogo era tudo ruim, mas, depois, ele viu que a coisa não era tanto assim, né?  

M7: (risos) 
P: Mas, por outro lado, porém, quando vocês estavam falando um sobre o outro eu vi 

uma preocupação sua sobre, assim, não é só que ela vê o lado irresponsável dele, que você 
achava que ela só via este teu lado irresponsável, uma preocupação em que ele queira resolver 
tudo sozinho das questões dele. Isto eu estou certa quando você comentou, né? Porque veja, 
ele comentou que ele era muito sozinho, não é que ele é sozinho, ele viaja sozinho, é mais 
introvertido, ele fica mais calado, que reconhece uma certa dificuldade de vocês se 
comunicarem, né? Mas, uma grandeza em saber que vocês se perdoam, né? Interessante como 
vocês têm esta capacidade, ele achava assim, que ele disse naquela sessão, o quanto você via 
este lado irresponsável dele que você acha que ele quer resolver tudo sozinho, né? E você 
comenta que ele acaba não dividindo o problema, eu estou certa até aqui?  

M7: (pausa) 
P: Que ele não divide com você as questões. Isso foi no nosso segundo encontro. 
M7: Eu acho que ele tem medo do julgamento. 
P: Mas, ele divide ou não as coisas com você? Só para eu entender se eu anotei certo. 
M7: Eu acho, como é que eu vou dizer, divide assim, por exemplo, eu fico com as 

crianças, eu fico com a casa, eu administro, eu tenho um monte de coisas que administro, 
agora, os sofrimentos dele... 

P: Ele com ele?  
M7: Sozinho. 
P: Foi isso, foi isto que você falou aqui, eu até anotei! Eu posso começar por aí a 

minha pergunta? Estávamos no último encontro falando de família, por que isto te toca? Onde 
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na sua família, será que teve algum momento que você viu isso ou não viu isso? Por quê que 
isso toca você ao ponto de te deixar tão emocionada?  

M7: (pausa) Eu sempre assim, eu não (emocionada), eu não consegui chegar no P., 
não consegui, como dizem as minhas meninas, eu julgo muito, eu critico muito, então, acho 
que ele na defensiva, tipo assim, se ele perder um celular, ele não vai falar para mim que 
perdeu um celular. Se ele está com alguma doença, alguma coisa, para ele vir falar para mim, 
eu lembro uma vez que eu comentei: “Ah, o P. veio me pedir um dinheiro”, aí, a pessoa falou 
assim: “Nossa, para o P. ter feito isso ele deveria estar muito mal, porque ele não faria isto 
nunca!”, assim, sabe? Por que não, sabe? Por que não?  

P: Como era na sua vida? Como era com os seus pais? Quando eles tinham problemas, 
quando eles tinham conflitos, o quê que você viu na vida? O quê que você poderia contar 
sobre isso?  

M7: (pausa) Aí, eu não sei se a coisa passa pelos meus pais... 
P: Não, tudo bem, estou pensando na sua história de vida, vamos dizer assim. 
M7: Mas assim, eu lembro do meu pai falando assim: “Eu não tenho dinheiro, vocês 

podem me ajudar”, sabe? Eu falava assim: “Nossa, eu gostaria tanto que o P. ...”, sabe? Um 
dia a mãe dele me falou que tava o filho dela, o outro filho, porque foi fazer uma festa para o 
menino e fez uma festa meio modesta ou investiu pouco na festa, eu falei assim: “O que eu 
mais gostaria do P. era isso, que ele pudesse dizer assim: ‘Eu não tenho dinheiro, eu não 
posso investir nisso’”. 

P: Isso acontecia na sua vida? Era fácil para você falar este tipo de coisa: “Eu não 
tenho dinheiro, eu não posso fazer isso”, porque eu entendo, você já comentou isso algumas 
vezes, mas, eu queria entender você um pouquinho. Por quê que isso se torna uma coisa que 
te mobiliza? Veja, para ele, ele está na dele, né P.? Você entende isso de alguma maneira pela 
sua história, como é para você? Por quê que isso acaba te deixando tão mobilizada? É um 
problema, não é um problema...? 

M7: (falando junto) Não, não é só o dinheiro é tudo! 
P: Eu sei. 
M7: Se ele tiver alguma doença ele não vai falar comigo, se perder alguma coisa, ele 

não vai falar comigo, se acontecer alguma coisa com o T., o T. se machucou, se queimou lá 
em casa e eu não estava sabendo, lá na casa da praia, o amigo dele. Então, assim, agora, 
porque isso me fere, eu sinto assim, quando há empatia, quando há confiança, se tem amor 
entre duas pessoas por que não compartilhar as coisas, né?  

P: Aonde você aprendeu isso?  
M7: Sei lá aonde eu aprendi isso!  (risos) 
P: Porque você tem uma frase forte, também, que está junto com isso, você me corrija, 

ta? Sempre vocês me lembrem que faz um tempo que a gente não se viu. Porque você falou 
até uma frase assim para mim: “Se você vai causar mais estresse numa relação, tem que tomar 
cuidado porque o vínculo, né? Ele é frágil, então, haja amor”, lembra que você falou esta 
frase?  

M7: (concorda) Haja amor. 
P: Por quê que, tem uma coisa a ver com a outra? Causar estresse numa relação tem 

alguma coisa a ver com o tipo do vínculo na sua cabeça, como que é pra você?  
M7: A fragilidade do vínculo, né? Talvez seja uma economia de energia? (risos)  
P: Como economia de energia? Interessante isso, eu... você já ouviu alguém falar isso 

na sua casa alguma vez?  
M7: Economia de energia não! (risos) Não! 
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P: Você já ouviu isso entre os seus pais ou com algum amigo, sei lá, seus irmãos, 
parentes...? Este tipo de coisa que o estresse numa relação ele abala... 

M7: (falando junto)Já ouvi na igreja... 
P: Ah, na igreja? 
M7: Na igreja eles falam o seguinte: “que Deus vai iluminando os nossos pecados na 

medida em que temos capacidade de olhar para eles sem nos escandalizarmos, porque se ele 
nos mostrasse imediatamente como nós somos, talvez, nós não agüentássemos.” 

P: Hum, então é uma economia de energia de Deus.  
M7: Talvez uma economia de energia didática, pedagogia. 
P: Pedagogia! Uma pedagogia porque as coisas vão num tempo X, então, se na relação 

de vocês, por exemplo, mais estresse que ele, porque veja, ele está tentando não passar as 
coisas, né? Ou sei lá se é isso, P.? Será que ele também pensa isso? Se ele te trouxer mais 
coisas, isto abalaria o vínculo? Agora está na mão dos dois né?  

M7: É, eu acho que talvez, sim, mas, um pouco eu acho que também é faz parte 
desse... 

P: Do resolver sozinho?  
M7: (pausa) Do resolver sozinho, da introspecção... Porque tem coisas que não 

seriam..., por exemplo, falar que o T. se queimou, foi um acidente, sabe? Não foi ele que 
tocou fogo no T., foi um acidente.  

P: Você acha que nesse movimento ele tinha que intenção? Não contar significa?  
M7: Talvez falta de tempo, não sei! Porque não conversa, sei lá! Mas, eu acho assim, 

que a introspecção do P. vai muito além, que exemplo que eu posso dar? Agora, se você me 
autorizar, indo um pouco mais para a intimidade! O P. me abraça e me abraça mesmo que ele 
está inteiro ali, é difícil, raríssimo. Às vezes, ele me abraça assim e segura o sofá aqui! Aí, eu 
pego o bracinho dele e falo, sabe? (risos) Então, assim, ele tem esta dificuldade de se, de se 
entregar, sabe?  

P: Ele comentou, né P.? Que na sua família de origem como era?  
M7: Ah, não! Os pais dele nunca vi se abraçarem! 
P: E na sua?  
M7: Na minha nossa! Mó melado! 
P: Tudo melado?  
M7: Tudo melado!  
P: Na sua família era melado?  
M7: Melado. 
P: Também na sua família as pessoas conversavam? Por exemplo, ele fica quieto, ele 

prefere não trazer, estou certa, o problema? Fala tô pra eu sair ali, ó! 
H7: Sim! 
P: Ele disse que sim, viu? (risos) Senão na hora de transcrever o quê que é, né? (risos) 
H7: É verdade! (risos) 
P: Então, na sua família não tinha este contexto de abraçar e etc... 
H7: (falando junto) Não tem, não tem... 
P: Na sua família... 
H7: Você quer ver uma coisa que eu tenho achado, tem sido assim, uma curtição 

ultimamente, eu tenho, de um tempo para cá eu tenho o hábito de ter, de beijar o meu pai 
quando eu me despeço, mais isso é assim, coisa ultra recente e ele fica espantado todas as 
vezes que eu beijo ele, você já reparou?  

M7: Não, eu não vi! 
H7: É porque a gente nunca teve isso, nunca teve... 
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P: Você falou!  
H7: Isso em casa, nunca teve... 
P: E ela era assim amorosa quando você a conheceu?  
H7: (pausa) Era.  
P: Isso te chamou atenção?  
H7: Sim, a L. ela é amorosa neste plano, assim do pessoal, o que eu acho que ela é 

pouco amorosa em certo sentido é, por exemplo, eu não vejo ela cuidar das minhas roupas 
com carinho, sabe? São certas coisas que eu sou obrigado a falar mesmo! Eu sinto que é uma 
coisa que ela, sabe? Que, não se preocupa se o meu terno está bem passado, se não está, sabe? 
Delega muito para a mãe dela, eu sei que ela tem muita coisa para fazer, a gente não acerta 
com empregada, toda a vez que a gente tenta dá algum rolo... 

M7: Eu não sei de nada! 
H7: Mas, é um carinho que eu não sinto, eu tenho que falar, se eu não falar aqui agora, 

outra hora eu não vou falar mesmo, entendeu? Então, aqui, talvez seja um momento para 
desabafar destas coisas. Ela tem melhorado, eu tenho sentido este carinho, por exemplo, 
agora, na preocupação de que eu almoce em casa e com este meu horário doido que eu estou 
fazendo agora, eu estava almoçando cinco horas da tarde todos os dias, quatro horas... então, o 
quê que eu estou fazendo, eu estou comendo alguma coisa durante o dia e tenho almoçado, lá 
para cinco horas da tarde. Pelo menos em casa e eu estou sentindo que ela está caprichando no 
almoço, está se preocupando em fazer coisas diferentes, tal. Mas, era uma coisa que 
absolutamente, não importava para ela, o que eu comia e o que eu deixava de comer, não 
estava nem aí. Com a minha roupa também, sabe? Nunca ligou! 

P: Eu tenho duas questões... 
H7: (falando junto) Então este carinho, ele é muito mais... 
P: Isso! 
H7: Para este lado físico, entendeu? Que ela me cobra, só que eu acho que por outro 

lado, o meu carinho é muito mais geral, muito mais amplo, do que o dela neste aspecto! 
P: Quer dizer... 
H7: (falando junto) Porque ela fica neste aspecto, sabe? Da... 
M7: Do melado. 
H7: Do melado, mas, em compensação eu acho que... 
P: Na prática ela é diferente. E o seu carinho é na prática ou o seu carinho é no 

melado? Como é que é o seu carinho?  
H7: Não, eu posso ter, assim, certa dificuldade, de, como ela falou, não abraçar, com 

todo este ardor, digamos, que ela fala, mas, em compensação eu acho que eu, a minha forma, 
sabe? De protegê-los de tudo, de lutar por eles em todos os aspectos, eu acho que acaba sendo 
muito mais amplo. 

P: Você comentou que vocês, se não falasse aqui, aqui é um bom momento de falar, 
pelo menos eu entendi isso. Quando vocês têm uma diferença assim, é uma diferença? Vocês 
concordam ou não?  

H7: É, pra mim é. 
P: Parece assim, que na sua família as pessoas eram um pouco mais melosas e na sua 

família já não era tanto assim, esse lado prático vem da onde? Dos seus pais? Tem alguém 
assim? 

H7: Ah, eu creio que sim! 
P: Este cuidado prático, né? Essa coisa de tomar conta é isso que você está falando? 
H7: É, é como o meu pai sempre falava, meu pai, não é carinhoso, mas, uma frase do 

meu pai que sempre me marcou é que se ele precisasse não comer nada para não faltar um 
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litro de leite ou um bife para os filhos dele, ele ficaria sem comer mesmo, então, quer dizer, 
ele tinha essa preocupação, então quer dizer, o carinho dele não era este carinho do abraço era 
o carinho, sabe?     

M7: De prover. 
H7: De prover, sabe? 
P: E ele resolvia com a sua mãe ou ele sozinho o problema?  
H7: Não, neste aspectos, eles sempre conversaram muito... 
P: Eu me lembro que você falou que eles conversavam... 
H7: A minha mãe deixava, a minha mãe praticamente administrava a casa. 
P: E o teu pai era introvertido ou não? A sua mãe era introvertida? Alguém era 

introvertido assim, do estilo que você conta de si próprio ou não? 
H7: Ah, eu acho que sim, eu acho que o meu pai também, é bem, bem difícil ter, 

assim, ele é explosivo, italianão e tal, mas, eu acho também, que você não vê ele comentar da 
vida dele, nem se queixar de nada, sabe? 

P: Como você? 
H7: Como eu! 
P: E entre o casal, agora os dois pensando nos pais, parece que eu entendi que os seus 

pais resolviam as coisas entre eles e os seus pais também?  
H7: Sim. 
P: Eu escutei isso de vocês, né? Então, vieram duas questões na minha mente, né? 

Como que então, vocês resolvem os conflitos de vocês? Não sei se essa palavra conflito cabe 
no caso do abraço ou não. Mas, pensando nisso, quando vocês têm posições diferentes com os 
filhos, com o dinheiro, como resolver os problemas e etc, eu entendi assim, parece que você 
fica na sua ou ela fica tentando puxar... 

H7: Ah, no geral a gente conversa! 
P: Como que é? Como vocês fazem?  
H7: Agora, tem certos assuntos que é difícil conversar com a L., por exemplo, essa 

aversão dela pela medicina, por exemplo, é uma coisa que anda me irritando porque pô, estes 
dias eu vi uma neurocientista falando dessa área justamente de locomoção, de quanto que a 
neurociência pode ajudar neste aspecto. Até tem um camarada de Campinas, também, que é 
premiadíssimo no mundo inteiro, um cientista também, nessa área da neurociência e eu não 
sei, eu tenho muita esperança que essa área das células tronco, por exemplo, possa um dia 
ajudar o J. Não sei se hoje, mas, acredito porque, pô, ta salvando gente aí com medula óssea, 
com tanta coisa que não é, praticamente, a gente está, sabe? Na última esperança de vida, 
agora, o caso dele não é um risco de vida, o caso dele, né? Em certo aspecto é muito mais 
simples do que alguém que ta morrendo de leucemia, sabe? 

P: E aí, você disse que ela tem um problema com a questão da medicina... 
H7: (falando junto) Não ela tem restrição à medicação que o J. toma, ela tem restrição 

a ouvir os médicos, ela tem restrição à célula tronco ela tem restrição a tudo, não vê? Tudo 
que ela via falar ela tem que achar um antídoto, ela tem que achar a resposta contrária, ela tem 
não sei o quê! 

P: O que acontece? 
H7: (falando junto) Então, às vezes, é difícil isso! 
P: Como que vocês fazem? Quer dizer, vocês estão vivendo nisso até com a filha, 

também, já estava uma questão envolvendo também, como é que fica isso entre vocês?  
H7: Ah, o que dá para conversar e resolver, resolve, o que não dá, fica pendente, fazer 

o quê? 
P: Como que é L.? Concorda, não concorda? Vamos abrir o jogo aqui!  
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M7: (pausa) Se fica pendente se vai resolver, agora que você tinha essa paixão por 
células tronco eu não... 

H7: (falando junto) Não! Eu to falando que... 
M7: Eu estou sabendo agora! 
H7: Não é questão de manipulação genética, eu estou falando de células tronco, hoje 

tem células tronco, inclusive, que não são de embrião... 
M7: Ta bom, olha, o que você falou para mim que você queria e eu falei não é 

fecundação artificial, eu falei não! Agora, que você queria procurar um tratamento para o J. 
destes eu não... 

H7: (falando junto) Não, eu nem sei se tem... 
M7: Ah...! 
H7: Eu perguntei para a Cleide agora, eu estou falando que é um assunto, eu não estou 

dizendo que eu discuti com você por causa disso, não é nada disso! É a primeira vez, talvez, 
que eu estou conversando com você sobre isso, mas, o que eu estou falando é que de um 
modo geral, as coisas da medicina, você tende a rejeitar L.! Eu já vi você dando cada bronca 
em médico que eu fico até com vergonha! 

P: Então, mas, aí, fica pendente? Como é que é?  
M7: Eu acho assim, tem para doce e tem para salgado pra variar... (risos). 
P: Vamos ouvir os dois lados, veja, este é um ponto importante, vocês não acham? Até 

para a vida de vocês... 
M7: Quem nem, tipo assim, é, Dr. N., tivemos uma diferença? Tivemos, agora, eu 

assimilo, nossa, do que o Dr. N. falou o quê que eu não assimilo, sabe? Não sei o que eu não 
assimilo, das orientações dele eu procuro seguir tudo, tudo, tudo, ele não!  

P: N. é o médico do J.?  
M7: Era. 
H7: Ele faleceu... 
M7: Ele faleceu. 
P: Faleceu. 
M7: Era trezentos pau a consulta, ia lá, paraparparapra, aí o J., o J., ele, como o 

jeitinho dele, né? Chega na hora tem que cortar a coca, tem que cortar o chocolate, tem que 
cortar o trigo, tem que cortar o não sei o quê: “Ai L., ele pediu!” Então, assim, ele vai... 

H7: (falando junto) Não, eu acho complicado ele ir numa festa, por exemplo, no meio 
de um monte de crianças, ele pede um pedaço de bolo é de cortar o coração tirar ele da... 

M7: (falando junto) O outro médico dele, Dr. S. V. deu exemplo do sobrinho dele, que 
tinha uma restrição com relação à doce e o menino foi educado com os pais que também, 
eram médicos, que são muito mais rigorosos com relação a isso do que eu, até muito mais. 
Educaram o filho: “Você não pode! Se você comer doce, você morre!”. Então, tinha festa de 
aniversário do menino, cheio de doce em casa para os amiguinhos e ele não comia doce, quer 
dizer... Então, quero dizer assim, eu tenho restrições a médicos, mas, se eu vou, sabe? Não 
vou fazer jogo duplo, sabe? Fazer cara aqui e chegar lá fora e fazer, sabe? Tipo assim, eu 
estou aqui com você, porque ele tem confiança, foi uma vitória, você não imagina a vitória 
que é o P. se submeter à um tratamento com você, largou a outra lá que ele não confia, estou 
aqui com você, ótimo. Agora, no caso seu é um pouco diferente, você não vai dar regras 
objetivas. Como o N. fez, agora ele sugeriu uma outra: “L., tem uma outra, que tem aqui, tem 
a linha do N. com relação à alimentação”, eu falei: “P., olha, eu não estou com energia para ir 
em outra consulta, eu não estou com energia porquê essa mulher vai colocar mais mil 
restrições, eu não estou conseguindo administrar o que o N. passou o quê eu vou procurar 
mais?”. Então assim, eu sinto essa ânsia do P. por médicos tá no conjunto do consumismo, 
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não tá, porque assim, ir ao médico é uma coisa, aplicar o que o médico fez é outra bem 
diferente. Porque ir no médico é, agora faz o que o médico fez é contar isso, cortar aquilo 
outro, B., mandou cortar um monte de coisas e cortou a B. 

P: Então, espera aí, vamos olhar assim como se a gente estivesse aqui, meio que, 
como se a gente pudesse estar fora de vocês e olharem para vocês e vocês refletirem sobre o 
modo que vocês tratam os conflitos entre vocês, né? Por exemplo, esse é um exemplo 
importante, me parece que um tema importante são filhos e a questão de médico, não sei, 
talvez educação, nas coisas, não sei, tema de filhos, parece que sempre surge, né? Me ajudem, 
né? Vamos tentar fazer assim, sair daqui, olhar para isso daqui e avaliar: O que vocês acham 
da maneira de vocês resolverem ou não resolverem ou lidarem com estes conflitos e 
diferenças entre vocês? Entendi que, parece que aposentar a questão aqui de um lado, ficar 
pendente parece que é um caminho, vocês podem ficar aqui uma sessão falando de como 
vocês vêem a posição de um assunto X. Médico. Ele deu um exemplo que já bombou, o que 
vocês acham da maneira de vocês lidarem com o conflito? Né? Vamos soltar a cabeça aqui e 
pensar juntos.  

H7: É, o X é este, quando a gente chega num senso comum ótimo, quando não 
chega... 

M7: Quando não chega, um abraço, eu lembro que teve com relação à escola do J., 
teve uma época que ele estava chorando: “P., eu preciso mais da sua ajuda, eu não estou 
agüentando tem que fazer isso, tem que fazer aquilo, tem que levar o J. na escola, tem que não 
sei o quê...”, aí, ele falou assim: “Tira o J. da escola!” (risos) Tá resolvido o problema, né? 

P: E vocês costumam chegar em consensos, não costumam, como é que é?  
M7: Sim, o consenso neste caso foi o seguinte: “Então L., você mesma não quer 

deixar o J. na escola, então, se quer, parará parará parará, parará, parará e deixa o seu marido 
quietinho!” 

P: Isso é um consenso? 
M7: Mas, ó! Ou tira da escola, ele colocou a proposta dele! 
P: Mas, isso é consenso? 
M7: É consenso não, é a solução é o resultado, consenso não! 
P: Tem sido assim para outros assuntos de vocês ou não? Me ajudem porque... 
H7: (falando junto) Eu acho que na maioria das vezes a gente chega em um senso 

comum, agora, se ela acha que não... 
P: Me dá um exemplo de senso comum. 
M7: Eu acho que, ou de senso comum, por exemplo, eu lembro assim, para adotar o J., 

eu falei assim: “Nossa P., a gente vai precisar de muita, muita atenção, eu acho que se a gente 
for adotar essa criança eu vou precisar mais da sua ajuda”, aí, ele falou assim: “O que eu 
posso fazer eu posso, o que eu não posso, eu não posso! Se você acha que é muito você pega e 
entrega a bola!”, ta resolvido o problema! 

P: Isso é consenso? 
M7: Se é consenso? Se é consenso ou não? Assim, o P. é muito claro, o P. é muito 

objetivo, isso é uma qualidade que eu acho nele, não é hipócrita, não é fingido, não é... isso é 
uma qualidade que eu admiro muito no P., não finge o que não é! É isso, deu, deu, não deu, 
desce! Então, se o P. já mentiu para mim? Eu posso dizer que mentiu nunca! Ele é muito 
claro. 

P: Então veja, eu estou aqui só tentando, eu não estou querendo instigar o conflito, eu 
estou perguntando para o casal... 

M7: (falando junto) Se é consenso? 
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P: Como é que vocês fazem, né? Olha, o assunto filho de novo vai surgindo, né? Vai 
surgindo assim, né? Bem, bem, com bastante frequência... como é que vocês ficam, né? Fica 
pendente o assunto? Parece que é um consenso que não é muito um consenso, né? Porque 
parece que não lhe agradou muito, então, enfim, expliquem, como é que vocês fazem, né? E 
aí, por exemplo, esse assunto fica ali do lado, você fica quieto, não fica quieto, você fica 
quieto, não fica quieto, como é que vocês fazem?  

M7: Como a gente fez! O J. ficou na escola um tempo eu fiquei para lá e para cá feito 
uma barata tonta... 

H7: (falando junto) O J. não saiu por conta minha, o J. saiu porque estava tendo 
convulsão todo dia! 

M7: Isso! Depois começou a ter convulsão, eu tirei, trouxe as professoras para dentro 
de casa, agora estou arriscando novamente em matriculá-lo em uma escola, ficou dois anos 
dentro de casa, acalmaram as convulsões, quer dizer. Não vou dizer que acalmaram, mas, 
assim, eu acho que eu já conheço melhor o que causa estresse ou não, que dá convulsão, 
passei isso para a escola, então, não é que, teve uma vez que eu cheguei no médico e falei 
assim: “Não sei, deu de novo!” de repente, que antes era assim, né? “Não sei dr, estava em 
casa tranqüilo, quando vê, pá!”, antes eu falava assim para os médicos, hoje, eu não vou dizer 
isso para um médico! Hoje eu sei, tem história, a história é essa. Então, falei isso para a escola 
também, falei: “Olha, tem uma receita de bolo!” 

P: Então, mas, eu vou voltar veja, eu adoraria entrar em cada tema, é fascinante 
conversar com vocês, mas, aí nós vamos ter que nos ver mais uns seis meses, né?  

M7: (risos) 
P: Só que, nós temos que... 
M7: Ser objetivo. 
P: É. 
M7: Como é que é o consenso? 
P: Vocês vivem juntos há vinte e... quanto tempo mesmo?  
M7: Vinte e dois. 
P: Vinte e dois anos, isso mesmo. Vai fazer vinte e três este ano que eu fiz a continha 

e dava vinte e três este ano, certo? Então, como tem sido, né? Com que frequência vocês têm 
ido no caminho do consenso? Ou o caminho que fica as pendências e as pendências me 
parecem que, desculpe, quando você fala assim: “Eu faço como é para fazer, e aí eu me ferro 
nisso aqui” e ponto, pelo menos foi assim que eu entendi... 

M7: (falando junto) Eu me ferro não, né? Eu me ferro é uma palavra muito forte, mas, 
assim... 

P: (risos) Se sacrifica! 
M7: Sacrifica também é uma palavra forte... 
P: Não? Então, corrija-me! 
M7: Vamos lá, qual que é a minha solução? A minha solução é um pouco antiga, 

porque essas diferenças, agora está aparecendo muito com relação aos filhos, mas, aparecem 
desde que a gente casou... 

P: Ah, eu não sabia! Com o quê mais, por exemplo? 
M7: Ah, por exemplo, assim, as tarefas domésticas, né? 
P: Ta. 
M7: Bom, eu nunca vou me esquecer do ano de 1989. Foi o ano seguinte ao nosso 

casamento, estava passando na televisão os cem, duzentos anos da revolução francesa e ele 
estava assistindo, né? (risos) E aí marido? Aí, estava lá: “Mulher, vem ver aqui ó, igualdade, 
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liberdade e fraternidade!” e eu na cozinha, cheia de louça para lavar, eu falei é: “Igualdade, 
liberdade e fraternidade!” (risos) Tudo bem, bom... 

P: São diferenças que já vêm desde quando vocês se casaram 
M7: Ah, sim... 
P: De que tipo?  
M7: Ah, de eu achar assim que ele, julgar que ele me ajuda pouco, que está pouco 

presente e e tal, bom, mas, assim... 
P: No cotidiano? Desculpa, no cotidiano doméstico, por exemplo, nos papéis de 

homem e mulher você está dizendo?  
M7: É, porque se pode dizer que isso é de mulher, né?  
P: Sei lá, to chutando aqui! 
M7: Também, não sei... 
P: Nas tarefas ou responsabilidades de cada um seria, talvez, melhor?  
M7: É..., ou em tudo, né? Porque podia não ser tarefa doméstica, né? Eu lembro que 

teve uma vez que ele estava desempregado, eu estava cheia de processos, ele não podia me 
ajudar nos processos? Não seria tarefa doméstica, mas, não! Então, mas, ficar apontando, 
também, isso ou aquilo, também acho que não é o caso, né? Como é que eu sobrevivi a estes 
julgamentos que eu tenho? Eu falo para o pessoal, costumo dizer assim: “Sobrevivi, porque 
meu casamento é a três, senão, (risos) não teria sobrevivido!” 

P: A três, por quê? 
M7: A três porque eu invoco Deus (pausa), eu invoco Deus, essa é a questão! Ele tem 

a posição dele e é muito clara, quem sou eu para falar assim: “Não, você não vai pensar como 
você pensa! Você vai pensar igual eu penso! Você vê aqui, você vê aqui e vamos...” Não! 
Então, assim, o que Deus diz a respeito disso para mim? O que Deus me diz é: “O P. tem as 
faltas dele, tem as omissões dele e eu me considero perfeita perante Deus?” Não, não! É, e 
“Deus me acusa pelas minhas faltas?”, não. “Me castiga?”, não! 

P: Então, ao longo destes vinte e tantos anos as diferenças de que maneira foram 
cuidadas? No sentido religioso?  

M7: Pra mim, sim! Pra mim, assim, na medida em que eu sinto que Deus não me 
acusa e não me aponta as minhas faltas, se eu vou conseguir não acusar e não apontar é uma 
outra questão, mas, no mínimo, no mínimo, eu sou convidada à isso, no mínimo... 

P: E aí, você vem lidando desta maneira? No caso, por exemplo, dos filhos, você vêm 
lidando com as diferenças, como é que Deus lhe ajuda? 

M7: Nos casos dos filhos é assim, no começo eu nem queria ter filhos que eu falava 
assim: “Porque o P. não me ajuda nisso, não me ajuda naquilo! Pra mim já uma dificuldade 
manter o casamento, como é que eu vou, dizer sim a uma criança, que aí, eu vou ter muito 
mais trabalho!”, e, por outras questões, né? Não tive filhos durante sete anos de casamento, 
mas, assim, sentia que realmente Deus me ajudava com o P., a ponto de em um casamento 
que eu considerava impossível, eu sentir paz (pausa), nessa união, nesse casamento, então, o 
que eu quero mais da vida, sabe? Eu sentia assim... 

P: Por que você diz isso? Que o casamento lhe trouxe, você uma vez comentou a frase 
que o casamento te resgatou, você quer dizer em relação à isso?  

M7: É, talvez, com relação à isso porque, eu acho assim, até eu me casar era primeiro 
eu, segundo eu, terceiro eu, quarto eu, quinto eu, sexto eu, sétimo eu, oitavo eu (risos), nono 
eu, décimo eu... 

P: Então ela era singular, ela não era plural (risos).  
M7: É, eu acho que até o meu plural, poderia ser assim: “Eu penso que deve ser 

assim! Eu penso que...” 
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P: Eu, eu, eu, eu... 
M7: É! Porque, se você não olha para o outro é uma liberdade tua, se eu olho o plural, 

eu vou respeitar a sua liberdade e não olhar para o outro, se é plural realmente... 
P: É... 
M7: Senão, eu vou te julgar porque você não agiu como eu agi, né? Então, me perdi... 
P: Eu vou voltar porque a gente está em um ponto muito importante que já vem vindo 

ao longo do tempo, tipo assim, olha, o exemplo é claro, existem diferenças entre vocês e você 
disse que já vem de muito tempo, não é só a questão dos filhos e que nesse casamento à três, 
tem sido Deus, ao longo destes anos que não te julga, né? Mas, parece que ele te conduz à um 
caminho de paz quando você se vê nessa relação. Se eu estiver falando de uma maneira 
reduzida demais, você me fala. Apesar de todas as nossas diferenças, eu encontro paz nesse 
casamento, não sei se é isso que eu estou entendendo?  

M7: É, resumidamente, mas, é algo assim. Mas, isso é, como é que eu vou dizer? Isso 
é, como é que eu vou dizer? Isso é graça! Não é? Isso é graça de Deus, porquê poderíamos 
estar no inferno? Poderíamos. Não estamos no inferno, estamos em paz? Gente, se isso não 
for graça, eu não sei mais o que é graça! Isso é algo gratuito... 

P: O P. pensa assim também P.? Você tem essa mesma concepção? Veja, de novo, 
olha que assunto importante, diferenças, né? Ou conflitos, seja lá qual nome que vocês 
queiram dar, como é que vocês ficam, né? Eu fiquei bem tocada com isso! 

H7: (falando junto) Que existem impasses, e existem. Que a gente tende a deixar 
alguma coisa sem resolver, tende! Mas, eu acho que não, se for tentar colocar isso 
matematicamente eu acho que 75% dos nossos problemas a gente resolve no diálogo. Eu acho 
que existem problemas e quando a gente não consegue solucionar de imediato a coisa vai 
caminhando com o tempo, sei lá... a vida vai solucionando aquilo, né? De alguma maneira. 
Não vou falar que a gente se entende sempre, tem assuntos que são difíceis pra mim, pra ela, 
sei lá, é difícil sempre obter consenso, né? Às vezes, não é possível, mas, eu não vejo assim 
que a gente..., que tem diferenças no casamento é óbvio, o ser humano é diferente cada um do 
outro, ninguém é igual e sempre, se estiver perto, pode enxergar as diferenças, se estiver 
longe, né? Eu acho que tudo é comparativo, eu não vejo diferença com outras pessoas porque 
quem está mais perto de mim é a minha esposa, quer dizer, é em relação à ela que eu vou ver 
se tem diferença ou não. Então, quer dizer, isso não me assusta de modo nenhum, eu acho que 
é uma coisa normal, sabe? Do ser humano, eu acho que esse negócio de consenso absoluto é 
utópico, sabe? Como achar que a vida é só felicidade, a vida tem... 

P: Vocês acham que, poderiam me dizer se vocês acham que, já que assim, aí, já há 
um consenso entre vocês, né? De que ao longo da vida, as diferenças existiram, Deus ajuda de 
um lado, o tempo ajuda do outro, que tem coisas que vocês conseguem resolver e há coisas 
que vocês não conseguem resolver.  

H7: Claro. 
P: As que não resolvem, elas ficam, assim, sei lá... 
H7: (falando junto) Surgindo feito fantasma toda hora? Não. 
P: Não? 
H7: Eu não vejo assim não! 
P: Volta para você as que não resolvem? Pra ele não volta, pra você volta? 
M7: Ah, eu acho que não, se resolveu, resolveu! Agora assim, é tempo, não é... não 

são dez minutos são, dez anos! São, vinte anos! (risos) 
P: Então, eu vou fazer um convite para voltar no tempo, né? Aí, é voltar no tempo de 

vida de vocês... 
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H7: (falando junto) Quem nem, por exemplo, só para lembrar uma situação de conflito 
agora. 

P: Ta. 
H7: Eu senti muito que a L. estava muito preocupada como é que eu iria reagir com 

relação à questão da A. P. repetir ou não de ano. Aconteceu e eu acho que toda aquela 
preocupação que ela tinha de que eu pudesse, sabe? Chutar todas as paredes, não vi nada 
disso, sabe? Encarei com a maior normalidade, ela apresentou, mais uma vez ela correu atrás 
e apresentou uma solução que foi aquela questão da escola... 

P: Sim. 
H7: Que desse uma outra chance para a A. P., quer dizer, se não tivesse vindo aquela 

oportunidade e mesmo que a A. P. não aproveite essa oportunidade, ela está fazendo provas. 
Eu não sei se ela vai conseguir ou se não vai conseguir, mas, quer dizer, não teve este 
conflito, então, às vezes ela acha que tem problema, mas, sabe? Não é bem assim, eu acho que 
é muito mais, não vou dizer que é fantasia dela, mas, às vezes, é muito mais de ela 
potencializar o risco do que às vezes, não tem, é questão de, sabe? Eu também não sou 
nenhum homem das cavernas que não sei entender pô! É complicado falar, mas, eu digo, é, eu 
senti que ela estava preocupada, sabe? Acho que ela achou que eu fosse achar, sabe? Sei lá, 
hostilizar a minha filha ou qualquer coisa do tipo, mas, não, sabe? É, aconteceu, aconteceu, eu 
vou fazer o quê?  

P: Você comentou, então, eu vou, aquela minha pergunta eu vou esquecer um 
pouquinho e vou fazer outra, você comentou, por exemplo, que ela maximizou o problema. 
Você comentou em um dos nossos encontros que uma das coisas que eram complicadas é que 
ela brincava de te consultar, né? As consultas protocolares, talvez, para alguns temas, né? 
Você acha que isso tem alguma coisa a ver no sentido dela maximizar ou ter medos e receios 
em relação a você ou não? Como é que você vê isso? 

H7: Não, eu acho que às vezes acontece sim. 
P: E, ela tem, tem sentido essa preocupação dela?  
H7: É, é o que eu estou te falando, eu não me acho incapaz de entender nada, posso ter 

divergências, mas, incapacidade de entender não! 
P: Então, aí, acho que cabe a minha outra pergunta anterior, veja, ele está comentando 

que, talvez, você crie um tamanho de uma coisa que, talvez, na concepção dele, não na sua, 
talvez, não tenha o mesmo tamanho, ta? E que, ele tem, também, talvez, a ideia de que você 
vê nele, talvez, algo à mais, eu não sei, tô certa até aí? Tô certa? Que talvez ela tenha um 
receio maior de você que não precisa ter, tudo bem? Repeti o que você falou? 

H7: Não, tudo bem, ta certo?  
P: Então, assim, olhando para a vida de vocês, lá no passado, me ajudem a tentar 

compreender um pouco. Havia este tipo de coisa na sua vida L.? De você, talvez, ter mais 
receios, ter mais medos ou não, fazer consultas ou de tomar decisões? Se você olhasse antes 
de você se casar com ele, você já era assim, não era assim, viu os seus pais sendo assim ou 
não viu? Aprendeu... enfim, eu queria que você contasse um pouco de você porque eu vou 
fazer a mesma pergunta para ele. 

M7: Eu não entendi bem a pergunta... 
P: Eu queria que você olhasse no seu passado situações do tipo: pessoas que se 

silenciam e calam, não te dão respostas, situações em que você era mais convidada a tomar 
decisões, a resolver situações ou a fazer mais consultas, né? Se você viu com os seus pais 
acontecerem, se você exerceu isso... 

M7: É..., primeira parte, a primeira parte era se... 
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P: Se você lembra de situações na sua vida parecida, nas quais alguém ficava quieto, 
se calava... 

M7: Sim.  
P: Ou que você tinha que tomar consultas ou fazer consultas ou não... 
M7: Tá.  
P: Vamos lá. 
M7: Tá, então, primeira parte, não, antes dessa primeira parte, essa questão do, eu 

maximizei o problema por causa da valorização que eu dou para a vida acadêmica, eu acho 
que eu maximizei o problema, não... 

H7: (falando junto): Não, não, mas eu não estou falando do problema o problema, to 
falando maximizou a minha reação ao problema... 

P: Isso. 
H7: Você não entendeu o que eu quis dizer... 
M7: É, não sei, mas, para mim o problema era grande, se para você... 
H7: (falando junto) Não, o problema é grande, eu não estou dizendo que não seja, eu 

estou dizendo que você temia com relação ao relacionamento eu – A. P. 
M7: (falando junto) Você e a A. P., né? 
P: Isso. 
M7: Agora, eu não sei se eu temia com relação à você, mas, com relação à mim foi 

uma porrada! 
P: Por que? 
M7: Para mim foi porque eu não, não sei, eu acho que eu tenho à mim como 

referência, sabe? Pensar em repetir de ano, nunca! Tem mais de cem alunos no colégio, quatro 
repetem e um dos quatro é a minha filha, sabe? Então... 

P: Você aprendeu isso sozinha L.? Isso que eu quero saber. Isso é uma coisa que vem 
de você sozinha, esses são seus conceitos ou você crê que você aprendeu isso com os seus 
pais, com a sua família, sua origem... 

M7: Eu acho o seguinte, eu acho que o meu espelho sou eu, né? Então, né? Os outros 
têm que ser como eu! Agora, para mim, a novidade destes últimos tempos para mim é estar 
percebendo que o mundo é um pouquinho mais, um pouco maior do que eu, né? Então, eu 
conversava com a minha sogra nestes dias e ela falava que o P. ficou, eu estava falando para 
ela, né? Que está doendo para mim essa questão da A. P. e ela falava da dor dela, ela falava: 
“Filha, não foi fácil! Foram três anos o PA. ficou três anos em casa sem trabalhar e estudar, 
você acha que foi fácil para mim?” Nossa imagina o que eu estou passando, imagina o que a 
minha sogra passou, aí, ela falou assim: “Quando ele resolveu estudar, aí ele foi filha, aí ele 
foi, entrou na PUC, sem ter feito cursinho, estudando sozinho...”, então, tipo assim: tenha 
paciência!  

P: E na sua casa, alguém falava assim? Essa sua sogra te dá essa mensagem, mas, na 
sua origem, alguém também pensava assim de ter paciência... 

M7: (falando junto) Não, assim... 
P: Sobre essas suas reações em relação à ele de maximizar ou não coisas, se preocupar 

demais, não sei a palavra está boa ou não? Eu queria que você falasse de você, lá na sua  casa, 
na sua origem.Como é que você foi indo, foi indo e ficou assim?  

M7: Meus pais eles não projetavam grandes expectativas em cima de mim não! Meus 
pais, o meu pai que tinha mais estudo, tinha o primário, minha mãe nem isso completou. 
Então, para eles se eu terminasse o primário, já estava ótimo, pega o diploma e acabou! Só 
que quando eu fui passar para a quarta série, não tinha mais, mudou a lei, não se fornecia mais 
diplomas para quem fazia a quarta série, era necessário terminar o ginásio: “Ah, então, filha, 
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vai ter que ficar um pouco mais!”, então, eu tinha que pegar um diplominha e ponto! Então, 
assim, havia uma cobrança interna minha. 

P: Como era essa sua cobrança interna?  
M7: Eu acho que eu não aceitava muito essa questão de inferioridade social, sabe? 

Então, existem os que têm, os que não têm, os que sabem, os que não sabem, mas, qual que é 
o preço? O que eu preciso fazer para aprender? O que eu preciso fazer para estar lá? Eu 
lembro que, eu falo que, eu costumo comentar que tiveram dois professores que me ajudaram 
muito, um, foi no cursinho, falou assim: “O aluno para passar no vestibular tem que estudar 
tantas horas por dia!”, aí, eu falei: “Ta bom! É isso que precisa fazer, é isso que eu vou fazer! 
Sobram quatro horas para dormir, ou vão sobrar três horas para dormir, então, é isso que eu 
vou dormir!”, então, assim: “Agradeço ao professor que me deu a receita do bolo!”. E eu 
lembro que, depois que eu terminei a faculdade, o professor falou: “Mulher, se quer passar em 
concurso público tem que no mínimo saber o dobro do que os homens sabem!”, eu falei: 
“Bom, essa é a receita? Então ta bom!” 

P: “Vou lá e faço!” 
M7: “Vou lá e faço!” (risos) 
P: Então, você ao longo da vida, você acha que essas aprendizagens que você teve, é, 

sei lá, contribuíram como na sua vida?  
M7: Eu acho que tem dois lados. Um primeiro que eu acho assim, importante, é assim: 

“Gente, eu não vou cobrar de ninguém que faça o que eu fiz!” Porque eu sei, é o preço! Então, 
sabe? “Ah, que você tem que fazer igual, por que você não faz igual?”. Não, acho que não, 
que nem, falar assim, uma vez uma conhecida falou assim para mim: “Onde é que você estava 
quando você tinha vinte e três anos ou a idade da minha filha?” eu falei: “Gente, eu não vou 
cobrar nunca que a sua filha esteja no mesmo lugar que eu estava com vinte e três anos! Não 
vou cobrar isso de ninguém!” 

P: Então, isso te ajudou a não querer que ninguém passe por isso? 
M7: Não, eu digo, assim cobrar! Gente, vinte e três anos, eu já estava casada, eu já 

estava quase na procuradoria do Estado, sabe? Eu já estava estabilizada economicamente, não 
dá, sabe? 

P: Mas, como que isso, veja, eu acho que eu não consegui, talvez, o P. possa me 
ajudar, ajudar a entender como é que você foi levada na vida, né? A se preocupar tanto, né? 
Até com a reação dele em relação ao problema de, como ele acabou de comentar. A sua 
preocupação, ela é assim desde pequena, ou seja, você já vem com uma história de 
preocupações bastante intensas, não sei se é isso que você esta falando... E, veja, ele quer 
entender, como é que você foi levantar tão grande a preocupação sobre como ele iria reagir a 
um problema que, talvez, não precisasse... 

M7: Ele falou que eu ia levantar essa reação, que fiquei com medo da reação dele, 
mas, eu não sei, eu acho assim, para mim hoje o que está muito claro é o tamanho do meu 
sofrimento, o tamanho do meu sofrimento, que eu não esperava que fosse tanto. Mas, que está 
doendo, com relação a esse empacamento da A. P. Então, eu me sinto chamada a como vai ser 
a resposta do P., talvez, a história dele, talvez, o autorize a ter mais paciência com relação a 
isso. Mas, ele tem algumas dúvidas com relação à escola, mas, aí, eu também, mas, a A. P. 
está empacada, e para ela sair dessa posição aonde ela está agora, a minha sogra, o que ela 
teve foi paciência... 

P: Paciência. 
M7: Paciência. 
P: É o que você acha que você tem que ter? 
M7: É, porque não adianta, eu estava lendo, eu estou lendo, Anselmo Blum, conhece? 
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P: Não.  
M7: Não? É um monge beneditino, eu estou apaixonada por ele, ele fala o seguinte: 

“Às vezes as pessoas têm questões internas tão profundas para serem resolvidas, que não dá 
para você querer que ela produza. E, eu estou pedindo para a A. P. que ela produza! Hoje, eu 
não pedi nada, hoje, eu levantei primeiro, depois, ela levantou também, ficou na cama, sei lá, 
eu sei que eu comecei a rezar, comecei a rezar para Deus me segurar pra eu ficar quieta, para 
eu não falar nada. Aí, ela veio conversar comigo: “Oi mãe! Tudo bem mãe? Bom dia mãe!”, 
tomou um suco, voltou para a cama, almoçou: “Oi mãe, olha mãe essa música aqui mãe! 
Olha, eu sei tocar essa música!”. Tudo bem, passou o dia inteiro, aí, eu vim para cá, aí eu 
falei: “A. P., vamos fazer o seguinte agora filha, você fica um pouquinho no computador 
agora que a gente vai na terapia, aí, depois, quando você chegar, você estuda pouquinho, pode 
ser?”. “Tá!”. Então, assim, foi uma vitória ela ter assumido esse compromisso que ela vai 
estudar, mas, assim, eu resumi o texto... 

P: L., deixa só eu dar uma ajudinha, espera aí, senão, nós vamos sair daqui amanhã à 
noite. (risos) Só presta a atenção, veja só, a gente estava num ponto, L., muito importante, que 
é da vida de vocês. Olha, no fim a gente estava falando sobre como vocês resolvem as 
diferenças, a questão, nós tentamos ir buscar na história de origem de vocês se há algum 
exemplo ou algum modelo de como resolver as diferenças entre vocês. Eu estou aqui te 
escutando, a história vai indo, vai indo, vai indo e a gente não chegou em um consenso 
novamente, né? Ou em alguma coisa que pudesse chegar à alguma resposta, um nome. Eu 
estava bastante preocupada nessa questão, porque, parece que você tem pais que resolviam as 
coisas de uma maneira razoável, eu escutei a mesma coisa do P., e vocês falam: “Nós também 
resolvemos as nossas coisas muito bem!”. Tem uma porcentagem que não fica aqui. Você 
conta com Deus, ele conta com o tempo e assim, o casal vai levando, né? Foi aí quando eu fiz 
o convite para a gente olhar para trás ao longo da vida, que vinha há muito tempo as 
diferenças de vocês. Aí, eu queria fazer um convite para chegar um pouquinho mais atrás pra 
ver se lá com os seus pais, os problemas eram resolvidos ou não. Então, vou dar um outro 
exemplo, pais de quem bebia, era o seu pai? Que pai que bebia que eu reli, tem um pai que 
tinha uma questão de beber um pouco mais ou é impressão minha?  

M7: Mas, nada de ficar trêbado não... 
H7: Não... 
M7: Nem o meu, nem o... ambos bebiam, mas... 
P: Mas, tranqüilo? Não era nenhum problema que vocês falaram?  
M7: Não, não! 
P: Existia algum problema na vida dos seus pais que vocês viram eles resolvendo, né? 

De uma maneira que os dois tinham posicionamentos e lidaram com os problemas? Veja você 
P., tem alguma história que você lembra de como lidaram dessa maneira como você faz até 
hoje? Veio deles, não veio deles? 

H7: É, o meu pai teve essa coisa de ser muito fechado, nada carinhoso, às vezes 
violento até para valer o ponto de vista dele, ele chegou a me bater com frequência na 
infância...  

P: Você falou... 
H7: É..., o quê mais?  
P: E entre eles? Eles tinham diferenças? Acho que também, seguia, né? Como você já 

falou... 
H7: Do ponto de vista econômico, foi como eu falei... 
P: É. 
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H7: A minha mãe praticamente administrava tudo que ele ganhava, não tinha maiores 
problemas, ela não trabalhava, né? Ela trabalhou só quando chegou em São Paulo, depois, ela 
parou de trabalhar. É difícil falar muito deles, eles tinham a vidinha deles lá e... 

M7: Posso dar um exemplo?   
H7: Pouco transparência para os filhos, sabe?  
M7: Posso falar um exemplo da vida do pai dele?  
P: Claro. 
M7: Agora que eu to lembrando, é recente, não é antigo, mas, eu acho que é uma luz. 

Tanto a minha mãe como a minha sogra e, acho que eu herdei isso! Não sei se é inconsciente 
coletivo. Por exemplo, houve uma briga na nossa família esses tempos, né? Até posso falar o 
negócio do A., o A. lá com o seu G., então, a família ia almoçar junto no Natal e o A. que é 
um dos cunhados, falou que não ia porque brigou com o seu G. que é o pai do Plínio. Então, 
essa família, no mínimo não ia estar junto no almoço de Natal. Então, a minha sogra estava 
sofrendo com isso: “Vamos tentar se reconciliar antes do Natal, pede perdão um para o outro 
e a gente tenta recomeçar...”. Então, você vê, essa questão da religião do perdão não é minha 
nem dele, já tá... 

P: Já vem da família... 
M7: Já vem da família. 
P: Olha. 
M7: E aí, a minha sogra falou assim: “L., eu rezei muito para o G. fazer isso! Você 

imagina o G. pedir perdão L.? Eu rezei muito para o G. fazer isso e ele fez L.!” (emocionada) 
P: Porque ele não pede perdão. 
M7: “Ele ligou para o A., ele pediu perdão e eu estou tranquila L., se ele não vier, eu 

estou tranqüila, meu marido fez a parte dele”. Então, eu sinto assim, aquele negocinho de pôr 
os joelhos no chão e rezar é da minha mãe e da minha sogra, é da vó... 

P: Nossa, de várias gerações e de várias famílias! 
M7: De várias famílias.  
P: Sogra, mãe, a tua avó...? 
M7: A minha avó não, a vó dele.... 
H7: (falando junto) A minha vó! 
P: A vó dele, ah! 
M7: A vó dele, então,nem se fala, ela ver dois cunhados, dois genros... 
P: Pedir perdão... tudo isso é de pedir perdão?  
M7: Pedir perdão e não só, e rezar, tipo assim, rezar... 
P: Rezar... 
M7: Ela teve nove filhos? 
P: Entendi. 
M7: Nove filhos, dois genros brigando: “O quê que a gente faz L.?” Vai para o 

tanque, vai para o fundo do quintal longe de todo mundo se ajoelha e reza. 
P: Você via isso na infância, também? 
H7: Assim de, minha mãe sempre rezou muito, a minha avó... 
P: Isso que ela falou, por exemplo, você tinha essas experiências na infância? “Vai lá 

e reza”, alguma situação assim? Eu vou pedir uma licença para fazer uma conexão, veja, você 
parou para pensar que a L. é muito assim ou não é muito assim? Já fez já alguma conexão? A 
L. é assim, a L. não é assim?  

H7: Assim como? De rezar muito? 
P: De pedir... 
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H7: A L., a L., é difícil falar dos outros assim, mas, eu acho que ela me dá essa 
liberdade de falar. A L., para ela a religião é uma coisa muito recente, né? Ela praticamente 
começou a freqüentar a igreja, pelo o que eu sei da história dela, com o nosso casamento, né? 
Com o nosso namoro? 

P: E você já vem desde pequeno? E aí, você foi vendo ela fazer isso, também? 
Interessante.  

H7: Não, a L. hoje é muito apegada... 
P: A religião? 
H7: A rezar mesmo, principalmente, a par de a gente freqüentar a igreja e tudo, mas, a 

oração é muito presente para ela.  
P: Então, tem uma semelhança com a sua família de origem, já na sua era assim ou 

não L.? 
M7: A minha mãe, não tem muito esses negócios de rezar, mas, ela tem, como é que 

eu vou dizer? A religião prática. 
P: Que quer dizer... 
M7: Religião prática é o seguinte, por exemplo, fidelidade à qualquer preço, não 

importa o preço: “Eu não sou casada uma vez, eu sou casada quatro vezes, eu tenho três 
filhos, o meu marido é você, é o S., é o K.”, você imagina as coisas dessas? Né? Tem uma 
música que ela cantava, a minha avó, mãe dela, mãe da minha mãe, foi uma que chutou o pau 
da barraca, né? Assim, ela teve problemas com o meu avô materno e, te falei, né? Aí, eu 
cresci ouvindo a música que meu avô cantava quando estava na fossa correndo atrás da minha 
avó: “Aos pés da Santa Cruz você se ajoelhou, em nome de Jesus um grande amor você jurou, 
jurou, mas, não cumpriu, fingindo, me enganou, pra mim você mentiu, pra Deus, você 
pecou!”  

P: Você cresceu ouvindo isso? E o quê que isso fez com você? Como é que isso está 
na sua vida hoje?  

M7: Pra mim assim, é (emocionada), gente, eu tenho como história o sofrimento da 
minha mãe, pelo o que ela passou em razão da liberdade da minha avó. Eu tenho a fidelidade 
da minha mãe ao meu pai que era um homem, eu o amava muito, mas, que provavelmente 
tinha os defeitos dele, eu não ouvia críticas, eu não ouvia julgamentos, eu não ouvia nada, 
mas, provavelmente tinha. Tinha porque eu já ouvi o meu pai falando: “Eu já aprontei 
muito!”, nunca vi a minha mãe reclamando, quando o P. diz assim: “Eu não sei de nada!”. Ele 
não sabe de nada porque provavelmente a mãe dele não reclamou de nada. 

P: Entendi. 
M7: Muito menos para ele, não deixou transparecer também não! 
P: E você reclama da sua relação com o P.? 
M7: Eu acho que muito mais do que ela... 
P: A sua mãe... 
M7: E, assim, isso é algo que me denuncia porque eu não tenho esse exemplo, 

reclamar para Deus, ajoelhar para Deus porque é ele quem vai resolver! Então, assim, tenho 
essa experiência, também, se tenho diferenças com o P., pra quem que eu vou reclamar? Se o 
P. tem essa postura dele, meu Deus, eu vou me ajoelhar... 

P: Entendi. 
M7: Eu vou encostá-lo na parede?  
P: Entendi. Que forte isso, como a família de vocês entrelaçam, né? As histórias são 

incríveis, né? Eu estava ouvindo isso e estava aqui pensando numa das coisas que você  me 
falou, eu vou fazer diferente, eu vou fazer a pergunta. Vocês percebem coisas que vocês 
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levaram a diante da relação dos pais de vocês que vocês repetiram e coisas que vocês 
mudaram? Em relação ao casamento, essa forma de estar juntos, né? 

M7: Eu mudei porque a minha mãe cuidava muito bem da roupa do meu pai! (risos) 
P: Você chegou no ponto que eu queria! A sua mãe era muito dona de casa, né? Você 

falou para mim, pelo menos! 
M7: Muito, cuidar da roupa do meu pai era algo sagrado! 
P: Olha lá P.! Que sogrona, hein? 
M7: Agora assim, eu não cuido da minha, então, tipo assim, da minha eu não cuido. 

Assim, amar ao próximo como a ti mesmo, se eu não cuido da minha, então assim, eu não 
posso fazer aquilo que eu não faço nem para mim, é exigir demais, então assim, a minha mãe 
cuida de casa, então assim, eu não uso linho... 

P: Você usa coisa fácil.... 
M7: Eu uso coisa fácil! 
P: Eu vou fazer um comentário porque a gente tem que seguir em uma questão que já 

está até engatada aqui, mas, é o seguinte, isso que você está falando de você eu acho tão 
interessante, porque a impressão que eu tive é que assim, você como mulher, né? Profissional 
e dona de casa, me parece que face à sua mãe o que você vê como semelhança e diferença? 

M7: Semelhança? Acho que a fidelidade. 
P: Sim. E as diferenças?  
M7: Diferenças? Ah, eu já vejo mais semelhanças viu? Do que diferenças com a 

minha mãe... mais semelhanças... 
P: Você falou tantas coisas aqui, eu vou ajudar a refrescar a memória: você cuida do 

seu dinheiro, você tem o seu salário, ela não lava a roupa bonitinho que nem a sua sogra fazia, 
que mais? Eu lembro que eu escutei algo de alimentação, alguma coisa também... 

M7: Eu comecei a fazer agora a comida... 
P: Começou a fazer agora, mas, já teve em uma outra sessão também, a questão da 

pizza do J. e não sei o que! Veja, eu estou vendo uma diferença, se você achar que eu estou 
certa, de gênero, né? Na questão do papel de gênero, como você é uma mulher aqui deste 
século, né? Bem avançada, em face à sua mãe, uma mulher mais tradicional.  

M7: (concorda) 
P: Não sei, pararam para pensar nisso? Como isso é forte. Por outro lado, você fez 

uma diferença com a sua mãe, e você com o seu pai?  
M7: Também fez. 
P: Como foi? 
M7: (risos) Ai tadinho do meu marido! 
P: P., você me comentou, eu relendo o material todo que gentilmente vocês têm me 

fornecido, é que com o seu pai você foi construindo um espaço de respeito, né? Você foi se 
posicionando apesar de ser o filho, acho que estava em terceiro lugar aqui, porque tinha um 
irmão com convulsão, a outra irmã com não sei o quê, a xodó, e você foi construindo um 
espaço. É o único que tem um espaço de respeito, então, eu queria pensar juntos, assim como 
ela em relação à mãe, você em relação ao pai, como você se vê?  

H7: É, foi bem isso! A minha relação com o meu pai é (pausa – emocionado) de 
conquistar um espaço que eu não tinha, eu acho que ao longo do tempo eu me fiz respeitar, eu 
acho que... 

P: Se fez respeitar, o quê que está te tocando P.? Pode falar. O que te toca?  
H7: (choro) É que a L. falou agora tudo, do período mais, a história que não, que eu 

não gosto de lembrar (voz embargada). Porque eu sei cada dia o que custou para mim, ficar 
sem estudo, sem trabalho, sem nada, sem o respeito de ninguém, humilhado todo dia (pausa). 



394 
 

E hoje eu sinto que se tem um pouco de lucidez naquela família é quando eles se propõem a 
conversar comigo porque estão sempre se matando, sempre se, duelando entre eles lá. A 
situação está muito crítica lá em, na casa dos meus pais, muito, muito sofrimento, muito tudo, 
muita ignorância num momento da vida que eles não precisavam passar por isso! Eu só vejo o 
meu irmão e a minha irmã sendo fonte de sofrimento para eles... 

P: Essa lucidez é uma coisa que te faz diferente de alguém da família mais?  
H7: Completo. 
P: Essa lucidez é uma coisa muito sua? 
H7: Muito minha. 
P: Olhando para o seu pai você diria que teu pai teve essa lucidez? Tem papelzinho 

aqui do seu lado, vou te dar um copo de água, posso?  
H7: Pode, por favor. Meu pai, também, sempre foi muito lúcido, ele pode ter errado, 

ser violento tudo, porque foi o jeito que ele foi tratado, também, mas, eu aprendi a amar o 
meu pai muito, o meu pai não merece o que ele está passando... 

M7: A questão dos três filhos, lá do PA... 
P: Tá tudo bem, P.? Você só pode, só continua se você quiser, a gente pode sair deste 

tema, você decide, ta? 
H7: Não, vamos continuar. Mas, é difícil ver o meu pai passando pelo o que tem 

passado, a minha mãe, não é só o meu irmão não, o meu irmão é a casca mais aparente mais, 
mas, a minha irmã também explora ele demais, eles não têm mais idade para passar por isso, 
por mais que eu tente levar a lucidez para lá, eu estou longe, eu não posso resolver os 
problemas! Mas, eu queria poupá-los do que eles estão passando... 

P: É aquele teu lado protetor, né? De cuidador muito forte, né P.? Quando eu escuto 
vocês e vejo essa emoção toda eu fico pensando muito em vocês dois que parece que o que 
vocês enfrentam como casal, né? A escola da vida já preparou hà muito tempo atrás, né? Isso 
parece até assim, não sei que proporção tem o que vocês vivem face ao que vocês viveram, 
né? Parece que há uma diferença, né P.? Não sei... Tem uma história aí de luta, né? E de 
sofrimento muito intensa... 

M7: É.  
H7: Então, falar do meu pai é sempre... 
P: Muito difícil... 
H7: Muito complicado! É a pessoa que eu tenho um carinho e um respeito muito 

maior do que eu... Não sei se eu te ajudei no que eu te falei, mas, era o que eu estava 
sentindo... 

P: Eu acho que ajuda muito o fato de que você se coloca, né? Eu acho que eu nunca vi 
você tão emocionado pra ser sincera! Eu espero que a gente possa continuar e se você não 
quiser, a gente não continua. 

H7: Não, tudo bem... 
P: Estou preocupada com você! Veja, então, eu vou continuar. O que nós estamos 

falando desde o começo aqui é de uma relação entre vocês dois e um modo de estar que tem 
uma história antes já vivida, né? Por cada um, né? E aqui, quando eu fiz a pergunta dela em 
relação à mãe, foi quando você começou a ficar emocionado, como ela se diferenciou da mãe, 
né? Em lugar de mulher, e eu te ouvindo aqui eu só queria só confirmar, mas, parece que, 
também, você teve uma diferenciação em relação ao seu pai bastante considerável, você não 
acha? Não que você não tenha os mesmos valores, mas, o jeito que você conduziu a sua vida 
como, né? Você tem essa relação aqui, os filhos e a maneira de lidar, me parece que as suas 
preocupações que você leva para este ambiente doméstico, o modo como você se coloca 
nisso, eu entendi isso. É bem diferente da maneira como seu pai se colocou, não porque ele 
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tem valores ruins, mas, o modo de se colocar em relação aos problemas, eu estou certa? Eu 
não sei, eu entendi isso! Que essa palavra lucidez, como você falou, não que seu pai não fosse 
um homem lúcido, isso tem sido um guia para você, né? Eu vou tentar dizer só mais um 
tiquinho, você usa essa bandeira da lucidez com a L.? O quê que você acha que acontece?  

H7: Aí, prepondera a razão dela.  
M7: (risos) 
P: Então, veja, L., só estou querendo dizer assim do que eu entendi do que veio de lá e 

do que está aqui. Quanto que é importante para o P., essa lucidez que baixa sobre ele para 
organizar, né? Dar um direcionamento a longo da vida, principalmente de vocês dois. Que 
olhando para a vida dele, o quê que ele viu? O quê que você viu P.? Se pai é um homem bom 
e de muito respeito, mas, não tinha essa conduta, eu estou correta? Pensando assim, no seu 
passado e no seu presente. Você já tinha pensado sobre isso? Vou ser só sucinta porque eu 
vou fazer uma perguntinha aqui à mais. Se sim, se não.  

M7: Eu acho o seguinte o P., é, eu sou uma pessoa muito totalitária, então, para eu 
esmagar todos à minha volta são dois palitos, inclusive, o P. na razão dele.  

P: E aí, você percebe aonde toca? Que história que vai? Pra que história que vai? P., 
eu estou certa? Para que história nós vamos?  

M7: Pra que história nós vamos?  
P: Da vida dele. Que parte da vida dele? A razão para lidar com as coisas, né?  
M7: Sim. Bom, mas, assim, eu acho que isso está aparecendo agora o fato de eu estar 

equacionando isso que eu sou totalitária, que eu sufoco e não sei o quê, por exemplo, na razão 
dele, é algo que está aparecendo porque eu puxei o freio de mão. Porque, se eu não tivesse 
puxado o frei de mão, eu acho que eu nem estaria aqui. Já fazem mais de dez anos ou quinze 
anos que eu comecei a ficar mais quieta e deixar ele se colocar mais...  

P: Você comentou isso... ok. 
M7: Então, é... 
P: Deixa só eu fazer mais uma perguntinha interrompendo. A gente chegou num 

ponto, né? A gente foi indo, foi indo e a gente chegou num ponto, né? Até saiu toda essa 
emoção, vocês acham que, vocês dois acham que o que a gente está falando até agora aqui 
sobre o passado e sobre o que vocês vivem, a maneira de vocês se, né? Colocarem suas 
diferenças e de se comunicarem, que consideração que vocês têm? Que vocês pensam sobre a 
forma de vocês se comunicarem? Você já ta falando, né?  

M7: Ai meu Deus! (risos) 
P: Você já estava falando sobre, né? “Eu era autoritária, eu nos últimos dez anos eu 

vim puxando o freio de mão, que o P. precisa de mais espaço”. Então, sobre a maneira de 
vocês se comunicarem, que consideração que vocês têm? Veja, ninguém chegou como vocês 
chegaram do nada, né? Tudo isso tem uma história muito grande, né? Que vem desde a 
família, né?  

M7: Que considerações eu faço sobre a forma de nos comunicar? Nossa, eu acho que 
a gente tem que crescer tanto em nível de comunicação, eu tenho tantas, tantas, assim... tipo 
assim, o P. tomou um remédio para dormir, uma hora antes, né? Da hora que ele quer dormir 
e essa uma hora antes, ele fica vendo televisão, quando ele chega para cama ele desmaia. 
Então, eu lembro dos meus pais, eles conversavam muito, estava todo mundo lá em casa 
deitado, todo mundo quietinho e eles lá, parará parará, parará, falando, falando, falando, 
ficavam conversando, né? E eu não dormia, só ouvia as conversas deles. Então, assim, para 
mim, não sei, eu gosto de conversar na hora que vai deitar e, eu não tenho isso. Então, agora 
assim, se tivesse eu ouviria o P., daria atenção para o P., preponderaria a minha razão, não 
adiantaria ele falar, não sei, não sei, é a visão que ele tem, né? Eu tenho que apenas, acho que 
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ouvir, né? Ouvir isso e pensar, refletir sobre isso. Já te falei que não é maneira que eu penso, o 
que eu penso é que tenho recuado, deixado ele solto, talvez até demais, solto muito demais, 
muito demais, porque eu acho que se não estivesse solto demais, algumas coisas não teriam 
acontecido. 

P: Mas, você disse que é a maneira de comunicar que está envolvendo isso? 
M7: Sim porque eu não sei o que está acontecendo e tenho deixado quieto. 
P: Entendi. Você pensa assim P.? Como é que você pensa sobre e maneira de vocês se 

comunicarem? 
H7: Não, eu, é como eu te falei, eu acho que a gente conversa e normalmente a gente 

chega em um, em uma decisão. Que a gente precisa conversar mais, precisa, mas, eu falo 
pouco, sou de falar pouco... 

P: E isso, o quê que você acha?  
H7: É, eu acho que a gente tem que, talvez, melhorar isso de alguma forma, né? 

Tentar exercitar isso mais, né? Falar mais, não sei se se apegar à reservas, né? Falar mais... 
P: Até porque, os pais de vocês, pelo o que vocês me contaram, conversavam, né? Ela 

está acabando de contar o dela e os seus, você me contou a mesma coisa, não foi?  
H7: Foi. 
P: Era de noite que nem o pai dela e a mãe dela ou era diferente? Como é que você via 

eles conversando?  
M7: (risos) 
H7: Não, de vê-los assim, falar muito, também não eram não! Eu falo que eles 

administravam bem a relação deles com o mundo exterior, entendeu? Quer dizer, eu não via 
eles brigando, eu não via discutindo por causa de dinheiro, nada disso, o meu pai, sabe? Como 
praticamente analfabeto conseguiu formar um patrimônio e quer dizer, se ele fosse, né? 
Problemático em relação à isso, não teria feito o que fez. Porque...  

M7: Posso dar uma leitura da sua família?  
H7: Claro! 
M7: Posso?  
P: Pode. 
M7: É assim, o que eu acho que eles têm muito firme é de um assimilar a porrada que 

o outro dá! Sabe?  
P: Assimilar assim: “Toma aí!”? 
M7: Bom, tipo assim, o senhor G. queria vender a casa que eles moram, e ir morar em 

uma casinha pequena e pôs a casa para venda, depois, eles contaram isso essa semana que a 
gente foi lá! “Aí, sabe o que a sua mãe fez? Sua mãe ligou para o fulano e falou que não era 
para vender mais! Eu vou fazer o que?” 

P: Ele falou assim o pai dele? 
M7: Falou assim! Então, eu acho assim, a coisa resolveu... (risos) 
P: Mas, não era do jeito que ele queria... 
M7: Não foi nem um diálogo isso, né?  
P: Não foi diálogo!  
M7: Agora, ela me falou por telefone esses dias, a gente conversou, em família, essa 

semana a gente foi lá, e eles estão falando de novo: “Nós vamos vender essa casa!”. “Tá duro, 
não precisa ficar passando por isso! Pra quê ter duas casas? Vai usufruir do seu dinheiro pai!”, 
né? A gente entrou nesse consenso, aí, eu falei com a minha sogra essa semana e ela falou 
assim: “Ai L.! Não vai dar para vender a casa não L.! Você acha? Ninguém está conseguindo 
vender nada! A gente vai alugar!”, eu falei assim: “Meu sogro vai ter que assimilar!”, eu falei: 
“Deus ajude que vocês... (risos)!” 
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P: Essa assimilação de porrada, eu gostei da palavra, né? Você entende assim também 
P.?  

H7: É, eu acho que alguma razão ela tem de falar isso sim, porque é o que eu estou te 
falando, eu não, acho que do mesmo jeito que não era fácil manifestar carinho, não era muito 
fácil procurar diálogo, sabe? Na verdade eles se gostavam, né? E se respeitavam, vamos dizer 
assim, mas isso não quer dizer que fosse um primor de comunicação. 

M7: Unânime, né?  
H7: Unânime... 
M7: Unanimidade, consenso, né? Diplomacia (risos). 
P: Bom, eu vou fazer só uma pergunta, na relação de vocês, pensando sobre isso o quê 

é que vocês acham? É parecido, não é parecido? O quê que difere? O quê que... 
H7: (falando junto) Eu também acho que a gente..., eu vou dar uma frase que redefine 

bem, eu acho que a gente se entende no atacado e se diverge no varejo... 
P: (risos) 
M7: (risos) Boa! 
H7: Sabe? Eu acho que não..., se não fosse assim, a gente não estava juntos por vinte e 

dois anos! 
M7: Boa lindo! Boa! (risos) 
P: Mas... (risos) 
M7: Eu não falo! Fala pouco e fala pá! (risos) 
P: O que não fala segura, né? E é assim lá na sua família? 
M7: Também... 
H7: Também. 
P: Também?  
H7: É! 
P: Quer mais água?  
H7: Não, não... 
P: Ta mais tranqüilo? Melhorou?  
H7: Tranqüilo... 
P: Que interessante! 
H7: (falando junto) Acho que no fundo é isso! Na maioria das vezes a gente resolve os 

problemas, né? Senão, não estava junto! 
M7: Atacado, é minha esposa, é meu marido, são meus filhos! Não vai vender nem 

alugar, é varejo! (risos) 
P: (risos) Brilhante! Bom, já que a gente está neste pedaço, aí vem um ponto, né? 

Crucial aqui, veja, nós estamos aqui até por que o P. veio por causa da questão das compras, e 
como fica, né? Eu entenderia a questão das compras no atacado ou no varejo?  

M7: (risos) Varejo, né? Marido! Claro! 
H7: (risos)  
M7: (risos) Claro que é varejo!   
H7: (risos) Ai, meu Deus do céu! 
P: Como é que eu posso? Me ajudem a entender... Te devolvi (risos)! 
M7: (risos) Boa viu? Essa foi... 
H7: Este ano vai ser diferente! Eu vou comprar muito mais, é menos! (risos) 
M7: (risos)  
H7: Olha aí o subconsciente me traindo!   
M7: Subconsciente te traindo marido!  
H7: (risos) 
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P: Vamos lá, a questão é uma questão que entra no atacado ou no varejo?  
H7: É... eu acho que meio cá, meio lá... (risos)  
P: É que nem àquelas lojinhas que tem os dois?  
H7: (risos) 
P: Dependendo do dia é atacado, dependendo do dia é varejo... como é que é com 

vocês?  
H7: Não, mas, esse ano eu vou sair dessas! Esse ano, eu vou parar de comprar... 
P: Ó, eu vou deixar essa pergunta aqui em stand by e vou fazer assim, quando isso 

surgiu na vida de vocês? Tem alguma data ou já veio desde que vocês se casaram?  
H7: Não! 
M7: Não veio de quando a gente se casou... Pelo contrário, o P. era super...   
P: Ok, então, quando surgiu?  
M7: Eu acho, eu falei eu acho porque eu tenho uma culpa concorrente aí, em deixá-lo 

sozinho, ele é introspectivo, ele é introspectivo, sabe? Mas, eu vivi a vida aquele negócio das 
vidas paralelas, sabe? Então: “Eu não preciso do seu dinheiro! Eu assimilo as crianças! Eu 
assimilo as contas de casa...”, eu acho que eu agia assim porque eu temia que nós não 
conseguíssemos sobreviver, que o casamento fosse a diante, então, eu pensava assim: “Isso 
aqui, qualquer hora a casa vai cair...!”. Então, era uma forma de eu me manter protegida! Eu 
sei que eu me organizo com isso, o que eu tenho, me organizo com relação à isso! E, eu acho 
que eu isolei muito o P., acho não, isolei! 

P: Mas, quando foi que isso aconteceu? 
M7: Eu digo o seguinte... 
P: Há quanto tempo?  
M7: Porque o P. não era assim! O P. quando a gente casou, eu lembro que a gente era 

namorado, um dia ele pediu para eu pagar a conta da PUC para ele e eu atrasei com o 
pagamento, ele ficou, para ele foi como se eu estivesse cometido um crime assim, terrível! 
Então, não era o padrão dele! Naquela época também, não existia cheque especial, não existia 
essas coisas, então, eu acho que hoje em dia, a coisa está mais difícil porque existe muita 
facilidade de crédito! 

P: É verdade. 
M7: Né? Fica mais, nós não tínhamos isso! Eu lembro quando eu fui prestar o exame 

da procuradoria, nós tínhamos cem reais na conta, aí, eu liguei para ele falando assim: “P., nós 
só temos cem reais”, pra situar mais ou menos, não era cem reais realmente, não era real... 

P: Tudo bem...  
M7: Mas, era cem! Cem unidades: “P., nós temos cem dinheiro para passar até o dia 

dez do mês que vem, pra eu fazer o exame custa cinqüenta, seu eu fizer a minha inscrição e a 
sua inscrição, nós vamos ficar sem nenhum dinheiro, o que você acha?”. Ele falou assim: 
“Faz a tua porque você está estudando, eu não estou estudando, aí, a gente fica com cinqüenta 
reais para passar até o dia dez do mês que vem!”. “Tá!”. Então, eu acho que este telefonema 
simboliza, isso foi, eu entrei na procuradoria em noventa e um, a gente casou em oitenta e 
oito, que as nossas contas eram juntas, né?  

P: Ah, eram contas juntas...?  
M7: Não era junto, não era junto, mas, assim, eu sabia quanto ele tinha na conta... 
P: Ta! Que se sabia... 
M7: É, eu sabia! 
P: Tinham acesso um à conta do outro?  
M7: Eu não lembro como é que era, eu sei que eu sabia que a gente tinha cem reais. 
P: Entendi. 
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M7: Tanto que eu liguei para ele e isso me marcou muito porque eu falei assim: 
“Nossa! Eu nunca faria essa consulta hoje em dia!”, né? E ele falou, você faz assim, não faz 
assado, “faz a tua, não faz a minha, porque você está estudando e tal...” e foi o que foi feito! 
E, depois, ele passou pela fase do desemprego, tal... 

H7: Que desemprego? Casado eu nunca estive desempregado, eu tinha o meu 
escritório! 

M7: É. 
H7: E depois fui trabalhar na escola lá! 
M7: É, mas, você ficou uns tempos em casa sim senhor! 
H7: Não!  
M7: Ficou sim senhor, quer que eu conte um fato que nunca esqueço?  
H7: Conta! 
M7: Eu estava no serviço e o P. ligou em casa, no meu serviço, quem atendeu foi a 

secretária, R.. Aí depois que eu atendi nós conversamos e tal, ela desligou o telefone, eu 
desliguei o telefone aí, depois que eu desliguei o telefone ela falou assim para mim: “Dra. L., 
que história é essa? A senhora está aqui trabalhando e o seu marido está em casa assistindo 
televisão?”. Eu falei: “Por que você está falando isso?”, ela falou: “Eu ouvi o plin plin da rede 
globo!” 

H7: Não foi a época que a gente trabalhou em casa antes de ir para o escritório lá no 
Belém, não? Que eu estava advogando em casa?  

M7: Bom, aí, eu acho que eu não tinha tanto serviço assim não! Naquela época do 
plano cruzado eu tinha mais serviço, agora naquela época, não tinha serviço... 

P: Mas, aí, nessa época havia algum problema de comprar ou não? 
M7: Não, não tinha... 
P: Vocês não tinham dinheiro?  
M7: Não tinha, não tinha crédito... 
P: Quando começou?  
M7: Acho que a questão do crédito pegou muito, viu? Bom, aí, quando começou, eu 

não sei, eu só sei que, o que aconteceu? Foi quando ele ficou doente, teve uma vez que ele 
estourou o apêndice, foi quando eu descobri, né? Quando eu descobri o que estava 
acontecendo, aí, estourou o apêndice, ele foi internado e eu comecei a abrir a correspondência 
e vi que ele estava com dívidas aí de vinte mil reais. 

P: Isso, que ano que foi isso?  
M7: Que ano que foi P.? 
H7: Deve ter sido dois mil e dois, por aí. 
M7: É. 
P: Aí, já tinha quantos anos de casamento?  
M7: Foi em oitenta e oito que a gente se casou, oitenta e oito para noventa e oito, dez, 

mais quatro, quatorze anos. Aí foi que eu vi que isso tinha acontecido. 
P: Então, quatorze anos de casamento.  
M7: É, mas, assim, a A. P. nasceu em noventa e cinco, até noventa e cinco não tinha 

isso. Então, foi depois da A. P., foi depois que ele foi para a “CENEM” depois que ele foi 
procurador, que começou a ganhar mais. 

P: Entendi... 
M7: É, talvez antes nem desse que nós ganhávamos menos, tinha que pagar a 

faculdade, né? Acho que nem dá para fazer, e acho que nem tinha crédito tão fácil. Bom, aí, 
foi que eu vi, foi nessa época e aí, o quê que eu pensei: “Nossa, o meu marido se 
descontrolou!”, aí, saí correndo para pegar dinheiro aqui, pegar dinheiro acolá, “vamos pagar 



400 
 

esses vinte e mil reais, vamos organizar isso! Acabar com esta dívida!”. Aí, pensei que tinha 
acabado, aí depois, passou o tempo e estourou outro órgão, qual foi o órgão que estourou 
dessa vez, marido?  Que você foi internado de novo? Sei lá, estourou outra coisa aí nele, foi 
pedra no rim, né ?  

H7: Vesícula. 
M7: Vesícula, foi internado de novo, eu comecei a abrir as correspondências, quer 

dizer, eu nunca estava sabendo do que estava acontecendo com ele, eu não estava sabendo! 
Então, vinha parará eu abria, não sabia! Aí, ele internado, aí, eu fui mexer nas coisas aí: “Ai 
gente!”. Aí, de novo: “Vamos correr atrás do prejuízo, vamos organizar isso...”, aí, sei lá 
como que foi, aí eu cheguei até a S., né? Que aí eu fui, eu fui procurar uma médica do 
convênio, ginecologista e era homeopata, então, homeopata tem esse negócio de perguntar 
toda a sua vida, né? E eu coloquei para ela, assim, assim, assim, e assado, aí ela: “Como é que 
você agüenta isso?” e não sei o quê: “Toma esses remedinhos aqui” e ela me indicou a S. que 
ela é amiga da S. porque ela é do AM... 

P: AMITI? 
M7: AMITI, né? Do jogo né? 
P: Jogo compulsivo, sei. 
M7: É, ela é do jogo! Então, ela me indicou a S. e aí, ele começou esse... 
P: Aqui que você foi para o AMITI, é isso? Mas, você concorda com essa descrição ao 

longo do tempo ou tem alguma coisa que você vê diferente?  
H7: É, eu acho que o, eu acho que os problemas começaram mais ou menos em, no 

início dos anos dois mil mesmo. Dois mil e um, dois mil e dois, por aí mesmo. 
M7: Aí, o fato dele não falar, né? Como ele não falava comigo, ele estava sofrendo e 

ele não falava, então, acho que foi por isso que estourou, eu até falei para ele: “Agora não tem 
mais nada para estourar, viu?” A vesícula já foi, o apêndice já foi, “agora você procura 
dialogar porque se estourar alguma coisa agora (risos) vai ser um órgão muito essencial, não 
sobra mais nada! E eu, não sei, a leitura que eu tenho, sabe? Como esse homem de repente pá! 
Assim! Eu acho que ele estava sofrendo muito porque não estava conseguindo administrar de 
estar ganhando o salário em um mês para pagar o negativo do mês passado, não sei se agora 
não está do mesmo jeito. E não tinha coragem para falar para mim! Então, a reação que ele 
teve foi, foi ficar doente essas duas vezes. E, eu acho que eu percebi isso tudo, o quanto eu 
estava deixando ele sozinho, quem já falou isso para mim também? Acho que foi a minha 
sogra, o meu, o meu, o seu pai! “Essas mulheres de hoje em dia...”, porque a minha cunhada: 
“Mas, essas mulheres de hoje em dia...”, eu não sei quem falou! Sei lá, “Tomam muito a 
frente, pegam o papel do homem”, ne? Então, de alguma forma, o empurra... 

P: Mas, deixa eu só perguntar para ele, veja, então nós estamos falando de dois mil e 
um, dois mil e dois, você teve esses dois processos, essas duas intervenções cirúrgicas aí que 
você descreveu, você..., quem identificou o problema? Você identificou? Foi ela quem 
identificou a partir da médica...  

M7: (falando junto) Foi ele, não fui eu não! 
P: Foi a partir da médica? 
H7: O quê? Que problema? 
P: Das compras! 
M7: Ah, das compras! Das compras eu fazia essa consulta com a médica da 

homeopatia, ela me indicou a fulana lá... 
P: Sei a S. 
M7: A S., eu achei que não era o caso e passou mais um ano. 
P: Ah... 
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M7: Passou mais um ano eu achei que eu fosse administrar o negócio em um ano, 
passou um ano e não tinha resolvido nada ainda, tinha piorado, aí, voltei nela, falei assim: 
“Olha, eu vim aqui não para me consultar ginecológicamente, mas, eu preciso do telefone 
daquela mulher lá que você falou!”. Aí, eu comecei ir na S., aí, eu falei assim: “Olha, S., para 
mim, eu não tenho nada, não tenho problema nenhum, mas, eu acho que o meu marido 
precisaria de ajuda, mas, ele não vai procurar ajuda porque ele odeia psicólogo e eu não posso 
forçá-lo a ir. O que eu posso fazer é o que faz Santa Teresa, o que ela faria numa situação 
destas (risos)”, o quê que faria Santa Teresa, Santa Teresa diria o seguinte: “Se você acha que 
o outro precisa de psicólogo”, ah não vou falar psicólogo porque ela não falaria isso! 

P: Ajuda?  
M7: “Se precisa de algum comportamento, o outro precisa em algum sentido, vá você 

e faça o que você acha que o outro tem que fazer!”. Então, eu acho que o meu marido tem que 
fazer isso, como ele não vai fazer, vou eu fazer, então, eu venho toda semana aqui pedir a 
benção para você (risos), eu estou obedecendo Santa Teresa (risos). Eu comecei a ir e eu acho 
que Santa Teresa ou Deus me ouviu que ele foi também. Depois que eu comecei... 

P: Ele foi lá no AMITI? 
M7: Ele foi no AMITI. 
P: Quer dizer, depois de um ano que você esperou... 
M7: Não, acho que depois da S. foram uns seis meses, né P.? 
H7: É, acho que foi a primeira vez que a, a primeira vez que abriu inscrição, né? Que 

tinha que esperar abrir inscrição, né? 
P: Que abriu o curso, você entrou na primeira turma?  
M7: Entrou. 
P: Na primeira turma você entrou?  
H7: Não, não, digo que abriu a inscrição depois que ela falou.... 
P: Você tinha há três anos quando ele entrou, já tinha o ambulatório há três anos, né? 

Então você entrou no terceiro ano. Você lembra do que estava acontecendo na sua vida nessa 
época? Dois mil e um, dois mil e dois? Você chegou alguma vez a pensar se teve algo que 
predispôs você a começar a comprar ou não?  

H7: Eu, eu, eu acho que identifico sim, eu comecei a me sentir mais sozinho ainda, eu 
achava, aí não é nenhuma crítica não, mas, era fato, eu sentia, que a L. ficou muito absorta 
com a questão do, do... das crianças em um modo geral, né? E mais a procuradoria e eu me 
senti meio largado mesmo, sabe? E aí, a gente começa a ocupar o tempo com outras coisas e 
eu comecei a comprar, comprar, comprar, sabe? Me realizar nas compras, a verdade é essa! O 
quê que é? Aquele prazer momentâneo de comprar, depois, vem aquela frustração por ter 
comprado e achar que gastou o dinheiro feito um estúpido, né? Mas, naquele momento... 

M7: E eu acho que eu percebi isso em dois mil e dois após o J. 
P: Ah, é? 
M7: Foi, porque, o que aconteceu com o J.? Eu já conversei isso até com a minha 

sogra, eu falei assim, foi depois do J., também, que eu procurei a S., né? Com o J., eu falei 
assim: “Agora eu tenho que trabalhar menos, tenho que ficar mais em casa porque eu tenho 
uma criança especial”, aí, eu comentei isso com a minha sogra: “Ficando em casa, eu não vivo 
para os problemas do J., o que mais me escandalizou, o que mais me assustou quando eu parei 
de trabalhar tanto e ficar mais em casa, não foi os problemas do J., mas, eu percebi o quanto o 
meu marido estava com problemas e eu não estava percebendo.  

P: E aqui tem um consenso então, entre vocês? Vocês estão falando a mesma coisa, 
né? Mesma coisa? Você acha, P., que explica o porquê você tenha começado com as compras 
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dado o fato que ela estava tomando conta do J. e atarefada com o trabalho dela? Se acha que 
essa é uma situação, não um porque, mas, um gatilho que fez com que você entrasse nisso?  

H7: (falando junto) Ah, influenciou... 
P: Ou tem outros gatilhos que você poderia nos contar aqui? Se você já pensou mais 

alguma coisa, se lhe veio mais alguma outra coisa... 
H7: (falando junto) Eu não consigo pensar em nenhuma outra coisa mais não! Eu acho 

que era pura solidão, sabe? Mal lidada e aí, depois que você começa para sair é duro! Porque 
você fica dependente mesmo, eu não era dependente, mas, hoje, eu sei que sou e é uma luta, 
sabe? Eu vejo um drogado falar num programa, eu me vejo na mesma situação dele por vezes, 
muda só a droga. Um tem álcool, o outro tem cocaína, tem crack, tem compra, tem jogo, tem 
sei lá! 

P: E como é que vocês fizeram ao longo desses nove anos que nós estamos falando, 
né? Nove anos de problemas com as compras, é isso?  

H7: É... 
M7: Pelo menos que eu sabia, né? Em dois mil e dois foi o J., nós estamos em dois mil 

e onze, então, vai fazer nove. 
P: Nove. 
M7: Dois mil e dois, foi depois do J. Em dois mil e um eu não tinha percebido ainda, 

dois mil e dois foi quando o J., dois mil e três, em dois mil e quatro que eu comecei a ficar 
mais em casa. Então fazem, dois mil e quatro para dois mil e nove são cinco anos, então, teve 
a primeira crise que foi de apendicite, teve a segunda, depois, teve um, dois anos e começou 
tudo de novo, então são cinco anos. A primeira crise que foi dos vinte mil reais acho que foi 
uns dois anos depois de dois mil e dois, aí, teve a outra que ele fez, depois, da outra vez ele 
fez quase quarenta e nove mil que ele estava de dívida (suspira profundo), acho que foi dois 
mil e cinco, sei lá. Aí foi nessa, aí depois, eu achei que ia dar para administrar, também, para 
pagar, que não sei o quê, pega o décimo terceiro e mais não sei o quê, aí, depois, (pausa) 
depois, aí, faz quantos anos que eu estou na S.? Dois, três anos? È isso!                     

P: Como é que vocês fizeram para administrar? Como é que isso encaixou na relação 
de vocês? De que modo? Como é que ficou? O que vocês fizeram? 

H7: Ah, eu estou tentando, sabe? Equilibrar as minhas contas, eu estou tentando... 
M7: No começo o P. não admitia que tinha um problema não, nem, nem, já foi uma 

desorganização, então, eu acho assim, ele admitir que ele tem um problema já é uma vitória, 
né? Isso foi depois do AMITI porque... 

P: O AMIT foi no ano de dois mil e oito para dois mil e nove, né? Que você fez, não é 
isso?  

H7: Acho que foi. 
P: É, né? Não dois mil e nove que você fez!  
H7: Dois mil e nove?  
P: É, dois mil e dez foi ano passado... 
H7: Não foi dois mil e oito, não?  
P: Você terminou em dois mil e nove. Você deve ter feito em dois mil e oito para dois 

mil e nove. Você começou em dois mil e oito, fez o grupo... 
H7: (falando junto) Isso! 
P: E depois fez a...  
H7: Dois mil e nove que terminou! 
P: Você terminou em dois mil e nove. 
H7: Terminei em dois mil e nove. É isso mesmo. Dois mil e oito. 
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P: E aí, ali que..., você disse que admitir tem sido uma coisa que ajudou, não ajudou, 
me ajuda a entender que eu não entendi. 

M7: É, para mim, admitir que existe o problema já é uma vitória, agora assim, a 
garantia que o curso dava foi de um ano, né? Porque eu acho que esse ano, esse ano não, dois 
mil e dez, dois mil e dez voltaram, acho que no segundo semestre... 

P: É porque você não esteve lá em dois mil e dez. 
M7: Dois mil e dez ele não esteve. 
P: Não? Dois mil e dez você não esteve? Né? Passou dois mil e dez correndo. E aí, 

voltaram os problemas, é isso? É, você associa com alguma coisa? Tem alguma coisa a ver 
com o J., com os problemas do J.?  

H7: Não aí é pura recaída mesmo.  
P: E como isso fica na vida de vocês? Vocês ficam, conversam sobre isso ou isso 

virou atacado, virou varejo? Como é que fica isso na vida de vocês?    
H7: Para mim é um problema que incomoda muito, não gostaria de ter esse tipo de 

problema. 
M7: Eu acho assim, é varejo, é varejo. Porque eu acho assim, casamento para mim e 

para ele é sagrado, mas, assim, o que me magoa e o que me fere muito, tipo assim, sabe? A 
minha filha é a minha filha, mas, assim, eu estou aprendendo a amá-la apesar dela ser uma 
ostra, mas, é um aprendizado para mim, né? Porque tem me ferido e, esses negócios das 
compras me ferem, hoje eu rezava de manhã sobre a A. P. que estava lá fechada, mas, aí eu 
fui arrumar o guarda-roupas dele cada gaveta que eu abria assim, sabe? É como se eu levasse 
uma paulada (pausa). 

P: O que vocês fizeram?  
M7: Ah, o quê que eu fiz? Eu cheguei em casa, me troquei e vim pra cá... 
P: Por isso que você estava brava. 
M7: Fazer o quê? (risos)  
P: Mas, por exemplo, ao longo desses anos, além de se preocupar no pagamento das 

contas, além de ir em busca da ajuda terapêutica e lá do HC, vocês tiveram outras atitudes? P., 
você tomou algumas outras atitudes? Além dessas que ela relatou?  

M7: (falando junto) A gente ficou com conta conjunta.       
P: Quais foram as tentativas? 
M7: A gente ficou com conta conjunta por um tempo e aí, cada vez que ele entrava no 

especial eu fazia um escândalo: “P., hoje é dia vinte do mês, caiu dez mil na sua conta de 
onde vem esses dez mil? Que não tem que ter”. Era mais um empréstimo que ele tinha feito, 
então, é, mais um financiamento, né? Que ele entra no especial e depois ele, eu não sabia que 
ele, como é que eu vou ver que ele vai no gerente fazer um empréstimo, não vou! Não faço 
isso, né? E para mim também era um sofrimento ir ver o saldo, porque eu preferia passar bem 
longe, mas, eu ia, eu ia em uma tentativa de não deixá-lo sozinho, de saber o quê está 
acontecendo.  

P: Você tentou ajudar nesta questão financeira?  
M7: É, mas, assim, de estar acompanhando.  
P: Sim, de acompanhar. 
M7: Né? Porque eu já tinha mil orientações que não era para eu pagar conta mais, 

então, ta! E para mim é um sofrimento de falar: “Meu, eu tenho, sei lá, dois mil, três mil para 
colocar na poupança”, colocar na poupança? Meio por cento ao mês, mesmo pagando três, 
quatro, cinco por cento de juros, que coisa louca é essa?  Então, assim, é uma orientação que 
eu tenho, mas que também, me violenta muito, porque, embora seja ele quem faça a dívida, a 
dívida é nossa, né? Então, esse ano eu fiz a festa da A. P. de quinze anos, então, eu gastei 
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dinheiro com isso. Esse mês de janeiro eu paguei IPVA, agora em Fevereiro vai ter IPTU, 
Março, Abril, imposto de renda lá para Junho eu devo estar um pouco mais sossegada e aí, eu 
vou fazer o quê? Eu vou fazer o telhado da minha casa que está vazando, literalmente, está 
chovendo dentro de casa, mas, se não tivesse que fazer esse telhado? Eu poria dinheiro na 
poupança e deixaria o meu marido pagando esses juros que ele está pagando? Quer dizer, eu 
não, bom, é, eu acredito, assim, é algo que eu obedeço meio sem entender, entende? O que eu 
falei com ele assim, queria de repente começar a pagar a prestação da casa, talvez, ajudasse 
ele, mas, se eu pagar a prestação da casa da praia, ele vai ficar sem essa dívida e vai querer 
fazer outra dívida. Então, para mim, de alguma forma eu o deixo sozinho, ainda, mas, agora, 
não por uma opção minha ou por uma negligência minha, mas, assim, seguindo uma 
orientação que eu recebi. O que eu poderia estar junto, eu falei para ele: “P., me dá a senha de 
novo?”. Porque teve um dia, não que ele tenha mudado a senha, eu digitei errado porque tem 
a minha senha, tem a senha dele e tem a senha do serviço. Um dia eu digitei errado no 
mercado e aí, travou, travou e ele teve que mudar, aí, eu falei: “Me passa a sua senha nova!” e 
ele não passou porque eu acho que ele está com medo desse negócio que eu vou ficar, acho 
que ele está querendo assim, se organizar primeiro, quando estiver tudo bonitinho, aí, ele me 
passa a senha. Então, ele não quer passar por enquanto para eu, eu falei assim: “Eu não, ai 
meu Deus do céu!”. 

P: Como é que você vê P., essa situação, as tentativas de soluções suas quais tem 
sido? O quê que você tem feito, ela já contou a dela... 

H7: (falando junto) Não, eu... 
P: O que você tem feito? 
H7: Na medida que eu consigo, eu tenho resistido a não, a não comprar porque eu não 

estouro o dinheiro que não for em ficar comprando coisa em casa, entendeu? Eu não vou para 
gandaia, eu não vou para, sabe? Tenho uma vida mais ou menos regrada, o meu problema é 
ficar comprando, sabe? Pra, sei lá para o quê?  

P: Você compra coisas para a casa é isso que você está dizendo?  
H7: É... sei lá.... 
P: No quê que você mais gasta? 
H7: É roupa, é eletrônicos, é tudo. 
P: E você disse que teve uma recaída, desde quando ta acontecendo?  
H7: No segundo semestre do ano passado eu comprei muita coisa. 
P: Quando a gente estava aqui conversando eu estava aqui me questionando, né? 

Como é que, né? Poxa já são cinco anos que você tem mais aproximação com a questão, ele já 
em contato com o problema, talvez, um pouquinho antes, como é que vocês pensam em lidar 
com isso na vida de você? Né? De que maneira? Que coisas que vocês vêem de positivo em 
vocês que poderia ser útil para lidar com essa questão?  

M7: Eu não sei o que eu posso fazer! Eu não sei o que eu posso fazer, eu sei assim, ele 
está sozinho, ele está sozinho, ele falou assim para mim, eu perguntei: “Você vai comprar 
mais tartaruga?”, “Não, eu não vou comprar mais não! Agora chega! Vamos criar essas que 
estão aí!”. Aí, eu falei assim: “Mas, vai aparecer, vai aparecer outra diferente, uma que não é 
verdinha, uma que não é albina, uma que não é da Amazônia e que você vai sentir comichão 
de comprar a outra porque a outra vai ser diferente”. Aí ele me olhou com aquela cara, tipo 
assim: “Sua irônica! Filha da puta” (risos), mas, eu acho assim, que ele minimiza o poder do 
inimigo dele, tipo assim, eu não vou, eu não tenho certeza de que ele não vai comprar outra 
tartaruga!  

H7: Ah, pára de encher L., ow! 
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M7: Isso é um exemplo! Ou gravata, ou, ou, ou, não tem, não tem! Assim, eu acho 
assim, por exemplo, eu posso julgá-lo porque ele é compulsivo com as compras? Eu nunca 
passei por esse problema? Já passei.  

P: Você já teve problemas com compra?  
M7: Não, não chegou assim, mas, chegou a tipo assim, trabalhar um mês para pagar o 

negativo... 
P: Do mês passado... 
M7: Do mês passado, já! Aí, o quê que eu fiz, eu cortei cartão de crédito, isso já faz 

muito tempo acho que logo que eu entrei na procuradoria, também, cortei carão de crédito, 
não tenho mais cartão de crédito. Aí, não tem como, como é que eu vou gastar sem ter, né? 
Fazer compras sem ter o cartão de crédito, aí, eu falei para o P.: “P., é muito engraçado você 
não ter cartão de crédito, todo mundo te oferta cartão de crédito assim, né? E tipo assim, não é 
oferta assim: “Fique com o meu cartão!”. É: “Se você usar o meu cartão eu te dou, se você 
usar o seu cartão você vai comprar um livro sem pagar nada na Saraiva!”. Eu recebo 
propostas até muito boas até a irmã dele comentava e ele: “Eu uso tanto cartão e não ganho 
nada!”. Agora para mim oferecem um monte de presentes! Aí, teve uma vez que eu caí, né? 
Eu falei: “Ah, vou pegar o cartão, comprar na Saraiva, comprar livros sem ter que pagar 
nada!”. Aí, começou tudo de novo, aí, agora eu estou sem cartão já fazem ó! Mais de, sei lá, 
três ou quatro anos! Sem cartão de crédito! Vou comprar como, débito, não tem dinheiro, não 
compra! Então, eu faço assim, é uma coisa objetiva que eu fiz para não correr esse risco, 
agora ele, ele vai abrir o e-mail, gente, é só propostas! É só propostas! Então, assim, que 
proteção ele tem fora a força interior dele? E Deus para fazer milagres, concretamente! Ele 
não tem proteção! Tem um monte de cartão, tem um monte de conta, tem crédito fácil, tem 
emprego público... 

P: Vocês acham que tem alguma coisa positiva da relação de vocês que vocês 
contaram aqui que tem muita coisa que vocês têm visto como bom na relação de vocês que 
poderia ajudar a lidar com esta questão?  

(falam quase juntos) 
H7: Nosso amor, né? (risos) 
M7: (risos) Agora sim! É, só que assim, eu vou desobedecer médico e padre eu vou 

desobedecer todo mundo junto, todo mundo fala pra eu não pagar mais nada! 
P: Como que esse amor poderia ajudar P.?  
H7: Ah, sei lá, a gente... 
M7: Amor é o perdão, né? É claro que eu perdôo! Mas, tipo assim... 
H7: Não, não, não é disso que eu estou falando, a gente... 
P: Vamos ouvir o P., como que esse amor poderia ajudar?  
H7: É, eu confiar mais de, sabe? De aceitar a ajuda dela no sentido de ver a questão da 

conta, não ela pagar a conta, mas, eu digo de pensar a nossa economia em dois, né? Sei lá, 
tentar me cercar mais de proteção como ela disse, porque é um inferno mesmo, toda hora tem 
uma coisa cutucando... 

P: No que mais esse amor poderia ajudar?  
M7: Pelo menos se ele fizer isso! (risos)  
H7: Ah, isso já é uma grande coisa! Não é? (risos) 
P: E é um amor que é capaz de fazer isso P.?  
H7: Ah, eu acho que é sim, claro que é!  
P: Aceitar aquilo que ela falou lá no comecinho da sessão? Então, aceitar a ajuda dela 

e não querer resolver por si só! Tá ouvindo L.? Ah, vale um beijo, não vale?  
M7: (risos) 
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P: Não vale P.? (risos) Se isso acontecer então, é uma coisa que... 
H7: (falando junto) Nossa! Vai ser meio caminho andado! 
P: Meio caminho andado, uma coisa boa entre vocês! E, o que vocês apreciam um do 

outro quando vocês pensam assim? 
M7: Tô pensando de você viu? É uma ajuda que, sabe? Se esses encontros amolecer, 

nossa, isso aqui é ouro! (emociona-se) Mais caro que ouro, né?  
P: A gente conversa depois! O quê vocês apreciam um no outro agora que a gente tem 

conversado, chegou até aqui, depois de duas horas de conversa, vários encontros, o que 
apreciam um no outro quando pensam que o amor de vocês pode ajudar a resolver essa 
questão? O quê passa a ser visto de uma maneira admirável um no outro?  

M7: O que eu acho admirável no P. agora é algo que não simples, né? A disposição 
em mudar de posição porque não é algo simples, né? Não é algo simples, as pessoas, assim: 
“Eu estou fazendo isso eu estou disposto a rever o meu comportamento”. E talvez até a 
execução disso não seja algo muito fácil! Querer já é uma vitória, mas, a execução, 
provavelmente ele vai ter dificuldade em incluir algumas empresas como spam, 
provavelmente ele vai ter dificuldade de, se não cancelar o cartão de crédito, deixar na gaveta, 
não levar para a rua. Provavelmente ele vai sofrer muito para conseguir fazer isso, talvez 
demore uma semana, um mês, mas, assim, é ter exteriorizado isso como um projeto, como 
algo que ele pretende fazer e não que eu acho que deve ser feito, mas... 

P: Que venha dele, né?  
M7: Que venha dele isso, eu acho que é uma humildade, realmente é uma humildade. 

A humildade de... 
P: A humildade de? 
M7: Ah, de admitir, né? Que o outro pode estar com a razão, que precisa de ajuda, sei 

lá... 
P: E você está vendo isso agora nele? O que mais? Mais alguma coisa?  
(Longa pausa) 
P: E você P.? O quê que passa, né? Na sua cabeça, né? O quê que você admira nela? A 

partir de agora que a gente está falando de assim, o quê que vem na sua mente? 
H7: Esperança, a confiança de, de acreditar que, que o meu re-equilíbrio é possível, 

não desistir, sabe? Não chutar o balde, porque eu sei que não é fácil para ela também, viu? 
Agora que ganha bem está nessa situação às vezes, né? Isso para ela deve ser meio que 
humilhante passar por isso daí e se submeter à isso e, tantos anos, quer dizer, é uma confiança, 
né? Uma esperança na vida que é sem medida, né?    

P: É bom ouvir isso? Vale outro beijo.  
M7: (risos)  
P: Como é que vocês se vêem daqui há dez anos?  
M7: Aposentada, indo passear com o J., para a acupuntura também (risos), para 

acalmar os nervos, quem sabe cuidando melhor das roupas do meu marido? (risos) 
H7: Não aí, eu só vou usar shorts e ficar pescando (risos)! Não precisa cuidar de mais 

nada! Pode colocar fogo em todos os meus ternos! 
M7: Tocar fogo, aí que coisa maravilhosa! (risos) 
H7: Nas gravatas, também, tá bom? 
P: Se livra de todo esse serviço, que bom! (risos) 
M7: Ótimo! 
P: Então, daqui há dez anos você se vê passeando com o J., aposentada e o quê mais? 

Vocês vão viver como?  
M7: Ah..., eu queria fazer doutorado marido! Gostaria de voltar a estudar.  
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P: Então, você tem planos? 
M7: Se as meninas, tem dois, tem dois ganchos, né? Tem a igreja, né? Mas, a igreja 

vai depender do P., né? Do P. estar também engajado, estar afim de se engajar mais no 
trabalho eclesial. Agora, se não rolar o trabalho eclesial, se eu tiver que desenvolver algum 
trabalho sozinha eu penso, mas, esse negócio do estudo, eu nem penso assim, em talvez, adiar 
tanto, eu penso, sabe? Tipo assim, pôxa, uma hora por dia voltar a estudar, voltar a ler, né? 
Por que parei de ler, sabe? Então, assim, é até uma forma de ensinar as crianças, quando elas 
forem adultas que elas têm que ter um espaço para elas, sabe? E não estar vendo televisão, 
estar no computador, mas, estar lendo um livro, sabe? Se educando, por prazer, não vou tirar 
nota, não preciso de título, não preciso de salário, não preciso de nada é mais o prazer de 
aprender. 

P: Por pazer... 
M7: O prazer de estudar de estar vendo outros pensamentos, né? De, eu acho assim, o 

P. também é uma pessoa que também tem muita bagagem, uma vez ele conversou com um 
editor e o editor falou assim: “Você tem um livro pronto na sua cabeça, você só tem que”, 
sobre licitação, né? Porque ele trabalhou muito com licitação, “você só tem que escrever!” 
Mas, quando ele chegou em casa ela falou isso pra mim, né? Aí, eu falei: “P., acredito no que 
ele falou, que você tem um livro pronto na sua cabeça! Agora, escrever não é tão fácil assim! 
E eu não vou ser secretária P.! Arruma alguém para ser a sua secretária!”. Depois, o projeto 
não rolou, né? Acabou não escrevendo, mas, eu fiquei pensando assim, quantos colegas que 
eu tenho que as esposas foram secretárias deles para eles poderem escrever... 

P: Às vezes até escreveram por ele, né? (risos) Então, deixa eu fazer a mesma 
pergunta para ele,  vamos ver qual é o sonho dele, né? Como é que você se vê daqui há dez 
anos? Pescando como você falou?  

H7: Não, é verdade mesmo isso daí! 
P: É? 
H7: Eu vou falar uma coisa para você, eu estou seriamente pensando em pedir o 

reconhecimento especial do meu tempo, quando eu fiquei lá na CEMEM quando eu recebia 
adicional de periculosidade e tudo, fazer uma recontagem da minha aposentadoria e abreviar, 
porque, pelas minhas contas, eu me aposentaria daqui há uns cinco anos! Eu acho que uns 
dois anos dá pra aposentar eu acho, se eu conseguir essa contagem agora, mais uns dois anos 
eu aposento. Eu acho que a melhor coisa que eu faço para ajudar à essa questão do equilíbrio 
econômico e tudo, é parar de trabalhar, trabalhar também tem o seu custo. 

P: Por que?  
H7: Ah, por tudo que envolve o trabalho, de sair de casa todos os dias, você, é a 

questão de roupa, de transporte, de tudo, né? Você estando em casa, você tem outro tipo de, 
de vida que eu acho que nisso facilita e eu estou pensando seriamente em ficar mais lá para o 
litoral, eu cada dia eu me sinto melhor lá naquela casa do que na minha casa aqui. 

P: Então, você pensaria em se aposentar, ir para o litoral pescar e o quê mais? O quê 
mais está nos seus planos? E a questão financeira... 

H7: (falando junto) Não, aí, tem toda essa questão, sabe? De se dedicar mesmo à vida 
intelectual, não digo dar aulas porque também não tenho saco para isso... 

P: Ta... 
H7: Mas, de repente eu faço aí um, um doutorado, um mestrado, só para 

eventualmente participar de cursos, de seminários, essas coisas. Tem muita gente aí que ganha 
uma grana legal só viajando por aí passando os conhecimentos que tem, eu tenho muito tempo 
de advocacia pública, eu conheço muita coisa eu acho que se eu voltar a reservar até um 
tempo para escrever mesmo.... eu monto a minha base lá na praia, não preciso advogar não, dá 



408 
 

para só mesmo dar uma atualizada intelectualmente e curtir a vida mesmo porque eu, cada vez 
eu sinto menos ilusão com São Paulo, eu acho que São Paulo acabou a qualidade de vida 
mesmo, sabe?  

P: Então, você se vê aposentado, com... 
H7: (falando junto) De vez em quando fazendo alguns trabalhos... 
P: Alguns trabalhos... 
H7: É... 
P: E, talvez pensando em estudar, o livro é a tua idéia, ele não falou ainda (risos). 
H7: (falando junto) É, porque sem uma articulação boa, também, eu não conseguiria, 

também, né? Um, dar cursos melhores, né? Porque sempre faz falta um mestrado, né? Eu até 
hoje não tive tempo para me dedicar ao mestrado decentemente, porque fazer, também, por 
fazer, não faz o meu gênero, né?  

P: Você aproveitaria. Então, eu vou fazer mais uma pergunta que seria a última do 
nosso encontro nesse sentido, né? Desse trabalho. É assim: Se não fosse a questão das 
compras compulsivas na vida de vocês, né? Como é que vocês imaginam que seria a relação 
de vocês?  

H7: Ah, nesse ponto eu não me iludo muito não, eu acho que a questão do financeiro é 
um problemão, mas, se ela não existisse, também, não é mar de rosas, a gente já teve um bom 
período do casamento que, que eu não tinha dívidas e nem por isso a vida não teve seus 
problemas, talvez, hoje, em muitos aspectos a gente tenha um casamento muito melhor do que 
na época que eu não tivesse dívidas, por exemplo.  

P: Por que? Por quê que... 
H7: (falando junto) Porque ela tinha lá o..., não tinha filhos, estava ainda mais 

envolvida ainda com a vida profissional, então, de repente, se a gente estivesse mais distantes 
no período que eu não estava com problema nenhum financeiro. Então, quer dizer, o fato de 
resolver isso, não é solução para todos os problemas do mundo! É um problema, não estou 
minimizando nada, não é isso que eu estou querendo dizer, agora, que também não é uma 
solução mágica não é!       

P: Não mudaria... 
H7: Vai ser um, sabe? Um campeonato ganho, uma coisa importante na vida, mas, não 

é garantia de felicidade para ninguém. 
M7: Mas, é um campeonato muito importante.  
H7: Não, eu não estou minimizando, eu só estou falando que... 
M7: É derrotar o time inglês lá em Tóquio! (risos) 
H7: (risos) Estou querendo dizer só que não é assim, sabe? O mais importante na vida! 

O mais importante na vida é a gente estar tentando ser melhor à cada dia, né? Acho que é isso, 
acho que isso é importante, né?  

P: E o quê que você acha L.? Como é que seria a vida de vocês se não fosse essa 
questão?  

L; É, porque, antes de eu saber desses negócios das dívidas eu lembro que eu, não, não 
sei, uma vez eu conversei com o P., eu falei: “P., o quê que você pretende fazer, assim, 
construir, né? Que a gente trabalha, né? Então, vamos construir alguma coisa, o quê que você 
pensa em comprar? Não sei, fazer com o dinheiro?”. Estava em um diálogo mais ou menos 
assim. Eu não sabia nada de dívida, eu não sabia de nada de dívida, não, ou já sabia e achava 
que estava solucionada porque elas já estavam pagas. Eu acho que foi nessa época, eu achava 
que já tinha resolvido o problema e achava que agora a gente poderia planejar o futuro e 
achava que agora íamos conversar juntos e as dívidas íamos fazer juntos, achava, eu achava 
isso! Aí, ele falou assim: “Eu quero comprar um ROLSS ROYCE. 
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P: Um ROLS ROYCE?  
M7: Um BMW? 
H7: Mercedes. 
M7: Mercedes! Aí, eu falei: “O quê? Você acha que eu trabalho terceirizo a educação 

dos meus filhos pra você ficar comprando carro? Não, não e não!”. Mas, eu tinha uma outra 
ilusão, eu achava que o problema era que o foco estava errado, mas, adquirir patrimônio, era 
algo bom porque não tínhamos dívidas, era um projeto, estávamos fazendo algo juntos e agora 
tudo daria certo. Eu falei o seguinte: “Ó, então, vamos fazer o seguinte, vamos, quando a 
gente tiver, nós agora estamos zerando, estamos limpando essas dívidas que existem. Vamos 
começar agora e vamos comprar uma casa na praia, ta? Porque é uma coisa mais estável, não 
é um carro que eu tirei da loja e já está valendo dez por cento a menos, casa não, eu comprei, 
está valendo dez por cento a mais! “Ah, então, ta bom! Vamos para a praia agora e comprar 
uma casa agora!”. Você acredita que foi assim? Aí, eu falei, não, não, não, não foi assim que 
ele falou não: “Só para ver L., ver não tem problema, a gente pode lá só ver...” (risos).                         

H7: Você sempre dramatiza, foi você quem quis ver casa na praia L... 
M7: É! Só ver, mas, só ver! Eu falei: “P., mas, eu não tenho dinheiro para comprar 

casa, o que eu tenho é o décimo terceiro!”. Eu comprei essa casa na praia com o décimo 
terceiro! O resto foi tudo financiado, a gente tem essa facilidade de crédito, a pessoa vê o 
salário, ta! Eu falei: “Não, está tudo bem, não vai dar tudo certo! É loucura, né? Mas, agora 
estamos começando uma nova fase!”. Aí, me ferrei dobrado, me ferrei dobrado porque, aí, o 
problema não deixou de existir, estávamos com aquelas dívidas anteriores, depois, 
começaram a surgir outras e agora tinha mais a dívida da casa da praia e a casa, também, gera 
despesas e agora tem duas casas para dar conta. Tem que dar conta da casa daqui e da de lá! 
Tem dois telhados! (risos) 

P: Mas, você acha que se não tivesse essa questão como é que seria a vida? 
M7: (falando junto) A casa da praia? 
P: Não, as compras compulsivas. 
M7: Se não tivesse a questão das compras compulsivas?  
P: Como é que seria a relação de vocês? Seria diferente na sua opinião?  
M7: Ah, eu acho que sim, porque você poderia assim, é chegar, é, até estou aceitando 

comprar a Mercedes, eu falei assim: “Gente, que pena que eu não concordei com a Mercedes 
e arrependi muito porque a Mercedes eu perco dinheiro porque ela perde valor, mas, ela não 
me gera despesas.” Porque a casa da praia teve que fazer o telhadinho, aí, teve agora, vamos 
ter que fazer a outra reforma do telhado e tem uma geladeira que queima e, sabe? A Mercedes 
não! Uma hora ele ia, sei lá, iria tratá-la feito um bibelot... 

P: Mas, aí, você acha que a vida seria diferente, então? Seria como?  
M7: Como é que eu vou dizer? Se não tivesse o problema das compras... é, eu vivo 

hoje preocupada com o pagamento de uma dívida que existe e eu não sei como! Eu acho que a 
diferença é você comprar uma coisa, eu comprei isso, eu quis isso e eu estou trabalhando para 
pagar isso aqui que eu quis, ou, eu estou trabalhando... agora eu estou trabalhando por uma 
causa, não é por uma coisa que, por uma dívida que eu fiz, é por uma causa! Eu estou 
trabalhando agora por uma causa que é maior, que eu acho que é ele, que é maior, nossa 
família é algo maior, mas, é por uma causa, eu não estou trabalhando... 

P: Para pagar dívidas? 
M7: Para pagar, é por, por via transversa, vai isso também, mas, é muito frustrante, eu 

me sinto, como é que eu vou falar, é humilhante, é humilhante, é humilhante porque a dívida, 
não sei... não quero falar! 

P: Não vamos falar!  



410 
 

M7:É! 
P: Vamos só pensar assim, se você não tivesse essas questões, como seria a relação de 

vocês?  
M7: Eu acho assim, não seria um mar de rosas? Não seria um mar de rosas, mas, é 

diferente você planejar é, e se organizar para comprar alguma coisa junto ou fazer algum 
projeto junto do que ser atropelada pelos acontecimentos, né? Eu sinto assim, é um pouco 
atropelado, eu não posso fazer planos, né? Existem planos feitos lá trás que eu estou... 

P: Entendi, você ficaria então, eu diria assim, que a vida seria diferente, você poderia 
ter sonhos, né? E planejamento, organização... 

M7: (falando junto) Até conversar com ele assim... 
P: Eu vou encerrar aqui agradecendo a presença de vocês...      
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APÊNDICE H – CASAL 8 
 

 
LEGENDA 
Cleide P 
A M8 
S H8 

 

 

P: Então aqui tô com a A. e o S.. (...) Bom, eu queria pegar os dados né. É S.... Que 
mais? 

H8: Faingaus. 
P: Faingaus. 
H8: F A I N G A U S (soletra) 
P: Acertei. 
H8: Bekin, B E K I N. 
P: Hum... Bonito. E idade? 
H8: Agora “meia quatro”. 
P: A sua profissão? Eu sei que “cê” é multiprofissional aí, cheio de atribuições. É 

marketing? É isso que você trabalha? 
H8: Administrador de empresas. Essa é minha formação. 
P: Administrador de empresas. Mas você faz exatamente... 
H8: O que eu sou? 
P: É 
H8: Consultor e conselheiro empresarial. 
P: Aí vem aquela pergunta que eu falei assim. Eu precisava saber salário dos dois, eu 

preciso saber o quanto entra de insumo, a gente fala salário o quanto você tem de insumos 
mensais. 

H8: No meu caso, somando aula, consultoria e aconselhamentos... é ...dá oito, nove,  
em números redondos, dez mil. 

P: E da onde que você é, S.? De que lugar? Onde você nasceu? Nasceu aqui? 
H8: Sou brasileiro, paulista, paulistano e são paulino. 
P: (Risos) Também sou são paulina. É... A.. 
H8: Todos somos. 
P: É (risos) Você também é são paulina, A.? 
M8: Sou. 
P: é A.... Como é que escreve seu nome? Scho... 
M8: Selma Schonenberg Bekin. S C H O N E N B E R G..  
P: E depois de Schonemberg, que mais? 
M8: Bekin. 
 
P: Bekin. Tua idade? 
M8: Quarenta e seis e... quase sete. 
H8: Quarenta e sete daqui... 
M8: Duas semanas. 
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P: Tá, então daqui duas semanas eu mudo pra quarenta e sete. Sua profissão? Você 
tem formação? Ele fez administração... 

M8: Sou publicitária. 
P: Você é publicitária e a sua função é... 
M8: Sou empresária. Acho, né? 
P: É empresária. Seu salário? 
M8: Trinta. 
P: E da onde você é? Você nasceu aqui? 
M8: Sou, paulista. 
P: Vocês estão juntos há quanto tempo? 
H8: Você fala casamento ou tudo? 
P: Vamos ver... casamento tem... 
H8: Catorze. 
P: E o tudo tem? 
M8: Dezesseis. 
P: Dezesseis anos. Vocês têm quantos filhos? 
M8: Dois. Eu tenho dois, ele tem quatro. 
P: Então dois é seu ou é seu com ele? 
M8: Nosso. 
P: Ah, então é isso que eu quero saber. Então deixa eu fazer aqui só o desenho, depois 

eu vou passar pra lá. Você teve um outro casamento, você ficou quanto tempo casado? 
H8: Dezenove, quase. Dezenove. 
P: E “cê’ tem quantos filhos do primeiro casamento? 
H8: Um casal. 
P: A mais velha é mulher, o que que é? 
H8: O mais velho é homem. 
P: Tem quantos anos? 
H8: Trinta e cinco. 
P: E o mais novo é... O primeiro é homem e a segunda é mulher? 
H8: Sim. 
P: Tem que idade?  
H8: Trinta e um. 
P: E aqui com vocês dois, o primeiro é o que, de vocês, é menino ou menina? 
H8: Homem. 
P: É homem. Tem que idade? 
M8: Não! É menina! 
H8: Ah, alias, menina! Desculpa. 
P: Menina. 
M8: Nós tivemos um menino que faleceu né, no caso. 
P: Eu preciso colocar aqui. 
H8: Foi, foi, foi... 
M8: Ato falho. 
H8: Ato falho. 
P: É...a menina tem quantos anos? 
H8: Nove. 
M8: Vai fazer dez daqui uma semana. 
P: Então, vamos já arredondar, né? Ela não faz diferença (risos). E a, o... 
M8: Seis, o garoto. 
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P: Seis. Tá certo, depois eu vou passar pra lá. E uma pergunta que eu acho super 
importante quando eu trabalho com casal é assim: como é que é a administração financeira do 
casal, se as contas são completamente separadas, se, se junta tudo e paga as contas, se cada 
um tem acesso à conta do outro, como é que funciona? 

M8: Completamente separadas. Certo? 
P: E aí vocês pagam as contas de que maneira? É dividido, não é dividido, é aleatório? 
H8: Ela paga uma boa parte das, é... uma boa parte não, ela paga a totalidade das 

despesas da casa, dela, das crianças e alguma despesa minha. 
P: E a sua responsabilidade? 
H8: Onde eu posso, eu ajudo. 
P: Ok. Normalmente você acha que você ajuda no quê? Só pra eu ter uma idéia. 
H8: Não há um...Depende da disponibilidade, não há uma coisa já combinada e eu  

chego lá. 
M8: Pode dar opinião? 
P: Pode. Aqui é livre. 
M8: Ah, ele paga TV a cabo... 
H8: Ah, mas é... 
M8: Paga algumas coisas. 
H8: Eu pago algumas coisas, mas num... 
M8: Duas coisas e só. E me ajuda assim, se a gente alguma vez a gente vai jantar, mas 

a maioria das coisas sou eu que pago. Ele paga as coisas dele, quase todas as coisas dele, tem 
coisas dele que eu também pago. 

P: E isso é desde o começo? Desde que vocês começaram era assim ou mudou? 
H8: Não, mudou. 
P: Como que era no começo? 
H8: Fala você. 
M8: To pensando, (??). Acho que... no começo tinha vez que ele pagava a escola de 

uma das crianças né, que eu lembro... talvez mais alguma coisa, me ajudava um pouco. Hoje 
ele me ajuda mais com as crianças, não pagando. 

P: A gente vai... 
M8: As contas são mais por minha conta. 
P: A gente vai ter tempo de voltar nisso porque eu acho que a gente precisa conversar 

um pouco e entender isso aqui melhor né. Deixa eu começar pelo lado bom da história né. 
Como foi que vocês se conheceram e o que que vocês gostaram, apreciaram um no outro? Aí 
qualquer um começa aí. Eu queria entender como é que começou a relação de vocês. 

M8: Ele diz diferente. 
P: Todo casal, não é só o seu (risos). 
M8: Fala que me salvou. Porque eu tinha um namorado, que assim, eu num, eu 

quando fiz trinta anos achei que eu tinha que começar a me preocupar em casar né, porque eu 
queria ter filho, tudo, e eu nunca namorava sério. Aí minha terapeuta falou pra eu namorar 
garotos que eu achasse que queriam coisa séria e tinha um rapaz que eu conheci que queria 
namorar e eu comecei a namorar com ele. E esse rapaz tinha uma prima que ele adorava, mais 
velha e ele quis porque quis porque quis que eu fosse conhecer a prima porque ele gostava de 
mim e ele me pediu em casamento um cara que eu nem eu...esquisito. E essa prima namorava 
o S.. Aí nós saímos pra jantar uma vez, outra vez eu fui jantar na casa dela e sentei em uma 
cadeira que quebrou, eu nunca vou esquecer, e eu lembro do S., que eu achei um cara bonitão 
tal. 

P: Quem que é o cara bonitão? 
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M8: Ele. Eu achei. 
P: Você achou ele bonitão? 
M8: Ele, charmosão. 
P: Você achou o que então? Eu quero saber isso. Você achou ele charmoso? 
M8: Coroa charmoso, é... 
P: Ah, era um coroa charmoso? (risos) 
M8: Eu lembro até hoje ele tinha uma malha amarela assim e tava sentado, e sempre 

esse jeito dele, meio, olhar distante, observador, intrigado. Aí esse rapaz me pediu em 
casamento numa semana e na outra me sep, separou. 

P: Mas você namorou assim vapt-vupt? 
M8: Dois meses. 
P: Dois meses e ele te pediu em casamento, é isso? 
M8: É...louco, por isso eu falo, um cara meio louco. Acho que ele achava que eu ia 

brigar com a mãe dele por ele, sei lá. 
P: Acho que ele era impulsivo, né? (risos) 
M8: Não sei, problema dele. 
P: Tinha algum transtorno lá e você se livrou. 
M8: Me deu uma jóia e disse que pensava em casar comigo, que não sei, não sei o 

que, mas depois... não sei também qual o problema dele, deixa ele lá. E aí o S. namorava essa 
loira perua e um dia o S. me ligou no escritório pra gente ver um concerto juntos. Eu achei 
que ele queria vender algum serviço na empresa lá que eu trabalhava porque ele me convidou 
assim, ele falou: “ah, eu tenho ingressos pra segunda, terça e quarta ou quinta (risos) que ele 
comprou o concerto todo, que ele gostava e eu achei que era pra eu pegar dois ingressos, não 
era pra eu ir com ele.  

P: Mas como é que ele tinha seu telefone? 
M8: Como é que você tinha meu telefone? 
H8: Explica ué, (?) 
M8: Não sei como você tinha meu telefone. Eu dei o cartão? 
H8: É. 
M8: Ah, eu dei meu cartão. E...Aí eu falei: “ah ta bom, você pode deixar os ingressos 

na minha casa”  ele falou: “Não, não eu vou te buscar”. Aí eu lembro que desliguei o telefone 
e liguei pra uma amiga minha e disse: “aconteceu isso, isso e isso”. “Ah, não, ele quer sair 
com você, ele não ta te dando dois convites pra você sair”. “Ah ta”. E aí eu recebi um convite 
pra representar a empresa num evento, ele me convidou...nós marcamos no sábado, né? Aí eu 
recebi um convite pra representar a empresa num evento e eu não tinha com quem ir e falei 
“ah, ele vai fazer boa figura”, aí liguei pra ele e falei: “eu vou com você no sábado e você vai 
comigo na sexta, no evento que eu tenho, lá da empresa, tudo, que é um negócio mais chique, 
meio... 

P: E você não tinha ninguém então você chamou ele mesmo? 
M8: Eu chamei ele...não...eu achei que ele ia fazer boa figura. Aí nós fomos e nesse 

dia a gente já ficou junto, já transou porque eu achava ele charmoso e tal, fazia tempo que eu 
não transava e aí no dia seguinte que eu acordei na casa dele, toca o telefone e a ex-namorada 
dele, ficou cinqüenta minutos com ela no telefone e eu falei: “panaca, você é uma panaca, sai 
com o cara, ta vendo como é, fica transando na primeira vez”. E aí ele falou: “vamo tomar 
café”, aí nós fomos tomar café e eu falei: “ah ta, mas” e ele me falou “mas você me prometeu 
sair comigo hoje” e eu falei: “ta bom, então vou sair só mais hoje” e aí nunca mais paramos 
de sair. 

P: Que era o dia da sexta-feira, é isso? 
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M8: E foi a sexta e depois saímos no sábado que era o concerto dele, né? 
H8: (??) 
M8: Era! 
P: É, eu entendi que tem um concerto aqui e tinha teu evento, né? 
M8: O evento foi na sexta e o concerto foi no sábado ou o evento foi no sábado e o 

concerto no domingo, foi no mesmo dia. 
P: E o que que cê gostou nele, o que cê admirou nele? O que cê apreciou? 
M8: A estabilidade, a tranqüilidade, o charme. E...é o que eu falei, sempre tirou o 

melhor de mim, eu acho, sempre me pôs pra cima, sabe, não pra cima. 
P: Como assim? 
M8: Ah, era um cara interessante, atraente, uma companhia muito gostosa de tá assim. 

Adoro viajar com o S., embora a gente viaja muito, quase nem viaja nós dois, mas é uma 
companhia que eu teria sempre do meu lado, viu? 

P: E você já viajava com ele quando namorava, você gostava assim? 
M8: A gente viajava, agora que a gente não viaja. Outro dia até comentei com uma 

amiga e ela falando. “Mas vocês nunca viajam só vocês dois, sempre com os filhos?” E eu 
falei: “Não, a gente nunca viaja só nós dois”. 

P: E quanto tempo vocês namoraram? 
M8: Dois anos. 
P: E aí como é que foi a decisão de ficar junto? 
M8: Ah, eu gostava dele, a gente tava em Jericoacoara né, tava gostoso, aí ele 

começou a me criticar tudo e eu falei: “Ih, pronto, já vem agora me criticar a essa altura do 
campeonato” e no dia seguinte a gente foi pra Fortaleza e ele acordou de manhã e falou: 
“Quer casar comigo?” e eu falei:”Você ta dormindo ou ta acordado?” Eu perguntei pra ele 
(risos) e ele falou: “Não, eu to acordado, você quer casar comigo?” E eu falei: “Ah, eu quero, 
mas eu quero ter filho, tudo bem?” ele falou: “Tudo bem, pode ser quatro?” “Não, quatro 
também não precisa”. E aí eu lembro que a gente foi andar na praia e eu falei “Ai meu Deus”, 
comecei a ficar nervosa, falei: “gente, eu vou casar, que nervoso, nossa, não sei o quê”, mas 
eu tava feliz, muito feliz. 

P: Tava feliz. 
M8: E eu sempre soube que ele tinha dois filhos, né? E eu falava sempre que a minha 

ia ser a terceira dor de barriga que ele ia se preocupar na vida, né, porque quem tem filho 
sempre se preocupa primeiro com o filho, depois outro filho e eu sempre achei que ele nunca 
se importou muito com o dinheiro assim, porque ele morava meio acampado assim, não é 
uma casa assim, no meu, (risos) sabe assim, o armário tem cortina, chuveiro sem box, ele 
sempre foi assim meio natureba assim, né, espiritualizado e um acordo que eu fiz comigo. 

P: e isso já era uma diferença de vocês na... que você caracteriza... 
M8: Já, mas ele gostava das coisas boas, mas ele era assim e uma coisa que eu fiz um 

acordo comigo, é que dos meus sonhos de consumo, se é que, das viagens, porque eu gosto de 
conforto, né? Eu acho que ele é meio, eu já fui com ele em alguns lugares, que eu num, pra 
mim é muito difícil, sabe, eu falo: “se você quer ir pro mato, mas a noite eu tenho que dormir 
num hotel gostoso, né. Eu não gosto dessa coisa espartana assim, mesmo que isso faça bem à 
alma como, né, e aí eu pensei dos meus sonhos de consumo, né, cuido eu, porque ele não vai 
me dar isso porque ele não é, ele não tem essa ambição. 

P: Você já viu isso desde o começo? 
M8: É, talvez eu não achava do jeito que é, mas, mas eu sabia que eu que ia prover, 

assim, se eu quero ter uma roupa mais assim ou um carro mais assim, eu que teria que cuidar 
disso.  
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P: Ok, deixa eu escutar ele um pouquinho, a gente vai, a gente vai continuar, a gente 
vai voltar nisso.  

Qual que é a sua versão? Como vocês se conheceram, na sua opinião, e o que você 
admirou, apreciou? 

H8: A...a... loira, a Vivian. 
P: A perua. 
H8: Agora eu lembrei o nome, né. Era uma namorada e ela se relacionava muito bem 

com esse primo, era quase um irmão pra ela e ela já tinha falado várias vezes dele até que uma 
vez ela disse assim: “Esse primo ta saindo sério com uma moça e ele quer que a gente 
conheça” E eu: “Mas como assim?” “Não, porque eu falei pra ele de você, que você tem um 
jeito de olhar as pessoas” e que era importante nós dois conhecermos ele e a namorada pra ver 
se nós dois, ela e eu achávamos que tinha futuro o namoro do primo. 

M8: Vai ver eles que falaram que não tinha e por isso ele que desmanchou comigo. 
(risos) 

H8: Aí eu disse: “Ta bom, vamos, marca, não tem problema nenhum”. 
P: Você namorava há quanto tempo com a moça? 
M8: Sete meses, né? 
H8: É, por aí, menos de um ano. 
P: Poucos meses, né? 
H8: É, seis meses, sete meses. Eu a conheci no lançamento do meu livro. Uma outra 

ex-namorada trouxe ela como amiga, arrastou ela e aí eu achei que era interessante. E aí a 
gente marcou o jantar e durante o jantar, conversa aqui, ali, que que você faz, que que ele faz, 
que que eu faço, a Vivian faz, que que ela faz e quando ela disse o que ela faz eu falei: “Puxa, 
eu já trabalhei, fiz, dei consultoria com a sua empresa né, o Grupo Accor, hotéis e tickets 
restaurante, um monte de coisa e aí eu falei o nome do presidente né e ela achou que eu tava 
só jogando... pressão. 

P: Não era essa empresa, era uma outra empresa que você trab... 
M8: Eu era executiva, agora eu tenho uma empresa. 
P: Lá da Accor, é isso? Tá bom. 
H8: Ela era diretora da Accor e ela achou que eu tava jogando pressão, né? 
M8: O cara quer, quer fazer ceninha (?) 
H8: O presidente da Accor, etc., né e eu disse:  “Não, tá aqui meu cartão e você 

mostra pra ele, já que você, né e fala que você jantou comigo e eu mandei um grande abraço e 
ela comprou a briga e disse assim: “então tá bom” pegou e deu o cartão. 

M8: Não, comprei a briga não. (risos) 
P: Como assim, não entendi. Comprou a briga quer dizer o que? 
H8: Ela deu o cartão dela pra mim e eu não pedi cartão e ela deu o cartão. Aí que eu vi 

que ela era do grupo Accor, mas de uma empresa do grupo, né? Não era, era do grupo, enfim. 
“Ah ta, legal”. E aí, por acaso, eu conheço quem fundou a empresa, que é o dono, o sócio, etc. 
o Gilmar (?) e aí eu falei: “ah, eu conheço, o Gilmar”. E nesse tempo meio tempo tanto a 
Vivian como o primo ficaram observando os dois tricotando. E aí eu: “ta bom”, parou aí e a 
gente conversou sobre generalidades, etc., etc., etc. e pronto, fomos embora, aí eu disse pra 
Vivian: “Olha Vivian, eu acho que não dá liga não”. 

P: (Risos) você acertou! E por que que não dava liga não? Qual que era sua 
apreciação? 

H8: Aquele fulano era meio incolor, né, meio, meio...não sei, não tinha, não sei, é... 
M8: É sem graça, credo, não sei se é homem, é mulher (?) 
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H8: Não sei, não sei, enfim e...pronto, ta bom, achei que só, acho que não dá liga, mas 
eu acho que quem deve decidir são eles. E eles: “Ah, não, depois vou falar com ele”. Dito e 
feito e no dia seguinte, no dia seguinte tava ela falando com o primo que que ela achou e 
tananá, tananá, tananá. E aí ela acabou dizendo pra mim: “Mas pelo visto você tem mais coisa 
em comum com ela do que o próprio namorado” e eu disse: “Não, ela trabalha, eu trabalho, 
coincidentemente em áreas parecidas, então é uma coisa imprevisível, né? “Ah, ta bom”. E aí 
passou acho que mais uma semana, alguma coisa assim e eu também já tava me cansando que 
ela tinha um hábito que não me agradava. 

P: Ela qual? 
H8: A Vivian. 
P: Ah ta, porque eu tenho que saber qual que é o ela aí, né? 
H8: Ela fumava e eu abomino, eu gosto de esporte, atividade, natureza, etc. e ela sabia 

disso e ela procurava evitar fumar perto de mim e...eu acho que em um determinado momento 
eu disse: “olha, eu não sei, não é o caso, e ela extremamente ciumenta, então, deixa, chega, 
cada um pro seu lado, não lembro como é que a gente terminou, eu só disse: “Olha, não.” e 
eles: “mas a gente vai se ver de novo e tal” e ela começou  a insistir e eu disse: “não”, enfim e 
logo em seguida eu acompanhava e ia iniciar um festival Pablo Casals, é um fulano que toca 
violoncelo, famoso, etc., etc., ia ter um festival com três ou quatro concertos e eu disse: 
“Puxa, vai ser muito bacana a programação e eu vou comprar dois ingressos pra todas as 
noites e depois eu vou quebrar a cabeça como é que eu vou fazer isso”. E passou um dia, dois, 
três e eu pensei uma informação que ela tinha passado, que ela assim, ela tinha feito balé 
clássico e eu disse: “ah, não tava rolando muito bem, eu senti, não custa perguntar e eu 
arrisquei, liguei.”E aí, como você ta?”, tal, etc., e antes que ela perguntasse como ta a Vivian 
e tal eu ia dizer e ela disse assim: “a gente já não ta mais junto”. E isso passaram-se acho que 
duas semanas, uma semana, ou duas semanas daquele tal do jantar e eu também disse: “Olha, 
eu também não to mais com a Vivian, quem sabe você gostaria de ir, tenho aqui esses 
concertos, as quatro noites de concerto, etc., avalia aí se dá, o que você acha, o que você 
pensa, eu não fui muito direto na, assim: “Quer ir comigo?” 

M8: Você não foi nada direto! (risos) 
H8: “Avalia”, pensa se dá, se encaixa”. 
P: Tanto que ela não entendeu o que aconteceu, não é isso? 
M8: Eu não entendi, até falei: “vou ver minha agenda”, nem... (risos) 
P: Você entendeu o que? Que era pra comprar os ingressos? 
M8: Que ele ia me dar dois ingressos. 
P: Ah, que ele ia dar os ingressos, ta bom.                             
M8: Se eu queria os ingressos pra ir com alguém. 
P: Ah e você não foi muito claro, ta bom. 
H8: Eu deixei em aberto porque eu achei que ela tinha que escolher, deixar ela mais a 

vontade. Aí passou um dia e eu liguei ou ela ligou e aí eu deixei claro: “Olha, mas é pra ir 
comigo”. “Ah, eu pensei que era que, você queria que eu vendesse ou comprasse, alguma 
coisa”. “Não, eu to te convidando, eu to te convidando pra todas as noites, três, quatro, do 
concerto”. “Ah ta, bom, não sei, primeiro, ta, acho que sim, tal” e ficou... também na hora que 
eu fiz a pressão pra ir: ”não sei, ta bom, vou ver”, etc. E aí quando a gente realmente marcou 
coincidiu de ser aniversário de uma colega minha de um trabalho de grupo que eu fazia numa 
outra instituição, que tinha uma, que infelizmente faleceu, gurua, uma senhora de idade, a 
JA....e a JA. tinha um grupo de estudos e aulas, etc. que eu freqüentava e me identificava 
muito, me ajudava, me alimentava, me alimentava muito e a Ana Maria que fazia parte desse 
grupo fazia aniversário na mesma noite e a Ana Maria disse: “Ah, vai ta todo mundo do grupo 
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da Céli, seria bacana se você vim, pode trazer sua namorada” porque o pessoal já conhecia, 
“pode trazer sua namorada”. “Tá legal, ta bom, vou ver como é que eu faço” e quando eu 
liguei pra ela pra confirmarmos aí ela disse assim: “olha, só que tem o seguinte, eu tenho um 
jantar nesta mesma noite e eu: “Ah, não tem problema, a gente faz o seguinte, a gente vai no 
jantar, pega a segunda parte do concerto e depois vai pro aniversário, na mesma noite. 

M8: Era tudo na mesma noite? Nossa! Agora você falando eu lembrei. Eu adoro festa! 
H8: Então lá fomos nós, não falei nada pra ela, só fomo lá no jantar. Eis que no jantar 

alguns dos diretores me conheciam e me cumprimentaram e aí ela: “puxa, é verdade, acho que 
ele conhece mesmo a turma”. Então tava lá o Osvaldo Melantoni, tava o Lima, tava uns caras 
ali, né. 

P: Aí ela confirmou que o que você falou era verdade? 
H8: Aí ela confirmou, aí ela sentiu, que, né “Acho que o fulano não joga, assim, não 

brinca em serviço, ele realmente falou a verdade”. E ficamos lá um pouco no, nesse 
aniversário, nesse jantar e depois de um certo tempo, mais ou menos controlando no relógio 
eu disse: “olha, acho que agora ta na hora da gente ir pra pegar a segunda parte do concerto”. 
E tá bom, saímos lá do evento, fomos pro concerto, assistimos a segunda parte do concerto, 
foi muito bacana. 

M8: Encontramos sua prima. 
H8: É. E aí depois fomos lá nesse aniversário, da Ana Maria, aí ficamos lá no 

aniversário, foi aquela festa, etc., conversa., ela viu a turma com quem eu, realmente tem 
alguns bicho grilo lá, mas são pessoas com outra cabeça, evidente... 

M8: São ecléticos. 
H8: Trabalham outras coisas, né, e ela ficou, viu e... 
P: Tinha diferença dos grupos seu e dela? Você percebeu isso ou não?  
H8: Tinha. 
P: Qual que era a diferença? 
M8: Ah, não era meu grupo, era meu ambiente de trabalho. 
H8: Era o ambiente de trabalho, mas o qual ela... 
P: Que que você sentia, era diferente do seu em que sentido? 
H8: Era diferente, era diferente, são outras, outras preocupações, outros, outras 

motivações, mobilizações. E num determinado momento a gente levantou, foi comer, voltou, 
segura o prato, não segura o prato, daí eu disse: - “Segura o prato”. E ela pôs a mão e eu 
deixei a mão dela lá, pus a mão em cima...e vê, foi a primeira noite e tá bom. Então, já 
ficamos lá conversando um pouco e aí saímos de lá: “ah vamos tomar um café?”, alguma 
coisa assim. E fomos num...num... não sei se era, acho que era um Franz Café. 

M8: Frans Café. 
H8: Franz café na Pamplona. Aí conversamos um pouco e “que legal, foi bom, aqui, 

ali, bacana e tal” e aí eu perguntei se ela queria ir dormir em casa, “vamo”. 
M8: Ele falou: - Na minha ou na sua?  
H8: É. 
P: E o que que você admirou, apreciou nela? Que que você viu nela naquele, não sei 

se naquele primeiro jantar ou ao longo desse, desse dia cheio de festas? O que que você 
apreciou? 

H8: Ahm...não tinha uma coisa em particular, uma em particular, acho que vários, 
vários aspectos, que é o que de certa forma, acho que ainda permanece até hoje, Primeiro 
vamos dizer assim, o bom humor, ahm... ahm... se dispôr a acompanhar, etc., ir pro agito né, é 
festeira, ir pra, pra, não acho a palavra badalação adequada, mas ela é outgoing, sabe? “ah, 
vamo sair, vamo, vamo circular” né? Uma badalação, é pra fora assim, uma total extroversão, 
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né? E muito bonita, extremamente atraente e assim, sedutora, bonita, atraente, e, quer dizer, 
essas coisas são extremamente atraentes, né? Quer dizer, não só beleza, né? E todo, todo esse 
aspecto de atração sexual né, uma libido forte, ali tava hormônio pra todos os lados. 

P: E você viu isso no primeiro encontro ou nessa noite que teve tudo isso? Você sentiu 
isso logo de cara ou depois? 

H8: Não, só depois. Quer dizer, no jantar já deu pra perceber, animada, divertida, 
bacana. 

P: No segundo, no primeiro encontro você viu animada, isso. E depois? 
M8: No jantar. No jantar com o... 
P: O primo. 
H8: No jantar, no jantar que a gente trocou o cartão. A gente trocou o cartão. 
P: Isso, do primo, isso. 
H8: Vi que era animada, legal e o primo, sabe... Nada! 
P: Incolor como você falou! 
M8: Incolor é uma ótima definição. 
P: Adorei! (risos). E aí no segundo que você foi... 
H8: No segundo... é quando a gente saiu, quer dizer, a gente teve contato telefônico e 

ela cheia de dedos, não entendendo o que que eu tava falando e eu: “mas pera um 
pouquinho”... trabalha com publicidade, trabalha com comunicação, trabalha com isso, com 
aquilo e aí a gente saiu e já, como se diz né, hoje, ficamos na primeira noite.  

P: E aí vocês namoraram direto? 
H8: E aí namoramos direto. 
P: Ao longo do relacionamento essas apreciações que vocês tinham um do outro, por 

exemplo, até chegar em Fortaleza, foram se reafirmando ou não? Que que vocês poderiam me 
dizer, ao longo do namoro? 

H8: Não sei, não sei. 
M8: Ah, eu achava no começo ele muito coroa pra mim. Sempre falei isso, né? Pra 

ele. “Ah, ele é muito coroa...” 
H8: É, é. 
M8: ...“Como é que eu vou fazer? “muito tempo...”. A gente tem dezoito anos, né? De 

diferença. 
H8: É, mais talvez, eu acho. 
M8: Não, não é mais. É dezoito anos. 
H8: Não? Ta, dezoito, ta bom. 
M8: Aí eu falava: “Ah, muito coroa, mas ah vou ficar com ele, companhia gostosa”. E 

fui me apaixonando aí, entendeu? 
H8: Vou ficar com ele... E aí? Continua o que você falou. 
M8: Que que eu falei de errado?  
H8: Não é de errado. 
M8: Eu não entendi. 
H8: Até que apareça... 
M8: Ah, como que a Marília Gabriela falava né: “Enquanto não aparece o certo eu 

vou ficando com os errados” (risos). Mas era né, que eu brincava, na verdade, porque eu 
achava ele coroa, num era nada de errado com ele, assim, eu só achava ele muito mais velho, 
entendeu? E já tinha filho, né? Eu achava meio complicado, assim sabe? As pessoas ficam na 
orelha da gente também. E aí eu lembro que quando ele, quando ele me pediu em casamento 
até, eu falei pra uma ou duas amigas. “Pô, mas ele não é tão mais velho? Como é que vai ser 
quando ele tiver oitenta e você não sei que, né?” E eu falei: “Ah”, e aí eu pensei comigo: eu 
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sempre falo que eu tenho uma cabeça as vezes meio atrapalhada, mas meu coração é bom, 
quando eu decido com o coração eu decido bem e aí eu lembro que eu falei: “Não, meu, eu to 
em paz, eu to feliz e eu vou atrás do que me faz feliz agora, sei lá se eu vou achar outra pessoa 
que vai me fazer feliz e eu sei que ele me faz feliz, então eu vou ficar com ele, eu to bem com 
ele, acho que a idade não vai ser, não vai ser problema”. 

P: E você foi reafirmando ao longo do namoro as impressões que você teve dele ou foi 
vendo outras? 

M8: Não, não, pra mim tava bom. Eu não tenho essa coisa... ahm... tão analítica 
assim,entendeu? Eu gostava, tudo, tudo que ele tinha me fazia bem e eu convivia bem com as 
coisas que eu num, não entendia muito, não sentia essa coisa desse jeito dele meio, fazer, né? 
Fui pegar ele voltando de Machu Picchu. Aí eu falava S.: “Você vai nessas coisas meio 
malucas, você vai com seus filhos, pronto! (risos). Que eu num vou”. Que os filhos dele 
adoram essas coisas. Então ele vai no Machu Picchu e volta quase seco que nem um pau de 
tão magro, todo torto, mas ele sempre gostou de fazer essas coisas meio, esses passeios meio 
diferentes, mas daí eu não ia junto. São coisas que eu meio, se defini-lo assim nessa época, 
mas só, o resto a gente fazia tudo bem junto. Eu acho que a gente faz uma, eu acho que nós 
dois, a gente vai bem junto nos lugares, entendeu? O problema é a convivência do dia-a-dia, 
mas eu acho que, se pudesse tirar o dia-a-dia da nossa vida, a gente faz um ótimo casal, 
entendeu? 

P: E deixa eu ver com ele. Você acha que ao longo do namoro você foi vendo outras 
coisas, confirmou, reafirmou aquelas que você viu, o que você diria? 

H8: Confirmou aquilo que eu, que eu percebi, que eu confirmei e reafirmou 
e...ahm...sempre no dilema assim: vou continuar me divertindo ou vou levar a sério? É... 
desde o começo eu percebi que ela tinha, assim, uma percepção da vida, das coisas, diferente 
da minha, mas eu disse: “Bom, tudo bem, a Vivian também tinha e assim sucessivamente, 
então, não tem problema, vou indo, vou descobrindo as pessoas também, vou também 
percebendo as minhas reações”. E as coisas se confirmaram que realmente tínhamos 
dificuldade de comunicação e pela minha maneira de ser, eu expressava isso, eu não escondia, 
não engolia, nem nada, eu diziM8: “olha, tem assim, assim, nós não tamos nos comunicando, 
não temos clareza, né? 

P: No namoro você está dizendo? 
H8: No namoro. 
M8: No namoro você falava isso? 
H8: E algumas vezes eu dizia assim: “Mas você ta percebendo?” E algumas vezes era 

assim, eu era mais enfático porque ela não passava recibo, sabe? “Ah ta, não, pra mim ta tudo 
bem”. “Não, mas não ta, olha aqui ó, assim ou assado, presta atenção naquilo ali”. Não fazia a 
menor diferença e aquilo ia me irritando porque eu tava tentando dar de mim pra uma relação 
e ela tava flanando ali, tava tudo bem, tava ótimo, beleza e tal, ela tava curtindo, tava me 
esnobando pra fora e tinha uma, uma transa boa e...ahm... meus filhos conheceram e 
evidentemente com esse jeito dela muito, assim aberto, divertido, eles acharam ela ótima. 
Curtiram e ela curtiu eles e eles são realmente ótimos, né?  

P: Me permita voltar só um pouquinho, S.. Você falou que no namoro você já percebia 
que as percepções da vida da A. eram diferentes da sua. Quais percepções você poderia 
enumerar ou falar, iluminar aqui pra mim pra eu entender. Dê algum exemplo. 

H8: É... A atitude de consumo dela era diferente da minha. Como ela descreveu eu 
num, num, num tinha e não tenho muito, assim, apego, eu gosto de observar coisas, eu aprecio 
coisas bonitas, coisas mais bem elaboradas, ahm... eu tenho, eu tenho um gosto, mas isto não 
me impele para a posse, pro ter que adquirir, etc., né? Não, não, não é uma necessi..., num me, 
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num me mobiliza pra ter que ter aquele vaso, né? Eu acho bonito, bacana, eu aprecio, eu acho 
bacana o que é, como é, etc., como ta colocado, aprecio isso. Mas pra ela tinha uma dif... uma, 
uma direção diferente aquilo e eu as vezes procurava pontuar um pouco aqui que talvez não 
precisa ser assim e outras circunstâncias quando a gente tava conversando, a A. tem e isso se 
confirmou depois com o tempo, até bastante, ela, ela é muito impetuosa, dessa coisa assim, 
muito alegre,  muito divertida, muito extrovertida e muito atirada, né? E isso faz com que ela 
atravesse as conversas, ela corta as conversas, ela entra com uma colocação dela e já sai se 
divertindo e diverte e o assunto foge, se desvirtua, se desvia completamente e ela atravessa, 
ela corta a sentença de alguém, ela fazia isso comigo e depois ela começou e ela fazia, e eu 
observei que ela fazia isso com todos, que é um traço dela, ela é divertida assim, então eu 
procurei começar também a apontar isso pra ela. 

P: Você apontava e aí ela não passava recibo, é isso que você ta falando? 
H8: É. 
P: Não passava o recibo, quer dizer? 
H8: a resposta dela era assim: “Mas é o meu jeitinho”. “Então, mas percebe que as 

pessoas também têm conversas, têm conteúdo, têm coisas a ser trocadas. “Ah, mas esse é o 
meu jeitinho”. Então isso, isso foi sendo, foi, foi ficando evidente, mas eu sempre pensava 
assim: “Poxa vida, né, mas a pessoa esclarecida, trabalhou, estudou, se formou, faz a sua 
própria vida, num depende dos pais, tem seu próprio canto, é bem sucedida, é reconhecida, 
né? Tem irmãos, pais e tem uma família, uma coisa, uma série de coisas bacanas e temos uma 
origem parecida, os pais são alemães, meus pais são alemães, ela é judia, eu sou judeu, quer 
dizer, tem algumas coisas de raiz aí talvez, algumas vou dizer assim, alguns fatores de 
convergência assim, de raiz comum.” 

P: Você achava que então... 
H8: Isso era importante. 
P: Que isso tudo era importante e que ajudaria, contribuiria pra você lidar, apesar de 

ver esses problemas, você relevou... 
H8: É. Exatamente. 
P: Você botou na mesa outros. 
H8: Exatamente. E ao mesmo tempo eu levava em conta que antes eu, puxa, eu já 

tenho dois filhos, vivi um longo casamento, passei pelos, pelos problemas da separação, eu 
acho que eu posso superar as diferenças se eu conseguir influir nisso, né? Eu trago uma 
experiência, eu trago uma, uma roda... eu aporto algum, alguma coisa vivida que eu acho que 
é rico, então eu valorizo isso e se eu valorizo isso é porque tem um conteúdo a ser levado a 
crédito da relação. É uma questão de eu procurar mostrar que isso é importante pro sucesso da 
relação. E eu não conseguia fazer isso chegar, eu não conseguia, eu não conseguia e a medida 
que eu...é... tinha essa intenção, buscava chegar, conversar, dialogar, eu num, num, num 
conseguia, fui ficando contrariado comigo mesmo, mas eu disse: “Puxa, mas tem coi... tem 
coisa legal lá, tem, tem, puxa” Mas a gente discutia e eu disse assim: “Não mas, vai dar certo, 
vai dar certo, eu acho que eu consigo, eu acho que eu con..., vou poder influir, vou dar um 
bom exemplo, vou sabe? Mas, e eu acho que o que realmente pegou foi talvez, claro, hoje, 
hoje eu reconheço né, como eu me enganei nos sinais, na importância dos sinais, os sinais 
existiram e eu não dei o peso adequado e eu acho que eu tinha uma, um, um, uma pretensão, 
um sonho, um sonho não, uma intenção, pretensão, uma expectativa onipotente de dando meu 
exemplo eu influiria no comportamento dela, que  eu seria capaz de mudar o comportamento 
dela. 

P: Tudo isso você pensou ao longo do namoro? 
H8: Na hora que a gente tava pensando em propor o casamento... 
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P: Você tava pensando nisso tudo? 
H8: Mas eu acho que eu vou dar um bom exemplo, ela já conhece meus filhos, ela 

sabe minhas intenções, ela sabe já razoavelmente bem como é constituída minha família, etc. 
A gente tava se entendendo, vamos assim, em termos de, principalmente de cama, né? E 
claro, socialmente também, mas entre nós ainda não tava azeitado, num tava, num tava 
alinhado e eu disse assim: “Não, mas eu vou conseguir fazer ela perceber que tem coisas 
legais, que...né? E com o tempo, quer dizer, ta bom, fomo adiante no casamento e uma 
belíssima festa patrocinada por ela, que ela fez uma festa bacana, eu achei muito legal, eu 
pessoalmente não pretendia ter uma festa, mas achei que era importante. 

M8: Nunca falou.  
H8: Era importante. Era o primeiro casamento dela. Então, pra mim não era, então, ela 

queria e eu disse: “Então, vamo fazer, vamos fazer a festa, faz”. Então fizemos um convite 
bacana, reunimos gente, buffet bacana, tudo direitinho, muito bacana, presentes bonitos, legal. 
É... um pouco além pra mim, mas foi divertido, foi muito animado. 

P: Esse um pouco além tem a ver com aquela diferença que nós já estamos 
conversando, né? Do que é importante pra ela e o que é importante pra você. 

H8: Isso, mas eu. Como é que eu posso dizer isso? Tem uma palavra que eu num 
queria usar é que ela, ela talvez distoe um pouco porque eu, eu queria pelo, pela, pela maneira 
de falar, de pensar, de ser, de agir, eu queria fazê-la ver um outro lado, ao qual ela num, não 
se interessava, num, num, ela não, não entrava, num, num, num..ela percebia sim, mas ela 
num se dispunha a acompanhar, né? E eu fui ficando, puxa, mas tem que, tem que ter 
paciência e quando, um pouco antes da gente casar eu disse assim: “Se a gente casar vai ser 
com separação total de bens”. “Não, que não sei o quê, tal”. Foi um momento um pouco 
mais...  

P: Por que a separação total de bens?  
H8: Eu queria, eu queria, foi, foi pedido meu. 
P: Por quê? 
H8: É... por causa da questão consumo, finanças, econômicos, né? 
M8: Porque o casamento anterior seu foi complicado nessa área, né? 
H8: E também foi isso. Exatamente. 
M8: Eu acho que, num sei, acho que tem um pouco a ver sim. 
H8: Também, também. O meu casamento anterior, na questão financeira também 

pesou bastante. Então eu disse: “Vai ser separação total de bens”. “Não, vai ser parcial, vai ser 
junto, o que é meu, é seu”. “Não, não, não, a gente vai ta junto, perfeito e tal, mas o que é seu, 
é seu e ponto, o casso é seu, a casa é sua, é seu, não tem nada que dividir comigo, é isso. Só 
vai dividir a cama, só e pronto”, né? Então aí teve que ter um processo, até os pais desconfiar, 
“Mas como, por quê? Será que ele tem coisa que ele não quer (riso) dividir com ela, etc.? Foi 
uma desconf... 

M8: Meus pais, você quer dizer? 
H8: Sim, houve uma desconfiança de que “Ah, ele deve ter alguma coisa ali que ele 

não quer por”. Tudo bem, casamos. Foi, fomos lá no, como é que chama? No cartório, fez 
todo esse procedimento da separação total de bens, casamos. Saímos uns dias pra, um fim de 
semana de lua-de-mel, num podia ser mais por causa do trabalho dela, meu também, e aí 
ficamos trabalhando e eu num determinado momento disse: “Bom, escuta, temos que né, 
mudar documentos, né? Você casou! 

M8: Aí ele até, a única coisa que ele pega no meu, sempre pegou no meu pé, meu 
so..., pra por o sobrenome dele. 

H8: Isso a gente tinha combinado já. 
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M8: Eu sei, mas você... 
H8: O que foi, foi assim.  
M8: Mas é tão importante isso? 
H8: Levou oito meses. 
M8: (Risos) 
H8: Oito meses. “Mas você não vai trocar sua carteira de identidade?” Então pra todo 

lugar era assim, o cartão de visitas continuava igual, quer dizer, ela casou, mas num casou, 
quer dizer “E aí, como é que é isso? Eu falava e elM8: “Não, mas tudo bem, as pessoas 
sabem”. “Mas é um valor meu”. “Não, mas que, não tem importâcia”. “Mas é um valor meu”. 
“Não deixa pra lá, não tem importância”. Eram sinais cada vez mais evidentes de que aquilo 
que eu preten..., propunha e que aquilo que eu, que era um valor pra mim não era tão sério 
assim pra ela. 

P: Ok. Aí você já viu isso aqui como um sinal?  
H8: Mais um.Não eram, eram sinais repetidos o tempo todo. Ah, e aí ta bom e aí 

vamos adiando, aí sim fomos de lua-de-mel pra Espanha, foi super legal, bacana animado, 
divertido, sensacional. Voltamo aí, aí as coisas se engrenaram um pouquinho mais, né? A lua-
de-mel ajudou. 

P: Então eu, eu vou pegar um pouco a partir daí, né. Então se nós estamos falando do 
começo do namoro e começo do relacionamento. A gente vai tentar dividir um pouco aqui. 
Ao longo dos anos, eu tinha perguntado sobre namoro e agora vou perguntar assim, ao longo 
desses anos que cês estão juntos, como é que vocês diriam que vocês se vêem no 
relacionamento? Como você se vê no relacionamento com ela? Eu queria que cês né, ou você, 
quem quiser começar, se descrevesse como vê no relacionamento, né. Não descrever o outro. 
Descrever assim.  

M8: Como eu me vejo no nosso relacionamento? 
P: Não é como você, por enquanto não é como você o vê, nada disso. 
M8: Não, eu entendi. 
P: É como você. 
M8: To tentando pensar que papel eu tenho nesse relacionamento, é isso? 
P: Tenta se perceber. Como é que cê se vê nessa relação. 
H8: Você tem um castanha-de-Pará lá, né? Posso pegar? Aquilo lá é bom! 
P: Tenho! Fica a vontade! Pega um suquinho, água de côco pra naturebas é ótimo! 
H8: Não, não. A castanha, a castanha-do-pará. 
M8: Não chama ele de natureba que ele vai ficar bravo. 
P: Ah, então não chamo. 
H8: Não tem nada demais. 
P: Ah, mas eu também sou! (risos) 
H8: Não tem nada demais. Sabe que castanha-do-pará é... 
P: É um antidepressivo natural. 
H8: E além do mais é o que, é a castanha que mais selênio tem. 
P: É 
M8: Eu acho que hoje a gente não tem um relacionamento. A gente tem filhos em 

comum. (?) Comer desse negócio. (Sussurra para S.). 
H8: Comer desse negócio. Não é assim também.  
P: Não quero que você fale na gente. Eu quero que você fale de si. 
M8: Isso é gordura pura. Falar o que? Eu não sei o que é pra eu falar, se eu to feliz, se 

eu to triste, se eu to... o que que é pra eu falar do relacionamento? Como eu me vejo no 
relacionamento... 
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P: Começa por aí. 
M8: Eu, eu a..., eu me vejo como uma pedra no sapato do S.. Eu acho que ele, ele põe 

em mim um peso de que eu faço tudo errado, tudo errado não, que eu faço muitas coisas 
erradas e que eu prejudico o bem-estar dele, eu prejudico o bem-estar da nossa família... 
ahm... sou uma coisa ruim, mais do que boa. É assim que eu me vejo, é uma coisa, é... um 
mal-estar pra ele, entendeu? Que ele não sabe o que fazer com isso. 

P: Um mal-estar?  
M8: É, eu acho que o S. sempre... todos nós temos qualidades e defeitos. Acho que o 

S. sempre viu que eu tinha mais qualidades que defeitos. Hoje os meus defeitos incomodam 
ele de um jeito, entendeu? Por exemplo, eu interrompi aqui enquanto ele tava falando, ele fica 
irritadí... é, assim, transtorna ele, então eu não posso ser como eu sou na minha casa que isso 
irrita ele muito. Das coisas mais básicas às coisas mais sérias e eu não sei... 

P: Quando você não pode ser... 
M8: Eu acho que nós dois não conversamos porque eu acho que a hora que a gente 

sentava pra conversar não tem muito o que fazer, entendeu? 
P: Quando você diz que você o incomoda, que você não pode ser o que você é, então 

quer dizer que na relação você se sente, se você não pode ser como você é você se sente...? 
M8: Eu me sinto um incômodo, é ruim. Me sinto mal hoje, me sinto...eu preciso 

ter...é... eu preciso ter um tato...ahm... não sei. Ele até vira o rosto pra me beijar, entendeu? 
Ele não me beija mais, ele vira o rosto. Ele dá a bochecha assim. Ele me...é... fisicamente, 
emocionalmente ele me, ele quer distância de mim. 

P: E isso faz você sentir... 
M8: Mas ele acha que eu sou importante pras crianças e acha... 
P: Você acha isso? Eu não quero saber o que ele acha. Quero saber o que você acha. 

Só um minuto, cê não avança não, pêra só um pouquinho. Quando ele faz isso com você, isso 
faz você se sentir como? 

M8: Triste, muito triste, muito sozinha, muito, sempre com muita responsabilidade, 
mas muito sozinha. Eu acho, eu já falei isso pro S., eu acho, eu acho o S., não é pra falar o que 
eu acho? 

P: É pra falar como você se acha.  
M8: Eu me sinto mal, eu me sinto infeliz, eu gosto do S., eu tenho, eu gosto do S. 

como ele é, entendeu? Eu acei... eu acho que eu aceito ele como ele é e ele não me aceita 
como eu sou, então é difícil você não ser aceita como você é. 

H8: Você não quer fazer um telefonema agora aí? 
M8: Eu vou fazer. Ele não, entendeu? 
P: (?) pra desligar. 
H8: Você vai ligar? 
M8: Eu já vou ligar. É uma festa de telefone. Assim, é uma coisa assim, difícil você ta 

com al..., o S. me critica em tudo que eu faço, entendeu?    
P: E como você se sente? 
M8: Eu sou um incômodo. 
P: Um incômodo. Você acha que um incômodo descreve... 
M8: Não é que eu me sinto um incômodo, porque eu não me acho que eu sou um 

incômodo, eu não consigo me sentir uma coisa que eu não me acho, entendeu?  
P: Você então sente o quê? Não é um incômodo, é o quê? 
M8: Sinto uma vibração ruim quando ele fala comigo, ele fala comigo, sei lá. Eu sinto 

que ele é feliz naquela casa sem eu, quando eu não to, entendeu? Minha presença incomoda 
ele. É isso que eu sinto. Minha presença, eu não preciso nem abrir a boca. 
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H8: (?) ao toalete. 
P: Então, vamos fazer o seguinte: vamos parar... 
P: Você acha que a situação, ela é indireta e aí... 
H8: Ela é relacionada ao, ao, ao assim o motivo inicial, do controle ou descontrole de 

consumo, seja lá o que for, onde eu, eu colocava alguma esperança, embora com algum 
ceticismo, né, mas alguma esperança de que a A. se desse conta de que ela despeja no 
consumo uma série de outras situações, anseios e questões, etc. que despertasse nela alguma 
abertura pra, pra ver o jeito de ser e eu percebia que, embora fazendo meu trabalho lá do HC 
eu num tava vendo assim, um avanço notável. Notei que ela se dispôs, mas num, num, num 
notei assim um empenho “porque quero, porque preciso trabalhar esse assunto”, mas enfim, já 
estava uma esperança ali de que talvez pudesse. Um certo ceticismo, né? Olhar, pôr o pé atrás. 
Ahm... essa oportunidade que cê ta nos dando e isso é fruto do seu estudo, né? Quer dizer, 
parece que a gente é assim, objeto de laboratório, vamos dizer, animal de laboratório (risos), 
mas acho que abre um, um espaço pra conversa, o que pode dar eu não sei, mas abre um 
espaço pra conversa, o que é um grande, é uma grande incógnita, é um grande desafio, né? 
Eu, eu, vamos dizer assim, continuo cético. 

P: Mas conversar sobre essas questões que como vocês disseram que nunca 
conversaram... 

H8: Trabalhar, é...é...é. 
P: É uma oportunidade que vocês vêem como? É uma oportunidade pra... 
H8: Não, não falamos. É o que eu, você perguntou o que eu to achando dessa última 

semana. 
P: É isso que eu quero saber. 
H8: É o que eu to achando, não falei com ela.  
P: Ta. Vocês não conversaram? Não falaram nada disso de lá pra cá? 
H8: Não. Nada. Não. 
P: E você, A., como é que foi essa semana? 
M8: Nada. Pra mim...é...  eu tenho um, um, senti um reforço dessa sensação ruim que 

eu tenho, de que ele faz um esforço sobre-humano pra (riso) pra estar comigo, que é uma 
coisa difícil pra ele, que eu, que ele já, já, é muito ruim você ser um problema na vida de uma 
pessoa, entendeu? Esse é o meu, meu incômodo. Essa semana começou melhor, a gente saiu 
daqui melhor um pouco, mas, parece que solta os, né, as bruxas, você fica mais leve, achei 
que tava um clima mais amável, mas depois tivemos tanto compromisso, cada um prum lado, 
outro pro outro que a gente nem se viu, né? Essa semana foi bem, fim de semana tinha muito 
compromisso, ele com irmão, eu com a família, tudo junto, foi bem, foi bem corrido assim, eu 
achei. Começou já na quarta né, ainda tava correndo com o negócio do Bradesco, foi bem 
puxado, assim. 

P: Então, pegando o gancho, né. Hamm...nós tínhamos parado bem nessa questão de 
como que você se via na relação a dois e no caso cê ta dizendo,por exemplo, que se sente 
como um problema. 

M8: Não, eu sinto que o, o, assim, hoje o S. me cri, normalmente, no dia-a-dia, ele me 
critica muito, entendeu? O jeito que eu converso com ele, o pouco que eu converso, né? Ele 
não gosta do jeito que eu converso, não gosta do jeito que eu conduzo, acha que sou flexível 
demais com as crianças... ham... negócio de compra, eu só penso no trabalho, que eu não dou 
espaço pra ele, se ele mexe uma cadeira de lugar eu mexo também, que eu deixo as coisas 
fora de lugar, eu mexo nas coisas dele e que não tem espaço pra ele, que eu decido tudo 
sozinha, que eu não sou tão boa mãe com a minha filha mais velha porque eu dou muita 
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atenção pra menor, e que, assim, que eu me lembro de, de primeira, né, essas coisas, cê 
entendeu? 

P: Mas como que você se vê, você ta falando como ele né, algumas apreciações, de 
fato como é que você se percebe nessa relação? 

M8: Não só apreciações, né? 
P: São os fatos dele, vamos dizer assim. 
M8: São, é, o dia-a-dia, isso não é uma apreciação, né? 
P: É o constatado ali. 
M8: É um constato constante, então... 
P: Mas como você se vê, A., na relação? 
M8: Apagada, eu me vejo muito apagada. 
P: O que que quer dizer apagada? 
M8: Murcha. 
P: Murcha é alguém de que tipo? Que fica quieta... 
M8: Eu fico, eu fico evitando criar problema, entendeu? Não sei explicar direito, tem 

hora que eu solto a, solto e ligo o dane-se você, eu só posso ser quem eu sou, então eu fico 
nesses dois opostos. Sabe assim, então... 

P: Por um lado é um dane-se e o outro lado... 
M8: É um esforço muito grande, sabe? Tem hora que eu falo: “Ai, meu Deus, não 

dá!” então sabe, isso aí ta, assim, eu me sinto que eu incomodo o S., sabe? Eu sinceramente, 
eu nem acho que ele não goste de mim, eu até acho que, mas eu acho que ele tem, ao passo 
que ele me dá o rosto pra beijar, eu não me conformo com um negócio desse, sabe? Ele me 
estica a bochecha assim, eu falo: “Gente!” Sabe, é uma coisa, é estranho, não sei, se sente 
estranha. 

P: Estranha?  
M8: Não sei como é que a gente tá, não sei, não sei. 
P: Desde quando você sente isso? 
M8: Não faz tanto tempo. 
P: Mais ou menos? 
M8: Hum... acho que esse ano.  
P: Esse ano, então é bem recente. 
M8: É, sentir assim é bem recente.  
P: E você, você associa... 
M8: Antes também me sentia bem, eu sempre me senti bem com o S.. Pelo contrário, 

as vezes quem não se sentia bem era ele. Eu sempre me senti bem. 
P: Em que sentido? 
M8: Ah, me sentia, eu gosto da companhia dele, eu acho os defeitos dele, sempre 

achei pelo menos com, de conviver, mas o S., ele tem esse jeito que ele vai deixando, aí eu 
acho que ele ta estourando, sabe? Ele era, acho que, não sei se ele segurou tanto tempo isso 
nele, que foi um esforço grande pra ele assim. Ele nunca foi de gritar, sabe? Ele tem sido 
assim agora, sabe? De estourar, o S. eu sei que se ele estoura é porque chegou no, então ele 
nunca foi de estourar e tem sido mais de estourar, deve ta de saco cheio, sei lá e... 

P: Mas sabe o que ta me passando aqui? Você ta falando de uma coisa recente, né, S.? 
É uma coisa que ela sente recentemente é que tem uma diferença entre vocês e é uma coisa de 
meses, né? 

M8: Eu acho que eu, acho que talvez os dois estavam toreando, sei lá...Eu sempre, eu, 
é...eu sempre senti que tinham algumas críticas em mim, mas eram, eram balanceadas assim, 
entendeu?  
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P: Como você sentia? Como sentia essas críticas antes? 
M8: Ah, ele conversava comigo, mas eu acho que ele tinha críticas e tinha pontos 

fortes também, sempre gostou do jeito que eu trato a família, os filhos, dele, meu, minha 
generosidade, as coisas que ele já falou, sempre achou, acho que, mas também é difícil dizer o 
que o outro acha, é como eu me sinto, né? Na verdade, eu fico tentando às vezes entender um 
pouco o processo, mas... 

P: Mas tem uma diferença, então, é isso que eu to querendo abordar com você, pelo 
menos até, são catorze anos de casado, até o ano passado você sentia de um jeito nessa relação 
e nos últimos meses você se sente de outro.  

M8: É... 
P: Então como você tem um longo histórico, uma idéia de si própria na relação, eu 

queria que cê me falasse então antes como cê se via na relação, ta? Pra gente tentar compor, 
afinal de contas, têm poucos meses que mudaram. 

M8: ah, a relação ta, eu me vejo, eu sempre me via como o lado leve da relação, assim 
eu acho que o S. às vezes ele tem um jeito mais complexo, às vezes é bom e às vezes é ruim, 
né? Você ser profundo tem horas que às vezes complica um pouco coisas simples e tem horas 
que você saboreia as coisas melhor, né? Eu acho que eu sempre fui um lado... ahm... mais, 
mais descontraído da relação, mais de levar as coisas mais leve, sabe? A pessoa às vezes leva 
a vida muito... sério demais, sabe? Essa descontração eu acho que é uma coisa que eu 
agregava na relação e, e eu sempre eu achei, não sei, eu não tenho a necessidade que o S. tem 
de aprofundar em tudo, eu não tenho isso, eu acho... ahm.. eu tenho vontade também de me 
divertir um pouco, de passear, de conversar de coisas gostosas, não sempre discutir coisas 
elaboradas, entendeu? E a vida já é muito dura, né? Quando cê, é muita coisa, eu fico 
pensando, às vezes eu fico pensando quanta coisa a gente decide num dia, né? Ver se vai 
arrumar o carro, se vai pra revisão, se troca a empregada, se, como faz com o cachorro que ta 
machucado e a criança que machucou o pé e tem a festinha, tem que ligar pra amiguinha pra 
convidar porque o outro não ta se dando bem e tem a lição e tem, é muita, é muita demanda 
então ele fala as vezes que a gente se informa, mas só se informar já é tanta coisa, sabe? E eu 
acho que de fim de semana a gente fica muito com as crianças , eu acho que a gente tem um 
defeito muito grande que eu me espantei quando eu tive, quando o Davi teve um acidente né, 
que o Davi foi pisado por uns cavalos, eu tava em São Francisco e o Davi, e o S. tava em 
Chicago, nossos filhos tavam em São Paulo e eu tava com uma cliente aí eu falei: “Nossa, 
justo essa vez que eu e o S. não estamos em São Paulo” e ela falou: “Mas nunca vocês dois 
saem e deixam as crianças? Vocês nunca saem vocês dois?” Aí eu parei pra pensar e falei: 
“Gente, a gente nunca saiu nós dois!” Então eu acho que a gente tem um defeito de um, de 
sempre o que faz, com essas coisas que eu to sempre trabalhando de levar sempre as crianças, 
eu acho que a gente num tem momentos nossos de lazer, sabe de se curtir? A gente não tem 
hora pra se curtir, a gente ta sempre ou com os filhos, ou dedicado aos filhos ou dedicado a 
alguma coisa, a gente nunca ta dedicado um ao outro.  

P: Então falta, cê entende essa falta? Isso é uma coisa que vem ao longo dos anos, 
num é de agora? 

M8: Eu acho que a gente nunca, nunca... 
P: Mas cê também comentou uma outra coisa, A., deixa só eu voltar. Você falou que 

você sempre sentiu-se como o lado leve da relação e... 
M8: Acho, eu acho que eu sou descontraída assim, assim... 
P: Então quer dizer que as críticas começaram agora ou... 
M8: Não, sempre teve críticas, mas agora tão afiadas 
P: Então o que que aconteceu? E você, ta? Quero entender você, que que é que te... 
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M8: Eu não to mais agüentando as críticas. Eu não... 
P: Você já agüentava, é isso?  
M8: Eu acho que sim, eu convivia bem, eu  
P: Você convivia bem... 
M8: Eu achava que eu agregava coisas na relação, eu me sentia bem na relação, sabe? 
P: Que cê fazia com as críticas na, vai, nesse período... ahm... passado recente? 
M8: Eu achava que tinha críticas, mas eu tentava, mas eu sempre falava pra ele que eu 

não era o problema da vida dele, que eu era a solução e tentava mostrar porque que eu achava 
isso, entendeu? 

P: Quer dizer, havia críticas e... 
M8: Eu acho que eu não me sentia mal na relação, hoje eu me sinto mal na relação. 
P: E por que cê acha que tem essa diferença? Pensa em você, ao invés de falar dele 

pensa em você. O que que aconteceu com você que tem essa diferença?  
M8: Eu acho que é a idade.  
P: Como assim a idade? (risos) Você ta velha, né? Nossa! 
M8: Não, eu acho que cê começa, eu acho que quando você vai diminuindo teu tempo, 

né? Eu, eu sou, eu tive crise aos quarenta e cinco, né? Não tive aos quarenta porque com 
quarenta eu tava grávida e eu sempre tive um problema na minha vida que era gordura, a 
gordura era o meu maior problema, aquilo me fazia um mal absurdo e a gordura se foi, né? Eu 
acordava de manhã e falava: “Ai, tenho que fazer regime”. Tudo eu vivia a minha vida, a 
minha questão pessoal vivia em torno dessa gordura, gordura, gordura. Eu tirei esse problema 
da minha vida, acho que abriu espaço pra eu olhar minha vida, entendeu? E, e aí você começa, 
aí eu comecei a, a olhar a relação, a olhar o que que eu acredito, o que que eu penso e querer 
ser valorizada pelo que eu sou, eu não posso ser uma pessoa que eu não sou, certo ou errado, 
como é que eu posso dizer... a gente pode até melhorar, a gente só pode ser quem nós somos, 
né? (risos) Tão simples quanto isso, eu não posso ser uma pessoa que num, nunca intromete a 
pessoa na fala. Eu sou meio assim atirada, é meu jeito, o que eu vou fazer? Eu não consigo 
segurar uma piadinha, eu não consigo... 

P: Tem papel aqui. 
M8: Então eu não posso ser outra pessoa, ainda mais na minha própria casa. Então 

assim, é, tem uma hora que eu só, eu tenho que me assumir, eu sou assim, com essas coisas, 
eu posso tentar melhorar um pouquinho aqui, conviver ali, o amor a gente cede, né? Mas eu 
só posso ser quem eu sou e se eu não sou boa pra ele quem eu sou eu não sirvo de, de ser 
esposa dele. Só isso. 

P: Mas olha só, você disse que fez a operação há três anos... 
M8: Eu não quero me sentir um problema... 
P: A. escuta um pouquinho aqui. Você falou que cê fez a operação há três anos, 

então... 
M8: Vai fazer três anos em agosto. 
P: Então quer dizer que faz três anos que cê ta pensando na relação ou nao? Me ajuda 

a entender. 
P: Não, eu não fiquei bem. Ah eu sempre pensei, mas eu acho que foi o momento que 

eu não quis passar os quarenta e cinco anos gorda, eu fiquei um ano, passei mal, muito mal da 
cirurgia, tudo. Aí quando eu me estabilizei eu não sei, acho que tirou um problema da minha 
vida, assim, sabe? 

P: E aí, aí surgiram... 
M8: Não, aí eu comecei a viver a minha vida de um outro jeito, até fiquei um tempo 

meio deslumbrada, né, que você fica magra, você fica magra (?) dez anos, você tem que tomar 
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cuidado pra não ficar ridícula, né, porque tem, não tinha mais meus trinta e cinco e tal aí, não 
sei, aí a coisa começou a ficar mais assim, não sei.  

P: E aí você acha que... 
M8: Eu acho que foi que eu comecei a pensar mais, entendeu? 
P: E aí quando cê começou a pensar mais você ta dizendo pra mim que se sente 

apagada e murcha na relação. Você pensou nisso, o quanto você se sente assim na relação, 
não pensou? 

M8: Eu, eu assim, eu num, num, o S. só me critica, entendeu? Quer dizer, eu não 
posso dizer, ele talvez  fez dois elogios, não sei, mas, assim, é...não sei, sei que eu me sinto 
mal, me sinto muito mal. 

P: Quer dizer que cê foi, vamo re... 
M8: Muito infeliz. 
P: Vamo re... só reeditar isso aqui pra ver se eu entendi: que até há pouco tempo atrás 

cê não tava tomando as críticas desse jeito que você ta sentindo hoje, até porque parece que a 
idade ou ter passado esse processo de cirurgia bariátrica que você passou fizeram, foram 
oportunidades pra emergir as questões da sua relação com ele, a medida que cê foi pensando 
um pouco mais sobre aquilo que você vive com ele, sentindo as críticas, você foi passando a 
se sentir murcha e apagada, incomodada, estranha. 

M8: Eu me sinto mal na minha própria casa. 
P: Sentindo mal na própria casa. 
M8: É isso que eu, eu acho que a sensação veio primeiro do que o entendimento, 

entendeu? Assim, a minha, eu sinto, me sinto mal em casa, eu não me sinto bem em casa, 
sabe? Parece que, primeiro porque o negócio das crianças, tudo e aí falava: “Você faz errado 
isso, faz errado aquilo”, aí você vai começando a achar que você faz tudo errado, sabe? Aí eu 
passei esse processo de achar que eu sou um problema, de repente, eu descobri que eu não 
acho que eu sou um problema, ele que me acha que eu sou um problema, entendeu? Mas eu 
passei um processo de me achar um problema, aí eu fui trabalhando isso, talvez a terapia, o 
HC também ajudou tudo, cê viu o dia que eu desmontei lá, né? Que ele falou pra mim: “Ah, 
que eu, que eu que era o problema, que eu que fazia a Júlia ser um problema, que a Júlia tinha 
um problema por minha causa e aí eu não acho que eu sou, eu não quero assim, é mais ou 
menos assim, eu gosto do S., por isso que às vezes é tão difícil eu perceber, por incrível que 
pareça, até eu às vezes me surpreendo, eu gosto dele, eu acho que eu amo ele, mas assim, eu 
não quero me sentir assim. (choro) Eu não vou mais me sentir assim. Essa é a única coisa que 
eu sei, entendeu? E se eu, eu, eu sou mais importante, eu preciso ta bem, eu não quero me 
sentir assim. 

P: Tudo bem? 
M8: Não, tudo bem. Posso... 
P: Podemos continuar, tudo bem? 
M8: Não, tudo bem. Eu choro sempre, ele já ta acostumado. 
P: É... voltando um pouquinho então a questão... 
M8: Eu to muito triste. 
P: quer dizer que a maneira como cê ta se sentindo é algo que vem depois do começo 

desse ano,  
M8: Desde? 
P: Desde o comecinho desse ano que cê disse ou é uma coisa que vem depois da sua 

cirurgia? 
M8: Não, vem vindo. 
P: Assim, emergindo... 
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M8: Eu não sou boa por, eu não sou, Elisa, eu não consigo marcar os tempos tão 
grandes, pra mim é a sensação que marca o tempo, não é o tempo que marca a sensação. 

P: Então a sensação é o que? 
M8: Eu venho assim, eu sempre estava com o S., gostava de ta com ele, a gente, 

apesar das críticas tudo, a gente tinha alguns momentos bons, entendeu? Eu acho que o sexo 
era uma coisa que sempre segurou muito a gente, depois da cirurgia isso mexeu um pouco 
comigo, porque você fica meio murcha, né, no corpo, tudo, mas depois eu me ajeitei, sabe, 
com meu corpo de novo... ahm... e... eu não sei também, mas aí eu não sei, fui desgastando, 
fui desgastando, acho que ele também, talvez ele também foi desgastando. 

P: Então é um processo, vamos dizer assim, não vamos tentar botar no tempo, mas cê 
tem uma sensação da construção que vem desde ali quando cê foi se reorganizando com seu 
corpo. 

M8: Eu não sei, eu acho que sempre ele falava “você faz isso, faz aquilo”, eu falava 
“Não, puxa! Vamos fazer assim, vamos fazer assim”. Eu sempre fui pró, assim, tentando não 
ca... não receber o peso das, as vezes da, porque o S., as vezes ele coloca, ele mesmo as vezes, 
eu acho né, ele se arrepende do jeito que ele fala, as vezes,  não sei, ele fala super pesado e 
depois ele, sabe, ele solta a coisa muito pesada e depois ele ajeita, né? Que é o jeito dele de 
falar, sabe, vem aquela coisa, aquela carga, eu sempre falei: “não, esse é o jeito dele”, mas de 
repente eu comecei a aceitar o que ele tava me falando na sua, com toda sua... como se diz? 
Com todo o corpo, assim e comecei a absorver aquilo, sabe? Aquelas críticas, aquilo começou 
a entrar em mim, acho que eu não, não consegui mais lidar com elas de alguma forma. 

P: Faz diferença. Elas não entravam tanto, elas passaram a entrar. 
M8: Elas não entravam. Elas começaram, eu comecei a receber essas críticas e eu não 

sei, eu sempre, até pensei e falei: “Ah, talvez a gente devesse fazer uma viagem só nós dois” e 
quando a gente ta só nós dois juntos a gente consegue... por exemplo, a gente teve uma época 
que viajava pra Campos do Jordão e ele ri né, que a gente só conversava no carro, mas no 
carro a gente conversa, é incrível! A gente vem pra cá, a gente conversa no carro, a gente não 
tem momentos nós dois de conversar e eu como to pouco coma s crianças quando eu to em 
casa to muito com as crianças, então a gente não tem momentos leves de conversar, não que 
cê tem que sentar, ter um assunto pra conversar, se em algum momento cê ta assim, começa a 
contar “ontem fiz isso, tal coisa aconteceu assim”, uma conversa gostosa. Hoje a gente até, 
ontem a gente tomou um café, independente de outra coisa, enfim, a gente sentou e conversou 
um pouco, aqui no caminho a gente veio conversando. Então a gente não tem momento de 
conversar, sabe, assim, se estamos nós dois sem criança pendurada, sem gente pendurada, 
sabe? A gente não sai nós dois pra ir jantar, a gente não sai nós dois pra fazer uma viagem de 
fim de semana, não sai. Então... 

P: Mas nesse sentido é uma demanda... 
M8: A gente não tem muito.  
P: ... dele ou é uma demanda sua? É do casal? 
M8: Nem minha, nem dele, eu acho, a gente... 
P: Não tem? 
M8: Não. Eu acho, eu percebo, eu, eu me toquei que a gente nunca viaja junto assim 

de viajar mesmo foi nessa viagem porque a minha cliente ficou com um cara tão assim, sabe, 
no meio do caos ali, ela ainda virou pra mim e falou: “você nunca viaja com seu marido só 
vocês dois?” e eu falei: “Pouts!”. Sabe, uu fiquei com isso, ficou, sabe, eu preocupada com 
meu filho machucado, ela me: “A. ó, só que eu acho que você tem que viajar com seu marido, 
porque não é assim”. Sabe, depois assim, a... 

P: A.... 
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M8: Eu não sei, assim, o S. é um cara super legal, é gente boa, é um bom caráter e as 
vezes eu também acho que eu sou uma pessoa super legal, gente boa, só que a gente... 

P: Como... como 
M8: A gente começou a se agredir e num é legal e eu tenho medo de que isso vai 

acabar, entendeu? 
P: Então, peraí, então vamos pensar nesses dois momentos que cê tem aí nesses 

últimos tempos. Como que você se crê né, crê que ele te vê mesmo antes desses dois últimos 
seis meses e agora, né? Qual a idéia que você tem quando ele ta te criticando que que é que cê 
ta vendo? Cê ta vendo, ele só vê crítica em você, ele vê outras coisas em você, o que que cê 
acha que ele vê em você? 

M8: O que eu acho que ele vê em mim? O que eu sinto ou o que eu acho? 
P: O que você pensa, sente, como você quiser. 
M8: Porque eu sei que ele não me vê só desse jeito que ele fala, mas é o que ele fala. 

O que eu acho que ele vê em mim? Eu acho que ele vê que eu sou uma boa profissional, eu 
acho que isso é uma coisa que, que até mexeu um pouco com os critérios dele, porque “como 
é que eu posso ser, conseguir sucesso profissional, relativo sucesso - porque eu não sei se eu 
tenho tanto sucesso profissional - se eu sou uma pessoa superficial em alguns assuntos, 
porque pra ele é importante ser profundo nas coisas. Eu acho que ele tem... 

P: Que critério é esse que, mexeu com que critério dele? Não entendi. 
M8: Não... o S. é uma pessoa muito profunda, não sei te... 
P: Sim... 
M8: Muito elaborada. No fundo eu não sei se a palavra é elaborada, e eu sou uma 

pessoa pouco elaborada, entendeu? É... 
P: Entendi. Aí quer dizer, mexeu com esse critério dele? 
M8: Eu acho um pouco, é uma coisa, mas... é... eu acho que o S., que ele acha de mim, 

eu nem sei mais certo (?). 
P: Pensa um pouquinho. 
M8: Eu já falei né tudo que eu acho. 
P: É boa mãe...  
M8: Ele acha que... 
P: Não é boa mãe, é organizada, é desorganizada, o que que é? Repete. 
M8: Ele acha que eu sou super desorganizada, acha que eu sou generosa, mas acha 

que até essa generosidade eu gasto muito em coisa que não precisa, educo errado as crianças, 
ahm... sou desorganizada né, já falei tudo né, acha que eu não vou fundo nas coisas, acha que 
eu não dou atenção a ele, nem as crianças, acha que eu não ligo pras coisas que são 
importantes na vida como saúde, como disciplina, como ter momentos em família definidos, 
tipo refeições né? Acha que não vale a pena talvez trabalhar tanto, embora eu não sei de onde 
que ele imagina que a gente vai educar os filhos né, com que dinheiro, enfim... ahm... acha 
que eu não apoio ele, acha que eu não dou valor à  questão da corrida dele e que eu não 
acolho ele, isso eu acho que ele acha. 

P: Você acha que isso explica como ele, ele te vê ou você acha que tem mais alguma 
coisa? 

M8: Ahm... eu acho, e acho que ele tem se afastado também, ta buscando mais a filha 
dele. 

P: Mas o que isso... 
M8: Ta tentando resolver essa questão dele não sei de que jeito 
P: Mas que que isso tem a ver com a maneira que ele te vê? Buscando a filha... 
M8: Nada, nada, nada, nada. 
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P: Por alguma razão com você? 
M8: Nada, não sei se tem. Por exemplo, a filha dele faz alguns comentários, mas num, 

nada, não acho que tem.ela é muito boa pessoa. 
P: Então eu vou passar um pouquinho pra ele, ta? 
M8: Ah, claro! Eu achei que você ficou muito em mim mesmo. 
P: Então S., como é que você se vê na relação? 
H8: Ahm... um enfeite. 
P: Um enfeite... como? 
H8: É isso. Um reprodutor de alguma necessidade dela. 
P: Quando você fala do enfeite isso te coloca de que jeito na relação além de 

reprodutor o que, o que mais você tem feito? 
H8: Ah tem, mas é que tem um marido, expor ele de vez em quando em alguma 

situação e só. 
P: Você sente isso desde quando? 
H8: Acho que há, acho que desde o nascimento da Julia. 
P: Os últimos seis, dez anos? 
H8: Não, dez. Talvez até mais, né?  
P: Quer dizer que teve um momento que você não se sentiu enfeite então?  
H8: Como diz... no começo havia uma expectativa minha, né, que na verdade era mais 

esperança e foi só se confirmando, né, aquilo que eu sentia. 
P: Quer dizer, nos primeiros anos você tinha uma esperança de num... 
H8: De ser... 
P: De que não ia ser assim... 
H8: De ser diferente, de ser diferente, né? E apenas foi sendo gradualmente uma 

constatação, confirmação de que a gente não iria conseguir trabalhar essa questão da relação e 
foi sendo levado, vai levando, vai levando e, bom, “fazer uma terapia, talvez, etc.” e eu fazia 
terapia. 

P: Você fez terapia ou fazia? 
H8: Sim. Fazia. 
P: Fazia não, faz, desculpa.  
H8: Agora eu faço umas, umas coisas (risos) um pouco diferentes, não diretamente, 

né, mas eu considero terapia. Eu procuro me trabalhar, né, sempre procurei me trabalhar e, e 
também ouvindo um pouco minha voz interna, né, quer dizer, o que que, o que que eram os 
meus anseios e como eu estava adiando ou postergando e... as, os, os chamados né, não iam e 
isso foi criando, sempre procurando formas de resgatar né? A gente não senta, a gente não 
conversa, a gente não faz isso, a gente não faz aquilo e ainda o dia que o, o último bastião a 
cair foi a questão sexual, quer dizer, depois de ser rejeitado algumas vezes na cama, etc. eu 
disse: “Ah chega, não vou mais ser palhaço, chega”. Só quando convém, quer dizer, só 
quando ta a fim, quer dizer, num tem, num dá, num tem, não dá nem no racional e nem no, no, 
no... como chama? No espiritual, no sentimento, nem no mental, quer dizer num, num ia, 
então realmente, quer dizer, eu... ahm... observo como é a relação com as crianças, observo 
como é a relação com as coisas, eu observo como num, num se exercita algumas coisas 
básicas de um casal, de uma família, não se, não se ventila isso, né, num, num há espaço, num 
tem. Todas as formas possíveis que foi tentado: falar, conversar, induzir, sugerir, não dá, até 
que chegou um momento que disse assim: “Não, mas é só crítica”. Se é lido como crítica não 
adianta a gente mudar e tentar justificar “não, não estou fazendo crítica, to tentando dizer que 
precisa ser trabalhado, etc.” “Não, eu não preciso, eu não quero, não tem”. Quer dizer, quando 
a pessoa realmente e no caso a A., ela rejeita por princípio trabalhar a si própria, num, ela é a 
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solução, ela não é um problema, ta, ta bem. “Eu to bem comigo, ele tem problemas, eu não 
tenho problema”. Ela não tem problema, ela não precisa se trabalhar por mais que se procure 
sinalizar alguma coisa que tem que ser olhado, “vamos conversar, ver, rever isso, aquilo”, 
quer dizer, tem, tem horas que assim, poxa, não é possível que a pessoa não se dá conta que 
tem algo a ser modificado, alguma coisa precisa talvez ser revisto, alguma coisa precisa talvez 
ser conversada pra ver alguma coisa, pelo menos conversar, mas não conversa, não se 
conversa, não há espaço, num se forma o espaço, por mais que se tenta não há e não teve, não, 
não foi construído isso, então não é surpresa que a gente nunca viajou porque a gente nunca 
sentou pra dizer assim: “puxa, vamos tentar fazer assim uma vez por mês, sair, vamos fazer...” 
Não tem, não há, assim “Vamos planejar...” Não dá pra planejar nada, não se planeja nada, 
tudo vai sendo feito conforme o sabor do dia, da hora, do momento. Não se planeja. 

P: Quer dizer que cê tentou, você fazia alguma coisa? Eu quero entender, você 
esperou dela... 

H8: É, o tempo todo. 
P: Ou você fez? 
H8: Fiz, explicava, tentava, mas num ia, era visto o tempo todo como uma invasão, 

como algo que ta sendo “tem que mudar, tem que rever, tem que fazer”, não havia, não havia 
ressonância e por isso que realmente ela mesma reconhecer, quer dizer, algumas vezes eu 
cheguei ao ponto de dizer assim: “Chega, eu não vou mais, num dá mais, chega, não tem jeito 
pra gente continuar juntos. “Não, pa, pa, pa, pa, pa”. “Ah, ta bom, ta bom, vamo fazer mais 
né, ta bom, ta bom, vamos ver”. Por causa das crianças. 

P: E esse vamo ver é o que? Cê quer dizer se, quando ela falava isso... 
H8: Quem sabe, quem sabe dá pra se recuperar alguma coisa, dá pra se tentar retomar 

alguma coisa, tentar compor alguma coisa, mas num, sabe? Num, num vai, num vai, num, 
num adianta. 

P: Mas então quer dizer é um enfeite que tentou algumas coisas e que tinha ali 
esperança de que alguma coisa acontecesse? Então não ta tão engessado assim, não ta tão 
paralisado. Cê teve movimentos por aí adiante. 

H8: Eu não sei, quer dizer, continua um enfeite, ta lá, num, num... eu, não tem 
ressonância nas iniciativas, “ah, então ta, ta”. Vamo tentar conversar alguma coisa qualquer. 
Não se conversa! Nada! Um livro, um jornal, uma revista, não se conversa nada. Sobre as 
crianças? Não se conversa, se combina, se define alguma coisa, mas não tem uma conversa 
que constrói algo. 

P: Você lança alguma, você lançava alguma questão... 
H8: Lógico. 
P: E a resposta era que... 
H8: “Agora não, depois a gente conversa” e num tinha, num tinha, não tem. Quer 

dizer, se tinha alguma coisa em relação talvez a tratar sobre as crianças, mas, num, num vai, 
não vai, algumas coisas eu realmente faço questão e bato o pé, e bato o pé mesmo porque isso 
aí é fundamental e tem que ser mesmo, exemplo, sou eu que faço questão de que nas sextas-
feiras a gente jante junto. É um hábito judaico, tem sua razão de ser, eu conheço, estudei, li, 
etc., tem, mas num, num adianta tentar desenvolver esse fundamento pra que seja algo 
valorizado pelos dois, que tenha um valor também, pra ela é um incômodo, só atrapalha o 
trabalho dela, atrapalha, chegar em casa pra jantar com a família na sexta-feira é um 
incômodo, é um esforço sobre-humano pra ela, é um esforço e eu bato o pé porque eu quero, 
então espera, faz um pouco aqui e pronto, mas nós não conseguimos ter, não fazemos 
refeições juntos, não fazemos. 

P: Nunca fizeram? 
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H8: Fizemos. 
P: Ou não têm feito? 
H8: Não... eu diria que os últimos, os últimos três anos, assim, quase... é inexpressivo. 

Num, num tem assim uma, uma, uma forma de você dizer “então (?) a gente almoça junto, 
janta, toma café junto, não. 

P: Nos últimos três anos você sente essa diferença? 
H8: Pelo menos, é, pelo menos. 
P: E antes disso? 
H8: Também era raro. 
P: Mas acontecia ou não? 
H8: Acontecia alguma, alguma coisa. Num tem assim uma coisa tão forte presente, 

mas a falta do, do conceito convivência familiar teve sempre presente. 
P: Como é, como é que você se, fala de si próprio, como é que você consegue ta assim 

nos últimos dez anos, né, nesse lugar de enfeite? O que que fez você ficar? 
H8: É... eu me pergunto a mema coisa. Eu me pergunto a “mesma” coisa. 
P: Será que se você pensasse um pouco o que será que te conectou nesses últimos dez 

anos, não foi isso que te trouxe alguma coisa positiva, mas o que será? Vocês comentaram 
que cês tinham uma vida sexual legal, isso aí também foi uma mudança dos últimos três anos 
ou ela se manteve durante o tempo? 

H8: Não, foi, foi, foi secando; foi foi esvaindo. 
P: Cê tem a mesma idéia de que vai até a operação dela, o pós-operatório dela? 
H8: Antes, muito antes. 
P: Já antes? 
H8: Muito antes, muito antes. 
P: Depois dos filhos, antes dos filhos? 
H8: Depois dos filhos, com certeza sim.  
P: Então, mas cê não me respondeu, eu sei que, talvez nem sei se você tem a resposta. 

O que é que fez com que você ficasse e tem ficado pelo menos até hoje? 
H8: Foi como eu disse: “olha, chega!”. Eu mesmo, eu, eu não só manifestei e né, mas 

eu disse assim: “olha, não vejo necessidade de continuar, não vejo”. Num, num há valores e 
conteúdos aí. 

P: Mas cê ta falando isso hoje. Eu to aqui pensando como é que cê vem há dez anos 
assim?  

H8: Pois é, não tem uma f... 
P: Porque é uma situação que você ta definindo de enfeite numa, tendo que lidar com 

valores dela que são diferentes do seu, vai vamos dizer assim. Como é que, que que te fez, 
você ficar, agüentar todo esse tempo? 

H8: Eu acho que o, o, o que eu sinto mais é em relação ao meu compromisso com os 
filhos, a presença com eles. 

P: Como assim? 
H8: Estar perto, acompanhar, conversar, conviver... ahm... ensinar, ajudar, estudar 

junto, acompanhar na escola, eu, eu tenho pra mim uma coisa assim muito, muito rígida de 
compromisso que eu me impus que pelo menos uma vez por semana eu busco eles na escola e 
eles contam com isso e gostam disso, eles reconhecem, eles, eles têm isso também como um 
fator que dá a eles a certeza assim: “papai vem buscar”, tem dia específico. Então, eu sinto 
que há uma responsabilidade minha na formação deles de contarem comigo. 

P: Cê ta querendo me dizer que o que aconteceu nesses anos, o que te fez dar conta 
dessa situação tem a ver com esse lugar de pai... 
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H8: Sim, sim. 
P: ... esses seus conceitos de pai, isso foi te sustentando... 
H8: Pois é, sim. 
P: ...na relação ao longo do tempo. 
H8: Uhum, sim. 
P: Então não é só enfeite.  
H8: Com ela. Em relação... 
P: Então, mas vamos pensar na relação toda e outra o que sustentou você ficar lá 

dentro tem a ver, né indiretamente, não é direto com ela... 
H8: Sim... 
P: tem a ver com os filhos. E também tem a ver com ela porque se você fica com ela e 

não ta satisfeito, mas ta ali por causa dos filhos, alguma coisa chama a atenção. Como é que 
cê fica, né, na relação com uma pessoa que você vê uma diferença tão grande por conta dos 
filhos? Isso faz parte da relação de vocês. Os filhos é a maneira indireta de estar com a, com a 
A.. 

H8: (?) sua, porque ainda não vejo assim. 
P: Então, por favor, fala como é que cê vê. 
H8: É... eu, eu não sinto prazer de estar com a A.. Num, num tem, num sinto prazer. 

Eu tenho, assim, enorme gosto, prazer, curto estar com as crianças; deliberadamente há três 
meses, seis meses não sei quanto tempo eu passei a evitar, sei lá, né, de estar com as crianças 
quando ela está com as crianças, quando estamos os quatro eu me afasto, eu me afasto. 

P: Por quê? 
H8: Porque eu discordo da maneira como ela se conduz com eles, então quando eu 

estou com eles eu curto a presença deles muito, quando ela está com as crianças e eu to perto, 
eu procuro me afastar conscientemente. Não vou, não vou entrar, isso me altera, me deixa 
sabe, muito contrariado, fico nervoso de ver o que ta acontecendo e me afasto. Por que que eu 
faço isso? Pra me preservar, porque eu já me desgastei demais nisso de tentar falar, explicar, 
justificar, estoriar alguma coisa num, não tem ressonância, não vai, ela entende como crítica, 
há o bloqueio e não entra. E eu percebendo essa mecânica, as vezes, então não adianta falar, 
não adianta, não se comporta alguma, não se contém algo que possa na seqüência chegar e 
dizer assim:  “Vamos conversar o que que aconteceu, o porquê?”. Não tem, não acontece. 

P: Mas eu tava, tava questionando com você assim, né, você não concordou, to 
tentando abordar um pouco isso porque... 

H8: Sim... 
P: ...são dez anos, não são dez dias né, não são dez meses... 
H8: Claro. 
P: ... que você tem se concentrado nesse né, com os filhos, mas está com ela nos 

últimos dez anos. É isso que eu fico me questionando né... 
H8: Sim. 
P: ...é... onde, como é que é que cê agüenta, né? então cê ta dizendo que é pela função 

ali, pela ligação com seus filhos, isso sustenta pa você o fato de ta aqui nessa relação desse 
jeito. 

H8: Com eles e fazendo esporte, quer dizer, botando pra fora minhas, minhas... ahm... 
dificuldades. 

P: Não é uma coisa que te impacta não, você pensar que são dez anos assim? 
H8: Muito. Sim, com certeza. 
P: Eu me impactei. 
H8: Eu fiz terapia até alguns anos atrás e trabalhava isso na terapia. 
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P: E que que cê chegou à conclusão? 
H8: Conclusão de que eu tinha que tomar alguma atitude, algumas vezes eu tomei essa 

atitude, depois eu repensando eu disse: “puxa, ta bom vai, vamos fazer mais uma tentativa, 
vamos fazer mais uma tentativa”. 

P: Então cê teve tentativas, né? 
H8: Sim. 
P: Quer dizer, você sabia tal coisa, mas sempre movido por tentativas... 
H8: Sim. 
P: ...porque tinha esperança, né? Como você falou, expectativa de que... 
H8: Sim. É. 
P: E aí o que acontecia? 
H8: Eu me dei conta na terapia, assim, de que foi meu processo de propor, de induzir, 

enfim, o casamento, de que foi precipitado e foi prematuro. Isso foi uma coisa assim pá, ta, é! 
Então agora eu digo assim: ”Bom, por quê? Porque eu achava que de alguma maneira a gente 
ia construir alguma coisa legal, embora sabendo como ela era e achei que podia, “ah, eu acho 
que vou dar um bom exemplo, eu acho que a gente vai conversar, eu acho que vai dar isso, eu 
acho, eu acho, acho...” e eu construí dentro de mim uma, uma fantasia, uma expectativa 
minha, minha e ia percebendo que isso não ia se concretizando e eu fui ficando cada vez mais 
frustrado. “puxa, não vai, não vai, a gente não trabalha, a gente não evolui, a gente não faz, a 
relação não av... não avança, num, num avança. 

P: Então quer dizer que eu posso aqui pensar com vocês dois que o que também 
ajudou você a ficar nesses anos, apesar do processo terapêutico, foi uma vontade, que a 
mesma que lá do comecinho do casamento de uma esperança, uma expectativa de que as coi...  
H8: Sim 

P: ...que as expectativas dela pudessem se ajustar às suas, né? E cê foi vendo que o 
que ela tem, o que ela crê, etc. 

H8: É o jeito dela. 
P: ...é diferente do seu. 
H8: Sim. 
P: Diferente, né? Então, quer dizer, o fato de ir tentando, tentando foi que também 

sustentou esses dez anos.  
H8: Sim. 
P: Imagina uma situação em que ela fale “vamo tentar” não deve ser fácil falar “não 

vou tentar”. “Vamos tentar”, né? 
H8: Sim. 
P: E essa expectativa é uma coisa que existe na relação com ela ou é uma coisa 

própria sua? Você é uma pessoa assim pra tudo? 
H8: Acho que sim. 
P: Sempre a crer que pode melhorar? 
H8: Fluir, melhorar. Eu acho que sim, eu acho que sim. Quando entrou esse processo 

do HC foi mais uma. 
P: Cê sabe que eu lembrei do que cês falaram, não sei se liga as coisas, quando vocês 

se conheceram os, o primo né, de alguém aí chamou pra dar uma olhada na relação dela. Era 
você o convidado a fazer uma apreciação. 

H8: Foi, foi, foi, foi. 
P: Então, eu tava tentando pensar um pouco desse seu lado né, de o, a pessoa que 

aprecia, que vai dar um aval ou que tem assim, uma visão né, de, sei lá, dar uma opinião... 
H8: Dar uma opinião. 



437 
 

P: Esse lugar que você ocupa já antes de você ta com ela, né? De ... 
H8: Pode ser. 
P: De... eu vou dar uma opinião sobre, a partir do meu ponto de vista. 
H8: Isso, é isso. 
P: E aí cê vem pra relação também tentando melhorar e direcionar, “vai por aqui, não, 

vai por ali”. Não sei se é isso. E aí não vai, aí não vai. 
H8: A questão é como ela mesmo disse: quanto mais a gente vai buscando se 

aprimorar, cê também carrega uma carga de que assim: “puxa vida, tanta coisa boa ainda tem 
pra fazer e num vai”. Quer dizer, cê cria, na verdade, uma expectativa sobre si própria. E o 
que eu vejo é que ela não tem nenhuma expectativa, isso é que profundamente me toca. 
Assim, ela não ta preocupada em querer fazer pra cá, pra lá, não tem, não tem re, isso que eu 
quero dizer, não tem ressonância, num tem retorno e diz assim: “Bom, e se fizer assim?” 
Num, num vai, não, não avança e, e quando ela vai diz assim: “Não, mas eu num, num quero, 
não tenho, quer dizer, ela não tem esse anseio dentro dela, não ta na natureza dela se dispor a 
ter a curiosidade de ser, o que fazer, rever, olhar pra dentro, num, num ta, não ta na... como é 
que eu vou dizer assim?  Nas prioridades dela, não tem... 

P: Isso cê percebeu desde, desde? 
H8: O começo. 
P: Então, eu volto àquela pergunta: Como é que você vem há dez... 
H8: Pois é... 
P: ...anos por conta... 
H8: Exato. 
P: ...disso e lidando com isso? 
 
H8: É isso que eu digo. Como é que eu lido? Eu expliquei, quer dizer, um lado assim, 

eu ponho pra fora fazendo esporte, em algum momento a gente teve uma fase boa sexual e 
momentos onde eu disse: “Chega! Num, num, já vi que não vai dar.” E disse: “Bom, vamos 
fazer mais uma tentativa.” Porque expectativa existe, esperança existe, esperança existe. 
“Vamos tentar, quem sabe agora a pessoa se disponha a olhar um pouco, conversar um 
pouco”... e sabe? 

P: Então, num momento você tenta, faz tentativas, em outras situações você... como é 
que cê faz? Nos momentos que cê não ta tendo esperanças, expec... fazendo tentativas o que 
você faz? 

H8: Eu largo, abandono. 
P: É, me parece que cês fazem a mesma coisa, né? Lembra o que cê falou? Ela falou 

assim, até voltei aqui, né? Ela com a maneira que ela se vê na relação,e La tem hora que ela 
fala “dane-se” e tem hora que ela sente que ela tem um esforço muito grande e você tem hora 
que larga e tem outra hora que você faz tentativas. 

H8: Isso, é. 
P: Mas cês fazem então a mesma coisa? 
H8: É, deve ser isso, porque aparentemente não bate, né? Essas tentativas... 
P: O duro é se esse dane-se de um ta com a tentativa do outro e o largo do um ta com 

o esforço do outro, né? Quando é que esse compasso, como é que é esse compasso se quando 
um larga o outro tenta ou quando outro tenta e larga os dois levam juntos? O que que cês 
acham? 

M8: Que diferença faz? 
P: Não. Faz muita, porque se os dois largarem e fizerem um dane-se... 
M8: Não faz não, desculpa. 
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P: Q que que cês acham? Se os dois... 
M8: Se uma pessoa ta numa relação há tanto tempo infeliz não faz a menor diferença. 

Acho que é gastar tempo em coisa que não faz diferença. 
P: Não, tudo bem, mas pensando assim de uma maneira prática, A., dá uma 

pensadinha, se os dois... 
M8: To pensando de uma maneira tática. 
P: Se os dois tiverem fazendo a tentativa ao mesmo tempo... 
M8: Ninguém faz tentativa dez anos, vive infeliz dez anos, num..que isso (?), 

desculpa.  
P: Então se não faz diferença ok! E como cê acha que ela te vê? 
M8: Como é que pode ficar dez anos numa relação... é horrível cê ouvir um negócio 

desse! Eu joguei dez anos no lixo, é isso? É assim que ele coloca, dez anos que ele ta se 
torturando. 

H8: Aí a descoberta. 
M8: Então, ta bom. Então pra mim chega. 
H8: Ela num, num se deu conta do que é que... 
M8: Pra mim chega. 
H8: ...se estava tentando. 
M8: Não, eu me dou conta já. 
H8: O que que é que tava rolando. 
M8: Eu não sou uma pessoa... é... que não se dá conta. Você que às vezes precisa ver 

como você fala. Ter que ouvir meu marido que ta há dez anos comigo infeliz desse jeito. 
Chega, não tem nem mais o que conversar, chega. Pensar o que? É combinar como é que a 
gente vai se separar e pronto, porque continuar sofrendo assim eu num, num acho que vale a 
pena pra ninguém. Temos que ser adulto e agora encarar a situação de frente e pronto. Eu não 
tenho estômago pra ficar ouvindo isso, já ouvi que chega. Eu não preciso, tenho que ter um 
pouco de auto-estima, se não num dá. 

P: Quando cê chega nesse ponto cê prefere então? 
M8: Pra que que eu tenho que ouvir que ele ta infeliz, que ta, que eu sou um fardo na 

vida dele, que ele ta se afastando, quando eu to em casa ele se afasta? Faz sentido isso? A 
gente vai ficar mexendo nisso pra quê? Entender porque que, o que fez nós dois de errado se 
você já sabe isso desde o dia que a gente casou? Se você já sabe o que que ta errado. Desde o 
dia que você casou, você casou errado? Você já chegou a essa conclusão? Que você gosta dos 
nossos filhos. Então a gente tenta achar um jeito de você conviver bem com os filhos e pronto. 
Não vou ficar aqui, entendeu? Como é que... não tem... como é que vai mudar uma coisa que 
você chegou a uma conclusão depois de uma profunda terapia e que você casou com a pessoa 
inadequadamente, certo? Não é isso? Você casou com uma pessoa que você não devia ter 
casado, não é isso? 

H8: Isso depois de bastante terapia sim. 
M8: Então, você já não chegou a essa conclusão? 
H8: Sim. 
M8: Então, você não devia ta casado comigo, portanto, não temos que tentar ficar 

casados, certo? 
P: Será que o que realmente sustentou foram os filhos? 
M8: Não, eu não vou pe... 
P: Eu fico me questionando aqui. 
M8: Eu não vou pedir pra ele ficar comigo mais. Eu não vou mais pedir. 
P: Ó, ahm... A., nós tivemos... 
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M8: Eu não vou conseguir olhar pra ele e ouvir dele que ele ta casado comigo por 
engano. Desculpa, eu não vou... eu tenho cem anos da minha vida pra viver ou menos que 
isso, eu não vou ficar com uma pessoa que tem certeza que ta comigo por engano. Desculpa, 
não vou. Ou a palavra não é essa, ou ta comigo porque é um equívoco, evita estar comigo há 
seis meses? Eu to na mesma casa que uma pessoa que evita estar comigo. Ah não, desculpa, 
não precisa fazer esses esforço. Eu não sou tão ruim assim, desculpa, mas eu não sou essa 
pessoa. Eu não quero que você faça esse esforço, não quero mesmo, eu não quero, isso não 
faz sentido. 

P: A., escuta um pouquinho aqui. Eu sei que é duro ouvir essas coisas, né, alias se 
vocês quiserem parar alguma coisa a gente para. 

M8: Não tem que parar, precisa resolver. 
P: ... mas eu to aqui pensando na, nessa questão porque... 
M8: ... eu num posso me conformar com um negócio desse. 
P: Escuta um pouquinho, A.... 
M8: Como é que eu vou escutar um pouquinho? Eu já escutei. 
P: É que ele ta há dez anos, é muito estranho que ele esteja a dez anos numa situação 

se ele num, se fosse só por conta dos filhos. Essa é uma questão muito admirável, eu mesma 
me impactei, até ele... 

M8: Portanto... 
P: ... se impactou. 
M8: Então chega, eu não quero, eu não quero. 
P: Cê acha que uma pessoa fica dez anos por causa dos filhos? 
M8: Não sei. Ele não é maior de idade? O S. tem sessenta e quatro anos. Ele é bem 

grandinho pra saber o que ele fala. Ele não pode ta falando isso pra me magoar. Ta falando 
isso pra me magoar? Não, cê ta falando isso que é o que cê sente, certo? Pronto! É o que ele 
sente, então vamos resolver o problema de ta preocupado com os filhos. Como é que a gente 
pode fazer outra (?). Porque ele é um ótimo pai, as crianças adoram ele. A Júlia, vai, vai 
morrer. Nossa! Muito! 

P: Cê acha que dá pra gente conversar ainda? 
H8: Eu quero dar uma informação que ela não sabe. A Júlia já me perguntou três 

vezes “Papai, você vai se separar da mamãe?” 
M8: Quando? 
H8: Três vezes. 
M8: Quando? Quando? 
H8: Três vezes ela já perguntou. 
M8: Esse ano, ano passado? 
H8: Esse ano, este ano. 
M8: Pra mim ela não perguntou nenhuma. Ela já perguntou há muito tempo atrás. 

Então pronto! Então se ela já ta achando fica mais fácil! 
H8: Ela tem medo da separação, ela tem medo que eu morra. “Papai não quero que cê 

morra”, tem medo, etc. E a Júlia faz várias tentativas de... é ... de chamar a atenção pra 
algumas carências dela e uma dessas formas que ela acabou produzindo, embora tenha dez 
anos, vai fazer dez, tem nove, é, virou uma reação psicossomática e eu percebi isso, falei com 
o médico, o pediatra e ele disse: ó, tem que mudar, porque tem que fazer algumas coisas”, que 
é uma forma dela chamar a atenção, que ela se coça. 

P: Ela comentou mesmo. 
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H8: Ou seja, esse processo numa criança assim é, quer dizer, ela ta expressando 
alguma coisa, a gente pode colocar isso como reação alérgica, tratar com todos os melhores 
remédios, recursos, etc., mas isso tem uma, uma outra maneira de tentar fazer isso.  

e algumas vezes eu tentei falar até que uma vez eu disse assim: “olha vem cá, senta 
aqui na sala”, botei as crianças pra fora, e disse assim: “vocês saem daqui” porque tinha que 
ser assim, não tinha outra jeito de chamar a atenção no momento. E falei pra elM8: “olha, o 
que eu to vendo na Julia é isto, isto, isto. Acho que é uma coisa que precisa de atenção, isso 
daí não vai se corrigir pura e simplesmente botando algum tipo de remédio ou tomando 
remédio, ou seja, ela precisa de um outro tipo de cura. É o que ela disse assim: “Eu acho que 
ela precisa de terapia”. Eu discordo, mas to disposto a ir numa terapeuta com ela, etc. Fomos 
numa pra ver, eu discordo disso. Posso dizer, o... a sensação que as crianças captam da gente, 
eles podem não verbalizar tão bem, mas eles captam que não ta bem, eles com certeza captam 
e eu acho que tem coisa a ser feita ali, tem que ser trabalhado essa questão. Porque que a 
gente não consegue trabalhar isso é o problema do começo, quer dizer, a gente não conversa, 
não consegue elaborar alguma coisa em conjunto, conversar pra tentar entrar num acordo o 
que dá pra ser feito, não se, não, ta no mesmo departamento de não conversar, não combinar, 
não desenvolver. Então eu tenho uma preocupação grande sim com as crianças, eu tenho 
medo do que possa acontecer com eles com a separação e eu realmente não sei como isso vai 
se resolver, isso pra mim é uma grande dúvida. 

P: Então peraí, você ta falando de separação ou nós vamos falar de como é que vocês 
tão fa... lidando com uma diferença enorme? 

M8: Vamos falar de separação. 
H8: Então ela já escolheu. 
P: Então a gente para aqui porque aí a gente vai falar de outro assunto porque olha, 

dez anos vocês tão juntos, visões diferentes, ela se sente A, cê se sente B, dez anos que cês 
nunca falam, reconhecem que precisa de uma terceira pessoa, senta aqui, a gente destampa 
algumas coisas do casal que são dolorosas, são profundas, são doídas e aí, aí ó, ela fica desse 
jeito e você usa um argumento pra dizer, um contra-argumento dizendo que a gente precisa 
conversar. E aí ela ta dizendo que então acabou e aqui ta dizendo que então precisa conversar. 
Então... 

M8: Ele não ta dizendo isso. Ele ta dizendo que ele casou com a pessoa errada. Ele 
falou isso, não falou? Falou com uma pessoa que casou... 

P: Não sei se a gente vai conseguir... 
M8: Não, mas é verdade. Ele falou, gente! Ou eu lido com os fatos ou eu, eu, eu me 

engano. Eu tenho que, eu não vou ouvir por mais um dia que eu to com uma pessoa que casou 
por engano. Desculpa, não vou, não vou, não vou. Casou por engano, você falou isso. Você 
precisa assumir, você, eu cheguei a essa conclusão, você precisa assumir as coisas que você 
fala, ta certo? Você falou pra mim “eu fiz uma terapia”, gastou horas do seu dia ta e chegou à 
conclusão de que você casou precipitadamente, certo?  

H8: Sim. 
P: Isso não é por engano. 
M8: Então vamos resolver... 
P: Mas isso não é por engano. 
M8: É melhor a gente resolver hoje do que resolver daqui cinco anos e saber que você 

viveu vinte anos precipitadamente. Nós temos um problema, nós temos uma filha que 
depende de você muito e depende de mim muito. Nós temos um filho que lida, talvez, a gente 
tem que con... costurar isso porque você tem...então pronto, como é que nós vamos educar 
essas crianças separado, como é que nós vamos... porque é... é... num dá, ele ta evitando ta 
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comigo, eu não entendo isso, eu num, eu tenho amor por ele, ele não tem amor por mim, então 
por que eu vou ficar com um homem que não tem amor por mim? Não vou ficar. Eu não vou 
pe... eu me jurei, eu me jurei que eu não vou pedir pro S. ficar comigo, eu me jurei, chega, j;a 
pedi duas vezes, chega, eu não vou pedir mais. Eu não preciso pedir pra um homem ficar 
comigo, eu não sou tão lixo assim, eu não preciso pedir isso. Ele fica se ele quiser e como ele 
não quer ficar comigo... 

P: S.... Pera um pouquinho, A.. 
M8: Eu não vou ficar com ele, pronto! 
P: Vamo tentar voltar um pouquinho. Essa questão que é da maneira como ela 

entendeu, é assim que ela entendeu, e você confirma esse entendimento dela ou não? Você... 
Não, então, por favor, eu queria te ouvir. 

H8: Eu num, num, a gente não desenvolve.  
M8: Não é desenvolve “Chá”, é o que cê falou. Como que num desenvolve? 
P: A., cê não deixa ele falar. Deixa ele falar. 
M8: Não vou deixar. Pra eu ouvir o quê? Eu vou, eu tenho que ouvir umas coisas que 

eu não tenho que ouvir. Desculpa, eu não tenho que ouvir isso. Ele fala que ele não ta me 
agre... Não, ele ta falando assim: “Sabe o que acontece, há catorze anos atrás eu casei, eu não 
devia ter casado”. 

P: Ele disse que se casou precipitadamente. 
M8: É, que é um engano. Ele falou. Agora ele quer ficar com a pessoa que ele casou 

precipitadamente? Eu num, desculpa e eu que não quero ouvir? Sabe, ele me evita, como que 
uma pessoa me evita? Quando eu to com meus filhos ele não quer ta junto então que que eu 
vou pedir por favor pra ele ficar junto? Eu tenho que ser uma pessoa que eu não sou, 
desculpa, eu num, eu num... Podemos até fazer, conversar mais um pouco, tudo bem, mas eu 
me choco, desculpa. Eu me choco. Sabe, ele falou alguma palavra de afeto desde que a gente 
ta aqui? Eu não ouvi, ele falou que eu sou gene, ele não falou em nenhum momento que ele 
gosta de mim, falou? Não, ele falou do sexo só, entendeu? Ele teve alguma palavra de 
carinho? Teve Chá, alguma vontade de ficar comigo? Cê não tem, não tem, cê tem? Fala pra 
mim, na boa, ce tem vontade de continuar meu marido?  

H8: É assim que a gente conversa. 
M8: Responde pra mim. 
H8: Não vou responder. 
P: E aí... 
H8: Você que devia ter acordado pro fato de que assim quem é que tem mais anos de 

vida aqui? Quem é que vai embora mais cedo? Qual a qualidade de vida que eu tenho? O que 
que me sobra pro resto? Você não ta nem um pouco, nem um puto preocupada, ce não ta nem 
um puto preocupada com o que acontece com teu marido, nada, ta? 

M8: Ta bom. 
H8: Pronto, então. Tem que chegar no ponto assim pra você dizer: “Pô, é mesmo, a 

gente num, num faz, não tem afeto nada, o que eu disse quando nós chegamos aqui? A outra 
vez e aqui? Que que eu botei no projeto do HC? Que que eu falei? Por favor, peraí. 

P: Aqui? 
H8: O que eu eu falei a respeito do projeto do HC? 
P: Eu quero que você fale pra ela. 
H8: O quê? 
P: Que você foi por quê? Acreditando e que era justamente a terapia aqui que tem 

dado oportunidade pro casal conversar.  
H8: Foi isso que eu falei? 
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P: É. Que foi  (?)  
H8: Então, pra ela isso não, sabe, parece que, ela não, num vai, a gente não conversa. 
P: Ela ta magoada, ela não consegue ir adiante como imaginava, então aí você fica. 
H8: Ela pergunta, pergunta assim, quando ela perguntou pra mim o que que me 

magoa? Quando ela perguntou pra mim, assim: “o que que te deixa feliz?” Quando ela 
perguntou pra mim alguma vez assim: “o que que a gente pode fazer juntos?” Eu digo isso o 
tempo todo e pra ela num vai, não vai. 

P: A., cê quer parar um pouquinho? Vou parar um pouquinho. 
H8: ...deixavam assim triste, eu acho que é essa aí a palavra é triste quando ela disse: 

“ah, não deu pra eu ir na terapia, ah, sei lá, fui na reunião, fui pra cá, fui pra lá, ah, num deu!”. 
Pouts, sabe, eu, eu senti assim não ta dando a importância que merece. 

M8: Peraí, vou ter que te segurar, vou te segurar, posso, você me dá licença? Presta 
atenção. O que é que fez com que você ficasse dez anos com ela? A gente sabe que você vai 
ter pontos pra, pra contar aí dos filhos e etc., mas isso explica o fato de você ficar dez anos 
com ela insatisfeito? Você falou “não, tiveram coisas positivas”. 

H8: Claro, claro que tem. 
P: Quais são essas coisas que fizeram com que você ficasse esses dez anos que você 

até teve esperanças, expectativas, o quê? 
H8: Acho assim, o, o a, o fato dela ser uma pessoa batalhadora, uma pessoa que, é... 

sempre quer ver as coisas boas, quer ver as coisas andando bem, né? E a... 
P: Com você, pensa com você. 
H8: Comigo? Comigo? 
P: Em relação a você. Que coisas que ela tinha que você gostava? 
H8: Principalmente que ela sempre me dá algum presente, uma forma de reconhecer 

alguma coisa que ela via talvez em mim e que era a maneira dela expressar, trazer alguma 
coisa, comprar alguma coisa, tudo fora de hora, não tinha um, não tinha um motivo 
especifico, ah achou, ela comprou e depois que ela percebia que eu também reagia de um 
modo diferente ela disse: “Não, mas é uma promoção, ah, não, mas eu aproveitei porque tava 
em liquidação”. Sei lá, alguma coisa assim. 

P: Mas o que cê via então nela como sua parceira? Cê via, se tentasse especificar um 
pouco mais, cê via o que que fazia com que você ficasse porque só os filhos acho que 
realmente não justifica, né? Seria até estranho né ouvir de você que cê ficou dez anos por 
causa de filho, né?  

H8: Não, acho que não precisa... 
P: Não combina né S.? Pensa um pouco 
H8: Não acho que seja. 
P: Você ficou assim no seu outro casamento por causa de filho? 
H8: Humm...não, ali foi outra circunstância, não foi por causa de filho não. Ali foi 

outra circunstância. 
P: E nesse caso aqui justificaria você ficar? 
H8: Acho que a... 
P: Ta sobrevivendo ai? quer uma pomada, alguma coisa?  
M8: Não. 
P: Ta doendo? 
H8: a A. é uma pessoa de boa índole, sabe, não é uma pessoa de, é uma, sabe, é uma 

boa pessoa, pessoa do bem, pessoa, não tem má fé, num, uma pessoa do bem. E, é... 
P: Isso te fazia ter vontade de ta com ela? 
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H8: Sim. Como eu disse, é uma pessoa divertida. Tem as tiradas bem humoradas dela, 
tem essa coisa assim, ahm... de, de ser criativa, né?  

P: Isso te sustentou? 
H8: É caprichosa e, é... hum... 
P: Deixa eu de novo te ajudar. A gente não ta procurando ser, encontrar as qualidades 

dela. To aqui tentando ver o que é que tem nela, é isso que a gente ta tentando ver, que é que 
fez com que você continuasse esses dez anos apesar de todos os problemas que você conta ter 
tido. 

H8: Não me preocupei muito em ficar, o que ta me segurando, eu fui vivendo. Não 
tem um ponto, ahmm.. 

P: Um ponto x que vai explicar... 
H8: X. Tudo. É 
P: ...porque você ficou. 
H8: Num tem. Ela tem uma preocupação em ser bem sucedida e a gente torce, todo 

mundo torce evidentemente por isso, acho isso um bom movimento que ela tem, acho isso 
muito saudável que ela luta, ela vai, batalha, batalhadora, proporciona um padrão em casa, por 
as crianças numa boa escola, é...é... 

P: Isso ajuda você ficar? 
H8: Ajuda, com certeza, com certeza, sim. Acho que é, se preocupa em ter um bom 

padrão, proporcionar um bom padrão, acho que isso é um fato importante também. 
P: Isso te descreve como é que você foi ficando, então, não é só a questão dos filhos, 

né? 
H8: É que eu num, eu num, eu num fiquei fazendo uma lista assim: bom, o que que 

me mantém aqui? 
P: Você não pensou sobre isso? 
H8: Não, num fiquei preocupado... 
P: O que que me mantém aqui. 
H8: É, eu só me dava conta de que num ta ainda como eu esperava. 
P: Você não pensava no que te mantinha, você pensava que não tava ainda no que 

você esperava. 
H8: É. 
P: Isso é uma coisa sua nesse casamento ou já é um padrão seu. Eu não dou conta do 

que me mantém nisso, mas eu dou conta do que falta, do que precisa melhorar. Isso é uma 
coisa da sua vida antes? Cê já era assim? No sentido assim, ao invés de apreciar o que eu 
tenho, eu to olhando pro que não tenho, o que ta faltando. Alguma coisa nesse sentido. 

H8: Não. Eu acho que eu me dou conta de que eu aprecio o que eu tenho, com certeza.  
P: Então na relação com ela o que que aconteceu? 
H8: É a condição de ter um bom padrão, que ela proporciona um bom padrão pra 

gente e novamente eu não me, sei pontuar o que que ta segurando, eu num, é mais uma 
pergunta sua agora que (?)  

P: É uma pergunta que cê acha importante? 
H8: É importante, com certeza. 
P: Parece que é importante pra ela, né? Acho que foi bem importante pra ela, né? 
H8: Com certeza. 
P: Ahm, nós podemos seguir, nós devemos parar, nós devemos abordar a questão do 

casal e parar até essa, essa pesquisa, o que vocês preferem? 
M8: Não, podemos seguir a pesquisa. 
P: Como é que cê ta? 
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M8: To bem. 
P: Ta ótima? 
M8: Não, mas to bem. 
P: Ta bem. 
M8: To inteira, né? 
P: Inteira. 
M8: Como é que se diz... consigo dar conta. 
P: Eu vou, eu vou ver se ele chama a mesma coisa. Que que cê acha, cê acha que a 

gente segue ou a gente para pra falar de vocês? 
H8: Qual a diferença? Não entendi. 
P: A diferença é que eu tenho uma série de perguntas que talvez não vão em direção 

ao que ta acontecendo aqui agora e o que ta acontecendo aqui agora é uma coisa importante 
pra gente pensar o que vocês vão fazer com isso. As perguntas podem até voltar nesse tema, 
né, que tem pergunta que vai voltar nesse tema. Ou a gente foca na questão de vocês ou na 
minha, entendeu? Aí, aí eu to... 

M8: A gente faz a sua pra depois fazer a nossa. 
P: Podemos? Que que cês acham? 
M8: Assim a gente respira um pouco. Que que cê acha? 
H8: Pode ser. 
M8: Ahm? 
H8: Sim. 
P: Vamos respirar então um pouco saindo na tangente e depois voltando pro assunto, 

muito provavelmente vai ser minha questão talvez da próxima sessão, ou se der a gente vai 
um pouquinho mais, mas eu acho que a idéia talvez eu vá inverter. Eu vou fazer mais uma 
pergunta e vou inverter meu, o meu projeto aqui e vou deixar, porque eu vou abordar um 
pouco isso, eu to achando melhor abordar um pouco isso. Eu to achando que vai ficar muito 
evasivo a gente partir pra uma coisa que ta, o casal ta aqui assim, cê entendeu? Cês querem 
me agradar, mas não precisa, eu quero ta com vocês na maneira que, se não eu vou fazer parte 
daquilo que vocês já fazem em casa, entendeu?  

M8: Tudo bem. 
P: Eu vou repetir aqui com vocês o quê? Vamos sair na tangente e a gente não fala do 

assunto. Então vamos entrar na questão direta. 
H8: O que é que você recomendaria? O que é que você recomendaria olhando de fora. 
M8: Você que fala pra gente. 
P: Vamo lá, é um consenso, não é uma recomendação. Assim, vamo olhar pra isso e 

falar disso a partir de novas lentes, tentar escutar a opinião dos dois, tentar lidar com essas 
feridas, né? Porque é uma questão mesmo que vem. Vamos sair daqui pelo menos com esse 
assunto conversado. Semana que vem a gente... 

M8: Eu acho melhor um pouco se não a gente vai sair daqui meio (?)  
P: Eu acho e a gente vai repetir o que acontece na casa de vocês, né? O assunto vem, 

emerge e você fica chateado dum lado, ela do outro e aí, tem uma ligação, tem uma resolução 
ou um andamento? Não tem. Então não vamos fazer dessa pesquisa nenhum rato de 
laboratório, vamos transformar essa pesquisa numa oportunidade pra vocês como a gente 
tinha até escrito no consentimento, tentar reverter isso pro bem do casal, vamos fazer isso? Eu 
vou deixar de lado uma pergunta minha aqui, vou até marcar qual que é que eu não fiz com 
você e vai ficar essas vermelhinhas pra semana que vem. E acredite se quiser, a pergunta que 
eu vou pular é assim: Como é que vocês costumam resolver os conflitos de vocês? É bem, né?  
Encaixa, não encaixa, gente? Nós tamos vivendo aqui um conflito, né, porque existe dor, 
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porque existe diferenças de abordagem, pensamento, como é que cês fazem? O que cês 
comentaram aqui é que fica de que jeito? Vamos pensar, olha pro que aconteceu aqui, se 
quiser escrever. 

M8: Mas é pra falar? 
P: É, vamos tentar descrever o que aconteceu aqui, como é que cada um fica, esse é 

um conflito, não é um conflito? Tamos num consenso que é um conflito? A.? 
M8: Tamo. 
P: Então vamos pensar sobre isso. 
M8: Eu acho que às vezes o fato de eu falar pouco sobre as coisas faz o S. pensar que 

eu não observo, eu acho que às vezes ele até se surpreende quando eu comento alguma coisa 
que eu, até em reunião com coordenadora que eu sei as coisas das crianças, eu acho que eu 
observo bastante, mas eu tenho uma necessidade menor de falar. E pra mim as vezes é muito 
difícil falar com o S. porque ele, eu preciso falar todo meu raciocínio, aí depois ele vai falar 
todo o dele, eu não posso “ah, nesse ponto eu acho isso”. Não, ele precisa que eu fique calada 
quando ele fala, assim, não é só o que eu falo, a forma de falar tem que ser a forma que ele 
entende, que ele acha que é desrespeito se eu to fazendo um comentário no meio, que isso eu 
não to dando a chance dele terminar, entendeu? Então eu tenho que ta muito, eu tenho que 
conversar com ele, eu não posso conversar a vontade, eu tenho que conversar controlada, sabe 
assim, não pode ser uma coisa que eu to na minha casa: “Ah, fiz um, pouts”, isso ofende ele, 
ele acha que não é assim que se conversa ou meu jeito de conversar não é bom, então, assim, 
num momento que eu to alterada é muito difícil você ainda conseguir, é... e eu acho que as 
vezes ele fala coisa... 

P: Quando cê ta alterada é difícil conseguir o quê? 
M8: Co... não ser do seu jeito. Assim, eu não posso, ele fala às vezes uma coisa que 

aquilo me agride, cê vê, tem hora que ele fala, ele tem às vezes, não sei se é porque é difícil 
falar, mas ele fala e depois ele muda um pouco, entendeu? Assim, não o teor, mas o formato 
sabe, de falar e eu, eu, eu não sei, eu relevo, eu falo: “Não, ele é assim”. Sabe?  Não sei se cê 
me entende, ele fala desse jeito, mas não é isso que ele ta... 

P: Querendo dizer. 
M8: Querendo dizer. Que nem eu não deixei agora passar o negócio do casamento, 

entendeu? Quer dizer, eu não acho que é desse jeito. Talvez eu até seja, talvez eu tenha que 
aprender a ouvir o que ele ta dizendo. Eu falo: “Não, ele ta falando isso, mas não é bem assim 
que ele fala”. E tem hora que me dói que ele fala: “Não, a Júlia ta assim por sua causa”. Sabe 
assim? Quer dizer, você não faz as coisas do jeito certo. 

P: Quer dizer que na hora que cê vê que a situação... 
M8: Eu não sei o que vou responder,  
P: ...cê releva 
M8: uma pessoa que diz pra mim que a Júlia ta assim. “Desculpa Chá, mas não é, 

porque não sei o que, não sei o que... 
P: Você releva e fala diferente? Você releva, não fala diferente, você faz alguma 

coisa? 
M8: Não, eu converso com, tem hora que a gente num ta mais numa conversa onde 

um ouve o outro. Ele quer do jeito dele e quer, então por exemplo: “eu acho que a filha tem 
que fazer xadrez, eu não abro mão, tem que fazer, acabou”, “eu acho que...” o negócio da 
terapia da Júlia foram dois anos de conversa até um dia que ele cedeu, porque eu falei se eu 
sou o problema, eu não vejo o que eu tenho que fazer diferente, então que eu preciso ir numa 
terapia pra dizer o que que eu to fazendo que devia ser diferente pra pessoa me orientar, “não 
adianta ir numa outra pessoa” e eu falei “eu acho que adianta, se a gente não ta conseguindo 
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resolver a gente vai numa outra pessoa”, aí ele fala que não é a mesma coisa que adulto. Mas 
assim, a gente ta numa fase que a gente já não conversa, mas isso eu não abro, então ele 
começou com “isso eu não abro mão”, eu já entro com “isso eu não abro mão” e as crianças 
tão no meio do isso eu não abro mão, né? 

P: Ta bom. São pontos de vista diferentes. 
M8: Por exemplo, se eu falo uma coisa pras crianças, as crianças nem ouvem mais o 

que eu falo. “Mas o papai deixou?”. Porque não importa o que eu falo, tem que ter o papai, o 
papai vai lá, como ele não concorda com as coisas que eu falo, ele desfaz o que eu falo e faz o 
dele valer, entendeu? Assim, esse é o que ta agora, entendeu? 

P: Não era assim antes? 
M8: Não, não era. 
P: Como que era? 
M8: Eu acho que tinha vez que ele falava alguma coisa, teve época que a gente falava 

coisas diferentes, é... e as crianças começaram a usar isso né tipo: “ah, perguntei pro papai, o 
papai falou não, vou perguntar pra mamãe e a mamãe fala sim”, entendeu? Esse tipo de coisa 
e aí a gente combinou de não deixar isso um pouco acontecer e aí melhorou e depois começou 
com essa coisa de, de dar ordem. Antes as crianças eram muito pequenas pra falar alguma 
coisa, né? 

P: O que acontece quando, né, você vê, tem um ponto de vista seu, né, “é o meu jeito, 
não abro mão”, “é meu outro jeito e não abro mão”, como é que cê lida com isso, como é que 
cês lidam, né? Pode falar viu, S.. Como é que cês fazem, né, se cês tão com pontos de vista 
x... 

M8: Não, agora ta assim, a gente faz e não faz, né? É o que ta acontecendo e o S., por 
exemplo, ele, ele tem entrado muito na educação das crianças e tem me tirado um pouco desse 
processo, assim, ele vai me empurrando pra fora, sabe? Meio eu decidi assim, vai funcionar 
assim, é assim, é assim, assim. 

P: Isso explica, é... 
M8: Ele ta, sabe, “isso aqui é o meu pedaço”, sabe? 
P: Mas isso explica a maneira como vocês resolvem os conflitos? Pensa um pouco, 

então aí o que que acontece?  
M8: Não, não explica. 
P: Cada um põe um ponto de vista e? 
M8: É que assim, por exemplo, o S., o que eu acho, ele não pode conversar um 

pedacinho aqui, um pedacinho lá, tem que pegar a conversa começo, meio e fim naquele 
momento. Em casa muitas vezes a gente não consegue porque você ta sentado né, ou estava 
sentado e vem a criança, vem não sei que e ele fala: “sai daqui que agora vamo...”. Eu não 
consigo fazer isso com as crianças, eu não consigo, simplesmente, não sei se é porque eles 
falam sempre que eu nunca to em casa, eu não consigo falar, eu não consigo fazer isso, pra 
mim é uma coisa que é difícil. E aí essa coisa de por as crianças pra dormir porque a hora que 
eu ponho, então eu vou por as crianças pra dormir e tal e aí ele senta pra jantar porque tem 
fome ou porque ele vai acordar cedo pra, pra correr, né? Essa coisa do shabat que ele fala 
também, que ele quer o shabat das sete e meia, não é que ele não pode fazer o shabat das oito 
e meia, tem que ser sete e meia porque ele vai correr no dia seguinte. Eu chego, então ele faz 
o shabat sem mim porque eu tenho que chegar sete e meia, assunto encerrado, entendeu? 
Você tem que sair do escritório e tem que chegar sete e meia, então não é que a gente 
combinou, eu acho que eu não tenho essa importância que o shabat tem, tudo bem, até não 
acho, mas também não é desse jeito, entendeu? E, e... então eu acho que é meio, não há um 
consenso nas decisões,  elas são de um lado ou de outro e a mesma coisa eu tomo decisões 
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com outras coisas porque o S. tem um ritmo pra fazer as coisas, entendeu? Ele tem as 
prioridades dele e essas decisões elas fazem parte, então uma vez eu deixei o S., por exemplo, 
cuidar da parte externa da casa a primeira vez, a piscina ficou imunda, tava com, quase 
dengue na piscina, entendeu? Porque até achar a pessoa, “Ah, não deu ainda, não achei 
ainda”, tem um ritmo diferente do meu, eu pre... eu sou exageradamente rápida e ele é 
exageradamente lento, entendeu? Então um esperar o outro ou, é... pra mim é um esforço 
sobre-humano, entendeu? Eu tento às vezes, mas agora, por exemplo, deu, funcionou um 
pouco, mas aí eu não posso dar palpite, eu vejo as coisas, mas eu não posso dar palpite. Então 
agora é assim, a gente até com os empregados é difícil porque um manda pra direita, outro 
manda pra esquerda, a gente ta assim agora  

P: Então cê diz que não tem consenso?  
M8: a gente não tem tido mais consenso. E eu acho que o S. às vezes acha que como 

ele já foi pai uma vez, ele é o primeiro casamento, ele é um cara mais elaborado do que eu, a 
opinião dele tem que prevalecer sobre a minha e eu não acho, entendeu? Eu acho às vezes que 
ele tem um raciocínio às vezes mais complicado, até a luz dele é a sombra dele. Eu acho que a 
capacidade que ele tem de se aprofundar nas coisas na vida cotidiana ela complica as coisas. É 
difícil, por exemplo, o S. acorda, ele é um cara de planejamento, ele acorda de manhã e ele 
pos uma coisa na cabeça dele, às vezes é até melhor mudar, mas pra ele é tão, é sofrido, 
entendeu? Mudar aquilo porque ele, ele é planejado assim, ele é organizado, se eu, e eu 
normalmente sou o contrario, então eu tenho que fazer isso, ele fala não, deixa, é a segurança 
dele é ser aquele processo. 

P: Então quer dizer que há muitas diferenças na forma de ser e atuar na vida entre 
vocês dois em termos de tempo... 

M8: Só que antes isso era uma complementaridade, hoje são diferenças, entendeu? 
P: Antes era complementar? 
M8: É, eu acho, acho que antes a gente, isso balanceava... ahm... hoje ela, isso é o que 

divide, entendeu? Por exemplo...ahm... eu acho que eu empurrava o casamento num sentido 
bom, nessa coisa da descontração, no relacionamento familiar, ele tinha dificuldades de 
relacionamento familiar muito grande, dele, eu só fui perceber isso no nosso casamento, no 
jeito que ele tratou essa questão e eu me vi que eu tava envolvida nisso, aí eu percebi que as 
dificuldades familiares que ele tinha também eu sou, caiu em cima de mim porque a gente 
acha que a família é do outro, né? E aí cê descobre que não, que a família é sua também e eu 
acho que eu facilito isso ou facilitei, não sei, nesse momento ninguém facilita nada pra 
ninguém, mas eu acho que eu ajudo isso, acho que na minha, na minha história familiar não 
existe ruptura, na história familiar dele tem muita ruptura. 

P: Cê acha que isso ajuda na relação com ele? 
M8: Eu acho que eu ajudei ele a aproximar da família, a pelo menos não ser como era 

antes, entendeu? Porque eu falei, é, é... não pode não gostou de uma coisa não convidar a 
família, isso não existe pra mim, família é família. Então cê não convive com a família, mas 
em datas marcantes tem que convidar, isso é muito marcado. Então de alguma forma ou de 
outra eu acho q ele tinha a mesma história com o irmão dele, “ah, sempre tento estar com o 
meu irmão e nunca consigo, sempre tento ta com o meu irmão e nunca consigo, sempre tento 
ta com meu irmão”, não sei se também a mãe faleceu e eles se aproximaram, eu acho que eu 
agrego nisso, entendeu? Porque a minha família, a gente tem muitas diferenças, mas a gente 
não abre mão da nossa família. 

P: E como que isso interferiu na forma de você se relacionar com ele? Isso veio pra... 
M8: Não, eu acho que isso que eu falo, que era de agregar... 
P: ...se era uma diferença e agregava. 
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M8: Eu acho que a gente se agregava, por exemplo, ele não gostou de alguma... 
P: Mas pêra só... isso continua? Ele, cê continua com esse papel fazendo esse papel 

fazendo essa mediação? 
M8: Não, eu também to mais afastada, da filha, todo mundo. 
P: Então, mas me explica assim, como é que cê conseguia agregar essas coisas pra ele 

na relação dele fora do casamento ali com outras pessoas e como é que cê... 
M8: Eu comecei a falar: “desculpa Chá, mas nós vamos convidar... 
P: Então, é isso que eu quero falar, lá você deu essa opinião e na relação com vocês 

dois, né, o que que acontece? Você pôde dar uma, uma pincelada e trazer informações na 
maneira dele se conduzir com a relação dele com a outra família dele. E na sua relação com 
ele, o que é que você faz, o que é que você deixa de fazer em termos pra ajudar aos dois, não 
ajudar ele lá fora, ajudar a vocês dois, é isso que eu quero entender. Você ajudou lá e aí, com 
vocês dois, como é que rola? 

M8: Eu acho que eu sempre recomeço, assim, mesmo que teve uma briga, uma 
discussão (?) , uma coisa ruim, eu puxo um assunto, eu, eu tento recolocar as coisas sem 
mágoa, sem rancor, sabe? Eu não tenho rancor, assim isso que ele sente, essa coisa pesada 
sabe, que a relação, eu to sentindo isso recente e to colocando aqui, eu não tenho essa coisa 
que eu olho pra ele e me traz um monte de coisa pesada, eu não tenho, eu olho pra ele e vejo 
ele com as qualidades e com os defeitos que acho que tem mais qualidade que defeito, 
entendeu, é isso que eu olho. Eu não tenho essa, eu já falei isso pra ele outras vezes, eu não 
olho pra ele e falo: “ai, olha o S., olha o que ele faz com a minha vida, olha que difícil, nossa 
como eu to infeliz”. Eu não tenho isso com ele, entendeu? 

P: E você utiliza disso pra lidar com os conflitos? 
M8: Sim, mas eu, eu, eu não... 
P: Então, peraí, vou ser sincera, vamos focar, como que você utilizaria agora pra 

viver, pra lidar com essa situação que nos acabamos de viver? Me dá o exemplo. 
M8: Eu ia falar: “Chá, você falou que a Júlia ta pensando da gente separar, quando 

que foi isso? Eu vou conversar sobre as coisas”, eu não vou tocar no, no, na dor dele e na 
minha dor, eu vou conversar sobre as coisas que apareceram, entendeu? 

P: Hummm. Cê vai conversar sobre as coisas, mas não vai ficar tocando... 
M8: Eu não fico falando “Chá... ahm.... ahm... eu te magoei, que que eu fiz?”, isso eu 

não falo. Eu vou conversar sobre as coisas  que ele trouxe, entendeu? 
P: E como é que fica S. quando isso acontece? Por exemplo, eu entendi, comecei a 

entender o movimento dela, né, como é que cê fica, ela tem uma predisposição a recomeçar 
uma conversa e a tocar né, de maneira prática no assunto e aí você faz o que? 

H8: Ela é prática. Ela é prática. 
P: E você faz o que? Como é que é? Eu quero que cê descreva você. 
M8: Você pôs adoçante? 
P: Ai querida, desculpa. 
M8: Não, só pra saber. To com medo de mexer nisso aqui. Deixa eu por aqui no 

pratinho. Obrigada. Desculpa Chá. 
P: Como é que cê faz, hein S.? 
H8: Eu... ahm... eu num, eu percebo o movimento de querer fazer alguma coisa, mas 

ao mesmo tempo de não querer aprofundar, passou um band-aid na situação e fica nisso. Toca 
pra frente. 

P: E como você faz, e aí, você faz o que? Ta bom, eu sei que ela vai tocar. 
H8: Eu absorvo, guardo, obviamente me, me deixa triste, preocupado, poxa né, não 

vai, não vai render, não vai se trabalhar o que quer que seja que teja sendo tratado. 
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P: E aí? 
H8: E aí fica por conta do, né, fica guardando, fica... é ... fica uma superficialidade. 
P: Então nisso há um consenso entre vocês dois que isso acontece assim. É assim, A.? 
M8: É que o S. discute, ele quer sempre, como é que eu posso dizer? O S. acha que o 

movimento dele é real, ele não tem, ele, ele, ele fala do problema, mas ele espera que você 
faça diferente, não sei se você me entende. Ele fala assim: “ah, nos temos um problema, não 
sei o que”, mas ele não cria um ambiente ou uma oportunidade de resolver o problema, ele 
fala do problema, ele não chega pra mim e fala assim: “agora eu quero uma vez por semana a 
gente vai sair pra jantar pra conversar, não, faço questão, é importante”, ele vai falar que a 
gente não conversa, que a gente não sei o que, ele reclama do meu lado prático, mas quem faz 
os movimentos, mesmo que poucos, pra que as coisas aconteçam sou eu, porque ele não 
movimenta, ele, ele espera que a coisa, ele, ele quer com que eu conscientize, fale: “Então 
bom como vamos resolver? Então como...”, ele não movimenta, ele desabafa, entendeu? Ele 
não faz um movimento concreto de mudança, ele falM8: “ah, precisamos mudar, olha você 
não sei o que, olha você não conversa, olha você não sei que”, ta bom, mas ele não pega e fala 
assim: “puxa, a gente não conversa, mas vou fazer isso, vou promo... vou propor isso, ele num 
propõe, ele pro... ele provoca um assunto, mas ele, é, é... ele não movimenta, não se 
movimenta, entendeu? Ele não faz uma ação pra que aquilo aconteça, ele é o personagem da 
ação, mas ele não é o at... ele não é nunca o ator principal, nunca é exagero, mas na grande 
maioria das vezes, então assim... ahm... é, esse jeito dele ser, ele não é só comigo, é geral, ele 
espera o outro agir e nem sempre o outro vai agir. Ao mesmo tempo que ele critica que eu ajo, 
ele ao mesmo tempo nos conflitos é isso que ele espera de mim, ele acha que o fato dele falar 
sobre o problema já fez a parte dele, entendeu? 

P: Entendi que ele espera quando ele sofre o problema que você vá aprofundar. 
M8: Ele acha assim: “Ah, temos um problema, mas na verdade, normalmente sou eu o 

problema, né? Então, “ah, precisamos conversar sobre isso, na, na, na, na, na”, eu falo:“Ai, ta 
bom, Chá, o que você quer?” “Não, porque você é isso, porque você é aquilo.”, “Ta bom”, 
mas assim, é... é... não existe assim, não se cria um, ele não faz um movimento real, não sei se 
você me, aí se eu num rea... “Ta bom, ah, é verdade puxa, temos um problema, temos um 
problema, ta bom”. Então, chegamos ao consen... vamos supor, chegamos ao consenso que 
temos um problema, aí ele fica não se cê me, não existe é... é, é... um cenário concreto que 
mude isso, entendeu? 

P: Então peraí, eu enten... Eu só não to entendo ainda, isso aí é um consenso entre 
vocês, o que eu não to entendendo é como que vocês dão um passo a frente quando vocês tão 
nessa condição, você vai lá e faz uma coisa pratica que no sentido do S.... 

M8: O que o S. faz é transar, ele se aproxima de mim sexualmente e eu, isso me 
incomoda, às vezes, a gente mulher, mas enfim, tudo bem, também eu gosto de transar com 
ele e ta bom, mas assim a aproximação dele de fazer, de convidar a fazer alguma coisa é na 
transa, não é na, na... ele não fala assim: “não então..”, ele fala assim: “Nós precisamos 
conversar sobre a Julia” e eu falo: “É verdade, precisamos conversar mais sobre a Julia”, 
entendeu? “Ah porque a Julia é isso, porque a Júlia é... ta bom, ta bom.” 

P: Deixa eu escutar um pouquinho o S.. S., ó, até um ponto aqui tem um consenso que 
é que cês chegam num conflito, ela se vê mais capaz, vamos dizer assim, de dar um passo pra 
resolver de maneira prática, mas sem aprofundar uma questão, é o ponto de vista dela, ta? Não 
quer dizer que você quer concordar, não quer dizer nada. Eu quero entender o seu, o que é o 
seu, como é que faz? Ela é a que sente que pode recomeçar alguma coisa. E você, então aí 
absorveu e aí? Você fica na absorção? 

H8: A questão é do ponto de vista prático ela não faz, não cria o espaço. 
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P: Mas ela falou que cê também não faz, não to entendendo. 
H8: Não adianta chegar e dizer assim: “Então agora para o que cê ta fazendo e nós 

vamos fazer isso” Então algumas vezes tem que recorres a esse expediente mais rigoroso, 
mais firme pra poder chamar a atenção e dar uma condição de dizer: “Bom, isso é 
importante”. Se não cai na rotina dela e tudo que ela faz é rotina de trabalho, etc. e ela 
trabalha muito, ela é um trator, ela atropela. 

P: E aí cê faz o que? 
H8: Deixa. 
P: Você deixa? 
H8: Deixa. 
P: Deixa rolar? 
H8: Deixa rolar. 
P: Que que cê acha? 
H8: Tem momentos, tem momentos que eu aponto, reajo, forço, depois: “Olha, então 

faz pô, não tem, vou fazer o que? Te amarrar, fazer alguma coisa?” Se não cai a ficha, se não 
se dá conta do impacto, do que isso significa, do que isso implica, por quê? Porque ela ta 
preocupada em ir resolvendo, ta bom, ta bom, depois a gente resolve. Um fato, eles são 
crianças, precisam dormir, precisam descansar, “Ah, não, mas eu quero que eles me vejam, eu 
não consigo” “Sim, mas eles tem que dormir”, “Não, mas eu faço questão, eles tem que eu 
esperar eu chegar”. “Não, mas olha você chega as vezes nove, dez, onze” e eu digo assim: 
“olha, eles vão dormir durante um período, olha, eles tem que dormir, ir pra cama as oito e 
apagar a luz oito e meia pra poder descansar e ta bem” então as.. “Ah ta bom” e o ta bom 
entrou por aqui e saiu por lá. Então as crianças entendem que existe um compromisso, algo 
combinado e quando eu digo: “olha, vamos fazer assim” “Ah, não, mas eu quero ligar pra 
mamãe”.  O que eu vou dizer: “Não pode ligar pra mamãe?” O que eles fazem? Ligam pra 
mamãe e a mamãe diz: “Ta bom, então espera eu chegar”. Onde ta? Onde existe coerência aí? 
Onde existe consenso nisso? E aí vai e vai e vai. Agora eu pergunto, eu fui pai, eu já sou pai 
de novo. Onde existe a condição de uma mãe reconhecer que os filhos com pouco sono, um, 
dois, três dias, eles ficam alterados, eu aponto, não passa recibo, não reconhece e aí começa a 
descarregar nas crianças. 

P: S., ó, eu acho que se a gente ficar aqui, vocês vão ter exemplos a mil. Então olha 
só: cê acha que você tenta resolver a situação apontando mais exemplos, mais exemplos e 
mais exemplos? 

H8: Não, o que eu quero, o que eu to mostrando, o que eu to mostrando é o dado de 
que existe consenso ou de que eu acompanho ou de que a gente não conversa. 

P: Eu acho que cê ta contra-argumentando o que ela falou, que ela faz coisas e cê ta 
querendo dizer que ela não faz coisas. 

H8: Ela não faz. 
P: Então... 
H8: Em relação às crianças. 
P: Então vamos voltar pro casal. Peraí, eu vou ajudar vocês, eu quero ajudar, desculpa 

eu interromper. Quer dizer assim, aqui tem mais um exemplo, ela diz que ela recomeça, você 
diz que você contra-argumenta, é que... que você dá os argumentos, ela diz que faz uma coisa 
e você nega essa coisa que ela faz, que não é verdade que ela faz isso, né? Que ela não dá esse 
passo, você reconhece que ela vai atrás, isso você reconheceu, que ela dá o passo, que ela vai 
atrás, ela te procura quando vocês tem um conflito desse, quem vai dar o passo, quem não tem 
a  mágoa é ela, ela vai atrás de você, pelo menos foi isso que ela falou, você reconhece isso? 

H8: Não, a gente não volta aquele assunto. 
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P: Não volta na dor. 
H8: O assunto, o assunto não volta, volta a rotina normal. 
P: Ta, então aí... 
H8: Aquilo ficou pra trás... 
P: Mas quem deu o passo foi ela em direção a você? Ela que te buscou, ela que foi 

conversar? Você ficou magoado e ela que vai atrás? Eu quero entender a dinâmica. 
H8: Sim. Ahm... Eu acho que as circunstâncias podem às vezes favorecer isso, 

depende do momento eu acho, não tem só a prevalência dela, não acho que tenha, eu num, 
pelo menos não leio assim. 

P: Como você faz? 
H8: Eu não leio, eu não leio assim. 
P: Então como cê faz? Se ela não procurar que que cê faz? 
H8: Pra ter um assunto, tem uma providência algo a ser, a ser discutido, conver... ou 

decidido, “ó, precisa fazer isso com, ou com a empregada, ou com a babá, ou com o carro, ou 
com pagamento ou com alguma providência”, então eu retomo o assunto e segue a rotina. 

P: Mas não entra nas profundezas? 
H8: O assunto não volta. Não. 
P: É isso que nós tamos falando. 
H8: Exatamente. Não, não entra. 
P: Aí, é o que cê ta falando também assim que quando ela dá uma posição dela né, de 

que ela faz determinada coisa, você ta dizendo que ela não faz, que não é verdade, que ela não 
faz. O que você acha disso? 

H8: Eu acho que ela tem uma leitura diferente. Ela tem uma leitura diferente. 
P: Não entendi ainda do que. Da situação? Ela vê uma coisa vai prum lado e você vê 

que a coisa vai pro outro lado. Então como, como casal o que acontece? Se um lê de um 
jeito... 

H8: Isso. 
P: ...o outro lê de outro. 
H8: E ai eu deixo, então deixa, faz. Seja, seja no exemplo de dormir, seja jeito de 

comida, de chocolate, de Toddynho, seja da, de como estão na escola, seja de compromissos, 
num, num deu, num deu, ta bom, segue, não deu. Se trabalha aquilo? Não se trabalha aquilo. 

P: Mas quando você ta falando isso, você acha que tudo ta nas costas dela ou você vê 
a sua participação nisso? 

H8: Até onde eu vou, eu faço, depois se ela ou muda, interfere ou não toma nenhuma 
atitude aí eu faço alguma coisa, evidentemente, mas é... Houveram duas situações de reuniões 
de pais, estava agendado, até hoje a gente não conversou sobre isso, não é, não é uma 
prioridade. Eu disse: “Olha, tem esse assunto pra gente conversar” “Ah, é. Ta bom, a gente 
precisa conversar.” E fica. É... Sabe, são prioridades diferentes, sai correndo porque tem uma 
coisa do trabalho, então é do trabalho, então é do trabalho, então ela tem a prioridade dela, 
então enquanto a gente não consegue, ou eu pelo menos não consigo ter a atenção pra gente 
tentar debater um pouco aquilo, como é que ela faz, que que ela ta fazendo, como eu to ven... 
fazendo essa leitura pra ver se bate, a gente não vai e como ela é realmente assim mais 
despachada, vai pra frente, vamos pra frente, o que importa é ir pra frente, pra frente, então 
vai pra frente até a hora que tem uma chance, uma oportunidade como essa da gente tentar ter 
um interlocutor que ajude a gente a se ouvir, mas quer dizer, as empregadas vêem isso, 
evidentemente, como a gente tem orientações diferentes, ou o que que tem que ser feito ou 
como que tem que ser feito, então se eu vejo uma coisa eu interfiro, eu digo : “Olha, é assim”. 
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P: Quer dizer que se vocês dois fossem tentar pensar como é que cês resolvem os 
conflitos de vocês, cês diriam então que...? 

H8: Eles vão sendo postergados. 
P: Cê fa... pensa assim também? 
M8: Eu, eu... eu acho que a gente tem hoje em dia, a vida que a gente leva não da pra, 

pra gente... Eu num sei, num sei, conversar sobre tudo a não ser que alguém tenha; alguém 
viva em função do outro, né? As relações... É muito complicado, por exemplo, o negócio da 
escola, ele foi na escola, tudo bem, agora a gente teve um monte de problema com a Julia, a 
gente ficou um monte de noite sem dormir, eu acho que ele não contex... Sabe, tem um 
contexto as coisas... é... de dificuldades de cenário e isso nele vai se acumulando, 
conversamos da escola desse ano, do ano passado, do ano re... sabe, existem contextos, é isso 
que eu falo que às vezes é complicado. Assim, é, por exemplo, foi na escola, as crianças tão 
bem, nenhuma das crianças tem problema de estudo, os dois tão evoluindo, tão direito. Os 
momentos que precisou, que foram momentos críticos a gente foi junto, entendeu? Então... 
ahm... teve uma série de coisas, é isso que eu falo que às vezes o S. tem esse jeito, por 
exemplo, ele tem algumas coisas que ele não quer saber o contexto, ele vai naquela batida e 
é...  reunião de escola é importante, não importa o contexto, reunião de escola é fundamental, 
não mas existe contexto, pra ele não existe contexto e o que ele quer que eu seja não, não 
cabe. Eu já falei isso pra ele, então, eu não sou essa pessoa que você quer, eu não consigo 
trabalhar o que eu trabalho pra proporcionar as coisas que eu consigo proporcionar e ser a 
mãe que você quer que eu seja, não dá. Simplesmente eu não consigo, ele fala: “Você tem que 
ta em casa mais” eu falo: “Não consigo” e ele fala: “Mas você tem que, as crianças precisam”, 
“Mas eu não consigo”, eu não consigo, não dá. Eu to num momento da minha empre..., eu 
montei três empresas do zero em cinco anos, é, é, não dá, é uma coisa que não dá, eu abro 
mão até de coisas da minha saúde, mas não dá. Então quando ele fala negócio de chegar tarde, 
tem coisa assim, tudo bem, pode ser até que eu exagero mais pra um lado, eu realmente no 
trabalho tenho uma obsessão, quero que as coisas funcionem, mas também acho que as coisas 
vão melhorando, to colhendo frutos e tudo mais, mas essa coisa é, num, eu acho que não 
existe contexto pra ele nas coisas, entendeu? Então assim, pode ta um temporal e aquilo é 
assim, pode ta um dia de sol e aquilo é assim. Eu acho que a vida não é assim, mas ele 
planejou desse jeito, tem que ser desse jeito. Então eu não vejo problema nenhum ele ir na 
escola, problema nenhum se a gente não conseguiu conversar, se tiver uma coisa muito 
importante ele vai me olhar. Agora tem hora que não dá, nos ficamos duas semanas quase sem 
dormir por causa do negócio da Júlia, e fomos no médico e fomos no outro medico e fomos... 
não sei, mas isso é uma energia desumana e vai dentista e vai não sei o que na na, sabe? Tem 
hora que é muita coisa e tudo cê consensar é uma loucura. 

P: A., então com isso que você ta dizendo sabe o que me veio? Não sei se é isso, que 
aquilo que você considera ser um problema, um conflito é, tem um panorama, um contexto, 
uma dimensão daquilo que o S. considera ser um conflito, parece que é aquilo que nós 
falamos, é uma linguagem, uma leitura do problema diferente. Ele vê... 

M8: Isso. O S. quer conversar de tudo, tudo, tudo, tudo, impressionante. 
P: E aí, como é que cê acha que consegue resolver alguma coisa com ele se os dois 

tem uma linguagem, uma visão diferente das coisas. Como é que é pra você, não to dizendo 
pra ele, pra você, como que é, como você vê isso? 

M8: É impossível, eu não consigo. Eu, eu, eu quero ter uma condição financeira pra 
poder viajar, pra poder ter uma escola boa pras crianças. Eu, pra mim isso é importante, é 
importante e eu batalho por isso e eu gasto uma energia muito grande nisso e eu acho que ele 
faz o papel complementar, não precisa de mim nas coisas, entendeu o que eu to...? Eu acho 
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que ele pode me contar tudo, mas sem ser uma coisa pesada. Ó, teve uma reunião na escola, 
vai focar assim, assim, assim. Não precisa de um encontro solene pra me contar o que teve na 
escola, é um bate papo, uma coisa leve, sabe? Não é, ta numa escola boa, que a gente sabe que 
é boa, que a gente sabe que ta funcionando, que a gente ta... não dá pra tudo ser consensado, 
não sei se... não dá pra toda hora conversar de tudo, não cabe no dia, não dá. 

P: E o que que é que te levaria a parar pra conversar de alguma coisa que não fosse na, 
na... 

M8: Não é que eu num paro... O problema é que não encaixa, assim o que eu to 
falando é o seguinte, é..é... tem que, tem que trabalhar umas dez horas, doze horas por dia pra 
tocar, então, por exemplo o que que ele pode fazer?  Ele senta e janta com as crianças, “Cha, 
já vou”. Tem vezes que eu vi o que eu to perdendo de sentar e jantar com as crianças, mas eu 
consigo chegar em casa na hora de por eles pra cama e ler e pronto, aí tem temporal, tem um 
monte de coisa que acontece, então eu to tentando, aí tentei não deu isso, aí eu falei: “Não, 
vamos buscar a Júlia que é carente uma vez por semana eu busco a Júlia e vou jantar só com a 
Júlia, que nem achamos um jeito, aí eu vou de segunda, a maioria das vezes vou buscá-la, não 
to conseguindo voltar a buscá-la de novo, eu vou tentando compor, mas é, é, é, aí se eu to com 
a Júlia e to jantando com as crianças não to jantando com ele, né? 

P: Então quer dizer que cê, você crê que você compõe algumas coisas, ele diz que não, 
que você não compõe algumas coisas. 

H8: De conversar com ele. A gente não tem conversado. Eu acho que o S., é isso que 
eu falo, acho que não precisa tudo... tem coisas simples que ficam muito complexas e não 
anda, entendeu? Por exemplo, a gente vai reformar a casa, precisa fazer três orçamentos, não 
dá, você fazer três orçamentos, três ?, três pessoas virem em casa, três... não vai dar, sabe? 
Tem coisas assim que, é, eu, eu, não dá! Aí eu não faço porque eu também não vou contra o 
que ele falou então não vai, entendeu? 

P: Então aí significa inclusive que há um... 
M8: Aí nada acontece. 
P: Quer ver, vamo pegar esse exemplo... 
M8: Aí nada acontece. É, é, contratar meu motorista, ele quer me ajudar, acho legal, 

assim até esse a gente foi e o cara não funcionou. As coisas pra andar é difícil, é uma energia 
pra você tirar as coisas do lugar. É... sabe? Aí médico, aí ele marcou médico e eu não 
consegui ir e eu falei: “Não, ta bom, eu vou”. Mas também ele pode ir no médico com as 
crianças, sabe? Tem coisa que não precisa de eu ir, tem coisa que sim, tem coisa que não. A 
maioria dos médicos eu levo. Sabe, eu não sei se ele vê isso. 

P: Quer dizer que talvez você vá lá e toma algumas providências do seu ponto de vista 
que ele entende... 

M8: Que eu devia ter consensado. E muita coisa a gente consensa, mas assim, é, é, é, 
eu acho que isso a gente até ajeitou melhor essa questão, mas eu comento o S., ele, ele, bom, 
ele pensa muito nele, entendeu? Muito, muito. Ele põe ele em primeiro lugar em cima das 
crianças, sabe? Então assim, as coisas dele ele não abre mão por nada nesse mundo e mesmo 
de mobilizar as pessoas em casa é assim que é e acabou, é e ponto. Como uma coisa que é 
importante, é importante e pode tudo desde que não mexa nessas coisas, entendeu? Então 
também tem essas coisas dele que nem eu tenho com o trabalho, as coisas do trabalho toma 
mais tempo. Ele tem essas coisas dele que é assim, então não importa se eu tenho um 
programa, se eu tenho amigos, se eu tenho um compromisso familiar, não importa, não 
importa, as coisas dele são as mais importantes, entendeu? Então, por exemplo, teve um dia 
que a Júlia tinha xadrez e fazia um mês eu tinha marcado pra ir fazer carteirinha com a Júlia, 
ele falou: “Não vai porque ela tem xadrez”. Eu falei: “Chá, ta marcado faz um mês, cada dia 
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tem uma coisa, não sou eu que marco”. “Não vai, que não sei o quê, não sei o quê”. Eu falei: 
“Bom...” Aí eu to aprendendo e falei: “Agora vai você” entendeu? Eu não vou. Sabe, mas ele 
tem essas coisas assim que ele não flexibiliza e talvez porque incomode ele que eu flexibilizo 
demais, ele perde o bom senso também do meio da flexibilização, entendeu? Entende o que eu 
to falando? Como eu sou flexível demais, qualquer coisa que eu quero fazer ele já vem com 
um não na frente e nem ouve a situação. 

P: Cê acha que então é uma característica... 
M8: Então, por exemplo, com as crianças... 
P: ...do seu modo é flexível? 
M8: Eu sou flexível, eu sou conciliadora em excesso, certo? Sou muito conciliadora, 

eu não gosto de confronto, não gosto. 
P: Aí cê prefere não confrontar? 
M8: Mesmo com as crianças eu prefiro. 
P: Até com ele também? 
M8: Também.  
P: Ta, então cê ta explicando como você vai lidando com o seu conflito... 
M8: Essa pressão em cima de mim eu me recolho, eu não consigo. Alguém pula em 

cima de mim reajo com ato, ou eu pulo de volta ou eu me recolho, então como eu não gosto 
de pular de volta porque eu posso me arrepender, então eu me recolho a maioria das vezes. 
P: Então, dependendo do quê, você se recolhe... 

M8: A maioria das vezes. 
P: Mas em geral você... você se recolhe na maioria das vezes? O que que faz você se 

recolher? 
M8: A raiva que eu sinto dentro de mim que se eu falar eu vou falar muito. Vai, vai 

ficar, vai ter ruptura, entendeu? 
P: E isso você não coloca. E o que você coloca? 
M8: Nada, eu fico quieta... 
P: Fica quieta. 
M8: Ou eu levanto e saio. 
P: Quando é com ele? 
M8: É. 
P: E quando são com os assuntos da vida você vai flexibilizar nas coisas ou você vai 

conciliando... 
M8: Eu vou, mas eu volto depois... 
P: Você vai, você volta, você entende o contexto de uma maneira diferente dele, você 

enxerga as coisas... 
M8: Eu acho que o S. não enxerga o contexto. Eu acho... não é que ele não enxerga, 

pra ele é um pano vermelho assim. Quando ele tem uma coisa que ta agendada naquele 
caderninho dele tem que fazer, entendeu? Não pode não fazer. 

P: E pra você significa que pode não fazer? Pode deixar. 
M8: Eu acho que pode não fazer. 
P: Só que aí ele vai tomar a coisa de um jeito, cê vai tomar de outro. 
M8: Ele acha que eu não dou importância, ele acha que... Eu acho que tem hora que, 

por exemplo, muita coisa, as crianças tinham que usar aparelho. Eu acho que eu cuido das 
coisas, talvez não cuide, tem coisas que acontecem, por exemplo, a mulher me ligou pra 
marcar reunião da escola, aí eu fui ver com ele, ele não podia nenhum horário, eu falei: 
“Vamos marcar semana que vem”. Aí fui ver com ele, ele não podia nenhum horário que a 
mulher podia. Eu falei; “Mas cê tenta ver?” “Não, não dá”. Eu esqueci de ligar pra mulher e 
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dizer que a gente não podia nenhum horário, esqueci. Aí fui buscar meus filhos, falei: 
“Haaam! Tinha que ter feito a reunião”. É uma merda? É uma merda. Fui lá, pedi desculpa 
pra pessoa, tudo, mas eu esqueci, o que eu vou fazer? Tem tanto vai e volta, vai e volta que eu 
esqueci. Eu acho que é super desagradável, fui lá e falei um monte de vezes que eu esqueci, 
“me desculpa, não sei que, não sei que”, porque não acho certo, fui pessoalmente lá, acho que 
isso é um respeito, mas não é que eu desrespeito a escola, é porque conciliar a gente foi 
difícil. É a terceira vez que a mulher me liga, eu falei: “Puta, o que eu vou dizer pra mulher? 
Pô, to trabalhando”. Sabe quando você fica “ah, não dá essa data, essa eu também não posso, 
será que eu consigo cancelar tal coisa?” Eu esqueci, eu não acho que por isso eu sou uma 
péssima mãe, eu não dou bola pra nada, reunião de escola não é importante. Sabe, já vem com 
um can... com um negócio em cima de mim como se eu fosse uma relapsa e eu não acho que 
eu sou uma mãe relapsa. 

P: Mas quer dizer... 
M8: A mesma coisa da Júlia, não acho. 
P: Quando a gente ta falando de assunto... 
M8: A culpa é minha que a Júlia se coça, não é culpa minha. Desculpa. Eu acho que 

existe um contexto. 
P: Ele não quis dizer que a culpa é sua... 
M8: Não, ele disse... 
P: Ele disse que até a criança tem somatização. 
M8: ...disse pra mim que eu não sou uma boa mãe, que eu falho com a Júlia. 
P: Aqui ele falou isso? 
M8: Não, falou pra mim numa conversa. 
P: Ah ta. 
M8: Que eu falho com a Júlia e que a Júlia se coça porque eu não dou atenção a ela, 

só dou atenção ao Davi. 
P: Você ta me contando tem duas coisas que são conflitos aqui. São aquelas do 

cotidiano e tem a de vocês dois do hábito do casal. Que as do dia-a-dia me parecem que você 
M8: Eu acho que é a que mais mata... 
P: A do dia-a-dia? 
M8: Do dia-a-dia. 
P: Mas cê vai flexibilizando, conciliando, confrontando ou não confrontando, 

esquecendo e não esquecendo. 
M8: Eu vou me recolhendo. Ele fala: “Vai ser assim”, eu não posso falar: “Não vai”. 

Ele fala: “Vai ser assim, eu faço questão absoluta que a Júlia e o Davi façam xadrez”. Eu acho 
a Júlia super inteligente, cabeça. A Júlia precisa de fazer outras coisas, a Júlia tem um 
problema de relacionamento incrível e me dói isso, me dói ver porque isso é sofrimento. Eu 
vejo até a filha dele tem dificuldade. É difícil pra, pra pessoa. Ela tem que, eu quero resolver 
isso o quanto antes. Eu quero ajudar ela, eu não consigo. Porque eu sou super extrovertida, já 
tentei do meu jeito e meu jeito não funciona, já tentei trazer amiga em casa, já tentei 
proporcionar conversa, já tentei fazer ela ver diferente e eu acho que ele estimula ela a ter 
essas reações, mas tudo bem, é minha opinião e opinião dela, então eu falei: “vou fazer uma 
terapia porque pelo menos alguém terceiro vai me ajudar ver se eu to vendo errado ou não”. 

P: Cê disse que o mais difícil é do dia-a-dia pra lidar ou das coisas entre vocês? 
M8: Eu acho que o dia-a-dia que sufoca a gente porque ele quer desconsensar tudo, 

não sobra tempo. Eu acho que não sobra tempo porque ele tem as coisas dele, então assim, 
não somos um casal que a esposa trabalha e o marido ta a disposição ou o marido trabalha e a 
esposa ta a disposição e espera, entendeu?  
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P: Quer dizer que cê acha que é no dia-a-dia... 
M8: Então a nossa vida é assim. 
P: Quer dizer que o dia-a-dia que... 
M8: A nossa vida é assim. Não, eu acho que o dia-a-dia é que mata a gente e num 

sobra energia pra gente conversar... 
P: Como casal? 
M8: É 
P: Aí os assuntos que te dão raiva... 
M8: São de dia-a-dia, não são nem de casal... 
P: Aaahhhh! 
M8: Que ele me enfia o dedo no meu rosto é de dia-a-dia.  
P: E esses assuntos eu tava confundindo. 
M8: Ele não fala: “Você é isso, você é aquilo”. Ele fala: “Você não faz assim com a 

Júlia, você não vai na escola, você não dá atenção, você decide as coisas sem mim, você não 
sei o quê, você...” É tudo do dia-a-dia. 

P: E aí que que acontece? Você passou a raiva... 
M8: Ele não fala pra mim: “Você não transa comigo”. Ele fala: “Nós não 

conversamos”, mas nós não conversamos sobre algum assunto do dia-a-dia, não é que nós não 
conversamos. Tudo bem, podemos conversar sobre o futuro da gente, mas é tanta, eu já tenho 
uma dívida tão grande de conversa da semana que imagina conversar sobre o que nós 
queremos fazer daqui dez anos, sei lá, entendeu? É...eu não conversei sobre isso, eu sento pra 
ele e falo: “Bom Chá, a gente conversa sobre alguma coisa”. Ele fala: “Mas nós não 
conversamos sobre a escola, sobre, não conversamos sobre isso”. A lista é enorme! Não acaba 
nunca. Eu não tenho, não consigo resgatar essa lista. Eu, eu devo conversas muito grandes, 
entendeu? Sobre a educação das crianças. Tudo bem que eu acho... é tanta coisa que tem 
sobre...é... educação judaica, ele quer que as crianças vão na, na colônia, ele quer não sei o 
que, ele acha que o Davi não dá atenção a ele, eu tenho que fazer mais força, ele acha que a 
empregada não sei o quê, é muita coisa! 

P: E aí isso tudo vai te dando raiva e você faz o que com essa raiva? 
M8: Não me dá raiva, eu não tenho raiva. 
P: Então essas coisas do dia-a-dia você me falou que te dava raiva. Então eu entendi 

errado? 
M8: Não. Quando ele começa a me acusar. 
P: Quando acusa. 
M8: Da reunião. Assim que a gente ta sentado ele (faz um barulho) 
P: E isso é uma freqüência ou não é uma freqüência? O que acontece com isso dentro 

de você? Como é que cê lida com isso? 
M8: Eu acho que eu recomeço sempre com esse meu jeito. Eu acho que ele falou feio 

e não é o que ele queria dizer, eu acho que ele não pode achar que eu sou uma má mãe, eu 
acho que ele tem bom senso, não é possível que ele ache que eu sou uma má mãe. Eu acho 
que ele fala as coisas porque ele ta muito ofendido e ele solta, acho que esse é o jeito dele, ele 
fala alguma coisa... Às vezes eu acho que o S. solta muito, ele, ele quer ser essa pessoa, esse 
lorde, esse, ele é desse jeito amargo tal e às vezes ele se sufoca tanto que quando vem, vem 
pesado demais. 

P: Quer dizer que aí quando cê sente isso você começa a refletir por esse outro lado? E 
aí o que acontece com a raiva? 

M8: Eu tenho raiva na hora. 
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P: E daí? Então na medida que cê vai pensando aí ela passa? É o que cê falou que cê 
não tem rancor? 

M8: Eu não tenho rancor. 
P: E aí cê faz o que? 
M8: Ele é assim. O S. tem esse jeito de às vezes ser grosso e depois se arrepender. Às 

vezes ele é real, ele fala, ele retoma a conversa de um outro jeito, sabe? Ele muda de assunto e 
outras vezes ele, ele não pede desculpa. ?  

P: E você pede? 
M8: Eu acho que eu peço. 
P: Quer dizer que com isso amenizam as coisas e aí cê ta pronta... 
M8: Pra mim. 
P: Pra você. Aí ta pronta pra uma próxima. 
M8: Não, é que eu não acho... é, é, é isso que às vezes... eu não tenho, eu não acho o 

S. culpado de nada, entendeu? Não sei se você me... como ele fala que eu não faço as coisas, 
eu não acho isso. Eu acho que é, que é da gente. Eu não acho que ele, eu acho que ele agrega 
coisas, só que tem hora que ele, ele a... Eu tenho esse jeito que eu acho que ele tem razão, eu 
quero já sair fazendo, eu tenho esse jeito mesmo e às vezes como ele é mais pausado assim, 
né? 

P: Você sai e faz as coisas e ele queria que criasse um espaço pra conversar... 
M8: E eu to tentando não fazer, eu to tentando não fazer. É, exatamente, porque às 

vezes tem hora que ele fala (?) assim: “Ah, a Júlia ta com dor de dente.” “Vai no dentista!” 
Porque eu não sei, pra mim tem coisas que são mais simples e pra ele não, tem que 
contextualizar, não sei. “A Júlia, então assim...” Precisa conversar sobre tudo e eu não 
consigo conversar sobre tudo, entendeu?  Não sei se, eu acho que tem coisas que a gente 
precisaria conversar que a gente não conversa e ele quer conversar sobre coisas... Ele gosta de 
conversar, talvez ele também trabalha sozinho, eu trabalho com um monte de gente. 

P: Então quer dizer que tem coisas que deveriam conversar... 
M8: Por exemplo, ele trabalha sozinho, então talvez ele tem necessidade mais de 

conversar do que eu, entendeu?  
P: Isso faz parte daqueles seus pensamentos? Você vai entendendo a coisa por um 

outro lado? 
M8: Como eu vou fazendo o meu entendimento, entendeu?  
P: E cê reconhece que tem coisas que ele gostaria de conversar e tem coisas que...  
M8: É, mas eu acho que quando a gente começa a conversar ele mesmo me tira a 

vontade de conversar e talvez ele não perceba isso, entendeu? Porque ele me faz aquilo tão 
pesado que eu vou às vezes, sento pra conversar, mas daí vira um problema tão grande na 
nossa vida. A conversa começa pela falta da conversa e aí já vira um caos, né? Não sai, as 
poucas vezes que a gente senta. “Ta vendo, porque a gente não consegue conversar, que não 
sei o quê, a gente não conversou disso...” “Ta bom, então vamos conversar.” “Não, mas a 
gente não conversou disso.” Aí a gente não conversa sobre a conversa, a gente conversa sobre 
a falta da conversa e aí não conversa. 

P: Significa que nós tamos falando de comunicação, né? 
M8: É. A nossa maneira... 
P: Que cês acham da maneira de vocês se comunicarem? 
M8: Nosso maior problema no casamento é a falta de conversa... 
P: Então... 
M8: Eu acho né, eu já não sei, mas eu achava. 
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P: Cê acha também, S.? Que que... vamo falar o que que cês acham da maneira de cês 
comunicarem? Vamos pensar na segunda ?. 

H8: Deixa ela terminar de falar o que ela acha. 
M8: E eu acho também, por exemplo, que ele não lembra das coisas que eu falo. A 

nossa relação melhorou desde que existe e-mail. É incrível isso, porque ta no e-mail, ele 
marca assim na agenda. Porque eu falo: “Ó, vai ter...” “Não, cê não me falou” “Falei, Chá” 
“Não, cê não me falou” Então o S. é assim, por exemplo: ele ta olhando uma coisa, ele precisa 
terminar, raciocinar sobre aquilo pra ele estar disponível pro próximo assunto, entendeu? Às 
vezes eu não percebo que ele não terminou um assunto, eu já to no outro e acho que ele 
registrou e às vezes eu falo: “Chá, cê entendeu o que é pra amanha e tal?” Às vezes ele fica 
até bravo: “Já falei que eu já entendi”. Porque eu fico... aí eu parei, eu preciso me certificar, 
eu gasto né, que ele ouviu porque ele, ele, ele faz uma coisa de cada vez, entendeu? Assim, é 
um processo. 

P: E o teu jeito é qual? 
M8: Ah, não sei, aí eu tava até irritando ele porque eu falava “Você entendeu, você 

ouviu?” 
P: Mas o teu jeito não é por pedaços, teu jeito é o que? 
M8: Ah, talvez falo mais rápido, eu mudo de assunto mais rápido, entendeu? Eu 

registro mesmo assim, ele não, ele tem um processo diferente, mais... não sei... mais 
paulatino, assim, mais, não sei... mais elaborado, não sei e aí eu sei que tem muita confusão 
de comunicação. 

P: Que cês acham do jeito que cês se comunicam? Eu gostaria de te ouvir também, S.. 
H8: Acho isso que ela falou. É uma dificuldade de comunicação e eu já tinha dito isso 

antes também. Ela é ausente, né? A gente se informa, a gente não se comunica. 
P: Cê acha isso também? 
M8: Eu acho que a gente não tem momentos a dois pra poder conversar sobre as 

coisas, entendeu? A gente ta sempre com um monte de gente em volta. Eu acho que a gente 
não tem uma vida a dois, a gente tem uma vida a quatro, sabe? 

P: Isso implica que a comunicação de vocês fica como? 
M8: Não dá porque a gente começou inclusive a brigar na frente das crianças. Uma 

vez a gente começou a brigar e depois dava beijinho na frente das crianças porque era o único 
jeito que a gente tinha de conversar, se não a gente “cala a boca” ou a gente não tinha como 
conversar. A gente não ta a dois nunca, nunca mesmo, eu acho que a palavra nunca aí não é 
nem exagerado, entendeu? As poucas vezes que a gente ta a dois acho que a gente até tenta 
conversar. Tudo bem, mas aí tem um monte de coisa pra informar. 

P: Aí tem a informação e não a comunicação? 
M8: É mais às vezes até surge, né? 
P: Às vezes até surge o quê? 
M8: A conversa, né, porque é difícil, você vai contar o que você fez na semana, o que 

não sei o que... 
P: O que cê ta pensando, o que cê ta sentindo, o que ta passando na sua cabeça. 
M8: É, é e aí vai. Aí depois que entra a conversa, não dá pra você conversar sobre o 

futuro se não ta nem contando o que ta acontecendo, entendeu? Então se cê não tem ambiente, 
não temos... não conversamos, não tem um momento pra conversar. 

P: E isso é uma coisa que vem desde o começo da relação de vocês. Já era no namoro 
assim também? Já? 

M8: Eu num acho, mas tudo bem.  
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H8: Não tinha tanto assim, mas no namoro era mais uma... Sabe, é um, é buscar as 
coisas boas, né, quer dizer, as, as coisas gostosas, agradáveis e contar, contar das intimidades 
o que vai fazer, como foi, como não foi, e é um processo de, como é que vou dizer? De 
sedução mútua, a princípio, alguma coisa assim. E aí com, com o tempo foi ficando né? E eu 
apontando: “olha, temos que cuidar disso, temos que cuidar disso” e vai, vai, vai e não foi 
tratado, não foi tratado. 

P: Então parece que foi transformando isso em informação, pelo menos é o que eu 
entendi. Então, quer dizer, a comunicação, quando ela ocorre, não é que não tem 
comunicação, tem informação. E o que que cês acham da maneira de vocês se informarem? 
Não sei se ela vai concordar com isso, mas é mais o que cê falou pra mim. 

H8: ?  
M8: Ah, eu acho que ta tudo ruim. Eu também acho que ta tudo ruim, mas eu acho 

assim que o S., por exemplo, ele tem uma necessidade de conversar sobre o que ta 
acontecendo no mundo, o que ta, lançamentos, mudanças de tecnologia, mudanças da 
ecologia, eu não tenho, eu nunca fui de, eu não sou uma pessoa culta, se assim pode se dizer, 
eu sou uma pessoa que adora o comportamento humano, eu adoro conversar sobre as relações, 
sobre amizade, por exemplo, eu sento pra conversar com a filha dele: “Cê ta namorando, num 
ta namorando? Com quem cê saiu, como é que cê ta fazendo? Você ta mais gordinha, você 
tem roupa? Eu converso sobre a vida dela, eu não tenho necessidade de conversar sobre o 
curso que ela fez, eu não vou puxar esse tipo de assunto. 

P: Você gosta de conversar da relação dela? 
M8: Das relações e ele gosta de conversar... eu lembro que eu saía com a família dele 

e a família dele é fruto disso. A minha família é fruto da minha, eu sento na minha família é 
só zona, é brincadeira, conversa sobre o cotidiano. Na família dele o irmão dele sempre traz 
um livro, um artigo, eles vão, presente de aniversário eles vão visitar um museu, vão visitar 
um... é um outro formato de conversa, certo? Eu sei que ele se incomoda que a minha família 
não consegue conversar e isso me incomoda porque na família dele, mas assim, eu acho que 
eu me encontrei na família dele porque eles dão espaço pra eu ser desse jeito, entendeu? Eles 
gostam de mim e ele acaba sabendo talvez um monte de coisa que ele não pergunta, porque 
ele acha que taria invadindo, essa coisa que ele tem esses cuidados. Então eu fico sabendo das 
coisas da filha e ele fala: “Como é que cê sabe, né? Tinha vez até que ele fala: “Pô, eu fico 
com ciúmes”. Porque eu converso, eu gosto de conversar, eu gosto das relações humanas, eu 
gosto disso. 

P: Mas você gosta das relações humanas dos outros e a sua? Como é que é a sua? 
M8: Não, eu também converso, mas ele num gosta de conver... ele não gosta de 

conver... eu converso assim, como eu to conversando assim e falo: “Poxa, tal, não sei o que”, 
mas ele, ele é isso que eu falo, mas ele: “Não, isso a gente precisa conversar melhor, porque 
não é assim”. É sempre uma coisa mais, ele tem uma necessidade de contextualizar, de, de, 
de, de analisar mais, etc., entendeu? Eu me alimento com menos coisa. 

P: Quer dizer que a comunicação pra você não ta tão ruim, então? 
M8: Não é tão ruim quanto é pra ele. 
P: Entendi. Agora faz sentido. 
M8: Então, por exemplo, a gente ta conversando, ta fazendo coisas juntos, ta 

combinando como vai cuidar da Júlia juntos, que que eles vão estudar juntos. Pra mim já acho 
legal, já acho que é uma coisa boa, entendeu? É, é... aí ela quer ir na colônia, to tentando falar 
com a colônica, mas ele precisa falar: “Não, porque a colônia é muito importante...” Eu 
também acho importante, não sei se, eu não preciso... 

P: Você não precisa se aprofundar... 
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M8: Eu não preciso, eu não me alimento disso... 
P: Quer dizer, você fica satisfeita. 
M8: ...entendeu? E ele se alimenta disso. É um alimento pra ele, é... ele precisa 

elaborar mais o assunto. 
P: Então, o que que cê pensa disso? (Cê não quer um damasco? Come um damasco) 

Pensa um pouco. 
H8: Quero. (risos) 
M8: Ela quer engordar a gente. (risos) 
H8: Não é que ela quer engordar a gente, é saudável, é saudável. 
P: Não, é tudo saudável. De vez em quando, também tenho que comer, to com fome. 
Pensa um pouco. É importante pra ele a comunicação de um jeito X e pra você é de 

outro jeito. É consenso isso?  
M8: Não sei. 
P: E o que vocês fazem com isso? 
M8: Ele fica criticando (?) o jeito que eu falo e eu fico criticando o jeito dele e pronto, 

é isso que a gente faz.  
P: Resolvido, né? Ou seja, se eu falasse assim: o que é que cê faz pra ir em direção ao 

que ele ta dizendo que ele necessita e o que é que cê faz pra reconhecer o que pra ela ta bom, 
o que nós vamos chegar a conclusão?  

M8: Ele acha que eu sou superficial. Pra ele eu sou superficial, entendeu? Não é que é 
meu jeito, ele acha que o jeito dele é que é o certo, que eu vou evoluindo. É aí que ele fala que 
eu vou evoluindo, entendeu? Então eu sou uma pessoa rasa, eu não sou uma pessoa, eu to, eu 
preciso evoluir pra poder ser o que ele quer que eu seja, ele não aceita como eu sou, eu 
preciso evoluir, ai quando eu me tornar um ser humano mais evoluído, eu vou poder 
conversar com ele. Ele brinca que eu falo assim, mas eu acho que ele pensa assim mesmo. 

P: então ta na cara que vocês não tão satisfeitos com o modo de cês se comunicarem. 
Sim ou não? 

M8: Sim. 
H8: Ta. 
P: E aí? 
M8: Aí é sua parte. ? 
P: Que bomba vocês me dão, né? Só que eu não vou continuar com vocês hoje não. A 

gente pode ir até que horas? 
H8: Eu só preciso... 
M8: Você não combinou de conversar com a Júlia? 
H8: Água... 
P: Vai lá. 
P: só retomando que ele me ligou e a preocupação dele era que? 
H8: que esse processo de alguma forma tivesse um desfecho ou se define que vai ter 

realmente uma separação ou que se pode fazer um trabalho é muito simples, é uma solução 
muito simples. É simplesmente botar uma roupa numa mala e ir embora, dizer: tchau, to indo, 
acabou. Resolve? Não sei, provavelmente não. Mas deve ter uma maneira talvez de fazer isso 
não só do ponto de vista da consideração, respeito e civilidade, mas que seja o mínimo, menos 
doloroso o possível, para todos 

P: foi esse o? 
H8: é, e que o ponto de resgate era assim, bom, começou um trabalho com compra 

compulsiva e que, minha expectativa pessoal era que isso destampasse outras questões, que 
através da compra compulsiva se revelassem outras coisas que eu sei ou eu suspeito que eu sei 
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e que essa convivência que é a sua pergunta: po, mas eu aguentar dez anos não é estranho? 
Sim, é, porque eu reconheço que a gente tem muitas questões que ela não enfrenta, não quer 
enfrentar, enfim, coisa que eu acho que ela através da compra compulsiva ela poderia entrar 
em contato com essa e ainda destampar outras que permitisse ela se dar conta, mas ela precisa 
querer. E então querendo, ou, não sei se querendo, mas de alguma forma demonstrando estar 
participando do grupo de compra compulsiva, que ela se desse conta que a compra é um efeito 
de alguma outra coisa, se ela se dispusesse ne, então, assim, eu estava na torcida ‘legal, vamos 
la, vamos ajudar, vamos dar apoio’, precisa estar junto, vai lá. Não só aquela coisa do apoio 
familiar que tem la, mas que ela também se empenhe e que eu esperava que isso desse, mas o 
caminho foi que a gente acabou vindo pra cá e que eu tinha expectativa que isso não se 
perdesse. Esse era o sentido geral da nossa conversa. 

P: foi. Entendeu como foi? 
M8: uhum  
P: então já que a gente está praticamente falando da mesma coisa, você ta falando de 

que: ‘bom, tem que olhar mesmo, é minha vida’ e no fundo ele ta dizendo acho que muito 
próximo a isso né? Então tem um consenso aí né, já começamos com um consenso né e ela 
está disposta a olhar, a gente acredita que ela está aqui é porque ela quer estar né, então nós 
estamos falando de um consenso.  

M8: mas eu não estou disposta a olhar a mim, estou disposta a olhar a mim e a relação, 
você também. Não é aqui que a gente vai, é aquilo que eu acho, não sou eu que vou resolver o 
problema do casal. Somos nós dois que vamos resolver, de um jeito ou de outro, entendeu? 
Não sou só eu que tenho que mudar em coisas, na minha expectativa eu não acho que o 
problema é comigo.  

P: e bem um trabalho terapêutico de casal. Nós vamos conversar depois, pra ver como 
é que a gente faz com essas questões do casal, como vocês vao poder, com quem que vocês 
vão poder ir e conversar e etc., né? Tudo bem? Vão surgindo algumas e nós vamos 
conversando, mas depois que a gente terminar as questões, a gente se dedica a isso né, como o 
casal vai lidar com essa questão, tudo bem?  

M8: mas eu não vou embora daqui não, ... freguesia  
P: então vou começar retomando na pesquisa uma questão que talvez ajude a nos 

aquecer, a retomar nossos focos na semana passada, que eu deixei de lado assim, nós 
estávamos falando numa questão sobre como você se via na relação e foi aí que o negocio 
‘ploft’, mas faltava uma outra questão que era: Como que você acha, S. que ela te vê no 
relacionamento a dois.  

H8: eu acho (?) 
P: vamos retomar aí, então? Como ela te vê? 
H8: a mesma palavra que eu usei, foi, mas é um pouco isso né, quero dizer, um enfeite 
P: ta, perai, eu quero só entender. Eu entendi, lembro disso, você se ve como enfeite 

ou você cre que ela te ve como enfeite? Talvez eu tenha confundido 
H8: eu me vejo como um enfeite 
P: isso, agora a pergunta é diferente, como você acha que ela te vê? Agora é a partir 

dos olhos dela, como você crê que ela te ve?  
H8: não sei, honestamente, não tenho, não tenho, não tenho... 
P: vamos pensar um pouquinho, vamos dar uma forçadinha né, a partir, nós estamos 

falando aí que vocês estão juntos há 14 anos, talvez você tenha ouvido coisas dela, deva ter 
ouvido alguma apreciação ou não, algum comentário ou não sobre como ela te ve na relação. 
Você lembra de ter ouvido alguma coisa? 
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H8: isso o tempo todo, o S. é mais profundo, o S. é mais espiritualizado, o S. é mais 
disciplinado, o S. é mais planejador, o S. é rígido, ele não é flexível. Isso são formas dela 
dizer. Isso eu já ouvi diversas vezes. 

P: já ouviu diversas vezes? 
H8: já 
P: então, profundo, espiritualizado, não é flexível, é isso que você falou, não é 

flexível? 
H8: é 
P: é rígido, é mais disciplinado, tenta pensar um pouquinho mais, as coisas que talvez 

você não tenha ouvido, mas tenha sentido. 
H8: ta sempre com a disposição de ajudar. Ajudar a todos. 
P: ajudar a todos. como homem e mulher, alguma impressão você tem? Além da do 

enfeite né, que essa é uma visão sua, o que você acha mais? 
H8: acho que houve uma fase que a gente tinha envolvimento homem-mulher, essa 

fase já passou faz tempo. E hoje não tem, por isso que eu digo: não sei.  
P: então você não sabe hoje porque essa fase passou? 
H8: passou  
P: você acha que o que você me contou da pra configurar um pouco do que você cre 

que ela ve em você ou você colocaria mais alguma coisa? 
H8: o que que ela ve em mim? Uma pessoa preocupada com a família, valores, 

proximidade com os filhos, preocupação com saúde, (?), eu acho 
P: você acha que aqui a gente já, até que tem bastante coisa, pra quem não sabia nada 

né, ate que surgiram alguns elementos aqui né? Você acha ainda do não saber, como você 
falou e eu te perguntando e surgir isso, você tem alguma explicação? Ou não saber se refere 
ao fato de que como homem e mulher é que você não sabe. É isso que você quis dizer? 

H8: acho que o que eu coloquei, P. está relacionado com o que ela disse. Eu vejo sob 
um prisma estático, isso não é dinâmico, não há troca. Então ela diz assim: ‘ele é profundo’, e 
aí, resulta o que? ‘Ele é planejador’, isso vai resultar no que? ‘Ele é espiritualizado’, isso vai 
resultar no que? 

P: não é flexível 
H8: então, quer dizer, é uma coisa estática, é um não tem dinamismo nisso, não tem 

enriquecimento, não tem troca, não tem um caminho de duas mãos ai.  
P: isso faz com que sua visão fique como? 
H8: eu não sei como é que ela me vê no sentido daquilo que eu posso aportar, daquilo 

que a gente pode construir, daquilo que a gente pode viver, daquilo que a gente deveria já 
estar fazendo há muito tempo. Não conversa sobre planos de cada um. A gente não conversa 
sobre planos para os dois, a gente não conversa sobre projetos de família, a gente não 
conversa sobre experiências, sobre, a gente não conversa, entao a troca, embora eu possa ter 
essa ideia de que é assim, mas é uma coisa, é longe, não é dela, é longe, não chega, é algo que 
é observado, é como se você estivesse sentado numa poltrona e assistindo alguma coisa, não 
tem a ver, não toca, quer dizer, é algo distante. A legal, ta la e eu to aqui 

P: eu vou aproveitar por aí né que você ta falando isso, porque você tem, esse tem isso 
tem sido até uma temática recursiva aqui né?  

H8: sim 
P: Quando você pensa nisso né e em tudo, vou entrar agora no genograma e agora 

quero que os dois pensem se a relação de vocês faz lembrar algo da família de origem de 
vocês, daquilo que vocês presenciaram, viram, então vamos deixar a mente primeiro se 
aquecer e lembrando dos pais, eu vou desenhar ali e aos poucos eu queria que vocês fossem 
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refletindo se a relação de vocês faz lembrar algo da relação dos pais de vocês né, mesmo que 
seja pelo oposto ou igual, vamos tentar pensar juntos sobre isso. Quem gostaria que eu 
começasse aqui? Gostaria de falar primeiro S., como é que é?  

H8: bom... 
P: você é que, que filho que você é? Primeiro, segundo, terceiro? 
H8: segundo 
P: quem que vem depois? 
M8: tem um que vem antes 
P: desculpe, o antes. É homem ou mulher que vem antes? 
H8: homem  
P: é casado? 
H8: sim 
P: qual o nome dele? 
H8: Paulo 
P: o Paulo tem quantos anos? 
H8: 74 
P: é primeiro casamento ou tem mais? 
H8: dele? 
P: é 
H8: é 
P: ele tem filhos? 
H8: três  
P: pode dizer o primeiro o que é?  
H8: o primeiro é homem, o Ricardo 
P: então Ricardo, ele tem quantos anos? Pode ser mais ou menos. 
H8: ele tem 50 
P: o segundo? 
M8: o Ricardo é mais velho que eu, tem 47 
H8: então deve ter 47. Sandra, a Sandra deve ter 45, 44 
P: depois? 
H8: Suzi, Suzana, Suzi. Suzi deve ta com 39, 38, ela não fez quarenta ainda   
M8: já fez faz tempo 
H8: a Suzi? 
M8: ela fez ate a festa de 40  
H8: a festa de 40 foi o ano passado. Ela tem 40 
M8: e ele 50 
H8: é 
P: quem tem 50, o marido? 
H8: é, o marido da Suzi 
P: são todos casados aqui? 
H8: todos 
M8: a Sandra é separada 
P: a Sandra é separada. E o primeiro? 
H8: o Ricardo ta casado com a Jennifer. Tem um filho. A Sandra tem dois. 
P: meninos? 
H8: um casal 
P: o primeiro é? 
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H8: menino. E a Suzi tem dois também, um casal, primeiro um menino depois a 
menina 

P: e como é o nome da sua cunhada? 
H8: Vera  
P: a Vera tem quantos anos? 
H8: 73 
P: ela é também judia? 
H8: é 
P: todos? 
H8: todos 
P: bom, seus pais, estão vivos, não estão? 
H8: não 
P: então um pouquinho aqui, eles ficaram casados até o fim da vida, separaram? 

Alguém casou de novo? 
H8: os dois 
P: a, os dois casaram de novo? Quantos anos você tinha quando eles se separaram? 
H8: dez 
P: a, foi bem cedo né 
H8: eu acho que você vai precisar de mais papel aí  
P: depois eu passo a limpo aqui. Entao eles ficaram casados quanto tempo? 
H8: não, eu tinha menos de 10. Talvez 8 ou 6. 
 P: eles ficaram casados o que, uns dez anos? Mais ou menos 
H8: uns dez, doze talvez. É que eu tenho uma referencia quando falo dez porque foi 

quando faleceu o meu avo, que eu tinha uma ligação muito forte,  
P: pai 
H8: pai da minha mãe que morava conosco 
P: como era o nome desse seu avô? 
H8: José  
P: tinha uma ligação forte, aí ele morreu e aí foi a época da separação? 
H8: ele morreu depois. Então quer dizer, eu tava com dez, a separação deve ter sido 

com oito 
P: porque seus pais se separaram? 
H8: a questão foi financeira 
P: o que especificamente? 
H8: tinham objetivos distintos  
P: me explica um pouquinho melhor  
H8: meu pai trabalhava, trabalhava muito  
P: o nome do seu pai? 
H8: Zigfrid 
P: será que é isso? E aqui? 
H8: id. Isso, Zigfrid  
E ele tinha um programa de rádio, mais conhecido programa de alemão no rádio na 

época e era sócio numa loja de discos. E ele trabalhava muito, aparentemente queria muito 
avançar, crescer, etc. e ele e minha mãe tinham rusgas frequentes sobre a presença dele em 
casa e a família, etc. eles tinham objetivos distintos. 

P: espera só um pouquinho. O nome da sua mãe? 
H8: Reva. R, e, v, a 
P: a idade que eles morreram? 
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H8: meu pai morreu com 80 em 89, 1989. 80 anos, 80 anos. Minha mãe morreu com 
93 

P: do que morreram? 
H8: ele teve um ataque cardíaco jogando vôlei na quadra 
P: era esportista então  
H8: eu sempre digo que geneticamente eu puxei coisas dos dois, obviamente. Dele eu 

puxei o gosto pelo marketing e pelo esporte. Minha mãe era professora, professora de 
hebraico e dela eu puxei essa questão que eu sou professor. Consultor e professor. 

P: ela morreu do que? 
H8: ela morreu de  
M8: velhice 
H8: de idade, de idade. Sabe uma coisinha com outra, uma coisinha com outra, foi, 

foi.. 
M8: foi envelhecendo 
H8: deteriorando 
P: só vou configurar aqui porque eu vou voltar nessa questão da separação dos seus 

pais. Seu pai casou de novo e ficou com a Vera muito tempo? 
M8: não, Vera é a esposa do irmão 
H8: do meu irmao 
P: eita meu Deus. Como é o nome da esposa aqui? Como é o nome dela? 
H8: aí é que ta, eu, eu... Olga 
P: quantos anos, a Olga é viva? 
H8: eu acho que não, não sei, não tive mais contato 
P: não teve mais contato 
H8: não, eu rompi com meu pai durante vinte anos, um pouco mais 
P: teve um rompimento 
H8: um rompimento  
P: por vinte anos? 
H8: é, aproximadamente vinte anos. 
P: a gente pode entrar nisso aqui um minutinho? Acho que é importante 
H8: pode, pode 
P: aí você não teve contato aqui, é isso? 
H8: é 
P: com o da sua mãe? 
H8: nós mudamos e migramos para Israel, onde nós moramos 5 anos.  
P: você tava com que idade? 
H8: 17 
P: você foi com ela? 
H8: fui com ela 
P: com o marido? 
H8: ela conheceu ele lá 
P: a, ela conheceu lá.  
H8: Jaime 
P: e a idade, é vivo? 
H8: não 
P: você sabe a idade? 
H8: não, porque depois ela, la mesmo ela se separou, eles se separam lá e aí ela, de 

certa forma sozinha, então meu irmão e eu a trouxemos de volta para o Brasil   
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P: quanto tempo ela ficou com o Jaime? 
H8: dois a três anos, dois anos 
P: teve filho?  
H8: não 
P: o seu pai teve filho aqui? 
H8: não 
P: também não. Ele ficou ate o fim com ela ou separou? 
H8: até o fim 
P: então vocês são os dois filhos do casal 
H8: certo 
P: então vamos conversar um pouquinho sobre esse aspecto, se você não se importar 

de me contar um pouco então  
H8: não, isso já foi trabalhado em terapia profunda 
P: então vamos lá, vamos conhecer um pouco, como que é essa questão da separação 

dos seus pais, vamos ver né, porque aqui nós estamos entrando parece que num território 
comum né, a questão das finanças, não sei. Como é que você pensa, me conta aí como é que 
foi com os pais?  

H8: bom, primeiro que eu era pequeno, não sabia o que tava acontecendo, só via eles 
discutindo e depois o período da separação foi tumultuado, como chama? Litigioso. então, por 
definição, por lei eu via meu pai a cada duas semanas. Então eu ouvia dos dois lados quem era 
mais errado na relação né, típico de quem quer puxar a brasa né? Quem tem razão, quem não 
tem razão, fez isso fez aquilo, fui crescendo assim, ouvindo, mas eu morava com a minha 
mãe. Meu irmão e eu morávamos com a minha mãe, minha mãe trabalhava pra nos sustentar e 
depois meu irmão começou a trabalhar quer dizer, estudando e eu também, depois parei de 
estudar, trabalhei, mas aí foi um curto espaço de tempo, bem curto. Depois a gente foi pra 
Israel 

P: e  
H8: quer dizer, esse período de que ficava de um lado pro outro, então ouvia sempre 

os dois lados 
P: eles brigavam muito? 
H8: brigavam  
P: o motivo foi o dinheiro, porque, o que aconteceu? Pensavam diferente, o que é?  
H8: pensavam diferente 
P: me da um exemplo pra eu poder entender, ficou muito amplo assim, eu não consigo 

entender. 
H8: ele se dedicava muito ao trabalho e ela queria que a gente saísse mais, mas eu era 

muito pequeno, quer dizer eu, mais ou menos deduzo um pouco né, pelas divergências que 
eles tinham, depois que eles se separaram e como era litigioso, então era sempre alguma coisa 
que um tava fazendo contra o outro, uma serie de, como eu vou dizer, assim, picuinhas pra 
incomodar, sabe? Como eu vou dizer, assim, intencional, sabe? !a, vou fazer alguma coisa e 
eu ficava no meio e via essas coisas. De certa forma, esse ambiente, que meu irmão era mais 
velho, e eu entendo isso (?), acho que foi o que determinou ele seguir a carreira, escolher e 
seguir a carreira de advogado, por questão de justiça. E de certa forma eu também tenho um 
pouco essa coisa mais presente de justiça, a questão equânime, acho que isso vem 
possivelmente daquela época, possivelmente. Entao, o que eu vivia era vendo essas 
divergências, essas discussões entre eles 

P: entao os assuntos eram quais? 
H8: sempre era questão de dinheiro  
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P: você sabe o que sobre o dinheiro? 
H8: era roupa ou era, como é que chama, pensão alimentícia ou era alguma coisa 

relativa a viagem, estudo, escola, depositou, não depositou, entao atrasa aqui, atrasa ali, essas 
questões de manutenção 

P: ele tinha melhor condição ou ela? 
H8: ele tinha melhor condição 
P: ela dependia dele? 
H8: dependia, no começo, dependia bastante. Só, exclusivamente.  
P: ela não trabalhava? 
H8: ela era professora e parou, só se dedicou aos filhos  
P: aí depois ela voltou? 
H8: aí ela voltou e aí ela mesma diz assim, ela dizia né, ‘eu abri mão de tudo pra ser 

mãe dos dois’ e ela tem uma serie de amigos e pessoas que gostavam muito dela que diziam: 
olha, ela fez uma opção pelos filhos e ficou complicado, bem complicado. Então ela voltou, 
procurou espaço pra dar aula, conseguiu um pouco e partiu pra aulas particulares. A 
convivência com aulas particulares aproximou ela de diversas famílias e com o tempo, e 
depois a gente foi pra Israel, e em Israel, ela seguiu nesse processo, embora já não ia ser 
professora de hebraico em Israel, não tinha porquê, entao ela começou a trabalhar como 
governanta de casas de família, etc. gostavam dela, do preparo dela, da cultura dela, da 
formação dela, tudo, porque meu avô, minha ligação é que ele foi rabino, então ele tinha uma 
noção de calor humano, de família, de valores, uma coisa muito presente, questões culturais, 
então e tínhamos familiares la em Israel, entao a gente tinha um núcleo de sustentação 
familiar relativamente bom, muito bom e aí ela trabalhava em casas, em algumas instituições, 
em casas e assim que ela conheceu tambem entao o segundo marido dela, entao eu nessa 
época eu tava na adolescência né, quer dizer, eu tinha terminado o ginasial, tinha ido pro 
colegial cientifico e aí teve um determinado ponto que eu parei de estudar, comecei trabalhar, 
mas trabalhei uns seis meses, um ano no máximo e a gente foi pra Israel, eu tava com 17 anos. 

P: voltando só um pouquinho no tema, assim, isso que você conta dos dois, que você 
ficava no meio dos dois, como é que você, como você disse que já trabalhou isso bastante, 
assim, como é que você aprecia isso né, como é que ficou isso pra você de ter visto que a 
questão do dinheiro ai, a relação deles estava se cruzando, ficaram coisas na sua cabeça, você 
pensou coisas, você, o que que você fez com isso que você viu?  

H8: o que eu fiz assim, eu depois de ter posto um pouco mais de horas aí de trabalho 
terapêutico, procurei relativizar o valor do dinheiro versus a questão da convivência. 

P: como é que você fez isso? Que resultado você empregou aí pra dar certo 
H8: eu segui a carreira, eu tinha né, profissional, procurando avançar, crescer, mas 

assim eu não quero sacrificar qualquer coisa pra ser um milionário, quer dizer, isso não é um 
objetivo prioritário, meu objetivo prioritário era me realizar através daquilo que eu fazia e 
tivesse satisfação, gosto, alegria por aquilo, um conteúdo mais de valor ne, uma coisa mais 
perene, mais sólida  

P: você acho que você construiu isso a partir do que você viveu, você chegou a essa 
conclusão, você acha que te machucou, não machucou, doeu, não doeu. Como é que você 
chegou a isso? 

H8: machucou, machucou, evidente porque tinha momentos que eu olhava pros lados 
e via: bom, tem gente muito melhor que eu. Eu também me dava conta que eu também tava 
bem e esse estar bem assim, eu não tinha falta, eu não tinha falta, né? Mas eu me dei conta 
que eu tava crescendo internamente enquanto outros tavam sempre com umas questões ai 
mais confusas, mas com o foco ali: tem que ter, tem que ter, tem que ter, tem que juntar, tem 
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que juntar, tem que ter, tem que juntar e eu não colocava isso como assim, como a qualquer 
custo 

P: seu pai pensava assim? Sua mãe pensava assim, como eles pensavam? Porque você 
falou que a sua mãe, ela queria, não sei se ela queria mais convivência, seu pai trabalhava 
mais 

H8: era isso que eu acabei percebendo, né. Por isso que eu digo, eu era muito 
pequeno, então eu não tinha esses elementos. Eu acabava ouvindo as queixas dos dois lados: 
olha como seu pai é assim, assim, assim, só trabalha, olha como ele faz. Por outro lado, 
quando eu tava com ele, ele dizia assim: ta vendo, sua mãe é assim, assim, assim, assado... 
mas eu me lembro porque tem um caso especifico, como ele era esportista, em algumas 
ocasiões ele acompanhava algumas das minhas atividades, natação, etc. ele comprou um 
roupão, roupão roupão, roupão de banho felpudo pra usar depois ou antes de ir pra piscina, 
quando sai da piscina, uma competição, alguma coisa assim, então ele disse assim: ta vendo, 
sua mãe já poderia ter comprado isso pra você ‘ta vendo, ta aqui pra você’, então, havia essas 
picuinhas ne, ficou um símbolo só, eu lembro de roupa 

P: um símbolo de picuinhas, é isso que você ta falando? 
H8: é  
P: um símbolo e as picuinhas, é isso? 
H8: o que um deixa de fazer pelo filho e o outro faz, é como cada um puxava a sua 

interpretação  
P: você acha que isso da qualidade de vida que você comentou semana passada tem a 

ver, né, o seu interesse por qualidade de vida tem a ver com essas raízes?  
H8: sim 
P: em que sentido? 
H8: de que, bom, primeiro porque eu constato bastante né, não é fato de ter dinheiro 

que garante felicidade e ausência de dinheiro também não quer dizer que você garante 
felicidade. Tem a ver como você sente em relação a você, se você esta satisfeito com aquilo 
que você escolheu, com aquilo que você ta fazendo, o que te impele e que aquilo que você 
realiza é fruto desse processo e não obrigatoriamente destruindo coisas pra você poder 
acumular mais 

P: mas você viu isso acontecer na sua família, destruir coisas pra acumular coisas?  
H8: não, acho que a relação foi isso 
P: foi assim  
H8: a relação foi essa né e de certa forma isso acabou também, não deste jeito, de 

certa forma isso acabou se delineando um pouco, não exatamente, assim, mas tendo a ver com 
o rompimento do meu primeiro casamento 

P: como assim? 
H8: também teve a questão financeira 
P: você pode explicar um pouquinho mais? 
H8: a família da minha ex-esposa tem uma preocupação forte com a questão 

patrimonial, de posse, de construir, de preservar, de expandir e eles tem uma condição 
realmente muito privilegiada, muito privilegiada e houve uma serie de situações ou momentos 
onde o meu ex-sogro me convidou diversas vezes pra eu trabalhar com ele e eu tava 
trabalhando numa empresa, tava indo muito bem, nível de diretoria, tava muito bem. E eu 
sempre recusava porque eu não entendia do negocio dele e eu não queria me subordinar a ele 
e eu também trabalhava na terapia, pra mim era uma forma de eu mostrar o meu valor, já 
tinha dado uns reveses nele, duas vezes, porque mesmo antes de casar ele, quando estávamos 
noivos ele quis me dar um carro e eu recusei, disse: olha, não quero porque eu to trabalhando, 
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vou ter um carro, etc. depois eu soube pela minha ex-esposa ne que rolou entre os pais dela 
um stress de que eu rejeitei, eu recusei, que aquilo foi uma afronta, não sei o que... bom, então 
esse tinha um. Então todas as vezes que ele me convidou pra trabalhar com ele, eu também 
recusei. 

P: mas como você explica que o dinheiro tenha feito parte? 
H8: porque eu estava muito bem empregado o podia proporcionar um padrão de vida 

condizente com o que ele esperava  
P: e? 
H8: chegou uma hora e o emprego foi. Porque numa dessas, vamos chamar assim, 

dessas conversas que a gente tinha, sabe, mas tem esse outro negocio que não tem a ver com o 
meu diretamente, mas queria que você cuidasse, você fizesse etc. E aí tinha realmente alguma 
coisa próxima com aquilo que eu fazia e eu decidi aceitar, que foi a experiência de trabalhar 
com a família, trabalhar no negocio da família. Diferente do que estar trabalhando 10, 15, 
tantos anos em multinacional e sair, trabalhar numa empresa de família, então, é um choque, é 
um trem na parede, foi um choque brutal e eu não aguentei, dois anos e meio e acabei 
ganhando menos do que eu ganhava na multinacional e obviamente que eu não tinha as 
mesmas regalias de uma multinacional, então aquilo foi se estranhando e obviamente sem a 
condição de proporcionar o mesmo conforto em casa, isso foi se apertando, foi se apertando, 
foi se apertando e queixas obviamente de ambos os lados, ela obviamente tambem entendendo 
a situação, mas ao mesmo tempo os pais vendo que já não estava tao folgado assim e aí bom, 
começou a deteriorar e quem diretamente causava isso era o meu empregador, que era meu 
sogro, o pai dela. Ficou bastante confuso, aí isso acabou comprometendo bastante a relação, 
eu voltei pro mercado, de uma forma educada, eu entendi o momento e disse: olha, não tem 
mais condição, eu agradeço a oportunidade que o senhor me deu, mas eu não vejo 
possibilidade. Não sei se, talvez você se lembra a época, que foi a época perdida, que foi  80, 
90. Foi essa a década que eu realmente acabei ficando muito mais exposto no sentindo 
financeiro, que eu voltei pro mercado pra procurar emprego e não tinha emprego, então acabei 
tendo que abaixar a cabeça e dizer pra ele: olha, posso ficar aqui mais alguns meses até eu 
achar um emprego? E ele: Pode, claro, claro. Quer dizer, ficou por cima e pra mim ficou uma 
coisa muito amarga, dependendo, aquela coisa toda. Consegui um emprego, de volta numa 
multinacional ganhando menos, mas consegui, mexeu muito no nosso orçamento e a coisa foi 
deteriorando, deteriorando, deteriorando até que rompeu. 

P: que coincidência né 
H8: é 
P: a gente volta nisso também, mas eu estava pensando assim, daquilo que você viveu 

com seus pais, parece que tem coisas bem semelhantes ou não  
H8: tem 
P: com o que você vive com ela.  
H8: tem 
P: Você ouviu A., tem muita coisa parecida. Uma das coisas que também fiquei 

curiosa, uma questão do dinheiro, vocês estão falando da questão da qualidade da vida, tão 
falando da questão de não trabalhar tanto, mas sair um pouco mais, como sua mãe falou, o 
valor da convivência, né? Eu também queria entender se você lembra como era a 
comunicação dos seus pais, eram só brigas ou você lembra de outra coisa?  

H8: é muito longe, não tinha 
P: mesmo separados também vale 
H8: não, não tinha, na verdade foi litigioso né, se falava através de advogados  
P: então não tinha 
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H8: não tinha 
P: e durante a relação você não tem lembrança, alguma ideia você tem? Daquilo que 

você viu dos seus pais você consegue supor alguma coisa? 
H8: não tinha 
P: não ter comunicação 
H8: não tinha, nem um pouco 
P: e no seu casamento número um, como era essa questão da comunicação? 
H8: era muito melhor, pelo menos ela existia e se fazia planos e se fazia projetos, mas 

com novamente, na medida que, como se diz: quando falta, como é? quando um ta com fome, 
todo mundo grita e ninguém tem razão, ou todo mundo tem razão, tem uma expressão assim 
né. E aí foi ficando cada vez mais difícil, porque justamente a condição de mercado era 
complicada, foi o período que eu comecei a dar aula, por um lado porque me foi 
proporcionado essa possibilidade e ao mesmo tempo agregava no orçamento e foi isso que 
acabou deteriorando né. Quer dizer, tinha planos pra fazer uma série de coisas assim, assim, 
assim 

P: deixa eu te fazer só mais uma pergunta pra gente tentar finalizar aqui um 
pouquinho com você pra eu ver a A., das coisas que eu ouvi de você, uma das coisas que 
ontem no telefone eu ouvi, eu queria tentar entender assim, esse valor de família, que ele tem, 
que ele mostra, você acha que você criou a partir disso que você viveu com seus pais assim, 
de um valor de que fica né, mesmo que tenha problemas, persiste e insiste e fica, você acha 
que tem alguma raiz alí? Veja, seus pais se separaram muito cedo, como é que você faz ne, se 
você faz igual, se você faz diferente. 

H8: não tem modelo ne 
P: não tem modelo ou é diferente, o oposto, não sei. 
H8: não sei, quer dizer, não tem uma referencia porque foi ausente né, então  
P: o que foi ausente, quem foi ausente?  
H8: os dois, porque eu tava com um, trabalhava o outro que só ia de vez em quando e 

aí depois de um certo tempo, eu acabei realmente rompendo com meu pai 
P: e por que, como foi que aconteceu esse rompimento, que idade você tinha?  
H8: 16 
P: então um pouquinho antes de você ir pra Israel? 
H8: é, na verdade eu já estava distante dele, já estava mais afastado, ele não pagava 

estudo, já tava um pouquinho mais 
P: porque que ele não pagava estudo? 
H8: ele dizia: a, isso é atribuição da sua mãe. Assim, puro, simples, ela trabalha, seu 

irmão trabalha, então, vocês (?) não tem motivo e fui me dando conta devagarinho, isso 
aconteceu antes ne, até mais ou menos uns 14, 15, essa disputa de atenção e aí eu rompi com 
ele 

P: como foi esse rompimento? 
H8: eu disse: olha, eu to indo pra Israel, a gente vai morar la 
P: e ai? 
H8: não teve mais contato 
P: não teve mais contato, foi aí que ele se casou de novo?  
H8: não, ele. Ah, sim, aí foi quando ele, eu acho que sim. Aí depois de ficar os cinco 

anos em Israel né, tem um pouco a distancia, eu comecei a pensar se não era o caso de eu 
também saber um pouco mais, como é que ele ta, e eu procurei contato com ele, acho que uns 
seis meses depois que eu tava de volta. 

P: e?  
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H8: e aí eu falei pra ele: olha, eu saí, não fiz faculdade, não terminei o colegial, e to, 
estou dando uma dureza, porque to fazendo, to recuperando o tempo, você me ajuda? ‘A não, 
não da, poxa’, não sei o que. E eu falei: entao ta bom, deu cinco minutos, tchau. Meu pai, to 
aqui, você me ajuda? ‘a não, não sei’, então não, acabou, tchau. 

P: quer dizer, cinco anos, depois cinco minutos, tchau.  
H8: tchau 
P: E aí você ficou sem falar com ele, é isso? 
H8: fiquei sem falar com ele mais uns dez anos. 
P: como é que foi isso pra você?  
H8: a questão ai era que eu sabia que um dia eu ia ter que enfrentar isso, porque, 

primeiro porque, enfim, eu casei, e obviamente minha esposa: bom, você tem pai? Meu sogro: 
cade, tem? Então, eles tinham noção, tinham informação, eu expliquei como tava me sentindo 
e aceitaram do jeito que eu era, ocultei alguns detalhes, tal, mas enfim. Aí vieram os filhos do 
primeiro casamento, bom e aí, tem uma vovó, a Reva, e tem um vovô? Não, não tem, um ovo 
de galinha. Então acabou o assunto, ta resolvido. A minha primeira esposa sabia que ele tava 
vivo, assim como meus sogros também sabiam que ele estava vivo e um houve um episodio, 
um momento que nos saímos uma vez com outro casal, amigos e o marido, desse casal né, ele 
comentou, meio que assim: ‘me aconteceu uma coisa barbara, meu pai é um cara muito 
famoso’, eu retomei: puta Roberto, como é que é? E ele me contou lá o processo e aquilo 
despertou em mim assim um tremor, ‘eu acho que eu vou fazer uma coisa’ e ele me disse 
assim, e eu perguntei, como é que aconteceu isso? Ele disse assim: foi uma peça do Paulo 
Autran, faz muito tempo e ele saiu da peça decidido a retomar com o pai. E ai ele disse assim: 
S., vai assistir essa peça. Entao ta, aí uma hora eu contei, porque eu tenho uma situação 
parecida e ele falou: S., vai la, você vai ver 

P: e aí você assistiu? 
H8: saí de la e não falei nada pra minha esposa e fiquei burilando isso na minha 

cabeça, como fazer, o que fazer, etc. e aí eu já tava fazendo terapia breve, muito direcionada e 
um dia tomei coragem, passei a mao no telefone e liguei e falei: aqui é o S., seu filho. ‘A, 
nossa!’ e antes de qualquer coisa, eu quero me encontrar com você, quero conversar com você  

P: e? 
H8: e aí retomamos  
P: retomaram numa boa? 
H8: na boa 
P: apagou tudo? 
H8: antes a mussarela, depois aliche, sabe? E foi muito bom pra mim, resgatar uma 

serie de coisas, fez muito bem pra ele, eu reaproximei ele, primeiro que eu apresentei ele pros 
netos, apresentei ele pra minha esposa, pros sogros, meio que impus ou exigi, quer dizer, eu 
não posso, que meu irmão retomasse com ele, porque o meu irmão era o cara mais  

P: a, também estava rompido com ele? 
H8: meu irmão era o mais rompido, o meu irmão foi o primeiro a tomar a iniciativa de 

alterar o nome 
P: ate alterar o nome? Conseguiu? 
H8: conseguiu, eu também 
P: você também? Bom, já vi que você tem uma historia bem barra pesada nesse 

sentido né 
H8: olha, cada historia 
P: cada historia 
H8: cada historia é um best seller  
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P: agora espera aí, vamos focar um pouco assim, olhando pra essa historia sua 
M8: preciso ir ao banheiro um minutinho 
P: então vai 
P: eu queria que você pensasse no que que você  vive na relação com ela que se parece 

ou não com a relação dos seus pais 
H8: não acho que parece, é, eu não acho que parece 
P: pensa um pouco, você falou aqui que uma das coisas que mais te incomoda é a 

dedicação dela ao trabalho e que ela se ausenta dos compromissos familiares, enfim, entre 
outras coisas mais, como você vê o trabalho? Eu ouvi o que você falou e fiquei pensando um 
pouco se isso não tinha uma certa similaridade 

H8: tem similaridade, claro. Quando um objetivo de um ta lá, quase obsessivo assim, 
de, sem uma harmonização de propósitos ou projetos, ou o que seja, nesse aspecto tem, com 
certeza  

P: e essa questão do valor de convivência né, que você tem? 
H8: sim 
P: são coisas que estão juntas nessa questão  
H8: sim 
P: como sua mãe, ela prezava isso, por exemplo? 
H8: eu acho que sim, sim 
P: (?) pensei ter entedido. Você acha isso um ponto que se assemelha? 
H8: sim 
P: e sobre a questão das finanças aí, o dinheiro entrando na questão conjugal, como é 

que você ve isso na sua relação com ela? Olhando pra da sua família e  
H8: claro, sim 
P: o que você ve? 
H8: tem a ver, tem, tem  
P: em que sentido você assemelha com a sua relação com ela? 
H8: eu, eu, tendo a me fiar ou me pautar por aquilo que eu consigo fazer, o que eu 

consigo realizar, mas sem um, vamos dizer assim, um sacrifício de outras facetas, outras 
questões da convivência 

P: aí na sua relação com ela você percebe que você consegue fazer isso, tendo em 
vista que é um valor já enraizado aí na sua vida e isso vira uma questão conflituosa na relação 
com ela 

H8: com certeza  
P: tem mais alguma coisa que você ve, essa questão de romper, você acha que tem 

alguma coisa em relação, se tem uma similaridade ou uma certa similaridade? 
H8: tem 
P: no que? 
H8: porque não se 
P: pode falar, tem em que sentido? 
H8: não se, não se, não se entra em acordo sobre um propósito comum 
P: e aí o que acontece? 
H8: cada um puxando pra um lado 
P: isso 
H8: cada um puxando pra um lado 
P: que nem os seus pais também ne? 
H8: é 
P: ou você com seu pai também 
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H8: exatamente 
P: não entra em acordo. Aí a corda puxa, puxa, puxa, aí ela rompe 
H8: não é que a corda rompe, alguém toma a iniciativa e diz assim: não é isso que eu 

quero pra minha vida, não quero minha vida cheia de conflitos e de atritos, eu quero na minha 
casa, no meu lar, vamos dizer, na minha casa eu idealizo um refujo, onde eu me refugio, onde 
eu me, onde eu to em paz, onde eu me encontro e esse é um propósito, você não chega nele, 
assim: agora já estou lá. É um proposito que se busca em conjunto, ou se tenta chegar né, se 
propõe a chegar e nisso, sempre que eu vejo e observo é o que se configura assim como falta 
de alinhamento da conversa, dos objetivos, conversar e  

P: mas seus pais não tinham 
H8: então 
P: como você falou, não tem conversa e você fala que com a A. também não tem 

conversa 
H8: não tem conversa 
P: é muito parecido  
H8: exato 
P: interessante isso né, como é que pode parecer tanto?  
H8: é, e o que acaba acontecendo curiosamente, isso resvalou fortemente na questão 

profissional, por exemplo, fazer faculdade, pós, especialização, mestrado como eu percebia 
isso na atividade profissional e acabei cunhando um rótulo para essa atividade que agora ta, 
como se diz, um grande chamado  

P: qual o rótulo? 
H8: a importância de reter talentos nas organizações. Você sabe quais os talentos que 

se tem? ‘A, não’. Então você precisa começar a conhecer e como é que você vai conhecer? 
Conversando 

P: conversando 
H8: então se não há dialogo, você não conversa com seus funcionários  
P: você transformou num livro isso? A, que bom. Eu adoraria poder entrar por aí, mas 

eu vou 
H8: não, ta bom, era mais pra poder mostrar que tem um fio em tudo isso 
P: tem um fio importantíssimo ne, que liga muito. A., você é a primeira, a segunda, a 

terceira 
M8: deixa eu só perguntar, que horas você tem que? 
H8: quinze pra meio-dia 
P: então, o que a gente pode fazer 
H8: a gente precisa sair daqui onze e quinze, onze e vinte pra poder pegar o carro  
P: ta bom, a gente vai marcar mais uma, com certeza. Você é que filha? 
M8: segunda 
P: são quantos? 
M8: quatro 
P: então primeiro quem é? 
M8: Louis 
P: é casado? 
M8: é 
P: escreve como, Louis? 
M8: com S, Louis 
P: de Luis, quantos anos ele tem? 
M8: 51, não tem filho 
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P: nome da esposa? 
M8: Lúcia 
P: quantos anos? 
M8: é uma incógnita, ela deve ter sessenta 
P: aí vem você, aí depois vem?  
M8: o Paulo e depois a Elana. Os dois tem filhos. 
P: são casados? 
M8: minha irmã separou e é casada pela segunda vez 
H8: os dois tem filhos 
P: ela tem filho dos dois casamentos? 
M8: não, só do primeiro. 
P: esse irmão aqui é casado, você falou.  
M8: é, o Paulo. 
P: Tem quantos anos o Paulo? 
M8: 45, 44 né, vai fazer 45, metade do ano tem 
P: tudo bem. E ela, como é que chama? 
M8: Laura 
P: quantos anos? 
M8: ela tem 41 
P: e filho? 
M8: ela tem duas, meninas 
P: aqui 
H8: Elana 
P: ela tem? 
M8: um filho. A, a idade? 
P: é 
M8: ela tem a idade da Laura, 41, 40 né, ela ta né, vai fazer 41. 
P: nome do seu cunhado? 
M8: o atual? 
P: o primeiro e o segundo, o primeiro 
M8: é Bernardo 
P: quantos anos? 
M8: o Bernardo deve ter 45 
P: aí tem um filho? 
M8: é, o André 
P: e aqui não tem filho? 
M8: não 
P: ficou casada quanto tempo ela, você sabe? 
H8: acho que uns 8 anos 
P: e aqui não tem filho? 
M8: não, ele tem filho do primeiro casamento, que é (?) com a gente, são dois 

meninos 
P: a idade dele e nome dele 
M8: Marcelo, ele é mais novo que a Elana, tem 39, uns 40 
P: foi casado, você sabe o nome da pessoa? 
M8: não lembro 
P: tudo bem, tem dois filhos. Seus pais são vivos, A.? 
M8: minha mãe 
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P: eles ficaram juntos ou tiveram outro casamento? 
M8: não, ficaram juntos 
P: do que seu pai morreu?  
M8: câncer, leucemia 
P: com que idade? 
M8: 70 
P: faz quanto tempo? 
M8: doze anos acho 
P: sua mãe? O nome dele? 
H8: Helmut, com H 
P: sua mãe? 
M8: Eleonor  
P: com H ou não? 
M8: nao 
P: eles ficaram casados quanto tempo? 
M8: 53, não, que ele morreu né? Precisa considerar até agora? 
P: não não, ate morrer 
M8: 42 anos  
P: e que seu pai trabalhava, sua mãe? 
M8: meu pai veio fugido da guerra da Alemanha, por causa do nazismo, chegou aqui 

pequeno, eles lá eram muito ricos, tinham tipo uma (?) então perderam tudo. E quando vieram 
pra ca eles construíram uma fabrica de roupas aqui e meu pai trabalhou nessa fabrica, ele não 
estudou, fez só ate o primário e trabalhou nessa fabrica dos pais 

P: e a sua mãe, também veio da guerra? 
M8: minha mãe os pais dela vieram da guerra, os dois e quase que ela nasce no navio, 

mas ela nasceu aqui. Eles iam pra Argentina, mas a Argentina não aceitou eles e tal, eles 
vieram pro Brasil 

P: os seus pais também vieram de guerra, é isso? 
H8: não, vieram antes 
P: vieram antes? 
H8: antes da guerra, eles se conheceram aqui antes da guerra, mas eu estive na guerra 
P: entao A., me conta. A, você teve na guerra? Você teve na guerra, você ta falando? 
M8: ele lutou 
P: você lutou na guerra? Você era muito novinho 
H8: é, como soldado, durante o período que estive em Israel, eu tava no serviço ativo 
P: no serviço 
M8: linha de frente 
P: deve ter visto muita coisa, depois a gente conversa 
H8: tem, cada uma, um best seller 
P: é, fazer fascículos né, fascículo toda semana. A., me conta um pouco sobre os seus 

pais, né, como que era a relação deles, o que que você viu, me coloca um pouquinho a par. 
M8: bom, tem uma questão de dinheiro forte na minha historia, porque meu pai teve 

concordata quando eu era pequena ainda, tinha uns 4 anos, por aí, eu sei que meu pai perdeu 
tudo que a gente tinha e alugou uma casa do mesmo tamanho que a gente tinha 

P: você tinha que idade? 
M8: 4 anos 
P: quatro anos 
M8: eu era pequena 
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P: então vendeu a casa e alugou uma casa?  
M8: porque eu não lembro da casa que a gente morava. Meu irmão fala: ‘mas a casa 

que era assim’, meu irmão lembra de tudo e eu não lembro de nada, mas eu lembro que a 
gente morava numa casa super grande e tal. E ai quando eu tinha uns treze anos, talvez um 
pouco antes, meu pai faliu, de verdade assim, quebrou a empresa e aí foi mais pesado assim, 
porque ficaram devendo muito, eu lembro que meu tio quis fazer falência criminal, aí ele não 
quis, meu pai é super certinho, sabe? E aí foi pagando todo mundo que devia, tudo 

P: e porque faliu? 
M8: porque não pagava impostos pro governo, não recolhia os impostos, que era a 

área do meu tio, uma historia meio, parece que meu tio tirava dinheiro sem falar, uma historia 
meio assim, mas enfim, meu pai também. E aí meu pai faliu e aí, bom, e aí foi uma coisa bem 
pesada, eu continuei estudando em escolas boas e mudou bem o nosso padrão de vida, mas 
meus amigos continuaram amigos com dinheiro, então eu vivia, eu falava que eu vivia uma 
situação social diferente da minha situação econômica 

P: poxa 
M8: era difícil pra mim entender isso assim, meus pais começaram a ter muita rejeição 

das pessoas, primeiro porque eles não conseguiam mais acompanhar os amigos, meus pais 
faziam muita festa, muita coisa, nos restaurantes, porque não dava, não tinha dinheiro e 
segundo porque teve muita gente que começou a falar mal do meu pai porque faliu e aí foi 
uma rejeição social bastante grande assim, ficaram os amigos contados nos dedos assim, 
inclusive a melhor amiga da minha mãe virou as caras pra ela, teve uma historia assim, mas o 
que eu lembro mais era dos fiscais vindo em casa pegar as coisas, então meu pai ligava: ‘tira 
os carros da garagem, tira não sei o que, tira não sei o que’, você não podia falar no telefone, 
porque se você falasse a coisa errada ele brigava, ‘mas você não podia ter dito isso’, e eu: 
‘pai, como é que eu vou saber o que eu tinha que dizer? Era uma coisa bem pesada assim, foi 
bem pesado. Mais ainda acho que pro meu irmão mais velho e menos, assim, eu e meu irmão 
mais velho nascemos em berço de ouro e depois mudou, meus dois irmãos menores já não 
tiveram, então eu andava a cavalo, isso, eu não ia mais pela minha família né, eu ia pro campo 
na casa das minhas amigas, porque minhas amigas tinham casa legal, então. Sempre tive 
muito amigo, sempre fui muito assim, extrovertida e desse jeito que eu sou, mas era muito 
pesado, me confundia muito assim, as realidades, eu lembro que eu vivia em duas, meu pai 
sempre dizia não pra tudo, minha mae sempre dizia sim pra tudo, então eu falo que a gente é 
que decidia, porque meu pai era sempre não e minha mãe era sempre sim (risos), parecido... 

P: o que que você ta lembrando?  
M8: lembrei 
P: é parecido com vocês, é isso que vocês estão falando? 
M8: é, mais ou menos, é que aqui ainda prevalece o contrario ne? 
P: prevalece o que? 
M8: eu acho que prevalece mais o não, mas tudo bem 
P: parece, mas assim, prevalecia na sua casa o sim, é isso? 
M8: não, na minha casa eu não sei o que prevalecia, eu lembro que muitas coisas eu 

decidia porque ficava discutindo entre o não e o sim, no fim ninguém decidia nada 
P: então o que se decidia tinha uma prevalência ai na relação com o S.  
M8: agora me veio, falando isso do meu pai, tudo era não, tudo era nao. Pai, posso 

dormir na minha amiga? Não. Posso comer isso? Não. Pai, posso? Não. Tudo era não. Eu 
lembro assim, meu pai tudo, o importante pra ele era só o trabalho, eu lembro que ele 
perguntava, ele ficava lendo o jornal no café, aí ele perguntava assim: ta tudo bem? Aí você 
começava a responder, você via que ele nem tava ouvindo mais que você tava respondendo 
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P: então quer dizer, era o trabalho e  
M8: e essa coisa da relação do negocio do dinheiro. Então em casa, eu lembro da 

minha mãe pagando pra eu dançar no final do ano, ela  vendeu, eu lembro que ela ia lá chorar 
pra negociar como que ela poderia pagar, pra gente poder continuar fazendo as coisas. Eu não 
lembro dela me dizer não, pras coisas assim tipo eles né, ‘você não vai poder dançar’, sabe, no 
final do ano. Ela dava um jeito e a gente participava e ela dava um jeito de pagar, eu sei que 
ela, depois eu vim saber que ela vendeu as joias, sabe? Na minha religião, nasce um filho 
você da uma joia, então ela ganhou coisas muito valiosas do meu pai e ela vendeu e foi o que 
sustentou. E aí eles conseguiram comprar uma casa com muito custo, não podia ser no nome 
deles, tinha que ser no nome de outra pessoa e aí a gente foi junto escolher a casa, eu lembro, 
a gente comprou uma casa, que é a casa que ela mora até hoje e as coisas foram se acertando. 
Então eu já de menina já trabalhava assim, porque, enfim, pra ter minhas coisas eu já 
trabalhava de menina, no Natal, sabe? Na época da (sendis)?, não sei se você lembra da ?, eu 
trabalhava na área financeira da ?, como estagiaria, entregava bexiga em empreendimento 
imobiliário, sabe, no fim de semana. Sempre me virei assim, mas eu cheguei a ganhar um 
carro da minha mãe, do meu pai, um carro usadinho e tal, mas a gente ganhou. Já meus 
irmãos conseguiram, minha irmã cantava e sempre teve essa tonica de que voce tinha que ir à 
luta porque meu pai e minha mãe mal conseguiam pagar as coisas deles, mas eu tive uma 
ótima educação, toda a parte de educa, educação e alimentação eu tive tudo, em casa não se 
economiza em nada 

P: mesmo não tendo dinheiro? 
M8: mesmo não tendo dinheiro  
P: ela negociava as coisas, dava um jeito 
M8: ela ia lá, falava, dava um jeito 
P: e tinha também preocupação com roupa, essas coisas já nessa época? 
M8: meu pai a empresa dele era de moda, né 
P: mas quando as coisas degringolaram e você manteve a relação com essas pessoas 

de mais, de um nível, isso 
M8: eu não lembro disso, eu acho que, meu pai e minha mãe tinham loja de roupa, 

porque eles vinham do ramo de moda, meu pai tinha uma indústria de blusas femininas e aí a 
minha mãe montou uma loja, então ela tinha uma loja de roupas infantis e uma loja de roupa 
de adulto, então eu não lembro assim de não ter roupa, essas coisas, porque minha mãe hoje 
ela é menos essa coisa de aparência, mas eu acho que essa coisa de estar bem vestida, a gente 
veio do ramo de moda, eu frequentei feiras de moda com ela, no Rio eu ia com ela, sabe? Essa 
coisa da moda é uma coisa que veio da minha família assim, meu pai tinha uma confecção ne  

P: entendi. Aí pensando nos dois, na maneira deles estarem, você esta dizendo que a 
questão do dinheiro era muito forte  

M8: forte pra todo mundo da família 
P: forte no sentido de quando perdeu ou o que mais? 
M8: pra nos, por exemplo, eu vejo isso em todos os irmãos, essa coisa da humilhação 

de quando ficou sem dinheiro, entendeu? Você teve que passar com as pessoas te ?, entao o 
Paulo meu irmão pos na cabeça dele que ele ia resgatar a boa imagem do nome da família, 
então ele falava que ele ia tomar o que fizeram com meu pai, sabe? 

P: e fez?  
M8: fez, hoje ele tem um banco. Eu sempre trabalhei, sempre trabalhei, falei: a, eu não 

vou passar isso de novo. A minha irmã também sempre trabalhou, mas ela é menos apegada 
assim e meu irmão mais velho também, sempre teve a questão do dinheiro muito forte. 
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P: e entre os seus pais, além da questão do dinheiro mais forte, como é que eles 
lidavam com a questão do dinheiro entre eles, o que que você via? 

M8: a, eles era luta pela sobrevivência, não tinha uma coisa de que o dinheiro, tinha 
que pagar, sustentar quatro filhos, então minha mãe trabalhava muito, meu pai também e 
depois de um momento minha mãe começou a ganhar mais que meu pai, depois que a fabrica 
faliu, entendeu? Ela foi a luta assim e depois meu pai foi adoecendo também, porque a doença 
do meu pai durou mais de dez anos ne, porque era uma leucemia não acrônica, que é de uma 
vez, é uma que vai, então meu pai cada vez conseguia menos 

P: e como ficou a relação deles, logico não quando ele tava 
M8: minha mãe pensou em se separar, eu lembro. Eu lembro uma vez minha mãe 

conversando comigo: ‘seu pai acha que ta comigo só pra transar ele ta enganado, não preciso 
de homem pra isso, não sei o que, não sei o que’. E ela fala que ela parou, pensou e achou que 
ia trocar um defeito de um por um defeito de outro, que meu pai era um homem muito bom, 
então por isso que ela ia continuar com meu pai, ela falou isso depois, que meu pai era um 
homem muito bom, mas eu lembro deles brigando, brigavam bastante assim, meu pai chegou 
já bêbado em casa  

P: ele tinha questão com a bebida, seu pai? 
M8: não, não sei, de sair talvez com outra mulher. Minha mãe falava: acho que ele as 

vezes sai 
P: mas seu pai bebia, tinha problema com o álcool? 
M8: não, mas eu lembro de uma vez ele chegando bêbado em casa porque ele dormiu 

no carro, sentado no carro. Meu pai era uma pessoa muito boa assim, com os idosos, eu 
sempre falava que ele era mais pra fora de casa do que pra dentro, ele ajudava todo mundo, 
mas os filhos ele não era assim e ele tinha um xodó por mim assim, que eu lembrava a mãe 
dele, que ele era apaixonado pela mãe, que eu era uma verdadeira Schonenberg, eu lembrava 
a mãe dele assim, forte e com meu irmão mais velho já era complicado a relação, o meu pai ... 

P: você era o xodó dele porque?  
M8: eu falava que não achava, porque ele brigava comigo mais do que ninguém, 

porque eu respondia, eu não fazia as coisas que ele mandava eu fazer, do jeito que, eu 
enfrentava ele, eu não aceitava, eu não aceitava as coisas, sempre fui meio ... e acho que ele 
tinha orgulho, mas eu tive que ser nas (?) com meu pai, eu lembro uma vez eu fui, saí todas as 
noites, voltei três da manha, voltava tarde todo dia, quando eu cheguei na sexta ele tava em 
casa me esperando e falou assim: ‘olha, amanha nós vamos sair pra procurar um lugar pra 
você morar’, ‘como assim, pai?’ ‘isso aqui não é pensão, pra você vir aqui, comer e dormir, 
na minha casa são as minhas regras então nos vamos, ‘pai, pelo amor de Deus, eu não quero 
sair’, ‘não’ e ele falava comigo como se eu não e eu: pai, pelo amor de Deus eu quero ficar, 
ele: ‘não, não, não, amanha então você vai acordar, nós vamos sair, vamos procurar um lugar 
pra você morar, aqui em casa eu não aceito mais isso, não sei o que, não sei o que la’ e eu: 
pai, mas como? E ele não arredou o pé, eu passei uma noite desesperada e no outro dia ele 
acordou e falou: bom, então você vai ficar, então tudo bem, você pode ficar. Sabe, ele era bem 
... na mesa, se não comia no almoço tinha que comer no jantar, eu não gostava de bife de 
fígado, não vinha no jantar, vinha no café da manha, sabe? 

P: ele era rígido, seu pai?  
M8: ele era alemão, é uma coisa meio ... Então, em casa ele era bem rígido assim, mas 

é que ele ficava pouco em casa.  
P: ele ficava pouco em casa por causa do trabalho ou o que que é? 
M8: por causa do trabalho, tudo era, só era importante o trabalho e depois que o meu 

pai ficou doente, a primeira vez que ele ficou doente, meu pai teve um problema no estomago 
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e como ele tinha leucemia, tinha um risco muito alto das fezes irem pro sangue e aí não 
conseguir reagir, e aí meu pai mudou naquela cirurgia porque toda família ficou muito perto 
dele, os filhos, eu acho que ele não esperava, porque ele era tao general com a gente, tao 
distante, não era nem tanto general, ele era tao distante que ele não, acho que ele nao 
esperava, a  gente ficava com ele, ele ficou ruim tudo e desde aquilo ele mudou, ate que eu dei 
um quadro pra ele, do Charles Chaplin, sabe um garoto assim? E ele mudou, ele virou pai, eu 
falei que eu ganhei um pai depois de velha 

P: como é que ele virou pai?  
M8: ele conversava com a gente, ele de verdade se interessava pelas coisas da gente, 

era bonitinho, ele falava isso: ‘eu fui mais feliz depois porque eu percebi que eu tinha uma 
família né. Aí ele viveu esse doze anos, onze anos da doença bem mais próximo. Então eu 
falo que eu tive um pai financeiro que me pagou tudo, mas pai mesmo eu tive depois de velha. 

P: é, escutando isso que você falou, no que isso lembra a sua relação como S.?  
M8: o que eu lembro, assim, essa coisa de em casa ter um que fala não e outro fala sim 

ne? 
P: na sua casa você é o sim ou você é o não? 
M8: sou o sim 
P: o S. é o não? 
M8: é 
P: o S. igual seu pai 
M8: e o S., o meu pai era mais velho que minha mãe também, 8 anos mais velho que 

minha mãe. Eu sou 18 anos mais nova que o S. 
P: que mais você ve parecido? 
M8: a questão financeira 
P: em que sentido? 
M8: que pra mim é um valor muito importante né  
P: e aí pro S. 
M8: pro S. eu não sei ate onde, eu acho que pro S. é menos importante, não é que não 

é importante e essa coisa da minha mãe ter um período sustentado a casa, assumido a casa, 
financeiramente. 

P: então, segue um pouquinho mais, o que você acha?  
M8: agora na minha casa essa coisa da falência do meu pai nos uniu muito, era nós 

contra o mundo, sabe, e ainda é hoje assim, a gente é muito unido, pode tudo desde que não 
mexa em nenhum de nós, assim, na nossa família. A gente preserva muito quem é da família, 
muito, a gente acha, que é uma das coisas que eu sempre discordo do S., eu deixei a primeira 
ruptura acontecer no nosso casamento porque eu nunca fui casada ne? Então eu nao tinha 
também essa visão de que quando você casa, você casa com a família também, entao ele 
falava: a, não vou convidar minha sogra, porque minha sogra não se dava com a minha mãe’ e 
eu fui meio aceitando, de repente eu vi o que que isso causa na família. E eu acho que eu, por 
isso que eu tenho essa coisa, eu gosto de família junta porque no fundo, com quem você pode 
contar, é com a sua família.  

P: mas o que mais? 
M8: que mais que tem a ver com o S.? 
P: com a sua relação com o S. 
M8: acho que é isso, a relação do dinheiro, o não-sim 
P: você comentou sobre o seu pai ser uma pessoa que trabalha muito, não conversava 

muito, chegava em casa não conversava muito, era distante. Você vê algo que se assemelhe na 
sua relação com o S.? 
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M8: não porque ele conversava com a minha mãe 
P: e com os filhos não?  
M8: não, com os filhos não, ele não achava que um desenho era importante, não ele 

não via isso assim, ele chegava, eu: pai, pai. Eu lembro que uma vez eu voltei do escritório e 
falei assim, apesar de que eu já era mais velha: a pai, ta tao difícil no meu trabalho. Ele falou: 
sai. Aí eu falei: pai, mas não é assim: Ele falou: então fica ...  não enche o saco 

P: era meio não enche o saco? 
M8: não, não é, não, ele não se interessava, sabe quando uma pessoa não pergunta pro 

filho ‘foi bem na escola’, ‘o que você fez’, então eu não acho que eu sou assim, acho que eu 
participo bastante e eu acho que entre eles, eles conversavam assim, sobre o que eles vao 
fazer, não vao fazer, então não sei 

P: entre você e seu pai, nesse estilo que você falou, você ve alguma semelhança entre 
você e o S.?  

M8: entre eu e meu pai e entre eu e o S. 
P: é, essa questão do seu pai falar fica ou sai, não conversar com você e etc., meio que 

não dar muita bola 
M8: não é relação de homem e mulher né, a relação com meu pai 
P: não é, nós estamos pensando na maneira de se tratar 
M8: não tinha conversa com o meu pai, meu pai não fazia nada, nada, nenhuma 

escola, nada, até viajar, nós viajávamos só com a minha mãe, por exemplo, a gente foi pra 
Ouro Preto, meu pai não ia, meu pai nunca, só trabalhava, isso até a falência, entendeu? 

P: deixa eu perguntar: você ta pensando alguma coisa, disso que você ta ouvindo, S.? 
H8: eu vejo uma relação próxima, bem próxima.  
P: qual? 
H8: da relação dela com o pai e a relação que ela tem comigo 
P: em que sentido?  
H8: de não conversar, de não relatar, não compartilhar, planejar  
P: você ve isso, como é que você ve? 
M8: o que eu vejo assim do S. que é muito parecido com o meu pai, que eu acho que 

ele é uma pessoa muito boa, mas as vezes ele é mais preocupado com os outros do que 
comigo, com a esposa, entendeu, assim, ele ajudava os velhinhos, ele é uma pessoa muito boa, 
mas boa assim, eu vejo muita honestidade, muito caráter que é uma coisa que meu pai tinha 
muito parecido, muito parecido 

P: mas você ta comparando o S. com seu pai e a gente ta aqui querendo pensar na sua 
relação com o seu pai em termos dessa importância daquilo que você fala, como ele apreciava 
as coisas que você queria mostrar e como se é que é que isso tem alguma certa similaridade 
no que acontece entre você e ele. Não no sentido de buscar o que é igual no S., igual não sei o 
que, mas na relação sua com seu pai, parece que tem algumas coisas similares que acontece 
na relação com o S., entre vocês dois, entendeu? Assim como entre você e seu pai  

M8: pode ser que meu pai falava não e eu fazia do mesmo jeito 
P: já é uma coisa ne? Na verdade eu tava pensando nessa e na que o S. falou 
M8: porque meu pai sempre falava não 
P: é, e aí? 
M8: sempre não, e o S. também é sempre não  
P: e aí você fazia do mesmo jeito 
M8: desculpa, é quase sempre não  
H8: é tua leitura, mas tudo bem 
P: são leituras, vamos tolerar as diferenças 
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M8: não, a Julia fala assim: posso ir dormir na casa da minha amiga? Ele vai falar não, 
mas amanha tem aula, amanha não sei o que, vai filha, pode ir. Sabe assim? Sempre, sempre 
nunca são palavras cruéis, porque não é verdade, né, mas o que eu quero dizer é o seguinte, 
nunca é sempre o nunca, mas a tendência do S. é pelo não, é seguir a batidinha assim 

P: tudo bem, é o ponto de vista dela. Agora sim, sobre aquele outro ponto de vista  
M8: mas a gente tem valores parecidos, por exemplo, educação e comida não se 

discute, se dá, ele também, porque não é só o que tem de diferente, então tem o que tem em 
comum né? Família é uma coisa importante, dinheiro não é tudo, mas ajuda pra caramba, essa 
é minha  

P: na dele já é diferente  
M8: não sei se na dele é diferente, coincidentemente ou não ele casou com duas 

esposas e as duas que trabalham, entendeu? Não é uma coincidência, podia ter casado com 
uma pessoa que não tem condição financeira. Não sei ate onde ele tem um padrão de 
casamento, sei la, mas assim, pra ele poder ser do jeito que ele é, talvez, eu não sei, talvez ele 
encontre uma esposa que faça o trabalho duro, entendeu? Entre aspas, ele pode dar pros filhos 
educação, as coisas que ele quer e ter a vida que ele quer porque tem alguém que ta provendo, 
ele já me falou isso: com os meus filhos mais velhos eu não preciso me preocupar porque eles 
tem mãe rica. Da uma paz também né, de espírito, entendeu? Não, já me falou não foi uma 
nem duas vezes  

P: vamos voltar o foco 
H8: ta descontextualizando aqui, quer dizer, pinça o que 
M8: não, pinça o que ficou pra mim, não to ofendendo, to falando como eu vejo, é que 

eu nunca falo essas coisas, é o que eu falei, eu nunca falo 
P: é bom que você fale 
H8: porque o que fica, confirma, registra o que convém, o que marca 
M8: não é o que convém, não é conveniência  
H8: é o que marca, o que marca, o contexto se perde, aí deforma a impressão, quer 

dizer, quem assumiu a formação dos meus filhos, dos meus primeiros, fui eu, paguei tudo, até 
o ultimo centavo  

M8: é verdade 
H8: em termos de formação, suplementação, tudo, absolutamente tudo, mas quem 

tinha condição era ela, você descontextualizou. Na hora que você diz assim: ‘eu não preciso 
me preocupar porque eles tem mãe rica’, isso, agora eles tem uma condição que eu não 
preciso me preocupar tanto porque ambos tem uma condição que permite eles não só se 
sustentar, mas que eu não preciso me preocupar com o futuro deles agora e que 
descontextualiza, quer dizer ‘a, pra ele, ele não precisa se preocupar porque tem mãe rica’, 
isso é um pouquinho, deforma um pouco a ideia, porque quem assumiu tudo até eles serem o 
que são hoje, foi principalmente aquilo que eu fiz. Segundo, talvez, o fato de ela ser rica não é 
porque ela trabalhava 

M8: eu sei  
H8: é diferente, ela tem acesso a um patrimônio que vai ser dela ou parcialmente já é, 

que seja, mas ela não trabalhava e tinha um padrão que eu proporcionei, então tem muita 
coisa aí que é uma visão distorcida 

P: estamos puxando a corda pra um lado e pro outro 
H8: não, é mais para por as coisas um pouco mais num equilíbrio aqui, desculpa 
P: mas tinha um ponto também importante, já que você acertou essas arestas aqui, tem 

um ponto que é sobre a questão de, como é que nós falamos, S.? Que ela levantou, que o pai 
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falava, falava não, ela fazia do mesmo jeito, ela viu algo parecido. E a outra questão como o 
pai não tava presente né, de te apoiar com as coisas, não é isso que você falou? 

M8: não, eu não tinha, eu tinha um pai que pagava as minhas contas, que era o papel 
dele, meu pai, não to dizendo nem que foi errado, foi um pai financeiro 

P: então, aí nesse sentido foi o que eu falei, o que será, há alguma coisa parecida na 
relação com o S.? 

M8: o S. não é um pai financeiro 
P: não 
M8: não, o S. é um pai presente, educador, formador, amigo, mas eu sinto que essa 

parte meio que ta na minha mão assim, questão de nos dois, ficou meio um acordo que eu 
pago as contas, a casa, tudo e ele paga as contas dele 

P: pode falar, S.  
H8: é que eu, eu queria, porque fugiu o assunto aqui 
P: então vamos voltar 
H8: ela foi desdobrando 
P: então vamos voltar no ponto 
H8: quando você falou uma pergunta que eu achei que era importante 
M8: qual pergunta? 
H8: se tinha alguma coisa a ver com o fato de seu pai sempre dizer não e você fazia 

sim, né e que hoje e eu sempre digo não e ela ilustrou dizendo que, por exemplo, a Júlia quer 
ir na casa de uma amiga e eu digo não, então é não e o que pega aí é assim, mas não é que é 
um não e fica não, eu explico porque eu digo não? 

M8: sim  
H8: teu pai não explicava 
P: isso 
H8: você percebe essa diferença? 
P: isso, o que que aconteceu? 
H8: eu dialogo, eu explico porque não, entendeu assim? Ela ta com o sono atrasado, 

ela tem lição, ela tem que acordar cedo por causa do esporte, quer dizer, eu dou todos os 
elementos pra justificar porque eu estou dizendo que não é apropriado ela fazer alguma coisa 

M8: (?) elementos porque eu acho que é apropriado 
H8: não era essa  
M8: é que você ganha na força 
P: espera um pouquinho A., espera um pouquinho A., não é isso, deixa ele só 

desenvolver, acho que é importante. Ainda que a gente, a gente precisa focar no mérito da 
questão, né, nos estamos falando no padrão de relação, não vamos entrar no mérito se vai na 
amiga ou deixa de ir na amiga, então assim, o que que você falou: pai, eu to infeliz no 
trabalho; então sai; a não sei o que; então fica. O que você sentiu com esse tipo de historia, 
por exemplo? 

M8: meu pai não conversava sobre as nossas questões, ele não conversava, não se 
interessava 

P: não se interessava  
M8: entendeu? Não se interessava, o importante pra ele era trabalhar, ir pro trabalho e 

ponto, isso era importante. 
P: então, isso é um tipo de comunicação que você aprendeu com seu pai 
M8: eu não acho 
P: então fala 



483 
 

M8: eu não acho, eu acho que pra mim, na minha, eu não tenho o menor orgulho do 
meu pai ser assim e não tenho o menor espelho no meu pai, nem um pouco. Eu trabalho pelo 
que eles viveram, pelo sofrimento que foi, pela humilhação que foi, não tem nada a ver, não 
tenho o menor orgulho assim, tanto que todos os meus irmãos lembram, eu não lembro do 
meu pai, eu não lembro, meu irmão fala ‘não, nosso pai falava isso’ e assim, puxa eu faço isso 
porque na hora que meu pai tava doente, eu lembro porque eu decidi sobre sedar meu pai, mas 
meu pai era tão ausente, eu não tenho a menor, eu não tenho referencia do meu pai, não sei se 
você... 

P: entendo 
H8: o que que você entendeu que ela perguntou? 
M8: como era a relação com meu pai e o negocio do não  
H8: eu acho que você ta falando, eu acho que você ta respondendo dizendo se você 

tem orgulho do seu pai, não foi isso que ela perguntou, eu acho 
P: não, nos estamos pensando no padrão de relação 
H8: acho que você ta respondendo outra coisa  
M8: mas não é com meu pai, era entre meu pai e, meu pai dizia sempre não e minha 

mãe dizia sim e eu decidia, os filhos acabavam decidindo, porque eles ficavam tanto tempo 
discutindo 

P: e o que causou em você? 
M8: causou que eu tinha que decidir as coisas  
P: e isso é uma coisa que acaba acontecendo na tua relação? 
M8: acaba 
P: esse é um ponto que ela entendeu super bem, ainda que ela tenha contestado todos 

os seus nãos  
M8: é 
P: a outra coisa é que o seu pai não comunicava com vocês, a preocupação dele era o 
M8: trabalho 
P: trabalho, então assim 
M8: mas minha mãe também era preocupada com o trabalho e conversava com a gente 
P: isso 
M8: tanto que quem sustentava a casa, quem eu tenho (?) alguém era minha mãe. Eu 

acho que vocês estão puxando, assim, tudo bem, vocês estão querendo ver uma coisa que eu 
não vejo, eu vejo a minha que era quem sustentava a casa, minha mãe foi a luta pra sustentar 
os filhos. Eu me vejo muito mais nessa mulher do que no meu pai, meu pai pra mim era um 
cara coração, bom, valores bons, nisso que eu acho ele parecido com o S. entendeu?  Mas a 
minha mãe é que, na hora que o bicho pegou, quem pegou e falou ‘bom, então nós vamos 
comprar um casa’, meu pai falou ‘não, como nós vamos ter uma casa? nós não vamos 
conseguir pagar’, ela falou ‘vamos sim, a gente vai fazer, a gente vai conseguir’, então quem 
dava o tom na minha casa era minha mãe e não meu pai  

P: que é uma coisa que acontece na sua, como é que é? 
M8: quando a coisa ficou difícil, é isso que eu acho que é em casa 
P: que também é em casa 
M8: é isso que eu acho que é em casa  
P: como se você tivesse uma similaridade com o jeito da sua mãe  
M8: muito parecido, me lembra a relação nesse sentido com o meu pai, entendeu? Por 

exemplo, minha mãe sempre gostou de sair, meu pai sempre gostou de ficar em casa, é igual. 
meu pai gostava, preferia dez vezes ler um bom livro a uma boa conversa P: e aí, o que que 
parece? 
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M8: e o S. também é mais chegado a parte de cultura e informação do que bater papo 
assim, sair com amigos, sair assim, toda hora, entendeu? Minha mãe gostava de boas festas, 
eu me espelho muito mais na minha mãe, não sei, pode ser que eu esteja enganada, mas eu 
acho que repete muito mais essa  

P: essa da sua mãe 
M8: o meu pai acompanhava minha mãe, entende? Não é minha mãe que 

acompanhava o meu pai  
P: e como é que é com você e com o S.?  
M8: eu acho que era mais assim, agora não 
P: como é que é? 
M8: o S. parou de querer me acompanhar 
P: ele era quem te acompanhava assim como seu pai acompanhava sua mãe? 
M8: eu acho que ele me acompanhava mais, é, a gente era companheiro, independente 

de ter conversa ou não, eu acho que a gente fazia as coisas juntos e depois dos filhos a gente 
não faz mais as coisas juntos, tanto que a primeira questão da Júlia foi que ela não sabia 
triangular porque ou ela saía com a mãe ou ela saía com o pai, não saía com os dois juntos. A 
primeira vez que a gente conversou sobre a Julia, ‘vocês tem que sair vocês três, pra ela 
aprender a ...’ 

P: dentro da maneira dele se comunicar, o que que você percebe com seus pais?  
M8: eu acho que eles conversavam 
P: eles conversavam, você falou isso, eles conversavam... 
M8: eu acho que eles não se davam bem sexualmente, minha mãe falou que fazia 

tempo que ela não transava, essas coisas não, então eu acho que eles eram companheiros, se 
uniram muito, um apoiava o outro. Eu acho que ela ficou um tempo assim, brigando muito 
com meu pai, muito, muito, muito, muito, até o momento que ela falou ‘não, esse é o homem 
que eu vou continuar’ e eles pararam de brigar, eles começaram a ir juntos, sabe? 

P: então a intimidade dos seus pais era uma intimidade? 
M8: ruim, tanto que ela não se conformou quando minha irmã quis se separar porque o 

marido não transava com ela, ela falava: Eliana, isso não é o importante. Entendeu? 
P: e aí eles ficaram amigos, é isso? 
M8: eram bons amigos 
P: então como casal essa intimidade ficou assim, você acha que tem a ver com o 

dinheiro, com essa questão da falência?  
M8: a intimidade, não 
P: já era assim? 
M8: não, eu acho que nunca foram muito 
P: entendi.  
M8: não, eu acho que não 
P: tinha algum deles que era mais de relevar as coisas, de guardar as coisas, de 

absorver as coisas, que nem quando você comentou semana passada, alguém era mais assim? 
M8: meu pai, acho, absorver 
P: como você vê? 
M8: minha mãe não absorvia nada, bate e volta ne? Minha mãe é, até o contrario 

assim 
P: ele acabava 
M8: meu pai era  
P: relevando coisas? 
M8: acho que sim, paciente 
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P: você acha que sim? 
M8: muito paciente 
P: nesse sentido, semana passada você falou que você era uma pessoa que acaba 

relevando as coisas, você se vê parecida? 
M8: não é que só relevando, eu me sinto meio, eu acho que eu sou meio conciliadora 

sim, isso tem a ver talvez com a minha profissão 
P: mais com a profissão, não com eles?  
M8: eu acho que esse meu lado tem a ver com ter três irmãos, não é fácil você 

conviver, cada um é de um jeito né. Então assim, assim, eu era sempre muito espaçosa, eu 
incomodava todo mundo em casa, principalmente meu irmão mais velho. Acho que meu 
irmão mais velho não gostava de mim, porque meu irmão mais velho é quieto, calado, 
reservado, diz que eu nasci a vida, primeiro eu nasci depois de quatro anos que ele era o 
reizinho, então por si só eu já virei um incomodo né e eu era espaçosa, eu pegava as coisas 
dele, aos quatro anos eu lembro que eu pintei a casa inteira, pintei os bonecos dele, apanhei 
pra caramba, lembro ate hoje eu pintando a privada, pra você ter ideia do tanto que eu 
apanhei, que meu bumbum ficou todo marcado. Deixaram, a moça me deixou dormindo com 
uma caneta né, eu desci do berço e pintei tudo. E eu sempre fui muito assim, extrovertida e ao 
mesmo tempo em casa o ? dizia que eu entrava no banheiro e não deixava as coisas em 
ordem, que eu pegava o jornal e não deixava em ordem, isso era um inferno na vida dele  

P: e isso existe na tua relação com o S.? 
M8: é, o S. é super tudo no mesmo lugar  
H8: mas 
P: o incomodo, pode falar 
M8: o que? 
H8: você respondeu o que ela perguntou? 
M8: sim 
P: estamos indo devagarzinho, estamos indo devagarzinho 
M8: porque, você quer que eu explore mais o assunto? 
H8: não, não é uma questão de explorar 
P: o que você gostaria de falar? Pode falar S. 
H8: não, eu acho que ela permanece exatamente como ela descreveu que o irmão 

descreve ela, ela continua sendo espaçosa, desestruturada, desorganizada, as coisas são 
largadas assim ate hoje, ate hoje  

P: mas você se vê assim? Ele vê assim, você também se vê? 
M8: eu sou desorganizada, assim, na verdade é um pouco e eu faço tambem muita 

coisa ao mesmo tempo, eu sou bem desorganizada, eu perco tudo, toda hora 
P: você comentou uma vez sobre isso né 
M8: é 
P: quer dizer que é uma coisa que não é em relação a você né, S., é uma coisa que tem 

uma historia dela ne. A outra coisa que eu também tava tentando pensar sobre essa ideia da..., 
não sei se eu vou falar sobre isso aqui 

M8: pode falar 
H8: você esta autorizada 
P: o fato de você não ser elaborada como você fala, né, que comparando com a 

elaboração dele, você ser uma pessoa pratica que ‘ta com problema, não não não, não vamos 
entrar muito nisso, mas vamos la, resolve’ 

M8: não é assim 
P: como é que é? 
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M8: não é assim 
P: então contextualiza e olha pra sua família  
M8: também não é assim 
P: então fala 
M8: existe, o S. que analisa tudo, é diferente 
P: como você ve? O importante é ver como você ve 
M8: não é que eu não vejo as coisas, eu apenas acho que ficar parado pensando nas 

coisas também não resolve, entendeu? Então é diferente 
P: como é que você aprendeu isso, que ficar parado nas coisas não resolve? 
M8: não aprendi, eu acho que é minha personalidade 
P: pensa um pouco 
M8: minha mãe eu acho que foi resolver as coisas 
P: então, sua mãe. Tua mae não ficou parada 
M8: não ficou parada quando faliu, tudo, ela foi, construiu a casa, meu pai foi 

ajudando, mas ela era que tocava a familia 
P: então, como você disse, voce tem muita semelhança com a sua mãe, também o que 

que você fez na vida? Você viu essas coisas acontecendo você foi. Você ficou pensando 
muito nas coisas? 

M8: não, não fiquei pensando 
P: não 
M8: mas não era assim, não é que eu não acho isso, é que eu não tenho prazer em ser 

culta, em ser conhecedora de um monte de coisa, não me da prazer isso, não tenho prazer 
P: mas isso é uma outra coisa né, a questão de ser culta ou não, mas a questão de, 

parece que fica claro que essa tua maneira de ser vem lá da sua historia, se você fosse ficar 
parada pensando nas coisas, o que que teria acontecido da sua vida? Vocês tem aí um legado 
muito importante que é, poxa, essa questão de se sentir humilhado na questão financeira, 
parece que o time aí jogou a fim de superar 

M8: todo mundo 
P: né, são pessoas que vieram da guerra. 
M8: eu peguei minha vida no meu colo, não sei se 
P: é 
M8: muito cedo eu falei: A bola é assim? Entao deixa eu tocar. Cada um do seu jeito 

fez a mesma coisa, dos filhos, que acho que é uma traço comum e cada um tem um desgaste 
forte também por causa disso 

P: exigiu muito ne 
M8: essa questão de, como chama, distúrbios de impulso? Nós todos temos 
P: transtorno do impulso 
M8: transtorno, nós quatro temos  
P: os quatro 
M8: cada um de um jeito, minha irmã tem também problemas, o Paulo tem problemas, 

todo mundo tem problemas, entendeu? Mas não é que eu tive uma educação que dinheiro é 
tudo e o resto não é importante, eu tive uma educação que é importante tratar bem as pessoas, 
que é importante ter respeito, que os valores judaicos são importantes, essa questão familiar é 
muito importante, ajudar ao outro é muito importante, essas coisas eu tenho, mas que eu não 
quero passar, mas o dinheiro, ele te faz passar coisas, eu acho que assim, eu não consigo viver 
sem dinheiro, eu preciso do dinheiro pra poder fazer isso, entendeu? Pra um dia não chegarem 
e me tratarem como foram tratados, como a gente foi tratado né 

P: humilhados  
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M8: é e aquela coisa de tira tudo de casa, era horrível aquilo, vinha o fiscal aí tira, meu 
pai comprou a casa duas vezes, sabe, aquelas coisas, o cara vinha, tirava som, tudo, depois 
meu pai comprava no leilão tudo de novo, depois tirava tudo de novo, era uma coisa bem 
complicada assim 

P: é, a gente vai terminar por aqui um pouco, que eu sei que vocês tem que ir embora, 
apenas mais uma questão né, essa questão da intimidade na vida dos seus pais, ela andou lá 
por um caminho né, mas eu percebi que em ambas as famílias essa questão de família ne, o 
valor família, é bastante arraigado, é bastante forte. É, então aí vale pra você né, você acha..., 
pode falar 

M8: não, eu ia falar 
H8: eu preciso ir ao toalete  
P: eu vou perguntar pra ela, vou deixar gravando porque você tem que ir embora 
H8: ta bom, claro, claro 
P: diga 
M8: não, não, eu ia falar, eu acho que embora eles tenham essa questão da conversa, 

na dificuldade eles rompem 
P: na sua família? 
M8: na dele 
P: mas na sua como que é? 
M8: não rompe, a gente vai, conversa, conversa, conversa, conversa a gente não 

rompe 
P: e você faz isso com ele? 
M8: faço 
P: você faz a conversa, conversa, conversa, conversa? 
M8: com ele eu não sei se eu faço 
P: então pensa, A., pensa 
M8: eu faço com a família, eu faço por ele, não sei se com ele 
P: então qual é a resposta? Com ele você faz? 
M8: eu acho que sim, mas é que nunca é, o S. não é suficiente, é tudo muito 

complicado 
P: você acha que faz? 
M8: não, não é que eu acho que faça, eu acho que a gente, sabe, mas não é suficiente, 

o que é conversa pra mim não é conversa pra ele 
P: é  
M8: nós temos, o que é a conversa pra mim, não é a conversa que ele quer ter. A 

conversa que ele quer ter eu nunca tive na minha vida ou eu tenho com as minhas amigas 
assim, mas é mais leve, tudo é muito difícil, tudo muito complexo, sabe? Eu acho que são 
conversas diferentes, o que é conversa pra ele é diferente do que é conversa pra mim 

P: eu também to achando. A gente ta falando aqui S., que o que é conversa pra ela, é 
diferente do que é conversa pra você  

M8: porque ela me perguntou, aí eu falei 
P: fala 
M8: não, você me perguntou, eu falei que na minha família, a gente diante de uma 

dificuldade, a gente não rompe, acho que você tem historias muito fortes de rompimento, né. 
E ai ela falou: mas você acha que você faz isso com o S., pra vocês não romperem, né? aí eu 
falei, parei, pensei, falei: sim, mas eu acho que o que é conversa pra mim, não é conversa pra 
você. O que eu entendo como uma boa conversa é diferente do que você entende como uma 
boa conversa 
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P: bem provável 
M8: e essa coisa de discutir o futuro, então depois também acho que vale a pena a 

gente conversar um pouco porque que eu parei um pouco de discutir o futuro sim, mas ai 
depois a gente conversa com calma 

P: a gente pode falar semana que vem. Então nós vamos parar aqui pra não atrasar o S. 
e vamos remarcar mais um, acho que no próximo a gente termina, espero, essas entrevistas. 

P: O que é que você aprecia nela que poderia de alguma maneira entrar aí com alguma 
questão que ajudasse vocês, né? Ou seja, o que você aprecia nela hoje? 

M8: (risos) Eu falei para você. Está difícil o negócio. 
H8: Uma coisa que eu aprecio na A. é essa coisa que ela fez agora. Ela é muito 

espirituosa. É fogo rápido. Ela dispara rápido, e ela é espirituosa, muito alto astral, assim. E 
evidentemente muito batalhadora. Isso é indiscutível. Ela é um trator que tem um combustível 
que se alto renova e que põe ela em movimento. O que for, quer dizer, vai em frente, não 
importa os obstáculos. Ela vai, ela vai. E acho que isso faz com que ela consiga o que ela 
quer, o que ela busca, as prioridades dela estão lá na frente, ela vai, consegue e isto é 
louvável, é uma qualidade. É uma pessoa do bem, generosa, que jamais tem má intenção, 
sabe? Má fé ou coisa dessa natureza. Uma pessoa mente, em relação ao que isso explica. 

M8: Mente? Que nem eu não sei o que. Do bem? 
H8: Gente. Uma pessoa do bem. Não quer o mal a nada. 
P: Mais alguma coisa? 
M8: (risos) O negócio está grave aqui. 
H8: Você quer os detalhes? 
P: Só estou sendo uma facilitadora da conversação. Mais alguma coisa? 
M8: Não. Não força, só se sair naturalmente, se não, não precisa se esforçar muito. 
P: Se você achar que está bom eu troco. É... Como é que vocês se vêem daqui a dez 

anos? 
M8: Eu também ando tão cética quanto o S., da relação assim, não sei se tem muito 

jeito, mas enfim. Eu acho que nós dois estamos muito infelizes. Eu não consigo ver a relação 
daqui a dez anos. Só se eu construir um pouco de fantasia, assim. Não sei. 

P: E você S.? 
H8: É, eu tenho dois ângulos, vai, para esta questão. Eu desejo presente e 

acompanhando a vida dos meus filhos. A responsabilidade de estar presente. É uma 
responsabilidade, mas que não é uma carga. É estar junto acompanhando, presente. Eu acho 
que de certa forma para a boa formação, para haver boa educação, para essa presença, eu acho 
que eles precisam de ambos. Como fazer isso eu não tenho uma fórmula, um formato, um 
jeito. Eu não sei. Eu não sei se separados fisicamente ou geograficamente, ou simplesmente 
em quartos separados. Eu sei lá, alguma coisa assim. Quer dizer, presentes, mas não, não sei. 
Uma coisa... Não sei como formatar isso. 

P: Separados num casamento? 
H8: É, eu não sei se é... a questão é assim: como eu vejo a minha responsabilidade ou 

a nossa, perante a responsabilidade com eles. Se eu simplesmente largar. E disser, olha, é cada 
um para um lado, cada um vai ver o outro a cada duas semanas, como eu vejo por aí. Eu acho 
isso abominante. Eu acho que isso aí destrói tudo, qualquer idéia ou formação que se possa 
ter. Se tem um outro jeito eu não sei. Eu acho que é o caso de conversar, tentar, experimentar 
como é. 

P: Você falou dois ângulos. 
H8: É. O outro é assim: daqui a dez anos eu vou estar com setenta e cinco anos. Não 

há muita coisa que eu possa fazer. O que eu podia fazer de certa forma pela minha vida eu me 
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propus a fazer e vejo que não foi aonde eu queria. Eu não me vejo com um final de vida como 
eu imaginava. Eu, para mim. Com um lar. Eu me propus, me proponho, tenho como um 
caminho, assim, que eu gostaria de estar presente no casamento do D., meu filho. Eu acho que 
esse é um bom objetivo. Inteiro, saudável, enfim, como que for possível, mas consciente. 
Matematicamente fazendo cálculos, isso é, quando ele tiver mais ou menos, sei lá, uns vinte e 
tantos, vinte e oito ou trinta, ou seja, daqui a uns vinte anos, o que significa algo como oitenta 
e cinco ou noventa anos de idade. E eu acho que geneticamente eu consigo chegar lá. Minha 
mãe faleceu com noventa e três, então quer dizer, eu tenho uma carga que pode me ajudar, 
mas eu também não posso usar isso como cheque especial, sabe? Sacar por conta. Eu tenho 
que me cuidar para chegar lá. E procurar fazer desse período alguma coisa que eu desfrute da 
vida como eu acredito, do que me sobra. Eu não tenho mais o que construir. Objetivamente, 
alguém com sessenta e cinco anos de idade, não tem muito mais o que ficar fazendo, 
inventando grandes projetos. É procurar fazer essa despedida o mais tranqüila e desonerada 
para os envolvidos. E isso eu tenho claro para mim. Eu me trabalho nisso. Eu tenho 
consciência das feridas que eu tenho. Eu procuro melhorar, tenho consciência do quanto eu 
procuro me aprimorar, o tempo todo. E sempre acho que tem coisa para ser melhorada. Eu 
tenho coisas para melhorar, não há dúvidas, mas eu me esforço. Então, quer dizer, dez anos 
para frente, é difícil prever, mas eu imagino assim, eu me dou conta da minha 
responsabilidade, que eu quero estar acompanhando a formação, o desenvolvimento dos meus 
filhos, da melhor forma possível. Se pudesse ir para o exterior muito bem, se não puder 
também pode ser, mas eu vou estar presente, eu faço isso como um propósito, mesmo porque 
eu tenho uma vivência anterior de outros dois filhos que eu também estive presente. Acho que 
os dois tem a cabeça boa, não vejo porque experimentar coisas novas. Então eu não sei que 
formato seria. De convivência, mas cada um cuidando dos seus interesses, das suas coisas, 
seja debaixo do mesmo teto, seja, sei lá, quartos diferentes, quartos separados, ou andar 
diferente, alguma coisa, mas acompanhando a evolução deles. 

P: E se não tivesse a questão das compras compulsivas na vida de vocês, né? A 
questão do dinheiro. Como é que seria a vida de vocês? 

M8: Não, do dinheiro não dá para tirar. Compra compulsiva dá para tirar. 
H8: Isso... dona C. fez a lição de casa. 
P: Como é que seria? 
H8: Você fez a lição de casa muito bem. 
P: Se não tivesse, como é que seria? 
M8: Eu não... Primeiro a vida... É um fio tão comprido, mas eu não sei nem como 

começar a puxar. Eu passo.  
H8: É uma colocação legal, interessante, muito desafiadora, não é?  Eu acho que 

tirando esse componente, da compra compulsiva, eu acho que a gente teria tido a 
possibilidade de construir juntos alguma coisa mais sólida.  

P: Por quê? 
H8: A gente teria a oportunidade de talvez conversar sobre projetos comuns. Planos 

comuns, projetos talvez. Eu acho que projeto é uma coisa um pouco... Ter projetos comuns é 
uma coisa um pouco... Eu acho que é uma bola psicossomática. 

P: O que é que mudaria? Então teríamos projetos em comum? 
H8: Teríamos projetos, teríamos projetos. 
M8: Eu não vou ser uma pessoa melhor porque eu não tenho compra compulsiva. Não 

“vai aumentar” minhas qualidades, entendeu? 
P: Então como é que você pensa? Como é que seria a vida? Seria a mesma coisa? 
M8: Eu teria mais dinheiro guardado. 
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P: E isso influiria na relação de vocês? 
M8: Não. 
P: Não? Por quê? 
M8: Porque eu não acho que... Eu acho que eu trabalharia do mesmo jeito. Porque o 

fato de eu conseguir acumular mais dinheiro ia me motivar a continuar trabalhando. 
P: Ela poderia sair, você iria continuar vivendo a vida, como... 
M8: Hum? 
P: Se ela não existisse você iria continuar a levar a vida como você leva hoje em 

termos de trabalho, de responsabilidades, de cargas... 
M8: Talvez trabalhasse menos um pouco, mas não sei se agora. Eu acho que mais para 

frente. Eu acho que eu iria acumular, para poder ter... 
P: Por que aí você trabalharia menos? 
M8: Eu trabalharia menos se eu tivesse bastante dinheiro guardado. 
P: E o que aconteceria se você trabalhasse menos? 
M8: Eu teria menos estress, estaria um pouco mais disponível, né? 
P: E como influiria na vida de vocês? 
M8: Não sei se influiria. Eu não acho... Eu acho que a minha personalidade é a 

mesma, as minha qualidades seriam as mesmas, não vão aumentar as minhas qualidades. Eu 
teria um desgaste, uma parte desgastante bem maior, mas eu acho que a forma como o pessoal 
reconhece isso e tal, seria da mesma forma. 

P: E a questão da carga, ficaria como sob seus ombros? 
M8: Bem melhor. 
P: E isso influiria na sua relação com o S.? 
M8: Eu acho que sim. 
P: De que modo? 
M8: Eu acho que eu seria mais leve, mais aberta, mais disponível. 
P: Então eu vou só tentar corrigir. 
M8: Menos centrada, assim. 
P: Nós não estamos falando que mudariam as qualidades da A., mas mudaria... 
M8: Eu não acho que... Eu também não gosto muito dessa pergunta porque eu não 

acho que a relação não está boa por causa das minhas comprar compulsivas, essa é que é a... 
a... Eu não acho. Então... Mas eu não acho mesmo. Então eu acho que a compra é mais um... 
Se a gente conversasse dos problemas, a gente estaria lidando com ela de uma outra forma. Eu 
tenho meu irmão que tem um problema super desgastante, é casado e tudo e eles lidam com o 
problema, conversam. Todo o casal tem tônicas e questões, e a questão é como juntos eles 
resolvem as coisas. E a gente não resolve as coisas juntos. Ele resolve as dele e eu resolvo as 
minhas. Então a compra compulsiva é um problema meu. Não é meu, entendeu? O fato do S. 
querer dar prioridade para isso no momento da vida dele, não é uma questão dele. Deveria ser 
nossa, entendeu?  E assim por diante. Então eu acho que a compra compulsiva é um grande 
incômodo e acho que a vida seria muito melhor sem ela, porque teria mais recompensa pelos 
esforços, acho que toda a família usufruiria mais disso, a gente teria motivos a menos de 
discussões. Acho que resolveria isso, mas... 

P: Mas não mudaria... 
M8: Eu acho que não. Eu acho que o S. iria continuar do jeito que ele é e eu iria 

continuar do jeito que eu sou. 
P: Você também acha isso S.? 
H8: Não. 
P: Você acha diferente? Eu vou terminar aqui o gravador e a gente vai começar... 
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P: Então vamos pensar sobre quando é que foi que começou isso? Se isso já acontecia 

antes de vocês se relacionarem? A questão das compras. Se você sabia disso? Se foi surgindo 
ao longo do tempo? Como é que aconteceu em relação a essa questão das compras? 

H8: Bom, a minha leitura é que sempre existiu e eu notei, quer dizer, de imediato é 
que a A. tinha um gosto por consumo. 

P: No namoro? Como que era? Você via ela fazendo o que?  
H8: Comprar.  
P: Ela falava para você? Ela vinha com coisas diferentes?  
H8: Comprava bastante para ela e comprava também coisas para mim. 
P: E aí o que é que você fazia? 
H8: Primeiro eu recusava. Porque eu disse: “Eu não preciso”. “Não, mas é legal, 

porque é isso, porque aquilo...”, todas aquelas argumentações, e a coisa ia ficando, no fim 
releva, releva e pronto, vamos em frente. Sempre... Não era a coisa mais importante para 
mim, então não faz falta. Se eu precisar eu resolvo. Eu vou me suprir, né? Mas normalmente 
eram coisas assim, coisas de boa qualidade, bom gosto, coisas boas, mas que eu não estava 
precisando, e não é um valor, uma prioridade para mim, mas... 

P: E quando ela comprava para ela? 
H8: Ela sempre comprou para ela. 
P: Você gostava quando ela se vestia diferente? Não gostava? Você falava? 
H8: Ah, ela sempre se vestiu bem, ela sempre teve, tem bom gosto para se vestir, para 

escolher as coisas dela. Sempre teve. 
P: E você A., quando que isso surgiu na sua vida? Você lembra? 
M8: Lembro. Não é quando surgiu, é quando eu me dei conta, né? Porque a minha 

vida toda eu gostei de comprar. 
P: A vida toda. Mas a vida toda desde que idade?  
M8: Eu acho que sempre eu gostei. Tanto que eu pegava coisas desde nova, assim, das 

lojas, assim. Depois que eu me toquei que isso é uma coisa que eu tenho faz tempo. Eu me 
lembro de eu pegando coisas na Disney, quando eu viajei para a Disney há 26 anos. Eu me 
lembro de eu pegando. 

H8: O que é que é pegando? 
M8: Ela sabe. 
P: Sei. 
M8: Só que eu sempre achei que isso fosse uma mulecagem, assim, como é que eu 

posso dizer, uma leviandade incontrolável.  
P: Será que é por que você (?) 
M8: Eu tratava isso como uma mulecagem, sabe? Porque não eram coisas de valor, 

era uma canetinha, uma caixinha, sempre assim, mas eu só me dei conta quando aconteceu 
isso com o rabino S., que fazem o que? Três anos? 

P: Como que foi? 
M8: Quatro anos? 
H8: É. Quatro anos. 
M8: Há quatro anos, eu estava fazendo terapia e aconteceu esse episódio com o rabino 

S. que foi exonerado. E ele é um amigo nosso, e tal, por causa das histórias das gravatas. E 
aquilo me assustou. E eu falei: “Gente, mas era uma gravata. O cara deixou de ser tudo o que 
ele é por que ele pegou uma gravata?”. Sabe, assim? E aí aquilo me deu, não sei, parece que a 
coisa me deu uma noção e eu resolvi falar disso com o meu terapeuta. E ele me falou: “Mas 
você nunca me falou isso. Que você pegava coisas”. E eu falei: “É, mas eu nunca achei que 
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isso fosse uma coisa que tivesse um outro significado por trás”. Para mim não... Aquilo me 
chocou e eu acho que eu tomei a dimensão do que isso pode ser na minha vida, entendeu?  

P: E aí você falou na terapia, e na terapia? 
M8: E aí eu falei na terapia. Ele falou que eu tinha que marcar uma sessão com o meu 

psiquiatra sobre isso. Aí eu fui no psiquiatra dele, lá. E aí eu comecei a tratar mais isso de 
frente, e foi... Faz quatro anos que eu comecei a perceber que o meu comportamento não era 
normal, não era correto, não era saudável, vai, digamos assim. E aí eu, mesmo assim, não 
conseguia parar de pegar coisas. Não que eu pegasse todo o mês assim, mas a cada... Eu até 
comentei. Foi na época que e comentei com o S. também disso, falei para ele: “Olha”... 

P: O S. sabia que você pegava coisas? 
M8: Eu falei nessa época. 
P: Foi nessa época que ela viu a questão do S. e falou na terapia, que aí você falou 

para ele? 
P: Aí depois de uns seis meses, uma coisa assim, que eu falei com ele. Até falei com 

os meus irmãos também. Aí o meu irmão me fez jurar que eu nunca mais ia fazer isso, porque 
isso poderia prejudicar a família, e acho que iria fazer uma vez colar. E aí eu nunca mais fiz, 
graças a Deus. Mas eu tenho vontade às vezes. Mas eu não faço não.  

P: Você está dizendo que identificou o pegar as coisas, agora o comprar em excesso, e 
se endividar? Isso você identificou... 

M8: Isso me aconteceu quando eu comecei a ganhar menos.  
P: Quando foi? 
M8: Porque, o que acontecia? Eu ganhava, sempre ganhei.... Conhecidiu com o 

começo dos filhos, né? Que aumentaram as despesas. E aí não podia, não sobrava dinheiro 
para os meus caprichos, entendeu? E aí eu comecei a me endividar, porque eu continuei com 
o mesmo comportamento, mas com menos... Eu comecei a ganhar menos porque eu tentei ter 
uma empresa, né? Eu saí da carreira executiva e tentei ter empresa. Isso foi com a Happy 
Collins. A Happy Collins foi quando eu tive o D., com seis anos... Fazem uns seis anos, sete 
anos, que mudou muito o padrão de vida. 

H8: Você estava ganhando pouco na USS. Você conseguiu uma negociação boa na 
CSU. Aí você ganhou um carro. 

M8: Não, na USS eu estava ganhando bem. 
H8: Não, você negociou um pacote melhor de salário na CSU e mais o carro, coisa 

que você não tinha. 
M8: É. 
H8: E aí com o carro e um pouco mais, aí você começou a melhorar. 
M8: É. Eu estava bem. 
H8: Aí veio o D.. Aí o negócio com a CSU rompeu. 
M8: É. E aí eu fui para a Happy Collins com a metade do salário que eu ganhava. 
H8: É. 
M8: Exatamente a metade. 
P: E aí nessa época que essa questão das compras te chamou a atenção ou já chamava 

antes? Deixa eu entender. 
M8: Não, aí eu comecei a me endividar. 
P: Aí que teve o se endividar. (?) 
M8: Não,. Nada me chamava atenção. 
P: Entendi. Aí você percebeu que se endividou e que você não conseguia deixar de 

fazer os seus caprichos? 
M8: Não. Eu não consegui. 
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P: Como você falou? 
M8: Não. Eu sempre, eu sempre... As coisas que eu queria comprar, sempre eu que 

paguei para mim, e tal. Até porque o S. não, não... Até se ele tivesse dinheiro, até nem 
concordaria, porque não é coisa que ele investiria. Mas eu, eu comecei a comprar as coisas. E 
continuei comprando, e comecei a me endividar, entendeu? Com o cartão. 

P: Antes disso como é que era? 
M8: Antes disso eu continuava comprando, mas eu conseguia pagar tudo. 
P: E isso aparecia para você como o quê? Ela comprava as coisas e conseguia pagar, e 

você entendia que isso era um problema ou não, S.? 
H8: Eu entendia que era um problema, mas que ela iria resolver sozinha.  
P: Você entendia que era um problema de que tipo? 
H8: Primeiro que ela consumia muito, mas, tipo assim... 
P: Em excesso? 
H8: Exageradamente, mas que ela tinha que saber controlar as contas dela. 
P: E ela controlava até então, é isso? 
H8: Aparentemente, porque a gente não conversa sobre isso. 
P: E controlava mesmo? 
M8: Sim. Eu tinha dinheiro. 
P: Controlava. 
H8: Sempre tinha dinheiro. Ela não tinha reservas, ela tinha dinheiro. 
M8: Eu ganhava muito bem. 
P: Você comentou, desculpa... 
M8: Não. Eu tinha até apartamento. Eu comprei as coisas. 
H8: Não. Sim, eu sei, mas eu digo, reservas. 
M8: Mas aí depois é que eu vendo o apartamento, e o dinheiro do apartamento foi 

embora. Foi, foi... Começou com essa história do D., entendeu? 
P: E por que é que você vendeu o apartamento? Para pagar as contas? 
M8: Não, nós vendemos o apartamento para fazer a reforma da casa. Porque a gente 

mudou. E porque eu não achava que valia a pena manter o apartamento. Melhor ter dinheiro 
aplicado. Só que eu não guardei o dinheiro. Eu gastei cento e pouco na reforma da casa. 
Porque a gente comprou um apartamento muito grande. E daí gente vendeu o apartamento 
para comprar o grande, depois a gente foi para a casa e guardou o dinheiro. E aí o dinheiro 
foi. Foi gastando. 

P: Você comentou A., que teve, né? Uma questão de família, em questão à dinheiro 
muito difícil. 

M8: Foi. 
P: Mas você também fala que você sempre comprou. Como é que você compõe essas 

duas coisas? 
M8: Eu, na verdade, eu só comprei a partir do memento que eu tinha o meu dinheiro 

para comprar. 
P: E quando é que foi? 
M8: Por exemplo: eu não comprava com o dinheiro dos meus pais. Eu não tinha 

dinheiro. Então, assim, se eu queria comprar, eu tinha que ganhar dinheiro. Então eu sempre 
fiz esse mecanismo: a, é assim que funciona, tipo assim: eu preciso ganhar para poder 
comprar? Para poder ter as minhas coisas? Não para comprar, para ter as minhas coisas. 

P: As suas coisas. 
M8: Porque na minha casa... Eu lembro até o meu pai me enchendo com negócio de 

médico, porque ele queria... O poder se dava pelo dinheiro na minha casa, assim. Então por 
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exemplo, você vai no médico... Eu lembro muito dessa conversa com o meu pai: “Ai, bom 
esse seu médico de regime, né? Você pode comer tudo o que você quer, e tal”. “Ai pai, me 
deixa comer, e tal”. “Não, não deixo porque eu to pagando o seu médico”. Aí eu falei: “Então 
a partir de hoje o senhor não paga mais”. 

P: E você trabalhava? 
M8: É, eu fazia... todo o natal eu trabalhava.  
P: Você trabalhava em loja? 
M8: E dava aula de ballet. 
P: A. 
M8: Desde os dezesseis anos. Na faculdade eu comecei a dar aula de ballet. Eu dava 

aula. Eu fui atrás da minha grana, assim, porque em casa você só tinha, só ia ter um carro se 
você pudesse sustentar o carro, se não, você não ganhava. Aí eu ganhei um carro usado, eu 
lembro, uma Brasília, à álcool, e eu trabalhava, eu sempre, assim, essa associação para mim 
do trabalho com o ter controle da sua vida, poder fazer as suas coisas era... Porque eu nunca 
pude contar. Assim, meus pais de deram educação, me deram uma boa formação, e agora é 
comigo, entendeu? E aí tinha que trabalhar, porque se não... 

P: Mas aí você ia atrás do seu trabalho, atrás do seu dinheiro, e você comprava as 
coisas que você queria sem se endividar, ou se endividando? 

M8: Não. Eu nunca me endividei. 
P: Então não era um problema na época ou era um problema? 
M8: Nunca foi um problema. 
P: Não foi? 
M8: Eu só me toquei que era... Era assim, olha, eu sei que parece louco, mas quando... 

O meu mecanismo era ao contrário, era assim: “Ai, eu preciso pagar mais essa conta. Ai, 
então deixa eu achar mais aula para dar”. “Ai, eu preciso pagar mais isso. Então eu vou 
também trabalhar no sábado fazendo tal coisa”. Eu fui cada vez mais. O meu mecanismo era 
assim: eu não deixava de pagar as contas, mas eu ia me lotando de trabalho. Então para mim 
ficou muito essa coisa: trabalha mais, ganha mais; trabalha mais, ganha mais; trabalha mais, 
ganha mais. Então, quando eu passei a ter filhos, é, essa coisa de dar aula à noite, não dava, eu 
comecei a falar: “Não, espera um pouquinho, também não dá para fazer tudo, não cabe porque 
tem criança”, então começou. Esse mecanismo não funcionava mais, entendeu? 

P: Você estava trabalhando agora já em empresa, quando você estava com os filhos? 
M8: Não, não. Mesmo quando eu... É, quando eu virei empresária, mas, por exemplo: 

“Eu posso dar aula num sábado”. Mas daí ou eu não agüentava o tranco, ou eu tinha essa 
questão das crianças que sempre divide a gente, né? Que é essa coisa, é, eu ia, mas aí dava 
uma confusão, criança tem horário. Para mim, uma das coisas que eu optei por ser empresária, 
é porque como diretora comercial eu viajava muito pelo Brasil. Então eu falava: “Como é que 
eu vou fazer isso, e tal”, e eu lembro muito de uma sessão de terapia que eu tive com a E., que 
eu adorava, e eu falei: “Já sei como é que eu vou fazer com os meus filhos!”. E ela falou: 
“Como?”. Aí eu falei: “Eu vou trabalhar que nem uma louca, de segunda à sexta, e aí fim de 
semana eu fico com eles”. “E aí você não vai ver seus filhos durante a semana”. Aí eu falei: 
“Não, não vejo, mas aí eu fico de fim de semana”. Aí ela falou: “Você já perguntou para eles 
se isso é bom?”. Eu lembro que ela, né? Porque eu estava tentando, assim, era uma... “Como 
que eu me organizo. Então ta bom. Então não dá para fazer isso? Então vou trabalhar muito de 
segunda à sexta”. Tanto que eu via minha filha um dia sim, um dia não, eu não via todo o dia, 
a J.. Um dia vinha, outro dia eu não via. E aí começava essa coisa, de quando eu não via a J. 
ficava uma relação muito complicada. Sempre teve essa questão, mas esse era o meu 
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mecanismo. Então, eu preciso pagar conta, eu trabalho mais. O trabalho sempre me 
compensou financeiramente, entendeu? Então, vamos dizer assim. 

P: Entendi. 
M8: Eu parei um pouco, nessa época, e agora eu voltei a trabalhar bastante de novo 

quando eu montei a minha empresa. Há dois anos, né? Que é uma empresa só minha. 
P: Então, e aí significa que, assim, você não notava que era um problema. O S., 

quando começou a namorar com você achava que tinha um excesso nisso, mas S., você 
identificava isso como um problema grave, que precisava de tratamento ou não? 

H8: Eu sempre achei que ela consumia demais, e comentava: “Poxa, não precisa 
tanto”. Isso não adiantava, quer dizer, ela ia, era dona do dinheiro dela, então ela foi fazendo. 

P: Mas você entendia isso como um comportamento que precisava de ajuda médica? 
H8: Sim, sim, sim. 
P: E você falava isso para ela? 
H8: Eu falava... Eu fui direto na ferida, né? Eu disse: “Eu acho que você precisa trocar 

de terapeuta.” A E. eu acho que não funcionava. Quanto tempo você ficou com a E.?  
M8: Dez anos. 
H8: Mais. Acho que foi mais.  
M8: É. Quinze anos. 
H8: Mas enfim. É, ta bom, que seja. Eu via que estava fazendo a terapia, mas 

continuava igual. 
M8: Eu nem falei dessa questão com a E., nunca. 
P: Nunca falou? 
M8: Nada. De compra? Não. 
P: Por que é que você não falou? 
M8: Porque eu não... 
P: Você não achava que era um problema? 
M8: Eu não tinha problema. Porque assim, deixa eu ver se eu... Eu trabalhava, eu 

ganhava o meu dinheiro. Sobrava mais dinheiro do que eu consegui gastar. Eu comprei os 
meus apartamentos, comprava o meu carro, né? Comprei outro apartamento. 

P: E você usava? Mesmo que você não tinha um indício financeiro, você entendia que 
você usava as compras como um modo de lidar com as suas angústias? Com seus... Também 
não passava por esse... 

M8: Não. 
P: Não tinha essa compreensão? Então era uma coisa absolutamente normal? E de 

quatro anos para cá, quer dizer, a partir dos filhos, as coisas mudaram. Mas a percepção de 
que ela virou um problema ocorreu quando, então? Só para eu entender. Há quatro anos? 

M8: Eu acho que, assim, é diferente. Eu acho que talvez há seis anos, mas há quatro 
que eu  me dei conta da dimensão, não sei se você me entende? Assim... 

P: Entendi. 
M8: É, o quanto isso me fazia mal. O quanto isso fazia mal para a gente. O quanto 

isso fazia mal, interfere na educação das crianças, nos valores das crianças, entendeu? Me 
assustava muito passar isso para as crianças. Me assusta, né? Ainda. 

P: Ainda te assusta? 
M8: Porque eu tenho o D., que tem essa coisa. A J. acho que não, mas o D. tem esse 

negócio de compras. 
P: O que é que fez você perceber, então, que isso era um problema foi de se preocupar 

em passar... 
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M8: Não. Eu me preocupei das crianças, sim. Era difícil para mim, porque eu 
comprava as coisas, mas eu não podia dar. O S. falava... O S. foi tentando me ajudar muito 
nisso, tentar criar datas, tipo: “A, você comprou, mas não dá agora. Tenta dar numa data 
mais...”. A J. me falava coisas assim, eu comprava uma bota e ela falava: “Mãe, eu não 
preciso de bota, eu já tenho”. A J. é muito coerente, assim, ela não... Agora hoje ela está até 
com um problema, porque as meninas dizem que ela é ‘patricinha’, então ela queria a roupa 
mais surrada para pôr, porque estão dizendo que ela é ‘patricinha’ na... 

H8: Mas é. 
M8: Na ginástica olímpica, mas ela nem vai de coisa de ‘patricinha’, mas dizem que 

ela é ‘patricinha’, e... 
P: Então você percebeu um começo de um impacto. 
M8: A J. começava a falar: “Mãe, não precisa. Mãe, não precisa”. E eu estava muito 

gorda, então eu não comprava para mim. 
P: Comprava para eles? 
M8: Comprava para eles, ou comprava para a casa.  
H8: ? 
M8: E aí, eu acho que o fato de eu me dar conta também, eu comecei a... É, eu não 

percebia antes. Eu realmente não percebia.  
P: Você percebia... 
M8: Não me incomodava, eu não sei te explicar. Era assim, era uma coisa que eu 

gostava de comprar. Eu também trabalhava muito. Eu acho que eu não desviava do meu foco. 
Por exemplo, não acontecia comigo de eu... 

P: Deixar de trabalhar? 
M8: De eu estar triste o suficiente para ter conta de que eu vou parar de trabalhar, 

porque eu vou ter que comprar para me alimentar. Como eu me dei conta de... Eu não 
deixava. Para mim, a compra, ela vinha... E aí, como eu comprava rápido, talvez eu (?) que 
não dava tempo de escolher, e eu falava: “A, então me dá as duas, porque eu...”, sabe? Essa 
coisa meio... 

P: Você percebeu então, em relação a eles... 
M8: Eu tenho uma dificuldade de dar valor a cem reais, entendeu? Esse é um 

problema meu. É sério. Eu não dou valor a cem reais. Eu preciso dar valor a dez reais, vinte 
reais. Eu tenho dificuldade de entender que dez, mais dez, mais dez, mais dez, que vai dar 
cem, e que por sua vez vai dar... Isso é uma coisa, para mim cem reais não era nada, assim, 
entendeu? 

P: Mais uma questão: você percebeu isso em relação à sua vida, no seu meio com seus 
filhos e, enfim, a questão do valor do dinheiro. E com o S.? Isso acabava sendo um problema 
na relação com vocês? Tinha alguma interferência? Alguma influencia? Ou não? 

M8: Eu acho que existe a questão de fazer planos juntos, né? Eu acho que eu e o S., a 
gente não tem planos juntos, para o futuro, ou para a... “Ah, vamos daqui a três anos fazer 
uma viagem?”, ou “Vamos comprar alguma coisa no sítio”, ou vamos, sei lá eu, guardar 
para... Entendeu? Teve sempre essa coisa: como o dinheiro eu ganhava, eu cuidava. Eu ficava 
com o meu dinheiro, nunca foi um dinheiro, é... Essa coisa de a gente falar do dinheiro. Ele do 
dele e eu do meu. Sempre foi uma coisa meio: o meu dinheiro é meu, e o dele é dele, sabe? 
Então a gente não tem um dinheiro do casal, sabe? E, um pouco pela história que ele viveu, 
ele sempre quis deixar sempre muito... Eu falava: “Vamos fazer junto.”, e ele falava: “Não, o 
que é seu, é seu, o que é meu, é meu”. “Não, mas a gente é um casal”, “Não, mas é 
importante, eu não quero o seu”, e não sei o quê. Sempre teve essa coisa muito marcante. Até 
quando a gente se casou, com separação, e eu falei: “Ah, eu não quero casar com separação 
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total (?)”. Ele sempre teve essa coisa. E eu me acomodei nisso também. Eu acho que para 
mim ficou: “Bom, ta bom. O dinheiro é meu, então eu faço o que eu quero com ele”. 

P: Então teve uma interferência em planos? 
M8: Eu acho que teve uma... Hã? 
P: A interferência foi em planos futuros? É isso? 
M8: É. Eu acho que tem uma interferência. A gente não é um casal nessa parte. Em 

várias partes, mas enfim, a gente não é... Embora eu acho que de uns tempos para cá, eu acho 
que de quatro anos para cá, a gente tem um acordo não verbal de que ele me ajuda mais com 
as crianças, e tal, e eu assumo um pouco mais as despesas, é... Então ele me ajuda. Ele vem 
assumindo mais essa parte de educação das crianças, está mais presente no dia-a-dia e eu fico 
com essa parte mais, das contas. Mas é uma coisa, eu acho que a gente se acomodou melhor 
nessa questão, assim, “Então tá bom”, então tem um acordo não formal sobre isso, e que às 
vezes dá ‘tilt’, assim, até por não ser, sabe? Às vezes ele quer que eu esteja mais presente, eu 
falo que não dá, às vezes eu quero que ele contribua mais e ele fala que não dá. Então, não é 
muito, não é muito claro, mas ele é bem mais presente com as crianças do que eu, né? E eu 
cuido mais dessa parte das finanças. 

P: Então quer dizer que teve aí, tem um impacto na maneira de se dispor o dinheiro na 
relação a dois? De como ele se alocou na relação? Ficou separado nos dinheiros, né? Estão 
separados. Você toma conta dessa área e ele ficou mais responsável pelo âmbito doméstico. E 
você acha que nessa questão financeira, você não entende isso como ser um casal? É isso que 
você quis dizer? 

M8: Não. Eu não acho. Porque eu estou fazendo uma comparação, por exemplo, das 
minhas amigas que não trabalham, ou que ganham menos do que o marido, e tal. Eles têm 
planos juntos, quer dizer, cada um faz uma parte, mas o dinheiro conquistado, por exemplo, 
ele me permite que eu conquiste, tenha mais tempo livre, vamos dizer assim, então, em 
compensação, a gente faz mais planos juntos, e tal, né? O meu dinheiro não é meu. O que eu 
conquisto é para a família, para a gente. Mas eu acho que a gente tem recaídas dos dois lados, 
entendeu? Eu acho que tanto ele me puxa para eu estar mais presente em coisas que eu não 
consigo, e eu falo “Não dá. Eu preciso trabalhar nesse momento. Não dá, não dá, não dá”, 
quanto eu acho que o outro lado também fica atrapalhado. Não é um dinheiro, também, que eu 
acabo fazendo planos juntos. Tudo bem, a gente tem viajado, e às vezes eu me sentia mal, 
também, porque, sei lá, às vezes ele não falava obrigada, essas coisas. E de uns tempos para 
cá ele manifestava mais: “Nossa, que legal que a gente está indo viajar!”, “Nossa, que legal 
que...”, entendeu? Então ele não está mais... Eu acho que acomodou um pouco melhor, assim, 
a própria realidade do mundo, né? A gente era uma coisa meio diferente, assim, né? Era um 
casal de um jeito meio diferente, né? 

P: Não tradicional. 
M8: É. Não tradicional. E eu nunca me importei muito com isso, assim, porque não 

era isso que eu busquei. Nunca foi isso que eu busquei no S., entendeu?  
P: Você buscou outras coisas? 
M8: É. Nunca esperei do S. isso. Agora eu confesso que quando a gente tem filhos, 

muda um pouco, né? Fica bem mais pesado. A responsabilidade, a formação das crianças, o 
futuro das crianças. E eu acho que isso me passou a pesar diferente. Principalmente quando 
veio o segundo filho, que eu comecei a não dar conta do recado, entendeu? Aí eu não sabia 
como é que eu fazia. Os meus mecanismos tradicionais não estavam funcionando, e aí isso 
começou a me pesar muito, essa responsabilidade. 

P: Aí que também que apareceu essa questão de olha aí (?) 
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M8: Começou a pesar muito essa responsabilidade de ter que sustentar. E por isso 
que... Aí eu fui no meu mecanismo: então eu vou trabalhar, porque eu sei que assim eu vou 
conseguir alguma coisa. E aí isso pesou muito na relação. E aí eu acho que ficou meio 
descompensado, assim, de exigir mais, que eu estivesse mais com as crianças. E ao mesmo 
tempo eu também, se eu não trouxesse o recurso não tinha as coisas. E acho que isso ficou 
meio na minha responsabilidade, entendeu? Cuidar desses assuntos é meio responsabilidade, 
responsabilidade minha. Eu nunca tive que cuidar das contas do S. Das contas dele, ele 
sempre cuidou, né? 

P: Quando você diz isso, que esse momento dos filhos é a hora que essa questão 
eclode, o que é que aconteceu? Como é que vocês tentaram lidar com isso? Além de buscar 
trabalhar mais, tiveram mais coisas que vocês tentaram fazer? Então aí as questões das 
compras, elas tomaram uma outra dimensão, elas começaram a aparecer. É... O que é que 
tentaram fazer em relação à questão das compras? O que é que você fez S.? O que é que você 
fez? 

M8: Eu, a primeira coisa que eu fiz foi buscar ajuda com os meus irmãos, para fazer 
um planejamento. Eles se ofereceram para fazer um planejamento financeiro, né? Porque aí 
não estava nem só eu endividada, o S. também estava. 

P: Por que é que ele estava endividado? 
M8: Não sei. Ele estava endividado com as... Ele teve momentos mais difíceis de 

trabalho. E eu acho que também o S. tinha um dinheiro guardado quando a gente casou, e eu 
acho que talvez, eu não sei se o meu padrão de vida, ou não, forçava ele a usar esse dinheiro. 
Eu não sei, também. Isso é uma coisa sempre que me preocupou, assim. Mas aí ele tinha uma 
situação que não estava tão boa financeira. E eu também não estava. E nós dois estávamos 
endividados. Aí nós dois tivemos ajuda dos meus irmãos. 

P: Como foi a ajuda? Além de planejar? 
M8: Planejar, só. O meu eles cobriram minha despesa. De despesa de cartões, então 

eles fizeram o seguinte: eles cobriram minhas despesas dos cartões, porque eu estava 
montando uma empresa, não podia ter o meu nome sujo e me fizeram uma mesada, para 
complementar a minha despesa, deixando um dinheiro para eu fazer compra. Uns mil reais 
por mês para fazer compra. Mil, mil e pouco, para fazer compra. “A, a gente é seu irmão, a 
gente não quer que você não faça compra”. Aí então, eu ganhava... Eles me deram cinco mil 
reais, quatro e pouco por mês, só que eles não me davam o dinheiro. Eles pagavam minhas 
contas. Então eles pagavam a escola da J., o clube, uma aula de, sei lá... Eles pagavam. Eles 
pegavam os boletos e pagavam. Eles não me davam o dinheiro, né? Até por essa questão. E 
com isso eu consegui dar uma respirada, assim, dar uma aliviada, montar a empresa e 
começar a tocar. 

P: Então teve a ajuda financeira dos irmãos? 
M8: E aí eles pediam para mim, se eu desse uma pisada na jaca, para eu avisar eles, e 

não deixar estourar, porque foi bastante. Foram uns noventa mil reais, assim, foi bastante 
dinheiro, que por acaso eu consegui pagar agora no final do ano. E eles me deram um dinheiro 
alto, e não me... Mas o dinheiro mensal eles falaram que eu não precisava devolver, só esse. E 
eles foram muito claros comigo, falaram: “Se acontecer de novo a gente não vai cobrir. Se 
você der uma pisadinha na jaca a gente ajuda, mas a gente não vai mais cobrir. Você não faça 
de novo!”. E o meu irmão P. é duro, o outro não, né? Mas o P. 

P: Então, além da ajuda dos seus irmãos, como mais você, é... O que mais você fez em 
relação a isso? 

M8: A, a gente conversou, eu e o S., né?  
P: Conversou? 
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M8: Bastante disso, e... 
P: O que é que vocês conversaram? 
M8: Eu tentei fazer terapia, mas eu faltava muito na terapia. 
P: Mas o que é que vocês conversaram? Como vocês se comunicaram em relação a 

isso? Eu queria entender. Como foi? 
M8: Ah, eu acho que a gente foi pedir ajuda juntos. Fazer os planos juntos, mas 

mesmo assim era ele resolvendo a questão dele, das dívidas dele, e eu resolvendo as minhas 
dívidas, eu não sei se é... 

P: Então a conversa era para cada um resolver as suas próprias questões, é isso? 
M8: É. Eu acho que é. 
P: Vamos ouvir um pouquinho o S.? Como é que você pensa sobre isso, S.? 
H8: Eu não me lembro de conversa.  
P: O que é que você lembra? 
H8: Que ela tinha uma mesada dos irmãos e só. E eu fui pedir ajuda para o meu primo, 

e consegui uma ajuda, me deu um alívio, e depois eu paguei.  
M8: Você pagou a S.? 
H8: Eu paguei a S., claro. 
M8: Você não me falou. 
H8: É isso. 
P: Então quando isso apareceu dessa maneira, o que é que aconteceu sob a sua 

perspectiva? 
H8: Cada um cuidava das suas dívidas. 
P: Quando você viu que ela tinha noventa mil em dívida, você sabia? 
H8: Eu não sabia que era tanto. Eu sabia que era muito, nunca soube qual era o valor. 

Nunca, nunca soube, e ela nunca dividiu, informou, ou coisa que o valha. Ela simplesmente 
disse: “Olha, os meus irmãos estão me dando uma mesada, porque eles cobriram o buraco”. 
Eu não sabia. E não sabia o montante também. 

M8: Eu convidei você para vir na reunião, não é? 
H8: Não. E, é isso. 
P: Você estava endividado por que motivo? 
H8: Eu tive algumas despesas, depois eu tive uma diminuição na minha renda. Eu ia 

consumindo a minha reserva, e acabei tendo a dívida mais ou menos na mesma época. O P., 
irmão dela foi bastante generoso. Ele me emprestou um carro. Ele tem lá facilidades, por 
causa do negócio dele, ele acaba pegando carro porque alguém não pagou a dívida. E tinha 
carro extra, disponível. E disse para mim que em algum momento ele iria vender esse carro, e 
etc. E aí eu estava precisando, e aí eu mesmo achei que podia e vendi o carro, e usei o 
dinheiro para o nosso, para o meu sustento, e depois eu paguei ele. 

P: Você comunicou a A. que você estava endividado? 
H8: Ela sabia sim. 
P: Sabia os motivos? Ela tinha conhecimento? 
H8: Ela sabia, sabia. Que eu estava endividado, e que depois eu usei esse dinheiro 

para nós, mas predominantemente mais para as minhas despesas de escritório, de trabalho, e 
evidentemente não foi suficiente. Então, aí, justamente eu vendi o carro. E ela sabia. Eu vendi 
o carro, fiquei com o dinheiro, usei o dinheiro para nós mesmos e depois eu devolvi o 
dinheiro corrigido. 

P: Então, quer dizer assim, você comunicou as coisas para ela? 
H8: Sim. 
P: Mas não sente que ela te comunicou? 
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H8: Não. A gente nunca conversa sobre isso. Nunca conversou, nunca planejamos. 
P: E quando você percebeu que ela tinha dificuldades aí com as compras, e que ela 

estava endividada, você associou que tinha a ver com a maneira de ela gastar em compras ou 
não? 

H8: Sim. Mas isso foi sempre. Sempre apontei que ela tem um ritmo de consumo 
exagerado, mas que ela era dona do nariz e que ela fizesse como ela achava certo. A gente não 
conversava de fazer um planejamento juntos. Quer dizer, então, é para fazer uma coisa juntos, 
então vamos planejar isso. “Vamos fazer uma...”. O que é que a gente quer para o futuro? O 
que quer para os filhos? O que é que a gente imagina para eles, para nós? Quer dizer, ter um 
horizonte? Não tinha, não se conversava.  

P: E você tentava conversar? 
H8: Sim. Várias vezes. 
P: Então, quer dizer, se você tivesse que dizer como é que vocês se comunicaram 

sobre esse assunto, o que é que vocês diriam?  
H8: Que não tinha comunicação. 
P: E você A., o que é que você acha? 
M8: Eu acho que cada um decidia sozinho e dizia para o outro o que fez. Apesar de 

que nessa época eu acho que a gente conversou, mas eu não vou ficar falando a mesma coisa 
toda vez. 

P: Você acha que conversou? Esse é o seu ponto de vista? 
M8: Sim. Nós conversamos, nós fizemos o planejamento para ele sair do escritório 

dele, nós conversamos como poderia ser. Aí ele ficou mais responsável por pagar as contas 
dele, que ele tinha algumas despesas com prefeitura, com não sei o que, com cartão, como 
deveria fazer. A gente conversou sim. Conversamos sobre que despesas que tinha, como era. 
Eu cheguei várias vezes a fazer reunião com ele, quais eram as despesas da casa, listar a 
despesa, mostrar como era, como é que estava dividido, enfim. A gente conversou sim sobre 
essas despesas, e a gente saiu cada um lutando para conseguir fazer as suas coisas, mas, 
mesmo, o que ele conversou... A única coisa é esse negócio do carro, que vendeu, e usou o 
dinheiro e não tinha me avisado na época, mas tudo bem também, a gente... A relação que eu 
tenho com os meus irmãos é muito boa, assim, e acho que a deles também é muito... 
“Acontece, vamos ver como faz”. Não tem essa... É correta, é justa, mas faz parte, entendeu? 

P: Deixa eu te fazer uma outra pergunta. Dos quatro anos para cá, que essa questão 
das compras tem mais, tem um novo encaixe, aí, como é que vocês têm lidado? Vocês falam 
alguma coisa? Não falam alguma coisa? Que atitudes tomam? Além dessas que você já me 
falou, como é que isso fica hoje na relação de vocês? 

M8: Eu acho que o S. se esforçou bastante de dar umas... Essa coisa de acomodar o 
meu problema num outro cenário, né? Tipo, vamos mudar de (?), vamos mudar de (?), vamos 
dar um presente? E dar mais um motivo para o presente, né? E eu acho que eu me esforcei 
para trazer menos coisas para as crianças e conhecidiu com a minha cirurgia, e eu comecei a 
comprar muito mais para mim, né? Porque aí eu comecei a ter vontade de me vestir, assim, 
isso me ajudou um pouco com relação às crianças. Mas eu acho que eu não tenho uma 
constância, assim. Uma hora eu vou bem, assim, um mês, dois meses, daí depois eu pioro de 
novo, sabe? Eu não acho que... Eu não me sinto coerente, sabe? Eu não sou coerente nessa 
parte, não sou nem um pouco coerente. Eu me traio toda a vez. E é o que acontece. Às vezes 
me arrependo, às vezes não. 

P: Mas você também foi buscar ajuda no HC. 
M8: Não, eu fui atrás sim. Não é isso... 
P: Você foi no psiquiatra. 
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M8: É. Não, tudo bem. Buscar ajuda, eu fui. O que não quer dizer que resolveu. A 
minha preocupação maior de todas é me preparar para construir um futuro. Eu sempre penso 
que tenho dois filhos para criar e como é que eu vou fazer se eu continuar gastando assim. 
Daqui a pouco eu não tenho mais a energia para continuar trabalhando o quanto que eu 
preciso para ganhar esse dinheiro, entendeu? E eu confesso que o ano passado me deu um 
alívio muito grande, que eu consegui ganhar dinheiro de novo, sabe? E eu paguei meus 
irmãos, paguei o L., principalmente, porque foi quem me deu o dinheiro, e fiz algumas 
medidas: eu não tenho o cartão da empresa, o meu cartão da empresa está com o P.. Eu fui 
comentando, um pouco, com o S., que eles estavam entrando. O HC fez isso, um pouco. 

H8: Preciso ir ao ‘toillete’ e já venho. Pode ir contando, pode. 
P: E o HC ajudou no que? 
M8: Acho que nesse envolvimento, e... 
P: Envolvimento com o problema, você diz? 
M8: É. 
P: Você achou que te ajudou? 
M8: Com eles. 
P: Com quem? 
M8: Com o S., meus irmãos... 
P: Por que ajudou? 
M8: Porque eles se envolveram, eles assumiram. O problema não era mais meu, era 

nosso, entendeu? Eles se intrometiam. Eles pediam licença, mas eles se intrometiam. Falava: 
“Bom, você não chamou a gente para ajudar? Então agora deixa a gente ajudar. Você não vai 
ficar com o cartão”, eu tenho um irmão que é mais ativo, o outro menos. 

P: Tem uma irmã também? 
M8: A I.. A I. me dá mais apoio, assim. A I., ela não me ajuda a fazer, ela me dá um 

apoio moral muito grande, entendeu? Mas ela não me ajuda com ações, com questões prática, 
assim. O P. e o L., como estão no dia-a-dia lá, eles me ajudam com questões práticas. 

P: Como é que está hoje, essa questão das comprar para você?  
M8: Eu estou comprando bastante. De novo. Principalmente essa situação toda nossa 

aqui. 
P: Qual situação? 
M8: Nossa. O S e eu, né?  
P: Você vê uma relação entre o você comprar e a relação sua e dele? 
M8: Eu estou bem descompensada. Eu estou bem... Essas duas, três semanas eu fiquei 

bem... Eu comecei um tratamento homeopático também. Eu fiquei derrubada. Nem conseguia 
trabalhar. Fiquei dois dias em casa. Aí eu, meio, liguei o ‘foda-se’, assim, sabe? Um pouco. 

P: Eu perguntei como ela estava com as compras e ela falou que está comprando 
bastante. 

H8: Está. 
P: Ela vê uma associação com a questão de vocês. Ela reconhece que tem uma 

relação, e que está descompensada. Inclusive que teve dois dias, aí, que ela... Você não foi 
trabalhar, é isso? 

M8: É. Fui fazer um começo de um tratamento da homeopatia, e ele falou que é 
normal. Me derrubou. Eu tive uma diarréia absurda. 

P: O que é que te derrubou? 
M8: Eu fiquei muito fraca. Fiquei com muita diarréia, e eu achei até que era a pressão, 

mas era cansaço mesmo. Ontem eu estava no Fleury, que eu fui fazer um exame, e eu comecei 
a sentir essa moleza, porque ele falou que eu estava com um pouco de pressão alta, e aí eu 
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pedi para ela medir a minha pressão, e estava ótima. Então, eu cheguei à conclusão que não é 
nada físico. Eu não tenho nada físico. O que eu tenho é outra coisa.  

P: O que vocês dois acham que teria de positivo na relação de vocês que poderia 
ajudar a resolver essa questão? Que poderia ser um colaborador? 

H8: Acho que o primeiro passo é reconhecer. Mas acho que isso é insuficiente. Só o 
fato de reconhecer não... 

P: Que aspecto positivo de vocês podia ajudar? 
H8: Eu digo assim, o reconhecimento é bom. É um bom passo. 
P: Ele é positivo? 
H8: É o primeiro passo. 
P: Apesar de não ser suficiente, só que é o primeiro passo. É um aspecto bom. Quem 

tem essa capacidade de reconhecimento? Os dois? 
H8: Eu acho que ela, o fato de ela ter se disposto a fazer o trabalho no HC já é um 

sinal positivo. 
P: Você também reconheceria isso do ponto de vista psiquiátrico, da ajuda 

psiquiátrica. Lá também te ajuda? Com aquilo que você ouviu por lá? Teve algum efeito para 
você? 

H8: Não. Eu estou, eu sou cético. Porque em algumas ocasiões, a A. reconheceu: “É, 
eu preciso”, “é, pois é”, “não, mas eu preciso”, “é verdade, é, eu vou, ta certo”, “é, eu 
preciso”, mas nunca se transformou em algo de empenho, assim, com um propósito. “Eu 
tenho um propósito que eu quero melhorar, vou melhorar e vou me engajar nisso”. 

P: Você está falando o que não tem, ta? Eu quero pensar no que minimamente pode 
existir entre vocês, ou nela, ou nele, que poderia ajudar nessa questão. 

H8: Essa disposição. E aceitar: “É, bom, realmente, eu tenho um problema”. 
M8: Eu acho que tem um ponto para mim que é, para mim é muito estimulante, e que 

a gente não é. A gente não tem nenhum projeto de nada, assim, eu agora penso em ter 
apartamento só pros meus filhos. Guardar dinheiro para quê, entendeu? Eu acho que guardar 
dinheiro para ter uma reserva, eu acho que não me mobiliza tanto assim. Eu acho que é 
importante, né? Mas eu acho que tem que ter um, sabe? Tentar ter projetos, assim. Eu acho 
que eu não funciono bem assim, entendeu? Porque para mim, até agora, era eu conseguir virar 
empresa, eu não conseguia pensar. Eu tinha que viver com o dinheiro que eu tinha e acabou. 
Agora é que... Ta bom, agora que vai ter dinheiro vai fazer o que com esse dinheiro, 
entendeu? Que é um dinheiro além das despesas, mesmo com as minhas compras.  

P: Então te ajudaria se você tivesse um projeto? 
M8: Um projeto. “Ah, então vou guardar duzentos aqui, pra gente ter de reserva, 

vamos tentar”, sei lá eu. Eu acho que...  
P: Então o S. acha... 
M8: É que a gente não tem um projeto de vida desse, assim. A gente vive muito o dia-

a-dia, e isso também não, sabe? Se for gastar cinco mil a mais, cinco mil a menos, você vai 
guardar pra quê? Mas eu sei que é estranho pensar assim, mas é assim que eu penso. É melhor 
a gente lidar com o nosso pensamento do que achar que ele é estranho. 

P: O que vocês acham do que cada um acha, né? O S. acha que tem que ter um 
reconhecimento e tem que ter ações em relação a isso. Você acha que tem que ter um projeto 
que seja comum, para te motivar a lidar com isso. O que vocês acham dessa maneira dos dois 
pensarem? Isso é bom? Isso não é bom? Isso vai ajudá-los? Não vai ajudá-los? 

M8: Ah, eu acho... 
P: É efetivamente algo que vai ajudar vocês? Um pouco na questão das compras, não 

é? Em relação a isso? 
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M8: A, ela entra no mesmo mecanismo do restante, né? Na verdade. Mas a questão 
das compras, eu acho que isso não. É que tem tanta coisa envolvida, que não é só as compras, 
né? Mas se olhar a questão das compras como um ponto isolado do restante, eu acho que sim. 
Eu acho que entender o papel de cada um na relação. Então tudo bem, eu vou, sabe? Ele cobre 
mais aqui, pra eu poder juntar mais dinheiro ali, para poder a gente conseguir as coisas que a 
gente quer e desfrutar disso juntos, eu acho que sim. Se olhar isso mais separado, entendeu? 

P: E para você S., o fato de ela reconhecer e lidar com isso de uma outra maneira seria 
algo positivo, que ajudaria a resolver essa questão, de alguma maneira? 

H8: É como eu disse, eu... 
P: Você é cético? 
H8: Você apontou algumas coisas: como é que você agüentou quatorze anos? É uma 

pergunta que precisa ter uma resposta, não é? E tudo o que eu vi até agora é assim: de vez em 
quando tem um rompante de, assim, um “Eu reconheço”, e tal, mas não faz, não vai. E tem 
sempre essa recaída. Então, quando surgiu o projeto do HC, então eu disse assim: “Bom, esse 
pode ser um caminho que pode despertar para algum resgate, algum propósito, um objetivo, 
um compromisso. Algum comprometimento”, né? Vai. Que mostre algum sinal, né? De que é 
para valer. Mas depois de quatorze anos, eu estou cético. Eu não sei. Eu só acredito vendo. 
Agora não tem, eu não tenho no que acreditar, a não ser, ver. Não é quatorze dias, ou quatorze 
semanas, ou quatorze meses. São quatorze anos. Então, uma das coisas que me mobiliza, que 
me põe em movimento, na brincadeira que eu falo que é a corrida, é que eu vejo que eu me 
proponho alguma coisa, vou atrás, eu consigo. Na minha área profissional, eu vou, me 
proponho, e consigo. Nessa outra atividade de conselheiro de empresários, presidentes e etc, 
que eu me proponho, eu faço, gosto e me dou bem. Quer dizer, eu tenho uma coisa que 
funciona, porque assim: não é por falta de exemplo, dentro de casa, como fazer, o que fazer. 
Mas, sabe, chega um tempo, que você não vai... Tanto faz como tanto fez.  

P: Você não acha que... 
H8: O meu compromisso agora é assim: “Bom vamos ver se esse empenho do HC, 

desperta, sai alguma coisa”, porque o meu empenho agora é assim: estar presente com as 
crianças. E eu vejo como as coisas não funcionaram como deveriam, e eu tenho uma 
preocupação. Uma grande preocupação com a maneira como as coisas andam. 

P: Mas deixa eu tentar focar um pouquinho. Se for pensar em todas as questões, além 
de compras, mas enfim, todas essas diferenças entre vocês... 

H8: Sim, que é através da compra que ela está se manifestando, né? Se evidenciando. 
P: Será que vocês crêem que tenha algo de positivo na relação de vocês, que poderia 

ajudar a resolver algumas questões de vocês? Além da compra A., né? Tentando olhar dentro 
de si, ou dentro de si própria A., você e o S., será que tem coisas positivas? Ou uma, ou duas, 
ou seja lá o que for, que poderiam ajudar vocês a resolver algumas coisas entre vocês? 
Algumas questões?  

M8: Ah, eu acho... Eu acho, assim, é... Eu acho que o S. não me compõe nessa relação 
com o espaço que eu tenho, entendeu? 

P: Como assim? 
M8: Eu acho que ele tem uma série de coisas hoje, fruto da nossa relação, sabe? Eu 

acho que ele me coloca, ele pega um pedaço de mim, e transforma esse pedaço no todo. Ele 
inutiliza (será que é essa a palavra?), o meu restante, e eu não tenho muita vontade de ficar 
toda hora apontando para ele. Eu acho que ele que tem que reconhecer, as coisas que eu acho 
que agrega. Eu acho que ele não reconhece, ele só foca... Ou o incômodo é tanto com essas 
outras coisas que não compensa a parte boa. Mas assim, ele definitivamente desagrega a 
minha parte positiva, e ele concentra a energia nessa outra parte, entendeu? Ou isso virou uma 
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questão tão forte na vida dele, ou é central, mas eu acho que ele anula as outras questões. Eu 
não vejo. Eu vejo, por exemplo, eu conversando aqui com ele, que eu faço ponderações 
positivas e ponderações negativas, né? Porque eu acho que eu tenho esse cuidado, ou porque 
assim eu sinto, né? Ele não. O S. faz noventa e cinco por cento é negativo. Ele não faz uma 
menção positiva. E se faz, ela é passageira e uma parte, assim. Então, assim, eu acho, que é 
difícil para mim ficar dizendo: “Olha, você...”, e tem uma coisa muito clara que ele coloca, 
entendeu? 

P: Quer dizer, se fosse transformar o que você está falando, se o S. pudesse olhar para 
essas partes que ele esquece... 

M8: Se ele olhasse o todo. 
P: É, o todo. 
M8: Eu acho que ele perceberia... 
P: Ajudaria... 
M8: Que as coisas não são exatamente assim. 
P: Entendi. 
M8: Eu acho que ele pode se dedicar às coisas dele. Ele pode dedicar, recompor a 

história financeira dele, porque eu também tenho um apoio muito grande do outro lado. Eu 
acho que isso é uma coisa legal. Eu acho que a gente, parte da nossa educação são os 
exemplos que a gente dá em casa, parte da educação são as coisas que a gente também provê 
para as crianças. E eu não sou uma mãe que só dá mau exemplo. Eu tenho meus maus 
exemplos, mas eu tenho muitas qualidades. Desde me cercar de pessoas de afeto, socializar as 
crianças, então, por exemplo, eu posso aqui vistar várias qualidades, né? Inclusive prover 
pessoas que acompanham as crianças, pessoas de qualidade. Tudo, também é qualidade ter 
gente boa trabalhando e tudo mais. Então assim, o meu exemplo não é de todo ruim para as 
crianças. Uma pessoa que se dedica assim ao trabalho, tal, ta bom, deixa as outras coisas de 
lado, mas não é, não vejo... É porque é assim, eu sinto que ele me cortou. Ou talvez porque 
isso incomoda tanto que, assim, eu sou... Ele me olha num perfil, né? Eu não me sinto olhada 
como um todo. Então para mim, se o que me ajudaria, é ter um pouco mais de 
reconhecimento do meu marido sobre o que eu aporto na relação, não só de grana, e o que 
vem junto com isso. Agora, não há jeito, quer dizer, ganhar dinheiro exige um esforço 
enorme, e abdicação de outras coisas, então isso eu não... É uma coisa que ele não, eu acho 
que ele não contempla nesse contexto, entendeu? A minha idade, entendeu? Essas coisas 
assim. 

P: É. E você S., ela está deixando bem claro o ponto de vista dela. Não precisa dizer se 
você vai concordar ou não. O que é que ela pensa que ajudaria. Eu queria que você também, 
né? Só retomasse um pouquinho, o que é que você crê que poderia ajudar a resolver algumas 
questões na vida de vocês? Não precisa concordar com ela, não precisa refutar, nada disso. O 
que é que é para você ? 

H8: É... Eu não sei. Não, honestamente. Se ela vê que ela aporta isso, é como ela vê e, 
evidentemente, é o que ela faz. É o que ela faz. Pergunta se estamos de acordo, se 
conversamos, se combinamos? Não. Saiu, fez, acabou. Faz aquilo que o conjugamento dela 
acha, e ela vai e faz. Eu não tenho como refutar isso. 

P: A semana passada... 
H8: É o que ela realmente... Disse: “Ó, eu faço isso, eu aporto isso...”. É o que ela faz. 
P: Mas pensando em você, né? Das coisas que eu ouvi de você aqui, eu entendi que 

você tem um foco maior para uma qualidade de vida, do que ficar correndo atrás do dinheiro. 
Uma coisa assim que a gente conversou, né? Que dinheiro não tem essa preponderância na 
sua vida, né? Não tem o mesmo valor do que como é para ela. São diferentes. Ta? Não sei se é 
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melhor, se é pior, mas são absolutamente diferentes. É. Você acha que pensando nesses seus 
valores, né? Adotar uma condição de vida em que a qualidade de vida, o estar em casa. 
Lembra essas coisas que você falou? 

H8: Hum... 
P: Seria, para você, uma maneira de melhorar a relação de vocês? Você acha que 

seria, mais ou menos, algo nesse sentido que ajudaria? 
H8: Não há dúvidas. Sim. Mas, só o fato, como eu disse, de todo esse tempo de 

reconhecer, não significou ação. Não, não, não, saiu de alguma coisa que dissesse que vamos 
fazer alguma coisa. 

P: Então espera aí. Vamos falar no sentido, é... Não do não. Vamos falar no sentido do 
que precisa.  

H8: Vamos. 
P: Vamos sair da queixa para o pedido, ou seja, o que é que faria bem para o S. que 

ela tomasse providencias para... Né? Que o reconhecimento dos problemas pudesse ter alguns 
encaminhamentos diferentes.  

H8: Que pudesse, isso. 
P: Não sei se é isso? 
H8: Sim. 
P: Você sabe o que é, então? 
H8: Se pudesse, sim. Não. Pois é, mas a questão, o meu ceticismo, assim... Eu, eu, eu 

preciso ver, ta? Para crer que alguma coisa vai avançar. 
P: Entendi. 
H8: É isso. Não estou dizendo que... Não estou invalidando o que não... O que é feito. 

Não é isso. O que é, é a proporção, o peso e a distribuição disto. Não, não é a questão... Quer 
dizer, eu posso desfiar, assim, um monte de casos e fatos. E fato é um caso. É real. Não é 
sentimento nem nada assim. É assim. É assim que é a vida. É a vivência estar desse jeito. Foi 
assim, caminhou assim, está assim. Então, quer dizer, chegou nesse ponto por circunstâncias 
que estivemos de acordo, porque os dois deixaram chegar lá. Porque um não insistiu, porque o 
outro refutou, porque o outro abriu mão, o outro foi menos exigente, foi mais rigoroso, foi 
menos tolerante. Não importa. Quer dizer, você chegou a esta situação. E a disposição de 
querer enfrentar juntos. Se existe essa disposição, ok. Vamos ver se realmente ela se 
manifesta com coisas concretas. Não, não, não... É por isso que eu digo: “Eu não sei”. Eu não 
tenho dados.  

P: Huhum... 
H8: Sim, ela paga escola, paga funcionários, paga médico, plano médico. Perfeito. Em 

inglês, a gente diz assim: “So what?”. Você com isso está liberada da função de mãe? “So 
what?”. Você está liberada da função de esposa? Isso é um passaporte? Quer dizer, você 
passou o pedágio, está aqui, pronto. Pus na mesa, agora, por favor, não me cobrem nada. 
Então, essa forma de colocar, que provê, que é uma qualidade e que eu reconheço que é um 
padrão, que... Perfeito. Isso é reconhecido. Mas dar presentes continuamente... Ta, 
conversamos a respeito. É legal, bacana, mas isso distorce a realidade, distorce a formação, 
distorce a educação. Conversamos sobre isso? Quer dizer, tem a parte boa, que é legal, é 
gostosa, é divertida de usufruir, desfrutar de um processo de conquista, de acumulação, de 
buscar a realização da A.. Não há uma realização da família. Não há uma realização do casal. 
Há uma realização da A.. Então eu vejo positivo...  

M8: Ah, mas você... 
H8: Eu vejo positivo porque ela diz assim: “ To trabalhando aqui. Estamos aqui com a 

C.”. Foi de propor a fazer o trabalho lá do HC, mas, quer dizer, o processo do HC que eu 
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disse: “Poxa, que legal. Bacana. Vamos lá”. Mas o que eu vejo, assim, é... O fato é que não vi 
o resultado. Uma coisa boa, boa... Concreta, e evidente como um fato é: nós estamos aqui, 
com você. Se dispondo a trabalhar com uma questão que destampa outras. Nisso eu to junto. 
Porque eu acredito que tem que ter alguma coisa avançando. Mas, novamente, as iniciativas 
sempre foram no sentido assim: Vai, vai e depois pára. Então, eu apenas digo o seguinte: 
“Olha, chega um momento, eu digo assim, que simplesmente... Só havendo agora um passo 
concreto”. O positivo é: estamos aqui. 

P: É.  
H8: Você ia falar alguma coisa? 
P: É. Eu ia perguntar para ela e fazer mais uma questão. 
M8: Eu acho que você realmente, é... Faz... Você faz cortes. Eu me surpreendo, (?). 

Que você é um cara com uma grandeza emocional, e que você não enxerga. Eu realmente me 
surpreendo. Como eu tenho que falar as coisas porque você não consegue. Você não 
consegue. Alguma coisa em você não te deixa. Eu acho que você pode correr o que você 
corre, ter toda uma vida do jeito que você tem, muito, por causa de estar casado comigo. 
Você, é... Teve... Eu, tipo, eu nunca te enchi o saco. Você teve, teve condição de se recuperar. 
E é mérito seu ter juntado dinheiro para pagar a sua prima, o meu irmão.  Mas é porque eu te 
dou esse espaço. Eu te dou um espaço para você ir atrás das suas coisas. Eu não exijo de você, 
que você pegasse esse dinheiro e me ajudasse a pagar as contas. Eu acho que é um mérito seu, 
mas você... 

H8: Exigir? 
M8: Você anula. Eu sou sua esposa. Os filhos são nossos. Os filhos não são meus. O 

filho não é meu. Eu não sou responsável pela... Por pagar as contas do D. e da J.. Nós somos 
responsáveis.  

H8: E o que é que você faz com o nós? 
M8: Muita coisa. 
H8: É? 
M8: É. 
P: Bem, vamos parar por aqui porque a gente já... A gente pode voltar nisso, porque é 

o seguinte: o que ela está dizendo... O que... Então, vamos tentar traduzir. Que o que 
ajudaria... 

M8: Você anula um esforço muito... De uma forma... Você trata o ganhar dinheiro de 
um capítulo. E é um esforço muito maior.  

P: Nós temos uma diferença aqui, A., espera um pouquinho... 
M8: A responsabilidade de sustentar uma família é enorme, o esforço. Ter a 

responsabilidade de pensar como vai pagar a faculdade das crianças, e se eles um dia vão 
estudar no exterior, que é uma coisa que você gosta... É enorme a responsabilidade. Eu acordo 
todo o dia com isso no meu ombro. Não no seu ombro. Eu acordo todo o dia de manhã 
pensando em como é que eu vou pagar a conta do mês. Essa responsabilidade está totalmente 
nas minhas costas. É minha. Não é sua. É minha. Você não me pergunta como que eu vou 
fazer para pagar as contas. Você não me pergunta o esforço que eu estou fazendo, o quanto eu 
estou abrindo mão da minha saúde, o quanto eu estou abrindo mão das minhas coisas. Porque 
se eu não fizer isso, eles não têm esse futuro. Mas isso, você não dá esse devido peso. Você 
trata isso, como uma coisa que é um trabalho. Não é. É uma ‘puta’ de uma responsabilidade 
pesada, que eu tenho muito prazer de trabalhar, eu gosto de trabalhar. Mas eu também tenho 
ciência de que eu tenho dez anos pra fazer, juntar o dinheiro que eu tenho para dar educação 
para os meus filhos. Foi por isso que eu fui para o HC. Porque se eu não guardar esse 
dinheiro, eles não vão ter. Porque minha mãe não vai dar. Porque você também não vai me 
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proporcionar isso, e não vai proporcionar isso para eles. Você vai dizer: “Eu não consigo. Eles 
vão ter o que dá para ter.”. Então, eu acho que isso tem um valor que você corta ele. É uma 
dedicação minha, um empenho meu pela família que você só vê, porque, como eu gosto de 
trabalhar, você reputa isso. Mas, além do gostar, tem uma ‘puta’ de uma responsabilidade. É 
um peso grande. Eu acordo todo o dia de manhã com isso nas minhas costas. E eu te dou 
condição de você se preocupar em pagar as suas contas. Em se recompor como você está se 
recompondo. E que é mérito seu, e eu não tiro o seu mérito. Eu não sei se eu teria conseguido 
guardar o dinheiro, que você nem me falou que guardou e que pagou as contas, diga-se de 
passagem. Entendeu? Agora, essa condição é uma qualidade minha. Não é um defeito meu. 
Não é um problema, assim. E eu acho que você trata isso como uma, uma... É um pedacinho, 
assim... “A A.? A A. não. Ela tem que ser mãe, ela tem que ser não sei o que”. É verdade. Eu 
não estou dizendo que eu não tenho que ser mãe. Eu não estou dizendo que eu não tenho que 
ser esposa. Mas isso tem um custo na vida de uma pessoa. É uma energia, é uma coisa, que 
tudo bem, tem um lado, mas tem hora que... Eu já abri mão de muita coisa, de me mat... Você 
sabe disso. Você sabe. Você viveu. Você viu quantas vezes eu virei. O fato de eu viver isso 
com prazer não tira a responsabilidade. Você também. Você tem o seu trabalho, e o fato de 
você gostar do seu trabalho não tira o compromisso que você tem com as pessoas, o que você 
tem, né? Então eu acho que às vezes você corta isso de um jeito, você faz um... Como se isso 
não criasse... Você fala que eu estou proporcionando viagem. Não é disso que eu estou 
falando. Isso é o de menos. Entendeu? (?) da gente viajar. Eu acho que tem um... 

P: Espera aí A....  
M8: Essa coisa da responsabilidade que às vezes você trata isso como banalidade. 
P: Então aqui nós temos um ponto, assim... 
M8: Eu sinto assim. Não estou dizendo que é assim. 
P: Eu acho que esse é um assunto que eu acho que a gente vai precisar conversar 

daqui a uns dois minutos, mas o que fica claro é o que? Que ela tem esse ponto de vista 
diferente do seu.  

H8: Com todo o direito. 
P: E que você pensa que ela tem que fazer determinadas coisas, porque você já viu o 

reconhecimento, mas que faltou outras. Acontece que eu não estou aqui para julgar quem é o 
melhor e quem é o pior.  

M8: Não é melhor nem pior... 
P: Mas que tem dois pontos, né? De peso, né? 
H8: Huhum...  
P: Importantes, né? Que se tivesse que dizer assim: o que é que precisaria para 

acontecer uma mudança entre vocês? É que você passasse a reconhecer outras partes que ela 
gostaria que você reconhecesse, e que você pudesse dar conta de algumas outras partes que 
fazem falta para ele. Eu acho que foi isso que eu entendi. É isso? Me ajudem. Se eu resumir 
de mais, por favor, falem. É isso? Vocês entendem isso... É assim que eu entendi? É assim 
que é para ser entendido? Porque eu preciso compreender. Não preciso julgar. É assim que 
vocês colocam? 

H8: É assim. Com o meu ceticismo.  
P: Com o seu ceticismo. 
H8: É interessante a colocação de que eu não vejo que ela se preocupa, que ela acorda 

toda a manhã... 
P: Espera aí. Você vai entrar no ponto de vista dela.  
H8: Não. 
P: O que eu estou querendo colocar aqui, S., é o seguinte... 
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H8: Então, é... O reconhecimento ou não disso. 
P: Não precisa refutar isso. 
H8: Eu não vou refutar. Tanto é que eu disse: é realmente o lado que ela considera. 

Então, é isso. Que é o que... Eu diria: é o tema recorrente aqui. Não se conversa. Não se 
combina. Não se faz. Quer dizer, cada um faz e espera que o outro avalie, descubra, 
desconfie...  

P: Sabe o que eu estou aqui... 
H8: Uns tem uma leitura. Uns tem uma leitura.  
P: É.  
H8: Outros tem outra leitura. 
P: São duas... 
H8: São pesos. São pesos. 
P: São duas formas de ver as situações bem divergentes, né? Diferentes. Aí eu tinha 

uma questão aqui, que eu nem sei como é que eu vou conseguir fazer essa pergunta porque 
tamanha diferença, né? Que vocês... 

M8: Faz a pergunta. Só faça a pergunta. 
P: Eu fiquei pensando assim: se tivesse que pensar alguma coisa que faça com que 

vocês apreciem um ao outro, né? Que pudesse inclusive ajuda-los... O quê? O que é que vocês 
apreciam um no outro que pudesse... 

M8: Eu aprecio muita coisa no S.. É fácil. Com o que eu me incomodo é exatamente 
de não ter o contrário, mas é facilmente aprecio muita coisa. É uma companhia 
agradabilíssima. É muito gostoso. Eu falo que se eu pudesse, eu ia viajar com o S. o mundo 
todo e não fazia mais nada na vida. Mas, é... Que eu sei que a gente fora do cotidiano vai se 
dar super bem, entendeu? Tipo, o que mata a gente é essa... Esse... Né? Então eu acho uma 
companhia agradável, um homem inteligente, sexualmente atraente. Adoro transar com o S.. 
Faz tempo, né? Que eu adoro transar com o S.. É bom de cama. É um excelente pai. Talvez de 
todos os papéis, é o melhor papel. E é um homem estável, assim, de valores estáveis. De 
caráter, um homem de muito caráter. Talvez a palavra que mais defina o S. é o caráter. E... É 
um homem... Um excelente pai, já falei, não é? E um bom exemplo. 

P: E o S.? 
M8: Agora não Vai sair nada. Agora eu posso ir no banheiro. 
P: Na na na na não, fica só um pouquinho. 
H8: Pode ir. Que a gente espera. 
P: Então vai lá que a gente espera. 
M8: Deixa pensar um pouco, quem sabe você acha alguma coisa. 




